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ANTES- Histórias da pré-História 

Centro Cultural Banco do Brasil inicia 2005 com mega exposição 
de 263 peças de até 50 mil anos, que recuperam histórias e 

culturas ancestrais 

Pela primeira vez, o Brasil está tendo oportunidade de conhecer de perto um 
acervo precioso de peças que falam da vida de povos que habitaram o território 
brasileiro pelo menos 30 mil anos antes da chegada dos europeus. É a mostra ANTES­
Histórias da Pré-História, a mais abrangente coleção sobre o período já reunida até os 
dias de hoje. A exposição exibe um patrimônio inédito e surpreendente de 263 peças 
que percorrem 50 mil anos de história, de norte a sul do País, chegando também ao 
exterior, com a missão de recuperar um patrimônio humano e artístico, que permanece 
ainda obscuro para grande parte da população brasileira. São exemplares da pintura e da 
gravura rupestres, da cerâmica, de objetos líticos (pedra), da megafauna, enfim, de 
"achados" que trazem à tona o brilho desta herança criativa e comprovam a criatividade 
e a capacidade de superação dos povos que habitaram o território brasileiro bem antes 
da chegada dos europeus. 

ANTES - Histórias da pré-História chega a Brasília depois de encantar o 
público do Rio de Janeiro, sendo vista por mais de 600 mil pessoas. A mostra inaugura 
o ano de 2005 no Centro Cultural Banco do Brasil e poderá ser vista do dia 1 o de 
fevereiro ao dia 1 O de abril, nas duas galerias do CCBB em Brasília. "A exposição 
Antes dá continuidade à linha expositiva adotada pelo CCBB a partir de Arte da Ajrica, 
de exposições voltadas para o conhecimento das origens do homem americano", 
declarou Marcelo Mendonça, diretor do CCBB na capital federal. 

Sob curadoria das arqueólogas Niéde Guidon, Anne-Marie Pessis e Gabriela 
Martin, foram reunidas pérolas da nossa História muito antiga, e até o primeiro contato 
com o europeu, espalhadas por todo o país em acervos tão ou mais inacessíveis aos 
brasileiros e, portanto desconhecidos, do que os dos grandes museus europeus. As três 
estudiosas desenvolvem há mais de 30 anos uma pesquisa obstinada a respeito dos 
primeiros habitantes do Brasil e foi este trabalho que tornou possível esta exposição. 
Niéde Guidon é considerada a maior arqueóloga brasileira, doutora em arte rupestre do 
Piauí, pela Sorbonne, e Anne-Marie Pessis é doutora em arte rupestre pré-histórica pela 
Sorbonne, Gabriela Martin é formada pela Universidad de Valencia, Espanha, doutora 
em arqueologia e professora do Departamento de História da Universidade Federal de 
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Pernambuco. O trabalho delas no Brasil, fez com que as teorias de ocupação das 
Américas fossem reconsideradas : hoje se reconhece que a ocupação do território 
americano se deu pelo menos 30.000 anos antes do período comumente aceito antes de 
suas pesquisas. Segundo elas, esta mostra é uma oportunidade singular de o brasileiro 
tomar contato com este passado tão rico . 

ANTES - Histórias da pré-História foi idealizada por Marcello Dantas, que 
propôs o projeto ao CCBB e também assina o desenho de montagem da mostra e as três 
criações eletrônicas que são projetadas. Segundo ele, "é necessário retirar a camada 
científica que recobre a Pré-História para entender a dimensão humana e artística que 
esse patrimônio revela". Dantas começou a conhecer a riqueza do período pré-histórico 
brasileiro pouco antes da Mostra do Redescobrimento, realizada em 2000, quando 
percorreu os sítios arqueológicos para produzir um filme. "Conheci a Niéde e fiquei 
absolutamente apaixonado pelo trabalho dela e pelo que ela tem revelado. Achei que 
tudo aquilo tinha de ser reunido num único lugar", conta. 

Para chegar a esta coleção, eles vasculharam o acervo de 14 instituições que 
emprestaram peças. São elas o Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém; Fundação Museu 
do Homem Americano (FUMDHAM), São Raimundo Nonato, Piauí; Fundação Feitosa, 
Tauá, CE; Estação Ciência, João Pessoa, Paraíba; Museu do Estado do Pernambuco 
(MEPE), Recife; Museu Nacional, Rio de Janeiro; Museu de Ciências Naturais da PUC­
MG, Belo Horizonte; Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo 
(MAE-USP); Instituto Cultural Banco Santos, São Paulo; Museu Arqueológico do 
Sambaqui (MAS), Joinville, SC; Universidade Federal de Santa Catarina; Museu de 
Ciências Naturais de Valencia, Espanha; Museu da Pré- História e História Antiga de 
Berlim e George Chaloupka do Kakadu National Park, Darwin, Austrália. 

Matriz, memória, herança 

" ... É na arte como dimensão da técnica que se manifesta a universalidade de um rasgo 
prqfimdamente humano. (. .. )Na pré-história podemos achar a-s raí.zes de nossos 

sentimentos artísticos que possuem uma universalidade que atravessa os milênios e que 
nos torna sensíveis realizadores de gestos técnicos". 

Anne-Marie Pessis 

A produção do homem ancestral brasileiro é a matriz estética e técnica de tudo o 
que se conhece hoje. Ele não possuía escrita, vivia em pequenos grupos, com 
expectativa de vida de aproximadamente 30 a 40 anos. Por isso desenvolveu meios de 
preservar sua memória para partilhar seu acervo cultural entre gerações. Palavras, 
posturas e gestos ficariam materializados em pinturas, gravuras, ornamentos, esculturas, 
que se destinavam a marcar em cada indivíduo a memória coletiva. O meio ambiente 
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era a referência primordial: as características estéticas da produção estiveram sempre 
submetidas à influência ambiental. 

O Brasil de ANTES... pode ser dividido em três "estados" com repertório 
estético peculiar a cada região . A separação por região se dá porque as culturas e as 
economias se adaptam ao meio ambiente. Assim, do litoral vêm as peças com linhas 
tênues e a inspiração nas aves e nos peixes; do interior, do planalto central, a 
iconografia animal, com traços irregulares se harmonizando com a própria superficie da 
pedra; e a abundância visual, de intensidade e diversidade absolutas da Amazônia, se 
traduz na cerâmica com formas tão elaboradas que fazem o Barroco parecer tímido. 

O circuito da exposição 

ANTES- Histódas da pré-História convida o espectador a percorrer milhares 
de anos de história e arte, começando por uma introdução com obras da pré- história de 
diversas partes do mundo - Brasil, Peru, Anatólia, Romênia, Irã, Alemanha, Hungria, 
França e Polônia. Em destaque para o crânio de Zuzu, um dos mais antigos esqueletos 
encontrados no Brasil. 

Do litoral, o público poderá ver um conjunto de zoólitos - esculturas em pedra e 
osso com formas essenciais minimalistas, utilitários, instrumentos e adornos - , e a 
reprodução da textura de um sambaqui. Os sambaquis são montes de conchas e 
sedimentos calcários, cônicos, alongados ou achatados, resultantes do acúmulo 
progressivo e intencional de conchas, areia, terra, que datam de até 8.000 anos. Podem 
ser vistos ao longo da costa centro-sul brasileira. Alguns chegaram a ter 30 metros de 
altura. Nos sambaquis são encontrados vestígios de vida humana, enterramentos, 
esculturas e utensílios. 

No segmento Amazônia, estão muiraquitãs - objetos talhados em pedra em 
forma animal, aos quais são atribuídas qualidades sobrenaturais -, e cerâmicas das 
culturas de Santarém, Marajá no Pará e Maracá no Amapá. Essas talvez sejam as obras 
mais vultosas da exposição que revelam uma cultura extremamente desenvolvida e que 
deixou um acervo de criatividade e técnica impressionantes sem jamais ter tido contato 
com o europeu. 

Há também uma sala que apresenta as "tecnologias" desenvolvidas na pré­
história: o cultivo da mandioca, a indústria lítica, cerâmica, cestaria, a casa pré-histórica 
e os rituais da morte. Além de um espaço dedicado a mostrar interativamente o trabalho 
das diversas missões de pesquisadores, que deram origem à arqueologia no Brasil. 

Para apresentar as pinturas rupestres de sítios do Parque Nacional Serra da 
Capivara, em São Raimundo Nonato, Piauí, a mostra inclui um sistema de imensas 
projeções digitais feitas a pariir de uma rara iniciativa de documentação fotográfica dos 
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sítios arqueológicos feita com luz noturna pelo fotógrafo Cesar Barreto. Esse sistema 
recria digitalmente o espetáculo da pintura rupestre usando uma gramática 
contemporânea para aproximar o olhar do visitante da intenção dos povos que deixaram 
essa inestimável herança. Nesse segmento se incluem também peças do acervo da 
Fill\.1DHAM (Fundação Museu do Homem Americano), como esqueletos e crânios, 
encontrados no interior do nordeste do Brasil e a preciosidade de uma pequenissima 
flauta. Para representar as gravuras, uma réplica de 1 O metros da Pedra Lavrada do Ingá, 
na Paraíba, a mais famosa gravura rupestre do Brasil, junto com fragmentos de outras 
gravuras rupestres encontradas no nordeste. A Pedra do Ingá tem grafismos não 
identificados, dispostos em planos contínuos, desenhados com sulcos largos e 
profundos. Há uma multiplicidade de interpretações, que alimentam mistérios em torno 
desta gravura. 

Em outro segmento estão esqueletos da megafauna, vindos do Museu de 
Ciências Naturais de Valencia, um Glyptodonte, o Tatu Fusca, um tigre de dente de 
sabre e um scelidotherium bravardi, espécie de preguiça de tamanho médio. O tigre de 
dente de sabre e o Glyptodonte estão integrados a uma atração interativa, com uma tela 
holográfica que, surpreendentemente revela a imagem real do animal contido na vitrine. 

Além disto, podem ser vistos fragmentos de animais de tamanhos 
impressionantes, como preguiças gigantes, lhamas, tatus, espécies mais comuns da 
megafauna brasileira, alem de dois raros exemplares em perfeito estado de um Tigre de 
Dente de Sabre Srnilodon. 

Artes rupestres 

Uma das questões mais fascinantes da história humana é a necessidade de 
registro do homem, mesmo nas condições mais adversas. A arte surge como veículo de 
expressão, perpetuação da memória, transmissão de conhecimento e até de 
sobrevivência, uma vez que atua como sistema de comunicação entre os homens. 
"Pinturas rupestres são marcadores de memória", afirma Anne-Marie Pessis. Segundo 
a antropóloga, analisando estas "escritas", assim como os objetos encontrados, é 
possível detectar que o território brasileiro foi povoado por pessoas de diferentes locais, 
em épocas distintas, sobre as quais ainda se sabe muito pouco. 

Na região da Serra da Capivara, sudeste do Piauí, "os dados e documentos 
obtidos durante 30 anos de pesquisa propiciaram a descoberta de mais de 700 sítios 
arqueológicos, dos quais 590 com pinturas rupestres. Nessa região há evidências de 
presença humana que remontam a I 00. 000 anos" , atesta Niéde Guidon. 

Em um primeiro momento, a existência da arte rupestre ficou situada entre 
22.000 e 17.000 anos BP (before present, ou seja, antes de 1950, quando se obteve a 
primeira datação de carbono 14). O aparecimento da cerâmica tem data posterior, por 
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volta de 8. 900 anos, e o polimento da pedra, de 9.200 anos. Mais tarde, cinco de várias 
amostras provaram estar até além dos limites desta nova técnica (C-14), resultando em 
datações superiores a 56 mil anos. 

É nas pinturas rupestres narrativas que o estudioso encontra a maior quantidade 
de informação arqueológica sobre as populações pré-históricas, e é no Nordeste do 
Brasil, no sertão semi-árido, onde está a maior concentração dessas pinturas no mundo. 
O valor deste patrimônio fez com que o Parque fosse inscrito, pela Unesco, na Lista do 
Patrimônio Mundial da Humanidade, em 1991. 

Foi a primeira Missão Franco-Brasileira do Piauí, em 1973, que levantou dados 
para a definição de uma nova tradição de pinturas pré-históricas. A narratividade 
exuberante, a riqueza de temas identificáveis - vida cotidiana, crenças religiosas, 
manifestações rituais, ornamentos, armas - outros objetos em compos1çoes 
emblemáticas e técnica aprimorada caracterizam o grupo conhecido como Tradição 
Nordeste. 

Definida a tradição Nordeste, Niéde e Anne-Marie levantaram a possibilidade 
de existência de outra tradição, a Agreste, mais recente, com figuras antropomórficas e 
zoomórficas de porte maior, caracterizada por uma técnica de desenho e pintura mais 
rudimentar, sem narratividade se comparada à da tradição Nordeste. Uma outra tradição 
seria a Geométrica, na qual aparecem figuras abstratas, sem qualquer conotação com 
elementos do mundo sensível. 

A descoberta de plantas e minerais que forneciam tintas permitiu mudar as cores 
do próprio corpo, do couro, dos seixos e deixar marcas nas paredes das formações 
rochosas. No passado, essas paredes e grutas foram pintadas em profusão. Hoje resta 
pouco das pinturas. Já as gravuras, por serem sulcos na rocha, apresentam melhor 
conservação. 

No grupo mais arcaico de pinturas da tradição Nordeste se destaca a vitalidade e 
dinâmica das figuras e as cenas. O movimento explode e a encenação transmite alegria e 
ludismo : figuras humanas e de animais são representadas no ápice do movimento, no 
momento do salto. Às vezes, as figuras humanas aparecem com cocares ornados e 
vestimentas que evocam máscaras, que as cobrem até a metade das pernas. O tema mais 
representado é o da caça. As de dança também são numerosas e o tema sexualidade está 
com freqüência nas pinturas mais arcaicas. Estas têm cópulas e genitais de ambos os 
sexos explícitas. 

Os fatos arqueológicos sugerem que o grupo original teria se dividido para 
formar novos agrupamentos culturalmente iguais, mas autônomos. Surge aí temática da 
violência nas pinturas rupestres, inexistente nos grupos arcaicos. Observa-se também 
um aumento e uma diversificação dos objetos nas cenas. Cresce a qualidade técnica das 
tintas e dos instrumentos para pintar. 

Assessoria de Comunicação: 
Objeto Sim Projetos Culturais 

Tel/fax: 61 443-8891 - Cel.: 61 912-0235 e 9970-3281 
Centro Cultural Banco do Brasil: 

RQS no 0312005 _ CN·:· 
CPMI . CORREIOS , 

I I 

Marcelo Mendonça - Diretor 
Leandro Wirz- Gerente de Comunicação 
Diego Werneck- Assessor de Imprensa 

Tel.: 61 310-7081- Fax: 61 310-7227- e-mail: ccbbdf@bb.com.br 

Fls: 002 7 

( \ , ..... 6 ~. g 
I ,) "" , 

Doe: 
- - - .. . . ... w 



( 

( 

( 

( 

l 
( 

( 

<.. 

( 

c 

( 

(_ 

( 

( 

( 

( 

\ 
<.._ 

( 

( 

( 

( 

l 

( 

( 

<.. 

( 

( 

c 
( 

( 

Assessoria de Comunicação 

Algumas composições têm aspecto estético impressionante, como a de uma 
fileira de veados de diferentes origens estilísticas integrados em uma uruca cena. 
Mudam as formas de representar o espaço e o tempo das ações. Há traçados em que são 
oferecidas simultaneamente três ações diferentes de uma mesma cena de violência. 

Na fase final, a tradição Nordeste substitui a espontaneidade por um hermetismo 
estático para salientar as identidades. Privilegia-se a ornamentação das figuras. 
Paradoxalmente junto dessas figuras, em que apenas a identidade interessa, coexistem 
cenas sobre o tema violência, de grande narratividade e complexidade. Considera-se 
este estágio o do apogeu da técnica e domínio cenográfico. 

A 1.200 quilômetros do Parque Nacional Serra da Capivara, na região do Seridó, 
que compreende municípios do Rio Grande do Norte e da Paraíba, aparece uma pintura 
semelhante às da tradição Nordeste do Piauí. Supõe-se que houve levas migratórias de 
uma região para outra. 

As gravuras, dominantes na região central, no sul do país e na Amazônia, são 
realizadas principalmente sobre afloramentos areníticos, graníticos ou calcários e . 
exigem mais tempo e mais esforço do realizador do que a pintura rupestre em abrigos 
sob rochas. A maioria tem temas não reconhecidos, grafismos de caráter simbólico e 
hermético. Mas em todas as regiões aparecem mãos, pés, antropomorfos e zoomorfos. 

Esculturas 

No litoral encontram-se as esculturas zoomorfas, de rochas ou de ossos de 
mamíferos marinhos, extremamente elaboradas em sua concepção e fatura. Essas peças 
são conhecidas como zoólitos. Os zoólitos são produto de um virtuosismo técnico e de 
alta qualidade estética. Atestam que essas culturas possuíam noção precisa de volume e 
proporção. Em quase todas há uma cavidade rasa na região do ventre do seres. Do ponto 
de vista funcional, apenas porções mínimas de qualquer elemento poderiam ser 
processadas nessas depressões, limitando sua utilidade, o que leva a supor que essas 
peças tenham cumprido funções ritualísticas. 

Os zoólitos reproduzem a fauna com a qual as populações interagiram no 
cotidiano - peixes, aves, répteis, mamíferos marinhos e terrestres -, além de objetos 
com formas geométricas. Eram raras as figuras humanas. Há na exposição um dos 
únicos exemplares encontrados no Brasil, no litoral sudeste, o ídolo de Iguape. 

No litoral sul aparece também grande variedade de artefatos de pedra- argolas, 
discos perfurados, esferas, bolas de arremesso, placas com furos de suspensão, fusos, 
pesos de rede, machados, pratos, tigelas de rochas muito duras. Eles foram encontrados 
principalmente em Santa Catarina, região onde os sambaquis são mais numerosos e de 
porte monumental. 
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Cerâmicas marajoara, santarena e maracá 

Na Amazônia, os grupos humanos se dividiram em dois ecosisstemas bem 
diferentes: a várzea e a terra firme. O primeiro corresponde às planícies inundáveis 
pelos rios que nascem nos Andes, ricos em nutrientes. Já na terra firme predominam os 
solos pobres e rios com poucos nutrientes. Um oferece grandes recursos alimentares; o 
outro, menos fértil, é ainda vulnerável às ações climáticas. Assim, os povos habitantes 
das várzeas e das terras firmes desenvolveram culturas bastante diferenciadas e inéditas 
como as de Marajá, Santarém ou de Maracá (Amapá), criando mecanismos de 
subsistência para a adaptação ecológica e das relações intertribais. 

As formas e a decoração das cerâmicas policrômicas, zoomorfas e 
antropomorfas do baixo Amazonas levou os pesquisadores a deduzirem que elas foram 
produzidas por populações que não se adaptaram ao meio e desapareceram ou que 
foram cooptadas por outros grupos. Este seria o caso da florescente cultura marajoara e 
também da de Santarém na foz do Tapajós. 

As cerâmicas cerimoniais e funerárias são coloridas e decoradas com relevos e 
apliques antropomorfos e zoomorfos de grande complexidade. As diversas culturas do 
Amazonas são identificadas pelos estilos de cerâmica funerária, quase sempre 
representando figuras humanas, como as urnas funerárias Guarita (no médio 
Amazonas), e as Marajoara, Maracá, Aruã e Aristé (no baixo Amazonas) . 
Identidade feminina - Na ilha de Marajá, o número expressivo de objetos cerâmicos 
com temas femininos, sinaliza que a sociedade era liderada pelas mulheres ou 
organizada em torno de figuras femininas. Na pintura dos potes, nas urnas funerárias e 
nas estatuetas dominam as representações femininas. Um exemplo é a urna funerária 
policrômica em que aparece sempre a mesma imagem feminina, com traços humanos e 
animais, talvez uma figura ancestral ou mítica. Seus olhos e membros lembram o de 
uma coruja. As estatuetas de Marajá podem ter sido usadas em rituais de dança, pois 
muitas servem de chocalho, instrumentos ainda utilizados em performances rituais nas 
sociedades indígenas amazônicas. 

A tanga, ou "tapa-sexo", encontrada na cerâmica da fase Marajoara poderia 
validar a hipótese de antigas linhagens e de elites femininas . Ela é encontrada em 
abundância nos sítios arqueológicos de Marajá, inclusive dentro das urnas funerárias. 
As tangas de cerâmica têm forma triangular, com orificios nas extremidades para a 
amarração junto ao corpo. Eram provavelmente usadas por meninas e mulheres em 
contextos cerimorua1s. As poucas tangas decoradas, com intrincados motivos 
geométricos em vermelho ou preto sobre o branco, podem significar que pertenciam a 

Assessoria de Comunicação: 
Objeto Sim Projetos Culturais 

Tel/fax: 61 443-8891- Cel. : 61 912-0235 e 9970-3281 
Centro Cultural Banco do Brasil: 

Marcelo Mendonça - Diretor 
Leandro Wirz- Gerente de Comunicação 
Diego Werneck- Assessor de Imprensa 

Tel. : 61 310-7081- Fax: 61 310-7227- e-mail: ccbbdf@bb.com .br 
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Assessoria de Comunicação 

uma elite feminina. Porém, nem todas as tangas parecem ter sido utilizadas. Algumas 
foram encontradas em urnas de homens. Podem ter se tornado uma oferenda funerária 
ou eram um índice da origem social do morto, a partir de sua ligação com grupos 
femininos. 

A decoração das tangas seguia regras definidas, com três faixas com motivos 
geométricos. Essa repetição e a combinação dos elementos geométricos remetem 
fortemente ao tipo de grafismo ainda produzido por grupos do alto Amazonas, com 
motivos visualizados em rituais xamanísticos induzidos por transes alucinogênicos e 
reproduzidos em uma série de superfícies. São desenhos únicos, mas sempre se realizam 
dentro de parâmetros definidos culturalmente. 

A cerâmica é uma produção tradicionalmente feminina na Amazônia e, apesar 
de não se saber que tipo de controle as mulheres exerciam sobre a sua fabricação e 
decoração, é certo que este era um meio propício para expressarem seus conflitos de 
identidade. A cultura Marajoara desapareceu por volta de 1400 e as mulheres levaram 
consigo os segredos de como lidar com esses conflitos. Ficou a sua arte cerâmica 
elaborada e cheia de simbolismo. 

ANTES -Histórias da pré-História 

Local: Galerias do Centro Cultural Banco do Brasil em Brasília 
Data: 1° de fevereiro a 10 de abril de 2005 
Horário: de terça a domingo, das lOhOO às 2lh00 
Informações: 31 O. 7087 
Concepção de montagem e Produção Executiva: Marcello Dantas e Mariana Lanari­
(11)30810113 
Assessoria de impr·ensa: Objeto Sim Projetos Culturais- (61) 443. 8891 e 242. 9805 
Gioconda Caputo: (61) 9212. 0235 Carmem Moretzsohn: (61) 9970. 3281 
Amanda Guedes: (61) 8429-0007 

Assessoria de Comunicação: 
Objeto Sim Projetos Culturais 

Tel/fax: 61 443-8891- Cel.: 61 912-0235 e 9970-3281 
Centro Cultural Banco do Brasil: 

Marcelo Mendonça - Diretor 
Leandro Wirz- Gerente de Comunicação 
Diego Werneck- Assessor de Imprensa 

Tel. : 61 310-7081 - Fax: 61 310-7227 - e-mail: ccbbdf@bb.com .br 
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A exposição ANTES- Histórias da pré"Hrstóriã": chega a i 
Brasília depois de encantar o público do ,~Uo de 
Janeiro, sendo vista por mais de 600 mil pessoas. A ·I 
mostra inaugura o ano de 2005' no Centro CUltural i' 

Banco do Brasil e podeÍ'á ser vista-do dia 1 º de :. 
fevereiro ao dia 10 de abril, nas-·çiÚ_~ galerias do 
CCBB em Brasília. A exposição exibe um patrimônio 
inédito e surpreendente de 263 peças que percorrem 
50 mil anos de história, de norte ~ sul do País, 
chegando também ao exterior, com. a . 
missão de recuperar um patriniô~b humano e 
artístico, que permanece ainda obscuro 
para grande parte da população.brasileira. 
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GABARITO 

A CULTURA DOS NOSSOS 

CONHEÇA 263 PEÇAS DE ATÉ 50 MIL ANOS -QUE SERÃO 
EXPOSTAS NO CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASit 

DA REDAÇÃO 

' ' QuemdescobriuoBra­sil?" Qualquer estu-
dante das primeiras 
séries do ensino fun-

damental responderia Pedro ÁJ. 
vares CabraL De fato, o navega­
dor português fo i o primeiro 
branco europeu a pisar neste 

. país, e ao chegar aqui, percebeu 
que esta terra já era habitada há 
muito tempo por uma larga po­
pulação de índios. Na verdade, 
muitos anos antes da chegada 
dos europeus na América, o Bra­
sil já havia sido descoberto por 
algum homem pré-histórico. As 
provas disso são artefatos ar­
queológicos de até 30 mil anos, 
que estarão na exposição Antes 
- Histórins da pré-história, no 
Centro Cultural Banco do Brasil. 

Além de provar a existência 
de populações pré-colombinas 
no Brasil, as 263 peças reunidas 
pelas arqueólogas Niéde Gui­
don, Anne-Marie Pessis·e Ga­
briela Martin revelam muito da 
história e da cultura dos ante­
passados brasileiros. São pintu­
ras e gravuras rupestres- ou 
seja, gravadas nas rochas porin­
dividuos pré-históricos - , es ­
culturas, cerâmicas e outros.ar­
tefatos que expressam a inteli­
gência, a técnica, a criatividade 
e a cultura dos povos pré-histó­
ricos que habitaram o Brasil. 

A ptopostà de Matcello Dan­
tas, curai:!Ôr responsável pela ex­
pos içãçi~rte da África, é tentar 
desvendar uma história ainda 
desconh~cida· por qu-ase todos os 
brasileiros. Para Dantas, os dados 
da pré-história revelam que há 
outros el~menros que formal1!nl 

Fotm;Reproduçio 

artefatos encontrados no inte­
rior, no Planalto Central, são mar­
cados-por traços ll)als ~guiares. 
As imagens talhadas nas pedras 
retratam animais, o homem e a 
natureza. Na-Amazônia, ambien­
te com maior riqueza de eleme(l­
tos, foram encontrados os muira­
quitãs, objetos com forma de ani­
mais talhados em pedra, com ri­

·queza de detalhes e significado 
religioso. 

RGURAS PINTADAS HÁ MILÊNIOS NA PEDRA RJRADA, EM SERRA DA CAPIVARA (PI) 

Muitas pinturas rupesQ:es,en- · 
contra das em sítios arqueológi­
cos pelo Brasil também·constain 
em Antes- 'Hist6rias·da pré"bis- -
t6ria. Por estarem pintaéla~ o.U 
gravadas em rochas de cavernas, 
ela~ estão na exposiqão por meio 
de fotografias e vídeos, que com-

a sociedade brasileira, além das . 
raízes africanas, européias e indí­
genas. A exposição é.uma tentati­
va de tornar a pré-história brasi­
,leira menos difusa. , · : -: · -·• . 
. ; Com m,ais de 30 anos de-expe~ 
ciência emArqlieologia,:as cura­
doras da exposição percorreram 
·várias universidades e museus do 
mundo para reunir o acervo pré­
histórico. As peças.vêm de lllns­
tituições brasileiras e três interna­
cionais. Ném de obras encontra­
das em sítios arqueológicos bras i­
!eiras, as pesquisadoras também 
trouxeram peças de outras re­
giões do mundo. O objetivo é 
comparar as soluções técnicas e 
artísticas encontradas por povos 
que viviam no mesmo estágio 
tecnológico, mas em diferentes 
regiões geográficas. 

põem uma projeção digitàL-As 
em uma viagem por milhares de esculturas e cerâmicas são:oqje­
anos da história da· arte e da cul- . tos essenciais da exposição, por­
tura. Na entrada, peças de·diver" que demonstram a t~cn íca e a 
sas partes do mundo, como Ro.- cria tividade dos pov9s ances­
mênia, Hungria, Peru,e,até o ,Irã, . .Q:als, ~ nos pef!Jlitem.cj~_d4zir·as 
onde SãO'elic<intradõs.ós;regis- . ·relações entre 9 homerg:ê ã arte . 
tros arqueológicos-mais antigos. . _ G.holl)_emwi!Ditivolbras.ilé.irç· • 
Uma peça especiaL se destaca, o não possufa esérjta, vivia ém·pe­
crânio de Zuzu, um dos mais an, quenos grupos.-Eramessenéial­
.tigos esqueletos encontrados no mente crianças·e jovens. A ex­
Brasil. As peças brasileiras estão pectativa de vida máxinaa_era. âe 
divididas da mesma· maneira que 30 anos. Muito diferente· do ho,­
os cientistas e pesquisadores cos- Jllem atual , que vive na-~ra da 
tumam dividir o Brasil, em três tecnologia digital. "O Bra~il.de 
grandes áreas: o litoral, o interior antes era bem diferent~, e é isso 
eaAmazônia, que tentamos desvendar com 
· As obras encontradas em cada Antes - flistprias da pré­
uma dessas regiões refletem o história", afirma Marcello.Dantas 
ambiente onde foram achadas, e . no texto que abre o-catálogo dá 
onde provavelmente foram pro- exposição. Essa reuni~o:de art~­
duzidas. Na arte da região litorão fatos, produzidos por brasileiros 
nea, por exemplo, a suavidade e que nem os portugueses chega­
as linhas tênues das praias ser- rama conhecer, é.um lmptirtan- · 

Brasil pré-histórico viam de inspiração para os zoóli- te instrumento para tentarmos 
O circuito da exposição está di vi- tos, esculturas de pedra com for- compreender a origem dos po­
dido de forma a leyar p visita_nte, , .mas,e~~epci_aJs. ~.mi!!i.m!lli..St?.-. Q§., _ vp~ ~c!~ ~~-IJ,S .sel;>~r~, .; •. · ~~ 

VASO CERIMINIAL DE 
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Exposição revela hábitos 
pr~-históricos na América 

As origens 
dos povos 
no Brasil 
H ábitos e cultura de 

povos que habitaram 
o Brasil cerca de 30 

mil anos antes do descobri­
mento serão revelados na 
mostra·~-Histórias da 
Pré-História", que entra em 
cartaz na galeria do Centro 
Cultural Banco do Brasil no 
próximo dia lo de fevereiro. A 
exposição é a mais abran­
gente já realizada até hoje. O 
acervo reúne 263 peças de 
até 50 mil anos, recolhidas 
em todo o país, como exem­
plares de pintura e da gravu­
ra rupestres, da cerâmica, de 
objetos em pedra e da rnega­
fauna, que trazem de volta a 
herança criativa e compro­
vam a capacidade de supera­
ção dos povos que habita­
ram o nosso território. 

Tudo isso partiu do tra­
balho das arqueólogas Niéde 
Guidon, Anne-Marie Pessis e 
Gabriela Martin, que desen­
volvem há mais de 30 anos 
uina pesquisa obstinada a 
respeito dos primeiros habi­
tantes do Brasil. GraçaS a es­
se trabalho, teorias de ocu-

pação das Américas foram 
reconsideradas e hoje se re­
conhece que a ocupação do 
território americano aconte­
ceu pelo menos 30 mil anos 
antes do peóodo aceito ante­
riormente. Para as pesquisa­
doras, esta exposição, pro­
posta por Marcello Dantas, é 
urna oportunidade singular 
de o brasileiro tornar contato 
com este passado tão rico. 

A exposição está dividida 
por regiões porque as cultu­
ras e as economias se adap­
tam ao meio ambiente. As­
sim, do litoral vêm as peças 
com linhas tênues e a inspi­
ração nas aves e nos peixes. 
Do interior, foi trazida a ico­
nografia animal, com traços 
irregulares se harmonizando 
com a própria superfície da 
pedra. Já a abundância vi­
sual, de intensidade e diver­
sidade da Amazônia, se tra­
duz na cerâmica e suas for­
mas elaboradas. 

Visitação até 10 de abril 
de 2005, de terça a domingo, 
das lO às 21 horas. Informa­
ções: 310 7087. 

' -.... , --.. ~ _,....., -

SHOW 
Samba puro na 
noite do Feitiço 

"Samba e outras coisas" é o no­
me do show que os músicos 
Carlos Elias e Daniel Júnior 
(Foto) apresentam na próxima 
terça-feira, dia 25 de janeiro, no 
Feitiço Mineiro. A partir das 21 
horas, eles apresentam um re­
pertório com pérolas de Antô­
nio Maria, Ary BatToso, Lupiscínio Rodrigues, Herivelto Martins, além de compo­
sições próprias, e contam histórias e comentários bem humorados sobre fatos 
ocorridos com personagens do mundo do san1ba e do meio artístico em geral. O 
show é ainda uma comemoração pelo aniversário de Daniel, que se destaca en­
tre os grandes san1bistas da cidade. O couvert custa R$ 10,00. 

- ·- - ... -._ ...._.., ~· ,..._..,_...._..,.. '-' ._,/ ._. ......,_....._.. 
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Teste 
1 

• .. I 
As criai;lças que~yi.~i.~$-J.; , :: Í 

rem a mo~tra Antes .:._ , !Fii'S~ ~- J 

tórias da_ :Pré~His~ói"(à/no , · . 1 
CCB;B., p0d~r~0 v:\rru: -~í...: · . _ l 
arqueólogos.: -Aó .Jlpâ1l. :dq t' ' ' 

percurso tla eX:põsiÇão' '. à · · 
criançada pod~rá es~a~á~ 1 1 

· 

em .tqnques· d'e · ,are~a. : .. ' ,.-:· ,' '· ..... j 
Além' disso -verão ·: Wn. ·~ : 

acervo de peç~i.~cQP1_)~~~:;5~·-: l 
nül anos de. idade. Opj~tos 1 

utilizados pelps ~o!Dé!}s1,~~ •• , I 
-seu âia-~-dia,· ·pintl.tras; ·.ru~ ' · ! 
pestres, urnas funet_áriaê -~. · · i 
muito m~s.. . ..'.- ... ,_ , 1 
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Expo~içã~ . · · . : : .~ · : :.·. ··j 
Q· Centro Culturç.l. B~co , d~ Brasil,· através dé · j 
seu geren(e, Marçelo MàrtÍtts M~ridonça,. ' · · j 
convidandq a repórter .parai a abetttita da ' 

. €xposição "ANtes- Hjstórias ·d~ Pré-I-Üstq~·ti:é, 
·dia 31 ptófd!no, às 20h. A ~ostra, que 'será 
aberta ao público d0 dia -1 º de fever:eiFo até lO 
de .abril, . é a mais abrange:pte .. co!eç~o oe peças 
sobre a vida de pÇ>vos ·que·!).a,bttáràPt o · " 
território brasileiro pelo rriêhos 30. mil ~os · 
antes da chegada dos et,tfopeus e revela um 
patrimônio humano e artístico ainda 
desconh~cido para a grande ~aiona da 
.população brasjleira. · 

... 
:f:. ~ ... 

RQS no 03/2005 - CN . 
CPMI · CORREIOS . 

'Fis: O O 3 0 

·· 3 !~ ~-. 9 \ I o· '· .... . ~ ,) 

Doe: 



c 
( 

( 

( 
( 

( 

( 

-r 

c 
f 

( 

( 

( 

( 

c 

<.. 

c 

( 

( 
( 

r 

( 

c 

( 

I l I 

I r. 
! \ i 

(' 

r· 

( 

( 
r, 

( 
, . 
( 

(_; 
( l 

l J 
( _; 

c 
c 
u 
(j 

(J 

u 
u 
u 
( j 

( 

BJETO SIM 

••• 
I 
! 
e ASSESSOR IA OE IMPRENSA E PROJETOS CULTURAIS SEPS 705 / 905 BLOCO C SALA 20B ED . MONTBLANC • BRASiLIA DF 

Veículo: Jornal da Comunidade 
Editoria: Número Um 
Data: 29 de janeiro a 04 de fevereiro de 2005 

Página 3 , Página 4 
I i:fa dicas para ef'itar que 
o rlmsflmn dr> álcool/lo 
t·rmul/·a!Jran~fhmw n fo lia 
emmome111os ruins 

NUM ER 
Az11iejaria, Empório 
Tradição e Bar do Feitiço 
apresentam boas nottidndes 

para o carnaoal 

DOMINIOUE LIMA trazer ao brasileiro aspectos 
~ornalcaletivo.com.br !ieu passado lollgillCJUO. 

A pré-histtiria hnL~ilcim tra-
0 passado perdido do Brasi l ~tacla na expmiç~o. que seni 

t: o tema da nova e:-.vos i ~·~o do abct1ilna tcrc,.·a l 0 rle fc\'ereiro, 
Cent ro Cultural Banco do ê todo o peliodo que antecede 
Brasi l. t\nles - História da Pré- o descoll1imento do pais pelos 
História tmz a Brasílta 263 europeus. De crânim de 30 mil 
peças que retratam a cu ltura e :mos a utensrtios de pot•os na· 
as ati,·idncles duq11eles que tivos. um pouco da culhm1 do 
,.i,·cmm na terra do pau.brasil Drasil pré·colonial encontra·se 
hem antes dessa madeira se na mostm. Para Maliana Lanil· 
tomar \';l liusa. Colll pinturas e Ji, produtora da exvosi~·ão. H 

f!lil\'llras mpestres. pe~·as dr nece.~sidadc de se <:nnheeer 
l'Cnimil'a. nhjcto.~ lítil·os {feitos m;~is .mim~ a eultum hm~ilcim 
de pedra) e fôsseis da mc~afau· autcs do dcscohrimentol! t' IIOr· 
na ,b !!pol·a. a mostr.1 prctemlc me. "Pcrcehcmos o interesse 

29 DE JANEIRO A DE FEVEREIRO DE 2005 

comunidadecult@jolnaldacomunidade.com.bl 

Pa~ra ·d_escobrir o 

ssa 
Centro Cultural do Banco do Brasil apresenta Antes - História da Pré-História, 
exposiç{tO com 263 peças que revelam a cultura e a vida nessa época 

do p1íblico pelo <Jssun lo 
depois do sucesso da mustm 
Arte da ,\ f,i c:a, CJue recebeu 
600 mil '~sitantes em todo o 
Bwsil'', e~.:plica L.1nali. 

:\ e.\llmição, CJUe funcio· 
mmí nas clua~ galcri:L~ do 
CCBB, sed cli l'idicla em .~eg· 
mcntos devido ao amplo IUÍ· · 

mero e di\'ersidade dos ob· 
jetos apresentados. As plii~· 
cipais regiões de produç;.io 
da época ser~o utilizad:1s Mostrr. t ~mbêm possui peças estrangeiras 
pam organizm n exposiç:io. 
Litoral. Ama7.ôniíl e Inte1ior 
representam locais que allri· 
g:uotm diferentes povos ances· 
trais, cada um com sua técnica e 
cu ltura. Além das três re[iões, 
alas sollre a fauna, a tecnol~gia e 
a pré·história em outros p:úses 
completam a mostra. 

Pem. Irã, Françn e Polônia 
s~o alguns elos países de origem 
das pe~·;L~ e.~trangeinL~. Na ;írea 
de tecnolngia~ antigas, dc~lit· 
l'ilm·se ;t imhistri ;~ lrti<:a. a pre· 
paraç-Ju dn t"er.imil'a e os lit uai.~ 
ela morte. Pam representar <L" 

pinturas rupestres, n mostra 
inclui tl lll sistema de projeções 
di~tais produzid:L" <1 partir de 
documentação fotogr.íflca dos 
sitio~ an1ueológicos feita com 
luz noturna. "Conseguir foto· 
grafias nntumas foi um desafio. 
Os locais são de difícil acesso e 
tínhamos de ter muito cuidado 
pam nãu prejudicar as pintu· 
ms". lembra·se Lanari. 

r\~ repl'csentaçôe~ de pin· 
tum~ l'Oillmn também com uma 
réplil'a d:1 Pedm 1..;.1\TIKla do 
lng,i, a mais faumsngravura 111· 

pestrc do 13rasil localizada 
na Parailm. H:í aind:t série 
de fragmentos de outras 
gr:\\'ma.~ mpestres encon· 
tmdas no Nordeste. Entre 
os fósseis. o cr~nio de Zuw, 
o mais antigo encontrado no 
Brasi l juuta·se a esqueletos 
da megafauna, vinJos do 
Museu de Ci~ncias Nnlltr.tis 
de Valencia. Os animais ex· 
postos são um Tahl Fusca, 
um tigre de dente de sabre e 
um Scclidothctium brm;ar· 

di, espécie ele preguiça de ta· 
manha médio. 

Por fim , h;í na mostra um 
espaço dedicado a mostrar o 
tralla lho dos pesquisadores, 
que deram origem A arqueolo. 
gia no Brasil. São painéis inte· 
rativos que recrl·am as di\'ers~s 
missões dos estudiosos. A va. 
riedaclc e riqueza dos povos 
antigos do país atraem antro· 
púlogos e arqueólogos de tudo 
o mundo. Entre os pesquisa· 
dores <pte trallalham nos srtios 
dn região Nordeste atualmente 

estão as curador.LS de Antes. 
Niérle Guidnn, Anue·Mnrie 
Pcs.sis e C<lhrieln ivlartiu. 

1\ s três unir.un·se a M;trccllo 
Dantas e ~·lmiana Lmmri. rcs· 
pom;Í\'eis pela produção. Dnn· 
t;L" assina o desenho J,. monta· 
gem e <l~ tré~ imagens eletrõni· 
cas projetadas. "E ne<:ess:hin 
retirar " camada cientffica que 
re<.:obre a pré·história parn en­
tender a dimensão humana e 
artística que esse patrimônio 
revela", explana 0 ;mt a5. ü pro· 
clutor começou a conhecer a o 
petíodo pré·histótico ],msilciro 
pouco nntes ela ~l ustra clo Re· 
descollrimento, r(>ali zadn em 
2000, quando percorreu os 
sítios arqueológicos para pro· 
duzi r um filme. 

SERVIÇO: 
Antes-História da Pré-História 
De l' de faveteiroa 10de abril. das 
lOh lls21hnasgaleriasdoCC9B 
JSCEStrecho21ote221 
Enuadaltanca 
lnfOfmaçõespelotelelonaJ10·7087 

_ou palosile wo.wJ.etbh.corn.bt. 
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0\DELlNO C 

l
cotm iiUAÇÃO DA CAPA · 
RESERVA IIATU RAL PROTEGIDA PElO lBA MA, O PARQ UE IJACIOIIA L OA SERRA DA CA PIVARA, 110 PIAUÍ, CUIDADO PELA AIHROPÓLOGA fli ÉDE GUIDON, GUAR DA · 
VER DAD EIROS 1 ESOUROS El1 ~t !\IS DE BOO í ÍTJ OS ARQU EOLÓGICOS E A fiAI OR COIICE~TRAÇÍÍO DE PHHURAS"RUPE5\R~S POÍI l·tETRO QIJAOitMo DO PIAIIETA I 

H 
:\rn~i ~ tl !! d c z anos ,:t 
ôlll! rrrJ!dlllJFl NiMcGul-

~~~~ ~.::. :::!:~f~:;~ :~'~ 
gr.1 n•l e lonc ur a úc's ua\'l tl:t . 
Or. i~ rm l';u is r~ as ~11b s na E~co-
1~ !Ir! t\lws Es1mll)i; ti l' Ciêuci;rs 
Soc i al~ . uma 't,· S lnsritul\'i'rr.s 
m ~ i s rcnomad •. rln :hca. cdc­
sc mh:u con ctt S;io ll ahnu ru lu 
Nona ro, nol'l;tul.paracuh!a r 
dos srrlos nuJ•rcuhl&icosdo l'nr­
'' u c N;~cinna i Sen;~rha Cn t• l fa­
m. !l!!sen·a nnlmi!l p!Oier,itJa 
pcln Jh ~ r n a. n t•;uquc su~ rd ar· n 
Ulli i i!SOI IIIlll:lt1pOf:lp011t:OCO• 

nlt ~ r itl r r . Niéth: ti nhi! t.l Omfnl u 
da r c1~ i au: dc~dc I !I i :l c I a de. 
scOI"Il ll"! i!pr.squlsas nolotnl il 
CUII I"Í ICIIO&O\'CrnObr.lSilr.hn. 

Em 1 !)86, aarrtucrilo~::rnotou 
quc ~!.: ri: t prtti~oum~ pcss.oaju­
rfd lca tril r:'!jlTOICflCI O!I:n que c 
u ntou tlc criar a r-und:~ç~u drr 
llmncmArn!!ric:mo(I)mrlharn l. 
"Somos pa rn·hos dolb:tm:~cfa· 
r.~ rnos o nranc jo du p:~ r qrr c·,u­

pl ic:~ . AI ~nirlcprescmrr õt.~ IJCÇa.> 
enco nt ri! tiMCilr est:ll·açílc$,n 
in5titulç;1oéscdctJc um mu s:cn 
t.l c r1Cm:i:l5 natur:. is ccnortlcna 
ns pes~ jn ls.1.> na~n:a. 

Gr.:tçasn Nil!dc,n rct;hl o de 
S:'! rl!lalnnl ntlu Nonatuéanmis 
JHo tq~l datlu p11fs rmqrrc~itoa r-

rtu rologiir. UIMr!lmirlos pelos q11cl i! .i tcrr.1s ~ ~o rxccçiic5: cn- ldrn em nrqucologla d-1r sahos njuúnn mnntcrr-c rbas Jlnr.l con -
1 3-lmilh cc tmc.~ th!parrtue c.; r ;l o qunnru:~nr:~ lor p arte tln s pln r u- ndrnir~vc i s . l d não se pode la- serYnç;loc pcsrtulsa. . 
m~is 41cOOO s frios auJUt'Oiúgicos. rns nrpcslrc~ tlcs col.H! rl ~ s jll'lo lar o mesmo da atc nç~o !;UVI!f· IJil'u lgilr Os ncefvos nrqucn-. 

~;;~~~~~~s~,~~~~~~~J~~~~;~~~;;cc:~ • ~~~~Sf~~~~~C:frÍ~~~~~~~;;~~~:~ , ''~~;:~:~:S:~~~~.~~~-H1r rcóloga :~~~~~s~~~~:s~~~e~~~~~~~~~~·!~ ~; 
1em noticia t.'fll terms h r.~silei r.~s, seres hunb nos. ' aj •rn\·ciroJIIIIi rml J a mon t n~;em fomnr as moli\·açt1cs que lê\' i!· 
ICSI!IS de jiiWOS !JUe \i\"Cram h:\ Oestlc que adotou o JllllljltC, dncxposiç!lo noc c nn pnri'l uma . r:un Nil!tlc 1\ jlllt llcipar da cura­
l:l mil a nus, r. nhje tns em petlm Nll!de acOrda às !ih c trnl•11 lha r·islla i'l Polfcl:i Fcclcral. la tretti r .tloria tle 1I1Hel:" ll iJ16rius rio prt­
quecurnprov ~m 11 presença !tu- nré às 2Õh, 1111111:1 irJcessan\c n{nrço par:r c:onrer uma mani- hislrl rifl. " Noss;~s escuhuros em 
man:th:I. IOU mil arm~.. husc :~ p c,losl'es iiSln~ ele civil i- rcstnçilo orgn nlt.ncln pelo MST .pccirns e ~e rll mlcnss ;lo Fquh•.:t : 

T:rrnhénr no t•~rquc · cst ii. :1 .. 7.11 çiir1. ·oucrol l i:~ co rncçmno~ n c n1 rcg!ilo du ll:l fiJIIC:Onde jii. se ·; lente' i'ls obms IJUevor;éeucon • 
rn ~im cmrccnrm~·l! n rl c p!ntmils csc :~v n r urn sft!o ~rn tjtt c cn - !nstnhrr.mt algu n ~ lnl"iUiliCS. " I~ lr.t no /I léxico e"PCm.1 6! t l~so ~ 

~~~~~~:~J~~~~ ~c~r~t ::;~~~~~o;~ ~:~ ~;~~:~~~1~;~~::~~~~:~·; ,í~:1~ ~ ~~~-~~~fi~~~:~;-~í~:~~~~~~~~: . ~~~;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~1rÍ~~~~ 
pcdr.~s c jiJretlcs dc c:wl' rn:ls sdn de origeln r rances a IJU C ft\ foi mentaa ~rqucólog~ . El ~ n;losc nio", cu mpun. •No.BrpSII ,' o;iot 

~eJ~~~~; ~~:;~:~~~~~~: fi~~~ ;~a~~~~~:t~:~:~~:~~~;~ ~~~~ ~~~ ;~~~~~~~ :~~~~-e~ r~:eo::.t,l~~sç~'ri se tJil~lg:r ~~- l r, • 

~ ~1i7~;~Ji~U~ ~~: :~~~~~~~:~~~~~~ ~~~C~~ ::~t r::.~O ,:~CS~~:~~~~~-~~~i~ ~~~~~ ,: i::~i~:::.1:jtdf:d~~~~; ~~~~~:tf:~~~(~:~UEl ~ I 
I . , .! .: ;• 
r 

MAPA DOS lESOU f OS 

A cerâmica 
amazônica 
~ .\ u.t:U f!:lçll o da 
1\nr:rllr n l ~ rrnr flOI'tlsprL .. 
históricos é pr. UI [:;! OlCIIIC 
tlcsronlrL't:iúa, rn a.~ns 
rcr:l nr iCI\.~ Cl iCU ill mtias na 
r~-giào njudamos 
pesqulsadmi'S abnçar 
:r.Jguns reu.cs ,Jc litZsobtc 
U\odol!lsrú tioo. Os 
di rcrenll'S c<õtl1os, 
divitlldns cmt rmllções c 
fH ses.ajud;narn nallnTIJ r 
qur.:nscuhu rirs dos~11! 
am;u..nnlcos sc 
tJifundlram poi todaa 
n·cr~o.(;rande t • anc 
dcs.s.1 ccr:lmlcb, 
}lrotlullda 
('Sscn cla!rn~n 1 e J IOr 
nrulhc rt~. em ll eltinadan 
ccrimúnlM e tituals 
funcr.irl o~. llcurnurn 
('II COII\r<r rU!IIli.\ IIOSUI."I!S 
\-.rrf~doscs t ll r!s. Nn 
tlJlOS~'=tohd j~eÇni CO!ll 
policronJias,nll,"UIIIil.i 
pal!morf:tS, uutrnscom 
~ j!llqu l!f crn fonnatode 
scrcs lninrJ tl pS c hlchos.A 
1-;trlcU.:tde tle formMe 
r rrult ~~~ tl reu ruth'tlsd 
marcmrt r.: l! jWsqulsas, J~ 
comrr~V'."-mm quco 

lnfr lo daceriirnkn nu 
Br:LSilé indcpcndcnre tlo 
$UIJ:i rncnjo di!ua t ~cn ic:r. 
no tL'$1udncotrtine ruc 
su!-mncrkano. 

Enterramentos 
a O "ri lindo com os restos mon~ ls é cmrsrantc n:u cuhul"ils p_re!­
hiwhicas. h t!IJÚCI11C 111 W IC, !IS II UJ !IUS e l"ilnl COI Crr.td iiS COnl 

nrmas, ob ic\lls dc cs tirn nç;loep.1nclns llr.:cc~m i ca comcontir.I3. 
flr rtueúlogos acrcditamquc CSSI\ jn;itlt""il ~ ~c..~uhndo de umu qell('l 
nn r•ithtupós n morte. llntr c. osCn Í~mimcntos rcpmrlnzltl os na 
eXJll isiçllo h.áumcnlpm!culnr r:ujocstatlu dl! conscrvnç:noé 
~m·prccmlente . .Enconu;nln 5ob mn nbricocumplnturas rupestrcs. 
unmuuratm n!stostlecsquclctotJcu n•acrlançncujocnbclo 
cu1Mio à J1clc tla c.1heçn e nnhasfll lõlmpJCSI.'n'õldos. ,\ tlm;tçJoét!o 
nno de 1 500, m :I.S il Cl"JIOsl lj!!OtC III I'$1.jUdct os mn l~nnt iJ:o!. comoo 
cd.nlodC !I mll anos encontmdo nu l'b nl. 

1 ~l."o l~rinilo.nb nt..'l..~ l! 
mrnemis do!i l!Ualscf1\ 
pnssfr-cl!!rlr.!ir tlnta queus 
IIO\VS f'lt-hlsróricos 
CO ilii!Çlr.:ltnU tJeixarrn:llt:aS 
em rorn"I:!Ç(iés rochnsns.OS 
nntuctllesmsupücmtJttetnl 
IJ r.\llc:l ernrcsu lt OltJod:l 
terua tl·,"i\Uelcgl.s tmra 
ruem4J!n,de uma 
wmun ltiatl!!.Ap a lJ.\m r~o 
crnCIJrV.C!etra,n.o;mfuro 
conht,-.lmcitto atr.n'l!s ttas 
~t;\çucsc aplntum ntpc:mc 
runciotl.1>';l annonpéciec!c 
i!vrohlstO rlro l~ul s..1dOrcs 
tli l'!dcmaspintu rrls 
CII COnlm li,1 S IIONo~tC CII\ 
1rt5&r.".mjC:S ii!\IIIO:t0 
prlr nt.~ rodc ir:S -conliecidu 
comoNortlc:stc- tcm f{'"C 
cmacú:tlstlcn llil rníti l'õi C 
téatlatbasrantccl:tbor.!dn. J:\ 
a tr.rd/ç;.Ju,\glt'Stetem6gmM 
malores,ctXjU:In1ournlen:ciro 
t-;nrpué ronu:~~lopurinsalçõc:s 
Cl"U rn;é trlt."1lt5(!1" 51gni ficr.tlo 
cbrn.il'rcscn';lln.~p!nlur.t~ 
t"\ZL1 p.1rtcd:!spreorup~çiies 
Uo humemprt!-!tisiórioo.otJUC 
apllmquc ess:.s t_mums 5ejai-n ­
semp~ cna:mtr.ulJ.; a umJ 
r.!{ um tjUC.pudC$e difa:uh:rr 
qll3lquer intcmrtç;"íll. 

., .. -....................... ~ 
P:óprlo~!f,ene•tesleloalrlodolor 
i'IIOdfi:Uclatrlie~llrnuttãdo . t::=iA_ 
IIJI\mlft 'd~ltnlll\'0, • C:LI .. ICA .. . 

·Acl"""'l"'""""'"""''dloko~ 
com ~dt2J3~1ipodr!ri . · a:.,bSclkrf.ir!:e • ' 
~ftlt!IIPó•• con•tdi•Hmlntmmlo. • 

· Di cãbtlõstrensPIIInadot com~&r ··IC61) 345.4550 
l nueti" UcmctfiJI.'rtlr do3'ink IC61) 345.0087 ,,. 
Mntquo Jli sun nvo llaçllo .....-..c!L, ~~ ' 
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8 R .A S 11 E 

CU }I TAS 

EXi'ÓStÇÃO: ·o--c~ntt~ 'cJt;~·:' 
•. Banco do· Brasil anipJiou o 

espaço expositivo pata ·acolher, 
pratlGamente nq íntegra, a 
exposição Antes -' Histót!a,s d_a · . 
Prê-Hlstóri.a, que. al;m~· ,as ,portas . 
na próx:lni.!i tetça~felta; ~a 12 de 
fever~li'o, -~ pode se~ Vista até, o 
dia 1 O de FJ.brll .. 
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·' 

PRÉ-H ISTÓRIA NO'éCBB 
A partir de amanhã, a exposição ANTES-Histórias. da pté-História pode ser conf~rida 
no Centro Cultmal Banco do Brasil, depois de temporada no Rio de Janeiro. São 263 
peças datadas de 30 mil anos antes da cbegada.d0 homem emopeu ao Brasil . 

. Exemplares de pi.ntmas, gravmas rupestres; cerâmicas e objetos líticos (pedras) 
nanam 50 mil anos de história, percorrendo do norte ao sul do Brasil. As peças foram 
reunidas de acervos de 14 instituições brasileiras e estrangeiras, a exemplo de Espanha, 

..... -. , . 

Alemanha e Austrália. A exposição fica em cmtaz até 10 de·abril; com visitação de t~rça l"'l':t:t------ ­
a domingo, das lO h às 21b. · 
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'· ' 

Cinema e .religião · 
A fé do povo. brasileirq s~rá . discutida no Terceiro 
Encontro com o Cinema Brasileiro, que estará em cartaz 
a partir de amanhã, no Centro Cultural do Banco do 
Brasil, sempre em dóis horários: .18h30 e 20h30. O 
Encontro é organizado pelo cineasta Márco Altber. A 
mostra traduz, em irrÍagens, os rituais ou crenças 
religiosas do br~sileiro, com a ,exibição de um registro de 
filmes de ficção e. documentário produzidos no B:r;asil,. A . 
programação do En.contro começa com o filme O 
Chamado de Deus (foto), do diretor José Joffily, 
convidado especi.al qué participar~ de um debate após a 
sessão, às 19h; A mostra ocorre até domingo . , 

Descobrindo a história do Brasil 
\ I . I 

U . d I 1 ' I · :m acervo precwso e peças que reve am a pre- , 
~.história do Brasil poderá ser vista pelos bra.silienses a 
partir de amanhã, no Centro Cultural Bando do Brasil. 
A exposição, Antes- 'Histórias da Pré-História, conta·.·'' , 
com 263 peças que. retratam a vida dos povos que 
habitaram o território brasileiro 30 mil anos antes da 
chegada dàs ~urope~s : A curad~ria da expo~ição está .•. , , . . . r; .• 
sob o comando das arqueólogas Anne-Marie Pes~is , ' 1 - ·~· · ': • 

Gab:d ela' Martin e Niéde G~don, reconhecida·coi:no a ~ n . 
maior pesquisadora dé arqueologia do país; As visitas 
podem ser féit'as de terça a domingo, dás lOh' às 21h. 
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quem hipotecará apoio. Militar, logrou o zoo lugar em . ção em·Brasília da artista p_lás-
~0 encontro foi acertado meioamaisdemilcandidatos. ticaJoanaLimàrtgi. I 

pelo prelsidente; da 'Ftehte ,; N~sc~ m'ais wn,g!;)nétali ' \ o.Pru.-a ;Üe~~do~ bÓils neurô-
Parlame'ntar· dos A~voga- ~- ·Antes-HistóTÜ{s daPré-His• tifos, o p~ofessor José C~rlos ' 
dos, Luiz Piauhylino, que tória é ·a exposiçij.o que inau- Azevedo retornou a Brasília, 
coordena a campanha do '~ gm-a as 20h, no Certb,'o Cultti· . f dep?!~t~Q·~f'"St«?, q~ç. ~~1.\ . .P,OS . 
deputado petista. · ral Banco do Bt-asit . 1 amigos. SeptpJ;e m~ pq.guntp: ., 
•Palmerinda Donato ' est~ to-' ··Novo número ~o]omalM, qo ; porqu~~.s4biQ'toW,q ~el[~· ;;: 
da orgulhosa e na maiorfeliCi- jornalista carioca Márcio Go~ , do ntméa.foiníinisb:o da Edu-. 
dade: Seu neto Luca~, que f~z mes, destaca 'eritr~vista coin caçã~?,'t~~tipÍâvelL~?- mespt~-~. 
exame de adrnissãó ao Colégio dona tily Marinhó e a exposi- ! no Bi:àsili1 .~m 11• .I . . , ) 

' ' ' '\ 1' ~lq1 . .}j,'('l'h 11' ti. 
- -- l ......... 1 

objetosim@ig.com.br 
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DENÚNCIA 

DEFRAUDE. 
. , _ 

O juiz Lú.iz Rocha Cubas, da 18ª 
· Vara da Justiça Federal', deu prazo 
de 24 horas para que a 'Universidade 
de Brasilla (UnB) dê e1:plicações 
sobre supostas fraudés oconidas no 
Programa de Avaliação Seriada (PAS) 
para o curso de Desenho lndustriál. 
O juiz tomou à. decisão a partir da 
denúncia encaminliada por illn 
candidato. O ce'ntro de Se1eÇão e 
Promoção de Eventos (Cespe),-
·que é responsáve1 pelas provas, 
divUlgou nota negando as 
supostas irregulaii.d~des . · . -· 
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TR 'IBUNA D O 

BRÀSIL 

PRÉ-H ISTÓRIÓO 

· A mostra Antes - Históriâs da · 
Pré-História (foto) tfat a Brasília, '· 
a partir dà próxima terça-feira, 
dia 1 º de fevereiro; um pouco 
da vicia dos nossos ancestrais. 
A eiqlosiçãÔ, que fica em cartaz no · 
Centro Cultural Bánco·dó Brasil até 
o dia 10 de·abril, conta com 263 _ · 
materiais pré-lÍistórtcos, entre peças 
de cerâmica, pinturas rupestres e 
utensílios d~- toda éspécie. ·Ela _· 
ocupará as· duas galênas do 
CCBB. A entrada é franc13-, 
diariamente, das !Oh às .2lh 

I 
" -......,. 

\ . 

D E 
·' ' 

JANEIR 'O D E 2 o o 5 

JOVENS E-ADULTOS 

O Ministério da-Educação vai 
capacitar lioje e àmarihã, 27 ·ãgentes 
de coleta para a realização do _,_ 
Mapeamento Nacional das Iniciativas 
de Alfabetização de Jovens e Adultos. 
Os principais objetivos do 
mapeamento são cadastrai os 
envolvidos· no esforço de alfabetização 
e estimar os recursos púb1icos e · 
privados. Os agentes começarão a 
atuar em fevereiro. O levantamento · 
deve ser concluído em dois meses. A 
capacitação será ministrada por 
consultores do MEC; de Brasília. 
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Saibá.como lidar com a tarefa de informar ã um empregado que ele está t.:Jdr=-e~m~J t~la::r.:~:--· Til2r---..;::_j 
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O carnaval de Goiânia de1936 a1980 é. o 

~: foliMda 
=: capital _ 

tema de exposição fotográfica no Grpnde 
Hotel, local dos primeiros bãi1~s dã éapital. 
A mo~tra_ có:mpõe tema de dis~ertação de · 
mestttldo da Universidade Católica de Goiás. 
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Cerca de '3ÜÕ peças~ de até 50 mil . - -
·anos -como o crânio (fotq) 
encontrado nq Piauí- compõem a 
exposição O Brasil de Antes, sobre o 
período ,pré-histórico no P9ís. 

GOIÂNIA, 

TERÇA-FEIRA 
1 o D.E FEVEREIRO DE 2005 
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·- PRÉ .. ~HISTÓRIA . -
Começa hoje nQ Cefl_trôCultura~I_ Ba~nco dP 
Brásil,.em. Brasília, mostra sob:re â' mistÓ'ria da 
pré-história brasileira . ·Uma das coraâoras, 
Niéde Guidon, falOu ao POPULAR. [3 
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- LITERATURA. 
Ge_neton de Moraes Neto, um do~ ~ditores do 
-programá Fan'tástico, da Rede Globo, escreveu 
. Dossiê·-Moscou sobre a histórica eleição entre 
Yeltsin e Mikhail Gorb.achev. [7 -
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BIG BROTHER B ASIL 
O goleiro. ~iuliano e a cabelei_reira Tati Pin·k se 
enfrentam hoje no paredão.. Enquanto isso, o 
professor baiano Jean está cada vez mais 
fortalecido junto ao público. [8 
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Goiân ia, 
1 o de fevereiro de 2005 
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Veículo: Jorn al O Popular 
Edit o r ia: Magazine 
Data : 1 a de fevereiro de 2005 

EXPOSI!i'ÃO EM BRASÍU.ÚEV~\A O CQTIDIANO P.RÉ-HISTÓRICO DO j 
PAÍS FOCANDO A FAUNA, AS,TE\]NOLOGIAS, oS RITUAIS E ÀS ARTES 

TACtLDAAQ III"D 

P' araccletiJ.rsctl!õ l5nnos 
de exi.stblci~. o Cen:ro 
Cultu.-aL,Bincodo1Brarl 

{CCUB)~b'ilnioádT,er.:r;Cl­

p'.rirls bra<:b'asum mostro inl!di­
tadeJOO~~aléSOn~ãros 
proced('l'l.[esdeiK::el'\oscleNa1e::t 
Stddor.llsedoa~eriotcomoob­
r-tf.u~arinriiS!isl:óriJsdupre.. 
hislóri.lbrn.-::>-i.<~.OB:miJdr!Ar.:ts­
/frs:dlimda l'rMf&!ria,cpcd_~eg<1 

hoj~a llrasl'.ia.teo.<eSUJOJrnOOriJ 
dr.tf.K!ae:IDeN'ldeGttdon.con­
~am.bor~bia.5i­
~~l!m~~pe!á 
Sorboone,eluw-tl.arief'e:;:<;is. 
comacolabor.lçaodaFundaç.1o 
MUSC\l do Hom~ Americano 
(BJMDiW-~~oomsalcno l"iat:i 
Apesqui:;:lqueiiSd'.l.lScicn&ta.s 
Cleserwoh'l!m M 3Q anos tomol.J 
'jxd.~,;,"'- ·-

0Bf'C!l1dt.4r.f!'l-H~sda 

·- -.r~Hi.!tória csM &.idi& L,n nb 
est.ldos com repertório est~tico 
peru!i.:lra ·cadaregitla.Do.Etornl, 
aspcçõlS ·ex~ tOO\ l~rutê-

' nul!Scin.;pirnç.1onasiM'Senos cl(Amap.1).ciuretUr.Js. 
pcixcs:dointerior(PbnaltoCt'!l· !ritensasprnjL'Ç'Oe:;-rl.tSpintu-
tr.IQ.atnJrcaéaiconog'rnfi.,~nl- ras· rtlpestresde~o:; , do · Pa:tP.C 
mal.CDiiltsar;osirregU!ar~~ ha r- NJdoro!Scrrad.lCJpi'.-ara.•rKlPi-
~como·prOpri:lsupe-fl- a'Jf, e·do ·S~dó. Rio Grar.de 
de d.1 pcdm: e dJ Am320n!.t a· .Nane. a/~ de Ol.ltl'aS ~a; do • 
abundância v'.sual intemidade·e <K:tl'\'tl da•F.UMDHAM.'clllno ~-
di-.'lrid.'ldellhsoUi!.>. qu!!letos e rn\nios. enoontBdos 

O ~tornl t! rep~ntado por 1 crnamda.H»inleiior; re"--el:r.-amo 
um ooa,'untoderoiJtoo-esatltu- Nordesle·pté-histÓrico dtJ·Bklf 
rasem pedrn e o::so com fuiTTIJS Emootrosegmento!"Joaprescn-
ninirna.~eRCb~oda t::dose:q.~eletosdarr.~;;afJuna. 
t extur.:~deumsambaqui-,CilS.ôle ~indost.lo Muscude.mnci.'\SN~-

tUIT\iiEesep.t!iarnénloFnUtanea- ,- ~deV~!nil:~~él'reg­
m~e.05~<pis~omontes mento:;dearirrois.romopreg-Ji-
esfbioos ou OOdoos, resultanl~ ç-<~S@g,_lmes.lh3ma.~ ,!aM. e':pé-
d9aCÚI1'1.1!odecmchas,~ter- Cies, .mlscomUI1Sdn,rregafa,~m 
ra..q.Jedm.:ndelllf:Smilanos. lmlsi!cim.A~çtoiXttininda 
O:xbn~,\~os~aistaeeiun> ~çOes • int~th-;u sct>re a-8!­

queologb brilleira, contatuilli­
zarido..lcomo~.mOMPl~ós­
!Oricollfll:..t'!S31 

~ ENTREVISTA I'M~'Gi:iidõíil 

A sociedade igualitár:la ct9 indige5na brasileir~ .. ·~ 
NifdeGuidoriéa mairimponamearqur;óloga brasi.'a"ro. Hd JOahos, ela pesquisa a n;gtão de ~ão 
Roimundo Nonato, no P{aui. ondetsrd o Parque NadonalSuro da €apiram. Nezeperiodo.fomm 
·descolmosl'.:'!l'<&iosconortasdapresmçodq/)(Ífr.dro};omqnamericrmona.,rcg{ão, lnduif!Qq 
mi!haresde pimurru ruperrres.fogur!irw, umasfunmJriascossafla.sdeanimaisf!rLLhistdrieot "@r 

fXlrque ir!171 '190siliosrompinlllrasmaravi!J:osas,f~gUrasime;uasqueestamosprexf(londoda melhor 
mandro pos.ril•.d", dfzNiNc. Parleda riqueza dolugarpodeserVista na oposi@o·Antes --:: HiSt(l$-s 
da Pré-Hisl61ia. em cartaz no Centro OJ!ruml Banrodo"Bmsilde 8raS~.1ta.A mostJiJ c;onta cpm uma 
imt!tiSCJ pro}eçriodaspimuras rupcstresdossiriosdo.Pnffl~·e Nadonalda Serro da Capimm e do 
Scridó. no Rio Grande do Norte. A mostra tem 01rodoria de NiMecdeAnr.e-Mdrie .fusis, douioro 
em arte ropestrepr~histório pe--!a Sarbonne, que também trobalhà na Piauf hd tresdirodas. 

Quala . lmport!nda dessa 
exposiçao p!ira asociedade 
bmsilcira7 -

Nossos lnd:o.:os.lloconsidera· 
dos b:chos. mas a exposiç-.lo 
mosrraque.navt!rdade.el~~r­
illnbnstamecvclu!d :>S. Oamos! 
rraq-<~eno:;soslndios.quando 

checnrnm os portuguefes. crnm 
pa.u<;<rJCI!.'il m<~mnaf:~Sed~de­

scrnul\'.memoq.~Cchml<11'1'105dt: 

coletOJesecaçadcres.Ernmso­
cicdades igmllrária. ... Aqui nno 

·txisriam .rtis-, como h!l\io na 
África.ooM~nó.Fbu-. n.io 
h~\ia casti!S dJer~nci:lda.o;, pal.i­
dos e temp!os. Por iS!:o, todo 
mundoachaqueeleseramuns 
bicl1os. Qu~ndo '.hj palácios c 

templos ~ .po rque h! urn rei. um 
SJcenloteecscrmmtrnbi!DWido. 

Como cxistin r.as soded!ldes 
as:cc:aem!ias7 

S":m E. por~o blll!;~ciro 

n.lo dtcflt'.U v-er~ C.,pacidJde 
~Cl de.-."".cspo•os ... que tmram 

umde..err.'tllv'Jntntoiplalnoqu~ 
sed!tln.1Europa.naÁfrlCJ.ena 
AUS1rãli1. Os lndics \t,iám doca­
ça..dosáutoscdac:o!&Otcrri'..ó­
rio era muito gr.mde, ~~ wn~ cs·· 
pédedepar..L<:a 

Enqu:mto em ouuos ~J~ 
Mvin m:~J;r\!f!COS temp!ose m:un­
\i!IJQ!'.C:SpaMdos.cornos.'IOilldo 
de\id.lsht.lrn.J.~aqdel~f:ma:n 
p:ntma~ e obr.IS 'de art~. qu~ po­
demserndm:radasn.le.-qx>Si'ç~o. 

A!pjtnnuscio Fi.rulsaod..l.:!fu­
das pela Unesm cono Pammon.~ 
da Humanidade. o m~no uru:o 
*ccli.do pehs obras de aite·do 
mus<1J do ID.M,, on M. Tinha· 
niosrudolsso. rMS·dentrodewn 
outrotipode.sociecbde.mJ.:cxla 
r.eJ.1if;llt1kt.lde.AecW!çaoplSS:l­
;,;. . dosWnrnpanllllcriÕnÇIL~e 
lodo>ci; \dlcsen!in.T.'il1Jli! lodls 
as oi:!nr;ás iJ5 mesmas can 
j.Jmab.l.r.tnnitomais~doqJe 

assocled:n!esÇJesee:i!abel!!tt­
,n<mnrrem.~~b;. ' 
~ Arn:;:ruaçOOeajOOararru!ar 

arc!..lçaoo:rii~JXl'·Úõir'dgolM? 
1 S:m. Acho que~ abandorio 

r~lo pode contit'lll3! f'I!No que a 
fa.lta de intere:;:;esdnc n !WWJrlc 
~éum1lJ'.Meiràde~ 
o:raculpadosr:oloniz.1dores.O 
td rit6rio doslmliosroitorMdoe 
elês foram ~oificados. t.liD1~ 
morreram. Pct-tpé n1o d:Jr I~) 
doterritóriof.C3ind!gu.u7 tPor 
q;,Í! nlOéimponantenrdooCfJC 
foi feito aqui? Nbs t~mos de b n­
~ q.lC a•sodcdade. brasi!cira 
eri>teccm o saoinciodosintll~ 
!J!!tAdJOqoJetérrxx;Oe!IMae!es 
o lugru- lJl)e m~tecem no n~ 
l'als..e n1o00rir,á-kr. a·.i\'Cl"CCI!Il0 
~ vr.~ TCIT\OG umlipo·de 
de:ierr.ul'.imerrtodJ~II!.Uf!l2. 

~ed.uleta:nológ:ai;capruilista. 
o~ ê impcrlar.re ter-um~ casa e 
umJ oo111a bJr.cária, W.sos sem 
\ ilorp:!rJclc-;. 

Pelo I!SNdo âr~eolÓgico 
,pel-cetie-se o imp~~o da c;oio-­
nitzçac7 

• HOU\"'ê urn t'l'npob~dmento , 
teri-1-.d:;ob~!Wo,j:otq.r..ele:scn­

~mlC(Xj/B!O~l !l'UtOOcbl 
rxrfmlllcios..A.li.\>.lsxljijbcilita­

. OOp.:.raq,Jekc;çm~ema­
n.'p.J!JdciAna:osa:;oOt'dadCpro­
CUiõl.ccrtascoõ-..aJqucpataosln­
r:f!i n3o rêm imponànci:t Os m: 
dcr;d~bnmdooocomcli:JOd.l 

llblpcloctm:!XD&ffillE~SOr 

ciedadesirxtgt'!iaiosbensdana· 
ltllêza - r::órooeJcsall!nan ilter­
ni.otir.ea6g\Ll-sOJlde todos.E 
lll113rnarri'adesida cp.tefoibrus-­
c:vnenterortadâ.F'odetoos\e tu­
dÓi!:sÔnaeqxclç;1o.TodaaMlu­
manacc~napr!-hi:;IOria., 

acp...ri'e. na Europa. <:)uem o~har n.~ 

jiiifura;rbfiJJelJoO!.Cfliiroq;u­
l:odp;es re-m é pcm:pe r .tio ten 
OJlrurasufici~eparíiM~rq.Jeclas 

~o.~aõ~~h!nn~ 

A mosrn tambtm tem pe· 
ças d~ outrw palse:J. Por quê 
eut.l!!êo!ha? 
• Fór.Un !Jmida.;igumas ~ 

da Eurcpa.daAir:;mlliaedol'mr. 
Ã id~a é fazer um oomp~mdo.'tl 
entre.oq!J!!~tianoDrasil~ ,o 

~ h.T.-i;r. no mundo. Querc!Jl05 , 
rilo:mârqueh.:loha-.-iadiferen~a 
Ódeserr.'Oto.iiOOI!oDi&UJ(.Êum 
crropensar1quc.como031ndio:S 
nlo ljnham p.1IAt:io nem pililmi­
dcs,eles emm lltil bando debi­
chcx:.E~tir-h.lrnUITklnhaaiturn. 

~;:=~:=~t 
&srof'i!t!lq..~e~OOrasderute. 
NáoM.dJerença emrecl1scum1 
cbraJrodeml. ' ' 

' A exposiç!o rc tmlll ft cu!tu­
ra·dosdi(crentespoV05quevi: 
\iam no amm 

' S"unP'rocura!!l% rdmtarnos­
sagrandedi'.~dadctllhurn l e 

~tica. Deeordcrcomotipo 
demcioarrtierrr.e.asociedade~ 

deserr.'Ohi.ldCwmfarmadirOOr 

te. H~.;~ soci~des da regi~o 
cosleL-a.que.tinh:!rnÔkcmohli.i 
OOscádà r,~ pod.Ioo dpfua!:Ós 
pcwsdoplan&:to:dot,lotdesl:eat~ · 
doSul.quc~nham'tl oosêào~ 
nomilnacar;ae.emrazlo di:.só: 
tinhamurnootroLôpodeu:en>!Jio 
e·de arte. 1 - f ~ ·ainda os·lndios diJ. 
bJda MMZOO:ca, regi~o ri"cà e1~ 
arg:b. ~pem~tiu'i'd~,1JI~ 
~o<h~nica: 

rnài!~~=-=7 rri 
Munos .grupos dhs<!porecJ 

raminte;;rnlmentc.A c-olopi;:aJ 
ÇO:.ooomeçw M costa e rei li';a'l{ 
ç;mdo. NoPiauJ.!)Orexcmp!o,O 

~~~=:~e~l!~ . 
brutal8es rornm ~rnpletarll".Jl; 
t~aniqunad03.-incli!->h--e.oomre{ 
qu!ntesde~dade.Há rel at03 
hitóiioos de !ndio:; ~ emnj" 
=rrado::; ncscactos~deix.edoS 
pali'l morrer no SOL a~ co~crJza ~ 
dores pega-.'ilm . oiãnç-as~pela.s . 
pcrnns eorrebenlllvarn hm .ca ~ · 
beç.u contm as .ID":lres. !1~ reJa i : 
tos de coleg:t, etnólcpalirmnn- t 

:oi:~n:::~~~~~~ 
lio.aç\ICllrernmi.'itlndow~ 
rrcoedciXiiOOn.l rl'l<tlgt'mdQria. 
Os lnd:osncredit.avarilquNra 
pll!"ot''''le :Comooaçilcar~~~ 
nho,elescornL:ntlemorrbrn :l'ri,! 
bosfornrn cornplclomen t <:cXt cr~ 
mir: adasdeSsa rnl!l eirn. l~onos 
onos40.0011!1lliniJaunsSmi­
ll t~dclndiru,hojeM4[11Jrnil. 
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A partir cie hoje pqr· 
te da pré-história brasi­
leira poderá ser conhé· . 
cida por meio de 263 pe­
ças do~ mais importan­
tes acervos do País. São 

· peças que ajud'aram a 
reconstituir o co ti dia­

. no dos povos do passa­
, do,- suas dificuldades e 
desafios do ·éotidiano. 
Até dia 1Ó de abril esta­
rá aberta a irtédi ta mos­
tra Antes ~ Hístórias .da· 
Pré-história no Centro 
Cultural do Banco do 
Brasil. A exposição per­
mitirá aos visitantes 
conhecerem e desco­
brir em um Brasil úni­
co, que existiu antes do 
primeiro contato cóm 

· os europeus e' sobre o 
qual a maioria_pouco 
sabe. PÁG. 04 UMA das 263 peças em exposição do CCBB até 10 de abril 

~--·-·-- ---- ··-·----·-.. -~_. .... ,..,._,..........,-..-----·· - ·~-----~~·-· 
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A i1 ré:-hiStória ·do_ País 
. em exPOsição no CCB_B 
- ' Jvfo_st~a i~édita cóm, 263. peças'. fica aberta ~té 1 o:_d~ ·abril . 

- • ~ - • 1'- ~ : • • ~ 

PAULA_ PORTO 

Connec~r a pré-hi'stór ia é 
uma fÔrma de descobrir um 
·Brasil único, que existiu anres 
do primeiro contato.com os 
europeus e sobre o qual pouco 
sabemos. A inéditã'A-n tes- . 
Histórias da Pré-história, mos­
tra em c.artazno C~htro Cuitu­
ral Banco do Brasil (CCBB), 
reúne 26~ peças. dos niais im­
portantes acervos q]le ajuda­
ram a reconstituir o cot idia­
no, os desafios, as invenções e 

. as tran.sformações de uma 
época quando o clima, a topo­
grafia e a própria distribuição 
do homem pelo País era muÍto · 
diferente de hoje. 

A exposiÇão; que pode ser 
visitada até 10 de abril, traz 
uma amostragem das matri­
zes que alicerçam a história 
da arte: péças inspiradas pela 

~ ---
o lf1 

f­
w 
..., 

• 

· J;J.a1:liTez~ que regia e determi' 
nava a vida - coni.o no litoral, 
onde as peças têm linhas· tê­
nues e ii).spiré!ção em aves e 
peixes; no interior, elas $·ão 
marcádas pela iconografia 
animal, ·com traços irr-egula­
res se harmonizando com a 
própria superfície da _pedra;. 
já os objetos da Amazônia 
apresentam desenhos inten­
sos e diversos - , estaruetas e 
ce~âmicas executadas com 
domínio ·da técnica e um a pu· 
rado senso estético, desenhos 
é gravuras que estp.beleciam a 
cdm.úriicação mim tempo an­
terior' à escrita . . 

:.. As sociedades da regiãó 
costeira tihham .suas econo­
mias baseadas nos produtos 
do mar~ as do planalto, do 
N ardeste· até o Sul, na caça. Já 
na Bacia Amazônica,. onde a . 
quantidqd~ de argila era mui-

to gr.àflçle, h Õuye um_grf!,~de. 
desenvolvimento da cer'âmi· 
~a. No1'iailí, qü~ .é.Pobre em 
árgila, eles des[;Ílvolverarii 'as· 
pinturas rupestres- co:p.ta 
Niéde Guidon. Consid_erada a 
maio ,r arqueóloga. brasileira, 
ela assina a curadoria- e os 3Q. 
.anos de pesq]lisa- com AI).ne-
Maríe Pessis .. " . 

. . ·Em Antes, os visitan't-es 

. t'ambém p·Ód·eFã·o apreciar. 
uma réplica do esqueleto' de 
uma. preguiça 'gigante- de se: 
te m_etros c;le ali:ura - ,raspado-

. res, apit o.s' wm· foi·irras huma­
nàs e de animais, uma flauta 
·de madeifa de 1.420 anos e 
; l).ma ma.chadíriha, ~sada co-
m.o.arma ·de defesa. 

. · Há ainda o çrâp.io mais an­
tigo encóntrada' no Piauí; 
cóm 11.0,6Ó anos é projeções 
de pinturas i·up'estres de. sí­
tiod do Parque Nacional d·a 

co ! '' ·.:·; . ' ; J ~ r 
) '-...../ .......... '--" -......) v . v~'--'·.._ --.J ~ '--" .._/ .__, 

FIGURAHUIVIA'NA tapajó está entre as peças em·exposição sobre a pré-história brasilei ra 

Capivara, no PiaUí, e do Ser i­
dó, no Rio Grande do N orté, 
·além de outras peças do acer­
vo da Fundação Museu do 
H o m e m ·A fn e r i-c a n_ o 
(FU:rv.IDHAM), como esque­
letos e crânios. do interior do 
Nordeste. PeÇas do Peru, Es­
panha, Anatólia, Romênia, 
:eolônia; Alemanha, Hun­
gria, Irã, Chipre e Austrália 

. -
·completam a exposição. 

-Essas peÇas do exterior 
têm a função de mostrar que 
o passado do Brasil não é in­
ferior. Que há 100 mil anos se 
fazia a mesma coisa por aqui 
- afirma Niéde, que acredita 
que a mostra possa ser o iní­
cio de uma nova relação do 
brasileiro com sua cultura 
ancestral. 

_.:.Quando a? pessoas desco­
brem a riqueza do passado do 

. Brasil tendem a ficarem en­
cantadas, surpresas com ta­
~anha diversida de. O País 
tem sim man-iz, memória, he­
rança- conclui. 

SERVIÇO 
Antes -HistóriadaPré·História. Ate: 10/ 04, 
de terça a domi~go das10h às 21h, no CCBB 
'(SCES, Tr. 2). Entrada fran.ca. Informações: 
310·7087. 
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Relíquias do Brasil pré-histórico 
· Objetos antigos, obtas de arte e fósseis como .o esqueleto 

de um tigre dentes-de-sàbre (fotd).integram a mmstra 
Antes -HistóriaS da Pré-História, que entra ·em qartaz 

: hoje no Centro Cultural Banco do Brasil. CAPA 

Favori~ismo de. Pink ameaça .. 
.Qiulliano~ no Big Brother 
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Veículo: Jornal de Brasília 
Editoria : Viva! 
Data: 1 o de fevereiro de 2005 

"' .,. R PAISCilA MESCUITÃ 

U 
m cr.in io d.li tu ho~s-\ind:.s aos~:IJtlitlntd dl!. e..~osi­
ç~o Arucs - Histôri(I..S dn Pri-lli.!!drin, m1 fnrlof t1 

partir dl' hoje, no Ccntm Cullural Uancn·do Dmsil 
(CCDB)1 Ess:~, prini~I~JJCÇ~ dJI p tom do que \irá n ~tgUir: 
obr.s de nrte, 16ucl5 e di\·e:-sos ,objdos que prtr.õmJ o. ocu-

paçãonntigadnAmériea. 

/:Ji!~~~... N~~~e c~~~:~.~~:::~~~~~~ 
sis c GahrielD r.lartin, !onm 
reunldns'263 peças de H in.~U ­
tu lçõcs riollr:~!tiledo mundo­
comon Muscu tl eCiê.nelnsN;~ ­

turn lstle\'ali'::ncla,na!sp:mh:t. 
M-j~II.S etào tlblribuldu por 
qu:t\rn~açosdoCCIJB, t ol n­
lizando uml Ál'l!~ dc"l. IOO me­
lros qund~mlos, m::on:le no CS; 
paço cultur.al. Além das.dllllS 

,t:altrins;c:5Uioscnt!ou:;adnsn 
wlh mu!l iusn ~ umn temln ua 

:ircndncs\adon:unl!ll!n. 
"Nou o objetivo com::~ cxposiçiio é 

licnb~r c01~ o SCll}irt_Tento tle inlc,rio:i­
dn tl rC]UC nos 1 brasdclrns, \cmossabrc:~ 

no!:.'ln his lótin. Va loriz:unos tan to o que 
,·em tlc for.~ senJ •sabcrmos que lemos um p=do flré· 
hlst óricoriqub~ i nlO·, explltaN!édcGu!tlnn. 

Pnrnprm·:~r~:triqucz:l . l'Stmiwe:xpo:;tnsobjelosque 

oompro\':lm a ocupaçiio d:IS l't'giõrs ~:one c Ncrd~tc e do 
Jitom\hrnsi\ciro. "Ait\:ntli !:SO. reunimcsullrasdc:.rle\;1-
lill.'ll<:ômnsde:;s!'llpoo,m,como\'liS!lSDriJ;in:~isda ccr:·,nuc:~ 
mnrnjo;;rn, \-indosdnPnr!L. complctõJ. 
1 -!'- mostrn Joi di,idi d~ em mlcleos, de aconlo con1 re-

~~~e8;~~ ... ~~~i!1 ~0c~!~~ ~~~~~~~~~: :r~~á 
SftntruCn:.U.rinn. O•lntcrior lro~Ue pcibço~ de 11i&.Urdc 
orenl lO, onde!atnm ldi::iCnMdasicunogra!iasdê,anf~, is. 
E da /urnll.linln hA ci!rãmh:u c unt:.s funcrárlÍL!" tW tiRS 

por nniign~ pncos pnra gunnlar os ~~ e ~ cinzas dOs, 
nn l cp:.r~.1tl os nmrlo.;. ':Nl'SSe miclco d~ Nn:~zônht Ít'cons­
titulmos um :Jmb1entc com llil'cr.>:~s um11.~, de atlulfos e, 
l:rlnn,ai, Cflnfonnc foi cncontrndu nb norte do •Pitri~. 
~rmplif ica N iéd~ Guidon. 

?.:imacu.>'lldorln,o.mn.lor.r\ilirol:l.atkt'ln rt\Uiir.Oncer.'O 
foi pcr C!ln\.:1 d.1 tlist.i.ndn entre os mU5C\L~ guc cmpr~ruum 
n.~ pcç:~~. -N~~"L;'; e;t_-atbs l.:lmbém fo~m um tnlr.ll't', Por 
roni:~dam:iconscn'llç5 o.f:.<;:;:ISpt'Çil.'ln.'io]wdcmlirn r bJ· 
l:111ç:mdo", !l!:;o. Nt6!le Gul!lon. Umn rb,ç Jll'Odutoro.~. !lfrui:ttl~ 
L.1nari, re\'cla o 11ilor des:;e tesouro em e:q:osiç<io no CCIID: 
~o~ !le tudo que csu\ nq11i \'ale IJ milhões d~~-. 
nlim1.1. "Mas ~s 1>eç3s nllo têm \'lllar, não tem dlrth:lnl 
qu~ pague", romplct.'l n rtrqul:ri!o;;a Nl~dc Ç>uitlon . 

1\niM - lllsl~lllu do Pr4-Hi s16 ~o - MDIIII com . 2SJ,~1111"0 
IICIICo!Tf'mS0mll•ncodehl•l6rhft00rnlltnnomundo:f'lu"•· 
lluias ,io C..ntro Cullurat RI>"""' d~ or{.s!IISator & Cl~b<ls SÚI, 
c no h ~ nl a na Cluba dto GGIIt]. Vl•llaçio de I ou;:., 1 O::OnTI~ga, d" 
!Oh~' 2 th /ll~ 10 !la ab~l. E nlro~a' I•MC.l. 

. Diana Krall cai do salto alto 
GU JUlEAM ~ LODÃO 

Acspcroda pl'rfo!'ln~nccUn 
cnnloracpl:tn!sto cmmdcnsc 
IJinna Krn ll chtsolocnndnngo 
comcçouimp~ctan l e,nanoi!c 

de. dnmlogo, no t\c,ldcmia 

Muslc llnll Dinnnnbriuou­
pct(u::uloeomuma jnm5cssion 
n:p\e\n o:lelmpmi'Í.w~ aril:tdo 
1\os gt~:ante.~ de su:. bnnda, 
Anlhony Wll~nn tguflnna), 
Emm:muel.mgginsthnlclin)c 
Robcrt IIm,;! {oon l r:~ h:~ L;;o 

nc•isllco). Ac:~snC!õla\':lchein, 
porém longe de :~k:mç:rr a 

rn nn:n tlrsua l u t :~ ç:io. 
SrrinumtJr:mdrshoi'·. Mas 

não lol. ,\ nbcrtur:~ clnssuaa, 
comdll"l'ltoilc:o:eeu}iiu deA/1 
or J\'o!IJ itl,qoltllf, nu lom:nto 
conlrab:~ixo ~ \'Otj Slojl this 
l\'orldeThcGirlinllu!Oihcr 
Rno111 , nfin compensou n !ntcn 
.~cqü~ndn lj,UC \i rin n seguir ­
I.ci'!F!lcc ll•cMu.sic!lndD=n· 
cc (lr.íng Bcrlin) r Scc l'o!J 
Somctimc (Joni Mitch~\l) for­

çnrnm a b~m .. nlet:Jrnm n cl~­
gància, Diana elc\'OU seu 
oihnr altil.•naopUb!ico poucas 
\' CZl':'l c com curtas palan:ts. 

"JssoéjliT.Z, tlOS".(l);C ffiJl re mu­
dnr rll.' lrl~ht", •b ri nt'OU num 
Unlco m:~mt!:tto. A lmjlfCSSâol 
que 1t :1.1'~ C quen c:lr.ÍOl'lo C~ln ­
l'll rnclnusurndn em ~t!u tdú­
diocomru.1bantln. Op0rte rlo 
palco também prejudico'!­
em um !IJoY.· muilo inlimútn 
p~m tnnlo cspn<;o. 

Dlann Krall t dim, r;im. 
Umn cstrelnquebrllh:~como 

]JOUcns.Mnscn iudosallonl­
lo. A luz foi otu~cmln pclri 
próprin snrTtbl'll dn nrlL~ ln. 
F'llltou·lhc !o~Jiir:lçiio, como 
t:.mhémsimpa\in. 

• \ •.!J.:~' . l 
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EXPOSIÇÃO RE~J;ATA Jt AMBULANTE -É ASSASSINADA 
PRÉ·HISTÓRIA DO BRASIL A PAULADA$ NÀ ESTRUTURAL 

·T -ESOURO AROdEàLÓGICO ' POLÍCIA AINDA NÃO TEM 
-ESTÁ NO CC88 -A-5 - · SUSPEITO DO CRIME A-12 

. '. . ,I ..:...· ~- ~...,...-'---'---7'-, ----,---

. REliGIÃO NO ENéONTRO . ADOLESCENTES INFRATORES 
COM o CINEMA BRASILEIRO . CONTINUAM FORAGIDOS 
MOSTRA DISCUTE FÉ E GRUPO PEGOU MENORES 
SINCRETISMO RELIGIOSO À-6 · QUE IAM PARA O CAJE A c 12 

RECEJTA APERTA 
.O CERCO AOS 
-SONEGADORES 

. ' 
· NúMERO DE AUTUAÇÕES 

. _ CRESCEU MAJS DE 5Q%. 
. NO ANO PASSADO A-4 
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. ASSESSORIA DE IMPRENSA E PROJETOS CULTURAIS 
SEPS 70S / 90S BLOCO C SALA 208 ED . MONTBLANC- BRASÍLIA DF 

. \ 
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d i c j 

. 06 . TERÇÀ~FEIRA, l 0 TIE,FBVEREIRODE 2oos 
., .:.. • < • • ••• : • - • 

,_...r""_, ... .,._ -<-· • ~ / ' . 

' 

•Também nà piatéia, as em, · •Que~n está esquentando os : .:tra, ~s lohào,.spbre ·o lap:çà· 
1 ba~xatrizes An<!- M;aria Amo- , ta-mborins para o patnaval . menta do'A~o :Internacional 

rim e Ca~herine de Gliniasty, ~o 'Rio é o 'casctl Grada e Ge- . dq~s_gohee dfi.Edpcação Fí­
Laicer Barbosá1 Maf.ia Pia V e· · , t4Iio ~éll!-tanh~de; Gom <Urei• . .sica, nQ 1au~itôrio .d0 Minis· 

. n~cio,MarinaeSérgioSlavie· . to a assistir desfile das Esoo- · .tério do·i@sporte. · ·. 
ro,Mariaign:êzeCidNogueira, las de Samba. Vão recarte- ·Vma mega IJlOStra, CtO~ ~ 

. odiplomataPompeuP,..ndreuo-' garas baterias em V-iagem 26,3peçasde·at.é :5Qmil'an_os, 
· ci e Dell<!-, Karla e Guilherme para Buenos Air~s.logo na recolp.fda,s ~nt'700 sítios ar-

Magaldi,M;agda·eMarçoskoe· · 1quarta-feira,:de Çirtzas. queológiêos espfilhado.~ po~· , 
· nigkan, Carlos Eduardo Guri · • O sub-sec,retátio-g~i.-al da. 'todo ci ;Brasil, entra e~ c~.l'· 
, gulino 'e Melissa Gontijo. O~U, Adolf Qgi, faz pales-. tazhoje, no CCBB. 

! • 

•· Co:tri A~gustó de Fréltft~ (;-xjiaDinorah 
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Veículo: Jornal Tribuna do Brasil 
Editoria: Saber 
Data: 1° de fevereiro de 2005 

.SABER Tlll- 11~ ·· D I I · I .A ~ 

~- :~ ' ~ .. ~ 
I 

1\ ~~1 -w , 
i 

- -~-

·. 13;11fjJil,l!q.EM - (ll311ll!lliil3hi!lf·•••••lllll 

PlNTU~S ~URAIS DO. 

INTERIOR ,BBASILEIR0 

ll~lç(WP!nlul'li:'Rurnl5, ,rom 
!e!asdollrtlstap l ~t~c<~AhllrMon:trn 
l!canbertKatlodb, JOdc.btrelro 
nagal~rtad~F'acullbdc.dcMC! 
Dulctnl\ de.Manes (505. Conte, bloco 
C, n1 J0/64t .. O ~rtl5ta aprescnta.35 
tdnsdc.es~kl rr-glon:t!tstn 
oonlt'rJpo'rdriro.flldl[l:!=Onhec1do 
por,sulJptnlurru;rurul!l ,do 
lnter1orlxa!t!drt!,b.l!ttldnscm 

obsm':l i&s dtrd.u da naturezA. A 
txpOStç:.Õpodcm:,1sttad:tdc 
~'l.'Wltli o sexia.,d:u' 9h à! 21h·c nQS 
dbados e do!ntngo:t . ciu9h bl8h. 

MOSTRA pE TI~D~NT!'S 
DIVULGA ·~!'NCEOQ)lE~ 

051'C'Icrikr.c5da8.1 M:J!trndc 
c:memadcTiradcntcs,clc llo:s ~lo 1 
Jurlpoffillar1 rornmdii'Uigad~ no 

~:!b"ado, ;t'ul1modlado rcstí'r.\I.Como 
mclllo,r!onga; fci csco!i) ldoonlm,e 
f'Uhas do Vt.~. ~e,Jud 1.J io A9úJo. 
O melhor curta,mctragem rol pm o 
dlretorDrun0Tones.,comoLI!lfma 
Rakldc5:ttj'atfi legor1alideo,n • 

• prtmlaçAcl rotparnm.' Muro,deE'flb:o 
Dr1 lto e.,Slmone;1fr:~:OpUbllrodo 1 
feslh-a/, ~estlmado em JS,m!l peuo;u, 
pod~ iiSli:SÚr.umo.IJl.lilllomi de 149 
~b3lb01!1 dMdldos em 40 ~. 

~ ·· h. ·t, ./ .·. ·'. pre!"'· ts .onGo-
EXPOSIÇÃO REÚNE rE~OUR9S ARQUEGll!.ÓGIC0§ 

·Ef'!CONõfRAj)OS EM liERRITQP,.i.cp.'BRASILEIRO, ~UE . 

~ESGAIT.f>.M HIFQRIA MUlto A.,I)Jif.ERiq~ À c<CJ;IEGA EJAI 

DOS) ~OIÚ<UGdES~S ·~ Ar~~'rAM ~ .RI~lJ~. 
. j !JA. ç:t91,;liU~ O&IGI~ÁL~ ip,A;(S . 

• ~- ' ' r~ . ~' 
' K~~ne ~1dÕ , ~~~~~::%~r: ~~~~:!!l~lt\ll~~:~~i~·~~ 

~' ODrall ll fo i P,r lmelro xlm,u
1
d
1

o". ~·,,-", ,o~:~'m• !0'•,•,b!Í·d11o1 ,o11,"~o \um. 1\pcnns o nthul f; a·mator 
mundo llt t 2 1 de ~ ~.. ,, concentrnç!lo de sttlos arqu~:: 

• nbr1t:de 1500, •dc- (unt~ .tlc ISOOioom 111W~Irno otógteO.s com plnluros rU-

r.~:~~e~~~::::~~óf~~::!: :o;:~~~~~~:~ :::t;~~ ~~~~op~~~~~ô~ ~~:;~J: 
ráttca f tle Nlfde Guld:m. IIm3 S:Lnle. de norte a sul dop.1b. 'TU- para l'l!ltàrfto· .' eomebtn l>Í:i.-
du llltjutÓ!ogM C. cura dom!! til do wo pode ser\~tc e !XImpro- rtana L.annrl. produ!ura decu· 
n~ostrnAnlcs -1/tstórlasdap~- ,-atlo por ~cll! .das 2ii9 peçu. um da àpost~io. ' 

t ~~~ó:·;;B~.~~::P~~~~~o~l :::~~~!~~~~: 1!3oAcft:~~!~~a:ne :~:~~~~: 
I justamentcllntrc..,ga tetla cul- JO!!nosdepesquls;l.obsunndàa d11s tnfo rmnç(les ~:. nn carga 

1 
turn e da rrn:m6t1n de poros que respei to tio, pt1mclros babl- cultuml qui: d ias conttm. m.u 

1 lmbllaram O lcrrll6rlo brn- L1 11lcs tio Bmsll. As rêspons6- cstà uprcs" \n:nbl m nn cs· 
1 s llet ro hà pelo mcno~ 30 mil l'd.ssàONt&ic Gul~ Gabt1da pnçoocupado tlcntrodo CCBB. 
, nnos. nnttS tia ehegad.1.d0!1 cu- Mru1.tn c Annt-Mat1c Pt:ssls. Foram preparadas t rf ~ galc-

; ~~~~~;!~~r:~:~~ -~~':,~~~~~ n:U~co;:: :!~~ej~~~~::~ ~:;,~:,~s~~~"':;~~:~c;~e:~ 
1 13ras 11 fol ." tlescoberto" pelos nacionais c lnlemnd'Jnn ts, que rins. que podcrtlo aprender co-
' portuguutS em 1500. · lornm \'aSeullt~tiU [ p clns eu - mo do fcllns u ~ca\'i!Çc.cs ar-

r f i 1 • 1: I' 1 ~ i - ~ i ~ I .5 

tud~1~u~~, 1~;:: ~~~:~c: J~~~~~rro~!~';s· :~~~~~~~o:~~~ ~~~~~~~~(n',\~1~1~~~:~~:: 
salJ!nrnerncontatlopclos eu'- t'll s to e replctotlccullum,brn· d~les pronutonatl! .' ReforÇ9 no poliçiamento · 
Patrimônio aip.da obs·curo 

Ao totlo sl'to 1. 100 metros 
1 qundradosdc áren t.'tpo~llh'll, 

um recorde <'lll Drnsllla. Todo 
esseesp.1çoabriga.e5qllcl<'I051la. 
mcgaratmll,projeçlludlgllnls 
d3s plnlur.r.smpcstres.cscul· 
tur:tsem Jltdra e ossoeomror­
mas essenciais mtnlmnllsins, 
utUit:\t1os.IMtrumcdos e nder­
nos. cer~mtcns das eullums de 
Santarlm, r.tn rajó, no Par.\. c 
Marndl, noAm:tp.1.olfm de uma 
:mlnqneoprcsmln ns let;nolo· 
~ l a s de~cm· oh1rln!l nn prf· 
hlstórlnpnmoeulth·ci dnm3n· 
tltoc ~ , n lmhi.strl~ llttcn. ttr.1ml­
c:tcestmta.amor.r.tllleosr1tu-

, nlsd3mor1c. • 
·um do! objcth·os dn e.~· 

J)Q51çiio tmootmncttUum c.tls­
tr n tenqut nnt~dnchr:-gadados 
CllropcUs. Qucrt:mDli1JIIell'5jiC.-,­
!D:l!ICOIIhCÇõtni<ICMI!z.::tÇilO hll;lf· 

Jtt1m, sua.~ ttot!cas. rorma de 11· 
tl3 . Tnmbtm ptll~nmcs n3 11 Ul· 

culdadcquc uma pcsSn3 têm 
p."lr.l.t'!sltardlt'CfSO!IlugartSp:•r.r. 
C'llrthttn ludo tsso.otempot::.sto 
par.tlal . t\.~-,!Jn,UI"Cmosnhlttalk 

rcuntrlodasasdcseubennstm 
um :~ótug3r. pns stbll lland(l ã5 

j~tS50:t5\"Crcmtud(lnumcurto 

ap~ço dc tempo·. rlli: Martm.1. 
l'ro\·a dbs(lsl\o nsptntums 

mpulrcsquemoslntmnpre· 
scnçnlmmMnh'IOOmllnnos, 
lrnzldasdoss lt!osdoPinul.ou 
ntndnoii(XITtctmentod:letr.lml" 
ca IXIm datapost~rl cr, por\-olln 
dc8.900nnos.eopo:tmentoda 
pcdrn, de 9.200 anos. Outr:u 
a \raçõuslloosuquclctosda 
megarnuna,comooseucosdc 
tntusgtgan\es ,oun.tndll umarf­
p l!cadc umaprcgut~llgtgnntc, 
um ontmnlgenutr.nmcntcsul 
amerte:mo.cnsoss:~dnscomp l c­

tas dcdotsTtgru dc Dente de 
S:llJI'l:SmCOOcn. · F...smduascs­
lltdma t rou.,ernostlaE.~pnnh3, 

po!snquln~ot\nhllmosnmllum 

c.,empl.u !nlctro. f.l es t1cntmdo 
Mu5cu ti~ ll lsló rtn Nntur~l dn 

ctdndt tk Vatcn\'11, ft! peça ~ 
rru:c m p.mc oJ~ cc!cç-Jo par1tcuht 
de ltodrtgo llolet', conln "nr­
ljul'61ogaG3ln1claMar1!n. r ' 

As ccrlltn!ca.s 1li11Tnjcarn, 
snulnrcnacmnmr.ll,poruem­
lllo.lrnzcm d l on., rcsqu!dtr~dJ 

dl,l:r8!dldecullural brrutCclra,a 
mc!'rnn que JX:rtn~neee ntnda 
lmjc.ScgundoMpcsquls:ls, lnls 
cer~rntcu cram u!ll1::tdas de 
1·!ir l:~s formas P"r.:l ccr1rnonl.11s 
1111 funeru lll . col or!d11:~ cdcco· 
ratlas oom rtleros. F...'IIn tuf:ta.~ c 
t an~~,· tnpn suo·, rettnsdas 

mcsnms cer4mleas, emm usn­
dascmr11u!\lstletlam;a. 

1\Jc!o!s:sa let;"lacruqucaso­
clcdnde tio baiXo Amaum;u em 
forrnm1.1 por dl\~ fcmlntna.~ ex- . 
,unuu.Acullura marajo.:uadtM­
plrcccu port-oltadc 140_0 e·as 
mulhcreslet-aramcons(6oosse­
gredOJdc corr.ol lda r enmscus 
eonflltos. Res touiiD.rlt ccr.\mh.-a 
dabomd:l e chd11 üe 8lmbo\l:smo. 
AJJ(S.Vdatm~l\'âOdeoulrãcul­
lura,n produç:lndohomcm.nn­
ecstral br.ull~Jro pode !cr COI181 -
derada o m~lrtz est~Uc:a c l&nlta 
de tudo o que !lt IXInhecc ho,rf. 

O pr1nclpal olljctti"O das 
pcsqUts.1dcrns, 110 pbmjar o c.~­
pos lçâo, fclrecupernrumpn­

l rlmúutohumnno en~!lo!!Jco tjUe 
ntndopcrmbncccobscuro pJrn 
grnndep;:~r1etll ,papu lnç:1 CJ. 'Nn· 

'tlattm05muttohi.'!Mrb.pamdc-
8clllerra rnollrasli.Emmntúln 
de aHJUcolog la ~ódr"'scobrtmos 
uns t o,;, lnc!lcndomul_toge­
ncros.l ·, nn~ltntGitbricl.:! . 

Snrvlço 
• Anlal·fllstórln 

dapri·IIIIIÓrlll. 
Al4 d'• 10 danbfll, do t~•ço 11 
l!om!r>Ga,das\Oh ils21h,no 
CCnrroCu!1umldCJ en1!e!ld? 
Bnu; jCCGBj. lnlom•açoes: 
Jto-7CI!I7.Enlttld&l111nca. 

• I 
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• ASSESSORIA DE IMPR ENSA E PROJETOS CULT UR AIS SEPS 705/905 BLOCO c SA LA 208 ED. MONTBLANC. SRASiLIA DF 

objetosi 

rD ,a ,. , I 

W' ' lll" 

bertura qfrclaz da éxpbsi.ção An.tes-Histótias da Pr.~-Htstqria1 nci rtoíte de 
segundajeii-apassada; no Centro CW.tural>Banco diiJ ·.f31i.a5U, .(3111 f!r:asijiil. 

Governador do Piauí, Wellington Dias, com :a arqueólog~ 
e uma das curadoras da expo.sição, Niéde Guido..,. 

A curadora e arqueóloga, Niédé Guidon, e o diretor do 
Centro Cultural Banco do Brasil, Marcelo MendonÇa, 
assistem ao vídeo que reproduz as pinturas rupes·tres 
do Parque· Nacional Serra da Capivara, no Piauí 

I 
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e ASSESSORIA DE IMPRENSA E PROJETOS CULTURAIS SEPS 705/905 BLOCO C SALA 208 ED. MONTBLANC- BRASÍLIA DF 

objetosim@ig.com.br 

! Antes: História, da Pré-HistÓria.- ~-xposi-
t, :q de ~63 .peças ' c!~ até rD· ,m.tl ~nos. . 
, No~ Cehtró .cultural Banco éio Elr.astl. ':i­
'·sitação· de terÇa a .domihgq. das: ~Oh as 
21h. Até 10 de abril. , ·. · ., 
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objetosim@ig.com.br 

' . ~ ' 

8 R .. Â · S I -L 

. • An~és - Hi,stÓ~ias 
da pré• t-!istór.ia . _ .. 
A 1li<.gosiça0 reú.~~ 2?3 tP_eç,a~, . • 
alg~fll.\1? delas com ~tt§ 5~:\Td , 
anos, qúe reçwperam hfstôn~s e . 
culturás ancestrais dos goyo9 . 
q'ue:habilavam 6

1
ierrit6do . 

brasileiro antes da chega~~ do,s 
eurbpel.is, De hoje até .? ~~a. ;1 O de 

·' fevereiro, (;Je terça ª çlotnmg0, das 

i ··-· , . . 
,·. ! ,. 'i. 

\
' +oh ás' 21 h: Nas galerias do ' 

CCB.B (SCES, tr.2) • A~esso !ivre: 
\ . ' · .. 

F i : Y· E .II. 

' . 
• " 

ft O> a I( ·.2 Q· O &.; 
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objetosim@ig.com.br 

• Antes - Histórias 
da pré- História · 

' A exposição reúne 263 peças, 
algumas delas ·com alé 50 mil 
anos, que recuperam histórias e 

·culturas ancestrais dos povos 
que habitavam o território 

·brasileiro antes da chegpda dos . 
; europeus. De hoje até o dia 1 O de 

fevereiro, de terça a domingo, das 
'f 

, ,. , I 

I I Q S 
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JORNAL DE BRASÍLIA- Ouinta:feira, 3 de feve~eiro de200.5 [ '5 

objetosim@ig.com.br 

~ • . ·~· ll' 

Ant~s; ~istória da Pré-Hi~ória- ~xposi­
. ão de 263 peças , qe ate 5~ ~~I ~nos,-. 
~o C~ntro Cultural Banco qo Brasil. ~-. 

. sitação de terça ·a doniingô, d!ls .l_Oh as 
21 ~- Àté 10 de abril . 
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dias de fqlga pôdem ser .ótima 
pedida pªra uma-caminhada na e5piral··da 

.pl~de-do Templo da')!.egiãó daHoa 
\i'Q'ntade, na 915 Sul: MjJitas p~;ssõas .fazem 
a esr.iral, q·ue simboliZa o êiclo da 
evo1ução nu mana, andand9, descal~ pele 
piso de rnármere do templõ,.Em Silêncio, 
o peréurso ·começa-pelá• faixa escura, em 
sentid<i> ãnii-horário, e leva até ó centro. 
(9Me~há imenso crista_! apõiado pelas , 
fácS!s da pirâmii:!e) e significa a ouscá p_ela 
r~ngvação lodmaA fàixa clar:a, em 
sent{óo h-oriri0, serve çle r~tofno, quanpo 
os _pe_r~gril'los qtminham 'jiara uma nova-

·.'- ~~.._.,-
I ~ ' ___ _., 

jQma'âàAÓeFto 24 horas (cõm .~ntrada 
grat!)ita), o:templó qfere'c~ Q.U®J 

espaços:.a Sala Egípcia,, o MemÕríã1 Alziro 
Zarur ( cjedicado à memória_ dq fundador 
da. LBV)' e jardins su\>terrâneos. 

PIS_CINAS E TRILHAS 
Se o sol abrir, vale a pena.a .. ida à· Água 

.Mineral. O local abrirá dàs·Sh às 16H arê-.a 
terÇa-feira de carnaval, 'fnâs feCha 'J]ã quarta' 
feira de cinzas. Sâo cluas amplas·pisEinas êlê· 
água nawral, com capacidatje patá 3 mil 
pessoas; Além dê nadar, o vlsitanre·áinda pode 
cáminharp6r duas-tíilhas: a da CaP-ivara (1 ,5 
quilômetros de extensã<i>) e a CrisÍ<!I (5·. 

' ( '". 

'.../ 
" . {'- ' -

--' ....... 

Nb~SA~NTIGUIQ,AºJ; _ • 
•,Progrãma imperg(v~· ~ ·a ·exppsição Antes 

-}li$ rias da ~r &História, na ~feria go 
éCBB,ãôeí;_ta até domingo,~ 10h àS 21h·-
0 cencroiea,a nª ~egun~ e~r9.1;f~l$ de 
cartlà~l §. r§!bre i!s·121\ ·!li ql!arià.Ggtn 
enô-aâã-gratuifã;a mo~ está' diviojijãem 
ttês eiXOS. N.o ;mââr téíTeo da galeria 
principal, estã"' 'representados os·gõvos 
lito_r.àneos_.cp]lheéipos coffio:Sambaquís.As 
pegis. moStram ~àrf!o esse pqve-u-nh"a 
f!!;_iépçãÔ aguÇ<>dá de: Q\ltalh-ês p~cos:os 
Wéilitôs,ou !;$culturas en1 ~êl~~º 
delicadOs ~GoJ1Çgpidos éonÍ linhas muitO 
.tênlJes,'No suosolô,o d~oe:e par:aas 
culturas amazônicas, prindpaltnente-à 
cerâOJiéã. A galeria s_ecyr:di\l:~:ãlJií~ _ 
gravuras em pedra. õssõs déscÇJI5ertõ'S em 
encerramentos, utensflios de peél_fa lascáda e 
um video·que f\lprodu2: aspinwras 
rupestres do Parque Nacional d~ Serra da 
CapivaràAmegafauna é--a última sala, com 
ossos e esqueletos dos bichos que 
convivíam.com ó homl)_m pré-históricg. G 
déstaque para ~ crianças está na.simulação 
élé um sítio arqueqlógiêo: lá, deoaixo de 
tenda ·erguida no estácionamento do CCBB, 
elas podem brincar de [!Scavar. 
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e ASSESSOR IA DE IMPRENS A E PROJETOS C ULTURA IS SEPS 705/905 BLOCO C SA LA 208 ED. MOI.JT BLANC · BRASillA DF 

Veículo: Correio Braziliense 
Editoria: Caderno C capa 
Data: 03 de fevereiro de 2005 

.. , 
•' 

que fasC'ina 
NO PRIMEIRO DIA.DÉ .A~ERTURA ÂQ PÚBLICO, A EXPOS1çfl:O.ANJE5 ~ HI~~ÓRIAS,D~ PRÉ·HIS(ÓRIA ~ E.T9RNA. ALV.~ QE CURIOS~ADE ~IENTÍF~CA . 

IWIIKl tuaU G~ ~~~~~~~~~h:',:~~~\~,~~ ~~::s~~~~ ~~~r':!~o~i t~ea~~~::~! ~~~::~ç~~~,;~:~~h~~~~r~~~~~~:~~ ·~:::~~,;,:A\'f:;~ec~~~::~n~t~~~ru~~~1~; f 

A
s 5ll ln ss~t:St".Jras e muitos úo5 objcllls. pc· 
tjuenhms.. Opre!o relnae :tluzreduJ.idaaju­
c l~ a JliOJlOrtlonn ru mnninhlcntnçno lntl· 
mlsta.Mcsmo nssl rn.o rum!Jidodc.oomcu­

t:lr!!J!; cm\m l .~o,h:le npequenorongts1 lonamcn to 
di.1ntccbs\itrlnc:;; clcnundnmR surpres.,dop•ihll-

~:.lt~~~~~;~~~:~~:~~~J~~~:~~~c~:~d~~5~~n!~~~: 
t ~çfiO dc Arues - JW:driru d.111M-/rjjt:Jria. ~m c::u1az 
no Centro Cultural B.lncu do Rr.uil, foi tle surpr\!SM. 

Drrr:r.ntcamanhõl detcrçõt-felrarus;munllorc's 
da cxpnslçiio comaumapenasumatlczcnade 
pessoas. À bnlc, o ccndrio mudou c o c Cnn acn· 
buurcccbcndo i.I:3Jvisitnntes.As curndorasNié­
tl~ duldoneGnb i-it:ll cMartl nscstaii!rn a pu s'los 

I!IIIHO\ l~liii~KOI 
liiCOIII R/Jlll\LY,OIJIROIP!ÍIH 
'L-:a!.Uép.'l:':l rnortm'(jJem:SOIP'-'·':"'; 1\i'l ~--.ro 

r.::!i a t!'!= pnoqtl'!enp:o:U::doiiOn:sto OO 
ru~ No;-.Y.p:-.-:Y. pt'é-M::!.,tos trfum ~ "=a 
op!:dd e :~;~ e tl'l.1 1~.'1 qo.J'e q.li'qo.-:-r po.-:r roqt.-* 
~>'.a"'~ento" (N Me Gu<b'o) 

~[G!fhUII! 
--~ plrõ! du u:m rdr!i.J do\ ~n·'n.ll; q\.~ t' ' tti l:n e 

\"ir aqui, tn :\5 tamlli!m esllt cheio", cont~ o tmdu· tles cstrag.üeinalguma'cols;t. ~!a;; aqui está_ iodo ~cn si nn. Os lllchos despertam ns Crhilç:U parn um ' 
·lo r Nilson Mulln, õ! dmirador do tmb~ lho ria ar- ntuho bem montado~ av.:Uli n cmpn:d.rhl. O úOJ. mundO m:~:gico edhtnnie, ii1as fomm as plrilums · 
qu~log~ NIMc, urrl3 das Ogur:~ s rn:ds lmpor!lm· co lamcntu é qunnto ~u o;fd ~u comn.~ plmums ru-, da.s cerlllniC<lS riw:!jo.uõi.S o ah"Odo ~m:antodiGaJ 
tes li a. história n:~enw ú~ 'auluco l osl;rb ril sl\elra. Pestrcs úa rndnS etc mllbnrc.~ de ruws c.enconrm- briél. "Portarl.~ t!o fr.~bnlho rn ~ núM~fioou multo 
"Estou surpreso com a variedade dessas exprcs- c! as 11 :1 Scri:l da CaPivnra.1tO rnunlc(plo de SDo pcifcltlnho;ecrn fcho n m!lo, ltd mul:o lempo.'Nun~ 1 

sOesculturals.l! um conjunto multo lrnpacumre.· R.l\mundo r.:uuato,-no Plaut. "é.níulto lntcrewn- · r::;n1um~cols:r ns,!nJ; cp!!cau rncníno.Asur.\rnl· 
N!lúc lembro qüêCslàoallreprescn f~úM i oda.~ as te, me!: ndu estn\-:t funC!OntUldn.· CIS.é~crúadcis:l o dcgr.rntlebcle7..1 pi.Uilcaefor:r.m 

cullumspré-Hiltólicnsjámapeadascmsolobmsl- J ~~~11'&Ii1~~]ill~~.osrnonl· produrldasli~rf!al s !lcmllar'f!li ' ' ' ; 1 

le!mcls.so iuc!uiúcpl'qUCI\aSobresúcMcacsQuc· rores rcccbcm;ucrlançutlarascs.~ilu dcesca\'il· ~ciatanrcn t c ~ r eação de GJhrlclquc ata m-, 
k1oi c utcnsmos us:rdo! nucotidia nu.ll ~ o·mnlo çdo. ,\ lrléla é demonstrar corno 1rnbalha um nr· bém aposcntad!l Creusa Alõl iljo Meira se,refcre 
lle Lmj~. habllnntcdu n~ll h.i m~~ls lle lO mil nr.os. ·quedlogo~ Objctos s:lo enten::"dos em comp_.• !11· ' '\ua~d~ fn!a d~ cornbinil r eJ:poslçOd corn.hi s t ~ -~ 
c objetos em pedm ll\Sta~~. pro\'a.~dn pn..\~1t;em tio mcmos·prcenchhlos com1nda e os pequenos \~SI· n a. l1ara.phss.1r o conhecimento jl<tra us jO\'Cil! ~ 
liomcm pc:a rcgl4o norrlesre h~ IOOntU anos. Mll.'i ê tamcsd~!'.ln, com êui!f~dÕ, cnroitlrnrl\S ~~.lo· ~b.liojc é preciso Um i! cols.; coiÍÍÔ tksà.", gntantel j 
:a rcconst itulçllo dm; bichos l!ri·his tdricos o que 1 godllUllad'IS t!cfac.h:!dos". Oqnê !diunascal~rin> l!oriÔ:Itl:t em h!stórla, Creusn entende o ríiiapca· 
ma!sfasdnaascrinnças. ajuda aí:llredonnrnscri:mç;u.'•&.r nd!Cl tkli.S dcntes1 um vctdirdd~o pmclo pc· 
Àernpresá r i~ hti rlil \'llt:dcrlle tkef nllu encon- j ~[jucrôcnoontrnr um os~~.sc en tdslásuiouliosAn - djt culthra: flol um pouco • 1 

tmu nenhuma ftsistência tle Aifhur, clna r anas; e , s~laSour.a!knbosa. Do illlo de seUsoUu nuos, ela esparhol l gndclo • ~crcllo 
\'crOnitll, Ir~ qunndo prôp6s umascgundavisltn Moscdcll.ou lnt lmidereclu~ f!~CÍrÍco iijctri!S r mo ~c con hCêero Hrnsll ' 
!1 CXJI05lçl!o. No R l o,ondeAutcscs te·:ccmcartn~ f IÍ061jueletci llaprcg\I!Ç:t 
até o fim de zoot os irm~os ficaram encAniadoS 1 A pm(I!.Üoraaposcnluda Glilrn Monlclm.Jun!ou a 

d:~;:s:~·~~~~~::,~W~'~1J3l~s;l~~dff(~ll!~~~ · :~~:f.~i~~=cl:G:~~~ ~~~~~~~;~.fo: . parsa 
,. - .. ... .:0.1 - - f - I ~4. . ~ . .... , ';'!. .! , ~ . ;.J 

toll'.i-.U'Il comcs h:~:n~~, a hom"Jllow;)U :oC.l ~ 
teo'\Oiot;~ p.:ra corrn~ com e s:~; 1".irrok. fies (çmn 
o:;;!p:U CS d!trill' vml bT"'.l d~ vi•ersem .l&red'ro:; 
;:.-itr.IJ>"(G~eeMJr~) 

IJWOIM 
' "A rrincipJI tétn:ca d ~s~:r.·ol.~d~ n~ Afl'LU5ni1 foi J 

cc ·Jmi:~ l'redem 11c~. <;Io ru Uf.lodlde pli:;tka é o: 
deser.ltot. 5io s<tr.i!•c~cb s qce h:)e n:io p0Cm1::01 

entender. AI lld!i!l costuro;t-:~m ter tlo!fes. mil ! ~~r 

chef~ er.r o rt~oM~:fm~nto d1 c~;J!ddd de de a',cuêm 

•.· 

frolegerá ~~d~h. O paçel Co che'e erJ ~er o 
pnme'rn a en'ren!IIJ' o ~ri~ o. No Sfa~l. n~o cxiltem 
f,tõnde1rirl mdn. lemp\os e p;d.\c•os No\!01ptr.·::ls 
n ~ o laNm 1110 porqu: com po,'Os izJa!itdrl::oslnlo 

· lo~ ·:i.lescr.wos. tr.l tr.n;~ t.eeiedl de d 1 iuni ;a soco~r 
{Ni~écGuitkln) 

·l.IIIB!Qilll 
;trnrn pc-.'01 qo.rt' ,;,•.a:n no ~l r:nl. :~ ~·~!'ltr. ;~."'l d~ 

conchas.m.u nio só d'~K>. ~nlo m~rilm l;r.o. 
T~c::lrni31Tlvet:~ ·l it.IM.tmum.l1l'mt r.lil;Jo 

s;o:.rdivel. OtY.en~m c~ de<'!~ do·crt-.io t'fltonlndo 
riJ:n CJ1!'!1TVII'elll0: !J::o OHm que demoni'ntn O• 

ltJ!I'lto crnrf- fort~ e o~'éent~s nb t~m cilie S~SÔ um 
~~;~;:=~;~~u-~.'J!f'Ccn10 in\~1:"" • 

HIIIRPA!,HIIOI , ' ' · ·1 
~E~=~~:EEE:~OJ 
em ~~·--o;~~c~nbll) ~. 1 ' 

~ ' t; J ) ,' 
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Veículo: Jornal do Brasil 
Editaria: Coluna Gilberto Amaral 
Data: 04 de fevereiro de 2005 

. '~' .. ·. ' 

Julgf!mento de Rpriz 
~ - r ' 

\Ü rel~tor d9 p~o.oéssQJ o 
úli:imo,tcontra a elei)âO do 
go,vêfnador-Joaq~Utoriz, · ~ 

r ármadb i.> • · conf~r.mados 
rconi a1derr · · "garthou 
mais de 30 1Cado:> 
1\lf~I'io .Ve)losb, l).lí!fC01J.~P3i:a m 

-dm 17 de fevereiro o : 
julga.menià.no 'f.SE. :Velloso 
va_i•passar o Çamava1 
~sfudando os 80•vo1UJJles ,do 
J'COcesso. Vailt~r un~.CarnavaJ 
sahto. Vai fiçar em caSa. ' 

Bom destino 
O Planalto vai·Jaoçar e!l) 

breve cao!pánbalpublicitâ.Iia no 
e.~terior ·para. divú.lgar o B(a.SiÍ 
como bom destino para 
jnv~timentos·esfrangeifos 
diretos. A campanha.vai ter por 
base,os contatos mantidos pelo 
presidente Lula em Davos,n~ 
Suiça, np. semana passada. 

Tri~una l abertq 
O cale!\dârio de 2005 do 

STJ, ~alvez o m,Ps bonito ep; 
uSo em Brasília, t:tdz·uma ·• 
novidade: a ilustração foi feita 
por quan·o fotógrafos ,.:XTIJré 
Duse~, Gerv?sio B~~~t~, Jcirgé 
Campos e Orlando Bnto-
cónvü.lagos Peld presidente 
Edson Vidigal, como parte da 

. sua polílica de abertlll'a do 
11

triblinal à~commlldade :) 
Vjdigai ie,,qués t~o de 

ieç:eber os fotóg'rafos e 
homenageá-lo~ com !JOta placa 
de prata e um kit de agendas e 

'calelldários, além a e um'C;n 
de animação sobre o p~·ojeto 
rl-. ;. r: u~rl cu: rln 1'1\rliri::ll·in 

1' '\<- ' .~ •. ·" • ..... , ..... ; "~.~- I I 
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e ASSESSORIA DE IMPRENSA E PROJETOS CULTURAIS SEP S 70S /9 0S BLOC O C SALA 20 8 ED. MONTBLAN C ·BRASÍLI A DF 

JORNAL D.O BRASIL 

objetosim@ig.com.br 

I . . l ~ 
- v.:·'. •. ' ~ • '1' h 

.PROG~AM~ SÁBADO, 5 DE F.EVEREIRO ~É 2005 07 . 

ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
Ex posição. cõrn . 26:3-Jx~ças, algumas delas com 
ate 50 mil anos, que rec'uperam ~istóri as e cultu- , 
ras ancés(rais dos povos que habitavam o terri­
tório brasi leiro a pelo rrtenos 30 inil anos antes da ' 
chegada dos europeus. De terça a gomin_go, das '· 
10h às 21h. Local: Centro Cultural Barco doBra- i 
sil (SCES, Tr. ~). Entrada.rra.nca.<Até: ii.0/ 04. 
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JORNAL DO BRASIL 

i 
PROGRAMA QUINTA-FEIRA, 10 DE FE õ"S 

CINEMA 
COTAÇÇiES 

• ru im * regular ** bom 
*** ótimo ****excelente 

As·cotaçpes são respónsabilidade da equipe 
do CadernoBrasílià. · 

..;:,. , Prut-E:-ú'f:ÜtiA·. 
~~·~-. .. .. . . .. 
'~- MENINA DE OURO:. Mlttlon·DottàrBaby- De 

ô,chwarzenegger. Aventura. Século 17, lnglater· 
ra. Um inventor excêntrico que vive em Londres e 
que, apesar de ter descoberto o segreóo de voar 
e a eletricidade, é considerado louco pela sociec 
dade em geraL Decidido a provar a serieóade de 
seu trabalho, diz ao diretor da Academia Real de 
Ciências, que é capaz de dar a volta ao.mundo em. 0 
80 dias. com a ajuda de seus companheiros. o ... · 
desafio é aceito e o trio parte em uma aventura 
que irá passar pelos cinco continentes e Pelos 
mais diversos (ugares exóticos. Duração: 2h . 
EUA/2004. • • · . 
Aeroporto 3: 17h·e 19h20: Pie r 6: 211Í35 e 
00h10 (sexta e sáb .. ). 

·• Ctint Eastwood. Cpm Hilary Swank e Morgan . . _ 
Fre€man.Drama:umtreinadorveteranotemsua ABRAÇO PARTIDO- El Abrazo Partido ~ De 
vida transformada após' o aparecimento de uma · Daniel Burman . .ComDaniel Hendter, Adriana Ai­
jovem que deseja·ser'treinada por ele. Durai;ão: zemberg e Jorge D'Eiia .. Drama. Com a Argentina 
2h17. EUA/2004.12anos. - · · - em crise, um jovem lida com a ambicãode con-' 
Pler 4: 21h'15 I quart-a e quinta) . A'cadeniia seguir um passaporte da Comunidade. Européia 
10: 21h50 ( qu?rta ~quinta) . e o desejo de saber a verdade sobre o d.esapare; 

cimento pe seu pai nos anos 70. Duração: 1h37. 

E8TH.ItiA · 
ANTES DO·PÔR DO SOL - Before Sunset .:_ De 
Richard·U~ktat~r. ecim §:than Ha~1ke e Julie Delpy. 
Comécj~, ;te~ e ti:etinese,con)l~erpm pqr acaso 
em umav1agem de trem que 1a de Budapeste a V1e_. 
na, pasS:qnoo o dia juntos e se sepanindo no inicio 
do dia seguinte, Nove anos depoi~ ele$ se re€ncon' 
tram, oovaffiente por acaso. Jesse agbra.é uin co­
nhecido:llscritor, ~nquanto que Cetine1rabaltia pa. 
r a uma·brganização ç!e pràteção ao .meio-ambien· 
te. Dur~ã6: 1h20. EUA/2004 .. 12 ãhos. .• 2 , . 

Pier13)'fsh. 17h05,19h10722h10e23hi5 
I sexta:e'sáb.).:-. ·" 

EM BU.SCA DA TERRA DO NUNCA - Finding 
Neyerl 'l.~~- - De ~are Foster. ·c_am Gom Johnny 
Depp.1\ate Winstet. Dustin Hoffman, Jutie Chris· 
ti e e lan H art. Drama. Um bemsuceóldo autor de 
peças teatrais está enfrentando problemas com 
seu trabalho mgis recente. que não foi bem rece­
bido pelo público: Ele encontra, em fazer sua ca­
minhada diária pelos jardins Kensington, em Lon· 
dres, inspiração para umil nova peça. É lá que ele 
conhece uma família. O autor logo se torna ami· 
go da família, ensinando às crianças.atguns tru­
que~ e criando histórias fantásticas para eles. 

~ ----
Vl 

r.tl'~ 
o ~ 
f-
LLJ .., 

V1 

<! 

• 

Argentina/ 2004. *** .-
Cultura Inglesa: 19h30 e 21h40. 

ALEXANDRE- Alexander- De ôlivier Stone. 
Com Cotin Farretl , Anthony Hopkins, Vai Kilmer, 
Angelina Jolie, Rosario Dawson e Jared Leto. 
Aventura. Alexandre tem planos ambiciosos, 
partindo com seus exercitas da Macedõnia ru­
mo à Ásia Ocidental dominada pelo império per­
sa. Considerada uma guerrà impossível, Alexan· 
dre sai vitorioso e aumenta seus domínios para 
tocais até então descont1ecidos. como a Ásia 
Ce,ntral e o Hill)alaia. Seus feitos militares fazem· 
com que ele domine todo o território entre a Ma· 
ceóõnia e a Índia, sen1tersofrido uma derrota se-. 
quer. Duração: 2h56. EUA/2004. 14 anos. 
Pátio 2: 17h20 e 20h40. Terraco 5: 17h50 e 
21h10. Park 2: 17h10 e 20h30. Cinemark 
Taguatinga 9: 13h, l8h30.e 22h10. Pier 10: 
13h45, 20h10e 23h45 (sex ta e sáb.). 

. . 
BLADE: TRINITY- Blade Trintty - De David S. 
Goyer. Com Westey Snipes. Kris Kristofferson e 
Parker Posey. Suspense. Os vampiros iniciam 
uma campanha difamatória contra Btade, ao 
mesmo tempo em que ressuscitam Drácuta. Pre· 
cisar.d0de ajuda. Blade se alia a um grupo de hu· 

- manos que C1im6àYr vampiros. Duração: 11155. 

ANTES: HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

O' público brasiliense tem a oportunidade de prestigiar a uma das mostras mais curiosas qué já passaram 
pelo Centro Cultural Banco do Brasil. Trata-se da exposição Antes- Histórias da Pré-história, com 263 
peças, algumas delas com até 50 mil anos, que recuperam histórias e cu lturas ancestrais dos povos que 
habitavam o território brasileiro h" a pelá menos 30 mil anos antes da chegada dos europeus. A mostra 
fica em cartaz até 10 de abril , de terça a domingo, das 10h às 21h. A entrada é franca . 

Cil F . 'i 
-....../ .......- .._, I.J \,. 

\ ) ,·~ I 

-~'-''._) '--.._J"-"'-../J' \_I 
\;. ('"fJ ·_; ·)); 

'--' \_I ..._, \_I .,_, \_I 0 J' u~ '- ..._.,. '-"' v 

ANTES- HISTÔRIAS DA PRÉ-HISTÔRIA 
Exposição com 263 peças, algumas delas com 
atê 50 mil anos, que recuperam histórias e cuttu· 
ras ancestrais dos povos que habitavam o terri· 
tório brasileiro a pelo menos 30 mil anos antes da 
chegada dos europeus. De terça a domingo, das 
10h às 21h. Local: Centro Cultural Bancado Bra­
sil (SCES, Tr. 2). Entrada franca. Até: 10/04. 

CORES DO CARNAVAL 
Mostra Úlm ot:<as dos artistas ptésticos Taciso Vi· 
riato. Mata Berevoto, Malene GlxY:Jf. Lourerço de 
Bem, Toninha de Souza, Nancy Safatlee J. Nasce. en­
tre outros. De lerca a ·S<hrtJ, das 11 às 21h, e do· 
n~ngos e feria:Jos: das 12h às 20h. Local: Fayer do 
Teatro Nocionat. Entrada frarca. Até: 20/02. 

DETALHES 
Com fotos de Marco Antonio Gatvão. A exposi· 
ção reúne 51 imagens que registram o restauro 
de obras nas cidades de patrimônio histórico. lo· 
calizadas em Minas Gerais. Tocantins. Ceára. 
Bahia, Maranhao, Goiás, MatoGrossodoSut. Rio 
de Janeiro. Pernambuco, Santa Catarina. Rio 
Grande do Sul. SãoPautoe Sergipe. Diariame~te. 
das 911 às 19h. Local: A trio dos Vitrais do Conjun· 
lo Cultural da Caixa (anexo à matriz). Entrada 
franca. Até: 13/02. 

JANELAS QUE PASSAM 
Exposição do·fotógrafo espanhol Juan Pratgines· 
lós. Ao todo. 25 imagens de do di&&<lia de pes­
soas que util izam transporte urbana em Brasil ia. 
Rio de Janeiro, Recife e Salvador. De segunda a 
sex ta. das 9h às 21h. e sábado, das 9h às 1211. 
Local: Centro Cultural Brasii·Espanha ( 707/907 
sul) . Entrada franca. Até: 12/ 02. 

CURSO DE TEATRO BRENDA KELLY 
Cursos ele inciantes. intermediário, avançado e 
teatro na maturidade. Até 1~ de fevereiro. Inseri· 
cões na C ia. Brenda Ketty (105 norte). Preço: R$ 
30 (mat ri~uta~ e~~~9_e R~_1_~ m_ensatidade). 
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HAPPY HOUR . · · · 

· Acanto~a Kngná·~:ii:'é1:;;: -:~ ·:~ ~ .. :_ /Ó .~{;e,fá'éul~ - ~q~çoe%, Iriqilleta~"; 
ati~ção do Ha~pfHõur do Btª síilá· · , !. lil~.t~$e,nJadó:1J.~1o grpi).o"Jnquieto, 
Shóppmg hoje. Càhtora: 9-e ·tiô.ibre. · .'· F.ádiêl. é ·a'altªÇ~0i,d0"'feafrinho . 
de.voz forte Krlrfl'ía teni comói' ·. >:.,;. ··· ·do:a ras'flia•;Sfiop''p;'n1.r no ·próxfinÓ"" ,. ........... &&... _.4- ._, - • . ~· $ ........ ~ - .. -.;,; -

ponto forte a ·capaci~ade de~- '· , . : !'·: ,'- ' .Jig~_g~~ "C~ç&es ·ID._ql{ietas -~ .é 
interpretaçao e tem CO IDO'" ". ~--.:. ?:t" . : ·--~ :f:çi§~e:ío m\Iêf~álc ê\ põefico· : ' 
r~ferênc~a cãti.toràs: atuaiS aa "MP a;·~ : · :P~to.s:~i3.flffgo"ú5á:ués: é' êarnãvàis .-: 

-cómd Cássia Êller, Anél Çarolimf e . ·- , : d,ê ;rP~ ... f',s cr.iai.J-çel§ 'itã§?' . 
Adrian~. Chl~ai!hotõ.'· E~- 'seu-~·:, • · , · : <f~nhf.tet· II!~s~i~~ 'fr~:;às~e--:o: 
reper.t6rto, ·uni .rhisfo de PQP rock · _ s~JJ.a~ âe. gofr)ili:ió. pú)J!fce e ·qe_ ... -
11ácionaÍi .e mfemaciÔnâl co1p-• ~ ' . :éoínpÔsitore"ê,)<9-W9 €hÍqÜi!1h,à .~ ' 
músicaS antigas ~ ' , ;.- ~- '. Ç}o.~a. Lôcàl~ltâça ~~ ~ .. .. " -

·- contemporâneas. Praça çle. _.... fJimentaçãà,- flli&síli'!t ·Shoppiilg, 
alirrientação. Entrada 'GraiuitF · .' ' ;;2:(pi8(;, Ért'i:ráda' itanoat}" . : Z~ 

~-.. . .· . . .. ~; ~_:-.- .. : · .#.'·-J_;· '" t': .:: ' ' 'r;;_, ~ -,-;r-·:._···.·.;::.!~.'-O: '"f. ' . 
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,BR~Si t PRE-HIST"ÓRICO 

'NO CCBB . - .. , 
MEIO DE COMUNI_ÇÁÇÃO . ·. :,~: ·-<·· ''_ ·:· · . 
DOS SERVI.DOREà' -~ : i. . . . - .,'i •. 

A moi tra :Ante~ ·- Hisfórtas .da.Pre: Os· serVidores db GDF contam--
, Histórta· ·tràz á Brasília, Um pouco ~: agora ·cdrri m8.is wn· melô~d~ . 
d_ã Vlda -.qos· no~sos anç:estrais. -A ... . _càrriunicaÇão e; ~:oém;;~ célih ; . < 

. exposição, que· fica em .cali:ãz no . 1)1àis 'urp espaço dê iiít9ráÇã'o cicim ., :'; 
Cen'tro Cultufàl Banco do Brasil a Secretaria de Gestãó ·; · . - • ~ . 

. ~ai_ ~té:o. ~a_lO ~~ ~~r:r: _ cóflt~ ~corri. .Â<irpinistrati":_a (S~A) :- ~-S~cret~.rWJ~~ .. 
263 matenrus pr.e-histoncos, -entre . do. Semdor: Trata-se do · · 
peç~ de Ç~r~ca,, pipturas ""'· ' ·. Informatlvq SGÂ, jornal ele_trôniço " 

. ru.f!estrês e 1Jteri~llios qe toda a :· ' " ' cnàd~ 'com o objeíivÓ d_!! . àproxiill~t 

. espécle. A eh,-"POsição ocupará as :- : , ~da mais os 9rgã,os ~~- · _' -'. c~ { .' 

. duas galepéJ.S dp CCB_J?. A entrada ·' aCÍUiinistràçao·é. os s_eni:idorês~ do: 
. . • . - ..._ ~. . . -- - -. , I ... 

é frartca, .o horárto,de GDF. Pata m_ais infoffi\ações h0 -·. · 
:fl!!ncional:nentb' é das lüh às 21h, endei:~·çõ ~letrônic0:: . 
- di~~en~e. - · . ' ~-~',~;gà.df.góv~bL ' 
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i 
I 
•A SSESSORIA DE IMPRENSA E PROJETOS CULTURAIS SEPS 705/905 BLOCO C SALA 208 ED. MONTBLANC- BRASiLIA DF 

r 

8 • Brasília, quinta:fElira: lO de fevereiro de 2005 ~ - CoRREIO BRAZILIENSE , 

objetosim@ig.com.br 

Antes- Histódàs da , ' ·· · ' 
pré-história : ' . , : 
Galerias do Centró Cultmal Banco doBra--

; ,sil (Setor de ClUbes Sul, trechn 2, 310-· 
7087), Hoje, das lOh.às 2lh. 263 peças de · i 
até 50 mil anos. que recuperam histórias e 
culturas ancestrais. FECHADO segunda e 

. ierça de C'!-rnaval. · · 

RQS no 03/2005 - CN - N 
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1
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• ASSESSORIA DE IMPRENSA E PROJETOS CULTURAIS SEPS 705/905 BLOCO C SALA 208 ED . MONTBLANC- BRASili A DF 

T' R I B li N A o o· O R A S I o E · 

objetosim@ig.com.br 

11 Antes,- Histórias da pré­
l:listória 

. ' 

A exposiçã'o reune 2ÇB p,eças, 
·. algumiiS delas cori\ até 5ó'mil 
· anos, qúe recuperam· histórias e 

culturas ancestrais dos p0vos 
que habilavam e terrilório 
brasileiro antes da. chegada dos 
europeus. De terça a domingo, 
das 1 Oh as 21 h. Nas galerias d.o 
CCBB (SCES, tr,2) . Acesso livre. 

FEVÊREIRO D E 2 o o 5 
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BJETO SIM 

\ 

. ASSESSORIA DE IMPRENSA E PROJETOS CULTURAIS 

I BRAZIUENSií • · Brasrua, sábado, 12 de fevereiro de 2Q05 ~ 11 

-.(.L 
) . . ; 
i '' 
\ '! 
. / i . 1 

ARTES VI SUAIS 
I 

SI~ULAÇÃO . 
MAGICA·. · .. 

. .... ~ ,. . . : ' 

Amontagem de Antes- Histórias çia pré­
história, em crutaZ no Centro Ctilturàl Bru1- 1 

co do Brasil (CCBB), tenta um aproveita­
mento máximo das trê$ galerias do centro-e 
consegue valorizar certos é! e talhes da ex- . 
posição. Entr~ eles o destaque é certamen­
te a projeção com as pinturas rupestres. Es,- . ; 
pecialmente concebido P\lra a mostra, ~ 
conjunto de vários vídeos faz passeio pelas . 
inscrições debmdas por povos pré-históri­
cos nas tavernas e pedras do Parque Nacio- . 
nal Serra da Capivara. A p1'ojeção divide os · . 
desenhos em grupos temáticos- sexo, luta, 
caça, rituais- e facilita a contextualização. ' 
A tela na qual são projetadas as imagens foi 
trabalhada com textw-a que reproduz a su­
perfície das rochas originais das pinturas. O 
.runbiente escuro e a área preparada para a 
projeção ajudarri a manter os olhos con­
centrados i1as pinturas rupestres. O mes­
mo já não acontece como vídeo dedicado (j. 
introduzir o público aos subteinas da expo~ 
si~ão e à pesqUisa arqueológica no. Brasil. O 
formato da galeria força a circulação em 
frente às câmeras que projetam as ima­
gens; perturbando quem assiste aos mini­
documentários. (Naltima Maciel) 

objetosim@ig.com.br 
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Veiculo: Correio Br1dHe.ns:e 
Edito ria: Superl 
Data: 12 de F'!lverttlro d'e lOOS 

.. 

SUl' !!.R! 

Uma viagem à pfé-his~ria 
CONHEÇA A EXPOSIÇÃO QUE REAUZA ....,_.. ""' w 
UM PASSEIO FA8UIDSO PELO MUNDO 
l!A!ITADO POR NOSSOSAJIÇESTRAIS 

CRÂNIO MAIS 
AtmGO DO HORIJESTE 

<RIATURAS 
P~·HISTÓRICAS 
A t:qiCISiçift fDI')CI Cllln A 
.....,.J,doT>911lr.,...,._ 
Soln•l!ricm•mpw~< 
~d·~· 
Gf&"lAte.Ao flfl~ do~'rbila. na 
~Me lei~ lnou, u 
ccb!tçu podtttl cnv.w em. 
lan•11.1C!\ W! nn~lo e brinclll de 
crquniWgM.f.om91lft&. 1 

poderio 510r pttli!UI.I;I.I o•m o 
i!dl~ln tle Otii»OU ~ÇQJ 
deobjciOS. f'r6-lt1Pót1a». 

TALENTO 
Oitotn~ 
pr&-tria:l6rlm fui& ~o~ma 
•ne rtca.lslo fica prvrldo 
COIII OS!UrtOJ .._ 
unw 1\!ncc"'- e 
ICK"UU!f3 llll.itn~~a. 
eoeon1~dot em tltlot 
acq•co~ 
p:fomUJ~ 
No 8f3dl, folnu t tt!IOde 
~\maJM!earufcl tnlllts.e 
desooYOIYtllaiU'II! 
dnm:tmiu 

URNA FUNERÁRIA 
M101oocleolbl• OCIÓI<Im I 
bipleo:s< lio o ........ pró­
hll05rla>-111\1cl&opóo 
a 6'lill1e. U loAIII CIKIIIIIfldll. 
..,.,....,o~o.,."' !10 ma 
aoos. que tnos01m .,. • 
homtm J;l~:~nhl o c::o:tiUl'nedr 
entmar01~~ea ~ Ná 
roto, ;1 OJ41111 da criança Cal 
cncoprr.Wa alfn prquf.ooa 
cb;eroounefMolll\>O­
os seus brlnqlltCb: o que 
!ndba~ 

ARTE RUPESTRE 
As ,..mu oloum dot --

Doe: 



v 

:) 
" :) 

"' ... 
:) 
:) 

2> 
~ 
J 
'"' .., 

;) 

) 

b 
)-. 
? 
~ 
~ .. 
} 
). 

~ 
.ç 
t;,_ 
'!' 
" ,__ 
(_ 
~ 
) 
) 
) 

) 

) 

:; 
• 

·. 

&JETO SrM 

· ~~ · I 

~ 
I 

e AS$tsSQ-R;U.. EtllJ.! I'"IllNSA I '101ff0$ (UUUIAlS U•l JUJI U UOCO ( Ul& , • • JO ... otrnnu;( · .. .UIU.to 0' 

Ve.k:ufo: Jornat Trlbuna do 8rasH 
Edito ria: Saber 
Data: 12 de fevereiro de lOOS 

SABER •• 
..,.,__._,_~_ 

'J'tw.m-~.ti!IIIA ~w..-o~ [~a~• 
tNrloliO "!=" lol.1s4s 1'Mio v• Gooo! I rOil!i 11:!1 ó:Jo::low. 

,.,..~oc-a··~ ... - .... ·-··--fwlll ....... .......... .. ....... ..,._,..d _,., ... ,..._ ......... ---··­.... -.. ,_ ..... __ .............. 

...__,_ ... 
*"._....... ... ,......., .... --. ..... -,,.,..,.~,no -···-"' ....... --·-·-,..--.......... , 
r..'"'oo~lo JNt. ..... .. ,.,..*a,_._,._ ................. ~~ ...... ., ... ,.,. ~ ....... . 
CI'W'U ... PJ. .... , .... -..... _ .............. ,..., .. 
•-f.tU-':-on-1\no•..--- . 
......,.~-..--.. 

____ _.,. 
,. ~.- ......... .... 
\--~-...-.~ eM•'···-l•IIIP.dt••M .... _ 

'·-c.....,~ __ ,_,,...,_,..,. ·--·-.... --
==-=~ -.-.-..,.,...., .... 
:::-~.:.-=:-::::':'*.:::s --.. -....... ! 
.. _ _ .......,._. ·--..... 

....,,..~-· 
-·...-~"" -···-·-... ,... .......... -.. . __ ....... ........ , __ ,...._....,_,. "--... ~ ........ ·--C'Mi.-­...... ~ .............. 0 ......... _._ .... 
•••-•••••"':IIO"G ·-·.v, ......... -...... . .,. ... 11>,_11~ 
.......11,,.....,-L'Wr!IC., ............ .,. ....... .... "' ... _ .. ...._ 
:;:.::r.:~; . 
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PLAN·o PILOTO J 
I
! 

ACEJl.VO:cAlXA- Gal,eria• 
·P.rintipal do Conj\illto. - ~I 

Culturál da Caixa. Até 14 de · ' 
feyereiro. l<le-ierça ã çlol!lin(ó, de· 
9b às IBh. 33 pmtmas e gravwa~ · I 
d·e artistas comoAntôniQJ?oteiro, · 
Di Çavalcanti, Djanira, .entre .. 
:outros. Paia marGary1sita~ '. ,· ··1 
monitora<!as: 414-S45Q 1 

e 414~6~98. _,_ 1 

~ TlliB.O DO ZÉ- G~e-ria . ·: ·I 
· Museu do .Conjunto Gultpral . I 

da .Caixa. (Setor Bancário Sul). . I 
·Até 2i de-fevereiro. Terça a - · I· 
domipgo,das .9b às 2l h: I 
Worn1ações para ag.emlamerlto . · . 
de visitas: 414-9752 e 414-9450. 
·32 esculturas'_do artista plástico .li 

Lourençq 'de !J~m. · 

ANTES- IDSTÓRIAS DA.. . .. I· 
PRÉ-HISTÓRIA- Galerias· do' _,;1 

Centro CÚitura11lanco do Brasil · 
(Setor de Clubes Sul, trecho 2, ' 
310-7087). Até 10 d.e abri\. Ter~a a. 
domingo, das lOb às 21h. 263 · 
pe.ças de até 50 mil anos, que 
re{;u_peram hi~tórias e culturas 
ancestrais. 

ÇABEÇAS '-FANTASIAS; 
CRENÇAS E REALIDADES.., 

Galeria Athos Bukão, ao ·laôo_do 
Teatro Nacional Cláudio Santoro. · 
Até 27 de fevereiro. De·segtmda a 
sexta-feira, das 9h às 18b. 7ó ' 
.esculturas dos alunos das 
Oficinas-Culturais Arte .S6cial, · 
coordenadaspelo profess·or 
Humberto Brasil. Entrada 
gratuita . 

i 

j 
I· 

I 
. ' 

PEÇAS COM ATÉ 50 Mll ANOS COMPÕEM A MOSTRA ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA, EM CARTAZ NO CENTRO CULTURAl BANCO DO liRAS IL 
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BOLSA PARA 

JOVENS ATLETAS ·-.·. :·-. 

, A can-ejra de ªtlet:a, !lão ~ODftitui 1 

uma o_pç~o para p.Wt.os j pve!f§ c;lo · -
paíf:! ; Além dissq, há outro§ el}lpeci-. 
lhos _para a pfofissionalização g.~ 
esportistas, como-a_falta de - .. _ -
patrocínio. -Com o obj~tivQ_ de permitir 

_ que o atle~a ·treJrle sem prec(sar 
. apandonar os estudos ou,o esporte 
p ara ajudar a família, .9. gover_no 
fede~al criou a bolsa atleta, qu~já · 
ç_of!ta com -rÍJ.ai~ de d_!.!as mil . _ 
lnscriçõ~s. AirÚçiativa vai_ conçeqer 
_bolsas mensais d~ R$ 30Q é! R$ • .. 
2.500. Irifgrmações: 217-1854 -

w 
o 
<t 
c::: 
o 
Vl 
Vl 
w 
Vl 
Vl 

<t 
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D. O ~ R A O E. 

-.-

-
CINCO MOQALIDADES . 

DE~INSGRIÇÃO _ -~-- . ~ :,: 

. J'odeg! partiêipar dQ :fin~ciar:gento 
-Criéglça~ e adolescentes a partir de.-12 · 

_ anos. Há cincp rp.odalidades. de .. · -­
inscr_!ç~o : _estud~ffi.. nacio_nal, . : , 
.infe~:naciortaJ , olírn_pica e p~aolimpiCa. 
9 pagamento do beneficio ser:á fejtp 
mensalmente, durapte o ano. O atleta 
poderá prorrogar a bolsa se estive\ 
dentro dos pré-,requisitos da sua_ 
çategoria; e no final do ano te_rá q~e . 

_ fazer urna_pre§tação. de contas. __ ' 
As inscrições deverão ser feitas­
até o dia_ ~1 do próximo mês 
pelo sitewww.esporte.góv.br. __ 

BRASILEIRA .EM FOCO 

A exposiç~o A:~?-te~- -- ~stór;ias ~a.Pré­
Históriá; em cartaz J;J.P Centro .. .: 

· Cultural-Banco doe Brasil; 'revela o 
runbient_\: ~-~ vÍd~ dt_>s prtmelr~; 
homyps braslle\fós: A mostré!- : 
compreende dt;sde vestígios que 
sustentill!l a' polêmica em torno da 
presençél. hUil!apa, há mais de 50 mil 
.anos, nas tocas:e v~es do ParqlJ.e 
Nacional da_Seq-á. d~ ·Capivqra (PI), 
_até a syrpreengerite-arte cêramica 
das cultur~s 'pré.-cabralinas, :na 
Am~nia,. A exposiçãq fica em, c_artaz 
até o dia 1 O de abril, diartan1enü:. -

) ' ' l 
._) -- -' 1......1 .._... '-...J ..J -~ v -"----' ·- .._., ~ .....) ._: '-' _.; ---' ---'-" ~ -.../-''-' . '-..I __./ 

F- E_ VEREIRO 

REDE PÚBLICA 

DE VOLTA 
.: .. '·· 

Após o_s festejoê_ _de Carnr-v?Ll, • 
chega .tanJ.bém _ao fim, o tradicioi].al 
peiiodo -de féri'!s da rede ,pública 
de ensiJ!_Q dSJ Distrito Federal. · 

o_ E 

O iní~i() do ano significa para o---. 
corpo doçe!lte o morp.ento de planejar 
com afinco os caminhos a serem - -
traçados durante o anq letivo . .Até na 
se},_ia -felra,-11 , coordenadores e 
professores estavam nas escolas em 
reunÍões~ped§lgógicas:para traçar as 
principais estratégias 9- fim de · ... 
desepvolver o~ projetos educativos. 
As aulas começam hoje. 

l~;t ~ ~ .: ~ 

;~:;'~ 
O(ic ··) 
=-{.C 

< f"" 
;.· ... cl 

2 o o 

INFôRMAÇÕI;~· 
NA INTERNET .. 

A Secretaria de Educação1 : 

com o objetivo de·facllitar a .. . 
vida dos pais_e responsâveis, 
disponiblliza, pela Int~rnet, 
informações como endereço e 
telefone ~as escolas, detalh,es ._ 
sobre. o funcionamento dos 
estabelecimentos de enstllo, 
e projetos desenvolvidos pela 

,.-· 

própria Secretaria. A comunidade 

u 
o 

-o 

em geral pode açessar o slte 
www.se.df.gov.br durante todo .o ano 
,para map.ter-se atualizada sobre o 
'que ocorre na rede pública de ensino. 
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ASSE SS O RIA DE IMPRENSA E PROJETOS CU LT URAIS SEPS 705 / 905 BLOCO C SA LA 20 8 ED. MONTBLANC- BRASiLIA DF 

objetosim@ig.com.br 

' . . ' ~ ·. ~ 

••Antes- Históriâs '\ ·\,lo:'. ,, .. 
da pré- História r1 · " 1 • . ·• · --l• • ·. 
A e~posição .reúne 463. peças, ; . 

_.àlgumas d ~l~s cqm a\é. 50 J:nil , 1 , ; • 

anos, que recuperam h 1st6~1as e · 
1 culturas áricesttais" do's·povos

1 
• ••. -

1 

que; habitavam, ~o territór[o• ' , .' ,,, ·, , 
.;õrasi leirq, ant7.s. d~ ch~Qil?é\ P?S 1 , , 11 ., 

europeus. Ate o dm 10 de Abnl, 
·de terça a·domingo, das' ~ O h ás · ' 
21h. Nas:galerias:doCCBB , • ·r1 .' 

(Sq!=S, tr.2),- J1cesso -livre.• 1. 1 1 '. ' 1 : • 1 
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. ASSESSORIA DE IMPRENSA E PROJETOS CULTURAIS SEPS 705/905 BLOCO C SALA 208 ED . MONTBLANC- BRASiLIA DF 

JORNAL DO BRASIL I; ·l BRAsíúr~·! · sAB~o/19. DEFEVEREmo :~Ezoos o1 
----~------'- ( . ·' ... , .. ,, , , ., . 

objetosim@ig.com.br 

• ÀNtES :.. HiSTÓRIAS DA PRÉ;HISTÓRIA 
. . 8qiosição~ com ·263 peças, alguma~ del~~~:. 

' até 5Ó mil anos, que recuperam hlsló.n89 .. 
• i ' . ' hces\rais aos povos que habitavam o tern 

ras a . . nds 3o mil anos antes da 
:•' tórtpbrasllelroapelo!)1e.De, t adol'(lingo das 

h gada dos europeus. ..erça • . • '8 
I ' io~l aS2lh'Loeai:Cer\troCultÚiqiB~nco~~ ra· 
\ l sii(SCES;.Jr.~2) , En\ra9a fr,anc,a:·~té. 10/ . ' 
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, • 1 J, 1' ' • n · r· ~; •·--. "' · •, ~ ... ~ · ~· .. .. ..,1 , 

, • . Antes,-' ,Histórla·s ,' .c\.·. 1 : ·~! 
1,d~ Pré-l;jls.t,~ri~ .. r• .. 1, 1 , • • 

A expos(çãR r~ú.ne ~63 peças, . , 
'algumas 'delas com 'até 50 mil'' I 

' ·anos, que recllperam'hlstórias ·e:, 1 

.1cu ltvras ·anpestrais dos poy9s -~, 
que habitavam,o território, 

1 
·-1 

'~ 1 brasileiro Í:uites 'dá chegada' dos 
, :europeus: Até o. dla:i ,o 'de abril, · 
! de terça a domingo, das' tOh1ás r' 

21 h. Nas ga\erias .do-C.CBB . 
p~i=s, tr.2r :A.~es~o },l.vr~: .. · ._· .. 

RQS no 03/2005 - CN . t 
CPMI - CORREIOS I 

- Fls: O O 7 7 

- ·--- . 
4L4.~f 8 t~ ~J .~f 



c 

BJETO SI M il•a• 
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e A SSESSO RIA D E IM P REN SA E PRO JETO S CULTU RAIS SEPS 705/905 BLOCO C SA LA 208 ED. MONTB LANC- BRAS ÍLI A DF 

Veícu lo: Jornal de Brasília 
Editaria: Viva! Capa 
Data: 22 de fevereiro de 2005 

Rotéi:rol , 
Pma divtllgoi seu evento, m~ndO o 'material Por,fnx (226-7084 e 
226; 6735) 10U c-mail (roteJro@jomoldebrasllra.com(IJt) coTn ento­
cctlên~o do 4 di'!s da realização. Íoi1!!1S informaÇõos: 343-$952. " 

' Mar !\_dentro jldem, Es~nha, 2004}, 

~;~A%!~~~t~~~ ~~~~~~:~~~~e~~ 
Bc!ên Ruoda. HiStória de' vitlo de Ra­

• ntÔn~SDrnpcdrç, um maHnhelto gue fi. 
ca tctrap!ôgico1após m.crgulhor noJrâsô 
ellul<l na Jusliça, durontc 28 anos, pelo 
direito ' à eutaniisia. Classi~cação 12 
Íinos. Gincmark ·lÕ- Piar. 21-M 'l3hl0, 
16h10, iBl\50 o 21h40. Sexta o· sábado 
lambém à •Oh35. Clne lrrtclig Telccom 
Acud~mlo l5 - De segund;uà saxta, .às 

! era~~~d~,~~~n~h~~à;~~h~l~:~~~n3g~ 
As 1~3p, 1Bh)O e 201150. Pnri< 1 - às. 
l:~~~hJ~.hJO o"'20h10. Sõbad~.também 

Hitch - Conselheiro Amoroso (Hitch, 
EUÃ., 2005). Con1._êdiil ' romãpticu. 105 

1 

minutºs. Direção de A'hdy TcnnanL 
Com Will Smith, Eva Mendes e. Kevin 
Jamcs. Hildl ô 4m COJJquistodor ciJjo o 
jrl}balho ô ~judor. oulros l1omens a 

· marcarem criconlros com as mulheres 
de seus sonhos. Sua idonlidadc, manti· 
da crn secreto cone rlsoo .do serdes­
vendado quando o~c so BP:aiXona perdi· 
da monto por uma jornalista. Cla:.:;lfictl­
ç5o 10 anos. Cinemnrk 7 · Toguotingil 
Shopping - ÀS 14ht\O, 17h15, 19h50 e 
221125. Cincmam 8 - 1T11guatingn Shop­
ping - Às 14h40, 17h15, 19h50 o 221i25. 
Cincmark 3 · Pier 21 - As 13h, 15h50, 
18h40 c 21h30. Sextn o ~bado tnmbóm 
il Oh10. Clncmnik 12 • Pi~r 21 - Às 
tJMo, 16h20, 19h o.22h20.• Cino-Binsil 
Tclccom Acfoporto 2 - ~ · 14h30, 
16ti50, 19h10 e 211130. Piitio 1 - As 16h, 
18h40 o 21h10. Sábado e domingor 
tambCm às 131}30., Brnsma 4 - ~ 
1Gh50, 191120 e 21hSO. Sâbado .e do· 
mingo, tnmbéni és 14h2Ó. Í"c1t11ço 4 "': 
Às 14h20, 16h50, 19h20 e 21h50. Park'4 
-Às 15hJO, 18h e 20hJO. Sâbado, Iam· 

. ~:~ !: ,,i:~~;g ~ ~~;hM~;~1~g~ ~~~:. 
17h, 19h e 2lh. Uberty 3- As 15h40, 
1Bh e 20h20. S<ibado, dOmingo c quar­
to, também às 13h20. libcrty•4, - As 
111h30, 16h~, 1~h10 a 21h30.,. 

Vozes do Al6in' (Whito Nolso, EUA, 
2005). :rerror. 101 minutOs. Dircçlio de­
GcoiTrey Sox. Com Mictloel Kcaion e 
Chandra West. A partir do fenõmeno 
sobrcnatuml do.EVP. no qual ó possivcl 
ouvir Vozes ou ver imaucns do pessoas· 
fnlccidas crn sintonias do r:idlo é lV, 
um arquiteto viúvo encontra cspomn­
çns de rever sua finoda esposa. Clnssifi· 
coçêio 111 anos. Cincmmk 5- T.1guntingn 
Shopping - Às 13h20, 151130, 17h>15, 
20h c 22h 15. Sexta o silbodo tombóm à 
~'· ""' I':,. .. .,,Aril: 11 - Picr 21 - Àt: t:lh:ln 

N I
• ' . . . 1·' · -

OSSa \•StOfJa A e:rposição Histórias da Pré-Histótia ·continua em cartaz na çidade, !to Cefttro, Cultural,, 
Banco do Brasil. Os 30 mil anos antes da chegada pos wropetLS ·.e>'am um período da história do nosso país , · 
pouco conhecido do grande público. C~m a e:z:posição que reúne 26.1 peças arqueológicasJ1 o brasiliense ·tem a , 
oportunidade de conhecer essa parte da históúa do Bw.sil. As visitas podem ser feitas das lOh,às 21h. I . • · 

' . - . ' . - ... ~ . ,. : ~~ . ~ 

ODJt!lU!:tiiTI~ I~.LUIII . UI 

l:::~::~=~~~~Q~~:f 
estudantÓs, mais do 6s anos, Rs 4. 

I~ r ·8•domingpJ 9)ofiados, , 

Ganíh S.hoppin{j 1385-18361 -
.l ' Diariamcnto;;RS Blnteim ê • 

RS4inoiar l • t 

l ~' 

. Tcnilço Shopping {223-15651- Do 
segunda n quinta·fnlra, ató ãs' 17h, 

•R$ 9.10cP.OÍS, R$ o1J. [{o sexta 0 I 
domingo o feriados, RS 13. Ounrto· . 

· feira, R$9. · • 
l Márt:la 1326-oo::ri): Ou~r1a, R$ 6. 
• 

1bemâ1s dias e feriotJ~. RS B. 1 1 
' 

'· · =a~ =~x~aS:~~Ó~. · R$ 12. . 
Alamedtt 1352·51\99) - Segunda o 
torça, AS 6 (intcirnl otê as 17h. Após, 
R$ S. Ouarlíl e ciuintil, R$ 6 pnro ' · 
todas as sessÕes. Sexto ~ dom:noo 
e feriado, ÃS a aló .as 17h. Após, 

• R$ 10. 

Valpilralso (G27-59n)- Obriamcntc, tl 
AS· i o lntcliâ C RS 5 rheio. · 

' Os preçoS referem-se ao valor da 
cntrnda lntcira. Nos fcrindos não hâ 
promoçõo c o proço do íngrr.sso 
corrcsponde ao volor cobrado no 
final de semana. ' 

Os preç<» cobr,1do1. IX ho1~1im i:o IX lotais' , 
tolo de rt>Spo{l1olblli11ade dO\ c~l bidorrs . . 
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PLANO PILOTO 

t lOOANOSDEDICADOSÀ 
. HUMANIDÀDE-l.'erraço 

Shopping (piso Octogonal). Até 
_ domingo, das lOh ªs 20h. Mostra 
i;ómemorativá do centenário da 
II}stituição Rotary InÚma.cional 
,com bann-ers, cartazes, 

_ bandeiras e vídeos sobre a 
. jnsfituição: 

ABRACE JUJ\'TANDO 
PEDRINHAS-Espaço 

Culfural (Pátio Brasil Shopping, 
piso 2].Até 13 de março. Segunda 
a sábado, das lO h às 22h. 
Domingo, dasl4h·às 20h:-Peças 
de mosaicos produzidas por pais 
e familiares do programa de 

.. eapacitação da entidade. 

A COR DA CARNE- O BOI 
NA ARTE- Praça Centrai do 

Pátio Brasil. Até donílngo. Hoje e 
arnaribã, das lOh às 22h, e 
domingo, ?as l4h à~ 2_0h. Réplicas 

PEÇAS E MAQUETES INTEGRAM A MOSTRA ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA, NAS GALERIAS DO CCBB 

) ) \ 
/ 

\ ' \. 

Clubes Sul, trecho-2, 310-7087). 
Terça a domingo, das 12h às 2lh. 
Esculruras da artista plástica­
Denise Milan. 

ADALARDO SANTIAGO-
. Restaurante Dia YNoche (403 
Sul, ·bloco D, loja 20, 223-8882). 
Quadros do artista. 

. CLÁUDIO MORAES-
Restaur\lnte Dia YNoche ( 403 

Sw, bloco D, loja20, 223-8882). 
Exposição permanente com os 
trabalhos fotográficos do artista. 

, .• ESPAÇOS,MEMÓRL<\EAÇÃO 
- SuperiorTribtmal de Justiça 

(Setor de Administração Federal Sul, 
quadra 6, lote 1). Segunda a sexta, 
das 9h às 19h. Contextualiza 15 anos 
de história construída pelos 
magistrados e servidores da Justiça. 

MEMÓRlAJK- Biblioteca 
Reitor João Herculino 

(campus do UniCeub]. Segunda a 
C:P'\"f::l rb<: íh .lli"\ ;.,,.. '1'11~ H \ C' L I I 

./ ' .I 
j 

l i~· ... .. 
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Nizan Guanàes negocia a 
compra de um rocambolesco · 
palacete dos .Scmpa PÁG. os 
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pela pr~~,h1stor1a · · 
A ·e)Çposição:Antes -niStó~ -

rias.da pté-história, em cat­
taz no Centro Cultural ·do 
Barté:o dó Br~sil, vem tri:ms- -
formando . ciianças e' a do_- .. 
lesc~Íltes _e:rp. pequenos ' ar~ ~· 
queólogos ; A visita vai:: 
além do simples olhar pe" :· 
ças da mostra. Eles Viajam 
peló t:enÍpo· e inÚ~rpretam · 
com sabe_do_rtâ infan1;ila"co-_ 
leção dos objetos pré-histó-
ricos do País. PÁG. OS CRIANÇAS v iram em arqueólogos na visita à mostra no CCBB 
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Mâgela s~i-~~ j7-e~tena disputa 
pelalegenda do PTpc:rc ü GDF 
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1'1\Ul.AI'ORTO · 

' ' ~~i~~~~~(~~~~~:)~~t3té~joE~~d~~-f~~ ' 
. l dus~qu~áju!Jarn a pfoporé.ionar S

nlaScscuras,com·luzcsre tluzi· •Pa\•one '(~ama) :ag~a rã ;a.v<~m ! ansiosos 1 

paTILConhcccr a história do Brasil' 
tpré :Jij~tôri co. L'ogo n~ jnimeir~ 'nla, 
se dcparnraol'com,umn pequena co le­
çãO de pc%as P~·hiSMr1ic:~ j ~de 11-paí-

, umJnmb icntc intimist ;:a . •Em "' 
, r meio aps pequenos ob jetos, 

f ,fôsse_is c,pinturM\fupe.stre~ , ~iitdn· 
r • tes "!urm_urnntcJ,~dQM ç~dn 
: exp ll cuça,g dos mo nuorcs, umalen- ;~~t~~:~ ~~~~to~11~r~:f!:~ 

tunrajoarns, :is ,urnil5 flmeróri at"c aJ• ~~""'~\.OX .UTtnda ~ perf!U n t~s. O pequeno 
~: I - • ,•conges t i Q,n~meh ~ .diant ~ da~ vitri- pcçns em pedi-a quê atcsiam-a sofisti· " W 

cação plbtica Jo homem.prC•}Ji stóH- , r:' , r ncs denunc1a a•surpresa dns crrançns 
~~ d,efr.OT!!C d!! .Uma ~is tória p,oucas vc-. 
"[~ ! \l z~s w,isltndas e acelcmdanü:nM.olvi-
t- da}la ,Esti! .Çfli,Qcend.rió;quar'ta;feira 
.~ I J !t~ma l .cmA,,Irc.s~ ~islóricudaprê;!!is· 
t• rona,mostraemcartaznoCentroCul· 
~ \ tui'al Biibdftio<"Jira1~ihLG,CBll) . · 
~ I . Du.IJ'~P.te o .mnnhK, cerca de 11 0 
~ •t ' • .• • m)'T ~: ' , 

~ i . , .. ',:\~,:~·.':; A.'rqueólogQs IJQP.um (lia 
I ,;.,• , 1 I 

Uma ~II'ilção inter.llil'<lpnra. 
c rlnnç~s · c adolescentes que 
mostrn a imponâncin do trabtJ.. 

i lhoruqucológico.Natcndndcs­
., 11 tinad3 iipregui_ça gigante, 12 
., monitorc.sTCttbcmm 180 estu-
1· dantes en.~no 'médiodoCo-
·• : légio doGn-

1'3nl'\"'e.Sfígios Çe d!ferent~ ~ 
rfodushiStóricosnos,ohjetos 
pre,•inmcn tcCntcrr3iloscm 
complll'timcntus])iecnchidos 
com~a. Comcuidado1 cnam· 
tml~.unas P.CÇ~, ldgochamada.~ 
dc"nc:hÍulos": Surpresos, I~O· 
nhcciam,linip;l\'am, cat!.loga· 
,·amcde..-oll'iamparaaterra. 

Além disso, ti,-cromumanu~ 
ladehistória,comconscientiut-

ç:io sobre n mcg:lfauna e os po. 

:~~r;sa!~~f~!~;:=~~~:~ 
rn,cm médla, IUna'horneconta 

:~J.r~f:i:i~fe3s~·~~f~~~ . 
pldsficos,botnnicus. , 

.;; Eu achei l/mil es~cie dC 
fechaduraeum0$$0.Me sinto 
privilegiada em poder cas3r~ 
histôriann Jln'itic.1énateorin.'Ê \ 

.wn n!nladeiro pn..o;sclo pelo de· 
seni'Oh;memod:~culturn. Uma 
.fonna de entender melhor o 
brJsil pré-nncionitl, o Bm~ilau ­
tCntico. A gente passn a di!n'ól· 

· j•lorà.história,notr.lbalhodàs 
arqueólogos. [mpressiona Ín 
qunlidadctlnmntcrialpré-his­
tórico:..conttiA!incSnlles, l6 
ilJlOS.aiunado?."ano. 

Para a monitorn Fabioln J.i. 
ma,26anos,tll' i sitaaosítin<~f· 
qucológico tende a trnnsfonn~ 
ae.'fjiOSiçáollm<'S-llistó,irudf! 
pti-hisrrin'omuitomaisntrati-
l'l'l.. f• 

~!'ara pa5.~n o conhecimen· 
to para os jon!lts de hoje é pre· 
cisouma co i sr~comoessa. 
Quando eles p;mam aqui ante.~ 
tlecntrnrmls,Salêri:i.s,ilouJ·sc 
quepa."-.c:am acntenderrnaisso­
brc o trabalho dos arqueólogos ' 
c dn.~ pcçns em expnSiçiio. Aqui, 
mprcntlcm sem 5C:ntir. A l' . .'~ po~i: · • 
ç5.o tcmumm êritocducncio- · 
na!, mas também é um tributo 
ao.llrn!iil-:malisaamonitorn, 
C!itudantc de anc.~ plásLka~ da 
Unii. •' 

Logonaentrndadaga ~crlaprlnc:lpal,quem 
recepclona os \is!tartes é Z uru, o crânio mais 
antigO}áencontraclonooordcste.EiahabltotJa 
SerradaCap!-1a ra, no Piaul, há nrais de!l1mil 
anos.Paradescobttrasusidadc,os 
arq~logosusor..mométodoCarbono14 , q~e 
usa a radiação palacakulli' o iempo de vida de 
fósseis. Oext:~mede DNA acUsou que setrat<l'(a 
ptL.mamulhel. 

.• 

,,,, 

CRIA'tURASPR~·HISTÓRICAS· ' 
A e;(poslção conta com à ossada do tigre dente 
de sabre e também de um glande esqueleto de 
reeguiçaglgante.Aonneldavlslta . nagmndC 

~~~::c;·e~! ~~~:1~~~~~~~:~~:~:.m j 
O o in sorte. J?O(i1!1ão ser .Drehlladas com achado 
de os~s ou pê~~os de objetos pré-hlstMeo( 

- f f . 

··• ' l 1• ARTERUPESTRE· r·, 111 

1\spMrassãoumdos tesõurosnmls-t• 1• 

'.!q ''!mjloltentespamumOIQueólogo: tnetásq~rw I 
Multosch;r.tlstasoceltcmahl~tescdco r ' néemgra"ladaspinturaserna'casfeitaSpeiO 
homem pré--hist6ricof!Cretlita-navlda após · ... , homem prl-hlStórtco. ElilS reVe!;~m t.mà rk:a 
a morte. Jé foram encont radas sepUlturas de 'l!ngungem human.i. dsada anlesdo stJrgimento 
mais de 30 mil anos. QUe mostram que o da escrita. Foram encon\tadaspinturilS ! 

homcmja linha o costume de rupesl res na Pedrado trta. 'MPasa:bã. ê no 
enterrar os seus mortos. SnlodoXIque-XIque, no Rio Grande cio Norte. 1 

I 
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objetosim@i g.com.br 

., 
l ANTES -'- H,ISTÓ,RIAS DA ~RÉ-HISTÓRIÀ) 1 

Exposição com.263 peças, alglJmas,élelas 
com até 50 mil anos, que rec uperal1)1~1stó­
rias e \l ultur~J ~ncestrais dos.ppVós ~\le ha­
bitav <Jm d terri tório bra:;ileiro;a•pe\6'menos 
30 mil anos 'antes da cf\egada tl,os 'eúropeu,s. 
De terça a doming0 1,pas.10,h às 2;1.h· Local: 
centro 'cultunl i'Banco oo Brqsil (SCES, \r. 
2). Entrada franc?: Atf:~,o/ o~ . : , ' 

~.i:~~··· · ~l·~ , \" · í . · · 1 
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T R B U N A D O 

DVO - · . · 
. . . 

REI ARTHUR É . 

O MAIS ALUGADO .. 
O DVD do filmeRêi Arthur: domina , 
o ranklng dos mais 'al].lgadàs na· 
Brasil. o épico atrai pela história, · 
pelo e"!enéo e ·par estai ~em torte!l, 

·- ,.com a versão do d!rêtcir. • · 
' Em seglindo éstá Menina: · . ' · · 
·' él.os Olhos; que tem a befa Li v 'l)ler 

ao lado de Ben Affleék e· jeriilifér 
· .LÜpei, ·cuja personagêm morre· 

e deixa uma {ilha para Aflléck· 
· (Ollie ·Tlinke) criar: Na lista de 
DVDs _m1us vendldQS, a· deseilho 
ó-Espcinta Tubàroes é o Ííder. Rei 

. • I • . firihur vem na quarta posição. · .. -. ~ 

' 
,· J 

EXPOS.IÇÃO RECEBE 

27 MIL .PESSOAS 
. . 

A exposição Antes - Histórias 
. · da Pré-Histórid. caiu ho gosto do 

bras!l!ense. Dlarimpente, 1.071 
pes~oas se dirigein ao Centro . 
Cultural Banca· éio Brasri em Brasília · 

··_par~ percorrer as três -galerias e 
umã te~da que acolhem peças, 
pinturas, ossadas· de animais, 
urnas funerárias; pedras talhadas, 
e1:c. Até o momentó, foram 27 mil 
visitantes espontâneos. Antes­
Htstóruis da Pré-Histórid pode 
ser vista· até o dia 1.0 de abril, · · 
de terça a doinlngo, das lOh às 2lh. 

J 

M l - 1\ 9. O ti . ll 

ti!Hfi1{. 

DOCUMENTÁRIO 

GANHA SESSÃO EXTRA 

O documentário Mensageirâs da Luz­
Parteiras da Amazônia, de 
Evaldo Mocazel, exibido na Mostra " 
Novos Documentártos, do. Centro 
·cwt:ural Banco do Bras!) (CCBB), 
ganhara duas sessões extras neste 

· sábado e dQmlngo. às 16h30. A 
nov!dacje é por. conta do grande 
sucesso do filme, -que lotou as 
projeções em sessões anteriores. 
Realizado em 35mm, Mensageiras 
da Luz- Parteiras da Amazônia 
focaliza a vida das parteiras 
tradicionais do .Amapá, 

' -

) .. 
. ~:.. 1: 

~J\~} 
f;.t~ 

SHEEN E·RiêHARPS 
.. ....... · .. _ -~-

:SE SEPARAM 

A atriz De.111se Richaràs ·entrei}:~ 
com urna ação .de cliv11rcto cón:(Í;a o 
ator Charlle Sheen~ :(:om qu.errt.'·· . 
se casou em 2002, alegando 
"diferenças irreconcili~vels". 

.Informaram loBies judioià.is em 
Los Ange1es. 'Rl.dfiaraS, de 34 anos, 
está gt:ávÍ.da de seis meses do· segundo 
fillio dp -casal, que já t~m urna filha, 
Sam, de um ano. A atriz pede uma 

· pensão de Sheen e a guarda -das 
· crianças. A atriz conheceu Sheen, 
de 39 anos. durante as f!.lroagens 
de Good Adl,iice, e.m 2000. 
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ANTES -'HISÍ:ó~fAS 'DA:PRÉ-HISTÓ.RiA•; 
Urr1 a~ervo çle 263 peças.qu~ ·percor­
rem 50 wn mips de histl?.r.je~de nOl;_ 
t~ a s~il dQ Pfl,ís, ch~ga)1~lo taml;lém 
ao exteribt: Até domingo 'io:cTe abril , 
de terça a domingo, das 10 às 21h, · 
no CCBB, (SCES trecho 2dote 22). 
Ent.J;adafr,anca. }nf: 310"~087 .. 
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PENSAR' 

·. 

MUITO ANTES DOS ÍNDIOS, PORTUGU·ESES E NEGROS, INÚMERAS -CULTURAS DÉIXARAM SEUS'SIINAIS NA 
S.ERRA DA CAPIVARA E P.OR SÍTIOS ESPALHADOS EM TODAS AS REGIÕES 'DO PAÍS. UM,A PARTE DESSE ÜNI-

VERSO PODE SER VISTA NA EXPOSIÇÃO ANTES HISTÓR/As'DA PR(HIST~RIA, E·M CARTAZ, NO CCB~; . 

'· NAHIMA MAOEL 
DA.EQl.HDOCORREIO 

O 
Brasilnflo começa em 1500. Também não é 
uma região povoada .recentemente- o que em 
lermos pré-históricos implica.em cerca de 30 
mil anos. E há m~ito se viu ocupado por cultu­
ras particulares, cujas práticas e modos de viver 

pouco diferiam dos povos do reslo do planeia. Com ape­
nas quatro décadas, a arqueologia brasileira conseguiu 
descobrir caminhos que trazem noVa luz ao trajeto do ho­
mem pelo planeta. Durante muito.teinpo se acreditou 
que a povoação do continente americano era uma das 

. mais recentes do globo. Os homens pré-históricos leriam 
chegado às bandas de cá pelo estreito de 
Bhering, faLxa de terra entre a Ásia e a Amé­
rica do Norte. Mas descobertas como os 
vestígios de vida humana háJOO mil anos 
no Pim1f são hoje vistas como prova da che­
gada desses povos pelo oceano Atlântico. 

"Isso é muito importante para dar ao 
Brasil a idéia que temos uma raiz muito an­
tiga", explica Niede Guidon, arqueóloga 
pioneira. Além da pesquisa à qual se dedica 
integralmente, Niede resolveu mostrar ao 
Brasil o que há de mais importante na pré­
história desses oito milhões de quilômetros 
quadrados. No ano passado, ela e mais duas 
arqueólogas- flnne Marie Pessis e Gabrie­
lla Dantas- montaram a exposiçüoAntes 
-Histórias da Pré-História com objetos 
provenientes das mais significativas cultu­
ras pré-históricas que habitaram o solo bra­
sileiro. Em cartaz no Centro Cullut:ll Banco 
do Brasil (CCBB)1 a exposiçüo já foi vis la em 
Brasflia por 26m i I pessoas. E um modo, a 
arqueóloga acredita, de educar a população para conhe-
cer e prese1varo patrimôrtio. t 

Quando Niede decidiu fazer arqueologia, nos anos 
1960, não havia no Brasil nenhum curso de graduação. r 
Paulista de origem francesa, ela foi estudar em Paris para · 
retornar 30 anos mais I arde como cbefe·de uma missão 
francesa designada para explorar o Parque Nadonal da . 
Serra da Capivara, no Piauí. A regi fio abriga a maior con- . 
cenlração de pinturas rupestres da América do Sul. São 
desenhos em rochas com datações. de mais de 10 mil 
anos. No mesmo parque existem cerca de BOO,sftios ar­
queológicos, identificados desde que Niede colocou os 
pés no Piauí. Para protegere estudar os objetos ali encon­
trados, a arqueóloga criou a Fundação do Homem Ameri-

. . 
cano (Fundham), hoje um centro dé excelência na· pes-
quisa arqueológica brasileira. •' 

Professora da Universidade Federal do Rio de Jam;iro 
(UFRJ) e pesquisadora do Museu l')lacipnal· há quatro 
décadas, a arqúeóloga Maria Beltrão, dona de úma fà­
zenda nos arredores do Rio de Janeiro, mapeou•alguns 
sftios na própria propriêdade. Não pôde escavá-los, 
mas não hesitou em·coletar materiàl durante a constru­
ção.de uma estrada ao lado do terreno. Ela é figura•po­
lêmica. Há a)guns anos encontrou na Bahia instrumen: 
to faqricado pelo homem pré, histórico há 1 núU1ão de 
anos. O objeto- conhecido como e,llppper e bastante : 
primitivo- é semelhante a uma ferramenta encontra­
da em sfUos.afi:iéanos e considerada uma das mais anti-

. ' 

produção mineral e as camadas geológicas de certas re­
giões. Tam.bém é e~a a ciência preocupapa em vascuUmr 
as origens da vida no planeta. "A paleontologia aplicada 
na pesquisa de petró~eo no Brasil é tão boa quanto eni 
qiJalquérdugãr do m~ndo",, fevela Diógenes de filmei da 
€atilpos, qúg.comhnda o Museu·da Ciência e da Terra no 
Departamento Nacional de Prqdução Mineral. 

I ' I ' 

r . 
Em Brasfila, pesquisa lnclpl~nte 
Os vestígios da,P.assagel)'l de povos pré-históricos pelo 
Distrito Federal remontam a cerca de 8 mil anos. Eram. 

1 culturas.identificadas como pré-cerâmiCas, que ainda 
não conheciam a técnica de transformar barro em uten­
sOips e recipientes; não· praticavam a agricultura masca,: 

Çâvam para• o auto-sustento. E possível encon­
trar objetos arqueológicos deiXados por esses, 
homens,em•sftio~ em :raguatinga, PonteAIÍa e 
·Santo Ahtõnio do Descoberto. No entanto, nira é 

,' ' aJpresença de,l,lesquisadores nessas nreas: : 
"Aljlesquisa•cm arqueologi,a em Brasília é 

múito póbre"; explica o arqueól.ogo Eurico Mi­
randa, 73,anos,.que já escavou centenas de sftios 
em tàdo o.Brasil e descobriu pcé-cerãmicos em 

· 1àguatinga. Como não há centro de pesquisa ar-· 
· queológica nb.I:Jistrito•f'Cdera!, 9.trabalho desses 
·pro,lissionais.se restrjnge a exploiações rasteiras· 
rCali:wdas, .normalmente, a pedido de emprei­
teiras antes 9e dar inkio a obras de constr.ução' 
de ediffc(os. O núcleo mais próximo do DI' de 
pesquisa em arqueologia na região de Goiás. fica 
no.lnstituto do Trópico Subúmido da Universi­
•dade.C\).tóljca'de Goiás; que criou o Memorial do 
Cerrado. .. 

Localizado· numa área de cinco hectares, o 
Memo~ial abriga Um lvfuseu d~ História Natu-

' ral, para onc,le costumam ir os objetos arqu~o.­
gas produzidas pela mão dos ancestrais do homem: fi · lógicos encontrados nas regiões de Serranópolis, Vale· 
descoberta causa.conlrovérsia até hoje: já que os norte-. .do Tocantins e1VªIe,do Araguaia, onde trabalham gru­
·americanos questionam a existênda de sftios tão anti-·. pos de pesquisadores da Wliversidade. ')\maior d,ificul­

·. gos nasAméricas. :'li· muito difícilwna mulher sul-ame- da de nesse tipo•de atividade é a preserv.ação do m~te-
ricana, chamada Maria, ter conseguido o que ninguém ' riai ,-Por-falta de conhecimento, não há preservação", re' 
achou", diz. , · v~la o geógrafo Roberto Malheirós, um dos responsá: · 

O cenário muda um pouco quando se trata de paleon- , veis pelo Memorial: '!Os sftios são muito atingidos pelos 
tologia.,Focada no estudo. dos restos de animais anterio- . ' processos de. ocupação:'; I am~nta, lembrando que nem 

• res·a 11.500 anos e col)hecidos como fósseis, essa ciência ,. sempre. a população conhece a importância dos.acha­
é um braço da geologia e seu ensino está espalhado por_' 'dos arqueológicos, 
pelo menos 15 universidades'brasilei'ras. A paleontologia ·•· · •' '• '' • b r'll" 
é um instrumento de trabalho para a geologia e tem as Vcjanaspróximaspáginas entre ·~Jllfl.~3/2. _ CN _ 
mais diversas aplicações. Com os fósseis, qs pesquisado- Ioga Niede Guidon e com o palco t~qiÍI!'J"l"S de 

res conseguem realizar datações de terrenos e mapear a Almeida Campos 1, I"' M I · C R E/ Q S 
I 11 ; 

• Fls: O O 8 O ----=---
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f/ NJÉDEÇUIDON ., 
. • . t. l . . • ll~t ~ ~J ~; ~~'~ j ,'; · ~ t 

·ri ·.' 1 
' • '"' (~I i!. .'4 r 1

1. 

··•!, 

.,,,. iA .. ARQuEOLOGIA 
·Í 

·I?RE~ISA .SE 
. ~ . ' . 

. :ltJifO-~USTENTAR ~! 
•: 1, 

1 I •I'!• ' 
CORREIO BRAZILIENSE~Qual nsltlmção•t 
da arqueologia no Brasil? Como financiar 

• ·as pesquisas?· · ' · ' 
NIEDE GUIDON -~pesquisa arqueológica é , 

cara. Você tem que viajar, ir para o interior, esoa· 
var. Depois, o material tem que ser anaJisado.e 
guardado:Tem também a parte de despeSa•com: 
as reservas téCnicas. E as verbas para pesqui~1 ár­
,queológica diminuíram. Temos pinturas nó Nor­
.deste que são absolutamente•maravilhosas, esta- . 
mos em pé de igualdade com os sftios da Europa 
c Austrália. 'A aJqueologia atrai muitos,visit~ntes. 
A França está gastando 70 miU1ões çle euros parà 
fazer uma réplica de uma cav,erna. Bles·sabem 
que com isso vão ter dois milhões de turistas que 
pagam rapidamente o empreendimento. Infeliz· 

1 mente, no Bras iJ ,,não há isso. Nb Piauf, temos,to· 
da urna estrutura para receber o turista, mas não 
tem aeroporto. O h1ais próximo está a 300 quilô­
metros e a estrada está praticmmente interditaila: 
Sem chuvâ, lew:nnos de cincoa seis boras. Se cho­
ve, não passa. Acho que isso meréci.a uma refle­
xão do Ministério da Cultura, que deveria tomar a 
iniciativa de fazer com que a arqueologia pudesse 
se autofinanciar. . ! 

I ,... ('I, 

maneira que as'Goisas avançarll, os sítioS xão ser 
destruídos. 'q Brasil é um pafs onde as 'leis exis-
1em, mas n~o·são cumpridas. O próprio governe 
fa" estragos; faz barragens, autoriza desmaia· 
mentos. · : 1 • 

· CORREIO~ Existem grandes divergênCias 
' napcsquisacmarqueologlnnoBmsm 

•'l'' .lll'llt•~~~l NIEDE- Havia uma•iem;ia de que a América 

CORREIO- E o que pode ser feito para evi-

fora poveada muito recentemente e qu~ a Améri­
ca do Sulitinha sido a-última. Essa• teoria fokom' · 
p,letamehte·desmoronada pelas déscobertas fei­
tàs no piójJrio Estados Unidos, õnde nascéii. Os 
Estados Unidos constataram datações de 50 mil 
anos naÇà.t:olina do Sul, que é um estado de fren­
te para o Atlântico. Antigamente, eles diziam que 
o homem tinfia passado pelo Estreito de Bhering 
e hoje eles tlizemque·os primeiros homens vi e-, 
ram da•África. Qs primei ias Hemo sapiens apare· 
ceranfna África e.têm datações de 190 inil·anos. 
Eles chegavam aqui n.avegando. 

tar o desconhecimento sobre essa parte dª CORREIO -Onde estão as concentrações 
história do.BrnsU? dç sftlos arqueológicos no Brasil? · 

NJEDE-A iniciativa do Banco do BrasiJ,(com ·NIEDE~ Essas.conc,entraçpes são relacio-
a exposição Ames) foi excelente porque muitas nadas com a riqueza dos ecossistemas. Os po-1 

CORREIO-A falta de preservação desse pessoas entraram em contato com esse mundp e vos pré-históricos se instalavam em lugar onde 
IJntrimônlo podcfncUitarseu desapareci,. não sabiam de sua existência no Brasil. Acho que água e comida eram abundantes. A.Fio.resta 
ntento? 1 ~ seria importante dar maior publicidade ar nossa Am azônica é u~wsftio imenso, não só•dê cerâ-

NIEDE- O Brasil nunca ligou para esse:in1en- herança culturài'indfgena. Na.verdade, é como se micas mas•de pinturas, gravuras.:Você tem aRe· 
·so patrimônio. Vejo pinturas que poderiam pcazer isso não existisse, o Brasil tivesse çomeçado com gião Centro Oeste e o·Nordesté, riqufss imo. 
milhões de turistas serem destruídas de uma ma- os portugueses. A cultura africana está muito na Nossas pesquisas mostram que, até 9 mil anos 
neira completaménte idiota. Botam fogo numa mídia, gera artis tas, gera dinheiro, a indígena não. atrás.eia coberto po' Floresta Amazônica e Ma' 
roça, chega na pedra e arrebenta tudo. Eu mesma "' Mas o fndio tem·uma cultura muito rica. Pode- ta Atlântica. Uma região extremamente·rica, 

' já vi pinturas que os caçadores usaram'para brin- ;. mos afirmar que a tecnologia de fabricação de , ho!e d_egradada:pela éolonização.' :, · 
car de tiro ao alvo. É uma questão de educação. pedra lascada, de pedra polida e de cerâmica era . ~ . . 
Pouco se sabe sobre as culturas do litoral, princi- da mesma·qualidade técnica de qualquer outra· CORREIO- Porque no Bmsll não bnvla 
palmente do Nordeste, porque qmmdo o homem' cultura naquela época. No Brasil as clilturas·vi- ·., grandes teritploscomo nas cultltras do Pc· 
branco chegou a destmição foi imensa. Os sam-• · viam com abundância ~ nunca encontramos rue Colômbia? · · 
baquis (formações construídas por povos pré-his· ' um esqueleto com marcas de fome. Eram povos · NIED·E..:.... As sociEf~~IJ.II:J;Q.~.W:W.~!l;;.----
tóricos com conchas) eram utilizados para fazer felizes e ricos, porque eram livres. Aq ui nunca, pios e.palácios são 
as constmçõ~ coloniais. A ilrqueologia brasileira , •houve mortiofnio, nunca· houve escravidão. Infe· ' uma classe'dominan 
está trabalhando com o que sobreviveu. ' 1 lizmente temos que trabalhar.rápido porque, da·! '•· ·aqui ~mm i[lttalitária 

'i f tI I ll I ... ,Ir'• 
,,,,•,•.,,·T I 
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PENSAR 

I I DIÓGENES DE ALMEIDA CAMPOS., 
' ' ' ~ • . ,f ; 

CORIUliO BRAZILIENSE- O que 
define um fóssi11 

D!ÚGENES DE ALMEIDA CAMPOS ­
É qualquer resto, qualquer vestígio, qual­
quer Fragmento animal ou vegetal que este­
ja petrificado. Esse animal ou vegetal tem 
que ter vivido num tempo nnteriora 11 mil 
anos. Ele é petrificado e você olha, identifi­
ca como um resto de wl1 peixe, um osso, 
um dente de um tubarão, uma concha, um 
molusco. Você vê que é o resuliado da vida, 
não é umn coisa fabrica~la, é urna coisa que 
aparece naturahnente. 

CORREIO-I'or que há concentra­
ção de foísseis na Chatmda doArnri11e? 

DIÚGENES- Havia ali um grande la-
. go em que ocorreram fenômenos especf­

ficos. Em um lago de água doce, que con­
servou t.l e uma forma muito delicada ma­
teriais finíssimos: insetos, plantas, vege­
tais com flores. Era um lago calmo, de 
águas ca lmas, os bichinhos caíam no fun­
do e ficavam conservados na lama. E'cte- · 
pois esse lago foi coberto por uria iilVa­
são marinha e ficou salgado. Ali se desen­
volveram tartarugas, jacarés e dinossau­
ros em volta. E, voando por cima, os P,te­
rossauros, que cafam 11e~se lago e fiçavam 
conservados. E hoje é fácil de escavar as 
camadas e encontrar fósseis. 

CORREIO- E é dessa chapada que 
snlamaloriadosfósseiscontraban- · 
deados do BrnsU Jlarn o exterior.· ... 
Como funciona esse mercado? 

DiÚGENES _:_A legislação brasileira 
procura proteger os Fósseis para pesquisa . 
científica. Mas como tem em gmnde quan· . 
tidade e patte dessa rocha é explorada com 
finalidade comercial, eles vão retirando as· 
lajes e encontram os fósseis. Você tem dois 
tipos de comportamento: as pessoas q~e 

f' I t ' . v 

P.RECISAMOS.· 
' ' l I 

-··PROTEGER. i. 

NOSSOS ·fÓSSEIS t~ 
C!)RREIO-Osenhor~conheddo 

por~olocar nomes indígenas.nnssuas 
descobertas. Como é Isso? 

DIÚGENES- Como no llrasil tudo é no­
vo, quando você vai fazer uma escavação vai 
enconuar por força coisas novas. E para colo­
car o nome você .tem um leque para escolher, . 
não pode ser qualquer nome. Pode ser ligado 1 

à história da ciência; pode darnome de luga­
res ou.pelas características. Então a gente usa 
grego e latill), mas começou a.usar, tambél)l o 
tupi também J?ara marcar, para dar t!ma ca­
racteristica. E usamos àinda os nomes de san­
tos do candomblé para dawrmcaracter[stica 

, nacionáL Fico muito c9ntente quando me di-
zcni "encontramosllnllangiiera no Cazaquis- • 
t.ão". Atllwngüera é wn plerossauro brasileiro, 
um diab.o veUto, encontracio:no Cazaqtústão 
ou na Austrália. Na hora que você dá um no­
me e alguém acha um parecido, tem q\1~ re­
petir o nome. 

CORREIO_:_ No BrasU houve grandes 
dinossauros? . ' · · ' 

DIÚGENES-Houve. Há um ano acaba­
mos de descrever um grande dinossauro car-

. . . . ·, . ' nfvoro do Mato Grosso, com quase .seis me-
, encaminham P""! o.!nuseu e as que vendem. E v,enqem por 4ma ~\nha- trcis ile altu,ra. Não era niaior que o tiranos~ 
.ria, ll$ 0,50 pu R$1,00. E um fóssil desses em São Paulo àuno exterior po- sauro, rqas era grande. Fomm encpntiados os 

• 
1
de alcançar, preços muito grandes. Na verdade há uma pressão de com":' ossos da perna e como temos ossos de p~fnas 
pradores es trangeiros que vêm ao ~rasil arrecadar esses materiais por- de vário~.dinossauros carn(voros, dá para fa-
que nos países deles esse material é vendido~ alto preço. ~istem acor- zer a comparação. A definição moderna de 
dos internacionais, com a participação d~ !Jnesco, e a genle ·fica.corren- ciência diz que ciênciá é a construção do ob-
do atrás para qye esse material retorne ao Bmsii. , jeto da pesqtúsa e o paleontólogo faz isso li te- ' 

CO REEI O -A Chapada doAJ;arlpe temlilguma equivalência? 
DIÚGENES -Aepoca que marcou i' Cbapada foi o final do Cretá­

ceo anterior. Há ocorrências similares no Lfbano, na Espahha é na Chi' 
na. Chama muita atenção o nordeste da China, a Mancbúria, por cau­
sa da semelhança deiaunas. Alguns pterossauros ~ncCintrados no Ar~- 1 

ripe foram encontrados lá. São pequenos répteis voadores. Há .seme--
lhanças na vegetação. · 

ralmente. Ele pega uin osso e a pa!tir daquele 
osso vai reconstruindo o animal. E aí entra de 
novo· o fingimento, porque não o paleontólo­
go ounêâ tein o animal idteJro. Então a paJe­
ontologia se presta muito a isso. O paleontó­
logo é wn cien.tista, mas tem que ter uma do­
se de, imaginação muito grande e com figqr 
cien).ffico para nã,o deslizar demais. 
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MULTIMÍDIA 

DOIS DIAS ANTES DO FIM 
As peças que contam como viviam os habitantes do Brasil há 5_0 mil anos foram 

vistas por mais de 60 mil pessoas. Arztes-Histórias da pré-história, em cartaz no Cen­
tro Cultural do Banco do Brasil nos últimos três meses, conto.u aos brasilienses que 
houve·vida muito criativa e diversificada pelo território nacionai antes mesmo que 
os colonizadores desembarcassem por aqui. Sob curadoria de Niede Guidon, Anue­
Ma ri e l'essis e Gabriela Martin, a exposição reuniu263 peça~ ·arqueológicas de mu-· 
seus e instituições brasileiras e estrangeiras, separadas principalmente por regiões 
para que o público identificasse a diversidade dos povos milenares instalados entre a 
Amazônia e Santa Catarina. Hoje e amanhã são os-últimos dlas para se aprender um 
pouco mais sobre essas culturas que deixaram provas de sofisticªçqo e conhecimen-
to do meio em que vivi<)Jn. (Nahirna Maciel) . · 

CINEMA 

CONTRA A CORRENTE, SEM PALAVRAS 
Jogo subterrâneo é o mais argentino dos fílmes brasileiros produzidos !JOS últimos · 

anos. E não apenas por ter como ponto de partida um conto·de Julio Cortázar. Da foto­
grafia (baseada em cores frias e tons opacos) ao perfú intimista do protagonista, Mar­
tin (um surpreendente Felipe Camargo), o filme de Roberto Gervitz nada contra a cor­
rente hegemônica de reprodução realista dos confiitos da sociedade brasileira. Seus 
parentes mais próximos são EstoTiio, de Ruy Guerra, e Coração iluminado, de Hector 
Babenco. Ousa ao apostar em um personagem pouco afeito à verbalização ("o silêncio 
não me incomoda"), que vive obcecado em seguir belas mulheres· anônimas que en­
contra no metrô paulistano. Resvala no sublime ao mostrar, com música e sem pie­
guismo, a progressão do sentimenw pateq1al enu·e Martin e a.plba de uma .de suas 
musas (Daniela Escobar). Escorrega, porém, quando utiliza clichês visuais dos anos 80 
(neón, polaróides) e dramáticos para desenhar a inconsistente trajetória drah1ática de 
Ana (Maria Luiza Mendon.ça) e seu envolvimento com o protagonista, empurrando o 
filme ladeira abaixo. O desfecho redentor, porém, retoma o que Jogo Subterrâneo faz 
com maior eficiência: narrar sem palavras, mostrar sem dizer. (Carlos Marcelo). 
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MÚSICA 

PREÇO SALGADO 
Em sua curta passagem por Brasília, a jazzista Diáne Schuur mostrou caris-. 

J:1)a e talento típicos dos grandes.nomes. Visfveis,problemas,.como uma tosse 
renitente, que a perturbou dw;.3!}te todo o.show, e a falta de equ.alização dos 
instfumentos, elnirou de letra.,Cochichou muito com o baixista, esquecendo­
se que nós ouvíamos, mas deuumshow de bom humor. O marido, RocketMan, 
tema recorrente üe.suas piadas, esteve presente em prihcadeiras sobre sauda:· 
qes e bejjos. Ela tocbu e 
cantou demais. O reper­
tório espedal, com stan­
dards e s'!l"c~ssos pop, 
arrebatou.a plat~ia. O 
triste foi constatar co­
mo, mais uma\vez, Bra­
sflia ·se priva de artistas 
de·qualidade p.or causa 
dos· preços $algados. 
Basta·dizer que, enquan­
to em Belo Horizonte, 
uma das praças por on­
de a artista está passan­
db en\ sua turnê brasi­
leira, os ingressos cus­
tam entre R$ 50. e ~$ 90, 
por aqui a meia:foiR$ 130. Não bá justificativa para tal. Parece que, por precon­
ceito: a platéia da cidade torna-se vítima dos preços excessivamente altos. Re­
sultado: numa noite de sábado, quando as pessoas costumam sai'r para um 
progratim cuitural, apenas um terço daJotação da Sala Villa-Lobos do Teatro 
Nacional.foi.ocupadó. É muito pouco par'\ wna cidade que tem cultura musi-
cal, sede de atrações de túvel e que festeja a vinda de convidados internacio­
UJais. No caso de DianeScbuur, trata,se·de umadiva,,um programa que merecia 
ser visto e Gut:titlo ponnais gente. (Ciara'Ar,rcguy), · 

NAÇÃO PERNAM~UCO 
OTeat:t:o da CaiJ<a.foi p~lco pequeno para o projeto Imaginário Pernambu­

cano; ocorrido no final de semaná passado. No doiningo, em que Dona Selma 
do Côco figuro.!! Gomo atração princiJJal, o show- que começou com o simpá­
tiGo forrozeiro Vani!do dos Pombos - levantou o público das poltronas logo 
nos primeiros minutos, O ~ntusiasmo do brasiliense foi .tanto que os artistas 
continua~m a festa no foyer do teatro e seguiram pelo estacionamento do 
CoJJjunto .Cultural d<t Caixa. G:om'ingressos a I kg de alimento,, os shows foram 
concorridos e tiveram público ai:versifiçado. Dividiam a plat~ia senhores com 
jov,ens.dageração:Ghico Science; que-passaram a valorizar a produção cultural 
pernambucana qepois do movilpe.ti.to ,rnangue-beat. (Renata Caldas) 

FOLIASAIANA 
Quirndo Armandinho Macedo anunciou que faria o show ll:io elétrico irrstru- . 
mental no·Clube do Choro.-não faltou quem imaginasse que o bandolinista e 
guitarrista b.aiano fosse transformar aquele local numa microcélula das aveni­
das de Salvador durante o carnával. Não foi. exatamente isso o que aconteceu, 
mas chegou bem p~rto. Antes do início da apresentação, entre alguns especta­
dores·bavia preocupação em relação ao que se ouviria. Temia-se pelo axé. O 
músico, com o conhecido virtuosismo, acabou,com o temor logo no começo ao 
atacar de O trenzinho do caipira, em homenagem ao patrono do projeto desie 
ano, o genial compositor erudito HeitorVill . · ll.!z.l;.om so­
taque de trio elétrico, com arranjo de san1b ~lm<11< JUoi~ f~t1JI\ fldbipdp 
pirotecnia instrumental, tocando Somethir •: d~~a'tles,'é'a'~ fléli~ 'Eil áSsiOOsi -
Bolero.de Ravel e Marcha turca. Nãp faltar :cíJ,M~ ~utor~ 11\0~Iií:~~"l S 
mas sempre atuais- frev6s de Caetano Velo o e Moraes Moreira. Nd Ois, éllm':f .· 
platéia toda de pé e em clima de fôlia, Arma dJ.nlJo arrematou com Clzame gen- ~~ 
te, o hino <jo carnaval de Salvador. E,todo ullctSfQit~ para casa.mats alegre 
do que quando. chegou. (lilam Rocha· ~inl Q Q B - ' ' .,. 

+ I 0 1 ~ '' + t , .J , 
----,~.-- -- -- --t 

p -~1 ~:">' ' ~-1 t 
D 

· ;a~} . .. , 
oc: . í 

. ~ 
···I 



BJETO SIM 

J/1 

'-· 

,_ 

5
EP5 70 5/905 BLO CO C SALA 2 08 ED . MONTBLANC- BRA SILI A DF 

eA SSESSORIA DE IMPRENSA E PROJETOS CULTURAIS 

PAISAGENS 

~ 
IY 1 u 

Exposição fotógrafo brasilien9e 
Kazuo Okubo, que tem como tema 
detalhes de corpos fe!pirtinos, A ins­
piração para composição da J'(lostra 
surgiu ela semelhança entre os cor~ 
pos femininos e a natureza. Até 
sábado 12 ele março, das lO h às 22h 
(segtmda a sábado) e 14h às 20h 
C clorningo), na Praça das Artes (1 o 

piso) - Conjui1to Nacional. 

ARTESANATO SOLIDÁRIO: CULTURA, 
MERCADO E CIDADANIA 
Realização Projeto Artesanato Soli­
cl<irio - que desenvolve trab<,~lhos ele 
geração ele emjl!'ego e renda. As pe­
ças dessa mostra poderão ser com­
ercializadas e o material que não for 
vendido sérá destinado á Central 
ArteSol, onde fará parte do seu esto­
que ele produtos. Além da expó" . 

· sição, está pte\~,Sta ·a realizaçãó de 
um seminár,io, que tem comó o.bjetio 
vo discutir ,as três dimensões que o 
projeto alcança. De quarta 09 a te1·ça 

'1 '· 

objetosim@ig.com.br 

r:lr J-T 1'~, _~~-: j\':. ,I "'·· ·• 
;~ ~~- !:1, .• 
~ • 1 I •l 

l] • ' ~-- .JL i_ .Jl 

· 22 de niarçp, pa Galeria 1 o Andar do· 
Conjunt~ OWtural dw Oai.Xá (SBS Q. 
4) . V.isitàções terça-feira a do.mingo, 
de 9h às JSh. Contato' pa_ra visiQas 
monitoradas: 4.14-9450. fnforma-­
ções: www.artesol.or$.br 

A'WS VISUAIS 
Exposição ql.!e mostra panorama àa 
produção contemporânea do Centro­
Oe~te, Norte e Nórdeste. Nesta. 
edição, Amancla Melo (PE), e o regis­
tro ~otográfico de sua perfomiance 
'Noticias do isolamento' e o grup0 
Corpos Informáticos (DF), coin à 

obra 'Ctr!-0 Cu·l-C, pel'forrmmce em 
telepresença', trabalho que usa os 
meios digitais como forma de apre­
sentação; coorclenacl;;t Abe1ta ao 
púbUco até domingo 20 ele mai'ço. 
Visit<tção. ele segtmda a domingo, elas 
9h às 21h, na GaleJia Funmte Faygà 
Ostrower .• Eixo lv!omunental , Setor. 
de· Divulgação Cultural ·(entre á 
'forre de TV ~ o Clube do ChorÇ>). 
Telefone: 223-2441. 
•' ' '!. ,, 

MELANTUUAI':JARISMO 2005 
O artista· plástico baim;w· Toninha ele · 
Souza ap!'esei1~ ·ia peças, entl'e elas, 
pinturas ~ objetos que tratan1 ele te­
mas ecológicos,· aborcl91n e abordam 
prob~emáticas sodais, tl:lis , CO!)\ O: 

prost~tuição infantil, clélinqüência· 
juverúl, ?Jl:illabetismo, j)obreza, entre 
outros, VIsitação até: segunda 28 de 
março, /je' se&W\da a sá,bado, das 9h 
às, ~9h, fiO jj;spaço Quadra lr)t.erior, . 
(SHIS QI 01, )3loco C Loja 18 - Lago 
Sul). Telefq1~e: 24$-2255 , 

ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ­
HISTÓRIA 
Um acervo _5!!;.263 peças .que J'ercor­
rem 50 mil m1os· ele história, ele 
norte a sul elo pai~, chegando tam­
bém ao exterior. A exposição estm·á 
aberta até 1 O de abril. ele terça à 

domingo, ~las lO :à~ 2Ú~, 'no CtlliB .. 
.(SdES'• ttecho 2 lote 22}: Entrada 
franca. Inf: 310~7087 . · 

' 
1

\ , f 
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EXPOSIÇÃO 

·. ~ré~históda· já· · .. 
--.-atraiu-27 mil 

.... 

A expo~ição 'Antes -
Histórias. da ,Pré-HistÓria , ' ·' 

' caiu ho gosto do prasjli~n5e;. 

,.. Diariamepte, l.Q7l' 'pessoas · 
se, dirigem ao Centro 
Cultural: Banco do Brasil · 
~~- Brà~p.i.á p-ru.;~ p~:tt_;Órrer 
?S três gal~as e-uma t~nçla 
que acolhem peças, 

, . . pinturas, ossadas·de 
, animais, urnils _funerárias; 
pedras talhadas, etc. A 
mostra , se propõe a contar 
um pouco da história .dos 
nossos antepassados, ,bem . 

1
• antes da. chegadl:! dos 

portugueses ao territÓrio ·; 
1 

bras'ileiro, Até ontem, foram · 
: ' 27 rpil visitanteii ' . ' ·. r • 

; e~>pontâneqs. No final de , 

I 

' 

'j 
i 

I I 

J 
I 
I 
I 

semana; o CCBB acolhe i 1\ · ' : 

pais é crianças,_ que s~o 1 • • 

. convidadas a participar de , 
um progra±na de escavação 
' , ,1 I ; que ensma,, passo-a-pas~o, 

. os métodos usados na .. . 

. : 
! · : 

•arqueologia. A•exposição -~ , -[ 
pode 'ser vista · até 1 O de. . . . ' . . . . . . . ' i 

. abril, de terça: a dorpingo, ' · · 1 

. das lOh às 2lh. 1 ; 1 • ' · ' 
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J.' ~ . ;·~:. :.!.'J~J ~ l'~,.,~f , --1,. l'i~,·~ s t ~ 

· ' su~ESSO: A exposição Antes- ' 
His.tóff:3:ida Pré-Historta caiu· ~n: 
no gost6·q9;rx:a$1Jl,<JhSf,· • ,,,·•. ,,,

1 1. Diariamente, l.07 f pessoas se . 
dirig~m~a? penqor.Culhu;al a' .... . 

':Banco do Brasil em Brasília, 
i pp.ra pét6ütre'r' á.s .. ttês;gÁ!l:i-las :,.1 . 

. t e•uma tenda que acolhem· 
· peças, pinturas, ossadas · d~ ·. ' ' . · · 

ahimals, urnas funerârtas, 
P.edras talhadas ,-etc:'"·

1
• 11.- ·T· 

• ! "'• I .,,,i ,'! , 

I 
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8 , Brasília, quarta-fei~a, 16 de ma'rço de 2005 • CoRREIO BRAZILiENSE 

·. Expos~çÃp 
___ _;____ __ __,_:~--.l...---~-....L.--.!..-

PlANO PILOTO · · 
· ~, ' . 

Antes- ms.tóriás w 

1 
I ',o 

dapré'-bistória , . .· . -. _- ' 
Galerias (Centro C.ultural ·Baqco do Brastl, 
Setor,de Clubes;Sul, trecho 2, 310-7087). Ho_­
je, d?s lO h às 2lh: 213~ pe~as de (!lé 50 nu! 
anos, qu~ recuperamlustónas e cultllras an-

. cestrais. . J 
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AliCESS 
Este é o último final de semana para! 
curtir o espetáculo Alicess, uma 
adaptação multimídia paraAlíce no 
pafs das maravilhas, de Lewis CarroL 
Hoje·e ainanliã, às 18h. Ingressos: 
R$ 20(inteira), R$10 (meia)', Apenas 
40 pessoas por sessão. O Mapati fica' na 
707 Norte, Bloco K, número 5. 
lnfonháçõe~ pelo· telefone 34 7-3920 
ou no site www.mapati,com.br 

LAZER 
-.~---··--·----·--··-...:..._ . ....__,_,~---...,.--.:.---

PÁSCOA RÁ TIM BUM 
Rá, Tatú: Tim, Gralha, Bum e.a:Arara­
azul, apres~ntadores da 1V Rá Tirn Bum, 
estarão animando a páscqa da gardtada. 
São brincadeiras, oficinas çie pirrtt,ll-a e 
apresentações· de teatro que acontecem 
na Toca do Cõe\ho, montada na Praça· ' ' 
Central do ParkShopping. No telão, · 
várias sessões de programas da 1VRá 
Tim Bum. Até 27 de março. 

FÁBRICA DE CHOCOlATE 
Para comemorar a Páscoà, o ·Brasília 
Shopping preparou.uma surr>resa 
para a garotada. Uma fazenda com 
uma fábrica de chocolates foi' · 
q1ontada em frente às Lojas 

l.,Al}lericanas. Para pardcipar·é preciso 
levar dois quilos 
de'alimentos não perecíveis. 

BRINCADEIRA E lEITURA 
Hoje é dia de muita diversão e fantasia 
para a criançada na Rua da Cultura, na 
4061407norté. No Viva Criança, a garotada· 
pode curtir brincadeiras de roda, 
apresentações de teatro de fantoch~s. 
conta.ção de histórias, pintura de rosto, 
mú_sica e pernas-de-pau. Aresta faz 
parte do progran:ia Viva Leitura, que 
pretende aproximar o mLtüdo dos livros 
a crianças pe todas as idades e classes 
sociais. O Viva Criança é organizado 
pelas livrarias Esquina daPala~rra. 
Entrelivros e Sebinho, e acontece hoje, a 
partir das Í5~, na406 riorte. 

BRINQUEDOTECA DE· PÁSCOA 
G TÇJ.guatinga Shopping preparou a;VI.la 
dos Coelhos. O evento traz-ilin 
contador de histprias, oficinas de 
confecçãq,de orelhas de coelhinho, 
pinturas de ovos de i~opor, pintura de 1 
rosto, vídeos,educativos, oficinas de 
Artes Plásticas, um trenzinho e outros ~ 
brinq!ledos. Pra&:a·Centrài do Shopph1g, ' . ., 
até 31 de.març.o. IIifonnações: 351-5595. ! 
,CAÇA AUS OVOS , Q 
-0 coelho da Páscoa escondeu v"dfios ovos . \ 
no Terraço Shopping. Para Elnco;otrá-los, 1 
a criança precisa desvendar pistas · .... 
deixadas pelo coelhinho, A aventura 
começa às 15h, na Praça das Palmeiras, e 
vai até 17h. Para participar é preciso se 
jnscrever éom antecedênCia no bàlcão de 
informações do Shopping. S..ão apenas 
300 inscrições para o sábado e 300 · 
para o domingo. · 

ÇONTOS DE HISTÓRIAS 
A história Eu te amo para sempre é um 
conto em-hotnenagem,ao bia do 
Bibliotecário, que naría ·a paixão pelo 
livro. Hoje, às 16h, no Brasília · 
Shópp.ing~ D.e graça.-

EXPoSIÇÃO 

ARTE~ HISTÓRIA 
A exposição Antes - História da Pré­
História é sucesso em Brasília. Quem 
ainda hão cohfériu tem até o çiia 10 de 
abril, de terça a doiningo, das lOh à& 
Zlh. Aexposição está ho Centro 
CulturalBanco.do Btasil. 

CINEMA 

ROBÔS (LIVRE) , 
Rodney Lataria é um roo{i que sai do 
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- • Antes - Histórias 
· da Pré~ História 

A exposição reúne '263 peça~, 
ãlgumas del_as çom _?té 50 mtl 
anos, que recuperam histórias e 

· culturas ancestrais dos povos 
, que habitavam o território . 
. ·brasileiro antes da•chegada :dos 

europeus. Até o dia ·1 O de abril, 
de terça ª .domingo, das 1 Oh ás 
21 h. Nas galerias -do ÇCBB 
(SCES, tr.2). Acesso livre.' 
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-- ANTES"- HISTÓRIAS DA PRÉ-
. I;IIStÓHI'á-G.a!erias (Centro·, 

Cultural Banco q6 Brasil, Setor de · 
·Clubes Sul, Tr. 2, 310-7087).'Fecha • 
hoje. Abre·amanhã e domillgo; das :' 
lO h às 2lh .. S,ão 263 peças de até 50 1 
.mil anos .qu.e recup,eram histórias e ' 
culturas ancestrais. Fecbad,o-hoj.e.' · 

l , • , , , r 
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SUPER!-

ONDE ESTÁ O ROUXINOUL? 
Adaptação do conto O Rouxinoul, 
de Hans Clu-istian Aridersen, com o 
grupo, Hortelãs do Brasil. Hoje às 17h, 
anmnhã às 17h e às 19h, no Teatro da 
Caixa.lngressos: H$10 (inteira), H$ 5 
(para estudantes, Clube Vip, e 
doadores de lkg de alimento). 

O COELHINHO COMILÃO 
A Cia Néia & Nando apresentam o 
espetáculo especial de Páscoa. 
Amanhã, às 18h, na área extema do 
shopping. De graç~. · 

E O CIRCO CHEGOU 
Uma trapezista muito maluca chamada 
Lelé, o palhaço Macaxeira, e o mágico 
Zemago vao aj:non tar no picadeiro. 
Hoje, às 16h, no Teatrinho Infantil do 
Alameda Shopping. De graça. . -
O MISTÉRIO DA COElHINHA DA PÁSCOA 

·' Pir.impimpim era uma coelhmha muito 
·sabida, a única que ainda se lembrava 
da receita secreta dos ovos de Páscoa. 
Só que, em um triste clia, ela bateu com 
a cabeça numa cenoura gigante e 
acabou perdendo a memória. Amanhã, 
às 16h, no Teatrinho Infantil no 
Alameda Shopping. 

LAZER 

8RINQUEDOTECA DE PÁSCOA 
O Taguatinga Shopping preparou a Vila 
dos Coelhos. b evento traz um contador 
de hlstórias, oficinas de çonfecção de 
oreihas de coelhinho, pinturas de ovos 
de isopot; pintura c) e rosto, vídeos 
educativos, oficinas de Artes Plásticas, · 
um trenzinho e outros brinquedos. 
Praça Central-tio Shopping, \lté gt!iilta, 
feira. Infonnações 351-5595. 

-FÁD~LCA DE CHOCOLATE · 
Para Gomelit'orar a· Páscoa, o Bi:ásílla 
Shopping preparou uma surprçsa para 
a ga.rotada.;Uma fazeqda coh1 uma 

fábrica de chocolate§ foi mo.ntada.eni · 
frepte às Lojas Americanas. iPara 
participar é precis.o levar dois quilos de 
alin1entos não perecíveis. 

PRÉ-HISTÓRiA 
A exposição Antes- História da Pré­
História é sucesso em Bras!lia. Quem 
ainda hão conferiu tem até o clialO de 
abril, de terça a domingo, das lO h às 
2lh.A exposição fica no Centro Cultural 
Banco do Brasil. 

CINEMA 

POOH E O EFALANTE 
O 'ursinho Pooh, Tigrão, Leitão e out,ros 
animais da turmillha vão embarcar em 
uma nova aventura. Ele~ :aoham que 0 
bosque dos Cem Acres, onde móraril, 
está sendo invi!dido por cl'iaturas 
terríveis e desconhecidas, os efalatites. · 
Mas logo ficam an1igos de Bolota, o ' 
elefantinho que adora canta,r. 

~ 
~ 

~"I 
ROBÔS (UVRE) ,. ,,l~, 

1 
Hodney Latatia é um robô que sai do 
intetiore vai tentar a vida na metrópole. 
Lá, ele seb. une com odutros ;obôs plhara evitar ~ 
que aca em paran o no ,erro-ve o. 

EM BUSCA DA TERRA DO NUNCA (LIVRE) 
AJústória do escritor Sir James Matthew 

. Barrie, autor da-fábula Peter Pan, sobre 
a criação dos personagens. 

EÜANA EM.'o SEGREDO -DOS 
GOlF!NtJÓS.(PVRE} ' , '. 
A apresentadora de 'iw,'Eliani! IJrilo~ da 
telinha p_ara as telas de cinema. Eql)Su<;~ 
priineira avei).tlli!!, ·el!i vi(\ja•p\lfa o 
Méxicoparagravat·~mlpmgranra; · ; •; · . . ~ ~ 
especial com os•golfinhos .. Lá, se vê . ~ 

_· - - - ~ - ._ .. - - -:.- ~ - ~ -·- ...... t -

~ .. , .. · ··~ . I 
.~...- ',_ '"" = -: - ~ ....., ~.· .... ~" ~. ~ ,. .. r" .. ,.,:.. ~ ;;- ~. -·~ .., ~ .:::C' -

1 
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o;BARRO:BARROCO: 
Mostra de R_élio Siqueira. Estao 
~xpostas 80 peças éle cerâmica pro­
duzida com pano dÇI.S Minas ÇTerais. 
Eniré as-_peÇas estão irnHgens sa-. 
eras,-cestos tie·pães, c·astiçii.s e par~ 
te da)nost.ra está montada sobre um 
suporte de tambores oxidados pelo 
tempo. Visitação .até quinta. l4 de 

· abril, ele terç0éira a çlomingo, das 
. 9h às 2.lh. Agendar visitas moni- · 

taradas pelo tel4l4-9752. 

pois ·e reproduziélo em telà. 
Visitaçõ.es até quinta lO de abril', de 
terça.,a domingo das 9h às J8h, na 
Gªleria ~·Iuseu d.õ ConJunto Cultural 
élà Çaixa. Visitas agÉmdádas pelo 
telE;fone 414-9450 - rr. 

ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-
HISTÓRIA -~ 
Um acertro de 263 peÇas que percm:-­
rem- 50 mil anos de história·, de 
norte a sul .do País, chegando tam­
bém ao exterior. Até domingo lO de 

O PLURAL DA FIGURA . abril, de terça a domingo, das lO às 
Exposição de giclês elo artista · 2lh, no CCBB (SCES trecho 2, lote_ 
Oswaldo Pullen. Com o conceito em 22). Entrada franca. Inf: 310-7087 .. 
mente e norteado pela idéia já re­
presentada na arte de Andy Warhol, 
Oswaldo faz seus esboços num~ 
prancheta cligitalizadora,. que ele-

RECICLAGEM DE ALUMÍNIO: CULTIVE 
ESSA ATITUDE 
A mostra apresentará quarenta 

painéis que irão contar a histÕ!ia da 
reciClagem de alumínio no Brasil. O 
objetivo é.atentar_para a importân­
cia desta reciclagem e ressaltar seus 
beriéfícios sociais, ambientais e eco­
nômicos. Até domingo 3 de abril, no 
Conjunto Nacional - Ala Norte 
(t.érreo). 

MELANTUCÃNARISMO 2005 
O artista plástico baiano Toninha de 
Souza apresenta 13 peças, entre 
elas, pinturas e objetos que tratam 
ele temas ecológicos e abordam 
problemáticas sociais. Visitação <.té 
segunda 28 ele março, de segunda a 
sábado, elas 9h às l9h, no espaço 
Quadra Interior (SH!S QI 7, bloco 
C, loja 18 - Lago Sul). Telefo!le: 
248-2255. 
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DOCUMENTARIO. ·' · . 

É Tuoo VERDAOE 

COMEÇA EM SP E R_IO, . 

O prinCipal evento dedicado à cultura 
do documentário na Amértca Latina, o 
Festival de Documentários É TUdo 
Verdade começa hojé ,êm São PaUlo 

· com <i ·ex;jbição, no CÍiieSesc, do 
'd0cumentário vencedor âo Festlvai 
de Sundance desté ano, 
Por Q!.te Jtutanws?, -de Eugene Jarecltl, · 
sqbre a fudústr!a béllça. 
Na qt~tá. o festival começa no· 
Rio, no CCBB, com Vocação do Poder, 
de Eduardo Escorei e .José Joffily, 
que acompanha candidatos 
a vereador na eleição passada. 
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T R · i B U N. A o o BRASIL o - D E 

:MOSTRA ~; .:_·:c- ·.'·-. <. • · 

PRÉ-HISTÓRIA DO 

·BRASIL . ~M CARTAZ 

Continua em cartaz a 
eJ{posição Antes- Histórias 
da Pré-História,. que vêm batendo 
recorde de púb1ico no Centro 
Cultural Banco do Brasil. A 
II\OStra reúne 262 peças, álgumas 
com até 50 rnU ·anos, que recuperam ~ 

histórias e culturas ancestrais 
dos povos que habitavam o 
terrttórto brasileiro antes da 
chegada dos europeus. Em cartaz 
até o dia TO de abril, de terça a 
domingo, a mostra pode ser visitada 
das lOh às 2lh. Acesso livre. · 

BOEMIA CARIOCÀ 

COM WALESKA 

A cantora Waleska apresénta 
novamente o show Waleska 
Canta e Conta V!l1icilis, 
no Carpe D!em I Mediterrâneo (Pier 
21}, a partir das 2lh .. No sho\\r, 
Waleska)nterpreta músicas qe 
ViniciuS ·ae Moraes e conta 
histórias da bo~rh!a carioça e do 
famoso Beco.das G~afas, 
reduto da Bossa Nova. No repertÓrio~ 
músicas cbmd Eu Sei que Vôu te 
Amcd, Corcovado e Garota de 
Ipanema, além de clássicos da 
MPB. Não é cobrado càuvert. 
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CONTRA Tooos 
VENCE EM SÃO PAULO 

ContJu Todos, o longa de 
estréia do cineasta brasileiro Roberto 
Moreira, que fala de \~olência e 
religião na perife1ia de São Paulo, · 
foi b grande vencedor do 1.2 ~rêmio 

Fiesp/Sesi de Cinema Paulista, 
levando os' prêmios de melhor 
film~. melhor ator, para A!lton Graça, 
e melhor atriz, para Sil~a Lourenço: 
A cerimônia de entrega 
do prêmio aconteceu no 
Teatro PopuJai· do Sesi, com 
apresentação de Marlna Person e 
do ator José Rubens Chàchá. 

INVEStiMENTO NO 

CINEMA NACIONAL 

Na categorta melhor direção·, o pr~mio 
foi para Paulo Sacramento, por O 
Prisioneiro da Grade cte'Fenu. Kiko 
Goifman e Claudia Priscila foram 
premiados pélo rotelto qe 33; Lâuro 
Escore! e José Roberto Eliezer 
dMdir~ o prêmio d.e -fotografia; por 
·Acquaria·e Nina, respectivamente. A 
premiaçãó, uma parceira com o 
Sindicato da Indústrta 
Cinematqgráfica do Estado de São 
Paulo (Sicesp}, querdespertar os 
empresários associados à Fiesp para a 
importância de se Investir no cinema. 
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• Antes - Histórias 
da Pré- História -
A ex-posição reúne 263 peças, 
algumas delas com até 50 mil 
anos •. que recuperam histórias e 
culturas ancestrais dós poyos 
que habitavam o te~ritório 
brasileiro an tes da chegada dos . 
europeus. Até o dia 1 O de abril, ·. 
de terça a ·domingo, das 1 Oh ás 
21 h. Nas galerias do CCBB 
(SCES, tr.2). Acesso livre. 
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· Curtas premiados 
'Çlnemari: Plcr2l (Pier21, Setor de Clu­
bes Sul). Snla 9, 1ls 181\, programa de c~­
bi~~o de cUr1aS-metrngcns (li\•rc).'Entra-

.. ?arrnnçn. · 

!CiubedoCiioni 
.,Enlre n lbrrc dcni c o Cenl.ro dcConvcn­
sües (3_27·0494). Projeto Heitor Vutn-Lo­
,iJoseStltJtlmlgosclo dioro: Hojç, tis 2lh301 

J.show com violinista NlcolaS Krasslk. Jn-
. grcssos: RS 1ÓcR$5{mcla). · 

.. OIIvlcrBnumohé Í •gr r '1 

. ,Espnço Lc Corlmsier (SES-Av. Das Na­

. •Çõci:, lote 04 -Q. 801}. ~oje, lls 20,h; apre­
... sc.ntnçiló daspbr.lS t e.Çou)1Crin, ~c;'IU · 
, e Dach em recital de crnvo como,mtlsh:o 
.Jrnnch Enirndn gi-atuiia. ' f 

:.scS<:JLcüstjwurnsru~ . l , 
llspnço Cultural Acy B.moso (Sesc ~tn­
ção 50-1 Sul_; 2~7-9100). 11 Ójc.lls Í Li1, show 
cop1 a,d1Jplã Snn~erson & Man:Cio. PrõJç,... 

, to Mlls[cns IXIffl npartllljlCI}tos. 
,,,RS1QeR;S ~ '(meiaJ . 

.. <\naJ.G, 
Sushiprns\ 1 (SHIS Ql Íl, blpio~ f: loj~ 103, 
?~:3,?39) .' 1 1ojcJ das -1,2~ às 1 ~1 r das 19h 

· às 2h. M~;]St râ de mani.ll!lasí cntiaças c. 
quadros dn artistaS plásticaAnnJ. G. 

Antcs-lilstórlas da 
;pré,h!stórla 

I 

,Gnli!rinS (Centro Culturnl U.i.nco do Urftsil, 
, ~'Se tor de Clubes SllhfCêJlo 2 ~ ~lPi't08,7). • 

(• Hoje, das !Oh às 2Ih. 263 peças dC :ité 50 
:.mil o nos. que rccupernm hiStó~ias ccul· 
· tuniSafu:citr.\Ik w.: .·~. '.~'•"!;•, 

VLJJ C 1.V~IIII\:::I'I~·"" ._, IIIot.,ll 
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Editoria: Viva! Capa 
Data: OS de abril de 2005 

~ ~ogo Subterrâneo lldcrp, Brasil, .2005), 
Dr4rna. ·107 ~inUtos. Dl~eçã~ d,~ ,Robár- . 
to Garvitz. Cóm Felfpo·Camargo, Maria 
túrsa MehdohÇa;' Jülia\, Lemmertz, DaJ 
.Oiela E900bDr1olJY'Int!a P,rocnça. llm hoi ' 

' b'l~!"çó~~~ d~tm~~~ 1:~~t.o~}~G~~ ã: 
· conh&:Cr U mulher dé'sua vidà. ~Ciassm: 

t~~;~~~.~~~~o;,i~i~~~-~h:~~~!t; 
,o sátkdo, tambóm Õs i3h05. Chio lnte· 
llg Tolocom Aci!demle 8'- of seôunda o 
soxto; ilS 17h, 19h20 ol21h40. Sábado; 
domhlgo e feriados, 'tambêm.às 14h4o. 
PDrk 11 .- As 16h50,·19h20 e 21h4D. PÁ·· 
tio 4 ~ Às 15h4o, '.1Bh o, 2Dh20: Sextà, · 
sábado o dorhing~. t.ombém·às hhJQ. 

Lado SCivagehl 1 (Wlld 5\dé, frnnçt!,' 
2004). •Drama. 93 mint.itos. Oir~o dê 
Sêbàstion Lirshitz. Corn. StéPimnÍc Mi~ 
tholini, YaSinlne Bolrlladl. SYMc, tran· 
soxlial ~qu~ viVe da ~~stÍtuiçüÕ, 1de~e!'­
volve r o manco por um dosortor d10dio: 
no c um imlgnmio norte-africano. ctas­

· sipcaçiio ~14 anOs. Clno. !nt,alig.Telecom 1 

Academia 6 - De segunêla a sexto, às 
171120, 19h30 o 21h<10. Sãbado, nõo h a· 

t \ verá a últinio 'SeSsão. Sâbado, domingo 
e feriogos, wmWm às l?hlO.- ~ 

Í Recncnmnçào IBirth, EUA. 20041,-0ra· 
· IJ]a. 1001mlnutos. ,Dircção do Jonothan 

Glazcr. Com Nicole Kidmorl, lo'Lren 
Bocal! o An(1o!Hcdle. O súbito apafecl­
mcntolde um garoto que diz set 1a 're­
oncmnaçiio do sriu falecido· marido faz 
com quo uma mu)tlei- relembre seu 
passado o as esrolhos que fe..z em sUa 

1 vida. ,Ciassificação 12 anos. Cinemark 9 
! - Taguotlngâ Shopping - ·As 14h55, 

17h15, 19h30'c 21h45. Sexta e sábado, 
. lombóm o bhOS. Clnomnrl< 13 • Pior 21 
' - Às 12h15, 14h45, 17h15, 19h45 • 
. 22h15. Purk 2 - Às i6h30.' 1Bh50 o 

h ~!~~~--· ~!~:~o_eA~o,~~n~~t~an~~~A~s. L.....::_,.....,:-,;;--:,~:;c::----=-~""'"~,.,-~'?7"-"-c-:i""-'-~-""""==~=~=,;,,+,,.,io::=:=:':"::;r;;'~~F-,!~Ê::l:f·:d:"r"~f:'J':Mjr=r;;;-:;;;-';f;i:!;. 

Doe: 

·,· f 
t 
l 

. f· 

' 
' i 

" . '. I 

'j 



B J E T O 

--~ 

,_. 

r 

-0 

S I M 

r 
I 
e ASSESSORIA DE IMPRENSA E PROJETOS CULTURAIS SEPS 705/905 BLOCO C SA LA 208 ED. M ONTBLAN C- BRASÍLIA DF 

T R B U N· A o o 

objetosim@ig.com.br 

B R Á S •I L 

-~- -~ ... -~...-...-..... ~......... . ,.,._ ~1 

· -;~~ié~;- ,Hi!!tórlas ; •t 
da Pré- Hlstôr.la 

· ~ exposição reú11e' 263 p~ças, 1 
algumas de.las com até 50 TTiil ·! 
al]õs/ que recuperam hl~tórias e .l 
·culturas ances~rJ~is dos ppv9s 
q1,1~1 habitavam ·.o têrritório 
brasileiro antes da. chegaqa dos 
europeus. :Até <i .Oia ~O de ·abril,: . 
de terÇa a domingo; das 1 Oh ás• •. 
21 h. Nas galerias tlo{c.qm, , 

. (SCES, tr.2) . Ace~so livre. 

........ ,. ..,..,.....~ '·" '"' ''{ ,. ~·· . ... ,.,. . .... r; • • 
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O óleo sobre te la 

Cadeira vazia (ao 

lado), de 1938, está na 

exposição Theodoro de 

Bona, em cartaz no 

Museu Oscar 

Nierneyer de Curitiba 

Guardada no acervo 

do Museu Paraense 

Emilio Goeldi, a figura 

humana representada 

na estatueta de 

ceràmica (acima) e 
uma das peças 

exibidas na mostra 

Antes - Histórias da 
Pré-Ni.<tória 

• 

EXPOSIÇÕES E EVENTOS 

Distrito Federal - Brasília 

A visita começa pela réplica do 

esqueleto de uma preguiça gigan­
te, medindo sete metros de altura. 
Ao lado, o maior tigre-dentes-de­

sabre do mundo é reproduzido 

numa tela holográfica. O passeio 

continua por esculturas em pedra 

e osso; reproduções de sambaquis 

- montes esféricos formados pelo 
acúmulo de conchas, terras e 
areia, que datam de até 8 mil 

anos; e ainda projeções de pintu­

ras rupestres do sítio do Parque 

Nacional da Serra da Capivara, 

no Piauí. Depois do sucesso no 

Rio de Janeiro, a mostra Antes­
Histórias da Pré-História chega a 

Brasília, recuperando histórias e 
culturas ancestrais de norte a sul 

do Brasil. No Centro Cultural 

Banco do Brasil (CCBB), es­

tão expostas trezentas peças 

-algumas com até 50 mil 

anos - que retratam um 

patrimônio histórico e ar­

tístico pouco conhecido da 
maior parte dos brasileiros. De 

terça a domingo, das 10 às 21 

horas, nas Galerias Culturais 

do CCBB, no SCEF, Trecho 

2, Conjunto 22. Informações: 

(61) 310-7481, ramal 151. 

Até 4 de abril. 

Paraná- Curitiba 
Uma mostra "fadada a mudar os 

destinos da arte paranaense". Foi 

esta a impressão do artista italia­

no Guido Viaro (1897-1971) após 

assistir a exposição do pintor 
Theodoro de Bana (1904-1990), 

em cartaz no Clube Curitibano, 

em 1938. Mais de sessenta anos 

depois, cerca de trinta telas do 

pintor paranaense voltam a im­
pressionar os visitantes que per-

• 
Ano 2/n' 16 R$ 7,80 ~ 
fevereiro 2005 
EDITADA COM 

o CoNSELHO DE PESQUISA DA 

BIBLIOTECA NACIONAL 

correm a mostra Theodoro de 
Bona, aberta no Museu Oscar 
Niemeyer. Nascido na cidade de 

Morretes, Paraná, De Bana partiu, 

com apenas 23 anos, para estudar 
na Real Academia de Belas-Artes 

de Veneza. De volta ao Brasil, 

realizaria vários trabalhos, como 

os painéis históricos Fundação da 
Cidade de Curitiba (1947) e 

Instalação da Província do Pamná 
(1953), além de paisagens, retratos 

e cenas cotidianas. Algumas dessas 
obras podem ser apreciadas de 

terça a domingo, das 1 O às 18h30, 

no Museu Oscar Niemeyer, que fi­
ca na Rua Marechal Hermes, 999, 

Centro Cívico. Informações: ( 41) 

350-4400 ou mon@mon.org.br 
Até 27 de fevereiro . 

São Paulo - São Paulo 
Em seus últimos anos de vida, . 

d. João VI (1767-1826) se valia de 

um móvel curioso para driblar a . 

surdez que o acometia. Nos bra­

ços de seu trono, dois leões de , 
boca aberta captavam os sons · . 

emitidos pelos súditos ajoelh~.c ·, 

dos. Através de um pequeno fo~e 

de ouvido, o monarca ouvia as -. '·' · 
palavras transmitidas pela caixa 

,' 

acústica deposita da no espaldar 

da poltrona. Esta peça e outros 

instrumentos, projetos, mapas, 
quadros e publicações científicas, 

guardados em arquivos portu­
gueses e brasileiros, estão em exi- , 

bição na mostra Laboratório do 
Mundo, Idéias e Saberes do século 
XVIII, que ocupa a Pinacoteca do 

Estado. Para contar a história das 

explorações e conquistas científi­

cas portuguesas, e os reflexos 
dessas ações em sua colônia do 

Novo Mundo, foram reunidas 
212 peças, entre bússolas, má­

quinas, livros e instrumentos 

pertencentes à Universidade de 

Coimbra, em Portugal, e ao 

acervo da Biblioteca Nacional no 

Rio de Janeiro. De terça a do­
mingo, das 10 às 17h30 na 

Pinatpteca do Estado, Praça da 

· L~Zl 2. Infon~1ações: ( 11) 3229-

"9844. Até 
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) A cultura em movimento 
) ; -_ Em O lwmem ilulignado, Walmor Chagas comemora 55 

; 

.. 
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anos de carreira. O monólogo procura unir a linguagem 
teatrç.l à audiovisual, por,meio da projeção de personag\'!ns 
que contracenam vÍl'tualmehte com o ator. "() persoilagem 

é wna tes~emunh1:1 de uma nova visão de Braf)jl, fomecid~ 
pelos pocler~s tecnológicos que substit1,1íram a cult!l.ra 
impressa por imagens do cinema e da televjsão. A peça 

procma mostrar como essa nmtação cultmal atingiu o 

velho profissional, fo~n1ado antes do advento d!l televisão, 
e qual qeu comportamento çliante da atual realidade 
política e artística.", explica Walmor. Çom çlll·eção de 
Djalma Limon~:,ri Batista, a peça estréia dia 18 de março e 
fica em cartaz até 22 ele maio 110 ce'ntt:o Cultmal do BarlCO 
do Brasil de São Paulo. . , . . ' 

Informações: (11 1 3113-3651 , 

-_ Com o apoio de instituições como o Museu do Estado de 
Pemarnbuco, o Museu de Arqueologia e Etnologia da 
Universidade de São Paulo, o Museu ele Ciências Na.tmais 
de Valência, na Espanha, e oulms - qüe emprestaram peças 

de acervo-, o Cenlm Cultmal do Bar1co do Brasil qe Brasília 

apresenta Antes - Hist6rias da Pré-hist6ria. A exposição 

conta com 300 peças de até 50 mil anos, que procmarn 

recuperar· histórias e culturas ancestrais. Com cmadoria elas 
ar·queólogas Niéde Guidon e Anne-Mmie Pessis, que há.30 

anos estudam a respeito <;los primeiros habitantes da terra 
brasilis, a amostm fica em cartaz até 4 de .abril. 
Informações: [61 1 310-7087 

~· . : . 
' Cacilda Becker e Walmor 

. q.ata·.e,llJ yetg ,de ~ircd ' qÚ~fl~~ ~)'Jl . '· 

-_ Com textos extraídos das obras A paixão segundo GH e A 
descoberta do 11Uuul.o, de Clarice Lispectm~ o espetáculo 
Vulamorte procw·a mostrm· o amor como fio conclutm: entre a 
vida e a morte. Dividido em oito esquetes que alternam o 
humor e o ch·ama (sendo que apenas três· delas têm fala), o 

espetáculo começa. na "<Criação", que representa o. nasci­

mento, passa pela "Ferida", a busca constante, e tennina nb 
Renascimento, que é representado pela música "P1imavera", 

de José Miguel Wisnik, e por \:recho do livro A descoberta do 
murulo. Vicfamorte conta com a proposta da Cia D Teattu e 

da ch-amaturga Denise Stoklos, que é a de explorar' a ação 
física e a ausência. da fala .. A peça está em cartaz no Tea~u 
Sérgio Car·doso até o próximo dia 27. · 
Informações: [11 1 3288.01'36 

' ,, 

,J 
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frade cultura 
Pn r Viviane Yanagui 
Fntns Divulgação 

I Exposições 

ANTES 
Histórias da pré-história 
CCBB 
1 ° de fevereiro a 1 O de abril 
Terça a domingo, lO h a 21 h 

Ou em gostou da exposição Arte da África- e quem se 
arrependeu de não ter ido - não pode perder a mostra que 
abre 2005 no Centro Cultural Banco do Brasil. A grandiosidade 
e a curiosidade estão igualmente presentes em ANTES -
Histórias da pré-história, que traz a Brasília lições de história 
em 263 peças que convidam à contemplação e à imaginação. 
As peças e instalações dão pistas sobre como foi a vida dos 
povos que viveram no território brasi lei ro pelo menos 30 mil 

N" 5 - Fevereiro/Março dé 2005 
R$ 8,00 

anos antes da chegada de Cabral. São pinturas e gravuras rupestres, objetos de cerâmica, pedra e osso, esculturas, adornos, 
esqueletos- humanos e de animais da época- e outras peças vindas de 14 instituições, inclusive da Espanha, Berlim e Austrál ia. 

Há também uma sa la que apresenta as técnicas desenvolvidas na pré-h istória: cu ltivo, trabalhos em pedra e cerâmica, 
construções e rituais. ANTES- Histórias da pré-história é uma excelente oportunidade para se conhecer o trabalho arqueológ ico 
no Brasil e a imensa riqueza arqueológica que o país possui - no semi-árido nordestino, por exemplo, se concentra o maior ' 
número de pinturas rupestres do mundo. A exposição já chega à cidade comemorando o sucesso da temporada no Rio de Janeiro, 
onde recebeu a visita de mais de 600 mil pessoas. 

• • • • o • - - - - . - ' - ..! - ~ .! _:_ ·--~ - ! -! . ~. ~ -~ - -~ ~ - . ! • o -· •• •• 
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EMPOUCASPALAVRAS ' . 

. Oba, ·.estamos de ;volta! Natal, anb ~QVO; .. 
; férias, carnaval, a, época dê vida m:ans'â 
Í ficou definitfvamente para trás. Quer . 
: dizer .. .. a Semana Santa, que· maravHha, 
' está logo aí: E com ela, mais um tempinho 

de folga e (nem tudo é per(Çito) uh$. 
t quilinhos !l 'II).àis. Não .são. nem os o~os de · 

chocolate íl.a ,Báscoa .. Definitivamente, o 

'Taisa Ferreira 
'Editora-executiva 
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sexta, 28 de janeiro, a quinta, 03 de fevereiro de 2005 

A Escrita Chinesa - Das Inscrições 
Oraculares aos Bytes de Computador. 
Centro Cultural do Caixa- Setor Bancário Sul, Quadro 4, lotes 3/4, ediffcio 
anexo õ matriz. Tel.: 414-9752. Mais de 60 painéis coloridos com 
registros e documentos raros, 30 réplicas de tesou ros da China e o 
reprodução cenográfico de dois ambientes - o de um escritor da 
Antiguidade, e outra moderna e informatizado compõem o mastro. De 
ter o dom, dos 9h às 21 h. Até 20 de feve reiro. 
A História do Telefone no Brasil. Espaço 
Cultural Anotei- SAS Qd. 06 Bl. C. Tel.: 321 2432. De sega sex, dos 
9h às 12h e dos 14h às 16h. Permanente. 
Acervo do Catetinho. Palácio do Cotetinho- Saído Sul 
de Brasília, em frente ao viaduto paro o Gamo. Tel.: 338 8807. A 
mostra reúne mobiliário, objetos, documentos e reconsliluiçõo 
cenogrófico do primeiro palácio de Brasília. De ler a sex, dos 9h às 16h. 
Sáb e dom, dos 13h às 17h. Permanente. 
Acervo do Memorial dos Povos 
Indígenas. Eixo Monumental, Praça do Buriti, em frente ao 
Memorial JK. Tel.: 226 5206. Peças representativas de vá rias tribos, 
como orle plumário dos Urubu-Koopor; os bancos de madeiro dos 
Yowolapili, Ku ikuro e Jurono; máscaras e instrumentos musicais do Alto 
Xingue Amazonas. De ter a dom, das 1 Oh às 16h. Permanente. 
Antes - Histórias da Pré-História. Centro 
Cultural Ba nco do Brasil- Setor de Clubes Sul, Tr. 2. Tel.: 31 O 7087. 
Exposição de 263 peças que recuperam histórias e culturas ancestrais de 
até 50 mil o nos. De ter a dom, das 1 Oh às 21 h. Até lO de abril. 
Bob Esponja- Mundo Submarino. Terraço 
Shopping. Cenografia especial de 25 melros quadrados com iluminação 
especial dando o idéio de fundo do mor. De sego sex, dos 14h às 20h. 
Sáb, dos 1 Oh õs 22h e dom dos 12h às 22h. Até 6 de fevereiro. 
Brasil 50 Mil Anos - Uma Viagem ao 
Passado Pré-Colonial. Superior Tribunal de Justiça­
Ed. Plená rio Solo de Espelhos. Tel.: 319 8228. De seg o sex, dos Bh às 
18h. Permanente. 
Célia Regina - A Força do Poder das 
Cores. Biblioteca Demonstra tivo de Brosílio - W3 Sul Q. 506/ 
507. Tel.: 244 3015. A artista utilizo técnicos mistos em que a base é 

. a tinta acrílica, pó de mármore, pigmentos diversos e fios dourados e 
prateadas de arame. De sego sex, dos 7h30 às 23h. Sáb, das Bh às 
14h. Permanente. 
Cláudia Capelli - Impressões do 
Cerrado. Galeria Athos Bulcõa- Anexo da Teatro Nacional, Setor 
Cultural Norte. Tel.: 325 5204. De sego sex, das 8h30 às 12h e dos 
14h às 17h30. Permanente. 

10 

objetosim@ig.com.br 

50 mil ano~ 

Depois de ser vista por mais de 600 mil pessoas, o 
mostro ANTES - História do Pré- História, chego em 
Brasília. O acervo composto por 263 peças que contam 
o história de povos que habitavam o território brasileiro 
muito antes do chegado dos eu ropeus, exibe um 
patrimônio inédito e surpreendente que percorre 50 mil 
anos de história, de norte o sul do País. É o mais 
abrangente coleção sobre o período já reunida até os 
dias de hoje e carrego a missão de trazer à 'tono o 
cultura de uma época que · permanece obscuro poro 
grande porte do população brasileiro. 
Sob curadoria dos arqueólogos Niéde Guidon, Anne­
Morie Pessis e Gobrielo Mortin, foram reunidos pérolas 
da nosso História muito antigo, e até o primeiro contato 
com o europeu, espalhados por todo o país em acervos 
tão ou mais inacessíveis aos brasileiros e, portanto 
desconhecidos, do que os dos grandes museus europeus. 
As três estudiosos desenvolvem há mais de 30 anos uma 
pesquisa obstinado o respeito dos primeiros habitantes 
do Brasil e foi este traba lho que tornou possível esta 
exposição. 
A mostro inauguro o ano de 2005 no Centro Cultural 
Banco do Brasil e poderá ser visto do dia 1° de fevereiro o o 
di o 1 O de abril, nos duas galerias do CCBB em Brasília. 
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outros palcos V programaçâo 

ARQUEOLOGIA CULTURAL 
CCBB conta histórias das cavernas 

" Antes - •Histórias da Pré-história" no CCBB 

Trata-se da exposição "Antes- Histórias da Pré-história", com 263 peças, algumas delas com até 50 mil 
anos, que recuperam histórias e culturas ancestrais dos povos que habitavam o território brasileiro a pelo 
menos 30 mil anos antes da chegada dos europeus. Esta é a primeira vez que o Brasil.está tendo oportunidade 
de conhecer de perto a mais abrangente coleção sobre o período já reunida até os dias de hoje. A exposição 
dá continuidade à linha expositiva adotada pelo CCBB a partir de Arte da África, de exposições voltadas para 
o conhecimento das origens do homem americano. A exposição reúne achados que datam desde nossa 
história remota até o primeiro contato com o europeu, peças encontradas em sitias espalhados poi" todo o 
país em acervos praticamente inacessíveis aos próprios brasileiros. As três estudiosas desenvolvem há 
mais de 30 anos pesquisa a respeito dos habitantes primevos do Brasil e foi este trabalho que !Ornou possível 
a exposição. Uma das curadoras, Niéde Guidon é considerada a maior arqueóloga brasiléira, doutora em 
arte rupestre do Piauí, pela Sorbonne. As outras duas curadoras são as arqueólogasArine-Marie P.essis, 
doutora em arte rupestre pré-histórica pela Sorbonne, e Gabriela Martin, formada pela Universidade de 
Valencia, Espanha. Curadoria: arqueólogas Niéde Guidon, Anne-Marie Pessis e Gabriela Martin. Galerias 
do CCBB- 310·7087. Até 10 de abril, de terça a domingo, das 10 às 21 h. Entrada franca. 
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outros palcos 'o/ programaçao 

ARQUEOLOGIA CULTURAL 
CCBB conta histórias das cavernas 

O público brasiliense terá a oportunidade de prestigiar uma das mostras mais curiosas que já passaram pelo 
CCBB. Trata-se da exposição "Antes- Histórias da Pré-história", com 263 peças, algumas delas com até 50 mil 
anos, que recuperam histórias e culturas ancestrais dos povos que habitavam o território brasileiro a pelo menos 
30 mil anos antes da chegada dos europeus. Esta é a primeira vez que o Brasil está tendo oportunidade de 
conhecer de perto a mais abrangente coleção sobre o periodo já reunida até os dias de hoje. A exposição dá 
continuidade à linha expositiva adotada pelo CCBB a partir de Arte da África, de exposições voltadas para o 
conhecimento das origens do homem americano. A exposição reúne achados que datam desde nossa história 
remota até o primeiro contato com o europeu, peças encontradas em sítios espalhados por todo o país em aceNos 
tão praticamente inacessíveis aos próprios brasileiros. As três estudiosas desenvolvem há mais de 30 anos 
pesquisa a respeito habitantes primavas do Brasil e foi este trabalho que tomou possível a exposição. Uma das 
curadoras, Niéde Guidon é considerada a maior arqueóloga brasileira, doutora em arte rupestre do Piauf, pela 
Sorbonne. As outras duas curadoras são as arqueólogas Anne-Marie Pessis, doutora em arte rupestre pré­
histórica pela Sorbonne, e Gabriela Martin, fonnada pela Universidade de Valencia, Espanha. O trabalho delas 
no Brasil, fez com que as teorias de ocupação das Américas fossem reconsideradas: hoje se reconhece que a 
ocupação do território americano se deu pelo menos 30.000 anos antes do período comuménte'"aceito antes de 
suas pesquisas. Segundo elas, esta mostra é uma oportunidade singular de o brasileiro tomar coniato com este 
passado lão rico. Curadoria: arqueólogas Niéde Guidon, Anne-Marie Pessis e Gabriela Martin. Galerias do 
CCBB- 310-7087. Até 1 O de abril, de terça a domingo, das 1 O às 21h. Entrada franca. 

CABEÇAS COROADAS- A exposição é resullado do programa Oficinas Culturais Arte Social, desenvolvido 
no Centro de Desenvolvimento Social de Sobradinho (CDS) e no Núcleo Rural da Fercal com adolescentes de 
baixa renda ou que vivem em condição de risco social. De mais de cem esculturas de busto criadas durante o 
programa, uma seleção de 70 eslá exposta. As peças foram desenvolvidas com técnicas diversificadas, de argila 
a papel marche. "Cabeças- Fantasias, Crenças e Realidades"- Galeria Alhos Bulcão- anexo do Teatro 
Nacional- Até 27 de fevereiro, de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h. Entrada franca. 

CONTOS DE HISTÓRIAS - "Os Trés Carneirinhos e Outras Histórias", com o grupo Tagarela's. Trés 
cameirinhos que precisam atravessar a rua para não morrer de tome. Mas para a realização dessa proeza os 
pequenos cameirinhos terão que enfrentar uma terrível bruxa. Atração de fevereiro no projeto Contos de História 
do Brasilia Shopping. Dia 12 de fevereiro, às 16h. Entrada franca. 

www. tablado.com. br 

objetosim@ig.com.br 
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objetr 

A História do Telefone no Brasil. Espo1o Cuhuml Anafei- SAS, 

quodm 6, blocoC. leU21-2432.Desegosedos9hos l2hedos 14hós f6h. Permonenle. 
Ace rvo do Catetinho. PolóciodoColelinho- Saído Sul de Bmsnio, em henle 
ao viaduto paro o Gomo. lei.: 338-8807. A mostro reúne mobiliário, objetos, documentos 
emmnstlluiçõocenogróficodoprimeimplllódodeBrosflio. Deterosex,dos9hàsl6h.Sób 
edom,dos 13hós17h_ Permonenle. 
Acervo do Memorial dos Povos Indígenas. Eixo Monumental, 
Pm1o do Burili, em frenle oo Memorial JK.leL 226-S206. Pe1o1 represenlolivos de vórios 
lribos, como arte plumório dos Urubu-Koopor; os bancos de modeim dos Yowolopili, Kuikum e 
Jurono; mósmros e instrumentos musicois do Alto Xingue Amazonas. De ter o dom, dos I Oh 
ós16ftPermanenle. 
Antes- Histórias da Pré-História. ConjunloCulluml BoncodoBmsil 
-Selar de Clubes Sul, lt 2.lel., 310-7087. Exposi1õo de 263 pe1osque recuperam hislórios 
e cuhums onceslmis deolé 50 mil o nos. De ler o dom, dos 1 Oh ós 21 h. AI é I O de abril. 
Brasil 50 Mil Anos- Uma Viagem ao Passado Pré ­
Colonial. Superior lribunol de Juslilo - Ed. Plenário Solo de Espelhos. leL 319-
8228. De seg o sex, dos 8h os 18h. Permonenle. 
Cabeças- Fantasias, Crenças e Realidades. GolerioAihos 

- S08 Sul. &posiiÕO de 20 quodmssobre o sup~-herói bmsiliense Oinômico R, criodo por Roloel 

ferno ndesdeS<Juza. Alé dom,dio27. 
Espaço Memória. Mezonioo do Rodoviário do Plooo Piloto. lei., 336-3763. 
fologrolios do rodoviário desde suo ioouguro1Õo oi é os dias de hoje. De seg o se~ dos8h30 ós 
12h,esóbedom,dos 14hós 17h30. Permonenle. 
Espaços, Memórias e Ação. Superio< lnbuooi ~Juslil"-S.ioHieAdm;nillmlô<> 

Federal Sul, qd. 06, li. OI. A mosl10 reúne um pouco do hi~&io do mogislrodo no 8msil. 

Dioriomenle,dos09ós19h.Permonenle. 
Esteio Lopes- Arte Democrática. SCLS 103, bl. 8, lj. 12.lel., 223-
8129. Móveis re<idodos. Deseg o sedos9h os l9h esób, dos .9h osl4h. Permonenle. 
Expô Cattleya bicolor.foyeremezoninodo SoloVillo-lobosdoleolroNoc~ool 

- Selar Cuflurol Norte. Exposi1õo de orquideos, leiro e oli<inos de cullivo. Sób e dom, oslOh e 

osl9h. &polilõodeoquorelosde lvoniCoulinho. SexeSób, dos I Ih ós21hedom, dos12h, 

ós20h. 
Fernando Carpaneda. Golerio Gorvey PorkHolei-SHN qd. 2, conjunlo J, loja 
122, lérroo. Escufluros em orgilo. De 8rosmo, o exposi1õo segue poro Nm< iorque. De sego se~ 
dos 10h os 19h30 e sób, doslOh os 14h. Alé seg, dio 28. •· 
JNasce- 25 anos de pintura. MuseudeArtedeBm•1io-SHTN, pólo 

3, ~le S -Orlo do logo. O ortislo moslro um bolo"'o de suo lrojelório, do pureza do colé o 

goomelrio numa explosóo decorese fórmos. De ler o dom, dos I Oh os 18h. Alé dom, dia 27. 
Jose- Espaço e Mos~-icos. Ruo Piauí, n' 2, ~lo Plonoflo. lei., 306-2756. 
Aleliê di mosaico mmono-~zonnno egolerio deorte. De sego se~ doslOh osrJ ih. Sób, dos I Oh 
ósi?~ - Permonenle. . :f~ 
Memória JK. Biblioleco Reilor Joõo Herrulino (compus do Uniceub), 2'piso. leL 340-
~-t~i. A<erw com mais de ISO fofos de Kubi!Yhek. De sego~ doslhlÔ,Õs 22h40. Sób, dos 
8Hos18h. Permonenle. .f.··.; 

Bukõo, anexo ao leolm Nocionol. Selar Cufluml Norte. Escufluroscriodosduronle o pmgmmo .ri:\undo dos Bonecos Kokeshi, Álrio dos ~lroii/IÍ;reo do Edin<io Molriz 
OliônosCulluroisMe 5oria/porodolescenlesde Sobrodinhoe fercol. Deseg o se~ dos9h ós ~ do Coixu- Selar Boncório Sul, qoodm 4, fole 3/4. leL 414-9752. Exposi1õo de bonecos 
IBh. Alé dom, dia 27. ;' f~dórkos japoneses, kakeshilrodi<ionois, kakeshi criolivos e OtJiros brinquedos ortesanois de 
Célia Regina - A Força do Poder das Cores. Biblioleco/;, modeim. De sego dom, dos 9h os21h. Alé 03 de mor1o. 
Demonslmlivo de Bmsilio- W3 Sul O. SOWSOI. TeL 244 301 S. A ortislo ulilizo lérnicos" · Situações Brasilia- Mirações. CenlroCuliuml Bmsii-Eijlonho.leL 443-
mislosem queo base é o linfa ocrnico, pó de mármore, pigmenlos diversos e fios dourados e . 9916. 1m bolhas de fologmfio e produ1õo de vidoo lei los por vóriosorti~os do cidade, como 
pmleodos de orome. De sego sex. dos 7h30 os23h. Sób, dos8h os l4h. Permii~enle . f. Adriano Co~oes, André Volenlee Fernando Mendo111o. Alé 2S de mor1o. 
Cláudia Capelli - lmpre~sões do Cerrado. Galeria Alhos Situações Brasilia- Mostra Caixa Arte Contemporânea 
8ulcõo- Anexo do leo110 Nodonol, Selar Cúhumlllorte. lei., 32S-S2D4. Deseg o se~ dos Brasilia 2005. Conjunlo Culluml do Caixa- Selar Bancário Sul, quodm 4, lole 3/ 
8h3D ós 12h e dos 14h os 17h30. Permonenle. 
Claudia Cappelli. Reslou;onleComorõo &Cio. -ClS 206, blocoA.Expolilõo 
de lmbolhos com lérnico mislo eoquorelos desenvolvidosem lelos re<idodos. Oioriomenle, dos 
12 ós24hs Alé OI de nror1o. 
Coletânea de Quadros e Esculturas. Espo1o Mix do Holel 

Melropolilon- SHN qd. 2, bl. H.leL 327-3939. Colelôneo de quadros e escuhums devórios 

orlislos. Dioriomenle, dosBhos iDh. Permanenle. 

Coletiva de Acervo. GoleriodoEnconlo-SCLN 104,bf. A., lj.43.Tef. 417-

3399/427-2803. A moslm reúne cerco de seis mil obms de arte e ortesonolo de codo um 

doseslodosda Bm.r e de vórios poíses Oosl3h os21 h_ ~siloscom boro lll<lrcodo. Permonenle. 

Coletiva , Ayoub GolleryGolcrio de Arte- SCLS 408, bl.llj. 29/34. leL 443-5118. 

Mostro permanente íOm obros devórios artistas plásticos nacionais e inlernodonois, como Siron 

fmnco, Monobu Mobe, Volpi e (icem Dias_ Dioriomenle, dos 9h os 18h. Permonenle. 
Contrastes ..:. Fotos de Arthur Gustavo Pereira 
Monteiro. Espo1o Upis de Artee Cuflum -Compus do faculdade Upis/11/912 Sul. 
Exposi~õo de 21 imagens que retmlom os diferenças e o discriminação soei oi em Brosnio. Oe 
sego sex, dos8hós23h. Alé 18 de mor1o. 
Dé ia Francische tti - Abstrato . SCliiiOS, bl. B. lei., 273-S382. 

Aqumelos, nonquim, postei e pinturas em técnico misto. O e sego sex, dos 6h30 ôs 12h e dos 

14h às l7h30. Permonenle. 
Defirio e Êxtase. Museu de Arte de Brosnio- Sllltl pólo 3,1ole S.leL 32S-
6242.lelos pinlodos por Woller limo. De ler o dom. dos I Oh osiBh. Alé 15 de dezembm. 
De nise Milan- Am éfrica . CenlroCufluml Bancado Brgsi!- SelordeCiubes 
Sul, Ir. 2. lei., 310-7087. De ler o dom, dos 12h os 2lh. Per~ohenle. 
Dinâmico R- 20 anos.GolerioDorlonRosodoEspoloCullumiRenaloRusso 

10 

4, prédio one>a ó molriz. leL 414-9752. &posi1ôo de vórios orti~os do cidade, que buscam 

usoriHlVOslecnologios e nowslinguogens em seuslmbolhos. AI é 20 de lll<lrl'· 
Tribo do Zé. ConjunloCuliuml do Caixa- S.ior Boncório Sul, Ouodm 4, loles3/4, prédio 
o nexo o molriz_ lei., 414-9752. Exposi1õo de 32 e~ullums doorti~o plóslim louren1o do Bem. 
A moslro expresso o relociooomenlo 10<iol enlreos indivíduos que seogrupom por porenlesco li! 
onnidodes. independenlemenle do posiiÕO IO<iof, foixo elório, SCXUOIJ 1010- De ler O dom, dos9h 
os21h. Alé dom, dig27. 

,p 

Acervo Histórico do Senado. Museu do Senado federal· Senado 
federal. Te\; .31'1 4029. luslres, .luminórios, móveis e inslrumenlos de lrobolho do 
PolócioMon·fo;,sededoSenodo federolnoRiodeJoneiroe umosdevotoçõode senodores 
do lempo do Império. Deseg o qua, dos 9h30 osl 1 h30. I er e qui, dos 14h30 osl6h30. 
Permanente. 
Espaço Lúcio Costa. Edifico1õosublerrôneo no Pm1a dos Três Poderes. lei., 
32S 6244.1.\oslm com gmnde moquele do Plano Pilolo e moquele lólil. De ler o dom, 
dos9h ósiBh. Permonenlé. 
Museu de Arte~ e -Tradições do Nordeste. Cor.lomeornm~----------, 

SGIIAN,quodro91DmódulosfeG.leU723833. figumsdeBumbomeu i~\D, n° 03/2005 - CN -
e Reisodo.lomporinos:lroiesdevoqueirose feios de Chiquinho do Silvo. ÓiPM 1· C Q R R E 1 Q S 
dosBh os iÍh;e 14h.os 18h. // , 

'Museu Brasileiro de Contabilidade.Conselhofe er[MtCo~- ·!'(i} ~'1 · 1 1 
:iõbili~ode;' SAS, quodm OS, fole 3, bloco J. lei., 314 96DO. Maquinas d tfnio iiii~ L: (, ; 
ecalculor, mobiliários e publico1ões. Deseg o sex, dos 9h os 12h e dos 1 30 os 18h. 

Boca a Boca DF, 25 de fevereir , 2005 
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Plural do Figuro 1~ Oswold
1
o Pullen 

A Arte gráfico do Romê nia. Galeria Arte em Papel do 
Alion1o Francesa -W4, EQ 708/907 Sul. lei.: 242-7500. Porte do 8' Semana 
do Froncofonio. Trinlo gravuras proposlos pelo emboixodo do Romênia em 
Brasília. De seg o sex, dos 9h às 18h. 
Ace rvo do Cotetinho. Palácio do Colelinho- Saído Sul de 
Brasília, em frenle ao viodulo poro o Gomo. lei.: 33B-8807. A moslro reúne 
mobiliário, objelos, documenlos e reconslilui\ÕO cenográfico do primeiro palácio 
de Brasília. De ler o sex, dos 9h àsl6h. Sáb e dom, dosl3h àsl7h. Permonenle. 
Amando Melo e Corpos Informáticos - Projelo 
Aios Visuais 2004/2005 do Solo Funorle Brasília. Golerio Foygo Oslrower -
Eixo Monumenlol Selar de Divulgo\ÕO Cullurol (enlre o Torre de TV e o Clube 
do Choro). Tel.: 223-2441/226-9228. Sego dom, dos 9h às 21 h. Até Domingo, 
20 de março. 
Antes - Histórias do Pré-História. Conjunlo Cultural 
Banco do Brasil- Selar de Clubes Sul, Tr. 2. lei.: 310-7087. Exposição de 263 
pe1os que recuperam hislórios e culluros onceslrois de olé 50 mil onos. De ler 
o dom, dos I Oh às 2lh. Alé lO de abril. 
Artesanato Solidá r io: Cultura, Mercado e 
Cidadania . Golerio 1' andor- Conjunlo Cullurol do Coixo -Selar 
Bo ncório Sul, Ouodro 4, loles 3/4, prédio onexo à molriz. Tel.: 414-9752. 
Arligos de 3 mil orlesõos de 15 eslodos brasileiros, onde o Arlesonolo 
Solidário desenvolve lrobolhos. De ler o dom, dos 9h às 18h. Alé ler1o-feiro, 
22 de mor1o. 

10 
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Brasil SO Mil Anos - Uma Viagem ao 
Passado Pré-Colonial. Superior Tribunolde Jusn\O-' Ed. Plenário 
Solo de Espelhos. lei.: 319-8228. De seg o sex. dos Bh às 18h. Permonenle. 
Cé lia Regina - A Forço do Poder dos Cores. 
Biblioleco Oemonslronvo de Brosflio- W3 Sul Q. 506/507. lei.: 244 3015. A 
orlislo unlizo lécnicos mislos em que o bose é o linlo acrílico, pó de mármore, 
pigmenlos diversos e fios dourados e proleodos de orome. De seg o sex. dos 7h30 
às 23h. Sób, dos Bh às 14h. Permonenle. 
Coletânea de Quadros-e Esculturas. Espo1o Mix do 
Holel Melropolilon- SHN qd. 2, bl. H: Tel:: 327-3939. Colelôneo de quadros e 
esculturas de vórios orlislos. Dioriomenle, dos Bh às 1 Oh. Permonenle. 
Coletiva de Acervo. Galeria do Enconlo- SCLN 104, bl. A., lj. 43. 
lei.: 427-3399/427-2803. A moslro reúne cerco de seis mil obras de orte e 
ortesóriolo de codo um dos eslodos do Brasil e de vórios países. Dos l3h às 2lh. 
Visilos com hora morcodo. Permonenle. 
Coletiva. Ayoub Gollery Golerio de Arte- SClS 408, bl. ( lj. 29/34. lei.: 443-
51 18. Moslro permonenle com obras de vários ortislos plóslicos nocionois e 
inlernocionois, como Siron Franco, Monobu Mobe, Volpi e Ocero Dios. Dioriomenle, 
dos 9h às 18h. Permonenle. 
Contrastes- Fotos de Arthur Gustavo Pereira 
Monteiro. Espaço Upis de Arte e Culluro - Compus do Faculdade Upis 
71 V912 Sul. Exposi1õo de 21 imagens que relrolom os diferen1os e o discrimino\ÕO 
social em Bro~lio. De seg o sex. dos 8h às 23h. Alé hoje, 18 de mor1o. 
Déia Froncischetti - Abstrato. SCLN 105, bl. B. lei.: 273-
5382. Aquorelos, nonquim, poslel e pinluros em lécnico mislo. De seg o sex. dos 
8h30 às 12h e dos 14h às 17h30. Permonenle. 
Delírio e Êxtase. Museu de Arte de Brasília- SHTN pólo 3,1ole S. 
lei.: 325-6242. Telas pinlodos por Woller Umo. De ler o dom, dos ] Oh às 18h. Alé 
15 de dezembro. 
Espaço Memória. Mezanino do Rodoviário do Plano Pilolo. Tel.: 
336-37 63. Fologrofios do rodoviário desde suo inouguro\ÕO olé os dios de hoje. 
De seg o sex. dos 8h30 às 12h, e sób e dom, dos 14h às 17h30. Permonenle. 
Espaços, Memórias e Ação. Superior Tribunal de Juslilo­
Selor de Adminislro\ÕO Federal Sul, qd. 06, 11. 01. A mosllo reúne um pouco do 
hislório do mogislrodo no Brasil. Dioriomenle, dos 09 às 19h. Permonenle. 
Esteio Lopes- Arte Democrático. SCIS 103, bl. B, lj.l2. 
lei.: 223-8129. Móveis reciclodos. De sego sex. dos 9h às 19h e sób, dos 9h às 
14h. Permonenle. 
Flores de Holombra. Pro1o dos Goivolos do Conjunlo Nacional. 
Mosllo de 250 espécies distribuídos em cerco de oilo mil vasos. Alé quo rio, 23 de mor1o. 
De seg o sex, dos I Oh às 22h. Dom, dos 14h àsh. 
Melantucanorismo 2005 - Toninho de Souza. Quadro Inferior 
- SHIS, 017, bloco Ç ~jo 18. lei.: 248-2255. ExjxJSigio de 13 peçus en~e pinluros 
e objelos. Alé 28 de mor\(l. 
Passageiro. FNAC do Porkshop~ng. ExjxJSiçõo fologrúfico de Alberlo Bilor. Até 
12 de abril. 
Plural do Figura - Oswaldo Pullen. Golerio Museu do 
Conjunlo Cullurol do Coixo - Selar Bancário Sul, quadro 4, lole 3/4, prédio anexo 

à molriz. Te!.: 414-9752. MostTo de 33 obras em que o orlislo unlizou r·~·~:--------­
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:: meu guia ~~ 

-~ Conectar (} 

~ Buscar Usuários 

·t Ajuda 

::atrações 

~Hoje 

~ Cinemais 

~ Teatro 

~ Festas 

-~ Shows 

r-···.; 
t .. 

-~ Exposições, feiras 

-~> Alimentação 

~ Adulto 

-J> Bares 

~ casas Noturnas 

-~ Shoppings 

., Hospedagem 

:: colunas ~~ 
-t Agitos 

-~>Cinema 

-~ Consumidor 

-~ Esportes 

:: brasília ~~!~ 
-~ História 

-~ Pontos Turísticos 

-~ Embaixadas 

., Autoridades 

Exposições 

Antes- Histórias da Pré­
História 
Esta é a primeira vez que o Brasil está 
tendo oportunidade de conhecer de perto a 
mais abrangente coleção sobre o perfodo já 
reunida até os dias de hoje. "A exposição 
dá continuidade à linha expositiva adotada 
pelo CCBB a partir de Arte da África, de 
exposições voltadas para o conhecimento 
das origens do homem americano·, afirma 
Marcelo Mendonça, diretor do centro 
cultural. 

Com curadoria das arqueólogas Niéde 
Guidon, Anne-Matie Péssis é Gabtiela 
Martih, a exposição reúne achados que 
datam desde nossa história remota até o 

Endereço : 

Ce ntro Cultural do 
Banco do Brasil 
Acontece: 
Terça, Quarta, Quinta, 
Sexta, Sábado, Domingo 
Horário: 
De 1°/02 a 10/04, de terça a 
domingo, das 10 às 21h. 
Obs: 
Preço: Acesso livre , 

primeiro contato com o europeu; peças encontradas em sítios 
espalhados por todo o país em acervos tão praticamente inacessiveis 
aos próprios brasileiros. As três estudiosas desenvolvem há mais de 30 
anos pesquisa a respeito habitantes primevos do Brasil e foi este 
trabalho que tornou possível a exposição. Niéde Guidon é considerada a 
maior arqueóloga brasileira, doutora em arte rupestre do Piauí, pela 
Sorbonne, e Anne-Marie Pessis é doutora em arte rupestre pré-histórica 
pela Sorbonne, Gabriela Martin é formada pela Universidade de 
Valencia, Espanha, doutora em arqueologia e professora do 
Departamento de História da Universidade Federal de Pernambuco. O 
trabalho delas no Brasil, fez com que as teorias de ocupação das 
Américas fossem reconsideradas: hoje se reconhece que a ocupação do 
território americano se deu pelo menos 30.000 anos antes do período 
comumente aceito antes de suas pesquisas. Segundo elas, esta mostra é 
uma oportunidade singular de o brasileiro tomar contato com este 
passado tão rico. 

Para chegar a esta coleção exposta, foram vasculhados acervos de 14 
instituições, como a Fundação Museu do Homem Americano 
(FUMDHAM), Museu de Ciências Naturais da PUC•MG, Belo Horizonte; 
Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAl:> 
USP); Museu da Pré· História e História Antiga de Berli, entre outras 
instituições do Brasil e do exterior. 
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Restaurantes 

Bares e cafés 

Noite 

Lazer e Cultura 

Mapa da cidade 

Previsão do Tempo 

Boletim 
• Receba por e-mail a 
programação e dicas 

Fale conosco 
• Avise erros 
• Divulgue eventos 
• Mande suas críticas ou 
sugestões 
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Exposições 

Antes - Histórias da Pré-História - Acervo 

De 01/02 a 10/04 -Ter, Qua, Qui, Sex, Sabe Dom 
Horário: Das !Oh às 21h 
Gratuito 

Centro Cultural Banco do Brasil 
SCES, Trecho 2 - Lote 22 
Fone: 310-7087 

A exposição reúne cerca de 300 peças entre artefatos, objetos de arte e 
achados arqueológicos, que contam as histórias da pré-história dos trópicos. 
Também servem de apoio a documentação em mídia, filmes, esqueletos de 
Mega Fauna, evidências históricas e da paisagem do Brasil que antecede aos 
índios. 

Veja também: 
» tJiais exposições na cidade 

Data 
De 01/02 a 10/04 

Evento 
Antes - Histórias da Pré­
História- G 

Local 
Centro Cultural 
Banco do Brasil 

Atenção; os horários e a programação podem ser alterados pelo local sem prévio aviso 
ao Terra. Por isso, é recomendáve.l confirmar as informações por telefone antes de sair. 
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Brasília, 
01/04/2005 O que acha de pegar um dnem 
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::meu guia 

-J> Conectar {.) 

-~ Buscar Usuários 

·t Ajuda 

::atrações 

·t Hoje 

.. Cinemais 

-~Teatro 

-~ Festas 

·• Shows 

·• Exposições, feiras 

·• Alimentação 

-~ Adulto 

·• Bares 

·• Casas Noturnas 

·• Shoppings 

·> Hospedagem 

:: colunas r~ 
·> Agites 

-~ Cinema 

·• Consumidor 

·• Esportes 

:: brasilia 

~ História 

-1> Pontos Turísticos 

-1> Embaixadas 

-~ Autoridades 

Outros eventos OQUE ROI.A ' 

E-mail: redacao@chegai.com.br 
Destaques 

Antes- Histórias da Pré-História 

O público brasiliense terá a oportunidade de 
prestigiar a uma das mostras mais curiosas que já 
passaram pelo CCBB. Trata-se da exposição que 
reúne 263 peças, algumas delas com até 50 mil 
anos. 
[Leia Mais] 

Clique nos links para maiores informações: . 

Eventos Semanais 

Exposições 

Antes- Histórias da Pré-História- o público brasiliense terá a oportunidade de prestigiar 
a uma das mostras mais curiosas que já passaram pelo CCBB. Trata-se da exposição ANTES -
Histórias da Pré-história, com 263 peças, algumas delas com até 50 mil anos, que recuperam 
histórias e culturas ancestrais dos povos que habitavam o território brasileiro a pelo menos 30 mil 
anos antes da chegada dos europeus. 

Quem Somos I Termos de Uso 1 Expediente I Fale Conosco I Junte-se a nós 
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Brasília, 
01/04/2005 IJf O que acha de pegar um dnem 

Cadastre-se :: A nuncie :: Cadastre seu evento :: Fale conosco :: Junte-se a nós Nenhum usuário se comu1 

:: meu guia ~~~ 

·~ Conectar ~~ 

·~ Buscar Usuários 

·• Ajuda 

::atrações 

·• Hoje 

·~ Cinemais 

·~ Teatro 

·• Festas 

·~ Shows 

·• Exposições, feiras 

·• Alimentação 

7 Adulto 

·~ Bares 

·• Casas Noturnas 

-~ Shoppings 

·• Hospedagem 

:: co lunus 

·> Agitas 

·~ Cinema 

·~ Consumidor 

·~ Esportes 

:: brasilia ~~~, 
·> História 

·> Pontos Turísticos 

·> Embaixadas 

·~ Autoridades 

Exposições 

Antes- Histórias da Pré­
História 
Esta é a primeira vez que o Brasil está 
tendo oportunidade de conhecer de perto a 
mais abrangente coleção sobre o período já 
reunida até os dias de hoje. "A exposição 
dá continuidade à linha expositiva adotada 
pelo CCBB a partir de Arte da África, de 
exposições voltadas para o conhecimento 
das origens do homem americano", afirma 
Marcelo Mendonça, diretor do centro 
cultural. 

Com curadoria das arqueólogas Niéde 
Guidon, Anne-Marie Pessís e Gabríela 
Martin, a exposição reúne achados que 
datam desde nossa história remota até o 

Detalhes (~ 

Endereço: 

Centro Cultural do 
Banco do Brasil 
Acontece: 
Terça, Quarta, Quinta, 
Sexta, Sábado, Domingo 
Horário: 
De 10/02 a 10/04, de terça a 
domingo, das 10 às 21h. 
Obs: 
Preço: Acesso livre. 

primeiro contato com o europeu, peças encontradas em sítios 
espalhados por todo o país em acervos tão praticamente inacessíveis 
aos próprios brasileiros. As três estudiosas desenvolvem há mais de 30 
anos pesquisa a respeito habitantes primevos do Brasil e foi este 
trabalho que tornou possível a exposição. Niéde Guidon é considerada a 
maior arqueóloga brasileira, doutora em arte rupestre do Piauí, pela 
Sorbonne, e Anne-Marie Pessis é doutora em arte rupestre pré-histórica 
pela Sorbonne, Gabriela Martin é formada pela Universidade de 
Valencia, Espanha, doutora em arqueologia e professora do 
Departamento de História da Universidade Federal de Pernambuco. O 
trabalho delas no Brasil, fez com que as teorias de ocupação das 
Américas fossem reconsideradas: hoje se reconhece que a ocupação do 
território americano se deu pelo menos 30.000 anos antes do período 
comumente aceito antes de suas pesquisas. Segundo elas, esta mostra é 
uma oportunidade singular de o brasileiro tomar contato com este 
passado tão rico. 

Para chegar a esta coleção exposta, foram vasculhados acervos de 14 
instituições, como a Fundação Museu do Homem Americano 
(FUMDHAM), Museu de Ciências Naturais da PUC-MG, Belo Horizonte; 
Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE· 
USP); Museu da Pré- História e História Antiga de Berli, entre outras 
instituições do Brasil e do exterior. 
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Notícias Histórias da pré-História 

Agenda ANTES 

Show Room Centr·o Cultural Banco do 
· · • Brasil inicia 2005 com 

Opinião rnega exposição de 263 
Acontece peças de até 50 mil anos 

Algo mais 

Esculturas 

Demetrio 
Albuquerque 
Artista esculpi 
pensamentos, filosofias e 
comportamentos sociais 

~!\'{F.f/t;~~~' " 17.01.2005 

I.Q_ BUSCA: Vaga no Centro Dragão do Mar 

livro 

Ateliês - Brasil 
Livro abre as portas de 
ateliês de dez artistas 
plásticos radicados em São 
Paulo 

11/05' 
Janeiro 
Curso d 
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O cargo é de Diretor-Gerente do Museu de Arte Contemporânea Centro Dragão do Mar 
de Arte e Cultura 

Procure 
ligadas 
decoraç 

' 02.01.2005 
Newsletter Semana SIM r • 

O Cinema em Terra Estrangeira 
Apareça na SIM! • Mostra do Centro Cultural Banco do Brasil exibe filmes de mestres do cinema sobre a 

Selecí 

Assinatura da revista • 
sensação de sentir-se estrangeiro 

Quem faz • ' 02.01.2005 

Contatos • A Loura e o Detetive 

Anuncie. Espetáculo dirigido por Miriam Virna recupera o clima noir e a atmosfera das histórias 
em quadrinhos numa trama policial 

r~r: .. ......... ... ... : ... : .... ~ .. ....... :~ 

Mostra Artefacto 2004 
Confira aqui os ambientes da 

mostra em Recife, PE 

Casa Plural 2004 
A cobertura completa da 511~! 
na Casa Plural 2004. Confira' 

"02 .01.2005 

Esculturas de areia na praia de Boa Viagem 

,. 13 .12.. 2 00•1 

Inscrições para o Projeto Artes Visuais 2005 

O Centro Cultural São Francisco apresenta edital do Projeto 

' 10.12.2004 
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Exposição 

ANTES - Histórias da pré-História 

Centro Cultural Banco do Brasíf inicia 2005 com mega exposição de 263 
peças de até 50 mil anos, que recuperam histórias e culturas ancestrais 

Pela primeira vez, o Brasil está tendo 
oportunidade de conhecer de perto um 
acervo precioso de peças que falam da 
vida de povos que habitaram o 
território brasileiro pelo menos 30 mil 
anos antes da chegada dos europeus. É 
a mostra ANTES - Histórias da Pré­
História, a mais abrangente coleção 
sobre o período já reunida até os dias 
de hoje. A exposição exibe um 
patrimônio inédito e surpreendente de 
Z63 peças que percorrem 50 mil anos 
de história, de norte a sul do País, 
chegando também ao exterior, com a 
missão de recuperar um patrimônio 
humano e artístico, que permanece 
ainda obscuro para grande parte da 
população brasileira. São exemplares 

Toca do Pinga do Boi -
Parque liacional Serra da capivara 

da pintura e da gravura rupestres, da cerâmica, de objetos líticos (pedra), da 
megafauna, enfim, de "achados" que trazem à tona o brilho desta herança 
criativa e comprovam a criatividade e a capacidade de superação dos povos 
que habitaram o território brasileiro bem antes da chegada dos europeus. 

ANTES - Histórias da pré-História chega a Brasília depois de encantar o 
público do Rio de Janeiro, sendo vista por mais de 600 mil pessoas. A mostra 
inaugura o ano de ZOOS no Centro Cultural Banco do Brasil e poderá ser vista 
do dia 1 o de fevereiro ao dia 10 de abril, nas duas galerias do CCBB em 
Brasília. "A exposição Antes dá continuidade à linha expositiva adotada pelo 
CCBB a partir de Arte da África, de exposições voltadas para o conhecimento 
das origens do homem americano", declarou Marcelo Mendonça, diretor do 
CCBB na capital federal. 

Sob curadoria das arqueólogas Niéde 
Guidon, Anne-Marie Pessís e Gabriela 
Martin, foram reunidas pérolas da 
nossa História muito antiga, e até o 
primeiro contato com o europeu, 

Dlv•.Jigação 

ProcurE 
ligadas 
decorac 
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espalhadas por todo o país em acervos 
tão ou mais inacessíveis aos brasileiros 
e, portanto desconheddos, do que os 
dos grandes museus europeus. As três 
estudiosas desenvolvem há mais de 30 
anos uma pesquisa obstinada a 
respeito dos primeiros habitantes do 
Brasil e foi este trabalho que tornou 
possível esta exposição. Niéde Guidon é 
considerada a maior arqueóloga 
brasileira, doutora em arte rupestre do 
Piauí, pela Sorbonne, e Anne-Marie 
Pessis é doutora em arte rupestre pré­
histórica pela Sorbonne, Gabriela 
Martin é formada pela Universidad de 

Página 2 de 4 

Figura trurmma 2 - Tr-adiçao Tapajó 
Antiga - CidCollection -
Inst. Cultural P.anco Santos 

Valencia, Espanha, doutora em arqueologia e professora do Departamento de 
História da Universidade Federal de Pernambuco. O trabalho delas no Brasil, 
fez com que as teorias de ocupação das Américas fossem reconsideradas: 
hoje se reconhece que a ocupação do território americano se deu pelo menos 
30.000 anos antes do período comumente aceito antes de suas pesquisas. 
Segundo elas, esta mostra é uma oportunidade singular de o brasileiro tomar 
contato com este passado tão rico. 

ANTES - Histórias da pré-História foi idealizada por Marcello Dantas, que 
propôs o projeto ao CCBB e também assina o desenho de montagem da 
mostra e as três criações eletrônicas que são projetadas. Segundo ele, "é 
necessário retirar a camada científica que recobre a Pré-História para 
entender a dimensão humana e artística que esse patrimônio revela". Dantas 
começou a conhecer a riqueza do período pré-histórico brasileiro pouco antes 
da Mostra do Redescobrimento, realizada em 2000, quando percorreu os 
sítios arqueológicos para produzir um filme. "Conheci a Niéde e fiquei 
absolutamente apaixonado pelo trabalho dela e pelo que ela tem revelado. 
Achei que tudo aquilo tinha de ser reunido num único lugar'', conta. 

Para chegar a esta coleção, eles 
vasculharam o acervo de 14 
instituições que emprestaram peças. 
São elas o Museu Paraense Emílio 
Goeldi, Belém; Fundação Museu do 
Homem Americano (FUMDHAM), São 
Raimundo Nonato, Piauí; Fundação 
Feitosa, Tauá, CE; Estação Ciência, 
João Pessoa, Paraíba; Museu do Estado 
do Pernambuco (MEPE), Recife; Museu 
Nacional, Rio de Janeiro; Museu de 
Ciências Naturais da PUC-MG, Belo 
Horizonte; Museu de Arqueologia e 
Etnologia da Universidade de São Paulo 
(MAE-USP); Instituto Cultural Banco 
Santos, São Paulo; Museu Arqueológico 
do Sambaqui (MAS), Joinville, SC; 
Universidade Federal de Santa 
Catarina; Museu de Ciências Naturais 

Vaso Zoomorfo de Gargalo -
Museu Paraense Emilio Goeldl 

de Valencia, Espanha; Museu da Pré- História e História Antiga de Berlim e 
George Chaloupka do Kakadu National Park, Darwin, Austrália. 

Matriz, memória, herança 
"É na arte como dimensão da técnica que se manifesta a universalidade de 
um rasgo profundamente humano. (*) Na pré-história podemos achar as 
raízes de nossos sentimentos artísticos que possuem uma universalidade que 
atravessa os milênios e que nos toma sensíveis realizadores de gestos 
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técnicos" . 

Anne-Marie Pessis 
A produção do homem ancestral brasileiro é a matriz estética e técnica de 
tudo o que se conhece hoje. Ele não possuía escrita, vivia em pequenos 
grupos, com expectativa de vida de aproximadamente 30 a 40 anos. Por isso 
desenvolveu meios de preservar sua memória para partilflar seu acervo 
cultural entre gerações. Palavras, posturas e gestos ficariam materializados 
em pinturas, gravuras, ornamentos, esculturas, que se destinavam a marcar 
em cada indivíduo a memória coletiva. O meio ambiente era a referência 
primordial: as características estéticas da produção estiveram sempre 
submetidas à influência ambiental. 

O Brasil de ANTES .. . pode ser dividido em três "estados" com repertório 
estético peculiar a cada região. A separação por região se dá porque as 
culturas e as economias se adaptam ao meio ambiente. Assim, do litoral vêm 
as peças com linhas tênues e a inspiração nas aves e nos peixes; do interior, 
do planalto central, a iconografia animal, com traços irregulares se 
harmonizando com a própria superfície da pedra; e a abundância visual, de 
intensidade e diversidade absolutas da Amazônia, se traduz na cerâmica com 
formas tão elaboradas que fazem o Barroco parecer tímido. 

O circuito da exposição 
ANTES - Histórias da pré-História convida o espectador a percorrer milhares 

de anos de história e arte, começando por uma introdução com obras da pré­
história de diversas partes do mundo - Brasil, Peru, Anatólia, Romênia, Irã, 
Alemanha, Hungria, França e Polônia. Em destaque para o crânio de Zuzu, 
um dos mais antigos esqueletos encontrados no Brasil. 

Do litoral, o público poderá ver um conjunto de zoólitos - esculturas em 
pedra e osso com formas essenciais minimalistas, utilitários, instrumentos e 
adornos -, e a reprodução da textura de um sambaqui. Os sambaquis são 
montes de conchas e sedimentos calcários, cônicos, alongados ou achatados, 
resultantes do acúmulo progressivo e intencional de conchas, areia, terra, 
que datam de até 8.000 anos. Podem ser vistos ao longo da costa centro-sul 
brasileira. Alguns chegaram a ter 30 metros de altura. Nos sambaquis são 
encontrados vestígios de vida humana, enterramentos, esculturas e 
utensílios. 

No segmento Amazônia, estão muiraquitãs - objetos talhados em pedra em 
forma animal, aos quais são atribuídas qualidades sobrenaturais -, e 
cerâmicas das culturas de Santarém, Marajó no Pará e Maracá no Amapá. 
Essas talvez sejam as obras mais vultosas da exposição que revelam uma 
cultura extremamente desenvolvida e que deixou um acervo de criatividade e 
técnica impressionantes sem jamais ter tido contato com o europeu. 

Há também uma sala que apresenta as "tecnologias" desenvolvidas na pré­
história : o cultivo da mandioca, a indústria lítica, cerâmica, cesta ria, a casa 
pré-histórica e os rituais da morte. Além de um espaço dedicado a mostrar 
interativamente o trabalho das diversas missões de pesquisadores, que 
deram origem à arqueologia no Brasil. 

Para apresentar as pinturas rupestres de sítios do Parque Nacional Serra da 
Capivara, em São Raimundo Nonato, Piauí, a mostra inclui um sistema de 
imensas projeções digitais feitas a partir de uma rara iniciativa de 
documentação fotográfica dos sítios arqueológicos feita com luz noturna pelo 
fotógrafo Cesar Barreto. Esse sistema recria digitalmente o espetáculo da 
pintura rupestre usando uma gramática contemporânea para aproximar o 
olhar do visitante da intenção dos povos que deixaram essa inestimável 
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herança. Nesse segmento se incluem também peças do acervo da FUMDHAM 
(Fundação Museu do Homem Americano), como esqueletos e crânios, 
encontrados no interior do nordeste do Brasil e a preciosidade de uma 
pequeníssima flauta. Para representar as gravuras, uma réplica de 10 metros 
da Pedra Lavrada do Ingá, na Paraíba, a mais famosa gravura rupestre do 
Brasil, junto com fragmentos de outras gravuras rupestres encontradas no 
nordeste. A Pedra do Ingá tem grafismos não identificados, dispostos em 
planos contínuos, desenhados com sulcos largos e profundos. Há uma 
multiplicidade de interpretações, que alimentam mistérios em torno desta 
gravura. 

Em outro segmento estão esqueletos da megafauna, vindos do Museu de 
Ciências Naturais de Valencia, um Glyptodonte, o Tatu Fusca, um tigre de 
dente de sabre e um scelidotherium bravardi, espécie de preguiça de 
tamanho médio. O tigre de dente de sabre e o Glyptodonte estão integrados 
a uma atração interativa, com uma tela holográfica que, surpreendentemente 
revela a imagem real do animal contido na vitrine. 

Além disto, podem ser vistos fragmentos de animais de tamanhos 
impressionantes, como preguiças gigantes, lhamas, tatus, espécies mais 
comuns da megafauna brasileira, alem de dois raros exemplares em perfeito 
estado de um Tigre de Dente de Sabre Smifodon. 

~~ais informações: 

ANT ES - Histórias da pré-Histó!'ia 
Galerias do Centr·o Cultural B<~nco do Br·asil em Brasilia 
10 de fevereiro a 10 de abril de 2005 
De terça a domingo, das lOhOO às 21h00 
Fone : (61) 310. 7087 

' .. EJIUIIIR J>()fl. E ~rnAI.~ .. i 
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Exposições 

Antes - Histórias da Pré-História -Acervo 

De 01/02 a 10/04- Ter, Qua, Qui, Sex, Sabe Dom 
Horário: Das 10h às 2111 
Gratuito 

Centro Cultural Banco do Brasil 
SCES, Trecho 2 - Lote 22 
Fone : 310-7087 

A exposição reúne cerca de 300 peças entre artefatos, objetos de arte e 
achados arqueológicos, que contam as histórias da pré-llistória dos trópicos. 
Também servem de apoio a documentação em mídia, filmes, esqueletos de 
Mega Fauna, evidências históricas e da paisagem do Brasil que antecede aos 
índios. 

Veja também: 
» Mais exposições na cidade 

Data 

De 01/02 a 10/04 
Evento 
Antes - Histórias da Pré­
História- G 

Local 
Centro Cultural 
Banco do Brasil 

Atenção: os horários e a programação podem ser alterados pelo local sem prévio aviso 
ao Terra. Por isso, é recomendável confirmar as informações por telefone antes de sair. 
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Exposições 

Antes - Histórias da Pré-História -Acervo 

De 01/02 a 10/04 -Ter, Qua, Qui, Sex, Sab e Dom 
Horário: Das 10h às 21h 
Gratuito 

Centro Cultural Banco do Brasil 
SCES, Trecho 2 - Lote 22 
Fone: 310-7087 

A exposição reúne cerca de 300 peças entre artefatos, objetos de arte e 
achados arqueológicos, que contam as histórias da pré-história dos trópicos. 
Também servem de apoio a documentação em mídia, filmes, esqueletos de 
Mega Fauna, evidências históricas e da paisagem do Brasil que antecede aos 
índios. 

Veja também: 
» Mais exposições na cidade 

Data 
De 01/02 a 10/04 

Evento 
Antes - Histórias da Pré­
História- G 

Local 
Centro Cultural 
Banco do Brasil 

Atenção: os horários e a programação podem ser alterados pelo local sem prévio aviso 
ao Terra. Por isso, é recomendável confirmar as informações por telefone antes de sair. 
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Gu\a da Semana 

Exposição reconstitui a vida de povos 
que habitaram o território brasileiro, 
cerca de 30 mil anos antes da 
chegada dos europeus. A mostra 
Ant es - Hist órias da Pré-História 
chega a Brasília, depois de 
temporada de sucesso no Rio de 
Janeiro. Não perca! 

© Cop yri g h t G uia d a Semana 2004-. To dos os dire itos res ervados . Tecnologia: Millennium 
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EXPOSIÇÃO: OBJETOS HISTÓRICOS 

Antes - Histórias da pré-história 
A mostra reúne peças de até 50 mil anos de acervos do Brasil e do exterior, 
e inaugura a ano de 2005 no CCBB 

Chega a Brasília a exposição que encantou o público do 
Rio de Janeiro, sendo vista por mais de 600 mil pessoas. 
A mostra, que inaugura o ano de 2005 no Centro Cultural 
Banco do Brasil, traz um acervo precioso de peças que 
falam da vida de povos que habitaram o território 
brasileiro, pelo menos 30 mil anos antes da chegada dos 
europeus. 

A ex posição exibe um patrimônio inédito e surpreendente 
de 263 peças que percorrem 50 mil anos de história, de 
norte a sul do País, chegando também ao exterior, com a 
missão de recuperar um patrimônio humano e artístico, 
que permanece ainda obscuro para grande parte da 
população brasileira. São exemplares da pintura e da 
gravura rupestres, da cerâmica, de objetos líticos 
(pedra), da megafauna, enfim, de "achados" que trazem 
à tona o brilho desta herança criativa e comprovam a 
criatividade e a capacidade de superação dos povos que 
habitaram o território brasileiro. 

A curadoria é de Niéde Guidon, considerada a maior 
arqueóloga brasileira (doutora em Arte Rupestre do Piauí, 
pela Sorbonne), e de Anne - Marie Pessis (doutora em Arte 
Rupestre Pré-histórica pela Sorbonne), com colaboração 

http://wwvv.guiadasemana.com. br/event. asp?ID= 14&cd _ event=6282 
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Liuta da Semana 

da Fundação Museu do Homem Americano (FUMOHAfv'IL 
Piauí. A pesquisa que as duas desenvolvem há 30 anos 
tornou possível esta costura para a exposição. Para 
chegar a esta coleção, eles vasculharam o acervo de 14 
instituições que emprestaram peças. Marcello Dantas 
idealizou e propôs o projeto, além de assinar o desenho 
de montagem da mostra. 

O Brasil de Antes, está dividido em três "estados" com 
características estéticas peculiares a cada região. Assim, 
do litoral vêm as peças com linhas tênues e a inspiração 
nas aves e nos peixes; do interior, do planalto central, a 
iconografia animal, com traços irregulares se 
harmonizando com a própria superfície da pedra; e a 
abundância visual, de intensidade e diversidade absolutas 
da Amazônia, se traduz na cerâmica com formas tão 
elaboradas que fazem o Barroco parecer tímido. 

SERVIÇO 

Local: Centro Cultura l Banco do Brasil (INFORMAÇÕES) 

Preço(s): gráti s 

Data(s): 1 de fevereiro a 10 de abril 

Horário(s): terça a domingo, lOh à s 2 1h 

VEJA OUTP..OS EVENTOS DE: MÚSICA & ARTES - EXPOSIÇÃO: OBJETOS 
HISTÓRICOS 

Nã o e xis tem comentários cadast rados para este evento! 

Para encontrar um espetáculo que lhe agrade, 
faça uma busca usando os campos abaixo: 

·"''.,.. Espetáculo: 

Q!;:i' L .... . ---·· ·- .. ·· ·· -------- ··----- -·----------·--.. ····-··· .......... ......... :iA 
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~ fale conosco 
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Reportagens 

Antes - Histórias da Pré-História 

A mostra Antes - Histórias da Pré-História, que 
chega ao Centro Cultural Banco do Brasil de 
Brasília no dia primeiro de fevereiro depois dE 
passar pelo Rio de Janeiro, foi organizada err 
poucos meses, mas é, na verdade, fruto de urr 
trabalho determinado realizado há 30 anos po1 
Niéde Guidon e Anne-Marie Pessis, que assinam ç 

curadoria. A exposição apresenta objetos de diversas instítuiçõe~ 
brasileiras e estrangeiras, sendo que a maior parte deles É 

proveniente dos ace!Vos do Museu Paraense Emílio Goeldí, em Belérr 
do Pará, e da Fundação Museu do Homem Americano (Fumdham) 
instituição dirigida pelas duas pesquisadoras com sede na Serra d<: 
Capivara, no município de São Raimundo Nonato, no Píaul, regíãc 
com mais de 700 sítios arquelógicos, dos quais 590 com pintura~ 
rupestres . 

A mostra revela o cotidiano dos povos pré-históricos que habitavam c 
Brasil focando a fauna , as tecnologias, os rituais e a arte, de acorde 
com o local onde viviam: o litoral, a Amazônia e o interior (planalto), o~ 
três grandes eixos que estruturam a exposição. O homem pré· 
histórico não tinha escrita, vivia em pequenos grupos e tính< 
expectativa de vida de 30 anos. É por meio das gravuras, dos objeto~ 
de pedra, das pinturas rupestres e dos fósseis que se pode 
compreender melhor o seu universo. 

Marcello Dantas, o idealizador da mostra, começou a conhecer .: 
riqueza do período pré-histórico brasileiro pouco antes da Mostra de 
Redescobrimento, realizada em 2000, quando percorreu os sítím 
arqueológicos para produzir um filme. "Conheci a Niéde e fique 
absolutamente apaixonado pelo trabalho dela e pelo que ela terr 
revelando . Achei que tudo aquilo tinha de ser reunido num únícc 
lugar", conta Dantas. 

Antes - Histórias da Pré-História apresenta a relação com a mort( 
(urnas funerárias) , as tecnologias e a megafauna de cada um dm 
habitats que estruturam a mostra. Aliás, através dos objetos expostos 
o visitante percebe como as· características locais influenciam ~: 

produção artística dos povos. No litoral, por exemplo, as peças têrr 
linhas tênues e inspiração em aves e peixes; no interior, elas sãc 
marcadas pela iconografia animal, com traços irregulares sE 
harmonizando com a própria superfície da pedra; já os objetos dE 
Amazônia apresentam desenhos intensos e diversos. "As sociedadeE 
da região costeira tinham suas economias baseadas nos produtos de 
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mar e as do planalto, do Nordeste até o Sul, na caça", explica Nléde. 
"Já na Bacia Amazônica. onde a quantidade de argila era muito 
grai"Kie, houve um grande desenvolvimento da certlmica. No Piauí. 
que é pobre em argila, eles desenvolveram as pinturas rupestres··. 

A exposição apresenta exemplares da megafauna - como a réplica do 
esqueleto de uma preguiça gigante da sele melros de altura -. 
raspadores. apitos com fonnas humanas e de animais a uma nauta 
de madeira de 1.420 anos e machadinhas. usadas como arma de 
defesa. Como explica Anne-Marie, no Brasil, durante o Pleistoceno 
(época que vai de 1,8 milhão de anos a 11 mil anos, parte do perlodo 
chamado Quaternário, durante o qual surgiu o homem moderno) os 
povos pré-históricos precisavam se defender e evitar encontros 
arris~dos com as preguiças e os tatus, que podiam ter o tamanho de 
um carro pequeno. 

A mostra traz ainda peças da pré-história de outras partes do mundo -
como Peru, Espanha, Anatófia. Romênia, Polônia, Alemanha, 
Hungria. Ira. Chipre e Austrália - e o crênio mais antigo encontrado no 
Piaul, com11.060 anos. 

O visitante também poderá ver projeções de pinturas rupeslres de 
siHos do Parque Nacional da Capivara, no Pia ui, a do Seridó, no Rio 
Grande do Norte, além de outras peças do acervo da Fumdham, 
Cllmo esqueletos e crànios do interior do Nordeste. A fundação, 
criada em 1998, tem como objetivo manter no local de origem o 
acervo (constituldo por mais de 400 mil peças) proveniente da 
escavações arqueológicas e paleontológicas que vem sendo 
realizadas desde 1978. 

Nléde acredita que a mostra possa ser o inicio de uma nova relação 
do brasileiro com a cultura dos povos ind lgenas. "'As pinturas do Plaul 
são classificadas pala Unesco como Patrimônio da Humanidade, o 
mesmo Utulo das obras de arte do Museu do Louvre, na França. A 
única diferença é que elas foram produzidas por um outro Hpo de 
sociedade". diz a arqueóloga. 

Veja algumos obras da exposição 

Laia a ontrevlsto com a arqueóloga Niéde Guidon 

Veja o a~lgo da curadora das coleções arqueológicas do Museu 
Nacional Quinta da Soa Vista, Tânia Andrade Lima 

Antes- Histórias da Pré-História 
CCBB Brasllía 
Entrada franca 
SCES Trecho 2 Lote 22 
Tel.: (61) 310-7087 
E-mail: cçl>l>sb@bb.çom.br 

R~~'ltlttngcnl puUIIe:•Htn ~n1 21101n005 1\s 15h00 
Fonto: Tomp0$l.,do Comwnlc;,ç!o 
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+ t uas Noturnas 

+ Sho4Jplngs 

+ H~padegem 

:: coJnnM 

+ Agltos 

+ Ol"'em a 

+ Cottw mldor 

·• E:sJ)Oftes 

: : bfMrlla 

·• História 

·• Ponto& iLJrlstlcos 

·• Embaixadas 

·• Autoridades 

~ 

Outros eventos OQJEROlA ' 

E·mail: redacao~chqai.cam.br 

Antes- Histórias da Pré-História 

O públfco brasillense terá a oportunidade de 
prestislar a uma das mostras mais curiosas que já 
passaram pelo CCIIB. Trata·se da exposição que 
reúne 263 peças, algumas delas com até 50 mlt 
anos . 
[Leia Mais] 

Exposl~as 

Antes .. Histórias da Prê·Histõria · O p~lleo btas-(11•"'• htl'é .s opoN..midede dt Pf•'tfgieu 
a uma das mo•tras tr13IS: c:.utloau qua )6 pu,aram pilo CC88. ltrate-sa da ••Pflll!li9'D ANTEa­
Ht,~rl;,~ ela Pt4·hfst.ória, com2G3 P•ÇI,, Gfiumn dtiH COfTl&lé 50~ ano'J, que ffiCUpeJim 
hlslótlU o clAtUnt5 ancestmi'J dos povos quo ht bbvam a l&rTltdrio bmtilelro Q pelo menot 30 lril 
111o• antes da ch&gQdl:l do' t1J~()tUS , 

Quom Somos 1 Termos d<! Uso I bpedlenta 1 Falo Cono'ko I Junte-·se 1 11Ót 

l"op)'richlli!AO ~fcum. lo4'"Q_' dn.-:"n"d'Q:IM ~dipor(."kpiwn~ ~ 
illl)l tl.a1 HfUCMu.l"'*' 06 ~t. .:;M • ·"flUI• r:t..rn. · lll: 

"rcl 16)) .ll )-466,\ . 'fdxaa®d;cp~ 

r 
a 

.. 

F 
[ 

t 

·• .. 
·• 
·• 

ROS n• 03/2005 · CN 
CPMI. • CORREIOS 

http://www .chegai. com. br/eventos _ outros.asp? cod _ tipO""O U 
!IJ.005 c 1 2 9 I 

·"'s· ,, Ir ,) . J 
Doe: ' I 



,..... 
:=- I ~SB - instituto de Educação Superior de Brasilía Página 1 de 2 
1... ' 

Notícias ~~ 
'l,JfliT Imprimir 

' Brasilia 

'A memória de nossos antepassados 

Juliana Correa 

""" Após cativar o p~bllco braslllense com a mostra "Arte o a África, o Centro Cultural Banco do Brasil surpreende mais uma -""' ' .vez com a primorosa "Antes - Hlstónas da Pré·Históna· 
,J -

D 
) 'A exposição ~Antes - Histórias da Pré-História", exposta no Centro Cultural Banco do Brasil, vem 

conqulstêlndo o público braslllense ao revelêlr uma nuance até então desconhecida sobre os povos pré­
históricos brasileiros: o seu cotidiano. 

) 

) 
Por meio de telões de projeção, os visitantes podem observar as mais diversas plntu r as rupestres 
encontradas nos sítios do Parque Nacional da Capivara, no Piauí, além de esqueletos e crânios oriundos da 

'") ! Fundação Museu do homem Americano (Fumdham)- Pl. ... 
!"! 

D 

A mostra tem como curadoras as arqueólogas e pesquisadoras Nléde Guldon, Gabrlela Martln e Anne-Marle 
Pessls, e foi Idealizada por Marcello Dantas, que utiliza técnicas moderníssimas de museologla aliadas a 

' multa criatividade. 

Fundada em 1998, a 'Fumdham tem como objetivo preservar o patrimônio cultural e natural do Parque 
Nacional Serra da Capivara, além de sensibilizar a população local quanto a Importância da preservaçl!o. 

D ~ Sobre esses achados arqueológicos, Nléde Guldon explica que eram culturas capazes de criar técnicas e 
~ sobretudo desenvolver a arte que está nesta exposição. "Uma arte linda, magnífica, que era o melo de 
J ~ comunicação deles. Era a maneira com a qual eles guardavam a memória de seus antepassados, a história 
;:) ~ deles. Suas crenças e rituais estl!o perpetuados nas plntu r as rupestres", explica. 

;) 'Segundo a Assessoria de Imprensa do Centro Cultural Banco do Brasil, cerca de 21.000 pessoas já 
- ~.visitaram a exposição. Espera-se que até o mês de abril, quando as peças retornarão aos seus museus de 

origem, esse total tenha superado em número de visitantes as outras exposições já apresentadas no CCBB. 
' 

A auditora fiscal aposentada e estudiosa de arqueologia, Myrlam Bustlllos Valle já visitou a exposição várias 
) ,vezes durante a mesma semana. "Cada vez que venho, faço nova leitura, observando detalhes e 

_ Identificando formas diferentes do fazer do homem primitivo. Esta exposição está extraordinária!", diz. 
;) 

:> 

) 

"Antes - Hlstónas da Pré-História'' apresenta exemplares da megafauna - como a réplica do esqueleto de 
um tigre-dente-de-sabre. Também fazem parte do acervo, raspadores, apitos com formas humanas e 
mulraquitiis. Produzidos com nefrlta (um mineral esverdeado), os mulraqultãs são pequenos artefatos 

Jtalhados em forma de sapos, tartarugas e serpentes. Além de adornos e pingentes, os mulraqultãs 
funcionavam como amuletos. 

::> Destacam-se as ossadas humanas removidas de Sambaquis - montes de areia e conchas com até 30 
~ ,·;metros de altura onde grupos pré-históricos eram sepultados- junto aos quais foram encontrados 
~ r Instrumentos de caça e objetos pessoais depositados durante os ritos funerários. 
) . / ,... r: Lançando uma vls!io geral sobre a arte pré-histórica em demais partes do mundo, o Centro Cultural Banco 
..., ~do Brasil exibe também peças do Peru, Romênia, Irã, da Alemanha, Hungria, Turquia e Austrália, cedidas 
..., ; por museus • 
.. 
v - "Antes- Histórias da Pré-História" permite vários olhares aos seus visitantes: o do artl ~4ftls:3l'í2900o CN _I 
::: ~ historiador, o do antropólogo e o do homem comum que aprende a amar e valorizar a ra>!if~P!I~~ I 

ao longo dos tempos. 

Exposição "Antes - Histórias da Pré-Histórian: ' ' ~ls:_..,.,O....,.L-~ -­
, " o:G, 

.. ftp://www.iesb.br/irislsitelgradljomalismo/na _pratica/noticias- detalhes_impressao.asp?id- . go~2 \ o.J t3i4!200 
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C Até 10 de abril 
- Centro Cultural Banco do Brasll {SCES, Trecho 2, Conjunto 22) 

De terça-feira a domingo, das lO h às 21 h. 
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ANTES HISTÓRIAS DA PRÉ- HISTÓRIA 

Local: Centro Cultural Banco do Brasil- RJ 
Período: 12 de Outubro de 2004 à 9 de Janeiro de 2005 
Curadoria: Niéde Guidon, Anne Marie Pessis e Gabriela Martin 
Produção Executiva: Marcello Dantas e Mariana Lanari 
Assessoda de Imprensa: Meise Halabi 
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Veiculo: 

Data: 

Cliente: 

,. 

ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVA LDO CRUZ, 96 / 902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 FAX : 2552·0422 

JORNAL DO BRASIL / CADERNO B 

09/1/2005 

ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

EXPOSIÇÃO 
, .. 

' 'ÚLTIMo'I:hA 
'ACERVO EM EXPOSIÇÃO -A mostra reúne 
13 pinturas, entre óleos e acrílicas, dos ar- , 
tistas plásticos Siron Franco, João Câmara, 
Rubens Gerchman, Glauco Rodrigues, Leo; 
nilson, Carlos Scliar e Angelo de Aqui no, en-
tre outros. . 
Casa de Cultura Laura Alvlm , Av. Vieira Souto; 
176, lpanema(2267-1647). Hoje, do meio-dia às -
19h. Grátis. ·' 

ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA -A 
· mostra reúne cerca de 300 peças, entre pintu­
ras e gravuras rupestres, cerâmicas, escultu­
ras , objetos líticos (liedras), instrumentos 
musicais e fósseis que refazem a pré-história 
brasileira. · , 

·Centro CultÚral Banco do Brasil, Rua Primeiro de 
Março, 66, Centro (3808-2020). Hoje, das 10h 
às 21h. Grâtis. 

· CONJUNTO CULTURAL DA CAIXA -Av. Ghi­
, le, 230, Centro (2262-5483). Hoje, das 11h 
, às 15h. Grátis. 
; 8 egrégoras- As artistas plásticas Ana Rutter, 
Anete Fernandes, Eda Miranda, Graziel.la An­
dreani, Katia Jacobson, Maria Cherman, Rosita 
Rocha e Vera Bueno fazem coletiva com aborda-

. gem explicitamente feminina. . , , _ ,. . ; 
Sonla Ota/Cores da água:.. A artista apreSenta r 
paisagens de Niterói. 

, EM MANUEL SANTOS/OBSERVANCES -O , 
, fotógrafo filipinp, radicado na Austrália ,- l .: 
' apresenta um conjunto de 70 fotografias erri · 
_' preto-e-branco, que retratam diversas comu- . _ 
nidadesjudaicas áo redor dÓ mundo. ' . ' .· ~ . 
Centro Cultural Justiça Federal , Av. Rio Branco, 
241, Cinelândia (3212-2550) . Hoje, do meio-dia 
às 19h. Grâtis. 

ENCONTROS COM O MODERNISMO -A par­
ceria com o Stedelijk Museum Amster­

. dam, maior museu de arte moderna da Ho-
landa, traz ao Brasil obras de gerações dis­
tintas. Entre os,trqbaltlOs expostos estão , 
obras de novos artistas e nomes consagra-· 
dos como Andy Warhol, Jackson Pollock, e 
Keith Haring. ' 
Museu de Arte Moderna, Av. Infante D. 
Henrique, 85, Parque do Flamengo (2240-
4944). Hoje, do meio-dia às 19h. R$ 5 e R$ 
2 (estudantes, maiores de 60 anos e crian­
ças em grupo com mais de cinco) . Crian-

. ças até 12 anos , grátis. Dom., ingresso-fa-
' mília: R$ 5. Clube JB: R$ 3,50 em até dois 
ingressos. 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS i 

~l~:--.v0-+7~3i--.3(__ 

O"" f · ·r1 
1 Doe: · ~) J ' · J 

---~-·---- -



( 

( 

c 

c 

( 

c 

( 

c 

c 

c 
c 

I 

Veiculo: o GLOBO I 
Data: 09/1/2005 

ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ, 96 / 902 2225 0-060 RJ TEL : 2552·0239 FAX : 2552-0422 

SEGUNDO CADERNO 

Cliente: ANTES -HISTÓRI AS DA PRÉ-HISTÓRIA 

1. 

ARTES PLÁSTI,CAS 
_.,Museus e:centros .. . / 

' . 
' culturais . ' ' .,· ,. 

e CASA DE CULTURA LAURA ALVIM - .AJ: 
.• Vieira Souto 176, lpanema- 2267-1647. Ter 
· a dom, -do meio-dia às 19h. · ·: 

Dois Olhares Cubanos: Jorge Rodrfguez apre-
.. senta aquarelas em papel de arroz japonês, cuja 

cultura lhe desperta interesse, nas quais aborda 
temas sensoriais e eróticos. E Edel Bordón mo~: 
.tra telas-que simulam texturas fotográficas. Até 
30 de janeirq. 

e CASA FRANÇA-BRASIL- Rua Visconde de 
ltaboraí 78, Centro- 2253-5366. Ter a dom, 
do meio-dia às 20h. 
Christina Oiticica/'As quatro estações': Durante 
um ano, , a pintora deixou 57 trabalhos em di­
ferentes tipos de solo (leitos de rios, pedras, ter; 
·ra, florestas). Desta maneira, permitiu que a na­

. tureza, através das quatro esta9ões, pudesse in, 
terferir diretamente em suas pmturas. Na mos­
tra , essas telas podem ser vistas depois de um 
tratamento especial que evitou a deterioração 
das imagens. Até 23 de janeiro. . • 

e CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL­
Rua Primeiro de Março 66, Centro -,-- 3808-

·2020. Ter, qua, sex, sáb e dom, das 10h às 21h, 
Qui, das 10h às 22h. , r 
Antes - Histórias da Pré-História: A mostra 
reúne cerca de 300 objetos arqueológicos de até 
60 mil anos, garimpados em acervos do pais e 
do exterior, que montam um painel da pré-his- · 
tória brasileira sob o enfoque da dimensão cu'!, 
tural e artfstica. Podem ser vistos pinturas e gra­
vuras rupestres, cerâmicas, objetos lfticos (de 
pedra), vestimentas e instrumentos musicais de 
povos indfgenas que habitaram regiões· como o 
Piauf, a Amazônia e o litoral de Santa Cantarina; 
além de fósseis,de seres humanos e da fauna 
sul-americana. Ultimo dia. · · 

e CENTRO CULTURAL JUSTIÇA FEDERAL­
, Av. Rio Brancq 241, Cinelândia- 3212"2550, , 

Ter a dom, do meio-dia às 19h. • · 
Enimanuel Santos/'Observances':·.O fotógrafo 

• filipino radicado na Austrália mostra 70 fotogra, 
fias em preto-e-branco nas quais retrata divers,as 
comunidades judaicas ao redor do mundo. Ulr 
limo dia. , 
Projeção - A Nova Geração do Deslgn Espa­
nhol: A mostra reúne trabalhos de mais de 10 
jovens profissionais na área de design gráfiéo, In­
dustrial, mobiliário, de moda e digital. Até 30 de 
janeiro. ' · 
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ASSE SS ORIA DE C OMUNICA Ç Ã O 

AV OSVALDO CR UZ , 9 6/902 2225 0- 0 60 RJ TEL : 2552- 023 9 FA X: 2552-0422 

Ve i cul o : O DIA / CADERNO D 

Data : 09/ 1 /2005 

Cli e nte : ANTES - HI STÓRI AS DA PRÉ-HI STÓR I A 

GRÁTI'S •' . --.,~-,.. , ··_·._ l, 1 .. -~ --.:.- ·:.'i·;' I • 
('""'·,~ .. 

1 ', ' ,. I j 

MUSICA, O cantor Luiz Me- · .,......,....,...,_...,...,.....,....~,.,..,..,.,.,.,., 
. I , 

·· lod1a sobe ao palco monta-
do no Parque dos Patins, pe~ 
lo evento Vivo na Lagoa, pa-

. ra um show ~m que recebe ' 
Celso Fonseca, ['Jo. repertó­
rio da apresentaç' ão estão O 

' I ' 
Sangue Não Nega, Onde, o 

.;Sol Bate' e Se Firma , canta­
das por Melodia, e Min,ha Ca­

. ra, O Som do Sim e Slbw Mo­
tion Bossq Nova, da lavra de 
Celso Fonseca. 

PARQUE dos Patins. Lagoa Rodligo de Freitas. 
Hoje, a partir das 19h. 

TEATRO. A Cia. Arti,stando 
apresenta hoje a peça O Mági­
·co de Oz, na Praça .de Eventos. 
do Shopping Barra Garden. o 
espetáculo conta a história de 
Doroty, que, transportada pa­
ra o mundo de Oz, descobre 
ámigos nada convencionais,. 

. ' ' 

~ -,...,. 

'EXPOSIÇÃO. Ae~posiçãoAn- sHow, Quem c6ma~da à ~ . 1·"'~ 
tes: História da Pré-História 1som de hoje np Praia ,da Barra .:, 
termina hoje, no Centro Cultu- são os meninos do Seu Cuca~·-· : 
ral Banco do Brasil. ·É ~ ulti- A banda carioca é a atração · 
mi'J chance para ver 300pe- do Arena Tim, cantando lm ~.: ~ 
ças de até 50' lliiil anos de possível, Onde Você· Estiver;,:: 
acervós históricos e artísticos Trés Semanas, Sinuca de ar; . ..:: 
da pré-história do País. · 'co e outras composíçõ,es: · i::~ , 

'----!.-.,.-----------f ' . J I ;, ;~~:1 
AVENIDA da~ Américas 3.255, Barra da' Tij u~ PRAÇA . Marechpl Ân corà s; n< Ce ntro . PRAIA da Barra, em frente a Praça do ó. . . .,:,.r. 

. ca (3151-3367). Hoje,>-às 17h. (2220-9220). Hoje, das 14h às 18h. · Hoje/ às 19h. ' -

r---------------~" 
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A SS E SS ORIA DE C OMUNI C A Ç ÃO 

AV . OSVAL DO CRUZ. 9 6/902 222 50-0 60 RJ TEL : 2552-0239 FAX : 25 52-0 4 22 

Veicu l o : JORNAL DO BRASIL / CADERNO B 

Data: 09/ 1 /2005 

Cl ien te : ANTES - HI STÓRI AS DA PRÉ- HIS TÓRIA 

I 

- - - · - - -.- -- -· - " ·-- - -.~- - -·------,--.--:-

ARQUEOLOGIA DE SUC:ESSO ~: ; 
l r ., I \ 1 ' 

Visitante percorre corredores da exposição arqueológica Antes, no 
· . CCBB, que se encerra hoje com sucesso de público. Cerca de 620 mil · 

pessoas conferiram os t,esouros da pré-história brasileira, durante os 70 
dias de exibição. A média diária foi de 8. 725 visitantes. A mostra confirma o 
êxito das exposições com enfoque didático, como a da África, no mesmo 
CCBB, em 2003, que atraiu o número recorde de 747.295 pessoas. 
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A SS E S SORIA DE C OMUNI CAÇ Ã O 

AV . OSVALDO CRUZ . 96/902 22250-060 RJ TE L: 2552- 0 239 FAX : 25 5 2·0 4 22 

Veicul o : FOLHA DE S . PAULO / I LUSTRADA 

Data : 08/1/2005 

Cl i ente : ANTES - HI STÓRIAS DA PRÉ - HI STÓR I A 

MÔNIC,A BE RGAMO .: . 
~~-~--

c U R . J ,\ O'.:. - ·-: C 
. ' . . "'.' ', ' • ' ~- . \ · .• . .' . ' ·, • '"I -~·- ~t. ·, : ' ·., . 

' A Orquestra Acordes Pão de Açúcar se apres-êntâ Hoje sób á ,/)~~~:~~~i 
batuta de Daniel'Misiuk, no Cail.~ da Música, em Curitiba': ,. 

O DJ britânico Nick Warren se apresenta hoje na TIM Nokia ·. ' ' .'· '" 
,. Phoenix'doCasaGrandéHotel noGuaru·á. '" . · ; 

Tennina amanhã a exposição" Antes- Histórias da _Pré-:Hist6ria", .. 
. . noCentroÓJ.lturalB~codqBrasildoRio. - . .·. · ... , 

. É hoje a primeira festa Ba~ylon do ano, na 'Jlte Wee~ na l:apa, 
. . ' a'partirdas24h . . ·. · ; · ' ·. · .·. , . ·· • . _, 

· A banda Clube do Balanço se apresenta hoje ao lado de Nereu · 
Mocotó, no Diquinta, na ;vilaLeopÕldina.' ' ' . 

Estréia hoje a festa Hotel House, no hotel Cambridge, no centro · 
da cidade, a partir das 23p. · · · ~- · 

É hoje e am,anhã a Folia de Reis autêntica do Rio Pequ.en~; na · : 
' praça de entrada do Sesc Pinheiros, a partir das 17h. 

A Ilha do Arroz, em Angra dos Reis, reabre hoje com show do 
instrumentista e CO!fipositoi' Celso Fonseca 

' ., 
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ASSESSORIA D E C OMUNI CAÇÃO 
AV . OS VALDO CRUZ , 96 / 902 22250-060 RJ TEL: 2552 - 0239 FA X· 2552·0422 

Ve i cul o : O DIA / SHOW E LAZER 
Data: 07/1/2005 

Cl iente: ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HI STÓRIA 

r· ----------------------ciNTROS-curruRÃis-E. GALERiÃS-CARIÕCAS _________________ ---- -- . -~ 
- -------------- --------------·- ------ ----- ---- -------------·------ ------ - - _____ j 

DIVU~GAÇÃO 

Carioca tem até domingo pará ver duas das mais concorridas 
mostras em cartaz, sobre o Modernismo e a Pré-História 

= ste é o último fim de semana que o cario­
.b. ca tem para conferir a exposição Encon­

tros Com o Modernismo, uma das mais 
abrangentes mostras sobre o tema que a ci­
dade já recebeu, em cartaz no Museu de Ar­
te Moderna. Nela é possível conferir o traba­
lho de artistas como Wassily Kandinsky, Piet 
Mondriaan, Tony Cragg, Pablo Picasso e Jack­
son Pollock, que pertencem ao museu Stede­
lijk, o maior da Holanda. Para incrementar a 
cena, 39 obras de artistas brasileiros, como 
Iberê Camargo, Lygia Clark e Hélio Oiticica, 

também são mostradas para que o público 
possa confrontar a produção brasileira com 
os trabalhos estrangeiros. 

Outra exposição que se despede no domin­
go é Antes- Histórias da Pré-História . que es­
tá no Centro Cultural Banco do Brasil e tem 
curadoria da arqueóloga Niéde Guidon. Apro­
ximadamente 300 peças, que chegam a da­
tar de 50 mil anos, ajudam a revelar a dimen­
são humana e artística da Pré-Histórià brasi­
leira. Entre os objetos exibidos estão cerâmi­
cas Marajoara, Santarena e Maracá. 

CCBB. Rua Primeiro de Março 66, Centro (3808-2020). De hoje a dom, das l Oh às 21h. Grátis; MUSEU d fr?DS n o 03/2005 - CN -
Modern a. Avenida Infante Dom Henrique 85, Flamengo (2240-4944). Hoje, das 12h às 18h. Sáb e dom, das @Ji\MI· • CORREIOS 1 

19h. R$ 5. R$ 2 (estudantes e maiores de 65 anos). No domingo, o ingresso familiar é R$ 5. 11 , 
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ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 
AV . OS VALDO CRUZ, 96 / 902 22250·060 RJ TEL : 2552-0239 FA X· 2552·0422 

Veiculo: O GLOBO / RIO SHOW 

Data : 07/1/2005 

Cliente : ANTES HISTÓRIAS DA PRt-HISTÓRIA 
·-.;.:. ~ .- :·· . ..,-,.· 

• GABRIELA GouLARr 

SEXTA, SÁBADO 't DOMINGO 

.,._Museus e centros 

culturais 
e CASA FRANÇA-BRASIL- Rua Visconde 
de ltaboral 78, Centro- 2253-5366. Ter a 
dom, do meio-dia às 20h. ' 
Christina Oiticica/'As quatro estações': Du' 
rante um ano, a pintora deixou 57 trabalhos 
em diferentes tipos de solo (leitos de rios,. pe­
dras, terra, florestas). Desta maneira, permi­
tiu que a natureza, ao longo das quatro es­
tações, interferisse diretamente em suas pin­
turas. Na mostra; 'essas telas podem ser vis­
tas depois de um tratamento especial que 
evitou a deterioração das imagens. Até 23 de 
janeiro. 

e CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL 
- Rua Primeiro de Março 66, Centro -
3808-2020. Ter; qua, sex, sáb e dom, ·das 
lOh às 2lh. Qui, das lOh às 22h. · 
Antes- Histórias da Pré-História: A mostra 
reúne cerca de 300 objetos arqueológicos de 
até 60 mil anos, garimpados em acervos no 
país e no exterior, que montam um painel ·da 
pré-história brasileira sob o en.foque da di­
mensão cultural e artlstica. Em exposição, 
objetos de pedra, pinturas e gravuras rupes­
tres, cerâmicas, vestimentas e instrumentos 
musicais de povos indlgenas que habitaram 
as regiões dos atuais Piaul, Amazônia e Santa 
Cantarina , além de fósseis de seres humanos 
e da fauna sul-americana. Um dos destaques 
é o esqueleto de uma preguiça gigante, que 
fica pendurado na rotunda do centro cultural. 
Até domingo. ·. · 

... o· UAS IMPORTANTES exposições saem de cena n~te 
domingo .. '1\ntes - Histórias da pré-história", que já 
atraiu 580 mil pessoas ao CCBB, reúne 300 peças, en- ' 

· ··· · ' tre esculturas (à 
direita), pinturas · 
e objetos de até 
50 mil anos. "En­
contr<;>s· com o 
Modernismo'' le­
va ao MAM 130 
obras de mestres 
como Picasso (à 
esquerda), Mon-

. drian e Wassily 
Kandinsky. 
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A.<;<;E<;<;QRlA. OE COMlJN!CA.Ç~O 

AV . OSVA LDO CRUZ, 96/902 22250·060 RJ TEL : 2552·0239 FAX : 2552 · 0422 

Veiculo: JORNAL DO BRASIL / PROGRAMA 

Data: 07/1/2005 

Cliente: ANTES -HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

PARA DANÇAR 
•Estréia díi TetllnoAUa­
ck,.cbm oD }Mauricio Lo­
pes naFunhol)se,-e daBo· 
dy Rock, que mistura rock 
e e-music, no OZ. Pág. 28 

Sábado 
PARA DANÇAR 
• Festa de lançamento 
do filme Sobre café e ci­
garros.corrtandad<! pelos 
D]sEdinhoeTito,na Ca­
sa da Matriz. Pág. 28 

Domingo 
MÚSICA 
• Os sambistas N.ei Lo­
pes e Dunga se apresen­
t<Jri:l no palco do Teatro 2 
do CCBB no evento Sam­
ba e humor. Pág. 23 

MÚSICA 
•Mús ün'l fim de sema­
na do Vetão JllM, toom 
shows na Barra. A banda 
Leela se apreseht-a na 
Praia do Pepê. Ng. 23 

PARA DANÇAR 
• Dia de Funk Box baile 
iunk do~nical com ta ti 
Quebra-;Bart<JCO e D] 
Sandtiriho na Fosfobox, 
eril Copacabana. Pá~. 28 

I _ c_~~im_o~~ 1 

,.. ANTES- HISTORIAS DA 
PRÉ-IIISTÓRIA -A mostra 
reúne cerca de 300 peças, en­
tre pinturas e gravuras rupes­
tres, cerâmicas, esculturas, 
objetos !íticos (pedras), ins­
trumentos musicais e fósseis 
que refazem a pré-história 
brasileira. Até 9 de janeiro. 
Centro Cultural Banco do 
Brasil, Rua P.rimeiro de Março, 
66, Centro(3808-2020). De3'a 
dom., das 1 Oh às 21 h. Grátis. 

CRIANÇA 
• Os Valtfev:lnos de Olivei­
ra ressaltam a importâil.· 
da da reciclagem do lixo 
no espetáculo Os:cenouras, 
No Sesc Tijuca. Pág. 26 

MÚSICA 
•Luiz Melod1a e Celso 
F0nseca fázem sh.ows 
gratuitos no evento Vi, 
vo na Lagoa, no Parque 
do.s Patins; Pág. 23 

TEATRO 
• Os atprE)s do espetáculo 
Terçá insana, suóEl'sso ein 

· São faulo, retoJllarri a 
temporada c;arioca, no 
Teatro do Leblon. Pág. 31 

CARNAVAL 
il O Clube dos Democrá­
ticos, na Lapa, recebe o 
blooo Simpatia é quase 
amor para um::n>r~via d<! 
folíq. Pág. 29 

PARA DANÇAR 
•Mr. Catra, os MCs Jr, 
Leonardo e Pé de Pano e 
osD:JsRafaele$anddnho 

· anhn.amaFavelaFutik,nq 
<:;:irco Voador. Pág. t8 

PARA DANÇAR 
• O D] D\'jital, de De­
troit (EUA), toca rto Da­
má deFetro, eoD].Pare­
to (SP) se apresenta no 
Clube OZ. :Pág. 28 

EXPOSIÇÕES 
• Último dia para visitar 
Antes: histórias da pré­
hist6ria, no CCBB e En­
contros com o modernis­
mo; no MAM. Pág. 25 
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A S SES S O R IA DE C OMUNI C A Ç ÃO 
AV . OSV ALDO CRU Z, 9 6(902 2225 0· 060 RJ TEL : 2552-0239 FAX 2 5 52·0 4 2 2 

Veiculo: JORNAL DO BRAS IL / PAÍS 

Data: 07/1/2005 

Cl iente : ANTES - HI STÓRIAS DA PRÉ -H ISTÓRI A 

oec 
Arte que encar:~ta , .·i· . 

• Inau.gur'ada e'm 'Ó ,~tu-
bro, termina domingo, no 
CCBB do Rio, a e'xposição 
Antes - Histórias'da Pré-
História: . . ; ' · 

O resultado é de se tirar o 
di~péu, com quase 600 mil 
visitantes até àgora e média 
diária de 8.683. 

<.Na lista das mostras ·-
ma'is visitadas ano passa-.. 
do no Hemisfério Norte,· 

. p~blicada pelo jorria1 Art 
Ne wsp aper, L eonardo Da 

. Vinci, no Metropolitan de 
Nova York, liderà'com me-

. nos de ?. mil pessoas/dia. 

colunab,oechat@jb.com.br 

·,•· t ' ' 

a· 
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV . OSV ALDO CRUZ, 96 / 902 22 250 - 0 60 RJ TEL : 25 52 -0239 FA X: 255 2 · 0 42 2 

Ve i cul o : VEJA RI O 

Da t a : 0 3 /1/ 2005 

Cl i ent e : ANTE S - HI STÓR I AS DA PRÉ- HI STÓRI A 

~- · 

~M CARTAZ l -
.-. -~- - ; - · _-----1..-_~-

: oooo,ANTES ~ ~ISTÓ.RlAS DA PRÉ·HÍSTóRIA. Lei; i 
·. mais na coluna 'veja Rio RecomendiJ. Centro Cu I- ; 

tural Banco do Brasil, R~a Primei ro. de Mà~.ço ; l 
· 66,ü ntro, 'B' 3808-2020. Ter:, qua . . e se·x. a doni., · 
. l0h/2lh. Qui.; iOh/22h. Grátis. Última sen;an~: . ' 

- . . 
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ASSESSOR I A D E COM U NICAÇÃO 

AV . OSVALDO CRUZ. 96/902 22250·060 RJ TE L 2552 - 0239 FAX : 2552-0422 

Veicu l o : JORNAL DO COMMERCIO / ARTES E ESPETÁCULOS 

Data: 31/1 2 /2004 a 0 3 / 1 / 2005 

Cliente: ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ - HISTÓRIA 

, I'. . j • ~ [-· ----~U" .R·-· ... T ......... A· ~·=s· ., - . . .. r 
•: . 

l : ' . • .. ~· ~ ., ·r , ,. • 

.. , ERRATA: NÚM,EROS . ·;: 
.:, DAS MOSTRAS NO CCBB ··; 
- Diferentem~nte do que foi di.t~ 

. nq página C -1 do caderno Artes 
. e Espetáculos de seXta a segun2. 

-· -da,dia.s 24a_27 de dezembro, a 
-.. exposição."Antes ..,. Histórii]S da 

: - Pré-História~ no Centro. Cultural 
. Banco do Br;:~sil, teve 553-mil vi1 
sitantes até a penúltima sema­
na de dezembro. Os números 

. publicados foram os registrados 
, .at~ noyembrq: .. ,. ',,r'·.;.; : 

RQS n° 03/2005 · CN - · 
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ASSESSORIA O E COMUNICAÇÃO 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552 - 0239 fAX : 2552·0422 

Vei cu lo: J ORNAL DO BRASIL / PROGRAMA 

Data: 31/ 12/ 2004 

Cliente: ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

~sc.uttuit e1n madl!irá de lleffK®ns, no MAM 

E.nqmfros cóm o htoderni§mb ~ A 
parce.ría com o Stedehjk Museum 
Amsterdatn, maior museu de atte 
mode-rna t{a Hola11da, rrouxe ao 
MAM obras de gerações distintas. A 
mostra, qi.Ie tenninano à ia 9 de janei­
ro, apresenta pintur.a.~, esc.ulturas, 
fot0grafiaS, ins.talaçÕi'lS .e Vfdeo·''h.s­
talações d.e rtovos ar tisnas e nomes 
consagrados cotno Andy Warhol, Ja· 
ckson Pollock, :keith Hathig e Wassi-
ly Kànd·in:sk;y. , 

ntes- ist.onas â pte- 1stop1a 
-Mais de 500 mil pessoas já visitaram a 
rr1ostra,queficaemca.rtazatéodia9de 
janeiro no CCBB. O :visitante :vetá pe­
ças de até 50 tÍlil ànos q.ue refazem a 
pré·históda brasileira, São cerca d.e 

· 300 peças, entre pintúras e gmvuras 
tupesttes, cerân:ticas, ·esculhiJ.:as, (rb~ ' 

. jetos e fósseis, garimpadas em 13 mu­
seus de norte a sul do pçi.Í's e três insti­
tuições estrangeiras. 

r--------------~ 
RQS n° 03/2005 - CN - i 
CPMI · CORREIOS i 
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Ve iculo 

Data: 
\.._ 

Cli ente : 

ASSESSOR A D E C O M U N C A Ç Ã O 
AV . OSVALDO CRUZ, 96 /902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 FAX: 2552· 04 22 

O GLOBO / SEGUNDO CADERNO 

30/ 12/2004 

ANTES HI STÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

· . · ·. · . · O GLOBO - · · · 

Cinema: Rio 
ganha mais uma 
sala popular 
de exibição • 3 

• EDU AR DO 
SUEO: f o i, 
sem dQvldn , 
umadasmals 
Importantes 
expos lçOcs 
rio a n o. Às 
vésperas dos 
80 11110!1, fjUC 

com plct<t em 
200S,oartlsta 
mourou cer· 
ca .de 40 t~ lns 
recentes que 
cxal avn nl 
f ~cscor, num 
fla grante de- ' 
scjo de rcno­
v:ttão de urn 
dos mnlorcs 
plntoru gcC!" 
m~trlcos do 

. pais. 

/f 
• ENCONTROS+COM O MODERNISMO: A ~I>O­
slç:lo no MAM reuniu 11lgumns da.'! obrM mais lrn· 
portnntcs do mOvimento, com 75 peças do acer­
vo do Stcdelljk Muscum i\mstcrdrun, nn Holandi'l, 
Trnlnlhos de AndyWarhol , Mondr1an, Knmllnsky, / 
Pollock, Plca.uo (foto), 1\cith IL:Irlng e Frnnk Stel­
la, entr~ mult05 OUif05. enthernm ps olho~ dos 
vtsttantes e pmpordonnrnm um painel acmado, 
que úla.IO!lou com obra:~ de Urasilclrm como Gln· 
cdmettl;Lcontls,on~ Lygli:a{.iark e Ánlta Mnllatl. 

. Música: 'Cidad~ 
~ ·nza(avi/lwsa ; em 

, · · 21 versães. na TV 
da eâmara•8 

• FÃCCHINffil: A rarn e.l:pos\­
çll.o de um nrlls ta do século 
XIX mostrou, no CCBB, 106 
pinturas e desenhos do lt nlln~ 
no Ntcohm Fncchlnettl, qu~ 
emigrou p;~r;'l o 13rMII e m 184!J, 
ao,; 25 nnos, t ornnnd~se uni 
disputado pintor de p;~.tsagens 
(na foto, ·Fo:rmlo Sôledade~. 
de I&U), ret rnt iunlb n nr~tu re­
:a:a de forma huml\nl:a:adil . 

Estratégia criativa 
Galeristas e instituições tentam se mobilizar para recuperar circuito do Rio 

E 
m nm 0\00 em que os cnrlocllS deixaram de 
ver superproduçOes como a mostra d.e 
Picasse ext!J itla na Ocn, em S.'io Pauto, e 
exposlçOcs prcmlndas como ·Monte dns 
c11s ns· , de Nuno Ramos- rtue fez chover 
no l(lycr do CCBD pnult~tilllO c rt.'Ce!Jeu Ô 
p ré mlo dn Allsodnç3o Prmlls ta de Crftkos 
de Arte- o Rio de Janeiro g;mhou n 
atenç:lo do Ministério dn Culturn parn 

dull!l lnstltulçOC.S federais lmporlaritlsslnlas na cldndc: o 
Museu Nacional de DeJas-Artes c o Museu Hlsl6r1co 
N:.clonal, cu)os prédios, com vdrlos pmiJiemas, p~snrnm 
por rc:fonnu cmefllenclal$. •• 

ORlo lilmhl:m viu os walertstns se mohlllr.arern fHITn 
lo.zcr n exposlçllo ~Arqu ivo gerar. lnslol:.da num lli!IP!IO 
desntlv<1do do J:.rdtm Botânico n;:a. mesmi\ época da Bienal 

• lntem:.clom\1 de Arte de S.,o Pi\ulo. c o Cemro de Arte Hl:Uo 
Oltlclca. (HO) recuper11 r sua trodlçl\o de !Joa agenda 

lnlernilclonal con1 a bela mostra de Françols ~l orcllet, que 
tomou todo o prédio da Pr:1ça Tiradentes. Suce$~0. a 
e...-poslçào pode ser um cstlrnulo para n prefcltunr. (IUe tem 
no 1-10 sua prlnelpôll vitrine de artes plfi~th:M. 

Jâ o Paço lmpe rl11l son!Je me.~cl<1r urnn !Jo:a 
prngr<~.mnçllo d e nr te modcrnn; em que se destacou ·o 
s~cu lo de um brasllelro/Coleçlio Roberto Marinho", com 
n ilflosta c rl :tll\'i\ e m nomes contcmporlncos, \'lsta 
sobretudo na coletiva ~Tudo é. Dn15W. • 

• MOORI::. SOTO, TÀPIES . na pdglna 2 

• O SÉC ULO 
OE UM BRA­
SILEIRO/CO· 
LEÇÃO RO · 
DERTO MARI· 
NHO: A pnl ­
x,\o de Rober­
to Mr~.rlnho 
pelo modcr­
nl5mo b r:. s l· 
lelro est:i fl n· 
crantecmca­
da uma da~ 
2-10 pe ç a s 
(d;~.s 1.350 d;~. 
coleçllo) reu· 
nltlas HoPaço 
lmperlál,com 
des taque pn· 
ra Pance tll 
(na foto. a te lu 
·nonecoj. 

• CARLOS zj . 
LIO: Oartlst., 
Cfllt!, em tres 
dé<adas,jâ lct 
ohrn:1 com pó 
de cnlé e fito 
adesiva. mos· 
trou no Paço 
npcnn~ lrnba· 

lhos .sobre 11a· 
'11 e l. experi­
mentando rr~ 

vas (e ln sll· 
gantes) possl· 
llllldn des de 
b:press:io. 

• • ARQUIVO GERAL! De ulho em march11nds, r:olcclonnd~ ' 
res e curadores <lllll \'lnhnm à lllcnal de Silo Paulo, seis Hll· 
h:rlstns do Rio se unlrnm para promover cst11 mo~t r:., (Jtle 
se tornou u1n sucesso, rmn1 J:alp:lo d o Jardim Dotlinlco, 
cnm trnbalho5 de ·12 nrllstas (.nn foto, o de Lui: Afonken). 

• FRANÇOIS MOREL· 
LET: O Centro de ,\i­
teJ Hillo Oltlch:a rd~ 

mou, com e.o;t:a mOS· 
tmdonrtlstnfrnnci:!. 
sua ôl!lCntla Interna­
cional d e alto nlvcl. 
Morcllet, com mal, de 
50 :.nos de trajetória. 
mostmuplrllurii$,CS­
(.'Ulturas c lnsti\laçôes 
em néon (fvlo), um 
cun!unto truc ttgente, 
preciso e lfrlr:o. 

• TUDO Ê BRASIL: A mostro propôs umu refle­
xão sobre: a produçl'lo arllstlc<1 elo p:.ls. ôlllartlr 
de 80 o!Jras de 36 nrtbl<1s, como Geraldo ele 
BMros (nu foto, "llonu::naRcm a \blp;"). 
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A S S E S S O R A D E C O M U N C A Ç Ã O 

Veiculo 
AV . OSVAlDO CRUZ, 96/902 22250·060 RJ TEl : 2552·0239 FAX : 

JORNAL DO BRASIL / CADERNO B 
Data: 28/12/2004 

Cliente: ANTES HISTÓR I_.f.\_S _ _DA PRÉ- LS....'rilB.Là __ _ _ 

RETROSPECTIVA 2004 • ARTES PlÁSTICAS 

Galerias em alta 
O ano foi marcado pela revitalização de espaços particulares e mostras de artistas da Geração 80 

Aul.xANll lu: WF.RNilCK E CAnm.JNH MliNEzr..s 

N
o cenário das artes plásticas em 
2004 , o Rio registrou duns tcndên· 
das: o resgate dos anos80 co crcs· 
cimento da s galerias. Em um ano 
marcado po r uma Bienal de São 
Paulo popularizada pela entrada 
frnncn-fonlm mais de 917 mil vi. 

si tantcs entre setembro c dezembro, 300 mil u 
mais do que na edição anterior -c por uma grc· 
ve no Ministéri o da Cu hum que fechou as por­
tas de v;irios museus nos (lltimus meses, a mo· 
virne n taç5o das galerias cariocas chamou a 
ntençfio. Muitas delas com exposições de no­
me s egressos da Cci-nçõo 80, que foro.~m ceie· 
brados no auiversãrio de '20 anos da histôricn 
exposição Como 11a i você, Geração 80?, no Pnr. 
que Lngc, com n mostrncomemurativnOmfccs­
tá você, Gcraçfio 80?, entre julho c sctcmbro,no 
Centro Cuhurnl B01nco t.lo Brasil. 

No entanto, o maior destaque entre os espa· 
ços privados não foi umn galeria cspecí[icfl, 
mnss im a uni ão de seus marchands em prol de 
um mesmo objcth•o: gernr inte resl'ie do públi­
co niio cspcdnlizado pelos trabalhos exibidos. 
Em se tembro, na e.tpo~ição Arquivo Gemi, pc­
la prime ira \'ez se viu, reunidas em um mesmo """'.,..~"'•"'""....i 
loca l, o galpiio •mexo do Jardim nnuinico, 85 ~~=~-=-~'".: 
ga lerias Anit n Schw<ut z, H.A .P., Laura Mar­
siaj, Lurixs, Mcrcedes Vic­
gas c Si lvia Ciqtra. A mos­
tra, que reun iu 42 artistas, 
uma seleçã o do que havia de 
melhor em cada uma das ca: 
sas, r endeu bons [rutos, O ~;,.;~;;n 
evento foi pla nejado, a prin­
cipio, para pegar carona no 
a"gito que a Bienal de São 
Paulo sempre traz ao cemÍ· 
ri o das artes plásticas nncio­
nal. No entanto, como suces­
so da iniciati va, que atraiu 
pr incipalmente \'isita nt cs 
dc~ahi tuados no mercado de 
u,rtc, os organizadores j n 
pensam em repetir a expc· 
r iéncin em 2005. Empreita­
da semelhante foi a apos ta 
dns t l g11lerins do Shopping 
Cassino Atlântico, q u e no 
fim de novembro realizaram 
a inuuguraçiio simultânea 
tlc tlil'crsas expos ições. Tu­
do indica q ue as pnrccrias 
e ntre os estahcledrnentos 
que uegoc inm nrte no Rio 
n5o scrri algo passageiro. 

O mundodnsga le ri ns foi agitado ainda pe la abertura 
de no~·ns casas, como il Arte 21 (no Cassino Atlântico), 
em novembro, c n expnnsiio clnSilvia Cintra, inaugurnda 
em julho com umn mosfril de trabalhos inéditos de An· 
tonio Dias. A Ga lerin de Arte lponcmn tamhCm surpre· 
cndcu, proporcionando a seus clientes mais exibições 
de obras c:ontcmporfin eas. Entre os ortistns, os da Cera· 
çfw 80 forammesmo õs mais prcst igiados nas galerias da 
cidade. Todos pre fcrir••m <tpresen ta r nos espaços co· 
mcrciai s as ohrns mai s recent cs, deixando as produç1ies 
mnis anti gns longe do olha r a tento do comprudor. Lui1. 
Zerhini c Uarriio, ambos dn me sma fornada, unid os a 
Sérgio t.·lekler pora formar o grupo Chelpa Ferro, tive­
r;~m uma obra na Ui Cnal. O Chelpa, nlilis, chcgu 

qua tro dins do mC~ de julho,138 artistas tomaram n es­
cola com pintums, instalações, performances, vfdeos 
etc. 

O ano tcrmirm também com 1mldo positivo pam jo~é 
Bccham, que, no Rio,nbriu uma exposição de pintura, 
l'aramurdos, nn Lurixs, e ainda expôs a bc)n-succdida 
escultu rn-insta laçiioA ccJsa,no Museu de Arte Mode r­
nn. Aliás, o f..W1 roi um dos espaços que em 2004 tive­
ram grandes exposições-sínt eses, umn ce.ractcdstica 
do circuito pliblico cnrincn neste ano. Foi o caso de duas 
mostras que f estejura rn os 50 anos do acervo do'co lecio­
nador Gilberto Chatcaubriand: Novas aquisições, em f e· 
vcrciro, c a Encontros com o modernismo. O ?o.1AM rece-

ao final tio ano como um dos destaques tio nrte 
brasileira: foi esco lh ido para representar o Hra· 
s il nn Bienal de Vcne7.a, em 2005. E Zcrbini vol­
tou u expor suas pinturns, desta vez feitus com 
objetos, em umn most ra na Laura Man; iaj,em ou­
tuhro c novembro. 

Os espaços 
públicos 
tiveram 

beu ainda umn dns réplicas da cstritun O P.cnsa­
dar, de Hodin, em junho. O Paço lmpcrilll fez Th· 
do é Brosil c O século de um brasileiro, com a cole­
ção de Roberto Marinho, falecido no nrio passa­
do. O Museu Nncionnl de Belas Artes realizou 
uma justa horitcnagcm aos90 anos de Tom i e Oh­
takc, em fevereiro e março. 

A mesm11galcrin exibiu fotos da coelhinha ge· 
nc t icamentc modific11dn de Edua rdo Kar. (outro 
da Geração BOi, que f:~z pane du ousado projeto 

grandes 
exposições· 

sínteses 

Jú o CCBB, em seu aniversário de 15 anos, 
<~pesar de umn .~érie de trocnl'i de programação 
iiS pressas, acertou quando fez, nn esteira dn ex­
posição A/rica-recorde de pilblico no ano passn· GFI' Bunny. Gonçalo Ivo, outro expncntc de duas 

dér.ndns a trá~. comemoro u 25 anos de ca rreira apresen­
tando recém-criados pirn-uras c c~c ulwrns, nas t.luas lo­
jas da Ga leria Ani tn Schwartz, assim como Luit Ernesto, 
que se tomou professor da Esco ln do Parque Lnge c ex· 
rrôs nnSi ll' in Cinrrn. 

No cn tnnto, não foi em ga lerias privadas que um dos 
nw iorcs dcSilllJUeS este ano ent re os a rtis tas d11quc la gc· 
r;~ção tc\·eseus traba lhos expos tos: Bcatri7.l\l i lhazc~ ga­
nhnu urna sn ln cspccinl nu Biena l de São Paulo c sobres· 
sai u na most ra comemorativa do Ccnn. Foi t<~~~ta badn­
!açii.o em torno de seu nome que a art ista posou para c di· 
rori;~l de mod;~. O clima de comemoração da maioridade 
d:~ Geração 80 con tagiou, é clnro, os atuais alunos da Es· 
cola de Artes Visu<~ i s do I'arquc Lage. O J ugaronde tudo 
começou, e que <~tê hoje é o local de apresentação d••· 
quc lcs CIUC pleiteiam um luga r ao sol no meio dnsnrtcs 
pl :i s t i cn~ , foi cenário do e l•cnto Posição 2004. Dur;mtc 

do-, 11 mostra1lntcs, sobre a arte pré- hi ~tórica brnl'iilei· 
rn, mnis U/1111 exposição didnticn, para v i~itanlc~ sem 
gmndes conhecimentos de arte. Também apostou nes­
se público o Museu Histórico Nacional, que depois de 
ter nbrif;O do por rno .~c .~ R mostro Pcrgamir1hos elo Mar 
Morto- que teve filas que davam vo ltas no prédio da 
praçn 15- in augurou em se tembro sua no\'il área (um 
segundo andar rcform;•d o) com uma expos ição sobre 
l'ortugal e n e~cu.ltura eqÜCSirc de D. Pedro TI, nuncn 
nntcs em exibição. Não foi o único espaço recriado . O 
Arqu ivo Nacional também inaugu rou, no Cenrro, o pré­
dio da Antiga Casa da Mocdn, sua no\'1l sede. Destaque 
tn mbém pnrn para o centro Hélio Oiticicu, que fct, en­
tre sctcmhru c nove mbro, u retrospccthoa do francês 
François Morc llct, estranhamente pouco comentada. 

~ AR TES PLÁSTI CAS COI/TitlU41l~ PÁGitl~ 8~ 

------. ... ~ -- ... . 
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A O R A D E C O M U N C A Ç À O 
AV . OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 FAX · 25 52 ·0422 

Veiculo: JORNAL DO BRASIL / CADERNO B 

Data: 28/12/2004 

Cliente : ANTES - ·HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

Museus entre a greve 
os investimentos 

I ARTES PLÁSTICAS 
DA PÁGINA 81 

Marcado pela morte do 
maior fotógr.tfo do século 20, 
Henri Cartier Bresson (em 
agosto), 2004 teve poucas pn· 
lêmicas. Esboçou-se uma em 
torno da presença da pintura 
na Bienal, quando foi divul­
gado que a most.Ta teria 25% 
de quadros, como se essa fos­
se uma ação afirmativa com 
os artistas de uma arte que 
vem perdendo espaço. Mas a 
discussão não d1egou a pegar 
fogo. A vitória de jeremy Del­
ler, com a vídeo-instalação 
Memory Bucket, no inglês 
Turner Prize, o mais impor­
tante do mundo das art es, 
re<Jbriu também o debate so­
bre o valor do vídeo, mas tam­
bém não hotl\'e tanto bló-blá· 
bhí. 

Para o Ministério da Cul­
LUI<l , 2004 poderia ser consi· 
dcrado o ano dos museus, nfio 
fosse a greve dos funcim1ários 

do Jvl.inC, que no final do ano 
esfriou o clima de enmsiasmo 
do setor. Atr.wés.do Departa· 
menta de Muse,;:~ e Centros 
Cult=is do Instituto Nacio­
nal do Patrimônio Hisliírico e 
Artístico Nacional (Demu­
lphan), o ministério aumen· 
tou em mais de lO % o valor 
dos recursos para a ;írea mu­
seológicu em compamção ao 
ano passado, passando de R$ 
23 mil hões para R$ ZG mi­
lhões. Foram lançados quatTo 
editais para projetos que ob­
jetivam a modernização dos 
museus, um deles exclusiva­
mente parn os que não estilo 
vinc ulad os ao Iphan, am­
pliando o alcance de ações do 
MJnC. 

Além disso, em novembro, 
foi implanwdo o Sistema Bra­
sileiro de Museu s, que une 
instituições de qualquer ta­
manho e sob todo tipo de re­
gência, seja do governo ou da 
sociedade civi l. No emanw, 
no mesmo mês, a mobilização 

dos funcionários da Cultura 
pnralisou diversos OHISC\Ifi 

pelo país, mesmo com o mí­
nistro Gilberto Gil dizendo 
que estíÍ tratando pessoa f­
mente de atender as reivindi­
cações dos servidores, como 
plano de carreira e concurso 
para a área museológica. AI- . 
guns museus continuam sem 
abrir suas portas para o públi­
co, porém a maioria está com 
o funcionnmcnto normal mas 
com um faixa de protesto nas 
fachada s, dizendo 11 CU!tura 
em greve". 

Em um cenário de pouca 
polêmica e discussões, o Jor­
nal do Brasil apostou no de· 
bate· C criou o espaço E.xposi­
ç·tiu Co/eciua , puhl ic<.1do todas 
as terç;1s, no qual se revezam 
os crít icos Fernando Cocchia­
mUe, diretor do MAl\'l;Lauro 
Cavalcnnti, curndor e diretor 
do Paço; Maris;1 Flórido; e R<l ­
filel Cartloso1 que ussina a co· 
)una de hoje (uejcr 110 al ln da 
!~Íf.!irw). 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI CORREIOS 
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Veiculo JORNAL DO COMMERCIO / ARTES E ESPETÁCULOS 

Data: 24 a 27/12/2004 

Cliente: ANTES HI STÓRIAS DA PRÉ-H_I_S_T_Ó.RIA 

' 

As surpresas de 2004 
DIAI/CAlltiOCO . 

A se julgar pelas lisias das lO atrações 
culturais mais prestigiadas pelo público 
neste ano, em cada ramo da produção 
cul tural, o ano de 2004 foi à mineira­
quem fez menos alarde ou acabou 
acontecendo de última hora obteve su­
cesso comendo pelas beiradas . Foi o 
que ocorreu, por exemplo, no teatro: a 
peça mais vista no Rio foi o monólogo 
"Os Igno rantes", de Pedro Cardoso, e a 
bilheteri a mais generosa nos palcos da 
Prefeitura foi a da "Ópera do Malandro", 
que estava em cartaz no Teatro Carlos 
Gomes desde o ano passado. A ex:posi­
ção "Antes- Histórias da Pré-História", 
programada para tapar um buraco na 
programação do Centro Cultural Banco 
do Brasil, foi a mais visitada. E a anima­
da poeira de !vete Sangalo arrebatou as 
vendas de CD e DVD no Pafs. 

O exemplo mais claro do caráter surpreendente do 
ano foi ~Antes-Histôrl<ts da Pré-His tóri a~. C<tsoYole 
Mendouçn. diretora do CCD D do Rio, tivesse conse­
guido t.rnzcrno prédio a e.'<{loslç1io"Roma e Pompéia", 
anu nciadn por ela no Início do ano, ~Antes~ sequer 
existlri<J. Em fevereiro, a oito meses de realizar a mos­
lra com pcç;~s romanas, Yole recebeu a notfcla de que 
o IstHuto ltnlinno di Cultura n1io patroclnnrin mais o 
trôlnsponc delas, lnviabillzando toda a empreitada. 
Em es tado de desespero, ela contntou o produtor 
Marcelo Dantas, e os dois elaboraram juntos o con­
ceito da exposição com obras pré-históricas. O CCDD 
reuniu peças de dezenas de museus brasileiros, algu­
mas de mridade mundialmente reconhecida. O pú­
blico respondeu à altura: foi de 391.679 espectadores. 

"Thdo é Drô!sil", no Pnço Imperial, foi n mais visita­
dôl no espaço, com BO mil pessoas. No Museu Nacio­
nal de Delas Artes, a exposição de maior sucesso foi 
"Universos Sensrveis - As Coleções das Irm:l.s Eva e 
Ema K1abin", realiznda de junho a agosto. 

Pouco comentado mesmo na época de sua apre­
sentação, o espe t:1culo "Dança da Chlm(, com co m­
pnuhiõls de Pequim e Sichunn, foi o mnls assistido no 
Rio, conqui stando a atenção de GO mil pcssons em 
um domingo de ou tubro, na Ensenda de Botafogo. 
Outros CSJlel:lculos que atingirnm boa bilheteria fo­
ram os da compnnhia Mcrce Cunninghnm e do Bal­
let do Teatro Scalla de Milão, apresentando "Sonho 
de Uma Noite de Verão". O Teatro Mu nicipal, mesmo 
em crise, foi frequentado por mais de ISO mil pcs­
soôls nos eventos que promoveu du rante o ano. 

Um dos resultados que não se pode chamar de 
inesperado foi o primeiro lugar de "Homem-Aninha 
r entre os filmes que chegaram aos cinemas do Pars 
em 20011. };i os nmis de 3 milhões de espectadores de 
~cazm:a - OTcmpo N5o PMa" assustaram até a dire­
lorn S:mdm Werneck, ullrnpassando como lilme bra­
sil eiro mnis visto o até então favorito "Olga", de Jay­
me Monjnrdlm, Indicado brasileiro para uma possí­
vel vaga no Oscar.fls vendas avassnlndoras de "O Có­
digo Dn Vinci", de Dan Brown, também foram aclmn 
do nguardndo nté pela editora Sextantc, com 500 mil 
livros vendidos sô no Brasil. 

"C;nuza- O 

Tempo N.lo 

o filme 

brasileiro mais 
vis to no ano. 
O campeio de 
bilheteria foi 
'"Homem-
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

AV . OSVA LDO CRUZ. 96 / 902 22250 -06 0 RJ TEL : 2552-0239 FAX: 2552 ·0 422 

Veiculo: O DIA / SHOW E LAZER 

Data: 24/12/2004 

Cliente : ANTES -HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

c---- PROGRAMAÇÃO DE QUALIDADE SEM TIRAR A MÃO DO BOLSO 

MOSTRA. AproJ$imadamehte 300 artefatos 
da pré-história brasileira estão reunidos em 
Antes - Histórias da Pré-História , em cartaz 
no Centro Cultural Banco do Brasil. Entre os 
objetos, estão cerãtnicas Marajoara, Santa­

.rena e Maracá, achadas nos sítios arqueolo' 
gicos brasileiros e que fazem parte do acer­
vo ·de diversos museus de todo o País. 

CCBB. Rua Primeiro de Março 66, Centro 
' .(3808-2020). De•ter a dom, das !Oh às 21h. Qui, 

das 10 às 22h. ~echado hoje e ar)lahhã. 

RQS no 0312005 - CN _ 1 

C'PMI · CORREIOS : 
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A S SESSORIA DE C O M UNI C A Ç ÃO 
AV OSVA LDO CRUZ . 96 / 902 2225 0 -060 RJ TE L: 2552-0239 FAX: 2552·002 

Ve i c ul o : TR I BUNA DA I MPRENSA - CHAMADA DE ~ PÁGINA 

Data : 22/12/2004 

Cli e n te : ANTES - HI STÓ RI AS DA PRÉ -HI STÓRIA 

·Exposições corn . 
a cara do Brasil · 

O ano de 2004 foi.niarcad~ 
' por exposições que· colo- . 

caram o Brasil em evidên­
cia. A histórÚ1 e a 'cult].lra· 

.,.,..,.....,. ganhararP. qesütque em 
exposições como "~tes ­
histórias ,da pré-hi~tória" : 
(Páginas l e 5) , .. 



c 

c 

c 

( 

c 

c 

( 

c 
( 

c 
c 
c 

I 
ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 

AV . OSVALDO CRUZ. 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX : 2552·0~22 

Veiculo: 

Data: 

Cliente: 

TRIBUNA DA IMPRENSA / BIS 

22/12/2004 

ANTES HISTÓRIAS DA PRÉ - HISTÓRTA 

A cara do Brasil -----------:-------------

"lnstalacionismos" na ordem _do dia 
No quesito interatividade, as grandes exposições 

de 2004 esbanjaram uma tendência que acabou 
virando uma febre e parece ter vindo para ficar: 
os "instalacionismos". Trata-se de uma forma 
quase megalomaníaca de expor informações - as 
chamadas instalações - com o objetivo de atrair 
o máximo de visitantes possível. Quem é que não 
se lembra da réplica do esqueleto de uma preguiça 
gigante na: rotunda do Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) na exposição "Antes -histórias 
da pré-história"? 

Neste sentido, as mostras do CCBB -em parti-· 
cular no ano de comemoração de seus 15 anos de 
criação - ganham disparado e estão exportando 
cada vez mais o estilo para outros centros culturais. 
O Centro Cultural dos Correios (CCC), por 
exemplo, não fugiu à regra na "Heranças do 
samba". Um sistema multimídia, dentro de uma 
estrutura com seis metros de altura, contou tintim 
por tintim a maior festa do mundo. O elogio para 
esta mostra fica, em especial, para a última sala, 
onde os visitantes puderam sentir a emóção de 
estar pisando em uma verdadeira quadra de samba. 
O chão era uma grande caixa de luz, com 16 
desenhos luminosos, que, ao pisar, piscavam 
alternadamente. 

Já no Jardim Botânico, a mostra "Ecos da 
Amazônia" fez e ainda está fazendo o povo 
entrar no clima da floresta, com sons e aromas de · 
toda a diversidade cultural da região. Ah, o que 
também não pode ficar sem registro nas 
exposições deste ano é o crescimento de lojinhas 
para a venda dos tais produtos- os souvenirs das 
mostras. Isto tem sido o "must" na área de artes 
plásticas e a galera sai carregada de embrulhos e 
lembrancinhas. 

Como chamariz de público, os "instalacionisc 
mos" têm funcionado muito, mas não conse­
guiram exterminar um problema: eles acabam 
ganhando mais destaque do que o próprio 
conteúdo a ser exibido. 

Estardalhaço louvável 
No clima de gerar expectativa, o Museu de Arte 

Moderna (MAM) roubou a cena em2004 e atingiu 
o objetivo de dar eco à celebração da chegada da 
escultura "O pensador", de Rodin. É claro que não 
podemos desmerecer a suntuosidade da escultura, 
que pesa 800 kg, tem quatro metros de altura e 
trata-se de um dos 25 exemplares feitas a partir do 
modelo de gesso de goma laqueado por EugNne 
Rudier, o fundidor de Rodin. 

No segmento de mostras que expuseram coleções 
particulares, várias se destacaram, como a dods 
"Encontros com o Modemismo", no MAM, e 
"Universossensíveis-coleçõesdeEvaeEmaKlabin", 
no Museu Nacional de Belas Artes (MNBA). Este 

Uma das obras vindas da Holanda e a mão completa 
que assusta os visitantes de "Antes": tendência de 
grandes instalações garantem sucessos de público 

ano, a decepção vai para a quarta edição do "Artes de 
Portas Abertas" de Santa Teresa. O evento é sempre 
aguardado, mas ainda não conseguiu cair na 
preferência do numeroso e diversificado público, que 
a cada ano sobe e desce as ladeiras do bairro para 
visitar um sem-número de ateliês. (P.H.N. e R.A.) 

Obras inéditas 
O Paço Imperial abrigou a coletiva "Tudo é 

Brasil", com destaques para a produção nacional 
modem a de diferentes fases e épocas. Artistas como 
Ferreira Gullar, Raymundo Colares, Arnaldo 
Antunes e Décio Pignatari mostraram até obras 
inéditas na ocasião. Até na superprodução "Encon­
tros com o Modernismo", no MAM, o Brasil deu as 
caras. Na mostra, um panorama com obras de 
mestres do modernismo mundial, vindas 
diretamente do acervo do museu holandês Stedelijk, 
ficava lado a lado de frutos do Modernismo 
brasileiro. Neste contexto, a morte da neoconcretista 
Lygia Pape também merece ser lembrada. 

Doe: 
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Data: 22/12/2004 

Cliente: ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HTS'T'nRV' 

do Brasil 
No ano em que a 

Geração 80 voltou a 
dar as caras, o País 

desencavou sua 
produção artística 

pré-histórica e 
descobriu mais de 

suas heranças 
culturais 

Pedro Henrique Neves 
e Roberta Araujo 

A história do Brasil saiu das 
salas de aula e tomou conta 
das salas de exibição em 

2004. Retrospectivas de diversos 
períodos e estilos marcaram o ano nas 
artes plásticas: da Geração 80 até a 
produção artística pré-histórica, o 
Brasil e suas raízes estiveram em . 
foco na maior parte do ano. 

No Centro Cultural Banco · do 
Brasil (CCBB), "Antes- Histórias da 
pré-história" - exposição recordista 
de público do ano - repete o sucesso 
de "Artes da África". A idéia de 
Marcello Dantas, idealizadordas duas 
mostras, . era de, depois de falar da 
herança negra, abordar a milenar 
cultura indígena brasileira. A pesqnisa 
foi fundo, através da curadoria das 
pesquisadoras Anne-Matie Pessis, 
Niéde Guidon e Gabriela Martín, e 
resgatou tesouros brasileiros de até 
60 mil anos, espalhados por museus 
ao redor do mundo. 

Resgate também foi a palavra­
chave de "Heranças do samba", com 
curadoria do francês Zaven Paré, 
que ocupou o Centro Cultural dos 
Correios (CCC) em setembro e 
outubro. Dentro de uma imensa 
instalação, no pátio externo do CCC, 
o visitante ouvia sambas de todos os 
estilos, conferia vídeos sobre o. 
gênero e conhecia um pouco mais da 
vida e da obra de bambas que ainda 
estão vivos e atuantes no samba, 

Diversas coleções foram exibidas na cidade. O destaque vai para o acervo 
do museu holandês Stedelijk, que esteve em "Encontros com o 

Modernismo", no Museu de Arte Moderna 

como Nelson Sargento, Dona lvone 
Lat·a e Paulinho da Viola. 

O Catnaval brasileiro também teve 
vez na exposição internacional 
"Camaval"-mostrando a festa no Brasil 
e em diversas pattes do mundo - que 
ocupou o CCBB no primeiro trin1estre e 
que convidava artistas plásticos 
internacionais a criarem obras inspirados 
pela estética do nosso Camaval. 

No meio do atiO, a Missão Artística 
Francesa foi destaque absoluto nos 
museus da cidade e tema de quatro 
exposições simultâneas, no Museu 
Nacional de Belas Artes (MNBA), no 
Museu Histórico, na Chácara do Céu e 
no Solat· Grandjeat1 de Montigny. A 

~e visão histórica também foi o ponto de 
partida pat·a a retrospectiva de Vitor 
Meirelles, conhecido como o pintor do 
Império brasileiro, também no MNBA. 

"Onde estávocê, Geração 80?", 
foi o título da mostra inaugurada em 
julho no CCBB. A exposição indicava 
os caminhos que parte dos at·tistas 
que integraram a .lendária Geração 
80, surgida na Escola de Artes Visuais, 
do Parque Lage (RJ), havia tomado. 
Destaques do período, como Beatriz 
Milhazes, José Bechara, Datuel Se1use 
e Luís Zerbini, tatnbém tiveram suas. 
mostras individuais pela cidade. 

Continua ila página S. 
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ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 

AV . OSVA LDO CRUZ, 96 / 902 22250 -0 60 RJ TE L: 25 52-0239 FAX : 2552 · 0422 

Veiculo: VEJA RIO 

Data: 20/12/2004 

Cliente: ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

vejaRRo 
[---RECOMENDA _____ ] 
----------------

· ,. INFANTIL . · . 

A exposição Antes - Histórias da Pré-His­
tória, em cartaz. no CCBB, é um sucesso. Já 
atraiu certa de 500 000 curiosos desde a 
abertura, em outubro. Sítio Arqueológico, 
projeto da mostra montado para divertir e 
ensinar a criançada, também vem fazendo 
bonito. Aos sábados e domingos, das 14h às 
18h, a garotada brinca de Indiana Jones. Es­
cava, limpa objetos e aprende a reconhecer 
e a catalogar peças de diversos períodos. 
Um programão dentro de outro. Pág. 53 Sítio Arqueológico: no CCBB 

-~· 

oooo ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA. A expo­
sição reúiie mais · de 300 tesouros arqueológicos, 
entre artefatos, fó sseis da megafauna, reprodu­
ções de pinturas rupestres e outros reg i str~s de 
povos do Brasil com até 50 000 anos, coletados 
de acervos de museus de todo o 
país e do exterior. Centro Cul-
tural Banco do Brasil, Rua Pri-
meiro de Março, 66, Centro, 'H' 

3808-2020. Ter. , qua. e sex. a 
dom. , 10h/ 2lh. Qui ., 10h/ 22h. 
Grátis. O CCBB fecha nos dias 24, 
25 e 31 de dezembro e /9 de ja-
neiro. Até 9 de janeiro de 2005. 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI • CORREIOS 
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ASS E SSOR I A D E COM U NIC A ÇÃO 

AV . OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TE L: 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: FOLHA DE S.PAULO / FOLHINHA - CHAMADA DE ~ PÁGINA 

Data: 11/12/2004 

Cl iente : ANTES - HISTÓR I AS DA PRÉ- HI STÓRI A 

a i s ciência 
_ Aproveite as férias para 

visitar exposições Pág 7 
. ' :' ! ~ ·, . 

~ 
E. 
'g 
'Q. 
o · 

RQS n° 0312005 - CN - · 
CPMI · CORREIOS i 

1 1 Pls : 0754 
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ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 

AV . OSVA LDO CRUZ. 96 / 902 22250 · 060 RJ TEL : 2 552-0239 FAX: 2552 - 042 2 

Vei c ul o: FOLHA DE S .PAULO / FOLHINHA 

Da ta : 11/ 1 2/ 200 4 

Cli e nt e : ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

asférids 
E~po.siç 
$1pl:R:'®''r!ti\l. 

s níl.istu~·a~ 
o e d.i:r1lJ·e:t"'São 

Bússola 
antiga que 
está na 
mostra 
"Laboratório 
do Mundo" 

LUCI ANA PAREJA 

DA REP ORT AGEM lO CA l 

() p ocê vai continuar aprendendo 
\ f mesmo durante as férias, e ain-
. J da vai se divertir. Exposições 

em cartaz no Rio de Janeiro e em São 
Paulo mesclam temas científicos a 
obras interativas, cultura e lazer. 

Espalhados pelo Centro Cultural 
Banco do Brasil do Rio de Janeiro (ve­
ja o serviço abaixo), 300 objetos res­
gatam a a.tte, a fauna e os costumes 
ancestrais do país em "Antes - Histó­
rias da Pré-História". São peças de ce­
râmica, ossadas gigantes, zoólitos 
-esculturas em pedra- e pinturas 
rupestres de até 50 mil anos. 

Centro Cultural Bat)co ·ç---·- :- -- ,_. 

Também no CCBB Rio, você pode 
aprender a escavar, a limpar, a reco­
nhecer e a catalogar peças achadas no 
Sítio Arqueológico. O espaço, um 
grande cercado de areia, funciona co­
mo em uma expedição de verdade . 

Ainda na pré-história, a exposição 
"Arte Fóssil", na Estação Ciência 
(SP), traz 33 peças de resina e ima­
gens que são réplicas de vestígios dei­
xados por organismos vivos no pas­
sado distante. Cinco exemplares es­
tão no Museu de Zoologia da USP. 

A idéia do paleontólogo alemão 
Adolph Seilacher, que criou a mostra, 
é unir arte e ciência,.pois além de se­
rem traços de vidas anti­
gas, os fósseis formam de-

do Brasil Rio de Janeiro > { · f Estação Ciência--:'"\ ::-:-· '-- ~ .... ·---"'-··-c ... -.......... __ ~ ............. -..... ~ ........ ___ __ ___ ...., ___ ., __ ...;~ "·,., ~ . • , 

{rua Prime~ro de M~tço,:66, c~nt;o, ly, ; : . {rua Gu~iciJrús;_ 1 ,.274l1 .394; ~ap,a, SP, . 
'O{xx/21/.3808-202!Í) ':. 0/xx/•11/3673•7022), . ' · - ' 
.Fechado: 24, 25 e 31fdez e 12/ja!J2005. : 'i=echado: d~ÍMdei à 3/Ja,n 2005 

Antes· Histórias da Pr&Histôrla 
: Terça, quarta, sexta, sábado e doml~go, 

das10hàs21h - · 
· Quinta, das 1 Oh às 22h- Grátis 

Até 9/jan de 2005 · 

'!· :··.Arte Fóssil., . , . .: .. 
:1 -, Det~rÇaasexta,das.Shas18h 
. , \ t Sábados, domingos e feriados, d_as 
· ' \ 13h.às 18h- Grát{s em dez~mbro;} 

\ \ partir de 4de)aneiro d~ ~QOS, R~· T· 
' l (crianças até 6.anos e pessoas ~c1m~ 

, j j-de 65 anos não p~gam) . . _.' •• 
' · Até 23/jan de 2005 · 

senhas muito bonitos. 
Seguindo adiante na linha do tem­

po, a exposição "Laboratório do 
Mundo - Idéias e Saberes do Século 
18", em cartaz na Pinacoteca do Esta­
do de São Paulo, traz cerca de 200 ins­
trumentos científicos e documentos 
do período, além de cartas, mapas, 
quadros e gravuras. 

A mostra se divide em quatro nú­
cleos: "Modernidade, Razão e Luz", 
em que se recria uma biblioteca do 
século 18; "Novas Fronteiras do 
Olhar", que mostra as missões de ex­
ploração científica; "Ciência em Mo­
vimento", com instrumentos de físi­

ca, e "Arquite~a · da 
Ciência". 

Doe: 
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A s s O R A O E C O M U N C A Ç Ã O 
AV . OS VAl DO CRUZ, 96/902 22250·060 RJ TEl : 2552·0239 FAX: 25 52· 0 4 22 

Veiculo GAZETA MERCANTIL / FIM DE SEMANA 

Data : 03-04- 05/12/2004 

Cliente: ANTES HISTÓRIAS DA PRÉ-HI STÓRIA 

HISTÓRIA 

Mar Morto, 

' r.,~=h~~!~ac ~~~a~ta o Fragm ento de Salmo rio ,tntigo 1éstmnento, parte dos lllllllfiScrfto,ç do Mn r Mm·to eur:mrtmdn.'i em cavernas por beduluos 

desejo de registrar para a posteridade 

MÁRCIO ROOniGO 

de SAo Pnulo 

E tti.:tll llrados c:!:H:•:Itn t.:nl t.: por 
dnis hcthtinos . em l tJ-n, os 

../ m;:nust.:ritm: tio M:1r Mnt1o, 
~lo c llllh~ tlto s co 111 111ai s tl c 2000 
· :m os q ue ..: t•ntên: p:utc do Antigo 

Tcstamcnlo. nu Toni. para a naç:io 
, jmbrc:t, scmpn.' lilr:tnt alvu de in ­

co ntida curios idade c pn.:s li g.!o 
juuto :1 rcl igi<NlS tatuo do Cristia-

1 ni s rno. tju:tnl<l tln .l ud:t ismo c dn 
~ hdamisnu1 . Os p t.: rgan:inhns cn-

·:~mtnu los ua" c:tvc nta!' de Q tun-

mm, no dqcrlo da Judéia. pré:: i­
mo no Mar Morto, no csl;!do de Is­
rael. s;io considerados n princip?. l 
descoberta n.rqucolúgica do século 
XX. Antes dos preciosos pcrgmni­
nhos, a vcrsiio nm is :mlil!a das S:t­
~r;ulns EscritmRs da qwt l u hom~m 
tinha rc~istro data vil do sCc ul o IX 
d: t t.' r:t c~ istà. 

Bastaria u s::u car:ítc r religioso 
- apn.: s~:nta trecho.'\ do Li vro Sa­

grado que é a lmsc dns lrê~ maiores 
rdigi ücs lllll!tot::is tas praticadas 
nurnumlo ahml - para jtrstilicar il 
vi !l ila\:ti\l di.! mnis de J5n mil Jn:s-

soas que a c:~posição " Pergami­
r•hos do Mar Morto: Urn Legado 
para a Humnnidadc'', leve. no lon­
~;o de dois meses. no Museu His­
tóri co Nacional , no Rio. A mostra, 
que estreou no último dia 26, em 
Siio Pau lo. na Estaç:io l'inncotcca, 
rc lmc além de m:tpns c textos ex­
plicali\'OS da impnrtfmcia do mntc­
ri al. dez pergaminhos, sendo tT~S 
deles origin:1i.s, c mais 77 arldltos 
rcc upcr:ulns em cscavnçücs fei tas 
em l i cavcnms llil rcgi:io de Qum­
ram. revda t.Jorcs do cot id iano dos 
cssênins, povo qui! provavdmcntc 
habit ava a rcg i:io nn época em que 
os doemncnh.ls rnram escritos. 

A cr. pnsit;1io lcrn cu raiiH ria de 

Robert Kool, do Inst ituto de Anti­
gü idades de lsrncl (IAA), órg:io 
rcspons:ívcl pe la conservação. 
pesquisa e deci fração das pec;ns 
encontrndns. 

Ao lado de exposições como 
"llistóri íiS Ja flré- ll istória", ntuíl l­
mcntc em cartaz no CCilB do Riu 
de J :m~i ro c que dcvcrã vir para 
São l':tuln em janeiro de 2005. c n 
"Escrita da tvlcmóriíl", em ca rtaz 
no lns tilulo Cu ltura l Banco S:tn­
tos, " Perg:t rninhos do tvlar Morto" 
ates t;l a "dimcns;io po lit icn do uni­
verso da leitura", observada pela 
profcssurn lia PUC tlc São !'nulo. 
Gisc ll c IJc iguclmnn. em sua obra 
"U Livro Depois du Li •:ro" 

Segundo a pesqu isadora, . ' 'o rc­
cunhccimcnto do vínc ulo cnt rc o 
mundo da le itura c a leitura do 
mundo", sustentam as dimensões 
políticas ;1carretadas pelo ato de 
regis trar por mciu da escrita os !:l­
los relevantes em li vros ou em ou­
tros suportes. 

Exposições como a do CCI30, 
do Rio, 11:1 qual se ~.::<ibcm repro­
du ções de gravurns rupl.! slrcs, da~ 
tadas ele m:li~ de 20 mil :mos, lo~ 
ca li z:tllas 11 11s cavernas do i'a rquc 
Nndona l da Serra th• Capi v~r;l, 11 0 
Piauí , atestam um intrinst.:c<l dese­
j o luunann de comun ica r p:1ra a 
pos)cridadc. 

E este rncsmu desejo t[U I.! levou 

os habitantes elo deserto dn Jud~ i~ 
a ~uardar em cavernns, dentro th 
jnrros com tampas - também pre· 
scntcs rm e:q~sição brnsilcirn -
os pergam inhos não só com trc· 
chos dos Antigo Testamento, 111:1! 

t:unbi:m cah.:ndflrios e regras d: 
cornunid:uJe , simplesmente refa· 
ciomu.lus aos aconteci mentos diá 
rios daquele povo. Muitas dú vida: 
pairam sobre os pergaminhos d( 
mar Morto, entre elas a comprova 
ç:io da idade prccis.1 dos documen 
los c se era mesmo o jlO\'O cssênic 
que habitava a re gião. Prov:l.'; p:1 
l::ognificas c testes por c:~ rbnno-1 : 
comprovaram :l ;urtentic ithtde do: 
tltJcumcntos luc;:!izados. 

RQS n° 03/2005 - CN - ' 
CPMI CORREIOS 
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ASSESSORIA O E COMUNICAÇÀO 
Veicul o : HISTÓRIA VIVA 

Data : DEZEMBR0/2004 

AV OSVA LDO CllUZ . 96 / 902 22150·060 RJ TEL 2552-0139 =.o 2552 C422 

ClLente: ANTES -HISTÓRIAS DA PRÉ-HI STÓRIA 

Viagens de pedra 
No Centro Cultural Banco do Brasil, 300 peças do 
passtU!o remoto sugerem uma reflexão sobre a universalidade 
da arte e sobre nossa sensibilidade em relação a ela 

A obstinada e alentada 

pesquisa desenvolvida 
há 30 anos por duas das 

maiores especiaJisras em 
ane rupesrre no mundo, 

a brasileira Niéde G ui-
don e a francesa Anne 

Marie Pessis, tornou 

possível a costura des­

ta exposição, que, com 
peças de um remodssimo passado, impressiona 
olhos e memes do preseme. Ames - Hisrórias 

da Pré-Hisrória é a exposição que ocupa a sede 

do Cenrro Cu! rural Banco do Brasil no Rio de 
Janeiro, onde ficará aré 9 de janeiro de 2005. O 

evenro, criado para celebrar os 15 anos de ação 

culrural do CCBB, conrou com a colaboração 
da Fundação Museu do Homem Americano 
(Fundham}, do Piauí. 

Pela primeira vez, se reúnem num espaço 

brasileiro 300 peças de aré 50 mil anos de idade, 
recolhidas em acervos de Norre a Sul do país, 

assim como do exterior. O conjunro espalha his­

rórias da nossa pré-hisrória por rodos os espaços 
de exposição do CCBB: são pinruras e gravuras 

rupesrres, trabalhos em cerâmica, insrrumenms 
musicais- rodo um universo adormecido, mas 

ainda assim vivo e eloqüente. É uma chance 

rara para ver num mesmo espaço peças e obras 
que dificilmente estariam reunidas, já que 
procedem de instituições diversas, que incluem 
desde vários museus brasileiros, como o Jvfuseu 
Paraense Emilio Goeldi, de Belém e o Museu de 

Arqueologia e Ernologia da Universidade de São 
Paulo {lv!AE-USP}, aré oLmos da Alemanha, 

Espanha e Ausrrália. 

Enrre as "ar rações" dessa megadose de culru­

ra, esrá uma réplica do esqueleto da preguiça-gi­

game, de 7 merros de alrura, que pende do rero. 

E, contrastando com esse mundo de passados, 
uma fucurfstica tela holográfica, que, ao ser 
tocada, revela a imagem real do 
esqueleto do animal comido na 
vitrine- o maior tigre-de-dente­
de-sabre do mundo (Smilodo11) 
e o raru "Fusca", ele 1 ,40 m 
de alrura, cujo apelido dá a 

noção da sua escala. No primeiro andar, 
sucedem-se imagens e peças da pré-his­
rória vindas de diversas parres do mundo 

- entre eles, Zuzu, o 

crânio 1nais antigo 
enconnado no Piauí, 
com 11.060 anos. Na 

seqüência, arquitetura e 
lendas presentes na reprodu­
ção de uma casa subterrânea. 
O p:írio fechado do primeiro andar da exposição 

é ded icado às "recnologias" desenvolvidas na 

pré-história e às missões que deram origem à 
arqueologia no Bras il: o cultivo da mandioca, a 
indústria lírica, cerâmica, cesraria e medicina, ao 
lado de imensas projeções das pinturas rupesrres 
de sírios do Parque Nacional Serra da Capivar~, 
em São Raimundo Nonaro, Piauí, e do Seridó, no 
Rio Grande do Norre. m 

ANTES- HISTÓRIAS DA PRE-HISTÓRIA 
Centro Cultural Banco do Brasil Rio de Janeiro 
Rua Primeiro de Março. 66, Centro, RJ 
De 11/1 0/2004 a 9/1/2005- Horário: de terça a 
domingo. das I O às 2 1 h. Entrada gratuita 
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ASS E SSOR I A DE CO MUNI CAÇÃO 

AV . OSVA LDO CRUZ. 96 / 902 22250 - 060 RJ TEL : 2552-02 39 FA X· 2552-0422 

Veicu l o : O GLOBO / GLOBINHO 

Data: 27/1 1 /2004 

Cl iente : ANTES -HISTÓRIAS DA PRÉ-H ISTÓR I A 

ARQUEÓLOGO POR UM 
DIA Que tal descobrir 
tesouros enterrados em 
pleno Centro da cidade? 
Não, não são moedas de 
ouro, mas réplicas de 
fósseis e de peças de 
artesanato que fazem . 
parte da exposiÇão "Antes . 

· - 'Histórias da Pré-história;' , que· está no Centro Cultural Banco do Brasil. O-sítio 
arqueológico foi montado-atrás do CCBB, na Praça do Centro Cultural Correios: Como 
dá para ver na foto, a garotada escava de verdade e, assim, aprende um pouco sobre -
o trabalho dos arqueólogos. A escavação acontece aos sábados e domingos·, de hora · 
em hora, das 14h às 18h. É de graça, mas é preciso pegar senha, Uma hora antes, 

· na sala do Programa Educativo, do CCBB. Até 9 de janeiro. 

RQS no 03/2005 - CN -
CPMI - CORREIOS 

I f I I 

~ Fis: O 1 58 

íi 3 6 , j g 
Doe: 



( 

( 

( 

( 

( 

( 

l 

( 

( 

( 

( ' 
( 

l 

( 

c 
l 

( 

l 

( 

( 

( ' 

c 

I 
A S S E S O R A D E C O M U N C A Ç À O 
AV . OSVALDO CRUZ. 96/902 22250·060 RJ TEL: 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: JORNAL DO BRASIL / CADERNO B 

26/11/2004 Data : 

Cliente : ANTES HISTÓRIAS DA PRÉ - HISTÓRIA 

Maria 
Lucia 
Dahl 

mldahl@unlnet.com.br 

' Felizmente não 
nasci na época do 
Império- mulher e 

solitária, sem 
ninguém pra me 
entender, sem os 

gays pra conversar, 
sem trabalhar no 
que gosto, vestida 
com espartilhos 
incômodos, sem 

tomar banho e com 
calor! Tô fora 

F
ui ver a exposição do Centro 
Cultural Banco do Brasil. É das 
mais bonitas que já vi. 
História da pré-história. 

Fiquei olhando aquelas umas 
funerárias provenientes do Peru e 
da Colômbia e pensando em como 
se parecem com esculturas de 
Picasso. Como a arte surge do 
inconsciente, da essência do artista, 
vai-se re-buscando, agregando-se e 
aperfeiçoando-se, até que se retome 
à essência, como as urnas pré­
históricas e as esculturas de Picasso. 

Pensei que nós, o comum dos 
mortais, também somos assim. Vejo­
me agora, com a minha idade, 
retomando a minha verdadeira 
essência, após passar por mil 
buscas, viagens, ~eriências, urnas 
imprescindíveis; outras, meras 
bobagens, direito e avesso, fazendo, 
afinal, parte de urna única 
biografia ... Retomo à menina que 
eu era, nascida num Rio de Janeiro 
tranqüilo e cheio de casas 
deslumbrantes, sem grades nas 
portas e janelas. E saio outra vez por 
elas, como antigamente, passeando 
com minha babá. 

Escolho o fim de semana, quando 
a cidade fica meio deserta, e revejo 
ainda alguns casarões da infância, 
como a casa do Simões da Silva, na 
Rua Visconde Silva, onde eu 
morava, pequeno museu que 
abrigava urna coleção de cabeças de 
índio reduzidas. Passo pela casa de 
urna moça que diziam ser louca e 
cujo sintoma era jogar as jóias pela 
janela. Vejo o hospício na esquina 
da Rua Visconde Silva com Macedo 
Sobrinho, alguns sobrados ... A casa 
art-nouveau da Condessa Pereira 
Carneiro, ali perto, continua 
enfeitando o baino. O resto 
modificou-se, transformou-se, 
desdobrou-se. 

Entro e saio por ruas sem saída, 
reconhecendo, desconhecendo, 
constatando, voltando ao passado, 
até optar pelo presente e ir assistir 
ao filme do AJmodóvar, no Estação 
Botafogo (uma bênção pro bairro), 
junto com os cineminhas do 

Passeando 
sozinha no Rio de 
D. Maria, a Louca 

Uni banco e seu café cheiroso, cheio 
de bolinhos de Tia Nastácia. 

O bom de ter voltado à essência é 
que gosto muito de passear sozinha. 
Sempre fiz isso nos lugares em que 
fui como turista e achava que era 
bom sair assim à toa, por ser Paris, 
Roma, Nova York. Mas não. Concluí 
que adoro sair sozinha em qualquer 
lugar do mundo. O Rio é lindíssimo 
e posso passear por ele, já que sou 
carioca e não turista, correndo, por 
isso, menos riscos que eles. 

A platéia absolutamente gay do 
Estação me fez achar que tinha 
trocado de endereço e me metido no 
Le Boy, em Copacabana. Mas depois 
concluí que o público homo era 
devido ao Almodóvar e ao filme 
brasileiro, também gay, na sala ao 

lado. Mas, e o que dizer do Centro 
Cultural Banco do Brasil, onde não 
me lembro de ter viso um hetero 
sequer? Será que baixou urna nave 
com 4.400 gays aqui no Rio, como 
na série dos abduzidos que 
desembarcam todos juntos no 
canal da Net? Eu me enganei de 
estação de melTÔ e saltei em São 
Francisco, na Califórnia? Ou 
simplesmente, neste fim de 
semana, os cariocas combinaram 
todos de sair do armário ao mesmo 
tempo? 

Voltando à exposição, vejo a 
parede de sambaqui, construída no 
século 5 antes de Cristo, no Piauí, 
com a mais perfeita e delicada 
tecnologia composta por conchas e 
caramujos. Aprecio os muiraquitãs 

sagrados, expostos na vitrine, ouço o 
comentário dos gays e concluo que 
eles devem estar ali talvez por 
serem mais sensíveis qÜe os heteros, 
sempre defronte à TV; assistindo ao 
futebol. 

Quero levar meu neto pra ver os 
bichos virtuais, ouvir o som das 
selvas, ver os desehhos rupestres 
que se parecem com os dele antes 
que ele se àfaste, em busca de 
outras sofisticações que fazem parte 
de todas as vidas. Até que se volte 
outra vez pra eles, os desenhos 
rupestres, fechando o círculo 
curioso do desenvolvimento. 

Passeio também a pé pela Rua 
Primeiro de Março, coth suas igrejas 
e construções magníficas, da época 
do Império. Passo pelo Paço 

· Imperial e vejo uma placa, num dos 
casarões, que hoje pertence à 
Faculdade Candido Mendes, 
dizendo que ali viveu D. Maria I, a 
Louca, cujos gritos de desespero 
ecoavam pelo quarteirão. Nunca 
tinha lido essa placa, coisa que só se 
faz mesmo andando a pé. Então me 
perguntei se essa nova-velha mania 
de ficar sozinha não ia me levar à 
loucura, trancada num outro 
casarão, eu, que já me chamo Maria 
e morei perto de um hospício e de 
uma louca? 

Mas me acalmei lembrando que 
detesto gritos, que jamais 
aporrinlul,:ia.os,outros com eles e, 
sobretudo, queJéliz(I!ente não nasci 
na época do Impê'q() .:_ .mulher e 
solitária, sem ninguéin.Pra. rri~ o : , . 

entender, sem os gays pffiÇQI'l:YT~sar, 
sem poder trabalhar no que g0~to, 
vestida com espartilhos incômodos, 
sem tomar banho e com aquele 
calor! Tô fora. Não tenho por que 
enlouquecer agora, quando posso 
andar livremente pela cidade, 
pegar o men·ô, ir ao cinema, ver 
todas as exposições, ter vários 
anúgos e usufruir da arte sem ser 
obtigada a me encarcerar, aos 
gritos, em minha própria casa, como 
D. Maria I, partilhando com seus 
quadros de Franz Posto medo de 
ficar louca. 
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·--~·,-: 

·v-- . . . CCBB. I .I· . .-.': , . .- ';· . 
. ,1ya o .. . . ;;; > 1\~ ._-.. · 

· DorrHngo; o .ccmf ·nô' Rio, ; 
bateu seu recordé d~ vis'rtà~ 
Ção. Chegou a 2.177.790' pes­
soas nos últimos ·11 meses . 

. A' mostra' "Antes - Histó­
rias da Pi:é-Históiià" atraiu 
~27 'mil visitàrites em 36 dias. 
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'· 

.o 
"' · ~ 
· -' 

· ~ 
i O 

'· yosimoes@zlpniall.com.br 
I ' - ' .. 

• 

Zoólite , 
· representando · 

um peiXe com . 

., 

· aletas. ' 
No serviço,.' 

· utna funeráiia 
da culturá · 
ínárajoara' 

., 

... 

'· 

Exposição inédita no Centro Cultural Banco do · Brasil 
reúne peças tnilenares dos _ quatro cantos do País. 

YOLANDA SIMÕES ATHERINO 
yosimoes@ atarde.Gom.br 

mostra inédita que o Cen­
tro Cultural Banco elo 
Brasil apresenta ao Rio c11 

Janeiro, até 9 ele janeiro ele 2005, 
reúne 300 peças de até 50 mil 
anos ele acervos de Norte a Sul do 
País e do ex terior para contar his­
~óri as da pré-história bras ileira. 

Com curadoria de Niéde Gui­
don, considerada a maior arqueó­

.loga brasileira, e de Anne Marie 
Pessis, a exposição ocupa todos 

os espaços do CCBB com pjntu- , 
ras e gravuras rupestres, cerâmi­
caS, esdulturas e objetos. Logo no·· 
térreo, há exemplares da rnega­
fauna, como a réplica ·do esquele­
to da preguiça gigante ,' de sete · 
metrós de altura, que pende do 
teto da rotunda. 

Segundo Yole Mendonça, di­
retora da instituição, "assim co­
mo na exposição Arte da África 
- em que foi realizada uma iné­
dita aproximação com a ·arte de 
um universo praticamente desc 
conhecido do grande público - , 
o evento quer trazer à l ~z algo 

primordial .p a~a ·a compreensão 
de nós mesmos como' brasileiros 
e reduzir llicu~as em relação às · 
nossas origens, · de niancirâ a 
contribuir para·aumentar a noss·a 
auto-estima .e valorizar nossà ci-
dadania". · , ' . 

A exposição Antes ~ Histórias 
da Pré-história celebra os lS anos 
de atuação no cenário ctilturai'bra­
sileiro do CCBB Rio, que não ~e~ 
diu esforços para conseguir ju9tar 
tantas preciosidades. Depois do 
Rio, segue para o CCBB Brasília: 
onde fica em cartaz ~de jaileiro a 
m_arço de 2005. 

I. 
I 

·I 

! 

I 
I 

I 
I 

'i' 
i 

·' 
Antes - Histórias da 
Pré-história 
1 .Até 9 de janeiro de 2005 I 

I Centro Cultural ' i 
· Banco do Brasil 

'I I R. Prill)eiro de Março, ~6. 
Centro · . j 

,. 
'\.,· 

Nuaú Cruas, de Fábio • ~ · l 
Cardoso 

-t· j 

' · I _Até 3 .de dezembro ' 
I -Mercedes Viegas Arte ' 

contemporânea · 
. I R. João Borges, 86, Gávea 

Breve Antologia 
Plástico-Poética, ·d e Jorge 
Dua·rte 
I .Até·o dia 
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. , _ 

'. .. ~ 

' . 

•A Hildegard Angel 
EXPOSIÇÃO 11 Antes - histórias da 
pré-história 11

, no CCBB Rio, fechou · 
com 208.145 visitantes, em 24 dias, 
média de 8.672/dia. Grupo de jor-· 

. nalistas de cultura de'jornais, revis­
tas, TV s e agências de notícias da 
França ·e da Inglaterra visitou a 
mostra, .com vistas ao ano do Brasil 
na França; em 2005 ... i 

• 1 
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Veiculo : VEJA RIO 

Data: 15/11/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS. DA P~t -HIS~ÓRIA 

'· ·EM CARTAZ ·· 

0000 ANTES - HISTÓRIAS DA PRt 
HISTÓRIA. A exposição reúne mais de 
300 tesouros arqueólógicos, entre .. 

COTAÇÃO 
O - fraco 
00 -regular 

·000-bom 
0000- muito bom . 
00000 - excelente 
As exposiçóes st'm 'coto(óo ndo 
forom amUadas • 4' . . . . 

artefatos, fósseis da megafaun_a, reprodu_ções de · 
pinturas rupestres e outros 'registros com até 
50 000 anos de povos do Brasil, coletados de acer­
vos de museus de todo o país e do exterior. A ré­
plica do esqueleto de uma preguiça gigante e 
exemplares de cerâmica marajoara são algumas de 
muitas curiosidades. Centro Cultural Banco do 
Brasil, Rua Primeiro de Março, 66, Centro, "B' 3808-
2020. Ter., qua. e sex. _ 
a dom ., 10h/2lh. Qui., 
10h/22h. Grátis. Até 
9 de janeiro de 2005. 
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Cliente : ANTES - HSITÓRIAS. DA PRÉ,-HTSTÓRIA 

r Índice 

Ecoeconomia 

Arquitetura social 

56 O arqu iteto Roberto 

Loeb analisa 

intervenções na 

pluralidade urbana 

brasi leira 

67 

69 

71 

Entrevista 
· Ambientalista Fritjof 

Capra diz que é cedo 

. para julgar governo Lula 

' [veja na pág. 58] 

Cultura 

Henry Moere 

Brasileiros verão em 2005 

famosas esculturas 

e outras obras do 

modern ista britânico 

Teatro 

Sessões de leitura pública, 

cada vez mais comuns, 

agradam a autores, atores 

e audiência 

Exposições 
Arte dos curadores dita 

forma e conteúdo dos 

museus 

w 
~ o 
:g_ 
E 
"' <n 

"' "O o 

Arqueologia 
Animais e humano.s da 

pré~história brasileira 

são reve.lados no Rio 

[veja na pág. 72] 

Última 

A charge desta edição 

é de Osmaili Simanca, 

cubano que mora no 

Brasil desde 1995. 

Vencedor de prêmios 

nos EUA, Espanha, 

Itália e Bélgica, ele 

. produz ilustrações 

e charges para o jornal 

A Tarde, da Bahia. 

RQS n° 03/2005 - CN - · 
CPMI · CORREIOS :· 

QnJ,,6 : l 
li~) o~~ ' ! 

Doe: 1 

Fls: 



c 
( 

( 

l 

c 
c 
c 
( 

c 

( 

( 

( 

c 
( 

f 

( 
( 

c 

c 

( 

( 

( 

c 
( 
r 

c 

c 

( 

I 
ASSESSOR A O E C O M U N C A Ç À O 

AV. OSV ALDO CRUZ . 96 / 902 22250-060 RJ TEL : 2 552 - 0239 FAX: 25 52-0422 

Ve i cu l o REVI STA FOCO ECONOMI A E NEG ÓC I OS 

Data : 15/ 11 /2004 

Cli ente : ANTE S-HI STÓRI AS DA PRt~HIS ±ÓRIA 

r-Ar queologia 

Para lá do arco e flecha 

S1mone Goldberg 1 Com sua megaf auna, pint uras rupestres e enor me diversidade 
arqueológica Indígena, o Bras il pré-histó rico ainda precisa ser descoberto 

O tigre - de -dente - de- sa bre era um dos exemplares da nosl'il!l fau na primitiva 

POUCO SE SABE sobre a prC-história do 
Brasil. Enquamo as cul turas pré-colombia­
nas merecem atenção mundo afora, e o 
Mê.xico e o Peru fazem milhões de dólares 
com o mrismo em sÍlios arqueológicos, o 
passado indígena brasileiro ê relegado a se­
gundo plano. para não dizer ignorado. O 
que se diz do Brasil pré-europeu beira 
quase sempre o foldon::, e a valorização da 
cultura indigena se restringe a endaves aca­
dl::micos, organizações não-governamen­
tais ou modismos polit..icameme corretos. 
Só a idéia do selvagem anlropóf.,go e pre­
guiçoso povoa o imaginârio popuJar. 

"Os índios brasileiros se negaram à es­
cr;widão. talvez por isso se rransmita a idéla 
de que eram preguiçosos", sugere Niéde 
Guidon, considerada a maior arqueóloga 
do País. para quem os brasilciros deveriam 
se orgulhar da herança indigena. Diretora­
presidente da Fundação Museu do Homem 
Americano, que preserva o paLrimónio do 

Parque Naciona l Serra da Capivara, 
Piatd- um dos mais importantes e o mais 
amigo sitio arqueológico das Américas - , 
Niédc observa que as raizes indígenas do 
P.Us representam valores de povos que _vi­
viam em soc iedades igualitárias e não se 
deixaram escravizar: preferiram morrer. 
"Mas o que prevalece é uma espécie de 
supremacia das culturas branca e neg ra" . 
observa a francesa Anne-Marie Pessis. dou­
tora em arte rupestre pré-histórica pela 
Sorbonne e há três décadas pa rceira de 
Niéde no trabalho realizado no Piauí. 

''Muitas das cerâmicas antazônicas das 
civilizações de Samarém, Ma..rajô e tvlaracá 
têm traços semelhantes aos produzidos pe­
los incas", afirma Niéde. "Jvlas como esse 
acervo nio se enconlra em palácios. como 
o dos incas, as pessoas dão menos valor." 
Sabe-se que o homem pré-histórico brasi­
leiro vivia em pequenos grupos, se expres­
sava com pinturas e esculmras, tinha uma 

expectativa de vida de 30 anos c dominaV<t 
uma variedade de técnicas para produzir 
objetos do dia-a-dia. As formas, inslrtullen­
tos e processos por ele inventados repercu­
tem até hoje na vida moderna c sua diver­
sidade pode ser conferida, até 9 de janeiro 
de 2005 , na exposição Antes- Hiscórias da 
Pré-hiscórin , com curadoria de Niéde e 
Anne-Marie, ponto a.lto das comemorações 
do I 5° anive rsár io do Centro Cult ural 
Banco do Brasil, no Rio de janbro. 

"Trouxemos o que há de mais repre­
sentativo de vários museus do País e do 
mundo, além de tecnologia de primeira 
para propordonar ao visitante o má..x.imo 

1 de interação com a exposição", diz o idea­
liza dor da mostra, Marcello Dantas. E(e.itos 
holográficos orerecem a chance de se ver a 
reconstitu ição completa de um tigre-de­
deme-de-sabre que vivia por essas plagas, 
através da projeção de imagens na cab:a de 
vidro onde está exposto seu esqueleto. A 
mesma tecnologia é usada com outros ani­
mais da nossa fauna pré-histórica , como a 
preguiça gigante, representada por uma ré­
plica de esqueleto de 6 metros de altura. 

Também estão expostos o crânio de 
Zuzu, o mais antigo encontrado no Piauí, 
de I 1.060 anos, e imagens das pimuras ru­
pestres do Parque Nadona.J Serra da Capi­
vara e do Seridó (no ruo Grande do Norte) , 
projetadas continuamente, numa seqüência 
de 12 minutos, sobre uma tela de 22 me­
tros de compr imento. Na s<~.la escura, 
dian te dessas imagens ant iqüíssimas, al­
gumas com datações ac ima de 50 mil 
anos de idade. é impossível não se emo­
cionar. As nguras compõem uma pré-es­
crita, com temáticas simples e algumas 
mais complexas, formando na rrativas. 
A!Cm das representações de animais, ali 
estão as primeiras imagens que o homem 
desta parte do mundo fez de si mesmo. 

Detalhe de pintu re rupestre da Fu rna do Messies, no Parque Nacional Serr a de Capivar a 

As pinturas rupeslres imegram o seg­
mento relativo ao imerior, uma das qua­
tro partes em que a mostra fo i dividida -
litoral, interior, Amazônia e megafauna. E 
mu itas das peças ex ibidas estão sendo 
apresentadas pela primeira vez aos brasi­
leiros, já que pertencem a museus euro­
peus. Um exemplo, no setor da mega­
rauna, é a carcaça de um talU de I ,4 
metro de alrura e 700 qu ilos, espêcie cuja 
extinção é estimada em I O mil anos atrás. 
O esqueleto foi encomrado, em meados 
do século 19 , por um explorador espa­
nhol no Sul do Brasil e hoje é proprie­
dade do Museu de Ciências Naturais de 
Va lência. na Espanha. "O charme dessa 
mostra é reve lar aos brasileir os um Brasil 
de que eles nem suspeitam", diz Dantas. 

E.c;culturas em pedra e osso- os zoôlüos 
-e a reprodução de um samb.1qui (monte 
(e.ito de areia, concba.c; e terra) ilusrra.m o 
segmento litoral. Estudiosos explicam que 
os sam baquis , de cerca de 8 mil anos, ser-

viam de rtbrigo c local de sepultamelllo 
são o equiva.leute, em nossa terra, das pir; 
mides eg ípdas. Cerâmicas das culturas c 
Santarém (Pará). Marajá e Maracá (Amapi 
e muiraqui tã.s (objetos talhados em pedi 
com forma humana ou animal, tidos com 
sobrenaturais) representam .1 Amazônia. 

"Os porn1gueses reuniram todos os pc 
vos que encontraram no Brasü sob um 
mesma denominação: índio", diz Arme-Ma 
rie. "Mas quem visitar a exposição vai s 
surpreender com a diversidade culmra.l e ar 
tistica por trás desse nome." A arqueólog; 
acredita que a mostra, aben.1 ao público en 
12 de outubro, pode ajudar a desenvolveJ 
um novo olhar sobre o Pa ís. Sucesso dt 
pliblico não ralta - na primeira quinzena,~ 
exposição recebeu mais de I I O mil pessoas. 
"Muitas crianças visitanl moscras como essa. 
o que raz muita diferença porque elas aJnda 
não estão carregadas de preconceitoS e têm, 
assim, a chance de se interessar por uma 
h.istôria que seus pais d~sconhccem." • • 

Co11Junto de urnas funerárias da cultura ma r acti, do Ama pá: s imil a r idades com o ar tesanato Inca 
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e- C::ENifRO CULTURAL 
BANCO DO BRASIL: IA 
rotunda cio CGBB até pa­
rece a cúpula de um·a 
igreja; não é? Miis é uma 
pas pril'lcipais ma roas cio 
centro cultural, um pré­
dio em estilo neoclássico 
que reúne S1\las de expe· 
sição e de vídeo, cinema, 
te.atros e auditór.ios . 
Atualmente , os desta­
ques são a mostra "Antes 
- Histórias da P~ 
tória", çàrn mais de ;306 
tesottros ·arqueológicqs 
(Veja mais r:~a seçãd Ex" 
posiçãe), e a peça "As 
pequenas raposas", com 
Beatri ~ Segall e Sérgio 
Britd (.vejà mais na seção 
Teatro) , 

O GLOBO • Sexta-feira , 12 de novembro de 2004 
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TEATRO 
• Primeira peça estrita peló dratnatut• 
go ame ri cah.Q Edw<'!rd A1'beeJA histôrid 
dq Zoológie:o esta em cartaz, no Éspaço 
Sesç, com qií::eçaó d:e Daniela Amorim 
.e Bfl,lce Gomlevs~- No elenco, estão o 
próprio Bruoe e Josê Kar1ni1 vivendo 
dois hómehs bem diferentes !1Ue se co-
nlíecern em Nova YorN. P.~g. 2,0 

CINEMA 
•Abertura do Femina, . 1 o Festival de 
Cinema Feminino, que vai afê domin~ 
gó, Todos os filmes exibidos têm crome 
caracretístka o fato de terem sido di· 
tigidos por mulheres. 'O documentário 
mexicanó Recuerdesl de Marcela Ar-
teaga, abre os trabalhos.J:•s o Téat~oNél· 
son Rodrigues. Pág. 13 

E~POS IÇÕES 
• O fotógrafo César Bane to, que traba-
Ih ou para a exposição A,ntes:- Histórias 
da Pr'é-Histól'ia,. do Cent.ro Cultu'tal 
Banco do Brasil, abre mostra-na Galé-
ria Ateliê da Imagem Espaço Cultura 
com fotos.dê artetupestre-e do sítio ar. 
queológieo. do Parque N' acionai Serra 
da Capivara! no PialJÍ. J,>lj_g, 30 

MÚSICA 
•Até d'omingól no Rival, ó grtipo re­
cifense Mundo Livre S/ A apresentao 
espet,áctilo Quç.m tem bit tem tudo, 
que comemora olançatne.n to da caixa 
Bit, com CDsetimDVD dattupe. F.ted 
Zeroq uatro comanda uma seleção de 
hits dos 40 anos d.e .carteira do gr,1.1po. 
Nesta sexta, o show terá participação 
d'e Otto. Pág. g6 
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX : 2552-0422 

Vei culo: O GLOBO / MEGAZINE 

Data: 09/11/2004 

Cli e nt e : ANTES-HISTÓRIA S DA P~t~HIStÓRIA 

TRIBUTO 
É impressão ou tudo 

· · acontece no Centro? O 
Teatro Odisséia abriga 
os shows de lil:nçamen­
tó dos artistas que parti­
cipam do CO "Triputo 
ao Tiié-dito Ill" . Amánhã, ·· 
às 21h, tem Paredevinil, · 
Marthav e Ramirez . . 
R$10: Os CDs serão ve·n­
didos a apenas R$ 6. 

o '1 

NO HUMAITÁ·;:: 
··· ' E' hojê', às 22'11 ;1 no 
Ballroom, rola a primei- . 
ra edição do Circuito do 
Rock, com as bandas O 
Sete, Entropia, Revel e 
Benflos. R$ 12 ( estudan­
te paga meia). 18 anos.' 

QUE É ISSO? . 
o 
~ A galera mais nova já 
w se acostumou e adora, · 
~ mas os mais velhos (o~ : 

caretas) volta e meia tor-. . . 
cem o nariz para a músi: 
ca eletrônica. Foi daí que 
surgil:l-9 nome para um 
evento de música · eletrô- . 
nica que toma conta do 

. CCBB de quinta-feira ·a 5 · 
, de dezembro (semprê de 

quinta a domingo): "Isso 
· é música?!" A resposta do ·, 

curadÕr.HerlTiano Vianna ' . 
é siin!' Esta semana; ãpre~ 
sentação de Chico Correa 
(quinta) , Pio Lobato (sex­
ta), Obaachan (sáb.) e 

· Chelpa Ferro (dom.) . Às 
20h. R$10 (estudante pa­
ga meia).' 16 ·anos. 

HOUSE . 
· j::! · Na ' qulnt~-fein1, o DJ 
t3 Ma,rkinhos Mesquita re­

. LI. cebe· o. colega paulista 
· Gil _Barbara. para di~i­

dir as picapes da festa 
. de h ouse KZA *, no 00. 
'Xs 22h. RJ 15.18 'anos. 

'-; _: ; . ~ :. 

e ANTES 
C::C Quem áindá não viú 
:E a bela· exposição ::An.­
~ tes - Histórias da Pré­
(3 História'; tem mais um 
- .<m: o t i v o p a r a i r a o 
· · CCBB, no Centr'o. É a 

mostra Antes: a Pré-his­
to'ria na TV, que acon-' 
tece ·de hoje a domin-

·• go, com ótimo~ doeu­
. mentários sobre o te­
ma. De graça. 

RQS no 03/2005 - CN ~ 
CPMI · CORREIOS 

0769 
Fls: 

i/3 6 ~; ;) I 
Doe: 1 L_-====--=-- =--- -
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ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250·060 RJ TEL: 2552·0239 FAX: 2552·0422 

Veiculo: REVISTA O GLOBO 

Data: 07/11/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA PRt-HIS~ÓRIA 

ureca! ll'l Por Ana Lucia Azevedo 

Chip 
PRÉ-HISTÓRIA: A mostra ''ll.ntes- histórias da pré­
~· , no Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB), já 
é um dos melhores eventos culturais do ano, 
indispensável para qualquer interessado na formação de 
nosso país. E este mês haverá ainda dois eventos sobre 
a pré-história brasileira acontecendo no CCBB e no 
Centro Cultural Correios, logo ao lado. De 9 a 14 de 
novembro acontece no CCBB a mostra de '1\ntes: a pré­
história na TV", com 16 dos melhores documentários 
sobre o tema realizados no Brasil e no exterior. Mais 
informações pelo número 3808-2254, a entrada é 
franca. O outro evento é para as crianças. Dia 12, será 

inaugurada na praça do Centro Cultural Correios uma 
reconstituição de um sítio arqueológico e paleontológico, 
com artefatos humanos e ossos de animais pré­
históricos, como preguiças gigantes. Réplicas de objetos 
arqueológicos e ossos encontrados no Brasil serão 
envolvidos por toneladas de areia. As crianças poderão 
escavar e identificar as peças do sítio como se 
estivessem numa exploração de verdade. Todo o 
trabalho será orientado por cientistas. A entrada é franca 
e visitas podem ser marcadas pelo telefone 3808-204 7. 

E-mail: eureca@oglobo.com.br 

RQS n° 03/2005 ~' 

I ,.~:MI à ~~R~EIOS I; 

Doe: t;3 6 Ja 
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A S S E S S O R A D E C O M U N C A Ç Ã O 

AV . OSVALDO CRUZ, 96/902 22250 · 060 RJ TE L: 2552·0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: O GLOBO / SEGUNDO CADERNO 

Data: 07/11/2004 

Cliente: ANTES HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

CHICO OUARQUE: mostra na Blhliolecil Ni!clonal 

Paulo Henrique Ferreira 

Q 
uamlo :1 mnstrn "Pcrgn minhos do ~·lar 
!\·tor to", no f\·luscn 1·11!-;tórlco Nacional, 
l crmlnou no (lia 23 do mês pnssndo, 
mais de 200 mil pessoas Unham p:Issn­
rlo pelo museu pílrJ. conhecer os pcr­

!!<Iminl ws cujos textos se referem ólOS li v ros do 
Ve lho Tcs tnmcnto. r·:nqu;:mto Isso, a mostra em 
hOmcnai!CIIl aos GO ;mos d e~ Chko Buarquc pro · 
vocou li las e levou <Ht~ t1 gort1 nw is de ~UI mil pcs· 
soíls t1 13ihllolcca Ni!t:l o n:-~1. 

Essns mostrils são <tpenas dois exemplos da 
boa S ;"~f r;l de cxposi\'Ücs (ntlO ncccssarianH!ntc 
de artes pl~í s lit.:as. como no:- dois <: nso~ ilclma) 
em cart;1 z na cidade. ,\ tu ;tlm cnt c. o ptH>Iit:o 
tamht·mtem pr ivilegiado mos I r as como "Ant e .. '> 

- Hls tt,ria da Prú·Histõr ia". no CC11t rn Cu iliír~1l 
Jj;ili(.(ltlõ1friiSIT;ê-;.li-t.:liH io President e do Brtt· 
si I", no 1\ luscu da Rept.lhllcn. 1\ cidade também 
rt!cebe ;1 mosl r l.l Int ernacional "En<:unt ros com 
o i\ l u d e rni smo''~ no i\·li ú;@ êt'C7tfiC1\Jõi tCfiiTI:-tJ 
pintor tio Império Vitor f\ lei rel es é homcnngca­
du commnst r<1no i\luseu Nad011<1l de Be liiS Ar­
tes. E o Centro de t\rtt~ Hélio OIUcicn abrigtt 
uhro1S do ;uti sla francês Françols Morcl lct, 11111 
dos mais lmport;mt cs nomes do Hhstnu.: ionls­
rn o geomé trico. 

- Em um;~ semtmtt n•ccbemns o equiv~ll ent c 
a ln<hl o pl1 biicu ele most rtts tllliNiores em qua­
tro meses - comcnHJra o president e da Fun­
daçilu BihliotcGJ Nadonal, Pt~dro Corrl•a do Ltt· 
go. -A most r ti em li omcn;1!~em a Chico Bu<1r· 
que ajudou il co locar tt Uibliot ec;:1 no ro iPiro de 
cxpnsiçücs dn d dndc. Ta i\'C7. porque o Chico 
seja uma das poucas unanhnldaclcs nndonttls. 

No Mllseu I fl :-; tôrico Nacional (t\1HN), duas 
~ra n dcs mos tras int crnnclonals começaram 
pelo Hio. 

- Além do "Perga minhos rio i\lar t\ lorto", 
"ArtP.s trncl icionl!Ls el e l'ortugal ", com co lcçües 
rln i\·lusc tt de Arte Popular de Li!'boa, ainda ~m 
c;Jrtaz, também comf•çou aqui - c..: onta Vcra 
Tostes . clirctn r<1 do i\HIN. - l ssn tlcmonstrtt 
que o Rio nf10 perdeu o seu lugar no panormn c1 
Clillural br;~si\ciro. 

"As mostra~ do Rio dão um tumho 
de qnnlhlnd c" 

O gerente inl(' rino do Cent ro Cultural Uanco 
do Brc:ts\1, Tonlnho Gonç;llvcs, concorda t:om Vc. 
m c comcmom o nluncro de visllm1tes ela mostra 
óltllillmcntc (!111 c..:nrt;1z: cl<t abcrturc:1 de "Antes­
l lisl(tria da Pr( .. J-Ilstôria" ttlé qulnla·fdra passadtt, 
t.:crca el e 1Ci7 mil visit ;:mtcs p<tssttmm pelo centro 
Cliiii1Till pari! COIII1et:cr nmostra co1n :mo ohjetos 
nrqm·i1lúgicos de até Citlmll <mos de existência, 
que tr.1ça 11111 painel <lil Pré-Histõria brasileira. 

-As most ras el o l~io df1u um banho de qua~ 
lida<le. Pena que isso é m;JI percebid o por pllrl c 
ele pessoas que cobram possihilicladcs ;u.:lm,, 
de 11111 país t.: umo o Brasil. I~ net.:css:írio ter um 
olhar milis generoso pnra ó1s co lso1s que siio 
bem {('!t as - cliz. 

A 111ustrtt "Encontros (:om o i\ ludcrnismo", <JUC 
rf'i'llle algumas das Jllõlis impurt:IIII CS obras do 
i\ lodernismo tln sCí!liiHI<t mct;ulc dn sêculo XX, 
per tencentes <to ;;c..:crvo du ~ t cdeli jk i\ lusemn 
:\mstcrtl <un. 1m llo lancla. ji1 p:t:c:sou por Cingapu­
r;t X;mg<~i. Siit l Pr.;trrshurgo c S;io Paulo. 

- Essa Imagem de que o Rio deixou de ser 
l ;t 11111or tlt• rrssnn;1nt.:ia Ctlllurnl l: conseqüência 
do esvaziamen to e<:onümico que t1 cidade so­
lrcunos t'l l ti nHts :W ant1s -conl ;t DilsoJI Motta, 
superinl endt!ntc de eventos c promu~· ües elo 
IJanco Real. ptttrod nador d.1 cxposi~· ;i o . ­
Quando a mos tr<t veio partt o Urasil, dcfcndc­
lllns que serlil impossfvel ela passtt r só por Siio 
l'aulo srm que fosse t;:unhém para o Rio. 

- -------

Púb i co carioca privilegia 
boa temporada de mostras 
Museus e centros culturais da cidade abrigam exposições com várias temáticas 

O que se mostruu uma dccisilo acer tada: o 
acervo do ~ 1AM/l;J II lcrlo Cl1at eaubriancl im­
press ionou tanto o t.: uróldor clt1 nwslra (!lll\ 11 él 

ect1~·fu1 carioc a. qUéiS C o mesmo uúmcru de 
obrns da co lc~·[,u dialoga com as do museu ho­
landês. A riquez;• do acervo dos llltlscus t.:tJrio­
<:<ls nt."111 surpreende a muscúlngn c coordenn­
dora técnic;1 do i\ luseu N;Jcion;tl de 13clas Ar tes 
(l\·1NBA). l\ lônic<• XC'xeo: 

-O lHo é prl \'i lcgiado ncstíl qucs t ftu. Todos 
os museus d ;1 ci<lildC. por exemplo, (o ram crln­
dos na épnctt em qtn! it <:ldiHie 'l'i.l t:l! pilnl fc· 
cl cr;1l- con to1 1~ 1 .1. que usa " ric..:<l rescrvíl téc­
nlcn dn i\INIJJ\ para cri;•r l'xposit,:ües como n 
"Missfii'J ttrtístlc tt fr am:cs a", ''A prcscn~·il de 
Portinari" e il d e Viior l\lci rclcs, tJIIC retrc11ou 
Clll quadros li'IOIIUI\l Clltili S jlt\SSagel \5 illlj)OI'· 

t u nlt~s da Histürla do Brasil.- Além elo acervo 
do museu, I!Siil última mostrn, que homenage ia 
o ccntcn{lrio tlc 111orte do artist a, também con­
ttt com malc rlal elo Museu Vitor i\lcin~l es, de 
Santa C.ttoJrlntl , c de co leções particulares. 

No cuso do arlisla fran t.:l!s Fnm~·ois M orclh•t. 
il rclaçflo afeli \'tt que ele Lem com a cld;u \c foi o 
que o motivou;, \'Ir montur uma moslra rc lros­
pcdivn ele !; llót cnrreira llil ddiide. 

-1\:lorellcl es teve no 13rasil nos ;mos SO c en­
controu uma movimentnçfin cultur;1l que nor­
ICOII .o caminho a rlís ll ~ o ch•le - c.1 pll ~a o di· 
retor do Centro de Arte Hélio Oitlcic;t, Luciano 
Figuelretlo. 

No t\tuscu da Repl!hll ca, outro personagem, 
esse baslant c pulêmi<:o c longe ele ser unw una­
nimidade, tem atr ;tfdo ltmt n gente que o museu 

~J 
PEÇAS PORTUGUESAS no Museu Histôrico 

E nesta semana ... 

• A boa temporada de mos tras continua 
es ta semana com a nhNt u ra de três ex­
posições. 

• CARLOS VERGARA: Na sexta-feira, o ar· 
lisltt Inaugura a A ri r. 21 Galcrltt, no ::;hop· 
ping Cassino Atliintlco, em Copnca !J tuHI. 
/\ 111 os lrn rc1'mc li pinturtt :> h1t-dl tas fe il<ts 
cnm pigmentns nai.Ut'ills c minérios. t.:O· 

lhhlos em \'iagcns, c dcp(lls trabalhados 
em seu ateliê em Sant;1 Tcrcsn. 

• ERNESTO NETO: O ar ti sta abre amostr;• 
"Citoplasnw c org;ulúides" n;t <Juint.'dc l~ 

rn , na Funda~·;1o Evn 1-\labin. I\ nwstr:t é 
par te <./0 projeto ncs piTil\"flO, CjllC ll:lll CO· 

mo objeti vo contrns lar o ;;J.Cl~rvo d :issico 
cln lnstltuiçüo com a urte c..:o ntcmpuriineí.t 
dos <Jrti~ta s convidados. Neto vallnlcrfc­
rl r 11 () CSp<IC,:O COIII CSt.: UIIII I'i\5 CIJI \(:ch io 
de lycra, ;tlgoclflo, es peciarias, CSJHIIntJ c 
ervas. cntn: outros mat eriai s. 

• PROJÉTEIS DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
2004·2005: 1\ partir des ta ten.·a·fclr<l, as 
l!iliCrla.s da Funa rtc abrigam a seJ(tmda cdl­
çfto elo projeto com apresentnçfto de traba· 
lhos de J:l nrtl!'l:•~ de v:irios estados brn­
silclros. Na ;'tbe rtur:l, ;i.s J:Ut. S<!rilo rc.l li 7.a­
dos dois cvctllos: Hapt o Hel;impago. com 
r_,dblçfiO de lrilht•lhos tle videoartc no i\u­
clitúrio Gilbert o Freyrc, c lnliltr<lt,:iio nos 1'1-
lolls. IHI qual ;u·tJ s tas aprcsentart."•o perfor­
mances nus pllotls do Paliiclo Cn pt111CIIl i1. 

foi ohrl!!éldo a mucl;tr n ro tina: 
- ,\ llliliur rrcst': ll Çt\ J>Oj>ll ltt r 1\ US ohrigou l\ 

aumentar a grtlluld ;Hi c: o clin de ent rada fr.1 11 <:<1. 
que antes c r;1 qunrt a-fc ira. agora é domingo 
tilmbém - <:onta u diretor Ricardo Vici ralves. 
rcvcl;u1do que nes tes dias ccrttt de 900 pessoas 
visilillll as I :1 salas nmbicntad;_ts pilra contar jl 
trajctúrla polítictt de (ie tlillu Vm 'il:-; 

Se o Rto m mua nu 2· n ~~/r<;l(l~tÓip. i\ IA• I, N 
Fcmttndo C ''R@'Ef. rf11J'n{j~ LU 0 - -

.-1\clda c tcmtunn progr""·'~·' ·~cJ.!I.ij!,!'f.L'l.OS 
zoflvel cmb r~GIU.~ ter.mtH t ~"~ttn;t 
,, concc n~r<l ·~~o \~M1~iro nün icassc e m d c­
lcrminadhs c4:l iC,cs elo país~of~a < ne somos 
prlvilcg lm.l c t< J.lJ. . - M.- s la< ui h Jll nos 
cornpt!lc,..a. · ~Ht~ilcira . n 1 ·IA 1 ~ ~ 
progrnmilç;i que é muito lc!(al. • 
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ASSESSORIA DE C OMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ . 96 / 902 22250·060 RJ TEL : 2552-0239 FAX : 2552 ·0 422 

Veiculo: O GLOBO / SEGUNDO CADERNO - CHAMADA DE ~ PÁGINA 

Data: 07/11/2004 

Cliente: ANTES -HI STÓRIAS DA PRÉ - HISTÓRIA 

· Expo~ição: .. B~q, ·:'. : 
temporada de · .. · · 'j : 
' ' j , ~ ' .1 .... 

mostras atra{ · ·· 
público carioca • 2: : 

. ·~:· ·i r\ (, .... '• _,. ...... , . ·. ·; 

, . ;: ( '·. ·.· . ·>I 

I 
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ASSESSOR A O E C O M U N C A Ç Ã O 

AV . OSVALD O CRUZ. 96 / 902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 f'A X 2552 ,0 422 

Ve i cul o JORNAL A NOTÍC I A / ANE XO JOINVILLE,SC 

Da t a : 06/ 11 / 2004 

Cli ent e : ANTE S HI STÓRIAS DA PRÉ-HI STÓRIA 

Peças do Museu Al'queológico de 
Sambaqui de Joinville integ1·am 

exposição no Rio ele Janeiro. que reúne 
preciosidades !Jl'é-históricas do País 

J ~~~~~:c,:~~~~~o~~~i.~~: tz~~~~~~:: 
lógico de Sa mbaqui de Johwlllc 
(Masjl hm·gram a c;t;posi~o nacio· 
nal suhrc pr!!·hisHirl:• 4uc u Ccrmo 
Cl!_hural Uanco do 1\r.:tsi \ mantém 
até 9 dl' jam•im tle 2UO.i. nu l!it1 t!c 
Jancirn. A c:< pn~lção mine predo­
sltl:ulcs 1!a pté·histôria hrasilc im 
]JUUL"O L-onl•cddas pelo ptiblim em 
geral. ;.. ... pc.,-as s;"w de lnlituiçõcs 
H:Jdonals c intcrmn:imwis cmnuu 
Mu s t~ u de CiCncias N;nurais de 
\'alênd<~, na E.~panha , u Museu da 
PrC·hisiUrin c ll istória AnLin<~ tlc 
Ucrlim t' Gcor~c Cha lulljllilf~ab ­
du Nn tiumdl1ark.d;~Austnllin. 

0Masjêalmkaorsrmi7.açflo 
tio Sul do llrasil rcprcs('Utada na 
mostra, o tJUC rcssahan \'alur de 
seu acervo e su:~ impon~ncia no 
cuntcxtu internacio nal. t\ pt'~·a s 
catarlncnscs que integram n 
t•xposiçãolor:~mcswlhidas tJc l a 
outtrwti l ug<~ NlêLicGuidon, ronsi­
úcr;!tla a maior :lirtorillatlc 1\CSI:J 

;ircanuJlaís. 
Dutuum em :111c rupc.>i trc pela 

Sorhunnrc umadascnradorasdu 
C\'CllfO. NiCdc trabalha nu Jlinul c 
t•s tcn:: em Juinvillc em julho mnhc­
ccmlu u Museu de SamiJ;Ltj ll i c ~ua 
culc~llu . !Jc anndo rorn as ulrscr­
\~tçõc5 feitas pcl.1 pcsquis~dora, o 
Masj ê urn ccnuo pCtJUcno, mas 
teu\ r.ap:tcldadc tlc tornar-se urn 
1\r:!ntlc espaço de pc~qui.~a c divul­
~aç~u em \'illutlc do accr\'u (tanto 
das ucupa~õcs de 1ltornl cumu tlc 
pl:urnhn) cas atilitl;ulcli ctluralil'as 
truc mmuêrn. "Nàu é nlcu parac.Jo. 
l't·n:chu busca pur se fazer emcn­
dcr u m:ernr c dimlgar a irnportoin­
cia dos sitio~ nrqucolliJ!irn'i." 

A nmstr:• ~Antes- História5 
ti;Jpré-história " mnu·::~ u~ 15 anos 
tlo Centro Cuhurall!;111w tio Ura­
sil c tem [(11!10 rm:u os temas 
matri1., ntcrnUrl;Jchcrança.l!arila 
doutora em art e ru pcstrl' quc 
t;rrubêm atua nmm curatlom tlo 
projctu. 1\n n e - M:uit~ I'C!ssis, o~ 
rcui stru s tio pa~ s;rtlo ajudam a 

compreendcrn prcsenlt'.Ou sejn, 
"a produção du homem ancestral 
brasileiro é a rna trlz.cst~tlc;r c t~c­
ni ca de tutlo o que se 'conhece 
hoje. Ele não tinha cscriia, \<i1ia 
CU\ pequenos grupos, com cxpcc· 
t;uil.., tlcvid .. JeJOanos. Por isso, 
tiCSI!II\'Ol\'CU mrios tlc prcSN\':IT 
sua memMia epartillmrscu occr­
\'Or.:ultur:rlcutrcgcraçücs". 

INTERAÇÃO 

Or.:ircultu ll'lllílllcoda CXjlusi­
ç:io tlh•idc o ll r :r ~il r·m t rê~ ürc;rs 
com rrp(·rtõrio t:!ilêl_lcu pcculinr a 
cu.larcgião:Utural-ondccstàoos 
zn(Jtitns do museu catarincnsc • 
interiorrt\m<17.Üni;r. Nu prime iro, 
as pcças tCm linhas t ênut'S.Inspir.~­
ç;iu nas m'CSe nos peixes eexpn'S· 
s:unumpuucoarcalitladctlus$1ltll· 
Uaquis; nu srt:undoap:uecea pin­
!Ur.J ntpestrcc, no terceiro, accr.i· 
mica millzatl;~ tle forma th~coc a th..,, 
ulilliMiac tmnhémcmruncmls. 

O ptibllco ttunbém tem a 
O[I Ortunidarlc de \'Cr Uc perto n 
réplica do esqueleto da preguiçn 
g:iJ:a rt tc.udusrnllotlon - omaior 
ti(lH!·Uelll<'·dc-snhrc do mundo - , 
co tall t-fusca, de 1,40m de nlturn, 
cujo nonll' dá um<~ idéia de seu 
camanho. t\inda é possh·cl conhe· 
cerimagcmscpcç;tsdn p ré-hi~tUria 
tlu l'l•nr, Esp;mh;r, t\nac,ilio, BomC­
nia, ,\lcmanha, llungria,lr;i, Clli· 
prc, t\us lrúl!n c 11 rrfl nio Zu1.u, o 
mnis antigo do Brasil, encmrtrnd1• 
no l'i:.ui.wm\ I.Of.Oanus.Ac.\'po· 
sição 1cm cnlr.lda gratuita c collla 
t·umrccursos muliimeios promu· 
vctul(Jntaiorintcraçiindu\"Ísitaute. 
Uo llio rle J;weim a cxrruslç;lo 
segue 1rarn Jl rasllla. Não há pccli· 
s<lotlcitincrând"!ICioSuldol'nls. 

• O GU t ANT ES -ITISTÓIIIAS DA 
r iiÊ·HISIÓliA. QUANDO. Att 9 do 

~Íh11~~~~n~~~:\~;o\ ~~o 
doBro!il, rooPumeirod!!Mo,ço, 
66, ccn!ro. P.iode.kmei1o. r~J. : (21[ 
3808-2020. OU AI 110 Groluiro. 
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ASSESSORIA DE COMUNI C AÇÃO 
AV . OS VALDO CRUZ , 96 / 90 2 22250-060 RJ TEL : 2 552-0239 FAX: 2552 ·0 422 

Ve i cul o : JORNAL DO BRASI L / CIDADE 

Data : 05/ 11 /2004 

Cli en te : ANTES - HIS TÓRI AS DA R~t~H I S±ÓRIA 

I ' , ,. f ~ 

I' ENQUANTO os MARIDOS. "I 
participavam ontem da reunião . 

' do'Grupo'dolÜo, ·ás prinieirâs-.: 
· damas do Panamá, da 'Çolômbji-1·'1; 
.e· dà Costa Rica ,visitavam, pela~.:-, 

1 manhã,a 'll0StJ:'à 's6bre a prê-his:,'L • 
tória, no CCB.B;·em' cb.mpah.lliâ ':· 

. .d e 'Ana Maria~Aní'orim', muJlier·:- _; 
: do chanceler bi-â 'Siiêiro' Çelso':l· ' 

.1A·morim .. . ··~· ... : .~~ , . "it I·n~ ~' 4.'-· ~1 
·!~i~ { ''J' ;. ~ . ' r,!'', l~·:ir 
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ASS E SSOR I A D E COM UN IC A ÇÃO 
AV . OSVA LDO CRUZ, 96 / 902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FA X: 2552·0422 

Ve icul o: JORNAL DO BRASIL / PROGRAMA 

Da ta: 05 / 11/2004 

Cliente : ANTES - HI STÓRIAS DA R~f -HI S TÓRIA 

c Evento ) 
r~ANTES:APRÉ-H ISTÓRIA I 

NA TV - A mostra de vid~os; 
que ·faz parte da exposição 
Antes - Histórias da pré-his­
t6ria, apresentq o olhar in­
vestigativo dos cientistas em 
documentários produzidos 
por equipes de TV brasileiras 
e· estrangeiras, como BBC 
(Inglaterra) e NHK (Japão). 
Entre os filmes da programa­
ção estão Caminhando com . 
os dinossauros (da BBC), na 
terça-feira, às 17h30; Evolu­
ção: Extinção (WGBH), na 
quarta, às 18h30; e Parque , 
Nacional da Serra da Capiva- 'I 
ra (Globo Ecologia), na qUin­
ta, às 17h30. 
CCBB, Rua Primeiro de Mar­
ço, 66, Centro (3808-2254). 
De 3' a 5', das 12h30 às 
19h30. Grátis. 'DistribuiÇão 
desen/1as a partir das 19h. 

~ BREC.Hó' DO LAVRADIO ,1 
ANTIGUIDADES - A i nau- , 
guração do espaço será nes- ' 
te sábado com samba e cho­
ro num palco montado em 
frente à loja. O lugar conta 
com grande acervo . de mó­
veis, lustres e roupas de·épo­
ca. Para animar a festa, o blo­
co das moças de lpanema 
Vem ni mim que sou Facinha 
dará seu grito para o carnaval 
2005. 
Rua.do Lavradio, 185, Lapa 
(2507-5111). Sáb., a partir 
das i 5h30. Grátis.· · · 

' . . 

a CiCLO DE LEITURAS , 
Idealizado e produzido pelà 
atriz Pitty Webo, o projeto 
terá texto e elenco novos a . 
cada segunda-feira. Para a , 
leitura de Cartas da Frida : 
Klialo 'foram convidados Bel 
Kutner, Antonia Leite Barbo­
sa, Renata, Pitanga, Aline 
Borges e Bebel Lobo. 
Bar do Deck, .Gattopardo', 
'Avenida Borges de Medeiros, 
1.426, Lagoa . 2', às 20h. 
Grátis. ·• 
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ASSESSOR I A D E COM U NICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ , 96 / 902 22250 - 060 RJ TEl : 2552 - 0239 FA X: 2552·0422 

Vei c ulo: O DIA / GUIA SHOW & LAZER 

Dat a : 0 5 / 11/ 2004 

Cliente: ANTES - HISTÓRIA S DA PRÉ- F.II S TÓR.I A 
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PROGRAMAÇÃO DE QUALIDADE-SEM TIRAR A MÃO DO BOLSO 

TUDO. SEM PAGAR NADA 
Centro Cultural Banco do Brasil festeja Dia da Cultura 

oferecendo toda a sua programação de graça 
TATIANA CONTREIRAS 

A lei é de 1979, assinada pelo então presi­
dente Médici: todo dia 5 de novembro é o 

Dia da Cuitura e da Ciência, "como homena­
gem à data natalícia de figuras exponenciais 
das letras e das ciências, no Brasil e no mun­
do". Se na época da lei a idéia era homena­
gear o escritor Rui Barbosa, nascido neste 
mesmo dia em 1849, hoje - no português 
mais que claro - o Dia da Cultura é garantia 
de boa programação. O Centro Cultural Ban­
co do Brasil, sabendo disso, abre suas portas 
para o público, que pode assistir de graça a pe­
ça As Pequenas Raposas, texto de Ulian Hell­
man encenado por um elenco de estrelas . 

A trama se passa no início do século passa­
do, no Sul dos Estados Unidos. No palco do 
Teatro I do CCBB, os veteranos Beatriz Sega li, 
Sérgio Britto, Joana Fomm, Ednei Giovenazzi, 
Rogério Fróes, Léa Garcia e Roberto Pirillo divi­
dem a cena com o trio jovem Pedro Os(lrio, 

Patrícia Werneck e Aires Jorge. A ação gira 
em torno dos gananciosos irmãos Regina 
(Beatriz), Ben (Rogério Fróes) e Oscar (Giove­
nazzi), a base do.clã Hubbard. Com direção 
de Naum Alves de Souza, a peça mostra co­
mo o capita lismo norte-americano surgiu, ti­
rando do poder as antigas famílias patriarcais 
- substituídas pela nova burguesa, as tais pe­
quenas raposas do título. Curiosidade: o tem­
po de palco dos sete atores mais experientes 
dá quase 300 anos. Um time de peso. 

Mas quem quiser aproveitar para fazer 
uma horinha agradável (é bom chegar cedo 
para garantir senha e lugar) pode conferir a ex­
posição Antes- Histórias da Pré-História . No 
primeiro e no segundo andar do centro cultu­
ral estão 300 peças- entre objetos de arte e 
achados arqueológicos. E para os cinéfi los, 
no cinema e na sala de vídeo, a mostra Super­
sônica apresenta filmes sobre música eletrô­
nica. Dá para passar o dia inteiro por lá. 

RUA Primeiro de Março 66, Centro (3808-2020). Hoje, das lOh às 21h. Peça às 19h (senhas 30 minutos antes). Filmes às 20h. 
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ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 

AV . OSVA LDO CRUZ, 96/902 22250 · 060 RJ TEL: 2552·0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: O DIA / GUIA SHOW & LAZER 

Data: 05/11/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA PRt~HI S~ÓRlA 

EXPOSIÇÃO 

ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
Reunião inédita de 300 peças de até 50.000 
anos de acervos históricos e artísticos da pré-h'iS­
tória brasileira. Centro Cultural Banco do Brasil. 
Rua Primeiro de Março 66, Centro (3808-2020). 
De ter a dom, das 10h às 21h. Qui, das 10 às 
22h. Grátis. Até 9 de janeiro. 

ARTES TRADICIONAIS DE PORTUGAl 
A exposição reúne 220 peças em grande parte prove­
nientes das coleções do Museu de Arte Popular de · 
Usboa. Museu Histórico Nacional. Praça Marechal 
Âncora s/ nº, Centro (2220-6290). De ter a sex, das 
10h às 17h30. Sáb, dom e· feriados, das 14h às 
18h. R$ 6. Crianças até 5 anos de idade e maiores 
de 65 anos não pagam. Aos domingos, a entrada é 
gratuita. Até 5 de janeiro. 

ENCONTROS COM O MODERNISMO 
Parte do acervo do Stedelijk Museum Amsterdam e 
do acervo do MAM são colocados lado a lado para 
traçar um panorama da arte moderna mundial. São 
apresentados artistas como Picasso, Andy Warhol; 
Karidisky e os brasileiros Helio Oticica, Anita Malfatti e 
Lygia Clark Museu de Arte Moderna. Avenida Infante , 
Dom Henrique 85, Ramengo (22404944 ). Ter a sex, 
das 12h às 18h. Sáb e dom, das 12h às 19h. R$ 5. 
R$ 2 (estudantes·e maiores de 65 anos). Aos domin­
gos, o ingresso familiar é R$ 5. Até 9 de janeiro. 

GETÚLIO VARGAS 50 ANOS DEPOIS 
Exposiçao de documentos, móveis, quadros e 
inúmeros objetos pessoais de Getúlio Vargas. 
Museu da República. Rua do Catete 153, Catete 
(2558-6350). Ter, qui e sex, das 12h às 17h. 
Qua, sab, dom e fer, das 14h às 18h. R$ 6 (grá­
tis às quartas-feiras). Até dezembro. 

MASTODONTE BRASILEIRO 
Depois da descoberta de fósseis em expedi- , 
ções a cavernas da Serra do Bodoquena, em 
Bonito, a equipe do Museu Nacional conseguiu 
reconstituir um filhote de mamute brasileiro em 
tamanho real. Museu Nacional. Quinta da Boa 
Vista s/nº São Cristovão (2568-8262) . Ter a 
dom, das 10h às 16h. R$ 3. Grátis para crian­
ças até 10 anos e maiores de 65 anos. Até o 
fim de novembro. 

DIVERSOS 

CIRCUITO DE ARVORISMO 
O público infanto-juvenil e os adolescentes vão per 
der se divertir num Circuito de Arvorismo e numa des­
cida na tirolesa de 15 minutos. Praça de Eventos no 
térreo do Shoppinglijuca. Avenida Maracanã 987, Ti­
juca (3983~6000). De seg a sex das 12h às 22h. 
Sáb, das 10h às 22h. R$ 10. Até 1 de novembro. 

FEIRA RIO ANTIGO 
Exposição ao ar liVre· de móveis e objetoS antigos, co­
mo cristais,' porcelanas, raridaéles, moda e bijuterias. 
Shows de Vander ~ee, às 16h, Conjunto Chorando 
Baixinho, às 14ti; e Movim.ento Tango en Rio, às 
17h. Rua do Lavradio. Sáb, de 10h âs 18h, · 

FEIRA LIVRE NA LAPA · 
Feira de arte organizada pelos alunos de' moda e 
cenografia da Uerj: Telas, bijouterias, luminárias, 

. esculturas, roupas, sebos de CDs e vinil e muito 
··· mais,; tudo a partir de R$ 1,99. Plano B. Rua 

Francisco Muratori 2 A, Lapa (3852-1431). Sáb, 
dás 15h às 20h. Grátis. 

PARQUE .DA MÔNICA 
No show 'Era uina Vez', a Turma da Mõnica leva a ga­
rotada a uma mágica viagem pela floresta, mostran­
do os perigos e a ameaça de extinção dos animais. 
Shopping Citta América. Avenida das Américas 700, 
Barra dalijuca (2132-7100). De qua a sex, das lOh 
às 17h30. Sáb, dom e feriados, das 11h às 20h. 
Grátis (crianças até SOem); R$ 25 (crianças de 
81cm até 14 anos); R$ 15 (de 15 a 59 anos) e R$ 
7,50 (a partir de 60 anos). 

PtAYLAND 
Recreação com brinquedos eletrõnicos variados. 
Aparelhos de diversão para todas as idades. Shop­
ping Tijuca. Avenida Maracanã 987, Tijuca 
(2568-1817). De sega sáb, das 10h às22h. Domir]-

- gos e feriados, das 12h às 22h. Os preços dos brin­
quedos variam de R$ b,70 a R$ 7,80. 

RIOSHOPPING KART INDOOR 
A pista de kart ocupa 3 'mil metros quadrados. 
RioShopping Jacarepaguá. Estrada do Gabinal 
313, Largo da Freguesia (2443-3965). Diaria­
mente, das 10h às 23h. Cada bateria cust.q..tl.;;...o..+..-..;...,o+- - - -· 
35. A partir dos 10 anos. 
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Veiculo: REVISTA GALILEU 

Data: NOVEMBR0/2004 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

AV . OSVALDO CRUZ. 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552 - 0239 FAX · 2552·0422 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
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ASSESSORIA O E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: REVISTA GALILEU - ÍNDICE 

Data: NOVEMBR0/2004 
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

AV. OSVALDO CRUZ . 96 / 902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: REVISTA MONET 

Data: NOVEMBR0/2004 

Cliente: ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HI STÓRIA 

Centro Cultural Banco do Brasil - Rio de Janeiro 
Rua Primeiro de Março. 66- Centro • Tel. (21) 3808-2020 
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Veicu l o : REVI STA AVENTURAS NA HI STÓRIA 

Data : 

Cl iente : 

NOVEMBR0/2004 

ANTE S -HI S T ÓR IA~ DA RRt~HISfÓRIA 

í I EXPOSIÇÕES 
f 

[. 
f. 
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· '· 
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HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
Reunião de 300 peças da arqueologia 
e da paleontologia brasileira de até 
50 mil anos atrás. Há desde modelos 
de animais da megafauna 
a pinturas rupestres 
e instrumentos musicais 
feitos pelos primeiros 
brasileiros. 
De 12 de outubro de 2004 
a 9 de janeiro de 2005, 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil, rua Primeiro 
de Março, 66, Centro, 
Rio de ianeiro (RJ) 
www.ccbb.com.br 

SONHANDO DE OLHOS ABERTOS 
Acaba em novembro a exposição 
"Sonhando de Olhos Abertos- Dadaísmo 
e Surrealismo na Coleção deVera e Arturo 
Schwarz" . São 240 colagens, fotos, pinturas, 
desenhos, gravuras e esculturas 
de 100 artistas. Entre eles, Duchamp, 
Salvador Dali e Man Ray. 
Até 21 de novembro no Instituto 
Tomie Ohtake, av. Faria Lima, 
201 , Pinheiros, São Paulo (SP). 

TUDO É BRASIL 
A mostra, 
com 80 obras 
de 36 artistas 
brasileiros, 
retrata o 
panorama 
de miscigenação 
e antropofagia 
dos últimos 
50 anos da arte 

o 1 brasileira. Estão 
exibidos os oito poemas espaciais de Ferreira 
Gullar, criados no advento do Manifesto 
Neoconcreto, e uma sala dedicada apenas 
ao tropicalismo na música, no teatro e 

. no cinema. Cinqüenta exemplares das revistas 
O Cruzeiro, Realidade, Manchete e Fatos 
e Fotos contextualizam as décadas retratadas. 
A partir de 9 de novembro, no ltaú Cultural, 
av. Paulista, 149, São Paulo (SP) 
www.itaucultura l.org.br 

GUILHERME GAENSLY 
E AUGUSTO MALTA 
Imagens de São Paulo e do Rio de Janeiro 
feitas por dois dos primeiros mestres 
da fotografia: o suíço Guilherme Gaensly 
(1843-1928) e o alagoano Augusto Malta 
(1864·1957). . 
Até 17 de novembro, no Instituto 
Moreira Salles, av. Túlio de Rose, 80, 
2° piso, Porto Alegre (RS) 
www.ims.org.br 

NOVEMBRO 2004 H!ITÓRlA 65 
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ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL : 2552 - 0239 FAX : 2552-0422 

Veiculo: REVISTA VIAGEM 

Data: NOVEMBR0/2004 

Cliente : ANTES - HISTÓRIAS DA Ptt-HIStÓRIA 

NOVEMBRO É lv1ÊS DE. 

Flores, meteoros e pré-história 
Joinville fica florida, o céu do Havaí se ilumina e o Rio de Janeiro mostra arte rupestre 

Joinville Havaí Rio de Janeiro 
Como é? Os imigrantes- principalmente O arquipélago, parte dos EUA, tem A terra que inventou o conceito 

alemães- que ergueram a cidade 132 ilhas de origem vulcânica. de praia democrática, lançadora 

deixaram marcas na arquitetura: Kauai, a mais antiga, é um de modas e concentração do 

o Mercado Municipal e o Museu sensacional conjunto de rochedos burburinho sofre com a violência 

da Imigração são construções e vales esculpidos pelo vento que, vira e mexe, ganha o noticiário 

originais. Única cidade fora da e pelas águas. Maui sedia policial. Mas a diversidade 

Rússia a abrigar uma escola luxuosos resorts e, na Big lsland, humana continua enfeitando 

do Balé Bolshoi, é pólo da dança. o Vulcão Ki lauea despeja lava no a areia e as ruazinhas continuam 

Os bairros afastados são cercados mar. Com ondas enormes, Oahu transbordando de botecos. E o Rio, 

de Mata Atlântica e têm sítios que atrai surfistas do mundo inteiro a levar a vida que só quem tem 

vendem produtos coloniais. e abriga Honoluli.J, a capital. aquele cenário sabe levar. 

O que Joinville veste-se de cores, numa Até o dia 25, o céu do Pinturas, gravuras, cerâmicas, 

rola em tradição que remonta a 1936. arqu ipélago torna-se cenário objetos de pedra e instrumentos 

novembro? Entre os dias 19 e 28, a 66a para a luminosa chuva de musicais de até 50 mil anos 

Festa das Flores ocupa o meteoros Taurids. O fenômeno é estão na exposição Antes-

Expocentro Edmundo Ooubrawa. o favorito de muitos astrônomos Histórias da Pré-História, no 

O principa l atrativo é a grande e fotógrafos por causa da relativa Centro Cul tural Banco do Brasil. 

exposição de ra ras orquídeas lentidão com que as bolas de As 300 peças cumprem com 

e plantas ornamentais- a maioria ·fogo se dissolvem no céu. competência a missão de 

à venda. De alguns anos para cá, É impossível prever as noites resgatar registros arqueológicos 

o evento ganhou apresentações exatas da chuva, que pode ser brasileiros com enfoque artístico. 

de dança típica e teatro, vi~ta de qualquer lugar- faça A exposição, aberta das 10h 

atividades para idosos e um um passeio de barco para curtir às 21h de terça a domingo, 

concurso de jard im mais bonito. o visua l cercado de água. fica até janeiro em cartaz. 

Ouanto Os eventos da fe ira são gratu itos. A Flot ( 11/4504-4504, 

custa? O Blue Tree Towers ( 4?/461- www.flot.com.br), tem pacotes De São 

8000] tem diárias desde R$1?5 de sete noites, quatro no hotel 

e a Pousada das Ilhas ( 47/449- Sheraton Waikiki Honolulu e três 

5120) cobra desde R$120. no Sheraton Mau i, por US$ 2 911. 
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ. 96/902 22250·060 RJ TEL : 2552-0239 FAX : 2552 · 0422 

Veiculo: REVI STA VIAGEM - ÍNDICE 

Da t a : NOVEMBR0/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIA~ DA PRt-HISfÓRIA 

14 WELCOME 

16 CARTAS 

VIAJANTES 
20 MINHA VIAGEM 

Uma jornada proibida pela 

Amazônia peruana em busca 

dos índios shipibo-conibos 

22 ACABEI DE CHEGAR 
Nossos leitores se aventurando 

e tendo uma aula de história 

23 PERGUNTE À CINDY 
O inverno, as festas e o aluguel 

de carros na Europa 

24 FÉ R IAS FRUSTRADAS 

Um hotel com pulgas no quarto e as 

regras de devolução do depósito de 

reserva de hospedagem 

25 EU FUI 
Os leitores em Cumbuca, no Ceará 

SUPERTOUR 
28 POSTAIS DA NATUREZA 

Novo destino no Maranhão: 

a Floresta dos Guarás 

30 HOTELARIA 
Como ganhar diárias com os 

programas de fidelidade dos hotéis 

30 PLANETA ESTRANHO 
As plantações de Cannabís 

e a campanha contra o tráfico 

em Kunming, na China 

30 O CO DE VT 
Os hits de forrá que acompanham 

esta edição 

31 NOVEMBRO É MÊS DE ... 

Flores em Joinville, chuva d~ 

meteoros no Havaí e exposição 

sobre a pré-história no Rio 

170 FOTO DO MÊS 
RQS no 03/2005 - CN . 
CPMI · CORREIOS 

· Fls: O 1 8 3 

Doe: - - -
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV. OSVALDO CRUZ, 96 / 902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX : 2552 -0422 

Veiculo: JORNAL DO BRASIL / CADERNO H 

Data: 3 1 / 10 /2004 

Cli ente : ANTE S - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

lltilill.IOÉIA 

Tia; tenho uma dica pra . 
uem vaí ficai: no Rio. O. · 

rtde lahce' é aprovE!it-ar 
féria do pra ir ao C.ent)."O : 

· · ultutal do Banco do · 
,. pra assistir a . . 

osiçã~ 11 An. t~s 11
, ~o.~ r~ 

~ré-Hi ,stó .r'~C! .no ~rasti,. 
u simplesmente .. , ., · 
orei!!,! :Ag~nte fazpn1:~ 
agem''mui to inan~irq:. ·-.· . 

elo p'as sa'do ;· com . ":> : . 
quel~s art'efatos; as; ~:·i· ... 

. ' . ' I • --. .:.. I . ! ~: . . ' ) . ' ·: i . •i 
rmas·, a~P,_mtura ~ .-'· . i' . . 

Pestres ·Irado · · ,r · · 
.. ; ' ' j y '· . ! . • ·,· \~ f • 
aixxx! .. .-,.. · · ' ·' · · 

.. , 
RQS n° 03/2005 - CN -
GPMI · CORREIOS : 

Fls: O 1 8 4 

t' f"1• ,re -, (t 

i Doe: 1 J 0 ·' J 
L- -==-:.-=--:::--=.-=-=:---: 
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ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 
AV. OSVALDO CRUZ. 96/902 22250-060 RJ TEL, 2552-0239 FAX · 2552·0022 

Veiculo: CORREIO BRAZILIENSE / CADERNO C 

Data: 31/10/2004 

~lient_~: AN~~::-HISTÓRIAS . DA . 

EXPOSIÇÃO NO RIO CONTA COMO VIVIAM OS POV.OS PRÉ-HIST.ÓRI.COS 
lO BRASIL. AS 300 PEÇAS DE 13 MUSEUS DO BRAS.Il E EXTERIOR 1
HISTÓRIA . . ' . 

ENCANTAM PELA BELEZA PLASTICA E APURO TÉCNICô ' 

HAIIIHAHACIEL 

R io- Um esqueleto dr. seis metros de :rltttra 
momado na rotnnda do Cen tro CuiHiml 
Banco do Br;~sil {CCIIB) do llio tU tlir.;1 do.~ 

temores que rrmÚõl\~mt o homem prC-hist6-
ricn. lnwgra ntc do acervo do ~ luscu de Ciências 
Na rurais d:r PUC 1lc 1\! inns Gerais, o c:;qudl·t o que 
fa scina adultos c cri;111ças ê ua l'cnl:ldc a rccousti· 
nriçfro ria cst nrtut~t 6sse:1 de lllllfl pn•1:uiça }.\ig:rnt1; 
qrrc lmhi!nu u solo bra~ilcim h:ltnillwrcsllc ;lllOS. E 
a introtluç;1n pnr:tr\IIII'S - 1/isrUriastfa flré-lli.~tdriu. 
cxposiçiio 11ue retint: ru.:ei\'IJS de 1:1 llliiSCIIS, hra~i­
l ciro.~ ecstr.tngei rus. c Jl rocum <lesvcmtarunt pml· 
co da histúria dns pm•os que h;Jhitamm n Jlro1sil em 
épocas muito remoTas.,\ mos1r.1 chcg:~ ao CCI\ll de 
Brasni:J no primeirO SCUICSITI!I lC 21)(J.i 

Jliatlf. S:in registros fascim1ntL'S, provas dn p:tssagem 
tio homem pelit rcgi:1o h;í tiO mil anos. 

Express.1o visual 
P:~ra co iHextualiz:H os visit:~ntcs. após a rápida 
passagem pela ro10ntla onde rr.pousi1 o csqttclcto 
da prcgu iç:~. a primeira sala deilni!'.'Sé urn ilflõl· 
nharln do 1111e se produzi:~ no nTumlo dur:~ntc os 
períodos n prc~cntados uo rcswnw da mostra. /\li 
est:io prças da Turqtlia,,\lentotnha c otllr.Js regiões 
européias cuja produçiio simhóllc:1 em muito se 
asscmelh:~ õlO que se r:~1.i:1 no continente sul-ame· 
rícnnn. Em seguidói, Marccllo Dantns c as curado­
r.JS dil'idiram a cxpusiç:lo mn nHidulos dcstin:~<los 
it.~ diferentes civilizaçlics. 

Dividiti:Js ]!Cios !rês :JIJdarcs tln ccun carioc;t 
cs1f1o :100 pc~·:~s c nhjetos arq ueológicos cuja ida· 
de chc1:a até 50 mil anos. Jdcaliznd;"J Jll'ln hiswria ­
dnr c cinca .~ ta ~ tan:c llo Da nla~ . a ~:xpnsiç;iu rõl 7. 
vcnl01deiro põlsseio pela n1ltura dos po\'OS que h a· 
l1itamm as diversas rcgif1cs l 1ra ~ilei ra s. "I~ unt pm· 
jcto que na~ccu com 01 Moslm do 1/cri!'IWIIrinwll­
l n, q u a ndo ri z um rilm c sobre ;1 pré-hi stc'i ri a 
hr:~ s il ci ra",c.: unta 1\larcellu. "Saqnl'illliC:tli linha 
tllllõl hisr.iriaqtJeo 1lrasiln5ocmlltecia." 

Emwdas elas. o des taque é para a qu:~lid;ulc 
plástit·atl:~spcças.tJUcmHlamaissüoquc:~origcm 
di1 c .~ lHCSs iío anrsrica. i\ntcs mesmo da escrita, os r 
povos pn!-l1isuiricos enconlmr:un na cxpress5o vi· 
sual, muitas \'ezcs simbólica, uma lli:Jileirn de dci­
xarco Jttmla s u:~ histól'ia.,\s pintur:~ s ntpcstrc.~siio o 
exemplo müximn, nm~ a classc juntamos 7.óulitos 

P.1r:1 t:IJIIS!rtliro litl ront ltl!o r da c.~pns i~·;iu, ele 
corwitlmt as nrqt lctíhJgitS Niédc GuidtnT, tlirctnr.J d:1 
Fundaç;in Musru do llnnn~ rn 1\rncric:lllo (Funul· 
harn), e Annc ~ litrie Pl'ssis pam n1itl o1 r 11:1 1:11radoria. 
ll;i m:Jis tlcJO:Jnoscmpcnlt:Jti:J na pc:\qui saa r­
qucohigica HO lJmsil, NiCt.lc liderou as cspt~tli.,:i•cs 
qucidcuri ftrar.unmais tlr. tiOOsítio.;<lcpiutumsnl · 
Jll'Sires uo P:trquc Naciona l Ser ra d:1 Cap ivara. nn 

dos povm Sambaqui, :1 elabumda ccr[unic;llllõlrõt­
joitra .o .~ muiraquiHis coucehidos prlõl s rt.tlturas 
<llll<IÚlllicaSl'OIIttaslantnsexillid:Jscm :tiiii'S-
1/i.wirillsdrr tm!-lli.uória. ''Niin existem desenho.~ 
:mws dt~sses dr.~cnhos, niio existem cr.r<lmit:as an-
tl's dess:Js cer.'nni c:~s. São artes ioaugurnis", ohscn•a 
/'llan:clluiJ;Jnras.<JtlclambCm rcsen•m1uma s:J lõl 
para a fauna. Hlllõllllancira de mostra r os perigos 
aos qu;t is c~ l:lvam sujcilos os homens prê·hislúti· 
cos. Veja abaixn os pontos altos da expos ição q11t! 
tl c~Cnlhan:aem ll r:ts ni:~emjaneiro<lc2ll05 . 

A CULTURA 
DA CERÂi>11CA 

PINTURAS NARRATIVAS 
As pintums n1pc~ucsdn iJ;tr. 

que Nilcional Scrm da Ctph·a ­
m.ncrPinuf. süoosl·cstfgios tle 
pré·hisll'lria maig1:elellmdos 
tlo Brilsil. Dos 700sflios ar· 
qt1eult\gicns mapeaúu~ nn p:t r· 
quc. tuaisdr 6UO ICm as pintu­
ms.<ruedJeg_:~ m:~tla tõlr :Jtêde 
·1Umilanns.Eamainr cmtt:en­
lraçüo purmctro quarlratlnno 
planrtn.An cou tr;lriodaartc 
r ti pest rc 1~ 11 ropéia, ontle hâ 
abtlnd{uu:ia 
dC:J rTillliliS 
c 'cscasscz 
dclt!prcscn· 
taçücs hu· 
mano1 s, os 
de se nhoS 
nas pedras 
do pattlliC 
pi:ntiense _ . 
téml'iguras 
de todasns 
t:spt!des. ". 

de explica que n n:gi5o da Scr­
radaC1ph'ilmtinlmfaunarica 
cvarimla, rnuha :lgu:J porcnn· 
Jnderinsei;J~os,lwjeextintos, 
cboasr.ondiçílcsclim:itic;1s.A 
5o hrc vivénciacm rclatl\'n­
men tc racilitadn pelo mcio­
arnbientccacul!umacah;wa 
r,anhando."Eicstinharn tem­
po e o dc.~cnvolvimento cttltu­
raldepcndcdcsclert cmpo. 
Essaspiltlurass5o:~cri:~çiiod:~ 

:~rtc. Esses 
puvoschc· 
g:~r.tmnum 

csU'íglo de 
descn\•olvi­
mento que 
podiam ex­
pressar suas 
emoções 

d~n ol~jr~~~.~ 
Pesquisado­
rcsc:tlcul:~rn 

PEDRA INDECIFRÁVEL 

PEÇA QUE INTEGRfl fi EXPOSIÇÃO ANTES -1/fSTÔRfAr 
011 PRÉ·IIISTÓR/k fiNO QUE VHt EH DllMIUA 

Na sala des1inada üs gmvuras n1pcstrcs. tmla rcprmluçiiotl:l pedra 
lm•r:tcla do lng:i ptOI'ot:a a curiosidade dos visitantes. Localizõld:t na 
P:1raflm, :1 pedm de 10 metros tra7. inscriçflc.~ q1te nté lmjc nii11 foram 
1l ccifrad;t~ pelos pcsqui s:~dorcs. "I~ o gr.mde scgrcd9 da pl'é-hisJõriõl 
brasilf'íra", :~v i sa Mõtn:cllo D;mtas. Os sulcos profundos c cmurnuos 
formam dese nhos abstratos CJIH! n~o csl:io i1S.~ nci;ulos ílllcnhuma 
das culturas conhecid:~s d<t região.1\ pcdm ramlJémuno foi dawda, 
aocnntr;írio d:~ s ntltras gmvuras rtlpc.~ lrcs expostas na sala. 

ESCULTURAS SOFISTICADAS 
Os samhnqui cr:~ m montr.s siçüo. O homem dn Si1nth 01qui dctli c:~d:~ .1 essas peças. vcnla­

(jii C podian1 v :~ ria r de três a3U costumava utilizilr pedra c nssu dciros exen1plos dt~ sofisticm;ão. 
metros de altum. construfdos para esculpir os zllnlitos, pc<]UC· l't!rfcitamc nte polidas. comtra· 
por povos litoro'1ncos com t:on· ninas esculturas em formato de ços limpos c prcr.isos. n;jo se pn· 
clms. restos de moluscos, areia c nnirnais,norm:~lmenlc pÇixcs c de dcix:1r de associ~·I:Js à cscul­
tcrra. A culturn do S<~mbaqul se p:lssnros. Nilo se ~nbe cxar)m1cn- rum mitlintalisla do século 20. 
dcsctJVoh•eu prlncipalmclllc nm te a urili<lm.lc das peç:~ s, r~ as Ct· Tí!lllbém'C ithjmsstvclrfilo n~ pa­
liromls Sul c Sudc.~te do p01fs, há nólogos acreditam que o~7.oóli- mr a elalmr.1da noção dc\'\J iurnc 
cerca de oito mil :~nos. Os mon· tos scrvinm de adornos ctil ccri· c proporção lmpllcitas nos pc· 
tcsscrl'imn de Jnor.ulia eccmilé· múni!ls ritualfsticns ou simples- ças. "Os zotlliwssfio rci'Ciitdorcs, 
rio c Sll:t estrutura foi reproduzi· mente de objetos utillt:lriOs. Na sil o vcrdadt~ iros cxcn:fcios de 
da em uma das parctlc.~ d:~ expo · cxposiç~o. há umól sal01 i11tcira rormõl", ncrcdha Marcello Dnntas. 

CUHS.OSiUEJ~ó.S~PRADUAÇÃP . 

.I 
I 

i 

Duas~alas merecem mcnçiio 
csp ccin ]mJqucs illl cer;'Jmic:~. 
Urnõl <lcl01s ahrigôl um conju111o 1lc 
urn:~sfuncr:lriascmdivcrsosr:~­
m:~nhos, dispnst:~ .~ snhrt> unm c:~­
madad ctcrra tal qualfomm en­
contrada~. i\tribufdas fl cul1um 
mõlraci.as ttrnascr.unw;adas pa· 
m urn segundo cnrenom1cntn, no 
qualosns~oscr.nn dcsentcrrmlos 
r.colncados uesscsrecipicntes tlr 
ccrflmic;~rm formahumnna.Na 
reprodu~[IO 1lo cemill!rio cncon­
tradonoArnnp;í,hâut'nasem!a· 
manhos v:~riados, cmhnm tod:~s 
clils tenh<lltl o mesmo fnrmato. 
Urna rcprndu~·iiu do se.m indica u 
géncroclnmortun li etu crrmlo.l\ 
sn la s q:: ui n t c ~ d cd lcndili'lcr.rú ­
rnic:~ mar:~joara. llabitanJcs de 
v:ír7.ca.~ c terra firme, esses pmos 
5C instalamm na ilha de 1\·larajó, 
pto\'õJ\'clmcntc\'industle ourras 
rcgiües. 1\ l:r:mdettuantidadedc 
reprcscnraçftcsfcmininasl e\·ou 
pesquisadores a acn!ditar que os 
hnbiJ;mtcs d01 ilha de fo.·larajú vi­
vimncmsoch:dõldcsrnatriarcais. 
Si"Ju pm·o~ rcccntcs - ns cer.'tmi· 
cas data m dos sécul o !i c6-se 
comparadnscumnutrasciviliz:~· 

~Õés pré . cal lr.l lina~. 

tias estoioeJttrt~as nmis:~nti· 
gas<la lmmanidndc", :~visa 
Niédc Guidnn, l]lle h;í mais de 
rrés tl1;catla ~ pesquisa :~s in s· 
criçlicsdisscmimHI:Jspelopar­
<lllc. ",\<li fe rcuçnéquc nossas 
pin1uras siio extremamente 
rmrr.nil•a s."·1:1mbém siio lm.~· 

t:~ntcbcmrcsolvidas doponro 
dr. vista pl:isticu c rcnctcm 
uma orgauizaç;io social em 
considcr;h•el progrcssi'10. Nié· 

que os desenhos mpcstrcs dn 
l'iaur cob rem cerca de 35 mil 
:~nos de história. Como a ex· 
pcctativndevidar.ra muito 
b:~ixa- não ultr:~p<~ssava os 
30 anos -, quase n~o h01vin 
trndiç5o oml c n c:qHcssf1o vi· 
su:~lcrn:~ tínicnmaneiradc 
tmnsmitira mcmórin. Pmisso 
aspintumspodcrnsercncarn­
tlas como um vcrdmlciro livro 
cscritonapré·histó ri:~ . 

Ynlidos no.funbito dO Sis!cnm FCtlcml de Ensino Superior, A!'.l..-.r--1- ------ ---- ­
qut: cumprem as disposições csta~clccidas 'nn Resolução n11 

1QII2_00l, do <:;onsc,lho NnciOt.JUl de Educaç~o. · 

•• Ri!DUI!J_Çii~. ~-o,!orv!ÇOS l!@llç_oª, 
Inicie dos atividndaG: ~O da •Novambro 

,,.. . DI~~to C~DC..!ISSI!;!l Cl~g 
·Inft:.ia •daa ntividndim: 19 '!o Novnmbrc 

"•. 'J!!!,l!Uo·Trlb_ull'írlo 
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ASSESSOR I A D E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ, 96/902 22250·060 RJ TE L: 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: ISTOf GENTE 

Data: 25/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA P~ft~HIStÓRIA 

o Brasil antes 'dos 
portugueses 

' ' 

A. histói;ia bra,sileir~ énsinacla ~'las esc~, 
las e nos livros é baseada em fatos 
registrados a prutir do niomer'lto que 

o País foi descobetto pelos pmtugueses, A 
exposição Antes .:.. H~st'Ó?-ias da Páf­
Histó1·ia, em cartaz 1}0 Centro Cultural 
Banco elo Brasil, · no Rio, pretende _nmdar 
essa visão. "A mostra: teyela ·o quanto de" 
vemos ter .orgullio do rt~sso p~sad0", diz , · 
a ru·queóloga e GUraclora Niécle Guidon. 

o público tem a oportuilidade de ye~~. ' 
de petto 300 peças brasileiras e estrangei- ,. 
ras, algumas datadas ele 50 'mil ·anos. O 
foco principal não são dinossauros, mas 
trabalhos artísticos que exibem a vida cu!- a tela holográfica, o visitante vê como erruu reimiiuos peças de toqo o tenitório nacio­
tural dos povos que habitavam o teri'itório ' os anirilais que estão ali apenàs em· esque- riàl e a primeira vez que o público teni a 
antes da chegada dos europeus. "Elas fo, leto. O primeiro anclru· ti'az mtla compara" oportunidade de ver tudo aquilo que os po­
ram escolhidas para mostrru· que ~s hosc ' çã~ ~ntre 'obras brasileiras e estrangeiras. vos que Viviruu aqui produzian1", diz Gui­
sbs , povos pi·oduziam obras ein pé de, ··No segundo piso, ~a grru1cle quantidade ·. dort Depoi~ do Rio, a eJq)osição segue pru·a 
igüaldacle · com, pdr exeinplo; il1Cas ' e .. de pinturas mpestt;es encontradas no inte-. ' Brasília 'Ana Cláudia Paixão 
maias'\ explica Guidon. · . · ri~r. No últimà está. o unive~so à.rüazônico, . 

No:tén·eo, há exemplru·es da fauna pré- ' que revela a espuitualiclade dos povos que 
llistóríca e un1a atração· interativa: ao tocru· viviruu na região. "Esta é a ptimeu·a vez que 

' • ' . 

' CCBB-Riô .:_ 1: Prirneim de MaTço, 66, Rio, tel. 
(21) 3808-2020. Até 9/1. 
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Veiculo: ÉPOCA 

Data: 25/10/2004 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV OSVALDO CRUZ. 96/90'2 '2225 .0·060 RJ TEl: 2'552-0239 FAX : 2552-0422 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA PR.É-HIS'Í'ÓRIA 

RQS n° 03/2005 - Cí-J -
CPMI . CORREIOS 
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FERNANDINHA E 9 FILHO, ~OAQVIM 
MERGULHO NA HISTORIA DA PRE-HISTORIA 

F ernanda Torres (38) 
e o filho, Joaquim (4) , 
conferi ram mostra no 

CC88, Rio, e encontraram 
Henrique Pizzolato (51), 
diretor do 88, Rejane 

(33) e Wellington Dias 
(40), governador do 
Piauí, a curadora Niéde 
Guidon (71 ), o produtor 
Joaquim Vaz (61) e 
Hildegard Angel (55). 
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ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ. 95/902 22250-060 Rl TEL : 2552 -0259 FAX : 25 52-0422 

Vei cu l o : O DIA I CADERNO D 

Data : 191101 2004 

Cl i ente: ANTE S -HI STÓRIA S DA PRÉ-HISTÓRIA 1 PALESTRA 

·"~":", /. I •• ~ .-r·; • 

GRÁTIS . 
.. ·········:t! \11,, 

..... 
j • , , . 

SHOW .. O cantor e compositor· 
:Michael Sullivan se apresenta' 
hoje no Shopping Nova Améri­
ca. Neste shofr , Sullivan canta 
as canções do.eo Michaet Sul/i­
van- Duetos, como Deslizes, 
gravada com Simone, Leva com 

: _lvete Sangálo; entre outras._ 
. " . ' ' 

BAJE-PAPO. Hoje, nb 
CCBB, dois colecionadores, 
estuçliosos e ap<;Jixonados por 
liyros, o brasileiro )o$é Miirid­
lin $ o norte-ameriGano Mat- , 
thew Battles, debatem cqm o 
público o C!mor-peléj literatura 
e o acesso ao conhecimento. 

AVENIDA Pastor Martih L_uther King Jr. i26, , RUA Primei_ro de Março 66: Centrq .(3808-1020), 

1 Dei Castilho (3083-1~00). ;Às, 19h; ·' ~ . 
1 

Às .18.h30. Senhas distri~uídas 30 rniri~ a~tes. • 

' PALESTRA .. De,ntro da mo~- GI:NEMA. Hoje, no Teatro 
' tra Antes ~ Histórias dá Pré.- . Glauce Rocha, serão exibidO$ til­
História, o CCBB 'Rio promove mes basead.ôs' na'obra' do autor ·· 
hoje palestra da arqueóloga francês Jean Genet: Un Chant 

·Tânia Lima, do Museu Naciq- d'Arnour: ambientado núma pri­
nal da Q\Jir.ta da B~a Vista, sq- - ~ã~ fr~r:Jcesa, QL!efa]?J.SOb.re ·ho_- ' 
bre as descobertas arqueológi- hiossexllalidade; e·· The Bal­
cas do litoral brasileiro. '. :' ' cdhy~ btfe se pàssa' num bordel: 

' ·'""' i .~! ',;,·.: Ít~', t~: .- ·· . •.\. ~ .. ••,1"~ft•; f·:. 
RUA Primeiro de Mart;o 66, Centro (3808-2020). ; AVENIDA ~i.ó Branco 179, Centro (4220- 0259) . 

. ~ 17h. Senhas di~l!ibuídas 30 minutos ant:s- ! _ · ~J-~.(~ qhatél'~mo~r~ ~ ~7h_(;'}e 8~/:pnr,) -,; 
,., .:.r~~ .;~ ,. ~-_._:_f\!.• · ~ I ~ -.- . ,.,~> .. ~>f:,: r·\o .. ~ ~~"_ tt~,".lAfr: -~·.:: 
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AS SESSORIA· D· E- COM- UNI C AÇÃO 
AV . OSVALDO CRU Z. 96/902 222 50·060 RJ TEL : 25 5 2 - 0 2 39 FAX : 2552 · 0422 

Vei c ul o : JORNAL DO BRAS IL / CIDADE 

Da t a : 1 9/ 1 0 /2004 

Cli e nt e : ANTES - HISTÓRIAS DA P RÉ _: HI S TÓRIA j. PALESTRA 

li 
' 

..... , 1 

~.........._· · · Hildegprçl ángel 
- _-~b~~~Üt:AÀ~~~s· -~~ · ... ~:: . . 

t~ ·. '. :\. :. r p. t.: .· ; '.i ~ .\!i~· (rr. .::,: •. '?· ; ·: ~: 
: . . ~ úM D,~S mai.s. ~h:f~~igüj,qõ~ ; , · ;r 

conjuÍltos 'sinfÔrtitoS do·! ~t ' I . -i 

':ri:mndo, a·BBC Symphóny : } l -i 
Orchestra;· de tondh~s;é.'o :' , ·r 
p'i:êigraina impérdível:âe 'IÍ.oje r 
no Telit±o Municij)ai,fJ ~~ k.J - I 

apresentando Sibelitis. ê ' ' ~' 1 :~ 
Dvoral~ . A frente,~'ó iÍuiestrÓ\ · 
ukka-Pel<ka Sarastre ... • 

COMO PARTE do programa 
da mostra Arites .. ~ Historias ~a 
pré-história b CCBB promo~e . 
quinta-!e. ira pal~stra do·. ; I · ·. 
australiano G~~rge , ~ .,, 1 · ; 

1
!· 

Chaloupka, diretor do · · 
1 

, 

KakaduNationai'Park, sitio 1 
arqueológico de pinturas l 
sobre pedrà e~ Sydney. Ele ·. 
vai falar de pi:q.tura n,tpestre · 1 

' do~ primeiros habitantes da 1 

Austráiia e a'a.rté da Índia,. 
Sud~st~ A~,iáticp e' do; · ,· ~ i l 
arquipélago indonésio, qqe 
serviram de ponte para sep .. . 
país. Hoje, quem faz pal:estra 
é.'!- arqueóloga Tania ! 
Andrade Lima~ do Museu: . 

' Nadon'al da Quinta da Boá 
· Vista, sóbre·as dd;cobe'rt~s 

arqueológicas· do litoral J ~ · 
1 ,brasi,Ieiro. A entrada é· •· :'. :, 
: fral).ca .. . •, DEP~I.S .DE doip' ' ·,. , 

anos fec , a,d.o\. ~m reform~, o ·.! j 
: xest~u:aiJ.te ~al.J.lt~onor.e, do ri j 
. Mend1e:q., reabr~ dra.28 com l ·· 

: .:: ~~lmoç.opara c'o~v'idâdos .· J '· ·~· ·; !' 
:. :esp~c1ms deJ,a~ques · ~ 'j ~ } 

- ~~c,ouley: P~tpc~a, IJ.r~~\10 1 · , .~ 1 
esta ·orgamzáildo ... • 

- r I _ • • _, I ' • _ ~ - ;' 
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ASSESSORIA D· E COMUNICAÇÃO 

AV . OSVALDO CRUZ. 96/902 22250·060 RJ TE L: 2552-0239 FAX: 2552 ·0 422 

Vei culo: O GLOBO / SEGUNDO CADERNO 

Data: 1 9/10/2004 

Cli ente : ANTES -HI STÓRIAS DA P.RÉ ~HI S'Í'ÓRIA / / , P.ALESTRA 

GB ... NI :--·~*_,E· .. ·g·· .@lÃ.. 
• ' ' ' ~ I l 'r l i 1 \ ' / , ! • ' 

, í .t. ' " \ ' I •" '" ' 1 'H ' • ' ' j'·i 1 l f 1 ' f: ~, ~- ; _ r 1 ,' 

" • I •- -. "" . .. ._ • •' • 

1 1 

\ ! 1 \ -~ 1 1 1 - 1 I I "' , 
1 

. 
--;- -- ---. ,- iJ-;- \ ; 

CURTINHAS' . . 
1 , , I', l I 

.. . ' ~Felipe Taborda, ,2orn .apreseotaça6 de·':: 
,· ·' NeVille Brody e Milton Glaser,'expõéna 1 v 
. · -' sie~allnternado~·al do,ca)ta:Z' no · ~é~~·~ç~-:;:~ • 

.. ·I· ,: .. :~ · ···r~·:~· ~··,. __ ·.' ,. ,!, • ,';·~:, . li.'~': .. ::'! 
•Joaquim ·de Tracunhaem .exibe suas ., 

1 
, ô • ' • ! ~ • · ~- !· .' 1 ( r, 1 r, • 

p~ças clássicas; hoje no·EspÇIÇP Alma , ná' ,, ... 
. ·, sánta Luzia : ,·,·.· . .1 • •• • . . . , " 

' r',• \ • '"' .. . 
·~ t~nia Andrade lirna ·(~z · palestra:'· :. ,: . 
hoje ,' 17h; nó CCBB, sobre as· descoo~rta~ ' 

' ar,queológiC!lS <;lo litoral qras,ilei ro .. Se(l,h~s I· 

30 minutos 'antes. , ... ': ... ·: . ';, "· .· , · 
', ' • \ .I I 

' ' . 
, ' • Vi~i Seixas toca hoje 'na' ~bertura do ':··· 

Esp~ço Sou! Brasil, no Dowhtow~: . · · ,,', 
I ' . " . . .. ~ . ,. •. t. .,_ , .. ·., . , • . , 

· ·.Rosa ·Nepómuceno ' ~·~trevÍst~ -~s '· , .. :., · 

, chefês Jan e Thina, de COf!lida , . . -; .. · 
vegetariana, amanhã, no' 'L6unge 'Leti lon. 

• ~ '' .~ ~~ .: ... • , ::.: 1_, ) I :·.I I ; ' .. ..... ! '. . 
; , '• , , , • o I J , • 1 I ' • • • 1 •1 'I '~ · ~ ;-,:, 'j 

. • O grupo de dança · ~ri~e1ro ··.~to .. ·· ~ 
, :toi convidado para o Festival Ibero.- ·· ,( · 
•' ·A~eri~ano· de'Teatro dé'dâdiz, Espárihà., ~::' 

l ~ 1 ' ~ -' •I • ·' ' : ' · ·:."· 1' • 'I 

. ' . ; 
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AV OSV ALDO CRUZ. 96/ 902 22250· 0 60 RJ TEL: 1552·0239 FAX : 2552·0422 

( Veiculo: TRIBUNA DA IMPRENSA / BIS 

( Data: 19/10/2004 

( 

( 

( 

( 

c 
( 

( 

c 
l 

c 
( 

( 

c 

(_ 

c 

Cliente: ANTES -HISTÓRIAS D.A PRÉ-HISTÓRIA 

QJhar que· poetTZ~{-Sêin~jU'IQ8r 
I;, ~ _.,::' ~-.• .. , •· , ' •, • . ~, •· • : ... -~~. ""'"' ,:-. , ,. ... ' 'i t, -', ~. ';._ 

· - :Mostra revela transformações na fil:rriogiafia "do cin~asta Hector Babenêó ·· 
. ' • . . ,. • i . : · ' . + . ' " ·.. ' 

Daniel Schenker Wajnberg . o processo di: seleção no CCBB "H ector Babenco: um olhar . 
poético sobre a margi- Rrojeto de ddstaque em meio às co-

nalidade" é 0 títUlo da retrospectiva meinoraçõesde~San.osdoCCBB,"Um 
completa da filmo grafia de Hector Ba- olhar poético sobre a marginalidade" 
benco, que toma conta do Centro Cul- soma pontos a ~ina programação. que 
tural Banco do Brasil (CCBB) a partir tef)l como atraç!io central a exposição 
de. llOie. Mas 0 tenno marginalidade "Antes - históriit ·da pré-história". "Em 

J ~ novembro, vamoscomeçartambémúm 
não deve ser entendido apenas como evento voltad4 para • a música ele-
uma constância temática na carreira do trõnica" , afirma Yole Mendonça, 

· diretor de "Lúcio Flávio,. o passageiro diretora do CCÍ3B : 
da agonia'', "Pixote: a lei do mais fraco" Par·a ser sele~ionado pafa compor a 
e "Carandiru". A espinha dorsal da prog1,amação do CCBB, os projetos 
mostra está na evidência de Babenco passam por um~ triagem rigorosa. Este 
comouma,rtistaàmargem-responsável ano foram receljidos ~ lOO.projetos nas 
pohnn filme sobre loosers nos Estados mais çliversas áfeas . Apenas 10% são 
Unidos("Il'ónweed"), uma investigação escolhidos.lnicial,niente, assessores de 
autoral a partir de rpemórias pessoais Babenco,na é~oca das filmágens de "Coração ilmnin~do" cada setor fazer!J. uma primeira seleção 
("Coraçaoiluminado") e uma produção levando em conta a viabilidade técnica. 
ambiciosa centrada na· perspectiva 10 mil fotos , rn~s de 1500 artigos·,-uJ:na . de80eodade90foram·menosvalmizados Asegundafiltiagemconsideráosrumos 

. indígena ("Brincando nos C<!llpos do seleçãodecríticaspublicadasnaimprensa porpúblicoecrítica,casodo.subesfunado. desejados par:a 0 CCBB ·naquele 
· senhor") que, para muitos, · guarda nos últimos 30 anos e textos do curador "Cor~ção iluminado", · produção que. ,momel)to;oquetarnl)émincluicritérios 

parentesco com "Apocalipse now". Robe1to Guimarães e de profissionais marcou sua volta aó cinema após um como relevância conceitual e temática, 
Além da ex)J?iÇãode todós os tr·abalhos próximos, como a jomàlista Susana trartsplar1te. de rnedlilá. De cert<) man~ira, o · ·inovação; adequação física e financeira 

de Hector Babenco -valendo lembrar de Schild. Filmes e livro proporcionam cinema direto retomaria· no recente e identidade i tlstitucional do centro 
"O rei da 110ite" e "O beijo da mulher c.onstatar· tr·ansfonnações na obra do "Carandiru", com a ·diferença, segundo cultural com.0steventos. "O Banco do 
aranha" -, ."Um olhar poético ... " traz cineasta ao longo dos ar1os.. · ' RobeJto,doprotagonistaseroprópliopresí- Brasil é brasHeiro, estatal e vem 
filmes, de alguma maneira, conectados à "Babencofoi se tomaÍldo mais autoral dio e não nrria personagem de carne e osso'; trabalhando aliado.ao desenv_olvirnento 
.filmografia do diretor- como "Quem emenosrealistasemperderaessênciade ·cujatrajetóriaÇacompanbadapelopúblico. ecoi)Ômico. Esfa identidade não pode 
matouPixote?",revisãodeJoséJoffilyda um oll1ar que poetii a sem julgar. 'Lúcio ser ~ombatida" ,,assinala Yole. 
trajetória de Fernando Ramos da Silva, o · Flávio' éumfilmebastaótedireto. 'Pixote' HEÇJ'OR BABENCÓ: UM OLHAR . Projetos desc'artados são justificados 
Pixote, "Eu matei Lúcio Flávio", deAn- se revela mais 1ico em .sel)siqilidade.' E POETICO SOBRE A MARGINA• · e, ocasionalmente, reconsiderados. Aos 
tonio Calmon, e "Por dentro do Caran- em ·o beijo da mulher aranha' fica evi- LIDADE-Mostradefihuesdocineasta. poucos, cada as§essor começa a montar 
diru", reuniãodetr·êsdocuriientários sobre dente a tr·ansfommção da realidade em Hojei "O fabuloso Fittipaldi", às 16h30 sua grade· dê ptogramação, três vezes 
"Carandiru" -e mais tr·abalhos que produ- · fantasianumtr·abalho dotàdo de estrutma (sala de vídeo), "Coração iluminado", · !llaior do que a yersão final. Os eventos 
ziu-aexemplode"OfabulosoFittipaldi" bastante complexa", .afirma Robe1to às 17h (sala de cinema) e debate com ' . escolhidos sãoifi.nalmente discutidos 
- e entr·evistas concedidas ao pro granJa ' Guiinar·ães. Àpesar dete( conqnistado·um _.. Hector · Babenco ·(às 19h30). Centro · peias sucursais çle São Paulo e Brasília, 
"Roda Viva". Será lançado também um refinan1ento crescente, os filmes de Cultural Banco do Brill!il (R. l'rimeirQ. · lembrando que Jinuitas atrações acabam 
catálogo de 64 páginas contendo cerca de Babenco realizados entr·eo final dadééada' de _Março, 66 - te!: 3808-202Q). repartidas entr9 as três cidades. 

- , . ' 
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

AV. OSVA LDO CRUZ, 96 / 902 22250 · 060 RJ TEL : 2552 -023 9 FAX: 255 2· Qq22 

Vei c ul o : O DIA / DE OLHO PARA VOC~ 

Da t a : 17 / 10 / 2004 

Cli e nt e : ANTE S-HI STÓRI AS DA P Rf~HI S tÓRIA 

~ 1' ; ' :.J \ ' i' ~-l . 

Hoje. tem show~dé~ 
Elba Ràrríalho nô "' 
Morro da Urca. 'Pe- · 
lecarnesangueoss.o~/ 
está em cartaz .. no 
Teatro . Caf.é -Peqqe­
rio. lsabella Taviani" 
faz shows no Bàll; 
toom sexta-feirã·'·if 

. sábado. No cinema, 
a pedida é ·o Âncmá 
-A ·•· 

' 

E-mail: Vipvupt@Qd'ia:.co.m,br ·. 
I . . . , , r i~~: l.~ ' ~ 

ROS n° 03/2005 - CN -
CPMI · CORREIOS , 

'F'1s! o 1 9 3 

Doe: 



( ·---­
( \.._ 
r 
\.\...... 

c \ .. -

CC 
L 

CC 
CC 
( ~ 

c "­
(' 

"--

I '~ 

c 

( 

( 

( 

(. 

( i 

( 

(\ 

A- SSESSORIA- DE COMUNICAÇÃO 
AV OSVALDO CRUZ. 96/902 21250·060 RJ TEL: 2552-0239 FAX· 2552-0 422 

Veiculo: JORNAL DO BRASIL / CADERNO H 

Data: 17/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA P~f~HIS1ÓRIA 

RANKING SOCIAL 



' ) \ r r r 

o 
o n 
I 

CJJ 

: I 
C) 
( 

<..:.> --

\...! '>.!. \,..J t_) \. J 1.. V I U \J l '-.} r._) \ ) V ll \1 V (. I' J tl U U " ) \.J \.) ' ) t () f ) I ] ) U ( } 
( ( ' () (' C ( (' I (""'> ( • ( · ( l ( ~ (\ (- ( 1-. () ( 1 (': (l ( ', (' (') ('\ (1 () () () f) () 0 () () (' ( 

l( 
r 

ox_o: 
o-~o-
!:D.?R'lv HU BULHANTES ___ ---·-""'. 
• 1 POR CAUSA· ' 

desta Cõiunã; Chico Peltier tÕiViSiiãc coin a Mylene a . ~
1 

axpo Antes·l:listriria i1a pnl-lli.srótfu, uu CCBB. Achou:' 
urna maravilha,. "coisa do Prúneiro Mundo!," . E sobre · · 
a Vênus alemã, disse: "É um tesãozinho •. Esse Chico 
não t.ém jeitoL A exposição é fascinante e o CCBB é·' • 
oulro espetãculo à pane, onde tudo fimciona:·estatio-h 
narnemo, casa de chá, lanchonete e até .. fbanheiros! ... •~ .. -----· -- -- . - - ·- ·--"- ----
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Acima, l'Sftlltwla em cerdmlca fJintadrt cullmn 7ilfUtjrí. de 
Juntan~m (l!tl); mrio compll.'la, em cmu•.w1f1, d<.' Calrmyx omlt:rl, 
L'11t:fUi frflrltt 1/ll 'Jiwa da /rttlf:ln da {)rlrrn tla: l lllollitirJ, ent 

CfiiU//Itf.frH/ 1 ll/aJ (/'/) . 

rasil com a 
A vila. pwll- .~sora tb Unin:rsidadc 
fcth:ral th: l'crnnmhuctl, tarnhl:m 
11 :1 equipe de curadoras. 

prc~~·n1adf1 pcln anc rupe~lrc; c n 
rcrc l·ira i: a da 1\mnzônia. com 
umiraquitiis - amuletos em formn 
tfcauimais --,ccni rni~:as,ce!ii<ISC 
:1lg,uus ohjclo!i de uso medicinal. 

idade do mundo 
"A cx pnsiç:h1 te m 11111 mérito 

cduc:~t: iuual. mas wmbém ê um 
trihutu :i populaç:lo inrlígcna . A 
grande infornwçiio que é d:-tda 
por t'sscs materiai s {: acabar com 
n imngcm de que o índio hmsilci­
ro niio tinhntccno l o~ias nem pcr­
lt~ nci:l n uma sociedade :t\·an~·a­
tla". diz ela. 

Gahricln c hama :t :1h:n.;:in par<1 
outro exemplo dos dL'snrios cn­
frc nt:ulu s pcln artprcolopia nn 
pais: n tli:ílu gu entre 11 s m~titui­
çõcs. Ela conta c1uc a tcn tati\•:t de 
mont:tr um:'i snla dedie:ul:'i uos 
trançado~ indfgena~ na exposi~· iiu 

A exposição começa com uma 
mostm de gr:mdcs unirnais. como a 
prcgui~·n gigante c o rn:•ior tigrc­
dc-dentc-dc-~ahrc do mundo. No 
primeiro andar. ficam :!!i obras pré­
históricns dos \'!lrio!i palscs. De­
pois. uo rcstn do CCIJB. licarn as 
Síll:ts tlctlicatlas às três :írcas. 

Scgumlo Nit.':de Guitlnn, a r.111n 
de \" i s~n da~ nuloridadcs do Pi;mi c 
do gon·nm fi:dcmf para as possi­
bi lidades do Parque Nacional dn 
Se rra da Capivnra é 11111 do~ prin­
cip<~i s prohlcma~. Em junho de!iiC 
ano, cl:t lnHC,:OII urn projeto para 
poteucializnr u turi smo na :íren. 
ma.~ ele vai n pnssos lentos. "O 
llmsi l ptxlcria ganhar muito corno 
turi smo :uqucológico c sanha mui ­
lo pouco". diz a prorcssorn, c lcm­
!lra que o lo~:nl em que trnbalha é 
reconhecitlu como patrimfmin da 
humnnidadc pela Une!ico, sendo 
cnnsitfcrndn u melhor parque na­
cinnal dn Amt.':rica Latina . 

Pompa da mostra sobre a pré-história brasileira aberta no CCBB-Rio 
contrasta com a situação da arqueologia no País 

ALEXANDRE WETINECK 

do nio 

N o ~ml:in ~:entrai. :tll:li .'-:0 da 
rutumla do Ccnlro C11llural 
Banco do Brasil, no Ri o, 

urna imponente rCplica de csqude­
to de preguiça giv.;~ntc de cerco de 
sete metrn~ de nltura rcr.:chl' os vi­
sitnnte!i. Em oma grnnde s:tla csctl­
m do set:tmdo nndnr, uma projeção 
ele mnis de dez metros de largurn 
c:dbe na part:dc pintum.o; rupes-tn:s 
de mai!> de 40 mil anos nnim:'ldns c 
ao !>0111 de mú!iicn gr.l.lldiloqiicntc. 
Nilo há thh·icta: a cxlm!>içâtl "An­
tes - ll istórias da l'rC-hi stbrin". C 
mais um dos eventos cspct:tcul:ucs 
que vi!m se tornando n marca do 
CCI3B. A mo~trn, qm: segue att.': 9 
de j;mciro. fni escolhida parn mar­
c:n o tccém·t:umplctado nni\·cr.~!i­
rio de 15 anos da ensa. 

E a c:cpus iç:in t.': me~ mo tão im­
prcssim lante t[llall\tl i1nportantc. 
Ctun JOO Jlcçn~. :t maioriu viml01 
de museu~ nacinnais, ela tem um 
objcth·o clararncntc ctlncncional: 
exibir ao pL1blicu cnnn1m o que o~ 
:trt[Ud1lngo~ ~aht•m sob re a prC­
hi!itôri:J hm~ilcira . l.ogn nn pri­
mcirn saln. uma pcqucnn coleção 
de flc~·a~ t.lc li paises, alCm do 
Bra~il. como uma pequena \'Ct!ião 
da Vênus de Wil\cndnrf. famosa 
escu ltura tlc mulher óc ~;ra mlcs 
seius da Idade da Pcdm tasc:ul:t 
(·ccrcn de 20 rnil i! . C.). Tudo parn 
numr:tr cumo. tHt pr~- h is t ó ri n. o 
hum cm bra~ilciw c o de ou tra s 
partes dn nmrulo c!it:wam em 11111 
mesmo r.:!itágio. 

"O suhtlr.:sen\·n lvimcnto veio 
cum n hnmem branco. eom ache­
gntl:! dos pnrllrgucscs", diz. em um 
pas~eio pelos corredores cla mos­
Ira . uma tle suas cumtloras, Niédc 
Guidc111. a m:~is iutpllrtanle arqueei · 
lu,;a brasilcirn. l iuno~a internado-

n:•tnn:nte por !iCII lrnhalho no !'ar­
que Nacion;tlrla Serrn cln Capi\'a­
rn. l'inul. c diretora da Fundação 
Museu do lf omcm Am~:ricano 
(Funulhnm). t'amht.':m no l'iauí. 

~-fas o que u pi•blico comum 
não \'ê no c\·cntn t.': a cnntr:uliç~o 
cnl!c sua ~r.mdimitl:ulc c :• situa­
ç:in tlcscrita por Nit.':tlc c: pcl;t~ nu­
tras cnmdoras: a arqucolo~;ia hm­
si lcira nãn pa.!l~a pelo melhor mo­
menw de sun hi ~ IUria . O qn;ulro 
ncompanhn toda a expo!iição: n ca­
da nhjcto dc.!lcntcrrado qu~: se vi!:, 
~urge 11111 f:lnla~!Tia. um rrnblcma. 
Diante de uma urna funcr:í.ria nm­
rnjoarn \•indn do f\h1scu Emllio 
Gocldi. no Jl:lrÜ. feitn de cerâmica 
c com t[Uase 11111 metro de altum. a 
;ttc]tlcúloga dá um exemplo: "Vod: 
CII Ctllllra isso facilmcutc l~ lll 11111 

:mtiqui1rio na Suic; ;~. Um tios nns­
~us maiores tlcsarios é tt litto de 
que as peças s:iu fh ci lmcntc con­
tr:lhantfcoula ~". O que. ~cguudo 
eln, rlinlo!_!a com o tfcsrcspeitu de 
proprict:irius de tem• t[UC vcmlcm 
peças cncontrntlas em suas fi•zcn­
dns. com :1 falta de verbns para 
projetos c com a r.11ta ele pessoal 
pam cun~crv;~çiio de a~:cn·os . 

Segundo documento di vulgado 
pda Furndham. sU este ano 60 de 
seus fun cion:írios, fi!.!ados :i :ui· 
ministrn çãn clu Pnrquc Nacinn:tl 
tia Serra dn Caph·arn. junto com o 
lb:un:t. foram despedidos pur 1111-
ta de n:cursn.~. lloj c, puucu~ 1!11:1r­
das lcnl:tm co ibir dcprc da ç ik ~. 
cm;n c varulalisrno. 

A profcsso rn complet ou este 
rum três dt':c:ulao; de trnhall10 no 
l'nrquc Nacinn:tl. Em s ua 111:1i s 
importante pcsqui~a. rcali zatb 110 
sitio arquenlõgico do IJoq ucir~u 
ela Pedrn Furada. na rq:ioio, en­
controu vcs lil!iO!i do llmmJ .w­
picns 1\ltC datam de att.': 50 mil 
a1ms ntr:is. 1\ tlc~cnhcrla lc\'antou 

csb:'irrou nn t.lire­
ç:io ela Universi­
clndc Católica de 
Pernnmhuco, 
t.lctcntora do 
nu1ior nccrvo 
desses objetos 
no pais, a cole­
ção dn Furna do 
Estrnso. A uni­
vcr ... idndc não 
permitiu a sn ida 
dns pcça!i de seu 
lugar. apc!iar tlns 
gamn tins do !ie-
guro. 1 

"Vnrno!i fazer 
uma rcclnmnçiio 
fonnal no lphnn. 
Não fh:cmos nn­
tes porque cstd:.. 

':"'' ~\tl!i'il~l VIIIIIUS CII\'OI\'i­
dnSc011\lf1110IIIn­

sem dn mostra", 
diz Annc-Maric 
l'c!isis. tnmhém 
profcssorn díl 
UFPE e cm:.tdora 
da exposição. 

/Ujlllca ela sepullmrt de uma mulber "a 7iJc:a dos Coqueiros, lucnllzndtt no 
Parque Nnclrmnl Setra da Capilvtm, 110 1'/md 

J)L: rato, im­
prc5sionn n quali­
dade do materia l 
pré-histórico lna­
si lciro trnzido, 
escolhido :tJ•enas 
em acervos nn­
cionnis justa­
mente parn que 
uàn fossl·mtrazi-

poll-mica inlcrnncionnl, pois colo­
c<~\'a em :tC<JUe as tcorins mais 
aceitas de que o povoamento dn 
Aml-rica aconteceu npcnas há 20 
mil anos. Agora, ela estú :tbando­
n:mdu sua pesqui sa . Professora dn 
Universidade Federal do l'iaul e 
~:om rnnis de 70 <11\0!i. já C aposen­
tada . Trabalhn corno convitladn c 
nãu con~cguc n renovação do fi­
nancimncnto de seu projc10. 

Nn saln cfcdiradn no Pnrquc Nn­
cional tia Scrrn da Cnpi\'nm. Niédc 
mostrn urn;~ riplicn dn Peclrn l.:t­
vrnda do lng;í, n mais fiunosa !;!r.l­
\'\lr.t rupestre óo Umsil. Dinntc de­
la, pcçns com !lclíssimns inmgens 
ntpe!i tres em baixo relevo tj\IC por 
pnuco não for:un de~lruitlas por 
umn pr.:drcim. Com defei tos. sõ fo­
r.un rcst:mr:tdns grnçns no csfnrço 
dn arqucólo[!n üahricla f\·lnrtin 

das peças oriun­
das de contrnhando. 1\ cxpn~ içoio C 
divitlitln em lrés ~ randc li hrnçoli , 
e;~d;~ um reprcscn lnntln uma das 
rircas tlc iu cidêucia de clllllllns nu­
ligas no l'ni!i. A primeira i: n do li­
toral. rcprc!icntada por zuúlitos. 
traba lhos em pedra na f'onnn de 
animais, c pelos sn nthnquis. espé­
cie de misto de morndi;~ c tlmmlo 
fonnntfos por areia. conchn~ l' ter­
r;~ . A SC!!IIIIdn C n elo inll'rinr. rc-

Scg untln um estudo da 
Funulham. ennr infra-estruturn. o 
pmquc teria potendnl parn ntrair J 
milhões de turi ~ta~ no ano. Aimla 
segundo a Fundnc;ão. ntuahnenlc 
este número nfio p;~ssn de 15 mil. 

ISSll tudo, sc~unrln ela, impctlc 
o Pais de saber mais sobre u seu 
pnss:•do c f.v.er justiça a suas rai­
zes; "Ficamos com a idt':ia de que 
os indios eram nquilu que fui dc!i­
cri to pelo co lonizndur, mas cssn 
imagem tem que mudar". 

i\ prul""csso ra desmitilíca umn 
compara~· ii.o habitual feita cnlrc os 
índios hrasilciro!i c os uutros po­
vos prt.':-cu lornhiatlt)S. l':tr:t muita 
r,cntc, astecas. mains, incns eram 
mais dcsen\'ol\'illo:; que tupi~. tn­
puins c tupirmrnh;'•s. A corn pro\·a­
~·âu di~so seria u fi1to de que aque­
les povns cnnstruiram irnpêrios, 
com pal:lcios c obms s randiosas. 
enquanto t[IIC os indin!' brasileiros 
pcnnnncccnun em :tldeias. Segun­
do cln, a diferença é politica: "Os 
iml" . · eim.t"tm~nmPO·..-----· 

J~~ :W.t~~~~ ~~,l1'~iJ~D 5 - C N -
nfio cmr.~tntfr.un gr.mdcs palácios 

ror "ÜfJ'M;I "."10" i'1'60R R E I OS 
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Mostrà c6m 
:_. 300 ot?J~to~ _ 
redescobre a 

pré-his.tória 

brasileira e 

festeja os 15 

anos do CCBB 

N OS LIVROS escolares e 
na memória dos brasi-

: : leiros, a história oficial 
do país começa com à chegada 

. dos portugueses por aqui, lá em· 
1500.Um equívoco qu~ a expo-

. · sição 'f\ntes - Historias da pré­
história", em cartaz no. Centro 
Cultural Banco do Brasil, preten- · 
de corrigir. A mostra, que çome-:. · 

mora os 15 anos do CCBB, _ocu­
pa todas às salas de--exposição 
do espaço, com 300 oJ;>jetos ar­
queológicoÇde ('!té 60.000 anos· 
montando um panorama da 
pré-história brasileira. , 

· tunda do CCBB é um exemplo. 
A exposição privilegia os aspec~ 
tós colturai 'e artístico. dos povos 

'- pré-históriéos, que podem ser 
vistos em vasilhames, urnas fu- . 
ilerárias, instrumentos musicais, . 
armas, rituais e situações do dia­
a-diq (relaÇões sexqais, caçadas : 
etc.), estés,-d'óiSültimos )dentifi­
cado§ em.projeÇões de pinturas ::· 
rupestres. Impressionam o es­
mero das cerâmicas da r~gião 
amazônica e os zoólitós, escul- · 

· · Mas engana-se quem . ~spera·; 

velãpen.as um monte de esque~ · ' 
letos- efes;até estão lá: a pre-_· 
guiça gigante penduràcta,.na ro-' 

ll.Q60 àno.s •. 

encontraelo- ri.o · • 

Piáúí (Q~ alio, à 
esquerda) , e 

uma estatúeta 

produzida pof 

povos do Pará: 

relíquias valiosas 

. h~ras e~ p'~dra'e oss~ fé.itaS pór~"' \ 
h~bi~ntes~do litoraL~ t ~ l 

.. , . ·:_: -T..:_E ill])ression!;lnte .có.mQ es- " 
ses povos geravam seu próprio 
conhecimento, a tecnologia pa-

·, ia se sustentar e diversos ritUais 
para expressar seus sentirn.entos 
.....:....13Xplica uma c(as curádoras; a - i 
arqueólogà Niéde Guid!:!n. 

Pªra ela, o objetivo da ·mos­
tra é redescobrir o país: 
-A pá~-história aqui foi igual 

à do resto do mundo. Nosso sub­
desenvolvimento se deu · na era 
industriaL Twemos um pas.Sado 
glorioso e precisamos honrá-lo. 
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Veiculo: JORNAL DO BRASIL / PROGRAMA 
Data: 15 /10/2004 
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Veiculo: 

COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ. 96/902 222 50-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Data: 

O GLOBO / RIO SHOW 

15/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA Rãt -HIS±ÓRIA 

~ . 
: :EXPOSIÇÃO 

.. Abertura 
' e ANTES.- Hisrói!IAS DA PRÉ-HISTÓ- . 

'1 ' RIA - A mostra reune cerca de 300 ob" 
jeto~ arqueológicos de até 60 mil <!nos, 
garimpadqs ·em acervos do pais e dp ex­
terior, Q.ue montam um P.a1ne l dapre-h~s­
tória brasileira com ~nfoque na dlme_ns.ao 
cultura l e artística. Podem ser VIstos Pin­
turas e gra.vuras rupestres, c~râm i c~s, 
objetos lfticos (de pedra), vesllm~ntas e 
instrumentos musicais de povos lndfge-
nas que hab itaram regiões como P. Pi~uí.. -1 
a Amazônia e·o litorill de Santa Canta~ma, 
além de fósseis de seres hu.manos e da ~ 
fauna sul-americana. Um dos destaques 
é o esqueleto de uma _preguiça gigante; · 
que está pendurado na rotunda do centro 
cu ltura l. . ' . 
Centro Cultural Banc9 do Brasil: Rua Prim~1-. 
rode Março 66 Centro- 3808-2020. Ter, 
qua, sex, sáb e'dom, das 10h .às Zl h. Qui, 
das ~Oh às 22h. Até 9 q~ Janeiro. 

l,J. 

r-- ( 

I 
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ASSESSOR A D E C O M U N C A Ç Ã O 

Ve i c ul o 
AV . OSVALDO CRUZ . 96 / 902 22250 · 060 RJ TEL : 2552·0239 FAX : 2552 · 0422 

MEIO NORTE / ALTERNATIVO 

Data: 14/10/2004 

ll'liliNlilim O Piauí é destaque em "Antes· Hislóna da Pn>Híslóna·, que eslâ no 
~Rio da Janeiro alé o dia 9 de janeiro e depois segue para Brasnia. São 

Paulo e Aeci!e. A curadoria é de Niéde Guidon e Anne-Marie Pessis 

A ORIGEM DA ARTE 
é mostrada.no Rio 
Efrém Ribeiro 
i"iM'iiiõlOI!tO':l[JA!I~---

N
. ·o $11110 Cérilr.!.l, abai­

xo dil· · rotunda do 
C!.ilfu:i·Cultural Ban­

co do Bm il (C<::BB), -no Rio 
de ]aneiro,lr~pUcadeesque­

leto de ptl!guiça gipnte de 
sete metins d"e a.r"turà C!IUS3 

impacto nof visitantes da e.'C· 

posiçAo ,;AnteS- História da 
Prb-Rist6ria". Abaixo di rl· 
plia, da Argentina," estJo as 
ft'!ISos deumapregui~gipn­

te do Parque Nadonal Sem 
da Capivan, nO Sul.do Piaul. 

Em uma gnmife '!â1a do 
segundo 11 ~d;u; uma Projeç.llo 
de mais de i.Om de l:trg\!n 
exibe na P!!=ede, animadas 
pintul"lls rupestiês de 40 riiil 
anos. f\o som de ml1sie~lnn­
dil01ucnl t..!! e dOs p5ssaros d<~ 
s~ dJ C:!p~~. os animais 

300pcç:~spri!:-hislóric::~sdell 

p:úses, .l.li!:m 00 nr:ui!. S~o d~ 

ali!: 50 i:ill ;o.nos. cnrho :tS do 
P;.rqu~ N:tcion:!.1 Scrr.t d:r c ... 
pi ·.-an.. ~ti!: urria peqc •mi ver­
s:lo da Vbitn: de Wil!endorl, 
ch Idade cb ~dt2 Lboida 
(L'CCI de 20 intes de er.:.~ lo). 

Acu.~dorUrbe:q>osi~i!: 

d:ts rmiores a"l\]eóloRõiS do:! 
Br.~sil, Nil!;de Vui«r.l, pn::st­
dente da Fum!açio Museu dó 
Homem Americ;mo tFum­
dbam) e Anne-Marie Pessis, 
din!torà di!ril!lica do Museu 
doM!e:?ic:lnÓ: . 

A' r.xpôs~~d:iddidaeni 
tr!s gi-ande$ ~ao·s, a&. uinJ 
re(tti:Seotartdouma dàs jre2s 
de môdhiêi<~ ik cu1tuns 2nti­
ps nô Pais: A prinietn ta do 
li~ ~iJtadaporzoó-. 
liios, trnb.\lhos. em pedril tia 
rorn~a de znimllis, e pelos 
sambaquij, estruturas for· 
mada 'Por arei;r ~ cOochaS. Á 
segunda i!; a do interior, re­
prese11.llld11 pala arte rupes­
tre, macbl\do, ossos de pes­

soaS e de animi!is da meg~· 
faun:t,ocrlniodeZulu 1!: fer­

nmentas encontradas nas 
esc::;n·ações da Serf.l da Capi­
van: e uma ri!:plica de dez 
metrOS da Pedra La\nda do 

lngâ. na Panúba. A terceira t 
da Amazônia, com muinqui­
tJs -:tmuletos em fomta de 
nimais, urn.u funerfriu, 

ceri"':'lc! e objelos de •dor· 
no e de uso m~dicinal. 

"'Quando o Visit.1nte \'ai 
verõl!peçrida Europa, doli­
tora!.daSerndaCõ!pivara,no 
Piaul, do interiór e aa Ami!Zll­
nia e• expgsiçtodemoostra 
como t a mt!Sm.a coisa. A 
idéiJ l inosthu" qut: a produ­
ç3o tet:riolõgia. dó homem 
prE-bist6rico foi muiUssimo 

]

.Ossos da pre­

guiÇa gl~ahté, 
animaiS e jliri-

1 turas rupi!stre.S 

j 
da Serra da Ca­
piv.ara estãO 

·na exposiÇlio 
------·---

mais ~pedeiÇt~ada 

mando como fio cOndutor 1 

el'o\uçl!o paleoclimáticr. 
Os artefatos. 8 pintunls. 

ne!cultun\s,osvasosde.ce­
rtmia e os ;rdomos apont.1m 
pUOJdescobertadesoluçi!ies 
diferentr.s Para seu cotidiano. 

Anne-ll·larie Pessis sinte­
tiza qu~ 1 eJ.'l;osição tennina 
por n.l ieour que ali "está 
trunb~m a ori~etp da. !11~"- . 

"Por um li!~O. s~ 'õ!i de­
senY~I~er wria tecnolól;ia que 
vzi permitir ao homem sobre­
,;,·ernascond)çllddif~­

tes nas ~id.ad~ ~ pilisi· 
s:em. rnu ut.1mas silientm­
do que a origem da artt t des­
se pe:rfodo. T~mcn ao interior, 
no litoral e na AmazõM ma­
niCestações qUe tem finalida­
des cerimoniais ou ut.J.litúias, 
mas em todoS os casos esd 
na base da aria:~m 1M lll'f~ na 
m~dida em que tem um gr.~u 
d~ perfeiçlo tttnOIOgia ab-

"As maniiestações do inte­
rior;doliton.le.o\ma:õoiafz­
lain lb origem do homem ne"s­
se nosso ambiente. A gente 
couiden. que sJo tr~s am­
bientes, como se fossem ti~s 
E.stadosdiferu~tes . Siobues 
que focmam o Br.nil de hojeH, 
conta o cineasl! e produtor 
Man:e!lo Danas, que ~gani· 
wu 11 exposi~o "Antes- His­
tória. da Ptl--História", quede­

pois sed rnostnda em Bnsf­

li.a, S!o P.!uJo e R~cife (PE). 

Nii!:deGuidoninfonoi ser 
a primeira vez que no Bruil 
,_,a reunidas u manífel t:l · 

ções dot poros pri -!Ust6ricos 
de todo o território. 

"As eu11cterfsticas das 
cufturas se adaptam 10 nlció 
ambftnte. O homem p~·hi!­
t6rico en um demente do 
meio ambie"nte. Sabia que ti. 
nha que cuidar daqui~; rd3tJJ 

Nii!:de Guidon. · t 
f# a mais na JH!Iitia 2 
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ASSESSOR A D E C O M U N C A Ç À O 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: JORNAL DO COMMERCIO / TURISMO & LAZER 

Data: 14/10/2004 

Cliente: ANTES 

'. ' ,(, ·, . '· ,;-: __ 

Ytage,tn 
ONTHYAtiiTE Y: 

R
: · 10 DE j,..NEJRo' ~A arte. do ~: ' 

homem pre-hístórico é o :iec -~ 
ma-atraÇio' da exposiÇio An­

tes., Histórias da Pré-f:listória, ·que 
I'C\Í~e 3P0 peÇas de até 50 mil anos ·· _· 
nó centro .Cultural Banoo do Bra- · 
sil,~ÓRiÔ~Janeiro(CCBB), .aber- ·. 
ta na última terÇa-feira para coinec,r 
mórarJSanosdo'mruto. · - ~-.-'.·, 

Ao passear pelos_ saguões; o viSi:., ·. 
tante .encontra pinturas, gravuras 
rupestrés, objetos de'cer.imica, oi)., : ;: 
jetos líticos (de pedra) e iilstrumeri- ·: 
tos musicais que revelam tomo vi­
viam os primeiros · habitantes do 
Brasil e resgatam a identidade artís­
tiCJ dos u1digenas, ofuscada pelos 
portugueses. 

No p:wimento tém.."', está a pe­
ça que mais dtJma a atençào: uma 
répl ica de um esqueleto de uma 
preguiça gigante, cum .sete metros 
de altura. A nJOStrJ, sob ruradoria 
das arqueólogas Niédi Guidon e 
Anne-~ la ri e Pt>sSis, reúne peÇIS de 
acervos da Funcbçào Museu do 
Homem Ameriau1o (na Serr.1 cb 
Gpi"'"'· no PiauO, do Museu Pa­
r.lt'nse Emilio Guelcli t_de Belém 
do P:.~d) e de l''Utr.ts institui~Ue.s na­
cion:tis e inll?m..ttionai:-;. inclusive 
de PemantbU<.IJ. 

O foco did:ítiw é 1r.1duzido na 
divi~io dos ei:xos ütoml, interior e 
Ant~7.ônia. Cada setor apresenta 
pc'ÇJS de amrdo com o meio am- . 
biente de Clda ~ào. As escultu-

ras do litoral apresentam linhas tê­
nues e são inspiradas em aves e 
peLxes. É nesse segmento que es­
tão inslrumentos de caÇI c ador­
nos de conchas esculpidos em pe­
dra ou osso. O forte dos objetos da 
Amazônia é a cerâmica, ruja ex­
pressão maior aparece nas umas 
funerdrias, peças da mltur~ ~tara­
joara (Ilha do Marajó), a partir de 
fomlílS humanas e animais. Nelas, 
h:.í a predominância de representa­
ções femininas. já o inrerior é mar­
a•do por pinruras rupestres do Par­
que Nacional da Serra da Capi1-ar•, 
no Piauí, reproduzidas em grandes 
projeções, e por uma réplica de 
dez meiros da Pedra do Ingá, a 
mais conhecida _pil)tlli-a ' rupe5tre 

HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

da Paraíba. O evento também apre­
senta o cr.inio mais antigo encon­
trado no Piauí, com 11 mil anos. 

A tecnologia aparece como um 
'ingrediente' que fornece miginali­
dade à exposiç:io. Em uma sala, as 
pessoas assistem a ftlmes, atr.vés 
de minilelas, sobre o estilo de vida 
dos habitantes brasileiros da pré­
história. S.io transmitid.1S in1agens 
de casas subterrlne:.IS, do ato da Cl­
Çi, do rultivo e do uso de plantas 
corno a mandioca, que gar.mtiu 
uma fonte estárel de alimentos. 
Através dos vídeos e das peÇIS, fi. 
ca fádl perceber que a cer.lmica 
er.1 usada para enterrar os mortos. 
Um telão mostra as mudanÇIS am­
bi~~ sofridas pela natureza. 
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Data: 14/ 10/2004 

Cl iente : ANTES-H I STÓRIAS DA: PRÉ - HISTÓRIA 

' 

Ó.~~mpré' 
'extravagante 

· Luis-de 
' Freitas e Yole 

· Mendonça 
sorriem, após · 
conferirem os 

, . , I 

I . ,i . ! , , 

! "r ) 

' 

' ·i._"' · '· 

r 
'I"'', 

' Beth Pessoa e Roberto Padilha em noite de exposição 
pré-histórica, no CCBB 

l.·. 
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Veiculo: O ESTADO DE S .PAULO / CADERNO 2 

Projeções 
a:nim.nd(]s ele 

.. . ,pintums 
J:npest1·es: 

encontro da 
a.rle ]J II'l'n, 
segundo o 

úesignerde 
·nwcla. 

lvlan.:olo 
Da.ulos 

Data: 14/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS~DA PRÉ_,_;HJ:STQILLA 

Um e~paço que-. 
brilha há 15 anos 

. . 1.· -
Bemm_aürrçloqueop·revist.o, o . 

suce.ssô elo CCBB caTior;u., úwugu·rado; 
em outubm de 1989, aj'u.do1L a ':J 
.Tevital·iza:r o cent-ro ria cidade ~ . , R [Q- Quando o Centro Cult11 ra l Banco c 

M t t B il t • c b 1· -Brasil.loi. in~ugurado. em l2 de outub Os ra encon ra ras an erlor a a ra de 1089, oproje'fo"erll mudaro cntào < 

> . • . · ~~~~~f~tf,~~~t~ ~:C~~a:;~;~~~;~:~~~ ~t~~b5~ 
'Antes: Histórias cln 

, Pré-His tória.', no Rio, 
:lt?lÍ.ne300]Je\'OS inúígrnas 
clat.adasdcaté50'11t.il cnloS 

BEATRIZ COELHO SILVA 

sitl:1dc cnlre osgn iJlOS. Esses ob­
je tos cunlp1'l>VOIII a c:1p;u;ida<lc 
~lc essas p essoas rcso lvt•rc ltl seu 
cot·itliano c lr:uJs mitircln cot!ltc­
cimcnt o. Cada elemento dos ob­
j etos marca un1 dado da memó­
ria c ll :lda l· ~rat.uito uu f:lcilila­
do'', lembra ã. arqueóloga Anne-

R 10-Qucnt).ll'llSa qnt•IJra- ~la ri c Pcssis, curtu.lora da mos-
1 s i! come~·o u a ex i ~ t.ir l.ra com11 diretora da Fundaç::io 

qu:mdo P<'drn;\1\'are~ Ca- 1\•luscu do Ho mem A.n1cri cano1 

bral chegou IIÜO pode vrrdt•r a de S:1o Hniunmdo Nona lo, 110 
t"Xposiçfio A 11l r s: 1-lisl.ó l'ins da Piauí, Niéd r Gn idon, ('da l.:un­
PI'(f· l ii.o.:lôria. no Cent.ru Cult.u- ht'-m arqucó log:' espanhola Ga­
fUI ~m~c~ du BnL~il._ O acervn, de hrit!hl l\tart fn. "S pred sn cmTi­
mslttm~:uc•s I H~S II e lr; L'5 e <'!'lr:m- J~ ir essH idt: i;J de que os índios 
~cir;L'51 H'Úii {' ;J (I0 Jlf' (,:õ iS reit;IS ))P· lJrasil L• iros l!l'alll )J ('{'~I Ii ~:OSOS C 
los ::mlcpassmlus dos f>O\'Os que nüu tinlmm tnna<·ull.ura avnn ~·a­
os po rruguescs c HcuTtlraram ela. O negro conu!çn a s~ livrar 
aqui. Siio ob.il' l os d essa pecha pur-
llc pcdr;:1 e ccrú- que roi mais illl-
mka, crfmios lm- porlante Jmra a 
Jnauos e dp ani- BJ ETOS CCOIWmi:l da co-
\nais, clatatlu~ de lônia qul' o ímlio, 
alé 50 mil an os EVIDENCIAM qnc nnnca se tlci· 
Íllnís,quce\·idPII· xu1 1 t•s cravizar." 
ciamo compkt o DOMÍI~IO DE Ntéde Gnirton 
ilomÍllio d:1 l t-' t'- l~ a <.'s lrc la t l:t 
nologia JH'(' t' -"'S:í- TECNOLOGIA mostra, J)f •is lutn 
ria para razi•- los, hrn vnm cntc, h :"t 
tontr:tri:mdo ;1 q tJasc:JO:JIIOS, pa-
i<léi;l itllfl OS l~t l'elu cOJl,ltiz<ttlor rot m:utl cr illl:t r: l o o sítio a rCJit co­
c uro pciJ d t• tJtl C ns f' m ·os H lúgieo dr Sfio Hainmnclo Nona­
quem clrs l'hamaram tlc í11dios to, omlc st• encontrou o crfmio 
sô d otnin:wam as tt>t l ti l'as rudi- htllllill10 nmis :UJI.iJ~O t l:-ts Alnéri­
m cnlares indisp ens úvc is i'1 so- eas. tl:uadn de qtmse l 2 mil anos 
brcvivéncia huma11a. l' qu r es lará CIH expos i( iio. Sc-

"Ê uma i d c~t l iz ;1 ~·:w injuRia, g1uulo t•la, r sses antigos !Jrasilci­
atéH1 C'!-'111UpOnJIIP Í!-(llOr:latliw r- !'t iS tinhan1m:ti~ qu;1lidadc d<' \o·i ­
- - - --------·- tl :l fiii<' OS:J t l l:ti ~. ' ' )~ \ (•s \'i \· i : nn {'11-

!n•:J:l e •i:);UIOS, C' lll 1-( nlf lO~ th• 1111 
m:iximo ii(l Jl essoas. f'Sp:tl\l:ulos 
por :íre:l!' gr<llldl'S u;1~ qtl:tis fa­
ziam 11111 n Hlízin dt•us••. C;tt la t·a­
saltilllln dt1i ::; fill1us. o qtlP i11dica 
al[.! um lipr1 d!' nml ro iL- fa111iliar, 
lw ne rir io d o Qu nl ns <'Xduídos 
i\ C' il nj <· n;1 n d !•s rrnt:un ~. ec,nla 
e la. "Eles dnlllill t.J\'iUll :t h :cnolo­
gia nt'('C'SS<Íriil a ~{' li hCII l-C'Siar P. 
sr h t~ i e .~>e u~ o t~j('l os partC'f'lll ar­
t í~licns , r'•Jtrrd~u h·mbrarquccs-

1 

~a sc! Jil r. 1~'fto c·n1~ ·~ · ciênci; J c· !LI1 <' 
t' Jll\IIIOH'('t' lll ('. 

Os ;utc fatos 
expostos l em: 
hram pc~:as de 
PaUlo Picasse c 
outros arlistns 
modernos. que 
nunca esconde· 
ram ter IJ ciJ ido 
ua fonlc ela pré­
história. É o ca­
so do peixe de 
pedra do li toral 
su l do País, dos 
\'as os aul.ropo­
nlórficos do Pn­
r;l ou d;1s urnas 
funcní.rias nlurn­
joaras, que podem Imito ser vn­
sos al.Jsolu t~ml cnt.c simétricos, 
com desenhos que contam uma 
hi!it.Üria ainda não Uccifnu.ln1 uu 
assumir fornws humanõ id es. 
II;i ainda proje~·ões de pinturas 
rupcslres c uma antc-sal<1 com 
a ri cfat os eneont rado:; n;1 Euro-
pa na mesma época_. para mos­
trar que al'tr. um cer to III OI11Cnl o1 

seis mil :mus at.nls, o descuvol­
vimcnl.o do honu,•m mncdcano 
equiparou-se ao do que Vi\'ia do 
outro Jaclu do oceano. 

O dcsignc r ela most-rn Marce­
lo Dantas, que oq!alli7.ou trun· 
bém a cxpos i~· i:io A_(1·ica, do ano 
pnssaclo, cnc:mla-sc l'O ilt o ma­
terial cl <! qnP dispõe. o;A pesqui­
sa arqucolügien é at-raente por­
que un1 gmpo rnormc de cicnl.is­
l ~ls se rt•úne crn l.onm clt.• um as­
sunto c, no filll , P!H'Oill.ra -s l' pu­
ra artr , ccmu' OfJU C' Sf'r:í mostra­
fio aqui" , !(•nri zn (' )e. r.. t a~ Niédl' 
ll'lllhra qw· rs~Ps ~·s t ud os c nr­
rcm séri o!-i risl'ns d r~~· rc ln inl er­
J'Oltlp idus, PS jH'l'i :thU P IItf' 11 0 

S(' ll Est.;trlo, poi~ o cmwl•11 i0 quP 
r l:i m:mt in h a t 'O il l n l!(l\'('1'110 

fr:tncl•s fui int c JTOill{>it ic l r o hra­
~ ilt·iro c)('t l'fl llinouq tJ e a pcsqt li­
~;·, l'i f' tll ífi t a df'\'P se r financ ia­
da p t> l o~ ~on~n1os es ta<h~<ti !:i . 

"Vocl' pnd<• imagin ar que so· 
lm.1 1111Jilo po ut·o d inhPiro no 
l,i:Jui Jl<ll':l isso". n 'e l;una c ltl<]Ul', 

mesmo aSsim, já formou ar­
queól o gos, que cs t.;io tJ:aUa~ 
lhando IIU-montagem da exposi­
çüo, e corJscquiu sensibilizar a 
população pnru a import~1ncin 
do mal r ria l que ela preserva. 
"Foi ciWcil, mas hoje 1Cies vêm 
~JUC nll~ a ::;aí da C't.:otlümicn }Ja ra 
a rcgi:iu depende da prcscrva­
çãn desS<' lt-'souro. A caverna 
de Las cot.. na Fr::uu;a , rece!Je 2 
milhücs t lc v isilant Cti por a..nu. 
O Bras il in tei ro recebe 4,5 mi­
II1ÜCS de tmistw; por ano." 

l\ l a.s Niédc só rcdama se pro­
VU(:nda, pois prcfen' falar cll~S­
scs homc11s c mulheres pré-his­
tóricos ctue vi vt~ram aqui c dci­
xarnm n1arcns tiin forl.l'S até llo­
j c. Segundo eln, em s ua org::mi­
zaçflo soda\ eles e ram caçndo­
res c rulctorcs, rar~1mer'll'c hn­
\·ia agrkullon•s e n;i o donlt'SI.i· 
t:av:un animais. Tinh:-.111 llliHl vi­
ela tranqiiila po ntu e não s o­
fri :t J1t r•~ rigoi'Ps< lofrio 0 11 da se­
cal' \'ivia1n r n1 ;irc;ls de povoa­
lll<'ll ln p0 11 ('0 dr nso. "Eramllllli­
tn saud:'tn•is tarnhém, pois uüo 
h:i . nus osso~ ach:ulos. nwrcns 
dP dtwn~·;-L<; ou c;íri rs em cxces­
su". dt·scrrvC'. ~sua organiznc;Ho 
soda! r dta\·a a v io l f-ncia. uma 
carac·lt·r is tk:t 11\ :"'. ni ida até hu.ic 
JH' Ins índios. f~ le s n:io brigam 
com os fi lhos, mio supcrprote­
gcm l ' nu fim tudo d:i t'CI'I O.-

Umus 
./1t.ltel'lí-rias: 
deseulws 
c:uul.mn 11..m.n 
/ds lório 
ai11tlanfiO 
decifmtla 

Eslaluetus r·om 
Jt'JIIr'SCIIIOÇtiO 

1//liiWIIf/: 

/cwlmt /Uia 
PiWS.'lOf! 

urtistastflW 
bltSCU'I'Ol/1 

htsp;mçliouu 
_711'{:. 

lli.•:IÔI'iu 

... J>C~!iOO.Sfpassam ·JJinriameutc-pelo pré dio qui! 
abrigo u h nmQ:iz da institu ição. ~O Pliblico n:fcl' 
p;lra de c rescer e cs t.udan10s .a :unpliaç5o", con, 
ta a gerente do CCI313, Yule Mendonça. "O jeito 
é criar sessões extras, honírios aiLcn1utivos e 
trnnsmitir espetÜcltlos c se n1i n~írios em telões." 

A receita do sucesso passa JH)Ia esco Um do 
local, no centro, perto do metrô c no m eio do 
traj eto de dezenas de linhas de õn ihus que 
atravessam a cidad e. Mas a progr:unnção é 
fundam ental. uBuscaJuos IJU:tlidadt! c divcrs i­
d;Jde", eusina Yole que, antes do Rio , esteve h 
frente do CCBU de Brnsi.li a. u Aq ui se encontra 
a nnisica e o teatro m<tis .cxpe rim cntal e rnm­
Uém os d;íssicos, arte de vanguarda e acad ê­
mi ca. nací1mais c estr;1ngc iras. " 

Estrelns nacionais c in I cnmci011::t is cnmo Fer­
nanda Montc~ncgro, T01n .Jobim, Gabriel Gard:1 
l\1:irquc7., Tom i c Oll t.a l\c pnssaram pelo GCBB, 
que nos revelou ou I ra.s, co mo o poeta argen t ino 
.Juan G11 r. lm::m , a al ri 7. Sornya Havr11lc (IIUC lá vi­
veu flo lorcs Duran) c Pl:i\'ÍO Bauraqui (qu e foi 
Cartola lllllt1 musical e melhor ator do F'Pstival 
do nio) , .c al:wancou carreira!; c! P diretores co­
mo IJia Ll'ssa c Gcmltl Thomas. ivluil.a gente viu 
a li , pela prinwim vez, nhra~ d o surrf>alismo, de 
Amly Wnrhol , Pran;r, Wdssm:m, Is mael Nery c 
de eole~·ões SPmi l l<l iS cOiliO a 1ie I Ié lio Pmlcl. Is­
so va le para p1íblico de tocl<L'i as idadc·s, pois h;í 
v isit as progra matl:ts para cri::u u,~ns c os nwis , ·c­
lhos nzernm do \u t.:a!UIIl}lOil lO de Cll t úlll.l'O. 

lo te l\l cnd nnça con ta que a d emanda rio~ pro­
du tores t·u ll;urais (> inu•nsa. "Temos 1..100 pro­
postns de cspelüculos c eventos para 2005. Com 
essa o ferta : é fi"u.: ilmonlar boa programcu.,: :w", 
diz. "l\ laS o rcspeilo ao p(lbli('o laml>ém cont a , 
pois os nsprt;iculos t:Olll.eçam na hora , h:'l con­
forto e nosso sistema llc venda de ingn•sso de­
seslimuJa o cmnbis la. t\ gor:l, ~ó nus falta umt.l'a-
1 ro maior, com :JOO lug:u·,·s. • (ll. C.S.) 
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Cliente : ANTES-HISTÓRIAS 'DA PRÉ-HISTÓRIA 

, 
ARTES PLASTI CAS 

~-._,.., -f-•. · 
~ f , ! t> ' ( I 

vestimentas, fósseis e instrumentos musicais ; 
entre outros . . 
Centro Cultural Banco do Brasil: Rua Primeiro 
de Março 66, Centro - 3808-2020. Ter, qua, 
se~ . sáb e dom, das 10h às 21h. Qui, das lOh às 
22h. Até 9 de janeiro. ' ' 

1' 

...,.. Museus e Centrqs 

Culturais l .. 
' 

e MUSEU DE ARTE M.ODERNA- Av. Infante 
Dom Henrique 85 , Centro- 2240-4944, Ter a · 
sex, do meio-dia às 18h. Sáb, dom e feriados, do 
meio-dia às 19h. R$ 5 e R$ 2 (estudantes e 
maiores de 65 anos). Dom, ingresso famllia .a R$ 

' 5. A bilheteria fecha meia hora antes do término 
. do h9rário de visitação. , 1 ' • 
· José Bechara/'A Casa': Uma escultura-instalação 

de madeira medindo 3,3 x 16 x 12 metros repre­
senta uma insólita casa que expele"os móveis atra­
vés das portas e. janelas. O trabalho é fruto da ex­
periência realizada pelo artista:em 2002, na cidade 

., de Faxinal, po Paraná. Da exposição fazem parte :.1_, 
também 15 fotografias do processo de construção ! 
de ·:~~ · casa" e-30 desenhos feitos ao~ongo ç!a car­
reira de Bechara. Até 30 de outubro. 

~Abertura e MlJSElJ. HISTÓRico NlciO,NÁL- Praça 
e 1! MOSTRA MINAS ARTE- A mostra reúne Marechal Ancora siri ~ (Praça Quinze), Centro-
1.500 peças de 3o artesãos da região de Tira- .~ 2?50-922,\J . Ter. a sex, das 10h às 17h30m. 
dentes, que reaproyeitaram; aramados! madeir?: ::; Sab;, dom e fenadps, ,das 14h às 18h, H$ 6 .. 
de demolição e chapinhas de garrafas·, entré ou- Dom, e~trada franca. . 
tros produtos cujó destino fin~l seria o lixo;-para . Pergam!nhos,do M~r Mor.to/. 'Um Le~;ado para a . 
fransformá-los em luminárias, abajures, e outros ·, Humanodade : Seos pergamonh0'; ongonaos fa~eo:n 
utilitários . i parte da mostra, que apresenta aonda quatro reph- , 

. Hotel Ma.rina: 'Av: Delfim Moreira 630, Leblon -cas. Os textos se ·referem a livrt;s do Velho Testa-
- 2540-5212. Diariamente, do meio-dia às menta e aos chamados hv~ essenoos, entre eles as 
221l.Até 11 de outúbrq .. · ·~ .•• • • . , "·' -<_~· Regras da ~t;JYr•~a?e;, At~p; 9~; 0~U:p·rot ·· 
e ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
- A mostra reúne cerca de .300 peça~ de até 
50 mil anos de acervos de norte a sul do pais 
e do .exterior, que traçam um painel ,da p,r$ • . 
história brasileira, sob o enfoq~e da dimen-
são liumana .e artlstica ' qué' este ·patrimônio · 
revela : Poder!) ser vistas pinturas 1e,gravuras , 
rupestres, cer~ mipas, ~bje:9\111 : icrs (pe~~a! · : 

RQS n° 03/2005 - CN -
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I 
ASSESSORIA O E C OMUNI C AÇÃO 
AV . OSV ALDO CR UZ. 96/902 222 50 - 06 0 RJ TEL : 255 2- 02 39 FAX: 2552 ·0 4 22 

Veicu l o : O GLOBO / RI O 

Data : 13/ 10/2004 

Cl iente : ANTES - HI STÓRIAS. DA PRÉ - HISTÓRIA 

ANCELMO 
(l0IS 1

'· :: 

, .. 

f. 

;f 

.! 
,. 

1 j\ ! • , , . 

,,Q r•, • 1 't '( •r1 • ! - , .,
1

• • . · 

A INÁUGURAÇÃO da exposição comemorativa dos 15 anos do : .. 
CCBB ("Ante~, hi,stórias pa pré-históri9"} foi superc9ncqrrida. . ,' 
Fernanda Torres~ o .filho,~Jóaquim, fif:arâm vidrados numa . 
réplica em tamanho' natural ·do eremotherium, maior mamífero . 
encontrado em t9da a América do Sul. Sérgio Britto aproveitou · _ 
para dar os parabéns· aos amigos Henrique· Pizzolato, diretor de. 
mar,ke,tiríg do . B~ •• e ~~ole)v1ehdonça •)l ~ret?,.ia dq _ CCB B 

RQS n° 0312005 - CN -
CPMI CORREIOS 
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I 
ASSE S SORIA DE COMUNI C A Ç ~ O 
AV . OSV ALDO CR UZ, 96/902 2225 0 - 060 RJ TE L: 25 52 - 0239 FAX: 2 55 2· 0 422 

Ve icul o : JORNAL DO BRAS I L - CHAMADA DE ~ PÁGI NA 

Data : 13/ 10/2004 

Cl i ente : ANTES - HI STÓRIAS DA PRÉ~HI STÓRIA 

CRIANÇAS observam a réplica do esqu_eletd d'a pr'eguiça gigánte 'ría exposiç:ãoAntes ..:.·Hisfóriàs 
ontem no CC.BB. Para' festejar seu di'a, uma multidão infantil encheu a Quinta da Bba Vista.' PÁG: A15 E H · 

~ '· ' ' . . 

ROS no 03/2005 - C~J -
CPMI - CORREIOS 

.• , l t J 02 
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX· 2552·0422 

Veiculo: O DIA / CADERNO D 

Data: 13/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS. DA PRÉ-HISTÓRIA 

I' , 
. I 

.. . 

'. 

CLAUDIA CECÍLIA 
c c e ú.ii' a @ 6 d i a n e' t'. c o m . b r 

:· ' . ' ~··· . · 

<,· j • l ; · 
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I 
ASSESSORIA O E COMUNICAÇÃO 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250·060 RJ TEL : 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: O DIA / CADERNO D 

Data: 13/10/2004 

Cliente: ANTE S-HISTÓRIA S DA PRÉ-HISTÓRIA 

~ T EXPOSIÇÕES r· 
ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÕRIA ., 
Reunião inédita de 300 peças de até 50 mil. ano,s 
de acervos de norte a sul do país e do exterior. Cen- · . 

' ·tro tultural Banco .do Brasil. Rua Primeiro de Màrço · · 
66, Centro (3808-2020). De ter a dqm, das lOh às · ·. 
nh. Qui, das 10 às22h. Grátis. Até 9 de janeiro. 

ROS n° 03/2005 - CN · 
CPMI . CORREIOS 
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I 
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250 - 060 RJ TEL: 2552 - 0239 FAX : 2552-0422 

Veiculo: TRIBUNA DA IMPRENSA - CHAMADA DE lª PÁGINA 

Data: 13/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA P~t-HI S±ÓRIA 

• j,.q ·As raízes · · 
· . bra·sile·iras- . -· 

ApÓs 'o estrondoso SUCe$SQ 

"A:fric<f', o Centro Cultural 
B(jllcodoBrasil(RJ)aposta:l,!rn 
outra 'megainostra. T~-se de 
"Antes ~ hist6ri~ da pr&his-
tPria", qoo revela produção dos 
povos· que habjtavrun o B'ras'll 
na.pré-bist61ia1 (Pá(P.Iull) · ,! 

ROS n° 03!2005 - CN -
CPMI - CORREIOS · 
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I 
ASSESSORIA O E COM UNI CAÇt\0 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TE L: 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: CARTA CAPITAL 

Data: 13/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA PRf~HIS~ÓRIA 

Bravo! 
--- ---- - ---·-- ----

EXPOSIÇÃO 

A ARTE DE 50 MIL ANOS ATRÁS 

Percorrer o caminho 
desbravado pela ' 
mostra Antes -

Histórias da Pré-História 
é como pisar num sítio 
arqueológicà cheio de 
signos do Brasil. A ex­
posição que celebra os 
15 anos do Centro Cul­
tural Banco do Brasil do 
Rio (CCBB-RJ) traz a 
público 300 peças co­
lhidas nos quatro can­
tos do País, algumas de­

Fruto de três décadas 
de pesquisa, a mostra -
que começa na terça-fei­
ra 12 e vai até 9 de janei­
ro de 2005, seguindo de­
pois para Brasília - in­
cluirá pinturas, gravu­
ras, esculturas e instru­
mentos musicais de uma 
época em que a Europa 
ainda não tinha tocado a 

las com até 50 mil anos PEDRA. Estatueta da cultura tapajó, 
de idade. A reunião des- - encontrada em Santarém (PA) 

· cultura nativa. Dividi­
das em três regiões - li­
toral, interior e .Amazô­
nia-, as peças guardam 
traços típicos do Brasil 
profundo, das aves e pei­se acervo disperso ficou 

a cargo das curadoras Niéde Guidon, 
doutora em Arte Rupestre do Piauí pela 
Sorbonne, e Anne-Marie Pess, arqueó­
loga francesa radicada no Brasil. 

xes litorâneos à opulência amazônica, 
passando por imagens ritualísticas ain­
da hoje presentes em comunidades in­
dígenas. -POR ANA PAULA SOUSA 

RQS n° 03/2005 - CN -
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I 
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV. OS VAL DO CRUZ. 96/902 22250 - 060 RJ TE L: 25 52- 0239 FAX· 2552·0422 

Ve i cu l o: JORNAL DO BRASIL / PÁÍ S 

Data : 13/ 1 0/2004 

Cli e n te : ANTES - HISTÓR I AS DA PRt~HISTÓRIA 

;, 
.. ..w-.. ··-;'), ; · ~ ~ 
. ··~ l· t.: ' ... ~,...t, ) 

•' - : .... ,. ·' : . ·~ •' J, \' 

..'1'"' ,.. • 

1 !' 

.:• I 

pass9gem pelq ,R,/6, Wilfr[d Menghin, diretor doM use(] de. ~.erlim_, 
visi~qu ,éJ0\fO~t~IT} o :9,Ç?.B,tonde fo( receqido por !Yql~ Mendo~ça ·-. · 

~ · . 
' . . , 
I· 
' · 

sua_ mulher Maysa ltberg e Hermano Vianna, 
na rn.ostra Antes- Histórias da p'; ·stóFf~ra ntJ"R-io 

•. ·; , .. ,; -' . · t • .. · RQS no 03/20u5-CN-
CPMI · CORREIOS 
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I 
ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVA LDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEl : 2552 - 0239 FAX: 2 552· 042 2 

Veiculo: J ORNAL DO BRASIL / CIDADE 
Dat a : 13/10/2004 

Cliente: ANTE S-HI S TÓRIA~ DA. P.RÉ-HISTÓRIA 

Um Rio só para as Crianças 
Cidade é tomada por comemorações. Quinta da Boa Vista recebe multidão 

MAniA GANEM 

Mais do que o carrinho de 
brinquedo, a boneca ou a bola, 
a garo tada recebeu de presen­
te, no Dia das Crianças, wna ci­
dade inteira repleta de atra­
ções. A, temperatura agradável 
e o mar calmo pareciam espe­
cialmente encomendados para 
a data. Na orla-delpanema ao 
Leblon- adultos e crianças 
preferiram o calçadão à areia 
da praia. Enquanto no Parque 
do Cantagalo, na Lagoa, um 
tea trinho de bonecos reunia 
cerca de 50 uianças, o show da 
cantora Kelly Key e do grupo 
KLB, promovido pela prefeitu­
ra na Quinta da Boa Vista, 
atraiu 150 mil pessoas, de acor­
do com as estimativas do Corpo 
de Bombeiros. De quebra, o zo­
ológico, ao lado do parque, re­
ct:beu o maior número de visi­
tas dos últimos dez anos: 100 
mil. No Centro, a in<tuguração 
da exposi~·ào:_lii_C<:s,_hi.s,c!id,~1i.<J 
J.!n!-his!Ór_ig_, no CenLro Cultural 
Banco do Brasil, fez a alegria 
da moçada. 

A partir de hoje à ta rde a té 
sex ta-fe ira , o tempo deve per­
manecer nublado, com panca­
das de chuva, segundo o insti­
tuto Clim a tempo. A tempera­
tura vari a entre 19 e 33 graus. 
O diretor comercial Maw·o Al­
meida aprovei tou para levar os 
filhos Mariana, 6, e Theo, 3, pa­
ra andar de patinete na orla. 
Segundo e le, a programação 
para o Dia das Crianças come­
çou logo cedo, quando foram 
a lugar um vídeo, comprar os 
presentes e almoçar em um 
restaurante. 

-Ainda vamos ao cinema e 
lanchar fora . Esse Dia das 
Cria.t1ças está matando o papai 
-brinca Mauro. 

No Baixo Bebê, um dos 
quiosques do Leblon, centenas 
de refrigerantes acalmavam a 
sede da garotada. O poinr é pa--­
rada obrigatória segundo Ana 
Lucia de Matos, mãe de Caroli-
na, de 2 anos. NA ORLA, o tempo nublado deu iu'gar a pedaladas na ciclovia 

. . 
"~· · --- - · - · · · ·~· · -,. ·.• · · .,.,_, . ., "t' "o:"" :n •n: ~'"lPr-r • • • · · • ro:• · ,.-

-Hoje está cheio de mai s. 
Ainda bem que o sol não cst<Í 
muito forte- observa. 

Uma biblioteca ambulante 
com 1.500 títulos e a peça É o 
bicho animaram o público in ­
fantil na Lagoa, compo~. t o de 
umas 50 crianças. 

Na Quinta da Boa Yist a, 150 
mil pessoas aguardavam ans io· 
sas para assis tir Kelly Key c 
KLB, que subiram ao palco às 
16h. O zoológico bateu recorde 
de visitação, com 100 mil pes· 
soas, entre pagantes c n ~io pa­
gantes- maior número de pes· 
soas em 10 anos. Mas a pnmei­
ra experiência de Rodri go, 1 
anos, no Rio Zôo, não v;ti dei­
xar saudades: 

-Ficamos horas na fil a com­
prar un1lanche e quando che­
gou a nossa vez, tinha acabado 
tudo - conta a rtãe Li a s-~~!'CS 

D~· ~-------------
Rtt.~rn~q;)<S~EOO~Pf\s!J'lJ -

p lf"fj>ijÇ a da s,çr{A~\.& as, 
p rh'tfrlf~ lru ~es ~rMg l\ír;:~ · S : 
d bichosm:.tLhl~J.iJ:i_ç~-t,n-

f~eP. pma preguiça g! gan-
t -expostos no]Q~r-­
g n~da ontem . U .C. I 4 

036 33 
Doe: - ---



ASSESSOR A D E C O M U N C A Ç À O 
AV . OSVA LDO CRUZ. 96/902 222 5 0 · 060 RJ TEL : 2552 - 0239 FAX : 2552-0422 

Veiculo: TRIBUNA DA IMPRENSA / BIS 

Data: 13/10/2004 

Cliente: ANTES~HISTÓRIA8_!1A RRÉ,..,HISTÓRIA 
~- . 

zes do Brasil 
Megaexposição reúne a produção. cultural da pré-história brasÜei~a 

Miio complctu, em concxiio, de Cntonyx 
.;uvicri, peça.du Furulnçiio Museu do 

Homem Amcrfcnno. Abnlxo, Zo61ito em 
fonnn de pch:.c, pertencente no acervo 
arqueológico do Museu Nilcionnl dn 

Qulnln dn Uon VIsto 

Pedro Henrique ~eves ainda um forte preconceito Contra os índios. "Hoje a 
mentalidnde mudou um pouco. lnfcliz.m,cnte é uma pesquisa 

D
epois do sucesso de "África" no nua passado, o muito caro e sem apoio. Estou paranc.lo agora por folta de 
Centro Cultural B~nco do Bmsil aposta em outra · recursos", lamenta. 
mega-exposi~i'io, escolltida parn celebrnr seus 15 Entre ns centenas de ÇJbjetos expostos, nlguns deles que 
anos de e;lÍSU!ncia: "Antes- histórias da pr6- dntamdc60milnnos,destoqucscomoocrftnioZuzu, omnis 

histórül '. antigo já cncontrndo no Pafs e, no segmento "Amnz(htia", 
. Se na outrn mostra a proposta era faJnr um pouco da ceramicas "milenares ·de Marajó, Macapá e Sruuarém. A 

herança negra nn cultum brnl:!ileira, desta vez o foco estará r6plica do esguele(Sl .. ~e uma preguiça gigante, de'sete mettoS · 
_nos índios, ou como .prcfere a pesquisado~ Anne!Marie · [dê alturn, estará penduruda no teto du, rotunda do CCBD, 
Pt:~~~: ~~~'?~ ~'= ·~~ntes•·~ nos na~ V<_!ª- 'lr~!!çLfe?~: prometendo despe.ctur a atençi\o de quem estiver apenas 
"~amos mostmr u arte que era produzida aqui nntes du Puss;mdu ~lo téntro . cultu~n i." . . ·- . 

chcg_nda dos portugueses, que é quando · A te cnologia d tsenvolvid_a Ufl pré-
tcmünuilpré-hlstóriabrasileira.Oindfgcna hist~rin será mostmdn no pátio fechado 
é vi~t o até hoje com uma série de 

110 indígena é visto do primeiro andnr. Lá estarão presentes 

~~~~~~~t~~o~~:~~~n~~ç~:t~e~~ nnoã~e;e~~~~ , até hoje CO/li llllla ~:dn~~~~~~~~c~~ ~ec~~~:~~~~.~ ~~~~~i~~~~ 
const it u fdo nenhum il importânc ia série de preconceitos, Medicina . "Algumas tribos faziam at~ 
cconômicn na coloni zação, no contrário a COTlleçar pelo um certo contro le de nata lidade. As 

~~~s~~~~~o~~lnex:,~~~~i~~~:e·,~a~1Jor~; 1 
nome. Isso resulta ~~~!!:~~es:u~t~~~~~~cC::~~~a),10~t,~s"~:~11~~ 

arqueóloga Niédc Guidon, que há 50 anos ,um. pouco do fato de . anos, um laboru t6rio alem Do imaalou-sc 
sedcdic<t à pcsqttisaarqueológíca noPjauí. Jtão terelll. ~~~~-sil para estudar essa planta'', rc ,•cln 

Operação de guerra 
Ao todo, cerca de 300 peças estarão 

expostas por todo o CCBB. Para trnzero 
material • v indo de museus de diversas 
panes do Bras il e do mundo - uma 
vcn.htdeira operação de gue rra foi 
monladn desde fevereiro . Responsúve l 
pela id enli7.nção c montagem da 
exposição, o ·pesquisador Marccllo 
Dautus apo nta para as dificuldades que o 
produção de "Ante ~· · teve: "o mate rial 

constituído lleltlzllllla P.irn tomaronmterinlnindamaisatrntivo, 

importância 
· econômica na 
colonização, ao 
contrário dos 

negros" 
Anne-Marie Pessis 

a con'cepçãocenográfica está tendo cuidndo 
especial deMarceUoDantns. Todas as salas 
do CtBB rcceben.1o u exposição, que nindà 
Contrl rá com forte apelo multimfdia. Haverá, 
inclu1sive, atrações 'iitterntivas, vOitnda_s 
prlndipalmcntc pnra o público infantil. 
TelaS holográficus que projetam imagens 
da fuunn da época e projeções de pinturas 
rupestrcs são nlgumns das novidades que 
"A.ntes" tr.mi. 

1-ierança recuperada 
arqueo lóg ico é mu ito fníg il. Deu mais trabalho trazer esse 
mate rial do que se fossem quadros ou escul tu ras. São 
coisns muito delic adas•·, di z. Segu.ndo Marccllo, a idéia de 
"Antes•· veio com as comemorações dos 500 anos do 
descobrimento do Brns il c foi aprovada depois de" Áfri ca", 
também produzill a por e le. 

"Com 'Áfticu' começamos a faJar um pouco de noss:1s 
rn!zcs. Atéentfio ns cxpo5 içúe~esHwmn sofrendo um proccs~o 
de ' fr::mco-m:mia', crn que somente a arte européin estava 
tendo destaque. Com 'Antes ', vamos mostrar que também 
prolluzimos muitas fonnas inaugumis de arte". explica. "Não 
erauadaproduzilludcm:meirnintuiliva. Tinlmumnsofisticação, 
uma tecnologia presente ali .. , completa Anne-Marie. 

O grande objetivo da mostra é, além de trazl!li --~ -

recuperar o legado c dur o dev1do vn lor 1bs\ \ulti-ilbS' I - C N -pnrte de umn herança quase apagndn dn mem rllP40\I@l'n 0 03/2005 ~ ~ 

brasileiros. "Conseguir cuncenlrnr essa prod , ç~e 'i'YNJil ~ 

tíni ~n n.lO.s tra. é i'n édito .. Com isso, vamos te r~fiftJ: • C Q R R E I Q S 

Tesouros arqueológicos 
Para desenvolver o conceito da exposição, Marcello 

procurou as duas pesqu isadoras, doutorns em n.rte mpcstre e 
dediendíls no estudo da pré-história brasileirn hd décndas. 
Niéde, por exemplo, desenvolve um trnbalho de escavação 
no Pi:mf desde os :1110~ 70. Quando começou, ela enfrentava 

muttns tiiJUStt çns. A matordelas é com o fa to e colocarem I 
todos os fnd ios em um tínico grupo, sem ct'i ~~~'11 spa 
di versidadc.Erammilharcsdctribosd ifcren ~ ·• :fi 1rlo o 2 1 5 
do descobrimen to. por exemplo. Além do 1. , é pré- _ _ 
história onde ac ha mos as raízes de nosso Sent imcn;;to;-;-,---=-"--L~.J--­
artfsticos , possuidores de uma un ivc r tlidade que 
ultrapassa os mil ên ios", assi naia Anne·Ma e. 

{_)36 38 
ANTES · HISTÓRIAS DA PI!É-HISTÓRIA Exposlç~o de ' 
300 peçnsdn pré-hlslórln brnsllclr:t. Centro cuvufã\~do 
Brnsll (R. Prtmclro de Mnrço,6ti- Centro) Te!: 8btto2ft:'Ate"é _ _ _ _ 
o dia 9 dtjnnclro de 2005. De lcrçn n domingo eJ.Qh.às.lllh_ .. _ - - - - .- --.. -. --



I 
ASSESSORIA O E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ . 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: JORNAL DO BRASIL / CADERNO B 

Data: 12/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA PR~-HIS1ÓRIA 

~ ,_. •.. , 
.l , •. ,,<j ;l 'I 1 

' ,;, EXPOSIÇÃO . ; 
~:~~-~~- ~~.~-.~~.-c · ~ t")J~"' J ~ s-• ;771. - ~··~-~~ 

i• AJ3E•RTTJ>RAlll '· -''~!b (l ; : 
. '_.., .... .r ., ' .. : ~ '• Íl • ' .. . .. ~ . ; ~ .. . 

ANTES·- HISTÓRIAS DA·PRE-HISTORIA -
Com curadoriada·arqueóloga Niéde G~idon ~ 
de A nne-M a ri e fessis,, a mos\ra r\!ún~ cerca 1
de .300 peçàs, entre pi ~tllras e .~ravuras ~~-

'· pestres,tcerâmicas, esculturas, ObJetos l~t~­
cos (pedras).·instrume,nt\JS musiCq)s,e tos­
seis quê refazem·a pré-história brasileira. ( 
Centro Cultural Banco do Bras.ll , Rua Primei­
rode ~arço 1 6~. Centro (3808-~020).pe 4' 
a dom. ; das 101i às 2111 . Grátis. · f 

MINAS ARTE ~o curador Jorge Garcia reuniu 
1.550 peças de artesãos mineiros, da cidade 
de Tiradentes. São peças produzidas com ma-

' -t deiras de demolição,·latão-;-chapirlhas de·gar­
• rafas e aramados. Uma degustação de.cacha­

. · ças mineira completa o evento. · ' . • -
· · Hotel Marlna, Av. Delfim Moreira, 630, Leblon 

(2540-5212). Diariamente, do meicx.lia às 22~. 
~ ' Grátis. . " ' · 
. ... ,( ,. 

li 
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV. OSV ALDO CRU Z, 96 / 902 22 250 · 060 RJ TEL : 2 55 2- 02 39 FAX: 2 55 2 · 0 422 

Veiculo : O DIA / CADERNO D 

Data: 1 2/ 10/2004 

Cliente : ANTES - HI Sf ÓRIAS DA PRt~HI STÓRIA 

GRÁTIS ' 'i ,. 

'l ' ' : ~- :' 

~L~-0 CGBB comemora 
'I ... . '• 

·~:.:: O di~ é das cria~ças mas á di ~ . màção das 10h às 19h: A ba~ 
.... :versão é para todo mundo no gunça começa <COm a monta­
-~ ~Centro Cultural Banco do Brasil, gem de um painel, em que o pú-·. 
i ~bnde toda a programação ser~ blico será convidado a deixar 
i:·gratuita:só hoje. A grande atra- sua marca num grande vaso . 

.. ção é a expbSiçãoAntes..:. Histó- que estàrá no foyer do espaço. • 
:·rias da Pré-história que, em co- Depois o dia segue com conta-

.:" memorÇJção :aos 15. anos do . ção de histórias; laboratório de 
:: CCBB, reúne 300 peças de até música e teatro; apresentação 
· 50 mil anos que remontam , às .· de grupos de arte de comunida~ 

- ~ origens do País e dos poVos bra- des carentes; o concerto O Me-
-~·: sileiros .. Além da mostra, que nino Pizindim: A Musica de Pixin-
r) .abre hoje, o público pode conf~- guinha para Crianças, às 15h, e 
·f'' iir palestra, às 17h, GOm ['Jiede sessões de Dona Cristina Per­

- ~ Guidon; Arine-Marie Pessis e Ga- : deu a Memória, $s 11h, segui­
' ·briela Martin, curadoras da expo-· da de 'oficinas de caixas do tem­
: .sição'. Às 12h30 e às 18h30 · po; A Era do Gelo, às 14h,, e Ir~ 
:·:):em o show A Música dy Ga4-. mão Urso, .às 17h·. Às 18h a 
,, guin na série As Cores da Músi- · quebra do vaso-painel encerra Q 
':· ca / A Música das Cores. ··. · l . dia e cada visitante ·poderá levar 
I . . ' , 
1 Para os pequenos ha progra- · um pedaço para casa. 
i. CENTRO Cu lt~ ;a l Banco do B r~s i l. Rua PrimeirO de Março 66, Centro (3808-2020). De terça-feira a . 
' domingo; das lOh às 2lh. Exposição Antes até 9 de janeiro. ' 
'l · ., 1 • j j : . 
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João Pimentel 

pesar de ter anunciado uma vasta progra­
maçflo q ue inclufa bailes com orquestras 
como a Tabajara, a megaexpos ição "Amor 
c morte- Roma e Pompéla", além de 
mostras do artista plãstlco colombiano 
Jesús Sóto e de pinturas de Mary Vieira, o 
Centro Cultural Banco do Brasil comemo­
ra , hoje, seus 15 anos de existência sem 
nenhuma dessas atrações em cartaz. O 

mot ivo, segundo a diretora do CCBB, Yole Mendonça, foi o 
cancelamento da mais esperada mostra do ano, com ob­
jetos c obras de arte provenientes de acervos Italianos. A 
exposição itinerante, que vi ria do 1\'luscu de Arte de São 
Paulo, ptlssarla pelo Rio de Janeiro, em julho, e depois Iria 
pam Brasília. foi suspensa pelo Instituto Italiano de Cul­
tura em fevereiro. 

- Qur~ ndo fomos informados sobre o cancelamento, a 
gente Iniciou um processo para adaptar a nossa progra­
mação a essa realidade, o que não é fácil . A primei ri\ me­
di di' foi adianta rmos toda a nossa grade para Jogarmos es­
te buraco para frente - diz Vale. - E Isso possibilitou a 
elaborõção da e.xpostçi10 .. Antes -Históri as da Pré-His­
tó ri a", tratando deste período no Brasil, que tem um elo 

Cõii'i'""a mos tra da Áfri ca que fizemos no ano passado. 
A expos ição. em car taz a partir de hoje até 9 de janeiro, 

apesar do pouco tempo para se r montada, é, segundo Yo­
le, bastante representa ti va para substitu ir a fracassada 
mostra It aliana: · · 

- Quando resolvemos fazer esta exposição, procura­
mos es tabe lecer um elo nrtístlco de povos bastan te prl­
milivos do Brnsil. Fornos em busca das possibilidades de 
realização. Visitamos o f\·luseu Em filo GoeldJ,. no Pará, o 
Museu Naciona l, o Museu de Arqueologia e Etnologia 
(l\IAE), da USP, c o Museu Nacional do Rio de Janei ro. A 
partir dai procuramos parcerias c conseguimos montar 
um grande paine l deste período, com acervos arqueo ló­
gicos do pais inteiro. 

Preguiça gigante ocupou espaço 
destinado às orquestras 
• A diretora lembra <JUC não foi fácil rearrumar tudo em 
cima da hora . principalmente no caso da e.xposlção 
do colombiano Jesl1s Solo: 

-Não é nada simples mudar a data de to­
das as e.'<pos içõcs. Precisamos respeitar os 
nossos interesses e também os interesses 
dos arti s tas. No caso do Soto. a mos tra , 
anteriormente programada para dezem­
bro, acontecerá em janeiro. Na realidade 
nada está deixando de se r feito, mas algu­
mas coisas ficaram para 2005 por con ta des­
ses ajustes. 

Entre essas coisas estão os propala­
dos bail es com ns orquestras tradicio­
nais elo Rio como a. Tahajara e a Tupy. 
lniciahncntc programados para acon­
tecer no foyer do CCBB duran te as sex­
tas c os sábados des te mês, após as ati­
vidades das salas e teatros, eles foram 
.1diados indefinidament e por uma fluestão 
espacial. 

-Aconteceu um negócio típico de um 
espaço multidisc iplinar. Resolvemos tra­
zer algo represcutativo da mega fauna 
brasile ira des te perfodo para mostrar­
mos os animais que viviam por aqui no pe­
riodo do surgimento do homem. Mos trar que 
essas manifestações artisticas aconteceram ao mesmo 
tempo em '""ijilêCSscs antmtus cslavam v1vendo. razcr a 
sensação do perigo , da suhmiss i10 dn homem à natureza 
- t.: Onta Yo lc. - Quando n preguiça gigante começou a ser 
ttumtada. vimos que nflo cilhitl em lugar nenhum. Onde co­
lo...: ar isso·! Na rotu nda . unde seri;uu os hniles. 

Scgt111dn a diretora. ntto haviil o ut rn lugar para as aprc­
:>c nliti,,'ÔPS tlns ~!'11\)0 S . 

- U proje to <las orques tras é bonito. tem a ver com o 
!Uo tlf' Janeiro c vai ser um grande sucesso. A alternativa 
cr;1 t.:ulot.:a r 110 teatm. l\las não tinha nada íl ver.lm ílgina as 
pessoas sentadas , sem espa\:o para dançar, com aquele 
som luxuoso . Vamos fa zer d;:J forma que deve ser feit a, ta l­
vez durante o vcriLo. a 

O CCBB JUSTIFICA: grade alterada por causa da suspensão da mostrâ "Amor e morte- Roma e Pompéia" 
, ;~ , · , 

1
, ;; ;:· , '• . • •• , 1 r · 

,_, ., 

-·~ a- ~_o_!_t. · -· ~·-', 

PEÇADAEXPDSIÇÃD mo , es a· 
"An tes - Histórias 
da Pré- ltistória'', 

exposição 

estabelece um elo 

artistico de povos 
primitivos do Brasil 

CCBB comemora 15 arios, hoje, sem 
poder cumprir a program'ação _desejada 

Pixinguinha dá o tom da programação infantil 
O espetáculo 'O menino Pizindim', criado e dirigido por Henrique Cazes, é a· atração do dia dedicado ap universo' infantil 

:· 't 

PIXIIIG UIIIHA SERÁ 
lembrado em 

mllsicas como 
"Papagaio sabido" e 

"Samba na areia" 

• No diil em que comemora 15 anos, o 
CCI31J tert1 uma programação voltada pnra 
as crianças, com des taque para o espetá­
cu lo "O menino Pizindlm", às ISh, no Tea­
tro 11. Criado e dirigido por Henrique Cazes, 
o musica l, que devido à cxtensiio da pro­
gramação foi condensado em 50 minutos, 
mostra a vida do mestre do choro e ressa l­
ta a sua importãncia como o primeiro mlt­
slco brasileiro a fazer canções para o uni­
verso lnfil ntil. Segundo Henrique Cazes, es­
te aspecto da vida de Pixlngulnha ainda é 
pouco conhecido: 

trumcntlsta que era, foi pe rfeito também 
em músicas descritivas como "tvlarreco 
quer água" c ''O salto do grilo". 

Profundo conhecedor da obra do maes­
tro - já gravou sete discos e fez diversos 
es(>etáculos sobre sua obra - Cazes reu­
niu o violonista e cantor Alfredo Del Penha, 
o flautista Alexandre Maionese, o vlolonis­

, ta Nando Duarte c o percuss lonlsta Belo 
Cazcs e vai entremear o repertório que in­
clui .. 0 gílto e o canário" c "Carinhoso" 
(com João de llarro) e ''Um a ze ro" com cu­
riosidades da vida de Pixlnguinha. 

.I 

- Ele foi pioneiro tamllém nessa área 
quando compôs, nos anos 20, rnúsicõs co­
mo "Pap~Lgaio sabido" c YSambíl na areia" . 
O Dmguln ha ganhou mais fama nesse fil ão 
pr incipalmente pelo l raha lho feito nos 
clássicos disquinhos de históriils Infantis 
-conta Cazes.- Plxinguinha, grande lns-

A programação, que começa às I Oh. terá 
. performances poélicas, conladores de his­
tórias , o fi cinas de música, cinema fil ­
mes como ~A Era do Gelo", com 
14h). A criançada será rcceb lda~~l';~::;:::if-+---------· 
nagens relacionados ao tema da 
da Pré-História brasilei ra. (J.P.) 
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ASSESSOR A O E C O M U N c A Ç A O 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX: 2552·0422 

Veiculo O GLOBO / MEGAZINE 

Data: 12/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS 'DA PÊ.Ér,l·IISTÓRIA 

da Pré-história" 

reúne300 

:pesas~eaté 

50 mil anos 

noCCBB 
A o cl1egar ao saguão do 

Centro Cultural Banco 
do Brnsil, o visitante de­

para-se com a répiica de um es­
queleto de .uma preguiça gigan­
te, com seis metros de altura, 
pendurnda sob a rotunda. Mais 
udiante, os esqueleios de um ta­
tu ·Fusca~ . de 1:10m,edomaior 
tigre-dente-dt."'Sabre do mundn 
Os e:~emplares da megõl.fauna 
brasileira dão uma idêiu ela 
grandiosidade da mosl:rn ~Antes 
-Histórias da pré-história R, que 
abre hoje ao público no CCBB. 

Espalhada por lodos os espa· 
ços de expooição do centro cui­
tural, a mostm reúne 300 objetos 
de até 50 mil anos de acervos de 

di\-er.;oo museus do pa!s sob cu­
radoria de Niédi Guidon, uma 
das mais importantes arqueólo-· 
gas do B~ll, e.,(Anne-Marie Fes­
~~uma rara oportunidade de 
ver a ane feita pelos primeirOO 
brasileiros, bem antes da chega­
da dos colonizadores. (\. idt1ia, 
segundo as curndor.lS, é resgatar 
essa arte perdida feita pelos po­
\"05 indfgenas e ofuscada pelos 
portuh'lleses. 

A mostra est5 dividida em 
três áreas: litoral, interior e 
Amazõnia. Do lilornl, hâ os zo­
ólitos, esculturas feitas em pe­
drJS ou O&WS, usadas como fer­
ramenias ou adornos. Da Ama-

jetos talhados em pedm aos 
quais são atribufdas qu<~lidadcs 
sobrenalumis) e as llelíssima.s ' 
cerâmicas marajdilrn...'>. -

E élo interior, há as pinturas .m­
pestres do P;uq'ue Nacional da. 
Serra da Capivar.i (no Piaul), re­
produzidas em imenSa.'> proje­
ções, e lima réplica de dez me- • 
tros da Jt>tlra lavrada do lngá­
a mais Importante pintura ru1>es- , 
Ire do pa!s, na P<lr.lfba. Se é ver­
dâde que devemos Conhecer 
bem o nosso ~do para en­
tender o presente. eis tima óti­
ma oportunidnde. 

... NO GLOBO ON UNE: 
Veja mais peças da mostra 
WW'~W.~obo.eorn.br/curtun 
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I 
ASSESSOR A O E C O M U N C A Ç Ã O 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 FAX : 2552 · 0422 

Veiculo: JORNAL DO BRASIL / CIDADE 

Data: 12/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

I 

~Jf~u~~~TE; ~...,~---~--~-;.;-H-=-""'--,"-...,.-'--',;,;~"""'t-='=='-~~_,_,_....,.,. .. .,..-""."'. """~õi-~&.~;~~!í·""!i""':";"'~~~~:l~:: ... '!~;-·f'"".i~,_,il,;;,:;~'::,!!~' ;"".'. '-<--'i-;,...,--·~,.,:; ,f'~ .. · ,_,..·,n,<>,·í-,~1""~am·:·,~,;.,Jl,l:-ru,:·,(,;~"",·,:,;~""~-"'d""~-,-·,: ·:,._,:..,...' 
----; · ' • • • • . ., ~- ... -·--·~ ~,..,..·~ -- -.,-~- - ~ ~ .... · 1 • 1 ·· r i':-f'"'J "nJqr·r ~ ' ""1i1P'=.7'"'' ' f' f ' ' "' ··f 

'1 •. ' f~ ' • i , , .. . ... f' · , "J I',' '( l _-y .... ... t~~ PI ' J .jl(• . ~ · ,. ,_ ,. .' ; . \ ij- ;') ,.,.·<~;~.-\;.... ~., .. : 1:·~f' ..... ~í·,·jJ:; ' ' .. , 
• FOI.UMA.avant-PT!'IIIi~ : como os incas, no Pex;u; e,o 
um daqueles conVites raros e . astecas, no México; e tantos 
absolutamênle iiTechsáveis: 1 ~, outros, que merec~m tanta 
pàrpcipar tle uma Visita . ·' · admiração e 

· guiada à exposiÇão Antes- reconhecimento" ... • PARA 
História daPré-llistória, . PROVAR o que cliz, Niéde 
cÓnduzida pela própria abre,a•exposição com peças :' 
curadora, Niéde Guidon, - pré-histócicas encontradas em 
CO!Jsiderada a maior países de todo o mund9, 
arqueóloga brasileira, doutora Espanha, Romêrúa, Polônia,, 
em arte rupestre do Piauí, pela Hungria, Irã, Chipre, · ' ' 
Sorbomrel:.. • POR QUE O inclusive a mais famosa delas, 
PIAUÍ? Porque· é o Estado que considerada a primeira "obra 
concentra· o maior número de de al'te''.prodúzida pela 
sítios arqueológicos no país, Hú.mahidade, à àleniã Vênus 
justamente porgue Já o de Willendrof, de 35 mil anos. 
progresso tardou e o homem · . Fonnás, seios .volumosos, a 
branco só·éhegou há 250 anos. . 'Vênus está junta a outià, · 
Não deu tempo de estragar e Vênus, irarúaha, e Ní&le 
destruir as relíquias que -~ei<plica que os,poyos 
cortam a lústória dos povos ' aocestrais privilegiavam as 
que nos deram origem. E que mulheres, pois 'reconheciam· 
bela, que impressionante, que · nela a geradora da espéCie. 
edificao te lústórial...• AO Bons tempos aquel_es ... • 
ENTRAR na primeira Sala da BONS TEMPOS, sim, em que 
mostra, acqmpanhada por um violência não havia, as 
interessado governador do batalhas, quando acqnteciam 
Piauí, Wellington Dias;Niéde -e eram raras- se 
falou, cbeia de orgulho: ''Vocês interrompiam quase sempre à 
agora vão ver que nossos prin1eira morte. Tem ]lOS 

ancestrais nada ficavam a. remotos em que existia 
de~er, em criatividade, controle de natalidade: a 
sofisticação, sensibilidade e (egra era "cada dois fazem 
in~eligência a oul:l:os povos, dois", e as mulhei·es, as nossas 

antigas mulheres,indígenas,. tén;itgrjqJ~óil'~~- .fEl\'!l\l!lt~ ;, •, (~al!;hojl' é o.d!a. delas),:, 
1 :J;,,, q

1
c;iPe.\'Stiil ,~ , ;; ' 

iiâcinconlií.mosjlí, ... 1 ,. JWg'!}'etnl\dorW~lllllg(pn.§!!, · ' "~!as~ag adorarVlsltaroqq~~ - -,Ç, , . . ' ;· _ 
consumiam ervas que lhes . · há lei !JO E~ta_d~ f;lú~obrjg\l,e e;ver,pendurado Jla rorun.d~, o ;· ;&~'\ !!. iJev~.{à~ "!~~- · 

. controlavam•a-fertilidade ... ' - qmilqúermf>vin!ent<jÇ~ó 'de. esqueletodeumapreguif. ,i .. , ;W.<i~.tá.~a~.?,!i,f!Ílljl~ob 
. Hoje; umaentidadesuíça • ., --_,~emi~at~un:ta~çença ' .. , _ gig~te·d~sêtenietros~e, · ' 1.eexeCÍJçijo.deM!tlc . :• 

pesquisa as ervas das nossas. ' .•concedida;pbtuma corriissão• iiliura-;-e em priscas:e!'3s !'l~ .. Dàntas, o nie~mo' que fez a: .. ~ 
, índias antanho,,contomne a - - de arqueologia,;p,.;ia , ·/ - eram·ass~, g~nte! 'V:~pvér.o .• 1JeVss~a>exppsiçã~ Áfric!; ~,o 

Guidon ... •QUE~OS, NÃO , preservar~~ - 1 • ,~ 
1 
~ tat.)l ''Filséa~';c_om ~!4~ ~e, · m~o ç~p .. ; ~NOSSQJ~, , 

vou Ih~ fal_ar d~s ~~s 1 • '. d:scob,ért;tS.:Na~ ob,r1g_a7ao , . , altllr<}, e:~ ap_elid? Ja cliz 1:\fdo. , l'I:!VO_pfe:histortc?,e~ ~~ r• I! 
fl!neranas mcnvers e ' nap .tem;.ma~,o -c nt;role,e , 0 mruor t;!gre-âe-aente'dé> ·, ~l'IIJlemssuna classe,sun, .' · 
desesperadamente belas, • feito,.con\o\1 ele"-~na , . :· 1 • , sabre ijó niundo, e e,le.rosha, l senhores!!' pensar que laot\1, 
nem dos va.Sos marajoi!f'a5 qe· f!ledid.a do pÔssí e).; j~ que um , -vo_çif~ra, em Í!J!agens 1 . ·gent~ olha de nariz torciâ~ . 
enlouquecer. ,A, civilização , COJ1irole efetivo !\aÍJ'Í3 . , • ·)lo)ogr#is,as, que sustoi'Que para.a !!f'te indíg~na, corli9 s~. 
Mru;ajoara, que âata do_séc-úlp caríss\J:no", Ep<p1itoli> .. • ' - ' ,encahto! .. .. •ATÉ O C~O • fo.5se coi,sa•menor.l,'erdoâilo~· 
V; inexplicavelmente sumiu HILQEZI)IIHA DEU uma MAIS antigo enc9I)tradono · Senho~,)lão s~oem o que •; -,,

1 
do mapa,hoje é Vista sob idéia ao governador (e , Piauí está lá, com seus·11!060 faiem, .. •NÃO DÁ PRA, < · 
outra ótica. Antes, comnos5o, Hilíl~ simplesmente ' anosi o de uma miliher, a 'CONTAR ttido-sobreAnte$, ·, 
complexo de inferiorld<~de, • adóra:dar Íd~Ía,ey): ,cppvqcar:a:s l.l:uzul ... • PI!IITURAS rupestres , ne_m vou ten\<if. Mas visitein,, 
~nsá~osque ela teria • . •cmn,unidades acad!mücàs do em proj~õe;;iniensas e ' vejam, apreciem, prestigi~m , 
obt:ído eu conhecimento país para·p~~é!Qarem, . ' • tamb~ na grava,ta amarela ~repl!tindo palavras de I . , 
através dos ihcas e astecas. através de seus prof~res e do governador Wellington Henrique.Pizzolato, dirfl(Or r!I'-
Hoje~ acre<jita-se que o alunos, desse trapal\10 de Dias, que me ílisse que é l marketing do Bru1co do B~il 
caminho'foi·o ihverso: d_a cessão de licenças; sob o artesanato da sua terra. ., em seu,spe?Cil de · : 
Amazôrúa para o Peru, o prisma arqueológico.~ Enquanto a gravata do José apresentação da expo, cjue ·, ~ 
México, e por aí em. diante. Qs próprias universidades €arlosJulião, do markeiing também festeja hoje os'l96 ' 
povos.d9 Norte, da América .artaria111 com o custo, pois dos Correios, inspirava a anos do banco. Vocês irão ~sar 
do Norte, deixaram rastros seria um Jaboratqrio precioso rcerãmica Marajoara ... •TUDO orgulhosos, como ep fiquei,; .': 
pré-históricos pobres, de esttiqos. Uma força-tarefa SE encaixav'!, ponerem ancestrais tão ,,. ; 
singelos, inexpressivos perto acadêmica, uril mutirão maravilhosamente, naquele sofisticados, requintados, .. , 
da riqueza fabtilosa naciomil do saber~ do passeio pelos vários andares talentosos; sábios e ' . ·.·, : 
encontrada aqui, que remonta . aprenclizado, ení.tomo da .do CCBB, que escolheu inteligentes: os índios 
a cem mil anos, maravilha!:.. • ' preservação do$ rastros e .exatamente esse evento para brasilciros!... · 
TUDO ISSO graças, registros de nossa pré- celebrar seu 15' aniversário. 
sobrerudo, ào preservado ' histÓria ... •'E.AS CIUANÇAS? Uma exposição que,' bem dizia com s~ de castro o Mary cnrv~ll;o 

'·'J 
.•. r 

' . 
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A S S E S S O R I A O E COMUN I CAÇÃO 
AV . OSYAlOO CRUZ, 96 / 902 22250 060 RJ TEl ' 2 552-02 3 9 FAX ' 2552-0422 

Veiculo: O GLOBO / GUIA DO CENTRO 

Data: 12 / 10 /2004 

Cliente: ANTES - HISTÓRIAS. DA F RÉ-HISTÓRIA 

--

~~,:.:cCBB corhemo.ra~ 't-5 a"nbs 
. .....,. rb·.. , ~ . \ '~"'' ' ;1 j , i .. ~ .. · 1 .-f . ' :-r ~ :• , .... "ftr ( ~ . . ' .. <:' r- · 
. ,.. .. • ' 1 . . {'fli:l''\' .. 1 ·- .. j •• ~·· . ... -!L ·.-,J~,~ .. h}1 ... \ ... \ 1 .. • I. . I . L ' ~-:,:~'· 

t .. Públicà ~tem. :e_nt~~êJa,-h~nça ·' floJe:~ê·~-~~~r,qpà d.Ef.p~~;á~ivid :ad.ei ~~~·~·ét:iais 
•'".:!' , I , ·, ,~} .. •'! I . · · 1 -z .. 

· o· Centro Cultural Banco dq ~rasil 
completa hoje- 15 anos' afere-

. · cendo entrada franca para todas 
. as atividades que privilegiam, 

-- ~pe-ci~ente, as crianças. Todos -estão 
convidados, ainda, para a missa em ação · 
de graças que serâ -c~ebt:ada às llh, na 
Candelária.A diretora da casa, Yole Men-

r donça;'diZ que um dos ·pilares da• atuação 
do CCBB é. promovet'arte e cultura como 

· f!lto'r de inclusão: 
- . Nesse$ 15 anos, sempre acre-­

ditàmps na diversidade, na experi-
!•-me~t<:J.çl!o ~ - no fortalecimento das Ir·~ -

diferenças como instrumento de afir- (cinema), Se Es,s~ . Fos·se ;MÍ.nha (teatro), 
·"cmação das singularidades e - da ci: Grupo'de Dança C~Jquste, Gulqe~.ki~n e Grupo 

dadania. Nosso compromisso maior é Y4n'a (músic.a e dan~a) e Grup9. llprendizes 
> com-a fonnação de novos públicos e (música). No Teatro 111. 1- '•' · ., .,1, 

. com o objetivo de proporcionar a • Hih: Começa ~terceira ro-dada 'de con-
, todos acesso às mais -diversas esferas taçãQ· qe histórias. : desta vez com "Dom 
.culturais' e artísticas. · Quixote", na mesma' sãia de coniaçã'o do 3~ 

· Como prova a programação de hoje. ·~ • CRIAt-!ÇA. I\IU~A atividade do Programa Educativo do CCBB: uma das marcas da. casa andar. No mesmo· horário, ·será -iniciado o 
• lOh às 19h: Recepção poética com-, .. ,:"'' r• · 1 , , .. - .. .. - ~.' ' Laboratóri~ .de _Cr!~çãocól]i' o_i)cin~sdeartes 

perfomances itinerantes relacionadas aos te- nino, • unia pré-história", dé C~_rlos ''a ·ueiroz Ofélia", de Mrchael Ende, ría sala de êôntaçãõ plásticas e música: \A Terra :.!.!,pcperiências 
mas da exposiÇãó "Antes Histórias da b're- 1' Telles, _na sala ?a· 3~ i andar. No mesmo de hi~tórias do~~ ~n~ar. Tar.:rbé m às 14h, q êom argila",_pa sa.l~ '\9o f:r?gram.a _Educativo, 
história". . .. , •... • '\ :,,,. ;

1 

~,. .. : :horário, haverá a sessã9 Ar~ueologi~ do Ci-" ..... projeto CÇBI? na Tela exibirá o filme "A era ~o ' . no 111 ani::tar.= · 1 , :f ·. :· '.I : ·· ,,~ ... , 
• lOh: No evento 1\rqueologia do Futuro, . nema,,.,.com a exibição: de' "Dona lcr.ist!~_a_-_:f1:~0:i de:C~!is,Wei:Jge,!•'o;;':' -~· ·~ : • 17)!: C8BB,na !Tela, com a exibição de 

objetos e mensagens coletados entre os Ire- _ perdeu a memória", de Ana Luiza Azevedo, · • 15h: E ' hora do concerto "O menino :'•Jrmão -urso"," dé "Robert' Walker e Aaron 
qÜent~dores estarão. expostos 'ríum ' painel ' 1 além 'de ~~rtas dos pri;,~rdios cjo cinema. · Pizind iTTJ : A música de Pixinguinha para .cri~~- 'Biaise. No :i;ies'mo !Hcirár~o, : La~oratório de 
junto ao qual o público será'convidacfo a toéar,' ! ,: ·· ·i.2h: O Laboratórib'de Criação of~recerá ças", didático, com Henrique Gazes (direção Criação com · a' oficína ·de _'música "Água e 

_ es_creyer, _pichar ou desenha'r, QUm 0 grande _-' à oficiná de, música e téatrq "0 g~st,o ,como - musicai) ;-Áifredo dei Penha (voz), Alexandre - - O~igem", na sala ~o r rograma Educativo. 
vaso, deixando ali sua marca . No foyer. linguagem", na sala do Programa -E~ucativo, ' Maionese (flauta),· Luls-Fili.pedelima (vjofão e'l8h: Encerrami nto, çqm ritual no qual o 

e llh:A cõntaçao de histórias é·a proposta ---. nó 1 ~andar. ·, -· - -- - , , __ :_~ ·.:.; :, .: ,, :. ;~,;:sete cordas) e -~eto Ca~~-s. N~ Teatro 'i.l. yaso da Arq4eolpgia d~~Futuroserá quebrado. 
da atividade "Histórias · com a' arte", que • 14h: Nova rodada de cbntaçáo d~ ~is .. , , . • DAS 15~às 18h: Q projetà Comunidade Os fragl!'ent~s ser~o ~l~eyados pelo público. No 
apresentará: "Quase cachorro e quase m.e- tórias apresentiná -"O teatro de sbmbra"de· '-. das Artes-apresentará os grupos Cinemaneiro j d oye_r. ,• · ,: . . , 

••· , , .. ! . ·:: .. :.... __ :!::''1'·~~ - 1.:... ... ,~- ·~· •• :'ri. . ·•.r .: '"' ... ~~···.\ ·' 
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ASSESSORIA O E COMUNICAÇÃO 

AV. OSVALD O CRU Z. 96/902 22250-060 RJ TE L: 255 2-0239 FAX : 2552·002 

Vei cu lo: DIÁRIO CATARINENSE / VARIEDADES 

Data : 1 2/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA PRf-HISTÓRIA 

COLEÇÃO 
nnos mvln.u,\çAonlr. 

ACERVO: Inscrições rupestrcs e cerâmicas na ~oleç<ió que inclui ~bJetos de 50 mil anos · 

Pré hisf@rià;;do/ 
p~ errr=·ihlo~tr~: ; 

' . . 1'·,. :~':.· 

Peças de museu de Joinville Integram ·exposição no Rio . . 
Zoólitos do Museu Arqueológico d~ •: <-~i:uí,· c~~· '; 'l.060 anos. A ~p~sição ·f~/~i-' ' ' 

Sambaqui de Joinville (MASJ) estão na ··· vidida de acórdo com três regiões: o litoral, · 
exposição Antes- histórias da pré-história, . com peças de linhas tênues e inspiração na ·. 
reunião inédita de 300 peças de até 50 · aves e nos peixes; o í11tcrior, o planalto cen~ 
mil anos de acervos de norte a sul do pais· · .. trai, cuja marca é a iconografia animal, e a , ... 
e do exterior, que começa hoje no Centro . Amazô11ia, representada pela cerâmica. 
Cultural Banco do Brasil (CCBB), no Rio · · Os exemplares vieram de diversas partes .. · 
de Janeiro. . . . do mundo e pertencem aos acervos do Mu-.. 

--~~:; ... >:;· seil Paraense Emílio Goeldi [de Belém, Pará),.,'.) 

A
mostra comemorativa dos 15 , .;, da Fundação Museu do Homem Americano !;:;· 
anos do CCBB fica no Rio at~ .. ,;: (de São Raimundo Nonato, Piauij, da fun, ... :;, .• 
o dia 9 de · dação Bernardo Feitosa 
janeiro c [de Tauá, Ceará), Estação 
depois se- Ciência [de João Pessoa, 
guc para Paraíba), Museu do Esta-

Brasil ia , onde fica em do de Pernambuco, Mu- · · 
cartaz de janeiro a mar- seu Nacional do Rio de 
ço de 2005. Do MASJ há Janeiro, Museu de Ciên-
um zoólito em forma de das Naturais da PUC mi-
p;issa ro [do Sambaqui neira, Museu de Arquea-
do Cuhatãozinho), um logia e Etnologia da USP, 
zoólito ern forma de CidCoUection, Museu de 
p<issoro com as asas '·"· Ciências-Naturais de Vac<· .. 

abrrt"' (do Sambaqui do MILENAR: Obras:de vários museus· i lenda (Espanha), Museu 
Culwtão). c o zoól ito rc- '•' > · . · ·; · · da Pré-História e Histó­
presentando dois p<issaros acasalados, do t'-f " · ·ria Antiga de Berlim (Alemanha) e Kakadu 
Sambaqui do Linguado. . · ·· • National Park, de Sidncy, Austrália. 

As demais são exemplares da pintura e da .- A curadoria é de Niéde Guidon, conside-
gravura rupcstrcs, da ccrámica, de objetos · rada maior arqueóloga do país, doutora em 
liticos c da megofauna , além de instrumen- arte rupestre pela Sorbonne, e de Anne-Ma-
tos mu.<icois. desde o pré-história até o pri- rie Pessis, doutora em arte rupestre pré-his-
mciro co nt<Jto com •1 europeu. Entre elas, tórica pela Sorbonne, com colaboração da 
cst;i " cr;i nio nwis antigo encontrado no Fundação Museu do Homem Americano. 
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ASSESSOR A D E C O M U N C A Ç Ã O 

Veiculo 
AV. OSVALDO CRUZ. 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX: 2552 - 0422 

FOLHA DE S.PAULO / ILUSTRADA 

Data: 11/10/2004 

Cliente ANTES-HISTÓRIA:S DA PRÉ HISTÓRIA 

· há sempre a ênfase na I!Xpress.'io, 
obtida através das formas das bocas 
e dos olhos.. Algurilas tãfullein têm--­
gestos marcantes. romo o de uma 
criança que pÇe o pé na boGJ.~o 
obras de povos do Pará 

I , 

Importante do que a expreSSão. Homens e 
anlmitls eram reproduzidos nas pedras, 
~lstrando costumes para as futuras · 
~Sãoos·malú1doresdememórt.i•, 
segundo asruradoras da rriostra.Eias furam 
encontradas na serra da,Capivara (Pt} e em 
outras áreas do Nordeste. A Pedra do lngii 
(PBJ, a maior obra rupes~ do pais. terá 
uma r ~pljca na mostra. Os grafumos que 
estão ná pedra ainda No foram 
~compreendidos pelos arq~lógos 

fo rma' de aves e peixes. A 
maioria tem cavidades que 
indicam uma flinçâo utlllt.itla 
(vasilhames. por extmplo). 
Foram encontrados no litoral 

~sul do Brasil 

IPM, 
marajoara (PA) e marnc.i (AP), por exemplo. Algumas se memelham 
a vaso5 e apresentilm complexas pinturas. Outras.tém rormas 
humana~ indicando que aquela seria il nova pele da pessoa após 
.a morte. Onzas e ossos eram depositados nas umas 

MEGAFAUNA 
11 répliai de uma pn:guiça gigante, com 3.5 metros de altura, 
pende do teto da iotunda do CCBB.A réplica tem 300 kg, mas.a 
original pesava cerca de cln<o toneladas. No h ali de entrada, 
também est.lo esqueletos de um tlgre-de-<lente-de-sabre e um 
tatu de 1,40 m de altura. Os restos dos animais furam encontrados 
na Arg~tina, mas tamlJém eJ~i.sU~m no Bra~il 

ESQUElETOS E CMNIOS HUMANOS 
Também encontrados no Nordeste,s..'io de homens de 
até 11 mil anos atrás. Há urna réplic.1 da sepultura de · 
uma mulher encontrada na serra da Capivara 

OLHAR PRÉ-HISTóRICO Mostra tem 
réplica de preguiça de três '!letras~ '!leio 

(j 

'M~_gafa~a~_ -·~-
determinava 

' 

cotidiano dos; 
I 

antep.assados~ · 
DA.sucuns.uooiuo 

TodaS as.pcçts da prt-História 
brasileira da exposição .. Anles 
-Histórias da Pn!-Hislória" fo­
rnm cmprestada.o:; por instituições 
nacionais. A exceção são ns répli­

·cas c os esqueletos de animnis. 
Eles vêm do Museu de Ci~ncias 
Naturais de Valencia (EsPanha), 
sendo que os ossos foram recolhi­
dos por um pesqUisador chama­
do Bote~ em 1906, na Argentina.. 

"Masamégafnunnt.•ranmesma. 
Essa coleção [do rriuscd espa­
nhol ) é a melhor- que c:riste para 
n-prcscntar os animais que vi­
viam no continentcn, cxpUca acu­
rndora Àimt."-~Maric PC$Sis. · 1 

A expressão "mcgafolUnan se dL'­
\'C no tamanho dos ruümais. A 
preguiça gigante chL'glMl a ter 
quatro metros de altura c pesar 
cinco toneladas. Uma repli01 da 

. preguiça (cum três metros e meio 
C 300 kg) pende da TOlWH~'l C fic.t 
pnirnndo 5obreoball do C€UB. 

Na mesma área, o públicO pode­
rá ver o.o:; csquclctos do maior ti· 
gre-dc-dcntc-dc-sabn:: do mundO 
c do trtu "Fu.scn", assim chamado 
por ILT 1,10 m de altura. Uma tcl..i 
hologr.lfica moslra a imagem real 
do animaL Não há como pn:ci.lilr 
n época em que vivcrnm O!l ani­
mais, mas &lo milbarcs de anos 
qticosdistanciamdcnós. 

O gi~tismo, da fauna determi­
nava muito a fonna de vi\'e.r·dós 
povos de chtãó.·Eie1 tpredsavam 
bli.c;c:ar fonnas dc·protcçno e:sc.or­
gani7..ar colctiv;urtentc, pa.r{ au­
mentm: suas chances de sobrcvi­
Wncia. "Em. uma sociedade des­
providà de a~turn lecnoJÓgica de 
guerm. Sobn.~vt:r já era wn su-
ccsso";conta Pessis. • 

Não se vivia mois do que •15 
anos c: os grupos sociais eram fnr~ 
nmdos por cerca de 50 pt'SSOti.<i. 
Sl.-gundo 1\.'S.'iis, qt..iãndo os gru­
pos numeritãV"dm, sulxlivid.iam.o 

· se em outros. "Ao:; cstrutura.o:; se 
mantinhnm nn:ílbgas, embord 
houvesse 'lprocurn ~a di~rsifi.c-..1· 

ç.jo. Cada grupo qucri.i sua idfn· 
tidndc~, diz, ressal!ando que n di­
VI!rSidndc cultural é um dos o.,­
pcctosprindpais da mostra. 

Um.'t das salas mnis marcantes é 
a de urnas funerárias. De fonna­
tbs c ~tifos diversos, variandp de 
acordo com os povos -mamjon­
rns (PA), lapajós (PÁ), maracás 
(AP)-, nlgumas têm (onnas hu­
manas, nas quais ficu itlcntifiCCldo 
o sexo de quem morretL 

.. É como se a pessoa btanhassc 
uma nova pclc,rtL'tS prcscrvnndo­
sc sua identidade". erplica Pcs..~is, 
iambém d1amando a atenção p~­
ra dctil1hcs, como o rosto de <11-
guém que chom a perda, feito na 
parte de baixo de uma das urnas. 

A arqueóloga nfinna que, nos 
primeiros povos, niio havia hi~ 
rar(}uia entre homens c mulheres 
nem os sentidos de religião c pq­
der que temos hoje ... As crcnçJs . 
crnm estruturadas nil sobrevi\~11-
cia. 'A religião já é algo históricO, 
uma fonna de poder que não é·a 
P.ré-históriar. As funçõc.:s sociais 
eram cumpridas pelos mais aP.. 
tos. Se um t!cixasse de ser, ouliu 
passava a cw11prir", d.i7. ela. · il 

Todas essa.. o:; descobertas têm oj.... 

mo mideo principal as escav;t­
ções que lní ~décadas sflo feitas 
n~ Parque Nacional Scrr.J. da Ca· 
pivara, considerado patrimônio 
da humanidade pcla Uncsco. No 
momento, St"gllndo Niédc Gui- · 

·· don, us pesquisas priorizru..h "a 
·êvoluçào das condições climáti­
~snos últimos50milanosn. 
_, Graças ao trabalho fcit_o no 
Piauí, está surgindo a primeira r,,:: 
culdade pública de arqueologia 
do pa{s. Scr:1 na rccém-criad:t 
Universidade do Vale de São 
Francisco, <1ue fiot nas viúnhas 
)uazciru (Ui\) cPc1roUna (PE). 

ANTES -ltiSTOntAS DA PR~-
HISTÓRIA. Quando: de amanhã a9/1 
(ter. a dom., da~ 10hàs21h).Unde: . 
Centro (ullllhilllanco do UrolSil(r. 
Primeiro de Millço, 66, R in, te!. 0/JXfll/ 
3808·2020). Quanto: cntrnda rranrn. 
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Na Idade da Pedra 
Pompa da mostra sobre a 

pré-história brasileira 
aberta hoje no CCBB 

contrasta com a situação 
da arqueologia no país 

ALEXANIJHE W En NECK 

No saHio centr~l, nbaixo da rottmda do 
Centro Cultural B;mco do Brnsil, umil im· 
ponente réplicíl de esq ueleto de preguiça 
gigante de cerca de sete metros de alturn 
recebe os visi tantes. Em uma gr.mde sala 
escura do segundo andar, urna projeção de 
mais de dez metros de largura exibe na pa­
rede pinttm1s mpestres demnis de 110 mil 
nnos rmimadas e ao som de mtí sit.:a grnndi­
loqiicnte. Não h;\ dúvida: a exposição Ari· 
Cf!S - Histórias dez pré-história, que é aberta 
hoje com um coquetel para convidados e 
pude ser vista pe lo pllhlicomnanhii, é mais 
um dos eventos espetaculares que vêm se 
wrnando a marca do CCBB. A mostr.1, que 
segue até 9 de janeiro. foi cscolhitla para 
mnn:nr o <1 11iversário de 15 anos da casa, 
c.:onH:! mur<.Jdo ~nmnhii. 

E a cxposiçiiu ê mesmo tão im prcs~io­
mmtc quanto importiHHe. Com 300 peças, a 
maiuriu vinda de museus nadonais, ela 
tem um objetivo claramente educacional: 
exibir ao ptiblico comum o que os arq ueó lo­
gos sabem sobre a pré-l1istúria brasile ir.L 
Logo na primcim sal<1, uma pcqt1ena coic­
çàl) de peças pré-hi stóricas de li paises, 
alt!m do Brasil , como uma peqnena rersüu 
dtl Vênus de Willcndorf, fam osa escult.lll<l 
de mulher de grn mles seios da Idade da Pe­
dra Lascada (cerca de 20 mil a.C.). Tudo pa­
l<t muslr.tr como, na pré-histõri <.~ , o homem 
br.~silciro e o de tHIITIIS pi.trtes do mundo es­
til\'tllll em um mesmo cstügio. 

-0 suhdescnvn lvimctllo ve io wm o hu-

Exposição fica 
na cidade até 
janeiro e depois 
roda o país 

mem branco, com a t.:ht:gada 
dos portu.E;ueses- di z, em um 
passe io pe los cor redores da 
mostra , um;:1 de suas curado­
ras, Niddc Gu iUon , a nwis im­
purlanl e arqucú)ngn hr;lsi­
te ira , fnmo!'n intcmadonal-
IIJ Cnt e por se u t ra ba lh o no 

Parque Nilc ional Ua Scrrtl dn C:q> i\• t~ra, 

Piauí , c diretora da Fundaçiío Museu do 
Hom em Americn no (fu mdlw m), tam­
l1l!:m no Piauí. 

!'\'las o que o público comum não vê no 
C\'cnto é a contradi çflo cnt rc sua grandio­
s idadc c t1 s itu tt~·fw descrit;:~ por Niéde e 
pe las outras curndoms: a arqu eologi<1 
hra~ileira niio passa pelo melhor mo­
mento de su;t hi stti r ia . O quadro nt.:ompa­
nha toc.hi a cxpnsiç;io: il cílc.la ohje to de­
scmcrmdo qu e se vê, surge um fantas­
nlit , um prohlcma. Dia nte de unm unm 
(un cr<i ri a maraj oara \' inda do Museu 
Emílio Gueldi, no Pnní. fei tn deccriunica 
e com qu ase um me!J:o de ;.dtura, a ar­
queóloga {hí um exemplo: 

-Você encontra isso faci lm ente em 
um ant iqu;.\rio na Su íçc1. Um dos nossos 
mai ores dcs.-.fios é o fato de que as peças 
s;io facilment e cuntrahandeadas. 

O que, segundo ela, dialoga com o des­
respeito de proprie tt'1rios de terrn (]\te ve n­
dem peças cn cnntr.H i a~ em suas fnzendns, 
com a faltn de ''crhas para projetos e com a 
falta de pessoal para consenrnç5.n de ace r­
\'OS. Segundo um dncumetllo divulgado 
pela Fwndham, só este ano GO de seus fun­
cionários, ligado~~~ administração do Ptlr· 
que Nac ional da Serra da C<tpivar.t, j unto 

NIÉDE GUIDON diz que a f oito de verbas tem prejudicado os 
pesquisas e dificultado a conservação de acervos, como os 
de pinturas rupestres (ao lado) do Parque da Serra da 
Capivara, no Piauí, uma das estrelas da exposição, ao lado 
da réplica de esqueleto de preguiça gigante montada abaixo 
da rotunda do CCBB (alto). Abaixo, urna funerária marajoara 

com o lhama, roram despedidos por rall<t 
de recm~os. Hoje, poucos guardas temam 
coibir depredações, caça c vandalismo. 

A professora completou este ano tré~ 
décadas de trabalho no Parque Nacional. 
Em sua ma is importante pesquisa , rea li· 
zada no sítio arqueológico do Boqueirão 
da Pedra Furada, na região, encontrou 
vestígios do !lomo sapiaus SClfliens que da· 
tam de nté 50 mil anos atnls. A descoher· 
ta Ievanrou polêmica internncional, pois 
coloca\'<l em xeque as tenr i;;Js mais acei­
tas de que o po\•oamento da América 
aconreceu <tpenns há 20 mil anos. Agora , 
e la está abandonando sua pesquisa. Pro­
fes soril da Universidade Pederal dn 

Piauí e com mais de 70 anos, jú é apnscn· 
tada. Trabalha cómu convidada e nã o 
consegue a renovnçi'io do fin anciamento 
de seu projeto. 

Na sala dedicada ao Parque Nacional da 
Serra da Capivara,Niédemostra uma répU­
ca daJlcc.Jra Lavrada do lng;i, a mais fmnosa 
gravura rupestre do Brnsil. Diante dclíl, pe­
ças com belíssimas imagens rupestTes em 

haixo relevo que por pouco n5o foram des­
tmídas por uma pcdrcirn. Com defe itos, só 
foram restauradas gr;u,:as ao esforço ela a r· 
qucúloga Gabriel<~ Manin Á vila , professo· 
ra d" Universidade Federal de IJernamlm­
co, wmbém na equipe de cumdoras. 

-A exposição tem um méri to ccluca­
cional, mas também é um trihuw à popu­
lação indígena. A gr a nd e inform ação 
que é dada por esses mareriais é ucabc:~r 
com a inmgem ele que o índio br<tsileiro 
nflo tinha tecnologias nem pertencia a 
uma sociedade <wançacla- diz eh1. · 

Gabrieln clmmn a atenção para outro 
exemplo dos desafios enfrcntadns pel a 
arqucologi:t no pn ís: o cli<ílogo e ntre as 
insli luiçties. Ela CO JI(a QJIC HICil lil liVIJ du 
montar uma snla dedicada aos trançados 
indígenas na expos içiio esba rrou na dire· 
ção da Unh·ersidade Cntólica d e Per­
n am buco, detentora do ma ior acervo 
desses objetos no pais, íl coleçfio ela Fm­
na do Es trago. A uni versidndc n~o per­
mitiu a sa íd a das peças de seu lugar, ape­
sa r das gnrnntias do seguro. 

- Vamos fazer uma rcclmna~·[l o forma l 
no 1phan. Ntio fizemos cm tcs porque cst;íva­
mos Clt\'olvidascont a nu111tagem da JlUJSim 

- diz An ne-Maric Pessis, também profcsS!J­
m da UFPE e cumdora dt~ expos içflu. 

De fato, impress inn <l H qunlidadc· du 
mat e rial pré-histórico brasileiro trazido, 
escolhido apenas em acervos do paísjus­
rttment e pua que não fossem rrnziclas 
pe~·as oriundns de contmbando. A expo­
sição é dividida em 1 rés grnnd es braços, 
cada um reprcse nt undo um a tias ;1rc..·ns 
de in c:idênci ~~-----
país. A prime rRf.ill<( l i t<t fltl{1"~>r~ns - CN . 
tad ;:~ por zoá!' os, t'r.f i~Ho's eMp&dft t'rlW 
furrnadcanir <~.~~.JN S<Hnh<HVT''f\'DREIOS 
pócic ele misl 1!1\ hulr'iltrj11 c i li JIJJ')ffl'ftl'ln 
macios por i\ I ~ ia , wnchas e terra. A se-
gunda é a do n~~· C)Jj fi:P feSelll üda pclil 
art e ru pest re cfã a1ltéird c1 a da Am '1. • 

nja, com mui aq ui t5s - amu e tos c rn 
ma de an im , s -, cCnimicas, cest<ts e;!). 
guns objc tns c uso mediei mil . 

t PRÉ-IIISTÓRIA C HlflUA li~ PÁGifl~ 83 { •. "" t":: 
jooc:_ ;,..)O 
.._____ - --- -
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ASSESSOR A D E C O M U N C A Ç Ã O 

AV . OSVA LDO CRUZ . 96/902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 FAX: 2552 -0422 

Veiculo: FOLHA DE S.PAULO / ILUSTRADA 

Data: 11/10 /2004 

Cliente : ANTES-HISTÓRIAS ' DA~ ' PRÉ "U;J:IS'Í'· ÓIUA 

ExposiÇão 1' Antes- · 
Histórias da Pré-

História", que começa 
amanhã no CCBB do Rio, 
examina o Brasil antes da 
· chegada. rltJs po.ttugueses 

LUIZ FERNANDO VIANNA 

A [rnncesa Anut'-Maric Pes.sis, 
uma das cur-JdordS de "Antes 
-Histórias da Pré-História", co- · 
nhccc proru'ndamcntc as mais de 
300 peças que estn.nlo exposta.~ a 
partir de amnnhã no Ccnlro Cul­
turn.l Banco do llra..~il no Rio, dcn­
lro d.u comcmornçõcs dos 15 
anos do espaço. Mc.:smo assim, se 
espanta diantcdcalgwna.oç_ 

"Se isso a~r hoje, rm Euro­
pa, crii wná exposiçiio de arte 
contcmpor.\nt'il, todo mundo \'lli 
di1.cr: 'Oh!"', comcritn, :10 olhar 
pam um 7.oólito, uma csculturJ 
em fomtn d~: peixe fcita tu\ ccnlc­
nasdcanos. 

A moslr.l é a primcir.1 01 n:unir 
tantos objetos do llrnsil pré-Des-­
cobrimento. Elc:s 'i:m de dC'l. ins­
titttiçõc:sbrasilcirasctrésdocxtc-­
rior. Em janeiro vai para o CCUD 
de nmsma, mas oão h.i prcvis.1o 
dechcg.ara S.io llaulo.· 

A produção e as projt-çücs são 
de Marrello DanL"lS, c Pcssio; assi­
na a curndoria ao lado de Niédc 
Guidon, a maior arqueóloga do 
pais. As duas pcsquis:tm n pré­
história brnsilcim há 30 anos c s:1o 
rcspons:hl!is pela Fundaç.io do 
Homem Americano, no l'iauL 

A beleza de obras como o ;o,o6li­
to c.xnltndo por Pc:ssis é um dos 
atrntivos da e.~siç;lo. Ma.'l, :m 
,componente estético, nlia-sc o d1 
d ivu lll'~1u dcnlffi l1i rnostrnr n 
pessoas de hoje rctrntos da \•idade 
seus illllcpa.o;s.1dos -Uo~ !ndios 
aniquilados pelos JXirtugucscs a 
homens de 111é li mil anosatr.ís­
c 110\bar oom tuna infcriuricladc 
crõniat. 

"A primcir.a sala mostrn i ma· 
gcns da pré-histüria de outros 
paL~csparadizcr.'l1issooqucest:l. 
nos livros. Agorn v.unos cntrnr na 
parte brJSileirn c \t!r que o que 
aconlcct'U na Europ:1 nconlt'CL'U 
aqni taml>ém'", dizl'es.~is. 

"O povo brasi leiro conhece 

muito pouco s~ arqueologia. Ü 
csten:ótipo do índio aimb é o do 
r.t(Fibtmdo. Ma.o;uós th'l:moS so­
cit.-dadcs de um n(vclcultwal alto, ~ 
que dcscnvol\'l!nlm tt.'Olologias e 
oiaram mria mnneira de vh1.T 
lx:rn, já que não havia fome c ou· 
tros prublcma.o; Uc hoje. E for.un 
criadores marte também. Temos 
de revtr n maneira como trnt.a­
mos nossos primeiros povos .. , 
acrcsccnta Guidon. , 

l'arn a arqucólog.1 bmsileira, o 
fato de ristt'C."\S c incas terem suas 
chilizaçiks fiiu cx:tltada .. ~ . · no con­
trnrin <los ínclios'brasilciros, csLi 
lig:1do no tipo de sociedade em 
qucscvivchojc. 

"Nós \'illoriz.1mos muito as ma­
nifcst:tçf)CS exteriores de poder. 
Askcns c incas deixaram de St.T 
apcn:1s caçadores c coletores c 
passnrnnl pa,ra a· agricultura, a 
oiaçiio de nnimais. Dal criarnm' 
wna sociedade de ca.'ílas, em que 
hoiVia senhores e escravos. No 
Ura~il não hom'l! essa pass.1gcnt. 
Os pmu.'\ vi\tt:~m em socit.-d.1dcs 
icualitoirias,cm que todos prt'Cisa­
vam tmbalhar para sobrcvin:r. 
I 'o r isso nilu se ~lnnctcr.un à cs­
aavidão",cxplica Guidon. 

A cxposiç;.lo retine objetos em 
tJUC se sobn.-põcm o v.tlor estético 
c o Y.tlor de uso. &lo vasos, um:t~ I 
runctúrins, cer.imicas diversas, 
tan~ c pt.-ças fei ta.~ em pcdrn C 
osso (como os zoólitos) que cum­
priam funções, mas t;tmbém 
cr.un fcilns com lrnpn'Ssiummte 
esmero. 

A<~ pinturns rupcstn=s, encon­
trada.~ na Sl'Tr.l d1 C-ipiV<!.rn (PI) c 
no Scr:idó (llN), são o que as ar­
qucólog.'lS clJ:IffiiUTl de "marcmJo­
res de memória": cenas d1 vida 
cotidiana rq;istrnda.~ como men­
liõl!;l11S parau futuro. 

... lhdos se preocup:n'<lm em (;~-
7.t:r uma tr.msmissào de conheci­
mento parn os que \iriam .. , res­
saltarcs..~is. 

~ l.EIAMAISJJplg.O 

Mais de ·300 peças, entre --­
.va~os1 cerâmicas e ui· nas ' ·; 
fwu~i·árias, mostram -- · 
trabalho de antepassadoS' 
brasileiros ua primeira 
. ~ostra do gê1iero li o país 

., i 
• L 
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ASSESSORIA O E COM U NICAÇÃO 

AV . OSVA LDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 rAX : 2552-0422 

Veiculo: JORNAL DO BRASIL / CADERNO B 

Data: 11/10/2004 

Cliente: ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ- HISTÓRIA 
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. ~::··.', Pütêiici~l .P~(tªPrQy~j~a(lo, h · 

1'-' . , · 

·;. ... ' •J·,, 
4

1 

i · •• : '· l . 'lj;·_. ,;j I · ' ~1:·~:- 1 /~ : ~-:'·I .. :·' d. ~ ' - .... ·i ,J .j, u. 't·;,· '• ,li! . • ~ 

• PRÉ-HISTÓRIÂ 
COI':JI!f:,JWAÇÃQ DA PÁGIN)I; Bl,' t 

•' 
f ' 1 ,, 

.. · A éxposiÇão começa com. 
'uma .rhostra de grandes ani-. 
jÍiais, eomo a preguiça gigante~ 
o maior.tigre-de-dente-de-sabre 
dq mundo. No primeiro andar, 
ficam as obras pré, históricas 
~{)~ var'ios ·países. bep~is, nct 
jestp .do CCBB, ficam as salas 
de·dicàdas às três áreas . . 

{.· · Seguhd0.Nié'de Guidon, a. 
'faltà de- visão das autori•qades 
"êst~tlual·e-federatpara as possi­
'bindad'es do Parque Nacional 
d<! Serra d!J. Capivali é um dos 
prifl.cipais problemaS que o lo~ 
càl enfrenta. Em junho d~ste . 
'~no, ela lançou um projeto par~ ;.'. ,. 'I : . . . . . 
· potertdàlizar o turismo na área1, ;; ·~ yAsós1bE GÁRG'A101 

111as ele~ vai a passos lr;!Il,_tos, ~poríbdios da · 
·. - O Brasil poderia ganhar ~t~~bé~'estão 
mttito com b tw:(smo arque~lló'- . :~',J~',- \,. ·-;''' -;l fr;-~-'-·-:::...,.,.-;:--:'-:-:-'T:"":--IT"':-:-:7;-7'"";--;'-___,_~-:-;-:--~;-;-::-;-;-~'"'i':':--""777'"""7'"'~:--:--:--:---'--'-:--:-;-:-! 
'gÚ;b e ga,rihamuito pouco-dize\. 

1
: .· • • • . . .. . • , . • , ., • . • -. . . .. . . , , 'f . , ' 1 1J l ·í . . , , .. ~~..._, I._J•,I· .: !~l J I;., \ t~{ J ~lFl ,--Jl· .... l_'iJ . ~ ~- ! • ..~ ~·.~,. 1) ,::..-.' ·•f c.ll -~ ,: .•}1: ·c, ·:~ :l:~(.nd ~ r :.' 

proessora,,ql:leemraqueoo,- ... . ,,_ 1, . . l .. 1 ... . ,1 . ·1,.u 
2

, 1""'l ... 
1 

. ... . . . · . .. ·.,· ·r· " .. 
. cal ~m que trabalha e reconhe~- . ~ Çãó·:. âtualmentc:h lilte húmê_ro '. 1 ~ 1 '''k:pi:'dfessôra ~des'miti'fica' l 1:'9:ni1palácibs e õbras graJ;J.Iii&: .•' . 
'ciao C0W0 patrünônib da h uma~ \ ,rtã'6 'pas~a .d~ 15 tiifr::)! ).: 1 

I, ~J): ,~J:.> tihia' ~~ómiiâ~açãt/habiJ:lial fE:ü-''· ·, sá·s: El'os:daqui,terem per.rmirte':: l: t 
nidade pela únesqQ e é consl.de,- 'i, ,, 'Issb'hldb, seg{ilidôfe}~,\:ünp~: · '; ta 'entié'Ós ínôios b'rasileiras'e :' cidp em' aldeias .. s 'egundo élii, ", : 
rado o'melhor parq~e naêiçma~ ~t; .o país de sab~r·iri?~s 'sqbre'o :' ~Jbs:butr'ds· ~9vos'pre-éolombia- '' ' â' díferehça 'é políticli:' } '· · : 1 

· :~ ' 

dAm" · ., · · d f '''' 1" ' · ; • .•• • n - , .. ,,, P' '• -'2' ··•·'· .,,. , ,,.h·· o '' "'' ' b ' ·1 · · · , . .. .. a . . epcaLatma, . 1· ·' se:upassa o e · ·azer JUStiça, 'a, "' tws. a:ram1-!Ita,gente',astecas,· - · · s' muios ras1 euos·u ; ·" 
·Ség'undo um -es'tudo da · suas raízes: . . ' ''1·' ''r v·- /•; "·;'<""" 1 i mâiàs~inca·s1etd; eiàrrima1sde'- ·I hh'ámu:rttkorg&ni:zaÇão soéial · .•. 

JtUI)Ídhàm,,'co'ní infra' éstrutu- : ... ·_ :..Ficamos cimt'ài(fé'i~11ie'4m/'::tírényól0d&s:9uê'ffipÍs, tapuiasn : ba.sead~ :na ~olidanedq,qe, se'm 'i : 

ra, o parque terié! potencial p~- · . . os 1índios er'am _aquilo q~e 'fo'i '-He hip'iniúnbâs, 6 que1seri~ tom: · hiefárq'üià. Eles nãó tbnsttuí- ' ' '­
ra atrair 3 milhõ~s de füristas . , descrito pelo colonizador, mas . prqvado pelo fato de aqueles ram gràndes;pa,lâcios porque .I .t 

aoa;rao.Aindasegundoàfimda> -· essaimagemtemqu~\111udar. terem construído impérios; não. ·~eeessi~~ . . · ........__,,,' 
-· I I . _. · · · - ~ Ros-mo:3t 2oo5 - G~J -

cPMI · CORREIOS 
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A S S ESS ORIA DE C OMUN IC A Ç ÃO 
AV. OSVAL DO CRU Z, 96/902 222 5 0 - 0 60 RJ TE L: 2 552-0239 FAX : 2552-0422 

Veiculo: FOLHA DE S.PAULO / ILUSTRADA 

Da t a : 11/ 10/ 200 4 

Cl iente : ANTES - HI STÓRI AS DA PRÉ~HISTÓRIA 

C U R T O c R C U T O 

É hoje, para convidados, a abertura da exposição" Antes- Histórias 
da Pré-História~,, às 19h30, no Centro Cultural Banco do 
Brasil do Rio. 

A DJ Gláucia une-se aos convidados Spavieri, Oscar Bueno e 
Digital Fuzzer no comando da noite de hoje do Toste~ 

O Sesc ltaquera promove hoje o CUT Cidadão Dia das Crianças, 
com espetáculos musicais, a partir das 13h30. 

O grupo Choro São Paulo, liderado pelo bandolista Danilo Brito, 
se apresenta amanhã no Armazém Paulista, às 14h. 

O DJ Tom Hopkins é o convidado da noite de hoje da Lucky Disco, 
do Itaim Bibi, que começa às 23h. · 

ROS n° 03/2005 - CN - · 
CPMI - CORREIOS l 
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX· 2552-0422 

Veiculo: JORNAL DO BRAS I L / CIDADE 

Data: 11/10/2004 

Client e : ANTES - HI STÓRIAS 
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ, 96/902 22250-060 RJ TEL : 2552-02!9 FAX : 2552 · 0422 

Veicu l o : JORNAL DO BRASIL - CHAMADA DE ~ PÁGINA 

Data: 11/10/2004 

Cliente: ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

I ·~~.. ,~~~--:~t:"'j-~····--~~-~:~··· ~·~ 

. CADERN.O B . 

' ; 1 " 
•1•.• ~ C.ENTRGC.UtlÚRAt · 
· • · BANCO DO BRÀSit' . 
( ' I FESTEJA 15 ÀNOS . -l 

•. . · - l i ' ~ 
:f COM EXPO.SIÇA.O DE ~ 

' ~ I • • . 

" OBJETOS, PINTURAS . 
' . . E FÓSSEIS PRÉ" . • 
.~ HISTÓRICOS DO PAí'S. • 
: . PÁG;B1 . 

~ ... . 
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ASSESSORIA D E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVA l DO CRUZ. 96 / 902 22250·060 RJ TEL: 2552-023 9 FAX : 2552-0422 

Veiculo: VEJA RIO 

Data: 11/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA P~t~HISfÓRIA 

ESTRÉIAS~· . ·, i' 

ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ'HISTÓRIA, .Leia mais na 
-matéria da pág. 21. Centro. Cultural Banco do 
Brasil , Rua Pri_meirGJ ~ deMarço , ' 66, Centro,, 1r 

3808-2020. Ter., qua. e de sex-. a dom • .-10h/21h: 
Qui., 10h/22h. Grátis. Abertura: prevista para 
terça (12). 

ENCUENTROS- FERNANDO OLIVERI. O pintor uruguaio 
expõe quinze trabalhos-inéditos que· apresentam 
como tema recorrente o tempo. Centro Cultural. 
justiça Federai;Avenida Rio Branco,. 241, Cinelân­
dia, 1r 3212-2550. Ter. a dom.; 12h/19h. Grátis. 
Aberturaprevista para sexta {15): 

IF DESIGN 2004, Luminárias; anéis, ventiladores e ou­
tros objetos de designers brasileiros como Guto 
Índio da Costa, Antonio Bernardo e Carlos Augus­
to Alcantarino fazem parte da mostra, que reúne 
trabalhos premiados com o !f Design Award, um 
dos mais tradicionais da área. Espaço AB, Rua Gar­
cia D'Ávila, 121, lpanema; 1\"-2512~1204. Segc a sex., 
l0h/20h. Sáb., l0h/14h. Grátis. Abertura prevista 
para sexta (15). 

MASTERCASA'~ : Organizadil .por, KitY' -
·Amaral e Cristina .Chimelli, a -W~di­
ção do evento apresentaS7:ambien- . 
. tes decorados em .úma :instalação'de 
5 000 ·metros. quadrados,. assinados · 
por H O-arquitetos e decoradores .do · 
Rio e de.Niterói .- Entre os .. destaques . 
estão _o. spa de:Bebei:Kiabin ;e.o· 1oft. 
criado <por Heloísa: Fanne: D'Amoedo e lsabella 
Bretz em homenagem à arquiteta.- Olga. Krell. Os 
espaços de entretenimento, como restaurante, bar 

· e boate; funGionarã<i' de•'Verdade . para o .público. 
Mastercasa -Niterói;-Rúa· Coronel · Tamarindo, 
s/nC?,.Gragoata;·Niterói. Ter. a qui:,)4h/22h. Sex. e 
sáb., 14h;í1h. Dom.; llh/21h. R$.15,00 .. :Aberturapre­
vista para sexta (15) .. · 

MOSTRA MINAS ARTES. O curador Jorge Garcia reuniu 
l 500 peças, de trinta -artesãos dos ar.redores: de Ti" 
radentes, feitaHom·madeira de demolição, latão 
e até chapinhas -de _garrafa, Destaque para as es­
culturas .de madeira da. Oficinil de· Agosto. Hotel 
Marina, Avenidã. Delfim Moreira, 630, Leblon, 1r 

2540-5212. Seg. a dom., 12h/22h. Grátis. Abertura 
prevista para terça (12}: Até 17 de outubro. · 
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ASSESSORIA D· E COMUNICAÇÃO 

Ve iculo: VEJA RIO 

Data: 11/10/2004 

AV . OSVALDO CRUZ. 96/902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 FAX : 2552 0422 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS . Dk PRÉ-HIS'i'ÓRIA 

CCBB: semana de ~~memoraçôes . 

Festa de . ~ . 
an1versar1o 
CCBB completa quinze anos 
com vasta programação 

.; 
CAROLZAPPA 

hora de soprar as velinhas : o Centro 
Cultural Banco do Brasil comemora 
neste mês quinze anos de atividades . 

culturais, corri um currículo impecável. 
O belo prédio da Rua Primeiro de Mar­
ço, que no passado funcionou como 
agência bancária, já foi visitado por 
mais de 23 milhões de pessoas em busca 

de su~s ecx~~~iÇÕ~s, mostras de cine­
ma, esp~t~~~los :~ . debates . o carro-

• chefe das Ç_Õin.emoraÇões é a exposi­
. ,ção· Antes: ~· 1lisioi:!as_ da Pré-Histó­

ria; que ' ocupa ·a.partir. de terça (12) 
todàs as treze' sala~ do· CCBB com 
mais de 300 . objetá~- ~rqueológicos 
reunidos· sàb uma perspectiva estéti­
ca. As peças - enQ:~ artefatos, .fós­
seis da megafauna; reproduções de 
pinf:uras rupestres e,. outros registros 
com até 50 000 anos -:-.foram coleta­
das de acervos .de diversos museus 
brasileiros e do. exterior. Um dos des­
taques é. o _esqueiet~ de ·unia preguiça 
giganté, .que fica(á exposto pend'ura­

- do:'uar~thhcta: :~ Como em 'Arte da 
Africa, :qüe,.-atr~ii{ 747 295 visitantes 
. rio · ~rio -pis~ado:)t,~tes pretendê con-

. tribuir·para um.' resgate. das origens do 
·povo brasileírõ': '':As duas-exposições 

· trazerrt para· o públic_o_ ui:n universo des­
conhecido que contribui para a constru­
ção de uma identidade':, explica Yole 
Mendonça, dif:etora da instituição. · 

Os eventos e espetáculos que ao lon­
go dos últimos quinze anos marcaram 
uma geração de freqüentadores do lugar 
serão lembrados no foyer, que exibe 
durante o mês de outubro cartazes co­
mo· o da exposição Surrealismo, apre­
sentada em 2001, ou do musical Elis , 
que em 2002 . formou· filas de dobrar o 
quarteirão. Estão lá também cartazes do 
festival de animação Anima Mundi, que 
teve sua primeira edição em 1993 e ho­
je é um evento consagrado no cenário 
cinematográfico. Não é só isso. Na ter­
ça (12), dia de seu aniversário, o CCBB 
traz uma farta programação gratuita pa­
ra a garotada, com peças, oficinas e fil­
mes (leia mais .na. coluna Para as 
crianÇas) . E promete muito mais para 
os próXimos anos. • 

Cerâmicas e pinturas rupestres: em cartaz na exposição A'ntes 
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Data: 11/10/2004 

Cliente: ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ~HISTÓRIA 

27 VEJA RIO RECOMENDA 
32 RESTAURANTES 
54 PARA DANÇAR 

55 BARES 
55 CONCERTOS 

56 EXPOSIÇÕES 

59 PARA AS CRIANÇAS 
62 TEATRO 
71 CINEMAS 
75 FILMES 
78 SHOWS 

81 TV POR ASSINATURA 

Fls: --- - --

. ' 
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A S S E S S O R A D E C O M U N C A Ç Ã O 
AV . OSVAlDO CRUZ. 96 / 902 22250 - 060 RJ TEl: 2552-0239 FAX: 2552·0422 

Vei culo : DIARIO DE PERNAMBUCO / VIVER 
Data: 11/10/2004 

Cliente: ANTES HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

Urna marajoara pt•rlrnrr 110 acen'O do Mu5i.'ll do Estado dt• Pt'I1I!Wif'IICO 

IDENTIDADE 

. l 

Mostra resgata pré-história 
AexposiçãoAntes-Hii!Driasda Pri- Niéde Guidon eAnne Marie Pessis, 

HisUirill será aberta hoje, para ron- e colaboração da Fundação Museu 
vidados. no Cenlro Cultural Banco do Homem Anicricano. a exposição 
do Brasil no Rio de Janeiro, como tem base na pesquisa realizada por 
umas das principais arrações das elasdurante30anos.Amostraleva 
comemorações dos 15 anos da ins- o público por um panorama na pré­
tituição. A partir de amanhã, tam- história brasileira e apresenla desde 
bém o grande público poderá co- exemplares de pinturas e gravuras 
nhecer a pré-história brasileira atra- rupestres até objetos de cerâmica e 
vês de 300 peças com até 50.000 pcdra.alémdecsquelciDShumanos 
anos. Reunidas pela primeira vez, -como o cr.inio de 11.()60 anos en­
elas fazem pane de acenus espa- contrado no Piauí- e de animais gi­
lhados por todo o Pais e tlmbém de gantes. Por fui ar em gigantes, os vi­
alguns do Exterior. A mostra esta- sitantes ainda têm a opo!lllnidade 
rá aberta ao pUblico carioca até de irueragircoma história. Através 
nOI'C de janeiro de 2005. depois ela de um simples toque numa tela ho-
segue para Brasília onde fica de ja· lográfica. é possível ver a imagem 
nciro a março. A entrada é Ir.!nca. real de alguns exemplares da fuuna. 

Com curadoria das arqueólogas comoomaiortigrededen!Me>abre 

c o tatufiJsca, de 1,40m. 
· Para compor um drcuito temá· 

ti co, que ocupa todos os ambientes 
do Centro Cultural, a mostra foi di­
vidida em três etlpas, de acordo 
com a estética de cada região. No U­
loml, esLlo presentes peças inspira­
das nas aves e nos peixes. Escultu­
ras de pedra e osso, chamadas zoó­
litos, comjliiem o espaço que tam­
bém reproduz a textura dos samba­
quis, uma espécie de rasa e uma 
de sepultamento simultaneamente. 
No espaço luterior, podem-se encon­
trar iconografias animais. Objetos 
talhados em pedra· muiraquitãs, 
aos quais são atribuídos qualidades 
sobrenaturais-. e cerâmjcas produ· 
zida1 por diversas sodedades podem 

ser apreciados no espaço Amazônia. 
O Museu do Est!do de Pernam­

buco I~IEPE) colabora com a expo­
sição atrayés da disponibilização de 
38 peças do seu acenu. Ennr elas. 
urna urna ftmer.iria antropomorfa 
encontrada na Ilha de Marajó. Típi-­
ca da cultura Marajoara, o corpo 
externo da tuna contém caractereS 
antropomorfos que sugerem um 
rosto. Além da pré- história brasilei­
ra, a mostra abre espaço à imagens 
e peças de outras panes do Mundo. 

~' SERVIÇO 
~-
~ h~Ante"-f-lim!oriasdaltt-His:órid r Onclt:CentroCu!!:Pi!!ê:tOCodoBI'asil(Rio 
:, ~JanEiro) 

' Quando: Al~ jaoe•rn de 2005 
. . :_ _ _. ____ _:_ __________________________ - . 
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CCB 
BIÀilCA TliiOCO 

A comemoração.pelos 15 anos do Centro Culttiral Banco 
' do Brasil, nesta terÇa-feira,.por potico não saí pela ~\JÍa:Jia: a eJt-
posição ,"Roma e Pompéia",,anunciada cemo em janei!o CQrilO· 

o destaqfl~ do espaço neste <!Jlo,'iÓi' C<!Jlcel;:tdà u~.mês depq!s , 1 

. pe_W,fstit~tblltalian<üli\8ultupl,!aleg<tA_do,muqánça. de)!)l(esth . , . . _ 
mentos. A ciireloni.1/ile Menl!o'n'Ç~ coJplocõu eqtãci !'ofarcello 
Daqtas: grodutot da !IIOstta "Arte.da África'',. cmm a esperança ·. 

· q,e uill,~oelhp · na cartola. Por sorte, ele tinhà Ulesmo: é a exposi­
ção '1\ntes - Histórias da Pré-História", que será aberta na terça­
feira, com 350 peças do Brasil anterior aos portugueses. 

Marccll o ,Dantas confessa que o as peças mail! significativas do Pafs. Os 
projcto ·da e:g:Josição existe desde seu museus foram generosos, cederam o 
primeiro]contato com a pré-história melhor de seus acervos"; cdnta. 
nacionaJ, ·em 1999.'0 produtorToi en- Marcello Damas concorda, e ousa 
carregado de elaborar um vídco.sobre fazer uma previsão a.lucmista. "Se ex-
o período, para a mosüa ''Brasil 500", plodir uma bomba no CCBB durante 
e\'isitou os principais sftios arqucoló- . a exposição, acnba a memória pré- . 
gic.os do Pafs. Encantou-se com o · histórica.brasileira", afirma. Parn com-
apuro na cerâmica Marajoara {PA) e provar sua tese, ele dá um exemplo: 
nas esculruras.de Santarém {PA), e fi:. ~os \10 zoólito;s1cxiStentes em lodo b-; í 

~~~~~:!ah~a~~;~~.·~~i ~~~~~~!~~~~f,~ ' ~ P.a·~· ~~~~~o~~~~~t~sdcd~~t~~n~o:~ , ~ • 
itÍiciati~a do yídeo abriu o apetitç: de . .. da escuJtura, da·cerâmicã; da pintura. 

: ~antasp~ariquczadaartepré-his~ _· :nb' Brasil.'E'~ás.foram· d-esénvolvidãs ... 
1
. 

tórica brasileira, e.agora cl~ ocupa o; .,. jnÇJ mesn:to ~~ágio observado na CW·•· ; 
foyere todas.as sC}Jas do CCBB. ·, · J?-3 e na Europa:.. afirma b idealizador·:i i f 

'; . 

Acima, réP liCa de 
uma sepultura d.e 
mulhe r na Serra 
da' Capiva ra c Pu . . ' .. ' ' 

' Ao lado, pinturaS 
'rup est fes que 
se rão 1 projeta~as · 

· nas·part!des da · · '' 

exp.~slção. : '' , ·' 'r. 
-A gente p~nsa o Brasil como·se • da mostra. pan,tas providenciou um ,· .. 

ele tivesse.sido ~a do em 1500, e es- . filme_pm:a o segundo andar do CCBB, ~ - 'Fmom~;i;;;:;;;;~;;;;;;,;;;;;;;;;;;;i>m;;;:;:;;;;;;r;;i;;;;;;;:;;;i;;;;;;;;m;;;;;;;;i;:;:;;;;;i;:;;;;;i;Nj~ 
quece que houve 50 mil anos antes., '. 'simulando aslnsCrições·nos rnaiSj1• I: 

. ' 

da tiescobena- ressalta Dantas. · lrnponantes sí~'os nacionais. ' 
.. -: A exposição. cumpre 'dc forma ' · Logo na primeira' sala, ':AntesH apré- 1 

até mais completa nosso p lano para ·senta esculturas nacionais ao lado da 

::~l~:~ft~~~é~=~d~ed~~ar::sr~~: . ~~~U::ae:~U0e~~~~~-::Á~~i:~~:,U~ ·. 
cionais 7 an;ilisa Yolc ,MCndonça. . 35 milhões de anos. Yole Mendonça 

Durante a org'!ni.zação da mostro, a , ,de~tnca as umas funerárias da como-
diretora do CCBB acompanho.u Dan- '.n idade Maracá, concebidas: segundo 
tas pessoalmente naSeffil da Capivara o cOrpo da Pessoa ali énterrada, in-
e em Outros s[tios. Juntos, eles co~tura- duindoumá indicação do sexo. "São 
ram aliançãs .para que as obi'as de 13 obrils que, uma vez perdidas, n unca · · 
museus,, três deles intemadonais, fos- . poderão ser recuperadas, pois arte- ' 
sem liberadas com r.:tPidez. Graças ao silos como os Marajoàra foram extin-

, esforço conjunto, o CCBB exibirá a ré- tos antes da chegada dos portugue-
plica do esquclçto de uma preguiça gi- ses",lembrn a diretora do CCBB. 
gante, na rotunda , c Zuzu, o crânio 
mais antigo do Pimú, com 11.060 anos. 
"Foi uma aventura, mas conseguimos 

~-...... ,.;.;..,,_, . ., .. , ... . _. ... ·--·-p 
~O:~TI.NU:~!~_A, P!: ~~~.\~-\ .. ·. .. ~ 

MoÍdagem do 
crâ nio de uma 
pregUiça gigante, 
encontrada no 
Parque Nacional 
da Se rra da 
Capivara: a 
r4plica do 
esqueleto será 
exposta na 
rotunda -do CCBB, 
a partir desta 
terça -fe ira 

k.~~~=~~==~~~~~~====~~ 

como I 
Bo~ 

Texto O Psicanefiste, de l eslle Kaplen. 
11110, iiiS 11h - C~na Coniemporlnoa 
da República Tcheca~· 
Com Ondrej Cemy, do lnstltu1o de 
Teatro de Prnga . 
15 e 1611 0, àa 23h ~ TJtAi'tlo 
Intervenção teatral dlrfQlda por 
Femanrlo Klnss. R$ s· e R$ 10. 18 anos. 
17/10, às .15h ~Encontro com oa 
Irmãos Gulmarbs.h 
••entra~a frnnco. Olslrlbulç{io do senhas 30mln. 
antos. Uvre. ' 

í 
I 

' ! 

il 
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Veiculo: JORNAL DO COMMERCIO / ARTES E ESPETÁCULOS 

Data: 10-11/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAS DA PRÉ~HISTÓRLA 

ID::coJJUNJ!l\(i\o_JV\.fÁ.GJSA::Gt':,;,:;t;.::=~~±~:;.:~:::;:;:Q:i$~ir~~~~=~~===:~::::~;±:.;~~,..::==;~:;:;=":J 
~· j ' - . 

·?ies'ey\iáçãêt·q·ª pté~;·histórí,a é· C~íti~a 
'1 • ~ J '!r • 'J ~v . ~ .. J _.,. 

Quando chegou no Brasil, em 
'1980, a pesquisádoraAnne-Marie 
:Pessis ficou pefl,Je~~: ;ncontrou la­
do a lado a -ex'uberãri"cra das pinru: 

~(as rupesrres na Serra da Câpivara 
(PD, prato cheio para ihvestiga~_ões 
'!fqueológicas, e o'P.ovo gtiserável à 
'VOlta do sftio. Passados quase 25 
'.fuos, pouca coisamu"dbu, ela cdns­
-tata. Curadora da mostra "Antes" 
~o~ a também especialistaNÚ-de 
'Guii:lon, a francesa alerta que o ora­
:sileiro não sabe valorizar suas e li,, 
íquias pré-históricas. 

· ~;· Em um ]Ortuguês fluente, fruto• de duas 
éiécadas de pesquisa no Pafs, Annc-Marie 
~cssis classifica o acervo reunido no Centto 

' Culru.rnlBanco do Brasil como "absoluta· .. 
~ eóte cspetacufâr". Alrancesa, doutora. em 
ane.rupesttepela.Sorbonne, lamenta a falta 
~éle investimentos na pré-bfstória naciomÍJ. 

-...A pré-história européiaserve de rcferên­
\-t;,üuporquc recebe verba de estud·ot mas a 
..nsncrfcana é igualmente rica .. ~ brasileira1 em 
~special, tem aspectos bnsrante particUlares. 
~la é mal avaliadíl, apresenta coisas maravi- \ a ressalta• a francesa. :t 

ltlosas que não são reconhecidas. [orço parat i:• Pa'ra exibin'no CO&B as ünag'-ens P..intadas '"" 
i_que,a exposiçlio mude esse quadro-afirma. em sftios de anerupestre, Mãrcelto,Dantas e 
J <mentes de que o ptíbHCo médio entende; U sua.eguip__ê.tiv,erum.!lue reconstituir .. ern1com-i 
,pouco da produção pré-histórica, i\Dne-Mã- .,.... putnGoros.traçõs-qÚas-eapagaçlos, mostfados 
-.r: i c e Nféde Guidon d!vidirarn-a exposição . no final do flli:ii ... e em sua condição~arual:"os 1 

~tes" ~m-!fês momentqs..._ g!~ apresentam-:.,.~1!'!1~rps lp_afsq~,já~otçildera~q4e_!s peç.!J.s ·. 
.p. tute pré-histórica ~o!itoralj mais:miuima- pré:.históricas sãa.paUimõnio, mas aqui_ eles t 
~ista_, a da intcr.~Er .. comtrnOalhos mais i'cbus- . !'I dclxa.m a.reUguia.esttagar com o tcmpo: Mu!· : 

~ ..s:;.ados, e'a BaAJUlJfôni<"!, plena em geometria. ~o·IfrovavcllJ}ente meus ftll!Os.pãa venlo mais 
, , -Oslhomens1daqucle tetlipo.tinham càits. ada na.SerraJ.Ia..Cãpi~.]amentn. . 
'--..--.... --~-·- --~- à_,~·-.;,,:...:,-""' 

.-. 
Yole Mendonça garante que as p eças no 

Nã~ faltrun razõês n.nrn.9ue o CentrO Cultu­
ral BMco do Drasil celebre seus 15 anos na ter.­
ça-(eira. Desde a fund:ui ílõ d_o espaço coma 
centxo dedicado às artes, em 1989, quase 24-
milhões de. pessoas já. passaram P.O debaixo dõl 
rotunda do préclio, prestigiando 289 exposi­
"O"~·e 32 mil apresentações de teatro e cinema. 

- qwnzc,a.Q_os atrás, o1CCDD foi g_ionciro ao 
se instalar .no Centro da cidade. Funcionou co­
mo um impulso para. a área próxima icande~· 
lá ria. nntiganiente·vista como degr.idacta e sem 
arrntivos -lembra a dlretomXoll! Mendonça. 

Ao Jongo de ttma.década c. meia, o CCBB 
conseguiu qucÜr.J.r.{uecoflcq_itos e ultt!'passar 
a matca dc.700Jnih,visit3.f!tes com ~osições 1 

como 'hte da..África;'t_!lo ano passado, e "Sur-, 
rehlismo7,sm 200,1.-"Temos troçado um&ca­
milihitd de, conquista d~~pLibJi~o P,ui-p a.cul· 
n.u-aJ c:1da :vez-com melhores.resultados", diz 
\!Oie M~ni:lo,nÇa.. A dirêt~n lcmbramm.qúme­
fO guc ate~a o suce~so nos üllimos anos: em 
200~, a fre_queoci~cdo ç_e,!lB em de~. 7 mil pes­
soas gor dia Neste ano, é de 7,8 mil visitantes. 
"[) cahoça se apropriou.a tal.ponto do cC:n_p 
que se sente dono.dele, escreve cartas.recla­

..m4l!ldO e·sugerin~o_-umdanças'~ ayalia,Yole. 
A.temporada de 2004, caracterizada por, 

CCBB.cslã'a Qreser:v;tdns, ólas diz ciue,os mu­
S_çÚS deaiteJPr~-histórica •são os grandes hÉ!­
róis pa~1o~qa. "Tados·~a;e~ ~~m~esforço so­
Qre:_!lumano,P.ara bancar: a conservaç_ão, P.Ois 
rçco_~ect!_m essas~peças CPU:!D preciosictaqes", 
afirma. Até.pelnrfulta de·esrudos aprofundados 
sobre;O tema, Yofe.àcredila que. o "catálogo de 
''Aníes"·sem:uma..conirlbuiçãÓ importante: 
~;-~Eã i:lCin.lcira.vez que~ Uvro desse porte~-, 
é pro c!~idb1 congregando P-esquisadores de• 
todas-as áieas 'í:ie csrudo·e regiões.do ;~ais-
CÍiza.diretor.rdo'C!SilB. ' 

• umrodfzio de acraçõeSJ~ cad~q-~s.,.t)lCSes , d'oi J 
, .J.>ull!.su.cc~so , afirma;y{)le Mim~don.ça. Até o• : 
- . f:ll_o"m~nto, o espaço sedioLLa~ ... expgsições " 

":Yanomami" e "QndeJ?é tj. você, Gel]lc;ão BO?"t.. 
.,_~é~.dc most~s qe c4teJl1a•inten:ac!,_onaiSJC• 

,..~i ._&-_um~a série d~ PC..H~ -9~!?liH~ClS.I!,eJ!fe, slmultã-

SERV.IÇO .... ~ 
·~nc~-lib16rias!!>,tré'Hisl6ria: 
De~~er@~felra; ~l~ 12,até 9 d~janeirg de_20Q_5 
Cenfn!ÇuiW~I Banso ~o Btilsij :-t~ : "l • .oea; "C_omeça..rpos F!'J.P...O qmsic!!ltÇ:iftola' e f 

1J~ _ 1 1~ ·romos t':_miinanqo 9 ano CO,!ll~ ~gnmgem. 
..... ;_, _ - , (!e..'A!;,Pefl~~ .. nõl~,R~n<!s.<l~'t reun).nf!Or!!_O palco 

R.ua P.rjmelro.deMarço.66-Cen~tro4 
Telefone:l_808-2020 , i 

. D e.,terça·f~i~ a doml~go, das-lO h as Zlh 
Entrada franca 

., ~ · fço!JeS C9mo.B.,.eatr!z.SegaV.Jpiu~a:Fomm e~ 
_.__•'" ,--». -~ -;Sérgio•D_ritto", .onnt1h'!-s'=- (B~n~ ~~)! .t ~ .~ ~ 
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ASSESSOR A O E C O M U N C A Ç Ã O 
AV . OSVALDO CRUZ. 96/902 22250·060 RJ TEL : 2552·0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo MEIO NORTE / ALTERNATIVO 

Data: 10/10/2004 

Cliente: ANTES-HISTÓRIAs· DA P~t~HIS~ÓRIA 

~=- ·.•+!11<1.-' • :- "':", ',. :'\~~.·-. ···~~ .... , 

.II1Jjl'[lj1· E.~posiÇ~o.}nlcia ~ma~ há e reúne, liq Rio de Janéiro, GOO peÇ?'s de at~ 56~ 
~ m.l anos:vrndos cje todo~ os l:stados do· Bras ri e até Ç!o·exterrQr · 

Piá.ur·está:··na· Mostra 
sobre. Pré-Histói~ia , 

r--- ------ - --
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
AV. OSVALDO CRUZ, 96/902 22250·060 RJ TEL : 2552·0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: MEIO NORTE - CHAMADA DE ~ PÁGINA 

Data: 10/10/2004 

Cliente: ANTES-HI STÓRIAS DA PRÉ~HJ S TÓRIA 
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Veiculo 

Data: 

ASSESS O R A O E C O M U N C A Ç Ã O 
AV . OSVA LDO CRUZ. 96/902 22250-060 RJ TEl: 2552-0239 FAX: 2552 · 0422 

O GLOBO / CIENCIA E VIDA 

09/10/2004 

Cliente: ANTES -HISTÓRIAS_ . DAA Pfif~HIS±ÓBIA 

~- - ''}: ' .. -. 

~.ifS:ição1 ~Jr~ve~laJa: mai;s.- antigct.arté-dó · Btasil! 
Pi n{~;~f~ ~~ê'it~u ra·s :cà~t~ rrt'saga 2dÓs 'p rffii'efroscbH·J TI e iirot flá3fiã 'íof~'O;mti9~~ ipr@!H'ilitcfr. i~tre1fr~~d~ 'rii3"pãis 

)~.·"'.~ ~J: :'!jli~ tt~J-~t:_;-~-<3 ~~~·~ ''i,( ._ . • .• f . ~. • t~ ·}. ,· .... ~ , RePJDáU~ -
3 RÕbcrtadà'Msen . -5::m; ·wulções; érladas~pêlos di ver- . ceâlinentos tecnoló'glcos ou 

. ,. , ~-r- ~ ~ _·_ , --: sos povos. 9u.e ~abitaram o para as- grand~ questões. 0:u,. 
• JQuando não exfStJa· Brasil, Brasll!de$d~â.)ir'é;hÍs'tórla a~é s~tJa, sa.o uma Pré-eScdta= 
_l~avia.fnd_lo~ e!TI -:to.dÇ>~~g~", a cheg~da d~s porw~eses. A Tais i~gl~trqs saJrgem nas 

,sentencla•a.arqueôloga Naêde colonizaç:io..:süs tentãm as cu· pinturas rupestres com• suas 
. GUid~ri.1Maf1sso ,fÕI antei,~e ra.~Or!l~ c!a e~p~l_çào,-{15 ar. cenas~cotldlànas, nos ... graffs­

.~ .. ed!_.q s\!Yll!_~ Ç~br~ a~nt,.es ,9a que61ogas Niêd"e:'.Guli:lon.,.e ~n- mos color-Idos das umas fune-
1 çolo_!1izaç5.'o.~que acabpu, por ne-Maiie Pessls, acabou ren~ rárlas, nos lntflncados:arabes-­
ofuscar a rica her~nça~e!~ada , gqndo .~· ll~ra~lÇa-lndfge_n a ,que, cos de esculturas ~a(é em so-: 

.; e~f o~ . prim~!J;os .~la,9Jiantes ,~0 • OQ ~.n,ta_dto ~ncou !Cgfst_rada \ fls~cados desenhos feitOS nas 

. ..,P,aís.n~esgatar . e~.qs.: sul~~r:as , ·em pjptura~_.:SS c.u}turas, gra. primeiras· tangas usndas em 
'J p~~ RS -brasUeir:os ~ · re.velar vuras .. pbje~os1fticos s -Instru- terras brasileiras. 
~ s~a tllm~n s'!O artjstlca.~precl- mt;ntos ... ri].HSica)s-1' J ~-• -: 1 - A dlversldaâf! era multo 
-.;.~":111~nte o P.bjetlvo. dil; in~dlta · -s}; ar9ueologia br.asllcl ra gfande:- aponta Guldon.- O 
. e,'(posl_çào : Antes!;)- hlstÓri~ tell} co!si!S~fant:ãa..Ucas q~~ os pafs foi povoadO por pessoas 
~ d-1 pr~hlstórla", 94~ o-Centro bJasl,lelrQs. não çqnhec'rm ..:._ vtn·das ãe diferentes locais, 
~ Ct.lltu.ral &'lDfl.c;!, do,.Bras ll sustentarNiéde Guidon. - A 1 po rt dlv.ersos caJ!llnhqs, em 

--:>(CCª'B) lnaltgura l}il ·P,Tóxhy a • e:q~osJçao. ~uma:_. <!POr:tuplda- ~pocas distintas. e dlfrcll ter 
1
scgugda.felra, m~gando seus de.cle-olhaiJllOS·O.J?a,:>,! ado. um\quadro coerente parallsso 

.]~ ~JOS d""c..,extstêncla. : ~-- 1 .;__ .... ~ .... 'tudo. São povos sobTe os 

1,. f~mqstra . r,e~ne ·pela ,pri,!ll~ i~ Moatrn !~g~ta pnfrtmo.nlo · quais sabemos multo pouco. 
r a vez mais de 300 ·~ç as .., · jnpena.J,"1brasllelro 1 Para t'entar,. traçar um pano;; 

:; oB_upd;t.S.pe 1ª cllfer:ent~~:-lns - , Qs JÇrlmeiros_: ~âB!tantes do rama das dlfercntês· cultut:.aS, 
· Brasil tinham1uma.e.'(pectatlva a e.xposlção está dl:vtdlda em 

devid~ 9e~O~o§·~.yivia~e!ll três m6dulgs, rcrerentes a.re-­
pequ~pÇJs S!;Ugos, ~uscanqo giO'es ao Rafs. o primeiro deles, 
se adequar ao.melo ambiente. refere-se.ao·lltoraJ e. apresenta­
Eles llào tl ph~ _ escrl~ .a, ,mas um cQnjunto dos çhamados • 
des~l!tolv1eJ~_!Il~~sl <l !:; pre- zoólltos, escultura.s~Jtm Pt7.dra 

. servar s~a m~mg~la_ .lU ' re ossQ c!)m fOQJlas Jp l~m~ls­
- ~ acúmtt.Jqc..de S'!lltlecl- tas , além de Lnslr._4Jllentos e 

mejl to . lmpõ~'\. ~ece{islda~e ; adornos, gue 
de algum registro, alg!Jma me- e peixes. ftlest 
m6rla .;. S."<Pli~_;P.esS ifu 'L 

1
'A .-. 

arte surge com {unçãb Oe so-· 
brevi.vênCia._ como ~~uma das 
prlmetr~s ~~qfi~~pad~ cdo sls­
terna~-~S comU[tiÇ~ÇAq,. ~Jn tÍJ· 
ras r.uP,esJres,são na verdade, êle altura eser,vfam ae abrigo e .. 
nihrcâdo.;_'ês ·df mtft!~J!·~ .. evp-·, loç_aJ deSePultâmento para o~ . 
cav;up ~llc~çõ_cs :P~ta,.prn:- pnlmeli os IJl-~ radOr:e/' das _ 

. praias brasileiras. 
~J\:.Separàçao' por regfão.é 

lmp'or.tant'e por.gue nor.mab 
mehte·as culturas\e as econo­
ffil~}.e a9aptap1 ao mélp.am~ 
blente .. Uns São Cjlç.1do~;:ou­
tro~sáo cole_tor':5::- esclarece 
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I 
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

AV . OSVA LDO CRUZ , 96 / 902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: O GLOBO - CHAMADA DE ~ PÁGINA 

Data: 09/10/2004 

Cli ente: ANTES-HI STÓRIA S DA PRÉ-HISTÓRIA 

;(i .. ·;"':~· ;. · l:'·.·.~u,) · · "i"'~ : I '. , :-~~ ..... ~· ' 

:?:-ti Em éornerrtoração de ·seus 15 anos, -o Centro Çültural · i 
' BanS;1 09.' Bra~il ir'Íáugura · segundá-fe~ra' a r?aior expo~· . ,: 

--siçi(Çf sobr~ -~~t~) ~a pré-históri~ bras!l~Íra. , ' ~~gina _ 34 '.~ 
' J .. :· v I 1 l -. , i .• , .' ' ' 

RQS n° 03/2005 - Ct'J -
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ASSES S OR IA DE COM U NIC A Ç ÃO 

AV . OSVAtDO CRUZ. 96 / gQ2 2H50 · 060 RJ"Tfl: 2552 -0259 FAX 2552·0422 

Veiculo: JORNAL DO BRAS IL / PROGRAMA - CHAMADA DE 1ª PÁGI NA 

Data : 08/ 10/2004 

Cl iente: ANTES-HIS TÓRI AS DA PRt - HISTÓRIA 

-~ . 

. 
' · 

EXPOSIÇÕES .. 

· • Pré-história 
brasileira 
ganha 

· megamostra 
.noCCBB 

' RQS n° 03/2005 - C J -
· CPMI· · CORREIOS 
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:S:_ ,_ 
A S S E S S O R I A D E COMUNICAÇÃO 

AV. OSV AlD -O CRUZ. 96 / 9_0_2 2lZS"0·050 ' Rr TEL : 2552-023 9 FA X: 2552- 0 4 2 2 

Veiculo: JORNAL DO BRASIL / PROGRAMA 

Data: 08/10/2004 

Cliente: ANTES -HI STÓRIAS DA PRÉ:--HTS 'YGRIA 

LETÍCIA PIMENTA , 

Â julgar pela temátic& desconhecida .e. a 
grandlosidadt1, a exposiçãoAntes...,-Hjstárias 
da pré:-hi:stóriatem tudo parp repetir o súces­
sodamostraAitedaA_frica, que levoúmais de 
700-Jiíil,pessóas ao CCBBno ana_passado. Foi 
.a5_7nsação da diretoradoéentro éultural, Yo" 
Ie:Mendonça, aocircularpelassalàs-onQ.e e§• 

- ;: rãaespalhadas300peças(leaté50milanos . 
~i-d_ade qu~xefàieli:l:,apré'fi4stó:ria brasilei-­
ra. "~Sê' lnOSWcl .fà;t uma tostara perfeita 
gom aArtf!lfaAfríca,;q\le também anresen:; 
tou ao _públicõ tuJ;l uni;v.erso-d~stéllhecidõ. 
Estarilos vivemos um momen{lo em que· a· 

,.País vem discutindo; sua e5%~ncia e seu lugar 
no -~undo e isso se. reflete pa cu;Le. A-e_,gio. 
siç~o traz à tonacquestõessobréaraiz-dopov_a 
'brasileii'o" ~avalia Yole. Ooin curadoria de: 
Nféde Guiqon, êonsíd~rad'a_qmai~'~ó: 
Ioga b!fsileira, e~e-Mári;e \Pessis, a )llós: . 
ttt'a, carro-Chefe. do ánive;rsârio:de 1$após dp: • 

-. tCBB, será mauguràtl~nesta t~r~a,feíra,, 
ecupando t0dos os.esp<1-ç0s e.ompintui'as-'e 
g@vutaS ~pestre~,. cerâ,mi'cq_s, esóultura:s, . .~ "" ~ 

ROS no 03/2005 - Cí~ - ; 
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I 
ASSESSORIA OE COMUNICAÇÃO 

AV . OSVA LDO CRUZ. 96 / 902 22250-060 RJ TEL: 2 552-0239 FAX: 2552 ·0 422 

Ve i cu l o : JORNAL DO BRAS IL / PAÍ S 

Da t a : 0 6/ 10/2004 

Cli e nt e : ANTES-HISTÓRIAS DA PRt-HISTÓRLA 

/ 

lANCE LIVRE 

: • 'Renata Sorrah vai receber para crianças. O evento terá irônica da UFRJ, que de- Kàrla Sabah .ca~tará músi­
logo mais o Prêmio Qualida- atividades comoínuro de esc· senvolve atividades para cas de álbum solo pela In­
. de Brasil200.4 como melhor calada, pista de corda e aten- deficientes. di e-Records, .:Vrum 'iz 'Bossa, 
atriz de teatro, por suá inter- dimento odontológico. · / 4---,..-------~--· no Ballroon:t, em Botafogo. 
pretaçãonapeçaMedéia. · .. · .. .•Segunda-feira,às19h30, ; · · · 

_ _ _ .. · ··Sãndró Laina da equipe . noCCBB,aberturadaexpo~ •Durantequatrodiasecom 
. •A Defesa Civil do ~unicí- ' de. futebol de cegos, meda- sição Antes -Histórias da · ~árias atrações musiCais, o 
pio pr::>moverá, no feriado do - lha .de oúrci em Atenas, foi Pré-História. . 1 o Itaipava Fest começas~-
'dia 12, o Circuito de Prote- · homenageado, ontem, no '"-------,,-------=---"---_. bado, na área d~ antigo kar­
'ção Comunitária voltado só . Núcleod.eComputaçãoEle- . •Hoje, às 2'2h, a cantora tódromo da cidade . . 

1 • ·- •• • • • '· 

,. . . .._ ' \ ..__. ,, 
r-, ••• 

. . . . . . ·- - __ ; .... ·~~-~ ·" _____ _..__ .:. - . Com Ronaldo Herdy 

ROS n° 03/2005 - Cf J -
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I 
ASSESSORIA D E COMUNI C AÇÃO 
AV. OSVA LDO CRUZ , 96/902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 FAX . 2552·0422 

Vei c ulo: A TARDE / FIM DE SEMANA 

Data : 01/10/2004 

Cliente: ANTES - HISTÓRI AS DA PRÉ-HISTÓRIA 

.. Pré-histÓrriél .. --. ! , . ' : 

b Centro Cultural Banco do. Brasil 
. Riç· de ·J1uie.iro imiúgura no próximo 

dia 1 I a exposíção Antes - f!ístórias -
. da Pré-História:•umã: 'g~hihpagem de· 

,! . '300 peças, ·com cerca ··de 'so~.mil ·anos, . 
!'. :de acervos do Brasil e ao .extérior. Co- · 
I, · meíiÍorativo dos 15 anos de existência 
'r ·· ~ do centro, o eventb co~toli com a cu-
: . ·radoria das doutoras em arte rupestre 
- pela Sorbonne Niêde Guidon e Anne-

i Marie Pes·s'is. É agúar;dar para ver . ~e 
- ·repete ó·rsucesso •de A;te ·da A/rita: '' · . J 
.. . - ' . ' \ . . 

:~ Paralela 2004 · 1 ,,,1 :-·· ·; · · · 
·•iA 261l Bienal Irite'màéietia1'íieliSaô~ : 

: ; ;_J>auzo:gahh~u nôvõs '~lia'dà~ ;~NdV.e ~m·~ .. · 
· .;i:portantes' :gáleriás' páuli'stlú!âS' ' éxpõ.em ·., . 
,,,, t uin pan"orarna' 'da arte• conterripotâriea·, . I 

. ';r:brasiÍeira ' téní:io c'oriÜ:i cbntrápont6-:ó'}." 
; ·igrah,d~qs,Õ' e~entó: tre.s·'fuil metros: qpã~"{ . 
' , l'dtados 'de tifu ·gálpãb· q~ .:Vila ·.~Ííril.pül' 

. 'fôram ldi:sünádos·•ãs '·&btás''de tim time': · 
,;'dê, l5T àiti~tas. sileti'tin~d~§i~Çio'-biít~~; ' ·/. 

co d' difetór do Mushí dé ~tnaf>der•· · · 
' • ' .. . -. :.<· ' • . ·-· I . "'.. . ' I • • • ,; ._,. 

·.· .na ·do ·Recife,, Moacir dos· Anjos. E a.·,· 
;:~ ~~gú~.d~ -~e i ·q~~- ~ssa· ilis>_stra,ãcdptçs~:, · . · 
.. ·· . -~·:~ ·. , : ~ .:. -~- ." --#. ~;-~-~~-~: r~;. :.t~~~<~--~~-~: :·:.> '·· ,.Precursor .... .L. ,.. .... .. u ........ n· ,~ , .. 

. ;i.Não ~dá parã'falar d~:bfenál' d art~ ·~oti_;:; · 
'? · temporâhéã's'érinehioiar·'Mlii't ei··Dii: r · 
:.~ • êhàinp. : 'E'•o.Jn~t'it~io ·Tbfure;_bli~ak~, :· . 
1~5'tiuíioém/erii~'sampâ;: iefresca,l -a ':inêhte 1 · 

· ·'A:'Om 'ún'i.a''sdeÇão 'de. 75~trábaÍh0~'Hõ'J." · 
'} .. : invehtor:cíiFRadá à é 1úéi2letct ··s;izlí'a'fi: :· 

dtl ·de' Ollíoi·Af3'êrloi',..ii'o?n:e· di :mos'fr~'·· · 
· · ~; qu~ já ·p.ass<>u: · pó i {:ufitiba/ ··ofêi:eC'e·· 

mais: Man· R.~}i: .. Mir&i iJeãn-Áip ~ou- · , . 
tros. A coleção veio do M~seu de Is­
rael, em Jerusalém, e pertencera antçs 
ao casal Vera-e Arturo Schwarz. . . - . 

RQS n° 03/2005 - CN · 
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Veiculo: VIVER BEM 

Data: OUTUBR0/2004 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

AV . OSVA LDO CRUZ , 96/902 22250 -060 RJ TEL: 2552-0239 F~X : 2552 -0 422 

Cliente: ANTES -HI STÓRI AS DA R~t -HIS~ÓRIA 

VIVER 
AGENDA 

Exposições 
• Histórias da Pré-História 

Pinturas rupestres, cerâmicas e objetos do homem da Pré-Histó­

ria brasileira, na R. Primeiro de Março, 66, tel. (2 1) 3808-

2020, Rio de Janeiro, RJ. Até 9 de janeiro de 2005. 

• Poética. da forma 
O arquiteto Oscar Niemeyer, a pintora Tomie Ohtake e o escul­

tor Franz Weissmann apresentam fotos de projetos, pinturas e 

esculturas, respectivamente, até o dia 21 de novembro. R. Ma­

rechal Hermes, 999, tel. (41) 350-4400, Curitiba, PR. 

· • Violência urbana 

Os arquitetos lsay Weinfeld e Mareio Kogan fazem uma re­

flexão do un iverso urbano recriando objetos do cotidiano. Até 

14 de novembro, no Museu da Casa Brasileira, na Av. Brig. 

Faria Lima, 2705 , tel. ( 11) 3032-3727, São Paulo, SP. 

RQS n° 03/2005 - Cl~ ­
CPMI - CORREIOS 
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I 
ASSESSORIA O E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CRUZ. 96/902 22250-060 RJ TEL: 2552-0239 FAX · 2552-0422 

Veiculo: RIO ESTE MfS 

Data: OUTUBR0/2004 

Cliente: ANTES -HI STÓRIA$ DA Pàf~HIS~ÓRIA 

EvENTS T HJS MoNTH 

ART EXH IBITS 

CENTRO CulTuRAL BANco do BRAsiL (Bank of 
Brazil Cultural Center), Rua Primeiro de Março, 
66 (Centro) 7r 3808-2020. Tuesday through Sunday 
from10 a.m to 9 p.m., gratis. From October 12 
through January 9, 2005 • Antes -Histórias da 

Pré-História (Before- History of Prehistory). In the Seu-a da Capivara region in the state 
o f Piauí, there is evidence of humans li ving in the mountains a hundred thousand years ago. 
A little ofBrazil's prehistory can be seen in this exhibition. Arnong the 300 items displayed 
are rock paintings, ceramics from the Amazon region, and skeletons of the giant sabor tooth 
tiger artd a 1.4 meter high tatu (annadillo) . Prehistoric objects from around the world can be 
seen on the first and second floors. 

CENTRO CulTuRAL dA JusTiÇA FedERAl, Avenida Rio Branco, 241 (Centro) 7r 3212-2550. 
Tuesdays through Sundays from 12 noon until 7 p.m. Gratis. Until October 10 • Evandro 
Teixeira: Instantâneos da Realidade (Snapshops ofLife). Pictures taken since 1960 by one of 
Brazil's well-known photojournalists. 

ChÁcARA do CÉu, Rua Murtinho Nobre, 93 (Santa Teresa) u 2224-8981. Daily, except 
Tuesday, from noon until 5 p.m. R$ 2. Wednesday, gratis. Until October 11 • Picasso -
Toros, The Spanish artist was fascinated by bulls from an early age. On exhibit in this 
house-turned-museum are 15 prints, full-page illustrations by Picasso for the album "Bulls." 

ClASSICAl MUS IC 
CENTRO CulTuRAL BANCO do BRAsil (Bank of Brazil Cultural Center), Rua Primeiro de 
Março, 66 (Centro) u 3808-2020. In Theater 2 every Tuesday at 12:30 and 6:30p.m. • As 
Cores da Música. a Música das Cores (The Colar of Music, Music of Colors). October 5 -
Music of Chagall with the Zemer Group and Tchaikovsky Trio. October 12 - Music of 
Gauguin with LI1ian Ban-etto (piano), Marcelo Cotinho (baritone) and Paulo Bosísio (violin). 

October 19- Music of Goya with pianist Maurizio Baglini. October 
26 - Music of Matisse and Picasso with João Carlos Assis Brasil 
(piano), Inacio de Nonno (singer) and Linda Bustani (piano) 

MuNicipAL TltEATER, Praça Floriano (Cinelândia - Centro) 
7r 2299-1711. October 9 at 4 p.m. • Brazilian Symphony Orchestra 
directed by Yeruham Scharovsky with pianist Nelson Freire. ' 
Program ofVilla-Lobos and Cesar Frank. October 19 at 8:30p.m. 
• London BBC Symphony Orchestra playing music by Nilsen, 
Sibelius and Tchaikovsky. R$ 65 to R$ 250 

SHOws · 
CANECÃo, Avenida Venceslau Brás, 215 (Botafogo) u 2105-2000. October 1 • Fernanda 
Abreu (pop); October 8-10 • Jorge Vercilo (Brazilian popular music/pop); October 21122 • 
Nando Reis (folk) and October 28-31 • Gal Costa (Brazilian popular music) 

ClARo HALL, Avenida Ayrton Senna, 3000 (Via Parque Shopping, Barra) u 0300-789-6846. 
October 7 at 9:30p.m. • The Calling (pop band launches their CD "Two") . R$ 70'to R$ 150. 

Í October 8 at 10:30 p.m. • The Wailers (band of reggae which played with Bob Marley). R$ 5 _ _ ,. 
1 to R$ 120. October 9 • Maria Rita (Grammy winner). R$ 40 to R$ 70. October 16 • O Rap aROS n° 0312005 - CíJ -

" i , (hip hop/rock) ; October 23 and 24 • Ney Matogrosso, Pedro Luís & A Parede (Brazi!i, PMI • CORREIO 
popular music) and October 22 • The Offspring (punk/hardcore) 

Fi I~ ;----JOI-I-'2'--}'-4-,1--5,....__ 
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I 
ASSESSORIA O E COMUNICAÇÃO 
AV . OSVALDO CR UZ . 96/902 22250·0 60 RJ TEL : 2552-0239 FAX : 2552·0422 

Veiculo: REVISTA TOP MAGAZINE 

Data: OUTUBR0/2004 

Cliente: ANTES -HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

, 
SUMARIO 

ENSAIOS I moda 

8 4 A eternidade de Chanel. 

Luis Crispino fotografa 

uma interpretação d e 

Pat Coelho das criações 

mais duráveis da moda. 

ENSAIOS I texto 

8 O Retratos sobre a mesa. 

ON TOP OF 

I 4 Truffaut vive. 

Os 20 anos do fim. 

I 8 O sítio que virou museu. 

O CACI, em Minas . 

2 O Raskolnikov lava o chão. 

Nina , de Heitor Dhalia. 

2 I Brasil na capa. 

A revista Nico e o olhar 

brasi l ei ro. 

TOP TEN 

2 6 a 3 5 Mostra SP, Bienal, 

]oss Stone, Tim 

Festival, Chemicai, 

Shakespeare, 

Osesp, Pré-história, 

Babenco, London 

Fashion . 

SEÇÕES 

1 2 RQS n° 03/2005 -C-< · 

Lula Vieira diz por que 

esc reve mos e por que 

deve ríamos parar de 

escrever. 

Expedient 
CPMI . CORREIOS· 

2 2 Rogério David) Peter Pan) 

The Hives. O que há. 

98 Todas as c 
. {I I • 
~s ras. 
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I 
ASSESSORIA O E COMUNICAÇÃO 

Veiculo: RIO ESTE MfS 

Data: OUTUBR0/2004 

AV. OSVALDO CRUZ . 96/902 22250-060 RJ TEL : 2552-0239 FAX 2 55 2- 04 22 

Cliente: ANTES-HIS~ÓRIAS DA p~ft~HI S~ÓRIA 

Imagine que toda a 
população de Portugal tenha vi-

sitado duas vezes o Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB). Em 15 anos, 
quase 24 milhões de pessoas foram atraídas 
por programações de alta qualidade ofereci­
da a preços muito baixos ou gratuitamente! 
Sua inauguração, em 1989, incentivou a 
instalação da Casa França-Brasil e do 
Centro Cultural Correios. O grande sucesso 
deu origem a filiais em São Paulo e Brasília. 
Para comemorar seu aniversário, o CCBB 
apresenta a exposição Antes - Histórias da 
Pré-História. com peças de acervos bra­
sileiros e do exrerior sobre nossos ancestrais. 
Apresentações de teatro, música e dança 
ocupam os três teatros. Há palestras e ses­
sões de cinema e vídeo. A área reservada 
para artes plásticas tem quase 1.500 m~ 

divididos em dois andares. 
O prédio neoclássico, construído em 1906, é 
decorado com requinte. O foyer tem colunas 
ornamentadas, piso de mármore e uma 
belíssima cúpula sobre a rotunda. 
O público pode visitar salas especiais com 
mobiliário antigo, antes destinadas à presi­
dência e à diretoria do banco. A biblioteca 
tem 120 mil títulos, entre eles, edições raras, 
como uma série ilustrada por pintores 
brasileiros e a Encyclopédie, de Diderot e 
D' Alembert, publicada na França em 1778. 
Para matar a fome, há uma bonbonniere, um 
restaurante e um salão de chá. O restaurante 
serve diferentes tipos de massas, acompanha­
das de carne, peixe ou frango, à la carte, das 
11 às 20h (-zr 2233-501 8). No salão de chá, 
pode-se escolher um petisco ou degustar um 
chá completo, com diversos acompanhamen­
tos. Aberto das 15 às 21h (-zr 2233-5018). 
Uma pequ ena loj a tem CDs , livro s 
variados, catálogos das exposições, cami­
setas e artigos de decoração e papelaria. 

Rua Primeiro de Março, 66 
(Centro) zr 3808-2020 

<N 
HISTÓRIAS DA 

De 12 de outubro a 9 de ja­
neiro de 2005. De terça a 
domingo, das 10 às 21 h. 
Grátis. 

Na região da Serra da 
Capivara (Piauí), há 
ev idências éle presença 
humana que remontam 
a 100 mil a no s. Um 
pou co de nos sa Pré­
História pode ser visto 
nesta exposição, cuj a curadoria é de Niéde 
Guidon e Anne-Marie Pessis. 
Entre os 300 itens da mostra, há pinturas 
rupestres, cerâmicas , objetos de pedra, 
instrumentos musicais e ornamentos. As 
peças do litoral têm linhas tênues, ihspira­
das em aves e peixes; os registros do 
interior retratam animais sobre pedras; as 
ce râmicas da Amazônia apre se ntam 
diversidade de cores e formas. 
No térreo estão réplicas dos esqueletos da 

TAMBÉM 

' TEATRO 
'equenas Raposas 
de dezembro. Teatro 1, 
a domingo, às 19h. R$ 1 O. 

Segall, Sérgio Britto, Joana 
Garcia, Ednei Giovenazzi 

I ' 

s, Roberto Pirillo e outros. O r Hellman, dirigido por Na um 
~ za, critica o desejo de enri­
~uer preço contando a vida de 

sociedade capitalista norte-
início do século XX. 

conceitos da música e da 
2, todas as terças, às 

30. R$ 6. 

ilúsica de Chagai! , com o 
r e o Trio Tchaikovsky 

úsica de Gauguin, com Lílian 
10), Marcelo Cotinh'o (baríto­
losísio (violino) 

Música de Goya , com o 
rizio Baglini 

lúsica de Matisse e Picasso, 
los Assis Brasil (piano), Inacio 

iWQsLhlhCWPJéfr%c~t1r 
CPMI - CORREIOS 

02 47 I 

FJs : -----------------
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Imagine que toda a 
população de Portugal tenha vi-

sitado duas vezes o Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB). Em 15 anos, 
quase 24 milhões de pessoas foram atraídas 
por programações de alta qualidade ofereci­
da a preços muito baixos ou gratuitamente! 
Sua inauguração, em 1989, incentivou a 
instalação da Casa França-Brasil e do 
Cemro Cultural Correios. O grande sucesso 
deu origem a filiais em São Paulo e Brasüia. 
Para comemorar seu aniversário, o CCBB 
apresenta a exposição Antes - Histórias da 
Pré-Histórhr com peças de acervos bra­
sileiros e do c.Herior sobre nossos ancestrais. 
Apresentações de teatro, música e dança 
ocupam os três teatros. Há palestras e ses­
sões de cinema e vídeo. A área reservada 
para artes plásticas tem quase 1.500 m1 

divididos em dois andares. 
O prédio neoclássico, construído em 1906, é 
decorado com requinte. O foyer tem colunas 
ornamentadas, p iso de m:.írmore e uma 
belíssima cüpula sobre a rotunda. 
O público pode visitar salus especiais com 
mobiliürio antigo, antes destinadas à presi­
dência e à diretoria do banco. A bibl ioteca 
tem 120 mil títulos. entre eles. edições raras, 
como uma sé rie ilustrada por pinwres 
bras ile iros e a Ellc)·clopédie, de Diderot e 
D' Alembert, publicada na França em 1778. 
Para matar a fome. há uma bonbonniêre, um 
restaurante e um salão de chá. O restaurante 
serve diferentes tipos de massas. acompanha­
das de carne. peixe ou frango, à la carte, das 
li às 20h ('Ir 2233-50 18). No salão de chá, 
pode-se escolher um petisco ou degustar um 
chá completo, com diversos acompanhamen­
tos. Aber1o das 15 às 2lh ('Ir 2233-50 18). 
Uma pequena loja tem CDs, livros 
vllriados, catálogos das exposições, cami­
seta~ e artigos de decoração e papelaria. 

Rua Primeiro de !VIarço, 66 
(Centro) 1r 3808-2020 

<N 
H I S T Ó R I A S O A 

De 12 de outubro a 9 de ja-
neiro de 2005. De terça a r 
domingo, das 10 às 2Ih. 

humana que remontam 
a 100 mil anos. Um 
pou co de nossa Pré­
História pode ser visto 
nesta exposição, cuja curadoria é de Niéde 
Guidon e Anne-Marie Pessis. 
Entre os 300 itens da mostra, há pinturas 
rupestres , cerâmicas, objetos de pedra, 
instrumentos musicais e ornamentos. As 
peças do litoral têm linhas tênues , inspira­
das e m aves e peixes; os registros do 
interior retratam animais sobre pedras; as 
cerâmicas da Amazônia apresentam 
diversidade de cores e formas. 
No térreo estão réplicas dos esque letos da 

preguiça gigante, do maior tigre-de-dente­
de-sabre do mundo e de um tatu de I ,40m 
de altura. 
O primeiro andar tem informações sobre a 
Pré-História de diversos prtíses, um crânio 
de 9.870 anos, utilitários , instrumentos, 
adornos e zoólitos (esculturas em pedra com 
fonnas de animais). Cerâmicas e muiraquitãs 
(objetos ta lh ados em pedra aos quais é 
atribuído qualidades sobrenaturais) da 
Amazônia estão ao lado de tecnolog ias 
desenvolvidas no período. 
Há também reproduções de uma casa 
subterrânea e da texturn de um sambaqui 

(monte resultante do 
acúmulo progressivo de 

TEATRO 
As Pequenas Raposas 

Até 12 de dezembro. Teatro I. 
de quarta a domingo, às 1911. R$ 10. 

Com Beatriz Segall, Sérgio Britto, Joana 
Fomm, Léa Garcia, Ednei Giovenazzi, 
Rogério Fróes, Roberto Pirillo e outros. O 
texto de Lüian Hellman, dirigido por Naum 
Alves de Souza, cri tica o desejo de enri­
quecer a qualquer preço contando a vida de 
uma família da sociedade capitalis ta norte­
americana do início do século XX. 

TERÇAS MUSICAIS 

A série As Cores da Música I A Música 
das Cores, ~ne conceitos da música e da 
pintura. No Teatro 2, todas as terças, às 
12h30 e 18h30. R$ 6. 

Dia 5 • A Música de Chagall, com o 
Grupo Zemer e o Trio Tchaikovsky 

Dia 12 • A Música de Gauguin, com Lüian 
Barretto (piano), Marcelo Cotinho (baríto­
no) e Paulo Bosísio (violino) 

Dia 19 • A Música de Goya , com o 
pianista Maurizio Baglini 

Dia 26 • A Música de Matisse c Picasso, 
com João Carlos Assis Brasil (piano), Inacio 
de Nonno (canto) e Linda Bustani (piano). 

Doe: - ---..__ ___ _ 
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MUSEUS 

, 
PRE-BRASIL 

Histórias da nossa 

pré-história 

O Centro Cultural Banco do Brasil 

comemora 15 anos com grande 

exposição dedicada à pré-história 

b~:asileira. Pinturas rupestres, 

cerâmicas, roupas e instrumentos 

musicais compõem as 300 peças 

expostas. Dividida em quatro partes 

lirroral, interior, Amazônia e 

M~gafauna, tem a última corno a 

mais espetacular, trazendo esquele­

tos de grandes animais extintos. A 

réplica de um bicho-preguiça de sete 

metros de altu.ra e da misteriosa 

Pedra Lavrada do Ingá, um grande • 

painel da Paraíba ainda não decifrado, 

são alguns dos destaques. 

Onde; Centro Cul tural Banco do 

Brasil (Rua Primeiro de Março 66, 

centro - RJ) . 

Quando: Até 9 de janeiro de 2005 . 

RQS no 0312005 · C i~ · 
CPMI - CORREIOS 
l!li Q'JC: Q 
FJs: _ __ L_ v _ _ 
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,_ . 

TO D -A S ,A. S C U L T U R AS 

Zoólito representando um peix e com aletas, litoral ml do ,Brasil, 10x20x6 em, acervo arqueológico do Museu Nacional da Quinta da Boa Vista 

"Se isso aparece hoje em uma exposição de arte contemporânea na Europa, todo 

mundo vai dizer: 'Oh!'" 

Comentário, diante do zoólito acima, de Anne-Marie Pessis, curadora da exposição Antes - Histórias da Pré-história, no Centro 

Cultural Banco do Brasil, no Rio. 

"Astecas e mcas tiveram suas civilizações tão exaltadas porque, hoje, valoriza-se 

demasiadamente as · manifestações exteriores de poder. Astecas e incas 

deixaram de ser apenas caçadores e coletores e passaram para a agricultura e a 

criação de animais. Criaram uma sociedade de castas, com sen &nê t6'êáJ{W0 .r No 
Brasil não houve essa passagem. Os povos viveram em soei 

tod?s precisavam trabalhar para sobreviver, e não se subme 

Niéde Guidon, a grande arqueóloga brasileira, in Folha de S. Paulo. 

H~~!s "i~~ft~ ~s: 
. I 

~ ~ escfr~2?-/' f 
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Artes, Artesanato, Antiguidades Arts, Crafts & Antiques 

EXPOSIÇÕES 
EXHIBITIONS 

Em Centros Culturais 
Cultural Centers 

Centro Cultural Banco do Brasil 
Banco do Brasil Cultural Center 
Rua Primeiro de Março, 66 - Centro 
Downtown -Tel.: 3808-2000 
Ter-Dom, 10- 21h Qui, 10- 22h Tues-Sun, 
10am- 9 pm Thurs, 10am -10pm 

ONDE ESTÁ VOCÊ, GERAÇÃO 80 ?WHERE 
ARE YOU, 80'S? 
A mostra vai fazer um recorte sobre os 20 
anos da exposição que lançou artistas que 
hoje têm fama internacional. A exposição 
vai buscar a continuidade do caminho 
aberto por esses jovens (na época), que 
desprezaram o "papo cabeça" da arte 
conceitual e elevaram às alturas o 
"processo" de se fazer arte, valorizando, 
então, o trabalho no ateliê e, portanto, a 
pintura. The focus will be on the 20 years 
o f the exhibit which launched artists that 
h ave become internationally famous such 
as Adriana Varejão, Daniel Senise and 
Beatriz Milhazes.lt will show the 
continuity o f the path opened by those 
then young people who ignored 
intellectualized conceptual art and 
instead dedicated themselves to the 
"process" of doing art, attaching 
importance to atelier work and therefore 
to painting. 
Até 26 de setembro Continues through 
September 26 

EDUARDO SUED 
A Experiência da Pintura The experience 

of painting 
Curadoria Curator: 
Ronaldo Brito e 
Vanda Klabin 
Produção Produced 
by: Fazer Arte 
A mostra que tem 
curadoria de produ-

ção da Fazer Arte, reúne 43 obras de 15 
_ col~ci2n~dores e do próprio artis!a. Traz 

também uma seleção de trabalhos 
anteriores. 
The exhibition under curator Ronaldo 
Brito, a production of Fazer Arte, shows 
43 works of 15 collectors and by the artist 
himself. lt includes a section of previous 
paintings. 
Até 26 de setembro Continues through 
September 26 

ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
Uma grande exposição conta a passagem 
do homem pré-histórico pelos trópicos. 
Reúne artefatos, achados arqueológicos, 
objetos de arte, esqueletos da Mega 
Fauna, evidências históricas e da paisa­
gem de um Brasil remoto. Com o apoio 
de documentação em midia eletrônica, 
filmes e outros suportes audiovisuais 

RQS n° 0312005 -~ 

The project consists oi a great exhibit ion 
on pre-historic man in the tropics. The 
exhibition shows artifacts, archeological 
finds, objects d'art, skeletons oi Mega 
Fauna, historical evidence and landscapes 
ot a remate Brazil. There are also 
documentation on electronic media, films 
and other audiovisual supports. 
11 de outubro a 2 de janeiro de 2005 
October 11 - 200S. Januarv 2 
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· ~~~a~ ;.do: ·sambaqui:: 
eni eXposicão nacional ·• 
.· ' ·········~J~qrii~~·Jo:r~~~~6i/ ·i;''f:;".~~f~t;~[~~l,:.~ ·~ 
· ·'· o· museu:para escolher · :. _.,.< -. ga •.. ·o· .M!\SJ é _U!Jl !ll.u~eu ~ 

•·.: • . _, ·. ;. -. ;:_ . _.; _. _ · . :·- ,: -~· pequeno,- rnastemcap~cidade :- ' ·ObjetoS que vao compor / _ · · . ~etornar-se. _uin g~ancte es~a: ._ __ -_, . ·. · .. · . . -. ·. ·. - . < ... ,- ... _.- çgd~ p,esqUisa ed!vulgaçao,., 
mostra: fiO Rio de J anelro :: . , ém yirtude_do ac~r~Oi(Janto <: 

· · · . - · -~- ' .;>·-.•:; · · · · -- ,._.dasoçupaçp~~ :de · litoralcomo -.:·' 
._ . . . . . . -, ., . . ... ., ... · : . · _ .- . _·:~ ' de plai1alto): e. ·qas ·àtividades · · 

MARÜsE GRonr ·, ~:. ,. :. Smastrà {Afites .-, as históriasda:>. -ê'd~cativ~s q~e';niiilliém: ~'i'lã.il' · 
' · .· . ; . . .. -•. , ',-. ,.,pré-história",. que;~bre em ir: .<~ algo paradp:·PercebO: liusc~ 

O Mu.ieu Anjueológico de .,. :, ~e o.utubro,:no: Centro .. Gty_t)li'al· · ' -p.or se fazer · . .. . _ 
Sambaqui· (MASJ) recebeu • ·Banc0 dli - Bra~iJ ,_nõ. Rio de ,;: ediYJ-llgar · · · · 

· nesta'semana a visit~ da pes- · :-Jalieiro:'A ~xposição. ·canieinqrà . : .. <s'!tios _anJU~•DID(licÇts --· 
• qúisa?o_r~ _ Niéde : Gui~on, J gs 15 ~nos de ~\iYi'dades dg _:. ~. Niéde. · ,::::. ;_; ;: · · 
: arqueolaga e diretor_a·àa F!ln• ·,_, centro e deve fazet.um. pariDf~b :. · _ : , -p~po,Is · de,, ~~r- · 

. · · (iação-Muse!i qoHqmeJll An\~~:C rjlad(l·pré-história brasileira: . -·, ·outubro-a. janeiro no . 
:ricano; ;que: fiW~J9, P~rque __ - i :. ·' Aléni das peça~ e artefa,/ Culturu 6ancf!.d0Brasil, no \tio' 
Nacional da Serra: ~a-Câpivàçai-: tqs do lllUSeu de )pinvillé; as ' ' . de .)'!JÍ~iro, . a exposição 'Antes _ . 
noPiaw .. . · ., :;··''~· --.- .. ... . , _' Ç!uas vieyita,ri tes ·' também' -, .,..;·ashistóriasdapré,história" :-. . 

:.-Niéde veio co~hécer a·--· devem conhecer·· em Santa vai estar de janeiro a·marçb em :; ~-•";,_ , , ,.-_ 
' aceryo do MASJ é, juntàmente.- -Catarina as coleções· qcis' . Brasília, no .Distrit6 Federal.; : 
com .a produtora Mariana · ·museus âa Universidade Fede: :, Ainda não há ·perspectivas de. a:' -xmUfr#.AiNfê~std,;;;~ 
Lanari, escolher peças para a ral ().Jfsc) e do Colégio ,Catar(, ·mostrapercqrreroSuldoPaís. · E. 

\. 
1~ ....... ....... ;....~~-··-~···~--"~.;.;=,=~=··' ' ....... ., .. _., __ ___ , _____ -- ..... . -........ ..... <~.: .. --', .. ;_; ; ... :: : __ ' ____ ,_, _____ . __ , _________ __ _ 
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afirma. Em sua opinião, é preciso uma política de incentivo que 
continue, independente de quem está na administração pública. "Os 
profiss ionais precisam de aprimoramento para encenar espetáculos 
com mais qualidade , para formar novos músicos com melhor nível de 
excelência, manter o conjunto e promover temporadas de 
apresentação em várias praças", afirma . 
Neste sentido, destaca o projeto desenvolvido em Jaraguá do Sul onde 
a comunidade se une em torno da filarmônica e também o patrocínio da 
Bunge que permite a turnê da Ocblu. "Em Jaraguá do Sul temos uma 
combinação de fatores, em Blumenau um patrocinador sensível. Dois 
pontos importantes que fazem a cultura acontecer." Para Daniel 
Bortolossi , as crianças precisam ter acesso à música desde cedo. "Ela 
faz parte do ser humano e ajuda em seu equilíbrio." (MG) 

Museu de Sambaqui 
empresta acervo valioso 

Institu ição de Joinville fornece 26 peças que 
integrarão mostra sobre pré-história, que ocorrerá 

em centro cultural do Rio de Janeiro 

Michelle Bindemann 

Joinville- O Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinville (MASJ) 
forneceu 26 peças do acervo para a exposição Antes- Histórias da 
Pré-história , do Centro Cultural Banco do Brasil, que irá ocorrer no Rio 
de Janeiro. Ontem pela manhã, a empresa responsável pelo transporte 
esteve em Joinville acondicionando e levando o material de maneira 
adequada. 
A especialista cultural em preservação e restauração, Adriana Maria 
Pereira Santos, 39 anos, acompanhou todo o processo e realizará a 
mesma supervisão na retirada das peças no Rio de Janeiro. "Existe 
grandes cuidados a serem seguidos. São feitos laudos com fotos das 
peças pata uma posterior conferência" , explica . 
Cada peça possui um seguro, bastante alto, desde o momento em que 
está sendo embalada. Papel de seda, manta, espuma e etiquetas de 
identificação são alguns dos cuidados adotados para proteger os 
materiais transportados num furgão devidamente climatizado. 
O museu já participou de outras mostras nacionais, porém nunca com 
um número tão grande de peças. "Eles queriam ainda mais, então a 
gente mediou e mandou 26", lembra. Adriana explica que para o público 
joinvilense não ser prejudicado com a ausência do material , foram 
tiradas fotos e colocadas observações explicativas: "Peça em 
comodato ao Centro Cultural Banco do Brasil para a exposição Antes­
Histórias da Pré-história". 
O local recebe cerca de 1 ,2 mil visitas por mês, tendo as escolas como 
maior público . A arqueóloga e diretora do museu, Dione da Rocha 
Bandeira, 44, situa a importância da presença nesta exposição. "É uma 
oportunidade de divulgar o acervo e a seriedade com que lidamos com 
ele . E contribuir com o conhecimento sobre a pré-história", afirma. 
Dione fala que os objetivos da mostra do Centro Cultural Banco do 
Brasil coincidem com os da instituição que busca valorizar o patrimônio 
e ampliar as informações sobre a história do homem. 
O Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinville é o único do Sul do 
Brasil que forneceu peças para a exposição no Rio de Janeiro. "Nosso 
acervo é tão rico e diverso que deu conta de atender as expectativas 
da mostra", explica a diretora. Os materiais voltarão para Joinville 
somente em março do próximo ano. Depois do Rio de Janeiro, eles 
serão transportados e expostos em Brasília . O "xodó" da instituição 
que está sendo fornecido temporariamente é o zoolito (escultura em 
pedra) representando pássaros em cópula . A peça é capa de cartões 
postais e fõlderes do museu. Atualmente, a instituição conta com 20 mil 
peças no acervo e 11 funcionários efetivos. 

"Aiumbramentos" 
na mostra Brasil Plural 

Luiz Christiano 

Florianópolis- Iluminada, inspirada, deslumbrada. Assim sente-se a 
diretora Laine Milan. Esses sentidos explicam o que são 
alumbramentos, nome do curta-metragem que dirigiu e que está sendo 
exibido na Europa desde quinta-feira, na mostra Brasil Plural. 
O que sente Laine não diz respeito apenas a ela, mas à difusão da 
cultura nacional e à categoria dos produtores de cinema. "A gente sabe 
que existe uma dificuldade histórica em conseguir fazer com que o 
produto audiovisual , que não é feito em São Paulo ou no Rio de Janeiro, 
consiga chegar ao grande público" , analisa . A diretora destaca que é 
importante furar o bloqueio que existe dentro do cinema e mostrar, 
assim como outras produções brasileiras selecionadas para o evento, 
que existe "qualidade e vida pensante" fora do eixo Rio-São Paulo. "São 
vários países dentro de um único País", ressalta , sobre a diversidade. 
Para a diretora, que não poderá acompanhar as exibições na Europa, 
mostrar "Alumbramentos" (2002) fora do Brasil não é novidade. A 
produção já foi levada a Toronto (Canadá}, San Francisco e Los 
Angeles (EUA) e em Roma (Itália), em 2003, quando foi a única peça 
brasileira selecionada ao 1 • Festival de Cinema Internacional para 
Crianças. No entanto, o Brasil Plural, segundo explica, tem um 
diferencial. "Essa mostra é itinerante. Várias cidades do interior da 

acabado. E é a primeira vez que interpreto um papel 
sério" , explica . 

Papel real 
O Multishow estréia dia 11 de novembro o reality­
show, "Tira Onda", em que atores passam um dia 
exercendo outras profissões. O primeiro programa 
será com lsabela Garcia, que tirou onda de 
manicure. Produzido pela Urca Filmes, o programa 
aposta no humor gerado pelas situações. Na 
gravação com lsabela em um salão de beleza, por 
exemplo, algumas clientes não quiseram "correr o 
risco" de fazer as unhas com a atriz. Murilo Benicio 
vai atacar de taxista e Marcelo Serrado, de feirante 
em outras edições do programa , que terá 
depoimentos de profissionais de cada ramo sobre o 
trabalho . 

Rápidas 

FAXINA 1 - Vanessa Gerbelli deu uma pausa nas 
férias da TV para gravar uma participação em "A 
Diarista". ~o episódio "Aquele das Termas", ela 
interpreta I ris, uma garota de programa que 
trabalha no prostíbulo onde Marinete, personagem 
de Cláudia Rodrigues, faz uma faxina. O episódio 
ainda não tem data de exibição definida. 

FAXINA 2 - Em uma pesquisa sobre o seriado "A 
Diarista", a Globo descobriu que Dalila, a vizinha de 
Marinete, faz sucesso. O público apontou a 
personagem de Cláudia Melo como a mais 
carismática 
depois da protagonista . Dalila, que só apareceu em 
poucos 
episódios, deverá se tornar presença constante no 
programa. 

OUTRA DOSE- A segunda edição do "Tá Na Mão", 
da Band, estréia no dia 20 de outubro, novamente 
sob o comando de Otávio Mesquita. Satisfeita com 
a audiência do reality-show, que registrou média de 
2,5 pontos e cinco de pico, a emissora quer 
reservar o horário das 22 horas a esta linha de 
programas, com a estréia do "Na Pressão" em 
seguida. 

EM PORTUGUÊS- A Rede Telecine vai estrear, no 
próximo dia 1o, o canal Telecine Pipoca. Os 
assinantes poderão assistir a sucessos de 
bilheteria na versão dublada. O canal programou 
títulos como "O Pianista", vencedor de três Oscar, 
"Hulk", "K-pax - O Caminho da Luz" e "A Liga 
Extraordinária", entre outros. 

Tom planeja mostrar alguns dos tipos interpretados 
nos shows que faz pelo Brasil 

Foto. Carta Z Notlcias/RcbertoAssunçao 

Acertando o tom 

Nesta segunda, Tom Cavalcante 
estréia humorístico na Record 

Rio de Janeiro- Tom Cavalcante parece nunca ter 
digerido bem o final repentino do programa 
"Megatom", da Globo. Pouco mais de um ano 
depois da estréia , o humorístico foi tirado do ar, em 
abril de 2001, sem maiores explicações. Desde 
então, o humorista limitou-se a dar expediente no 
"Zorra Total", onde alternava personagens como o 
debochado Ribamar e o afetad~na . ~----· 
lnconformado com o descaso f bollflllfl 3i2005 - C' J 
deixou a emissora depois de l · esta 
segunda, ele volta à TV em "S J:1f~m"~de CORREfOS 
segunda a sexta, às 22 horàs pela Record() ~ 
Em seu novo programa, Tom r e fazer(ge t1 ; 
um pouco: de entrevistas com f~o.s_p_Rª.[_ó rafi 5 • 
de cantores , de esquetes de umor a disputas de 
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Niéde Guidon e Anne-Marie são 
curadoras de uma mostra sobre a pré­
história 
A exposição "Antes" que será realizada 
no Rio de Janeiro terá acervos de norte a 
sul do País e do exterior. Peças do Piauí 
estarão presentes. 

ler >> 

Lendas e Tradições 

Sabia que a matinta perêra, ave de vida 
misteriosa, é o saci pererê em uma de 
suas formas? 

Agenda 

cinema>> 

teatro>> 

shows >> 

bares>> 

artes plásticas >> 

Dica de Livros 

AICapone 

AI Capone e Sua Gangue. De Alan 
MacDonald e Philip Reeve. Tradução de 
Eduardo Brandão. Ed. Companhia das 
Letras. Biografia do gãngster morto de 
fama mistura texto e quadrinhos para 
narrar a vida do homem conhecido 
como o mais corrupto e mau da história 
dos EUA. Mas como ele era longe dos 
tiros e do tráfico? No livro, detalhes da 

Notas da Semana 

Bine TDB 
09.10.2004 

TDB. Tudo de bom. É o mínimo que a 
gente pode falar de uma festa da 
Conexão Bine lubita, que hoje completa 
aniversário, 10 anos com o tema: "10 
anos de atitude". "Bine na Beth: do 
esplendor da noite ao brilho da aurora", 
''The wonderful worl de Tina 
Tundercaths", "Hoje a noite é delas", "É 
de frente que as malas batem", "Todo 
mundo vai cair de pau" e "Pintas e 
ninas" são alguns dos temas, que agora 
lembro das conexões Bine lubita que já 
estão consagradaas nas agendas dos 
que são antenados e têm atitude. A 
festa, hoje à noite, vai ser na Central de 
Artesanato Mestre Dezinho, e claro, a 
hostess Samanta Menina Máxima vai 
dar as boas-vindas aos festeiros da 
noite. 

Novo E.T 
09.10.2004 

Para quem tem tv a cabo, no próximo dia 
11 , o Telecine Emotion(canal 63 da Net) 
exibirá a versão remasterizada do filme 
"E.T-o extraterreste", um dos maiores 
sucessos de Holywood. O filme de 
Steven Spielberg vem com novas cenas 
e efeitos especiais foram modernizados. 
O filme foi reformulado para comemorar 
aniversário de 20 anos do seu 
lançamento. 

Escrita piauiense 
09.10.2004 

No próximo dia 15 vão ser lançados o 
livro de literatura infantii"O rei, o castelo 
e o dragão", do teresinense Emanuel 
Mazza de Castro e o livro de poesias 
"[tacas", do oeirense João de Carvalho 
Fontes. "[tacas" faz referências ao 
desejo de voltar às origens em busca da 
mulher amada, dos amigos, de 
lembranças do passado. "O rei , o castelo 
e o dragão", conta a história de um rei e 
de sua família que viver atormentado por 
um dragão que devora tudo ao seu 
redor. O lançamento das duas 
publicações vai ser em Brasília, no 
restaurante Picuí, situado na comercial 
da quadra 109 sul. 

Nova Cara 
RQS no 031200~a \9-~pa4 

A band~ Ca~~ ~A~st~ cp.!R8QY IOe 
formaçao. Ta~u e~lha e à"rtó~ . " 

1 
vocalista da ba ~ C! O ladj5)~ ~y.&lcos J 
Romano, Tars , ~êàrdo eY~O 
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Niéde Guidon e Anne-Marie são curadoras de uma mostra 
sobre a pré-história 

No Rio de Janeiro vai ser aberta semana que vem, 
precisamente, dia 11 , uma exposição Inédita de peças de até 
50.000 anos de acervos de norte a sul do país e do exterior. 
Será um apanhado dos momentos da pré-história brasileira. na 
exposição "Antes-histórias da pré-história ". 

Serão apresentados exemplares da pintura e da gravura 
rupestres, da cerâmica , objetos em pedra , instrumentos 
musicais. 

AM 

A curadora da mostra é a arqueóloga brasileira, doutora em 
arte rupestre do Piauí, pela Sorbonne, Niéde Guidon; e 
também, de Anne-Marie Pessis, dolllora em arte rupestre pré· 
histórica pela Sorbonne, com colaboração da Fundação Museu Tigre dent&<le-sabre, Muoeu de Ciên::ias Naturaio de Valencia(Espanha 
do Homem Americano (FUMDHAM), Piauí. As duas arqueólogas 
há 30 anos desenvolvem pesquisas e essa experiência valeu 
para a montagem da exposição. \"Os dados e documentos 
obtidos durante 30 anos de pesquisa propiciaram a descoberta 
de mais de 700 sítios arqueológicos, dos quais 590 com 
pinturas rupestres. Nessa região há evidências de presença 
humana que remontam a 100.000 anos\", atesta Niéde Guidon. 
No sudeste do Píauf, está o Parque Nacional Serra da 
Capivara , nomeado pela Unesco Patrimônio Universal da 
Humanidade, em 1991 . 

Várias instituições emprestam peças para esse evento: Museu 
Paraense Emílio Goeldi, Belém; Fundação Museu do Homem 
Americano (FUMDHAM), São Ra imundo Nonato, Piauí; 
Fundação Bernardo Feitosa , Tauá, CE; Estação Ciência, João 
Pessoa, Paraíba ; Museu do Estado do Pernambuco (MEPE). 
Recife; Museu Nacional, Rio de Janeiro; Museu de Ciências 
Naturais da PUC-MG, Belo Horizonte; Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE·USP); 
CidCollectlon, São Paulo ; Museu Arqueológico do Sambaqui (MAS), Joinville, SC; Museu de Ciências Naturais de Valencia, 
Espanha; Museu da Pré· História e História Antiga de Berlim e George ChaloupkajKakadu National Park, Sidney, Austrália. 

A mostra apresentará um repertório estético peculiar a cada região. 
Exemplares da megafauna: a réplica do esqueleto da preguiça gigante, de sete metros de aHura . Peças da pré-história do 
Brasil, Peru, Espanha, Anatólia, Romênia, Polônia, Alemanha, Hungria, Irã, Chipre, Austrália. Entra as peças, Zuzu, o 
crânio mais antigo encontrado no Piaui, com 11 .060 anos. 

Tem também, esculturas em pedra e osso com formas minimallstas e pela reprodução da textura da um sambaqui, nosso 
correspondente à pirâmide egípcia . Os sambaquis são montes esféricos ou cóni<:os, resultantes do acúmulo de conchas, 
areia, terra, que datam da até 8.000 anos. Podam ser vistos na costa centro-sul brasileira . 

Da Amazônia, há muiraquilâs. objetos talhados em pedra em forma humana ou animal, aos quais são atribuldas qualidades 
sobrenaturais, e cerâmicas das cuHuras de Santarém(Pará), Marajó , Maracá(Arnapá). 

Do Piauf, serão feitas imensas projeções das pinturas rupestras da sltios do Parque Nacional Serra da Capivara, em São 
Rairn.mdo Nonato, Piaul, além de esqueletos e crãnios , encontrados enterrados no interior do nordeste do Brasil. 

As pinturas rupestres narrativas são onde pesquisadores encontram a maior quantidade de informação arqueológica sobre 
as populações pré-históricas, e é no Nordeste do Brasil, no sertão semi-árido, onde está a maior concentração dessas 
pinturas. 

Foi a primeira Missão Franco-Brasileira do Piaui, em 1973, que levantou dados para a definição de uma nova tradição da 
pinturas pré-históricas. A narrativa de temas como: vida cotidiana, crenças religiosas, manifestações rituais, ornamentos, 
armas, outros objetos em composições emblemáticas a técnica aprimorada caracterizam o grupo conhecido como Tradição 
Nordeste. 

Definida a tradição Nordeste, Nléde e Anna-Maria levantaram a possibilidade de existência da olllra tradição , a Agreste , 
mais recente, com ftguras antropomorfas e zoomorfas de porta maior, caracterizada por uma técnica de desenho e pintura 
mais rudimentar, sem narratividade se comparada à da tradição Nordeste. Uma olllra tradição seria a Geométrica, na qual 
aparecem figuras abstratas, sem qualquer conotação com elementos do mundo sensivel. 

No grupo mais arcaico de pinturas da tradição Nordeste se destaca a vitalidade a dinâmica das fipuras a das canas: 
figuras humanas e de animais são representadas no ápice do movimento, no momento do satto. As vezes, as figuras 
humanas aparecem com cocares ornados e vestimentas que evocam máscaras. O tema mais representado é o da caça. 
Os de dança também são numerosos e o da sexualidade está com freqOência nas pinturas mais arcaicas. Estas têm 
cópulas e gen~ais explicitas de ambos os sexos. 

A mostra será um momento raro para se ver, num só lugar, tantas obras belas e ricas. Para a diretora da instituição, Yole 
Mendonça, \"o evento quer trazer â luz algo primordial para a compreensão da nós mesmos como brasileiros e reduzir 
lacunas em relação às nossas origens, de maneira a contribuir para aumentar a nossa auto-oestima e valorizar nossa 
cidadania\". 

A mostra será realizada em comemoração aos 15 anos do Centro CuHural Banco do Brasil Rio e fiCará aberla até janeiro 
de 2005, na cidade do Rio de Janeiro, de onda seguirá para Brasllia . 

Fonte : CCBB 

C2004 Portal AceS'!.epfaul 
Av. Homero castelo Branco, 1220 · Jockey · Cep: 64.048-400 Teresk'a-Pl 

Redaçao: 234-1103/ 9981-2828 · Comerctat 234-1108 / 9988-11 28 

Doe: [ _____ _ 



JO Online 

.L;;. Defesa do 
Consumidor 

~ Problemas na 
última compra? 

Cartas dos 
Leitores 
Envie sua 
mensagem 

O tempo 
...;).'·'\ Veja a previsão do 
-;~.~ tempo 

l5~ IG6 . 
>li.16 Lotenas 

25J l2G Todos os resultados 

- ARQUIVO PREMIUI.1 

.qui você encontra textos publicados no Globo 
'1esde 97) e no Extra (desde 98) 

ltimos 7 dias grátis 

OPORTUNIDADES 

,---.,_ (,._ / E . 
IN'O)G~IÜ'II nv1.e seu \ J. .7'·-< curnculo 

> Na Austrália, vitória de um aliado dos EUA e da guerra 

Prêmio da Mega-Sena 
volta a acumular 
Clique e conftra as dezenas sorteadas neste 
frm de semana Próximo concyrso pode dar 
R$ 12 milhões 

!> RIO . 

Acidente na Tijuca 
deixa um morto 
Carro que estaria fugindo de perseguição 
em rua do bairro bate num táxi em 
cruzamento 

Arte pré-histórica 

FOTOGRAFIA 

tl.J. 

Papai Noel troca o 
trenó pela internet 
Leias onflne esperam faturar até 50% 
mais no Nata I 

> Brinquedos de crianças high 
te c h 

~ SÃO PAULO 

Segurança 
reforçada no 
Butantan 
cachorro é solto em vtyeiro e mata 31 
aves. No lnfdo do ano. 73 animais foram 
mortos no zôo 

São Paulo, capital 
mundial do automóvel 
Çfdade tem três eventos aytomobilfstlcos 
em outubro. entre eles. o Grande Prêmio 
Brasil de F-1 

'Ricardo III' com nova 
roupagem 
Tragédia de Shalsespeare estréia em SP 
tendo como cenário empresa 
my!tinaciona! 

FOTO-PLUS 
Mega-abóbora 

FOTO-DESTAQUE 
Cinturas da moda 

FOTO-DESTAQUE 
Show aéreo 

PARTICIPE 

'7 Pesquisa 
~ Entre os brasileiros indicados pela Fifa, 

em quem você votaria como Melhor do Ano? 

> Ronaldinho Gaúcho 

> Ronaldinho 
17% 

>Adriano 
13% 

> Kaká 
10% 

51% 

> Roberto Carlos 
5% 

> Deco 
3% 

> Cafu 
2% 

Pesquisas anteriores -+ 

~ Megafone 
Que medidas a 

polícia deve tomar 
para vencer a guerra 
contra o tráfico? 

Dê sua ooinião -+ 

Outras opini ões-+ 

• Fale com Globo Online • Fale com o Jorna l O Globo • Tire suas dúvidas • Expediente • Painel dos Lei tores • 
• Quem lê jornal sabe mais • Promoções - Resultados • Política de Privacidade • Site Publicitário Infoglobo • 

©Todos os direitos reservados a O Globo e Agência O Globo. Este material não pode ser publicado, 
transmitido por broadcast, reescrito ou redistribuído sem prévia autorização. 

p ;/ /oglobo.globo.com/ online/ de f aull.asp 

Lan 

Radical Chie 

BLOGS GLOBO ONLINE 

Converse com nossos 
colunistas e colaboradores 

BLOG DO BONEQUINHO 

Fale com os críticos de 
cinema do Globc 

As cotações dos filmes -+ 

• , Ganhe 15 dias 
de O GLOBO 

RELACIONAMENTO 
Busco: mulher ..... 

'"' 
Idade: 1a-24 I -~ 

Estado: RJ , ..... 
·_"'!", .. 

~ 

PROMOÇÕES 

Veja os ,-esul tados -+ 

RQS no 03t2ü05 - C t~ · 
CPMI CORREIOS t 

fi='ls : O 2 58 



~woo un Lme 

1i? ®8Q.CQm L_~CRN_AU_u_A_o....~...._f_sPO_fl'fE_s ...~ TODOS OS SITB 

. ·_GL0a.O<o)f\J~·~t4E., 
' . ·.: .• ::-;·: j ::-·~-~.·'t .. ·~:·~ ~~ ... -, .. ~~·.\ ... :,.;{··;:·~~ .... -!:;.,;;, :~~ 

.-'ublicidade 

Capa 

.:iência 

.:ultura 

':conomia 

Esportes 

Mundo 

?ais 

.,!antão 

q_jo 

São Paulo 

':speciais 

A Nova Comida 

Brasil Pré-histórico 

Outros espec iais-+ 
Veja os slides hows -+ 

CLASSIFICADOS 

.-\qui você encontra todos 
; anúncios de palavra 

IJUblicados no Globo. 

I . c i ... l moveis - om pra i "!'. 

WEBLOG 

=ipitzer, Chandra e 
'ubble" 

.-\5 mais belas imagens dos 
·ês grandes observatórios 

da Nasa 

PUBUCAÇÕES 

/ired 
IJm guia dos mais 

1ançados robôs 

l'lew Scientist 
;Jidemia de Aids se 

agrava e espalha 

FOTOGALERIAS 

•

ncontro com a 
ua negra de 
a turno 

.'Jf' ;;lllma ninhada 
.,,1., 
q_.. muito especial 

10 de outubro de 2004 Versão on line 

~:.~ CIÊNCIA 

A mais antiga arte do Brasil 

Vit ória da medicina brasileira 

Em exPOsicão, ointU@S e 
esculturas contam saga dos 
primeiros brasileiros na maior 
mostra sobre pré-história 
realizada no país 

[jjlli Viaje pela mostra 

~ Curadora fala desse 
Brasil'pouco 

conhecido'. Ouça 

Realizado primeiro transplante com sangue de cordão umbilical de doador brasileiro. 
Medula compatível foi descoberta há duas semanas pelo Inca 

África terá epidem ia de pólio, diz OMS 
No entanto, agência da ONU diz que doença pode ser erradicada no ano que vem através 
da vacinação 

Méd icos britânicos poderão deixar bebê morrer 
Pais de menina que "sente apenas dor contínua" perdem batalha, em caso que comove a 
Grã-Bretanha 

Empresa japonesa cria tradutor de conversas 
Com ajuda do aparelho, interlocutores podem falar em idiomas diferentes, sem intérorete 

Antepassados do T-Rex tinham penas 
Fóssil de mais de 100 milhões de anos 
pertence a animal que não voava . Entenda 
por que ele precisava de penas então 

Rússia deve ratificar Kyoto neste ano 
Vice-primeiro-minjstro diz que Parlamento comeca a debater acordo do cljma ainda neste 
!!!§_ 

Descoberta sobre destruição de proteínas leva 
Nobel 
Dois israelenses e americano dividirão prêmio de Química por desvendar processo 
relacionado a defesas, reparação do DNA e doenças, como câncer e fibrose dstica 

[ª-!A galeria dos vencedores deste ano 

. .//oglobo.giobo.com/online/ciencia/defaul t.asp 

,. PlA NTÃO ............................ . 

llh21m/ Brasil vai 
aparecer no Guinnes 
como recordista em 
desmatamento 

18h49rnl Realizado o 10 
transplante de medula 
com sangue de banco de 
cordão umbilical 

18h09m/ Governo não 
descarta possibilidade de 
quebrar patentes para 
combater Aids 

Ma is noticias -+ 

PARTICIP E 

'7 Pesquisa: 
m O Brasil deve liberar a 

pesquisa com células de 
embriões? 

• Sim- 90% 
> Não- 10% 

' 

Resultado -+ 

Pesq uisas anteri ores -+ 

EDIÇÃO DE HOJE 
.. . __ ...... - - -· ._,_.._,......,.....,,._,, ......... ,.~.~ ·-· ........ ,. ..... ,., ..... -............ -. . ..,..., .. _~, 

~~-dl..a~r.eiJ~.wtedohil 
--~---·-----·-

,~~ Clique a q ui e le ia a 
/";ljl"'" edição de Ciência 

de hoje do Globo 

ROS n° 0312005 - UJ - t 

CPMI · CORREIOS I 
l/i ; 02 
Fls: 59 

---...c::::c.-=-~-

t ~ 3- ,...,. '. i· l 
I O ...;; .J 

í Doc: 
Pnge l of2 

- - __ , 
,.,_ ·---- --



JIOOO vn1me - tmpnmir lVlatena 

Imprimir @] 

.0/ 08/2004 - 21h 54m 

~xposição revela a mais antiga arte do Brasil 
~aberta Jansen - O Globo 

RIO- "Quando não existia Brasil, havia índios em todo lugar", sentencia a arqueóloga Niede Guidon. Mas isso foi antes de Pedro Álvares 
..:abral, antes da colonização que acabou por ofuscar a rica herança deixada pelos primeiros habitantes do país. Resgatar essas culturas 
1ara os brasileiros e revelar sua dimensão artística é precisamente o objetivo da inédita exposição "Antes- histórias da pré-história", 
4ue o Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) inaugura na próxima segunda-feira, marcando seus 15 anos de existência. 

"' mostra reúne pela primeira vez mais de 300 peças criadas pelos diversos povos que habitaram o Brasil desde a pré-história até a 
hegada dos portugueses. A colonização, sustentam as curadoras da exposição, as arqueólogas Niede Guidon e Anne-Marie Pessis, 

Kabou renegando a herança indígena que, no entanto, ficou registrada em pinturas, esculturas, gravuras, objetos líticos e instrumentos 
.lusicais. 

A arqueologia brasileira tem coisas fantásticas que os brasileiros não conhecem - sustenta Niéde Guidon. - A exposição é uma 
'POrtunidade de olharmos o passado. 

ls primeiros habitantes do Brasil tinham uma expectativa de vida de 30 anos e viviam em pequenos grupos, buscando se adequar ao 
neio ambiente. Eles não tinham escrita, mas desenvolveram meios de preservar sua memória. 

· O acúmulo de conhecimento impõe a necessidade de algum registro, alguma memória - explica Pessis. -A arte surge com função de 
Jbrevivência, como uma das primeiras modalidades do sistema de comunicação. Pinturas rupestres são, na verdade, marcadores de 

nemória. Ou seja, são uma pré-escrita. 

"ais registros surgem nas pinturas rupestres com suas cenas cotidianas, nos grafismos coloridos das urnas funerárias, nos intrincados 
lrabescos de esculturas e até em sofisticados desenhos feitos nas primeiras tangas usadas em terras brasileiras. 

· A diversidade era muito grande - aponta Guidon. - O país foi povoado por pessoas vindas de diferentes locais, por diversos caminhos, 
m épocas distintas. É difícil ter um quadro coerente para isso tudo. São povos sobre os quais sabemos muito pouco. 

ara tentar traçar um panorama das diferentes culturas, a exposição está dividida em três módulos, referentes a regiões do país. O 
'rimeiro deles refere-se ao litoral e apresenta um. conjunto dos chamados zoólitos, esculturas em pedra e osso com formas 
olinimalistas, além de instrumentos e adornos, que remetem a aves e peixes. Neste módulo destaca-se a réplica de um sambaqui -
struturas feitas a partir do acúmulo intencional de conchas, areia e detritos, que podiam alcançar até 30 metros de altura e serviam de 

1brigo e local de sepultamento para os primeiros moradores das praias brasileiras. 

· A separação por região é importante porque normalmente as culturas e as economias se adaptam ao meio ambiente. Uns são 
açadores, outros são coletores - esclarece ela. - Além disso, têm formas de expressão diferentes. Uns pintam, outros fazem cerâmica . 

<O segmento Amazônia, são apresentados os muiraquitãs, os delicados objetos de forma humana ou animal talhados em pedra aos quais 
~o atribuídas funções sobrenaturais. O módulo reúne também cerâmicas das culturas Santarém, Marajó e Maracá. 

'ma terceira parte da exposição refere-se ao interior do país. Imensas projeções de pinturas rupestres encontradas nos parques 
1acionais da Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato, no Piauí, e do Seridó, no Rio Grande do Norte, poderão ser apreciadas, bem 
Jmo esqueletos e crânios de até 11 mil anos, descobertos no Nordeste. Uma réplica de dez metros da mais famosa gravura rupestre do 
lrasil, a pedra lavrada do Ingá, que se encontra na Paraíba, será exibida. A pedra apresenta grafismos até hoje não identificados pela 
.1ência. 

Acreditamos que se trate de uma forma de escrita, algo sobre as origens e crenças daquele povo, mas não sabemos ler- conta Guidon. 

\ exposição apresentará também os animais da chamada megafauna, grandes mamíferos que habitaram o país na pré-história. Uma 
~plica de sete metros de um esqueleto de preguiça gigante estará presa ao teto do CCBB. 

1ttp:/ /ogiobo.globo.com/online/ciencia/146242674.asp Voltar.. Topo ~ 
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: Veja também: ÊJit 1 

Nosso passado 

1----------- - - 10/10/2004 

' Uma mostra vai permitir ao público conhecer um Brasil perdido no tempo - a exposição "História da pré-história" começa 
terça-feira, dia 12 de OUiubro, no Cel1ltro OJdllwrr.ill Banco do Brasil, no Rio de Janeiro. 
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Exposição revela a mais antiga arte do Brasil 

10-10-2004 

Obras expostas no CCEB 

Roberta Jansen - O Globo 

RIO - 'Quando não existia Brasil, havia índios em todo lugar", sentenda a arqueóloga Nléde Guldon. Mas isso foi antes de Pedro Álvares Cebral, 
antes da colonização que acabou por ofuscar a rica herança deixada pelos primeiros habitantes do pafs. Resgatar essas culturas para os 
brasileiros e revelar sua dimensão artfstica é predsamente o objetivo da inédita exposição "Antes -histórias da pré-história', que o Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB) inaugura na próxima segunda-feira, marcando seus 15 anos de existênda. 

A mostra reúne pela primeira vez mais de 300 peças criadas pelos diversos povos que habitaram o Brasil desde a pré-história até a chegada dos 
portugueses. A colonização, sustentam as curadoras da exposição, as arqueólogas Niêde Guldon e Anne-Marie Pessls, acabou renegando a 
herança Indígena que, no entanto, ficou registrada em pinturas, esculturas, gravuras, objetos lítlcos e Instrumentos musicais. 

- A arqueologia brasileira tem coisas fantásticas que os brasileiros não conhecem - sustenta Niéde Guidon. - A exposição é uma oportunidade de 
olharmos o passado. 

Os primeiros habitantes do Brasil tinham uma expectativa de vida de 30 anos e viviam em pequenos grupos, buscando se adequar ao melo 
ambiente. Eles não tinham escrita, mas desenvolveram meios de preservar sua memória. 

- O acúmulo de conhecimento Impõe a necessidade de algum registro, alguma memór1a - explica Pessls. - A arte surge com função de 
sobrevivência, como uma das primeiras modalidades do sistema de comunicação. Pln.turas rupestres são, na verdade, marcadores de memória. 
Ou seja, são uma pré-escrita. 

Tais registros surgem nas pinturas rupestres com suas cenas cotidianas, nos gratisrnos coloridos das umas funerárias, nos intrincados 
arabescos de esculturas e até em sofisticados desenhos feitos nas primeiras tangas usadas em terras brasileiras. 

- A diversidade era muito grande - aponta Guidon. - O país foi povoado por pessoas vindas de diferentes locais, por diversos c.amnhos, em 
épocas distintas. É ditídl ter um quadro coerente para Isso tudo. São povos sobre os quais sabemos muito pouco. 

Para tentar traçar um panorama das diferentes culturas, a exposição está dividida em três módulos, referentes a regiões do pafs. O primeiro 
deles refere-se ao litoral e apresenta um conjunto dos dlamados zoólitos, esculturas em pedra e osso com formas minimalistas, além de 
instrumentos e adornos, que remetem a aves e peixes. Neste módulo destaca-se a réplica de um sambaqui - estruturas fettas a partJr do 
acúmulo intendonal de conchas, areia e detritos, que podiam alcançar até 30 metros de altura e serviam de abrigo e local de sepultamento para 
os primeiros moradores das praias brasileiras. 

- A separação por região é importante porque normalmente as culturas e as economias se adaptam ao meio ambiente. Uns são caçadores, 
outros são coletores - esdarece ela. - Além disso, têm formas de expressão diferentes. Uns pintam, outros fazem cerâmica. 

No segmento Amazônia, são apresentados os muiraquitãs, os delicados objetos de forma humana ou animal talhados em pedra aos quais são 
atlibuídas funções sobrenaturais. O módulo reúne também cerâmicas das culturas Santarém, Marajó e Maracá. 

Uma terceira parte da exposição refere-se ao interior do país. Imensas projeções de pinturas rupestres encontradas nos parques nacionais di! 
Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato, no Piauí, e do Sertdó, no Rio Grande do Norte, poderão ser apreciadas, bem oomo esqueletos é ~ 
crânios de até 11 mil anos1 desoobertos no Nordeste. Uma réplica de dez metros da mais famosa gravura rupestre do Brasil, a pedra lavradf.t<>- f----:__:; _ _ 
Inçá, que se encontra na Paraíba, será exibida. A pedra apresenta graflsmos até hoje não Identificados pela dênda. 

- Acreditamos que se trate de uma forma de escrita, algo sobre as origens e crenças daquele povo, mas não sabemos ler - conta Guldon. 
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ARTES PLÁSTICAS 

Sob curadoria de Emanoel Araújo, instituição será inaugurada no dia 23 e ocupará pavilhão no Ibirapuera 

Museu conta o Brasil sob a ótica do negro 
FABIO CYPRIANO 
DA REPORTAGEM LOCAL 

Além do pavilhão da Bienal, da Oca e do Museu de Arte Moderna, o parque Iblrapuera acolhe um novo espaço expositivo que será inaugurado em 
duas semanas sob a responsabilidade de Emanoel Araújo, 63, 

Responsável pelo 11 boom11 das visitas aos museus paulista, que levou 120 mil pessoas à Pinacoteca, em 1995, número modesto perto das cifras 
das últimas mostras na ddade, COJTK) Picasso na Oca, que recebeu 830 mil visitantes, o curador e diretor, que terá pela primeira vez uma 
instituição inaugurada sob a sua completa orientação, espera criar novos paradigmas para o drcuito nacional com o Museu Afro~Brasil de São 
Paulo. 

"Vamos inaugurar um museu em processo. Modernamente, não se pensa mais em museu como obra acabada. Teremos dez meses para 
organizar as exposições temporárias e para conceituar os conteúdos do museu, a partir do trabalho de um grupo de sociólogos, educadores, 
antropólogos e historiadores. O que se terá aqui não é apenas um espaço passivo mas um Instrumento de uso, da valorização da auto-estlma e, 
mais Importante, que terá a história do Brasil contada a partir da ótica do negro", diz Araújo, em meio aos 9.000 m2 do pavilhão Manoel da 
Nóbrega, hoje praticamente vazios, o que ecoa ainda mais as reformas em curso. 

Criado por Iniciativa da Prefeitura de São Paulo, o Museu Afro-Brasil será aberto com uma exposição de caráter permanente, a partir do acervo 
pessoal de Araújo, com cerca de 1.100 peças, cedido em comodato à Secretaria Munidpal da Cultura por cinco anos. Desde o inido da década de 
80, o curador reúne documentos, fotos e objetos de arte sobre a história do negro no Brasil, para exposições por ele organizadas. 

"Não é uma coleção de arte material extraordinária, é uma arqueologia do que foi possível nos últimos 20 anos, lnidada a partir da exposição "A 
Mão Afro-Brasileira", no MAM. Em cada mostra que eu organizava, sempre amealhava uma coisinha ou outra", diz o curador, com um sorriso no 
canto da boca. 

O financiamento para a criação do museu vem da esfera federal de governo, da Petrobras, que desembolsou R$ 1,5 milhão para a reforma do 
prédio e outros R$ 4,5 milhões para o fundonamento dos primeiros dez meses, quando será realizado o plano de gestão do local. As obras correm 
em ritmo acelerado, com a abertura prevista no dia 23, uma semana antes do segundo turno das eleições, provavelmente a última Inauguração 
importante do atual mandato de Marta Suplicy. Oportunismo eleitoral? "Não. O decreto de criação é de novembro do ano passado, estamos 
trabalhando dentro dos prazos previstos", afirma Araújo. 

De qualquer forma, o curador alfineta o governo estadual, que havia lhe entregado o Museu do Imaginário do Povo Brasileiro, no prédio do Oops, 
e depois passou o espaço para a Pinacoteca. "Nunca entendi por que a Cláudia Costln [secretária estadual da Cultura] não quis executar o projeto, 
que chegou a ser Inaugurado. Mas ele ainda vai acontecer", diz AraÚjo com outro sorriso. 

De acordo com o curador, que não se define como diretor do museu -"Isso será definido nos primeiros dez meses"-, o espaço terá três 
vertentes: história, memória e arte. "Aqui nos interessa desde uma pintura do século 19, realizada por Estevan Silva, que se negou a receber o 
segundo prêmio da Academia Imperial, em frente a dom Pedro, como uma pequena foto realizada por Mllitão Augusto do poeta Luis Gama, o 
aboildonlsta cujo enterro mais gente levou às ruas de São Paulo, no século 19. De certa forma, o século 19, para os negros, é a história de um 
fracasso", diz Araújo. 

Uma de suas mais recentes aquisições, que também estará presente na rTK>stra permanente, é um conjunto de documentos sobre os escravos 
do barão de São Clemente, no Rio, que continham nome, idade, valor e profissão. "Os ofícios perpassam a escravidão. Muitos escravos, ao 
contrário do que se pensa, exerdam funções técnicas, como marceneiros ou até mesmo passadeiras. A história é um vetor Importante do 
museu", diz o curador. 

E qual será o Rodln do Museu Afro-Brasil? "Estamos abrindo a primeira exposição temporária no dia 20 de novembro, Dia da Consciência Negra, 
que chama "Brasileiro, Brasileiros", Pela primeira vez, vamos mostrar o índio como formador da Identidade, e não apenas como folclore. Foram 
os africanos que chegaram aqui e viram que os índios eram os donos da terra, país partiam do princípjo da Áfiica, segundo o qual o que valia era a 
ancestralidade. Assim, começamos por recontar a história do Brasil." 

Já no próximo ano, o museu sediará uma mostra com caráter Internacional, a partir do acervo do r-tuseu de Etnologia de Usboa, sobre arte 
africana. Seria parecida com a recente exposição vista no Centro Cultural Banco do Brasil? "Aquela é uma coleção alemã", diz1 com desdém, 
Araújo. 

Do curador, não param de jorrar planos. "Ah, vamos também ter um espaço para a arte contemporânea afiicana, que nunca é vista por aqui. 
Pretendemos ter uma importante interlocução internacional neste local", afirma Araújo. 

Espaço expositivo, espaço de pesquisa, qual será o privilegiado? "O que temos de pensar sempre é o holocausto que ocorreu aqui. E~quanto o 
Brasil não resolve aquilo que é a chave para entender esse país, isto é, a escravidão, não temos como pensar este país no século 21. E esse o 
nosso eixo central", afirma o curador, agora sem o sorriso nos lábios. 

(© Folha de S. Paulo) 

~Com relação a este tema, saiba mais (arquivo NordesteWeb) 
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Noticias Segunda-Feira, 25 de outubro de 2004 

JC e-mail 2624, de 11 de Outubro de 2004. 

Exposição revela a mais antiga arte do Brasil 

'Quando não existia Brasil, havia lndios em todo lugar', sentencia a arqueóloga Niede Guidon. Mas isso 
foi antes de Pedro Álvares Cabral, antes da colonização que acabou por ofuscar a rica herança deixada 

Anterior 
"'- f'1olu3COS H:!ÇI IStram extmção em 
r massa 

Próxima 
11.. C1~nt1$tas: ;~nu!c1m ge:1e que faz 
r tumor crescer 

pelos primeiros habitantes do país ~ Índke • • Notlciu 

Roberta Jansen escreve para 'O Globo': I'J · •monm" 

Resgatar essas culturas para os brasileiros e revelar sua dimensão artística é precisamente o objetivo ~ - '"'"M 
da inédita exposição 'Antes - histórias da pré-história ', que o Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) 
inaugura na próxima segunda-feira, marcando seus 15 anos de existência . ~ . comec.cáno 

A mostra reúne pela primeira vez mais de 300 peças oriundas de 13 diferentes instituições, criadas 
pelos diversos povos que habitaram o Brasil desde a pré-história até a chegada dos portugueses. 

A colonização, sustentam as curadoras da exposição, as arqueólogas Niede Guidon e Anne-Marie 
Pessis, acabou renegando a herança indfgena que, no entanto, ficou registrada em pinturas, 
esculturas, gravuras, objetos líticos e instrumentos musicais. 

'A arqueologia brasileira tem coisas fantásticas que os brasileiros não conhecem ', sustenta Niéde 
Guidon . 'A exposição é uma oportun idade de olharmos o passado.' 

Mostra resgata patrimônio milenar brasileiro 

Os primeiros habitantes do Brasil tinham uma expectativa de vida de 30 anos e viviam em pequenos 
grupos, buscando se adequar ao meio ambiente. Eles não tinham escrita, mas desenvolveram meios 
de preservar sua memória. 

'O acúmulo de conhecimento impõe a necessidade de algum registro, alguma memória', explica Pessis. 
'A arte surge com função de sobrevivência, como uma das primeiras modalidades do sistema de 
comunicação. Pinturas rupestres são, na verdade, marcadores de memória, evocavam explicações para 
procedimentos tecnológicos ou para as grandes questões. Ou seja, são uma pré-escrita.' 

Tais registros surgem nas pinturas rupestres com suas cenas cotidianas, nos grafismos coloridos das 
urnas funerárias, nos intrincados arabescos de esculturas e até em sofisticados desenhos feitos nas 
primeiras tangas usadas em terras brasileiras. 

'A diversidade era muito grande', aponta Guidon . 'O país foi povoado por pessoas vindas de diferentes 
locais, por diversos caminhos, em épocas distintas. E diffcil ter um quadro coerente para isso tudo . 
São povos sobre os quais sabemos muito pouco .' 

Para tentar traçar um panorama das diferentes culturas, a exposição está dividida em três módulos, 
referentes a regiões do país. O primeiro deles refere-se ao litoral e apresenta um conjunto dos 
chamados zoólitos, esculturas em pedra e osso com formas minimalistas, além de instrumentos e 
adornos, que remetem a aves e peixes. 

Neste módulo destaca-se a réplica de um sambaqui- estruturas feitas a partir do acúmulo 
intencional de conchas, areia e detritos, que podiam alcançar até 30 metros de altura e serviam de 
abrigo e local de sepultamento para os primeiros moradores das praias brasileiras. 

'A separação por região é importante porque normalmente as culturas e as economias se adaptam ao 
meio ambiente. Uns são caçadores, outros são coletores', esclarece Guidon. 'Além disso, têm formas 
de expressão diferentes. Uns pintam, outros fazem cerâmica .' 

No segmento Amazônia , são apresentados os muiraquitãs, os delicados objetos de forma humana ou 
an imal talhados em pedra aos quais são atribuídas funções sobrenaturais . O módulo reúne também 
cerâmicas das culturas Santarém, Marajá e Maracá . 

Uma terceira parte da exposição refere-se ao interior do pais. Imensas projeções de pinturas 
rupestres encontradas nos parques nacionais da Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato, no 
Piau í, e do Seridó, no Rio Grande do Norte, poderão ser apreciadas, bem como esqueletos e crânios de 
até 11 mil anos, descobertos no Nordeste. Uma réplica de dez metros da mais famosa gravura 
rupestre do Brasil, a pedra lavrada do Ingá, que se encontra na Paraíba, será exibida. A pedra 
apresenta grafismos até hoje não identificados pela ciência . 

'Acreditamos que se trate de uma forma de escrita, algo sobre as origens e crenças daquele povo, mas 
não sabemos ler', conta Guidon . 

A exposição apresentará também os animais da chamada megafauna, grandes mamíferos que 
habitaram o país na pré-história . Uma réplica de sete metros de um esqueleto de preguiça gigante 
estará presa ao teto do CCBB. 
(O Globo, 11/10) ROS n° 
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Sexta-feira, 26 de Novembro de 2004 
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?!! do Elrém 

leza I 
~nas=Art:::==e=s=====:=~===~ Piauí está na Mostra sobre Pré-História 

liJfQe5 

fo E\ 
Tamanho da fonte 

~ ·- .. 
.. 
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~le::b::ri:::d•::d::e::•======:1 11/10/2004 - 07h41min 
lt Exposição inicia amanhã e reúne, no Rio de Janeiro, 300 peças de até 50 mil anos vindos de todos os Estados 
;:••;:i:=o=========:' do Brasil e até do exterior 
trela I 
oorte I Conhecido como berço do homem americano, o Piauí está presente na Mostra nAntes - histórias da pré­
.15~~h=========: história", que começa na segunda-feira, no Rio de Janeiro e vai até 09 de janeiro de 2005. Depois do Rio, a 
~.i~de:=:o;:n:::;-l::in=e======:l mostra segue para Brasília, quando poderá ser conferida de janeiro a março. 

~><l~a:::;=:;::======~l Pela primeira vez, 300 peças de até 50 mil anos estarão reunidos no Centro Cultural Banco do Brasil Rio de 
~~t~or:::=&::c::i•======~l Janeiro, oriundas de todos os Estados do Brasil e tem como finalidade relatar as histórias da pré-história com o 
"'liti.,·c.,ac_ ______ __,l enfoque da dimensão humana e artística que o patrimônio revela. 

O Piauí participa da mostra com pintura rupestre, crânio humano encontrado no Parque Nacional Serra da 
~~~(t{[ºb'$(··· Capivara, do acervo da Fundação Museu do Homem Americano, em São Raimundo Nonato; ainda as peças "Mão 
;:1t=05:-::0:;-1 -::R=e=na=u~lt:-----,l completa, em conexão, de Catonyx cuvieri, da Toca da Janela da Barra do Antonão, no município de Coronel 
===~========i1 José Dias; e ainda uma réplica da sepultura de uma mulher, encontrado na Toca dos Coqueiros, no Parque 
nail · Nacional Serra da Capivara. 
te Papo 

1ssilicadão I Segundo Yole Mendonça, diretora do centro cultural, no evento quer trazer à luz algo primordial para a 
~~s~h~ .• ~M~i~c~a~ri;:na:::::=====il compreensão de nós mesmos como brasileiros e reduzir lacunas em relação às nossas origens. Sem contar que 
• Paquera 1 esta é realmente uma chance rara para ver num mesmo espaço peças e obras que muito dificilmente estariam 
=,ra~l=======~ reunidas." 

"'
0 P"'P"'1"'"""9 -'M'-"N=N:.:o:.:vc::o'-----' No Piauí, a curadoria ficou a cargo da doutora Niéde Guidon e de Anne-Marie Pessis. A pesquisa desenvolvidas 

há 30 anos tornou possível esta costura para a exposição. Marcello Dantas idealizou e propôs o projeto, além de 
assinar o desenho de montagem da mostra. 

stais/Teresina 

tos Micarina 

O evento tem peças de várias instituições brasileiras, como Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém; Fundação 
Museu do Homem Americano (FUMDHAM), São Raimundo Nonato, Piauí; Fundação Bernardo Feitosa, Tauá, CE; 
Estação Ciência, João Pessoa, Paraíba; Museu do Estado do Pernambuco (MEPE), Recife; Museu Nacional, Rio de 
Janeiro; Museu de Ciências Naturais da PUC-MG, Belo Horizonte; Museu de Arqueologia e Etnologia da 

·~··-··~ Universidade de São Paulo (MAE-USP); CidCollectionjinstituto Cultural Banco Santos, São Paulo; Museu 
-..,-,,.-------· .. _·_- ---.' Arqueológico do Sambaqui (MAS), Joinville, SC; Museu de Ciências Naturais de Vaiericia, Espanha; Museu da 
:;ca::":::1"::h;:•======-:J==: Pré- História e História Antiga de Berlim e George Chaloupka/ Kakadu National Park, Sidney, Austrália . (!.C.) 

rt6es [ÚLTIMAS NOTÍCIAS) 

"rTeJ=·o~·==:::======: 12/10/2004 -19h17rnln- Coligação denundada por assessoria de Silvio 
;;v. de moedas 12/10/2004- 18h36mln - Dias empossa Assis carvalho na sexta-feira 
:=:=:==::======: 12/10/2004 -17h22mln- Assembléia se mobiliza para aprovar Orçamento 
ncursos 12/10/2004- 16h34min - Escolas fazem acordo para o Dia do Professor 
=========~ 12/10/2004 - 15h29mln - PRF registra addentes no 'feriadão. 

~~~::n:;::=no:=. ========: ~~~g~gg:: ~~~!~~ : ~:;:n':;F. ::;~'I:od;o~1:-:."atraído pelas padentes 

;,t~e~ri~sm~~o~~~~~~~~~~~~~~ ~~~g~gg: = ~~i~~~ = ~~!:"~~r~~ n:~ :~~e:~i~l~s~~~~~~ao Japão 
- 12/10/2004- 10h23rnln - PFL: candidatura próprta para eleição presldendal 
:;:a;:n;:na::::m;:"~:::::;:====~ 12/10/2004 - 09h31mln - Padroefra do Brasil é homenageada no PI 

perdownloads g~~g~gg:: g~~~~: ~~~~ ':!~~~;~n~~~~~~trík>quo" e vê "preconceito" em critica 
resina 12/10/2004- 07h19mln - Grevistas 'desistem' de bancos privados 

1dutor 

moleza 

l iXA: 

12/10/2004- 07h18mln- Inflação em Teresina teve crescimento de 0,82% 
12/10/2004- 07h17mln- Festa tem vasta programação 
12/10/2004- 07h17rnln - Compra de brinquedos movimenta o centro 
12/10/2004- 07h16mln - Portugueses Iniciam a produção de soja nos Cerrados do Piauí 
12/10/2004 - 07h04mln - Spammer Infectava para depois vender solução 
12/10/2004 - 06h29mln - Veja lista com os prtndpals livros do esa1tor Fernando 5ablno 
12/10/2004 - 06h01mln - Várias pessoas detidas por tentar assassinar dirigente do Hamas 
12/10/2004 - 05h30mln - Nova-lorqulnho come 13 baratas e ganha IPod 
12/10/2004- 05h29mln - llrotelos matam dois em Porto Príndpe 
12/10/2004- 05h28mln - Estradas do Paraná recebem R$ 690 milhões 
12/10/2004- OSh27rrVn - Petrolíferas sobem em dia de poucos negóctos nas Bolsas européias 
12/10/2004- 05h26mln - Fabricantes expõem Inovações na China 
11/10/2004 - 21h00rnln - Ataque suldda à mesquna mata dnco pessoas 
11/10/2004 - 20h31mln - Vídeo mostra último apelo de refém brltànlco 
11/10/2004 - 20h02mln - Bush pode ter tido 'ajuda eletrônica' em debate 
11/10/2004- 19h27rnln- Cem pessoas mortas em Inundações na Ásia 
11/10/2004 - 18h26rnln - Deputado defende cotas para índios nas universidades 
11/10/2004 - 18h03mln - Cinturão Verde beneflcla sete comunidades 
11/10/2004 - 18h00rnln - Lula diz que sua participação em lnauguraçiies e desagradavel 
11/10/2004 - 17h29mln - Descaso e abandono na Vila do Arame 
11/10/2004 - 17h02rnln - Estado Investiu R$ 50 ml contra oobreza rural 

'/www. meionorte.eom.br/?cana1=materia& id=2431 8 
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Segunda-Feira, 11 - Outubro de 2004 

9 
Sáb 

10 
Dom 

11 
Seg 

13 
Qua 

14 
Qui 

O grupo Nouvelle apresenta seu show, 
todas as segundas-feiras de outubro, às 
22h, no Blen Blen, na Vila Madalena. 

Inaugura hoje a exposição "Antes -
Histórias da Pré-História", a partir das 
19h30, no CCBB-RJ. 

15 
Sex 

É no restaurante Manacá a última semana 
do "Festival Camburi Gastronômico 2004", 
em Camburi. 

anuncie no GI.AMURAMA 
mande sua opinião 

~ 

Zé Pedro comemora 
aniversário cercado de 
amigos 

Agenda 

Virginia Rosa se 
apresenta no Theatro 
São Pedro 

veja mais 

Joyce 

Cuidado: as férias 
estão chegando 

veja mais 

Moda 
Moderno em 90 X 
Moderno em 2000 
veja mais 

Primavera 

Se ligue em tudo que 
rola de bom em São 
Paulo e no Rio 
veja mais 
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22 de 
setembro a 

21 de 
novembro 

até 28 de 
novembro 

MORELLET 
Pintura, escultura, instalação 
Centro de Arte Hélio Oiticica 
Rua Luís de camões 68, Praça Tiradentes - Centro - RJ 
fone: 21 2242-1012 
Entrada franca 
Assessoria de imprensa: Meise Halabi, fone: 21 2552-0239 1 9916-0369 
Departamento de Comunicação da Secretaria Municipal das Culturas 
Marco Antonio Gay e Ricardo Rodrigues Alves 
Fone: 21 2503-21711 2503-2169 
E-mail : meisehal@terra.com.br 
Saiba mais>>> 

DARLAN ROSA 
Exposição "BrasíliaEdroEsfero" 
Conjunto Cultural da caixa 
Av . Chile, 230 - Centro- Rio de Janeiro 
Tel: (21) 2262-5483 
Local: Espelho D'Água (em frente ao Teatro Nelson Rodrigues) 
Visitação: até 28 de novembro 
Visitas guiadas a escolas e Oficina de Esculturas de Papel com agendamento prévio 
para grupos de até 40 pessoas 
Horário: de segunda a sexta-feira, das !Oh às 18h 
sábados, domingos e feriados, das 11h às 15h 
E-Mail: planocomunicacao@uol.com .br 
Saiba mais>>> 

ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
Centro Cultural Banco do Brasil 
Rua Primeiro de Março 66, Centro - RJ 
fone: 21 3808-2020 

12 de outubro Data: até 09 de janeiro, de terça, quarta, sexta, sábado e domingo, das 10 às 21h. 
a 9 de janeiro Quinta, das 10 às 22h. 

Permanente 

Permanente 

Permanente 

Permanente 

Permanente 

,;/ /www. in vestarte. com. br/si te/se ri pts/ expo sicoes/rj .as p 

Abertura: segunda, 11 de outubro, às 19.30h (para convidados) 
Entrada franca. 
www. cultura-e. com. br 
Saiba mais>>> 

HISTÓRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO BRASIL 
ESPAÇO DE MEMÓRIA BERNARDO MONTEVERDE 
Exposição permanente 
Local: rua Evaristo. da Veiga, 55/5o- Centro- cep: 20031-040 
Funcionamento: segunda a sexta-feira, de 8h às 11h; de 13h às 17h. 
A entrada é franca. 
Tel : (21) 2533-2000 
Site: www.bernardomonteverde.com.br 
E -mail : monteverderio@bernardomonteverde.com.br 
Saiba mais>>> 

DARCY RIBEIRO- Fotografias - Exposição permanente 
IBAV/Escola de Cinema Darcy Ribeiro 
Rua da Alfândega 5, térreo - Centro 
Telefone: 2516.3527 
de segunda a sexta, das 14h às 19h, com entrada franca 

DE TORDESILHAS AO MERCOSUL 
PALÁCIO DO ITAMARATY 
São 150 imagens espalhadas pelo térreo do Palácio, cobrindo 500 anos de história: 
mapas e tratados raros, esculturas, pinturas e gravuras sobre a nossa História, uma 
reprodução da figura do Barão do Rio Branco em tamanho natural, um livro virtual 
sobre a sua vida, um programa multimídia sobre o Itamaraty e a carreira diplomática, 
além de uma maquete do baile que comemorou o fim da Guerra do Paraguai , em 
1870, com a presença de D. Pedro 11, da Princesa Isabel e do Duque de caxias . De 
segunda a sexta, de 9 às 17horas. Av . Marechal Floriano, 196 

PINTURAS CUSQUENHAS 
MUSEU HISTÓRICO NACIONAL 
O visitante poderá ver, no Hall dos Arcazes, em caráter permanente, as dez valiosas 
pinturas cusquenhas dos sérulos XVII, XVIII e XIX, testemunhos da cultura peruana, 
doadas ao Museu Histórico Nacional pelo BankBoston e incorporadas ao precioso acervo 
de arte sacra da instituição. Praça Marechal Âncora, s/n° - próximo à Praça XV. A 
exposição será permanente 

SALVE, RIO DE JANEIRO 
MUSEU INTERNACIONAL DE ARTE NAIF 
Exposição permanente de artistas naifs brasileiros retratando os pontos mais 
agradáveis do Rio de Janeiro : o Largo do Boticário, o Corcovado, as praias, a ilha de 
Paquetá e outros. De terça a sexta - feira das 10 às 18hr f!> ? a fn92!WlliJO~ -~­
feriados das 12 às 18hrs.Ingressos a R$5,00 adultos e R$ ~'Si: ~fàn~, ês'tutlémte~ e 
30 idade. Rua Cosme Velho, 561. Tel: (21) 205-8612. CRt;11 • ca RREIOS 
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ANTES· histórias da pré-história 

Centro CUltural Banco do BrasU Rio de Janeiro 15 anos 

Em celebração de seus 15 anos no oenário cultural brasileiro, o CCB8 apresenta, no Rio de Janeiro, a partlr de segunda-fefi>, 11 de outubro, a reunião inédita de 300 
peças de até 50.000 anos de acervos de norte a sul do país e do exterior, com a missão de "contar" as histórtas da pré-história brasileira, sob o enfoque da dimensão 
humana e artística que este patJimônio revela. 

A mostra segue para o CCBB Braso1ia, onde nca em cartaz de janeiro a março de 2005. 

AI'ITES - histórias da pré-história se estende por todos os espaços expositivos do CCB8 Rio, com exemplares da pintura e da gravura rupestres, da cerâmica, de 
objetos lítlcos (pedra), da megafauna, Instrumentos musicais - "achados" que trazem à tona o brilho desta herança criativa que o período colonial desfocou. 

O evento é o carro-chefe do aniversário de 15 anos do CCBB Rio, que não mecUu esá>rc;os para conseguir juntar tantas predosldades, Segundo Yole Mendonça, 
diretora da Instituição, "assim como na exposição Arte da África, onde foi realizada uma inédita aproximação com a arte de um universo praticamente desconhecido 
do grande público, o evento quer trazer à luz algo prlmordial para a compreensão de nós mesmos como brasilEiros e reduzir lacmas em relação às nossas or1gens, 
de maneira a contribuir para aumentar a nossa auto-estima e valorizar nossa ddadanla. Sem contar que esta é realmente uma chance rara para ver num mesmo 
espaço peças e obras que multo dlfidlmente estariam reunidas." 

Com patrocínio OURO CARO e apolo Brasilcap, ANTIS - histórias da pré-história !Jaz pérolas da nossa História muito antiga, e até o prlmeiro contato com o europeu, 
espalhadas por todo o pafs em acervos tão ou mais inacessíveis aos brasileiros, e portanto desconhecidos, do que os dos grandes museus europeus. 

A curadoria é de Nléde Guldon, considerada a maior arqueóloga brasileira, doutora em arte rupestre do Piauí, peia Sorbonne, e de Anne-Marie Pessis, doutora em arte 
rupestre pnj-hlstórica peia Sorbonne, com colaboração da Fundação Museu do Homem Americano (RJMDHAM), Piauí. A pesquisa obstlnada que as duas desenvolvem 
há 30 anos tomou possfvel esta costura para a exposição. Marcello Dantas ldeaRzou e propôs o projeto, além de assinar o desenho de montagem da mostra. 

Emprestam peças para o evento as Instituições: 
Museu Paraense Emlllo Goeldi, Beiém; Fundação Museu do Homem Americano (RJMDHAM), São Ralrrundo Nonato, Plaú; Fundação Bernardo Feitosa, Tauá, CE; 
Estação Oênda, João Pessoa, Paralba; Museu do Estado do Pemarmuco (MEPE), Redfe; Museu Nacional, Rio de Janeiro; Museu de Oêndas Naturais da PUC-MG, 
Beio Horizonte; Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE-USP); OdCollection, São Paulo; Museu Arqueol6gic:o do Sambaqui (MAS), 
lolnvllle, SC; Museu de Oênclas Naturais de Valenda, Espanha; Museu da Pré- História e História Antiga de Berlim e George Chaiot.q>kajKakadu National Pari<, 
Sldney, Austrália. 

Matriz, memória, herança 

A produção do homem ancestral brasileiro é a matr1z estética e téalica de tudo o que se conhece hoje. Ele não possuía escrlta, vivia em pequenos grupos, com 
expectativa de vida de 30 anos. Por isso, desenvolveu me1ots de preservar sua merrála para partllhar seu acervo a.dtural entre gerações. O meio ambiente era a 
referência primordial: as características estéticas da produção estiveram ..,..,.-e submetidas à influência ambiental. --· 

iR O~ no 03j2005 · Ct J 

Orrulto temàtlco da exposição .C p M I • /d QR~ E} Q S 
O Brasil de ANTIS, está dividido em três "estados" com repertório estético perulfar a cada região. Do litoral, as peças tê linhas tênues e insplr.oção nas aves e nos 
peixes; do interior, do planalto central, marca a iconografia animal, com tJaços irregulares se harmonizando com a própria ![!!!!1icie da pedra; a abundância visual, f 
de Intensidade e diversidade absolutas da Amazônia, se traduz na cerâmica COI]l formas que fazem o Banroco parecer tími r I s : I 
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A exposição co"""'?' no térreo do CCBB, oom exemplares da megafauna: a réplica do esqueleto da preguiça gigante. de sete~ de altuta, pende do teto da 
rob.mda, e a atração Interativa, com uma tela holográflca que, tocada pelo visitante, revela a Imagem real do animal, rujo esqueleto está rontldo na vitrine - o maior 
llgre-de-dente-de-sabre do rrundo (Smilcxtm) e o tatu "Fusca", de 1,40m de altura, CUjo apelido dá a noção da sua escala. 

O primeiro andar tem Imagens e peças da pré-história de diversas partes do rrundo - Brasil, Peru, Espanha, Anatólia, Romênia, Polônia, Alemanha, Hungria, Irã, 
O!ipre, Austrália, entre eles, Zuzu, o aânio maJs antigo encontrado no Piauí, oom 11.060 anos. 

O litoral é representado por um conjunto de zoólltos - esrultlr.IS em pedra e osso oom formas rnlnlmallstas e pela reprodução da textura de um sambaqui, nosso 
correspondente à pirâmide egípda, casa e uma de sepultamento simultaneamente. Os sarrbaqufs são montes esféricos ou cônicos, resuft:antes do acúmulo de 
conchas, areia, terra, que datam de até 8.000 anos. Podem ser vlstDs na costa centro-sul brasileira. Em Santa catartna, chegam a ter 30 metros de altura. 

No segmento Amazônia, há muiraquitãs - objetos talhados em pedra em forma humana ou animal, aos quais são atribufdas qmlldades sobrenaturais, e cerâmicas 
das culturas de Santarém (Pará), Marajó, Maracá (Amapá), entre outrns. 

O pátio fechado do primeiro andar é dedicado às tecnologias desenvolvidas na pré-história e às rTissôes que deram origem à arqueologia no Brasil: o cu~ivo da 
mandioca, a lndústr1a lrtlca, cerâmica, cestarla e medicina . 

Imensas projeções das pinturas rupestres de sítios do Parque Nadonal Sena da capivara, em São Ralrrundo Nonato, Piauí, e do Seód6 no Rio Grande do Norte, 
ocupam a sala principal do segundo andar, além de esqueletos e crãnios, enconbados enterrados no interior do nondeste do Brasil. 

Uma réplica de 10 metros da Pedra lavrada do Ingá, na Paraíba, a mais famosa gravura rupestre do Brasil, toma uma sala inteira da mostra, junto oom fragmentos 
de outras gravuras rupestres. A Pedra do Ingá tem graflsmos não identlflcados. Por Isso, há uma rrultlpliddade de interpreta9les, que alimentam mistérios em 
tomo desta gravura. 

Em outro segmento do segundo andar estão esqueletos da megafauna, dl..,.._es dos da rotunda, vindos do Museu de Qêndas Nanrais de Valencia, e fragmentos de 
animais, como preguiças gigantes, lhamas, tatus, espécies mais com.ms da megafauna brasileira. 

ANTES Indu! ainda estações interativas sobre a arqueologia brasHeira, contextuallzando-a com o patrimônio pré-hist6rioo universal . 

Artes rupestres 

No sudeste do Piauí, está o Parque Nadonal Semi da capivara, nomeado pela Unesco Patrimônio Univer.;al da Humanidade, em 1991; "(~)os dados e documentos 
obtidos durante 30 anos de pesquisa propidaram a descoberta de mais de 700 sitios arqueológicos, dos quais 590 com pinturas rupeslres. (~) Nessa região há 
evidêndas de presença humana que remontam a 100.000 anos", atesta Nléde GUidon. 

Em um primeiro momento, a existênda da arte rupestre fioou situada entre 22.000 e 17.000 anos BP (before present, l.e. antes de 1950, quando se calibrou a 
medição por carbono 14), o aparedmento da oerâmica por volta de 8.900 anos e o polimento da pedra, de 9.200 anos. Mais tarde, dnco de várias amostras provaram 
estar até além dos limites desta nova técnica (C-14), resultando em datações supetlores a 56 mil anos. 

é nas pinturas rupestres narrabvas que o estudioso encontra a maior quantidade de lnformaçi!o arqueológica sobre as populações pré-históricas, e é no Nondeste do 
Brasil, no sertão serri-árido, onde está a maior concentração dessas plnb.nas díversiffcadas. 

Foi a primeira Missão Franco-Brasileira do Piauí, em 1973, que levantou dados para a definição de uma nova tradição de pinn.as pré-hlstórtcas. A narratlvldade 
exuberante, a riqueza de temas identificáveis- vida cotidiana, crenças reHgiosas, manifestações rttuais, ornamentos, armas, outros objetos em composições 
emblemáticas e técnica aprtmorada caracterizam o grupo oonheddo como Tradição Nordeste. 

Deflnlda a tradição Nordeste, Nléde e Anne-Mar1e levantaram a posslbiHdade de existência de oubra tradição, a Agreste, mais recente, oom flguras antropomorfas e 
zoomorfas de porte maior, caracterizada por uma técnica de desenho e plnll.Jra mais rudimentar, sem nanatlvidade se~ à da tradição Nordeste. Uma oubra 
tradição seria a Geométrica, na qual aparecem figuras abstratas, sem qualquer conotação com elementos do roondo sensível. 

No grupo mais arcaico de pinturas da tradição Nordeste se destaca a vitalidade e dinâmica das flguras e das cenas: flguras humanas e de animais são representadas 
no ápice do movimento, no momento do salto. Às vezes, as figuras humanas aparecem com cocares ornados e vestimentas que evocam máscaras. O tema mals 
representado é o da caça. Os de dança também são numerosos e o de sexualidade está com freqüência nas pinturas mais arcaicas. Estas têm cópulas e genitais 
explfdtas de arrbos os sexos. 

As gravuras, dominantes na região oentral, no sul do pais e na Amazônia, são realizadas principalmente sobre afloramentos areniticos, granftloos ou calcários e 
exigem mais terrcx> e mais esforço do realizador do que a pintura rupestre em abrigos sob rochas. A maioria tem temas não reconheddos, graflsmos de caráter 
simbólico e hermético. Mas em todas as regiões aparecem mãos, pés, antroporrorfos e zoomorfos. 

Esrulturas 

No litoral encontram-se as esrulturas zoomorfas, extremamente elaboradas em sua ooncepção e fatura, de rochas ou de ossos de marríferos mar1nhos. Essas 
peças, conhecidas como zoólltos, denotam virtuosismo técnico e alta qualidade estética. 
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Sarrbaqul do CUbatão (SC) 

Os zoólitos reproduzem a fauna com a qual as populações lnteraglam no cotldlano - peixes, aves, répteis, mamlferos marinhos e terrestres, além de objetos com 
formas geométricas. Eram raras as figuras humanas. 

Cerâmicas marajoara, santarena e maracá 

Na Amazônia, os grupos humanos das várzeas e das terras flrmes desenvolveram culturas Inéditas como as de Marajó, Santarem ou Maracá (Amapá), através de 
mecanismos de subslstênda para a adaptação ecológica e das relações lntertribals. 

Baseados em cerâmicas políaomas, zoomortas e antropomortas desses grupos, pesquisadores puderam deduzir a llgaçl!o entre eles e um povoado do alto do 
Amazonas, que f~ extinto ou cooptado por outros grupos, apontando o mesmo flm às ruJturas marajoara e santarena. 

A cerâmica é uma produçl!o tradicionalmente feminina na Amazônia. Na Uha de Marajó, o número expressivo de objetos cerâmícos com temas femininos, sinaliza 
que a soàedade era liderada pejas rrulheres ou organizada em torno de figuras femininas. Na pintura dos potes, nas umas funerárias e nas estatuetas dominam as 
representações femininas. 

As cerâmicas cerimoniais e funerárias silo coloridas e decoradas com relevos e apliques antropornoofos e zoomorfos de grande complexidade. As estatuetas de 
Marajó, por exemplo, podem ter sido usadas em rituais de dança, pois rruitas setVem de cl1ocalho. 

A tanga, ou "tapa-sexo·, encontrada na cerâmica da fase Marajoara tem for'n""B triangular, com ortfidos nas extremidades para a amarração junto ao corpo e é 
decorada com Intrincados motivos geométricos. Era provavelmente usada por menin~ e mulheres em contextos cerimoniais. Algumas, porém, foram encontradas 
em urnas de homens. Podem ter se tomado uma oferenda funerária ou indicavam a ligação do morto com grupos femininos. 

Apesar de não se saber que tlpo de controle as mulheres exerdam sobre a fabricação e decoração das cerâmicas, é certo que esre era um melo propício para 
expressarem seus conflitos de identldade. A a.Jitura Marajoara desapareceu por volta de 1400 e as rrulheres levaram consJgo os segredos de como lidar com esses 
conflitos. Acou a sua arte cerâmica elaborada e cheia slrrbollsmo. 

ANTES -histórias da pré-história está aberta ao ~bllco até 09 dejanelro de 2005, de terça, quarta, sexta, sábado e domngo, das 10 às 21h. Quinta, das 10 às 22h. 
Entrada franca . 

Centro Cultural Banco do Brasil 
Rua Prlmelro de Março 66 
Centro- RJ 
213808-2020 
www.cultura- e .com.br 

Assessoria de Imprensa 
Melse Halabl 
21 2552-0239 1 9916-0369 
meisehal@terra. com. br 

Assessoria de Imprensa CCBB Rio 
Sldnel Pereira 
213808-232319321-4867 
sidneipereira@bb. com .br 

06/10/2004 
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Detalhamento de Eventos 

Antes-- Histórias-da-Pr~-História 

.ccaa., Rlo .de .Janeir.o 
1 a e 2° andares e Foyer 
De 12 de outubro de 2004 a 9 de janeiro de 2005 

. Música .. 

Exposição que reúne cerca de 300 peças entre artefatos, objetos de 
arte e achados arqueológicos. As histórias da-pré-histór.ia..dos 
trópicos contadas através de documentação em mídia, filmes, 
esqueletos de Mega Fauna, evidências históricas e da paisagem 
do Btasii que antecede aos índios. A exposição também traça 
um paralelo entre nossa ancestralidade e as evidências e 
similaridades com outras regiões do mundo, através de acervos 
oriundos de museus e instituições nacionais e internacionais. 

O Roteifü da expüsiçãü apresenta, nü Füyer, a Megafauna, réplicas 
e esqueletos de animais que habitavam a região. 

No 1° andar: 

Sala C - Crânio da Zuzu 

Sala O - Litoral - Zoólitos e outras obras encontradas em Sambaquis 

Sala F - Introdução à Amazonia 

Sala E - Muiraquitãs e Tembetás 

Sala G - Cultura Santarém 

Sala H - Cultura Maracá 

Sala I - Cultura Marajoara 

Pátio - Sala dedicada às tecnologias desenvolvidas na pré-história e 
às Missões que deram origem à arqueologia no Brasil. 

Segundo Andar: 

Sala C e O - Pintura rupestre e interior. Sala A - Gravuras - Réplica 
em tamanho natural da pedra do lngá (cerca de 1 Om)e fragmentos 
de gravuras rupestres. 

Sala B Megafauna . Continuação da exibição de réplicas e 
esqueletos de animais que habitavam a região. 

Curadoria: Niéde Guidon, Anne-Marie Pessis e Gabriela Martin. 

Patrocínio: Ourocard 

p://www.bb.eom.br/appbb/portallbb/ctr/rj/evt/EvtDetjsp?Evento.codigo=l0874&tit .. 

Yagma 1 ae L 

_ Pmgrama.Educ.ati:v.o. .. 

~ bib!iQte.Ga 
~ coleções 
~ espaços 
~ histórico 
~ memória 
~ museu 
~>- program;!ç~o 2005 
~ inscrição de projetos 
~ serviço 
~ sala de imprensa 
~ salas históricas 
~ videoteca 
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Cinema e Vídeo Exposições Idéias Música Programa Educativo 

Joana Fomm interpreta 
uma aristocrata 
decadente na peça da 
dramaturga americana 
Ullian Hellman. Até 
dezembro, no Rio. 

Ciclo de debates no Rio 
de Janeiro analisa a 
importância da obra de 
Adorno, Marcuse, 
Horkheimer e Benjamin. 
Até dia 19. 

o que vem por aí 
Cinema: Curta Cinema 2004 

Observatório Auditivo é 
uma das atrações do 
ciclo que apresenta as 
novas tendências da 
música brasileira. No 
CCBB Rio. 

~ biblioteca 
1> coleções 
• espaços 
~ histórico 
._ memória 
.. museu 

r-'A.:.nt.:.e..:.s.:.-.:...._H-ist_ó_na __ -s.:.d_a_P_ré-~-i-s-tó-n-·a----, ~ programação 2004 

CCBB Rio comemora 1> inscrição de projetos 
aniversário de 15 anos ~ serviço 

• sala de imprensa 
com exposição sobre os ~ salas históricas 
primeiros povos que I> videoteca 
habitaram o terrttório 
brasileiro. 

cc Novembro I 2004 >> 

Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sab 

01 02 03 04 05 06 

Idéias: Rodas de Leitura -Contos de Natal, por Marina Colasanti 
Música: Violas do Brasil 

07 08 09 10 11 12 13 

14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 

28 29 30 
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Cinema e Vídeo Exposjcões Músjca 

Reportagens 

Antes - Histórias da Pré-História 

O Centro Cultural Banco do Brasil do Rio de Janeiro está 
comemorando 15 anos de fundação. Para celebrar a data, será 
aberta ao público nesta terça - feira , 
dia 12 de outubro, a exposição Antes- Histórias da Pré-História. A 
mostra reúne 300 peças de até 50 mil anos - entre pinturas e 
gravuras rupestres, objetos de cerâmica, objetos líticos (de pedra) e 
instrumentos musicais -, que revelam como viviam os primeiros 
habitantes do Brasil. 

A mostra é dividida em três grandes eixos: litoral , interior e 
Amazônia. As peças se diferenciam em razão do meio ambiente de 
cada região. As do litoral, apresentam linhas tênues e são inspiradas 
em aves e peixes; as do interior, reproduzem animais e têm traços 
irregulares; já a Amazônia é representada pelos objetos de cerâmica. 

Entre as atrações, estão a réplica do esqueleto de uma preguiça 
gigante, de sete metros de altura, e uma tela holográfica que, tocada 
pelo visitante, revela a imagem real do animal, cujo esqueleto está 
contido na vitrine. 

O evento também apresenta o crânio mais antigo encontrado no 
Piauí, com 11 .060 anos, e peças da pré-história de outras partes do 
mundo: Peru , Espanha, Anatólia, Romênia, Polônia, Alemanha , 
Hungria, Irã, Chipre e Austrália. 

Antes - História da Pré-História tem curadoria da arqueóloga Niéde 
Guidon, doutora em arte rupestre do Piauí pela Sorbonne, e de Anne­
Marie Pessis, doutora em arte rupestre pré-histórica pela mesma 
universidade. 

Antes - Histórias da Pré-História 
CCBB Rio 
De 12 de outubro a 9 de janeiro 
De terça a domingo, das 1 Oh às 21 h 
Entrada franca 
Rua Primeiro de Março 66. Centro 
Tel. : (21) 3808-2020 
E-mail : ccbbrio@bb.com.br 

Reportagem publi cada em 11/10/2004 as 14h00 
Fonte: Tempestade Comunicação 

Tema: i _ ~.J 
Data Início: I Janeiro , ; j I Ano . ; j 

. .//www. bb. com. h r/ app b h/portal/h b/ ctr/rj/rp tg/ReportagemDetalhe.j sp ?Reportagem. cod igo~ 142 1 

Programa Educativo 

~ biblioteca 
~ coleções 
._ esoacos 
; histórico 
; memóda 
.. ~ 
.. oroqramacão 2004 
.. inscrição de projetos 
.. ~ 
.- sala de imprensa 
~ salas hjstórjcas 
; videoteca 

« Novembro I 2004 

Dom Seg Ter Qua Qui Sex 

01 02 03 04 05 

07 08 09 l O l i 12 

14 15 16 17 18 19 

2 1 22 23 24 25 26 

~ ~ ~ 

~ 
Sab 

06 

ll 
20 

27 

RQS n° 0312005 - C;~-~ 
CPMI · CORREIOS 

'FI~ : 0 2 7 7 ' 

t. ~ ""...., I I\) b \ ' ( '" 9 Page I of2 

Doe: 
...__ __ -- - --·-



U Ul.U I"J - L.UILUI a 

Artes Cênicas 

artigos 
entrevistas 
galeria de fotos 
links 
notícias 
reportagens 
retrospectiva 

comente nossos 
!ntos 
iãie'Conosco 
:este seus 
:onhecimentos 

Cinema e Vídeo Exposições Música 

Entrevistas 

Heloisa Buarque de Hollanda fala sobre o ciclo 
Cultura e Desenvolvimento 

Artes Cênicas 

Professora e pesquisadora da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Heloisa Buarque de 
Hollanda, diz que objetivo 
do ciclo de debates Cultura 
e Desenvolvimento é promover a interlocução 
entre militantes dos movimentos culturais e a 
academia. 

Leia a entrevista completa. 
·•· .. . 

+ Beatriz Apocalypse: a mente por trás dos bonecos Gira mundo 
+ Naum Alves de Souza: Grandes atores para um grande diretor 
,. Denise Weinbera: Ser ator é ser pedreiro 

Exposições 

+ Niéde Guidon:Pinturas rupestres são tão importantes quanto obras de arte 
do Louvre 

_, Jean Fremont: Tàpies: artista, intelectual e militante 
+ Fábio Magalhães: Arte que eleva o ser humano 

Música 

+ H erma no Vjanna: Evento discute as frontejras da música 
+ Elomar: O Menestrel da Ópera 
+ Rolando Boldrin: Capiau com pinta de galã 

Cinema e Vídeo 

+ Heithor Dhalia: O crime e o filme que nasceram de uma febre 
+ Domingos Oliveira: Por um cinema acessível, simples e otimista 
+ Jorge Sanjinés: Cineasta militante 

Idéias 

+ Atig Rahimi : Todas as guerras em uma 
+ Luiz Paulo Sampaio: Por clássicos mais populares 
+ Marcelo Rubens Paiva: A dor e a delícia de ser escritor 

Pesquisa de Eventos 
Tema: L...I_T_o_d_o_s ___ _ _ _ _ _ ~_,) 

/www. b b. com. br/app b b/portal/b b/ ctr/rj /en t/ i ndex .j sp 
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Cinema e Video Exposições Programa Educativo 

Entrevists 

Niéde Guidon:Pinturas rupes1res são tão importantes quanto obras de arte do 
Louvre 

Ana Paula Conde 

Niéde Guidon é a mais importante arqueóloga brasileira. Há 30 anos, 
ela pesquisa a região de São Raimundo Nonato, no Piauí, onde está o 
Parque Nacional Serra da Capivara. Nesse período, foram descobertos 

vestígios concretos da presença dos primeiro homem americano na região, incluindo milhares de 
pinturas rupestres, fogueiras, umas funerárias e ossadas de animais pré-históricos. "O parque 
tem 790 sítios com pinturas maravilhosas, figuras imensas que estamos preservando da melhor 
maneira possível" , diz Niede. 

Parte da riqueza do lugar pode ser vista na exposição Antes - Histórias da Pré-História , em 
cartaz no Centro Cultural Banco do Brasil do Rio de Janeiro. A sala principal do segundo andar do 
prédio apresenta uma imensa projeção das pinturas rupestres dos sítios do Parque Nacional da 
Serra da Capivara e do Seridó, no Rio Grande do Norte. A mostra tem curadoria de Niéde e de 
Anne-Marie Pessis, doutora em arte rupestre pré-histórica pela Sorbonne, que também trabalha 
no Piauí há três décadas. 

O parque está passando por uma situação difícil, mas há planos de construção de um aeroporto 
internacional e de hotéis na região. Estudos indicam que, com a realização das obras, três 
milhões de turistas poderiam ser atraídos anualmente para o local, mudando a realidade do 
parque e de seu entorno, marcado pela pobreza. "Talvez a mudança esteja começando com essa 
exposição. As pessoas vão ter consciência da nossa realidade", afirma. "É uma oportunidade 
para o brasileiro de hoje ver como viviam os primeiro povos que aqui chegaram e aqui se 
desenvolveram". 

Qual a ímportãncia dessa exposição para a sociedade brasileira? 

É raro ver pessoas lutando pelos direitos dos indígenas. Li outro dia uma crônica no "Jornal do 
Brasil" dizendo que os índios estão recebendo demais. O autor perguntava: "Como uma minoria 
tem tanto território e tantos brasileiros não têm um pedaço de terra?" Acho que nunca houve uma 
conscientização em relação aos indígenas que vivem aqui. Há várias descrições afirmando que 
eles são indolentes, que eram antropófagos ... Os nossos índios , quando chegaram os 
portugueses, eram povos que estavam na fase de desenvolvimento que chamamos de coletores 
e caçadores. Eram sociedades igualitárias. Aqui, não existiam reis - como havia na África , no 
México, no Peru -, não havia castas diferenciadas, palácios e templos. Por isso, todo mundo 
acha que eles eram uns bichos. Quando há palácios e templos é porque há um rei, um sacerdote 
e escravos trabalhando. 

Como existia nas sociedades asteca e maia? 

Sim. E, por isso, o brasileiro não chegou a ver a capacidade técnica desses povos, que tiveram 
um desenvolvimento igual ao que se deu na Europa, na África e na Austrália . Os índios viviam da 
caça , dos frutos e da coleta. O terr~ório era muito grande, era uma espécie de paraíso. Enquanto 
em outros lugares havia magníficos templos e maravilhosos palácios, com o sacrifício de vidas 
humanas, aqui, eles faziam pinturas e obras de arte, que podem ser admiradas na exposição. As 
pinturas do Piauí são classificadas pela Unesco como patrimônio da humanidade, o mesmo título 
recebido pelas obras de arte do museu do Louvre, em Paris. Tínhamos tudo isso, mas dentro de 
um outro tipo de sociedade, marcada pela igualdade. A educação passava dos velhos para as 
crianças, e todos os velhos ensinavam a todas as crianças as mesmas coisas. Uma base muito 
mais sadia do que as sociedades que se estabeleceram com hierarquias sociais. 

A mostra pode ajudar a mudar a relação com os povos indígenas? 

Sim. Acho que esse abandono não pode continuar. Penso que a falta de interesse sobre a 
realidade indígena é uma maneira de esquecer a culpa dos colonizadores. O território dos índios 
foi tomado e eles foram sacrificados. Milhões morreram. Foi um genocídio igual ao da Alemanha 
de Hitler. Por quê não dar 1 O% do território aos indígenas? Por quê não é importante tudo o que 
foi feito aqui? Nós temos de lembrar que a sociedade brasileira existe com o sacrifício dos 
indígenas. Acho que temos de dar a eles o lugar que merecem no nosso País, e não obrigá-los a 
viver como nós vivemos. Temos um tipo de desenvolvimento diferente, uma sociedade 
tecnológica, capitalista , onde é importante ter uma casa e uma conta bancária, coisas sem valor 
para eles. 

Pelo estudo arqueológico percebe-se o impacto da colonização? 

Houve um empobrecimento terrfvel, sobretudo, porque eles entraram em contato com muitos dos 
nossos vícios. Aliás, isso foi facilitado para que fossem facilmente manipulados. A nossa 
sociedade procura certas coisas que para os índios não têm importãncia. Os australianos 
costumam dizer: "O homem branco é burro. Ele trabalha, trabalha e faz uma casa que precisa 
colocar luz, ar-condicionado ... Por quê ele não mora numa casa como a nossa?" A casa dos 
índios é de pa lha, é fresquinha. Quando eles precisam de luz para alguma coisa , já que a casa 
fica na penumbra , o que é bom para evitar os insetos, eles afastam as palhas e deixam entrar um 
feixe de luz sobre a mão. Nós temos de pagar por tudo na nossa sociedade, temos de delegar as 
pessoas que vão fazer as leis e chamar a polícia para que elas sejam cumpridas. O índios 
decidem tudo no conselho da tribo, pelo consenso geral. E nas sociedades indígenas os bens da 
natureza -como eles chamam a terra, o ar e a água - são de todos. É uma maneira de vida que 

1www.bb .eom.br/appbb/portal/bb/ctr/rj/ent!EntrevistasDet.j sp?&Entrevista.codigo=429 
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foi bruscamente cortada . Podemos ver tudo isso na exposição. Toda arte humana começou na 
pré-história , aqui e na Europa. Quem olhar as pinturas do Piauí e não sentir orgulho desses 
povos é porque não tem cultura suficiente para ver que elas são iguais ao que há na Europa. 

A mostra também tem peças de outros países. Por quê essa escolha? 

Foram trazidas algumas peças da Europa , da Austrália e do Peru. A idéia é fazer um comparativo 
entre o que existia no Brasil e o que havia no mundo . Queremos mostrar que não havia diferença. 
O desenvolvimento foi igual. É um erro pensar que, como os índios não tinham palácio nem 
pirâmides, eles eram um bando de bichos. Eles tinham uma alta cultura , uma capacidade de 
abstração fantástica . Nós temos gravuras achadas no Piauí que são obras de arte . Não há 
diferença entre elas e uma obra moderna. 

A exposição retrata a cultura dos diferentes povos que viviam no Brasil? 

Sim. Procuramos retratar nossa grande diversidade cultural e língOistíca. De acordo com o tipo de 
meio· ambiente, a sociedade se desenvolvia de uma forma diferente . Havia sociedades da região 
costeira, que tinham a economia baseada nos produtos do mar. Os povos do planalto, do 
Nordeste até o Sul , que tinham a base da economia na caça e, em razão disso, tinham um outro 
tipo de utensílio e de arte. Há ainda os índios da bacia amazônica, região rica em argila , que 
permitiu o desenvolvimento da cerâmica. 

Qual desses três grupos foi mais atingido pela colonização? 

Muitos grupos desapareceram integralmente. A colonização começou na costa e foi avançando. 
No Píaui, por exemplo, o homem branco chegou há cerca de 250 anos. Foi uma invasão brutal. 
Eles foram completamente aniquilados, inclusive, com requintes de crueldade . Há relatos 
históricos de índios que eram amarrados nos cactos e deixados para morrer no sol. Os 
colonizadores pegavam crianças pelas pernas e arrebentavam suas cabeças contra as árvores. 
Há relatos de colegas etnólogos afirmando que, quando começou a invasão branca na região da 
Amazônia , as pessoas levavam açúcar misturado com arsênico e deixavam na margem do rio. Os 
índios acreditavam que era presente. Como o açúcar é docinho, eles comiam e morriam. Tribos 
foram completamente exterminadas dessa maneira. Isso nos anos 40. O Brasil tinha uns cinco 
milhões de índios, hoje há 400 mil. 

Antes- Histórias da Pré-História 
CCBB Rio 
Até 9 de janeiro 
Entrada franca 
Rua Primeiro de Março 66. Centro 
Tel.: (21) 3808-2020 
E-mail: ccbbrio@bb.com.br 

Entrevista publicada em 13/10/2004 â.s 10h10 
Fonte Tempestade Comunicaçao 
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EXPOSIÇÃO: OBJETOS HISTÓRICOS 

Ant es - histórias da pré-história 
A mostra reúne 300 peças de até 50. 000 anos de acervos do Brasil e do exterior 
para comemorar os 15 anos do CCBB. 

Em celebração de seus 15 anos no cenário cultural brasileiro, o 
CCBB apresenta a reunião inédita de 300 peças de até 50.000 
anos de acervos de norte a sul do país e do exterior, com a 
missão de "contar" as histórias da pré-história brasileira, sob o 
enfoque da dimensão humana e artística que este patrimônio 
revela . Antes- hist órias da pré-história se estende por todos 
os espaços expositivos do CCBB, com exemplares da pintura e da 
gravura rupestres, da cerâmica, de objetos líticos (pedra), da 
megafauna, instrumentos musicais - "achados" que trazem à tona 
o brilho desta herança criativa que o período colonial desfocou. A 
mostra traz pérolas da nossa História muito antiga, e até o 
primeiro contato com o europeu, espalhadas por todo o país em 
acervos tão ou mais inacessíveis aos brasileiros, e portanto 
desconhecidos, do que os dos grandes museus europeus. 

A curadoria é de Niéde Guidon, considerada a maior arqueóloga 
brasile ira, doutora em arte rupestre do Piauí, pela Sorbonne, e de 
Anne-Marie Pessis, doutora em arte rupestre pré-histórica pela 
Sorbonne, com colaboração da Fundação Museu do Homem 
Americano (FUMDHAM), Piauí. A pesquisa obstinada que as duas 
desenvolvem há 30 anos tornou possível esta costura para a 
exposição . Marcello Dantas idealizou e propôs o projeto, além de 
assinar o desenho de montagem da mostra. 

O Brasil de ANTESS, está dividido em três "estados" com 
repertório estético peculiar a cada região. Do litoral, as peças têm 
linhas tênues e inspiração nas aves e nos peixes; do interior, do 
planalto central, marca a iconografia animal, com traços 
irregulares se harmonizando com a própria superfície da pedra ; a 
abundância visual , de intensidade e diversidade absolutas da 
Ama"zônia, se traduz na cerâmica com formas que fazem o 
Barroco parecer t ímido. 

SERVIÇO 

Local: Cent ro Cultural Banco do Brasil (1NFORHAÇÕES) 

Preço(s) : grátis 

Data(s): 12 de outubro de 2004 a 9 de janeiro de 200S. 

Horário(s): terça, quarta e de sexta a domingo, das 10h às 21h. Quinta, das 
10 h às 22h. 

VEJA OUTROS EVENTOS DE: TEATRO E CULTURA· EXPOSIÇÃO: OBJETOS 
HISTÓRICOS 

COMENTÁRIOS 
Nao existem comentários cadastrados pa ra este evento! 
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" Pedro e o l obo 

» O Trenzinho Vllia-lobos 

» A Escrita da Memória 

Cinema 
Cont ratado para proteger Pita de uma onda 
de seqüestros, Cre . .. 

Restaurantes 
A rulinárla da região francesa Inspirou o 
Crêpe de Fra ••. 

Nolba 
O Botequim do Hugo divide espaço rom 
ronstroçiL . 

Shows 
A banda Jota Quest traz os sucessos do CO 
A ... 

Teatro e Cultura 
Solista de diversas orquestras, o pianista 
russo Dmltr ... 

Passeios 
O Parque Estadual Serra da Cantarelra 
tem área ... 

Ct:tanças 
O musical infantil A Arca de Noé promete 
agrad .. . 
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Shoptlme 
Maleta de acessórios para 
churrasco 
2 X R$ 20,00 

AssineAbrll.com 
Revis ta Quatro Rodas 
5 X R$ 21,48 

AssineAbril 
Revista MTV 
Assine por 1 ano 
Confira! 

Shoptlme 
Conjunto de facas para 
lanche 
R$ 39,00 

Flores Onllne 
Arranjo Flores do cam po 
R$ 57,00 

veja + of~trtas 
Informe seu e-mall e receba 

nossas ofertas! 
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As provocações de Cláudio Assis 

No último Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, 
um cineasta que estava sem concorrer na mostra 
competitiva não parava de ser procurado por 
jornalistas e estava sempre acompanhado dos 
maiores talentos do cinema nacional, sempre sentado 
em uma mesa, à beira da piscina do hotel W 1 LEIA 
MAIS 

Paulo Coelho 

João Alberto com Daniella Gusmão 

Waldimir Maia Leite 

Cineclube Barravento organiza mostra com filmes históricos 

Canal DIARIO 

Televisão 

Aventura digital de um jovem videasta 

f Mostra resgata pré-história 

TV Aberta 

Melanie Klein expõe dilacerante relação 

Público se reconhece em Cócegas 

Força do forró e dos sertanejos 
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Publicldade/Links patrocinados 

Fotosub- equipamentos e manytencao. historias .. , 
Revista Eletrônica sobre mergulho autônomo, biologia marinha, fotografia submarina, 
equipamento, pontos de mergulho, forum, chat, cursos. 
http :/ /www. bubbledivers. net 

Livros de Historia: fareje títulos aqui! 
Clique e pesquise preços no Bondfaro. São milhares de opções de produtos de 
centenas de lojas. É rápido, fácil e gratuito. 
http://www. bondfaro.com 

historja da intel no Mercadoliyre.com 
As últimas novidades em Notebooks e Informática você encontra aqui! São mais de 450 
mil ofertas para você! Confira agora! 
http :/ /www .mercado! ivre. com. br 
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Arquivos Folha 
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... Próximo Texto Índice Exposição "Antes- Histórias da Pré-História", que 
começa amanhã no CCBB do Rio, examina o Brasil antes da chegada dos 
portugueses; mais de 300 peças, entre vasos, ... Divulgação Detalhe de arte 
rupestre encontrada na serra da Capivara (PI) Olhar pré-histórico LUIZ 

FERNANDO VIANNA DA SUCURSAL DO RIO A francesa Anne-Marie Pessis, 
uma das ... 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1110200406.htm 

2. Folha de S.Paulo - Olhar oré-hjstórjco: "Megafauna" determinava cotidjano 
dos antepassados - 11/10/2004 
... assinantes do UOL ou da 

Folha Texto Anterior Próximo Texto Índice OLHAR PRÉ-HISTÓRICO Mostra 

tem réplica de preguiça de três metros e meio "Megafauna" determinava 

cotidiano dos .. . determinava cotidiano dos antepassados DA SUCURSAL DO 
RIO Todas as peças da pré-história brasileira da exposição "Antes - 0 Histórias 
da Pré-História" foram emprestadas por ... 
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3. Folha de S.Paylo- Caminhos do coracão- 06/09/2004 
... neste país, ele é Domingos Oliveira. Não há outro na história das artes 

brasileiras que tenha cruzado por tantos caminhos, perpassado pelo cinema, 
teatro, televisão e ... a São Paulo para visitar a mostra "Diretores Brasileiros -
Domingos Oliveira", na qual o CCBB apresenta boa parte de sua obra no 
cinema e na TV (leia destaques ao lado) .... 
http://wwwl.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq0609200406.htm 

4. Folha de S.Paulo- Mônica Beraamo- 19/0112004 

... como diplomata, formado pelo Instituto Rio Branco, mas abandonou tudo e 

foi estudar história da arte na Itália; é ele o responsável pela montagem da 

mostra "A Arte da África", que .. . é ele o responsável pela montagem da 

mostra "A Arte da África", que começa no CCBB, no fim deste mês Raiva 
fashion Walter Rodrigues, um dos mais conhecidos estilistas ... 
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1901200403.htm 
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ANTES - h ist ó rias da p ré - história 
Exposição promove reunião inédita de 300 
peças de até 50 mil anos 

• Veja mais detalhes · 

Encont r os com o.· Modernismo. 
Exposição exibe panorama dÓ mddernismo 
nacional e internacional· 
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l Selecione aqui t,'sele~~--o-ne_a_q_u_i --------

Por local 
/Centro I 

( --- ----- -- -- -- -- --- -- ----- --- ---
I Flamengo I 

J Por espaço cultural 
[_ Selecione aqui 

. 
• 

I -------- --- --- ----- --- ---- ---- --- -- -- ------ ---- -- --- ------ ------ -----

c 

+ POR PERTO - Veja os estabelecimentos mais próximos e a distância até eles. 

O Via Global tem 67.886 comentadores. São pessoas que saem, se divertem e depois 
registram suas opiniões aqui - tudo para você não errar na escolha e se divertir! 
Veja o último comentário . 

ANTES.- histÓriaS da pré-história 
Encontros éom.o Modernismo 
Gonçalo Ivo 

· . >1 Vej~ · tj.ldo so~re \!XPOSiÇÕe$ 

l ' ítiíiiiP~ ' .. 
"' ... .. ·"· 1'1 ... ~ .... ; ..... 

Estréias 
.As~ Branqueias 
Em Cartaz 
Celular.•- Um Grito de Socorro 
birty Dançing· 2.- Noites.de Havana 

· SoQ o Oonúnio do Mal 
» Vej fl todbs os filmes 

Uannl Carl9s no Oaro f-!all 
"i_ Vej~ t odos os.shows 

A Moeda no Brasil 

~ ,_"' -:• -~~"'• • r\ 
·. ~'-'-""•.! 

ANTES'- hiStórias da pré-histÓria 
··,Anlçnío\reronese 
.. dias ra Antártial• - fotografias de 
Gustavo Stephan .em expedição de 
Àmyr Klínk · · · 

. Eicpo iF Design Award 2004 no · 
ESpaço Antonio Bernardo 

·easa. 4it Gávea 
Cerwo Cultural. Banco do Brasil 
Centro .CUtuâl da Justiça Federal 
MAM - Museu de. Arte MOderna 
MUseu da. ClláCara do Céu 
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CA DA STRE-SE A GORA! 
o SUl 60111 POR [81 ENRJ{ CJ ·P~Ut ~ CELUUIR li INPRESSO 

(Se você j á for cadastrado, cl iqu e aqui ) 

O melhor guia da sua cidade 

c 
l Rio de Janeiro ' : I Busca r ; em (-Em todo o site t ·;·· m 

C ANTES - histórias da pré-história 
( 

( 

c 
( 

c 

( 

1 pessoa avaliou como: "td:rtrk-f.:r (1 comentário) ~ COMENTE AGORA! 

ANTES- histórias da pré-história no CCBB 

Em "Antes - histórias da pré-história", o CCBB apresenta a reunião 
inédita de 300 peças de até 50 mil anos recolhidas de acervos de norte 
a sul do país e do exterior, com a missão de "contar" as histórias da 
pré-história brasileira. A mostra, que procura dar enfoque na dimensão 
humana e artística deste patrimônio, traz exemplares da pintura e da 
gravura rupestres, da cerâmica, de objetos líticos (pedra), da 
megafauna e instrumentos musicais. O "Brasil de Antes" está dividido 
em três "estados" com repertório estético peculiar a cada região. Do 
"Litoral", as peças têm linhas tênues e inspiração nas aves e nos 
peixes; do "Interior", do planalto central, marca a iconografia animal, 
com traços irregulares se harmonizando com a própria superfície da 
pedra; a abundância visual, de intensidade e diversidade absolutas da 
"Amazônia", se traduz na cerâmica com formas que fazem o Barroco 
parecer tímido. A exposição começa no térreo do CCBB, com exemplares 
da megafauna: a réplica do esqueleto da preguiça gigante, de sete 
metros de altura, pende do teto da rotunda, e a atração interativa, com 
uma tela holográflca que, tocada pelo visitante, revela a imagem real do 
animal, cujo esqueleto está contido na vitrine - o maior tigre-de-dente­
de-sabre do mundo (Smilodon) e o tatu "Fusca", de 1,40m de altura, 
cujo apelido dá a noção da sua escala. A exposição, que se esteRde por 
todos os espaços expositivos do Centro Cultural, inclui ainda estações 
interativas sobre a arqueologia brasileira, contextualizando-a com o 
patrimônio pré-histórico universal. 

o Convidar Alguém 

Opinião 

( O Via Global tem 67.886 comentadores. São pessoas que saem, se divertem e depois 
C registram suas opiniões aqui - tudo para você não errar na escolha e se divertir! 
( Veja o último comentário. 

ANTES - histórias da pré-história ***** 
Exposição - Feito em 14/10/2004 às 21 :39 

» Veja todos os 1 comentário. 

É importante conhecer a história antes da história propriamente dita. Peças oriundas do Piauí, do 
Rio Grande do Norte e da Amazônia podem levar à reflexão. Uma das melhores, exibidas pela TV 
aberta no domingo é da arqueóloga Niede Guidom que cu ida do Parque Nacional da Serra da 

(. Capivara em São Raimundo Nonato - PI. Ele disse que os vestígios de esqueleto humano 
demonstram que eles eram bem nutridos naquela época, indicando fartura e hoje, na região se 
enterram corpo de crianças desnutridas. É um presente que o passado não poderia prever. 

Z ~ Jornalista, 35, Teresina 

( » Peça a exclusão deste comentário. 

Você é o críti co 

c 

Ingresso ~ 

Informações 

.. ANTES - histórias da .. 

.. pré-história " 

i:J Local 
Centro Cultural Banco do 
Brasil 

;;, Endereço 
Rua Primeiro de Março, 66, 
Centro, Rio de Janeiro -

;;, Telefone 
3808-2020 

Data 
De 11 de outubro a 09 de 
janeiro. 

Preço 
Grátis 

Gênero 
Vários 

Program e-se 

QS S D S T Q 

17 18 19 20 21 22 23 24 

CINEMA 

Em Cartaz 
Celular - Um Grito de Socorro 
As Branqueias 
Dirty Dancing 2 - Noites de Havana 

» Veja todos os fi! mes 

SHOW 

Danni Carlos no Claro Hall 
>> Veja todos os shows 

TEATROS 

Em Cartaz 
Filme Noir 
As pequenas raposas 
Por que você não disse que me 

amava? , 
» Veja tudo sobre teatros 

,......-------·~:--- r 
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( 

( r'ublicidade 

( 

Capa 

(:iência 

.::ultura 

( '::conomia 

( 
Esportes 

Mundo 

r'aís 

'lantão 

( ~io 

São Paulo 

( :speciais 

( Fashion Rio 

Festival de Cannes 

( Fórum Barcelona 2004 

.~io Fanzine 

( :;p Fashion Week 

Outros especiais+ 
Veja os slideshows + 

( CLASSIFICADOS 

( qui você encontra todos 
os anúncios de palavra 

( :Jblicados no Globo. 

( Imóveis - Compra j t_1 
( ------------------------ ---------------------

( 

PROl. MARKETING 

:mJJ 
Usemoda 
NorteShopping 
Veja as imagens 
dos desfiles 

J Bonequinho Viu 
( 'eja o que o Bonequinho 

_chou dos filmes em cartaz 

( PROGRAME-SE RIO 

(~hows 

. ilmes 
( ----- ----------- -----------·····---·---··---

( ~~~~~-- -- - ----· -- --- - - ----- - - · · · ·· · · · ·· · 
xposições 

21 de outubro de 2004 Versão on line 

~- CULT URA 

llh57m 
Concurso de games do governo já tem mais de 700 inscritos 

llh33m 
Maria Rita se apresenta em Brasília 

11h10m 
Provável ator de 'Superman' vira celebridade instantânea na web 

10h54m 
Francisco Cuoco participa do 'Zorra total' deste sábado 

10h33m 
'Contra todos' será exibido no Festival de Londres 

10h17m 
Mostra da pré-história do CCBB encerra ciclo de palestras 

09h56m 
Musical em homenagem a Lamartine Babo estréia no Rio 

09h44m 
Courtney Love se diz culpada de acusação de desordem pública 

09h32m 
Eliana regrava sucessos dos anos 80 

21h47m 
Casa de Rui Barbosa promove seminário sobre diversidade cultural 

21h15m 
Marília Gabriela canta no Mistura Fina, no Rio 

20h57m 
Marcelo D2 faz cirurgia no joelho ferido em jogo de futebol 

20h52m 
Alexandre Herchcovitch participa de desfile beneficente em São Paulo 

20h28m 
Alceu Valença e Zeca Saleiro fazem show no Morro da Urca, no Rio 

20h14m 
Cesar Camargo e Pedro Mariano iniciam turnê 

20h11m 
Fashion Rio de outono-inverno já tem data 

20h07m 
Gil lança fundo de pensão para artistas 

19h38m 
Antonio Torres dará curso 

18h59m 
Feijoada comemora aniversário de Cartola 

18hl3m 
Jorge Aragão é internado com dores no peito 

17h56m 
Música eletrônica chega ao Grammy 

,!. . .,://oglobo.globo.com/online/plantao/pcult.asp 

•. POR E.DITORlA ---------- ------
Ciência + Cu ltura~ 

Economia+ Esportes .. 

São Paulo+ Tecno logia+ 

BLOGS GLOBO ONLINE 

Converse com nossos 
colunistas e colaboradores 
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Capa 
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~conomia 

Esportes 

Mundo 

r'aís 

"I antão 

q,io 

São Paulo 

':speciais 

Fashion Rio 

Festival de Cannes 

Fórum Barcelona 2004 

.~io Fanzine 

( 3P Fashion Week 

( Outros especiais-+ 
Veja os slideshows-+ 

( CLASSIFICADOS 

( qui você encontra todos 
os anúncios de palavra 

( :.Jblicados no Globo. 

( Imóveis - Compra I ~ J 

PROl. MARKETING 

( 
CINEMA 

J Bonequinho Viu 
( 1eja o que o Bonequinho 
~chou dos filmes em cartaz 

{ PROGRAME-SE RIO 

.ilmes 
( ............................ ............... . 

( ~~~~~- - -· · · · · · · · · · ··· ·· · · · · ··· ··· ··· · ··· 
( xposições 

21 de outubro de 2004 

PLANTÃO 

21/10/2004 - 10h17m 

Versão on line 

Mostra da pré-história do CCBB encerra ciclo de 
palestras 
GloboOnline 

RIO - O especialista em arte rupestre da Austrália George Chalpka 
encerra nesta quinta-feira o ciclo de palestras da exposição "Antes­
História da pré-história", no Centro Cultural Banco do Brasil. Com 
entrada franca e início marcado para 17h, a palestra vai mostrar os 
estudos de Chaloupka sobre as pinturas em pedras dos primeiros 
habitantes da Austrália e a arte da Índia, do Sudeste Asiático e do 
arquipélago indonésio, que serviram de "ponte" para o seu país. 

Enviar por emai118l Versão para impressão~ 

~~ p:l/oglobo .globo.com/on line/plantao/146413 539 .as p 

,. POR fO HOR!A ···-·-········ ··· 

Ciência-+ Cultura-+ 

Economia-+ Esportes-+ 

São Paulo-+ Tecnologia-+ 

BLOGS GLOBO ONLINE 

Converse com nossos 
colunistas e colaboradores 
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..;H ON-UNE DAS CRIANÇAS 

1 •p://ci enciahoje.uol.com.br/view/418 

( 

Brasileiros do passado 
Quando chegaram aqui, em 
1500, os portugueses 
encontraram, além das 
riquezas naturais, vários 
povos nativos, cada um com 

sua cultura e sua forma de se 
organizar. Séculos depois, 
uma exposição resgata as peculiaridades de cada 
um desses povos: leia e confira! 

Mágica para os olhos 
Aprenda a colocar um peixinho de cartolina em um 
aquário desenhado no verso da mesma cartolina! 

r ! ' . . • • r ·., .. ·:' ··." ~·~ 

O vampiro voador 
Aprenda a fazer um espetáculo 
que vai surpreender seus pais e 
amigos! 

·,. , . ., 

Aranha em árvores?! 
Conheça mais uma espécie 
integrante da nossa Galeria de 
Bichos Ameaçados 

Quando crescer, vou 

O Pão de Açúcar de Marte 
Conheça a rocha do planeta 
vermelho que ganhou o nome do 
conhecido cartão-postal carioca! 

É um pássaro? É um avião? 
Não! É o carro solar brasileiro que acelera nas 
pistas de corrida. Ele tem três rodas em vez de 
quatro, guidon no lugar do volante e não precisa 
abastecer! Clique e leia para conhecê-lo 

A ciência e a magia dos 
insetos 
O mundo fascinante dessas 
criaturas é tema de um livro 
ambientado em São Paulo 

Brasil, olhe para o céu! 
Você perdeu o eclipse da Lua na 
noite de 27 de outubro? Leia e 
entenda por que aconteceu esse 

fenômeno 

Eu, você, elefantes, gatos e 
orangotangos 
Cientistas vão estudar o DNA de várias espécies 
para descobrir que receitas temos em comum! 

Tem ciência no picadeiro! 
Conheça um circo diferente que 
passeia pelas escolas de Belo 
Horizonte 

Concurso: Mundo microscópico! 

Escreva uma frase de até 30 
palavras dizendo o que você 
gostaria de ver ao 

mi seéfi> ien~eFque esta 
, ob ~0 19fj l~tJ\fh'htd~~j -
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Brasileiros do passado 
Exposição mostra como era a vida no nosso país antes da 
chegada dos portugueses 

Então, depois de navegar pelo oceano, Pedro Álvares Cabral 
descobriu o Brasil em 1500. Opa! Aposto que essa frase- ou uma 
muito parecida com essa - já fez parte de uma das suas aulas de 
história. Acertei? Pois é. Mas você sabia que a história do Brasil não 
começou por aí? Antes da chegada dos colonizadores, muita coisa já 
existia por essas terras. E não pense que eu estou falando só de 
árvores e animais, não! 

Quando chegaram aqui, os portugueses encontraram, além das 
riquezas naturais, vários povos nativos. Cada um tinha sua própria 
cultura e uma forma de se organizar, mas os colonizadores 
classificaram todos em um só grupo e lhes deram o nome genérico 
de índios. Séculos depois, a exposição ANTES- histórias da pré­
história, em cartaz no Centro Cultural do Banco do Brasil (CCBB), no 
Rio de Janeiro, resgata as peculiaridades de cada um desses povos. 

Em geral, os povos pré-históricos viviam em pequenos grupos 
formados sobretudo por jovens e crianças, já que as pessoas não 
costumavam viver mais de 30 anos. Como eles não tinham escrita, a 
melhor forma de descobrir detalhes de sua vida é estudar objetos e 
esqueletos descobertos em escavações arqueológicas feitas por 
todo o país. A mostra do CCBB reuniu esses 'tesouros' espalhados 
por museus nacionais e internacionais e os dividiu pelas três 
grandes regiões do Brasil de antigamente: o litoral, o interior e a 
Amazônia. 

A região litorânea é representada pelos zoólitos - esculturas feitas 
em pedra ou osso que representavam figuras humanas ou animais, 
em sua maioria peixes e aves. Grande parte das peças foi 
encontrada em montes feitos de areia, terra e conchas: os 
sambaquis. Sobre eles, os índios construíam pequenas casas e 
enterravam seus mortos. 

Na Amazônia, viviam grupos produtores de cerâmicas simples. Mais 
tarde, por volta do século 5, surgiram sociedades que desenvolveram 
essas técnicas e produziram peças mais elaboradas - as mais belas 
da exposição. Infelizmente, esses povos, como o da ilha de 
no Pará, e o de Maracá, no Amapá, desapareceram .... : ..... ,,.;,..,,.., ,.;~, 121~·""'' 

Por fim, a parte da mostra dedicada ao interior do país destaca 
que foi feita sobre as rochas dos planaltos brasileiros. Um tel 

Doe: 

Crânio de brasileiro de mais de 

11 mil anos achado na Toca dos 
Coqueiros, no Parque Nacional 

da Serra da Capivara (PI). 

Esse zoólito, em forma de 
pássaro com asas abertas, foi 
encontrado no sambaqui do 

Cubatão (SC). 

Reconstituição da textura de um 

sambaqui, exposta no CCBB 

- __ _ , 
Page 1 of : 
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mostra imagens das pinturas rupestres encontradas no Parque 
Nacional da Serra da Capivara, no Piauí. As 'obras de arte' têm como 
tema principal cenas do cotidiano, com homens, objetos e animais. 
Também são mostradas gravuras rupestres - imagens entalhadas 
em pedra. Quem passar por lá vai poder conferir a réplica da gravura 
mais famosa do Brasil, a Pedra Lavrada do lngá, encontrada na 
Paraíba. 

Além disso, uma sala especial é dedicada às tecnologias utilizadas 
pelos brasileiros antes da chegada dos europeus - pintura, 
cerâmica, cestaria etc. Nela, os visitantes podem observar a maquete 
de um tipo de habitação indígena pouco conhecido hoje em dia: as 
casas subterrâneas, encontradas no Sul e no Sudeste do Brasil. 

E não pára por aí! Outros espaços são dedicados à megafauna da 
pré-história brasileira, ou seja, às espécies de animais gigantes que 
habitavam nosso país. A réplica de um esqueleto da preguiça 
gigante, por exemplo, espera os visitantes logo na entrada da 
exposição. O animal era o maior mamífero da América do Sul e 
chegava a pesar quatro toneladas e medir seis metros de 
comprimento da cauda ao focinho! Você encararia essa? 

ANTES - histórias da pré-história 
Centro Cultural do Banco do Brasil 

Rua Primeiro de Março 66, Centro, Rio de Janeiro. 
Informações: (21) 3808-2020 

Em cartaz até 09/01/05 
De terça a domingo, das 10h às 21h 

(às quintas, das 1 Oh às 22h) 
Entrada franca! 

Catarina Chagas 
Ciência Hoje On-line 
09/11/04 

Muraquitã da cultura Tapajó 
encontrado no Pará. Adornos e 

pingentes como esse, geralmente 
feitos de pedra, eram comuns 

entre os lndios da Amazônia. Os 
europeus acreditavam que eles 
curavam doenças e traziam sorte 

Detalhe da Pedra Lavrada do 

lngã 

Réplica da ossada de uma 
preguiça gigante. Também estão 
expostos alguns ossos do animal, 
encontrados no Parque Nacional 

da Serra da Capivara (PI) 

HOME I OINSlTTUTO I CHON..LJNE I REVISTACH I CHDASCRIANÇAS I APOIOAEDUCAÇÃO I CONTAID 
Instituto Ciência Hoje @ 2004 
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_ Orientações e Reclamaç~ 

Brasil, 17 de Novembro de 200<1 

Chat ~ 6at~-papo COfT1 seguran~ e mode~~o para t~nquiiidade de toda família ' .· 

( t'ágina Inicial 

. ca Religião 

:a News 

.drca Cine 

C c:xo 
( ;nologia 

"'"entos 

• odas transformadas 

( tações 
~~mpo 

, emas & Tópicos 

( 
( - vista Arca 

( ,ha Universal 

( - vista Plenitude 

Hoje em Dia 

( · ' e Records 

Kede Record 

~ _de Aleluia 

( je Mulher 

Rede Família 
( 

( po Macedo 

Inreja Universal 

C _ventude On line 

( 3 Pastores 

( ..,RD no Mundo 

JSil 

r"ile 

~rgentina 
,1ezuela 

{ 'lamá 

I: LIA 

( .ica do Sul 

( ';)Oia 

Inqlaterra 

C." lia 

( >anha 

~"landa 

odnÇa 

(. tugal 

c~ael 

l 

!> Brasil 

li> Internacional 

[!] 
!<> Esportes 

~ Política 

lt Ag. Unipress 

Morre Yasser Arafat 
Morte do líde r palestino marca f im de uma era de resistência 

lio4 Vídeo As implicações políticas com a morte de Yasser Arafat 

g Plantão 

12:18 Hotel cobrava por sinal pirata de 
1V por assinatura 

12:10 Mulheres lideram 46% dos 
pequenos negócios no Brasil, diz 
pesquisa 

11:58 Lula enviará representante ao 
funeral de Arafat 

11:32 Comissão da Câmara mantém 
projeto da Lei de Biossegurança 

11:32 Menina vai para casa depois de 
7 anos na un 

mais notícias @ 

Clique aqui 
e se informe .. 

. ; Palavra Amiga 
Bispo Macedo 

Arcanews 

Carr~bomba mata 17 no Iraque 
Atentado aconteceu no centro de 
Bagdá e deixou outros 30 feridos 

Despedida emocionada 
Romário faz dois gol em jogo que teve 
campeões da Copa de 2004 

Surfistas brasileiros permanecem 
nos EUA 
Daniel e Mizael estavam no país com os 
vistos vencidos 

Presidente chinês chega ao Brasil 
Hu Jintao vem com 150 empresários 
interessados em investir no País 

mais notícias ~ 

Serviço disponível 24h 
SP: (11) 5644-5210 
RJ: (21) 2582-0500 
MG: (31) 3272- 2700 

Acompanhe aqui o Estudo de Provérbios. 

Download 

~.; Bispo Macedo 
,.. ... _ - Santo Culto - Templo Maior-SP 

1 •y://www. arcauniversa l.eom.br/indexc.html 

Assista 

~- Assista a nossa programação ao vivo 

Arca News - Os principais destaques do dia 

Arca Cine - Confira os últimos lançamentos 

CCBB 

A fascinante história da pré­
história 
Veja as fotos e o vídeo 

IR 

Receita libera consulta ao sexto 
lote 

VJdas transformadas 

E foram felizes para sempre .. . 

. ,. .: ~~·~gf;~ '-· 
' i'~ 

.: ~· ... .. 

~- if' Há uma luz no fim túnel 
· Bispo Romualdo 
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[ _ _ Orl~ntações e Reclama~ 

Brasil, 17 de Novembro de 200 

08/ 11/ 2004 

CCBB 
A fascinante história da Pré-história 

Reportagem: Paula Bo/linger 
Edição de imagens: André Milagres 

Assista ao vídeo As maiores preciosidades da arqueologia brasileira 

RIO DE JANEIRO - Como era o planeta Terra há milhares de anos? 
Quem habitava em suas planícies? Essas e outras questões podem 
ser respondias através da mostra A fascinante História da pré­
história, no Centro Cultural do Banco do Brasil, no Rio de Janeiro. 

A exposição apresenta verdadeiras preciosidades que mostram 
detalhes sobre a cultura do homem ancestral. 

Do peru, vieram os vasos incas; da Argentina os osso e a réplica de sete metros de 
altura de uma preguiça gigante. Já do Oriente Médio, objetos esculpidos no formato 
de figuras femininas. 

O Brasil contribuiu com peças importantes, entre elas, Zuzu, o crânio mais antigo 
encontrado no Piauí há 11.600 anos. Da Amazônia vieram as Muiraquitãs, objetos 
talhados em pedra com formas de animais ou humanas. Do Pará as cerâmicas de 
Santarém. Os chocalhos, vasilhames e pratos decorados de Marajá e Maracá. 

ALGUMAS PEÇAS EXIBIDAS NA MOSTRA 

- - · s no 03/2005 - c iJ -
'------------------------t-r.iT\i/11 · CORREIO< 
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©Jornal RIO TE C LTU 
quarta-feira 17 de novembro de 2004 

alexandros papadopoulos evremidis - editor 

ANTES - Histórias da pré-história - Ciclo de palestras - Grátis 
O paleontólogo do Museu da PUC-MG, professor Castor 
Cartelle, autor da preguiça de 7 metros de altura da exposição 
ANTES - Histórias da pré-história, realiza palestra dia 14 de 
outubro, às 17h, no CCBB Rio, com entrada franca. 
Os próximos programas do ciclo de palestras são: 
= 19/10- Tania Andrade Lima -Curadora das coleções 
arqueológicas do Museu Nacional Quinta da Boa Vista. 
= 21/10 - George Chaloupka - Responsável pelo Kakadu 
National Park, Austrália. 
Serviço: 
Local: audjtÓrjo do 40 andar do CCBB- Horário: sempre às 
17h - Distribuição de senhas 30 minutos antes do início do 
evento. 
Centro Cultural Banco do Brasil: Rua Primeiro de Março 66 -
Centro- RJ ti 21 3808-2020 
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012-0ESTAOO OES.PAULO 

Incomunicável 
PARIS- Até e.u, que sou nas de-teracessoaumallnhate· 

um guri, me lembro do lcfóolca. Um processo anre.s lnl· 
tempo em que jornalista magináve1 que já está superado 

em viagem dependia, para man- com" possibilidade de ligar seu 
dar sua mé\térla, do maloce da lepltopl ou nodbuk a um telefo­
Varlgou do cclex- um processo ne celular e dispensar a ramada 
Infernal no quaJ primeiro se per- telefõnJca. Hoje eu só nao pos­
furava uma fim que depois iria so mandar uma crônica inteira 
passar numa de uma encos· 
máquina que. tageladadoHI-
com sol'te. aclo- malaia. longe 
narla um tecla· de qualquer ro-
do com o nosso mada, porque 
despacho na ou- teria dlficulda-
rra ponta, e que de em esquen-
mesmo assim já raros dedos. 
era considera· Té.cnlcas de 
do um ctvanço mandar maré-
lnsupe.n\vel so- ria mudaram 
breovelhorelé- cão rapldamen-
grafo. Nem se (e que em mui-
sonhava com o ros casos s ua 
fax. esre. sim o lllscórla e pré· 

VERISSIMO 

~~~n~~~~~~ • Llti1Fm1U1d! vm~~i~~~ :~~~aad~s~l; 
marérla de co· .frtn,JIL,It.t<'t:•c11Hr cêncla)sàoqua· 
municação escrHa a dlstâncla. se simulcãneas. Lembro quando 
Aré. claro. aparecer o leplropf já existiam os computadores 
ou norlbuk, com o quaJ você porr.itels mas era dificJJ encon­
mandnrla o que quisesse de on- m'lr horel com linhas relefónl· 
de. esdvesse, dependendo ape- c as adapráve\s ao modem. Des-

que não 
ve~. em Florença, me vi eu volVI· 
do num prolongadodesemend l­
memo na portaria do ltorel so­
bre o que me afligia que só renul­
nou quando os Jcallanos e eu 
chegamos a um nome comum 

o emendi· 
memo ve1'bal. n plug, non c'e. 
Hoje, emqualque1' vila medieval 
da Europa o modem esra prevJ:~­
tonos hort.>ls. Ou enlâo hâ LUDCI­
ber café atrãs da catedral. 

Tudo Isso para cancar que 
passamos a Uldmo mês e pouco 

Projeções 
animadas de 

pinturas 
rupestas: 

encontro da 
arte pura. 
~$unrloo 

deslgrn>I rle 
moda 

Marcelo 
Dantas 

VISUAIS 

Mostra encontra Brasil anterior a Cabral 
ltntes: Histórias da sldadeenrreos grupos. Essesob· Os anefatos 

Pré-História: no Rio, ~e;~~~~~~~~:Sn:e~~~-~~:~~~ ~~:~~s~~sça!e~,~ 
J'f!úne 300 peças indígenas coddlano e nnnsmlllrem conhe- Pablo Picasse e 
datadasdeaté50n1ilanos cimellro. Cada elemento dos oh- ou[ros arclstas 

BEATRIZ COELHO SILVA 

R [0-Quempensaque Bra­
sil começou a exlsclr 
quando PedroÁivares Ca­

bral chegou não pode perder a 
exposição Ames: Histdrias da 
Pré-Histdria. no Centro Cultu· 
ra1 Banco do Brasil. O acervo. de 
Instituições brasileiras e estran­
geiras. reUne.300 peças feitas pe­
los antepassados dos po,.·os que 
os portugueses enconrrarnm 
aqui. São objeros 

jecas marca um dado da memó- modernos, que 
ria e nad-a é gratuito ou faclllra- nunca esconde­
do". lembra a arqueóloga Anne· ram cer bebido 
Marle Pessls, curado1·a da mos- na fouce da pré­
rrn com a diretora da Fundação hlscórla. Soca· 
Museu do Homem Americana. so do peixe de 
de São Raimundo Nonato , no pedra do lharal 
Pia ui. Nh~de Guldon. e da ram- sul do Pafs, dos 
bém <~rqueóloga espanhola Ga· Ynsos anrropo· 
bricla Marr1n. ·~preciso corri· mórficos do Pa­
glr essa Idéia de qu e os indlos rã ou das urnas 
brasileiros eram preguiçosos e funerarlas mara­
ni\o clnham uma cultura avança- Jooras. que podem tanro serva- mesmo assim. Já formou ar­
da. O negro começa a se Uvrar sos absolutameme simétricos. queólogos, que esráo traba-

des.sa pech3 por- com desenhos que contam w11a Ih ando na montagem dae.xposl· 
de pedra e cerâ­
mica. crânios hu­
manos e de anl· 
mals, datados de 
arê 50 mil anos 
atrás, que eviden­
ciam o completo 
domínio da [e<:· 
nologla necessã· 
ria para fazê-los. 
comrarlando a 

OsJETOS 

que foi mais lm- história alndanãocleclfrnda.ou çào. e cansequlu sensibilizar a 
portame para a assumir formas humanóldes. população pata a Jmponãncla 
economia da co- Há ainda projeções de pinturas do materlc'll que eb preserva. 
lõniaqueolndlo, rupestres e uma ante-sala com "Foi dlfkll. mas hoje eles vém 
que nunca sede!· anefato.s encontrados na Euro- que até a salda económlca para 
xou escravizar.· pa na mesma êpoca, para mos- a região depende da preserva-

EVIDENCIAM 

DOMfNIO DE Ntéde Guidon (rarqueatéumcertomomemo. çAo desse cesouro. A caverna 
é a esrrela da seis mil anos au·ás. o desenvol- de Lascar. na França, recebe Z 
mostra, pois Iuca vlmento do homem americano milhões de visitantes por ano. 
bravamente. bá equiparou-se ao da que vivia do O Brasil Inteiro recebe 4.5 mi· 

TECNOLOGIA 

idéia Imposta pelo colonizador 
europeu de que os povos a 
quem eles chamaram de fndlos 
só dominavam as técnicas rudl· 
mentares Indispensáveis à so­
brevivência humana. 
-~ uma ldeallzaçaa Injusta, 

ar é mesmo porque lgnor.~ adlver· 

quase30ano.s. pa- ouU"o lado do oceano. lhOes de rurlscas por nno.~ 
ra manter inrac[D o sitio arqueo- O deslgner da mostra Marce- Mas Nléde só reclama se pro-

~~~i~~d~e~à~~~~~d~ ~~~~~ ~~~~ne:~~~~~1;;;~~~~:~~ ~~~~~~~~~~: ~~f~~~aJ:~~he~~ 
humano mais antigo das Amt'rl· passado, encanra-se com o ma- róricas que viveram aqui e dei­
cas, daradode quase 12 mil anos rerlaJ de que dispõe. ·A pesqul- xaram marcas t:to fones a! é h o­
e qLJe esrnrá em exposição. Se- sa arqueológica é a traente por· je. Segunda ela. em sua organl· 
gundo ela, esses andgos brasllel- que um grupo enonne de clemis· zação social eles e.ram caçado­
ras (inham maJsquaUdadedevi- casse reúne em torno de um as· res e colerores, raramenre ha· 
daqueosatua!s. "Elesvlvlamett· suma e, no fim.enconrra-sc pu- via agricultores e 11ão damesri­
U"e 35 e 45 anos. em grupos de no r a arte, como o que se rã mosrra- cavam animais. Tinham uma vi­
máximo 50 pessoas. espalhados do aqur. reorlza ele. Mas Niéde da rranqülla parque não so­
por áreas grandes nas quais fa- lembra que esses escudos cor· Criamos rlgoresdofrlooudase­
ziam wn rodizto de uso. Cada ca- rem sê rios riscos de serem imer- c a e viviam em áreas de povoa­
sal tinha dois flU1os. o que Indica rompidos, especialmente no memo pouco denso. "Eram mui­
algum rl po de controle familiar, seu Estado. pois oconvênloque ro saudáve is também, pois não 
beneficio do qual os excluldos ela ma minha com o governo há, nos ossos achados, marcas 
de hoje não desfrutam·, conra francêsfoiinrerrompldoeobra· dcdoençasoucárlesemexces­
ela. ~Eles dominavam a cecnola· sile lro derermlnou qu e a pesqui- so~ . descreve. ~sua organização 
gla nec~ssãt1a a seu bem-estar e, sa cfenriOca deve ser f1mmcla· social evitava a vl olêncla. uma 
se hoje seus objeros parecem ar· da pelos governos I!Staduais. caraccerlstfca mantida acé hoje 
dsdcos,êpredso lembrarquees- ·você pode Imaginar que so- pelos fndlos. Eles niío brJgaan 
sa separaçl\o enn·eclê.ncla e anc bra multo pouco dinheiro na com as filhos, não superpracc-
é multo recente.· Plaul para Isso". reclama ela que. geme nofJm cudo dá cena." 

Umas 
funerárias: 
desenhos 
contam uma 
histdria 
aindan11o 
decifrada 

Estatuetas com 
~.sentaçiio 
humana: 
lembrando 
Plcasso~ 
artistasqu~ 
buscaram 
Inspiração na 

'J:i;Wlia 
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pulando de lugar em Lugar na Eu­
ropa - Inclusive algumas vllas 
medievais francesas, na campa· 
nhla Incomparável do Reall Ju­
nior -e da Amellnha. depois de 
uma lnesquecivel semana com 
o Carlinhos e a Bel Wmeley no 
Perigord -num vaivém curfs!l· 
co-setHlmemal que lndulu um 
casamento nas profundezas do 
pais de Gales e duas fes~s llre.1"á· 
elas, uma em Lyon e ouccanacn· 
sol arada Blarrltz. onde o José 
Robeno Torero e eu. depois de 
multa observação, chegamos à 
melancólica conclusão de que 
nas praias francesas. só faz ra­
pless quem não deveria. E não 
levei meu noclbukl Ele flcou 
em Paris, de onde escrevi en­
tre Idas e vindas e de onde es­
crevo agora. às vésperas de vol­
tar para o Bras ll. Por quedes­
prezei meu norlbuk e rodas as 
sua mágicas? Os trens nn Ingla­
terrajá tém, além devagOes pa­
l-a nao fumantes. vagões s ilen­
ciosos. !ela-se antlceluiares. 
Acho certo. Quanto mais fi.\cll 
e banal fica a comunicação, 
mais se deve proteger á reas de 
privacidade e sil~nclo. e aque­
la anrlga boa sensação. cada 
vez mais rara, de esrar onde 
ninguém pode alcançá-lo. 

Um espaço que 
brilha há 15 anos 
Bem maior do que o predsto, o 

sucesso do CCBB carioca, inaugurado 
em outubro de 1989. ajudou a 
revitalizar o centro da cidade 

R IO- Quando o Cemro Culrural Banco do 
Brasil follnaugurndo, em 12 dl~ outubro 
de 1989, a proje[O era mudar o entào de· 

cademe cemra da cidade. Mas nem o otimismo 
mais dellrance previu canto sucesso: 7.800 mil 
pessoas passam dlarlameme pelo prédio que 
abrigou a matriz da lnstlrulção. "O púbiJca não 
pára de. cresce.!' e e.srudamos aampllaçao·. co o­
ra a gerente do CCBB. Yole Mendonça. "O Jeito 
é crla1· sessões extras, horários alternativos e 
transmlclrespe.táculos e seminários em telões.~ 

A recelra do sucesso passa pela escolha do 
local, no centro. peno do metrô e no melo do 
trajeto de dezenas de llnhBs de ôn ibus que 
atravessam a cidade. Mas a programaçao é 
fundamental. "Buscamos qualidade e diversl· 
da de~. ensina Yole que, ame.s do Ria , esteve a 
frente do CCBB de Brasilla. "Aqui se encontra 
a música e o reatro mais experlmenral e ram­
bém os clâssfcos, arre de vanguarda e acadê­
mica, nacionais e esrrangelras.· 

Estrelas nacionais e lmemaclonaLs como Fel'· 
nanda Monrenegro, Tom Jobim. Gabriel Garcia 
Mãrquez. Tomie Ohtake passaram pekl CCBB. 
que nos revelou outras, como o poeta argentino 
Juau Cuelman, a aa·Jz Soraya Ravenle {que lá vi­
veu Dolores Duran) e Flávio Baurnqul (que foi 
Carrola num musical e melhor ator do Festival 
do Rio), e alavancou carreiras de diretores co­
mo Bla Lessa e Gerald Thomas. Multa geme v lu 
ali. pela primeh-a vez. obras do surrealismo. de 
Andy Warhol, Franz Welssman. Ismael Nery e 
de coleções seminais como a de Hélio Fadei. Is­
so vale para pt.ibllco de todas as idades , pois hã 
vtsllas programadas para crianças e os. mais ve­
lhos fizeram do local um pomo de encontro. 

lote Mendonçaconm que a demanda dos pro· 
ducares culturais ê imensa. "Temos 1.100 pro­
postas de espetáculos e even(OS para 2005. Com 
essa oferta, ê fãcll montar boa programação", 
diz. ~Mas o respeito ao público também conta, 
pois os espetáculos começam na hora. há con­
forto e nosso sistema de venda de Ingressa de­
sestlmula a cambista. Agora, só nos falta um tea­
tro maior, com 300 lugares.· {B.C.S.) 
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( Para: 

( Assunto: 

'Anne-Marie Pessis'; 'fumdham'; gmarvila@terra.com.br; 'Mariana Lanari'; 'Adma Sara' 

Enviando por correo electrónico: materia_98 
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Antes - Histórias da Pré-História 

Esta é a primeira vez que o Brasil está 
tendo oportunidade de conhecer de 
perto a mais abrangente coleção sobre o 
período já reunida até os dias de hoje. 

"A exposição dá continuidade à linha 
expositiva adotada _pelo CCBB a _partir 
de Arte da África, de exposições 
voltadas para o conhecimento das 
origens do homem americano", afirma 
Marcelo Mendonça, diretor do centro 
cultural. 

Com curadoria das arqueólogas Niéde 
Guidon, Anne-Marie Pessis e Gabriela 
Martin, a exposição reúne achados que 
datam desde nossa hístofia remota àte 
o primeiro contato com o europeu, 
peças encontradas em sítios 
·espalhados portodu o pais ·em acervos 
tão praticamente inacessíveis aos 
próprios brasileiros. As três estudiosas 
·desenvolvem- há ·mais de 30 anos 
pesquisa a respeito habitantes 
primevos do Brasil e foi este trabalho 

· que -tenlaiJ -possiveJ.-a €-lfJ:>esiçãe. Niéde 
Guidon é considerada a maior 
arqueóloga brasileira, doutora em arte 
r.upestre do Piaui., pela. Sorbon.ne, e 
Anne-Marie Pessis é doutora em arte 
rupestre pré-histórica pela Sorbonne, 
.Gahri.ela Martin é formada. p.e.la . 

Universidade de Valencia, Espanha, doutora em arqueologia e professora do 
Departamento de História da Universidade Federal de Pernambuco. O trabalho delas 
no Brasil, fez com q!Je as teorias de ocupação das Américas fossem reconsideradas: 
hoje se reconhece que a ocupação do território americano se deu pelo menos 30.000 
anos antes do período comumente aceito antes de suas pesquisas. Segundo elas, 
esta mostra é uma oportunidade singular de o brasileiro tomar contato com este 
passado tão rico. 

Para chegar a esta coleção exposta, foram vasculhados acervos de 14 instituições, 
como a Fundação Museu do Homem Americano (FtTMDHAMJ, Museu de Ciências 
Naturais da PUC-MG, Belo Horizonte; Museu de Arqueologia e Etnologia da 
Universidade de São Paulo (MAE-USP); Museu da Pré- História e História Antiga de 
Berli, entre olltras institui~·es do Brasil e·do extermL 

Copyright200.5 Unk Ex.press. Todos os d.ireitos reservados. 
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EXPO - PRÉ-HISTÓRIA DO BRASIL 
Os primeiros habitantes do Brasil em exposição. 

Para celebrar os 15 anos do Centro Cultural Banco do Brasil do Rio de Janeiro, o público foi 
presenteado, no dia 12 de outubro, com a exposição inédita Antes - Histórias da Pré­

( História. A mostra reúne 300 peças - pinturas e gravuras rupestres, objetos de cerâmica, 

C 
objetos líticos (de pedra) e instrumentos musicais - de até 50 mil anos. Os objetos 
expostos revelam como viviam os primeiros habitantes do Brasil. 

( 

c 
Os registros aparecem nas pinturas rupestres com cenas cotidianas, nos grafismos das 
urnas funerárias, nos intrincados arabescos de esculturas e até em sofisticados desenhos 
feitos nas primeiras tangas usadas em terras brasileiras. 

( 
A mostra é dividida em três módulos. As peças estão divididas em razão do meio ambiente 
de cada região do Brasil. O primeiro refere-se ao litoral que apresenta um conjunto dos 
chamados zoólitos, esculturas em pedras e ossos de linhas tênues inspiradas em aves e 
peixes . O outro módulo é o do interior, que reproduz animais e as peças possuem traços 

( irregulares. O terceiro módulo é o da Amazônia representado por objetos de cerâmica. 

Um dos destaques é a réplica do esqueleto de uma pregu iça gigante, com sete metros de 

( 
altura. Outra atração é uma tela holográfica que, quando tocada pelo visitante, revela a 
imagem real do animal , cujo esqueleto está sendo apresentado na vitrine. 

( 

c 
c 
( 

( 

O público também pode ver o crânio mais antigo do Nordeste, de 11.060 anos, encontrado 
no Piauí e peças da pré-história de outras partes do mundo como Peru, Espanha, Anatólia, 
Romênia, Polônia, Alemanha, Hungria , Irã, Chipre e Austrália. 

Os an imais da chamada megafauna, grandes mamíferos que habitaram o país na pré­
história, também fazem parte da expos ição . Um deles, uma réplica de sete metros de um 
esqueleto de preguiça gigante, está presa ao teto do CCBB. A exposição fica em cartaz até 
o dia 9 de j aneiro. 

( Serviço: 

l 
( 

c 
c 
( 

c 
c 

c 

( 

c 
(_ 

c 
c 

CCBB Rio 
De 12 de outubro a 9 de janeiro 
De terça a domingo, das 10h às 21h 
Entrada franca 
Ru a Primeiro de Março 66 . Centro 
Te I.: (21) 3808-2020 
E-mail : ccbbr io@bb.com.br 

J .,:ltwww. od isscu .com . br/11 mdesem ana/ed icao/femando _ sab ino/expo _pre-histori a.h tm 
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Exposição mostra o Brasil antes de Pedro Álvares Cabral 
[ 13/10- 18:33 l 

Quem pensa que Brasil começou a existir quando Pedra Álvares Cabral chegou não pode perder a 
exposição "Antes: Histórias da Pré-História", no Centro Cultural Banco do Brasil. O acervo, de 
instituições brasileiras e estrangeiras, reúne 300 peças feitas pelos antepassados dos povos que 
as portugueses encontraram aqui. São abjetas de pedra e cerâmica, crânios humanas e de 
animais, datados de até 50 mil anos atrás, que evidenciam o completa domínio da tecnologia 
necessária para fazê-los, contrariando a idéia imposta pela colonizador europeu de que os povos a 
quem eles chamaram de índios só dominavam as técnicas rudimentares indispensáveis à 
sobrevivência humana. 

"É uma idealização injusta, até mesmo porque ignora a diversidade entre os grupos. Esses objetos 
comprovam a capacidade de essas pessoas resolverem seu cotidiano e transmitirem conhecimento. 
Cada elemento dos objetos marca um dado da memória e nada é gratuito ou facilitado", lembra a 
arqueóloga Anne-Marie Pessis, curadora da mostra com a diretora da Fundação Museu do Homem 
Americano, de São Raimund9 Nonato, no Piauí, Niéde Guidon, e da também arqueóloga 
espanhola Gabriela Martin. "E preciso corrigir essa idéia de que os índios brasileiros eram 
preguiçosos e não tinham uma cultura avançada. O negro começa a se livrar dessa pecha porque 
foi mais importante para a economia da colônia que o índio, que nunca se deixou escravizar." 

Niéde Guidon é a estrela da mostra, pois luta bravamente, há quase 30 anos, para manter intacto 
o sítio arqueológico de São Raimundo Nonato, onde se encontrou o crânio humano mais antigo 
das Américas, datado de quase 12 mil anos e que estará em exposição. Segundo ela, esses 
antigos brasileiros tinham mais qualidade de vida que os atuais. 

"Eles viviam entre 35 e 45 anos, em grupos de no máximo 50 pessoas, espalhados por áreas 
grandes nas quais faziam um rodízio de uso. Cada casal tinha dois filhos, o que indica algum tipo 
de controle familiar, benefício do qual os excluídos de hoje não desfrutam", conta ela. "Eles 
dominavam a tecnologia necessária a seu bem-estar e, se hoje seus objetos parecem artísticos, é 
preciso lembrar que essa separação entre ciência e arte é muito recente." 

Os artefatos expostos lembram peças de Pablo Picasse e outros artistas modernos, que nunca 
esconderam ter bebido na fonte da pré-história. É o caso do peixe de pedra do litoral sul do País, 
dos vasas antropomórficos do Pará ou das urnas funerárias marajoaras, que podem tanto ser 
vasos absolutamente simétricos, com desenhos que contam uma história ainda não decifrada, ou 
assumir formas humanóides. Há ainda projeções de pinturas rupestres e uma ante-sala com 
artefatos encontrados na Europa na mesma época, para mostrar que até um certo momento, seis 
mil anos atrás, o desenvolvimento do homem americano equiparou-se ao do que vivia do outro lado 
do oceano. 

O designer da mostra Marcelo Dantas, que organizou também a exposição África, do ano passado, 
encanta-se com o material de que dispõe. "A pesquisa arqueológica é atraente parque um grupo 
enorme de cientistas se reúne em torno de um assunto e, no fim, encontra-se pura arte, como o 
que será mostrado aqui", teoriza ele. Mas Niéde lembra que esses estudos correm sérios riscos de 
serem interrompidos, especialmente no seu Estado, pois o convênio que ela mantinha com o 
governo francês foi interrompido e o brasileiro determinou que a pesquisa científica deve ser 
financiada pelos governos estaduais. 

"Você pode imaginar que sobra muito pouco dinheiro no Piaui para isso", reclama ela que, mesmo 
assim, já formou arqueólogos, que estão trabalhando na montagem da exposição, e conseguiu 
sensibilizar a população para a importância do material que ela preserva. "Foi dificil, mas hoje eles 
vêm que até a saída econômica para a região depende da preservação desse tesouro. A caverna 
de Lascot, na França, recebe 2 milhões de visitantes por ano. O Brasil inteiro recebe 4,5 milhões de 
turistas por ano." 

Mas Niéde só reclama se provocada, pois prefere falar desses homens e mulheres pré-históricos 
que viveram aqui e deixaram marcas tão fortes até hoje. Segundo ela, em sua organização social 
eles eram caçadores e coletores, raramente havia agricultores e não domesticavam animais. 
Tinham uma vida tranqüila porque não sofriam os rigores do frio ou da seca e viviam em áreas de 
povoamento pouco denso. "Eram muito saudáveis também, pois não há, nos ossos achados, 
marcas de doenças ou cáries em excesso", descreve. "Sua organização social evitava a violência, 
uma caracteristica mantida até hoje pelos índios. Eles não brigam com os filhos, não 
superprotegem e no fim tudo dá certo." 

Beatriz Coelho Silva 

[ Ag . Estado ] 
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ANTES - Histórias da Pré-História no CCBB 

A exposição que reúne cerca de 300 peças entre artefatos, 
objetos de arte e achados arqueológicos. As histórias da 
pré-história dos trópicos contadas por meio de 
documentação em mídia, filmes, esqueletos de megafauna, 
evidências históricas e da paisagem do Brasil que 

traça um paralelo entre nossa ancestralidade e as evidências e 
do mundo, através de museus e instituições nacionais e internacionais~ 

Fotos de 
Cesar Barreto 

Conhecer a pré-história é uma forma de descobrir um Brasil único, que existiu antes do primeiro contato com 
os europeus e sobre qual pouco sabemos. "ANTES- Histórias da Pré-História", reúne pela primeira vez mais 
de 300 peças dos mais importantes acervos que ajudam a reconstruir o cotidiano, os desafios, as invenções e 
as transformações da uma época quando o clima, a topografia e a própria distribuição do homem pelo País 
eram muito diferentes de hoje. A exposição traz ao CCBB uma amostragem das matrizes que alicerçam a 
história da arte: peças inspiradas pela natureza que regia e determinava a vida, estatuetas e cerâmicas 
executadas com domínio da técnica e um apurado senso estético, desenhos e gravuras que estabeleciam a 
comunicação num tempo anterior à escrita. 

O Brasil da pré-história pode ser dividido em três grandes áreas: o litoral, o Interior e a Amazônia, cada 
um com características únicas. O estudo arqueológico do longo período que antecedeu a chegada dos 
europeus revela um país diversificado, em que o conhecimento do ambiente determinava a sobrevivência e 
inspirava a arte. Cotidiano, mitos, vida e morte se encontram nas peças desta exposição. 

Para completar a mostra, fragmentos da arte pré-histórica de outras partes do mundo foram trazidas ao 
CCBB. Peças do Peru , da Romênia, do Irã, da Alemanha, da Hungria, da Turquia e da Austrália. Bes 
atestam a riqueza e a diversidade dessa produção, cujo conhecimento hoje, milhares de anos depois, lança 
luz sobre a própria história do homem. 

Fonte: 
Centro Cultural Banco do Br.lsíl 

( 
( 

( 

c 
( 

. . Copyríght 2002 
. Todos os: direitos reservados · 

".,:/ /www .porta ldei taipu.com. br/portugues/cultura ll .htm 

RQS no 0312005 -c: J 

CPMI fP~~EBO~ 
Fls: _ ___ _ 

( · . ....., ...... ·~; () 
I \) D ,) J"ige I of 1 

Doe: 



r'ublicidade 

( 
Capa 

Ciência 

.::ultura 

c Economia 

Esportes 

Mundo 

~aís 

"lantão 

~i o 

São Paulo 

C Especiais 

Fashion Rio 

Festival de Cannes 

Fórum Barcelona 2004 

Rio Fanzine 

SP Fashion Week 

Outros especiais o+ 
Veja os slideshows o+ 

CLASSIFICADOS 

.qui você encontra todos 
os anúncios de palavra 
ublicados no Globo . 

. Imóveis - Compra J ~- ~ 

O Bonequinho Viu 
eja o que o Bonequinho 

<~chou dos filmes em cartaz 

PROGRAME-SE RIO 

c~~~~~;~~~~------ -- - ··············-

( -ilmes na TV 

MAIS VENDIDOS 

c .. ivros 
cção, não ficção e auto-

OOIIITlNIM!NfO 

2 de dezembro de 2004 

PLANTÃO 

01/ 12/2004- 17h34m 

CCBB bate recorde de visitação 
Luciana Brum - O Globo 

TODO$ OS S1TUl 

Versão on line 

RIO - O CCBB bateu, este ano, o recorde de visitação desde a sua 
inauguração, em 1989. Exatamente 2.261.259 pessoas passaram 
pelo espaço nos últimos 11 meses. Mas as atrações ainda não 
acabaram. A exposição "Antes - Histórias da Pré-História" continua 
em cartaz, assim como o "Sítio Arqueológico", atividade interativa 
para crianças inspirada na mostra, a peça "As pequenas raposas" e a 
ópera "Amahl e os visitantes da noite". As novidades para o mês de 
dezembro são a preseça de Marina Colasanti nas "Rodas de Leitura", 
em que a escritora lerá contos natalinos, o "Curta Cinema", festival 
internacional de curtas, e a série "Violas do Brasil", que começará 
com a apresentação de Almir Sater. 

Env iar por emai l l8l Versão para impressão I§ 
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Exposições 

Antes - Histórias da Pré- História - Acervo 

De 12/10 a 09/01 -Ter, Qua, Qui, Sex, Sabe Dom 
Horário: Das 10h às 21h 
Grat uito 

Centro Cultural Banco do Brasil 
R. Primeiro de Março - 66 
Centro 
Fone: 3808-2000 

A exposição reúne cerca de 300 peças entre artefatos, objetos de arte e 
achados arqueológicos, que contam as histórias da pré-história dos trópicos. 
Também servem de apoio a documentação em mídia, filmes, esqueletos de 
Mega Fauna, evidências históricas e da paisagem do Brasil que antecede aos 
índios. 

Ag.enda, , · .: • . ... . ». 

Data 
De 12/10 a 09/01 

Evento 
Antes - Histórias da Pré­
Hist ória- G 

Local 
Centro Cultural 
Banco do Brasil 

Atenção: os horários e a programação podem ser alterados pelo local sem prévio aviso 
ao Terra. Por isso, é recomendável confirmar as informações por telefone antes de sair. 

I VOLTAR ~~ CONVIDE UM AMIGO @:.J IMPRII1A 

Buscar produto 

I 
BUSCAR 
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Local perigoso 

Enterrado 
vereador de 
Caxias 
Norberto Mendes Soares, 
que foi assassinado, estaria 
recebendo ameaças. Mas a 
poUda acredita em 
tentativa de assalto. 

~ leia a ma téria 

A prefeitura está urbanizando uma área ao lado 
dos presídios da Frei Caneca. Agentes 
penitenciários d isseram que será construída uma 
creche. 

~ leia a matéria 

Armeiros são presos 
A polícia prendeu dois homens acusadas de 
fornecer armas para traficantes em favelas do 
Rio de Janeiro. 

~ leia a matéria 

Piloto vai ser Indiciado por receptação de carros 

~ leia a maté ria 

A um mês do desfile de camaval, os 
preparativos no Sambódromo estão 
em ritmo acelerado. 

A Portela apresentou sua escola de 
samba mirim; o Grêmio Recreativo 
Cultural Filhos da Águia. 

~leia a matéria Elleia a matéria 

Banho a cavalo 
Um homem foi flagrado tomando banho com seu 
cavalo na Praia de Charitas, em Niterói. 

~ leia a matéria 

Abastecimento de água vai nonnalizar no sábado 

PREVISÃO DO TEMPO 

f§ leia a matéria 

Dia e Folia de Reis 
Nesta quinta-feira, 6 de janeiro, comemora-se o 
Dia de Reis. E a Folia de Reis tomou conta de 
municípios da Baixada Auminense. 

r§) leia a matéria 

Recornemu~~dewa~as 
A exposição •Antes -Histórias da Pré-História'", 
levou cerca de 600 mil visitantes ao Centro 
Cultural Banco do Brasil, no Centro. Um recorde 
mundial. 

~ leia a maté ria 

Apostas dos clubes cariocas 
Aamengo e Vasco apresentaram reforços. No 
rubro-negro chegou o zagueiro Fabiano (foto); 
em São Januário, o atacante AJex Dias prometeu 
vitórias. 

~ le ia a matéria 

Confira a previsão do tempo no estado do Rio de Janeiro. 

~ leia a matéria 
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Para as mamães que 
quiserem virar 
"sereias .. , ainda 
existem turmas. É só 
ligar para o 
Grupamento 
Maritimo: 2295-
8585. 

R .M 
'Jor"' l-!~ .... !< ..... ..;;,~Ao ~::.;;.t, II.< .,~, • .:_·,;, .... ~Mo\ 

Bom DÃI Rio 

&ped.JIIstas alertam~ esta 
z,o, o câncer de pN 

devedi ser o mill ill comum 
no p,~fs. Vl!jll CXIC1DS 
d~U6 de ho}L 

&r~ar:m;:;;:~ .. m 
Imoogemdodia 

OesJ*Hd.a 
\.!' "' ... ·~;--" "':" ._,,., ... :. ~~ "":' ' u 

" --.. "" . ""'' .... .: .. ..: .:. - :iJ 

l\. 

O que você deseja 
para o Rio em 2005? 

Mais segurança 

Mais empregos 

Maistranspot1es 

Praias limpas 

Sucesso no 
futebol 

(Enviar) 
.k· •\·.-·· ,, . 11 

Para você, que 
imagens os cariocas 
vão guardar de 2004? 

(Enviar) 
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Quinta-Feira , 06 de Janeiro de 2005 

Recorde mundial de visitantes 

~~ 
São 300 peças, do Norte ao 
Sul do pafs. Uma coleção 
preciosa, que mostra a 
evolução do homem pré­
histórico no Brasil. Na 
exposição "Antes - Histórias 
da Pré-História", no Centro 
Cultural Banco do Brasil 
(CCBB), no Centro do Rio, 
há objetos de até 50 mil 
anos. 

É JX)SSfveJ ver esculturas em 
pedra com fonnas de peixes 

i e pássaros, feitas pelos 
esculpido em pedra povos do litoral, cerâmicas 

da Amazônia, objetos 
minúsculos, mas esculpidos 
com precisão, e em uma 

época em que um martelo não era como os de hoje em dia. "Deve ter sido difícil, 
~r causa dos detalhes", comentou uma menina. 

A exposição, que é gratuita, termina no próximo domingo, vem recebendo, 
segundo o CCBB, uma média de 8, 7 mil pessoas por dia, bem mais do que 
recebeu a mostra de Leonardo da Vinci , em Nova York, considerada a campeã de 
visitação no mundo por um jornal internacional que não consulta os museus daqui. 

Os organizadores não esperavam que a exposição atraísse tanta gente. Foram 615 
mil pessoas desde o dia 12 de outubro. O público também se surpreendeu, mas 
com o que encontrou na mostra do CCBB. "Eu não sabia que a variedade era tão 
grande assim .. , impressionou-se uma jovem. 

A répl ica da preguiça gigante veio da PUC de Minas Gerais. 
Os fósseis do maior mamífero já encontrado na América do Sul vieram do Piauí. É 
uma viagem no tempo, na nossa história. 

"Conhecer o homem do passado é também uma forma de entender como somos 
hoje, pois está tudo ligado .. , conduiu uma jovem. 
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lo:=:~:sjdena :~ 
~ &terrado wn~.adCM" de CIIJCá• 

~ LD~Ipe;rig-

~ Piloto "RI Mr l•dici.ado por r~çio de carf'08' 

~ RitMo ~cd.r.a_.o 

~ Bu .. o.aca-~ 

~ Ab;ubllci•e•to d• ig~ vai •ora~liur •o ÁINdo 

~ Dia • Folill tle R.e'-

~ PIUVISÃo DO nMPO 

1§1 Anah:o •o Ita••••gá 

~ ""EVISÃo DO TEMPO 

@ Pabl vlo ia ~taapr.a• 

rs Mia de eco•o•l.a 

r§! Dia de folia 

f§ N_.-idade •a Sap•caí 

~ Útti•odia 

~ Ugaçõe• perigou• 

~ SOSSriL.nb 

~ Orga.lnç.io da ~•pa.•h 

~ ltadare• poli•M:o. 

I§ FI• doanapa.r011 

~ Vereador an~~•l•ado •• Ma•g•U.•oa 

~ Pre.o• for•ecetlor• ele õilnta• para o trifko 

t;fHfRAL DO AUINAHTf 

r.:tt::dl!fJt~_..._~m 
Busca 

Clque at~•i e veja como 
f.tzer sua doação par;t os 
sobreviYenta dM OINI.a• 
gip•-._ u tsunamls. 
quc.atfnginlm~ v~rios país:$ 
da klit e da Nria. 

~~- ......... :.._: l·.•~••lio~~· ~-•V--··~· ··~7> ,:~ .... _,\ 
Projeto Botinho 

Para as mamães que 
quiserem virar 
"sereias.. ainda 
existem turmas. É só 
ligar para o 
Grupamento 
Maritimo: 2295-
8585. 

~ -~ 
t: ...... ..:_.,.,., •. _· .... .:..·-~.....:..t.,..~.;. ..... .... " ... ,\ 

Bom Dia Rio 

BP«i<JhO:s .al«t.tm: e'$h!! 
õiOO. o cinceJ"de pele 

deverií ser o rmis: c:omum 
no país. VejJ outros 
dest:Jquu de hoje. 

" -·-·- -· ········· ---.. -~.'-·-~--'·····jj 
O que você deseja 
para o Rio em 2005? 

Mais segurança 

Mais empregos 

Mais transportes 

Praias limpas 

Sucesso no 
futebol 

[Enviar) 
l'-'' · ~'t· · "' .... ''"."';f~ ,. . • u 

tf$a.uJ ~~~ C.#""»'·M ;!,- ·=-·· · •íi\ 
Fórum 

n ....... :~ ... . :, .. . ~:. ... ·: ......... :., ...... ~ 
Para você, que 
imaoens os cariocas 
vão guardar de 20047 

(Enviar) 

A Secretaria de 
Saúde do muniópio 
do Rio tem um 
telefone para agendar 
a visita dos agentes 
de endemias ou para 
quem quer dicas de 
como evitar as 
pernilongos: 2575-
0007. 

Saiba 29!1Lcomo 
evitar a reprodução 
de mosquitos. 

\.!:'-:' ... _-·: · ", :· ... -.~·r· .. ... .. .~ ., 

tf. ' . ' '' · • . : ' " ... ... 1 

irregularidades em adovi • t~isl!l• S no 0 3/2 00 5 _ L> ~ 
para: 0800-211.532. r\ U · 
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Encontros com o Modernismo 
Mostra com obras de artistas 
brasileiros e internacionais 

("'} 
. :,.j.l ., 

'f. 
h 

~-CÂNDIDO MENDES 
Fernando Accarino 

·' 

O artista apresenta pinturas recentes 

~ CONJUNTO CULTURAL DA 
CAIXA 
8 Egrégoras 
Exposição coletiva com oito artistas 

~ MAC DE 
Still Life/Natureza-Morta 
Reúne obras de artistas britânicos e 

th~://www.mapndasartes.corn .br/cidades . php?ncid=2 

RIO De JaNeiro 
MUSEUS E CENTROS CULTURAIS 

GALERIAS E ESCRITÓRIOS DE ARTE 

ESPAÇOS INSTITUQONAIS 

ATELIÊS E OUTROS 

ARTISTAS 

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 
07/01 
» Abertura - Simultâneos -ATELIÊ 
DELMA GODOY 

08/01 
» Último dia - Sobre Papel : Gravuras e 
Desenhos - LHÁLIA 
» Último dia - José Bechara - LURIXS 
ARTE CONTEMPORÂNEA 
» Último dia - Cenas da Pré-História -
ATELIÊ DA IMAGEM 

09/01 
» Último dia - Sonia Ota - CONJUNTO 
CULTURAL DA CAIXA 
» Último dia - Encontros com o 
Modernismo- MAM DO RIO DE JANEIRO 
» Ultimo dia - Antes - Histórias da Pré­
História - CCBB 
» Ultimo dia - 8 Egrégoras - CONJUNTO 
CULTURAL DA CAIXA 

11/01 
» Abertura - Rio Concreto - THEODOR 
LINDNER GALERIA 
» Abertura - Projéteis de Arte 
Contemporânea - CENTRO DE ARTES DA 
FUNARTE 
» Abertura - Coletiva - H A P GALERIA 
DE ARTE 
» Abertura - A História dos Brinquedos -
CCBB 

Llb_us_ca __ ____.l @!1 

CURTAS 
• Porto Seguro (BA) 
ganha museu histórico 
• Veja os artistas 
selecionados na 
Temporada de 
Projetos do Paço das 
Artes 
• APCA escolhe os 
melhores das artes 
em 2004 

NOTÍCIAS 
• Chelpa Ferro e Caio 
Reisewitz representam 
o Brasil na Bienal de 
Veneza 2005 

ARTIGOS 
• Um Mestre da 
Pintura Moderna 

SALÕES 
• 7a Bienal do 
Recôncavo 

© Mapa das Artes 2003-2005 Direitos reservados 
© by ferstman 
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um dos expoentes ... 

BrasiiConects fecha; Oca volta para a 
Prefeitura 
Após realizar 45 exposições, como Picasso na 
Oca e Guerreiros de Xi 'an, a BrasiiConects ... 
26.a Bienal fecha com público menor que o 
esperado 
A Bienal de São Paulo teve público de 917.218 
visitantes, contra 670 mil da edição anterior, de 
2002 ... 

Restauradas obras em cedro de Aleijadinho 

Mais de 800 mil pessoas já viram a Bienal 
A 26.a Bienal de São Paulo, que teve entrada 
franca nesta edição, fica aberta até domingo e 
recebeu, até terça-feira, 847.023 visitantes ... 
Os anos 50 muito além do concretismo 
O nome duplicado é proposital. A exposição 
"Cinqüenta 50", aberta ao público esta sexta­
feira no Museu de Arte Moderna de São Paulo 
(MAM) ... 

Programe-se para os últimos dias da Bienal 

Exposição no InterContinental São Paulo 
reúne grandes nomes da atualidade 
Obras inéditas e significativas dos 12 artistas 
plásticos brasileiros mais consagrados da 
atualidade estarão .. 

Rituais judaicos ao redor do mundo 
Todo ritual prevê repetições, mas a geografia e 
a cultura às vezes têm o poder de alterá-las. A 
exposição "Observances", que o Centro Cultural 
da Justiça Federal. .. 

<<CLIQUE AQUI PARA VER MAIS NOTÍCIAS 
>> 

116/VJ 5 : .iU Jl 

:: SÃO PAULO :: 

7 a 10/03 GALERIA PAULISTANA 

::::: EXPOSIÇÕES ::::: 
:::::ÚLTIMOS DIAS::::: 

:: RIO DE JANEIRO :: 

08/01 José Bechara- Paramarelos 

09/01 Antes- Histórias da Pré-História 

09/01 8 Egrégoras 

09/01 "Cores da Água" - Sonia Ota 

09101 ENCONTROS COM O 
MODERNISMO 

09101 ANTE~ - HISTÓRIAS DA PRÉ­
HISTORIA 

:: SÃO PAULO :: 

09/01 Exposição Antonie Tàpies 

16/01 Prêmio Design 

Coleção Pirelli-Masp de 
30/01 Fotografia 

13.a Edição 

30101 Prêmios Bienais no Acervo MAC 
USP 

31/01 Abraham Palatnik 
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MAIS VENDIDOS 

..ivros 
i cção, não ficção e auto­

. .Jjuda 
( ...........•................................ 

""ilmes 
( 1lmes de maior bilheteria 

C 
'a semana nos EUA e no 

..~rasil c ············································ 
l')iscos 

( 1iscos mais vendidos no 
"'rasil e nos EUA 

1vds 
ovds mais vendidos no 

( rasil 

RECOMENDADOS 

CDs 

~vos 

( GUIAS RIO 

(..-Guia de 
(~ Cinemas 

4 ·· i I 
( ............................................ . 

~- Guia de 
, .. Restaurantes 

( ············································· 

Guia da Cidade 

( 

( .l§'·';t.l'M·'PMNPUI' 
l ,.;qui você encontra textos 
, ··Jblicados no Globo 
,desde 97) e no Extra 

( ·iesde 98) 

Atriz usa !em brancas de infância para montar seu personagem em 'Hoje é dja de Maria' . 
Aqui. ela conta as histórias da vovó 

!!i!J As fotos da nova série, dirigida por Luiz Fernando Carvalho 

~ RIO 

O fim da 'Pré-História' 

> Modernismo também se vai 

A aventura continua 
Em "Tainá 2" há o acabamento industrial 
que faltava ao primeiro filme. e que só 
ajuda a criar encantamento 

g Veja os trailers das estréias 
desta semana no cinema 

SAIBA MAIS 

~ SÃO PAULO 

Ilha de carioquice 
Moacyr Luz faz show no Sesc Vila Mariana 
com sambas em homenagem ao Rio de 
Janeiro. seus personagens e cenários 

lapa americano 
Mais do que uma refi Imagem americana 
do japonês 'Ju-On' 'O grito' é uma yersão 
japa com atores americanos. Não 
entendeu? Clique 

g Veja os trailers das estréias 
desta semana no cinema 

Zélia 'encarna' Itamar 
Show do disco 'Isso vai dar repercussão' 
reúne no Sesc Pinheiros Zélia Duncan, 
Naná Vasconcelos e Anelis Assumpcão 
Saiba aqui 

~ O que você mais gostaria de ver da programação da Rede Globo 
reprisado no Multishow? 

[@]Veja fotos das gravações de 'Hoje é dia de Maria' 

~. ~Ouça músicas dos CDs de Cris Braun e Mylene 

t . ..ltimos 7 dias grátis 
( ............................................ ~Ouça músicas do CO 'Melosofia', de Luiz Caldas 

~Ouça músicas do CD 'Pessoas do Século Passado' 

l /11/05 l 2:07 A 

Leia mais + 

PARTICIPE 

r i Megafone 
~ Qual o mico de 2004 no 

mundo da cultura? 

Dê sua oo inião + 

Outras opiniões + 

EDIÇÃO DE HOJE 

=~ SEGUNOOCADmNO=: -- ,. ' . __ :-- ' ·-- ...... ,.. ... ..... 
- -~ 

Moldura para a moda 
--·'-'""'·--·-~-.--

, Clique aqui e leia a 
? edição do Segundo 

Caderno do Globo 

:::o:toratl·· ... 
para resso 
cinema. """"" 

• Fale com O Globo On Une • Cartas dos Leitores • Tire suas dúvidas • Expediente • Painel dos Leitores • 

( 

\ 

l 

( 

• Quem lê j ornal sabe mais • Promoções - Resultados • Política de Privacidade • Site Publicitário Infoglobo • 
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arme na chd manual do proprietario , carro,, 
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.:.NAgora 
03/1 2 1 15 :04 

03/12 1 14: 57 

03/12 1 14:50 

03/ 12 1 14:45 I 
Estado de saúde de Jorge Dória segue estável 

Paraguai autoriza extradição de líder do PCC 

Tufão e tormenta matam 500 nas Filipinas 

Violência aumenta tensão na capital sudanesa 

ANotícia 

~-~-q-~;t~-------··-·-·-; 

I 
Como você pretende l 
utilizar seu 13° salário? 

Consumo: (12,0%) 
Pagamento de dividas: 

(25.4%) 

I 
rJ Poupança: (12,0%) 

Outros: (50,7%) 

Dê a sua opinião 

L Consumo 

C Pagamento de dívidas 

1 C Poupança 

I C Outros 

I f3 Sim, quero receber o 

1 resultado final pore-mail. 

I 
seu nome 

, seu e-mail 
I 

1.·------~- Votar ~--------! 

A Notícia 

Capa 

Opinião 

Esporte 

Economia 

Política 

Destaque 

Mundo 

Polícia 

PASSADO 
Esculturas pertencentes ao acervo do Masj e que foram 
selecionadas por Anne-Marie Pessís para integrar mostra 

no Rio 
Foto: Divulgação 

Pedaços da história 
Peças do MuseuArqueológicodeSambaqui de 
Joinville integram exposição no Ri ode Janeiro, 
que reúne preciosidades pré-históricas do Pais 

Qinville -Três zoólitos (esculturas em pedra) do Museu 
rqueológico de Sambaqui de Joinville (Masj) integram 
exposição nacional sobre pré-história que o Centro 

Cultural Banco do Brasil mantém até 9 de janeiro de 2005, 
no Rio de Janeiro. A exposição reúne preciosidades da pré­
história brasileira pouco conhecidas pelo público em geral. 
As peças são de intituições nacionais e internacionais como 
o Museu de Ciências Naturais de Valência, na Espanha, o 
Museu da Pré-história e História Antiga de Berlim e George 
Chaloupka/Kakadu National Park, da Austrália. 
O Masj é a única organização do Sul do Brasil representada 
na mostra, o que ressalta o valor de seu acervo e sua 
importância no contexto internacional. A peças 
catarinenses que integram a exposição foram escolhidas 
pela arqueóloga Niéde Guidon, considerada a maior 
autoridade nesta área no País. 
Doutora em arte rupestre pela Sorbonne e uma das 
curadoras do evento, Niédetrabalha no Piaui e esteve em 
Joinville em julho conhecendo o Museu de Sambaqui e sua 
coleção. De acordo com as observações feitas pela 
pesquisadora , o Masj é um centro pequeno, mastem 
capacidade de tornar-se um grande espaço de pesquisa e 
divulgação em virtude do acervo (tanto das ocupações de 
litoral como de planalto) e as atividades educativas que 
mantém. "Não é algo parado. Percebo busca por se fazer 
entender o acervo e divulgar a importância dos sítios 
arqueológicos ." 
A mostra "Antes- Histórias da pré-história" marca os 15 anos 
do Centro Cultural Banco do Brasil e tem como foco os 
temas matriz, memória e herança. Para a doutora em arte 
rupestre que também atua como curadora do 
Ma ri e Pessis, os registros do 
passado ajudam a 
compreender o presente. Ou 
seja , "a produção do homem 
ancestral brasileiro é a matriz 
estética e técnica de tudo o 
que se conhece hoje. Ele não 
tinha escrita , vivia em 
pequenos grupos, com expectativa de vida de 30 anos. Por 

Leia também 

Crônica 

M. de Silva e·Silva- Especial para A 
Notícia 

Santa ironia 

A situação crônica-na vida de Eliezer 
naquela manhã ~ra a fome, e ela estava· 
a ponto de explodir. Já tinhas e nutrido 
de cultura. Há três· dias que bebia a 
"Agua Confessa", da poeta Patrícia 
Hoffmann, e discordava:da premissa de 
que.CarlosHeitorCony. era o maior 
cronísta vivo 9o Pa ís . .,Eie gostava 
mesmo era da Íiberdade poética de 
Rubens, o da cunha, que como o 
Euclides, cursara a faculdade de 
"densidade-poética--corrosiva". No 
centro da cidade era o·embrulho. Com os 
últimos centavos (os um e cihqúenta da 
<;arteira), tentou tomar café; sótinha 
expresso. O dinheiro não dava. Pensou 
na proporcionalidade daquela 
xi.carazinha espumosa ante o meio quilo 
de café oferecido no mercado .. Percebeu 
que o lucro era o alimento imaculado da 
g(!nância. Eliezerpensavaque pensar é 

· ponderar o imposslvel e, ponderar o 
realizável lhe era bem mais difícil, porque 
junto vinha incutida a necessidade de 
tomar uma atitude e para isso; · 
necessitava-se a.coragem;· 
principalment~ aquela hora em que 
prestes a explodir, assustava as 
pessoas que não se moviam em face às 
S\JaS ameaças. Roubara a idéia de um 
filme. Vite quilos de explosivos prestes a 
lhe oferecerem a redenção, quando-a 
perfeição lhe submetesse o sacriffcio. 
Nocéuur:n.verdadeiropararso: 12 · 
mulheres lhe esperarjam;: assim 
prometiam os radicais q!Je, não sabe-se 
. porquê,· aboliram a monogamia de seus 
textos sacros. Eliezertambém pensava 
na família . Não era egoísta. Com a fama 
instantânea, seria matéria dos 
programas de auditório, onde alguns 
gurus fariam sua previsão canastrona e 
atrasada. Assim a· família-seria. 
retribuídai quemsabecomalguns 
móv.eis de segunda categoria, que era 
melhor do que alguma. 
No meio daquela 
sua regressão. O n~•IJ9!1f'l~~J.IIlll~lf!Vfl)l'\ 
contar o tempo. 
discurso, mas 
povo correndo 
se salvo e com 
tantos do seu 
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Informal 

Livre Mercado 
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Raul Sartori 
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Eleições 2004 

Eleições 2002 

Grandes Entrevistas 
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Recicle 
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Anita Garibaldl 
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Serviços 
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ANAgora 
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Assinatura 

Mensagem 
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Cinema 

Edições2004 

Edições2003 

Edições2002 

Edições2001 

Edições2000 

Edições 1999 

Edições 1998 

Edições 1997 

lnfo 

Índice 

Expediente 

Capa 

Comunidade 

Polícia 

Geral 

Esporte 

Calendário 

partilharseu acervo cultural entre gerações". 

Interação 

O circuito temático da exposição divide o Brasil em três 
áreas com repertório estético peculiar a cada região: Litoral ­
onde estão os zoólitos do museu catarinense - interiore 
Amazônia . No primeiro, as peças têm linhas tênues, 
inspiração nas aves e nos peixes e expressam um pouco a 
realidade dos sambaquis; no segundo aparece a pintura 
rupestre e, no terceiro, a cerâmica utilizada deforma 
decorativa, utilitária e também em funerais. 
O público também tem a oportunidade de ver de perto a 
réplica do esqueleto da preguiça gigante, o do smilodon -o 
maiortigre-dente-de-sabre do mundo- e o tatu-fusca de 
1, 40 m de altura, cujo nome dá uma idéi~ de seu tamanho. 
Ainda é possfvel conhecer imagens e peças da pré-história 
do Peru, Espanha, Anatólia, Romênia, Alemanha, Hungria, 
Irã , Chipre, Austrália e o crãnioZuzu, o mais antigo do 
Brasil, encontrado no Piauí, com 11 .060 anos. A exposição 
tem entrada gratuita e conta com recursos multi meios 
promovendo maior interação do visitante. Do Rio de Janeiro 
a exposição segue para Brasília . Não há previsão de 
itinerância pelo Sul do Pais. 

O QUÊ: ANTES-HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA. 
QUANDO:Até9dejaneiro , terça a domingo, 10às21 h. 
ONDE: Centro Cultural Banco do Brasil, rua Primeiro de 
Março, 66, centro , Rio de Janeiro, tel. : (21) 3808-2020. 
QUANTO: Gratuito. 

Leis de incentivo 
dominam debate do 
Catarinensidades 

Discussão envolveu núcleos do interi or 

LUIZCHRISTIANO 

Florianópolis- O esclarecimento em relação às leis de 
incentivo à cultura marcaram a segunda edição do 
Catarinensidades, encerrado ontem. As discussões, 
centralizadas na Capital, envolveram núcleos em São 
Joaquim , Concórdia, São Miguel do Oeste , Joinville e Rio do 
Sul, que participaram por meio de videoconferência . 
O evento iniciou com Sinval Silveira, coordenador da 
diretoria de Extensão e Apoio à Cultura (Exac) da Fundação 
Catarinense de Cultura (FCC), que foi prático ao aconselhar 
como habilitar projetos na área. "Está maior o nível de 
exigência e deve haver esmero dos produtores ao fazê-los", 
disse, enquanto lembrava que é importante estar atento 
basicamente ao decreto3.604, nos artigos 2, 19 e25, que 
discorrem sobre os termos técnicos, o encaixe da proposta à 
legislação e quem poder patrocinar. 
Silveira disse que pessoas fisicas, ao bancar eventos, 
podem abater 6% de desconto no Imposto de Renda. Em 
seguida, ainda na abertura do encontro, o consultor de 
marketing Armando Appel explanou sobre captação de 
recursos antes das leis de incentivo e proferiu comentários 
acerca de como arrecadar patrocínios . "Não é algo difícil, 
mas deve ser feito por quem conhece as vendas", 
aconselhou. 
O segundo dia teve, pela manhã, seu ponto forte. 
Primeiramente , o secretário de Organização do Lazer 
(SOL) , GilmarKnaesel, leu seu discurso sobre qual a politica 
cultural ideal de um governo, pergunta que respondeu ao 
final , ciente da utopia , como sendo aquela que "atenda a 
todos os projetos". Como a participação do público era 
autorizada, Knaesel "levou" pelo governo a cobrança dos 
agentes culturais pela falta de pagamento de recursos de 
projetos já aprovados, de priorizaçãodo Litoral na escolha 
das propostas e favorecimento de grandes companhias. 
"Temos dificuldades de caixas acarretadas pela reforma 
tributária do ano passado. Temos que reconhecer. É lei , é 
obrigatório. Assim que a Secretaria da Fazenda liberar o 
recurso , vai ser pago", apaziguou. 
Em seguida, Maria Elisa de Caro , coordenadora de extensão 
universitária em Cultura da Estácio de Sá, respondeu se 
polít ica cultural é ajuda financeira . "É sim. A cultura está 
refém do mercado. Então, o mercado vai dizer o que é 
cultura . Aí , entram as políticas públicas ." Para ela , o futuro 
da cultura passa pela educação, tanto de público quanto de 
patrocinadores. "Quantos de nós saímos da escola sabendo 
lerumatela?" 

Quando acordou estava no Hospital 
Redenção, na rua Parai so, contando as 
enfermeiras para ver se somavam 12. 
Eram só duas. Eis o homem-bomba 
brasileiro. Aquele que não explode. Que 
apenas engole . Ali na enfermaria Eliezer 
engolia remédips, enquanto pensàva na 
possível prisão , onde teria tempo de 
escrever uma porção de poesias 
medi ocres que poderia criar coma sua 
história. 

M. deSI IvaeSilva, 
escritor . 

Múltiplas 

Festa 

. No Mecenas Bar, em Florianópolis, a 
noitedehojetem proga'madaa Festa da 
Trepanação, promovida por estudantes 
de odontologia da Universidad-e Federal 
de Santa Catarina (UFSC). Osomfica 
por conta do DJ residente Fábio Rios e 
da banda Charles45. Rua Lauro 
Unhares, 770, Trindade, tel.: (48)334 
2277. R$8,00(fem.).eR$13,00 
(masc.), àntecipadof' R$15,00(fem.)e 
R$ 20,00 (masc. ), na horí!. 

., ' 

MPB 
Hoje, o projeto Sábadp Musical das 
Livrarias Catarinenses, em 
Florianópolis, tem como atração a dupla 
Chico Peixoto e Marcelo Mello,As 
apresentações do duo, cujo repertório 
passeia entre clássicos da música 
popular brasileira (MPB), ocorre pela 
manhã; na loja do centro, <'!s 11 horas, e· 
à tarde , na filial· no BeiraniarShopping, 
às 17h30. Calçadão da rua Felipe 
Schmidt, 66, e ~uaBocaiúya, 2.468, 
Centro. 

Sucesso cor9~do 
A C ia. Pé de Vento passl! por uma 
situação privilegiada, secompar:ada aos 
outros grupos de teatro do Estado. 
Atualm~nte, a trupe'está em temporada 
com a peça "De Malas Prontas" no Teatro 

· Miguel Fàlabela, no Rio de ,Janeiro. Já 
está confirmada outrà série de 
apresentações também em São Paulo, 
em janeiro e fevereiro, na sede do Sesc 
Belenzinho, Para completar -a boa fase, 
uma foto da montagem vai ilustrar o 
material de divulgação do Festival! snard 
Azevedodesteano, Enquant o 
comemoram o momento, as atrizes· 
Wanderléia Will e: Andréia Padilha 
aproveitam para fazer rirosturistas nos 
principais pontos turl stieos da capital 
fluminense. 

PeterPan 
O Grupo de Experimentação Cênica 
(GpoEx) inicia hoje sua temporada na 
SociedadeCulturaJVI:istica (Scar), de 
Jaraguá do Sul, com o espetáculo infantil 
"Peter Pan". As apresentações ocorrem 
aos sábados e domingos; sempre às 16 
horas, no Pequeno Teatro do Centro 
Cultural, até o fim do mês. Criada em 
1904, pelo escocês James Mattew 
Barrie, a história de PeterPan conta as 
aventuras de um 
Terra -do-nunca 
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(_ , jÓias, que tem se sobressaído no mercado externo, conquistando inúmeros prêmios; e, uma j 
I curiosidade, ao interesse cada vez maior dos homens em adquirir jóias, não só para presentear as j 
i mulheres, como para uso próprio, cultivando a nostalgia hippie por adereços ou, mais , 
~ modernamente, assumindo sua condição de metrosexual, combinação de metropolitano com ~ 

( i heterossexual e que significa aquele que é vaidoso e se preocupa bastante com a sua aparência. l 
~ · r~~;~~~,:;;~;;;;;~ ;,;~~ ;~~:;::,~; · · · · · ~··· "~· ·· ··· •• ··· ....... · "-·"···· ···-· ,. ... ~i 

i Batizado de "Aquarela", o plano de marketing turístico internacional, que acaba de ser j 
; desenvolvido pelo Ministério do Turismo e Embratur, homenageia Ary Barroso (1903-1964), , 

C ' compositor de "Aquarela do Brasil", uma de nossas canções mais conhecidas no mundo e que, I 
; curiosamente, na época em que foi gravada por Chico Viola, para o carnaval de 1939, sofreu ! 

( 
I ameaça de censura do Estado Novo, que considerou depreciativo para o país o verso "terra do l 
j samba e do pandeiro" . ! 
" O "Plano Aquarela" pretende realizar pesquisas e análises em mais de 20 mercados, visando obter J 
l informações que vão nortear todas as futuras ações brasileiras de marketing no exterior , e • 

1 ' cooperar para inserir o país, a médio prazo, entre os 20 maiores destinos de turismo no mundo. l 
' { Outro objetivo é criar condições para que sejam alcançadas as metas estabelecidas no Plano 1 
( Nacional de Turismo: atrair para o Brasil, em 2007, 9 milhões de turistas estrangeiros, gerando 

) US$ 8 bilhões em divisas e 1,2 milhão de empregos no setor. 

Oh, yes, nós temos pré-história !IIJ.[!] 
( I O Brasil começa a descobrir que tem um passado digno de ser admirado com a exposição "Antes.-

1 Histórias da Pré-História", que fica no Centro Cultural do Banco do Brasil (RJ) até 9 de janeiro de 
2005 e que reúne mais de 300 peças, criadas pelos povos que habitaram o país desde a pré-

( história até a chegada dos portugueses, além de muitas outras curiosidades. Em paralelo, a equipe 
( da Unisul, em Campos Novos (SC), comemora a descoberta de uma das maiores revelações 

j arqueológicas da história do continente americano : objetos de cerâmica datados de 2.860 a.C., que 
indicam ter existido, na região, uma civilização mais avançada do que se poderia imaginar. 

i Mulheres: muito além da aparência rryJI("fll l tL.! .... -~ .. ·..J· r 

: No vai-e-vem de valores e padrões sociais, os homens se tornam mais vaidosos, e as mulheres, 
( · sem descuidar da preocupação com a aparência, lançam-se com mais vigor no campo das 

i realizações comunitárias, que independem de sexo, idade ou raça, conquistando o reconhecimento 
público por isso. O Prêmio Nobel, por exemplo, destacou este ano o trabalho engajado de mulheres 

i nas áreas de literatura, da medicina e da paz. A escritora austríaca Elfriede Jelinek, 58 anos, 
(__ ' recebeu o Nobel de Literatura pelo conjunto de sua obra, que inclui romances, poemas e 

~ dramaturgia, e se caracteriza pelo combate à opressão, à violência sexual e ao extremismo de 
C ' direita. O Prêmio Nobel da Paz ficou para a ambientalista queniana de 64 anos, Wangari Maathai, 

·. que, por intermédio do Movimento Cinturão Verde, com sede no Quênia, estimulou a plantação de 
( cerca de 30 milhões de árvores na África . Na área da Medicina, a cientista norte-americana Linda 

; Buck, 57 anos, em trabalho realizado com o também cientista Richard Axel, fez jus ao Prêmio 
( Nobel da categoria ao conseguir desvendar o sistema olfativo, do nível molecular ao da 

i organização das células. 
(_ , Mas também uma brasileira, a artista plástica gaúcha Adriana Bertin, obteve este ano o 

i reconhecimento público internacional. Dia 1° de novembro, na Casa Branca, em Washington DC, a 
C artista recebe o prêmio "Nossos Heróis de Honra em Aids Care", concedido pela Intemational 

i Association of Physicians in Aids Care (IAPAC), com sede nos EUA, pelo conjunto de ações que 
( desenvolve há 10 anos no Brasil. Por meio de técnicas como tingimento, recorte e colagem, 

~ Adriana reaproveita preservativos, que não passaram no controle de qualidade ou estão fora do 
( . prazo de validade, para criar instalações, figurinos, esculturas e telas. 

I 
l 
! 

I 
! 
I 
I r 

i 
j 
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I 
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l 
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l "Salvo" pelo Google [fJfiT]l j 
( 

_ ~ Na guerra do Iraque, de tantos e tão trágicos equívocos, pelo menos uni, o que envolveu o j 
( australiano John Martinkus, seqüestrado no dia 16 de outubro, na frente de um hotel em Bagdá, foi ! 

; esclarecido de forma rápida e surpreendente. Os seqüestradores, um grupo de muçulmanos l 
( sunitas, acreditavam que ele fosse agente do serviço secreto americano. Ele se dizia jornalista da 1 

1 rede de televisão australiana SBS. Na dúvida, seus captores consultaram o site de busca Google, l 
na Internet, e, ao pesquisar os endereços eletrônicos relacionados, confirmaram que Martinkus era 1 

! mesmo quem dizia ser, concordando assim em libertá-lo . j 
( ! 

,~;. ;.;._ -: . . !.':t..::o:ir.o:~~--~ • .,..t..:.~ .. .,~':'t:Jõ;:c."~:~'!'; !~~;,'!> ""' ·-. .::.,v.r.·ro; ~"lt::. ~ • ~ .. :~::.~:~c.:-~;:,..:- ... i::....~.::.':-c:·:;?'f·t'f.:i\!t .. i.x:!l:;c;;;~;q-s.:L"!W...!":,Tl'1lt .: .:.i~~~--':j~f(.: ,11'1.~Jt:~~~'f!'t>.I~J;-~J;~:.:r.w • .:~w·;-,n.;.:;.;:.:t~.:'>l!.':::c~l'(~f.IJ;!Ufllm.;;.',\ 

l 15 minutos pela paz i_[f][[ffj i 
! 

( . Na abertura do 350 Congresso Vegetariano Mundial, que ocorre entre os dias 8 e 14 de novembro 
· na praia do Costão do Santinho, em Florianópolis (SC), Regina Shakti, professora de ioga e 
meditação, irá "reger" a platéia na repetição, por 15 minutos, do mantra "OM", em prol da paz no 

( 
' mundo. O mantra escolhido, de a·cordo com os adeptos da sabedoria oriental, representa o som do 

infinito, acreditando-se que abrange o conhecimento de todos os Vedas (textos sagrados do 
Hinduísmo) e simboliza o corpo sonoro de Shabda Brahman, o espírito supremo que permeia tudo 
o que existe no universo e é impossível de ser descrito. 

:, 
' (. -· __ ..,. ..... . • · ~..,.. ~ .• , .• "~'""'.,.. ·~·- -·~•······-·-• .... - •• ._...._,..,. ...... ,,_.,. ,., ,.,,..,.., , , ,~, •• ~~ ... - .. , ............ ,~, .. ,-...- .• ...._~. '"'"'~~<>>..,•c • ._ • ..,,,...._, 

( 

c 
( 

1( , . . 1/www. bonde.com.br/gui acul rlguiac ui t. php?cdi lori a= l4&edicao= 13 

RQS n° 0312005 - U J -

CPMI CORREIOS 

Fls: O 3 O 8 
· <1 c , n 

I! ~) U j .JPage2of 2 

Doe: 



( 

( 
( 

c 
( 

( 

c 

l 
( 

( 

c 

c 
c 
( 

( 

·c 
( 

{ 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

c 
( 

( 

- - -- I ·~ I ~VVj 

f p://odia.ig.com.br/colunistas/vipvuptl226.htm 

RAFAEL VERGA foi o escolhido 
como a atração que marca a volta 
do site sensual The Boy, do Portal 
Terra (foto). O modelo de 23 anos -
atual rosto da campanha de verão 
da grife Forum - foi clicado numa 
praia de Juqueí, litoral norte de São 
Paulo, pelo fera Cristiano. No 
ensaio, o rapaz atiça o mulherio 
jogando capoeira, tocando berimbau e abusando de poses sensuais e 
provocantes. 

RODRIGO SANTORO 
tem atestado de bons 
antecedentes. Para 
estrelar a 
megacampanha da 
Chanel ao lado de Nicole 
Kidman, o ator teve sua 
vida íntima investigada 
pela grife francesa. Não 
queriam correr risco de 
danos à imagem da 
marca ... 

ELIZÂNGELA 
comemorou 50 anos 
como gosta, no palco. A 
atriz festejou com o 
público de sua peça Tem 
Um Psicanalista em 
Nossa Cama, no Teatro 
Clara Nunes. Elizângela 
distribuiu um pedaço de 
bolo para todos os 
espectadores. O agito 
contou também com o 
elenco da comédia e o 
amigo Rodrigo Faro ( 
foto). Em abril, ela volta 
às novelas, como a 
Assunta de A Lua Me 
Disse. 

~ ... ' .. 

DANIELE SUZUKI também é designer. 
Formanda em Desenho Industrial pela PUC do 
Rio, a atriz planeja fazer um longa-metragem 
de animação. "Já tenho até alguns storyboards 
prontos. Criei os personagens Apricote e Zé 
Maria, carteiros espaciais". 

lUIZA TOMÉ não agradou com sua nudez aos 
40 anos. Consta que a revista Playboy com a 
atriz na capa foi a menos vendida nas bancas 
este ano. A campeã de vendas foi Juliana 
Paes, com 610 mil exemplares comprados da 
tiragem de 900 mil. 

Não perca o bonde 

Imperdível a exposição 'Antes -
Histórias da Pré-História~, em cartaz no 
CCBB, no Centro. 

• Nos cinemas, os destaques são 'Doze 
Homens e Outro Segredo', de Steven 
Soderbergh, e o longa alemão 
'Edukators' . 

• Amanhã, a cantora Anna Luísa se 
apresenta na Melt, no Leblon. Feliz 2005! 

cobrando uma 
dívida de US$ 
100 mil. 
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~ue tal virar Indiana lones? 

rianças e adolescentes brincam de arqueólogo a partir de hoje em evento no CCBB 
( 

c 
( 

Tatiana Contreiras 

Dinossauros, fósseis e outros tesouros arqueológicos levam a pré-história de volta ao Centro Cultural Banco do Brasil neste fim de 
( na na . Dentro da programação da exposição Antes- Histórias da Pré-História, a criançada vai poder bripcar de indiana Jones e 
t zer tudo o que um arqueólogo de verdade faz. 

"o sítio montado pelo CCBB na Praça do Centro Cultural Correios, os jovens exploradores vão encontrar partes de esqueletos e até urnas 
( 1rajoaras. Munidas de pás e outras ferramentas, as crianças vão descobrir objetos, analisar as peças e até catalogá-tas. E na sala de 
v1deo, a mostra Antes: A Pré-História na TV apresenta até domingo uma seleção de documentários, como Nas Pegadas dos 

1ossauros. Programa completo. 

( 'BB. Rua Primeiro de Março 66, Centro (3808-2020) . Sítio: sáb e dom, às 14h, 15h, 16h e 18h (durante a semana é preciso agendar 
-. .->ita) . A roteiro da mostra de filmes está na página 29. 

( .NEMA. Curtas com temática nordestina são a novidade do projeto Curtas Petrobras no Clnemark Botafogo. A partir de hoje e até o 
( 8, o público assiste à série Curta Nordeste, formada por quatro filmes - a sessão tem 55 minutos. Entre os curtas, está O Crime 
_ _. Imagem, de Lírio Ferreira (que também dirigiu o longa Baile Perfumado, com Paulo Caldas). A trama retrata a transformação de 

( 'tônio Conselheiro em líder no sertão. Também faz parte do programa O Céu de Iracema, dirigido por Iziane Mascarenhas. Uma 
... . puta de pipas é o pano de fundo da história, que fala sobre a descoberta do primeiro amor. Completam a 

( 
•gramação os filmes Rosas, de Ione Coelho, e Cega Seca, de Sofia Federico, que mostra a vida de um sertanejo que sustenta a 

. .• nília vendendo pássaros cantores, em um povoado que sofre com a seca. 

( . ~EMARK Botafogo. Praia de Botafogo 400, Botafogo (2237-9484). Diariamante, às 18h. 

JOW. Cantora e compositora, Alexandra Scotti é apaixonada por pin-ups- as sensuais modelos dos anúncios dos anos 50. Tanto que 
; -~luiu uma música sobre elas em seu recém-lançado CD, cujo repertório ela apresenta hoje, na Fnac do BarraShopping. A gaúcha (que 

nbém é bailarina e atriz) mostra canções como Pin-Ups, Cilada e uma versão de No Rastro do Sol, da portuguesa Mafalda Veiga. 

( AC. BarraShopping. Avenida das Américas 4666, Barra da Tijuca (2431-9292). Hoje, às 19h. 

( .ATRO. As perguntas feitas por escritores como Clarice Lispector e Pablo Neruda em suas obras dão o tom da peça Nenhuma das 
P<>..spostas Anteriores, com a atriz Maria Clara Hertz e encenada hoje no Sesc Ttjuca, dentro da programação do Centro de Estudo 
\ :ístico Experimental. Maria usa o bom-humor para questionar o público sobre as perguntas sem respostas da peça, dirigida por Ana 
.O.bbott. 
( 
St:SC. Rua Barão de Mesquita 539, Tijuca (3238-2100) . Hoje, às 20h. 
( 
.-aP. Sucesso nos anos 80, a banda Zero é a atração de amanhã na Casa de Cultura de Nova Iguaçu. Em nova formação e lançando 
( _Jois de 15 anos um CD de músicas inéditas, O 5° Elemento, Guilherme Isnard (vocal), Yan França (guitarra), Jorge Pescara 
loaixo) e Luiz Bertoni (bateria) apresentam novas canções, como Pra Poder Dormir em Paz e Balada de Uma Tarde Cinza. Mas 
( ; antigos, caso de Agora Eu Sei e Formosa, não ficam de fora. 

A Getúlio Vargas 51, Centro, Nova Iguaçu (2667-1851). Amanhã, às 18h. 

( . 
'exto Anterior I Próximo Texto I Indice 

( 

( 

( 
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(_ meisehal@terra.com.br, 10/27/04 12:15 PM -0200, Hoje! ANTES I Última palestra· C 1 

To: meisehal@terra.com.br 
From: "Universidarte" <universidarte@estacio.br> (by way of Meise 

Halabi) 
C Subject: Hoje! ANTES I Última palestra - CCBB Rio 
C Cc: 
C Bcc: 

c 

c 

c 

c 
( 

c 

( 

( 

c 
( 

c 

c 
c 

c 

( 

c 

c_ 

X-Attachments: 

UniversidArte 

divulga 

ANTES- Histórias da pré-história 
CCBBRio 
Palestra 

Com entrada franca, o especialista em arte rupestre da Austrália George Chafoupka 
encerra quinta [21110], às 17h, o ciclo de palestras da mostra ANTES- Histórias da 
pré-história, no CCBB Rio. 

Chaloupka estuda as pinturas em pedras dos primeiros habitantes da Austrália e a arte 
da Índia, do Sudeste Asiático e do arquipélago indonésio, que serviram de "ponte" para o 
seu país. 

Segundo o pesquisador, as imagens da arte rupestre documentam as dramáticas 
mudanças ambientais, da fauna e da flora e revelam padrões de experiências, 
comportamento e relações humanas dos grupos pré-históricos. 

Serviço 
Local: auditório do 3° andar do CCBB 
Horário: 17h 
Com tradução simultânea 
Distribuição de senhas 30 minutos antes do início do evento. 
GRÁTIS. 

Centro Cultural Banco do Brasil 
Rua Primeiro de Março 66 
Centro- RJ 
21 3808-2020 
www.cultura-e.com. br 

Printed for Meise Halabi <meisehal@terra.com.br> 
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REVISTA OASEMÁNA 
13 de outubro de 2004 

OlNDlC:E 

REPORTAGEM DE CAPA 

GASTRONOMIA 

MODA 

CIDADE 

ARTE 

BEIRA-MAR 

AS BOAS COMPRAS 

CRÔNICA 

O ARQUIVO 

' ' ' ' 

DIA DAS CRIANÇAS 

0 FAU: CONOSCO . . . .. 
cwrAAL. ot Mí!riUril-lttnu f cumos :S!'IM<,:os 

Programação CCBB 

Maratona das Artes 
Dia 12 de outubro no CCBB 

No aniversário de 15 anos do CCBB, a garotada ganha uma 
grande festa, com poesia, performances, contação de 
histórias, exibição de filmes e vídeos, apresentações e 
oficinas. No mesmo dia abre a exposição Antes - histórias da 
pré-história, que reúne 300 peças de até 50 000 anos de 
acervos de todo o país de do exterior, como cerâmicas, 
r.eproo-uções -El-e p-i.-Aturas ru-p.estn:~s, fósseis da megafauna e 
zoólitos (esculturas em pedra e osso que reproduzem peixes 
e pássaros). Confira a programação do dia 12: 

RECEPÇÃO POÉnCA E PERFOMANCES ITINERANTES. 
Durante todo o dia, atores realizam performances pelos 
espaços do CCBB, recitando trechos de poemas, músicas e 
téxt0s ·felact6·nad-os oos teFAas ·da-exposição· Ar.tes 
(memória, origem, tempo) e convidando o público a 
_partici_par das atividades do ProgJama Educativo .(10h/19h). 
Foyer. 

ARQUEOLOGIA DO FUTURO. O público é convidado a deixar 
objetos e mensagens em um painel e a escrever ou 
·desenhãr ·em um--granch::·vaso·, ·d-eixando· a-H ·sua· marca·, -que 
vai ajudar a contar sua história no futuro (10h). Foyer. 

HISTÓRIAS COM A ARTE - CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS. 
Quase Cachorro e Quase Menino, uma Pré-História, de 

·carios ·Queiroz TeMes {n-h}. -o Teatro d·e ·sombra deüfélía, 
de Michael Ende (o mesmo autor de História sem fim, 14h). 
D.om. Quixote (l6h.). Sala. 9e Cor:~tação. de .!:Ustó.r.ias7 • 3P .anda.r: 

t'agma 1 de 2 

ASSINE 
VEJA 

p<>t' 2 anos, pague $Ó <!M 
5/8· é .CCI!!!:!IIS MI:Jl.to M ill!l 
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O Procura Prod utos 

8 Sacks 

Ralph Lauren Blue 
Com R$80,00 de 

desconto 

O somlivre.co m 

CDs, DVDs e Uvros 
a partir de R$ 3,90 

O Shopping Abril 

PC 
De: R$999 ,00 

Até :R$4.800,00 

O Shopping Abril 

SESSÃO ARQUEOLOGIA DO CINEMA. Exibição do filme Dona 
Cristina perdeu a Memória (Brasil, 2002), de Ana Luiza 
Azevedo, e de curtas dos primórdios do cinema e sobre as 
primeiras experiências que levaram à sua invenção, seguida 
de oficinas de caixas do tempo (11h). Cinema. 

Discman I CD Player 
----º-~:B.$2.9, 9.9-~ 
RQS n° ~7~:tM~~g -o,~ -
CPMI - CORREIOS 
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LABORATÓRIO DE CRIAÇÃO. Oficinas de música e teatro 
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Wellington leva Piauí a exposição internacional 

Sérgio Caddah 

Wellington quer Piauí na França 

13/10/2004 14:49 
por José Fortes Filho 

O governador Wellington Dias disse que com o acervo arqueológico e com o trabalho desenvolvido pelo Piauí na 
área da pesquisa pré-histórica que a exposição "Antes - Histórias da Pré-História", realizada pela Fundação 
Cultural Banco do Brasil no Rio, será levada a São Paulo, Brasília e a outras unidades da Federação e que o 
diretor do BB, Henrique Pizzolato, incluiu as pesquisadoras Niede Guidon e Anne Marie como curadoras da 
instituição. 

Wellington Dias afirmou que a repercussão do trabalho desenvolvido pelos pesquisadores de São Raimundo 
Nonato é reconhecido pela sua grande importância, fato que levou a diretoria da Fundação Banco do Brasil a 
incluir como curadora uma equipe de arqueólogos de São Raimundo Nonato, constituída também por pessoas da 
região, treinadas na Serra da Capivara, provenientes dos municípios de Coronel José Dias e de São Raimundo 
Nonato, que também receberam instrução de mestres da França. 

A inclusão do Piauí na exposição "Antes - Histórias da Pré-Histórias" foi uma iniciativa do governador Wellington 
Dias junto ao diretor do Banco do Brasil, Henrique Pizzolato, que foi seu contemporâneo na atividade sindical, ao 
qual mostrou também trabalho da Petrobrás, cujo catálogo destaca as potencialidades do Estado nas regiões dos 
parques nacionais de Sete Cidades, Serra da Capivara, Serra das Confusões e Delta do Parnaíba, fato que chamou 
a atenção da diretoria da instituição. 

Serra da Capivara em destaque 

O chefe do Executivo estadual ressaltou que a exposição destaca o Piauí na área da Arquelogia e se constitui em 
uma apresentação fantástica do potencial arqueológico do Estado, que é a porta de entrada da exposição, com 
reprodução da preguiça gigante, além de imagens projetadas e animadas, com música, mostrando a flora e a 
fauna da caatinga, reconhecido pelo mundo como o mais completo ecossistema do planeta. 

"O resultado concreto é que a exposição vai a Brasília e vamos convidar o presidente Lula e os ministros para 
conhecerem a nossa arqueologia, que ao mesmo tempo estará em São Paulo e Recife. Estamos acertando uma 
fórmula de levá-la ao Sul do país e, ainda, negociando junto a Petrobrás de trazê-la no próximo ano ao Piauí", 
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Piauí participa de exposição no Rio sobre pré-história 

Sérgio Caddah 

Governador fala na Exposição no Rio 

12/10/2004 19:44 
por Gorete Gonzaga 

A Fundação Banco do Brasil está realizando a exposição "Antes - Histórias da Pré-História", no Rio de Janeiro, em 
comemoração aos 15 anos de sua inauguração. O Piauí está participando do evento através do acervo 
arqueológico da Serra da Capivara, que reúne inigualável patrimonio natural da humanidade, em São Raimundo 
Nonato. 

O Governador do Piauí, Wellington Dias, prestigiou o vernissage, que acontece na noite da segunda-feira, 11, no 
Centro Cultural do Banco do Brasil. O evento prossegue até 9 de janeiro de 2005, reunindo cerca de 300 peças 
entre artefatos, objetos de arte e achados arqueológicos. 

As histórias da pré-história dos trópicos contadas através de documentação em mídia, filmes, esqueletos de Mega 
Fauna, evidências históricas e da paisagem do Brasil que antecede aos índios. A exposição também traça um 
paralelo entre nossa ancestralidade e as evidências e similaridades com outras regiões do mundo, através de 
acervos oriundos de museus e instituições nacionais e internacionais. 

A participação do Estado no evento é resultado do esforço, articulação e parceria do Governo do Piauí, Fhumdam 
e outros setores sociais, como a própria Fundação realizadora. Para o Governo, esta é mais uma importante 
oportunidade de mostrar ao Brasil e ao mundo a riqueza cultural, patrimonial e humana do Piauí, além de 
fortalecer e incentivar o turismo interno. 

No Rio de Janeiro, a particpação piau iense está sob curadoria da arqueológa Niéde Guidon e sua equipe. 
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Rio de Janeiro, quarta-feira, 13 de outubro de 2004 
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Raízes do Brasil 

Megaexposição reúne a produção cultural da pré-história 
brasileira 

Pedro Henrique Neves 

Depois do sucesso de "África" no ano passado, o Centro Cultural 
Banco do Brasil aposta em outra megaexposição, escolhida para 
celebrar seus 15 anos de existência: "Antes - histórias da pré­
história". Se na outra mostra a proposta era falar um pouco da 
herança negra na cultura brasileira, desta vez o foco estará nos 
índios, ou como prefere a pesquisadora Anne-Marie Pessis, curadora 
de "Antes", nos nativos brasileiros. 

"Vamos mostrar a arte que era produzida aqui antes da chegada dos 
portugueses, que é quando termina a pré-história brasileira. O 
indígena é visto até hoje com uma série de preconceitos, a começar 
pelo nome. Isso resulta um pouco do fato de não terem constituído 
nenhuma importância econômica na colonização, ao contrário dos 
negros", explica Anne-Marie, responsável pela exposição, ao lado da 
arqueóloga Niéde Guidon, que há 50 anos se dedica à pesquisa 
arqueológica no Piauí. 

Operação de guerra 

Ao todo, cerca de 300 peças estarão expostas por todo o CCBB. Para 
trazer o material - vindo de museus de diversas partes do Brasil e do 
mundo - uma verdadeira operação de guerra foi montada desde 
fevereiro. Responsável pela idealização e montagem da exposição, o 
pesquisador Marcello Dantas aponta para as dificuldades que a 
produção de "Antes" teve: "o material arqueológico é muito frágil. 

Compare Preços 
Digite produto ou 
marca (ex: "OVO") 

Deu mais trabalho trazer esse material do que se fossem quadros ou 
esculturas. São coisas muito delicadas", diz. Segundo Marc lo.,- .a---
idéia de "Antes" veio com as comemorações dos 500 a ~SII<lf 03/2005 - Ci • 
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"Com 'África' começamos a falar um pouco de nossas raízes. Até 
então as exposições estavam sofrendo um processo de ' franco ­
mania', em que somente a arte européia estava tendo destaque . 
Com ·Antes', vamos mostrar que também produzimos muitas 
formas inaugurais de arte", explica. "Não era nada produzido de 
maneira intuitiva. Tinha uma sofisticação, uma tecnologia presente 
ali", completa Anne-Marie . 

Tesouros arqueológicos 

Para desenvolver o conceito da exposição, Marcello procurou as duas 
pesquisadoras, doutoras em arte rupestre e dedicadas ao estudo da 
pré-história brasileira há décadas. Niéde, por exemplo, desenvolve 
um trabalho de escavação no Piauí desde os anos 70. Quando 
começou, ela enfrentava ainda um forte preconceito contra os índios. 
"Hoje a mentalidade mudou um pouco. Infelizmente é uma pesquisa 
muito cara e sem apoio. Estou parando agora por falta de recursos", 
lamenta. 

Entre as centenas de objetos expostos, alguns deles que datam de 
60 mil anos, destaques como o crânio Zuzu, o mais antigo já 
encontrado no País e, no segmento "Amazônia'1

, cerâmicas milenares 
de Marajó, Macapá e Santarém. A réplica do esqueleto de uma 
preguiça gigante, de sete metros de altura, estará pendurada no teto 
da rotunda do CCBB, prometendo despertar a atenção de quem 
estiver apenas passando pelo centro cultural. 

A tecnologia desenvolvida na pré-história será mostrada no pátio 
fechado do primeiro andar. Lá estarão presentes os mecanismos de 
cultivo da mandioca, a indústria lítica, a cerâmica, a cestaria e a 
Medicina. "Algumas tribos faziam até um certo controle de 
natalidade. As mulheres usavam certas plantas como método anti­
concepcional. Há alguns anos, um laboratório alemão instalou-se no 
Brasil para estudar essa planta", revela Niéde. 

Para tornar o material ainda mais atrativo, a concepção cenográfica 
está tendo cuidado especial de Marcello Dantas. Todas as salas do 
CCBB receberão a exposição, que ainda contará com forte apelo 
multimídia. Haverá, inclusive, atrações interativas, voltadas 
principalmente para o público infantil. Telas holográficas que 
projetam imagens da fauna da época e projeções de pinturas 
rupestres são algumas das novidades que "Antes" trará. 

Herança recuperada 

O grande objetivo da mostra é, além de trazer ao público parte de 
uma herança quase apagada da memória do País, recuperar o legado 
e dar o devido valor aos nativos brasileiros. "Conseguir concentrar 
essa produção em uma única mostra é inédito. Com isso, vamos 
tentar desfazer muitas injustiças. A maior delas é com o fato de 
colocarem todos os índios em um único grupo, sem entenderem sua 
diversidade. Eram milhares de tribos diferentes na ocasião do 
descobrimento, por exemplo. Além do mais, é na pré-história onde 
achamos as raízes de nossos sentimentos artísticos, possuidores de 
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Joinville Ouarta-feira, 7 de julho de 200. 

Civis iraquianos acusam EUA de novos abusos 

Chjrac propõe Brasil ao Conselho de Sequ@nca 

19/~drW.i~ ore~~~~~~lãl 

19/11 I 10:11 

19/1Q0:08 Conselho da ONU aprova resolucão sobre Sudão 

1911 
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rua Pnncesa Isabel; na rua Blumenau, altura do Hospital Dona Helena; e na 
rua Dr. João Colin, na altura do cruzamento da Nove de Março e Princesa 
Isabel. 
O chefe da divisão de trânsito da Companhia de Desenvolvimento e 
Urbanização de Joinvil!e (Conurb), Eduardo Bartniack Filho, considera o 
volume da frota de veículos da cidade moderada e ainda com capacidade 
p_ara :xpansão. "Neste mon:'ent_o, ainda não nos encontramos numa situação 
tao cnt1ca como em Flonanopohs, por exemplo, onde o centro da cidade fica 
engarrafado praticamente o dia todo", tranqüiliza Bartniack. 
O gerente de trânsito lembra que o setor está levantando informações e será 
apresentado um estudo de pontos críticos no trânsito e as causas dos 
a~id~ntes . "De qualquer modo, já temos como adiantar que uma das 
pnnc1pa1s causas de acidentes é o excesso de velocidade" , lembra o 
gerente ao citar o trecho da avenida Santos Dumont que não é coberto por 
fiscalização eletrônica. 
Além dos pontos enumerados por Bartniack, Joinvi!!e conta com diversos 
outros pontos onde o fluxo é reduzido. Dois semáforos na rua ltaiópolis 
complicam a v1da dos motonstas que partem da rua Dona Francisca em 
direção ao centro. Os mais apressados até tentam economizar tempo 
entrando na rua Cap1nzal , mas acabam se afunilando do mesmo jeito na 
esquina da ltaiópolis com a Beira-rio. 
Outro ponto de grande lentidão está a alguns metros dali na rua Padre 
Antônio Vieira, onde os semáforos foram substituídos po'r duas grandes 
rótulas. Os dois pontos dão vazão ao fluxo de veículos da região do bairro 
lririú. Um terceiro ponto crítico no trânsito da cidade pode ser observado na 
esquina da rua Inácio Bastos com a avenida Procópio Gomes e rua São 
Paulo. 
O vendedor Marinho da Silva conhece bem a região e reclama da lentidão 
nos horários de pico. "O trânsito está complicado, é sempre assim por aqui", 
observa paciente de dentro do carro , enquanto aguarda a longa fila de 
veículos se dirigir ao centro da cidade. 

Profissionais elegem trechos problemáticos 

Carteiro e mototaxista conhecem bem cada ponto de 
Joinville 

O carteiro Joce!ino Pedro de Oliveira conhece como poucos cada atalho e 
cruzamento da cidade. Depois de trabalhar seis anos com bicicleta e oito 
anos com motocicleta para os Correios, Oliveira juntou informações úteis 
para qualquer governante sobre o trânsito em Joinville. "As ruas do bairro 
Boa Vista estão repletas de problemas. Na região da rua dos Gerânios, há 
diversos pontos com numeração trocada e dupla numeração. As 
redondezas da São Miguel estão repletas de casas numeradas com quadra e 
lote, designação proibida por lei", adverte. Segundo ele, o trecho mais 
complicado da cidade é o da rua Albano Schmidt, seguido da Getúlio Vargas 
e da rua João Colin. 

Quidrtnhas Há quatro anos trabalhando como mototaxista, Valmir João Flores, 42 anos, 
"'"""" tem poucas reclamações a fazer com relação ao trânsito joinvilense. "O 
•• '"""",. mais complicado é entre às 17 e 19 horas, no centro, o resto é tranqüilo". 

l( p://an.uol .com.br/ancidade/2004/jul/07/3ger.htm 
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Santa Cetarine Brasil 

Peças do Sambaqui 
em exposição nacional 

Pesquisadora visitou o museu para 
escolher objetos que vão compor 

mostra no Rio de Janeiro 

Marlise Groth 

O Museu Arqueológico de Sambaqui (MASJ) 
recebeu nesta semana a visita da pesquisadora 
Niéde Guidon, arqueóloga e diretora da Fundação 
Museu do Homem Americano, que fica no Parque 
Nacional da Serra da Capivara, no Piauí. 
Niéde veio conhecer o acervo do MASJ e, 
juntamente com a produtora Mariana Lanari, 
escolher peças para a mostra "Antes - as 
histórias da pré-história", que abre em 11 de 
outubro, no Centro Cultural Banco do Brasil no 
Rio de Janeiro. A exposição comemora os 1'5 anos 
de atividades do centro e deve fazer um 
panorama da pré-história brasileira. 
Além das peças e artefatos do museu de Joinville, 
as duas visitantes também devem conhecer em 
Santa Catarina as coleções dos museus da 
Universidade Federal (Ufsc) e do Colégio 
Catarinense, em Florianópolis. 
Na opinião da arqueóloga, o MASJ é um museu 
pequeno, mas tem capacidade de tornar-se um 
grande espaço de pesquisa e divulgação, em 
virtude do acervo (tanto das ocupações de litoral 
como de planalto) e das atividades educativas 
que mantém. "Não é algo parado. Percebo busca 
por se fazer entender o acervo e divulgar a 
importância dos sítios arqueológicos", disse 
Niéde. 
Depois de ser vista de outubro a janeiro no Centro 
Cultural Banco do Brasil, no Rio de Janeiro, a 
exposição • Antes- as histórias da pré-história" vai 
estar de janeiro a março em Brasília, no Distrito 
Federal. Ainda não há perspectivas de a mostra 
percorrer o Sul do País . 
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TEXTO GRÁTIS 

CCBB comemora 15 anos, hoje, sem poder cumprir a programação desejada 

ragma 1 u~;; 1 

Apesar de ter anunciado uma vasta programação que incluía bailes com orquestras como a Tabajara, a 
megaexposição "Amor e morte - Roma e Pompéia", além de mostras do artista plástico colombiano Jesús 
Soto e de pinturas de Mary Vieira, o Centro Cultural Banco do Brasil comemora, hoje, seus 15 anos de 
existência sem nenhuma dessas atrações em cartaz. O motivo, segundo a diretora do CCBB, Yole 
Mendonça, foi o cancelamento da mais esperada mostra do ano, com objetos e obras de arte provenientes 
de acervos italianos. A exposição itinerante, que viria do Museu de Arte de São Paulo, passaria pelo Rio de 
Janeiro, em julho, e depois iria para Brasília, foi suspensa pelo Instituto Italiano de Cultura em fevereiro. 

- Quando fomos informados sobre o cancelamento, a gente iniciou um processo para adaptar a nossa 
programação a essa realidade, o que não é fácil. A primeira medida foi adiantarmos toda a nossa grade 
para jogarmos este buraco para frente - diz Yole. - E isso possibilitou a elaboração da exposição "Antes 
- Histórias da Pré-História", tratando deste período no Brasil, que tem um elo com a mostra da África que 
fizemos no ano passado. 

A exposição, em cartaz a partir de hoje até 9 de janeiro, apesar do pouco tempo para ser montada, é, 
segundo Yole, bastante representativa para substituir a fracassada mostra italiana: 

- Quando resolvemos fazer esta exposição, procuramos estabelecer um elo artístico de povos bastante 
primitivos do Brasil. Fomos em busca das possibilidades de realização. Visitamos o Museu Emílio Goeldi, 
no Pará, o Museu Nacional, o Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE), da USP, e o Museu Nacional do Rio 
de Janeiro. A partir daí procuramos parcerias e conseguimos montar um grande painel deste período, com 
acervos arqueológicos do país inteiro. 

Preguiça gigante ocupou espaço destinado às orquestras 

A diretora lembra que não foi fácil rearrumar tudo em cima da hora, principalmente no caso da exposição 
do colombiano Jesús Soto: 

- Não é nada simples mudar a data de todas as exposições. Precisamos respeitar os nossos interesses e 
também os interesses dos artistas. No caso do Soto, a mostra, anteriormente programada para dezembro, 
acontecerá em janeiro. Na realidade nada está deixando de ser feito, mas algumas coisas ficaram para 
2005 por conta desses ajustes. 

Entre essas coisas estão os propalados bailes com as orquestras tradicionais do Rio como a Tabajara e a 
Tupy. Inicialmente programados para acontecer no foyer do CCBB durante as sextas e os sábados deste 
mês, após as atividades das salas e teatros, eles foram adiados indefinidamente por uma questão espacial. 

- Aconteceu um negócio típico de um espaço multidisciplinar. Resolvemos trazer algo representativo da 
megafauna brasileira deste período para mostrarmos os animais que viviam por aqui no período do 
surgimento do homem. Mostrar que essas manifestações artísticas aconteceram ao mesmo tempo em que 
esses animais estavam vivendo. Trazer a sensação do perigo, da submissão do homem à natureza - conta 
Yole. - Quando a preguiça gigante começou a ser montada, vimos que não cabia em lugar nenhum. Onde 
colocar isso? Na rotunda, onde seriam os bailes. 

Segundo a diretora, não havia outro lugar para as apresentações dos grupos. 

- O projeto das orquestras é bonito, tem a ver com o Rio de Janeiro e vai ser um grande sucesso. A 
alternativa era colocar no teatro. Mas não tinha nada a ver. Imagina as pessoas sentadas, sem espaço 
para dançar, com aquele som luxuoso. Vamos fazer da forma que deve ser feita, talvez durante o verão. 
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Exposições: O Brasil da pré-história 

Cerâmica do Museu Emílio Goeldi, no Pará 

LETÍCIA P IM EN TA 

[08/0UT/2004] 

A julgar pela temática desconhecida e a grandiosidade, a exposição Antes - Histórias da 

pré-história tem tudo para repetir o sucesso da mostra Arte da África, que levou mais de 

700 mil pessoas ao CCBB no ano passado. Foi a sensação da diretora do centro cultural, 

( Yole Mendonça, ao circular pelas salas onde estão espalhadas 300 peças de até 50 mil anos 

c 
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c 
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de idade que refazem a pré-história brasileira. "Essa mostra faz uma costura perfeita com 

a Arte da África, que também apresentou ao público um universo desconhecido. Estamos 

v ivemos um momento em que o país vem discutindo sua essência e seu lugar no mundo e 

isso se reflete na arte. A exposição traz à tona questões sobre a raiz do povo brasileiro" , 

ava lia Yole. Com curadoria de Niéde Guidon, considerada a maior arqueóloga brasileira, e 

Anne-Marie Pessis, a mostra, carro-chefe do aniversá rio de 15 anos do CCBB, será 

inaugurada nesta terça-feira, ocupando todos os espaços com pinturas e gravuras 

rupes tres , cerâmicas, esculturas, objetos líticos (pedras) e instrumentos musicais 

garimpados em 12 instituições e museus brasileiros e estrangeiros. O público verá ainda 

exemplares da megafauna, como a réplica do esqueleto da preguiça gigante, com sete 

metros de altura , pendurado no teto da rotunda. "Nunca houve uma exposição assim. É 

uma boa oportunidade para mostrar às pessoas a importância do trabalho arqueológico e 

desse acervo para o país", acredita Niéde . 

• Antes - Histórias da pré-história-Centro Cultural Banco do Brasil, Rua Primeiro de 

Março , 66, Centro (3808-2020) . De 3a a dom ., das !Oh às 21h . Grátis. Até janeiro de 

2005. Abertura nesta 3a, 
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Clube folha 

São Paulo, segunda-feira, 11 de outubro de 2004 /~.ilustrada 

Texto Anterior I Próximo Texto I Índice 

OLHAR PRÉ-HISTÓRICO 

Envie esta noticia por e-mail para J N ~ 
assinantes do UOL ou da Folha '~i 

Mostra tem réplica de preguiça de três metros e meio 

"Megafauna" determinava cotidiano 
dos antepassados 

DA SUCURSAL DO RIO 

Todas as peças da pré-história brasileira da exposição "Antes 
-

0 Histórias da Pré-História" foram emprestadas por 
instituições nacionais. A exceção são as réplicas e os 
esqueletos de animais. Eles vêm do Museu de Ciências 
Naturais de Valencia (Espanha), sendo que os ossos foram 
recolhidos por um pesquisador chamado Botet, em 1906, na 
Argentina. 
"Mas a megafauna era a mesma. Essa coleção [do museu 
espanhol] é a melhor que existe para representar os animais 
que viviam no continente", explica a curadora Anne-Marie 
Pessis. 
A expressão "megafauna" se deve ao tamanho dos animais. 
A preguiça gigante chegava a ter quatro metros de altura e 
pesar cinco toneladas . Uma réplica da preguiça (com três 
metros e meio e 300 kg) pende da rotunda e fica pairando 
sobre o hall do CCBB. 
Na mesma área, o público poderá ver os esqueletos do maior 
tigre-de-dente-de-sabre do mundo e do tatu "Fusca", assim 
chamado por ter 1,40 m de altura. Uma tela holográfica 
mostra a imagem real do animal. Não há como precisar a 
época em que viveram os animais, mas são milhares de anos 
que os distanciam de nós. 
O gigantismo da fauna determinava muito a forma de viver 
dos povos de então. Eles precisavam buscar formas de 
proteção e se organizar coletivamente, para aumentar suas 
chances de sobrevivência. "Era uma sociedade desprovida de 
cultura tecnológica de guerra. Sobreviver já era um sucesso", 
conta Pessis. 
Não se vivia mais do que 45 anos e os grupos sociais eram 
formados por cerca de 50 pessoas. Segundo Pessis, quando 
os grupos aumentavam, subdividiam-se em outros. "As 
estruturas se mantinham análogas, embora houvesse a 
procura da diversificação. Cada grupo queria sua 
identidade", diz, ressaltando que a diversidade cultural é um 

C ctp:/ /www 1. folha. uol. com. br/fsp/ilustrad/fq 111 0200408%2ehtm 
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Texto Anterior I Próximo Texto I Índice ' , __ 

Exposição "Antes - Histórias da Pré-História", que começa 
anumhã no CCBB do Rio, examina o Brasil antes da 
chegada dos portugueses; mais de 300 peças, entre vasos, 
cerâmicas e urnas funerárias, nwstram trabalho de 
antepassados brasileiros na primeira nwstra do gênero no 
país 

Olhar pré-histórico 

LUIZ FERNANDO VIANNA 
DA SUCURSAL DO RIO 

Detalhe de 
arte 
rrJnOC>tro 
'-.l"~u•• ~ 

encontrada 
na serrada 
Capivara 
(P/) 

A francesa Anne-Marie Pessis, uma das curadoras de "Antes 
-

0 Histórias da Pré-História", conhece profundamente as mais 
de 300 peças que estarão expostas a partir de amanhã no 
Centro Cultural Banco do Brasil no Rio, dentro das 
comemorações dos 15 anos do espaço. Mesmo assim, se 
espanta diante de algumas. 
"Se isso aparecer hoje, na Europa, em uma exposição de arte 
contemporânea, todo mundo vai dizer: "Oh!"', comenta, ao 
olhar para um zoólíto, uma escultura em forma de peixe feita 
há centenas de anos. 
A mostra é a primeira a reunir tantos objetos do Brasil pré­
Descobrimento. Eles vêm de dez instituições brasileiras e três 

( do exterior. Em janeiro vai para o CCBB de Brasília, mas não 

C rtp://wwwl.folha. uol.com.br/fsp/ilustrad/fq 111 0200406.htm 
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dos aspectos principais da mostra. 
Uma das salas mais marcantes é a de umas funerárias. De 
formatos e estilos diversos, variando de acordo com os 
povos -marajoaras (PA), tapajós (PA), maracás (AP)-, 
algumas têm formas humanas, nas quais fica identificado o 
sexo de quem morreu. 
"É como se a pessoa ganhasse uma nova pele, mas 
preservando-se sua identidade", explica Pessis, também 
chamando a atenção para detalhes, como o rosto de alguém 
que chora a perda, feito na parte de baixo de uma das umas. 
A arqueóloga afirma que, nos primeiros povos, não havia 
hierarquia entre homens e mulheres nem os sentidos de 
religião e poder que temos hoje. "As crenças eram 
estruturadas na sobrevivência. A religião já é algo histórico, 
uma forma de poder que não é a pré-histórica. As funções 
sociais eram cumpridas pelos mais aptos. Se um deixasse de 
ser, outro passava a cumprir", diz ela. 
Todas essas descobertas têm como núcleo principal as 
escavações que há três décadas são feitas no Parque 
Nacional Serra da Capivara, considerado patrimônio da 
humanidade pela Unesco. No momento, segundo Niéde 
Guidon, as pesquisas priorizam "a evolução das condições 
climáticas nos últimos 50 mil anos" . 
Graças ao trabalho feito no Piauí, está surgindo a primeira 
faculdade pública de arqueologia do país. Será na recém­
criada Universidade do Vale de São Francisco, que fica nas 
vizinhas Juazeiro (BA) e Petrolina (PE). 

ANTES- IDSTÓRIAS DA PRÉ-IDSTÓRIA. Quando: de amanhã a 
9/1 (ter. a dom., das 10h às 21h). Onde: Centro Cultural Banco do Brasil 
(r. Primeiro de Março, 66, Rio, tel. 0/xx/21/ 3808-2020). Quanto: entrada 
franca. 

Texto Anterior: Fotografia: Cris Bierrenbach sussurra 
propostas para uma nova arte 
Próximo Texto: Artes plásticas: Mostra "festeja" 64 anos de 
Lennon 
Índice 

.& 'r~l l*·tE'·#'I:f·'ilk·'C·!'~·.•tP·' '''fP..t.·t·h•esi,;._,,, ,,: ,.u~wea:t"'ªª'~e 
Copyright Empresa Folha da Manhã S/A. Todos os direitos reservados. E proibida a reprodução do conteúdo desta página em 

qualquer meio de comunicação, eletrônico ou impresso, sem autorização escrita da Agência Folha. 

RQS no 03/2005 - Ci J -

CPMI • CORREIOS 
0 323 I I 1 

Fls: - - - ----

C ttp://www 1. folha. uol. com. br/fsplilustrad/fq 1110200408%2ehtm 
Doe:-

( 

c 



<'O!lla ae ;) .rauw - vmar pre-msLum;u- 1111Vt .L. VV'+ 

(_ 
r ' 

\. . 

( 
( 

( 

( 

( 

t 
( 

( 

( 

há previsão de chegar a São Paulo. 
A produção e as projeções são de Marcello Dantas, e Pessis 
assina a curadoria ao lado de Niéde Guidon, a maior 
arqueóloga do país. As duas pesquisam a pré-história 
brasileira há 30 anos e são responsáveis pela Fundação do 
Homem Americano, no Piauí. 
A beleza de obras como o zoólito exaltado por Pessis é um 
dos atrativos da exposição. Mas, ao componente estético, 
alia-se o da divulgação científica: mostrar a pessoas de hoje 
retratos da vida de seus antepassados -dos índios aniquilados 
pelos portugueses a homens de até 11 mil anos atrás- e 
acabar com uma inferioridade crônica. 
"A primeira sala mostra imagens da pré-história de outros 
países para dizer: "É isso o que está nos livros. Agora vamos 
entrar na parte brasileira e ver que o que aconteceu na Europa 
aconteceu aqui também"', diz Pessis. 
"O povo brasileiro conhece muito pouco sua arqueologia. O 
estereótipo do índio ainda é o do vagabundo. Mas nós 
tivemos sociedades de um nível cultural alto, que 
desenvolveram tecnologias e criaram uma maneira de viver 
bem, já que não havia fome e outros problemas de hoje. E 
foram criadores na arte também. Temos de rever a maneira 
como tratamos nossos primeiros povos", acrescenta Guidon. 
Para a arqueóloga brasileira, o fato de astecas e incas terem 
suas civilizações tão exaltadas, ao contrário dos índios 
brasileiros, está ligado ao tipo de sociedade em que se vive 
hoje. 
"Nós valorizamos muito as manifestações exteriores de 
poder. Astecas e incas deixaram de ser apenas caçadores e 
coletores e passaram para a agricultura, a criação de animais. 
Daí criaram uma sociedade de castas, em que havia senhores 
e escravos. No Brasil não houve essa passagem. Os povos 
viveram em sociedades igualitárias, em que todos precisavam 
trabalhar para sobreviver. Por isso não se submeteram à 
escravidão", explica Guidon. 
A exposição reúne objetos em que se sobrepõem o valor 
estético e o valor de uso. São vasos, urnas funerárias, 
cerâmicas diversas, tangas e peças feitas em pedra e osso 
(como os zoólitos) que cumpriam funções, mas também eram 
feitas com impressionante esmero. 
As pinturas rupestres, encontradas na serra da Capivara (PI) e 
no Seridó (RN), são o que as arqueólogas chamam de 
"marcadores de memória": cenas da vida cotidiana 
registradas como mensagens para o futuro. 
"Todos se preocupavam em fazer uma transmissão de 
conhecimento para os que viriam", ressalta Pessis. 

Texto Anterior: Programação de TV 
Próximo Texto: Fotografia: Cris Bierrenbach sussurra 
.propostas para uma nova arte 
Indice 
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Arte do Brasil pré-histórico é tema de exposição no CCBB-SP; veja 
fotos e vídeo 
AUGUSTO OLIVANI 
Da Redação 

A idéia de que a arte pré-histórica se resume a garatujas nas paredes das cavernas ainda é 
bastante comum _exemplo disso é o próprio idealizador da mostra "Antes", Marcello Dantas, que 
tinha essa visão antes de ter o primeiro contato ao vivo com essa manifestação, há cinco anos. 

A partir de sábado, 23, o público paulistano poderá conhecer a fundo o próprio passado pré­
colonial do Brasil com a inauguração da exposição "Antes - Histórias da Pré-História". Depois de 
passar pelo Rio de Janeiro e por Brasília, onde o público somado foi de 750 mil pessoas, as 150 
peças que compõem a mostra ocupam o Centro Cultural Banco do Brasil de São Paulo até 25 de 
setembro. 

Não se tratam apenas de pinturas e gravuras feitas em cavernas (arte rupestre), que retratam o 
cotidiano e as cerimônias dos povos indígenas de 35 mil anos atrás, mas também de peças 
cerâmicas, instrumentos de caça e objetos talhados e moldados em pedra e osso que revelam o 
esmero e a sofisticação de civilizações ditas "primitivas". 

Tendo como referência apenas a natureza, já que não existiam manifestações artísticas anteriores, 
o índio pré-histórico brasileiro "criou a matriz estética do que deve ser considerado o pilar da 
história da arte", como diz o idealizador Marcello Dantas, ao mesmo tempo que outros povos 
contemporâneos de diferentes partes do planeta também passavam a se expressar com pinturas e 
modelagens. "É o nascimento do espírito humano, há algo mais do que a mera sobrevivência para 
esses povos", afirma Dantas. 

A exposição "Antes" veio a partir de documentário chamado "Cine Caverna" que Marcello Dantas 
fez para a mostra do Redescobrimento há cinco anos, por ocasião dos 500 anos do Brasil. Para o 
projeto, Dantas visitou sítios arqueológicos e a partir da pesquisa percebeu que o patrimô L~ ........ --- -
maior parte das vezes escondido_ tinha que ser agrupado em exposição. RQS n° 03/2005 _ Ci J _ 
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"Quando eu estive nos sítios arqueológicos", relembra Marcello, ''fiquei de queixo caído. Saí para 
fazer o filme achando que ia ser um monte de rabiscos. Mas poucos dias depois vi que estava na 
frente de um tesouro que, na minha santa ignorância, não tinha a sensibilidade de ter percebido 
antes. Era um leigo em pré-história, mas hoje me tornei um curioso dedicado", afirma Dantas _que 
é formado em diplomacia e tem especialização em história da arte, televisão e cinema, tendo 
realizado 700 programas para TV, 35 documentários e cuidado de 70 exposições. 

Depois de fazer a proposta da exposição ao CCBB, Dantas recorreu ao conhecimento de 
arqueólogas especialistas em arte rupestre, como Niéde Guidon (considerada a maior arqueóloga 
brasileira), Anne-Marie Pessis (doutora pela Sorbonne) e Gabriela Martin (professora da 
Universidade Federal de Pernambuco) para fazer o levantamento das peças mais significativas do 
período. Com o dossiê em mãos, Dantas assina o desenho da exposição. 

Litoral, palnato e Amazônia 
A montagem obedece à geografia do Brasil, segundo Dantas. É dividida em três territórios: o litoral, 
o planalto e a Amazônia. "São três ecossistemas, três pré-histórias diferentes. Quis olhar para o 
desenho como forma de enxergar o todo, obedecendo o critério espacial, já que as peças não têm 
datações precisas", explica Dantas. "As linhas curvas, polidas, são originárias do litoral brasileiro; 
já no interior, predominam a narrativa, o drama, o sexo, a vida, questões fundamentais da vida 
tratadas de modo figurativo; já a Amazônia é barroca, como é o seu meio ambiente, cheia de 
excessos e rebuscamento". 

As maiores dificuldades da viabilização de uma exposição como "Antes - Histórias da Pré-História" 
se dão, para começar, por conta da fragilidade do material. A arqueóloga Niéde Guidon 
exemplifica: "As peças envolvem uma quantidade de cuidados excepcionais. Foram transportadas 
por especialistas, em carros especiais, o material que saiu do Piauí foi escoltado pela Polícia Militar 
e todo o material está segurado, mesmo que o dinhéiro não pague pelas raridades". Marcello 
Dantas, por sua vez, resume os obstáculos em fazer uma mostra nesses moldes: "são muitas 
instituições, muitos acervos, muitos museus e muito custo de transporte". 

Niéde Guidon traça paralelo interessante em relação ao desenvolvimentos dos povos brasileiros na 
pré-história e no presente: "o importante é mostrar ao público brasileiro a cultura desses povos que 
viviam antes da chegada dos portugueses e que não tiverem contato algum com os colonizadores. 
As pessoas não tem noção da imensa cultura das populações que viveram aqui. O Brasil é um 
país do futuro, mas que não tem lastro no passado. O brasileiro tinha que ter orgulho de suas 
raízes. Havia uma cultura nos estados, antigamente, que hoje não existe mais. A qualidade de vida 
dos povos piauienses há 40 mil anos era muito melhor do que se vê hoje. Ninguém passava fome". 

Niéde é uma das principais responsáveis pelo descobrimento da enorme herança pré-histórica que 
existe no Brasil. Desde a década de 70, quando integrou missão de arqueólogos franceses que 
chegou à Serra da Capivara, na cidade de São Raimundo Nonato, no Piauí, ela desbrava a região 
em busca de novos elos perdidos entre as civilizações de ontem e de hoje. 

"Desde que vi pela primeira vez fotos da Serra da Capivara", relembra Guidon, "pude ver que eram 
pinturas diferentes, que nunca haviam sido documentadas. Desde então, nós já passamos dos 700 
sítios arqueológicos e, recentemente, descobrimos 28 sítios novos, em uma região muito fechada 
do Piauí. A abundância de material é enorme, pois a população viveu lá isolada por muito tempo. 
Nosso acervo, hoje, já passou das 600 mil peças. Em arte rupestre, as pinturas que nós temos são 
as melhores do mundo", afirma Niéde Guidon. 

Entre os principais destaques de "Antes - Histórias da Pré-História" está réplica de 1 O metros da 
Pedra lavrada do lngá, a mais famosa gravura rupestre do Brasil, cujo original (um bloco de 24 
metros de largura e três de altura) fica na Paraíba. As imagens ali gravadas mostram composições 
que tratam de temas cotidianos e cerimoniais das civilizações da região como caça, sexo, idolatria 
e violência. Os amuletos talhados em pedra amazonenses, chamados muiraquitãs, são um dos 
mimos de Marcello Dantas. 

Já o esqueleto de preguiça gigante, com cerca de cinco metros, também é destaque. O fóssil será 
montado dentro de caverna localizada no térreo do CCBB-SP, a reproduzir a mesma posi R· Qe'rn-0--~-- -;~ 
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Depois de passar por São Paulo, Marcello Dantas estuda convites para levar a exposição a outros 
países. "Antes - Histórias da Pré-História", deve ir para a Espanha em 2006, para o Museu do Ouro 
de Bogotá, Colômbia, em 2007, e para Portugal e Alemanha em 2008. 

ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
>t Onde: CCBB-SP (r. Álvares Penteado, 112- Centro) 
» Quando: de 23!7 a 25/9 (de terça a domingo, das 10h às 21h) 
>t Quanto: Grátis 
» Informações: (11) 3113-3651 I 3113-3652 
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até 30 mil anos atrás 

Na Pré-História 

Após sucesso na 
temporada no Rio de 
Janeiro e Brasília 
chega a São Paulo a 
exposição "Antes -
Histórias da Pré­
História", que reúne 
150 peças de 
importantes acervos 
do País - entre eles do 
Museu de Arqueologia 
e Etnologia (MAE) e a 
Estação Ciência, 
ambos da USP. São 
peças arqueológicas, 
exemplares da pintura 
e da 

gravura rupestres, cerâmicas, objetos em pedra e osso, além 
de instrumentos de caça e utensílios diários. A mostra ocupa 
todo o prédio do Centro Cultural Banco do Brasil e está 
dividida em três grandes áreas: litoral, interior do Planalto 
Central e Amazônia, incluindo a seção de tecnologia no 
térreo, que traz soluções do homem ancestral para garantir 
sua sobrevivência, e uma sala de vídeo ambientada como 
uma caverna onde será exibido um vídeo sobre as pinturas 
rupestres dos sítios do Parque Nacional da Capivara, de São 
Raimundo Nonato (PI) nomeado em 1991 pela Unesco como 
Patrimônio Universal da Humanidade, e do Seridó no Rio 
Grande do Norte. Entre os destaques da mostra, um 
esqueleto de cinco metros de uma preguiça gigante -
montada na posição que foi encontrada, sobre a caverna do 
térreo e que poderá ser visualizada dos dois últimos pisos do 
CCBB - e uma reprodução de 10 metros da Pedra do Ingá 
(Paraíba), um enorme bloco de 14 metros de largura e 3 de 
altura, situada no meio de um riacho, com grafismos até hoje 
não identificados. Acompanhando a exposição, um livro 
bilíngüe, com reprodução das peças e textos das três 
curadoras: Niéde Guidon (doutora em arte rupestre pela 
Sorbonne na França), Anne-Marie Pessis (doutora em arte 
rupestre pré-histórica também pela Sorbonne) e Gabriela 
Martin (doutora em arqueologia pela Universidade de 
Valência, na Espanha). A mostra entra em cartaz neste • 
sábado, a partir das 15h, no CCBB (r. Álvares Penteado, 112) 
Centro, tel. 3113-3651) e faz temporada até 25 de setembrO,, , 
com visitação de terça a domingo, das 10h às 21h. A entrada / 
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Brasil das Cavernas 

20/julho/2005 

Após grande sucesso de crítica e público no Rio de Janeiro e Brasília, 
o Centro Cultural Banco do Brasil apresenta em São Paulo, de 23 de 
julho a 25 de setembro, a exposição ANTES - histórias da pré­
história. 

A mostra, que atraiu mais de 750 mil visitantes nas duas cidades 
onde foi exibida, traz uma seleção de importantes peças arqueológicas, 
com exemplares da pintura e da gravura rupestres, cerâmicas, objetos 
em pedra e osso, instrumentos de caça e utensílios diários, com o intuito 
de mostrar um Brasil único, que já existia antes do primeiro contato com 
os europeus e sobre o qual pouco se sabe. 

A exposição foi idealizada por Marcello Dantas, que também assina 
desenho da montagem. A curadoria é de Niéde Guidon, doutora em arte 
rupestre pela Sorbonne (França) e considerada a maior arqueóloga 
brasileira, Anne-Marie Pessis, doutora em arte rupestre pré-histórica 
pela Sorbonne, e Gabriela Martin, doutora em arqueologia pela 
Universidade de Valencia (Espanha) e professora da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Centro Cultural Banco do Brasil 
R. Álvares Penteado, 112 
Centro (próximo ao metrô Sé e São Bento) 
São Paulo 
Tel: (11) 3113-3651 I 3113-3652 
Horário: de terça a domingo, das 10h às 21h 
Entrada franca . 
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Animou Geral - Tradicional festival de animação começa no Rio em 8/7 e chega a São Paulo em 
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O Brasil pré-histórico 

A exposição Antes- Histórias da Pré-História, 
depois de ser vista por mais de 750 mil pessoas 
nos CCBBs do Rio de Janeiro e de Brasília, 
chega ao Centro Cultural Banco do Brasil de São 
Paulo, onde fica em cartaz de 23 de julho a 25 de 
setembro. A mostra é fruto de um trabalho 
realizado há 30 anos por Niéde Guidon e Anne­

Marie Pessis, ambas doutoras em arte rupestre pela Sorbonne 
(França), que assinam a curadoria, ao lado de Gabriela Martin, 
doutora em arqueologia pela Universidade de Valencia (Espanha) e 
professora da Universidade Federal de Pernambuco. 

A exposição apresenta 150 peças de diversas instituiçõe~ 
brasileiras e estrangeiras, mas a maior parte delas é proveniente 
dos acervos do Museu Paraense Emílio Goeldi , em Belém do Pará 
e da Fundação Museu do Homem Americano (Fumdham) 
instituição dirigida pelas duas pesquisadoras com sede na Serra dE 
Capivara, no município de São Raimundo Nonato, no Piauí, regiãc 
com mais de 700 sítios arqueológicos, dos quais 590 com pintura~ 
rupestres. 

A mostra tem como objetivo revelar o cotidiano dos povos pré· 
históricos que habitavam o Brasil, com foco na fauna, tecnologias 
rituais e arte, de .acordo com o local onde viviam: o litoral, c 
Amazônia e o interior (planalto), os três grandes eixos que 
estruturam a exposição. Esse homem pré-histórico não possuíc 
escrita, vivia em pequenos grupos e tinha expectativa de vida de 3C 
anos. É por meio das gravuras, dos objetos de pedra, das pintura~ 
rupestres e dos fósseis que é possível compreender melhor o seL 
universo. 

Marcello Dantas, o idealizador do evento, começou a conhecer E 
riqueza do período pré-histórico brasileiro, pouco antes da Mostré 
do Redescobrimento, realizada em 2000, quando percorreu os sítim 
arqueológicos para produzir um filme. "Conheci a Niéde e fique 
absolutamente apaixonado pelo trabalho dela e pelo que ela terr 
revelando. Achei que tudo aquilo tinha de ser reunido num únicc 
lugar", conta Dantas. 

Antes - Histórias da Pré-História apresenta a relação com a morte 
(urnas funerárias), as tecnologias e a megafauna de cada um dm 
habitats que estruturam a mostra. Aliás, por meio das peça~ 
expostas, o visitante percebe como as características locai~ 
influenciam a produção artística dos povos. No litoral, por exemplo 
os objetos têm linhas tênues e inspiração em aves e peixes; nc 
interior, elas são marcadas pela iconografia animal, com traçm 
irregulares se harmonizando com a própria superfície da pedra; j~ 
os objetos dâ Amazônia apresentam desenhos intensos e diversos. 

~ espaços 

._ histórico 
• inscrição de projetos 
~ programação 2005 
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"As sociedades da reg1ao costeira tinham suas economias 
baseadas nos produtos do mar e as do planalto, do Nordeste até o 
Sul, na caça", explica Niéde. "Já na Bacia Amazônica, onde a 
quantidade de argila era muito grande, houve um representativo 
desenvolvimento da cerâmica. No Piauí, que é pobre em argila, 
eles desenvolveram as pinturas rupestres", completa ela, 
considerada a maior arqueóloga brasileira. 

Preguiça gigante 

A exposição está espalhada por todos os espaços do prédio do 
CCBB. No Térreo, o visitante encontra uma peça que representa a 
megafauna: a réplica do esqueleto de uma preguiça gigante de 
cerca de cinco metros de altura. O animal, parente da pequena 
preguiça da atualidade, era típico do "Novo Mundo", e desapareceu 
há 1 O mil anos. 

Ainda no andar térreo, há uma área dedicada às tecnologias, que 
reúne raspadores, apitos com formas humanas e de animais, uma 
flauta de madeira de 1.420 anos e machadinhas, usadas como 
arma de defesa. Como explica Anne-Marie, no Brasil, durante o 
Pleistoceno (época que vai de 1,8 milhão de anos a 11 mil anos, 
parte do período chamado Quaternário, durante o qual surgiu o 
homem moderno), os povos pré-históricos precisavam se defender 
e evitar encontros arriscados com as preguiças e os tatus, que 
podiam ter o tamanho de um carro pequeno. 

O visitante poderá conferir também peças da pré-história de outras 
partes do mundo, como Peru, Espanha, Anatólia, Romênia, 
Polônia, Alemanha, Hungria, Irã, Chipre e Austrália, e o crânio mais 
antigo encontrado no Piauí, com 11 .060 anos. 

No segundo andar, serão apresentadas as peças com origem na 
Amazônia. Nesta seção, estão reunidos os muiraquitãs, objetos 
usados para adornar o corpo, talhados em pedra em forma humana 
ou animal, aos quais são atribuídas qualidades sobrenaturais. 

Também de grande importância são as cerâmicas das culturas de 
Santarém (Pará), Marajá e Maracá (Amapá), com decoração e 
formas excepcionais, usadas para fins domésticos, como vasos, 
vasilhames, e cerimoniais, como urnas e estatuetas. A cerâmica era 
uma produção tradicionalmente feminina na Amazônia. 

Diversidade de peças 

Já no terceiro andar, o visitante encontra projeções de pinturas 
rupestres de sítios do Parque Nacional da Capivara, no Piauí, e do 
Seridó, no Rio Grande do Norte, além de outras peças do acervo da 
Fumdham, como esqueletos e crânios do interior do Nordeste. A 
fundação, criada em 1998, tem como objetivo manter no local de 
origem o acervo (constituído por mais de 400 mil peças) 
proveniente de escavações arqueológicas e paleontológicas que 
vêm sendo realizadas desde 1978. 

"Os dados e documentos obtidos durante os cerca de 30 anos de 
pesquisa propiciaram a descoberta de mais de 700 sítios 
arqueológicos, dos quais 590 com pinturas rupestres. Nessa região, 
há evidências de presença humana que remontam a 100.000 
anos", atesta Niéde. 

Ainda nesse mesmo andar está a réplica de 1 O metros da Pedra 
Lavrada do lngá, na Paraíba - a mais famosa gravura rupestre do 
Brasil -. exemplares da megafauna do Museu de Ciências Naturais 
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de Valência, na Espanha, e fragmentos de animais da megafauna 
brasileira. A mostra inclui ainda estações interativas sobre a 
arqueologia brasileira. 

Por fim , no subsolo ficam expostos os trabalhos do litoral brasileiro. 
Destaque para um conjunto de zoólitos, esculturas em pedra e osso 
extremamente elaboradas em sua forma, que representam a fauna 
local na época. 

Outra peça interessante nessa seção é a reprodução da textura de 
um sambaqui, nosso correspondente à pirâmide egípcia: uma casa 
e urna de sepultamento. Os sambaquis são montes esféricos, 
cônicos, alongados ou achatados, de dois a três metros de altura, 
resultantes do acúmulo progressivo e intencional de conchas, areia 
e terra, que datam de até 8 mil anos, chegando a 30 metros de 
altura. 

Patrimônio da humanidade 

A possibilidade de ver 150 peças de diferentes períodos num único 
espaço expositivo chama a atenção até de quem já conhece alguns 
objetos reunidos no CCBB. "Essa ambientação traz um outro tipo 
de leitura. É impactante ver a existência de toda essa cultura nesse 
lugar do mundo. Apesar de saber de uma maneira abstrata dessa 
nova maneira de pensar o povoamento da América, eu não tinha 
essa dimensão", diz o antropólogo Hermano Vianna. 

Niéde acredita que a mostra possa ser o início de uma nova relação 
do brasileiro com a cultura dos povos indígenas. "As pinturas do 
Piauí são classificadas pela Unesco como Patrimônio da 
Humanidade, o mesmo título das obras de arte do Museu do 
Louvre, na França. A única diferença é que elas foram produzidas 
por um outro tipo de sociedade", diz a arqueóloga. 

Antes - Histórias da Pré-História 
CCBB São Paulo 
De 23 de julho a 25 de setembro 
De terça a domingo, das 1 Oh às 21 h 
Entrada franca 
Rua Álvares Penteado 112. Centro 
Tel.: (11) 3113-3651 
E-mail: ccbbsp@bb.com.br 

Reportagem publicada em 18/07/2005 às 16h25 
Fonte: Tempestade Comunicação 

Tema: 

Data Inicio: 

Palavra Chave: 
.•..• - • -· - -· ··· ~ - J 
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Subsolo, térreo, 2° e 3° andares 
De 23 de julho a 25 de setembro 

Entrada Franca 

Esta exposição, que chega a São Paulo depois de grande sucesso 
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de arte e achados arqueológicos. As histórias da pré-história do 
Brasil , pouco conhecidas do grande público, são contadas por meio 
de documentação em mídia, filmes, esqueletos, evidências 
históricas e da paisagem nacional que antecede aos índios. Com a 
Gl_ lf::lr:!ori;_:~ r:!f"l Nii?r:!f':l Gl.!ir:!Ol! 8 _Anl!f"l-M::!r!f':l Pf"\~~i~ . ::1 ff"l '.!l!iêo r:!f':l 
desenhos, gravuras, pinturas, esculturas, cerâmicas de dois, dez, 
vinte ou trinta mil anos atrás diz respeito à emocionante aventura 
cio homem de se expressar, de deixar a sua marca, imemoriai, 
anônima, porém etema e singular. 
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Informe Online 
( 130/06/05 página inicial 1 pãgina anterior 1 indice de notícias! 

C I ~m j~lno, é ~~do grátis no CC~B . ____ . . I 

I
I"'O mes aas renas ae mverno, 1oaos os evemos no '-''-'l:jl:j 1em I 

C entrada franca. A programação oferece grande variedade e faz 
v::~IP.r ::1 pP.n::l ::~pmvP.it::~r n invP.rnn na dc:lac:IP. 

( I Para comemorar os 30 anos do movimento punk, o CCBB · I 
apresenta uma série de filmes em vídeo, a partir do dia 5/7. No 
mesmo dia, às 19h30, também promove um debate sobre a 

~ste~aê' ~at~ôs~dlas-aê'llofe~ Ê-rorríplêtâná'o, ~a'brê''"o~;âguã'o' ~pârâ 
um show com as bandas "As Mercenárias" e "Verafischer" no dia 

I 
íGJ7, il:s í7h. 

A exoos1cao "Antes - Histórias da Pré-História". com artefatos. 

I 
objet~s d~ arte e achados arqueológicos de dois, dez, 20 ou 30 mi.l 

( anos atrás chega a São Paulo, depois de passar pelo Rio de ( I Janeiro e Brasília. A mostra abre em 23 de julho, ficando em cartaz 
(. até 25 de setembro. 
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Na arte contemporânea, o escultor mineiro Maurino de Araújo apresenta peças resultantes de 30 anos 
de carreira, talhadas com gestos vigorosos e de tons intensos. 

Para o aconchego na hora do almoço, a série Intervalos Musicais traz talentos das pnnc1pa1s 
orquestras da Cidade e do Estado em instrumentos de sopro como saxofone, trombone e trompete. 

Para aqueles que gostam de unir aprendizado e arte, as atividades são variadas: a Oficina Educativa 
Reciclos propõe uma atividade que trabalha com uso de material reciclável diferenciado. A aula-show 
Caminhos da Música traz a chance de aprender e ainda apreciar um bom espetáculo. O tema do mês 
é "As Vozes do Canto Lírico", apresentando o mundo dos intérpretes e sua importância na execução 
de obras-primas. O gran finale fica por conta da interpretação de árias famosas de óperas, por um 
coral. E a "performance" é o mote para Literatura Além do Papel, onde os atores Thereza Piffer e 
Marcelo Várzea mostram o resultado do seu trabalho baseado em textos da literatura latino-americana. 

Serviço 
Centro Cultural Banco do Brasil 
Rua Álvares Penteado, 112 
Ter a dom, das 10h às 21h 
Informações: (11) 3113-3651/3113-3652 
Metrô Sé e São Bento 
www.bb.com. br/appbb/portallbb/ctr/sp/index. jsp 

http://www. vivaocentro.org. br/noticias/arquivo/300605 _a _infonline.htm 
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Acim~, a pequena NICd~ em 
família. Ao lado. no ínicio dos 
anos 80 1 Guldon posa pilm a 
foto da amh,:~a c arqoeôl.oga 
Anna Roo.seve-lt [bisneta do 
~xh preside·nt e< norteAamertH 
cano Theodorê Raoscve.lt] na 
Toca do Boque-ír3o da Pedra 
Furada, onde foram enc.on· 
trado~ o~ indícios de prf! .. 
senç.a hum:u1a datados; de 
100 n1H flf\OS 

O sol derrarna uma il\;alanc:he de luz na pic:ape cabine dupla que Niêde Guidon dirige. A 

arqueóloga dt? 72 anos, nascida em Jaú, interior de São Paulo, faz urn trecho ern primeira 

para vencer os. buracos, depois segunda. pé firme no acelerador à espera da terceira e quar­

ta marchas. Da cidade de São Raimundo Nonato, onde mora há 14 anos, até a entrada do 

Parque Nacional da Serra da Capivara 5ao 30 quilômetros. É lá que forarn encontrados 

artefatos de rocha lascada e restos de fogueiras que, segundo Níêde, têm cerca de 100 rnil 

anos ·- os sítios mais antigos das Américas aceitos hoje são os de Monte Verde, no Chile, 

com 12500 anos [e possibilidade de 33 mil], e o de Clovis, nos EUA, com 11500. 

Baixinha, pinos de platina nos dois joelhos [fruto das subidas e descidas pelo parque], 

cabelo prateado caindo na testa, camiseta branca e calça jeans velha e rasgada, Niede leva 

sob o banco do carro três facões. "Caçadores assentados em um povoado do lado norte do 

parque disseram que se eu passar por lá me matam", comenta. "Hoje, fa la ·se muito em 

desarmamento. Como é que vamos discutir esse assunto se ouvi de um juiz: federal que 

pobre tem o direito de andar armado pra caçar?" Guidon defende como pode o parque, con­

siderado Patrimônio Cultural da Humanidade pela Unesco por conta de seus mais de 700 

s•tios arqueológicos. "Já prendemos um indivíduo com 23 tatus fêmeas, todas grávidas, e 
tive uma funcionária morta pelo próprio irmão - que era caçador. Preciso me defender." 

"Ni~de é contra Deus" 
A arqueóloga diminuí a velocidade, breca sobre uma ponte. O rio Piauí deveria correr ali, 

mas o lugar mais parece um depósito de lixo. "O povo da cidade diz: 'Deus criou os animais 

para o homem comer. a doutora Niede não deixa caçar, ela é contra Deus. Deus criou o 

mundo para os homens. Níede quer o parque apenas para os animais'." O governo federal 

precisa decidir logo que tipo de projeto de desenvolvíml:!nto será aplicado aqui: o turismo, 

o ensino superior e a pesquisa ou a ignorância e os assentamentos do jeito que estão sendo 

feitos", sentencia numa revolta contida. Ela nunca se exalta e faz as curvas com cuidado. 

Bodes e jegues cruzam perplexos a auto-estrada. Segundo Niede, trabalhadores rurais 

sem-terra estão acabando com as árvores da área de preservação entre as serras da 

Capivara e das Confusões e destruindo as pinturas rupestres. "O lncra dá dinheiro para a 

construç-Jo de casas, mas os assentados compram carro. moto, em vez de construírem. Eles 

dl?smalam e vendem a madeira na beira das rodovias, recebem dinheiro do programa de 

agricultura familí.Jr, mas niío produzem nada", diz. "Políticas como a do Fome Zero não 

lev.:Jm o pa(s a lugar algum. O dinheiro que chegou ao Nordeste nos últimos 50 anos é quase 
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No alta dJ p~git~a: o cntanfecer na Pedra Fur~,da, çenário do lnttMrts. festival de 
dan(a e mUsic.a organizado anu.:ttmente por »i~de c sua ~quipe. At:ima. o Boqueirão 
da Pedra: Forad<l hojê. À esquer·d~. Nic}de ftan01 pf'lu n.it~:S de Paris, onde murou de 
1961. a 1991. Aba1x<:~ , na dé-cada de 70, a arqueóloga. {no e-entro, agathatfa] partidpa 
dJ escavap)o da Toca do Juazeiro, no parque IH~cíonat 

1 [)6 10 7 

o dobro do Plano Marshall, que reconstruiu a Europa. A inclusão social 

não se faz com assistenc ialisrno, mas sim com edUGlÇilo e saúde, ofe­

recendo aos mais pobres condições para que eles possam se desen­

volver." Niede Gvídon chegou a sugerir, com ironia, que todos os blocos 

rochosos com pinturas do parque sejam recortados e t ransportados 

para um museu a ser designado pelo Ministério da Cultura caso os 

assentamentos fiquem como estão. "Precisamos preservar o parque. 

56 o turismo e a educação podem desenvolver esta região. A terra 

daqui é ingrata, incentivar a agricultura é om erro." 

A n1otorista ajeita os óculos." olha pelo retrovisor. Ê julho. a época 

das chuvas acaba de fk.ar para trás, deixando manchas verdes na 

planfcie vermelha. Os cânions da Serra da Capivara entram pelo pára·· 

brisa e fazem do carro uma pequena casa com grandes jane las em que 

a paisagem rnvda sempre. O parque nacional fica a 530 quilômetros da 

capital do Piauí, Teresina, e tem 130 mil hectares, 120 funcionários e 

590 sítios arqueológicos com pinturas rupestres, sendo 123 já 

preparados para visitação. O acesso mais "fácil " é a partir da cidade de 

Petrolina, no sertão pernambucano. São 300 quilômetros percorridos 

em, no mínimo, seis horas por causa da precariedade da pista, cheia de 

crateras. um queijo suíço. 

Uma das principais lutas de Niede hoje é pela construção de um 

aeroporto em São Raimundo. "Sem isso é impossível desenvolver um 

centro turístico internacionaL Hoje estamos no máximo do limite que 

podemos chegar sem um aeroporto. Recebemos 14 mil turistas por 

ano. É muito pouco", declara. HEm 1998, 5 milhões de reais saíram de 

Brasflia para a construção do aeroporto. O Mão Santa, do PMDB. go­

vernador do Piauí na época, disse que aeroporto era coisa pra rico. O 

dinheiro sumiu e o aeroporto não saiu do papeLO_!:Jover~dor atual 

falou que seria inaugurado em abril deste ano. rT1~~r'f@?fj,~õ.'' _--;- · 
O mais simples. talvez, fosse desistir. entregf:!w.a. ~Jparcha,j' a[?_~r- C J -
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"QUANDO EU MORRER, 

MINHA CASA E MEU LAPTOP 

FICAM PARA A FUNDAÇÃO. 

NÃO TENHO FILHOS, 

DINHEIRO, NEM 

PROPRIEDADES. A ÚNICA 

POSSIBILIDADE DE SER 

LIVRE É VIVER COM POUCO" 

Em sentido horário! a casa em qut= Nif!de rnora h.l1 4 <i n o~ ('m S.io 
Raimundo Nonato, sudeste do Piauí; os cachorros da arqurõloga 
fazem fasta quando e la chega; Nh}do sorri; e tom.1 um JFt Ctlentt t 
em pt.e-.no sertão, "Os vinhos fl<lcionals não prestam·· 

se meciJnicamente à velocidade do automóvel, não pensar. Mas Niéde acelera, passa por uma das portarias do parque [são 12 no total] e 

só freia qu;:mdo urn homern pede carona. "Suba1'', manda. com seu jeito bravo. Niede aprendeu a dirigir aoo; lll anos. Homossexual, forma· 

dv em história natural pela USP e doutora em arq\Jeologia pela Sorbonne, morou por 27 anos na França. Quando, no fim de 2004, um 

(_ grupo dP caçadores e assentados ameaçou destruir o museu e a sede da fundação, Niede usou o que aprendeu na Paris cJp maio de 1968: 

comprou GO litros ele gasolina e preparou coquetéis molotov. "Coloquei dois carros na entrada do museu e pensei: se eles pularem o 1nuro 

eu abro fogo<' jogo o c.:Jrro em drna." Em 1991 a arqueóloga deixou<~ França e instalou-se em São Raimundo Nonato. O governo brasileiro 

solicitara ao governo francês que Niede fosse emprestada para coordenar os trabalhos no parque nacional. E assim foi. 
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c 
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c 
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Whisky no sertão 

f~if>de deixa a picape em ponto morto. A arqu.eôloga mora cn1 un1a casa simples, mas bem-arrumada, ao lado elo museu, na 

cidade. ··ouando eu morrer. minha casa e o meu laptop ficam para <:1 fundar, ao. Não tenho filhos, dinheiro, nem propriedades. A única 

possibil idade de ser livre é viver corn pouco. Tenho cinco cachorros e só:· Sobre a porta da casa. a inscrição: "Abandona tod.o1 a espe· 

rançu voce que aqui entra", a me!lma que Dante colocou nos portões do seu Inferno. "Houve un1a época em que eu tinha idéias de 

esquerda. rnas hoje estou desencantada e defendo a rnonarquia- a monarquia anárqvíca·, ri. "Vou criar o Principado Livre da Serra 

da Capivara e separá-lo do Brasil. A democracia conosco não v aí:' 

Nied€' é do tempo que para a esqverda a religião era o ópio do povo. cAgor<~ tem até missa no dia 1~ de maio! Uma ofens.3. Eu não 

acredito em Deus, não admito que Ele diga o que devo fazer da vida.'' Na salil da casa de Niêde, uma enorme coleção de CDs de n1úsí-

ca d.~ssica e óper.>. Vív<lidi e Mozart estão entre 05 prediletos. Todos os dias, no fim da tarde, "para celebrar a passagem da vida · 

"''""~"'' ''", '""""· , ocqoeólog• ,~, "m' '"'de whi>ky '"'' '"'"'· Gleofiddi'h '" Gleoll•"· Ni<de é filho de pol '""t~QS_n_o-0-3-~-.-- ~-· 
~ traz da E Limpa os vinhos que, no calor do sertão, saboreia como se pis<1sse o mezanino de uma rnaison parisiense, C p M I 1 
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POLÊMICA ANCESTRAL 

N~~~CP Gl.nti,Y' n.)(, l" urna un.)nH11!dJrl0 na \1Cf1t..U?0!Ci· 

tHJ ·N ~~n tl nho n .... id:~ ,} ded-.trar ~1 rc~spC>!h.) del,f·. avis3 ç 

U!c·Fquet;lc=qfJ Ja USP if.iattcr Neves O ;)rquct~toqo 

f'\ll<h i:'; Pr\...·tr· QtA~ fui proc0s~vdo per Nu!d0', turrdJént 

prd,;re ', "''cênuc· E (' d<:ft'"tl<' que .-)S riilt<:~ções obtida~ 

prJr '!:~~la no !;,;u(; f:hn:.;Ji.1lrou da Pudr~ t-:urndu não est3c 
co"rctd;: O f r <snc(l': .. professor da UFMG, Gt;rrna que 

f;.H'lt~:) \··~> <H't(1 f<JI("\~> tk~ rocha la~LJt:LJ quanto (J~ t:urvüos 

FPC G'1H adr~:·> Pt''" N!(\t1c podern ser r e~uUadu de preces~ 

"">OS na~u r· <~=~, n nar"~ f;bra dt: hurn~ nty, O pro::...es-sc H'hJV! 

do p~l:1 ~~rqt;t<~logíJ f\;: rnm;v:~do por· UP'l arngo na 

!~(, ~-t:-. 1a da U.·~P ~:n': qu0 Pn)tJ:~ f ntiUl ·· ~~s h~nt.a t! WY~ s :s ·· 
t~~f1'1< t1ca:-1 de ;iprcsc r~ tar f>edr'~ F~r;.H:Li corr;ç c lugar 

onde qu~~lqut'r tipo fh: 1/est~g~o é rnô ~ & an tigo··. "No 

<.~1n1po 6\.~r!tifl(t> >'h~lO p()de h&ver lnti:rw:i?.~iio A-s çont;c: ~ 

VCn.-~ d~.; dtVCrti r~er· ff!-SO\V!da::.. peto delwtt~ '. ponderd 

VJni ! t:r N!:vr>s. :;ot'rt: as tf's(~(.; dü N~i1de. ntu e cat(}gôn·· 
co ";..\ 1\fné r ~.~a fvi pdV () a.da d partir· do n ~YtP . 1sso n urn 

(;.)W,€n~>G Pott'-rruras arqueoL09H.:d<:S ~~ rr~H te, Eduardo 

Nt~V(~~.; rs(~rn pa;\·:ntc<i(0S u~ ··n VJaU erl , dn iA u<H'\U de~ 

Ai quen!o~pd e Etnutuq;J Ôd USP. ;.)a~>~~Lz:n o trabaH~o de 

Nied(' i"G Piau; conH .. 'S ·· ~nu'vt:{. Seg;~ndo Nuv<:)'.;,, :~a 

arqt.u:oiogla it:? (i tJ~~cober tas n<~O séo de~i ntÜV<)S f-..1a~:a as 

tca!Jt:Hç(r~s SirY:" F. í'~S.(' nj~) blt-:1 d N1ódP, que ;ú p~Jbtl 
~:cu ~rt:gos r<'.l~; r rvi~·J;l';; P1d;<; nnpr;rtant~"'<> do rnnm. 

,~nmú N.1run~ e A.nf1qwty, e ·h":urnula prª'm1o~ ;nmo o d6 
t'd.vat~ln:) d~1 0; dr.·n·., N1r.itmaL do t';1fntn 1·1 YY5], do go~ 

i..·cn~w ir.::tnc:"ls. E J Ordi0rn Nctcl:.~nJ) ch f-...i{ritn Clcntíftcc 

nd C~asst~ lk) (h.) ·Cr'-12 , do gvvc•rrw br~s~ tc:inJ. conqw•::.~ 

t<:;J:l PC>~te .ant, N;cde {: c wdt1 tõ c preS!t.k nt~ d·J 
F'nn d a~~ao ~ ... 1vstn; cto HJtnern f\rtltncano 1Furndt~~F'nL 

f: rn Sdo li.dH"!~undn Ncrwto . c a}udou a ei-3borar· a Un!LiJ 

!Jf<HhJac,io f:Tn <H·queotngra dü país. na Unrv·-ersidade 
Ft'dt.n ,1t do Valf~ dn S<1o Frc"ln r~b.c.:o. ern PtTnornbuco. 

Níi!: dn Guidon e a a.rqueOto.9a fr<Jm;e~a Anne-Mario Pessi~ {de braru:.ol se 
c:ooheceram em Pt'1ri:t, f:!m 1979. ''Mais do que uma coh~g<J dt~ pr·Dfb.são, 

Anne~J-,hrit> é um(\ grand~ armga", d ir. P~ssls mora em Reçife e dirige 
çorn N i iúl~ a fundll:~ào Mu~eu do Hom.f!-m Amerka11o fFtun:dharn} 

EU NASCI HA DEZ MIL NWS ATRÁS O cr.lnio de Zuzu [à esquerda). uma mulher de 11 mil anos ~ncnntroáa 
n..1 Scrroa da Capivara <1bre- a exposiç-ão Anttt.s - Histór;as dJ PréMHistériJ que nc<lnlece no Centro t;uttural 
Banco do Brasil. em Silo Paulo, de 23 d• ju lho a 25 de setembro. Al~m dele sâo 150 pecas entr- urtet.tos, 
rotos de' pinturas rup~str!!! .os f~cimaJ e achados arqul!ot.óg icos que contam a pr~ - história brasit~lra. A5 obr~s 
vêm do ncervQ d~ 14 1nstihJiçôes, entre elas o ~h1seu Paraens:e Emitio GQeldi, de :aehàm. ~a Fundad:o Museu 
do Hom• m Americano ffurndhaml. Centro Cultural B•nco do !lrasil: [1 1] 3113-3651. www .. bb .. corn.br/collur" 

HOMO E' ERECTUS ''Re i.I'J~Ô~!'> e ntre pes!>o<'ts do mesmo sexo e:K"i.slern de!i.dc 

a prio-histôrla", lata Niede, r~ferindo-se á cena acim;J. A im~gem & oma das 
mu1tas c:om rttpr .. ~u~ntaçiu!~ de !>e.xo. nryhts a hornossP.xuati!ímo que podem 

s~ r vi.s iM nos ~itio~ do Parqu~ N11dona1, da Serra da Capivara 

Pelo radiocornunícador, a senhora avisa a central que os tanques de 

<:igua próximos à Toca do Pilraguaio. um dos sítios pré-histór icos, estão 

vazios. "Câmbio. os bicllos não tt'm o que beber, é urgente." A arqueóloga 

ouviu falar da Serra di:l Capivara pela primeira vez em 1963. Prefeitos do 

Piauí foram visitar o Museu Paulista da USP, onde a arqueóloga traba llla­

va. Um deles, quando viu as pinturas encontradas em Lagoa Santa, Minas 

Gerais, comentou que na cidade dele também havia aqueles "desenhos de 

fndio". ~ostrou fotos a Niede, que ficou impressionada .. Estavam ali, na sua 

frente, animais. ornamentos, rituais, cenas da vida cotidiana. orgias e todo 

um sistema de códigos de um povo ancestraL Em 1970 Niêde fo i conhecer 

a região, disposta a desbravá-la. "São Rairnundo não tinha eletricidade, 

água, b;;~nco . Eu pagava para os sertanejos me mostrarem os lugares com 

pinturas'', lembra .. A partir de 1974, ela passou a ir à Serra da Capivara 

todos os anos durante as férias - era professora da Escola de Altos 

Estudos de Ciências Sociais, de Paris, por onde é aposentada .. ''Havia na 

França a idéia de que no nordeste brasileiro a seca era muito antiga. não 

havia a possibilidade de existência de povos pré-históricos .. Difundia-se a 

tese do geógrafo Aziz.. Ab'Saber de que a seca no nordeste tinha mais de 

20 mí! anos. Tudo errado", fala. "Hoje sabemos que até 9000 anos o clima 

daqui era parecido com o da Amazônia, chovia muito, havia rios imensos .. " 

Com a tarde chegando ao fim, a picape desloca-se para uma das saídas 

do parque. No caminho, se voltássemos 50 mil anos. encontraríamos 

!11a!itOdontes, tig res-dentes-de-S<lbre e preguiças gigilntes .. Niede .:tpont<l 

o Boqueirão da Pedra Furada. É nesse sítio que forarn encontrados 

artefatos de rocha lascada e restos de fogueiras que, de acordo com Niede, 

flagram a presença humana na região há cerca de 100 mil anos. "Fizemos 

análises detalhadas desses materiais na Texas A&.,... ... =:o:.;;~:.:...:;~:.::.::::.:.:. 

Labor2toire des Faibles Radioi3ctivités, na Fran• <Réf.SfJlo 'O'J/2'(Jl)S!t_~ 
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R'oad·movh~! Nii!d~ dirige su:\t ph:.ape cabln*!' dupla pelas· t$lradas .da Serra da Capivara. No mapa abaixo o pa rqu~ natiôlltll~ .a 30 quilômetros de São Raimundo 
fiona to. ondt!- mora Guirlon, O.s: p-ontinhos pretos "S-ão tioS sítios arqueológicos mais imp-or-1ant~s. Hoj~. 123 dele-s es:tão prontos para: visHação 

CEARÁ 

PERNAMBUCO 

"Boa parte da comunidade científica que no início torceu o nariz para as 

nossas descobertas já revê os seus conceitos." 

Em 2006, ela espera reunir especialistas do mundo todo para rnostíar 

os dados de sua pesquisa e reacender a discussão sobre o povoamento das 

Américas. "De acordo com as teorias vigentes, os homens foram da 

Amêríca do Nor te para a América do Sul. Eu acredito justamente no con­

trário." Niede sustenta que o homem pode ter chegado primeiro il América 

do Sul, por mais de uma via marítima. e daí se espalhado, inclusive para o 

norte, uma idéia cient ífica e geopoliticamente revolucionária, que desloca o 

centro da civilização americana. "Temos pinturas rupestres aqui no Piauí e 

em Minas Gerais. Temos Marajõ, no Pará. Os incas, os maias e os astecas 

na América Central. O que €Miste nos EUA e no Canadá? Por que esse 

homem que aqui fez maravilhas passou por lá e não deixou nada?", desafia. 

Além disso, Niede acredita que não teria sido uti li.zada como entrada 

apenas a Beringia, passagem então aberta no que hoje é o estreito de 

Behring, entre os extremos da Ásia e da América. "Esses homens pode­

riam ter vindo pelo oeste da África. O mar nessa época chegou a 140 metros 

abaixo elo nfvel atual. Não era impossível atravessá-lo. Do Pólo Sul ao Pólo 

Norte, a América é um continente muito grande. Fíca diffcil acreditar que foi 

povoada por apenas um caminho", afirma Niede. "A Ilha das Flores. próxí· 

ma à Austrália. por exemplo, nunca foi ligada a nenhum continente e lá 

fo ram achados indicios da presença de Homo erectus datados de 850 mil 

anos. Ou sej a, o homem já navegava grandes clistilncias." 

Niede olha a hora no pulso, pisa. fa.: o ponteiro do velocímetro subir. 

"Hoje à noite viajo para Brasília. É a sétima vez que vou à capital neste 

ano", fala, desapontada. "A violência está muito grande e o dinheiro para 

manter o parque deve durar apenas mais dois meses. Estou ficando velha 

e começando a rne desesperar. Não suporto rnais ver o subdesenvolvimen­

to como projeto de um pa(s." A velha Niede corre a mais de cem por hora 

em direção às luzes da cidade que crescem pouco a pouco. Pára de falar. 

Um personagem do filme Dez, de Abbas Kíarostami, diz que as conversas 

mais intimas acontecem no interior do carro. As legendas sobem. Niede 

olha para frente, exclusivamente para frente. 

- ---... - ~ 
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. .Sem ônus 
~Newton Simúes atendeu a 
'&lumpedidodeAqdreaMata­
rnzzo, subprefeito da Sé, e vai 
recuperar ns fachadas, fontes e 
jnrdins ela e ntrada do Tünel O r. 
Daher €utait, na 9 de Julho, do 
Indo do centro. Sua construto­
ra, a,Racional,'vai rccuper~r ~s 
fnc;haclas e o sistema hidráuli­
c~, refaz.er a iluminação e o pai­
spgispto.loca l. Na faixa. 

Sem verba 
6:\\Começou este ano o Decê­
'&!nio de Proteção,aos Recur­
sos Hídri cos, iniCiatjva da 
ONU. Cuidar da ~í.gua é pensar 
nofl1turo clp planet~.'Paradoxal-

. mente, uma importante institui:. · 
çflo que se pi•eocupa com a 
ógua, em São .Paulo; 'esbí sem 
r ectil·sos: com• suas atividades· 
praticament~ paralisadaS. Tra­
tn-se da Fundação Agência da · 
Bacia Hidrográfica do Alto Tie­
tê, responsável pelo 'gerenêia­
mento da.s águas na:RegiãoMe-

, tropolitana fleSãoPaulp.AFun, 
dação nüo recebe verbas de cus­
teio dn Prefeitura desde de outu­
brode2004. 

' Calçada.orgal'lizada 
~O C?légio São Luís ~riou o 

. \S/proJeto Calçada Ctdadil , 
que visa a remodelar as calça­
das do q~mrteinio formado pela 
Avenida Paulista e Ruas Bela 
Cin t ra., Haddock Lobo e Luís' 
Coelho, no qual está loca lizado. 
Uma das ino,vnções·é a criação 
de três faL'i:as na calçnda (cada 

~o ineio de ju1J10. uma surp; en:­
dente·oferta1de estr~iaS teafrajs '~ 
novas exposiç,qes, Algumas mui­
to importan tes. 1 

~PAmanhã- A Galeria Vermelho 
apresenta as exposições indivi ~ 
duais simultâneas de Rafael As­
sef e a Safa dos Espelhos de 
Courtney SnÍith. 

e:Quinta - Antonio Fagundes es­
tréia a comédia romântica As Mu­
lheres da Minlla Vida, de Neil Si­
mon, com direção de Daniei·Fi­
lho, no Teatro'Cultuta Ártlstica.' O 
lhstituto Tomie Ohtake ·abre as 
exposições elo fotógrafo Orlando 
Azevedo, Expeéiição Coração do 
Brasil e Ornamentos do Corpo' e 
do Espaço, com jóias e luminá­
rias da representação brasileira 
na 4" Bienal de Saint-Étinenne e 
trabalhos de l!ivio Levi e Daniel 
Lo f e r. O Shopping Frei Caneca 
apresenta a mostra Arte Africana, 
que reúne cerca de' 200 obje tos 
da Nigéria, Costa do Marfim, Ga­
na, Guiné, Togo, Mali, Burkina· · 
F asso e Gongo: .. · 

cSexta- Silvio Guindane, Flávio 
Bauraqui, Jorge Ne'ves, Dudu 
Azevedo . Bruno Sobral e Roney 

Pensou antes Responsgbifidade Fi~cpl, sen\ 
aberto pelo governador Gerai­

IF.!ItA Fundação Mario Covas do Alckmin e terá palestras de 
~comcmoraodécimoanivet:- ~ :Yoshi~ki Nakano, José P3.s­
sârio do choque de gestão pro-: choá!Rossetti,AntoninhoMar::. 
movidopeloex-govenwdorMa- mo Trevisan e da profeSsora 
rio Covas, em São Paulo, a par - Barbara K ellennan, da ~(enne­
~ir de 1995, com um seminário, dy School - H arvard Universi­
dia 11 de agosto, no Memorial dr~ ' ty, que vir:í dos Estados Unidos 
Al~1érica L atina. O empresário especialmente para o 'evento. 
Antonio Ermírio de ~~Ioraes vai 
dar um testemunho sobre a im­
portúncia do déficit zero ~ dils 
medidas i mplantadas por Co­
vas cinco anos antes ela exis tên­
cia dotei de Responsabilidade 
Fiscal. O seminário. com o títu­
lo Gouenzança Pli.bfica ·.~ ÉtiCa e 

~t~•cNa ocasião s~rá lançada ofi­
cialmente a Escola de Gover­
nanç::. M ario Covas, uma parce­
ria da Fundação com a U nesp~ 
O primeiro curso da escola, so­
bre re!DJonsabilidade fiscal, co-

1neça em outubro. 

Arte aos milhares 
I 

tP.i'MA Secretaria,cle Estado da 
'&!Cultura ~bre hoje as inscri­
ções para as 36 mil vagas em 
suas oficinas de arte, que ofere­
ceml.ZOO.atividades, dentro do 
projeto Viver com Arte, do De­
pari:aJJ1entodeF.ormaçãoCultu-
1:al. Vüo desde restaurar obje­
tos, conhecer a'história da artei 
11ecuper ar doctm1entos antigos 
a iniciar-se no balé clússico. As 
inscrições devem ser feibs nas 
sedes das oficinas. 

uma demarcada por cor dife­
r ente): a primeira sertl destina~ 
da para servi ços como r ampas, 
li.'< eiras, orelhões e caixa de cor­
r eio. A seg1tncla, livre para pe­
Pestr es, e a terceira, para o aces­
so·aos imóveis. A Calçada Cida­
dã, de 2m i! m 2

, deve ser linaliza-
1da ainda este ano. Parte dela, da 
esquina da Luís Coelho e Had­
pockLobo,jáJoi inaugurada. 

Vi lela es tréiam Barre/a, textp de 
PÍinio,Marcos, com direção de 
Roberto Bomtempo, no1Teatrq 
Fâbrica. F.Hck Garcia, Aodrigo 
Einsfeld e Gabriela.Our.lo es-
1tréiam a peça O 311 Travesseiro, 
adaptação de Stevan Lekitsch do 
livro de Nelson Luiz de Carvalho, 
,com direção de Regiana Antoni­
ni, no Teatro August,a. · 

·Sábado · O f!alé da.Cidade de 
São Paulo estréia a coreografia A 
Linha Curva, do e::oreógrafo israe­
lense ltzik ~Galili, no Teatro.Munici­
pal. A Estaçio Pinacoteca Inaugu­
ra duas exposições: Dor, Forma, 
•Beleza,.com 121 obras e An tonio 
Dias, Flávio Shiró, Ivan Serpa, 
Oswaldo Goeldi, Rubens Gersh­
man, Siron Franco, Farnese de 
Andrade, Iberê Camargo, Cildo 
Meirelles, Leonilson e Nazareth 
Pacheco; e Entrante, de Germa­
na Monle·Mór, ,formada por 60 
,gravuras e mais 18 obras. A Gale­
.ria Casa Triângulo abre as primei­
ras.eY.posições individuais da ar­
lista portuguesa Ana VidÍga l, 
'sempt:e Gostei de Uma.Fiechada 
de Cupido. e do peruano Pie r Si o· 
ckholm, Santa Cruz. O MAC·tlSP 
abre a mostra da artista plástica 
Cybéle V are ia, com 102 peças. O 

Bebida nova 
(@Amigos h{t,ll)los,DanielCo-, 

hene Guilherme Golombek 
seguem um estilo devida saudá• 
vel com a lii11en.taçãooeqyilibra­
da .e a p1::itica de esportes. Sen­
tiam a necessidade de ter algo 
gostoso para beber e que tives­
se efeitqs benéficos para o cor­
po e se uniram para estuda~: o 
m ercado e os consumidores 
com a intenção de produzir 
uma bebida industrializada1 

com tecnologia e que fosse sau­
dável e funcional. A partir daí, 
tornaram-se sócios e, depois de 
dois anos de pesquisa e llll) in­
vestimento de R$ 3milhões,Ian­
çam hoj e no m e1:cado a Uploadl 
uma bebida para brigar tanto 
com sucos n atm:ais quauto com 
isotônicos, sem se enquadrar 
em n enhuma dessas catego­
rias. A festa~ no D eloonix. 

eentro 1Cultwa~!Janco ,do Bra~il 
aprese.nta·a e>;p0~ ição Antes­
Histórias da Pré-História, que 
trc:z uma sel!3ção de ii'nportanteS 
peças arqueológicas, com exem­
plares dp pinh.1ta e da gravura 
rupestres, ceràmipas, objetos em 
pedra e osso, instrumentos de 
caça e-ulens flios diárioS. O Duó 
Assad apresenta-se, sábado e 
d0rnirígo, no Sesc Pinheiros. 

eOomingo ·A Sinfônica Munici· 
pai e o Coral Lírico, sob a regên­
cia.de Mário Zaccaro, apresen­
tam a Sinfonia Espanhola, de E. 
Lalo,.e duas peças de Villa·Lo­
bos: Magnifiqat~Ateluia e Desco­
brimento do Brasil, com a par!:ici­
pação·do violinista Pablo de 
Leon. No Municip~l. A pianista 
Eudóxia de Barros apresenta reci­
tal, no Sesc Pinheiros, executan­
do Brahms, Chopin, Liszl, Cama r,. 
go G,uarnieri, Osvaldo Lacerda, 

' Villani Côrtes, Amaral Vieira, Er­
nesto Nazare th, Chiquinha Gon­
zaga e Zequinha de Abreu. O pia­
nista Patllo.Gori·apresenla-se na 
série Concertos Ban~Boston , na 
Pinacoteca. Os destaques do 
programa são L 'lsleJoyeuse, de 
Debussy, e Valses Nobles et Sen­
timentafes, de Ravel. . 

Colaboração : 
'' Carlos H co, 

Produção: Clnudc tc de lar.~ 
persona@estado.coin.br 

·,, 

· Aniversário deJeanete Musatti, 
Maria Pessoa, Sonia Samaja. Ce­
lia Thomé, Antonio CarlOs Khfou­
ry e Paulo de Tarso Si lveira. 

Danielle Mltterand encontrou-se com' Raf, no coquetel 
oferecido pelo prefeito de Paris, Bertrand Delanoe 

O Mnseu dos C::tfés do Brasil , 
sediado no Paláêio aâ Bolsa O fi:; 
clal de Café, em Santos, inaugura 
as exposições A Trajetória doca­
fé no Brasil e O Café Era o Brasil e 
o Brasil Era o Café, que marcam o 
In f cio da nova gestão da Associa­
ção dos Amigos do Museu, presi-

. dida por Guilherme Braga Abreu 
Pires Filho. • •' 

Ricardo Tlezz; lança·o livro A1Usi! 
na·da·lnjustiça;.na,Saraiva Meg'll 

. Store [jo S~opping Eldorado ... 

'~·· 
Sandro Matarazzo lança a sua, :• 
coleção ~e verão da Armazém. 1• 

ti ' ' / .' l 

Eduardo Scott•coloca a conversa em dia com Marai Va lente 
e Arthur Casas, na·residência de Char1õ.Whately 

O Silêncio do Delator;, de José 
Néumanne, acaba de ser agracia­
do.com o·Prémio Senador José • 
Erm frio.de Moraes 2005. 

Õani Valenti, no aniversário 
de José Zaragoza 

Santuza 
Andrade 
encontra 

Rita 
Marques, 
que voltou 

de Paris, 
chezCharlõ 

.. I/ 

1 

Ana Luisa Fásano, no almoço 
de aniversário de Chartô 

GaiCosta 
com 
Andrucha 
Wadding*on 
no 
backstage 
doshow 

·. ,, 
O Restaurante Due Cuochi, em 
conjunto com a World Wine La •· 
Pastina e a Socicam, faz janté,l r 
para a Casa Taiguara. 

L'Occita ne promove. em todas 
as suas lojas, o Le Marché -:o lnver· 
no 2005, com mais de 30q,produ· 
tos com preços especiais. 

'' ,·, 
Marlza Zacura acaba de receber 
o 1c Pré mio· no Salão· Regional de. 
Artes.Piásticas de Porto Seguro, 
com a esc_ultura Bianca. · 

As sedas pintadas à mão da ca­
rioca Ame lia Meggiolaro chegam 
a São Pauld: na Vintage. A co le ~ r·, 
ção tem saias; vestidos e bla-, 1, 

zers . 

O escritório Forte, Gimenes e 
Marcondes.Ferraz Arquitetos re­
cebeu o grande prêrnjo do Jovens 
Arquitetos 2005- Eduardo Knee-. 
se de Melo, concedic!o pelo gover­
no de São Paulo e IAS. O prêmio 
foi pelo edifício Projeto Viver, uma 
edificação de cunho socia l, patro­
cinada pelo Banco Votorant im, na 
Favela do Jardim Colombo. ! 

' '. 
brasileiro em Luly e Fabio Vldlgal acabam de 
Paris voltar de uma temporada de dois 

anos em Nova York. Na mala, 
FLAVIAv!Tóm.wAE Luly traz o primeiro prêmio de me-

lhor arranjo flora l ela New York 
rchi~ . 

R os.~1B.QJ;. tsc ~b .2e f:;;.~. 
C PJW~~;:i;~~@~R~~;~s· r 

gráfico das novas eJ i~iJes'r:fil.:h:i - ~ 

. r~·~~:;:;~~,:.-:,"·;~, I 
de Escntorios de D~rerto Empresa-

66~~1. o 3 6 3 9 
l ..:::._ - ·---= - I 



Representação de caçaencontrada no Rio Grande do Norte: uma das mais antigas pinhtras rupestres do mundo 

Há 40 000 anos 
Mostra con1 150 peças no CCBB recupera a pré-história do Brasil 

N o fascinante universo da ar­
queologia, o Brasil ocupa lugar 
de destaque. Tanto pela quanti­

dade de povos que habitavam o país em 
tempos remotos quanto pela riqueza dos 
objetos aqui encontrados. Um símbolo 
comumente lembrado dessa importância 
é a pedra lavrada do lngá. O bloco de 
24 metros de largura e 3 de altura en­
cravado num riacho ela Paraíba intriga 
arqueólogos por seus grafismos miste-

Chocalho de 
cerâmica da 

Amazônia: 
objetos 
diferenciam 
culturas 

riosos desenhados em cortes profundos. 
A partir do próximo sábado (23), os 
paulistanos poderão dar a sua interpre­
tação aos -sinais milenares gravados nu­
ma réplica da rocha (com 10 metros de 
largura e I de altura) que integra a mos­
tra Antes - Histórias da Pré-História, 
no Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB). Trata-se de uma estimulante 
viagem a longínquas eras por meio de 
uma seleção de J 50 peças, entre cerâmi-

cas, objetos, instrnmentos de caça e 
utensílios domésticos vindos de nove 
instituições do Norte , Nordeste e Sul 
brasileiros. Apresentada anteriormente 
em Brasília e no Rio de Janeiro, em ver­
sões maiores , a exposição atraiu mais 
de 750 000 visitantes. 

"São tesouros que muitas vezes não 
podem ser vistos nem nos museus em 
que estão abrigados, por falta de estru­
tura e de verba para expô-los", diz o 

· Amuleto feito pelos 
índios tapajós: sapo 
esculpido em nefrita 

Tanga marajoara: .u~:.aJtu~:" da Ilha 
ó: algmnas 

conservam fios de cabelo 
mostram o p 

prestígio das 
I 
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Em uma barulhenta / 
megaoperação, . 
a Polícia Federal, a 
Receita Federal ,. 
e o Minisrério Público r< 
colocam a Daslu em .;!J 

... 4 J 
polvorosa e acusam. o • 
mais hccuoso complexo 
de lojas do país de 
fa lsificar docume11tos, 
realizar importação 
fiwtdulenta e 
sonegar tributos 

6 MISTÉRIOS DA CIDADE 

9 OPI lÃ O t)0 UITO. 

1J PORTAL VEJA SÃO PAULO 

16 TERRAÇO PAULISTANO 

18 TRÂ SITO 
Nova lei limita carga e 
descarga de camil!hões. 
em estabelecimentos 
de grande porte, mas 
atinge apenas 3% da 
fi·ora desses veículos · 

45 VEJA SÃO PAULO RECOMENDA 

58 BARES 

117 CAMPOS DO jO~DÃO 
110 CINEMAS 

78 COMIDINHAS 

89 CONCERTOS 

79 CURSOS 

99 DANÇA 

85 ESPECIAL 

Capa: fo to de Ren ata Ursa ia (1 "/6/2005, n a n ova D aslu) 

Sucesso no início dos 
anos 90, os patins in-fine 
voltam aos pés de 
paulistanos como Lana 
F ehlaue1~ freqüentadora 
do Parque Vi/la-Lobos 

As bem~hwnoradas, 

coloridas e caras bolsas 
da arti.~ta plástica Sandra 
Fukelmqnn viram hit 
'em quiosque do 
Shopping Iguatenú 

86 EXPOSIÇÕES 

101 FILMES 

80 LIQUIDAÇÕES 

81 PARA AS CRIANÇAS 

do Brasil apresenta a 
mostra Antes - Históri as 
da Pré-Hi stória, com 
150 peças de explorações 
arqueológicas nos quatro 
cantos do país 

AS BOAS COMPRAS 

1 . 0 W ALCY CARRASCO 

77 PARA . 

89 RÁDI 

46 
100 
90 

T iragem d es ta ed ição: 383 267 exemplares 

I 
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' Assine o boletim semanal no si te e 
receba, por e-mail, os destaques da 
revista e um roteiro de fim de semana. 

ROTEIRQ DA SEMANA . 

i Restaurantes e Conúdinhas 
: Aprenda receitas do Bellíssimo 
; e do Chá da Casa, além de polentas 
~ que fazem sucesso em São Paulo 

Para viver o cego Thiago na peça 
Liberdade para as Borboletas. 
que faz cuna temporada a partir 

de quinta (21) no CIE Music H ali, ~-- -- - - ,-~~--~ - - ~ - - - - -«--- ~- - - - -~ 
: Campos do Jm·dão · 

~~~!.l!ll encarou boa parte dos 
ensaios com os olhos vendados. 
Confira no si te a entrevista com 
o ator, que, além do trabalho nos 

palcos, fala das filmagens de 
Batismo de Sangue, adaptação 

cinematográfica do diretor Helvécio 
Ranon para o livro homônjmo de 
Frei Betto. Confira também um 

bate-papo com o fotógrafo Thomaz 
Farkas, em cartaz na Pinacoteca do 

Estado com a exposição Brasil e 
Brasileiros no O/Izar de Thomaz 
Farkas. A mostra conta com 100 

imagens captadas em suas viagens ao 
Nmte e Nordeste entre 1968 e 1974. 

. -·- ----------------~1 
TRÂNSITO 

Você concorda com o decreto 
que proíbe a carga e descarga 

ele caminhões em estabelecimentos 
comerciais de grande porte na 

cidade? Participe da enquete no si te . 

VINHOS 
A sommeliere Alexandra Corvo 
f~a sobre o Porto, considerado 
o vinho ideal para o inverno. 

; Receitas ele bebidas quentes 
: da especialista em cafés 
: lsabela Raposeiras 

' 
~ - - ---- - - -- - --·· --- - - -- - - -- ---- -- ~ 
: Exposição 
: Imagens de Dor, Forma e Belez.a 
I 

~- - ----·----------~ - ··- -- · --~~- - - ~ 
' Teatro 
i Leia trecho da peça de Bertolt 
: Brecht A Boa Alma de Sets11an 
: e de Os Três Porquinhos 
' 
~---- - ---·· -- --- -·- - - - ---·- - ------

Código de acesso dcstit eftição - ' 
pan\ Mtores de ~an~: A GUIA . 
llRANCA Válid~ at.é 2817/2005 

INFARTO: 
AGÜENTA, CORAÇÃo ._· 

. O infarto do miocárdio é a morte de 
células musculares do coração, causadà 
pela. perdá súbita de circulação do san&ue 
·na região. A causa mais comum é a, .. 
obstrução das artérias por placas r~c;;ts : 
em gorduras como o colesterol. .. ,. 

SINTOMAS 
A dor torácica é o sintoma mais comuri) 
do infarto, com sensação de "peso no .. 
peito'' ou queimação. Em geral se localiza 
no. rneio do tórax, podendo se espalhar 
pára os braços, região superior do 
_abdome, costas ou queixo. Quase sempre 
·é intensa, às vezes com suor frio, náuseas, 
vômitos, ansiedade, ou sensação de falta de 
ar, podençlo durar várias horas. Em alguns 
pacientes: como os diabéticos, o infarto 
pode .OC()rrer sem dor, m_anifestando-se 
apenas pela falta de ar, suor frio, náuse!IS 
ou' mal-estar intensos. 

TRATAMENTO 
É possível, na fase aguda do infarto, 
desobstruir a artéria coronária 
interromp)Pdo a morte das células 
do múscul ~~~aflCil . .Qua~w,~is ç~po 
' . . . l}Jf L JU:)I'h I~ -
oor mstltUI 'CJ>M1tar.ne_çto~~ o 
o resultad . · • CuRREIOS 

~ísc:o E &~'JJN ~o: 
Evite fato es de risco, princ1pa mente e 
houver hi tórico familiar, como: fumo, f 
obesidad , diabetes, hipertensão, níveis 

altos d~ coát)~P I, esttJs5e6i'5 91 
sedentanª-. - _ I 
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... CENTRO - O Centro Cultural 
Banco do Brasil apresenta em São 
Paulo, a partir oeterça-feira, a ex­
posição" Antes - Histórias da Pré­
História". Os visitantes são convi­
dados a integrar uma expedição.ao 
universo da arte pré-histórica brasi­
leira e da arqueologia, estabelecen­
do uma analogia com as missões 
arqueológicas, estimulando o exer­
cício da pesquisa, bem como are-

flexão acerca de culturas ances­
trais na AmériCi! Latina. Aconselhá­
vel para maiores de 5 anos, a ofici­
na estimula o públic9 a conhecer a 
pré-história como uma forma de 
desc~brir um Brasil único, que exis­
tiu antes do primeiro contato com 
os europeus e sobre o qual pouco 
sabemos. "Antes- Histórias da 
Pré-História" reúne pela primeira 
vez cerca de 150 peças de impor­
tantes acervos, que ajudam are­
constituir o cotidiano, os desafios, 
as invenções e as transformações 
de uma época quando o clima, a 
topografia e a própria distribuição 
do homem pelo Pais eram muito 
diferentes de hoje. A entrada é'gra­
tuita. Centro Cultural flanco do 
Brasil (Rua Álvares Penteado,112. 
Telefone: 3113-3651). 

c li 

eH CONSOLAÇAO- Com um 
elenco formado por Antonio Pe­
trin, Bruno Sobral, Flávio Bauraqui, 
Jorge Neves, Miguel Thiré, Roney 
Vilela e Silvio Guindane, estréia 
hoje no Teatro Fábrica São Paulo 9 
espetáculo "Barrela". A peça procu­
ra mostrar como a violência sobre­
vive e se organiza dentro das insti­
tuições. A remontagem desse polê­
mico clássico da dramaturgia brasi­
leira proporcionará novas discus­
sões acerca dos limites da selvage­
ria, da competição, e da luta pelo 
poder entre os seres humanos, luta 
esta que acontece mesmo em con­
dições subumanas, dentro da cela 
de uma cadeia. O espetáculo, que 
tem por base fatos verídicos ocorri­
dos ern Santos, retrata um dia pas­
sado dentro de ~ma cela de deten-

tos e as hierarquias observadas. O 
espaço é dividido por Portuga, Ba­
hia, Tirica, Fumaça, Louco e Berre­
co (o chefe). Pllnio Marcos, na in­
tenção de mostrar a sobrevivência 
humana, desta vez não deixou de 
usar uma de suas características 
mais conhecidas, que é a brutalida­
de e a força da palavra por ela mes­
ma. A peça fica em cartaz até 14 de 
agosto, sempre de sextas-feiras, 
às 21h30; aos sábados, 'às 21 horas, 
e domingos, às 20 horas. Teatro 
Fábrica São Paulo (Rua da Consola­
ção,l.623. Telefone: 3255-5922). 

eH HIGIENÓPOLI$- O Brasil está 
na moda também no universo das 
canetas. Este é o tema do São Pau­
lo Pen Show, que ocorre entre 28 
de julho e 14 de agosto, no Shop-

ping Pátio Higienópolis. A exposi­
ção yai revelara mundo das tintei­
ros, dispostas em vitrines elegante• 
mente decoradas com motivos 
bem brasileiros. Entre os desta­
ques da atual mostra se encontra a 
Flag Pen Brazil, exposta pela pri- ' 
me ira vez ao público, A peça, única j 
no mundo, foi lançada em 2002 e 
integra a série de canetas desenvol­
vidas pela Montblanc com o objeti- I 
vo de homenagear as nações. E 
como raridade é o que não falta no · 
evento também vale conferir entre ' 
as estrelas a Parker 51 vaçumatic, 
modelo que assinou o tratado de 
paz dos Estados Unidos com a Ale­
manha, durante a 2• Guerra Mun­
dial. Shopping Pátio Higienópolis 
(Avenida Higienópolis, 618. Telefo­
ne: 3823-2300). 1 
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HISTÓ8-IAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

Brasil anterior a 
Cabral é exibido 

Boa parte âo que se passou por aqui an· 
tes da chegada d9s europeu$ em 1500 per­
manece incógnita. lmpressionado .cam a 
faltp de informações sobre o assunto, o cle­
signer e diretor Mareei/o Dantas, 40, ic/ea­
lizou (:!m projeto qu~ abordasse o período, 
sobrt:tudo do ponto de vistp artfstico. O 

resultado é a exposição "Antes - Histórias 
da Pré· História", q\le inicia temporada 
amanhã (dia :2.3) no Centro Cultural 
Banco do Brasil. 

A mostra, que já jài vista por 750 mil 
pessoas no Rio e em 8rasí/ia, agrega·prqje­
ções e 150 peças de arte- rupestre, cerâmi­
cas, instrumentos de caça, esqueletos e 
réplicas -o arco temporal comporta 
desde uma pedra talhada de 100 mil anos 
até trabalhos do século 15. "Ser brasilúro 
e nunca ter visto aquilo que vi' nos s(tios 
arqueológicos me inquietou", diz Dantas, 
que chamou as arqueólogas Niéde Gui­
don, Anne-Marie Pessis e Gabriela Martin 
para realizarem n cl.{rac/oria do evento. 

Dividida em quatro mód~rlos (um dos 
. q1~ais com ênfase no cotidiano e nos avan­

ços tecnológicos do perfodo), a exposição 
apresenta cQmo destaques as pinturas m­
pestres éncontradas no Piauí e na Paraíba 
e os a~fatos e qs cerâmicas amazênir;os, 
além das esculturqs em pedra e osso lito­
râneas. Entre os outros.destaques, há o es-

. queleto de uma preguiça, q1.1e mede cinco 
metros. [Pedro Ivo Dubra) 

-~G 'I' www.cultura-e.com.br. Centro Cultural 
~ Banco cto Brasil {r. Àlvares Penteado, l12,regiao 
central. tel. 3113-3651). Ter. a dom.: 
23(/, a pa7tjr das 15IL Até 25/9. @ 

ESTAÇÃO C'INA(Cm:cA 
CARLOS MARTINS Em "Impressões e Memó­
rias", mostrada no Gabinete de Gravura do espaço, 
30 anos da trajetória do artista, que não expunha 
em São Paulo desde 1986, são evocados com 
cerca de cem gravuras. Última semana. Lgo. Gal. Os!)­
rio. 66, 3" piso, Luz, região central, lei. 3337-01 85. Ter. a dom.: 10h às 
1Bh. Até 24(1. lngr.: R$ 4(p/ estudantes: AS 2, sáh. grátis). Estac.(R$ 5). 

@ @@® @ 
MArKIO PtRIGO A exposição do artista tota­
liza 80 gravuras da série "Caos Aparente", conce­
bidas entre 1972 e 1989. Última semana. Até 24n. 

fi..{U:. USP 
~ A NI~VE DOS INSE:NSATOS O museu 
~ propoe uma mostra que agrupa 16 artistas 
do seu acervo. O tema da exposição -a idéia de 
sermos navegantes em busca de um lugar · se­
guro- inspira-se no quadro homônimo de Hierony­
mus Bosch. Entre os expostos, estão Siron Franco, 
To mie Ohtake, Wesley Duke Lee, . José Roberto 
Aguilar e Antonio Henrique AmaraL R. da Reitoria, 160, 
Cidade Universitária, região oeste, tel. 3091 ·3039. Ter. a scx.: 10h às 
19h. Sáb. e dom.: 10h às 16h. Até 21/8. Esta c. grátis. Visitas monitora-
das c/ agendamento: @@@ · . 
<:YB!!U:O VARELA Em "Surroundings", desenhos, 
fotografias e pinturas apresentam as figuras de 
Lampião e Maria Bonita por entre personagens 
anônimos. Até 20/8. 

M.AM IBtRAPUERA 
ANDY WARHOL A exposição reúne vídeos iné­
ditos em preto-e-branco e silenciosos de Warhol, 
realizados nos anos 60. Há seis filmes clássicos, 
como "Empire", e retratos filmados de personalida­
des e de amigos do artista . www.mam.org.br. 
Grande Sala (av. Pedro Álvares Cabral, s/ n', portão 3, parque lbira- 1 

puqra, região sul, lei. 5549-9688). Ter. a dom.: 10h às 18h. Até 14/8. 
lngr.: R$ 5,50 (grátis, no dom.). Esta c. grátis. @@@ 
NELSON Ff!.LIX. Três esculturas de grandes di- ' 
mensões, realizadas com mármore de carrara e 
ferro, integram a individual "Trilogias" do artista 
carioca, que comemora os seus 25 anos de car­
reira. Sala Paulo Figueiredo. Até 28/8. 

MUSEU OA CASA ~itASil.lf.ltU.\. 

AlrrtC;AS: A CASA E A CADEIRA Um dos íco­
nes da arquitetura brasileira, Vi lanova Artigas l 
(1915-1985) é homenageado com uma mostra que 
reúne três painéis sobre a sua obra, maquetes e · 
quatro exemplares da cadeira "Preguiça". www. , 
mcb.sp.gov.br. Av. Brig. Faria Lima, 2.705, Pinheiros, região 
oeste, lei. 3032-3727. Ter. a dnm.: 10h às 1 8h. Até 31n. lngr.: R$ 4(grá­
tis. no dom.). Estac.(R$6). @ 
J.OVENS ARQUITETOS E I<NEf:.$E f)f. ME· 
I.LO Realizada pelo Instituto de Arquitetos do Bra­
sii/SP, apresenta os 18 trabalhos premiados no sé­
timo Concurso Jovens Arquitetos e 17 painéis que 
retratam a trajetória do arquiteto Kneese de Mello 
(1906-94), sócio-fundador do IAB. Até 31n. 

PINACOTECA DO ESTADO 
ANTON10 FERRIGNO • 100 
Esta é a primeira individual do 
rigno (1863-1940) no Brasil 
tas cerca de 70 pinturas de p~t~aiJI~t llíQ.l<J~· 
realizou entre 1893 e 1905, 
O evento integra a comemo 
Pinacoteca. Pça. da Luz, 2. Bom Retiro, 
9844. Ter. a dom.: 1011 as 1Bh. A1é 14/B. lngr. ' 

w w w . topclip . c om.br 
e-mail: topclip@topclip.com.br 
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Aa Mulheres da Mi~ 

nho VIda, do tlromatur­

go americano Neli SI· 

mon o trctduçAo de Do· 
m lngos d e Oliveira. A 

peça tem dlreçAo d o 

Daniel Rlho, com Anlo· 

nlo Fagundos no papal 

prin c ip a l , vi v endo 

· o eorga", q uo rel emJ 

bra . entre en c ontros 

reols e diálogos lrnagl· 

nárlos, todos os f1'1U ihe­

ras que fizeram parta do 

sua vida. Uma comódla 

romAnllc'a o tdo co;tu· 

mas que ~ellate sobre 

os valor&Sl ' o llnlvorso 

da mente m asculina . 

Teatro Cultura Artlsllca. 

Rua NeslÔr Pestana, 

196, "(11)3256·3344 . 

Quinta o domingo; 21h 

e 1 6h {dom. R$ 40,00 a 

R$80,00. 

S.l.o~LO 

M=!:4il•IOOi!~ >-RIOOEJANEIRO Festa de Alromba- 40 anos 
da Jovem Guarda. Poro calo· 
brar o movimento quo om se· 
lembro de 1965 tornou famoso 
ninguém menos quo Roberto 
Carlos, o avento, quo também 
ocorrerá no Alo dB Janeiro, em 
agosto , e om Sao Pauto, em 
setembro, rounlrá no palco no· 
mas quo matcaram época co· 
mo Wandarloa, Erasmo CarlOs 

e Maninha. cõBã. SêES. Tre­
cho 02, loto 22, tr {061) 31 0· 
7087. Sábados , 2 1 h: domln · 
go, 20h. AS 15. A programa­
ç tio comp le te está n.o si t o 
www.bb.com.br/uppbb. Ai é 
d10 31 

marcamm a ~ire da sombls· 
ta. Tom Brasil NaçOes Unidos, 
Rua Bragança PauMsta, 1281. • 
(1 1) 21 63·2000. Somente nesta 
sexta e sábado. 22h. lngro530s 
de R$ 40 n AS 90. 

>- RIO OE JANEIRO 

Henry Moere - Umn Ao· 
trospoc tlvn. A maior mo.:i!m de 
Moore realizada !ora da Europa 
apresenta 117 escullura~. 72 
dssent1os o 50 uravuras do ar­
time Inglês (1898- 1 98f'). Pa.ço 
lmperl.:~l. Praça 'I» de Novem­
bro, 48, " (21) 253..1-449 1. Ter­
ça e domingo, 12hi1Bh. Grátis. 

Prog:Mo. O pnmelro ler;tlvóll 
do mldi:Js do Rr:J reúne 85 tra­
balho:> de nel srt o 252 do vt­
dooarto. Os cdadorn:; par11r.lp!1· 
rao de umo mostro cornpolltlva, 
concorrendo e dez prêmio::: de 
R$ 3m~. CcntroCulturaJTelomar, 
Rua Dois da Dezembro, 63, "' 
(21) 3131-3060. Terço o domin­
go. 11hi20h. Grátis. 

>- SÃO PAULO 

Olll:.'ln!s Urbanos. A expo:>~­
ção reúno os or tistos Claudio 10· 
zzi e 'Rubens Gorchrnan. que 
oprascntorn duas \~5õos dislln· 
lo9 sobro o cidade. O espaço ro· 
o.ervado a expoS1Çõo ll o cone· 
doi· do Cíllbank, coerente corn o 
cohcci to urbanlsllco do tema. 
Espaço Cultural Otigroup, Ave­
nida Paulista·. 111 1, 1)(1 SI!QUnda 
a sexto, 9h/1 9h; sábtJCio, do· 
m!noo e feriados 10h/171l. Grá· 
Us. Ã16 29 d9 saternbm. 

Bmsll o Brasileiros no Olhar 
do Thomaz Fatkn!:.. A mostra 
apresento urna série l11 i><.1:ta de 
Imagens coloridos do fotóyra­
lo, rnals oonhecido pelos h o­
bolhas om preto -o· Uronco. 
São corco do 100 latos tir adas 
ont ro 19 68 o 1974 , d urofl \C 
uma viagem pelo l=llb Negro, na 
Reg!fio Norte, Bahia. e Ceará. 
Pipacotcco do Estado, Praça 
da Luz. 2 n {11 ) j229·9844 . 
l brça a domingo. 10h/1 0h. R$ 
4. Até 28 de agosto. 

AcQua. Na mostm da fotó­
g raf a Rosa do L uco.' es til o 
obms Que exploram todos os 
a spe c to s do ei em onlo v l­
toi.Conjunto Cultural da Cr~ixa . 
Av. Pau li sta , 2083,Conjunto 
Naclon. e (11) 3 1070498. Se· 
gunda a sál;lo do , 1011 / 2 111. 
Gró!ls. Até A do setembro. 

)o CAMPOS DO JORDÀO 

Festlvnllntornnclonnl do In· 
vem o do Cnmpos do Jordllo. 
Ocupando diversos espaços dn 
clda.rJo se11 nna paulista, a!óm do 
Auditório Cláudio Snntoro, o trn· 
dicionel avento do müslco mudl· 
to ó conmnc!ndo pelo maestro 
Roberio Mlnczuk. Entre os dos· 
toques da progro.rnação está a 
encennçllo, llo)o (22) o ormmhã 
123). dn 6pem "A Queda do Cn· 
sa do Ushor~ , do Phlllp Glass, 
baseado no lexto de Edgar NIM 
Poo, protogonlntda por Rosana 
Lamoso. A progrom aÇllo com· 
plote esttJ. no sllo www.fostivol· 

• de!nvemo.sp.gov.br. 

Dom Quixot e o a Duquosn, 
de Joseph Bodln Bolsmor!ler. 
Encomendada pt;lo rei Luiz 'IN, a 
ópera barroca de cllmara tom 
suo primeka montCigcm no Brn­
sH para comemorar os <100 snoo 
dn pUblicação da obra-primo de 
Cervantes. Co m direção de 
Moacir Chaves e participação 

dos tenores Gellson Santos o-Âi­
vel.no do Aqu!no. CCBB. Ruo 1-Q 
· de Marco. BG, '~'~' {21 ) 3808· 
2020 Ousrta o domingo, 1 9h. 
AS 10 . .A:tó 21 d o agosto, 

> JOINVILLE »- Rio de Janeiro 

FCI5tlval de IJnnça do Join- Adrinnu Cnlcanhbto. A can· 
vllto, Considerado o principal tora aptosontn as cantigas do 
fe::;tlval dedança daArnérical a· disco "Adriana Partlmpim " 
tina, e o maior do mundo. se- concebido para o público ln­
gundo a úiUrna ediç;ao do Glll· lantll, mas Que caiu no gosto 
ness. Esté em su<~23o. edlçêo e dos adultos. A produçlio do 
rCUiliJ 4.500 estudantes o profis- show Investe em brinqUedos, 
s!onol:~ do dançn do Bms~ e ox- jogos elotrOnlcos e al é celula­
terlor. Cantar EV{lntos~ Avenida res de camelO para comple· 
José VIeira, 3 15 1: {04 7) 3025· mentnr u lnstrumentaçllo. Ca· 
2729. De 20 o 30 de Ju'ho. ' noc õo, Avenida Von c os lnu 

' Brós, 215 tr {2 1) 2 105· 2000. 
,... RIO DE JANEIRO Hoje, 1 Bh30; sábado a domin­

go t 7h. De R$ 40 a RS 80.00. 
Nó. Inspirado no bontlage. • 

prt\tice sexunl com cardos. o ·»- SÃO PAULO 
novoespetáculode DébornCol- ' 
kor é urna metáfora do desejo .e 
dos laço:J afetivo~ e sexuais que 
preodem o Ubortam. Teatro Joiio 
Caetano, Preca Tiradentes, ::;tn1 
• n {21) 2221-1223. {);inta a sá· 
bado, 2111: domingo, 1811. R$ .15 
a AS 20. Até dia 3 1. 

i:[eW 

>- BRASIUA 

Beth Carvalho. A cantorn, 
quo é conhecida como ~a Ma· 
drinha do Sarnbn~ • tftulo do 500 

mrlls novo CO • o recém chega­
da do Festival do Montreaux:, os· 
lá ct~lebtando os AO anos dodl­
cados ao &~:unba c no quo o gO­
n ero musical tem de rnttiu 
es!lenclal e aulêntlco. O show. 
assim como as gravações. reú· 
na os prlndpe.ls sucessos que 

Roberto 56. A ;ovom cantora 

estará mostrando hl terprela· 
çOcs de seu prlrnolro trabalho 
"Braseiro·. EstáJdO voltes a S. 
Paulo, do:;to fei ta para um públl· 
co rno!or, depois da muito bem 
cntlcada aprosentoçO.o no bar 
do Hotol Fozano. Samba e MPB 
de primeira tlntla é o material ola· 
borado pela CMionl . que recebe 
convidados como Trio Modorra 
Brus!l, Zó Rennto, Nel Lopeg e 

r:estlvallntemaclonal do Curtas de BH. A sétima ed!çí\o do avento á lonnodn por duas Mos­
trnr; Cornpotlt lvas - Bw!>llclra e lntemaclonol, quo exibe 250 filmes, a os retroSpectivas: Rt~ fool Con · 
de a Luis Rosomberg AJ1o. O lestival também apresonto o curta "SuporfJcle Domndn. Partida o 
Dobmda~ {1 BBO), com direçtlo de NO'IJ\on SINa, escolhido para recElber o Prêmio Resgate do Ci· 
nema Mineiro. A programação completa ostO. no sUo www.fastjvaldocurtoa.bh.com.br. 

BELO HORIZot/TE 

Monç1~P 
& Informação 

11 .... .., r 11 1 .n• t~'tt-• '1 fi"~ 
MPB·4; Tealro do Sesc Vila Ma- Ire Joven~ d,e 911erentos ldoolo· 

~gr;;.:~:~t~Íe ': ~~ gles o tendências. Volta de tur-

(24), 2th e 16h no úhlmo d!a; n- ~: ~~~~~~~~~~r~~~~~ ~:~ f 
gresso a RS 20. Paulo. Com Débora Duarte, 

)o RIO DE JANEIRO 

Jung o Eu. Monólogo coru 
Sérgio Bri to, o texto de Oomln­
·go3 de bllyelta, que tombém di· 
rico a peça; parte de um estudo 
daobra del<eiiG, Jung, quo um 
velho otO( se vê obri{Jodo a rea· 
Mzor para a montagern do urna 
poço. Domingos de Ollvolro OX· 
põe sua adrnlraçAo pelruJ ldólos 
i:fo psiquiatra austrfaco o ressol· 
to sua Investida corafosn numa 
pslconá!lse que Indaga o lncoo­
nosclvol e o msl arfslco. Teatro _ 
Contro Cultural Banco do Bra· 
sil, Rua 10. do Março, 66, Con· 
Ira • (21) 3208-2020. Do hoje 
alé dia 28, as 19h. 

Minha VIda de Soltolro ,do 
Neli Solrilon. Uma adaptar;.~ do 
grande sucesso dos anos 60 na 
Broodway, conta e história d o 
urn ort)presé.rlo e sua roloçllo 
conflituosa COrTJ os lllhos. Tem 
dlroçftO e adaptação do Ricardo 
Trindade. GBTden HOll. Av. dou 
Américas, 13255, Barrn da TIJu· 
co,u- (2 1}31 51 ·3302. De sextn o 
sábado. 21 h; domingo 19h30. 
Estréio nesta &exta, 22. lngres· 
sôs de AS 30 a AS 70. 

Sonata de Outono, de lng ­
mw 8ergman. Dlrlgloo por Adcr­
bal Fro!ro·Riho, o texto. original· 
rnonto roteiro de clnomn do 

mostre suaco, marca o lnaugu­
mç;1o do Teatro Poclro. de Ma­
riotB Se111JIO o Andróa·Boltrão. 
quo cncabeçmn o elenco. Rua 
sao Joüo Ba11stn, 104, e {21 ) 
2537·8053. Quinta o ::~ábado/ 
21h; domingo/ 19h. R$ 40 . 

>-SÃO JOSÉ DO 
RIO PRETO 

Feetlvat lntornnctonnl da 
Teatro. A d dada do Interior pau­
listo recebo na 25 ~ edlç!\o do 
evento 130 apresentaçOcs em 
37 espaços diferentes da clda· 
do: ruas, praças, soJas tradiclo· 
naJs e ollomatlvas. A mostre terá 
eapo técutos vindos d e llélla , 
França o Chllo. ProgrnmaçAo 
cohlplela no sita: www.fastlval· 
rlopreto.com.br. Até domingo. 

)o SÃO PAULO 

Tais Aro'UJo, Calo Blat o Paulo 
Falcão, Muslc Hall, Avenida Ja­
m arl, 213. tt ~1 1)6840·8040. ~ 
Até dia 241 Sex ta e eébndo 
22h, domingo 20h. 

3W"M 
)o Porto Alegro, Alo de Jn· · 
nelro e São Paulo 

Mostro Tarontlno & Rodrl· 
guez. Promovida polo Ur.tbanco 
Arteptex uma seleçlio d o ollo 
dos melhores filmes da dupla 
do dlrotoroa QUO tratam com 
humor e ban alidad e as mais I 
ciuentos cenas de vlolênciatt. 
Uma oportunfdade da reconho· 
cer os traços comuns entre a ci­
nomatogralla de Torantlno o p 
do Rodr1guez. Os lUmes sofdo 
oxlbldos dlerinmenle. o!torrinn­
do os diretores . Maiores lnrot· 
rno.çoes no sito www.uniban· 
cosrteplox.com.br. Unibnnco 
Art eplax - Slmu ltonoameh te 
nas solas das trOs capitais. De 
hoje a 28 d e ju lho, seasOee 
aempre as 1 9h. 

~ SO.o Paulo 

Torlorugns Pod em Voar da l 
Bohman Ghobadl. O cetebrndo 
dlrei or Iraniano volt a o rtlmnr 
seu linivorso, entre lrontolraa 
remotas no deserto,, Desta vez, 
o enfoque dá-se num acampo· 

Antes ~ Hlst6rios 
d o Pré·Hi s tórin . 

Apresenta 150 peças 
arqueológicos e de 
arte rupoStre trazido!> 
do lmportanlos acar 
vos, numa ox:posiçAo 
qua dccilra o colidia· 
no e os desoflos da 
pré-história brasUal· 
ro. A mostro chago 
hoje a São Puulo , de· 
pots da bem-sucedi· 
d09 tomp orodas no 
Rio o Brosnlo. Centro 
Culi utal OuncO elo 
B ltlGll, A . Á lvare s 
Pen t eado , 1 i2 . e 
(I I ) 3 11 3-3651. Ter­
ça a domrngo . 
I Oh/ ?. Ih . Grólls. Até 
25 do :;etornbro 

SÃO PAULO 

rnento do rolugfados curdo9 , 
na fronteiJado Ir ã o o lr aque. no 
pertodo que antecedo n lnva- 1 
são do!\ nor\o -arnen.:anos . Urn 
garoto ecpe11o lldrn'a urna gàng 
do meninos especlaUzsdo& am 
desmontar e vendo r mtnas. Es­
ttóio lloJ~ -

fi#3f.3 
>-SÃO PAULO 

Disco do Ouro. O espetécu- . 
lo perto do pesquisa entre os 
principais criticas do múalco 
que elege~ am oe melhOras ál­
buns de múslcn popular brosl­
le)fil. Reunindo Jol\o Bosco. 
Angola Mario e Jussare Silvei· 
ra. o mols um quinteto dé mú­
sicos, os ortistns eslarilo apro· 
sentando o históri co "EIIn e 

E agora, o quo eu faço com Tom", gravado nos EUA oni 
o pernil?, comédia. de Regina d974. Toatr odoSesc Pornpá!a. 
Helena de Polvo. Sucesso dos- Rua Ctól la, 93, '17 (1 1) 3871· 

~~h~o!oC~~~~~~0J!:~~~n~~: 7700. Nesta soxta e sr'bodo, 
vendo um cesa.monto de longa 2 1 h. Termina domingo, (24), 
dela, QUe passa o limpo os de· 16h. lnQj.osso o AS 20 

~~~~n~~s~~~~~sd~~~f!ç~::~ l!~ii-fi~t·la@ ~005 serouidado pola rnulhor. Eopa· e) v il V"J/ 1 • \,. ' , ~ 
ço Promon: Av. Pros. Juacollno >- NO .;<.Qii.MJ ' 
Kub ltscheck. 1B30. w 11 11 l-f" • COFfJ3fOC 
3847·41 t 11 De sexta e domin- óuono Urine pia· """ 

.go ; 211130/2 1h/ 19h. lngres- sarro expoolçl!.o rouno 85 5 3 
sos: RS 40,00. obres of!tqi~a:l.t res do lm 

Liberdade para as Borbole- pressl nlmd ~O o prl ilo!pal f 
tas, do Loonard Gersch. A pe- atroçll do MonmPffi'õll:~·rmtr--------
;~~1 ;~c~lt~g~g~~~~~~~~~ porod de verão. Til e Muscum 

do Gracindo Júnior, transpon· o f Mo 
do a tremo pora o Alo de Janei­
ro aluel. Conta os nventuras, rna.or 
encontros o desencontros en· tambr . 

I 
0 3639 
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filmados do artista americano 
Andy Warhol, um dos criadores 
da Pop Art, imorta lizado por 
obras como o retrato de Marylin 
Monroe e as Sopas Campbell. 
MAM. Pq. lbirapuera, portão 3, 
5549-9688. 10h/18h (fecha 
2"). R$ 5,50. Até :14/8. 

Antonio Ferrigno 
Cenas quase épicas de cafe­
zais, da capital e do litoral de 
São Paulo em fins do século 19. 
A pintura realista de Ferrigno foi 
usada para propagandear o Es­
tado no exterior. Pinacotéca do 
Estado. Pça. da Luz, 2, Luz, 
3229-9844. 10h/17h30 (fe­
cha 2'). R$ 4 (sáb. grátis). Até 
14/8. 

Cantos Populares do 
Brasil 
Fotos, objetos e outros docu­
mentos da expedição empreerr 
dida por Mário de Andrade ao irr 
terior do Brasil , nos anos 30. 
CCSP. R. Vergueiro, 1.000, Pa­
raiso, 3277-3611. 10h/20h 
( sáb. e dom. até 18h; fecha 
2°). Grátis. 

Carlito Carvalhosa e 
outros 
Carvalhosa mostra uma instala­
ção com um bloco de gesso sus­
penso. lnaê Coutinho mostra os 
interiores de casas caipiras em 
'Da Luz na Escuridão'. Em 'Ree­
ditáveis', Edu Marin oferece aos 
visitantes seqüências fotográfi­
cas. Uma profusãq de cores e 
formas toma as pinturas, cola­
gens e instalação de Rick Cas­
tro. Ainda lá, caricaturas de Felix 
Nadar, ilustrador oi tocentista 
que espalhou sarcasmo na irrr 
prensa francesa. Centro Univer­
sitário Maria Antonia. R. Maria 
Antônia, 294, Higienôpolis, 
3257-2760. 12h/21h (sáb. e 
dom. 10h/18h). Grátis. Até 
3:1/ 7; 

Cinético Digital 
Instalações e obras de artistas 
contemporãneos como Raquel 
Kogan em contraponto a produ­
ção de pioneiros cinéticos corno 
Palatnik. ltaú Cultural. Av. Pau­
lista, 149,2168-1876, metrô 
Brigadeiro. :10h/21h (sáb. e 
dom. até 19h; fecha 2'). Grátis. 
Atéll/9. 

Cybêle Varela 
Lampião e Maria Bonita apare­
cem entre faces de anônimos 

Muito antes de Cabral 
Cerâmicas, instrumentos de caça e utensflios don1ésticos 
mostram como viviam os primeiros habitantes do 
Brasil em 'Antes- Histórias das Pré-Histótia'. Quer 
dizer, de onde viria a ser o Brasil, já que as pinturas 
rupestres e os fósseis, dentre eles uma preguiça de 
cinco metros ele altura, já passaram dos dois mil anos. 
CCBB. R. Álvares Penteado, :112, metrô Sé, Centro, 
3113-3651. :l.Oh/ 21h (fecha 2' ). Grátis. Até 25/9. 

nas pinturas, desenhos e foto­
grafias de Cybe le. MAC. R. da 
Reitoria, 160, Cidade Universi­
tária, 309:1 '3039. 10h/19h 
(sáb. e dom. <1tê í41]). Grátis. 
Até20/ 8. 

Ellen Fisher-Turk 
Mulheres nuas e anoréxicas 
aparecem no ensaio fotográfico, 
quase psicológico. Sesc Pinhe~ 
ros. R. Paes Leme, 195, Pinhe~ 
ros, 3095-9400. 
13h30/21h30 (sáb. e dom. 
até :18h30; fecha 2' ). Grátis. 
Até31/7. 

Galileo Emendabili e 
outros 
Obras em bronze e mármore do 
artista italiano, autor do Obelis­
co do lbirapuera. Também lá, as 
pinturas de Paulina Pinsky ultra­
passam o limite das telas e inva­
dem as molduras em 'Tapetes' . 
Victor Mizael apresenta 'Auto-Re­
trato' , com desenhos em que fi­
guram as partes externas e irr 
ternas dos seres humanos. 
Conj. Cultural da Caixa. Pça. 
da Sé, :111, 3:107-0498, metrô 
Sé. 9h/21h (fecha 2"). Grátis. 

Até14/ 8. 

Mensalão do Humor 
Mostra prévia do Salão de Hu­
mor de Piracicaba com 120 tra­
balhos de edições anteriores do 
evento. Destaque para o mural 
de Ziraldo em homenagem a O. 
Quixote. Conjunto Nacional. Av. 
Paulista, 2.073, metrô Consola­
ção. 9h/ 22h (dom. a partir das 
12h). Grátis. Até 30/ 7. 

Pa!Jio Von Poser 
Desenhos mostram diversos 
museus da cidade.Pinacoteca 
do Estado. Pça. da Luz, 2, 
3229-9844. 10h/17h30 (fe­
cha 2a). R$ 4 (sáb. grátis). Até 
28/ 8e14/8. 

World Press Photo 
Cenas impactantes e belas, trá­
gicas e alegres, de fotojornalis­
tas de todo o mundo premiados 
nas dez categorias da so• edi­
ção do WPP. Sesc Pompéia. R. 
Clélia, 93, Pompéia, 
3871-7700. 9h30/20h30 
(dom. até 19h30; fecha 2') . 
Grátis. Até 14/8. 
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i ESTRElA INFANTIL 

PERGUNTA 
DIFÍCIL 

Pe Pai,como 
eeraoho­

mem das caver­
nas que morava 
no Brasil? 

. Uma peça redondinha 

Re Naexposi­
eção 'Antes 

-História ela Pré­
História' , que 
abre neste sábado 
no CCBB, há uma 
atividade especial 
para as crianças: 
uma expedição 
investigativa que 
busca reconstituir 
o cotidiano dos 
ancestrais brasilei­
ros. Entre os desta­
ques estão um 
esqueleto de uma 
preguiça gigante, 
pinturas rupes­
tres, escu lturas 
em ossos e um 
crânio de mais de 
lO mil anos. 

' De borracha, de 
plástico, colorida, 
pequenininha, 
imensa, de pano, 
de futebol, de tê-
nis ... Qual criança 
não gosta de bola? : 
Foi pensando nis- ' 
soque Anie Wel­
ter criou o espetá­
culo 'Oras Bolas', 
que entra em car­
taz neste sábado 
(23). Em cada ce­
na, objetos colori­
dos vão se trans-

formando, com a 
ajuda de atores e 
bailarinos, em se­
res imaginários e, 
assim, contando 
diferentes histori­
nhas. Difícil de 
visualizar? An ie 
exemplifica: "Gran­
des cestos porta­
brinquedos en­
tram em cena der­
rubando milhares 
de bolas coloridas 
que se quebram 
no palco. Aos pou-

Nem te conto! 

: cos, esses tonéis 
' se transformam 

em instrumentos 
de percussão e, 
depois, em imen­
sos bonecos. 
Dir.Anie Welter. Com 
TiliWoldby, William 
Schmiedel, Rafael 

• Petri e outros. 50 
: min. Recomendação 
: da produção: a partir 
: de2anos. 
: Onde: Se se Belenzi-
; nho (303lug.). Álvaro 
: Ramos, 915, 6602-
: 37003. Quando: sáb. e 
• dom., 16h. Quanto: R$ 
: 6.Atél4/8. 

As oficinas começam 
dia 3ª (26) e precisam 
ser agendadas pelo 
telefone 3113-3649. 

Confira o serviço 
completo em 
Ex1Josições. 

A mirabolante imaginação da autora está presente nesses 
sete contos, em que crianças "assuntam o mundo", "desen­
gaJem histórias" e "se avermelham" com casos de cair o 
queixo, como o do gordinho que leva seu primeiro beijo de 
uma bela vizinha ou a da menina-tiete que, depois de enfre­
tar um batalhão, ganha um rabisco em ve?. de um autógrafo. 
jõspantoso!, de Fanny Abramovich (Ática, 56 págs., R$16,50) 

CPMI 
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Ina11gurações 
Benedito Calixto 
Belas paisagens nas 24 telas à 
óleo do pintor acadêmico do 
século 19. BM&F. Pça. Antonio 
Prado, 48, metrô Sé, 
3ll9-2404.l0h/18h (fecha aos 
sáb. e dom.). Grátis. Até 16/9. 

Gennana Monte-Mór 
As gravuras e esculturas em 
pedra da artista carioca discu­
tem a questão do espaço. Esta· 
ção Pinacoteca. Lgo. Gal. Osó­
rio, 66, Luz, 3337-0185. 
l0h/18h (fecha 2'). R$ 4 (sáb. 
grátis). Até 28/8. 

Histórias da Pré-história 
Cerâmicas, pinturas rupestres, 
utensmos de caça e fósseis, den­
tre eles uma preguiça de cinco 
metros, mostram como viviam os 
nossos homens da caverna.CCBB. 
R. Álvares Penteado,ll2, metrô 
Sé, 3113· 3651.10h/21h (fecha 
2'). Grátis. Até 25/9. 

í Orlando Azevedo, Llvlo Levi 
e Daniel Lafer 
Mais de 300 imagens da expedi­
ção 'Coração do Brasil', de Azeve· 
do em parceria com Fabiano 
Camargo. Já as luminárias e jóias 
dos designers Levi e Lafer estive­
ram na Bienal de St.Étienne. 
Instituto Tomie Ohtak.e. Av. 
Faria Lima. 201, Pinheiros, 
2245·1900.llh/20h (fecha 
2ª). Grátis. Até 21/8. 

Patricia Y;~mamoto 
A artista faz intet·venções com 
corações nas suas monotipias e 
fotos. Ita(J Cultural. Av. Paulis­
ta,149,2168-1876,metrô Briga­
deiro.10h/21h (sáb. e dom. até 
19h;fecha 2' ). Grátis. Até ll/9. 

Em Cartaz 

Aldemlr Martins 
Retrospectiva com192 pinturas 
e desenhos do atiista cearense. 

um dos mais importantes pinto­
res do Brasil. Masp. Av. Paulista, 
1.578, 3251-5644.llh/18h 
(fecha 2ª). R$1Q. Até 2i)/8. 

AndyWarhol 
Seis filmes mudos e 31 retratos 
filmados do artista americano 
Andy Warhol, um dos criadores 
da Pop Ati, imortalizado por 
obras como o retrato de Mary!in 
Monroe e as Sopas Campbell. 
MAM. Pq. Ibirapuera, potião 3, 
5549-9688.10h/18h (fecha 
2ª). R$ 5,50. Até 14/8. 

Antonio Ferrigno 
Cenas quase épicas ele cafezais. 
ela capital e do litoral de São 
Paulo em fins do século 19. A 
pintura realista de Ferrigno foi 
usada para propagandear o 
Estado no exterior. Pinacoteca 
do Estado. Pça. da Luz, 2, Luz, 
3229-9844.10h/17h30 (fecha 
2'). R$ 4 (sáb. grátis). Até 14/8. 

Cantos Populares do Brasil 
Fotos, objetos e outros documen­
tos da expedição empreendida 
por Mário de Andrade ao interior 
do Brasil, nos anos 30. CCSP. R. 
Vergueiro, 1.000, Paraíso, 
3277 · 36ll.l0h/20h (sáb. e 
dom. até 18h; fecha 2'). Grátis. 

Carlito Carvalhosa e outros 
Carvalhosa mostra uma instala· 
ção com um bloco de gesso sus­
penso. lnaê Coutinho mostra os 
interiores de casas caipiras em 
'Da Luz na Escuridão'. Em 'Reedi­
táveis', Edu Marin oferece aos 
visitantes seqüências fotográfi­
cas. Uma profusão de cores e 
formas toma as pinturas, cola­
gens e instalação de Rick Castro. 
Ainda lá. caricaturas de Felix 
Nadar. ilustradoroitocentista 
que espalhou sarcasmo na im· 
prensa francesa. Centro Univer­
sitário MariaAntonia. R. Maria 
Antônia, 294, Higienópolis, 
3257-2760.12h/21h (sáb. e 
dom.10h/18h). Grátis. Até3l/7. 

Cinético Digital 
Instalações e obras de artistas 
contemporâneos como Raquel 
l<ogan em contraponto a produ­
ção de pioneiros cinéticos como 
Palatnik e Valdemar Cordeiro. 
Itaú Cultural. Av. Paulista, 
149,2168-1876, metrô Brigadei­
ro.10h/21h (sáb. e dom. até 
19h; fecha 2ª). Grátis. Até ll/9. 

Cybele V areia 
Lampião e Maria Bonita apare-

cem entre faces de anônimos nas 
pinturas, desenhos e fotografias 
de Cybele. MAC. R. da Reitoria, 
160, Cidade Universitária, 
3091-3039.10h/19h (sáb. e 
dom. até 14h). Grátis. Até 20/ 8. 

Ellen Fisher-Tnrk 
Mulheres nuas e anoréxicas 
apat'ecem no ensa io fotográfico, 
quase psicológico. Sesc Pinhei· 
ros. R. Paes Leme,195, Pinhei· 
ros, 3095-9400.l3h30/21h30 
(sáb. e dom. até 18h30; fecha 
2il). Grátis. Até 31/7. 

Galileo Emendablli e outros 
Obras em bronze e mármore do 
artista italiano. autor clo.Obelisco 
do Ibirapuet'a. Também!<\, as 
pinturas de Paulina Pinsky ultt·a­
passam o limite das telas e inva­
dem as molduras em 'Tapetes'. 
Vidor Mizael apresenta 'Auto­
Retri\to', com desenhos em que 
figuram as paties externas e 
internas dos homens. Ern 'Rua 
dos Inventos', Gabl'iela Gusmão 
mostra o trabalho de moradores 
de rua feito com lixo. Conj. Cultu­
ral da Caixa. Pça. da Sé,1ll, 
3107-0498, metrô Sé. 9h/21h 
(fecha2il). Grátis. Até 14/8. 

Mcnsalão do Humor 
Mostra prévia do Salão de Hu· 
mor de Piracicaba com120traba­
lhos de edições anteriores do 
evento. Destaque para o mural de 
Ziraldo em homenagem a O. 
Quixote. Conjunto Nacional. Av. 
Paulista, 2.073, metrô Consola· 
ção. 9h/22h (dom. a partir das 
12h). Grátis. Até30/7. 

Paul Hosking 
Esculturas minimalistas que 
mistura aço com ossos de plásti­
co e conceitos como obsceno e 
sagrado. Leme. R. Agostinho 
Cantu, 88, Butantã, 3814-8184. 
l0h/19h (sáb. até 17h; fecha 
dom.). Grátis. Até 6/8. 

Paulo Von Poser 
Desenhos mostram diversos 
museus da cidade. Pinacoteca do 
Estado. Pça. da Luz. 2, 3229-9844. 
l0h/17h30 (fecha 2"). R$ 4 
(sáb. grátis). Até 28/8 e 14/8. 

World Press Photo 
Cenas impactantes e belas. trági­
cas e alegres, de fotojornalistas 
de todo o mundo premiados nas 
dez categorias da 50ª edição do 
WPP. Sesc Pompéia. R. Clélia, M --1".....,_ 
93, Pompéia, 3871· 7700. 
9h30/20h30 (dom. até 19h30; 
fecha 2'). Grátis. Até 14/8. 
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; IE;x~o.~~çÃo "Antes-HÍstÓrias da Pré-Históriâ" reLme·oiJ•Jet<osiJre~tzzstonc,tJs.•e "'""~,...-· .. - -· 'pinturas:"r.arrz·(ur.adoria deNiede Guidon 

~,ÇGBB.:exib~.árte ·ru~e~~!~~~:ID~\Timerito 
~~!~.~~~~~~~"-~~-~M~---···-···M·M- UFPE ÓJni\rersidâde Fede[al de rostos 'das .urnas, :assim como ~:;Jo·q:~RÇO ÕÁ 'vEu·i A. . · ~: 1: 

.Pernanltiuco), , Guidon resPonde muitas -~as fac~ :h-~~as~ r~p,f.e~ . ·. ~-:o Q~~~á,P'a:ã 'yêt! ri~1~~R9~iç~_à ·- ~ ~ .. :',' · .. DA REP ORT,AGEM LOCAL 
pela curadoiia·da mostra. O pro-- sentadas erri centros amrizónitós ... " • 1

' • ~ •• • • • • 
1 

' • · •• .:l•' r 
.. Não tem coisa mais linda no jeto f a montagem d'a exposição como Santàrém (interior do Pará) 

mtmdo. Nem todo~ os bisões da são de Marcello DaÍltas. · e a ilha de Marajó, parecem a pré:. 
Europa se comparam a'isso", diz, O outr~ e'Ie~erito central da ex- serttar traços 'ComunS. cOrho'hlS \ · ' 
extasiada e com forte sotaque : posi,ção., distribtúdã por quatro olhosemforri13de ~'grno '~e~é ... 
franco-espanhol, a arqueóloga andares do centro cultural, talvez Parece iun indído 'de côntalii én :·'' 
francesaAnnc-MariePe.Ssis. SejaasCn~ação ·quaseopressiv.ade treasregiõesam~ônicaseâ~l~ . 'PEÓRA·oOINGA ! .,.,r._ . J'' '· ··\~'J l:· .·:. •; ·· 

Ela se refere a um conjunto sem ' :pcrda '·que se sente ao· passear pe- com as culturas dos Andes, ,que Cofli.aji.Jda·i:fe esPêda listãs-frariceses,.foi,pàsSíver cri;r:umã·replica dê .lO ni • 
precedentes de pinturas rupestres ; Jos ,,objetoS. Motivo;. os . códigos representam feições siiiillaies? / · · ; 1 d~a· nl~iS famosá ~r~v~ra r~p_eshe. bra~U~i ra, achá da· na Pa r~fl)a: .... ,..- ·1· ~-·: ' 
brasileiras, reunido digita.Jmente tul. tur. aiif qUe pod.er:iãm .. e.~. licar · ' .. .. ; • · -. ·~r.\i i L • • ! ~-·: ·, -.. '.·· · :· '.,; ;.> ,· · · · · ·· r· -~ ~- 1 i ·•· ' 

'e "OO.ilãdo"· ccirii~ uina espécie_ de . erii ,deta!hê o ,Sigrüfi,cado "á~\ada . ·Mui-ais de pe~· .. ;l}_ .... iÚ(} ~:'~,:._. · ~ :·~ ' 1 

quadrinhos em movimento para mOtivo geómélrico, Ou até o for- O interior ilordi!stino está re- · 1'1 

a e.xposição "Antes - Histórias da mat9 esquisito e p~drqnizado de presentado por gravuras na pedia 
Pré-História",qucestréiahojeem um nariz de cúãmica. desapare- . de ar quase .alienígena Vindas.de 
São Paulo, no Cer:tro Cultural cera.m da face da Terra com a gen- wna região .. hoje inundada por 
Bancódo Brasil. te que os produziu há séculos ou wna represa no rio São Frandsco, 

Esse "filme :nudo" de milhares milênios. em Pernambuco. . .. 
de anos impresSiona, mas há vá- · "_Eles fazia,m esse tipo de grava-
rias outras surpresas para o. visi- Morada dos mortos ção sempre perto da ~gua", conta 

t tante que nunca tehha atribuído É o caso das urnaS fui:Icrárias do Guidon -porque os instrumen-
mu.ita cqmplc.-ddade aos brasilei- século 16. da gruta .das Caretas tos de raspagem, quando.molha-
r~s qtieviveram antes de Cabral. (Amap~); que recebem o visitante dos, se toinávam mais abraSivOs. 

"Antes" trãça um quadro logo na eôtradh Cla ·mostra ama- No casO das pinturaS rupestres. 
abrangente da arte e da Cultura zônica. · · ' ela ressalia o domíniO da matéria 
~aterial de quase todas as regiões uA verdade é que se sabe pouco inorgânica ..:....diferentes tons 'de 
do Brasil. do Rio Grande doShlao sobre eles f os: artífices das ur- t argila·vetmelha e amarela obtidos 
extremo norte da Amazônia. nasJ" .•.. explica :M,áitin. "SegUra- por âQuerimerità diferenci~do. 

mente viviâm em aldeias Cstávt!is "tinta .. mais seca ou màis ü.riü­
é'ruJi:iva'Vam a man·ciioca", coisas . da~ e inorgâiúC~-,· Coffio 'Ca!VãO e · Tecnologia 

Aliás. as idéias tradicionais que 
as pessoas têm sobre pré-história 
levam tim belo gol pç de bordi.ma 
qUando se considera que wnã das 
palav~as-chave da mostra é tecno-
logia. . • 

"Eu gostaria muito que as pes­
soas prestassem atençüo no do­
mínio muito apurado de tecnolo­
gia que esses povos tinham. desde 
a pedra lascada alé a cerâmica '\ 
disse á Folha a arqueóloga brasi­
leira NiCde Guidon, da Fwndhan1 
(Fundação Museu do Homem 
Ameticano), em São Raimundo 
Nonato (PI). 

Ao lado de Pessis, também liga· 
da à Fumdham, e da arqueóloga 
csp<mhola Gabricla Martin, da 

que p_s ai-qLieÇlogos consideram os~os _c;alcina<;ios. .... , ._ 
indiSpensáveis para à produção · À tecnologia·paleo!Jtica jluitou­
de Lima arte tão elaborada (leia s~ ~ rriodenfâ, eXplica pantas: 
texto nesta página). "ESsas imagens só foràm fotogra-

0 olhar de relance não consegue fadas de dia até hoje, com uma luz 
deixar de notar uma semelhança muito lavada. Então, nós chama-
· bizarra entre as estranhas figuras mos o fotógrafo CéSar Barreto, 
hwnauas das umas, algumas com que fez imagens à noite, ou som­
mais de 1m de altura, e o Homem breadas. A idéia era ver essas ima­
de Lata de "O Mágico de Oz... gens como eram vistas no passa-

Com uma diferença importan- do:à Juzdofogo". 
te: "Veja que elas são sexuadas .. , O truque funciona, com alguma 
aponta Pessis. Outms são minús- ajuda da trilha sonora. AgrUpadas 
cuJas, com feições infantis. "Este é de forma tem;ltica ..;_sexo, guerra. 
quase um neonato {recém-nasci- caça. animais- , as pinturas bro­
doj .. , diz Martin. Elas guardavam tam do tel~o com intensidade só 
sep ultamentos secundários comparável à sensação de perda 
-corpos que foram cremados c qúe wn mundo desaparecido é 
depois abrigados na cerâmica. Os ctlpaz de cdar. 

ivtUtRÀQUiiAs i>uirfuliAs RiiÍ>es:mes :.; r• .. 
Um pàirlel ete'trônko eXibe um 

1
desfile Parte.da alà 'amazônica, esses 

. ·'de P.irituràs,ehi (~VérriaS de tOdO o ·. a"lule.tos assumem fonn~s que 
:..:··. Nord.este, reunid'as eni 11módUio5" · · · ~ lembrarr\ sapos e,·com 

-teniàtitos'~cãça,gu~ira·, sexo,, .... ;. freqüênCia, são feitos dejad·e. 
·a'rliinaiS.Os desénlios for3\-n fi lriiados I ' .. ··os Primeiros eu'i-ope.us os 

. "'s~ti :1~min~_Ça~ ~~~~la~._ p,u;~,~oit~ ··: •. , : ·, ,l~gaV~ril :t;lenda d~S a~az~~as_ 
'11•. 

·.URNAS FUNERARIAS 
Éh'_çOn.irad~s nO Amapá, mostram · 
traba lho apurado da forma humana .. _ "' 
estilizada e ab ri gavam sepultamentos 
secundários (ossos cremados, 
prihcipaffTlente)'.'Pa recém a p r~senta r 
iraçós distintos depende~do do ~f?Cb e · 
da idade do "ocupante" · · 

ZOÓLITOS 
Formas de animais, 

predominantemente marinhos, 
provenientes dos charhadbs sambaquis 

(grandes monlfcu!Os de detritos do 
litorai iJrasileiro). O trabalho, em pedra, 

mistura a est il ização geométrica e a 
representação Hnaturalista" dos animais 

J '::: . 

Amazônia antiga 
vi~ efervesc~ncia 
econômica 

DA llEI'OilTAGEM LOCA L 

. As· bases sociaiS que .Per­
mitiram' o surgimento de 
í.una arte elaborada entre os . 

· povos pré-históricos doBra­
sifhlhda são motivo de polê­
niic'a entre arqueólogos. 
·contudo. há iildicios·apon­
iafldo 'para uma Amazônia 
repleta de aldeias com mi­
llmres de habitantes, unida 
pór redes de comércio e com 
·organização política mais 'rí­
gida do que a existente hoje. 

Embora a região seja ociJ­
pada po( humariOs htí.' pelo 
menos il mil anOs, hcí'ind.i­
cações de que um<l'eferVes­
cênda econômica começou 
a · tomar conia da área h<l 
pOuco mais de 2.000 â.nos. 
Há quem sugiia a pr<?duç·ã_o 
mais intensiva da manclioca 
como causa. O fato é que a 
cerâmica entra em cena. jUn­
to com a apã.rente presenÇa 
de aldeias niaiores e o solo 
conhecido como "terra pre­
ta", rico em matéria orgâni­
ca. parece ser o resuJtado da 
decomposição de lixo do· 
méstico. Uma sugestão de 
que essas mudanças trouxe­
ram especialização artística é 
o fato de que a elaborada ce­
rtunica de Sanlarém ou de 
Marajó não era par<1 o dia-a­
dia -havia uma distinção 

· clara entre os utensílios do­
mésticos e os mais. orna­
mentadas. tRJ LI 
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RODA MORTA 
O presidente da Câmara, Se­

verino Cavalcanti, resolveu dar 
sua ajuda para a "estabiüdade 
política". Ele censurou a pro­
posta de? programa "Roda Vi· 
va", da 1V CUltura, ser gravado 
de dentro do Congresso Nacio­
nal. O presidente do Senado, 
Renan Calheiros, já tinha dado 
o OK. Severino também. 

De repente, Severino mudou 
de idéia. De acordo com a expli­
cação que deu, "para não agra­
var a crise política". 

"ARRASOU" 
O depoimento dasocialite 

Maria Christina Mendes Caldei· 
ra no Consell10 de Ética da Cá· 
mara causou comoção entre 
seus amigos e "fãs". Sua página 
do Orkut tem registrado os co­
mentários:" Arrasou!!! Básica, 
direta, autêntica"; "Deu um . 
show para todos aqUeles baba- ·. 
cas prepotentes"; "O Brasil pe­
de: solte o cabelo, você fica ma­
ravilhosa!!!"; "Brasllia não é 

1 maisamesmádepoisdóseude-
poimcnto". 

FILHO 
Quinze praças dO Centro Se­

rão "adotadas" por empresaS . 
privadasnasegunda-feira.Es­
tão na lista a Osva!doü:uz e a 
Júlio Prestes, além dos canteiros 

1 
de p"afte ·da avenida Paulista. Em 
trota, a empi_esa ganhao direito 
de fazer publi,cidade no local. 

FINO . 
De volta aos gramados, o foga­

dor Ronaldo já se livrou dos três 
quilos adquiridos nas férias. Re­
tornou aos 85 kg. 

PELOURINHO 
O remake da novela "Sinhá 

Moça", que sucederá "Alma Gê­
mea" nõ horário das seis, será 
"vitaminado". A autora Edmara 
Barbosa mesdará à trama origi· 
nal textOs de uma minissérie so­
bre o poeta Castro Alves, que cla 
escreveu durante uma viagem à 
Bahia. 

OLHEIRO 
O ator Fabio Assunção em­

barcou para Nova York a negó· 
cios. Ele e o cineasta Bruno Bar­
reto, com quem pretende mon­
tar um espetáculo neste ou no 
próximo ano, foram assistir a al­
gumas montagens teatrais para, 
em seguida, negociar os direitos 
de algumas das obras. 

OPERÁRIO 

MÔNICA BERGAMo' 

MonçJ~p 
& Informação 

CACHÊ 
A dança das cadeiras corre 

solta nas agências de modelo de 
São Paulo. Rebecca Gobbi, que 
:venceu o Elite Model Look do 

. 'ãno passad9, caiu _nas graças da 

1 · Lumiere.fáK~eLobo,que 
;venceu o mesmo conarrso para 
a América Latina e estava na Lu­

. irliêre, volta para a antiga casa. 
'· Par~aL'Equipemigraram Fer­

nando Johann, ex-lMG, e An· 
âerson'Dórnelles,ex-Ford. 

DIPLOMACIA 
O estilista Oskar Metsavaht 

acabou de recebe r wn titulo 
inusitado: ele virou cônsul ho­
norário da Estônia no Brasil. O 
pai deMetsavaht nasceu no p;ús 
do leste europeu, antiga repú­
blica da União Soviética 

NOUVELLE CUISINE 
O chefEduardo Duó,ex-Santa 

Gula, está dando consultoria 
para um pool de investidores 
queirãoabriruma pizza_ria 
num dos casarões do Pacaem­
bu. A casa ainda não tem nome, 
mas já se sabe que lerá capaci­
dade para abrigar cem clientes. 
O menu te'rá espaço para com­
binações irreverentes. "Passarei 
um mês na Itália em pesquisa, 
mas posso adiantar que havt:rá, 
por exemplo, pizza de mortade­
la com pistache, e de Polcngui­
nhocom lingüiça caipira", d.iL 
"E as pizzas serão servidas em 
pratos quadrados. 11 

@-t bcrgamo@folhasp.corn.br 

COM JOÃO LUIZ VIEIRA 
EOANIElBERGAMASCO 

C U R TO c R C U T O 
•; .'• lj",', I " ' I , • . 1 l ~ 

. (~meÇa hoje a mostra "Antes - Histórias da Pré--História", no 

O maquiador e cabeleireiro 
Celso Kamura 01ssinou e.xclusi­
vid<lde com o próximo Prêt-à­
Porter Brasil. Ele e sua equipe 
farão o Jook de todos os 12 desfi­
les programados para o evento, 
que ;~con tece no Jockey Ciub no 
mês que vem. 

:1 ··· j:. :;-:... . Centro Cultural Banco dO Drasil ,às ISh 
,'!.~ -' ·.v~ i até o dia 31 a exposição "A Vida ESculpida'', com obras do 

. · • aitista plástico Galile · bil4no..ii!lãJl~im:.@ Ccnti:Q 
,. ·.· , Culturaldacae<a,na .éo nc 0 r\ ':l ?(\ r\1:: 'f 1 

A peçà "Um lugar Perfeito". Jltta'e/n.G!Jth hOJe/~o.tea'tfo.ila· L • -
escola Cultura lngles ·'l"' ~q-os. r n D R :JQ S 

O Museu da linagem e doS 1'11bl1g/Midjedeõate'!llbrf!fàtDg ffll, 
a partir das 17h. 

Fls: -i+o *3 -k-5 ~s -

Dbc: 
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Exposição ~Antes .:... histórias da pré-história! ajuda a entender os· costum~s de h ossos ancestrais 

Você sabê com·o 
viviam os homens da 
pré-história? Para 
desvendar os costumes 
de ríossos ancestrais, ·a 
dica é dar um pulo no 
Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB) e 
conferir a exposição 
Antes - histórias tia 
pré-história, que 
começou hoje. · 

A mostra r.eúne 150 
peças, entre elas, um 
esqueleto de uma· 
preguiça gigante de 5 
metros e uma 
reprodução de 10 
metros da Pedra do 
lngá, na Paraíba, que 

I 
guarda valiosas pinturas 
rupestres. O público 

I 
também poderá conferir 
a evolução tecnológica 
do homem ,"·que usou 
rocha para construir · 
armas. . . 

OFICINA CRIA 
EXPEDICÃQ 
'ARQUEOLOGICA 

O·CCBB c.onvida a 
. galerá com mais de 5 

anos a fazer uma 
expedição investigativa 
arqueológica na oficina 

da exposição Antes -
histórias da 

pré-história. Tudo 
começa. com um convite 

para integrar a 
expedição ao universo 

da arqueologia e da 
pré-história brasileira, 
em. que o participante 

descobrirá muitas 
curiosidades a partir de 

·pesquisas e jogos. A 
atividade vai rolar a 

párti,r do dia 26. 

CCBB - R. Álvares Penteado, 
112, te!.: 3313-3651. De ter. a 

dom., das 10 às 21 h. Abertura 
hoje, a partir das 15 horas. Até 

25/ 9. Grátis 

Outra grande atração é 
a reprodução da textura 
de um sambaqui, o 
equivalente nacional das 
pirâmides do E"gito, feito 
com concha, areia e· 
terra que servia como 
uma casa de 
sepultamento. Zuzu, um. 
crânio humano de cerca 
de 11.060 anos, 
encontrado na Serra da 
Capivara, também está 
na exposição. PRt DA PRt -Imagens da exposiçao destacam, entre outras preciosidades, esqueletos e pinturas rupe~tres . . 

www. t opc l ip . co m. br 
e- mail: topclip @ topc lip. com .br 
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Plntura rupestre encontrada noPatque Nadonal da Serra da Capivara. que val estar em proJeções na mostt• "Antes· Histórias da Pté·Histórlan,cl!m S:P 

Pré-história do Brasil se reúne em SP 
JANAINMfOAlGO 

OC$enhosfe 'tosnaspru:cdesdas 
cavtrnas, peças de cerÂmica é 
itlstntmentos de CliÇú. Todos es· 

ses objetos, que aJudam a wotnr como 
emocotJdianode homens prt-hlstóri-

. cos -que vlvirun aqui muito .1\tttes da 
chegada dos portugueses- , serao 
mnstrndosa partir de boje em urnu C.'t· 
póslç:lo, em São Paulo. 

A pré-histótia é o nome que se dá ao 
. período nnterior ao aparecimento da 
e~ln -ou11ej ,antesde4.000a.C. 

Essas pessoas de t,nilhares de :mos 
atnis tinham de fuzet: um pouco de tu­
do: Iascav:un e poliam rochas para fu-

. zer !ança.s, fnbricaVIl111 macl1ados e 
.;estes, f.Jziam cenimlcus para gtmrdar 
illimenl'os-epara eníenar seus mortos. 
Eram eles t;unbém que consttufu.m 

· seus próprioslnsttmlentos musicais e 
aprendiam a tocar sozinhos. 

Além dos objetos, 1tá 1atnbétn algo 
dos próprios homens pré-históricos 
na mostra. n o caso de Zuzu, nome 
que foi dado a um cclnio humano 
achado no Pn.tque Nacional Serra da 

Mostra exibe 
pintura Cl.os home1:1.s 
qu.e viviam :nas 
ctave:rnas. e objet:os 
que eles usavam 

Imagem de um peixe em pedra: no alto, eJtetueta f i!! L ta em tetAm!ca 

C<lplvam, com mais ou menos 11.060 
anos. Bastnnte, não? 

"O que 1r.e procurou foi mostrar o 
que existe no flrnsil ~e vnlot cul tural. 
Os adt~tos e as critutlftl$ Yiio \'e! todas 
as coisas belissimítS de tecnologia e de 
ârte que -existiram aqui", conta a dou­
tora eiil arte rupestte pré-histórica 
Ahne-Márie P sis. 

"Os pássaros sempre flteram seus 
ni.tihos usando terra, palha e outros 
!llllferiais, fechando-os para evitar o 
frio, apénas com ttma }'X)rtirtha. Veja 
que nós nâo inventamos nadn. Somos 
apenas pessoas que copiam porque já 
existem crlàções de outras espécies 
não-humanas!lll nah,trt'La. O quçfuze. 
:mos é aprimorá -las", diz Pessís. 

Entre as mais de 150 peças exibidas 
na mostro, l1á tamb~m o esqueleto de 
u!llll ~uiça gigante ~ projeções de 
pinturas rupestres tle sítios do Parque 
Nacional Sen'a da Capivam, no Piauí, e 
do Seridó, no Rio Gnmde do Norte. 

Alm$ • HISTÓIOASOA Pi!:t.f.liSTÓRIA Onde: 
Centro Cu'tural !!árn:o do Hrafl{r Alvams?ent~ado, 
!12,<entro,SP,t~l 0/)('(111/J1H·Ul51l OU~rtdo: 

de t~a a duml1190, dM 1 Oh ~s 2111; at~.tS/9. 
Quanto: entmt!a thmca. 
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'MostraB<Dm·ieerGa ''•1 - t>L!<IíZieCa~'~'-j ll""-r'.T 
cU''lt~f~ f at'J ~ ... -bJ. i[.,i :;: !"õt\1 ~., , . , ,_ fl~ 1 
. ,a -88. aa.nqiJeza.wQ k)Q;:,;:o,::l"-J ilJLI '· II Q C.. I 

• l "'-t ,, : ~~ 'l'"'l' : 1 .: .. 
r! ,, ,l·. ~·; .' l~. ,. \ ! !_· ~~ ~+'.1 

;!1--vJ:o -~t .. :_,,_J 'lt li ~-,.f..l .?:•i!·-·. ~c 

:.·~~~~~ r~o; ;~~~~-~;-~ ~~;~ ~ 1~ ~;- :r- :1· ·~,; ~ ~~? 
:•~Jt!r..u{.> .· ·';•li":!fM11 :-:r:b;•.1 11 \·t_ ·n·.: 
·0 úrticô·exeniplo· devida da Pfé'­
·História , que aind::ihoj~ pet'illtr­
nece·r\o "terr-itórl'o brasileiro:é·a 
·n'l ::iil'dioca .... JAh rni ~ Vene'nosâ, 
queiCIE!))'oiS o·hóinerit: trnnsfór­
,iriO\J effi fo ilte ·de ·àÜmenta;·éstá 
'"comó -Úm•sfmbolo vivo •desses 
temPOs remotos pln1~tada no !a­
rdo• dtHova. do• Cent:ro Cult.ui·ai 
Banco do Brasil' de' ·SOd•Paulo, 

visitantes da 
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Exposição que aHre,lioje no· CCBB traz arte pré--histórica 
! . . • . 

• Sucesso !le público fio Rio de Janeiro e tas l1}pestre~, cerãm:ica5, Óbjetos em pe- Mafceilo'Oa!ltas e com curadoria de Nlé­
em BrllSília, a, elqJC)sição ·~tes - Hisfó· · qra e o~. ins1njme~fus de caça e uten- de Guidon: Afuí,e-~e,Pessis e Gabri~la 
rias da Pré-História" chega a são Paülo sílios dlálije que·.r;evelam o c;qtidiano do Milrtin, está montáda em quatro anqares 
hoje e fica até o dia 25 de setempro im bbmeiJI )lá ~s de anoS. Entre os do CGBB e dividi(!a em módUlos; Litoral 

l 
Çenfto Cillhlral ;Bailcô do Brasil - São destáq}fes de ·~tes" esta um ~ue eto (sl,lbi\Olo); 9,'ecnologia (téí:reo); Aniázôt\ía. 
PaUlo EEua ÁIVI!reS Pen.~ado, 112, cen- de 5\):Íl!llfoS de uma pregtÜÇI,\ e ~xe- (?:' !ll'lcWt); mtempr - Pintura Rupestre/ 
tro; tel.: 3113-3651/ 31J,3-3652), A mostra ptooução de lO-me~ ga, 'Peârf!, de m~. Pab;léis e ReJ?roà,ucões (3" andar). gà a 
~úne 150 peças, en~ pinturas e gravu' na Parai·b<\, A rornosição, i~llfJ,lizai;l;a, JlOt , d9~!hdas 10~ à& 2.l):J:. GJ.jtis 
__..._....~. ''''" ,,, 
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Assessoria: SHC ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

Para: ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

Endereço: R. JOSÉ MARIA LISBOA, 1139 
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MONET 
BRAVO 
DIÁRIO DO COMÉRCIO - SP 
O ESTADO DE S. PAULO- SP 
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GUIA DA FOLHA 
GUIA DA FOLHA 
O ESTADO DE S. PAULO - SP 
GAZETA MERCANTIL- SP 
O ESTADO DE S. PAULO- SP 
O ESTADO DE S. PAULO - SP 
O ESTADO DE S. PAULO- SP 
ISTO É GENTE 
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01/07/2005 08 
01/07/2005 62/63 
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27/07/2005 92 
29/07/2005 62 
29/07/2005 44 
29/07/2005 88 
29/07/2005 06 
30/07/2005 P2 
31/07/2005 D14 
01/08/2005 L4 
01/08/2005 74/75 
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LO UNGE 

A Canis & Fellyx Pet Cosmetics 
inicia suas vendas no Brasil 
com o lançamento de uma 
linha completa de cosméticos 
para animais de estimação. São 
xampus para todos os tipos de 

BICHOS CHEIROSOS 
pêlos, com fragrâncias frutais, 
além das duas deocolônias, 
"Canis" e "Fellyx", para cães e 
gatos. Também está disponível 
o doador de brilho siliconizado 
spray (R$ 15), que ajuda na 
escovação diária do bichinho. 
Canis & Fellyx - tel. (11) 3044·4747 

8 MONET 

VI DAS PASSADAS 
O Centro Cultural Banco do Brasil 
traz para São Paulo a mostra 
"Antes - Histórias da Pré­
História", de 23 de julho a 25 de 
setembro. A exposição, dividida 
em três partes, reúne 150 peças 
que revelam o cotidiano e os 
desafios da pré-história brasileira, 
em exemplares da pintura e da 
gravura rupestres, cerâmicas, 
objetos de pedra e osso, 
instrumentos de caça e· utensílios. 
A montagem foi vista por 
750 mil pessoas no 
Rio de Janeiro e em Brasília. 
CCBB São Paulo - R. Alvares Penteado, 
112, Centro, SP, tel. (11) 3113-3651 

& Informação 

LIVRE DAS 
CORRENTES 
Os óculos flexíveis Clic Readers têm sistema de 
fechamento frontal por ímãs, que garantem 
praticidade no manuseio e sustentação à 
armação, disponível em oito cores, do preto ao 
pink. As hastes têm regulagem e seu desenho 
dispensa o uso de correntinhas. É perfeitamente 
adaptável a lentes l?rescritas por oftalmologistas. 
Cada peça custa a partir de R$ 360. 
Tel. (11) 5535·1666 

FRANÇA 
~GRAÇA 

A Maison de La Fran­
ce acaba de editar 
uma nova coleção 
com sete guias de 

viagem pela França. Os roteiros incluem Pa­
ris, Bordeaux, Biarritz, Lyon, Borgonha, Cham­
pagne, Alsácia e Mediterrâneo, além de edições 
especiais de Vinho e Gastronomia. Todos ofe­
recem dicas de pontos turísticos, hospedagem, 
gastronomia, clima e distâncias, além de tra­
zerem mapas específicos. Com exceção doca­
derno Paris, que tem 5 mil exemplares 
ragem, os outros têm somente 3 mil 
sendo distribuídos gratuitamente, das 1 
às 17h, no escritório da Maison. 
Av. Paulista, 509, 1 O' andar, São Paulo 

pcl -ip.c.otl . .. r 
e- m ail : topc lip @t õpc lip.com .br 
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EXPOSIÇÕES de jul!1o na seleção de SRAVO! 

Antes ~ Histórias da. 
Pre~Hlstória 

f ~ •w ''\ .f. n~ t rtl;<'~ \tf{l' j'\i•'H vl 
t ! ·· ~ í • t- ~ , ~· "' 1t1•·m>;l• {Pfl} 

Um wtljunM com 1 '50 Pf'(as f''1-

h ' P'''fur,,~ e gr.•vm," rvpeshl" , 
r<>r.1mu1~ " obfros t>m pt'dru r 

10 ttiildos no llr 'l<o•l an •os da 
ci1<'f>•1di! rios ~utopeu> ( om 
cwarlo a de> arqueók•gas Ntéde 
C.\Jidoll. Ant1"'-MWle P~S~; c Ga· 
bt1f'l,1 M~ n, a rrm~ al:mmJ;t! 
rt'I;IQ(,; d ifPrff\t<'S do patS 

A nq:xrtç~n < nfahzil a for(~ hga· 
VI dO'\ póvo:; arn:estra1> com 0 

•ftc\ ~'ltnl11t'nk e d05Vlrl ... l diw:r~ 

Wl·•d" qu•· t<mlo m1rcav Br<~><l o 
lt tor:~l. rom pí'Ç.>s<l!:' hnhas. tffiue<> 
• a lf'!'f·nctrt~il .wc~ r p!'lxc~. o •n· 
tM 10r. wm cr1a~ d traçm :mJ· 
•Mrt;>s. segumdo ~~ lhlpélie,çoo; 

rl1s pt"lr.w (' a Arn?.zôniJ ((1!11 

(.tr,1•n ilJ '> roloríd'IS. 

Na rnnnt1ge•1> tlJ t' xpo<•çl\o. <~> 
5111~<!.1 por Milrce1ln (J111IM E na 
•· f tk.J cft> th>t mf'!rn'. d.1 pt'-dra la.­
v,Jd<l do ln•;.i na Piim:ba. com il 
rt "' h rn01<;,1 r,r avura l'llf"!"'tre do 
tH~< (om ('.nfismos não idcnhfl­
<;;I (I<J', , o b~ •te >Uidla diw•rsas in· 
t~rpret~ ÇÕ<'s, alftn de tw;tóna~ 

tn; ,teu·SAS c !fnrl~s. 

Ct ntro Cultutaf Banco do 6<asll 
de '>Jo f>'ulo (ru;:t Aiverc; Pentc1· 
d , 112, C~ntro. Silo Pnvlo. SP, 
!r! U+"' ' 11/3113 -365l}. De 
2317 •' 25/'l br· 3• a dom, dao; 
10h <1S 21h Gr" fi> 

O IMo th '1\\i\ttll. tom a repro· 
duç,1o de loda; ~' fX'IjilS (!'xibKla ~ 
t' !l'xt(); J.,;, t urador,1 ~ Nus en· 
Y •< ·~. elas t'><plicarn coMo n ho· 
rnqn óo~ pr•'-ht<tóni\ 11'Jv~ m 
dtv'l'ho> P.í fi! oflciahtar ntcs e 
'e comumw 

lnfcccão da Memória: 
María Bonomi na BM&F 

tit!JâJ, 1971 
t'/\J?:,t fl (mc;j~~· 

rndtvfduaJ de fvictna 8onon1í com 
17 gr.1vuras f<~ltas entre 1967 e 
/l'ü4, induindo <1 ;êne Balad,1 do 
Terror (1971) . c os e>tudos para o 
grande p,line! Epopf>la Pauíista. 
com 73 metros de cotnprímento, 
ins\a!,Jdo no ano pass..<do na ür~. 
entre a rs!ilçiio de !rem e o iltes­
S<H\0 metrô. 

A italiana naturalizada br<l:iileira 
em 1953 teve auf.;;.s corn Uvio 
Abramo (1903·1992), de quen1 
lry depo>s ossiste11te no >níçio dos 
anos 60. Comagmda como gra· 
vur;$td, Bononl! também f111 es­
cv~uras, muitas clrila:. pi.\r.1 c%p.1-
Ç•JI públlçm. P~rlidrmu de dez 
r.Orçôes dil &icn,11 de São Paulo, 
sendo memi,Jda em duas dela~. 

N,l IOS(,1iilÇàO nuncll 11!1\r.S e>:ibi­
da no país. rum 500 p!ac'IS d~ 
açrihn.> que reproduzem detalhe> 
de grande-s gravuras dJ artista. f\ 
obra j~ foi VJSt,l em fluonos Airc; 
c Praga. 

Espn~n Cu!t~nd.l Sf./uStF (p!"lt.ÇJ 
'\ntonio Prado, 413, Centro, São 
F'ilulo, SP, teL 0·!'·.,/11/3119-
2404) Até o chl 22 Lie / ' i.\ 6', 
d,, 1Qh às 1811, Grátis. 

O painel Fpopr>.a Pau!rst,J , r1<1 Es· 
taç~o di! Luz. cujo pnxe>S<J de 
cdação pôde ser a<ornpanhado 
pe10 público no lv'.uscu de Arte 
Contemporânea tia USP, em 
20():!. e qoe man:ov a in~ugura· 

ç.1o de uma nova áre,1 na Luz. 

O Srasfl de Agullar 

[{R O,lmff'H'dt •4 •. r; v,~ r~t;.-J r.v<; í flf 'l' ob-tt~ ' 
:rU''t,~Oi. ~OOi: {:'lf"tdHU:! 
~ Pr1l)tirl'> AtYill< 

lndivlthal d!! Joo,é Roberto Agtil· 
lar cem <em peçn~ ptodutldas 
por elt no ultilíJo Mo, em VtlVI 
homenagem ao oero\J~ta Mario 
'5thcnberg (1914· 1990) A ex. 
;..~to é$tl d.vtd•da em três mó· 
dutos: V1sron~noç, C(Jr/ogrilfia 
Bra{t/ChJ t;> Sub.>t;;ntívos, Mtetl­
v;;Js e Verbm 

O paulíllano é um ronstante Jtgi· 
tador da cena wltuml do paJs Em 
1958, bn<flU o mQVImel1to Kat~,'> 
wm petfotmil'l<:C1 ao fado de • 
Jorge tvonutnrr. f'artleípou da len· 
dána mostra Orumão- 65, no 
•'\MI'A·IU. e fOi pmmiado na l:lie 
nat de Silo Paulo de 1969 Fel 
trabalhos piol>efro' com vídeoar • ' 
!.c rim anos 70 e segu~ l.'l<ipí''l· l 
rwntam:Jo até hoje 

Ern como Agwfar celebra o p.1!se, 
no m~?Smo !etnpo. qur~Uorm-o. A 
mO'ttm irrt:lw 1d.~s gigante-; com 
as <::~ da handei~<1, repre<1€nta- , 
çoes clé cada J;s tado !YtJSíleíro c ' 
ah'!dá ptntur,~ m>gm:tda' de urna 
an:l!1~ da leím do Hino NaooMJ 

Centro Cultural Fle<>pl G«k'na de 
Arte (lo Se~• (av PAulís'la, 1 J lil, 
Bela Vr;ta, SJo Paulo, SP. td 
ÜH/1 11314~·74(}5) Até o dia 
11 De 3" a. sáb . das 1tJh ils 10h. 
dom. das 1Dh àS 19h 0ráhs. 

Os JO\R'n> mtf<;l..il!i que r,e dedicam 
a performance< atualrnen!e. Vet · 
f:o. na GI!Wri~ Ven''ldho. P.ltl São 
Pilvfo (llJa Mir1<1S Ger.m, 350), 
reú11e rl'li11€S como (lt;ela Motta 
e Leandro l1m<1. entre o; d1as Y e 
'!O d&Slti rnê!l. 

Rochelle Costl 

Individual da arb'sta g~~úcha c.om 
o vídeo Convde· ao lt1fmdo. reRHY 
t Jdo n<:'ste ano. A obra; filmada 
com c,1mor(J. fixa, ex:íbe pr:~soa-s 

correndo :.obm o simbdo do inll­
nito. que Rm.helie Costi deçe­
nhou no chão do próprio ín; títu· 
to . Fi!z p.vte tamliém da mostra 
o vídeo V(l(ília. 

Rochc!le Costl projetou-se no ce­
ruldo <.uiisb(O tom obras fotüzrá A 

fica> em que compmiç6cç de ob­
jet<>s sugerem diferentes lm.J~ 

gens. E hoje um~ rL1s m~is ínvon· 
tiva~ at!stas contemporânea> do 
pais que trabalham com fotn. in· 
tegrou a 14' Bienal rle Siio Paulo, 
&m 1998. e vrcm tendo reconhe 
dtncnw intcrnaôonaf 

Ern torno o vldeo Convite ao In· 
finito, flhnado com visitanks do 
centro wltura!. !' V!gllra , que re­
vela um Viveíro de caracóis:. fl'a ~ 

tam, no fvndo, da mesma roisa: 
il si! uaçiio de mnfínamento ,1 
que 0stamcs submetidos cada 
Vl!?.nHIS. 

Insti tuto Torrú,; Ohtake (roa Co · 
rope>. 88, Pinhmroo;, São Paulo. 
SP. teL 0++11 "1!6344·1900). De 
13í7 a 4í9 Do 3' a dom. d,1; 
11h às 20h. Gráti> 

Cinéttco_Digital 

A i!Vt i l} 1001) 14f ((f1J><~ ~ 

tfi!~r i!O h;i:i"" 

Cofr. ttv.1 com rw.1doria d~ Mônt­
ca Tavat ·se Sutd!' VoniJJttlh qut' 

, <lest,;r,l os plPnr-um em ~trtr d•w­
. W: Waldemar Çt1rdciro (1925· 

197'3), Abt"ham Palaln1k (192lll 
e Mo Pli\Zil í1938·Z003) An 11· 
do. ob<as de outros 27 aritslil> 
que trabalham hoje mm m,1çôl"> 
en• colitj:mtadot 

F 111tbpensávi'l cc•nhcrer •1 on­
J5€tn Ôil'i expnifrlti,J.< tJlgrlaJ:. pa­
r<>. cnt< rtder o que ·e tem tmto 
hoje "I'SfR <'lfl',, r: perceber qu<' 
nem tudo e a;s•m t:io tf'r"'Ne Ni\ 
e:.pos•ção, a linha de rnve~l igaç:to 
ó~ Gula um do·, hom~rMgeados 
~rve p ,1Tl) ddNm•nal os três mó­
dukw Arte (mt;pufi!etonal. In<· 
ú11<içlleç {llti:r.JfN<J< 1: Arte mH 
Redl"s. 

N~s nQ\1<'.!< gcmçõe>; r os tlc'KID· 
brarnentos qu€' dl'r;un lls. movA · 
çbe> da d&:i!da de rO. Blrlo 11 
R;rquel Kcg,m. Ctt<.oll~ JWtt;ud­
man. 11<1/iid C~<!utd. MaMd lt·it1 
FrogoSG e mwt~ outros 

ll:.'ll ( uitur~l {avr.rw:Ji! PollltS1,1. 
14 , Par;:u;o, Sii<J PJu'o. '>1'. I~">! 

th+/11/2166-177&). !) e 617 ,1 

1119. p, 3' <1 (\ . d~, 10h Õ$ 21h; 
sáb r dom. d1S l Oh M 19h 
Gráti~ 

Os teab<~iho; de pmfes;ores e As f<ll:ogr,1flJ$ digtlal1 e v'de~ rle 
aluno$ que partiôpillill'n do pro- Cybé!e V~rr:la . expmlm no f,'AC 
jetn da artista. na 3' dição do da USP (rua da Rélon4. 166) atê 
ptogramo Cria/ÍI'JdJd<'. Açilo e~ .>onow•; 
Penwnento, do ln1tíluto lon11e r:rf!t md"'<di;.~l 
Ohtake. l\ mgani?NlÇâO é deSte· ' ~à . 
!a S,;rbieri. OPM!crnpre QO'~R!tes 

Fls: O 3 6 6 . 
----""'"'""~-:·ry,ms<;:::Jt*:.:m<,..ll:i:;:::::;a;a;_,.,.. ___ _,~,,,::;..~*'*'~~""~"x:; ·m~:~w.A\::' '-"i<:t<:%~"'*1i.~~~~*=>'O:>If'«~&~"~~·1>.1.:t~~~-,,.,_.vii:<"Mf:~NJti#!Ji.:. ~~W~'"Ht:J'-:•&:· 
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fypp;iç,in com Ad•iM:t Roch3, 
Dem'e Arl~ms. E<lith Deodyk. 
N11~n Rcscndf. P:w~ c Sonw 
u!lg?,•Sb<>•P. O·; ~f't> .•rt•stas (lo 
t..·"'r~m t-P'i ilnar,er~\ entre s.t Pt"lf 
n1r-10 df> wn SOii(·l(,, e tn:tmm 

''btat; "Ofl1 d.$ trt~o..; nova~ obr,t"> 
t1U'3 n::· c-~··bcri~m 

n '(•.,.." ·~'>Ptrt' 0sart1i:.f.-l\ todos cx ­
(rre,~ks. P un1J (l~Pt"'t~fnçM :UJ 

mr><>mo ten1po dcvf1,1rk•r,1 <> cn· 
~i(jU!'CCri0r.'l A trf\("ft rk p)1.Jfj('n·, 

,::.·;.Ida na rr1!cY'I,1 de >Lns prr~pria~ 
nt,ra..<:., 0lrt!inhos C' <'S(ofh:tS 

f m como o> a11•stils dntodcm. dt> 
tnla fo1111.1, •1 <>iabor,,ção das o 
bras ap~~,cntad~~ c. ,to mpsmo 
tempo, à~C.lr1Çitm rt· ~ult1do-; ~y,., 

s~ngu!õres e ca(art~ríshto~ d!1 

SWlS pe:;quisas ind,vidual~ 

GaleM Olido (avfn:da São Joâo, 
,173. Centro, Sâ9 Palilo. SP tt:l. 
O·H!11í3.134-000l) D~ 5!7 a 
2/'ltl De 3' ,, sáb. d~s 1311 ~' 
21h30. dom , das 12h às 1911)0. 
Gri;hs. 

A~ cinco indtvidu~is que ocu· 
p1m o Centro Um'J!'ISit.iríu Ma· 
ti<l .'\ntonia (roa Mana An!OI1lil, 

294, Sill> Paulo), a é o dia .31 
Carhio .. 11Va•bosa. f<'H~ N.ldar, 
f<Jck: C~stro. f du Matin e lnaé 
CotJ inlw . 

ANTES - HISTORIAS DA PRE-HISTORIA 

BRAVO 

01/07/2005 

Q?n (f'' if1d>!!!t*'11n (1(> Ad'!j..l"\1 r .. ~ ' .. tn·~ . 
t&f.il!"-~>-} 

(otettva qut' celebta 05 ·~s .1no~ 

do PJÇO dM Arks com !M!f't· 

v<:>n~õ •s de qu,J\e 80 art t~tas. 
l 1~ ie•l. ~ doJtllc do pubh:o. 
rartt r. tpMT' do proJPto B~>th 
M yS<!$. Edl'~ rdo V~·dc•mtm, 
f'alrkta Osses, Nl\lrí' BdlwiniJa, 
enta• ouro> 

€~Mo mwlo> oornts de desta· 
qw nj rena rc.n•empor3.nea 
("'n nma rment.;çJu bd~tante 
liv re, O> Rrt.•stJ~' nvKiados tr,l· 
b41h.'<'o no rndr<'Ç(l púr um 
r"'•'odo tMno d,, co11<o horn . 
€1"> podrtuo de•xar <Uil> wa­
çõts ~bl!t!ils p.1ra os arüsMs do 
turno ' I> wn' · nu de:;envo:vrr 
um pro;tto •~dl~idu l 

N<K amf>:Po1tcs qU" lívcrcm o en- ' 
vol\ilrmmlo de van ' illttstl~ecm 
(Omó .1s in*~>'Vf'nç~ viio to-

. m.1tido forma, frutn dt> re~1ç~ 
b'1~t1nle ( <>;po!1tâ• ~as sem pla­
""làrl1f'l11n .. é c;-,mo ~ o es~dil· 
dor esplJW' r><;rondido o dii!·a­
ê~l ern ll'll atE'IW wHwo. 

P)ÇO da~ Al't~"> (~Ven>da d~ I!J'Il· 
"""'·'d~tle. 1. (.id~<Je UmvcrstM­
rm. <;Jt~ P,ltllo 1', ttl 0+<-/111 
i!l14 ~l832l Até o d•a 16 De 3' 
il r,, da' 11h30 M 19h. sâb t' 

dt'l1n ct?~ 12h30 n< 171130 

A' <·1d•wluao• d!> L>!'nOta tk B~r 
rm, Robcr !l:<m'll'.' !! S•h11o iav,J · 
~- <tb<>rhs no m~'smo período, 
•ambt.m no P~çn d \S Artl?s le­
nCfi!, tnm 30 .me-, de Qlrrc•n. f> 
J arl'st.l conv1Ô.1rla do mê'i e e •· 
bc r\ obl'lJ. NJQ Quem nem Ver. 

lnd<vidual d,t artistu mineira tom 
um;( grande instal.1ção e lrés es­
culturas inédit,ts, de gmndr.> di· 
mPnsões. feitas com çhaoas de 
policatbonalo e tubos de aço 
naval. A curadoria é de Sonía 
Salz,tein. 

Un1.a tias. cscultor:ts me'~ irnpor­
tan PS do país, lole de Fu;itas tem 
obras no lv\u~eu tlt' 1\çude. no 
Rio, ~ no Mu:ii.'U Volc do Rio Do­
ce. em VliJ Wll·1a P;lltkipou dJ 
16' ~ da 24' Bienai lntemadonal 
dr Silo f'Julo. 

Em como as p€'ças. apesar de 
pr.SJrern ba>tantc e serem pro· 
duzidas com um material bem 
re~is rnt<;, que axigp extremo ri· 
gor no manu~10 . ~p~m;.~n am lc· 
veza, d~IKadeza ate. A esrul!ora 
explora ~·sses antagor1isrnos, co­
rno densidade e transparênc•a. 
acaso e cálculo 

CeniJo Cultu•al 6,1nco do llrasil 
do R•o de JAneiro lrU<1 Primeiro da 
Março, 66. 2' andar, Centro, Rio 
de Ji"'teiro, RI. tel. 0++121/3808-
20?0) De 12f7 ,J 11/9. De 3' a 
dom, das 1011 in 21h. Gr.\bs. 

A rnostra Cirnuto f romdo: Fi/· 
mcs c Vídeo~ de 8mce Ni!tl%111, 

1967-200'1, no próprio CCHB-RJ. 
de 19/7 a 18/9. Veia tcportagem 
nap,íg 4(J. 

lndwldual da artJsta catMncnse 
cQm cmco telas .de gtan~ di· 
rpensoos c oito tetas di! s0ríe Pe 
qu~na< PmturM. f~ilus todas 1'1~~­
lf' Mo Cnm wradona de Ronal· 
do llnto, a mos!Ft. 00111 uso in­
tt>nso de cores. baseia• se em vma 
tarteia de tons <néd1M em sua 
carrelra 

Ma•s trmheçida por sPu.s dt'Sc· 
nhos. o conjuo tr) mMcii JJ rna­
tundade da artost\l Todas. as 
obra> forar>l kítM da mesma 
rnnncwa. corn a trld no chJo, 
em um dia ~ó. corn grossas ca­
madas d<J \lnta. 

€m como SP pode perceber. r>f.l,,s 
p•ncelad-ll. b3 1novmwnlos da ar· 
lístu no momento em que fazta 
tadrt obra. 

H ~'\ f> Galena (rua Abreu fktlho, 
11. Jardim BotAnl()), R•o d~ Jailt>í· 
ro. RI, td 0++121/3874-2830). 
AtP o dra23. Dt> 2' 8 6'. das 11h 
ás l9h; sáb. das 13h às 19h. 
Gr.ifu 

Um ;:ootrnponto Prog Me, festi­
val de míd1a c!c!rÕI1ica no Crn­
tro Cultu-ai T<'lemttr. no Rio (rtra 
O .s de D~'zCmbro. 3) De 1917 · 
a 1~/9. rna·s de 300 trabalhos f•· 
çarJt> cxpO'ilO$. wncatrendo a 
prêm1o~. 

()..,af E"t~m rc,, t;; s. 1968"·1970 
HN1ty f~~an<~ 

Grande retrospectiva de Henoy 
Moore, corn 239 obra:., senrio 
117 esculturas. 72 desenhos e 50 
grâVl•ra~ feitas entr e 1920 e 
1980, pettencentc~ ií Fundação 
Htnry Moore e com <lpoio do Bri· 
lish (OUildi 

fxoo~nte da escwllwa modcrm, 
o brítâniro Moore é uma •r.ferên­
cia rorn suas peças rnonumen­
t.1iS, CSfl<1!hndas por diverso:; en 
dereço<; p!lb"cos da Europa. e 
cnadas de fornn a va!onz;~r a mil­
têria·pnnw. seja o bron1e, a pe­
dr<t o.u a madeira. Suas obrils fi­
tam no lirníte entre <1 fiRurtt e a 
abstraç~o. 

Nos dois arquétipOS tecorrr.nt<>< 
em sua prodw;:ão: d'\ figura; n:di· 
nadas a as repres~ntaçôes de 
mli('S com t:!ho~. provas do fasr.í · 
nfo que a arte primitiva pre co­
lombiana exerceu ;.obre d~ 

Paço lrnpcr!al (fY.,..l 15 dr No­
vembro. 48, Centro, Rio de Janci 
ro. RJ. td. OH/21 /533-4!.91 ). i\ 
partir de 7 !7. D~ 3' a dom . das 
12h às 18h Grátis. 

Até o dia 23. '" c•;cu!turas de h­
fian.1 Grioberg na Laura Mar-si,\J 
Arte Cont~1111X>ri1nt~a. r.o Rio (rua 
T e 7Vl'ê!~, feiw.s 
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vísuais 
Uma visita à singular 
pré .. história bras.ileira 
''A.~ t~:.s-- H ~:l;'t ;ac; d::?· ~~H $"6.-·ã 
o pn.::;sto !T\i!tS amt•c.oso 1á re;:ht&do 
p.;;k; Ç'entroCvtunh Ba":::odo Bras;' 
Amos•:ra. oeaiizada por l':larteib 
Canta'> com CIJ(a;;iGría da grãflOi' 
a•·queóiogJ bras1~e •r3 N•éde Gu.don. 
/1 "ne·l/a• .e Pes~;s e Gd.Jh')la 
•,jz;rt,r, alo;.aor<?:;entada 'lO R. o e 
mEras -·. cjm l<'<J'·de sucesso de 

;:,·úc;Ko. ma s çe -1~c il1li " s;tantes 
S;, 1 p•c.aução f o; rea. zad,J com um 
montante de m<;.s d~ R$ 2 m•1Mes 
Ma:i, em ri3z:4odo esoaço ma:s 
r<.:ouz.dods un.oadi:! paulistana do 
CC88. a rn~str:ne,o rne'lor para 
SÇo P<:iv•J C~unUa Mollna 
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·· ·Em crise efutenclal ~ p~Ii,san" · 
dó em rerillD:~ai ao cargo, .d.de~ - .­
putado João Paulo Cunha (PT­
SP) levará outra lembrança de 
Marcos Valéria, além da crise 
em que se m~teu junto com'o 
empresário: um enorme orató-
rio mineirti,' q~e'v;Uérlq deJ.l a 
ele nos boll'i t$mpos de presi-

i dência da Câmara. O oratório 
.estavii em Brasília, nias quando 
Cunha deixou.o comando da 
Câmara ele foi envjado :í SP; · 

OS.NÓSSQS . ~ '" . 
. Não_ser;ísembarulhóqu~-;; . 
presidente do PI:L, J!Jrge Bor­
nhausen, varrerá P?Iá debaixo 
do tapete o futo de pelo menos 
um députado.do PFL-Rober-

' toBrant, deMinásGerais~ter 
recebido dinheiro çleçaiXA dois 
pormeiodeempresasdeMat­
cos Valéria. uNão tem'nada Clis­
so. Se condenamos o caixa dois 
dos outros, temos que condenar· 
Os dos D.ossoS'tarilbém" •. diz O· 

senador Demostenes Torres ~ 
(PFL-G( !};que não g()~toude 
.saber que Jlon,Ihausen apoiou ·' 
Brant sem nem ªo mçnos que~­
tioná-lo. Torres não é qualquer 
voz. Ele é uma das estrelas da 
CP! dos Correio~ . • ' · '· · 

AQUELE CHEIRO... · 
~ Delddio !\In ara\; pÇe~id~J).te ~, •. ' 
t<Ja GP!,Já, d<;s:çqP,riu:~ órjgem dq 
-\\'clie~Jte~~, quej á toq~Qu ..... ,..~ 

1wri~'4<shladàcoi:ni,>,são e que· 
'deixouasenadora-IdeliSalvatti •· 
!~Pii-scj.Ç<iiD. illna trém:enda ' 
•\!Qt.d'e,cabf'c;!t;.elevêp, do'gabi-' 
•petJ!d,eÃlvaropias(P~DB-J?R}, > 
.,g_ue:estáemreforma. . ~."'.. ~ · 

~ISTER UNIVERSO 
O siteMixBraSillançaráh~je ' 

,umaenqueteparadescobrir · 
qual é o personagem màis boni-
to da CP! dos Correios. O presi- . 
dente da CP!, Deládio Amaral ' : · 

' (PT -MS), os députadosACM 
Neto (PFL-BA) e José Eduardo · 
Cardozo (PT~P), e até o pübli­
c;itário M;u:cosV,alério estarão· 
entre ~s~~~~~ ~~~curso. 
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ESTRÉIAS 

CLÁUDIO TOZZI E RUBENS GERCmvlAN. Ve­
teranos da pop att e contemporâneos de ge­
ração, o paulistano Tozzi e o carioca Gerch­
man também são arlligos de longa data. Es­
ta é a primeira iniciativa à juntá-los para 
apresentar suas similaridades de temas e di­
versidades a~tísticas. 
Cada um comparece 

·com ·onze trabalhos, 
um Tozzi mais apega­
do ao geometrismo de 
várias ·· fases e um 
Gerchman de colorido 
recente. Espaço Cul­
tural Citibank. Ave­
nida Paulista, 1111, 'fi' 
5576-1880, 9 Trianoo­
Masp. Segunda a sex­
ta, 9h às 19h; sábado, 
domingo e feriados , 
lOh às -i 7h. Grátis. Até 
29 de secembro. A par­
tir de tçrça (26). 

PIER STOCKHOLM. Pe­
ruano radicado na ci­
dade, Pier Stockholm 
já piuticipou de pro­
jetos coletivos no Pa­
ço das Artes. Apre­
senta agora sua ver-

. satilidade nuin espa­
ço comercial. Dese­
nhos, objetos, pintura 
e fotogratif!s da insta­
lação Santa Cruz re­
metem a temas como 
o universo dü skat~. 
da fanu1.ia e dos ani- . 
mais. ·us$ 2 000,00 a 
US$ 10 000,00. Casa 
Triângulo. Rua Paes 
de Araújo, 77, lta.im 
Bibi, 'ã' 3167-S62l. Terça a sábado, llh às 
19h. Até 13 de agosTO, Apartirde terça (26): 

EM CARTAZ 

ADELIO SARRO. A inspiração inicial para esse 
autodidata tornar-se pintor e depois escultor- ­
veio de uma visita ao Museu Portinari, em 
Brodósqui, no interior do Estado. Desde en­
tão, o paulista Sarro empenhou-se numa 
produção prolífica, colorida e de temas liga­
dos à infância, ao ingênuo universo intetio­
rano e à religiosidade. Tais características 
ainda tributárias de Portinari podem ser con­
feridas na coletiva de 35 óleos sobre tela e 
onze bronzes. A mostra é conlplementada 
por uma caixa de três volumes sobre a obra 
do artista. Cultural Blue Life. Avenicla Bra­
sil, 298, Jardim Paulista, 'a' 3884-9084. Se­
gunda a sexta, lOh às 19h; S<íbado, 9h às 

. 13h. Grátis. Até 20 de agosto . . 

92 

000 ALDEMIR MARTINS. Aos 83 anos, esse 
cearense é um dos mais populares artistas 
brasileiros em atividade. Comecou a dese­
nhar na década de 1930, mudo~-se para o 
Rio de Janeiro em 1945 e estabeleceu-se em 
São Paulo no ano seguinte, onde vive e pro­
duz até hoje. Aldemir caracterizou-se pelo 
uso de cores fortes e temas reconemes, co­
mo gatos e figuras nordestinas. Também 
pintou mulheres, crianças, bois, nus e natu­
rezas-mortas. Teve trabalhos estampados em 
pratos e copos. Seus setenta anos de caneira 
são cobertos numa retrospectiva com 180 
obras, entre pinturas, gravuras, desenhos e 

· Monlto•amento p 
& Info rmaçã o 

aquarelas. Masp. Avenida Paulista, 1578, 'B' 

3251-5644, 9 Trianon-Masp. Terça a do­
mingo, I Ih às 18h. R$ 10,00. A bilheteria 

· fecha uma hora antes. Até 28 de agosro. 
Grátis para menores de 10 anos, pessoas 
com mais de 60 e grupos de estudantes de 
escolas públicas agendadas ('ã' 3283-2585). 

000 ANDY W ARHOL. Trazida do Museu de 
Arte Moderna de Nova York (Mo.MA), Mo­
tion Pictures é um raro conjunto de filmes 
mudos e retratos filmados realizados pelo 
artista pop americano entre 1964 e 1966. 
.São 37 projeções sobre telas de 1,5 a 3 me­
tros de altura com imagens quase estáticas 

de celebridades que po­
dem ser vistas como pre­
cursoras da videoane. A 
escritora Susan Sontag, o 
pintor Salvador Dali e o 
ator Dennis Hopper são 
três dos focalizados. Os 
seis filmes mudos reuni­
dos revelam expetiência~ 
um tanto insólitas da fér­
til cabeça de Andy Wa­
rhol ( 1928-1987). Em 
um deles, intitulado Eat, 
o artista plástico Robett 
Indiana saboreia vagaro­
samente, durante 39 mi­
nutos, um único cogume­
lo. MA.M. Parque do lbi­
rapuera, portão 3, "B' 
5549-9688. Terça a do­
mingo e feriados, IOh às 
l8h. R$ 5,50. Grátis aos 
domingos; nos demais 
dias apenas para meno­
res de 10 anos e pessoas 
com mais de 65. Aré 14 
de agosto. 
ANTES - HISTÓRIAS 
DA PRÉ-HISTÓRIA. A 
mostra arqueológica che- ! 

ga reduzida pela metade 
se comparada à versão . 
carioca . mas ainda sim , : 
representativa do Brasil 
de 40 000 anos atrás. São 
150 peças, entre cerâmi-

. cas, objetos, instrumentos de caça e utensí­
lios domésticos vindos de nove instituições 

A tela Ela Disse: Te]lho Med.o de Ti das regiões Norte, Nordeste, Sudeste e Sul. 
, , c:aracterjza a produção da pintora ·Peças autênticas como uma rara pedra gra-

portugue$a Ana VidigaLtanto.por. sua . . vada com desenhos abstratos e o esqueleto , 
téçnica mista como pelo título espirituoso. · de uma preguiça gigante, além de vídeos e 
Expoente da ge~ção .formada em Li~b.oa réplicas, difundem as remotas cnlturas da 
nos anos 80, Ana une pintura a colagens Amazônia, do litoral e Planalto Central. 

çom histórias em quadrinhos, papé.is • Centro Cultural Banco do Brasil. Rua 
variados, fitas adesivas, etiquetas e palavras Álvares Penteado, 112, centro, 'B' 3113-
soltas .. E,ssa habilidade .Pode ser conferida 3651, 9 Sé. 6. Terça a domingo, !Oh às 

nos 25 trat)alhos pop que integram a 2lh. Até 25 de setembro. A abertura estava 
primeira individual ç!a arti~ta oa ddade, p1Vm<1tida para este sábado (23 ), às 15h. 

ANA VIDI~ US$ 6 000,00 a US$ 20 000,00. 000 CÉSAR PATERNOSTO. Aos 76 anos, esse 
Casa Triângulo . .Rua Paes de "'a'l!'l'i..!Jo......,-4---..!:1!.1·~o:!'•';~.Ada cidade de La Plata é conhecido 
ltaim Bipi, 1r 3167·562t Terça a . ....,., de figuras geométricas, que 1 

llh às 19h. Até 13 de agostó. lugar em coleções de prestí-
A partir de terça .(26). Museu de Arte Modema de 

e Museu Rainha Sotia, 
país onde Patemosto 

).~~---'<·~·-····:·~-·~·~•:... ..... .... •.-- 1---Y[-~·~=·~:lf'!n~'fê'f"lla-J~FJJ~lf!Jtra exposição individual no 

SP, 27 DE JULHO, 2005 
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t:CSP ~raz produ~ao 
de sete arti,stos 

f.lERll BAR!~OSO '~Asslm É, se. Assim lhe Pa" 
· rece" reúne 12.fotos·que retratam o Brasil, o Mé­
xico e os EUA. Ultima semana. Até ·3tn, 

MUSf. . 

JOVENS i\RQL!ITETOS E 1<.!\!EESE DF/; 'ME· 
!.LO Realizada pelo Instituto de Arquitétos do Bra­
sii/SP, apresenta os 18 trabalhos premiados no sé­
timo Concurso Jovens Arquitetos e 17 painéis que 
retratam a trajetória do arquiteto Kneese de Mello 
(1906-94), sócio-funda.dor do IAB. Última semàna. 
Até3tn. ', 

J>(NA(~(::m~éA, f)·() ~:!l-~:;1'.11!)\\) . 

ANTONIO .. FERI?IGIIIO- ·1oo lrNOS !:>E POIS 
Esta é a primeira individual do italiano Antonio Fer­

rigno (1863-1940) no Brasil desde 1905. São expos­
tas cerca de 70 pinturas de paisagens que o artista 

. realizou entre 1893 e 1905, qua·ndo morou no país. 
O evento integra a comemoração de cem anos da 
Pinacoteca.' Pça, da Luz, 2, Bom Retiro, região central, t~l. 3229-
9844. Ter. a dom.: 10h às 18h. Até 14/B. lngr.: R$ 4(p/ estudantes: R$ 2, 
sáb.: grátis). Estac. grátis. Visitas monitoradas c/ agendamento. 

@@®®@ 
O DE~.-ENHO ESTAMf1ADO: A OBRA <;;RÁ·· 
FICA DE !NAND!K> CAIU.OS JARDIM 'Trata­
se da maior mostra do pintor e gravador já reali· 
zada, percorrendo 45 anos de carreira, em que lan­
çou mão do cenário paulistano como tema. Atá 28/8. 

BHI\!i!L E f::F!i\SILEIH(>S: NO OU .. IIÜ{ .· r)E · 
TI·IOMAi FAinü\S Na exposição, são exibidas 
80 fotografias cóloridas captadas em viagens em-

. preendidas à Bahia; ao Pará e ao Amazonas entre 
1969 e 1974. Até 28/8. , . 

' ' 
1\IH.JSEUS DI: Si\0 PAULO; t>ESENHOS: DE 

. PAULQ V<:>N POSEI~ As instituições museoló­
gicas da cidade servem de mote para o artista, que 
expõe 18 desenhos inéditos nos quais homenageia, 
por exemplo, o MAC USP e o Museu do lpiranga. 
Até 28/8. 

CARtA ZACCAGNINI Dentro do projeto Octó­
gono de Arie Contemporânea, é exibida a instala- · 
ção "Percurso Ótico, em q!Je a argentina transpõe, 
por .meio de um jogo de espelhos, a imagem da pin­
tura "Saudade" (1899), de Alme.ida Júnior, que se 
encontra no andar superior. Até 14/8. ,, · 

. C~Nl'RO cus:n.nlAl ~lU'~((,') POIJt';\Sit 
~.- MAfJRINO DE iU<tA9JO",. E~~Ç~I~fU;. 
~ RAS O escultor autodidata; que IniCIOU 'a 
sua carreira na década de 60,' mostra na individual 
35 trabalhos · de inspiraç'ijo barroca realizados, a 
partir da década de 70. A curádoria é de Olívio ta'­
vares de Araújo. www.(ultura·e,(om.br. R. Álvares . 
P~ntea. do, 1i2, r~o central, teL 3113-3651. Ter. a ilom.: 10h às 2.1h. 
Até 28/8. @~®@ . , . , . 

. ANTES'· HlSTC)R!AS DA PRÉ-HISTÓHIA~ · A 
mostra agrupa 150 peças pré-históricas brasileiras 
No .. acervo reunjdo, est~a · exemplares da pintura e · 
da gravura rupestnis, cerâmicas, objetos em pedra .· 
e osso, in~trurrientos de caça e utensílios. Até 25/9. 

· CEf'<JTIR'.O UNIVI!RSI1',4,~uo: 
[Grátis) MARIIJSA RATI4SAM Em "Un Voile . MAI~IAJ.\Nl'ONtl.l~ 
· d'lnfini", a artista plástica e presidente do. ~ C{\1~\..ITO CAFW,MJ~(lSA , ~a _sala prin" 

museu exibe 20 telas que trabalham com elémen· ~ c1pal, e exposta ·é! _tnstalaçao de Carva­
tos líricos e geométricos. Última s()mana: Av . . Europa, lhosa ----:um blgco ,suspenso de gesso cravado em . 
-218, Jardim Eur~~ão oeste;te1, .. 3081-8611. Ter. a dpm::.10h às. três colunas: Ultima semana. www.usp.br/marian 
19h .. Até_3.1/7.. I@~@ · , ' toniél. R. Mari~ Antôni~; 294, Vila auarque, região cerÍ~:-
MU$1JU bA CASA BMSil.EII'{.A; 718Úeg. a.seiu 12h às 211Í. Sáb. e ilom.; 10h às 18h. At~ rftJ~~: 0 ·-0

-
3
-r-l_Q_r. _.: 

Ar{'tiCÀS: A CASA E A CADtm~Ã Um dos íco- !RS 4 p/ 4h, no n' 1761· @® · f . · n · · · .<1 
J - L iJ -

nes dà arquitetura· Qrasileira, Vilàtiova Artigas l=t!.:ÍX Nl\OAr~. Em '•Feli~. Na'dar. Carr· .~J?M b . CORREIOS J 
(1915-1985) é homenageado çom ~ma mostra que Retratos", a obra do fotógrafo e caricatu ista' fran-
reúne três painéis sobre a sua obra, rnaquetes e cês, que fotograf~u Sarah'Bernhardt! Vic 1d1\19o ~ 
quatro ex(lmplare·s' da cade_ira "Preg\liça". Última · Edouard Manet, e abordada a part1r de do\'e11íes Q 3 2..!:>_ , 

· b b A ·. particulares de Dario Bueno' é de Cels Df)nizeti I"'Z .se,mana. www.mc .sp.gov. r. v. Brig. Faria lima~ 2.705, . . , • 
finheiro~. região o~ste, te I. ~032-3727. Ter. a dom.: 10h às 18h. Até . 'dos Santos e do acervo: ~o MUS!!U do lpi[ anga, UI' 
~!n.Ingr.: R$4(grátis, no ~<lmJ.~tac:_I~S 6). ® ' . ' , ti ma semana. Até 3W· · j 

i . j 

w w :-t-e-p c l i p' . .é.o.m =b-r:. 
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CCBB promove 
oficina arqueológicCI 

Ailtlltos e crian~s com idade maior que 
cinco r:mos podem ser arque'iflogos por u.m 
cfia no Centro Culturai•Banco do Brasil. 
Em cart4z até 25 de $etembro, a exposíçiio 
"Antes- Histórias da Pré-HistQria" realíta 
uma ojieina de aprofUndamento seme.' 
lhante a uma el(per;fição real: os partici­
pantes .s(lo guladp~ por toda a mostra e 
ttm um momento de pesquisa aprcifon· 
dat!P com livro$, fichas de lr!formaçiio e 
t>bjet{ls (contempot"afleot mas de algutr~a 
maneira relaâçnados aos rla exppsiy.ão) 
:ng éspq(o balizada de "ba~11"~. E neqr.~Sá~ 
rio agendar com antece(itnéia. 

& Informação 

' 
'\7h30, Até 31n.j6o min. lngr.: AS 2o .. OESC. 25% PARA ASSINANTE _E 
UM ACOMPANHANTE COM CLUBEFOLHA SOMENTE NA BILHETE­
RIA. CC: Me V. Esta c. (R$4 p( 2 h). lngr. p/tel. 3823-2737. @~ 
®~ .·. . . . 
*** BICHOS DO BRASIL Texto: Beta A~­
dretta e Beta Lima. Direção: Beta Anaretta,, .Beta 
Lima e Hugo Possolo. Com: Beta Andretta, Adriana · 
Telg e lsabela Graeft Com bonecos infláveis gigan- · 
tes, bonecos ·feitos de cabaça, música e dança, o 
espetáculo conta histór'ias de bichos que vivem 
dentro de uma floresta tropical. De 3 a 1 O anos. T4ca 
Arena (r. Monte Alegre, 1.0?4, Per.~izes, regiã"o oeste,'tel. 3670-8455). 200 
lugares. Sáb. e dom.; 16h. Até'final tle agosto .. 50 min. lngr.: R$10 e-R$ 20. 
Esta c. (R$10, no n'835l.lngr. pelo tel. 3188-4156: @~(@ .. · 
llRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES . Tex~ 
to: irmãos Grimm. Adaptação: Telassim Rodrigues. 
Direção: Paolino Raffanti. Com: Maira Machado, 
Antônio Velloso, Paulo Cavalca·nte e outros. Perse­
guida pela madrasta, a garota Branca de Neve 
foge · para a floresta ·e encontra sete anões, que' 
vão ajudá-la .. A partir de 2 anos. www.ruthescobar. 
apetesp.org.br. Ruth Escobar- sala Gil Vicente (r. dos Ingleses, 
209, Morro dos Ingleses, regiao _central, tel. 3289-2358). 317 lugares. 
Oorn.: 17h30. Em cartaz por tempo_ indeterminado. 60 min. lngr.: R$ 8 
(p/ menores de 12 e maiores de 60 anos) e R$16. CÇ:_ De M. Estac. c/ 
mano~. (R$10).1ngr. p/ sita; www.ingre,sso.com.br. ~(@ · 
CHAPEUZINHO VERMELHO Texto: . cia . . Le 
Plat du Jour. Direção: Fernando' Escrish. Com: Luna 
Martinelli e Bebel Ribeiro. Duas palhaça~ desco­
brem · um armário · repleto de chápéüs e decidem 
encenar a história de Chapeuzinho Vermelhp. Cada· 
chapéu que•elas colocam representa um persona- · 
gem da história. De 4 a 10 anos. www.cultura 
inglesasp·. com.br. Teatro cultura Inglesa - Pinheiros (r. Oep. · 
Lacerda Franco, 333,,Pinheiros, região oeste, te I. 3814-01 00). 1941ug'a­
res. Sãb.' e dom.: 15h. Até final de outubro. 50 min. lngr.: AS 20. Esta c. 
c/ manob. (R$ 5). @~ · . . 

.. CIRANDA ,DOS PÁSSAROS Texto ·e direção: 
Fábio Torres. Com: Cia. Prosa dos Ventos. Narra a 
história . da menina Cla·ra .e 'de s.eu. padrasto, que . 
moram. no alto ,de uma montan~a e criam pássaros 
e)(óticos. A partir de 4 anos. Ultima semana, Hum­
boldt (av, Eng. AJbert~ Kuhlm~n.p. 525, lntarlagos, ragião s_ul, te I. 5686-
4055). 430 l~res. Sá b::~ · dom . : 16h. Até 31fi. lngr.: R$7,50. Esta c. grã-
tis. · @!ôJ(g) . · 
DIÚ~CULINHA EM CANINOS ,AFINADOS 
Texto: Walter Junior. Direção: Rosely Fiorelli. Com: 
Maximiliana Reis, Charles Dalla, Bia de Luca e ou­

. tros. A comédia infan1o-juvehil conta as peripécias 
. de Draculinha -um vampiro diferente dos outros, 
- _que não gosta d!! moder.' p~séoço"s. A partir de 4 
·_'anos. www.teatrogazeta.cojn.IÍr. Gazeta lav. 'Pa41istà, 
· '·900, Bela Vista"região central, tel. ~253-4102Í. 648lugares. Sáb.: 16h. 

-. ..... ~......_ _ _..~.,...,,_~,_----·--- ,Até 6~. _55 min .:fngél·R$ -1P (p/ c rja~ç .~~ aié.12 'Pos)e RS 20 (grátis p/ 
uma criança aco11ipanhada de um adulto pagaht~l. CC: D, Me V (so-­
m~nte pelo sitel. Esta c. (R$~ p/3 h, po n' 86}). lngr. p/ te I. 3089-6999, . '' ) 

®~® - . TEATRO INFANTIL 
·" 

ALAPIN, 'l:~xto e ·di f,!!çãó: fernanM'Ly[à .-ilúnior. **** O GATO MALHADO E ~A ANDOR!- ' 
C:orri: 'Re.iiátb Sic{Qe(r~~. Silv~·oa' Tei'xeird ' ê ·Héiéfo. Vi-· NHASINHÁ Texto: Jorge Amado. Adaptação e 
dai. O grupÕ trai montag!)m do conto clássico direção: Vladimir Capella. Com:. Amànda Acosta, 
parte de "As Mil e Uma Noites ''. No espetáculo, o Daniel Morozetti, Sérgio Rufino e outros. Baseado 

. garoto Aladifl vive ~venturªs ao ladp do macaqui- no texto de Jorge Amado, traz a história de amor 
nho Abud .. A partir de 2 a nós. Teatro da União cúkural Brasil- ' entre .Uma an~orinha e um gato. A partir de 7 anos. 
ES1~dos Unidos (r. Cel. Oscar Porto, 200, Paraiso, região sul, tel. 2148-2904). Imprensa (r. Jaceguai, 400, B~la Vista, região central, tel. 3241-4203). 
250 lugares. Séb. e dom.: 171i3o.Até 28/9. 50"min. lngr.: R$10(crianças até 4071ugares Sáb ·16h. Dom. (dia 311 11h e 16h. Até 31n. 70 m·~r;l!l~n:::~r;~t:-•' -- -
12:anos)eR$20.Estqc.(R$5,non'701- @@~ ., .. R$20(p/ quemlevarumllvroembomestado:R$10). Estalc (R$\§f.s n° 0312 05 - CIJ -; 

· · · ' . ;lngr p/tel.3038-6698 @@(@~ Cf M 1 fl'1übel ASSEMBLÉIA DOS BICHOS Texto: I • CORREIOS 
lEill.HAI Clá 4dia Vasconcellos. Direção: Joh~na :)W P ILHA DO TESOU RO Texto ·e direçã : i- • 

• · cardo . Karman. Com: Francisco Carvalho, \illllS 
bpql)élqUE!. Com: cia. Berldita· Trupe. A pártir de Chami, Mário de La Rosa e outros. Na peça mdá> : 
U(lla assembléia ·anual' dos bichos, ·que acontece · · · - 'd d - ----.nA-..:::zjL-19'=1--.::;.:z',_ l 
Pílra que todas as espécies possam falar de seus tlva, pais e cnanças sao convi a os a esco regar U ..J j J 
Problemas, 0 espetáculo ~ borda temas como étíca, · por túneis escuros, bata lhar entre si e entre ar pi­

. " · · , ratas, em busca dQ um tesouro. De 7 a 12 an9s. Tea-
e·boiogi·a; cidadania e Solidariedade. A partir de 3 tro do Centro da Terra (r. Pirecuama, 19, Vila Pompéia, região oeste, fi 7 6 7 9 
a.nos. Última selflana_. www.teatrofolha;com.br. Tea- tal. 3675-15951- 50 lugares. Sáb. e dom.: 15h. Até 28/8. 105 min l l ~gc.: RS . U .._: · J 

1 
tro Folha (shopping Pátio Higienópolis, av: Higienópol is, 618, piso 2, 30a R$ 60 (pr~moção: AS 55, p/ u~ a~uko e uma criança d~ f"\oiO:C. . _ 

""""' --~'-"'"""-"'<""'-'-"-"'"'~~.1-."'< .~!:,'~~:~~~:~305~~: ~á~::_e~om.: : ~nosg:tac: cl~an~b : (R$5):_. · • • . __ --- - _ _ 
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· Museu do.Ipiranga. Pq. da Inde­
pendência, s/n, lpiranga, 
6165-8018. 9h/16h45 (fecha 
21). R$ :2. Até 11/9. 

Cinético Digital 
Instalações e obras de artistas 
contemporâneos como Raquel 
Kogan em contraponto a produ­
ção de pioneiros cinéticos como 
Palatnike Valdemar Cordeiro. 
ltaú Cultural. Av. Paulista, 
149,2168-1876, metrô Brigadei­
ro.10h/21h (sáb. e dom. até 
19h; fecha 2•). Grátis, Até ll/9. 

Cybele V;ll'ela 
Lampião e Maria Bonita apare­
cem entre faces de anônimos nas 
pinturas, desenhos e fotografias 
de Cybêle. MAC. R. da Reitoria, 
160, Cidade Universitária, 
3091-3039 .10h/19h (sáb, e 
dom. até 14h). Grátis. Ate 20/8. 

Dor,Forma,Beleza 
Mas de cem obras de artistas, 
como Siron Franco e Iberê Ca­
margo, discute a relação entre 
beleia e sofrimento: Est<~ção 
Pinacoteca. Lgo, General Osó­
rio, 66, Centro, 3337-0185. R$ 
4 (sáb. grátis). Até 28/8. 

r Ellen.Fisher· Turk 
Mulheres nuas; iJ.noréxicas e com 
outros problemas de irnagem 
corporal aparecem no ensaio 
fotográfico. Sesc Pinheiros. R. 
Paes leme,195, Pinheiros, 
3095-9400.13h30/21h30 
(sáb. e dom. até 18h30; fecha 
21). Grátis. Até Jl/7. 

França·Brasll 
A Paris real e romantizada na 
lente de cinéo fotógrafos, entre · 
os quais Cássio Vasconcelos e 
Marcelo Soubhia. Espaço ~ossa 
Caixa. R. Álvares Penteado, 70, 
metrô Sé,.10h/16h (fecha sáb. 
e dom). Grátis. Até 26/8. 

Fulvio Pennacchl 
Desenhos dos anos 20 e 30 e 
cartazes publicitários do pioneiro 
da propaganda llrasileira. IMS. 
R. Piauf, 844, Higienópolis, 
J825-2560.13h/19h (sáb. e 
dom. até 1Bh; fecha 2•). Grátis. 

Gennana Monte-Mór 
As gravuras e escultu r.;~s em 
pedra da artistil cat'iocil discu­

·t~rn aquestãQ do espaço. Esta-. 
ção Pinqcoteca:lgo. GaLOsó­
rio, 66,LUZ, ;3337 -0185. 
10h/18h (feçha 2•). R$ 4 (sáb. 
grátis). Até 28/8. 

& Informação 

Pinturas rupestres, cerâmicas. utensnios domésfi-
,. ços, instrumentos de caça e fósseis; dent~e .éles o de , 
,. uma preguiça gigante, mos.tram como erq a yida nas 
. cavernas do Brasil há miJh;:tres de a rios. 

CCI;lB. R. Álvares P(\nteado,112, Centro, metrô Sé, 3113-365L 
lOh/2111 (fecha 21). Grátis. Até 25/9. · 

Luiz Hermano 
Brinquedos em miniatura, zuni­
dos e homens de plástico na obra 
lúdic.a e fantástica do artista 
çearense. Galeria Nara Roesler. 
Av. Europa, 655, ,Jd. Europa, 
3063-2344.10h/19h (sáb, 
llh/15h;fecha dom.). Grátis. 
Até26/8. 

~ello Pallotta 
Sofás e çadeiras abandonados 
pela cidade formam dípticos com 
'nus femininos feitos em estúdio 
em 'Interiores'. Espaço Porto 
Seguro. AI. Barão de Piracicil­
ba, ?40, Cijmpos Elfseos, 
3366-8262,10h/17h .<fecha 
21). Grátis. Até 31/7. 

' 
Marlna Caram 
Desenhos, gravuras. pinturas e 
esculturas expressionistas. Mu­
seu Lasar Sega li. R. Berta 111, 
metrô V. Mariana, 5574-7322. 
14h/19h (dom. até 1Bh; fecha 

. 2•l .. Grátis. Até 28/8. 

Orlando Azevedo, 
Llvlo Le~!e Daniel Lafer· 
Mais de 300 imagens da expedi-

, ção 'Cora~ão do Brilsil'. qe Azeve­
do e in parceria com Fabiano· 
'Camargo . .Já asluminárias e jóias 

J 

dos designers Uvio Lev_i e Daniel 
Lafer estiveram na Bienal de 
St.Étienne. Instituto Tornie 
Ohtake.Av. Faria Lima, 201, 
Pinheiros, 2245-1900.llh/20h 
(fecha 2•). Grátis. Até 21/8 . . 

Paul Hosklng 
Esculturas minimalistas mistu­
ram aço com ossos de plástico e 
conceitos como ob.sceno e sagra­
do. Galeria leme. R. Agostinho 
Cantu, 88, Butantã, 
3814-8184.10h/19h (sáb~ até 
17h; fecha dom.). Grátis. Até 
6/B . . 

RoàadeLuca' 
Em 'Acqua', a fotógrafa mostra 
trinta imagens em torno de pisci­
nas.Galeria da Paulista. Av. 
Paulista, 2.083, 3107-0498. 
10h/21h (dom. a partir das 12h). 
Grátis. Até 4/9. 

World Press Photo 
Çenas impactantes e belas, trági- · 
case alegres; de foto jornalistas 
de todo o mundo premiados em 
dez categorias da 50ª edição. 
Sesc Pompéia. R. Clélia~3, - ~ 
péia,38n-noo.9h3ot, .Bl®b n° 03t2005 _ C' J _ 
(dom.até19h30;fech W ·. . 1 

· Grátis.Até14/8. t.PMI CORREIOS 

, JSB !- G~ia !;0 Estado de$. Paulo . 29/7/05 
----~-- · --~---- ·-·-~ ~ -

FJs : o 3 7 4 I 
·c 7~7.9 ' -... L '-' I 

~:._ - - - - -
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Odor1co Tavares - A Minha 
Casa Balan11, Sonhos a Doso. 
jor; da um Colecionador de Ar· 
te. Uma das mais representatl· 
vas co!eçOss do arte brasileira é 
peta primeira. voz apresentada 
em sua totalidade. A mostra, 

centor-~ta o'~it~~­
WJo de .Jorsi&~. comÜ'il rnperW 
rioquo~J)elobalànr;ollrlk- ' 
soUI do 'pal-p-hçkl andébaladaS 

~~.~~~~~~~~~~ 
6846-604Q:RS 4q á ~-00. -~ 

(29)~~~~~ \Biues. O'teilro 
00 Sesi-concentra até~ 
(31). li'NI variedade de oxprns: 
* ' ·<l<'·rnlsléa nogra, enlrii,~ · 
zz, blue.s e Sua' vertentes na 
músiça tx~1olra, com a al>ie· 
sen~o múSicos brasileiros e 
eslranQevóS .• ~ (29), 000 VI· 
cllnte faz um n:ltX de mJsica éie­
trOnicae'jazz. 'OQultàmstaebiÕ· 
ZeWci Vemon Aeld..gprcscnta' se 
~ ... ,; . 

MonçJ~p 
& Informação 

LX&•~·~···~-------------------------------------------------------

Prçg~ma que é uma tradl~b.._ 
:~~~s:n:::. 
ltail.c:cirQ trabalhos em ãreas cfi;! · 

~t~~=~~~~=f 
,centros cutllKals do boina tam~-· 
~ sediam atrações como um, 
s8rau d' poesias de'•JOfge Sá·. 
Jomâo, .o Encontro Nacional de 
. Grafiteiros 9- concurso de loto-' 
graf~a. Mais Informações • (21) 
.2507-oo67. De hoje ( 29) a· do-... 
J11ino?(31).1-1tv'2Qtl. . :: 

J I~ ii@;J~f·!+f[•l ~t.,ll 

0 3639 
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I FÉRIAS 
1·circo no Sesc lpirânga· '' 
t Esse é o 
1 último fim 
· de semana 
1 para ·curtir 

o evento · 
Respeitá­
vel 

, Público, . ' 
j do Sesc , 
1 lpiranga. MALABARES-Teatroeoficinashojeeamanhã · 

Hoje tem · ~ 
' apresentação do 
· espetác;ulo Hipnose 
Híbrida, às 15 horas, 
com dois palhaços no 
palCo. Quem gosta de 
circo também vai se 
divertir com o Circo 
Poeira, que rola -
amanhã, às · 
16 horas. Já se você. 

, quiser treinar suas 

ESPORTE 

habilidades 
circenses, aproveite . 
as oficinas de 
trampolim e ginástica 
acrobática, hoje e 
amanhã, das 10 às"14 
horas, para a galera 
de 7 a 15 anos. • 

Sesc lpiranga -
R. Bom Pastor, 822, tel.: · 

5572-0441. Grátis 

_Astros da NBA no Brasil 
A galera 

qi.Je for ao 
ginásio da 
Hebraica no 

I próximo 

1 
sábado, dia 
6, às 16 

: . horas, verá 
· um .grande 
· jogo de 
: basquete .e NEN~- O brasileiro estará no evento 
·encontrará 

1 fdolos d;;~ NBA. O 
1 Adidas Superstar 

Camp, evento 

arremessos:·Astros 
da NBA, como o 
brasileiro Nenê 

mundial de e o mexicano 
basquete, promoverá Eduardo Najera, 
um jogo entre os do Denver Nuggets, 
melhores jogadores e o argentino 
de basquete da Andres Nocioiíi, do 
América Latina, com Chicago Bulls, 
idade entre 15 e 17 estarão no eveoto. • 

"----------:, anos, além de -·· 
'A Hebraica - .Rua Alceu de \ ~(V)'C:, 1:,-,Q>~I1 i·Jl i(ci)o _m ·· b1r _ 

campeonatos de Assis, 25, Jardim 1 e mà'if. 'l'o\)c li):i@topcl\):) .cohi1lir 
ca~' enterradas e de Paulistano. Grátis. w (Z~MI - .11 11 ~@P ~~ Sede São Paulo: Ru a 

Filial Rio de Janeiro: Av. Rio · 12 043-900 - (21) 2240-2097 1 

' ' I Fls-: o 3 7 6 I l ••• Diferentemente do que foi publicado no I - r 
l Estadinho da semana passada, o telefone I 

para agendar horário na oficina da exposição I 

I Antes- histórias dapré-hi~tória é 3113-3649 1 Doe: O 3 6 3 9 
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AnTO:COGiá I Marcello 
··· 'Dantas 

' ' 

.PessoaL· VIDEOMAKER E 
CEN.ÓGRAFO 

·' . I 

Marcello Dantas·é videomaker, 
produtor, cenógrafo e idealiza-, 
'dor da m<;>stra Hist6riq,s da Pré­
Hist6ria, projeto em cartaz no 
Centro CulturalBanco do Bra­
sil, com curadoria da arqueólo,­
gll, Niéde Guidon,~até o dia 25 de 
novembro. ' . 

Que filme você mais revê?, 
Bom, _ çompl,ilsoriamente, 
·Shrek, por causa da minha filha, 
não gosto de 'r~ver filmes com 

· freqüência. Até faço isso, ·mas 
em géral deixo passar muito 

'· 

'tempo entre um momento e ou­
tro, pois muitas vezes resgatar 
o passado pode ser terrível no 
que isso revela sobre sua per­
cepção do mundo. 

E que filme revisto ficou ainda 
melhor? · 
Sal6, de Pasoli:Qi; e Mort Oncle, 
do Jacques Tati. Es&es revi vá- · 
rias vezes principalmente para 
descobrir,o que havia mudado 
·em mim ao 'revê-los. 

Cite um filme surpreendente, 01,1 

seja, bom e pelo qual você não 
dava nada. 
Querido Frankie, é uma pérola, · 
a elegância da narrativa e oro­
teiro me fisgaram sem qÚe eu ' 
soubesse nada desse filme. · 

Que filme revolucionou sua manei­
ra de ver o mundo? 
Recentemente:Maradeniro, pe­
la interpretação tocante do Ja­
vier Bardem e a simplicidade do 
filme em tràtarum tema tão den­
so. No passado, Underground, 
de Emir Kusturica, uma explo­
são de genialidade a cada plano: 

Cite um filme qUe você acha que de-
r ' v e ser bom, mas que nunca viu. 

La Cité des Enfants Pefdus, 
Marc Caro e Phillippe J~f!unet, ' 
adoro a dupla, de diretores, mas ' ' 
nunca consegui vt:r esse filme. 

Cite um filme cuja continuação foi ' 
melhor do que a primeira versão. 
Star WarsEpisodi3. O filme ga-

·t nha densidade nesse episódio, 
I 

• ·I 
I;) e que filme você mu~aria o final? 
Não penso nisso, sou contra a. 
idéia de inter atividade no cine-
ma; o papel do espectador não é 
mudar os filmes; mas aceitá-los 

-pelo que são obras fechadas. 

Quais filmes·dos últimos dez anos . 
mais o marcaram? 
Mar adentro, deAlejandroAme­
nabar pela história. Sob a Né~ 
voa da Guerra, de Errol Morris. 
pela capacidade de revelar. um ' 
homem cónio McNamara e ao 

. mesmo tempo · experf~:ênta · """'?':---- -
umbrilhantemodelo~é'gi!~-O ~t ~ 005- \. ;1J ·j 
tica de documentán~flM.f.lo,. CORRE OS 
mem Que não Estavailá, dos ir~ · 
mãos Cohen, pelo cJi~ : pelo 
mistério, pela manej' a descun;--rt--r-9-q.j..- 1 
· certante de te fazer ·r de ner-
voso.TerraeLiberd (le,deKenQ 3 6 7 
Loach, pela maneira CQmo ele ,J 

faz ficção virar tran~~ção. -:=- _ ::J 
Oscar ou Cannes? 
Berlim, Roterdã e Veneza. Não 

Sede São Paulo : Rua Capitão Cavalcante, 79 - Vila Mariana - São PaL ·. ·tenho paciência com a oregui­
Fili al Ri o de Janeiro: Av . Rio Branco, 156- conj . 2704- Ed . Av. Central - Cen1

1

. cedoüscareCannesépuro Va­
nity. Berlim e Roterdã são para 

m . b r 
~om.b r 

1-91 00 
1-2097 
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A difícil~ de ntudàr de computador 
• • •• • • j • • -

• ~ • J • .o; • ' ,_ • I · ~ . ' • f • "1 '~' • ' · ( J f '. ' f' 

Transferir arquivos e· conp_g{rraçõ~s do PC velho par~ um n~vd é ~· p~bc~;sd ~eilcado, ~arecido com·~· mudança de uma c~a:: 

KátiaArima 

Estrear um computador nov~ 
é empolgante, pois geralmente 
a máquina nova é mais potente 
e está liV're de vírus. e outras 
pragas virtuais. Mas não adiao' 
ta ir com sede ao pote: a <j.ura 
realidade é que seus arquivos, · 
programas e configurações fi- · 
caram para trás. Inevitavel­
mente, você terá de encarar;- Q 

processo de migração. 
A transferência de dados e 

configurações entre computa- ' 
dores pode ser comparada à 
mudança de casa. É um proces­
so delicado, geralme!lte traba­
lhoso, que merece toda sua aten­
ção, pois há mui~ coisa impor­
tante sendo transportad~. 
Além dos trabalhos profissio­
nais e escolares, os micros hoje 
capalizam arquivos de várias 
traquitanas digitais como câme­
ras digitais e players de MP3. 

Fazer a migração de dados · 
entre computadores já virou 
uma rotina na vida de Marcello 
Dantas, idealizador da exposi­
ção Antes-História da Pré-his­
tória, que foi inaugurada na se­
mana passada. Para ter em I mãos sempre o notebook mais 

I 
moderno, ele compra um qovo 
a c~da seis meses. O computa­
dorusado,.mas em-ót.imas·con­
dições, vai para outro funciona­
rio e assim por diante. "Por is-

1 
so, esse processo acontece 
com muita freqüência aqui na 
empresa e é feito por nós mes-­
mos", afirma. 

Dantasnãoconsideracompli­
cada a migração. 11A parte mais 
difícil para quem é leigo é a· 
transferência de e-mails, pois 
os arquivos estão muito escon-

1 didos", disse. Depois de coletar · 

asinformações~eserão.trans­
feridas, ele grava t.ido num HD 
(disco rígido) externo e depois 
transfere para a nova máquina. 

O apresentador J ôSoares re­
correu a dois profissionais de in.!· 
formática para fazer a mudan­
ça para um micro novo; no inês 
passado. Só para instalar ospr<>­
gramas, eles levaram.doiS dias ... 

D~p~is;·f~tan; tl!ais ~e~ ~or;.~s • .. de~ja fàz~~·~a ~gração ~-
.para 'tranSferir QS. arquLVoSj. gtirãérodárcia.t!tiVírilsnocom­
e-mail e iljstalar os programas, putador antigo; para evitar que 
estima o consultor e colabora- ele contamine o novo. 
dor ~oLirzk.Flávio.J{andó, que Apósadeslnfecção,éhorade 
cqordénoü·a' mudança. "O com- · fazer uma triagem em seuS ar­
putador dele é stipeipersonali-: qui vos. Passar a peneira é im­
zado, chei9. de Customizações e prescindível, mesmo que a no-= 
particularidades." v a máqUina tenha m~s capaci-

0 primeiro passo para quem dade . .Escolha apenas os doeu-
. l 

mentos mais importantes. F<>­
tOs,músicasevfdeosgeralmen­
te ocupam muito_espaço. Fique 
apenas com o que for indispen­
sável pâra o seu dia-a-<ija; ores:. 
to pode ser armazenado em 
CDs oú DVDs, se você tiver um 
gravador. 

A seguir, faça uma lista de 
· quaü?. progrB.mal.s ~âo , n~cessá~ 

I 
rios ao novo computador. Será 
preciso fazer a instalação de c a-, 
da \1m deles no nqvo computa, 
dor, processo que geralmente 
exige o'número de série do SOft' 
ware original, gravado em sua 
caixa oU manual. 
·o próximo· passo é v~rjficar 

se à migração será automática 
ou mánuàl. Para leigos, o ideal é 
utilizar um assistente, que pode 
ser · ericontradô nas VerSões 
mais recentes dos sistemas ope,_ 
racionais Windows e Mac OS:' 
(Veja no texto abaixo como 
achar o ~sistente). 

E· MAil 
Para quem faz a migração 

manualmente, o e-mail é uma 
c(as partes mais críticas do pro­
cesso. É preciso encohtrar um 
ou vários arquivos-Chave e 
transportá-los para o novo com-

. putador. . 
· No·caso do 0utlookExpress, 
da Microsoft, é preciso encon­
~·ar qs· arquivos com extensão 
'dbx· (para transferir mensa­
gens) e .wab (catálogo .de ende­
feços):TranSporte esses arqui- ' 
vos parao computadOr novo, on- , 
de é necessário fazer a importa­
ção. V á ao menu Ferramentas e 
cliqúe em Contas. V á a· guia 
E-ínailecliqueemlmportar.In­
dique onde está o arquivo .dbx 
Para fmportãr o catálogo de en­
dereços, vã ao menu Arqtúvo, 
clique em Importar e aponte o 
cJirilinho para o árqljivo .wab. 
' No Miccosoft Oi.ttlook, o pro­

cesso é mais simples: dê uma 
busca Por Um arquivo com ex­
tensão .pst. Quando você abrir 
b software pela primeira vez no 
micro novo, ele irá perguntar 
onde está esse arquivo e você 
deve.rá indicar o c~inho.e · ~ 
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Antes - Histórias da Pré-História 
ARQUEOLOGIA Didática sem ser professora/, mostra faz sucesso com 150 peças, entre 
cerâmicas, pinturas rupestres e o esqueleto de uma preguiça gigante Ana Paula Franzoia 

B ruce Naum. an faz aquele 
tipo de arte que muita 
gente confronta! "Isto-é 

arte?". Âpesar de não ser rn.mto 
conhecido no Brasil, o norte­
americano-'é dos artistas mais 
iníluentes do 1>éculo passado. 
É só se·de8pir de preconceitos 
para admirar ~a obra , 
contestadora'Ila exposição 
Circuito Feclw1to:-Fil:me$ e 
Vídeos de Bruce Naurnan 

- 1967-2001, em mut.az no 
Centro CUltural 'Banco do ­
Brasil do Rio de Janeir:o. 

N aUillll.ll. se insere na , 
corrente de artistás do fihal 
dos anos 60 que questionava os· 
suportes tra,di.Cionais;. o 
mercantilismo e até @ que:é 
arte. "Arte Maqiliagem" · 
(1967/68) é um homem - ·ó 
próprio a:ttista ~ pintandb o 
rost0 de pranco1 rQS;a, v~Jrde 01,1 

t,.. ... r ~. ' . . 
' "Arte 

' Maquiagení"· · ' · · 
o corpo com~ . '·'·· · ' •:' 
suporte da · ·' " 11

.' ·' 

pl11tura, em · 
1967/68 ' 

pretõ, .em quatro ifilines'. 
proJetados siml!ltaneamentê 
em quatro paredes. Na obnJ, 
ele 'arrebenta os limites dii 
pintura e transforma seu corpQ 
ern tel3;- Algo que itôde ser 

. -- •. 1-. o~ -~ ......... ~~ ........................... ........,--~-

74 1/8/2005 lstoÉGente- 311 

Q uem diz que brasileiro não gosta de história deve 
repensar o conceito e levar em cont:'l o sucesso da 
exposição Antes -Histórias da Pré-HistóTia, em 

cartaz no Centro Cultural Banco do Brasil de São Paulo. A 
mostra já foi vista por 750 mil pessoas no Rio e em Brasília. 
Na capital paulista, tudo indica que o sucesso deve se 
repetir. Tanto interesse se justifica. Didática sem ser 
professoral, a exposição revela ao visitante um novo mundo, 
ou melhor, uma faceta antiquissima deste jovem País. 

Idealizada por Marcelo Dantas e com curadoria das 
prestigiadas arqueólogas Niéde Guidon, Aime-Marie 
Pessis e Gabriela Martin, Antes - HistóTias da Pré­
História desperta o interesse no passado mais longínquo 
do Brasil com 150 peças, entre elas o esqueleto de cinco 
metros de uma preguiça gigante e uma reprodução, 
com dez metros de comprimento, ela Pedra do Ingá, na 
Paraíba- o mais famoso desenho rupestre do Brasil. 
Pinturas dos sítios do Parque Nacional Serra da Capivara 
e do Seridó são projetadas em uma sala ambientada 
como uma caverna, onde se pode admirá-las sob uma 
iluminação que lembra uma fogueira, alusão ao tipo de 
luz que nossos antepassados usaram para realizá-las. 
A pré-história do Brasil **** 

CCBB-SP - r. Atvm·es Penteado, 112, tel. (11) 3113-3651 .. 
De tm-ça a dorningo, das JOh às 21h. Entmdajranca. Até 2519. 

. ' 

visto, ·com menos Ol!Sadií!- e ar 
de mofo, na reçenté exposição 
Corpos Pl.ntaJtos. o 

o Em ''E>ança ·ou Exercício 
sobre o PerimetFQ de um 

. Quadrado (Quadrilha)" 

(1967/68), N.aumim 
rn.arca um quadrado 
com fita adesiva no 
chão e PfOrtlove uma 
estr"anhlJ. dança. em 
to:r:no de seu 
perímetro. Em 
"Tocando uma Nota 
no Violino Enquanto 
Ando pelo Estúdio" 
(1967/68), ele faz 
exatamente o que diz 
o título. A questão é 
o espaço. Em "Obra 
de Vídeo para 
Vigilância" (1969/70), 
Nauman disçute o 

_, 
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Foto desdobrada 

A fotografia está em relevo em São 
Paulo. Há exposições na cidade que 
mostram que fotografia pode ser · · 

documentação, pode ser arte, instalação, 
educação, ou até mesmo jogo. É desta 
forma que ela foi encarada no projeto 
Visão Trocada, em cartaz na Galeria O lido 
(av. São João, 473), até 4 de outubro. Na 
coletiva, que reúne Denise Adarns, Sônia 
Guggisberg, Pazé, Nino Rezende e Adriana 
Rocha, os artistas dividem a autoria dos 
trabalhos. O jogo começou assim: a partir 
de sorteio, cada artista plástico recebeu 
três fotografias de outro e desenvolveu seu 
trabalho sobre elas. O resultado é um 
processo de criação compartilhado. 

A fotografia pode ser também urna 
investigação 1 000/o estética, corno mostra a 
exposição Acqua, no Conjunto Cultural da 
Caixa (av. Paulista, 2.Ó83). Este é um 
projeto de contorno lírico e onírico, em que 
a fotógrafa Rosa De Luca trabalha com as 

possibilidades plásticas da incidência de luz 
e de corpos humanos sobre a água 

A foto-arte tem no trabalho de Rafael 
Assef um de seus momentos altos. Em 

indiVidual na Galeria Vermelho (r. Minas 
' Gerais, 350), até 13 de agosto,· Assef 
aborda questões corno memória e 
identidade em fotografias de cortes, peles, 
cicatrizes, tatuagens e lãminas de corte. 

A foto também é bem-vinda a serviço 
de um projeto pedagógico, caso da ótima 
exposição Dinâmica Comum, de Rochelle 
Costi, no Instituto Tornie Ohtake (av. Faria 
Lima, 201, Pinheiros). A mostra é fiu to de 
um projeto em que artistas abrem seu 
processo de trabalho para 
acompanhamento de alunos e professores 
de escolas públicas de Pinheiros. O trabalho 
de Rochelle é particularmente interessante 
(e educativo!) porque consegue urna bela 
mediação entre a fotografia documental e a 
interpretação artística da realidade. Seu 
terna de pesquisa é o entorno do ITO, 
e o conjunto é formado por 5 ampliações 
em grande formato de imagens do 
comércio do Largo da Batata, 12 fotografias 

instaladas em backlights Ourninárias) 
de mesa, intituladas "Souvenirs", e dois 
.vídeos que sugerem metáforas da rotina 
paulistana. Paula Alzugaray 

~ Monç1~P 
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iieiíl•i RIO 

Para vivenciar 
Oiticica 

A obra de Hélio Oiticica costtm1a ser 
exibida nos mais importantes 
museus do mundo - atualmente, 

por exemplo, ela está na exposição 
Open Systems, na Tate Modem, e na 
mostra Colou1· AjteT Klein, na Barbican 
Art Gallery, ambas em Londres. No 
Brasil, onde nasceu, são menos 
freqüentes as chances de admirar suas 
peças inovadoras. Por isso, é uma boa 
oportunidade para rever ou conhecer o 
seu trabalho a mostra que homenageia 
25 anos ele sua morte e 40 anos ela 
Galeria de Arte Ipanema, no Rio. "O 
Hélio fez a ponte entre os artistas ela 
década de 50 e os elos anos 60", diz 
Luciana Seve, proprietária da galeria. 
"Ele levou gente da Mangueira para o 
MAM, nun1 tempo em que somente os 
ricos fi·eqüentavam museus", explica ela. 

Ao todo, são dez Metaesquemas e 
três Relevos Espaciais. Nos 
Metaesquemas, desenhos a guache sobre 
cartão, Oiticica estudava a cor e a luz e 
rompia com a bidimensionalidade da 
pintura. Os Relevos Espaciais são planos 
ele madeira, de uma única cor, presos ao 
teto por fios ele aço. Foran1 feitos para 
ser manipulados, como grande parte do 
trabalho de Hélio Oiticica, que propunha 
uma nova relação, muito mais ativa, 
do espectador com a obra. (M.M .) 

GaleTia de A1·te Jpanema- 1: Aníbal de 
kfendonçn, 27, Rio, tel. (21) 2512-8832. 

Segunda Ct sextCt, das 10h às 19h, 
sábado, dCLS 10h às 14h. A té 20/8. 
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Cliente: ANTES - HISTORIAS DA PRE-HISTORIA 

Veículo: O ESTADO DE S. PAULO- SP 

Data: 24/07/2005 

Pág ina: J2 

Seção: ALIÁS 

jcent. : 1 ,O X 7,5 = 7,50 Valor: R$ 7.867,50 

:· .. , .. . ' ;· ~ . ~ --;;:- -- -

!< VI SUa iS . . .. 

1
• úma'\iisita à singular .· 
pré:-história brasileira· } . . '' 

1 , ''Antes- Histórias cja Pré-Histói-ia é 7 
·. o.projeto mais ambicioso já rea·JizadÓ 
l pelo Céntw C~J itura l Banco do Bras il ~ 
I· A mo~tra , ,td ea l 1zada por Marcel ld -

DàntqS e corri curadoria da grande ... 
1 arqueóloga brasileira Niéde Gu idon~1 

Anne-Marie Pess is·e G-abri e l~ '~ 
Martin, já{oi ap;reséntada no Rio e . 

1 em Brasília, com grande. SL.Jcessod~ 
. público; rriais de 7~0 m'ilvisitantes.~· 

:' Suél produÇ:ã,o foi realizada com umr
1 

~ monté;lnte a e mais de R$ 2' m il hões ~~ ; 
i Mas, em razão do espaçb mais '1J 
~ . . . . f, f 
f reduzrdo da unidade pau listana do "' · 
I CCBB, a mostr-a veio menor para ·~~ ·· 1 

f · Sã'o Pat:J io." Camila Molina . · :"' 
r · · ~-I .; •• • ~;r.. 
~ I, ' ......L_:···••....L_ .• ~·: ,. ~'f~-~J.ll 
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Cliente: ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

Veículo: VEJA SP 

Data: 03/08/2005 

Página: 97 

Seção: EXPOSIÇÕES 

!Cent.: 5,6 X 5,5 ~ 30,80Valor: R$ 3.393,43 

sa Ana Vi diga! expõe sozinha suas pimu­
ras de técnica variada e títulos espirituo­
sos no país. Representante da geração for­
mada em Lisboa nos anos 80, a arti sta uti­
li za em 25 telas colagens com histórias 
em quadrinhos, papéis variados, fitas ade­
sivas, etiquetas e palavras soltas. Peruano 
radicado na cidade, Pier Stockholm já 
participou de projetos coletivos no Pa~:o 
das Artes. Apresenta agora sua versatili­
dade num espaço comercial. Desenhos, 
objetos, pintura e fotografias ela instala­
ção Santa Cruz remetem a temas como o 
universo do skate, da família e elos ani­
mais . US$ 2 000,00 a US$ 20 000,00. 
Casa Triângulo. Rua Paes de Araújo, 77, 
Iraim Bibi, 'fi' 3167-5621. Terça a sábado, 
11 h às I9h. Ar é 13 de agosto. 

000 ANDY WARHOL. Trazida do Museu 
de Arte Moderna de Nova York (Mo­
MA), Motion Pictures é um raro conjun­
to de filmes mudos e retratos filmado s 
reali zados pelo artista pop americano en­
tre 196-1 e 1966. São 37 projeções sobre 
telas de 1,5 a 3 metros de altura com 
imagens quase estáticas de celebridades 
que podem ser vistas como precursoras 
ela videoarte. A escritora Susan Sontag, o 
pintor Salvador Dalí e o ator Deli"uis 
Hopper são três dos focalizados. Os seis 
tllmes mudos reunidos revelam expe­
riências um tanto insólitas da fértil cabe­
ça de Andy Warhol (1928-1987 ). Em um 
deles, Ültitulado Eat, o artista plástico 
Robert Indiana saboreia vagarosamente, 
durante 39 minutos, um único cogumelo. 
M..<\.M. Parque do Tbirapuera, p~rtão 3, 
'fi' 5549-9688. Terça a domingo e feria­
dos , 1 Oh às 18b. R$ 5,50. Grátis aos do­
mingos; nos demais dias apenas para 
menores de 10 anos e pessoas com mais 
de 65. Até 14 de agosto. 

000 ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓ­
RIA. A mostra arqueológica chega reduzida 
pela metade se comparada à versão cario­
ca, mas ainda sim representativa do Brasil 
de 40 000 anos atrás. São 150 peças, entre 
cerãmicas, objetos, instrumentos de caça e 
utensílios domésticos vindos de nove insti­
tuições das regiões Not1e, Nordeste, Su­
deste e Sul. Peças autênticas co1po uma ra­
ra pedra gravada com desenhos abstratos e 
o esqueleto de urna preguiça giganre, além 
de vídeos e réplicas, difundem as remotas 
culturas da Amazônia, do litoral e do Pla­
nalto Central. Centro Cultural Banco do 
Brasil. Rua Álvares Penteado, 112, centro, 
'fi' 3113-3651,8 Sé. 6. Terça a domingo, 
!Oh às 2lh. Até 25 de serembro. 

000 ANTONIO FERRIGNO. Hoje quase es­
quecido, o pinror acadêmico italiano Anto­
nio Fenigno ( 1863-1940) viveu na cidade 
entre 1893 e 1905. Nesses doze anos, re­
produziu paisagens paulistanas, dos ane­
dores e do litoral. Seus quadros de fazen­
das cafeeiras do interior do Estado foram 
levados a Paris em 1900 e expostos pela 
Europa. Serviram como publicidade para o 
café brasileiro. O arti sta também fez belos 
registros de uma São Paulo que não existe 
mais. Das 69 pinturas exibidas agora, de-

VEJA SP, 3 DE AGOSTO, 2005 

Ex osi ões 

zessete retratam antigas cenas do .:,.::=--'=~ 
Trianon, da Ladeira da Memória, 
ra Funda e da Rua 25 de IVlarco, ainda its 
mar!!ens do Rio Tamanduateí. ·Pinacoteca 
do Estado. Praça da Luz, 2, 1l' 3229-9844, 
8 Luz. Terça a domjngo, I Oh às 18h. A bi­
lheteria fecha meia hora antes. R$ 4.00. 
Grátis aos sábados. Até 14 de agosto. 

000 CÉSAR PATERNOSTO. Aos 76 anos, es­
se m·gentino da cidade de La Plata é conhe­
cido pelas pinturas de figuras geométricas, 
que garantiram seu 
lugar em coleções 
ele prestígio como 
as do Museu de Ar­
te Moderna de No­
va York (MoMA) e 
do 1\-fuseu Rainha 
Sofia, na capital da 
Espanha, país onde 
Paternosto vive. 
Sua primeira expo­
sição individual no 
Brasil reúne 23 
quadros, entre têm­
peras, óleos e acrí­
licas. R$ 10 000,00 
a R$ 30 000,00. 
Dan Galeria. Rua 
Estados Unidos, 
1638, Jardim Pau­
listano, TS 3083-
4600. Segunda a 
sexta, !Oh- às 19h; 
sábado, lOh às 1311. 
Até qui ma ( 5 ). 

CINÉTICO_DIGITAL. 
Por seus trabalhos. 
dos anos 60, Abra­
ham Palamik, Julio 
Plaza e Waldemar 
Cordeiro são chamados de pais da arte com­
putacional no BrasiL Os três desracam-se 
em diferentes módulos da mostra. Além de 
criações desses pioneiros, estãplá a~ novi­
dades de 27 jovens artistas brasileiros. São 
cinqüenta peças, entre instalações, objetos 
cinéticos, v.ideoarte e web art. De quinta (4) 
a sábado (6), às 19h30, ocotTe o evento pa­
ralelo On_O.fl- Experiências de Lil'e Image. 
Na sala ltaú Cultural (270 lugares), serão 
exibidas criações em tempo real feitas a par­
tir de interferências digitais em vídeo e 
sons. Entre os oito convidados, está a dupla 
Kinoks, de Andréa Pasquini e Anf!ré Finot­
ti, que se apresenta na quinta (4). E necessá­
rio retirar ingressos com meia hora de ante­
cedência. Itaú Cultuml. Avenida Paulista, 

nato p<tra criar obras inspiradas nelas. Do 
encontro dos dois surgiram as oito fotogra­
fias e os oito desenhos que compõe1;.1 a 
mostra. R$ 1 500,00 a R$ 4 000.00. Gale­
ria de Arte Mônica Filgueiras. Rtta Bela 
Cintra, 1533, Jardim Paulista. 'li' 3082-
5292. Segunda a sexta, 11 h às 1lJh; sábado. 
llh às 15h. Aré sâbado (6). 

CLÁUDIO TOZZI E RUBENS GERCHMAN. Ve­
teranos da pop art e contemporâneos de ge­
ração, o paulistano Tozzi e o carioca Gerch­

man também são ami­
gos ele lon2:a data. Es­
ta é a primeira iniciati­
va a junt<'í-los para 
apresentar suas simi­
laridades de temas e 
diversidades artísti­
cas. Cada um compa­
rece com onze u·aba­
lhos, um Tozzi mais 
apegado ao geome­
u·ismo de várias fases 
e um Gerchman de 
colorido recente. Es­
paço Cultural Citi­
bank. Aven ida Pau­
lista, 11 I 1, 'fi' 5576-
1880, 8 Trianon­
Masp. Segunda a sex­
ta, 9h às 19h; sábado, 
domingo e feriados, 
!Oh às 17b. Grátis. 
Até 29 de setembm 
COURTNEY SMITH E 
RAFAEL ASSEF. A 

. . ~ francesa Courtney 
~ Sm:ith formou-se em 

· ~ Nova York (Universi-
5 dade de Yale) e no 

Rio de Janeiro (Esco­
la do Parque Lage), onde esu1 radicada. 
Seu u·abalho com a esettltura tem um prin­
cípio lúdico, como na série de móveis que, 
serrados, ganham novos e compactos for­
matos. Ela segue a tendênc ia com quatro 
peças de madeira e textos impressos com 
frases de contos antigos. O fotógrafo Ra­
fael Assef, por sua vez, apresenta séries 
com referência il pele humana e a retratos. 
tatuagem e facas de cozinha. R$ 5 000,00 
a R$ 30 000,00. Galeria Vermelho. Rua 
Minas Gerais, 350. Higienópolis, TS 3257-

.2033. Terça a sexta, lOh às 19h; sábado. 
llh às 17h. Aié-13 de agosto. 

000 CYBELE V AR ELA. Hoje com 62 anos, a 
pintora fluminense foi o que se pode cha­
mar ele menina-prodígio. Ela tinha 16 anos 

149, 'fi' 2168-1776, 8 Bri­
gadeiro. Terça a sexta, I Oh 
às 21h; sáb!!do, domingo e 
feriados, !Oh às 19h. Grá­
tis. Até 11 de setembro. 
www.itaucultural.org.br. 

COTAÇÃO 
quando recebeu seu pril11eiro 
prêmio, uma menção honro­
sa da Associação de Artistas 
Brasileiros, no Museu Na­
cional de Belas-Artes do Rio 
de Janeiro. Na individual in-

CIRCO. Em 1995, o fotógrafo 
Pablo di Giulio reQÍstrou 
na Rússia a rotina de uma 
trupe do Circo de Moscou . 
Em janeiro deste ano, re­
cuperou as imagens e con­
vidou o pintor lvald Gra-

""'- péssimo 
O - fraco 
00- regular 
000-bom 
0000 - muito bom 
00000 - excelente 
As exposições sem cotação 
não foram avaliadas 

ti tu 1 ada.$u.l;~.v.Lm.di!J.g~. J:;y be- ... 
le vo ~~E!) ,\)X j1l:O(;l3 ;~jljl\~~ ~ 1 J _ 
entre 9- Wt;rlJ(O e a~ dí{fersas 
real i <Wes r~tle cerdarG R R.dii iO S 
hum na. São I 02 peças, en-
tre. p, JfflJ_St~ fotos digfn!t!S?e o 11 
dese hos, _atgurrm~ 

l 0 363 ~ 
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Cliente: ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
Veículo: GUIA DA FOLHA 

MonçJ~p Data: 05/08/2005 

Página: 66 

Seção: EXPOSIÇÕES 

/Cent.: 5,8 X 1,5- 8,70 Valor: R$ 312,46 

Fotógrafo expõe 
tra~ição espanhola 

A F~ira de Abril, uma das festas mais 
tradicionais da cidade espanhola de Sevi­
lha, foi escolhida por j. R. Duran para ser­
vir de tema a uma série de fotografias 
re(llízadas a convite do Centro Oficial de 
Turismo Espanhol, em abril deste ano. O 
resultado é a exposição "Sevilla dej.R. 
Duran", em cartaz a partir de hoje, dia 5, 
no Espaço Çultura/./nstituto Cervantes, 
com entrada gratuita. Nas 9 imqgens em 
preto-e-branco, a mpri[fo~ação popular 
gçmhou clima dos anos:4o e 50 por meio· 
de enquadramentos em plano fechadp. 
Cenas da cultura jlqmencq e personpgens 
como toureirp~ moStram a tradição local, 

~ Espaço Culturallnstitu.to c_erv. ant.e$ (av. Paul.ista, 
~ 2.4?9, térreo, Bela Vista, reg jão central, lei. 3897-
96091. Ter. a sex.: 12h às 21h. Sáb.:' 11'h às• 17h. Até B/9. 

®® 

& Informação 

PAÇO D•M .AifitES 
~ f'R f: iiiHO S:É~~GIO M_OTA A exposiç ã_o 
~ abarca cnaçoes premiadas na qumta edt­
ção do prêmio, focado em arte e tecnologia. Há 
oito 'trabalhos -entre videoinstalações e obras in­
terativas- em exposição. Av. da Universidade, 1, Butantã, 
região oeste, tel. 3031 -3527. Ter. a sex.: 11h30 as 1911. Sáb.: 12h30 as 

. 17h30.Até4/9.Estac.gratis. @(!]) 
~~INIM:fi.m~~:J~ 0() IE!i'fJ~~~O 
ANTONIO FER.RIGNO • 100 ANOS DEPOIS 
Esta é a primeira individ\.lal do italiano Antonio Fer­

rigno (1863-1940) no Brasil desde 1905. São expos­
'tas 'cerca de 70 pinturas de paisagens que o artista 
realizou entre 1893 e 1905, quando morou no país. 
O evento integra a comemoraç~o de cem anos da 
Pinacoteca. Pça. da Luz, 2, Bom Retiro, regi ão central, tel. 3229-

. 9844. Ter. a dom.: 10h às 18h, Até 14/8. lngr.: R$ 4 (p/ estudantes: A$ 2, 
· sáb.: grátis). Estac. gráti s. Visitas monitoradas c/ agendamento. 

@@®®© . 
O DESENHO E~TAMPAOO: A OBRA GI~­
FIC:JI DE .EVANDRO CARLOS j.O.IIDIM Trata­
se da maior mostra · do pintor e gravador já reali­
zada, percorrendo 45 anqs de carreira, em que lan­
çou mão do cenário paulistano como tema. Até 28/8. 

BRASIL E BRASILEIROS NO OU-lAR DE 
THOMAZ FARKAS . Na exposição, são exibidas 
ao· fotografiàs coloridas captadas em viagens em­
preendidas à Bahi·a, ao Pará e ao Amazonas entre 

· 1969 e 1974. Até 28/8 .. 

MUSEUS DE SÃO .PAULO, DESENHOS DE 
PAULOVON POSER As instituições museoló­
gicas da cidade servem de mote para o artista, que 

·expõe 18 desenhos inéditos nos. quais homenageia, 
por exemplo, o MAC USP e o Museu do lpiranga. 
Até 28/8. . ' 

'CARLA Zi\CCAGI~!NI Dentro do projeto Octó­
gono de Arte Contemporânea, é exibida a instala­
ção '"Percurso Ótico", em que a argentina 
transpÕe, por meio de um jogo de espelhos, a ima­
gem da pintura "Saudade" (1899), de Almeida Jú­
·nior •. que se encontra no andar superior. Até 14/B. 

. MAUrdCIO NAHAS E RICAIWO BARCE .. 
LLOS Em ,;Era uma Vez· em Havana'', a dupla foi 

·até a. cidade com o intuito específico de realizar 
um ensaio. Enféixa 82 imagens coloridas, captadas 
em fevereiro de .2005, 'em que .são focalizadas per­

. sonagens. da cid ade, tais quais as prostitutas. Até 
'18/9. 

. RAFMil COSTA · "7 Pecaqos" te matiza a sériE). 
.de .transgressões da tradição cristã. Em 40 ima­

; 1 gens •. o .fotógrafo enfoca o cemitérjo de Vila . For-
.L ...... - ....... .. .................. ; ............... u ....... ~.,.,-... ~-··:""''~~-"--·---·1-~---·---"•""'~ . mosa . (avareza) e . os . subterrâneos de Cubatão 

' (preg~iça); A,té 18/9._. · · · · 
'Av. Paulista; 1.578, 1' andar, Selá Vista: r~gião ceptral, tel. 3251-564( Ter . 

c'adom,; ·lllvas 18h (a bilheteria fecha as 17h). Até 28/8 .. 1ngr.: 'R$1Ó (grãtis 
p/ 'menares 'de dez e maiores de 60 ano;). Visitas monito r~das 'c/ agimda­
mento p/(el .. 3283-2585. @@t;S)(J])@ ,. . . · ' · 
.AS .. ·roo:_ f\AAR)I.VIlHAS .• ! MI?RFSSIÔN iS~O 
·f; R~fERENPA$ . A f!Xposição ·~xipe cem obras 
dos print:iP,ais_ repr~;Jse~tilntes .do , mpvimE!~tà _im­

. pr~~s,i:?:nista, __ {R~ I)~ir; Cé~an_ne, e_ Monet, . entre ~~­
tros) e tle 1art1stas que ·o mfluenc1aram, como Velaz-

' quez e ,GO:/a; ' óu' .QJ~ filr~m. inspirados . por e,i'e, 
'côrríii Picasso;-Mati'sse e'Mai Erost 2' ~ubso ld. AtÚ8t8. 

' ' ;, •:,, ' .... ,. ''· . ' "I . 

MUSEU DA PASA BRASILEIRA• : · ·· 
. CLÁSSICOS DE RIETVELD A ob~a do a~quiteto 
~ .,design~~ •. hol.a.n,dê~ ; Gerrit Ri,E?Jveld (la88-196,4) ~ 
tema da mostra ; que apresenta maquetes de. ca dei­
:r·!ls e óutras ;'peças ' de mobiliaria. www:m~b.sp. 
gov.b~: ·t.,.; _ B;ig.Fa;iúl~~: 2.7ils, P{nh~i ro;, região o e~té, tel. 30:i2-
3Ú7·. Te;. à d~m.': i oh~lls '18h:·Ai.i 2S/9. ingr.:R$ 4 (grátis, no. dom.). E;-

' ~~~ : '(R$6) ·• (['\ •' .. , ' . "' ' ' . . . . '. 1 

_:...__._.!{..:... •. ..;.t~,.~i _•.r:'{ . ·. !; ~ I; 

. HUGO CÜ!rr! 'Série dé 20 i~agens.' ''FiorexFior" 
·retrata flores próximas do fim. Até 30/9. 

w-~ , . .. " ~~.l'f{-"\i''ifr.~··· .. , ., .. , .. " 
bii.._.._.._.;l~x.~ ~ ~- ~-~1~ ... ·· ... -~~ 
CEN"fRO CULTURA.!. BANCO DO BllASII;, 

-~ MAU RI NO. DE ARAÜIO . Escut:nJ 
~ liAS O escultor autodidata, que iniciou a 
sua Garreira na década de (30, mostra na individual 
35 trabalhos de ·.inspiração barroca realizados a 
partir da déca~a de 70. A curadoria é'de Olívio Ta· 
var'es d'e Araújq. www.cultura·e.com.brr(~!!,))àr.. v;;;;~ r~es1'"0-_----·· 
PenteadJ.d1~gião central, tel. 3113-3651). Ter. a dom.: 1 ~1-tts~&~ 03!2005 . ( 
2818. ~\íbl~@ , · . CP.MI • C . 
tVfrt~S .. liJ'SJóii)f\~ · ~:.)~ PBÉ·k:ns· ó.RIA ,A ORREI 
mostra 'agrúpa 150' jleç_as, pré-histpri._ca~ · r~l>i le\r.as . ri 

No acervo reunido, estão exemplares d pir\fel r.a e 
d'a 'gravura rupe,stres~· cerâmi_c·as, objeto . e111 pe;dr~a:-ri -.>oo<..->-L--l...L(,)j_ 

e osso, instrumentos' de caça e' ute~siílio , _. _'A;é(2,5/9. · f 
i 

w ww . 1 @ Q)ç; )~ p. c o m. b r 
e-mail: t epGitp@topclip .com. br -

Sede São Paulo: Rua Capitão Cavalcante, 79 - Vila Mariana - São Paulo - Cep 04017-000 - {11) 2125-9100 
Filial Rio de Janeiro: Av . Rio Branco, 156- conj . 2704- Ed . Av. Central- Centro- RJ- Cep 20043-900- {21) 2240-2097 
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Carlito Carvalhosa e outros 
Carvalhosa mostra uma instala­
ção com um bloco de gesso sus­
penso. Inaê Coutinho mostra os 
interiores de casas.caipiras em • 
'Da Luz na Escuridão'. Em 'Reedi­
táveis', Edu Mar in oferece aos 
visitantes seqüências fotográfi­
cas. Uma profusão de cores e · 
formas toma as pinturas, cola­
gens e instalação de Rick. Castro. 
Ainda lá, caricaturas de F'elix 
Nadar, ilustrador oitocentista . 
que espalhou sarcasmo na im­
prensa francesa. Centro Univer­
sitário Maria Antonia. R. Maria 
Antônia, 294, Higienópolis, 
3257 -2760.12h/21h (sáb. e,. 
dom.l0h/18h). Grátis. Até . 
31/7_, , • . · ' 1; .. 

Cin~tico Digital ;· , ;· ! . ,._ .. , 

Instalações e obras de artistas 
contemporâneos como Raquel 
Kogan em contraponto a prpdu':' 
ção de pioneiros cinéticps como 
Palatnike Valdemar Cordeiro. 
Itaú Cultural. Av. Patilista, .. 
149,2168-1876; metrô Brigadei­
. ro. 10h/2lh (sáb. e· dom. até ; 
19h; f~sha 2~J .. G~átis. Até w~: 

D~r;Fo~nl~,~ ~~leza ':. ·" ·. ·: ~· , 
Cõn1 mais de cem obras dé artis~ 
tas como Siron Franco e Iberê 
Ci!mprgo, discute'a reFação entre 

''beleza e-sofrinientó. Est<!ção ' · · 
· Pinf!cote'ca~ Lgo. General O só- · 

rio, 66; Centro, 3337 -Ol85.'R$ 
4 (sáb . .'gratis): At~ 2!l/,8. , · , 

.. ,k•., .J..••"' • • ·- ! I, • 

Fotogr~fia ~a'Pin'acote~a ·;,: . 
'Era umá'iiez em Havahà' traz 50 ! 
imagens de Cuba feita~ ~o r Máu­
ríciq· Nahas e Ricardo Barcellos. 
'Os 7 P.ecados-''cdnta 2óm 40 '·' 
fofós de'Rafaei 'Costa, n!tra:tandb 
99z6 e ágonia. E 'flàre~Fior', Çle : ; 
fjugçrCurti, traz fôtàs err) preto~e- , 

. bra'ncb~COfT1 F~m~tiCá metatísiCà .• i 
Pinacoteca do Estaqo. Pça. da ' · 
Luz, 2, Centro, 3229-9844: • • 
10h/18h (fecha 2•). R$ 4 (sáb. 
grátis).'Até30/l0.;, .:, ·, '' - ~:' 

; . ,. l•. I ~ "• :0 ',. ~-.. .• · • 

- . ~- · • •.zid · :· -.. .' -· ~ 
GêrmanaMonte-M6r 
As gravuras e esculturas e()Í . "' .. 
pedrà êla:artist~ 'carioca discu: · · 
te~ a questão é/o espaÇo. Esta- ' 

. çãci Pinacoteca. Lg~."Ga_l..~s9;, : 
rio, 66, Luz, 3337-0185. 
l0h/18h (fecha 2ª). R$ 4 (sáb. ; 
grátis).Até28/8 ... ~·~". · ,·· . . • · 

~ Ana [VIaria Pacheco foi a primeira artista não-euro- i 
! p'~ia a exporna National Gallery, em Londres. Agora, I 
f os mitos que ganham forma nas suas telas e gravu-
f ras, coloridas e preto-e-branco, estão no CBB . 

f CBB. R. Ferreira de Araújo,? 41, Pinheiros, 3814-4155.10h/19h .I 
t (sáb.atéÍ6h),Grátis.Até30/9. ': 
oc.,._....._ __ ..__.;o.~ .. - ... ;IÔ;o*"'.t.l..,ol>j;~o;oo ......... .,.. .... _..._ ...... ~---- -~·- .... ~ ..... -- •••• _, ---~ - -- l 

nossos honiens'da caverna. . tica hedonista. Galeria TrÚingu­
CCBB. R. :Ai vares Penteadú12, : lo .. R: Paés de AraÚjo, 77. Itairn 
metrô Sé, 3113-365l.10h/21h . Bibi~ 3167 -5621.llh/19h (fech; 
(fecna,2ªl: Grátis. Até 25/9. ' dorn, •. e_2ª), Grátis, Até 13/8.' · 

Marina Car~~ '· . . , . , Prêmio sérgio Motta 
Desérihàs, gravuras, pinturas e O oito pt·emiados pelo. 5º Prêmio 
esculturas expressionistas da Sérgi,o Moita de Ai-te e Tec,nolo-. 
artista renomada nos anos 50 . gia apresentam seus trabalhos, 
que caiu no esquecimento. Mu, feitos com mfdias inovadoras. 
seulasar Segàll. R. Berta 111, · Paço das Artes. Jl,v. da Unjversi 
metrô V. Mariana, 557 4-7322. dade, i. Cidade Universjtár.ia, 
• 14h/l9h (dom:até 18h; fecha1 38l4-"4832.lliÍ30/L 9h (sab. e 
2ª). Grátis. M~2~/~. 1 ' ~ ·~ · dom. 12h30/17h3Ó;,f~chf12') . 
••• " , . , .... ,_.. 1 ,, ·: . .. . G~átis. Até 28/8 . . . . ·_,, . 

Orlando Azevedo;·_;,. 1 ~ !·, .;d 
1 

Livio Levi e Daniel Lafer . '-' • Programa de Exposiçiíes 
Mais de 300'imagens da expedi" ; · Trabalhos de sete.jovens artista; 
ção 'CoraÇão do Brasil': de Azeve- como Lia C h aia e'Egídio,Ro.tci, ·· 
doem~arcería com 'Fabiàno ·' .. 

1 
fina listas doconcorrido'Pr'ogra~ 

,camargo~Já as luminárias"e.jóias · . mà de. Exposições do Município. ' 
dos designers Liv.io Levi e Daniel' · CCSP. R Vergueiro, 1.000, .. 
Laferestiveram·na Bie~a l ·de metrô Vergueiro,3277-?.6ll: J 

St.Étienne. Instituto To mie 1 . • 1 10h/20h (sáb. e dom: até 18h; 
Ohtake. Av. Faria Lima, 201, , fecha 2•). Grã tis. Até 4/9 . ... ' 
,Pinheiros,.Z245-1900.llhJ2Qhl r · ' . ''' · · 
(fecha 2ª). Grátis. Até 21/8. . . ; World Press Photo 

; . · , , • , PierStockhol!lleAnaVidigal , 
'Hlst6rlas da Pré-hlst6ria Primeira· i ~dividual do peruaJlO 

Cenas impactantes ,e. b~ las .. trág.i 
case alegres, de fotojornalistqs~ 
de todQ o mundo premiados na 1 

WPP. Sesc.Pompéia. R. Clélia; . 
93, Pompéia, ;1871-7700. 

Cerâmitas:P.inturà~,rupestres, Pier, radicado no l;lrasi!. cor;n 
utensílios de caçaefósseis, den- tem_ática·voltada ;10 mundo do 
tre eles.umapreguiça de cinco. , Skate e o catolicismo. Pinturas 

viviam os i çja artista portyguesq, _comtemij- . 
::...,:_ _ _c __ ___,__,;__=::L;;o.c:.:..:-.:.=:c.~----"'-·~ -~.•----

9h30/20h30 (dom. até li , · - -
techa2ªl.G~átis.Até14 !l~QS n° 03/2005 - Lt J -

. . . êPMI CORREIOS 
' 

Fils: 
0387 fi 

0 36 39 
- - j UOC' 
w wlw_,_l.Q ·p-cJ i p_~f!l_ ·-~~ ­
e- rn ail: topclip@topc lip.com.br 

s d São Pau lo · Rua Capitão Cavalcante, 79 - Vila Mariana - São Paulo - Cep 0401 7-000 - ( 11 l 2125-9100 
Fi~i a~ Rio de Janei.ro : Av . Rio Branco, 156- conj . 2704- Ed . Av. Central - Centro- RJ- Cep 20043-900 - (21) 2240-2097 
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D :t:!ã•W4í!:•1!fW 
>CURITIBA 

Odorico Tavares - A Minha 
Casa Baiana, Sonhos e Dese­
jos de um Coloclonodor da Ar­
to. Uma das mais representati­
vas coleções de <llle brasileira é 
peta primeira voz aprasentoda 
em sua totoUdade. A mostro. 
com curadoria da Emanoe l 
AraUjo, é composta por 440 

I obrasctear11St.:lscomoDi Caval· 
canti. Ulsar ScgaU, Ptc.:lsso, Mi· 

1 ró o Ma\lsso. Dopais do Curitiba, 
o oxposlção sorã levoda pora 
outms capitais. Museu Oscar 
Niomeyer, Rua Marechal Her­
mes, 999, w (41) 3350-4400. 
Terça a domingo, 10h/1Bh. AS 
4. Ató 16 de setembro. 

._ RIO DE JANEIRO 

Arte Américas. Com obras 
de 25 pulsos das Américas a desenhos, a ~Coleção Celestial•, 
mostra.forma um potonto painel realizada com materiais varia-

~.~~~~~~:!~~~~~:~ . dos, entto nanquin, aqunrcla, ~­
~ar11!le • l!hosca, utilizou como ~~~~~~:UN~~~ 
ênt~ d8wtoç:I.Od09 8 1 obms (21) 2224-898 1. Segunda a do­
,a .n3prosonta'çao da trlls trnba- mtngo (fecha terça), 12/17h, 
M"~ · Oo; cada poJ~: um lendário, Grátis. Até 31 do outubro. 

o·um contem· 
Cultural Cor- > SÃO PAULO 
· a da -Toburnl, 

70. Terça a do- Ana Maria Pacheco. Radlca-
1911. Giátls. Abertu- ·oo na Gr-ã Bretanha, oode o as­
aia quinta (tl). Aló tudo da sua obra laz parto do 

, d~ •sel~o. curriculo educacional, a pintora 
, .. o Brasil de Marc Forroz.A . e escultora broseelra mostro no 
~lfa-'dçllotógralo C<Vloca quo Pais 78 obras entre desenhos e 
rnEMs recjstroi.J as palsogMs e as growros. Na <Jbcrtura acontece 
c:cons u-banas tJe lJTl Rio de Ja- o lançamento do livro "Exorclcio 
()9i-o entra o 1rnpério e as p«noi- de Poder- - A Me de Ana Matia 
~~~~XX. ra'ne .eucheco·. Centro Bcasilelro Bri-
300 imagens e um dXlJ!T'ICntório tãni~o. Rua Ferreira de Araü!o. 
comoutrdS 150fotos.ConSidera· 741. v (t1) 361<1-4155. ADeriu­
da urn dos mais J'nportantes re- raparaconvidadosprevistapara 
gistros visuais do Pais. a produ- quana (1 O). De quarla a soxta. 
ção de Fcnc.z. nctui Dinda retratos lOh/1911; sábado a domingo 
de vânas rcgiõos úo BrdSil. Jnsti- 1 Oh/16h. Grátis. Até 30 de se-
luto ~ioroiw Sa.'lcs. Rua MflfQlrês lembro . 
de &:"lo Vt::alte. <170. n (21) 3284- Antas - Histórias 'da Pró-
1'400. Tetç..iadom:l\go. t3tt/20tl. História. Ccrcu de 150 peças 
Grátis. Ató 23 de outubro. arqueolôgicas e do arte rupcstre 

Amigos da Grnvuro ~ Luiz compõem u exposição. cujo ob­
Áqulla. O artista apresenta uma loUvo ó rovelar um pouco do co­
obra ospeciatmento criada para tidiuno dos povos pré-históricos 
a exposição, a "Grovur a Geles- que habitavam o Brasil. CCBB. 
tia!', além ele uma série do t5 Ruu . .Álvaro~ Penteado, 112," 

• l "'~ •' ! lo 

Adivinho Quem Vem paro Rezar. O ator ·Paula Autron es­
tréia novo espoté.culo oo lado do ator Claudio Fontana. Na pe­
ça do Dib Carneiro Neto. ele \-Í\Iencla o delicada relaçao entre 
pai e f~ho, int61Pfl3tando três personagens: o pai, o <l!llanle da 
mãe e um padre, sem trocar de tlgurino. A diração é do Elias 
Andreato. Teatro Proeópio Ferreira, Rua Augusta, 2823, v (11) 
3083-4475. Qu~11a e sexta, 21h30; sábados, 21h, domingo, 

19h. R$ 60 a R$ ao. Estréia Pl'ometida para quinta (11) 
SÃO PAULO 

(11) 31 .t 3 -3651. Terça a domin­
go, t0h/21h. Grátis. Até 25 de 
setembro 

Encontros a Reencontros 
na Arto Nwl Brasii·Holt. A ex­
poslçao, oroanizllda pela Minis­
tério das RclaçOes Exteriores, 
reúne 100 obros do acervo do 
Museu lntemoClorloJ de Arto Naif 
do Brasil, o maior do mundo no 
gênero, seêllado no Alo de Ja­
neiro. A mostra preocupou-se 
em reunir uma slgniUcatlva re· 
presentoçao da cultura, dos tra ­
dlçóes c do folcloro dos dois po­
vos. MAS- FMP. Rua Alagoas, 
903, v (11) 3662·7198. Terça a 
sexta. t 0h/20h, sábado o do­
m:ngo, 13hl t7h. Grátis. Abertu· 
ra pre'llsta para domingo (7), Até 
4 de selembco. 

Era Uma Vez om Havana. Os 
totÓ<JIDfos Mauricio Natms e Ri­
cardo Barcollos expõem 12G 
trabalhos rm mostra dedicada a 
Havana. k. fotos coloridas, do­
curnenti.Lfll os dias do Carnaval 
do 2005 na copiwl cubana. O 
traDalho documental rendeu 
doi!> livros, lançados na mesma 
exposição. Pinacoteca do Esta­
do, Praça da Luz, 2, tr (11) 
3229-9844. Terça a domingo, 
10h/18h. AS 4 (Grê'uis aos ~ba­
do~). Até 18 do setembro. 

Dor, Fonna o Botozo. Amos­
tra tem o mesmo tema do sim­
pósio intemaciona! de pslcanâli­
se realizado no Rio do Janeiro. 
Nesta coletivo, os trabalhos lo­
calizam temas como a violência 
fisica e utbana, a solidão, e pro­
tendem sinalizar que situações 
que envolvem a dor podem ser 
um estimulo à cria~o artlstica. 
EstaçAo Pinacoteca, l.Drga Ge­
neral Osório, 66, Luz. " (11 ) 
3337-01B5.Torço o domingo, 
10h/1Bh. AS 4 (grátis oos sába­
dos). Até 28 de agosto. 

m"ltit;p.t!ji.Ç{jt;p:, 
,._ CAMPINAS /SANTOS 
/SÃO PAULO . 

Fest ival de MUsico Nova. 
Em sua 40 ~. edlçlio, o ôvonto 
VOltado a produção o divulgação 
de müsica orud;ta Contemporõ­
noa ocootoce em ospaços Cultu­
rais dos trlls cidodos. Orques­
tras siniOnlcas nacionais, rovola­
ções da nova müsica erudita e 
a)rOÇôo;i: lntomac;looo.ls, como a 
Kag e EnsembJo Orchostraal 
Contemporaln, CompOom os 
apresonteçOes. O lestival tom 
dlreçAo artístico do comPo3itor 

· G~berto Mendes. Cafllliias: Es­
poçorut...,O'A...Rilo..la!JoA­
guelredo Corrda, 1632, v (10) 
3756-8CXXl &ritos: Toolro M..ni· 

""' Brlls Qbos, A""*" Seno­
dor Pilheio JIAod1éKt:l, 48,v (13) 
3233-0066. São Paulo: Toatro 
Sesc· Consolação, Ruo Or. VIla 
Nova, 245,v (11) 3234-30p0. 
<Sális. Os hgrossoS deVfro SErre­
tfndos com llT'Ill'hom cJe ont~­
dêrda. Do!"*' 5 alé dia 20. 

-,.. AIO DE JANEIRO 

Poscadoros da Pérolas, de 
Ellzat A ópol'a foco.llza os hábi­
tos de uma aldeia no C&i100 do 
século XIX. A trama envolve um 
triângulo omoroso, cujos ptola­
oonls:tas rivalizam pelo amor da 
mesma mulhef. Os solislos são 
Cláudia Ricclteltl, Sebastião Tol­
xelra e L.uclano Botetlo. O espe­
táculo serâ ap1esentado tam ­
bém no Teatro Municipal da São 

MooçJ~ p 
& Informação 

Ll""URAL 

Paula, em setembro. Teatro Mu­
nicipal, Praça Floriano, stnl! 1r 

(21) 2299-1633. HoJe (5), 
20h. AS 10. Domingo (7), 
11h, R$1. ' 

,._SÃO PAULO 

Orquestra Jazz SlnfOnlca. 
COm os rogeoles Cyro Perorm e 
Joao Meurfdo Gollndo, a pro­
gramação dessa orquestra de 
formação er4dila, que combina 
os estilos clássico o popular, 
apresant~ um repertório que vai 
da Duko Eltington .a Edu Lobo, 
passando JXH' Pinzzo:lo o Notson 
Ayres. Memcrlol da .Arnértca La­
tina, Audi tório Sfmon Salivar, 

Bultcrfly. A quarlil edição do 

Festival de Ópem do TI1eatm da 

Paz abro no te~ça (9) com uma 
montagem inédito da ópera de 

Pucclni, com dlreção e regência 

do novo mnastro titular da Or­

questra SlniOnlca deste teatro, 

Matheus .AnlUjo. A famosn ópe­

ra, qUe estroou orlglnalmento no 

Scala. do Milão em 1904, traz_ o 

Sam e o tenor Morcello Va­

nuccl no papel do oficial omalica-

qo o~gontlno Alborto Félix e os 

cenários são do Cléber Papa. 

Thoatra do Paz, v (91) 224-

7355. ;rerça (9), 20h, quinta e dia 

t 3, 20h. R$ 10 a Âs4o . 
BELÉM 

mente para a epresantaçlio. Ba­
retto, Rua Vittoria Fasnno, BB v 
(11) 33896·4066. AS 250. Hojo 
(5). omanhd (6), 2111. 

i:t·ii:t• 
,._ AIO DE JANEIRO 

Duas Vozes Pintor. A peça 
de Harold Pinte r volta aos palcos 
cariocas, com dlroçilo do ilolo 
Rossi. O espetéculo apresent<;~ 
dois textos Inéditos de Pkller: no 
Pfirnclro.o, uma mulher pressio­
nada pelo llltorrogot6flo do ma­
rido, revela sou passado; na ou­
tro. depois do um sono quo dura 
29 anos, o personagem /Clama 

Gracindo Jr. o Chlco Tcntc1r0. A 
peça Ua!)ra. com bom humor, a 
relação de amiudo e o caráter 
de trós cinqüentões que se co· 
nhecorn de inlãncia. C1e Music 
Hall, Avcn1da Jarnans. 213, v 

(11) 6846·60-10. Sexta {5) e sá­
bado (6), 22h; domingo (7), 20h. 
R$ 30 a AS 60. 

31~13:'· 
O Castelo Animado. Com di­

reção de Hgyao Mlyazaki, a nni­
moção conta o história do So­
phioé uma jovem do 't8 anos 
que troOalha sem descanro nu· 
ma c/lupeleria. Nllma de suas 
raras Idas à cidade, ela conhece 
Hauru, o Mágico, Hauru é oxtre· 
mamonto sedutor, mas uma foi· 
tlceira tan~ um tcrrivel encanto 
sobre Sophleé, tmnsfoonando-a 
numa ve!ha de 90 anos. Estréia 
em circuito nacional prometida 
para hoje' (5) com cópias logcn­
dadus e dubladas. 

M !fiil!t3t·! 
.- ·sÃO PAULO 

Folra do Uvro Infantil, Juvo­
nil e Quadrinhos - A fe ira é 
voltada ao pUblico m!rim e es­
colar, contando neste ano com 
150 expositores, entro aditaras, 
livrarias o solos espoclolizodos, 
ofe1econdo mais do 50 mil titu ­
las, incluindo livros e quadri­
nhos. A exposição tarnbém 
p10grarnou uma extensa grode 
de atividades culturais, Povilhli.o 
da Bienal. Parquo lblropuero.. 
Do omonhà ( 6) ató dia 14. 
1 Oh/21 h. Maiores lntormaçOes, 
www.ltijq.com.br. Gnitis pura 
crianças até t 2 anos; AS 7 pare 

Festival de Cinema Judaico. Dividido em duas competitivas, de fiCção e documco-
térlos, em suo I100Ll edlçãÔ. o fostivnl Jl(81ende comu~ os vários nspectos da cultura dos judeus. 
sob diferentes óticas o kliiuênclas. Com 31 filmes na progrwnação, produzidos em muttiplos paises 
o continentes·, o festival apreseota ainda o mostra do curtas e mols o filme especial ·Entro o Oui­
kxnoo a o Kibutz". SessOos nas salas: Teatro Mhur RublnS:Ieln • Club A Hebraico; CinoSosc; M!S 
e Centro da Cutturã Judaica. Ma.iofas Informações no silo: www.cutlurajudalca.org.br tt (11) 3065-
4333. Ingressos R$ B, R$ 3 ou 1 kg do ullmcntos. Do 9 a 14' de ai)Osto 

SÃO PAULO 

Avonldri Auro Soares de Moura • a um mundo completamonto 
Andrade, 664 , , v (11) 3823 - mudado. Com Joana Fomm e 

professores e maloros do 65. 

Morcado Contrai. O evento 

orgarizada peta Trash BO'S, ulttn 4600.-SBbedo (6), 21h. Grãtis. Ester Joblonski. Teatro Maria 

' j:t•lf} ~!7~r~~:.~~~~~~: de reunir expositoras com aia­

çOes 001 moda, design e decan· 
çâo celebro os 20 (l(l()S da Revis­
ta Bizz. Mcso·rcdonda, oxposi­

çOO de capas ristÓficas o pod<Ot 
show fazom JXllla da programa­
ção. Átrio da Faculdndo das 
AAléricas, Rua AuguslO, 973. Do· 

).. RiO DE JANEIRO 

Titãs. O orupo apresen ta 
canções do mais recente ãtSco 
e hlts' consagrados. O 11tãs PIO­
moto 'nprosootar durante o es­
PQtéculo, dols novos integran­
teS, um baixista o um ou!ti:uristo. 
Circo Voador. Arcos da Lapa, 
s/nq, v (21) 2533-5873. Hoje 
!51. 2211. R$ 30. . 

,._SÃO PAULO 

Fortuna - Novo Mundo. 
lonÇllfldO o CO que empre.sto o 
nome ao espetáculo, a cuntora, 
peta primoira voz na carreira, in­
terpreta cançOos populares 
brasileiras. O repertório apre­
senta canções que denotam 
afinidade com a müsica judaica, 
especialmente us do Nordeste 
e do Aio. Teatro Municipal, Pra­
ça Ramos d& Azevedo, s/n~ v 
(11) 222-6698. Hoje (5), 21h. 
AS 15 u AS 50. 

Noy Mntogrosso. O cantor 
traz seu oioglado espetéculo 
·canto em qualquer cunlo~, 
acompanhado do müsicos reno­
mados. convidados especial-

7722. Sexta e sábado, 21h. Do­
mingo, 2Cll. R$ 20. Atá dia 21 . 

Jung o Eu, do [)arnfigos de 
Oliveira. Monólogo com Sérgio 
Brtuo, o tDXto mostra um veDlo 
ator que se vó cblgocto a i'lteirar­
se sobru a obre de Cal Jlxlg para 
roaliznr uma montagem sobro o 
famoso pslconoisto. CCBB, Rua rrilgo cn. t11v'21. R$ 2 ou I kg 

~~2o~o.~~~.1~~~:_ 
1o.AJó<>a2a I ~ 'tJi~rfli!i!ff43!•9§111 , 'J , 

A Palxfto segundo Gft Bà~ v ~-v - -

~~~~~,~ ~":~~- d;";~arit~· ~p M~hlca2o C O R R E I OS ' 
conflitos p;olqulcos de u . a per- Toufouso-Luutroc and Mont- I 
~~~c~a~~~~:d~~r~ • ~- ' martro. Uma=s lta-
•d!lpl•çlio de Fuuzi Am .~~s~lOS, das~: nl rÍJ a 
om roostrélo. Com Mor na l1 0..115tam-1ts. ··- -~ _ 
ma. Cenlro Cullurnt temõr, qUê, ao lado do otxas do piltores 
Rua Dois de Dozemb1 63, v contamporilneos, como Cegas, 
(21) 313 1-3060. Ouartf a do- Vc:vlGogi Ri> Casas 
mlngo, 2011. R$ ia. AI 1 t do 1 0 1

101'
1 

• com-
sotombro põem um roteiro peta soounde 

,._SÃO PAULO ; ~~~'9 n f"\ ~1stico o boemia, Montmartra. 
Tr6s Homens Bnlxo ..Q-M! M lnstituteoJChicogo tt (t)(212} 

:~~~t~~~t~~st~~~o~~s~-893-3486'. USS 15·•(segunda~a -:-:_ 

0 espctéculo vottu à Ci.lPilal pau- quinto) o USS18 (sábado e do­
lista, com Francisco Cuoco. nW"lgo). Até 10 de outulxo. 
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Mostras 

· ·17h; fecha dom.). Grátis. Abre 
. 918. Até 13/8: ' • . . 

Hiroshima 
. Em 'Testemunhas e Diálogos', 86 
reproduções dedesenhos feitos 

· ' por sobreviventes da bomba 
atômica, lançad~ há 60 anos 
sobre a cidade japonesa. MAC 
Ibirapuera. Prêdio.da Bienal, 3º 

• Piso, Pq. Ibirapuera, 
. , 5573-9932.10h/1911 (fecha 2•) . 

. Grátis. Até 9/10 ... 

J.R.Duran ' 

Em Cartaz 

Aldemir Martins 
Retrospectiva com 192 pinturas' 
e desenhos do artista cearense; . 
um dos mais imRortantes e in- . 
fluentes pintores vivos do Brasil. 
Masp: Av. Paulista,1.578, · 
3251-5644.llh/18h (fecha 2'). 
R$10.' Até-ZB/8. . . 

Andy Warhol · 

• recomendadas A cultura flamencà e·uma festa 
l · · tràdicional de Sevilha em 52 
f . fotografias empreto-e-branco. 

Seis-filmes mudos e 31 retratos 
filmados do artista americano 
Andy Warhol, um dos criadores 
da Pop Art.-imortalizado como 
autor de obras como·o retrato de 
Marylin'Monroe e:as Sopas Camp­
bell. MAM. Pq. lbirapuera, por­
tão 3, 5549-9688.10h/18h 
(fecha 2ª). R$ 5,50. Até 14/8. 

AndyWarhol 

Dor, Fbrrna. Belezq 

Evandro Gari o~ Jardim 

Instituto Cervantes. Av. paulis" 
. ta; 2.439, metrô Consolação, .. 
3897-960.9.12h/21h (sáb. 
llh/17hi fechá dom. e 2').Grá- ; Histórias da Pré-História 

N~lson f'elix 
j : ti~.Até3/9. . • 
1' ' ,c Antonio Ferrlgno 

Orlando Azeved0 i ' Marcelo Guarnl~rl Cenas quase épicas de cafezais, 
da capital e do litoral de São 
Paulo em fins do século 19:A 
pintura realista de Ferrigno foi ·' 
usada para propagandéar o · 
Estado n6 exterior. Pinacoteca 
do Estado. PÇa. da Luz, 2, Luz, · · 
3229-9844.10h/17h30 (fecha 
2ª). R$ 4 (sáb. grátis). Até 14/8. 

f Pie r StóckHolrn e-Ana Vidigal ' 
1 

• Em 'Distâncias', horizontes colori­
, dos e plácidos nas telas abstratas 

Worlâ-~r~e-ss ~h·o.t_o_ ..... , ~e Guarnieri. Arte Infinita. R. · · 
- - - - -- · ~ Mateus Grau, 629, Pinheiros, 

, · .. · ~ . ·.-C ':, 

Im1ug~traçõ~s .. . . , 
Arte Catalã 
EscultUri!S e pinturas de artistas 
cat<ilaes e descendentes como 
Iilês Zaragoza e Pere Tort;_ que já 
expôs éorn Tàpies. Conj. Cultora I 
•da Ca'ií<a. Pça. da Se,1ll, · ··' •'·' 
3107-0498, metrô sé. 9h/211i•l 
(fecha 2ª). Grátis. Até 15/B. 

• .~ \,.. 't o.,, :, • 1 

CláSsicos de Rletveld · . . .-\l,' ' '· : 
·Cadeiras é maquetes de móveis" ;· 
doarquitefoholanqêsGerrit · · \· ' 
Rietveld, q~e no inícid·dõ secul6 ' 
'20fez·parte da'escola De Stijl. ~ , 
MCB. AV: Faria lima, 2.705, Jd1 , 
Paulistano,-3032-3727>' · · 
lOhiiBh (feéha 2'). R$ 4 (gr<\tis I 
dom.). Até 25/9: .-'. ~ .-> • ~~ ' \ 

CorpoDes~nh~lici /:. '..-•"'': 
O corpo humano. nos ~~trato~ de 
André Alpuqilerque e nos dese­
nhos de Mônica Leite, de inspira; · 
çãp clássica. Ça~<\ Caiada. A!. ·, ; 
CanJpinas, 35, Jd. Paulistano,· · 
'3283-3508.1Zh/~Oh (sâlÍ. :.· ,' 
~~~1J;~~echa _dorn-l- Grá~is .•. ~, 

r-+., ") _...,·.:..3 -~ 

Elalne Tedesco · : · 

,3032-3151.10!1/l8h30 (sáb. 
até 14h; fecha dom.). Grátis. 
Abre ll/8. Até 27/8. :, . '· - · 

I I~ , I . , o. •• I 

Volta ao Mundo em80 Fotos 
· A riqueza.natural e cultural dos · 

seis continentes, fotografados 
porBentoViaha,JoãoPaulo _··.

1
' , 

Í3a'rbosa e Olivier Btiéls. A~:totas' ~ ' 
em grande porte Vão estàr'nas .' , 
calçadas dé urtfa quadra da Mari • 
ginal. Av. Nações Unidas, 
12;901.9!1~21h . Grátis. Até 8(,~· -, 

. . ' 

·- Art~Afrlcatia · . ·!, 

Cerca de 200 objetos de ~ive'rsas 
etnias da África N'egra e fotos Pil 
viàgem dos cúraaores em busca' 
desses objetos. Shopping Frei".' 
Caneca. R. Frei Caneca, 569, .,. 
Bela Vista, 3472-2000. · 
10h/22h (dom.121íi2oh>: Grá~1 

· ·,,: '·i - • .i· .:.•·} tis.~té4l/08i ' ·. , ~ ••. :· .: _,. 

. Úl~hna ~~~"-'~,~~; ·;: · Benedito canxto · . 
...... • ,, ~" '"· -·' ._, · Paisagensn<~s'24tefasàóleodó. · 

C· · · • v. '' pintoracadêmicodoséculol9. 
Mauro Plva e Valeska Soares BM&F. Pça. Antonio Prado, 48.' 
A relação corpo e o espaço per- ' . metrô Sé, 3119-2404.10h/18h 
meia as pinturas de Mauro Piva.' (fecha aossáb. e ~om.). Grátis. 
Em 'Narcisus', Va,leska.Soares 1 At '16/9 
colocatr~srnanequinssobreum; e • · •" 
~sp~l~o. Fortes Vilaça .. R. Fradi-; _ Àzulejos Portugueses 
que Coutinho, 1.500, V. Madale- ; Peças centenárias do Norte'e' 

. I 

na, 3032,7Qf?6.10h/19h (sáb. . . Nordeste mostram a história e a 
até 17h; fecha dom.). Grátis. Até riqueza das formas dos azulejos· 
6Í8;> ·. ·• • .. i : · '· . .. ~ portugueses. Museu Paulista. 

1:: •..• · Pq. da Inde,rendência, s/n, lpi• 
ranga, 6165-8018. 9h/16h45 
(fecha 2'). R$ 2: . ' ·~ .. 

. · '. • ' • ' · ~ ~ l ~ 

Caroii;Q Maria de Jesus · 
Mostra com fotos e os originais ' 
do livro 'Quarto de Despejo' 
Ü960), diário da escritora favela-

03!2005 - L 4 
CORREIO: 

Em 'Guar.itas':a artista-mostra a· 
ferrugem e o tempo riessas.coris' 
truçõe's,'que ~sa par à discutir as• · 
cidades. Galeria Leme. R. Agosti~ 
nho Cantu, 88, Butantã, · - ·. 
3814-8184.10h/19h (sáb. at'é r 

· PabloDIGiulloe ,,t · ' ·: .­
Ivald Granato' ... , --~ .. · ,.,. .; ,: ' 
Grana to apres·enta 'releituras, em 
desenho: dos cliq'ues de Di Giulio:· 
As imagens mostram posições 
bizarras de animais e·artistas em 
urn ci~co de Moscou. Mônica .­
Filgueiras. R. Bela Cintra, 1.5331 

Jd. Paulista, 3082-5292. t 
llh/l9h (sáb. até14h; fecha 
dom). Grátis. Até 6/8.""- 1 . . .. ; 

. da que.rodou o muQdo. Museu " 
Afrà-Brasil. Pq. lbirapuera; , 
portão 10~ 5579-6099.10h/17h 
.(fecha3'). Grátis. Até 14/8. 

03~1 
I 
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Doe: 03639 
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. EXP0$1ÇÕES . 

Aldemlr Martins 
Retiospéctiva çom 192. pinturas . 
e q~senros do· artist~ qearense, 
um dos i:nàl$ irilport'<'!ntes pinto­
res viVos do país. Masp. Av. 
Paulista,. 1.578, 3251-5644. 
llh/Üih (fecha 2'). R$ 1P. ' 
At~2!l/8 . . 

Andy Warhol -
Seis filniés·mudos e 31 retratos 
film"ados do -artista americano 
An~y Waihó"[, uni dos criadores ' 
daPop,Art.-IMAM. Pq. lblrapu&­
ra,\ portào 3, 5549-9688. 
10hj18h (fec;ha 2' ). R$ 5,50 . . 
Até~4/8, . . 
An~onlo F~rrlgnó 
Cenas g_uase .épiças _é!e cafe-· . 
zais, d9 'capital ·e do litoral de 

. São·Paulo. erh fiiís do sêéJ:ilo.19, 
usàdas:para prppqgandear o Es­
tado -no exterior, Pinacoteca do 
Estado. Pça. da Luz, 2_,, Luz, 
3229-9844. -.10h/1?:h30 (fe­
cha 2' ); R$ .4 (si!b. gr~tls) . Até 
14/8. 

Benedito Callxto . ' 
Paisagens ·nas 24 telas· fl. ólé{o 

·Fàma desconhecida 
- do pintor acad~mico do séculà 

19. BM&F. PÇa. Antonio Prado, 
48_, ll)etrô Sé, 3119-2404. 
·10h/18h, (fech;~ aos sáb. e 
dom.). Grátis. Até 16/9. 

Carolina M<!rla de Jesus 
'Fotos e os·<'lriginais do livro Quar­
to de Despejo (1960); diário da 

~ escritora favelaaa que rodou ·o· 
mundo. Museu Afro-Brasil. Pq. 
·lblrapuera, portão 10, 
5579-6099. 10h/17h (fecha 
3'). Grátis. Até 14/8. 

Cinético Digital · · 
Obras de artistas contémporâ­
neos. comp. Raquel Kogan ·em 
contraponto· à produção de pio­
neiros· ciméticos como Walde­
rnar Cordeir9. ltaÍI C!lltural, Av. 
Paulista, 149,216j;l-1876, me­
trô. Brigadeiro. 10h/ 21h (sáb. e 
dom. até 19h; fecha 2'). Grátis. 
Até11/9;. 

... 
Ana Maria Pacheco foi a primeira.artista 'não-européja 
,a expor na National Gallery, em Londres. A artista, . 
-radicada na Inglaterra, tambémjá mostrou. sua obra na 
Ta te Galleiy e no British Museum. Agora, os mitos que 
ganham forma nas suas Jelas e·gravuras, coloridas e 
preto-e-branco, sãg vistas no CCBB. 
CCBB. R. Ferreira de Araújo, 741, Plnhelrós, 3814-4155. 
10h/19h (sáb. até 16h). Grátis. Até 30/9. 

HIStói1as da Pré-hl!jtórla 
Cerãrhicas, ,pinturas rupestres, 
utensílios de caça e fósseis, 
dentre eles uma preguiça de·cin­
co metrps, mostram cómo vi­
Viam os nosso~ hqmens da ca­
Verna. CCBB. R. Alvares Pen­
teado,_ 112, met'rô Sé, 
3113-3651. 10h/21h (fecha 
2•). Grátis. Ãté 25/9. 

nhelros, 2245-1900. 11h/20h 
(fecha 2') .. Grátls. Até 21/8. 

Programa de 
Exposições · 

·, . Orlando Azevedo, 
·Dor, F:orma, Beleza ' Uvlo Levl e Daniel Lafer 

Traoalhos de sete jovens ártis­
tas como Lia Chala e Egídio Roc• 
c i, finalistas do concorrido Pro­
grama de Exposições do Municí­
pio. CCSP. R. Verguelro, 1.000, 
metrô Verguelro, 3277-36:1i. 
10h/20h (sáb. e dom. até 18h; 
fecha 2'). Grátis. Até 4/9. 

World Press Photo 
Cenas impactantes e belas, tr~ , 
gicas e alegres, de fotojornalis-· 
tas de todo b mund0 premiados· 
na WPP. Se$c Pompéla .. R. Clé- ' 
lia, 93; Pompéla, 3871-7700. ' 

MC!s de ' c~m obr.as de artistas,.. Mais de 3oo imagens da exped~ 
como Siron Franco, Farriese de ção 'Coração dà Brasil', de Azec 
Anarade e lberê'Oamargó, discu- vedo em parceria com Fabiano 
te'! relaçãó entre ôelezá·e-sofri- Camargo. Já as luminárias e 
menta. ' EstaÇão Pinacoteca. jóias dos designem> Livio Lévi e 
Lgo. General Osório, 66, Cen- Da~iel Lafer estiveram na Bienal 
tro, 3337-()185 .. R$ 4 (sáb. gri!- de St.Étienrie. Instituto Tomle 
tis)•. Até'28/8. Ohtake. Av. Faria Uma, 201, P~ 

9h30/20h (dom. até 19h30; ...,....,.. _ ___ _ 

cha2").Grátls.Até14/8. RQS n° 03/~005 - l: ~ -

CORREIOS 

I) o c: 0 3639 

www.top c lip . com.br 
e- m a il: t o p c lip @top c lip .com.br 

ão Paulo: Rua Capitão Cavalcante, 79- Vila Mariana- São Paulo- Cep 04017-000- (11) 2125-9100 
Sed e S . R' 8 156 _ conJ· 2704 _ Ed. Av . Central- Centro- RJ- Cep 20043-900 - (21) 2240-2097 Fili a l R1 o d e Jane 1ro: Av. 10 ranco, · 
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Seção: DIARINHO MonçJ~p 
!Cent. : 2,0 X 29,3 & Info rmação 

. oe·'·volta à 
pré-históri 

Qkllr5... Quem eram 
-~~ '#&~~ nossos 

··&nt~> ;::~::ados? 
comvnicavam? 

Onde moravam? Como 
sobreviviam? Essas respostas 
podem ser encontradas na 
exposição.Antes -:- Histórias da 

I • 

apresenta 
reproduções de desenhos 
encontrados no Parque Nacional 
da Serra da Capivara, no Piauí, e 
no Seridó, no Rio Grande do 
Norte. Por meio da pintura, o 
homem pré-histórico criava 
símbolos, registrava cerimõnias 
e se comunicava com os outros. Pré-história , no Centro 

Cultural Banco do ----- Estão também 

Brasil, em São 
Paulo. O 
público é 
convidado 

_ invenção da escrita, há cerca de 

animais pré­
históricos •. cõmo 
. o esqueleto de 
uma preguiça 
gigante de 5 
metros e fós:;eis 

6 mil anos. Naquele tempo, o 
homem só conseguia se comunicar e 
deixar a história registrada por meio 
de desenhos e sí~bolos marcados . 

A exposição 
apresenta 
150 peças, 
que 
mostram 
como o~ ·; , , 

hom_ens viviam e 
morriam: Algumas delas 
são cópias de peças 
encontradas ao longo do litoral 

Oficinas - As visitas 
podem ser mais 
divertidas{! melhor 
entendidas na 
companhia de. 
monitores, que 

promovem uma oficina 

6...-----~---1 . da região centro-sul, onde 
educativa. O agendamento deve 
ser feito com antecedência pelo 
telefone 3113-3649. Aos 
domingos não é preciso a t:c:IIUotll .., Sede São Paulo: Rua Car 

Fili al Rio de Janeiro: Av . Ri 

existiam construções feitas de . 
conchas, areia e terra, 
chamadas de sambaquis. Esses 
lugares serviam .como abrigo e 
depois corno cemitério. 

As pintura~ rupestres (feitas 
nas paredes das cavernas) são 
outra forma de entender como 
era o cotidiano dos 
antepassados. A exposição 

basta escolher entre os 
· já determinados: 10h, 

14h, 15h30 e 17h. 

Onde - Centro Cultural Banco 
(rua Álvares Penteado, 112, 

Paulo, tel: 3113-3651). 
domingo, das 10h às 21h. 

~7 

03639 
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da radicalmente agora em troca do colorido. 
Inspirado por uma viagem à Patagônia, o ar­
tista realizou as cinqüenta telas dessa mostra 
R$ 2 000,00 a R$ 9 000,00. Galeria Arte In­
finita. Rua Mateus Grou, 629, Pinheiros, 'B' 
3032-3151. Serwnda a sexta, JOh à~ 18h30: 
sábado, 1 Oh às-14h. Até dia 27. A par/ir de 
quarra (10). Vernissage narerça (9), 191130. 

ZÉLIO ALVES PINTO. 0 pintor também é anis­
ta ~·áfico, escritor e caJtunista. incumbência 
que divide na família com Zil:aldo, o innão 
mais tàrnoso. Sua atuação pioneila em salões 
de humor no país fica um pouco de lado para 
dar vez às rrinta pinn1ras de fontes figurativa 
e abstrata, algumas novas, outras representa­
tivas da trajetória de sua crureira. R$ I 000,00 
a R$ 12 000,00. Bita Art Lofts. Rua Oscar 
Freire, 125, Jardim 
Pnulisra, 'B' 308 1-
5651. Segunda a sex-
ta, 9h às 18h: sábado, 
!Oh às 13h.Até i Ode 

min!!o, 11 h às 18h. R$ I 0,00. A biLheteria fe­
cha ;ma hora antes. Aré dia 28. Grátis para 
menores de 1 O anos, pessoas com mais de 60 
e grupos de esrudames de escolas públicas 
agendadas ('B' 3283-2585). 

000 ANA VIDIGAL E PIER STOCKHOLM. As 
individua_is têm gostinho de estréia para os 
atti stas. E a primeira vez que a poJtuguesa 
Ana Yidigal expõe sozinha suas pimuras de 
técnica variada e úrulos espirituosos no país. 
Representante da geração fom1ada em Lis­
boa nos anos 80, a artista utiliza em 25 telas 
colagens com histórias em quadrinhos. pa­
péis variados, fitas adesivas, etiquetas e pala­
vras soltas. Peruano radicado na cidade, Pier 
Srockholm já paJticipou de projetos coletivos 
no Paço das Altes. Apresenta agora sua versa-

setembro. A partir de 
quillla ( 1 7 ). 

ZOLTAN VERTES. Es­
cultor hún!!aro, Ver­
tes mudo~-se para 
São Paulo em 1955, 
quando montou seu 
ateliê também dedi­
cado à cerâmica. 
Mon·eu na capital em 
1995, octogenário. A 
opoJtunidade de co­
nhecer ou rever suas 
peças depois da últi­
ma exposição em 
1996, lembrando sua 
morte, tem senúdo de 
retrospectiva. As 35 
esculturas de pó de 
mármore, bano e 
bronze cobrem qua­
tro décadas de traje­
tóri a. MuBE. Aveni­
da Europa, 218, Jar­
dim Europa, 'B' 3081-
86 .1 1. Terça a domin­
go, !Oh às 19h. Grá­
tis. Até 8 de setem­
bro. A parrir de do­
mingo ( 14). 

Promocão 
Dia dos Pais 

Shopping Paulista. 
Descubra as maravilhas da 

Massagem ítyurvédica. 

A CADA RS 80,00 EM COMPRAS 
VOCÊ GANHA UMA MASSAGEM INDIANA. 
ATÉ 14 DE AGOSTO*. 

EM CARTAZ 

oco ALDEMIR MARTINS. Aos 83 anos, esse 
cearense é um dos mais populares anistas 
brasileiros em aúvidade. Começou a dese­
Ilhar na década de 1930, mudou-se para o 
Rio de Janeiro em 1945 e estabeleceu-se em 
São Paulo no ru1o seguinte, onde vive e pro­
duz até hoj e. Aldernir caracterizou-se pelo 
uso de cores fortes e temas recoJTentes, co­
mo gatos e fi guras nordestinas. Também pin­
tou mulheres, c1iancas, bois, nus e naturezas­
mortas. Teve trabalhos estampados em pra­
tos e copos. Seus setenta nnos de caJTeira 
são cobertos numa retrospectiva com 180 
obras, entre pinturas, gravuras, desenhos e 
aquarela~. Masp. Avenida Paulista, 1578, 'B' 
3251-5644, B Trianon-Masp. Terça a do-

VEJA SP, 10 DE AGOSTO, 2005 

i. I 

.. í 
··' . ~·. · 

úlidade num espaço comercial. Desenhos, ob­
jetos, pintura e fotografias da instalação Sem­
la Cruz. remetem a temas como o universo do 
skate, da fruníl:ia e dos animais. US$ 2 000,00 
a US$ 20 000,00. Casa Triângulo. Rua Paes 
deAraújo, 77, ltaim Bibi, 'B' 3167-5621. Ter­
ça a sábado, li h às 19h. Ar é sábado ( 13 ). 

ooo ANDY WARHOL. Trazida do Museu de 
AJte Modema de Nova York (MoMA), Mo­
tion Pictures é um raro conjunto de filmes 
mudos e retratos fil mados realizados pelo 
aJtista pop americano entre 1964 e 1966. São 
37 projeções sobre telas de 1,5 a 3 metros de 
altura com imagens quase estáti cas de cele­
bridades que podem ser vistas como precur­
soras da videoarre. A escritom Susan Sontag, 
o pintor Salvador Dalí e o ator Dennis Hop-

- &. ~onçJ~p 
In fo rma ção 

per são três dos focalizados. Os seis filmes 
mudos reunidos revelam experiências um 
tru1t0 insôlitm; da fértil cabeça de Ancly Wa­
rhol (1928-1987). Em um deles, intitulado 
Em, o artista plástico Roben lndiana sabo­
reia va!!arosamente, durante 39 minutos, um 
único cogumelo. MAM. Parque do Ibira­
puera, portão 3, 'B' 5549-9688. Terça a do­
Iningo e feriados, I Oh às 18h. R$ 5,50. Grâ­
ris aos domingos; nos demais dias apenas 
para menores de 1 O anos e pessoas com 
mais de 65. li! é domingo ( 14 ). 

000 ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓ­
RIA. A mostra arqueológica chega reduzida 
pela metade se comparada à versão carioca, 
mas ainda sim representativa do Bras il de 
40 000 anos atrás. São 150 peças, entre cerâ-

micas, objetos, instru­
mentos de caca e uten­
sílios domésticos vin­
dos de nove instituições 
das rel!iões Norte. Nor­
deste, S udeste e Sul. Pe­
ças autênticas como 
uma rara pedra gravada 
com desenhos abstratos 
e o esqueleto de uma 
preguiça gigante, além 
de vídeos e réplicas, di­
fundem as remótas cul­
turas da Amazônia, do 
litoral e do Planalto 
Central. Centro Cultu­
ral Banco do Brasil. 
Rua Álvares Penteado. 
112, centro, "l'r 31 13-
3651 , B Sé. 6. Terça a 
domingo, I Oh às 2 1 h. 
Ar é 25 de setembm. 
BENEDITO CALIXTO. 
Nascido em Ttanhaém, 
o pintor passou boa pru·­
te de sua vida no litoral 
paulista. Por isso mes­
mo, as marinhas costu­
mam ser a maior refe­
rência na trajetória de 
Benedito Calixto 
(] 853-19:27). O gênero 
está presente nessa pe­
quena retrospectiva de 
24 óleos vindos de mu­
seus, instituições e co­
leções paJticulares, ao 

lado de registros da capital. Espaço Cultural 
BM&F. Praça Antônio Prado, 48, centro, 'B' 
3119-2404, B São Bento. Segunda a sexta, 
lOh às !Sh. Grâris. Aré 16 de setembm 

ooo ClNÉTICO_DIGITAL. Por seus trabalhos 
dos anos 60, Abrahrun Palatnik. Julio Plaza 
e Waldemar Cordeiro são chamados ele pais 
da rute computacional no Brasil. Os três 
destacam-se em diferentes;médli-19 €1&-mG ' 

tra. Além de c1i ações dessé:fi>'&&t~s(YJf~ · O 5 _ L 1 

lá as.' novidades de 27 jovh1.~~~~~tas br~\.. ' 
le iros. São cinqüenta pe~lk, e\YI/e instMY RR E IO . 
ções, objetos cinéti cos, v~··· eoatte e web art. I 
Na terça (9) , ás 20h, e de 1Ei'a&! ~I 0) ~~ I 
ta (12) .. às 18h e 20h, está agenda o o , ~~Q ':1 L-­
nário Seiuidos e Process , evento que tem 
a participação de oito e pec ialistas, entre 

,, Doc:_Q 31!1 .3 9_ f 
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. ' '· :. ·~d -;-~,:~ ,· ,. ~ ~ --- : t:!;>, · . : _· ·i-· .. 
JubUéü'~ de . Ouro . . · . ·: ,). ,'· ·. ·."''._ 

~ ('_'•tJ-..•P --I;j Í,'J~!)''fjlj );<" ~ · ': >,;,. '•1 t , 
1 

:' ,' ?•'1 ... ~ , ' 

. ,Eirn _çome(lloraÇãq aci. 1~bile,p . il é ..Our,0 .~a''Acª<!eQliª :f. ; 
. , . Mac~ioens~ <!~ ·.letr~ . ~~\1 ,presipént_r,', Çl!iu\lj9 :J!JC!i· C 
. :Santos, • mandou 'ç~)!f,l;?rru;: hoje ,s~o (~' 81).)(\ll:ilii . l\1i~sa '" . . 
, '' Sol~mnis de·,Aç~o: ,Pe. Gràças, ~á lgreja·1çle ~; P.~çlrq, . M,atriz . ···' 
· . da Ponta Verde. E, ·à noite, a partir <!as 20l:I, prqmc;werá I.!Jlla . · . 1.1 • 

solenidade, no Auditório da ·Procuradoria Cera! do 'Estado, 
: durapte a qual vári~ ger~o.naiida~es· serão <i.m-acia4a5 cciip 

· .. a ''Co~enqa Jo!'flalista· ~C!?figü~ de. :Ç<:niy~ia'; ;,,i\1~titJ.!Çi<:ilal' ' ·. 
"<' do Jpbileu. •Depqr~, ).iav.e,ra •Wl1' cqqu~te), _se!'<).Qo l!P ·~alao. ,de . · 
'. , !~tas ,da Vjzi_nha ~§qcjf!Ç_ãci .do~>Prom;r.i!dg_r~ db··EsJapo .. · · 

-~"~ • ' : ' ~ .. . ';, ~1.. 

~it~\·ipatràcínio . .' , , 
. '· •· '" féli;: ·da1 Jida, o ' preSidente da 
·, · ·Academia''Maceioense de. Letras 'Antônio .EimíJio 

·,_ •;" inlof)llo~ . ~~e, graç;u; ~Ô - aito · !1a: ... ·.~ • gi0a. Mo~e5 .. fundou, .. sete • 
: ·' f trocínio ·ao· governador, po fsta: ._:, , ~"!'b~ , · U!Jl\1. ON(i, a projeto Velho .• · ' 
' do, engenlieiro Ro_nal?o L<;ssa, . ~· ; h\!nj~p,' qu" \Wl. co in o objetiyó · 

· ~q~dade ' 'eilitará um ,número ".es; RTOpor<;iq~ar m~!19r . qualidade ·• 
. peti~ de1Sua r:fvista, cói}-t~mra:- 1

, çe vic!a ,a•, ~~<@ ~~- Ql;linhent~ 
· 'tivo·:f:lo' 'Ji.Jtiileu de Ouro; catalcr. idosos carentes-'P.ara tanto, ela e 
,-... f: 'gand? tOOos ps se~ QlernQ.fqs;., ~u~. parC~~. :..; ~.'Jari1~.- S~ 
'r.·:; ~i:ada ·qtiill 'tom uro\w~te .bip- ' cialites M.~~ .C_o~l,a, "!<Vi~ 'f~rc:" I 

· .. ,. ' biblibgrálic'o, devida!l)ent~ UustJ:a- ·, ,~ za Cunha P.ereira .e 'ReginaHelpu· ·,, 
1 

, ... ! ao pela respectiva fofo .(portando ' ;.... Riomq\(em e~ento.~, •COm ó~: ':1 j } 

.. ' :; ·as comeilâas recepiq~). . . . • • ' ,serrí lpatrqcínios, 'organizados na ' - ' ' l 
' ' No 'Jaraguá . · . . ·~e il.a adesão.' cujos lucros re- u_· · r . 
:·: s: . · . ·:~. . ' :. · · ·· vertem .em Derúeit'orias ~a ós · / ). .. 

'-· •!'ntre ps pa,rticipant~ <1° Ufl\ver- · asilos dé iao~;;s . e eln p~d~to~- • 
~-:·. 7: ' t~lqArte ~: ·mont~Ço ~em ~wers~ pa!a o uso· pessoál .dos inesmo~. r • . 

. /.,,.dep<;rdeiJ~'"' da 1'* ·?~ r~ a1! .. , :Em ·g· rande 'estilo ' .. ' . .- ., 
.• ~, .)l' !' l19 ·iJ~~<f.. figuram ·~os ·~S·, , , , . ...... . ;;; - . ···· .' ~-' : t;--· ~· 
. . tas plá;:ticps já consagra?qs - · ;>erá .anirna_dif.~-~ \lrtj~estrà ,Ço:- i ' 

como Aparecida Vasquez, Arlindo · n~o Laqna, do maestro Almir :. '· . 
..... Monteiro, Graçá Lag~ Dias; Jp,- • , Medeiro?! a ;i'ec~pção que as Ii- . f 

. : celené Souza,Marcus PI~). , Nan~K•~/i' mãs colunis~ stx;~ais M?Jia ~-,h:fr; i; ';.·,,y:~.~~QI~,;~ ~~:I.~II;~~;~~; 
. · .. Loureiro, Orlando Sar]tos, Percr- .. .. mdad e Mana)ose ~a!J:nelfa ofe- · . 
. :· ·' .. valdo Flguêl-õa, ·Tereza rvteuo Va~~ J.' · recerãó; sábado - próximo;~ na· sa- ·:·~: fr· : 1' 

1 

; •,." iérla 'Sampãio''e Zitá so.res:'AI-''''' lão nobre' do 'C!Útie Fêriix 'Aiagóa> -i l f' I ;,,,,.,;ol<•n iijacle 
~· .... · ·.guflS'toni e.~Slçôes' fora ·aa· ES.:~ =;:\ ,:·na ReêepÇãô'a· Qlii muitõ· apro: ·:~. ' · )I f 

, ; •\,,· ~:~~~:ép~fris1\:,~: ,e~, s~~;; .'; ·~=:~~~~~ó~,~;;'-~ ;_dt,]' , ... i'"'' ·"';M<Jceioense 

r------.. -.___. 
RO::> n° 03, 2'J05 . l 1 . 

CPMI CORREIO~ 

'F'I s : _ __,0"'-!3!oLL_9 ..:t:.4_ 1 

Í!?_oc:_ 
I 03639 

~' 



Cliente ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

Veículo O ESTADO DE S. PAULO - SP 

MonçJ~p Data: 12/08/2005 

Página: 06 

Seção: GUIA 
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· Ali na quinta ' . 
O Quinta do Mandioca, (los Jardins, tem o jeitão tropical de seus 
similares na Vila Madalena. Também faz jus ao nome no cardápio, 
com bolinhos demahdioça oi.J-a 'mandioca.do quintÇJ.' ~Bares 

. . . 

Guarnição antropófaga ·~ , . .. . · · 
A exposição Antes- Histórias da Pré História c:onta o que era o 
Bràsil antes do Brasi i- ou seja, riossos índios, movidos à mandioca 
(acompanhada, por vezes, de carne humana)~ Exposições 

.. . . "· \ .. 

Batata já era· 
o Beth Cozinha de Estàr é uma 'sala de estar' gastronômica, corn -
receitas nacionais e caseiras: preparadas dé forma prOfissional. ' .. 
Mandiocas chips marcam presenÇa na feijoada~ Gastronomia. · · 

• , .' I 

~ 

Sem fúga para as 'galinhas : .• ~ . . . 
O Galinhada do Bahia, além deshows deforró e do ambiente no 
melhor estilo 'cangaceiro', tem a galinha ém sua forma mais­
nordestina: ao molho pardo, de seu próprio sangue~ Gastro~:~omia ' 

Brasa mora? -... r ; . . . 
No Galinheiro Grill, da Vila Madalena, o frango·entra mais como 
.acómpanliamento da cerveja,. de preferência para ser . 
degustado numa mesa na calçada, no f inal da tarde~ Bares 

. Viva a galinha viva . . 
O conto que deu origem ao infãntil Saltimbancos datado século 
19, e conta a história de um burro, um gato, um jumento e uma 
galinha q'ue fogem de s~us donos~ Crianças · 1 - "" 
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I • 
I. ·, 

~ 
l 
I 

! . 

I 

r 
1-' 

. ,. · COrnbinadojT 
Três pi'Ofiramas em um. E$colh,il 5!'11 pacote e peça peki número 

' ' . ·.' .. 

N. 0 1 Ba&;:..;: - ... ,. · ·--· ,. ··. · N°-2 
... -~--L-1-I!H.!I!~IUM-_,_:_· ··:.....·. ~-· +·· ---.:.'c--'·.'-· · ..!... • •• \L...._.~MIIIHJan!.IJI. duioclol!!. ldOaL._ ___ _ 

• J ~ ' ! • ...:. ·~ • ,'~· ,,1'1· _. • > • ' J ~ . l 

Cultivada pelos incas antes da 
chegada de Colombo, a batata 
dominou o mundo inteiro . 

, , , · A mandioca é nativa do Brasil e 
Paraguai, e só agora passa a ser 

· cultivada no exterior 
, ...... j :-_. 

Café com bátata ·:: : .. : ,. . .· , , ·: . i GuafT!ição aotropófaga 
' Há algo de Judeu, ,.,...,...,....,..,.. .. a,r~ 'ill 'A exposição 

polonês e carioca · Antes -
no Blú Café, ' Históri,as da 
inal!gurado há Pré-História, 
três meses. A . no C(BB, conta 
culinária · o que era o 
judaico-polonesa ; Br;:~sil muito 

·. se faz presente·em pratos como os antes de existir . 
uma espécie de falhado de batata com· . ou seja, como vivam os índios, 
cebolas. já o lado carioca é por conta da 1geralmente movidos a mandioca; 
descontração: os donos testam.svas . -·. · '• · r acompanhada, sempre que possível, 

.. lúl_timas invenções do cardápio.rorn os ,; 1 de pedaços dos malfadados inimigos 
chen~es. Leia ma!s·em _qu!Mel! '· · .: · •. \; , ; da tribo. Leia mais !lm EXPQ$IÇ~ 

r= . I , • • 

" -~Batarrão' > ~.. ' · ;, . .._ · '- ·· _,,. i lá em casa 
Se você é . ! o Beth Cozinha 
,p;:~ulistano, o :de Estar é, como 
gnocchi é um · • :o nome indica, 
P!'é)tO que fumá espécie de 
dispensa 'sala d~ estar' 

4 apresentações.. · gàsttqnômica, 
Além do- •· · planejada para 
'macarrão , em como.a 

· Cantina Màntechiaro tàmbém se mantém 
o'fitual de no dia 29 de cadá mês comê-lo 
com uma nota abaixb do pratq:.é o 
'ilhoque da fortuna'. A razão é que o dia 29 

·ninguém tem màis dinheiro nenhum~ e o 
prato é barato. Leia l)lais em Re11taurantea 
'' 

Batata também é arte 
O Bardo Ba'tata 
'importou' de · , 
Curitiba a batáta · 
suíça (foto), 
cozida, ralada e 
colocada para 
dbmarnuma 
frigideira. com cerca · 
·recheio. É um prato perfeito para dias tiios, 
especialmente se acompanhado de vinho, 
O lado 'bardo' do local é·por conta das 
atividades culturais a que a casa sempre . 
está aberta a realizar: ~ia m_ais em B11r" • _ 

fazer o cliente se 
f tecei tas seguem a linha 'nacional e caseiro', 
mas com a inventividade e o 
profissionalismo de uma chef form()da. A 

. mandioca está presente, entre outros 
, pratos, na cestinha que acompanha a 
· feijoada. Leia mais em Restaur11nt" 

· O Quinta ~o 
IVJan~i~. nos 

. Jardins, tem o 
• mesmo éstilão 
tropical-chique 

, d~ ~e\ls bares 
similarés na Vila 

. Madalena e em outros 
A casa faz jus ao nome 

, c;:~rdápio, com su;:~s .porções de 
' de mandioca ou a auto-refente 
'inilnctioCa do quinta'. Leia m~ls em 

D39oi 
Doe: O ~ 6 3 9 

w w w . topclip.com.br 
e-mail : top clip@topclip. com .br 

Sede São Paulo: Rua Capitão Cavalcante , 79 · Vila Mariana · São Paulo - Cep 04017-000 · ( 11) 2125-9100 
Fili al Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 156 · conj . 2704 · Ed . Av . Central · Centro· RJ - Cep 20043-900 · (21) 2240-2097 



Cliente: ANTES - HISTORIAS DA PRÉ-HISTÚRIA 
Veículo : O ESTADO DE S. PAULO- SP 
Data: 12/08/2005 

Página : 103 

Seção: GUIA Monç;J~p 
& Info rmação /Cent.: 1 ,O X 2,7- 2,70 Valor: R$ 3.472 ,20 

to 'São Paulo, Sini;l is, M~nchas.~ . 
Sombras', Pinacoteca do Esta- :: 
do. Pça. da Luz, 2, 3229-9844." 
10h/17h30 (fecha 2ª). R$ 4 
(sáb. grátis). Até 28/8. 

Fotografia na Pinacoteca 
-'Era.uma V~zem Havana' traz 50 
,imagens de Cuba realiza,das por 
Mawício Natias e Ricardo Bar; 
cellos. 'Os 7 pecados' conta Com 

· 40 fotos de Rafael Costa, retra­
tando gozo e agonia. E 'Fiore-
xFior',de Hugó Curti, traz 20 . 
imagens em preto-e-branco, com. 
temática metafísica. Pinacoteca 
do Estado. Pça. da Luz, "2, Cen· 
tro, 3229-9844.10h/18h (fe- · 
·cha Zª).R$ 4(sáb. grátis). Até 
30/10. • . . ' 

França-Brasil 
A Paris real? romantiz<~da na . 
lente de cinco fotógrafos, entre . · .. 
os quais Cássio Vasconcelos e· 
Marcelo Soubhia. Espaço Nossa 
·caixa. R. Álvares Penteado, 70, 
metrô Sé,. 10!1/16h (fecha sáb. 
·e dom). Grátis. Até 26/8. · 

'Fulvio Pennacchl ~ · 
Desenhós dos anos 20 e .30 e 
carta.Zes publicitários. do pioneiro 
da propaganda br;Jsileira. IMS. 
·R. Piauí, 844, 1.º andar, Higienó­
.polis, 3825-2560.l3h/19h 
(sáb. e dom. até 18h; fecha 2•). 
'Grátis. Até 18/9. 

JRDurán . 
A cultura flamenc'ie uma fe~ta . 

' · tradiCional de Sevilha em 52 ; . 
· · "fotografias em preto-e-branco:· 

Instituto·cervantes. Av. Paulis­
ta, 2.439, metrô Consolação," 
3897 -9609.12h/21h (sáb. 

. llh/17h; fecha dom. e 2'). Grã, 
tis._Até 3~~.,' . - " ' · 

prêmio Sérgio Motta 
Os vencedores qo Prêmio Sérgio 
Malta de Arte e Tecnologia apre­
sentam seus trabalhos, ele mídia 
inovadora. Paço das Artes. Av. 
da Universidade, 1, Cidade Uni­
versitária, 3814-4832. 
.llh30/19h (sab. e dom. Ph/17h; 
fecha 2' ) .. Grátis. Até 28/8. 

Luiz Herníanp ' , Programa de Exposições 
Brinquedos em miniatura, zilrii- ., Trabalhos de sete jovens artistas 
dos e homens de plástico na obra •. ·: como Lia Chaia ·e Egídio Rocei, 
lúdica e fantást ica d9 artista I ; ·, . _ selecionados pelo concorrido 
cearense. Galeria Nara Roesler . . · .PrQgrama de Expgsições , CCSP. 
Av. Europa, 655, Jd. Europa, R. Vergueiro, 1.000, metrô 
3063-2344.10h/19h (sáb. Vergueiro,3277-3611.10h/20h 

A
ilt'he_f

2
1
6
5
1
h
8
; f_echa dom.), Grátis,. , :. , (sáb. e dom. até 18h; fecha 2ª}. 

MarlnaCaram· • ·,;:·.·•' 

Grátis. Até 4/9. · · · 
. ' . 

Rosa de Luca " · 
·. Em 'Acqua',a fotógrafa mos~ra , 

trinta imagens em torno de pisc j­
nas.Galeria da Paulista. Av. 

·Paulista, 2.083, 3107-0498. 
:10h/2l,h (dom. il partir das 12/1). 
Grátis.,Até4/9 . . 

Desenhos, gravuras, pintu"rase .• 
esculturas ~xpression i sta~ da . : . 
artista. renomada nos anos 50 ' · : 
que caiu no esquecimento. Mu- ; . J 
seu Lasar Segall. R. Berta 111, .. : 1 

metrô v. Mariana,5574-7322.,.., 
14h/19h (dom. até 18h; f echá • 
2').Grátis.Até28/8. · : · -i; TliomazFarkas" 

, . ·. ~· ~·· .. . <i ' Fotoscoloridasmostramcenas 
Maurlno de Araúj~ · , . , .. . , .-.:·;.: .. 

1 
da natureza e da gente do iryte:. 

Autodidata, o artista mineiro rior da Amazônia e do Nordeste, 
mostr<~ suas escultura's de· santos 1 · · feitas ríá Caravana Farkas: que · 
inspiradas na obra de Aleijadi' . .... . : ;percorreu a região há três déca- . 
nho. CCBB. R. Álvares Pentea: .: ,.1 .. 19as. Pinacoteca !lo Estado., P~a .. , 
do, 112, metrô Sé, 3113-3651. ., da Luz, 2, 3229-9844. . . 
10h/21h (fecha 2•). Grátis. Até v 10h/17h30 (fecha 2' ). R$ 4 
28/8. · !;• · '• f:.. (sáb. grátis). Até 28/8. . 

. ,. . ...... " .. )< : .~! _ .... ·, . :·.i;? .. 1...' 
'c;rmanaMont;;·Mór NelsonFellx , . .. , ~ . · VlsaoTroc:ada . . . :. , . 
Às gravuras e esculturas em Em 'Trilog ia~·. Felixáp~ese~ta < u 1 , ' 'A partir de um sorteio; cinco ., l· 
pedra da artista carioca disco- ' três esculturas em grande porté . ' artistas'trocam seus trabalhos·· ; 
tem a que~ tão do espaço. Esta-· , .•. de ferro e mármore Carràra. >,. 1 r. }otográf.icos. A missão d~ cada 
ção Pinacoteca. Lgo: Gal. Osó- ,MAM. Pq. Ibirapuera, portão 3, um é produzir uma nova obra . 
rio, 66, Luz, 333l'Ol85: ' · ' ... · 5549-9688.10h/18h (fecha, . ,.baseadà no trabalhàdo colega. · 
10h/18h (fecha 2•). R$ 4 (sáb. 2' ). R$ 5,50.Até 23/8." ;; ~ d i· ·Galeria Olido. Av.São João, 
grátis).Até28/8. . . . , ,i , 14 . /<c~·., 473,metrôRepúbliGa, .·, ., •. ,, .. 

·;•. ; '.-; •. . ,.f, ,;r_;, :•. ·,. OrlandoAzevedo Lhilolevl ··:· 3334-0001,r.1951.12h/2lh30. 
Hlroshlma . . . . eDanlellafer . .' · . .- . · "'' · (dom.até19h30;fecha2' ). '.. · 
Em 'Testemunhas e diálógos'.-8o Mais de 300 im~ge~ a a expêdi-. • . Grátis. Até 2/10. . f. 

1 

reproduções de des~nhos feitos ção 'Coração do Brasil', de Azeve' ' .. ~olta ao -.;,;~~d~ em ~o F~tos ~ . 
por. sobreviventes d,a bomba· • 1; do em parceria com liabiano ·. • A riqueza natural e cultural dos' 
atômica, l;mçada há &o·anos. . Camargo. Já, as luminárias e jóias . , seis continentes, fotografados .. 
sobre !1. cidade japonesã. MÁC' dos designersliv1o Levi e Dar1el 
Ibirapuera. Prédio da Bienal, 3º . Lafer estiveram na Bienal de por Behto Viana, João P,aulo ·: ·. 

Barbosa e O li vier Bõels. As fotos 
Piso, Pq. Ibirapuera, i/ '.. · , StÉtienne, na França. Instituto . em grandé porte vão estar nas·· 
5573-9932.10h/19h (fectia 2•). , To mie Ohtake. Av. Faria Lima, 
Grátis,Até9/l0.' , • ... , ,· 201,"Pinheiros,2245-1900.·· calçadas deumaquaddrada Mar-

. ' . ., " ' ~ ,, ,, ·t. '" L.'l .... :1Íh/20h (fecha 2ª). Grátis. Até~· : ginai.Av. ~ações Uni as,.. I 

Histórias da Pré-histÓria ' 21/8. . . •· ·· .' · • -" '-' 
1~·901· 9h

121
h. ~rátis. A~~ ~/9. 

· Cerâmic.a"s, pinturasrupestres, .,, '! 1 ~ •. • • ' ··". ·:; ~ •: I · i Zéllo·AivesPinto ·: : f' , · 
ute,nsnio~ d~ ç~ça,e_fósseis, de,n- • 1 ._Paulo Von Poser , , . > '· " , . . P~ssado e pres.ente, figuração e,, 
tre ~lesumi\ preguiça. de cincà ·- . Nos 100 anos ~a Pin~coteça, , · . abstfa_çii,o nos giclês (impressão · 
metrds,' inbstram c"omà viviam os 'Paulo ~on Poser apreseiità 18· · ~' ,. · em tela de arte feita no computa-
homens da câverr~a.do Brasil. ·desenhos sobre diversos'rnúseus . •'- J dor) do artista milieiro.< Bita Art : 
ÇCBB. R. Alvares Pe~~e<:~dp, , \ 1 .. ,dá cidade. Pinacoteca do Estado. . .~ofts. R. Oscar Freire/125, Jd. : 
112, metrô Sé,31l3· 3651. . , . 1, Pça. da Luz, 2, 3229-9844. · Paulista, 3082-5197. 9h/18h 
10h/21h '(fecha 2•). Gráti;_;Até ·~' '10h/17h30 (fecha 2•). R$ 4' !H'' 1 (sáb: até l3h; fecha dom.). Grá; · 
25/9. - •. "·•' \{, ,t.<'"''i"'·• ', (sáb.grátis).Até 28/S. -.; ·, 1 -:: - tis:Ate10/9 .. • •L·.·." ·· · ''· · •. 

. '12/8/05 ·: O Estàdo de S .. Paulo .. Guia 

0397 

w rr-pclip ':' c ·o m.br 

e-m ail : topc lip@topclip .com. br 
Sede São Paulo: Ru a ·capitão Cava lcante, 79 · Vila Mariana - São Paulo - Cep 04017-000 - {11) 2125-9100 
Filial Rio de Janeiro : Av . Rio Branco , 156- conj . 2704- Ed. Av. Central- Centro- RJ - Cep 20043 -900- {21) 2240-2097 
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Página: 04 

Seção: É GRÁTIS MonçJ~p 
jcent.: 7,3 X 4,6 = 33,58 Valor: R$ 1.206,02 & Informação 

i:J(PflSiÇÕ~S 
No CCB~,. a produÇão anterior à 
chegada do~ portugueses ao Brasil é· 
retratada na mostra Antes -. · ; . 
História~ da Pré-História (à : 
dir.) (pag. 641 · · · · · .· . 

1 

. ' I , 

O Centro Brdsileiro Britânico · 
hospeda a individual de Ana '·. 
Maria Pacheco, artista' ., 

· brasileirà radicada ilo Reina 
· Unido desde 19~3 (póg 64) . . '. ' 

. · ·A obra lúdica do cearense Luiz 
· . ' Hermpno ocupa a galeria'Na'rd 
,_ Roesler (péig. 64). , · · : \ 

:·. ·,: 

~ cONCERTOS 
Hoje, dia 12, a Orquestra Sinfônica 
Municipal de Santos.interpret~ . . 
obras de Roberto Yictorio e Paulo ; ' 
Chagas, entre outros, no Sesc 
Consolação (pág. 60) 

TEATRO 
O espetáculo Movimentos 
para Atravessar a Rua 
realiza duas apresentaÇões · 

amanhã, dia 13, e no domingo, di~:' 
14, no Sesc Pinheiros 
(pág. 39) 

Perseguição e Assassi!latO do 
Marquês de Sade se epcontra em car~z . 
no 'Teatro laboratório ECA (póg. 41) 

'\ 

Quero Ser Amigo da Úsettehri'nca ·com o 
: ' · nome da curadora da Bienal, lisette lagnado, ... 

, '' e fl>pÕe artistas de v6~ios Estado~ e de outros 
países na Casq dq Xiclet (póg. 64) 

,. ' r , 
I ' • , 

é~J ·,~ '·.: .. 
. , , Os espetáculos O Mon~córdio de .. 

' ' 
Vemissage, 'texto do ex-presidente da ; . ; . . '< ' ; 
República Téhéca VáclayHavel, é ~nc!madó no ·' 

· Sesi Vila leopoldina (pág: 43) · ·, \ · 
· .. ' Pitágora's e Professor Gervá!iio e a 

· Energia Elétrica são apresentados na S'HOWS 
: '1 Estação Ciência (págs. 45•e 46) i . · 
. -~ . . . ' ) ' ~ Na segunda, dia 15, e na terça, dia 16, 

Meire!IEis -e os Copa ' 5 mostram o 
repertório do novo ÇD, ,;Esquema Novo", n_o 

'l. 

Sesc Av;nid~ P~ulista e no Sesc S~ntÓ Â~dré .' ' ·,··,,· 
. I ., 

(pág. 56) 

Ô CÊmtrÓ Cultural 
. S~o ·paiJ_Io , 
. apre~enta a mostra .. 
' ç ·inema · ,. · 

· '· Argentino :/ ·NO quarta, dia 17, e na quÍr\ta, dià 18, o · 
Con~einporârieo, ' .. u ~ projeto Outro~ Bárbaros reú11e oito artistas 

com filmes coino . · :·. _qyemisturam poesia, música ad vivo~ .· 
' "Histórias : eletrônica e "live-image"; entre ele~, estão 

Mínimas': (à ... Chacal, Ademir Assunção e Cel~o Borges 
~sq.) (póg, 221 . (póg. 571, · ' 

Os virbetés não sã~ p~ii~~ ~ · obedec~m· 
ap_~~as a critéri~s edi!osiais. _ , . . 

A) cAIQ'ÓES DE CRÉDITO (CC): 
AI: - Americon Expre~s 
D· Diners 

$$$$-deR$50101 af($65,00 
$$$$$-acima de R$ 65,00 . 

!:) SÍMBOLOS: 

M -Ma~tercard 
v-Viso 

Bl Tfoums (TJ: 
B- Bônus , 
C- Cheque Cardápio 
P -'Pian Vqle Refei~ão 
5-SmartVR 
So -So<lexho Poss 
li -licket Restaurante 

D} AVALIAÇÕES: 
(nenhum símbolo 
significa sem avaliação) 

Cinema, teatro e exposições 
(feitas por críticos da llustrodd), 
tept:ro infantil: 
•p!3sshnq 
*ruim 

@ Ar-condicio~odo 
® Acesso o deficientes 
@ Somdolbyesiéreo 
@ Som digital. 
@. Aceito ch!lque 
~ Tem área poro fumante 
~ Proibido fumar 

Te- licket Restaurante Eletrônico 
V- Vole-Refiiição ' 
Vt -Vale licket 

** regulor 
***bom 
****·ótimo 

~ l.ngressos pelo telefone 
® Entrego em domicílio 
® Aceito reserva 

-----R · S no 03, ~ 005- c· J--: 
V v- Refeição Vi.sa ),!_ale 

q COTAÇÕES DE PREÇO 
(refer81Tj·se·o refeição com couvert,. 
prato da custo médio, sobremesa, 
água mineral· e taxa de serviç6): 

J
-até R$ 25,00 
$-de R$ 25,01 a R$ 35,00 

, $$ -de R$ 35,01 a R$ 50,00 

Restaurantes 
(por Josirnor Melo): 
• ruim. 
• regular ; 
*bom 
**muitopqm 
*** ótimo 

~ Entrado gratuita 
CID Tem local poro conier 
@ fa~visi ta monitorada 
@ Mesas ao ar livre 
@ Música ao vivo 
mi) ' Desconto Clupf!Folha 

CRMI - CORREIOS 
1 

· fi $~ o 3 9 8 

0 363 9 
w w w. to p c 1·i p-.-c-o'Tn·: b r· 
e-ma il : to pclip@topc li p.com.br 

Sede São Pau lo: Rua Capitão Cavalcante , 79 - Vila Mariana - São Paulo - Cep 0401 7-000 - ( 11 l 2125-9100 
Fili a l Rio de J aneiro: Av . Rio Branco, 156- conj. 2704- Ed. Av. Central- Centro- RJ - Cep 20043-900- (21) 2240-2097 
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Monç1~P Data: 12/08/2005 

Página : 64 

& Informação 
Seção: EXPOSIÇÕES 

ICent.: 3,1 X 5,8 = 17,98 Valor: R$ 645,75 

15h. Abertura 15/8. Até 27/8. Estac.(RS 4,50 a 1' h e R$ 1 p/ h adicio-
nal) @{(91!)@ '· ·. 

CENTRO lfl' ... '\SU.f:IRO ~l·iUl'ÂNICO · . . ~ . ·""'"· . /. j 
~ ANA'MARIAPACHECO A individual traz ~ ANDREI MÜ!.LER A individual do artista 
~ 7B·obras da escultora, pintora e gravadora · ~ plástico carioca tpiz série com oito litogra­
goiana, radicada no Reino Unido desde 1973 .e ~ fias em que figuram contraposições de elementos 
primeira artista' de fora da Europa a expor na Na: infantis e delicados, c.omo ursinhos ,e bebês, a ele-
tional Gallery, em Londres. Com figuras ·distorcidas me ritos sombrios, como dentes e parafusos. O 
e torturadas, os trabalhos exploràm o grotesco me- preto, o cinza e o 'branco dão peso ~os trabalhos. 
dieval. www.culturainglesasp.com.br. R. Ferreira de Choque Cultural (r. João Moura, 997, Pjnhei;os, regiã~ oeste, teL 
Araújo, 741, Pinheiros, região oeste, tel. 3814-4155) .. Seg. a sex.: 10h às 191t 3061-4051). Seg. a sáb.: 12h às 19h. Abertura 10/8. Até 17/9. Estac. (R$ 
Sáb. e do!".: 10h às 16h.Atéil0f.). Estac. c/monobdR$10). {(91!)@ 3 a1' h e R$2 p/ h adicional}. · . . . 

CEN'mO CULTURAL BJ~NCO D·O J~RASU. ~ ERNESTO PIVA O artista mostra seu !'"a­
~ •ANTES - HisTóRIAS. DA PR!:;HISTÓ- ~ balho de colagem, em que usa abstraçoes 
~ ij!A A mostra 'agrupa 150 peças pré-histó~ ' e cores para representar o'ritmo intenso da cidade 
·ricas brasileiras. No aéervo reunido, estão exem- de São Paulo. Galeria Centro ltalo Brasileiro de Arte lav. Mo-
'plares' da pinturq e da g(avura rupestres, cerâ, ru mbi._5.062, ~orumbi, ~egião sul; teL37~6-7538i. ~··a sex.: 1011 às 
mie as, objetos em . pedr;l e o·sso, instrumentos de 17h. Sab.: 10h as 16h. Ate 30/8. Estac. gratiS. !&)~ . 

.. caça é , ute~sílios . www.cultura-e.com.br:,ceritro cu1- . (Grátis) FEF~ TAlAVER~ A ~rti~ta, que dese_n­
tural Banco do Brasil ,subsolo térreo 2' e 3" andar {r. Alvàres Pen- ·. volve trabalh~ ligado a street art; · expoe 
teado, 112, r~o central, teL J1JJ-3651l. Ter. a dom.: 10h•às 21h. Até ·· em "Caractérias" uma nova série de seus "bichos 
25/9. @~@@ · 1 tipográficos", figura s criadas a partir de letras re-
<";ENTRO (;OLT\JJ,\'At. SÃO PJ.U.;JU) . cortadas" de cartazes espalhados pela cidade. Studio 

. c · · · - · :. · --· ·. :·- ' Quinn {r. Ourâhia, 231, Saúde, região Sul, tel. 3814-6720). Ter. a sex.: 
[Grátis) FAl URA M~~ERI'IlS;TA ~O ~CERV~ . \1h ,às 18h iseg. e ~áb: c/agendam~nlo l A_té19/8. @~ 

.. _DA PINACOfF..Ç'A l\ll~l'lli(.:IPAt Com, a ~· · tUIZ HERMANO. O cearense apresenta 
ex1b1_çao de 131 obras de - ~ose Pane~~~. Alfreilo ~ a instalação ·"Encantados"; que ocupa a 
Vplp1, Bruno G1org1, Aldo. Bonade1 e Flavio de Car- grand f;l _.sala ~a , gal.eria, efti que há urna paisagem 
valho, entre outros, a mostra traç_a um panor~~a . de insetos, qictlDs, bonequi[lho~, .\J florll~ de p!ás­
dll _ arte mo~rl)a no~ anos 40. Esta o na expostçao . ti co, além de exibir "pinturas" com pequenos bois 
17 tel?s. C!n ° e~ cultura~ . um patf1el de a~ulejos e de plástico . e outras ,obras, COf!lO. a il]stalação com 
l_~e obras _em papel. Ultima semana. www.c!!ntro canos de cobre e casinhas, w~W-!lararoesler. com • 

. cul~ura,,sp~~ov.br. ~a l a Tarsila do Amaral ir. Vergueiro, 1.0~0, br. Nara Roesler {iv. Eu r~ pa, 655, Ja.rdim Europa, região tieste,.tel. 
l1 berd~de, re~1ao central, tel. ~277-3611 ·-'- 221 1-Ter. a sex.: 10h as · 3063-2344). Se .' a sex.: 10h às 19h. Sáb.:' 11h às 15h. Até 20/8. E.stac. 20h. S.ab.: 10h as 18h. Dom.: 10h as 16h. Ate 14/8. ~f.['\t'fi) . . (.['\'~-' 

· \::S?\QJ'J!' grat1s. cyteJ' 
GALEI~IAOUDO .-, ~·t· MEIROKOI;Z:Ul~l - 0 jap~-~ês exibe u'ma 
~ VISÃO TROCADA A coletiva com ·os ar- ~· seleção de v[deo·s' que contêm p_erforman­
~ tistas plásticos Adriana Rocha, Denise. ces e brinc.adeiràs cbm a•· sónoridade. Ultima se-
Adams, Edith Derdyk, Nino Rezende, Pazé e Sonia mana. www.ga!erialuisastrina,com.br. Luisa ·strinu ' 3" 
Guggi~llerg propõe ~m jogo. Num sorteio, cada ar- piso {r. 'Oscar Fréi r~; 502, Gerqueira'Césa r, região oeste, tel. 3088-
tista ··r!)cebeu três obras fotográficas 'de OUtro e tra- 2471). Seg.'a sex.: 10h às 19h. Sáb.: 10h às 171i.'Até 17/8: •@ 
'balhou ·à partir delàs. Sala Má rio Pedrbsa lav. São João, 473, ~'t' PANORAMA 0/.\'GR:AVURA ARGEN~ 
República, regjã~ central; tel. 3334-00:l!\r.1951). Ter. a sáb.: 12h às ~'TINA A cqletiva' agrupa tr'âbalhos em 'xi-
21hJOJ D~m.: 12h as 19hJO .• Ate 2/ lO. \Q.I · · .· · logravura, metal, fotogriJVura, serigrafia e litografia 
U'\fSllTllr01 l"ft\.Q' Cm'.TURAL , de artistas c.omo Miguel Carini, Alicia Dia~ Rinaldi e 
~ CINÉTICO . DIGITAL A boleti~a exibe o grupo Memoria · Abierta, Última . ' semana. 
~ lado a lado olíras de pioneiros dá arte te c- www.cantogravura.com.br. Gr~vura Brasi l~ira ' {r. F;adique 
nológica brasileira :._Abraham Palatnik, Julio Plaza Coutinho, 953, Jardim América, região oeste, tel. 3097-0301). Seg, a 

·e Waldell)ar Cordeiro:__ e trabalhos de 27 artistas e sex.: 1011 ãs 18h. Sàb.: 11h às 15h. Até 15/8. Estac.{gràtis a1 ' h.e R$2 
coletivos_ ·contemporâneos. Entre estes, estão Gise- · p/ h adicional!. @ . . . . .. '": .. 
'lle Beiguelman, Gilbertto ' Prado e Raquel Kogàn. 
www.itaucu.ltural.org.br. Av. 'Paulista,'149, Bela Vista; nigião 
central, tel. 2168-1777. Ter. a sex.': 10h às 21h. Sâb. ê dom.: .10h às 19h. 'IZ".SALÃO D. E ARTE E ANTIGÜIDADES' 0 
Até 11./9. Estac.J.(manob. (R$ 8 a 1' h, mais R$ 4 a 2~ h e R'$ 2 ~/ h a di- . , · . 
cional). @~ . . . •, .. _ . . . ev~nto apresenta ,o acervo de galerias de : a'rte e 
IN"~l'U'"O ... OMI"' O'i'f'"I(E ' ant~uários ~e sete estados brasileirqs,' com.peÇ_as 

.,... <' • "' • "' que se dividem entre raridades da arte moderna e 
~ ROCHEI.LE COS:rl A fotógraf~ integr~ - ll contemporânea: objetos e mobiliário 'de êpoca; do-
~ programação do _projeto Criatividade: Aç ão · cumentos raros e as últimas criações das prinçi-
ll Pensamento; q(1e çoloca professores e alunos pais designer~ de jóias do país. A bilheteria será 
em pontata COilJ :,O prqqesso . ~e çriaç~·q . do ? rti~ta. reveçtida à Pró-Hope - Apoio a ;Criança com Cân-
:'Dinâmica . Comum" ·apresenta. vídeos, fotos .. qe c e r., www.sal~~dearte.com.br.CI_ub~ ~. Heb,raica - salqes 
grande,s , dime.Qsões, ' bllC~Iights ~ .espelhos lanj!n~- _Marc Chagall e Hungria {r. Dr. Alberto Carposo·de M~llo Neto .. 1.15, 
dos .. ~. Coropés, 88, Pinheiros; região oeSJe, tel. 2245-1900. T~r. a dom.: ,Ja rdins,, região ·oeste, tel. 3031-0733). Seg. a dofll.: 15h ,às'22h. Aber-
11h às ,20h. Até 4/9. Esta c. c/ f11anoQ,{R$ 5 a 1' h e R$ 1 p/ h adiciqn;Jl Visj- 1tura13/8. ~tê 21(8.1ngr.: R$15.: Éstac. ç/ fTlàrob -.f RS l5C qD 1'-""' . .,.'·'---~~~ 
tasm_onitoradassomentec/agimdamen!o .. @i'iS)~@(2) . (Grátis) QUEf~O.S!:.R AM}GO · ~:M .. I.,IS _. ~S no 03ii.J05 _L· J 
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EM CARTAZ 

000 ALDEMIR MAR­
TINS. Aos 83 anos, es­
se cearense é um dos 
mais populares artis­
tas brasileiros em ati­
vidade . Começou a 
desenhar na década de 
1930, mudou-se para 
o Rio ele Janeiro em 
1945 e estabeleceu-se 
em São Paulo no ano 
seguinte, onde vive e 
produz até hoje. Alcle­
mir caracterizou-se 
pelo uso de cores for-
tes e temas recorreo-
tes, como gatos e figuras nordestinas. 
Também pintou mulheres, crianças, bois, 
nus e naturezas-monas. Teve trabalhos es­
tampados em pratos e copos. Seus setenta 
anos de carreira são cobertos numa retros­
pectiva com 180 obras, entre pinturas, 
gravuras, desenhos e aquarelas. Masp. 
Avenida Pauli sta, 1578, 'B' 3251-5644, B 
Trianon-Masp. Terça a domingo, llh às 
18h. R$ l 0,00. A bilheteria fecha uma ho­
ra antes. Aré dia 28. Gráris para menores 
de 10 anos. pessoas com mais de 60 e 
grupos de estudantes de escolas ptíblicas 
af?endadas ('fi' 3283-2585). 

ANA MARLI\ PACHECO. A artista goiana ra­
dicada desde 1973 em Londres ganha 
uma de suas exibições mais representati­
vas na cidade. Embora com uma forma­
ção de escultora, Ana Maria apresenta 
nes ta individual uma seleção de 78 traba­
lhos, entre desenhos e gravuras. Quinze 
peças de ambas as técnicas f01mam uma 
séJie dedicada ao encontro da rainha ele 
Sabá com o rei Salomão. Outro lote reúne 
gravuras realizadas para o livro Bestiário 
!'vloderno. As demais criações são de dife­
rentes fases da gravadora e incluem 
águas-fones, pontaS-secas e xilogravuras. 
O livro Exercfcio de Poder- A A.rte de 
Ana Maria Pacheco (Editora da UCG, 
25 1 págs., R$ 120,00) tem lançamento 
por ocasião da mostra. Centro Brasileiro 
Britânico. Rua FeJTeira de Araújo, 741, 
Pinheiros, 'l'i' 3039-0508. Segunda a sexta, 
!Oh às l9h; sábado, domingo e feriados, 
lüh às 16h. Até 30 de setembro. 

000 ANTES- HISTÓRiAS DA PRÉ-HISTÓ-
RIA. Apesar de ter sido reduzida pela me­
tade, se comparada à versão carioca, a 
mostra arqueológica ainda assim é bas­

guiça gigante, além de vídeos e réplicas, 
difundem as remotas culturas da Amazô­
nia, do litoral e Planalto Central. Centro 
Cultural Banco do Brasil. Rua Álvares 
Penteado, 112, centro, -a- 3113-3651, B 
Sé. 6 Terca a domingo, I Oh às 21 h. Até 
25 de sete;nhro. ~ 

BENEDITO CALIXTO. Nascido em ltanhaém, 
o pintor passou boa pm1e de sua viela no li­
toral paulista. Por isso mesmo, as mari­
nhas costumam ser a maior referência na 
trajetória de Benedito Calixto ( 1853-
1927). O gênero está presente nesta pe­
quena retrospectiva de 24 óleos vindos de 
museus, instituições e coleções particula­
res, ao lado de registros da capital. Espaço 
Cultural BM&F. Praça Antônio Prado, 
48 , centro, 'l'i' 3119-2404, B São Bento. 
Segunda a sexta, I Oh às 18h. Grátis. Até 
16 de setemb/'0. 

ooo CINÉTICO_DIGITAL. Por seus trabalhos 
dos anos 60, Abraham Palatnik, Julio Pla­
za e \Valdemm· Cordeiro são chamados de 
pais da arte computacional no Brasil. Os 
três destac;un-se em diferentes módulos da 
mostra. Além de criações desses pioneiros, 
estão lá as novidades de 27 jovens artistas 
brasileiros. São cinqüenta peças, entre ins­
talações, objetos cinéticos, videoarre e 
web art. Itaú Cultural. Avenida Paulista, 
149, 'l'i' 2168-1776, B Brigadeiro. Terça a 
sexta, lOh às 2lh; sábado, domingo e fe­
riados, lOh às 19h. Gráris. Até 11 de se­
tembro. www.itaucultural.org.br. 

CLÁUDIO TOZZI E RUBENS GERCHMAN. Ex-
perimentados da pop arte contemporâueos 
de geração, o paulistano Tozzi e o carioca 
Gerchman também são amigos de longa da­
ta. Essa é a primeira inici iniva a juntá-los 
para apresentar suas similaridades ele temas 

tante representa!iva do 
Brasil de 40 000 anos 
atrás. São 150 peças, en­
tre cerâmicas, objetos, 
instrumentos de caça e 
utensílios domésticos 

COTAÇÃO . 
e diversidades artísticas. Cada 
um comparece com onze u·a­
balhos, um Tozzi mais apega­
do ao geometrismo de vá1ias 
fases e 'úm Gerchman de colo-

vindos de nove institui­
ções das regiões Norte, 
Nordeste, Sudeste e Sul. 
Peças autênticas como 
uma rara pedra gravada 
com desenhos abstratos e 
o esqueleto de uma pre-

/ii: - péssimo 
O- fraco 
00- regular 

.000-bom 
0000 - muito bom 
00000 - excelente 
As exposições sem cotação 
não foram avaliadas 

rido recente, como na te la 

tibank. Avenida Paulista, 
.J 111, 'B' 5576-1880, a Tria­
non-Masp. Segunda a sexta, 
9h às 19h; súbado, domingo e 
feriados, lüh às 1711 . G1;Tis. 
Até 29 de setembro. 

r;.; MonçJ~ p 
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000 DOR, FORMA, BE­
LEZA. A coletiva de 12 1 
trabalhos tem por fonte 
o tema de um congresso 
internacional de psica­
nálise. O trauma é o as­
sunto principal dos en­
contros durante esta se­
mana no Rio de Janeiro. 
No caso da mostra, a se­
leção baseou-se na pre­
missa de que momentos 
de dor, tensão ou medo 
infl.uenciam e estimu­
lam a criacão artística. 
Há pintunls, gravuras , 
esculturas e vídeos ele 
24 artistas. Violência fí-

sica, desespero, solidão e repressão polí­
tica, entre outros aspectos, comparecem 
em relas ele Antonio Dias. Iberê Camargo 
e Ivan Serpa, em objetosirônico e atm'iis 
de Nazareth Pacheco e nos simbólicos 
desenhos elo catarinense Lui z Henrique 
Schwanke, que se enforcou em 1992, aos 
41 anos. Estação Pinacoteca. Largo Ge­
neral Osório, 66, Luz. 'B' 3337-0185, a 
Luz. Terça a domingo, lOh its 18h. R$ 
4.00. Gráris aos sábados. Até dia 28. 

000 ENCONTROS E REENCONTROS NA 
ARTE NAIF- BRASIL-HA!TI. Popular 
por excelência, a arte na'if ou ingênua 
tem grandes representações pelo mundo. 
Brasil e Haiti integram com brilho esse 
time. São artistas t~adicionalmeme auto­
didatas que se dedicam a temas religio­
sos, elo coridiano, de raízes interioranas e 
festividades, características que também 
valeram ao gênero o nome ·ae primitivo. 
Essa coletiva de I 06 trabaLhos aproxima 
as duas nações pela manifestação co­
mum. Sessenta telas de 35 pintores hai­
tianos, entre eles Hector Hyppolite e Ma­
xan Jean-Louis, vêm de instituições e ga­
lerias do pequeno e miserável país cari­
benho. 1<1 as 46 obras brasileiras reuni­
das , emre as quais telas de Waldom.iro de 
Deus e de Antonio Poteiro, pertencem ao 
acervo do Museu Internacional de Arte 
Na'if do Rio de Janeiro e a coleções par­
ticulares, Um interessante documentário 
de 56 minutos une a história po]ftica do 
Haiti e sua representação pelos artistas .' 
Museu de Arte Brasileira- Faap. Rua 
Alagoas, 903, Pacaembu, 'l'i' 3662-7198. 
Terça a sexta, I Oh às 20h; sábado, do­
mingo e feriados, 13h às l7h. Grátis. Até 
4 de setembro. 

0000 EVANDRO CARLOS JARDIM. Os 70 
anos ele viela do gravador paulistano ga­
nham comemoração à altura de sua impor­
tância. São mais de 200 obras, muitas de-
las visões peculiares sobre a cidade e seus 
;medores, em especi?l <'\:)lje'l!·ião c~;.Wffãl~\\ , · 
partu do Tamanduate1 o Pit.~ lfu Jtir'lig:U1W5 - ~ • 
além de Santo Amaro. Gt2M~n1irroCJ@RREIO 
ciqna, desde a década e 1960, o ateliê do 
artista. Em sua longa p/·E_e.ira, E~n~V 
Carlos Jardim tem r "tsftáde-tm · · · -8 
Paulo muito pessoal e bstrata. Ela apare­
ce tanto nas gravuras, sua especialidade, 

I 0 3 , 39 -
w VV VV .~ IIIJ. L. UI~ I. UI 

e-mail: op clip@to.pclip.._c.Q.flF b 

Sede São Paulo: Rua Capitão Cavalcante, 79 - Vila Mariana - São Paulo - Cep 04017-000 - (11 l 2125-9100 
Filial Rio de Janeiro: Av . Rio Branco, 156- conj . 2704 - Ed . Av. Central- Centro- RJ - Cep 20043-900 - (21) 2240-2097 

VEJA SP, 17 DE AGOSTO, 2005 
I 



Assessoria:SHC ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

Para: ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

Endereço: R. JOSÉ MARIA LISBOA, 1139 

NOME DO VEÍCULO 

CARAS 
FOLHA DE S. PAULO- SP 
O ESTADO DE S. PAULO- SP 
JORNAL DA TARDE- SP 
O ESTADO DE S. PAULO- SP 

Total de Matérias: 5 

PROTOCOLO 
ACABAMENTO: 150684 

DATA PÁGINA 

12/08/2005 146/14 7 
21/08/2005 E9 
21/08/2005 D3 
26/08/2005 72 
26/08/2005 90 

RECEBI EM 

MonçJ~p 
& Informação 

Página 1 

29/08/2005- 00:00:00 

SEÇÃO 

AGENDA 
ILUSTRADA 
CADERNO 2 
DIVIRTA- SE 
GUIA 

RQS n° 031 ~005- ..._ . . J •. 

CPMI - CORRE IO ~. 

Fls : 
A !iTllíJAt-tU~+--,-

w w ~~~~-~PoS:\-c H p~ clb ,'f? .=G_f_ I 
e - m a il~pc lip@to pc lij:>.com . br 

Sede São Paulo: Rua Capitão Cavalcante, 79- Vila Mariana- São Paulo- Cep 04017-000- (11) 2125-9100 
Fili al Ri o de J aneiro : Av. Ri o Branco, 156 - conj. 2704- Ed . Av . Central- Centro - RJ - Cep 20043-900- (21) 2240-2097 



( 

l 
c 
( 

Cliente: ANTES - HISTORIAS DA PRÉ-HISTORIA 
Veículo: CARAS 
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Seção: AGENDA 

/Cent.: 1 ,O X 73,2 = 73,20 Valor: R$ 7.440,69 

NOITE TEATRAL NO RIO 
1 - Bia Nunes e Lúcio Mauro 
Filho prestigiam a estréia 
da peça Um Circo de Rins e 
Fígados, com Marco Nanini, 
que recebe Jacqueline 
Laurence, Teatro Villa-Lobos. 

2 - O casai Gilda Pessôa 
e Ornar Carneiro da 
Cunha, presidente da Varig, 
com a atriz Xuxa Lopes. 

3 -Autor e diretor da peça, 
Gerald Thomas ganha um 
abraço de Bibi Ferreira. 

4 -Tereza Seiblitz na estréia. 

5 - O casal Totia Meireles, 
atriz, e Jaime Rabacov, 
médico, na noite de festa. 

6 - A atriz Bruna Di Tullio 
acompanha o namorado, o ator 
Pedro Neschling, e a sogra, a 
também atriz Lucélia Santos. 

7- A animada Rafaela Fischer. 

MIRAGEM 
8 - Arnaldo Antunes prestigia 
o verníssage da mostra da 
namorada, a artista plástica 
Márcia Xavier, que expõe na 
galeria de Laura Marslaj, Rio. 

BRINQUEDOS INFANTIS 
9 - Luciana Gimenez visita 
a loja Vila Set, de Ana Claudia 
Fioravante Bonaparte, 
na Daslu, em São Paulo. 

ARTE EM SYDNEY 
1 O - O atores Owen Wilson 
e lsla Fisher comparecem 
ao lançamento australiano 
do filme Wedding Crashers. 

FILHO DE PEIXE 
11 - Leo Maia, filho adotivo 
de Tim Maia, faz show de 
lançamento do seu primeiro 
CD, Cavalo de Jorge, no CIE 
Music Hall, em SP, e ganha 
o apoio de Luciana Mello. 

12- O gourmetOlivier Anquier 
aprova o show de Leo Maia. 

PRÉ-ESTRÉIA EM LA. 
13- Kate Hudson, mãe de 
Ryder, de 7 meses, exibe 
sua beleza na premiere 
do filme The Skeleton Key. 

PROGRAMA GENTE-SAÚDE 
14- Em SP, no Colégio Santo 
Agostinho, Erika Gonçalves, 
superintendente do Hospital 
do Servidor Público Municipal, 
Maria Cristina Cury, secretária 
municipal de !'j88d , Mon.ic. • 

~:i~~~~~s~~~ráa~~~~hd~i3r 2005 - G ~~ 
e do Estado ~P.r1~~çarn C O R R E 10 S í 
programa G~te-Saude , da , 
Ass. de Medi i ~a\Tradicional 
Chinesa do ãsi ~residida _(") .L1 
pelo acupunt 1rista JõUEerJf!() Lf Q 2 

Doe: O 3 6 3 9 
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VERNISSAGE PAULISTANO 
15 - Roberto Palazzi, Lilian 
Heitor e Eduardo Zompero, 
na abertura de Sarro- Um 
Artista da Alma Brasileira. 

16 - Sarro recebe o chinês Fang. 

NOVO ESTÚDIO EM SP .:-:; 
17 - Maria Cândida, da Record, m grávida de cinco meses, com 
o fotógrafo Ricardo Corrêa, 
na abertura do estúdio dele. 

ENCONTRO MUSICAL NO RIO 
18 - Victor Biglione e Giselle 
Tiso no show de Armandinho 
e Wagner Tiso, marido dela. 

19 - Stephanie e Ricardo 
Villas, compositor. 

20 - Técio Lins e Silva 
e a mulher, Regina. 

21 - Nivaldo Ornellas, Ana 
de Hollanda e Paulo Moura. 

MULHERES AL DENTE, NA GAZETA 
22 - Henrique Manzoli, 
Roberto Ravioli e Carllto 
Gini entrevistam o ex-judoca 
Aurélio Miguel, de terno, SP. 

CAMPANHA EM PROL DA CASA HOPE 
23- Nabil Sahyoun, da Ass. 
Bras. de Lojistas de Shopping, 
e Cláudia Bonfiglloli , da Casa 
Hope: Dedoche do Bem, SP. 

EXPOSICÃO NO <<BB EM SAMPA 
24 - Walter Vasconcelos e 
a curadora de Antes - Histórias 
da pré-história, Niéde Guidon. 

25 - Anne-Marie Pessis 
e Marcello Dantas. 

MUSICAL EM SP I 
26 - Ceres Miranda, Fernando 1 Petelinkar, Yula Gabriela, Rita 
Maria e Valeska Lopes, da 
peça Palavras de Mulher- As 
Mulheres de Chico Buarque. 

SAÚDE EM RIBEIRÃO PRETO 
27 - Mariana Belém na Corrida 
Contra o Câncer de Mama. 

28 -Ator Rodrigo Pavanello. 

ENCONTRO NO BARETTO 
29- João Anibal , do The 
Leading Hotels of The World no 
Brasil, e Pablo Veloso, em SP. 

30 - Ana Paula Soares 
Falzoni , Lucia Paes de Barros 
e Felippo Pedrinola, anfitrião. 

JANTAR ELEGANTE 
31 - Daniel Mallevergne, 
do Gran Meliá WTC SP, Leila 
Cordeiro e Eliakim Araújo, SP. 

PRIMEIRO DVD NO RIO 
32- Tetê Espíndolla celebra 
gravação de Zencinema, com o 
filho Dani , de Ney Matogrosso, 
e o marido, Arnaldo Black. 
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. Antes·· Histórias da Pré-Histôria -

. A cu!tufc! rnaterial .braslleirq âe antes 
do Brasil (ÇCBB, r.Áiv~res P~t~ádo, 1,]2,tel. 
31,13-3651;ter:a dom.,d~s lQH~s 21 tíi~~tis) 
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"Seu Jorge tirá o·acenl 
da última sílaba do SillOPSe· 

nanter'Prza 
~ ~. ,. . • ,., ' r -·- ........ ...,_ -.~ . 

/"''"""~ :; .. ~ - ~ ("'-.. 
• •> • >.· • IJ • -~ •. • 

._,,.) :,.,.1\ . .. • 

"Não está faltando 
prova nenhuma. Se um 
presidente da Repüblica 

: , .. ,,' ;'peide p~riniti.r isso: . · · · . 
.\ .... ; .: o qu~. n~o pod~?" 

versei, desviando a f 

tradição que Pa~tinho 
'' ~~-Viola t~epreie.nta ~;" 

E ·mail: dpiza@estado .com.br Site: www.danielpiza.com.br 

~ ;;~~:~- ~ 
Toda crise ·é didática para 
quem. ~-O~b~i"· . 5~ di~.tppc.iar 
emocionalmente: N:esta, o 
mais arraigado de'feit6 da cul­
tura brasileil·a rlãó Púcteria es­
tar ~ais élru.:ain~nte ·Cleh?ons­
trado: ~ a·caclüirp.Rraçã9. a ma­
landragem, à)deo.logia,que po­
deria ser batizada de "todo· 
inundofazislrfo" ' porque diz 
que, se todo mu_ndo faZ, nin­
guém deve pagar " -oti ·seja, 
uma forma tupi de fasc ismo, 
de rasgar a Constituição, sub­
jilgar a cidadania eimpot;Ó COÍi· 
senso. Não deLxa de ser simbóli· 
có que o verbo da moda Veú.ha 
dO jargão militar, 11 blindar". ~ 

Esse é o verdadeiro 11 pensa- · 
menta (mico" do Brasil. Leio, 
por exemplo, a seguinte frase 
do cineasta Fernando Meirel­
les: "Há razões de sobra para 
discutir o Í!flpeachment,. mas, · 
como saóemos, nOs Ültimos 30 
at~·os PoUquísSimos políticos fo­
ra·m eleitõ.S com;Verbas ç:lecla-:~,­
radas oficialmente)' Piiméiro: 
issó.Jlão: .. Sjgilificfu. qu~ .. não' ·se 
possa e· d~va pun(t· 'àgm:a.' Se' 
gúndo,·e maj§·impqi-tarite:-a ii·­
respons3bilidade ' de Lula não 
se 'limita a ter se omitido em 
relação ao caixa 2 das campa­
nhas do seu partido. Há o inda 
provas docmnentais e testemu­
nhais dos pagamentos de Valé­
ria a mando de Dirceu, com co­
nhecimento de Lula, para o pró­
prio PT e para outros partidos 

. e seus políticos, até com uso de 
· paraísos fiScais, em troca da 

obtenção ou ampliação de con­
tratos com estatais. Se Lltn pre· 
sidente da Repúbl ica pode per· 
mitir isso, o que não pode? 

Outro tipo de reação esdrú­
Ã'ltla é a dos intelectuais petis­
tas, dos professores, jornalis­
taS e artistas vinculados ~o pai·­

. tido que sempre disset:am que 
Lul:i era um líder trabalhista, 
"socialista democrático"; e não 
um político fisiológico e oportu­
nista. Daí a série de conferên- , 
cias que está sendo preparada 
por alguns deles sobre "o silên· 
cio dos intelectuais", com patl·o-

. cínio da Petrobnís, em que vai 
ficar claro como nflo entendem 
que sua função é ser indepen­
dente e cético, e não engnjado e 

bitolado. Melhor que fiquem · 
em silêncio, já que sf.lo incapa­
zes de vir a público e dizer: "Nós 
erramos." Afinal, nem sequer 
vi ram que o governo FHC só fez 
aumentar o peso do Estado so­
bl·e a cabeça da sociedade: 

Há exceções, claro. Hélio Bi· 
cu do, por exemplo, disse à lfeja 
que "Luln é mestre emjogm· as 
coisas para baixo do tapete", ci­
tando as acusações- abafadas 
e queimadas como tantas ou­
tras no momento - contra o 
"empresário" Roberto Teixei­
ra, amigo do presidente. Rea­
ção melhor que a de muitos ou­
tros petistas da velha guarda. 
.M:Js a pergunta que fica .é: por 
que não· disse antes? Por que 
continuou sempre com b PT, 
partido no qual Lula mandava a 
ponto de ter concorrido quatro 
vezes à Presidência?, 

Não há como negar que Lula 
é irresponsável , além de despre­
paraclo. Não fa lta prova nenhu­
ma. Para haver o processo de 
destituição não é preciso que 
ele ou sua famnia tenha se bene­
ficiado pessoalmente, Como os 

., 

.. ' . • . l . .J ~'-' . 

jm·dins da Dinda. 
sociedade queira. E ela, 
t~mente, prefere 
apenas nas 
0 que aS po'"l"'oa.>.ra 

Mas, com uma 
nante (Sarney, Severin ó, 
ACN[),· uma mídia míope, um 
mercado satisfeito e m11a "es­
querda" arcaica (MST, PSOL, 
UNE), a opinião pública poderá 
enxergar a maior· liçãO da cri­
se'? Como dizia José Bonifácio, 
o que vjgora é um "despotismo 
mole e açucarado" - tão mais 
nocivo porque servido como fa-
rofa de banana.· · · 

:9::' r. :,T:t· : .. c: ,~o, :. . 
dores- a qual infesta o show biz 
desdé os anos 80. Tem faixas 
muito legais, em que as influên­
ciassãoinfluênciasenãoderiva­
ções, em que o estilo de SeuJor" 
ge aparece como é, com suãs ru:. 
dezas e estranhezas em melo­
dias ótimas. 
-: : A primeira, Tiue Razão, já · 
em ' clipe, faz do cavaquinho 
uma base, e a voz de Seu Jorge 
um canto-falado que mistura 
cantarolas e falsetes; o mesmo 
ocot're em São Gonça, dele, eBo· 
la de Meia, deDuani (minha pre­
ferida: "Se realmente quer ficar 
comigo/• Não faz boi~ de meia 

· com meu·coração"): ambas ao 
DE LA MUSIQUE · .·;: ;;: .7 ·-,r;; .. ·~ violãó , ·em· (]ue'tira-ó ace'nto ela 
A badalação em torno dê Seu última sílaba dovei·so; desvian:. 
Jorge me incomodava. Seu CD do a tradição quê uin Paulinhó. 
anterior, Smi1ba Esporte Fino, da Violarepresenta.EéSaboró­
remetendo a Jorge Ben e "sam- samente irônico que e mEu Sou 
bapop", soava empacotado, ca:- . . .Favela ele .cante "A Favela nulh 
rimbo "coai for export", embo~ · Ca foi reduto de ni,arginal/ Ela 
r a não deixasse dúvida quanto a só tem gente hwnilde, margina­
seu talento. Seu novo CD, Crui lizada/ E éssa verdade não sai . 
com capa de Vik !v!nnii,já tem nojornal",depoisdeterdespon­
bem menos dessa praga que ta do no filme Cidade de Deus. 
são as ~'ri1úsica~ de produto­
res", marcadp~ :pelos sintetiza- O MUNDO É UM PÀi.cÓ · 

ansle­
uo<Jer·,.,;era de 

de Albee, mas 
desenrola para ·a 

do conflito em humor. 
AchoapenãsqueFontanaàsve­
.Zes tEmsioha demaisâ voz, tirafl.:. 
OÕ dime1lSãÜ do seit persona­

. geni. Dé .qUalqUer rii0d0, o prci­
tagofli:sta é A~tral1: Ctue, •mes­

, mosemamesmamemória,pas­
. sa todas as nuances do texto 
·sem précisái· ·de llist l'ionismo 
o_~u ·~.~raç:terizaç~o . . , .· 

bufão ao dramático e que 
~e esqueço contracenai 
com Glória Pires emAiy'OM< 
comoAgostino emEsperan! 

·Também para Miguel . 
raes, o político pernambucl 
que fascinou intelectuais co 
João Cabral de Melo Neto e J 

tonio Callado, pioneiro de u 
esquet·da mais democrática 
Brasil. Écertoqueseu reforn 
moeradefachada,comoomé 
do educativo de Paulo Frein 
que sua liderança era antiqt 
da, no sentido de se projetar t 
mo um homem santo, patern 
clientelista, •como um "cor01 
do bem", um nacionalista q 
nunca transcendeu o regional 
mo, um populista que fazia pe: 
te do ~'status quo". !vias tem I 
gar na história. , 

POR QUE NÃO ME UFANO 
~ÀRTE DE ExPoR · ;t ~ 1· .•. · . , Ê óbvio que o sistema polít i• 
É urpâ p~leza .a · ~;q;~siç~o An- brasileiro, como os demais si 

. tes,.no charmoso Centro C ui tu:. ·temas brasileiros, precisa de r 
-. ' l·ai Banco do Brásii,'sobre apréc :· ·'forma! Pt'écisa·impedit' Q troc 
·' histÓria brasilei.éa;incluindoes· ' trqca de.partidós· ~ aprimorar 
' quilletos é!ê hominídeos e pre- ·representati'lidaile;quesóno 
guiça gigante; O curta de Mar' sós ·sociólogos podem ach' 
cello Dantas sobre o Parque da consistente. Mas este não é 
S.et=rà dO Capivara, Piauí, me et}=- momento para enfiar projete 
cheü ele saudadeS daquele lü- que se dizem salvadores, ou er 
ga,r , daqueles pa<·edões pintai- tão falsos paliativos para agn 
gados de cenas em vermelho. dar à massa. Poucas e boas mE 
Os àrtefatos erp pedra e osso didas, como a fidelidade part' 
dos sambaquis de SantaCatari- dá ria, já seriam importante~ 
n~ deixariam Bt·ancusi boquia~ além da redução de ·cargos d· 
bert~. AS cerâmicas marajoa- confiança. Há também a neces 
ras; conl sofisticados motivos sidade de melhorai' institui 
geométricos, deveriam tervitri- ções, como os tribunais de con 
nes perinanentes em museus: E · tas (políticos, e não técnicos), t 
a,reproduçã<Í da pedra la\.'}·ada legislações, como a das lici ta· 
dolngá (PB), como uma caligra- ções (cheia de brechas para ma 
fia de figuras enigmáticas, faz quiagens e aditamentos), urr. 
pensar em como a antt~opologia debate que mal se iniciou. A 
e a ar'queologia brasileira ainda grande questão, porém, é que 
carecem de incentivo para pes- as regras já existente& sejam 
quisa e divulgação. . .. _;_ - ·· "praticadas~ Quê•iioja fis-ca-li' 

za-ção, função primordial do 
UMA LÁGR IMA .'.·. · Estado, e as devidas pu-ni-ções. 
Para- FranCisco MilanÇcõmico Só com isso, com essa mudança 
que fez história com seus bor- cultural, o País seria outro. • 
dões na TV e itúelizmente teve 
poucas oportunidades como a 
participação emA Morte do Cai­
xeiro Viajante, no ano passado, · 
para mostrar a grandeza qe seu 
talento; e para Cláudio Correa e 
Castro, Tnenos sUbaproveitado 
pela TV •. que et:a. ç.aP_a~~-~ i[.,do 

•• Só se marca quem se ' 
destaca. ~ ~ 

!'·"''• 
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EXPOSIÇÕES I • 

Thomaz Farkas 10h/18h (fecha aos. sáb. e recha 2') •. Grátis. Até 11/9. 
Fotos coloridas mostram cenas dom.). Grátis. Até 16/9. · 
dá natureza e da gente do inte; .• . .\ Histórias da Pré-história 
riorda Amazônia e do' Nordeste, 100 anos da Pinacoteca.· cE1rârnicas, pinturas rupéstres, 
feitas na ,Caravana Farkas,.que Obras deTarsila do· Amaral, Di utensílios de caça e fósse is 
percorreu a região .há três déca· Cavalcanti, Lygia··clark e outros mostram como viviam nossos ho­
das. Pinacoteca do Estado. mestres da arte brasileira, ter mens da caverna.CCBB. R .. Áiva­
Pça. :da Luz, 2, ·3229-9844. dos .. do acervo da Pinacoteca. res Penteado, 112, metrô sé; 

,· 101)/17h30 {fecha 2~). R$ 4. Galeria do Se.si.' Av. Paulista, · 3113-3651. 10h/ 21h {fecha · 
{s~b: grátis). Até 28/8. . 1 .313, metrô Trianonj Masp, · 2'). Grátis. Até 25/ 9 . 

. ) ' 3146-7405. 10h/ 20h {sáb. e 
·EM CARTAZ ., , dom. at~119h; fecha.2' ). Grátis. 

. Até 16/10 • . " Programa de 
Ald~mir M'artlns' · • Ex. • - · . . . . ·' . . , . , ._ • .· ,.. poSIÇt1eS 
Retrospectiva com 192 ·p~nturas ·C1net1co Digital .. .•.. · . . ; Trabalt\os ·de sete jovens artis- . 
e ·de·senhos do ar:t1_st~ cearen- . Obra~. d,e contemporâneos.s:R-.:·, tas como Lia Chaia e Egídio Roc­
sel.. Masp. Av. Paulista, 1.578, mo.Raquel ~ogan em contrapdh- '." ci, do P'rograma de Exposições 
3251-5644. ~1h/18h '(fe!'h'1 . to·a prodúçãõ de pioneiros ciné-. 2005. CCSP. R. Vergueiro, 

. ;;!' ), R$10. Ate 2/10, 1 ' •.;:. ticos como Palatnik e Valdemar .. 1.000, metrô : Vergueiro, 
;_ "'. '~ 1 Cordí\(ro, ltaú·él!lturà!. Av. PaU'", · ·3277-3611. 10h/ 20h {sáb. e 

Ana Maria Pacl'!eço1 ,. ' · lis'ta -i 14~, 2168-~876. H lo':". até 181'\; feçha 2' ). Grátis. 
Radicada na lnglaterrã; a a[ti~,a· :l,Oh(~,1h ~~ab. e do~. ,~te_ 19h; ·, Ate 4/ 9. 
jáexpôs na TateGÇJIIérye.n1:fN&'' . ·. · ~' , ' :. ,· • 
tional Gallery suas pinturas e.. ' · · 
gravuras. CBB. R. Ferreira de ro---'~-'-..,..,.~~'-'-'~i---'~~--:--'-~~~~~~--, 

Araújo, · 741, Pinheiros, 
3814-41~5. 10h/19h (sáb. e. 

·dom. até 16; fecha 2~ e 3~). Grã- . 
tis. Até 30/9._ · • 

Arte Catalã . . , 
Escultura~ e pinturas de artistas · 
catalães e ·descendentes como • 
Inês .Zaragoza ~Perfi Tort, que 
já 'expôs com Tàpies.Conj. CuJ. 
tural' da Caixa. Pça. da Sé, 
111, 3107-0498, metrõ. Sé, i 
.9h/ 21h {fecha 2' ). Grátis. Até . 
4~9. , 

72 · Arte Na'if, Brasii-Haltl , 
· ' Cqle(iva com 106 pinturas e es· 

- culturas de artistas· populares e . 
autodidatas do Brasil e do Haiti. 
MAB/FAAP. R. Alagoas, 903, 
Higienópolis, 366;;!-7198. 
10h/20h :( sáb • . e !Iom: •. 
13h/ 17h; fécha 2"). Grátis, Até ·• 
4/9 .. ·' ' ·: ' • . . ~ ' . ~ 

; ·,l.'/_:; ·r~ J', ~ :~~· .• ~ ~.\ ~- _ 
Barro· de América ·. 

· ;.- · Col~t!va cóm o tr<i balho cie ·artis-
tas 'latino arherit13nos como o 
cubano Ern~sto Leal e o colom­
biano Carlos Uribe. Memorial da 
America Latina. Av. Auro Soa. 
res de Moura Andrade, .664, 
metrô · Baira Funda., 

. , 3823-4600. 9h/ 18h {dom. até 
15h; ·fecha 2°}. Grátis. Até 
9/10. ·,: 

. ~ ,., '·. . ~" ' ·.~ 
. · . · ll • ,,.. · ··:. ..; ·;.. .s ' .. .,r 

DoiS·~ras e seus fiapéis· 
Alex CeiVeny e Cláudio Mubarac foram revelados nos 
anos 80. O primeiro pratka uma fig'uração onírica· · 
(acima), o segt.ihdo prefere· traços informais. Suas - . 

Benedito .Calixto •. 
Paisagens nas 24 te·las à óleo· 
do pintor acadêmico do século 
19. BM&F. Pça. Antonio-Prado, 

gra11uras e desenhos estão em mostras individuais. r-1"'--~----­

. 41!, rnetró Sé, · 3119·2404. 

Estação Pinacoteca •. Lg. Gal : Osório, 
1oh/ 18h {recha 2•1. R$ 4 {sáb. grátis). Até 
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' t;~~ latino americanos cqmo o 
çqbano Ernesto.Lea.l:e o colombii!- ; 
no Carlos Uribe. Men10rja! da· ··, 
A,m~riç'! Li\tin<~ ; f;.y, Aura So.a-o . 
.t:e.~ de Mowª t;.ndr;td~_,6f>4. :. \ . 

! · metrô Barra Funda, 
3823·4900.9.h/181J(dQm,ilté< 

. l~h; feéhil 2' ) .. Grátis. At~ 9/lQ. 

Benec,l,to Callxto , '· ; , , ; · 
Pais<~gen s pas 24.telas à óleo çlo 

. pi ~toro .aci)dêmico.do ~éculo 19. ''· 
BM,S,F. Pça. Antonio P,radQ, 48, 
metrô Sé, 311.9-2404.1Qh/.18h 
(f~ch<~aoss~b. edo,m.). Grátis,, 
Até 16/9. \.' w • ., ,) 

Cartografia de Um<t !tistór!a 
Mapas e. relatos Çentenários do , 
Brasil e c! e São Paulo colonial. 
Museu,dp ~piranga. pq. da Inde­
pendência, s/n, Ipiranga, .. r •' 
616~·8018 .. 9h/16h45 (fecha 
2~) . R$ 2, Até 11/9.. . .. 

100 an!l!i da Pinacoteca ·.,-''-' 
Obras de Ti!r:sila.do ,\\maral, Di . 
Cavalcanti, Lygia Clark e a·utros 
mestres da arte brasileira, todos 
do acervo da Pinacoteca. Galeria 

-, .. do Sesi. Av. Paulista, 1.313, • 
I metrô Trianon/Masp, , . "' ·· 
:. 3146-7405.10h/20h(sáb.e , 
' -~om. até 19!1;fecha 2'). Grátis . 
. . Até.l6/10 ... · . 

·,f: I ,;.j,~.:.j 1 ·~ • i.~ . , 
ClnétlcoDigiÇII .. ~· ' c \.; .. 
Obras de-ar.t ista,s.conteruporâ· . 
neos como Raquell<ogan eni 

·contraponto a prod~1çãq·çle pio-li 
neiros.cinéticos çomo PÇJ.Iatnik .;; 
Itaú Cultural. Av. Paulist;l;;._, , . 
149,21(>8-1876, metrô Brigadei- 1 

ro.10nf.21h(sáb.e.dqm.até ,,:1, ! 
19h ;-fecha2~). Grá~is. Até,ll/9; 1 

-:; ..Í.J• . 'p-• ·f: .Ü .'; • J .. --J.~.rL:[ 
Cl;íssicosdeRietveld ; ·: l,<·i> 

t ' . 
~- A figuração onír.ica de Alex Cerveny é vista em 'D.ese" · 
i nhos de Ilustrações', com obras pu~licados na impren- ' 
l sa. Eni 'Objetos Frágeis', a~ gravuras co loridas com .• , 
, referências ao corpo humano de Cláudio Mubarac. 
' ·I Estação Pinacoteca. Lg. Gal. Osório, 66, metrô Luz, 33'37 -018~. 
1 l0h/1Bh,(fecha 2' ). R$ 4 (sáb: grátis). Até, 23/10 e 19/1/2006, 

tre eles Uma pr~gúiça de ci~co : 
metros,;nostram como viviam · · 
nossÔshomens da cavernaCCBB. 
R. Álvare·s Pente~do)12; metrô . 
Sé, 3113-3(>51.10h/21h (fecha 
2•). Grátis. Àté 25/9. ; 

I. 

JRDurán ' 
Acu ltÚra flamenca e uma festa ' 
tradicional de Sevilha em 52 · 
fotografias/ ril preto·eH:lran'co. ·. 
Instituto Cervantes. Av. Paulis­
ta, 2.4J9, metrô Consóia'çãó, '· 
-3897-9609.12h/21h (sáb. 
11h/17h; fecha dom. e 2' ). Grá-' 

Mostrasesc 
Mediterrâneo 

· Cadeiras e maquetes ele móveis,, 1 

do arquiteto holandês Gerrit 
Rietveld, que no início do século:; 
40Jez P.arted<~.esco la .De stiih ,.; 
MCB.,i~v. F, a ria 1.-im;~, 2.705, ,JçL 

'· tis.Até3i9. · · ·. • · '" ·• -· 

Em Aderências, no Sesc Paulista, 
Denis Rodrigues e Xu mostram 
trabalhos feitos em vinil adesivo. 
No Sesi: Ponipéia, Angela Di 
Sessa·expõe belas fotàs do Medi­
·terrâneci, Martha Lacerda ITIOS· 
tra bordados inspirados na arqui­
tetura da região e a instalação 
Grande Linha, feita por:dezenas 
de artistas, fala sobre!'o horizon· 
te. A Memória e Tradiç·ão Oral 
no Mundo Mediterrâneo é vista 
no Sesc !piranga,juntQdo traba· 
lho com rostos. argila e gesso da 
peruana-f~ancesa Olga Lu na. No 
Sesc Pinheiros;Paisagelis Plásti­
cas e Sonoras, sobre a forma e o 
som, com artistas· brasileiros e 
franceses. Na Pça. Marcos Manzi­
ni, em Sto. Amaro. artistas de rua 
expõe Praça: Lugar de-Encon­
tro. No Sesc Belenzinho1 à histó· 
ria'do te'cidÓ'de chita em Que · 
Chita Bacana. Vídeos'-aiie·de· 

Paulistano,3032·3727 ... · .:' ' 
Ülh/18h (fec.h~ 2ªÚ$ 4 (grátis 
dom.). ~té?S/9. · ~ · . .: ·, .. :~ .. ~· 

DàniéiSe.nise ''.;,· : ·· .-,:·;·,·. 
O artista da Geração de 80 apre­
senta sua nOV'! .~af(a.qe_pinturas. 
que tral)alhi!m ç.orn a idéia çle · 
constr.ução e. oescon~trução .p­
Galeria'Brito,Çimjno: R. Gomes, 
de Carvalho, 842,.V , O!ímP. i<! •. l\ : 
3842-0634.1lh/19ll (fectm ;i! I 
doru.l#~.tis: ~té,24/9 .. >~·.,·:~j 

. I'.! :1 

M<trtinsa5tré '·· ·. · ·. · -··· · 
O"ví<jeo:a\Íe do ui'úgd~i ó.'á P~ip~· 

· cesa Daiana não teria morri do ê' 
viveria numa favelád~ Montev'i-" 
déu. Galeria Leme: R. Agostinho 
Cantu, 88, 3814-8184.10h/19h ' 
(sáb. até-17h; fecha dom.): Grá­
tis: Abre 9/8. Até l3/8. 

"1'·1·_,,: ·,: l. 

Programà de ExposiÇii'i!s · 
Tràbi!lhosae·setê jovens artistas 
éomoUa CÍiaiae·Egídio Rcicci,'dÓ 
Programa de Exposições 2005.'· 

oi tos países são vistos no Sesc · 
Vila Mariana em Regaras Proje-

· ·' ·' :· <J\: ·1· ; . ·: .. ' ' CCSP. R . .Vergu~iro,1.000, tés Também lá, o víde~tave!"'-,r-l-- - -­
sias,dpfr<!ncêsRobe:J:t !ib8 S n' 03/:J05 - L Histórias da Pré-história metrô Vergueiro, 3277.-3()11. -{ 

Cerâmicas, p.intw'!?r~P.estre~, .;· ; · 10h/20!J.(sáq. ~ çlom. ·<~té le!l; ,•; 
u.t~n~ í!Jqs.dé ~'lça e fqssejs, çl~n.-J i . f~chi! 2•). G~~t,is .. Até.4/9. . sescsp.org.brou080 lWt:MI · CQRREIOv Maisinformaçõesemf ')>ll'folc ·· , ' •• 

Fls:--e-4-f)-7- l 
i 
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Seção: EXPOSIÇÕES 

• 

ESTRÉiAS 

COLETIVA. Mais uma galeria da cidade escala 
o elenco que irá representá-la na Bienal do 
Mercosul, em outubro. Abraham Palatnik 
apresenta sua arte cinética. Esculturas, ins­
talações e objetos são, respectivamente, os 
suportes de Artur Lescher, Marcelo Silveira 
e Laura Yinci. Completam o rime Fernando 
Lindore. Karin Lambrechr. 1\-1arcos Chaves, 
Niura Bellavinha e Siron Franco. R$ 
5 000,00 a R$ 40 000,00. Galeria Nara 
Roesler. Avenida Europa, 655, Jardin1 Eu­
ropa, u 3063-2344. Segunda a sexta, llh 
às 20h; sábado. llh às 15h. Até 10 de se­
tembro. A partir de segunda (29). 

FRANZ ACKERMANN E IRAN DO ESPÚUTO 
SAl'\iTO. O artista alemão faz surpresa do 
que apresentará na galetia Fortes Vi laça. En­
tre os trabalhos, Acketm<mn eleve executar 
pinturas diretamente na parede. Já o paulis­
ta fran do Espírito Santo trafega por sua 
constante transformação de objetos do coti­
diano em arte. US$ 4 000.00 a US$ 
60 000,00. Galeria Fortes Vilaca. Rua Fra­
dique Coutinho, 1500, Vila t-.·fadalena. u 
3032-7066. Terc;a a sexta, IOh üs J 9h: sába­
do. !Oh às 17h. Até 30 de setembro. A partir 
de sexta ( 2 ). l'ernissage na quinta (I") , 20h. 

LOTHAR CHAROUX. Dos sete artistas de 
orientação geométrica que fundaram o Gru­
po Ruptura, nos anos 50. 
o austríaco Lothar Cha­
roux ( 1912- 1987) ainda 
está por merecer a devida 
revisão de sua trajetória. 
Esta individual dá o pri­
meii·o passo para lembrar 
o imigrante que se fixou 
na cidade em 1928 c csnt­
dou no Liceu de Artes c 
Ofícios . Ali conheceu 
Waldemar Cordeiro, fu­
turo catal isador da nmna 
do concretismo - como 
se detlnia essa correme 
geométrica, até então I i­
gada ao li 2:urat ivo e ao 
~xpression i~mo. Ao lado 
de LuiL Suc ilollo e Geral­
do de Banos, entre ou­
tros. Charoux deu vazão 
aos sew; planos fo rmais e 
rnodulacôes marcados es­
sencialt~eme por linhas e 
tracos solitários bem de­
tio idos. É um lote de ses­
senta trabalhos entre gua­
ches e nanquins sobre pa­
peL óleos sobre tela e ob­
jetos que está reutüdo 
agora. JVL-\M. Parque elo 
Ibirapuera. portão 3, "iS 

55-+9-9688. Terca a do­
mingo e feriado~. I Oh às 
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l8h. R$ 5,50. Grâris aos domingos; nos de­
mais dias apenas para menores de !O anos 
e pessoas com mais de 65. Até 9 de ourubro. 
A parrir de sâhado ( 3 ), /I h. 

NOBUO M!TSUNASI-IT. 0 artista japonês de 
45 anos já é um hahirué do cenário paulis­
tano. Patticipou da 2 1, Bienal , em 1991; 
expôs suas curiosas esculturas na Pinacote­
ca do Estado, em 2002; e real izou um inu­
sitado lote de peças cotlfecciooadas com 
coberturas doces, glacês, musses e bolos no 
ano passado. Essa série exposta na época 
em paredes da Galeria Deco recobria revól­
veres, capacetes, bombas e granadas, numa 
crítica à vio lencia mundial. Há um paren­
tesco com essa seleção arual. chamada Ha­
na~wni (carvão ele flor, em japonês). São 
flores, vegetais e objetos carbonizados nu­
ma técnica tradicional ligada à cerimônia 
do chá. Instituto Tomie Ohtake. Rua elos 
Coropés. 88, Pinheiros, u 2245-1900. Ter­
ça a domingo, li h às 20h. Grátis. Até 9 de 
outubro. A partir de quarta ( 31 ). Vemissa­
ge na terça (30) . 20/z. 

RODRIGO MATHEUS. Novos modos ele enca­
rar a arquiterura, o espaço funcional e a vi­
da urbana interessam o jovem artista paulis­
tano. Nes ta indiv idual, objetos com propos­
ta de escultura renovam, por exemplo, o 
mobiliário de um escritório, como equipa­
mentos de segunm~·a. Aqu i, os móveis po­
dem ganhar fonmt de aquários e arquivos. 
R$ 3 000,00 a R$ 27 000,00. Casa Triân­
gulo. Rua Paes de Araújo, 77, Itaim Bibi, "iS 

3 167-5621. Terça a sábado, 1 I h às 19h. Até 
24 de setembro. A parrir de quarta ( 31 ). 
Femissage na terça (30), 2017. 

MonçJ~p 
& Inform a ção 

EM CARTAZ 

ALEX (ERVENY. Leia em Veja Selo Paulo Reco­
menda (pág. 73). Estação Pinacoteca. Lar­
go General Osório, 66, Luz, "iS 3337-01 85, B 
Luz .. Terça a domingo. I Oh às 18h. R$ 4,00. 
Grátis aos sábados. Até 29 de janeiro. 

000 ANNA BELLA GEIGER, C ARLOS VER­
GARA, CU .uoro MUBARAC. Para marcar a 
reabertura de seu espaço em novo endereço, 
Ya.lu Oria convidou um trio valioso de anis­
tas. A carioca Anna BeiJa Geiger está repre­
sentada por seu tema rectllTente. a canogra­
tia, com objetos que relacionam hisrória e 
geografia. Artista múltiplo como a colega. o 
gaúcho Vergara opta aqui pela pinmra em 
quatro telas coloridas ele técnica mista. nas 
quais prevalecem o uso dos pigmemos de 
terra. Caçula do gmpo. o gravador paulista 
Mubarac oferece uma pallünha da retros­
pectiva, em cartaz na Estação Pinacoteca. 
São trabalhos em metal baseados no corpo 
humano. R$ l 800,00 a RS 55 000,00. Valu 
Oria Galeria de Arte. Alameda Casa Bran­
ca, 1130, Jardim Paulista, u 3083-08 1 I . Se­
!!unda a sexta, I Oh às 19h; S<1hado. I I h às 
l4h. Até lO de setembro. . 

000 ANTES - HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓ­
RIA. Apesar de ter sido reduzida pela meta­
de, se comparada à versão carioca, a mostra 
arqueológica ainda assim é bastante repre­
sentativa do Brasil de 40 000 anos atrás. São 
150 peças, entre cerümicas. objetos, instru­
mentos de caca e utensí]jos domésticos vin­
dos de nove instituições das regiões None. 
Nordeste, Sudeste e Sul. Peças autênt icas 
como uma rara pedra gravada com desenhos 
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abstratos e o esqueleto de uma preguit,:a gi­
gante, além de vídeos e réplicas. difundem 
<L~ remotas culturas da Amazônia, do litoral 
e Planalto CentTal. Centro Cultural Banco 
do Brasil. Rua Álvares Penteado, 112, cen­
tro. 'B' 31 13-3651 , E3 Sé. ~ Terça a domin­
eo, lüh às 21 h. Aur 25 de setembro. 

000 BENEDITO CAUXTO. Nascido em lta­
nhaém, o pintor passou boa pane de sua vi­
da no litoral paulista. Por isso mesmo, as 
marinhas costumam ser a maior referência 
na tTajetória de Benedito Calixto ( 1853-
1927 ).'O gênero está presente nesta pequena 
retrospectiva de 24 óleos vindos de museus. 
instimições c coleções panicularcs, ao lado 
d.:: registros da capital. Espaço Cultural 
BM&F. Fraca Antônio Prado, 48, centro, 'à' 

3119-2404, Ê3 São Bento. Se2:unda a sexta. 
I Oh às 18h. Grátis. Até 16 de ~·e1embro. 

100 ANOS DE PiNACOTECA- A FORMAÇÃO 
DE UM ACERVO. Em 1929, cinco anos d.::­
pois de Tarsila do Amaral pintá-la, a tela Seio 
Paulo foi doada it Pinacoteca pelo govemo 
do Estado. Mesmo destino teve o ôleo Mes­
riço em 1935. rtimeiro P01tinari adqui rido 
por um museu. E ao;sim, por doação ou por 

Leve ilusão 
A imagem ao lado é só um detalhe da 

impressionante instalação montada por Luiz 
Zerbini no piso superior da butique Maria . 

' " -· · Bonita. São duas peças feitas de alumínio, 
fibra de madeira, plástico e fotografia 

dispostas frente a frente. Cada uma mede 
9 metros de comprimento por 2,40 de altura 

e ilude o olhar com cores e efeitos 
geométricos, à maneira da optical art. O 
trabalho faz parte de um projeto pessoal 
do artista paulistano radicado no Rio de 

Janeiro, onde integra o grupo Chelpa Ferro. 
000 LUIZ ZERBINI. Espaço Maria Bonita. Rua 
Oscar Freire, 702, Jardim Paulista, 'à' 3062-
6049. Segunda a sexta, lOh às 20h; sábado, 

lOh às 18h. Grátis. AtéB de setembro. 

fJ Mais imagens em www.vejinha.c~m~br . 

aquisição, que o prédio da Luz amplia seu 
acervo desde a abertura, um século atrás. 
São ao todo 6 400 peças. Para celebrar seu 
cent.enário, a instituição exibe um significa­
tivo lote na Avenida Paulista. Entre os no­
mes que assinam os 150 trabalhos estão 
pimores do século XIX como Almeida Jü­
nior e mtistas da amalidade, a exemplo de 
Carrnela Gross. Centro Cultural Fiesp -
Galeria de Arte do Sesi. Avenida Paulista, 
1313, 'à' 3146-7405, S Trim1on-Masp. ~ 
Terça a sábado, 1 Oh às 20h; domingo, J Oh 
às J 9h. Grátis. Ar é 16 de ouwbro. 
000 CINÉTICO_DIGITAL Por seus traba­
lhos dos anos óO, Abraham Palatnik, Julio 
Plaza e Waldemar Cordeiro são chamados 
de pais da ane computacional no Brasil. Os 
lTês destacam-se em diferentes módulos da 
mostra. AJém de criações desses pioneiros, 
estão lá as novidades de 27 jovens artistas 
brasileiros. São c inqüenta pet,:as, entre ins-
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talações, obje tos cinéticos, 
videoane e web art. Itaú 
Cultural. Avenida Paulista, 
149, 'à' 2168-1776, B Bri­
gadeiro. Terca a sexta, 1 Oh 
às 21 h; sáb,;do, domingo e 
feriados , lO h its I 9h. Grei­
tis. rlré 11 de setembro. 
www.itaucultural.org.br. 

~: -péssimo 

Jo l'v1AC-USP, marcam os ses­
sellla anos da tragédia da bom­
ba atômica na cidade: japonesa. 
O primeiro lote vem do Hiros­
hima Peace Memorial Mu­
seum . Já w; obra-; do acervo es­
tilo relacionadas à paz e são as­
si nadas por japoneses radica­
dos ou não aqui , como Chihiro 
Shimolam.i e Kimi Nii. o inglês 
Ausrin Wiight, o italiano Pietro 
Consa2:ra e a brasileira Norma 
Grinbcrg. !VL>\CIIbirapuera. 

O- fraco 
00- regular 
000 -bom 

DANIEL SENISE. A úllfrna im­
portante individual na cida­
de desse virtuose da pintu­
ra. egresso da Geração 80, 

0000 - muito bom 
00000 - excelente 
As exposições sem cotação 
não foram avaliadas 

acomeceu em 2002. Carioca com SCQ:Lll1da 
residência em Nova York, Scnisc dá prosse­
guim.::mo em nove acrílicas sobre tela à sua 
pesquisa de impressão em assoalhos. Com 
algodão, cola, rima acrílica e pigmento, ele 
retira do chão os desenhos e vestígios que fi­
cam impregnados num tecido e sugerem 
construções e andaimes. R$ 20 000,00 a R$ 
50 000,00. Galeria Brito Cimino. Rua Go­
mes de Carvalho, 842. Vila Olímpia. 'à' 

3842-0634. Terça a sexta, I ·1 h às 19h: sába­
do, 11 h às 17h. Até 24 de setembro. 

EMIL FORMAN. Em 1975, o anista carioca Emil 
Forman inaugurou a sala experimental do 
Museu de Arte Modema do Rio de Janeiro 
com uma instalação de 2 500 imagens de sua 
mãe. Esse trabalho é agora remontado para 
lembrar a cuna tnüetória de Forman, mono 
em 1983, aos 29 anos. CoDtemporâneo de 
Cildo T\·1ei.reles, Tünrra e Waltércio Caldas, 
ele pautava seu Uõlbaliío pelo concei to de me­
mória e identidade, a exemplo do audiovisual 
apres.::ntado na B icnal de Paris do mesmo 
ano que reunia objetos conservados em vida 
por uma senhora pormguesa. Centro Uni­
versitário Maria Antônia. Rua Maria Antô­
nia. 294. Vila BuaJ'C]Ue, 'à' 3255-5538. Segun­
da a sexta, J 2h às 21 h: sábado, domin!!o e fe­
riados, I Oh às 18h. Grâris. Até 2 de o'i;rltbiV. 

000 ENCONTROS E REENCONTROS NA AR­
TE NAi'F- BRASIL- HAITI. Popular por ex­
celência. a arte nai'f ou ingênua tem grandes 
representações pelo mundo. Brasil e Haiti in­
tegram com bri.lho esse time. Silo artistas tra­
dicionalmeme autodidatas que se dedicam a 
temas religiosos, do cotidiano, de raízes inte­
rioranas e festividades, características que 
também valeram ao gênero o nome deprimi­
tivo. Essa coletiva de 106 trabalhos apro.~ima 
as duas nações pela manifestaç.ão comum. 
Sessenta telas de 35 pintores haitianos. entre 
eles Hector Hyppolite e Maxan Jean-Louis, 
vêm de instimições e galerias do pequeno e 
miserável país caribenho. Já as .t6 obras bra­
sileiras reunidas, entre as quais telas de Wal­
domiro de Deus e de Antonio Pmeiro, per­
tencem ao acen'o do Museu internacional de 
Arte Naif do Rio de Janeiro e a coleções pm·­
Liculmcs. Um interessante documemário de 
56 minmos une a hist61ia política do Haili e 
sua representação pelos mtistas. ·Museu de 
At·te Bra<;ileira- Faap. Rua Alagoas, 9lH, 
Pacaembu, 'à' 3662-7198. Terça a sexta, I Oh 
às 20h; sábado, domingo e feriados, '13h às 
l7h . Grátis. Até 4 de setembro. 

000 HIROSHIMA - TESTEJVJUNHOS E DIÁ­
LOGOS. Reproduções de 86 desenhos, além 
de catorze trabalhos pe1tencentes ao acervo 

Pavilhão da Bienal. 3° andar, Parque do Ibira­
puera, portão 3. 'à' 5573-9925. Terça a do­
mingo, I Oh às 19h. Grâ1i.1. Ai é 9 de outuhru. 

M~RCOS LíMENES. Nascido na Cidade do 
México, Límenes cosmma creditar uma 
passagem sua pelo Brasil. h<124 anos, como 
~inônimo ele liberdade. O tema interessa ao 
desenhista de -1-8 anos. Em Venigem. e le: 
apresema onze desenhos sobre: papel nos 
quais a guemt e pára-quedisl~L' em a~·ão 
aparecem retra tados com pedac;os de papel 
queimados e colados e com suco de limüo. 
Conjunto Cultural da Caixa. Prac;a da Sé. 
I I I, 'B' 3 107-0-1-98, B Sé. Terça a domingo. 
9h üs 2 1 h. Grâris. Até 2 de owuhro. 

0000 MARINA CARAM. ProrroQada. a mostra 
revela o trabalho desm paulista nascida em 
Sorocaba, ativa aos 79 anos, mas há muito 
fora de circuito. O melhor cat1ão de visita> 
para Mmina Caram são os nomes que a aco­
lheram no início de sua trajetória. Ela come­
çou a se exercitar na arte express ionista no 
ateliê de Di Cavalcanti. logo que o conheceu, 
na São Paulo de 1950. Apresemada por Os­
wald d.:: Andrade ao diretor do Masp, Pietro 
Maria Bm·di, fez sua plimeira individual no 
museu jcí no ano seg uinte. Os temas de tipos 
humm1os e a preocupação 'ociaJ aparecem 
plimeiro em pinturas e desenho>. Mais tarde, 
expandem-se para gravum' e esculturas. A 
técnica variada pode ser confetida na retros­
pectiva de .t5 trabalhos. Museu La..ar Se­
ga!!. Rua Berta, 111 , Vila Mariana, -zr 5574-
7322, B Vila Mariana. Terça a sexta. 13h its 
20h: S<íbado, 14h its 1911; domingo e feriados, 
J 4h its 18h. Grâris. Até 30 de ou rubro. 

MARTIN SASTRE. Depois da representação 
de seu país na 26" Bienal. o videoanista 
uruguaio volta para conspirar. O vídeo que 
Sastre apresenta. Diana - The Rose Cons­
piracv. trata de um plano secreto que resga­
ta a princesa Diana antes de sua morte pla­
nejada por inimigos e a leva para Momevi­
déu sob uma nova identidade. Lá. vive feliz 
numa favela, ensina yoga e tem um namo­
rado de 22 anos. Seis fotos sobre vinil 
acompanham a realização do trabalho e es­
tão à venda. US$ 3 000,00. Galeria Leme. 
Rua A!!osrinho Can~J.,..-8 8rBtH-antit;~'B' 
3814-8 lS-1. Segunda Rtj.§. nRl(j JJ!l::~WJv - , . -
sábado. I Oh à~ 17h . . A é,J;,4fll0/ll! tbl1~-{) 0 R E I OS 

TATIANA FERRAZ. A .JO ·~AV{ sta deSéhVBI-
ve um projeto ligado ~1isagem urbana da i 

cidade. Nesta instalatq, [~ :-t dispõe lentes 1 
em um muro de arr no ·e n~una _ei@njl/. 1 Q I' 
lembrando o trabalho ·ehtt~vo a v1sao apii: 
semado. com IOLos e 110nocul<A 119 .J.t~lif 
397 ano passado. lentro UI:!JvOs~r~ 9 l 

1 Doe: __ __ l t-19 __ -. _I 
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~ational Gallery suas pintur~s e 
gravuras, nas quais figuram · 
mitos universais e brasileiros. 
CBB. R. Ferreira de Ara~jo, 741, 
Pinheiros, 3B14-4155.10h/19h 
(sáb. e dom. até 16; fecha 2ª e ! 

3ª). Grátis. Até 30/9, 

Barro de América 
·Coletiva com o trabalho de artis­
tas latino americanos como o ' .. 
cubano Ernesto Leal e o éofombia­
no Carlos Uribe. Memorial da · ' 
.América Lat in-a. Av. Aura Soa­
res de Moura Andi-ade, 664, · 
metrô Barra Funda, 
3823-4600. 9h/18h (dom. até 
l5h; fecha'2'). Grátis. Até 9/10. 

Benedito Calixto 1 
' " 

Paisagens na·s 24 telas à óleo d9' 
pintor acadêmico do século 19. 
BM&F.. Pça. Antonio Prado, 48, 
metrô Sé,3119-2404.10h/18h 
(fecha aos sáb. e dom.). Grátis. · 

. . . Até16/9. : · · > · · · 
iJ' 

Cartografia de Uma História 
Mapàs e relatos ce_ntenários do ' 
Brasil e d~ São Palilo colonial. · 
Museu do lpiranga. Pq. da Inde­
pendência, s/n, Ipiranga; · · 
·6165-8018. 9h/16h45 (fech<l -
2'). R$ 2. Até 11/9. 

100 anos dà Pinacoteca 
Obras·de Tarsila do Amaral. Di 
Cavalcanti, Lygia Clark e outros 
mestres dà arte brasíleira. todos 
do ácervo da Pinacoteca. Galeriã 
do Sesi. Av. Paulista, 1.313, •• 
metrô Trianon/Masp, 
3146-7 405.10h/20h (sàb. e 
dom. até 19h; fecha 2'). Grátis. 
Até16/10: • 

t. ' ... · + .} 

Cinético Digital ' ' .. 
rn·stalações fi obras'de artistas' 
cóntemporânéos·como Raquel .. ' 

. l<ogan ein contràpontô a produ"' 

. · ção ?épioh~iros ci~éticos cor11o ; ' 
.. Palatnike'Valdemar Cordeiro. · · 
Itaú Cultural. Av. Paulista, 
149,2168;1876, metrô Brigadei­
ro.10h/21h (sáb. e dom. até 
19h; fec~a 2'). Grátis. Até 11/9: 

.-,_,· ·,.-

Clássicos de Rietveld 
Cadeiras e maquetes de móvéis · 
do arquiteto holandês Gerrit 

· · 'Ri~tveld , que no início do .século 
20 fez parte da escola De Stijl: • ' 
MCB. Av. Faria Urna, 2.705, Jd: 
Paulistano, 3032-3727. l ' 1 

-' •• 

10h/18h (feé:h~ 2ª). R$ 4 (grátis 
1 

do~.) . Até 25/9. ' 

Coletiva Mariantonia 
A instalação' eom 2:!)00 fotos da 

r O austrfato Lothar Charoux foi um dos fundadores do l 
Í grupo concretista R4ptura. Mas ele também fez figu- • 
; ra~ão nos anosAO, como se vê na mostra 'A poética 

da linha' que reúne áté as suas últimas obras. 

Galeria Mônica Filgueiras. R. Bela Cintra, 1.533, Jd. Paulista, 
30a2-5292.11h/19h (sáb. até 14h;fecha dom). Grátis. Até 14/5, 

mã~ do artista Elim ·Far~~n . : ; 
divide o espaço com as imagens . · 
em preto:e-branco dê Reaul ." ... • 
Garcez Pereira. Junto dos artis~ ' 

Mostra Sesc · 
Mediterrâneo : 

tas já mortos, o trabalho dejo, • Em Aderência~. no Sesc Pau'lista, 
vens como Ding Musa, a instala- Denis Rodriguês e Xu mostram 
ção de João Paulo Leite com · ·. trabalhos feitos em vinil adesivÓ. 
referências ao esporte e as paisa- No Sesc Pompéia, Angela Di ··• 
gens urbanas de Ta tia Ferraz. ~essa expõe belas fotos do Medi-
Centro Mariantonia·. R. Maria terrâneo, Martha Lacerda mos-
Antônia; 294, V. Buàrque, · tra bordados inspirados na arqui- , 
3255-7182.12h/21h (sáb. e · t etura da região e a instalaÇão 
dom.10h/18h). Grátis. Até 2/iO. Grande Linha, feita por dezenas 

Histórias da Pré-história 
Cerâmicas, pinturas rupestres, 
utensnios de caça e fósseis, den' 
tre eles o de uma preguiça de 
cinco metros, mostram como ·­
viv.iam os homens da càverna do 
Brasii.CCBB. R. Álvares Pentea­
do, 112, metrô Sé, 3113-3651. 
10h/21h (fecha 2ª). Grátis. Até 

25/9.' ~ ' .. . : . . ' •• 

Marina Caram ·•·•. 
Desenhos, gravuras, pinturas e 
esculturasexpressionistasda - : 
artista renomada nos ános 50 c· 
que caiu no esquecimento. 'Mu­
seu Lasar Sega li. R. Berta 111. 
metrô V. Mariana, 557 4-7322 . • 
14h/19h (dom. até 18h; fecha · 
2•). Grátis. Até30/10. 

de artistas, fala sobre o horizon­
te. A Memória e Tradição Oral 

· no Mundo Mediterrâneo é:Vista 
no Sesc Ipirangá,júnto do traba-

. lhà com rostos, argila e gesso da 
peruana-francesa Olga L una. No· : 
Sesc Pinheiros, Paisagens Plásti- · 
case Sonoras, sobre a forma en· i 
som, com artistas brasileiros e 
fra·nc·eses·. Na Pça·. Marcos Manzi­
ni, em'Sto. Amaro, artistas de rua.' 
expõe Praça: Lugar de Encon­
tro. No Sesc Belenzinho, a histó- . 
ria do tecido de chita em Qtie ; 
Chita Bacana. Vídeos-arte de· • 
'oitospaíses são vistos no Sésc '· • 
Vila Mariana em Regaras Projé-· 

· tés. Também lá, o vídeo Traves-­
sias, do francês Robert Cahen: · 
Mais infàrmações em www. 
sescsp.org.br ou 0800 1~8220:,....-------

R S n° 03,(;]05 - t.: 
·..:as ··Guia 1 o Estàdó de S,Paulo ··'2./9/05 CPMI CORREIO ~ 

FJs : ---Fto-4-,.--
1 
-l-
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CENTRO (ULTUR.AL BANÇO.'.PO s!iAstl. 
~ ANTES·. HISTÓRIAS-DA.PRÉ·HISTÓ· 
~RIA Amostra agrupa 150 peças pré-histó­
rica~ brasileiras. No acervo reunido, estão ·exem­
plart;ls da · pintura e da gravura rupestres, 
cerâmicas, obj(ltos em pedra e osso, instrumentos 
de caça e utensílios. wwvúultilra-e.com.br. R. Álva­
res Penteado, '112, região central, tel. 3113-3651. TCr. ·a dom.: 10h às 

21h.Até25/9. ®6>®@ ' 
CENTlt.O CUlTURAl ~IESi; :' · 
~ 100 ANOS DA PINACOTECA •'A FOR· 
~ MAÇfi.O DI: UM ACERVO' A mostra faz 
uma revisão ~istórica do primeiro museu de art~ de 
São Paulo pelo aspecto da formação de seu con­
junto artístico; com v mais de 6.000 obras. São \5o 
peças · divididas por ordem ·e forma· de' 'aquisição. 
wwvi.sesisp.org.br. Gal~ria de Arte dó Sesi (av. Paulista, 1.313, 
Bela Vista, região oeste, tet: 3146-7405).Ter. a sáb.: !Oh ·às20h. Oom.: 
lOh às 19H. Até 16/10. - @ @.@ , ,• 
~I:NTnO C:UlTURAI,,SÃQ PAULO 
~::r~lM~ÍRA P.wsrRA oo PROGRAMA 
~;DE EXPOSIÇÕES 2:005 Sete_ dos 21'.ar­
tistas selecionados pelo tradicional Programa-•de 
Exposiçõe·s.;:)presentam ·os seus trabalhos, A pri­
meira série ' de niostr~s· (haverá .rriais du'asl ' é 'lnh)c 
grada por Ci~thia Marcelle, ~gidio .Ro2ci; Ghili~nno 
Mohtijo, lsadorá Bonde r;' Liii Chaia: Rodrigó Borges 
Coelho ~ e· Taís 'Ribeiro. :Últimos dia·s ~ 'www.centro ' 
i:ultural.sp.gov .. b~. , Piso c'ai<i, Gr~co (r. vég~~i;?· 1 ooo.'~i~e!-­
dade .. região C'entr'al, tél. 3277-3611 ; ~ 221).1 Ter. a sex.: lOii 'às 20h. 
Sáb.: !Oh à~ lBh .. Dom.: I.Q~ à. ~ 16h.J>,té 4/9: 1,,@((9® . ~-~- · 

C9~UNTÓ. CQ~T~~~L P'Â ,'~~~~A :. ~ í .'~'. 
IGrátis] ·BI-s(scHIMIU-t;: eA~LA: cARVÂ· 

•LHO· · Na: expqsição ~ Entre Nós!', as artis­
tas expoen:r d resultadQ.o de suas pesquisas ·em gra­
vura':s'é (pÇa: da Sé, 1j1', r~~iÜ~ centrá( téi. 3ioJ ,o~9s): 'rJr. à d~m.: 
9hàs2th.Até'2/10. ·@(\9 ·, ,..; !· ·~ -· · '·:.:! · · .. ·: 

. . • . · i~ · ·. r 1 · .. • . ... ,. • ... , • • • • 

MI;\RCÇ>S Pllftf-~Ç~ _E~)~!ce\ia ·corri a._Embai- . 
xa~~ dp Mé)<iéo .riri,,Br.a.si!1 ,a,exposição ':Ver;tigen~" 
traz J1) di1?ephp~ do af!ist_~. mexip,an9: sé, ~té. y1 o._,. ·· 

MARISiEI..A'RIBEIRQ ~m -':Fendas ç.Frestas"; a 
artista ';baian~ ' li.xibe . instalações que·- remetem \' a 
imagens de olho~· de inulhere~ confinadas em- :asi­
los •. pri~ões e hospitais psiquiátricos. Sé; Até ·2/.iO. ·' :i_, 

ESPÁÇO_Çtj'1~1Jruu: VlVÓ : ' . . ·:: .: 
~ GRUP.O SANTA HELENA 70 ANOS· A' 
.~; ex'pqsiÇão, traz ' 44 Obras 'dO -. ~.çé.rVo 'do 
MAC-USP .de autoria do~ nove •• integrantes do 
grupq.- QUI) Se ·reunia,\ no, ·ec!i{ício homônimo, na 
praça da, Sé: São eles .Erancisco Rebolo, Ale! o Bo-
na~ei~ Alfredo Volpi1 Clovis · Gra·çjan0,. Alfredo. Rjz-

~. , í , " I .'; .·: :. 1. ·" ,I ', ,.:r .. _ , .:. oj '11.: 1 

Europeus discutem 
as relações de poder 

As mostras que abrem amanhã (dia 3) 
na Pinacoteca traz;em a produçlío recente 
de artistas europeus, Em "Fim de Rrr 
mance", o francês 0/ívier Menante(lu e o 
alemã Chtístine Meisner abordam, refa. 
çqes ele (Joder e influencias soçiopo/fticas 
por meio de fotos, no wso dele, e de .dese­
nhps, vfdeos e notas, ·fiO caso dela. As 
obras surgiram da ;esidência dps prtistas 
Jlm cidades como $ãp Paulo e Nat;Jtes. - · 

0(lndo seqJUncia qo projeto ~ôgono, 
afranc.esa Suzanne Lafont expõe série de 
fotos do cotidiano que formam um errredo 
quando expostas. A obrafpl criada espe­
cialmente para a Pinacoteca. 

P.ç.a. ija Luz~ 2, Bolll Retiro, regiftó cef)!ral, tel. 3229-9844. Ter, 
a dom.: !Oh .ãs 1Bn. Abertura J/ll. At~ tono: lngr,, R$ 4(p/es­
W!lantes: AS: 2, ~áb.: grátis). 'rstac. gr~tis. Visita~ mooit~ra­
das c/agendam'ênto. @@®(}])@ 

' .. ".,'
1 

? , s~ns,ur .le.i tXl '. . til! ." . "' ., ... 
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·. · . ~ EXPOS,ÇÕI;S .- · ... -. 
tradicionai de Sevilha em 52 fo­
tografias em pret~branco . Ins­
tituto Cervantes. Av·. Paulista, 
2.439, metrô ·Consolação, 
3897-9609. 12h/ 21h (sáb. 
11h/ 17h; fecha dom. e 2' ). 

·Grátis. Até 3/9; ·. , , · 
. . .. ~ \ 

Programá a e .• ~· · .. 
Exposições '., '• 1 
Prjmeira etapa qa mostr(l,, com 
trabalhos. de· sete' jovens arti?­
tas cornb Ua Chaia e Egídio Roc-

. ·ci , selécion<Jdos pelo concorrido 
Programa de Exposições do Mu­
niÇipjo. CCSP. ·R. Vergueiro, 
1 .oo·o;· metrô Vergueiro, 
3277'3611. 10h/ 20h (sáb. e 
dom . .até 18h; fecha 2' ). Grátis. 

·. Até4/ 9. 

Rochelle Costi 
NCi 'Convite ao Infinito', várias, 
pe'ssoas correm sobre a marca 
do infinito, desenhada no ateliê 
da artista. lnstituto Tomie 

·-Ohtake. Av. Faria Lima, 201, P~ 
, nheiros, 2245-1900. 11h/20h 
' (fecha 2' ). -Grátis. Atij 4/9. 

Rosa de Luca 
Em 'Acqua', a 'fotógrafa mostra 
trinta imagens em tomo de pisci­
nas.Galeria da Paulista. Av. 
Paulista, 2.083, 3107-0498. 

· 10h/21h idom. a partir das 
· ·12h), Grátis. Àté 4/9. 

Concr~to, _mas nem ~to , 
O austríaco Lothar Charoí.1x, morto em 1987, foi ·um dos 
fundadores do grupo concretista Ruptura. Mas ~I e ·· • 

zottan vertes ., , também fez· figuração nos anos 40, como se vê na niostra . 
P6. de mármore, ·bronze .e barró ·.'A poética da linha' que reúne mais de 60'obras de todas as , · 
dão a·forma apaixonada das es- ·· · fases de sua carreira, inclusive os seus últimos trabalhos. 
culturas do artista húngqro. Mu- . 
BE. Av. Europa, 218, Jd. Euro­

. pa, 3081-8611. 10h/19h (I& 
-cha 2' ). Grátis. Até 8/9. 

EMCARI'AZ . , 

Galeria Mônica 'Filguei(as. R. Be.la Cintra, 1.533, Jd. Paulista,' <' 
3082-5292. 11h/19h (sáb. até 14h; fecha dom). Grátis. Até 
14/5. 

_! t 

Ald~mir lviártins ; ·· ·. :;~_ ~'; . ... :- Barro ~~,Á~é~i~a 100 anos da Pinacoteca -- , 
Retrospectiv{l córn 192 pinturas . Coletiva com o trabalho dé artis- Obras dé Tarsila do Amaral, Di . 

· e desenhos do artista cearense, .. tas latino amerjcanos como ·a Cavalcanti, Lygia Ciark e outros 
um. dos mais. importantes do . cubano Ernesto Leal ll o colam- mestres da arte brasileira, to- · 
Brasil. Masp. Av: . paulista ,~ 1 biano Carlos Uribe.Memorial da dos do acervo da Pinacoteca . 

. 1.578, 3251-5644. 11h/18h , América Latina. Av. Auro Soa- Galeria do Sesi. Av. Paulista, 
(fecha 2' ). R$10.' Até 2/ 10. res de Moura Andrade, 664, 1.313, metrô Trianon/ Masp, 

. ·, · metrô Barra ·Funda , · 3146-7405. 10h/20h (sáb. e 
"~ ' ·' . . ' " 38234600. 9h/ 18h (dom: até · dom. até 19h;·fecha 2' ). Grátis. 

_Aiex Cerveny e .. · . · ' 15h; fecha 2' ). Grátis. Até Até 16/ 10. 
Cláudio Mubarac · ·; •. · ··· 9/ 10. · 
Ilustrações feitas para a'iín'pren-'·'~ · · : • Histórias da Pré-história 

Cerâmica·s, pinturas ru'pestres, 
utensíl ios de caça e fósseis 
mostram como viviam os ho-. 
mens da 'caverna do Brasil. 

sa mostram a figuráçã6 onírica Benedito Callxto . 
de' cerveny. Mubarac exibe gra- Pai$agens nas 24.telas à·óleo 
vuras com referências áo corpo do pintor acadêmico pa~lista, 
humano. Estação Pinacoteca. do final do século 19.QM&F. 
Lgo. General Osório, 66_, Cen- Pça. Antonio Prado, 48, metrô 
tro, 3337.{)185. 10h/18h (fe- Sé, 3119-2404. 10h/ 18h (fe- . 

. cha .2'). R$ 4 (sáb. grátis). Até cha aos sáb. e dom.). Grátis. 

CCBB. R. Álvares Pentea.;F.'-""' - ---
112, metrô Sé, .3113-36 ' l,.:JQ ·~-
10h/21h (fecha 2' ). Grá S.), t) n° 'QJ'I ~ .-· · J5 _ 
Até25/9. · " · 23/ 10 e 29/1. Até 16/9,, · · 

CPMI CORRE IO~ 
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A'mOslra ''Aotes .- . · 
:Históri'ks da Pré-His:· ·. 
tôriai', em São Paulo', • 
re,vela rlqu.ezas de ·. '~:; 
um Srasil descorth~ -f~ 
c ido. Réças dá Fun ~ ~·:u 

:~a'ção Muse'u da Hq~ 
·mem Americano, .dó· :. 
':Piauí, compõém o.-" .' 
,~c~jyoJ~X~ : .i .'.::· • 
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Cultural 

~ MooçJ~p 
& Informação 

Arte da· pré-história brasileira 

A pós grande sucesso de 
crítica e público no Rio 

ele janeiro e Brasília, o Cen­
tro Cu ltura l Ba nco elo Brasi l 
apresenta até 25 ele setembro 
a exposição Antes - histórias 
ela pré-história . São 150 pe­
ças de impor tantes acervos 
do país e do exterior quere­
vela m o cotid iano e os desa­
fios da pré-história brasileira. 
Entre os destaques, está uma 
reprodução ele 10 metros da 
Pedra do lngá, da Paraíba, e 
um esqueleto de 5 metros de 
uma preguiça gigante 

A idealização e concep-

ção do projeto é de Marcello 
Dantas e curadoria das re­
nomadas arqueólogas Niéde 
Guidon, Anne-Marie Pessis e 
Gabriela Martin. A exposição 
traz exemplares da pintura e 
da gravura rupestres, cerâmi­
cas, objetos em pedra e osso, 
instrumentos de caça e uten­
sílios diários, com o intuito de 
mostrar um Brasil único, que 
existiu antes do primeiro con­
tato com os europeus e sobre 
o qual pouco se sabe. 

A produção do homem an­
cestral brasileiro é o ponto de 
partida es tético e técnico de 

tudo o que se conhece hoje. 
Ele tinha a natureza como 
principal ponto de orientação. 
Não possuía a escrita e vivia 
em pequenos grupos, com ex­
pectativa de vida de 30 anos. 
Por isso, desenvolveu meios 

,g de preserva r sua memória 
:t e partilhar o acervo cultural l entre gerações, materializan-

do palavras, posturas e gestos 
em pinturas, gravuras, orna­
mentos e esculturas. 

Esses povos ancestrais ti­
nham o meio ambiente como 
referência primordial para 
tudo. "Mais do que es tilos,' 
esses povos criaram a escul­
tura, a cerâmica, a gravura e a 
p intu ra. Antes deles nada ha­
via. Qualquer arte produzida 
depois deles precisa ser vista 
em referência ao que eles fi­
zeram, eles são a matriz, seja 
es té tica ou técnica", af irma 
Marcello Dantas. 

EXPOSIÇÃO- O Brasil da 
pré-história pode ser d ividi­
do em três grandes á reas: o 
Litoral, com peças de linhas 
tênues e inspiração nas aves 
e nos peixes; o Interior do 
planalto central, que marca a 
iconogra fia an ima l, com tra­
ços irregulares se harmon i­
zando com a própria super­
fície da pedra; e a Amazônia, 
com uma abundância visual, 
de intensidade e diversidade 
absolutas, que se traduz na ce­
râmica com formas e decora­
ção excepcionais. 

A exposição está monta­
da e m diversos os espaços 
do Centro Cultura l. No sub­
solo es tá o litoral represen­
tado por um conjunto de zo-

ólitos, esculturas em pedra e 
osso que reproduzem a fau­
na com a qual as popu lações 
interagiamno cotidia no (pei­
xes, aves, répte is e mamíferos 
marin hos e terrestres), a lém 
de objetos com formas geo­
métricas. 

A Amazônia no 2" andar 
apresenta mu iraquitiis, ob­
jetos ta lhados em pedra em 
fo rm a hum a na ou a nim a l, 
aos quais são a tribuídas qu a­
lidades sobrenatu rais, e cerâ­
micas das culturas de Santa­
rém (Pará), Marajó c Maracá 
(Amapá), com decoração e 
fo rmas excepcionais para uso 
doméstico e cerimonia l. 

O Interior/Pintura Rupes­
tre com imensas projeções das 
pinturas rupestres de sítios do 
Parque Nacional Serra da Ca­
pivara, de São Raimundo No­
nato (PI), nomeado pela Unes­
co um Patrimônio Un ive rsa l 
da Humanidade, em 1991, e 
do Seridó, no Rio Gra nde do 
Norte, ocupan1 o 3\1 and ar, 
a lém de esqueletos e crâ nios 
encontrados enterrados no in-. 
terior do nordeste do Brasil. . 

Para o ho mem da pré­
his tória, pintar era um meip 
de criar símbolos, caracteri­
zar ritos e, ac ima de tudo, se 
comunica r. Nos painéis, há 
complexas composições com 
temas cotidianos ou cerimo­
niais, com cenas de caça, sexo 
e v iolência. 

Rua Álvares Penteado, 112, 
Centro (próximo ao Metrô Sé e 

São Bento). Telefones 3113-3651 
e 31 13-3652. Horário: de terça 

a domingo, das 10 ás 21 lwras. 
Enlrada franca . 

Quinteto de Metais Villa-Lobos 
Com objetivo de divulgar 

a música de câmara de 
diversos esti los e épocas, o 
Qui nteto de Metais Villa-Lo­
bos apresenta no feriado de 
7 de se tembro, às 13 horas, no 
Sesc Vi la Mariana repertório 
que vai da música erudita a 
composições de mestres da 
MPB. A entrada é fra nca. 

O show é uma v iagem na 
his tória da música, partindo 
de grandes mestres da mú-

sica erudita, Haendel, Bach e 
Bizet, seguindo para o ragti­
me a mericatio de Scoot Joplin 
e terminando nos mais ilus­
tres compositores da música 
popular brasileira, Pixingui­
nha e Ary Barroso. 

Formado com a intenção 
de pesquisar e aperfeiçoar a 
performance dos diversos 
gêneros musicais e tornar a 
música de metais conhecida 
e apreciada, o Quinteto Villa 

Lobos é composto por cinco 
,g músicos atuantes nas princi­
:t pais orquestras de São Paulo: I Fernando Aug usto (trompe­

te), Marcos Motta (trompete), 
Ary Silveira (trompa), Sidnei 
Aléssio (trombone), e Marco 
Delfino (tuba). 

O Sesc Vila iJI~a 
Rua Pelotas, 1 · 1 r:!IJfqr(!laç_q,e~-

5080-3000. Aces dpáFé~essoas3t <-005- 'JI -

com deficiência. Es éjCj~qnto.~ a C Q R R ElOS 
p r'tfr l:iel'f:l$ 5,00. 

I 
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ESTRÉIAS 

CAETANO DE ALMEIDA. Os catorze traba­
lhos do pintor paulista, entre têmperas so­
bre tela, guaches e desenhos pirogravados 
em papel, reafirmam seu hábito de apro­
priação e o interesse pela reprodução da 
imagem. Nas coloridas composições de 
Caetano, pode-se encontrar a tradição das 
ilustrações do século xvm, da padrona­
gem têxtil do período Biedenneier ( 1815-
1848) e do construtivismo do século XX. 
US$ 5 000,00 a US$ 8 000,00. Galeria 
Luisa Strina. Rua Oscar Freire, 502, Jar­
dim Paulista, -a- 3088-2471. Segunda a 
sexia, !Oh às 19h; sábado, !Oh às l7h. Até 
7 de outubro. A partir de quinta (8). Ver­
nissage na terça (6). J9h. 

CHRISTINE MEISNER E ÜLIVIER MENAN­
TEAU. A união na mesma mostra da artista 
alemã Christine Meisner e do fotógrafo 
francês Olivier Menanteau justitica-se pe­
la preocupação de ambos com as relações 
de poder e as estruturas políticas, econô­
nlicas e culturais. Os dois convidados tam­
bém passaram um período de estudo em 
São Paulo. Com base nas disciplinas de 
história e antropo logia, Christine apresen­
ta desenhos, vídeos e anotações sobre as 
rotas da escravidão e suas conseqüências 
amais. Menanteau expõe cinqüenta foto­
grafias coloridas com foco em grupos hu-
manos e suas relações c:...;. c 
hierárquicas e de jogo de ·-
força. Pinacoteca do Es-

Freire, 502, Jardim Paulista., 'a- 3088-
2471. Segunda a sexta, !Oh às 19h; sába­
do, I Oh ils 17h. Até 7 de ouruhro. A partir 
de quinw (8). \femissage 11a terça (6), 1911. 

FERNANDO VILELA E PAULO CAMJLLO 
PENNA. Respectivamente, a arquitetura ur­
bana e as tiguras humanas são os interes­
ses dos a1tista.s. Vilela é profissional múlti­
plo mas traz para esse endereço especiali­
zado em gravura uma série realizada sobre 
painéis. Essa intervenção, habitual em sua 
carreira, se: traduz nos desenhos de blocos 
negros invadidos pela luz. Camillo Penna 
desdobra seu material em desenhos, xilo­
gravuras e gravuras em metal. R$ 300,00 a 
R$ 5 000,00. Graphias Casa da Gravu­
ra. Rua Joaquim Távora, 1605, Vila Maria­
na, -a- 5539-1358. Quinta e sexta, 13h30 às 
19h: sábado, 13h30 às 17h. See:unda a 
quarta, visim com hora marcada.~Aré dia 
24. A pwtir de segunda (5). 

SAMIR JAMAL. Entre uma recente individual 
em Montreal, no Canadá, e a participação 
na Feira Internacional de Zurique, na Suí­
ça, o paulistano Jamal apresenta um lote 
de quinze óleos sobre tela fundamentados 
no expressionismo abstrato e na chamada 
Minimal Art. R$ 2 000,00 a. R$ 8 000.00. 
Aliança Francesa. Avenida Santo Amaro, 
3921, Brooklin, -a- 5561-4615. Segunda a 
sexta., lOh às 20h ; sábado, 8h30 às 12h. 
Até dia 15. A parrir de quinta (8). Vernis­
sage na terça (6), 2011. 

SUZANNE LAFONT. A artista francesa fez 
duas visitas à cidade e ba.sea.da em situa-
ções cotidianas retirou o material pa.ra sua 
instalação. De um lado do trabalho, Suzan­
ne expõe fotografias de lugares idenritlcá-

Parece mas não é 

veis da capital; do outro, imagens sugerem 
um teatro de sombras, com figuras de for­
te cromatismo. Uma tela colocada no meio 
do espaço octogonal da Pinacoteca impede 
a visão simultânea do projeto e obriga o 
espectador a se mexer. Pinacoteca do Es­
tado. Praça da Luz, 2, '2l' 3229-9844, B 
Luz. Terça a domingo. IOh às I H h. A bi­
lheteria fecha meia hora antes. R$ 4,00. 
Grâris aos sábados. ; tré 10 de owubro. A 
parrir deste domingo ( 4 ). 

EM CARTAZ 

ALEX CERVENY. Além de gravador, escul­
tor, pintor e aquarelista , o artista paulista­
no é um craque na ilustração. Pois é esta 
última fnce a valorizada na selecão de 
200 desenhos produzidos a pa;tir de 
1999. Em muitas das imagens j<í publica­
das em jornais, por exemplo, estão pre­
sentes seus símbolos habituais como as 
chamas de cinco ou seis pontas e as refe­
rências à mitologia e à história da arte. 
Um dos trabalhos mais inspirados faz 
uma paródia à tela Mestiço, pintada por 
Cândido Portinari em 1934. Cerveny re­
trata o personagem com um cigarro na 
mão. Estação Pinacoteca. Largo General 
Osório, 66, Luz, -a- 3337-0185, B Luz. 
Terça a domingo, lOh às 18h. R$ 4,00. 
Grátis aos sábados. Até 29 de janeiro. 

000 ANNA BELLA GEIGER, CARLOS 
VERGARA E CLÁUDIO MUBARAC. Para . 
marcar a reabertura de seu espaço em no­
vo endereço, Va.lu Oria convidou um trio 
valioso de artistas. A carioca Anna Belln 
Geiger está representada por seu tema re-

corrente, a cartografia, 
com objetos que relacio­
nam história e geografia. 

tado. Praça da Luz, 2, -a-
3229-9844. B Luz. Terca 
a domingo, I Oh llS 18h. A 
bilheteriã fecha meia ho­
ra antes. R$ 4,00. Grátis 
aos sábados. Até 10 de 
ourubro. A parrir deste 
domi11go (4). . 

Estes moldes da cabeça de um homem foram realizados pelo baiano Caetano 
Dias. Feitos com açúcares mascavo e cristal, eles sugerem um aspecto de barro, 
material escolhido como tema de uma bienal itinerante que existe desde 1992. 

Artista múltiplo como a 
colega, o gaúcho Vergara 
opta aqui pela pimura em 
quatro telas coloridas de 
técnica mista, nas quais 
prevalece o uso dos pig­
mentos de terra. Caçula do 

Em sua terceira edição brasileira, o projeto inclui quinze artistas latino-americanos. 
Arquitetura, fotografia e instalação estão entre as linguagens utilizadas. 

000 BARRO DE AMÉRICA. Memorial da América Latina - Galeria Marta 
Traba. Avenida Aura Soares de Moura Andrade, 664, acesso pelos 

portões 4 (estac.), 5 e 6, Barra Funda, ~ 3823-4600, 
8 Barra Funda. Terça a domingo, 9h às 18h. 

Grátis. Até 9 de outubro. 

Jl Mais imagens em 
\") www.vejinha.com.br 

grupo, o gravador paulista 
Mubarac oferece uma pa­
lhinha da retrospectiva, em 
cartaz na Estação Pinaco­
teca. São tra.ba.lhos em me­
tal baseados no corpo hu­
mano. R$ I 800.00 a R$ 
55 000,00. Valu Oria Ga­
leria de Arte. Alameda 
Casa Branca, 1130, Jardim 
Paulista , -a- 3083-08 11 . 
Segunda a sexta, 1 Oh às 
19h; sábado, llh às 14h. 
Até sexta ( 10). Fecha na 

110 "' I'IO' S quw':fâ (7). 
.. U..;f. { J ·dco ANTES - HISTÓRIAS 

'CQRR · RÉ-HrsTóRTA. Apesar 

DAVID HATNES. E embala­
da pela internet a estréia 
do artista. inglês no pa.ís. 
Haines saca do universo 
virtual a.s duas séries de 
desenhos da individual 
Broadband, ou banda lar­
ga. Em Days and Nights 
011 Une, ele desenhou o 
rosto dos homens que co­
nheceu por fotografias 
em sala.s de bate-papo 
entre I 0 de ab1i I e 30 de 
junho de 2004, quando 
estava em Berlim. Já em 
E-hav Sti/1 Uf'es, o arti sta 
trabalha coni objetos ex­
postos no conhecido site 
de leilões E-bay.com. 
US$ I 200,00 a lJS$ 
16 200,00. Galeria Lui­
sa Strina. Rua Oscar 

de ter jsido reduzida pela 
metade, se comparada à ver­

'Br:tJ: uj sfO-carioca, a mostra ar-
~ .• . · · ·~ q~oló ica ai nda assim é 

.' " · ~ bastant~ representativa do 
- ·f; ~ L. iíZOOsil Je 40 000 anos atrás. 

U · v ·U -J 7 
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Ex osi ões 

São 150 pe'<as, entre cerâmicas, objetos, 
instrumentos de caça e utensílios domésti­
cos vindos de nove instituições das regiões 
Norte, Nordeste, Sudeste e Sul. Peças au­
têmicas como uma rara pedra gravada com 
desenhos abstratos e o esqueleto de uma 
preguiça gigame. além de vídeos e réplicas, 
difundem as remotas culturas da Amazônia, 
do litoral e Planalto Central. Centro Cultu­
ral Banco do Brasil. Rua Álvares Pentea­
do, 1 12, centro, 'I:l 3113-3651, B Sé. 6. 
Terça a domingo, JOh às 2Jh. Até dia 25. 

000 BENEDITO CALIXTO. Nascido em lta­
nhaém, o pintor passou boa parte de sua vi­
da no litoral paulista. Por isso mesmo. as 
marinhas costumam ser a maior referência 
na trajetória de Benedito Calixto (l853-
1927f O gênero está presente nesta peque­
na retrospectiva de 24 óleos vindos de mu­
seus, instimições e coleções paniculares, 
ao lado de registros da capital. Espaço 
Cultural BM&F. Praça Amônio Prado, 
48, cenrro, 'I:l 3119-2404, B São Bento. 
Semmda a sexta. I Oh às 18h. Grátis. Até 
dil~ 16. Fecha 1w quarta (7). 

000 100 ANOS DE PINACOTECA- A FOR­
MAÇÃO DE UM ACERVO. Em 1929, cinco 
anos depois de Tarsila do Amaral pintá-la, 
a tel a São Paulo foi doada à Pinacoteca pe­
lo !lOverno do Estado. Mesmo destino teve 
o óleo Mestiço em 1935, prim5!iro Portina­
ri adquirido por um museu. E assim, por 
doação ou por aquisição, que o prédio da 
Luz amp.lia seu acervo desde a abertura, 
um século atrás. São ao todo 6 400 peças. 
Para celebrar seu centenário, a instituição 
exibe um significativo e sintético lote na 
Avenida Paulista. Entre os. nomes que assi­
nam os ISO trabalhos estão pintores do sé­
culo XIX como Almeida Júnior e anistas 
da atualidade, a exemplo de Carme.la 
Gross. Centro Cultural Fiesp - Galelia 
de Arte do Sesi. Avenida Paulista. 1313. 
'I:l 3146-7405, B Trianon-Masp. 6 Terça 
a sábado, !Oh às 20h; d01ningo, !Oh às 
19h. Grátis. Até 16 de outubiV. 

000 CINÉTICO_DIGITAL. Por seus trabalhos 
dos anos 60, Abraham Palatnik, Julio Pla­
za e Waldemar Cordeiro são chamados de 
pais da arte computacional no Brasil. Os 
três destacam-se em diferentes módulos da 
mostra. Além de criações desses pioneiros. 
estão lá as novidades de 27 jovens artistas 
brasileiros. São cinqlienta peças, entre ins­
talações, objetos cinéticos, videoane e web 
art. Itaú Cultural. Avenida Paulista, 149, 
'a" 2168-1776, B Brigadeiro. Terça a sexta, 
!Oh às 21 h; sábado, domine:o e feriados , 

de impressão em assoalhos. Com algo­
dão, col a, tinta acrílica e pigmento, ele re­
tira do chão os desenhos e vestígios que 
ficam impregnados num tecido e sugerem 
construcões e andaimes . R$ 20 000,00 a 
R$ 50 boo,oo. Gale.-ia Brito Cimino. 
Rua Gomes de Carvalho, 842, Vila Olím­
pia, 'B' 3842-0634. Terça a sexta, 11 h às 
19h; sábado, llh às 17h. Até dia 24. Fe­
cha na quarta (7). 

EMIL FORMAN. Em 1975, o artista carioca 
inaugurou a sala experimental do Museu 
de Arte Moderna do Rio de Janeiro com 
uma instalação de 2 500 imagens de sua 
mãe. Esse trabalho é agora remontado pa­
ra lembrar a curta trajetória de Forman, 
mono em 1983, aos 29 anos. Contemporâ­
neo de Cildo Meireles, Tunga e Waltércio 
Caldas, ele pautava seu trabalho pelo con­
ceito de memória e identidade, a exemplo 
do audiovisual apresentado na Bienal de 
Paris do mesmo ano que reunia objetos 
conservados em vida por uma senhora por­
tuguesa. Centro Universitário Maria An­
tônia. Rua Maria Antônia, 294, Vila Buar­
que, 'I:l 3255-5538. Segunda a sexta, 12h 
às 21 h; sábado, domingo e fe1iados, 1 Oh às 
18h. Grátis. Até 2 de owubro. 

FRANZ ACKERMANN E IRAN DO ESPÍRlTO 
SANTO. O artista alemão faz surpresa do 
que apresentará na galeria Fones Vilaça. 
Entre os trabalhos. Ackem1ann deve exe­
cutar pinturas diretamente na parede. Já o 
paulista lran do Espírito Santo trafega por 
sua constante transfOimação de objetos do 
cotidiano em arte. US$ 4 000,00 a US$ 
60 000,00. Galeria Fortes Vilaça. Rua 
Fradique Coutinho, 1500. Vila Madalena, 
'I:l 3032-7066. Terça a sexta, 1 Oh às 19h; 
sábado, IOh às 17h. Até dia 30. Fecha na 
quarta (7). 

000 HIROSHIMA- TESTElVIUNHOS E DIÁ­
LOGOS. Reproduções de 86 desenhos, 
além de catorze trabalhos pertencentes ao 
acervo elo MAC-USP, marcam os sessenta 
anos da tragédia da bomba atõnúca na ci­
dade japonesa. O primeiro lote vem do Hi­
rosh.ima Pcacc Memorial Muscum. Já as 
obras do acervo estão relacionadas à paz e 
são assinadas por japoneses radicados ou 
não aqui, como Chihiro Shimotami e Kimi 
Nii, o inglês Anstin Wright, o italiano Pie­
tro Consagra e a brasileira Nonna Grin­
berg. MAC/Ibirapuera. Pavilhão da Bie­
nal, 3° andar, Parque do lbirapuera, portão 
3, "li' 5573-9925. Terça a domingo, I Oh às 
19h. Grátis. Até 9 de outubro. 

LOTHAR CHAROUX. Leia em \leja São Pau­
I Oh às 19h. Grátis. Até do- -
millf!O ( 11 ). www.itaucul­
tural.org.br. 

. COTAÇÃO ·. 
lo Recomenda (pág. 61 ) . 
MAM. Parque do Jbirapue­
ra, portão 3, 'I:l 5549-9688. 
Terça a domingo e feriados, 
1 Oh às 18h. R$ 5,50. Grátis 
aos domingos: nos demais 
dias apenas para menores de 
1 O anos e p essoas com mais 
de 65. Até 9 de o!llubro. 
LUCAS PENNACCHI. As co­
res e os formatos podem se al­
terar, como acontece nesta in­
dividual, mas os temas do pin-

DANIEL SENlSE. A última 
importante individual na 
cidade desse virtuose da 
pintura, egresso da Gera­
ção 80, acont.eceu em 
2002. Carioca com segun­
da residência em Nova 
York, Senise dá prossegui­
mento em nove acrílicas 
sobre te la à sua pesquisa 

ê' ·.- péssimo 
O- fraco 
00 - regular 
000 - bom 
0000- muito bom 
00000 - excelente 
As exposições sem cotação 
não foram avaliadas 
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MAIS DIGITAL HP. VOCÊ 
PODE COMPARTILHA~ SUAS 
E~PERIÊ/'ICIAS TECNOLÓGICAS, 
CRIAR HISTÓRIAS 
E AINDA CONCORRER 
A MUITOS PRÊMIOS. 

~--~'--- --~~ - =· -~· 

Acesse: www.hp .eom.br/maisdigitol 

Chegou a hora 
~ de você conquistar 

J .. ·sua independência. 
~ · Faça já um Ourocap. 
~ . 

j Com o título de capitalização Ourocap, >$ . 

'i são muitas as chances de mudar de ~ 

J vida. Você concorre a muitos prêmios ~ 

e nos sorteios que acontecem toda a 
i semana. Ouroca uma~da mel];)o~es § 
" '" maneiras de ~'WJ:ljl n teOJ)l l] !)@ . - \... 
j Ligue: oaoo 729 ~ )MI ÇORREIOf 
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Carlos Fajàrdo · 
Vidros, malhas de. aço e. traba­
lhos com tecido e madeira -fa­
lam da superação da pintura na 
arte contemporânea. Raquel Ar­
naud . R.ArturAzevedo,401,P~ ­
nheiros, 3083-6322. 10h/Ülh 
(sáb. 11h/14h; fecha dom.),. 
Grátis. Até 30/9. - , . 

Casamento Imperial 
Seis pratos e a comenda da Or­
dem da C(uz lf?mbràm o segun­
do casamento de D. Pedro I. Mu­

·seu Paulista. Pq. da lndepim­
dêncja, sjn, lpjranga, 
616~018. 9h/16h45 (fecha 
2•). ~$ 2._. ' ' 

100 anos da Pinacoteca 
Obras de Tarsila do Amaral, Di 
Cavalcanti, Lygia Clark e outros· 
mestres da arte brasileira, to­
dos do acervo ·da Pinacoteca. 
Galeria do Sesi. Av. Paulista; 
1.313, metrô TrianonjMasp, 
3146-7405.10h/20h(sáb.e 
dom. até 19h; fecha 2•). Grá­
tis. Até 16/10 . . ' • 

Clássicos de Rietveld 

' divirta-se - sexta-feira, 9 de setembro de 2005 

· EXPOSIÇÕES -·. 

Arte pelo tubo 
A 152 Videobrasil apresenta uma verdadeira maratona 
·da chamada videoarte e invade o Sesc com 280 
trabalhos (destaque para os do hemisfério Sul), que vão 
do vídeo à performance, passando po'r debates, 
mostras e festas com \f]s. 
15" Videobrasil. Sesc Pompêia. R. Clêlia, 93, 3871-7700: 
10h/21h (fecha 2•); 21h: performances; 22h: VJ Nights. 
Grátis. Até 25/9. · 

Uni dos maiof_es nomes do de- · 
s1gn. Cadeiras e maquetes 'de 
móveis do arquiteto holandês , 
Gerrit Rietveld, ~ue no início' do '-----------,,...:---'--'----------­
século. 20 fez parte da escola 

. De Stijl. MCB. Av. Faria Lima, 
dío da Bienal, 3" Piso, Pq. lbira­
puera, 5573-9932. 10h/19h 
{fecha 2'). Grátis. Até 9/10. 

68 

· 2 . 705, Jd. Paulis~ano, 
.3032-3727. 10h/ 18h (fecha 
2•). R$ 4 (grátis do!TI.). Até 
25/ 9, 

cadas·com resultados idem. Su­
íanne Lafont ocupa o Octógono 
com uma instalação sobre o de· 
correr de um dia.na cidade. Pina­
coteca do Estado. Pça. da Luz, Histórias da Pré-histórià 

'J 

D 'bo hP. 2, Luz, 3229-9844 . _ . . 
~ ra atva ' . , ·. 10h/17h30 (fecha 2"). R$ 4 Ceral1'!1cas, pmt~ras rup_estres, 

Variações cromáticas ,sugerem (sáb. grátis). Até 10/ 10. utens11ios de caça e fosse1s, 
. figuras nas tela's e desenhos - l dentre eles uma pregu1ça de CIO-

desta mostra intitulada 'A Cor Foto-a na co metros, mostram como vi-
aos Pedaços' . Gàleria Marília 6'"" v1am os homens da caverna do 
Razuk. Av. 9 de Julho ·Pinacoteca Brasil. A exposição relata ainda 
-5.719, ij. :i, 3079-0853: 'Era uma Vez em Havana' traz m'Uitos cos!umes do período. 
101130/19h . ( sáb·., 50 imagens de Cuba realizadas CCBB. R. ~lva_res Penteado, 
11h/14h; fecha dom.). Grá- por Maurício Nahas e Ricardo 112, metro Se, 3113-3651. 
tis. Até 17/9. Barcellos. 'Os 7 pecados' conta 10h/21h (fecha 2"). Grátis. 

Fàtura Modernista 
Trabalhos dos anos 40 de artis< 
tas modernos· cqrno Jo;;é Pan­
•Cfltli e Tarsila do Amaral. CCSP. 
R. Vergueiro, 1.000, Paraíso, 
3277-3611. 10h/ 20h (sáb. e 
do!Jl. até 18h; fecha 2"). Grátis. 

' Fi111 de Romance e 

com 40 fotos de Rafael Costa, Até 25/9. 
retratando gozo e agonia. E 'Fio­
rexFI0r', de Hugo Curti, traz 20 
imagens em preto-e-branco, 
corri temática metatTsica. Pina­
coteca do Estado. Pça. da Luz, 
2 , Centro, 3229-9844. 
10h/18h (fecha 2•). R$ 4 (sáb. 
grátis). 

Hif"!)shima 

Lothar Charoux 
O artista concretista austríaco 
que viveu em São Paulo expõe 
no MAM 60 obras. entre gua­
ches sobre papel, nanquins so­
bre papel, óleos sobre tela e ob-

Episódio ,, 
O francês Olivier Menanteau e a 
.alemã CHristine Meisner ·discu-

Em 'Testemunhas e diálogos", 
86 reproduções de emocionan­
tes desenhos feitos por sobrev~ 
ventes da bomba atómica que 
devastou a cidade, lançada há 
60 anos. MAC lbirapuera. Pré-

. jetos. Lotharfoi i.Jm dos fundado­
res do grupo Ruptura, na déc<Í­
da de 60. Entre os destaques 
da mostra, aparecem os ' orti-
nhos', obras fora de' esqu~q""o--~--:· 
feitas pelo artista na déca ' !lQ s no o 31 ()o 5 - ~ J -

. : tem as complicadas relações 
de poder e trabalho com fotogra­
fias e des"1nh.os. 'Obras compli-

60. MAM. Pq. lbirapuera QQIJ:,. -
tão 3, 5549-9688. ·1oh u li" M I - C O R R E I O::' 
·(fecha 2' ). R$ 5,50. Até 9 10. ' 

0421 
.. •' 

Doe: 03639 

www.topclip.com . br 
e-mail: topc li p@topc lip. com .br 
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Fili a l Rio de Janeiro: Av . Rio Branco, 156- conj . 2704- Ed . Av . Central- Centro- RJ- Cep 20043-900- (21) 2240-2097 



Cliente: ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 

Veículo: O ESTADO DE S. PAULO - SP 

Data: 

Página: 

09/09/2005 

89 
Seção: GUIA 
[Cent. : 1,0 X 2,0 = 2,00 Valor: R$ 2.572,00 

li 
Monito<amento p 

& Informação 

Daniel Senise 
O artista da Geração de 80, inte­
grante da Nova Figuração, apre­
senta sua nova safra de pinturas 
que trabalham com a idéia de 
construção· e desconstrução. 
Galeria Brito Cimino. R. Gomes 
de Carvalho, 842, V. Olímpia, 
3842-0634. llh/19h (fecha 
dom.). Grátis . .Até 24/9, 

Deborah Pai v a 
Variações cromáticas sugerem 
figuras nas telas e desenhos de 'A 
Cor aos Pedaços': Marília Ra­
zuk.Av. 9 de Julho, 5.719, lj.2, 
3079-0853.10h30/19h 
(sáb., llh/14h; fecha dom.). 
Grátis. Até 17/9. 

Fatu~a Modernista . . 
T rabalhcis dos ~nos 4Ó de'artis, 
_tasmoder.nos como Jósé Pançet-. 
ti e Tarsila do Amaral. CCSP. R. · 

' ve'rgueiro, 1.000, Paraíso, ~-
. 3277-3611.10il/20h (sáb. e 
dom. até 18h; fecha 2•). Grátis. 

. : 
FimdeRomanceeEpisódio :,-
0 francês O li vier Men<Jnteau e a .... 
alemãÇhr.ist!n.~,Meisn~r~di~Çu- .. · 
tem <JS relações de pQaer e trab<J­
Iho com fotografias e desenhos. 
Suzanne Lafont ocupa o Octógo-

Depois de londres, a mostra NorthSouthEastWest 
' chega a São Paulo e exibe registros de dez renoma­

dos fotógrp.fos, ilustrando impactos causados pela 
mudança climática e algum·as possíveis soluções. . 
Estação Ciencia, R. Guaicurus, 1.394, Lapa, 3673-7022. 8h/18h 
(sáb., l3h!l8h e dom., 9h/18h;fecha 2•). De 14 a 30/9. R$ 2. 

no comuma instalação sobre o , 
d~aorr,erde urr)'qia 8acidaqe. · ' tre eles uma preguiça de ciri~Õ ·: •· ':, : b~i a~a -Maris'tela m~stf~ ~ in~t~c 
Pm,qcotecq_qo Es~~do; P~a: p~ .1 • metros mostram como viviam Ôs.· .' · • láÇãó 'Fendas e Frest~s·. Conj. ', 
Luz, 2, luz: 3229-9844. · · · · · ' ·. • ·• ·• · · -• , .. ' " - • · ' · · 
10h117h30(f 'h '2•)'R$. 4 ,, --::• _ ~omen,s çl'! _cayernadoBrasil . CulturaldaCa1xa.!'ç~.daSe,111, 

. • _ ec. a · · CCBB. R. Alvares Penteado, 112, 3107-0498, metro Se. 9h/21h 
(sab.,Qr<!ti~) . At~~Q/;LOF: '' ! ~ ' -- '' inetrôSé,'JH3-3651.10h/21b ~-, , (fecha2'), Grátis.J;I.té2/10>­
: ·1 .-i:_.·:: ._,,, ~t'·• r1 : ; , :J -, L~.; . '(fecha2•) , Grátis.Até~.S/,?d · -:L. _., . •" ' •· ·>. ·: 

_Fptografla na·Pm.ac~teca. . , ; . . . _ Paulo Climachauska , . . 
'Çràl!rJ]a Vez

1
eli1 H~varla' tfaz5(') ·' ' .'.t·~rizonte Reto 1 

• ·' : ·'; . • • L 6 artistà continua trabalhdni:ioa 
iniag~n.sde CLili<! ·re_~lizadas por • ·: · · Fot6s.conten1plativas·e notL; rn~s .: · id~ ia de subtração, matemátjea e 
Maunc1q Nr~as e RlçÇ~rdo.J?ar, .: ·. : de•diversos' pontos da costa do de subversão. Milan Antonio. R. 
cellp~. '9~ 7 pe,cadps' ,c_onta ~01)1 •. : , · 13rasil, México e Espanha. D. F radique Coutinho, 1.360, V, 
40 fà,~o?. dé:~afa_e i,Ç?s~a; ret:a- . . : Conc~pi:: Ff Bela Cintra, 532:'1•·· 1 : Madalena, 3031-6007.10h/19h 
tando-gqzo e agoma.-E. Flore- ' ' ' " ahdar;'Jd. Paulista, 3129-3840. , (sáli. até 17h; fecha dom.). Grá-
xF.Ior',P_~ Hugo Çurti, traz 20 · · "~' · 'l1h/19h (sáb. a partir das l3h;~. . tis. Até l/10. . 
image]ls;em ~reto,e:brançp,_com. . fecha dom.). Grátis. Até 30/9. ' · · · ' · . 
te'mát!ca mêtafísicá. ~inac'óteca ~ · . ; · · , ' · · · :. ': ' Rodrigo Matheus 
doEstado·.Pça!daluz,2, Cen- .- · l.otharciiaroux .. 1: . , · ·Omóbiliáriodeescritórioeos 
tro,;!2;12-9844.10h/11;lh (fe· ·· .-. ' O artista condretista austríaco . e_qqipamentos dg segurança . 
cha 2'1-, R~)l (sá9: grár s} : r; : , : que v.iveu êm São Paulo expõe no . inspiram as esçulturas e objetos 

MAM 6,0 obras, entre gÚàches ' do arfísta paulistario:Casa Triân-
HirÓs~·ima 1

" '
1 

.' •; . J . :• •. ' . :-" sobre papei, nanqums sobre ·1 • · guio. R. Paes de Araújo, 77, Itaim 
Em 'T esterriuntíà~ é diálogos', 86' · papel:óleos'sobre tela e objetos. . Bi9i, 3167 -5p21. Hh/1911 (fechÇ~ 

i repr.gduções.cle de~enhos1feitos• · · Entre os de.staques di! mostra,. •. . dom. e 2' ). Grátis. Até ?4/9. 
· : por sobrevi~en_te~ ~<1;bO!pb~ 1 1 .:. ;: ;ap~_re,c~m ,o~ 'Tortinhod·. qb~as ··,· · .. ·:: •. ·' . ' · . , . · ., 

atômica, lançadaha60anos fora de esquadro, feitas pelo · 'Visão Trocada '' I · 1 • 

sobre acidade·já'póne~a.'MAC ·: ' ' artista na década de 60. M/l.M . . '' ·A partir de·um sorteio,.cinco.". , . 
'Ibirapuera. Prêdio.da Bienal; 3• 

1
'' : Pq. Ibirapu~ra, 'p9rtão 3, . . 

1
: , : arti~t?s tro,çal'fl seus _trabalh9~. . 

Piso, Pq. Ibirapuera, •- · · · 5549-9688.10h/18h (fecha . ·fotográficos. A missão é produzir 
5573~9932: 10h/19h (fecha.2~),. • ~ 2'l.R$ 5,50: Até 9/10: - ~i ,. ''· - ~ : um à no0a.oiira baseada·no traba-

- · Grátis.Até9f.l0. ·.,,, __ ,. lliJ.ü G .: .:lu· .'-'"''·'·, • 1 ·• : : --, 11;· <·lho do colega. Galeria Olido.Av,. 
'MarcosLímlme~.e·_, . ... . : : ._; . :S.ã_oJo~9 •. 473,m~trp Rep(Jbli-, , · 

Histórias da Pré-história , . , '- Maristela Ribeiro . . . ça, 3334-0001, r_.1951. . 
Cerâniicas;pintbrcas.rupestres{ .:, i 'límenes, mexicano: apresentá ' · 12ht 21h30 (dolri. até 19h30;.: 
utensíliosde caça efósseislden-! :,, ·, :qez desenhosem 'Vertigem'. A·· '' · fecha 2'). G'rátis. Até 2/10. · .... • 

· ~-·· 
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~A CAPITAL 

Exposição mostra histórias 
que têm mais de 40 mil anos 
Peças expostas são. 
raras e mostram 
as raízes da 
arte e da es tética 
Da Reportagem 

F is icamence, ainda m\o é 
possível retornar no 

tempo. Mas para a imagina ­
ção não há impedim e ntos, 
muito menos quando alimen­
t ada por objetos concretos, 
produzidos po r nossos ances­
trais. Como os que estão na 
m os tra A11tes- História s da 
Pré -História em cartaz no 
Centro Cu l tural Branco elo 
Brasil, em São Paulo. 

A expos içáo nos transporta , 
no mínimo, a 40 mil anos atrás, 

1 e mostra a produção elo homem 
pré-histórico brasileiro, matriz 
estética e técnica ele tudo o que 
se conhece na atualidade. 

Ele não sabia escreve r, mora­
va em pequenos grupos, vivia, 
em média, 30 anos, mas clesen­
\'olveu meios ele preservar sua 
memória, para que as gerações 
futuras a conhecessem. 

O comportamento desse ho ­
mem foi materializado em pin­
turas, gravuras, ornatnentos e 
esculturas, a partir elo com·ivio 
com o meio ambiente, sua p rin­
cipal referência. 

Quem fornece as informações 
são as curadoras ela exposição, 
Niécle Guiclon (doutora em em 
Arte Rupestre pela Unil·ersicla­
de ele Sorbone , França). Anne · 
l'•darie Pessis (domora em Ar te 
Rupestre Pré -hi stór ica pela 
mesma unh·ersicladc) c G.1brieb 
i\ lartin (doutora em Arqucolo 

gia pda l'nhusicladc de \'akn 
cia. Espanhe1). 

Brasil é destaque 
ScgundL' .1 c urado ras.'' 8ra 

sil ocupa lugar ele destaque no 
universo . arqueo lógico do pla­
neta, tanto pela quantidade de 
po vos que habitava.m o Pais 
nos tempos mais longiquo s. 
quanto pela r iqueza das peças 
e ncontradas. No caso de A11tcs 
-Histórias da Pré-História, são 
objetos do nosso litoral, elo in­
te rior do Planalto Central e da 
Amazônia. 

Do litoral há zoólitos, escul­
turas em pedra e osso que re ­
produzem a fauna na qua l as 
populações inreragiam no coti­
d iano: peixes. aves, répteis e ma­
míferos marinhos e terrestres. 

Da Amazôn ia é poss i\'el co­
nhecer as muiraquitàs, peças ta­
lhadas em pedra, em forma hu­
mana ou animal, às quais são atri-­
buídas qualidades sobrenaturais, 
e cerâmicas ele San tarém (Pará) , 
Marajó e Maracá (Amapá). 

Do interior vê m as p inturas 
rupestres ele s ítios do Parque 
Nacional Serra ela Capivara, no 
Piauí. Ao todo, são ISO peças, 
entre cerâmicas, objetos, in s­
trumenws de caça e utens ílios 
domésticos. e ncontradas em 
pontos do Norte, Nordeste e 
do Sul do Pais. 

De acordo com ~v l arcelo Dan · 
tas, icleali.=aclor ela exposição, ,.i .. 
sitá -la é uma oporwnidac\e im­
par, uma ,·c;: que há peças muito 
fr ágeis. que dificilmente saem 
das instituições as qmis perten­
cem. "Na mos tra há somente a 
cópia cb Pedra ele lngá c ele al ­
gu ns \'icleos de pinrura's rupes .. 
tres. O restante é aurêntico". 

Serviço- A t é o dia 2 5 de sete mbro, 
de te r ça a domin go, das 10 às Z 1 ho ­
ras. Rua Álvares Pen tea do, HZ, tele· 
fone ( ff ) 3t13 · 3 6 5 1. Próximo às es­
taç ões do metrô Sé e S ão Bento . En · 
trada fran ca. 
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gravuras, n2.:; quais f iguram 
mitos universais e brasileiro's 
como Macunaíma.GBB. R. Ferrei-. 
ra de Araújo, 7 41, Pinheiros, 
3814-4155.10h/19h (sáb. e 
dom. até 16; fecha 2• e 3ª). Grá­
tis. Até 30/9,' 

Barro de América 
Coletiva com o trabalho de art is­
tas latino americanos como o 
cubano Ernesto Leal e o colombia­
no Carlos Uribe. Memorial da 
América Latinà. Av. A~ro Soa- · 
res de Moura Andrade, 664, 
metrô Barra Funda, 
3823-4600. 9h/18h (dom. até' 
15h; fecha 2' ). Grátis. Até 9/10. 

Biba Schimltt e Carla 
Carvalho · 
As artistas catarinenses mos­
tram gravuras diversas. c c;mj.-' 
Cultural da Caixa. Pça. da Sé, 
lll, 3107-0498, metrô Sé. • 
9h/21h (feclía 2ª). Grátis. Até 
2/10. 

Caetano de Almeida .. 
Os padrões de estampa de tecido , 
ganham releituras nas telas de Caeta­
no. Luisa Strina. R. àscar Freire, · 
502, Jd. Paulista, 3088-2741. 
10h/19h (sáb. até 17h; fecha 
dom.). Gr~tis. AtF /10 .. 

mãe do art ista Elim Forman 
divide o espaço com as imagens 
em preto-e-branco de Reaul 
Garcez Pereira. Junto dos artis­
tas já mortos, o trabalho de jo­
vens como Ding Musa, com suas 
intervenções com fotografia em 
'Campos', a instalação de João 
Paulo Leite com referências ao 
esporte e as paisagens urbanas 
de Tatia Ferraz. Cenj:ro Marian­
tonia. R. Maria Antônia, 294; V. 
Buarque, 3255-7182.12h/21h 
(sáb. e dom.10h/18h), Grátis. 
Até2/10. 

Daniel Senise 
O artista da e>eração de 80, inte­
grante da Nova Figuração, apre­
sen ta sua nova safra qe pinturas 

· que trabalham corn a idéia de 
construção e desconstrução. · ' 

· Galeria Brito Cimino. R. Gomes 
de Carvalho, 842, V. OI ímpia, 
3842-0634.llh/19h (sáb., 
llh/17h; fecha dom. e 2ª). Grá~ - · 
tis. Até 24/9. 

natureza em suportes bidimensio­
nais. A individual 'A Natureza de 
Krajcberg' apresenta t rabalhos 
inéditos feitos entre 2000 e 
2005. Umas das marcas de Frans, 

. a utilização de pigmentos na tu-
. r ais sobre madeira, está presente 
na mostra. Galeria Sergio Cari­
bé. R. João Lourenço, 79, V. 
Nova Conceição, 3842-5135. 
llh/20h (sáb., 10h/14h; fecha 
dom.). Grátis. Até 15/9. 

Franz Ackermann e 
Iran do Espírito Santo 
A pin tura transborda o quadro e 
ganha a parede nas telas do ale­
mão Ackermann. Já os desenhos 
de Iran do Espírito Santo trabalha 
com marcadores de papel, no caso 

. a palavra cortina. Fortes Vi laça. 
R. F radique Coutinho,1.500, V. 
Madalena, 3032-7066, 
10h/19h (sáb. até 17h; fecha 

·dom.). Grátis. Até30/9. 

Hiroshima 
Em 'Testemunhas e diálogos'. 86 

·Fim de Romance e Episódio reproduções de desenhos fe itos 
·O francês Olivier Menanteau e a por sobreviventes da bomba 
9lemã Christjne Meisner.discu-.-: . atô,-i, ica, lançada há pO anos . 
tem as relações de poder e traba- sobre a cidade japonesa. MAC 
lho com fotografias e desenhos. Ibirapuera. Prédio da Bienal, 3º 
Suzanne Lafont ocupa o Octógo- Piso, Pq. Ibirapuera, 
.no.com Ull)a instalação sobre o . 5573-9932.10h/19h (fecha 2•). 
decorrer de um dia na cidade. ,, ~ · Grátis. Até 9/10. • · 

Carlos Fajal-dO ( · ~ ·I : { •• Pina'cQte'ca do Estado. Pça. da 
Vidros, malhas de aço e t rabalhos · · Luz; 2, Luz, 3229-9841. 1 •. _, .. ,.Histprias da Pré-história 
com tecido e madeira falam.da ' 10h/17h30 (fecha 2' ). R$ 4 . , Cerâmicas, pinturas rupestres, 
superáÇ,ãodâpinturariaa~e ,· ', ' . (sáb.grátis).Até10/l0'. · ~- '-·· · ·. ~tensíli osdecaçaefósseis,deri- . 
conternpàrânea·. Raquel Arnaud.' ' · : • ..;. ' · tre eles uma preguiça de cinco 
R. Artur Azevedo, 401, Pinhei-• : · • Fotografia na Pinacoteca . -.metros, most ram.como viviam os 
ros, 308;3-6322, 1_0h/~ 9h (s41) .. ' 1 'Erauma Vez em. Havana' traz 50 homens da caverna do Brasil. 
llh/14h; fec~a do111.l. Grátis. J .1 imagens de Cuba realizadas por CCBB. R. Álvares Penteado,ll2, 
Até 30/9. · · ' ' · ' ' Maurício'Nahas e Ricardo Bar- , metrô Sé, 31l3-3651.10h/21h 

· ' : · • .. ; ' ' ·: · ' .: : · ,_. cellos . .'Os V pecados' cohta-coni' !' · (fecha 2•). Grátis. Até 25/9. 
100 anos da Pinacotecll ! • · 40 fotos de Rafael Costa, retratan- ' 
Obras de Tàrsila do Amaral, Di 1 do gozo e agonia. E 'FiorexF!or', de Horizonte Reto , 
Ca~aicanti , ~ygla 'Ciàrk e ou i ras • · Hugo cJrti,tral20 imag~ns em · FotÇ>s co8templativa·s e noturnas 
mestres da arte brasileirai toçJos· ·': preto-e-branco, com temática de diversos pontos da costa do 
do ace~vo da Pin~coteca. Galeri<~ i - ., metafísica. Pinacoteca do Esta- . Brasil, México e Espanha: D! 
doSeJ1 - ~V- ~a\lhsta, 1}l3. ·"', _ do.Pça.daLuz,2,Centro, · ' ·, : ,1Concept.R.BelaCintra, 532,1º1 
metroTnanon/Masp, . _ 3229-9844.10h/18h (fecha2•) . . : andar Jd.Paulista 3129-3840. 
3146-7_~05 . 10h/20h,<sá6. ~e . '· R$4'(sáb.grát is).Até30/10. · liti!19h(sáb.apartir das l3h; ' 
dom. ate 19h; fecha 2 ). Grat1s; 1 · fecha dom.). Grátis. Até 30/9. 
Até16/1Q. l_. <·'i- .- , .Francisco Faria ·' ··\ . · 

.. ,; : .' , .. ,. ;, : . _ ; partl~~aP,aranaense, \etornaa, LotharCharoux 
Clássicos de Rletveld · ·, São Paulo para urna individual. i o artista cpncretista austríaco 
Cadeiras e maquetes de móveis'- ~ ''Utilizando a'penas papel e grafite, · que vivei1 em São Paulo expõé no 
do 11rquiteto holandês Gerrit " . · ., , .Francisco transforma desenhos· '.·' . MAM 60 obras, entre guache~ , 
Rietveld, que no in íeio do século . , em fotografias e paisagens em .. ' ,sobre papel, nanquin·s sobre 
20 fez parte da escolaDe SÜjl. . .·'I virtUOS?S imagens. só reveladas . papel, óleos sopre tela e objetos. 
MCB. Av. Faria Lima, 2.705, Jd:-' · 

1
poucõ·á pouco. Instituto Tomie ' • Entre os destaques da ~ostra, ' 

Paulistano, 3032-3727. · Ohtake. Av. Faria Lima, 201; 1 • ap;;lrecem os 'Tortinhos'; obras · 
1Ôh/18h (fecha 2ª). R$ 4 (g'rátl~ · .. Pinheiros, 2245-1900.llh/20h fora de esquadro. fe itas pelo.,, 
dom.). At~ 25/9. , Í1 • 1~ t ·;,L'. (fecha,~•). ~~á tis. ~t.é ,1~{ll.' ,:, • artista na década de 60. MAM. 

t ·,, '_·:, ... . .'; ; '"'· .. ~ . , . ' . .', Pq.Ibirapuera,portão3,· 
Coletiva Marlantonta >.: · : " "~ Fi-ans Krajcberg .JJ' '' · ,:._ ' 5549-9688.10h/18h (fecha 

. A instalação.com 2.500 fotos da '· · .. O artista brasileiro reinventa.a; '· 2ª). R$ 5,50. Até 9/10. 

• 
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Paulista ganha ares fellinianos 
Ante~ de 'A Doce Vida' ou ele '8 1/2' e. 

muito antes de conhecer Roberto. . 
Rosséllilii , Feclerico Fellini ga!)hava á · .. 
vicja .como cartunista. Depois de se . > . . 

mudar para Roma ern 1938, aos 18 a11os; 
o diretor foi contratado pela revista de 
humàr 'Marc'Aurelio', e ali se revelou um · 
excelente desenhista., Tal experiência é · 
considerada uma espécie ele treino que 
em muitb auxiliou·Fellini. anos depois, a · 
criar os próprios ·•story boards' paríl 
múitos ele seus filn'les . . · · 
, Essa faceta:pouco ·conhecida dó 
dn~a~taitaliano pode ser conferida na 
màstra Circo Fellinf. em cartaz a partir 
deste sábado (17/9)-no Conjunto · 
Cultural ela Caixa da Paulista. O n6me ela 
exposição faz uma referência à ,' . 
expressão que ele v~ava para 
caracterizar o universo cinematográfico: 
circo-cinema. Fellini costUf11'!Va dizer ·. 
que "o cinema possui a mesma força e , . 
coragem cjo circo, em uma mistura ele 
técnica, precisão e improvisação". 
· O maior trunfo da mostra é o 

conjunto cle.36 reproduções ele . , 
desenhos elo diretor, em tamanhp40x40 
em, pertencentes à Fundação Fellini çle 

Desenl)o da mostra Circo Fellini 

30 reproduções ele fotografias ele Ta;rio , 
Secchiarolli, que mostram os bastidores 
elas filmagens ele '81/2' 

Conjunto Cultural da Caixa.- Av. Paulista, 
Ri mini, sua cidade nataL O~ admiradores . 2 .083, 3107-0498. 10h/21h (dom., 
elo mestre italia_no podem conferir ainda ~ · · 12h/ 21h). Até 30/ 10. Grátis. 

e desenhos do artista cearense, , . ganha a parede. nas telas do. .utensílios de caça e fósseis, 
um dos majs im-portantes. pinto- alemão Ackermann. Já os ele- • dentre eles uma preguiça de cin­
res vivos do Brasil. Masp. Av. senhas dÉi I rim do 'Éspírito Sàn- co metros, mostram como vi­
Paulistl\; 1.578, 3251-5644: to trabalha ~om ·marcadores ·, viam os homens. da caverna do 
11h/18h (fecha 2' ). R$ 10. de P.apel, no caso a palavra cor- Brasii.CCBB. R. Alvares Pentea­
Até 2/ 10. ~_:; · · · · tina: Fortes Vilaçà;·R. fradique' ,do, 112, metrô Sé, 31Ü-3651. 

Coutinho, 1.500, V. Madale- 10h/21h (fecha 2'). Grátis. ' . ,. 
Frans Krajcberg · na, 3032-7066. 10h/19h Até 25/9. 

(sáb. até 17h; fecha dom.). ··1. 

Grátis. Até.30/ 9 . . , A individual :A Natureza qe,Krajç- . 
berg' apresenta trabalhos inédi-

' tos feitos ent(e 2000 e iDO~ . Hir'os.him, 'a' · '· Lothar Charoux 
Umas das marcas de Frans, a , . , · O artista concretista austríaco 
utilização de pigmentos naturais Em Testemu_nhas e dtalogos • ' que v1veu em São Paulo expõe 

b d . . . · ... 86 reproduçoes de desenhos MAM 60 b t g so r_e, ma ,e ira, ~sta pr~sent~ . feitos por sobreviventes da bom- no o ras, en re ua-
n~ most~a. Galena Serg1o Can- , ba atômica, lançada há 60 anos ches sobre papel, nanquins 
bé . . R. Joao _Lo_urenço, 79, V. No: , sobre a cidade japonesa. MAC· sobre papel, 'óleos sobre tela· 
va Conce1ç~o, 3842-5135. lbirapuera. Prédio da Bienal, 3, ,. e objetos: Entre os destaques 
11h/20h (sa_b:, 10~/14h; .te- . Piso, Pq. , lbirapuera ; . da mostra, aparecem os 'Torti­
cha dom.). Grabs. Ate 15/9. · 5573_9932_ 10h119h (fecha nhos', obras fora de esqua-

2.1_ Grátis. Até 9/ 10. dro, feitas pelo artista na déca-
. Franz Ackermam1 e da de 60~ MAM. P~rw.!l;..__ ... 

lran do Espírito Santo . . !iistórias da Pré-história ~. rihJ:f~~a(~ec3h~ ~~~ffl'-J~~- ? 031 '005 - '- J . 
Apintu~~Wmsbordaqquadroe .. _Çerãmicas, pinturas rupestres, . !loté9/10. . -CPMJ • CORR F" <: 

. . ._ 10 .. 
r.fi~.Dic>~!!aJ ... ~.~-~ITI:~í&eo~iL~Q, !íj!"-!!fC)~~!!I'I!J!~~~~s.__d~_:c;JM$lÇi:li~ !~r§~s :, O 4 2 6 
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técnica. Estão expostas uma centena de pe­
ç~ em xilogravura, gravura em metal, seri­
gralia e litogravura. Destaques para Bona­
dei, Cildo Meireles, Retiina Katz ê Tarsila 
do Amai·aL R$ 500,00 a R$ 5 000,00. Valu 
Oria Galeria de Arte. Alameda Casa 
Branca, 1130, Jardim Paulista, 'õ' 3083-
0811. Segunda a sexta, lOh ils 19h: sábado, 
llh its 14h. Até 8 de outubro. A partir de 
sexta (16). \femissage na quinta (15), 21h. 

6x8. O título numérico da mostra refere-se 
aos seis representantes da arte figurativa e 
aos oito defensores do abstracionismo, es­
colhidos pelo pintor Osmar Pinheiro. No 
primeiro time comparecem, por exemplo, 
André Sznttman, Márcia Diranub..i, Gabrie­
la Brioschi; no campo abstrato, Fabiano 
Soares, Mauro Shoyaman e Tania Nitrini, 
entre outros. R$ I 200,00 a R$ 5 000,00. 
Estação São Paulo. Rua FeiTeira de Araú­
jo, 625, Pinheiros, "B" 3813-7253. Segunda 
a sexta, li h às 18h; sábado, I Oh às 16h. Até 
dia 26. A partir de quarta (14). Vernissage 
na terça ( 13 ), 19h30. 

THEREZA SALAZAR. Na série Mapa de Den­
tro, a artista mineira discípula de Regina 
Silveira explora o tema labirinto. São dez 
trabaU10s feitos a partir de pintura auto­
motiva sobre metal e madeira. R$ 
2 500,00 a R$ 10 000,00. Galeria Rosa 
Barbosa. Rua Auriflama, 87, Pinheiros, 
'õ' 3891-2436. Segunda a sexta, 10b30 às 
19h: sábado, llh ils 14h30. Até 8 de mttu­
bro. A partir de quarta ( 14). Vemissage na 
terça (13 ), 1 9h30. 

EM CARTAZ 

000 ALEX CERVENY. Além de !!ravador, es­
cultor, pintor e aquarelista, o àÍtistn paul.is­
tano é um craque na ilustração. Pois é esta 
última face a valorizada na seleção de 200 
desenhos produzidos a partir de 1999. Em 
muita<; das imagens já publicadas em jor­
nais, por exemplo. estão presentes seus sím­
bolos habituais como as chamas de cinco ou 
seis pontas e as referênc.ias il mitologia e à 
história da arte. Um dos trabalhos mais ins­
pirados faz uma paródia il tela Mestiço. pin­
tada por Cândido Portinari em 1934. Cer­
veny retrata o personagem com um cigano 
na mão. Estação Pinacoteca. Largo Gene­
ral Osório, 66, Luz, 'õ' 3337-0185, B Luz. 
Terça a domingo, IOh às l8h. R$ 4,00. Grá­
tis aos sábados. Até 29 de janeiro. 

000 ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓ­
RIA. Apesar de ter sido reduzida pela me­
tade. se comparada à versão carioca, a 
mosu·a arq ueológica ainda assim é bas­
tante representativa do Brasil de 40 000 
anos atrás. São 150 peças, enu·e cerâmi­
cas, objetos, instrumentos de caça e uten­
síli os domésticos vindos de nove institui ­
ções das regiões Norte, Nordeste, Sudes­
te e Sul. Peças autênticas como uma rara 
pedra gravada com desenhos abstratos e o 
esqueleto de uma preguiça g igan te, além 
de vídeos e répli cas, difundem as remotas 
culturas da Amazônia, do litoral e Planal­
to Central. Centro Cultural Banco do 
llrasil. Rua Álvares Penteado, 112, cen-

VEJA SP, 14 DE SETEMBRO. 2005 

t.ro , "B" 3113-365 1, B Sé. 6. Terça a c.lo­
mingo, I Oh às 21 h. Grátis. Até dia 25. 

ooo ÀNTONIO Tmo. Uma individual do 
autodidata paulista de 82 anos, no início 
deste ano, trouxe à luz uma produção casei­
ra inédita, baseada na geometria. Contador 
aposentado, Titto volta a expor trinta n·aba­
lhos na técnica de nanquim sobre papel cu­
ja característica original dos desenhos é a 
divisão de I centúnetro por até 128 ângulos. 
Estação Sé do Metrô - Mezanino. Se­
gunda a domingo. 5h à Oh. Para COI!{erir os 
trabalhos, é necessário comprar o bilhete 
de acesso à platqfonna. Até dia 30. 

000 BENEDITO CALIXTO. Nascido em lta­
nhaém, o pintor passou boa pmte de sua vi­
da no litoral paulista. Por isso mesmo, as 
mminhas costumam ser a maior referência 
na trajetória de Benedito Calixto (1853-
1927). O gênero está presente nesta peque­
na retrospectiva de 24 óleos vindos de mu­
seus, instituições e coleções particulares, ao 
lado de registros da capital. Espaço Cultu­
ral BM&F. Praça Antônio Prado, 48, cen­
tro, "ir 31 19-2404, B São Bento. Segunda a 
sexta, IOh às 18h. Grátis. Até sexta (16). 

CAETANO DE ALMEIDA. Os catorzes trabalhos 
do pintor paulista, entre têmperas sobre tela, 
guaches e desenhos pirogravados em papel, 
reaílimam seu hábito de apropriação e o in­

poder e as estruturas políticas; econômic~ e 
culturais. Os dois convic.lados também pas­
saram um período de estudo em São Paulo. 
A partir das disciplinas de história e antro­
pologia, Christine apresenta desenhos, vf­
deos e anotações sobre as rotas da escravi­
dão e suas conseqüências atuais. Menanteau 
expõe cinqüenta fotografias coloridas com 
foco em gntpos humanos e suas relações 
hierárquicas e de jogo de força. Pinacoteca 
do Estado. Praça da Luz, 2, '5' 3229-9844, 
B Luz. Terça a donúngo, lOh às 18h. A bi­
lheteria fecha meia hora antes. R$ 4,00. 
Grátis aos sábados. A té 10 de outubro. 

000 FRANZ ACKERMANN E IRAN DO ESPÍ­
RITO SANTO. O artista alemão fez mistério 
do trabalho que apresentaria na cidade e 
agradou. Seu coloridíssimo site especific, 
ou seja, uma trabalho realizado diretamen­
te nas paredes da galeria, fo i batizado de 
Cosmic Dance1: Compõe-se de duas pintu­
ras-murais de 8 metros de comprimento 
por 4 de altura, grandes e pequenas telas e 
um cubo, alguns desses trabalhos relacio­
nados ao que chama de mapa da mente. O 
contraponio do paulista lran do E spfrito 
Santo não poderia ser mais sin1bólico. Seus 
dezesseis pequenos desenhos, f01mados 
por sutis traços veJticais preto-e-branco, 
são pensados a partir do movimento de luz 

teresse pela reprodução da 
imagem. Nas coloridas 
composições de Caetano, 
pode-se encontrar a tradição 
das ilustrações do sécul o 
xvm, da padronagem têxtil 
do período Biedermeier 
(18 15-1848) e do construti­
vismo do século XX. US$ 
5 000.00 a USS 8 000,00. 
Galeria Luisa Strina. Rua 
Oscar Freire, 502, Jm·dim 
Paulista, "B" 3088-2471. Se­
gunda a sexta, I Oh às l9h; 

_COTAÇÃO 
através de uma cortina. US$ 
4 000,00 a US$ 60 000,00. 
Galeria Fortes Vilaça. Rua 
Fraclique Coutinho, I 500, Vi­
la Madalena, "B" 3032-7066. 
Terça a sexta, I Oh às 19h; sá­
bado, 1 Oh às .I 7h. A ré dia 30. 
000 FULVIO PENNACCID. 
Em novembro de 1929, pou­
cos meses depois de desem­
barcar oo Porto de Santos e 
radicar-se na capital, o italia­
no Fulvio Pennacchi deu iní-

~-' - péssimo 
O- fraco 
00- regular 
000-bom 
0000 - muito bom 
00000 - excelente 
As exposições sem cotação 
não foram avaliadas 

sábado, I Oh às 17h. Até 7 de ourubm. 
000 100 ANOS DE PINACOTECA - A FOR­

MAÇÃO DE UM ACERVO. Em 1929, cinco 
anos depois de Tarsila do Amaral pintá-la, 
a tela São Paulo foi doada il Pinacoteca pe­
lo governo do Estado. Mesmo destino teve 
o ól.eo Mestiço em 1Sl35. primyiro Portina­
ri adquirido po.r um museu . E assinJ , por 
doação ou por aquisição. que o prédio da 
Luz amplia seu acervo desde a abertura, 
um século atrás. São ao todo 6 400 peças. 
Para celebrar seu centenário, a instituição 
exibe um significativo e sintético lote na 
Avenida Paulista. Enu·e os nomes que assi­
nam os 150 trabalhos es tão pintores do sé­
culo XIX como Almeida Júnior e artistas 
da atualidade, a exemplo de Carmela 
Gross. Centro Cultural F iesp - Galeria 
de Arte do Sesi. Avenida Paulista, 131 3, 
"ir 3 146-7405, B Trianon-Masp. 6. Terça 
a S<íbado, I Oh às 20h; domingo, I Oh às 
19h. Grátis. Até 76 de nuruhm. 

000 CHRISTlNE MEISNER E ÜLIVIER ME­
NANTEAU. A união na mesma mostra da ar­
tista alemã Christine M.eisoer e do fotógrafa, 
francês Olivier Meoanteau justiJica-se pela 
preocupação de ambos com as relações de-

cio a uma empreitada que as­
sociava senso artístico e desafio comercia l. 
Ao lado do compatriota Ante lo Dei Debbio, 
ele abriu o ateliê Clamor. dedicado 1t execu­
ção ele cartazes publicitários. Num período 
de quatro anos, foram produzidas dezenas 
de guaches em f01ma de mostn•ário para o 
comércio, por exemplo, de guarda-chuvas e 
chapéus. A iniciativa fracassou , mas o espó­
lio permaneceu como memória do talento 
do pi ntor. Um lote de 58 desses trabalhos 
pode ser conferido agora por ocasião do 
centenário de nascimento do mtista, morto 
em 1992. Instituto Moreira Salles. Rua 
Piauí, 844, [0 andar, Higienópolis, "B" 3825-
2560. Terca a sexta, 13h às l 9h; sábado e 
domingo, ·13h às l8h. Grátis. Até domingo 
(18). Galeria IMS - Saguão do Cine 
Frei Caneca Unibanco Arteplex. Shop­
ping Frei Caneca, "B" 3255-8816. Segunda a 
domingo, 12h às 22h. Grátis. Até dia 28. 

OLH A/} :cfiA~OUX. A coêrência do austría­
Q:s; Dot\:1~/" GHclnnx (i 9 12- 1987) levou o 

C P:kl1tfco.Fr~~,- - ~-q ·a iS' a considerá-l o u1~1 
· fiel" representante do coT~cret tsmo da pn-

FI ,QJ.eira à "l!ima l~ora. Es~a~corrente, q.ue •:e­
êu .. ,. · i~em.fayor da geometn a. 
teve sua ve s< p\r!.tlista nbs ano; 50 com (; 
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Apro••eite o tempo disponível 
para curtir as boas opções de 
entretenimento em Sampa: 

I Aquijazz - Espaço cultural 
onde funcionam um café, escola 
de artes e galeria. Rua Tuim, 999, 
Moema. Tel. 11 5094-0852 . 

I MAM - Dez anos de um Novo 
Museu de Arte Moderna, 
Antologia do Acervo, de 26/08 a 
02/1 O, de terça a domingo, das 
1 O dS 18 horas. Parque 
lbirapuera . Tel. 11 5549-9688. 
Preço: R$ 5, 50. 

I Histórias da Pré-História - No 
Centro Cultural Banco do Brasil 
de 26/07 a 25/09, de terça a 
domingo (gratuito). Exposição 
com 300 peças, entre artefatos, 
objetos de arte e achados 
arqueológicos que contam as 
histórias da pré-história dos 
trópicos. Também servem de 
apoio a documentação em mídia, 
filmes, esqueletos de megafauna, 
evidências históricas e da 
paisagem do Brasil que antecede 
os índios. Rua .Alvares Penteado, 
112, Centro. Tel. 11 3113-3600. 
Gratuito. 

I Comédia -Adivinhe Quem 
Vem Para Rezar: peça em cartaz 
até dia 18/12, de quinta a 
domingo, às 19 horas, no Teatro 
Procópio Ferreira, Rua Augusta, 
2.823; Cerqueira César. Tel. 11 
3083-4475. 

1 Music.al- O Fantasma da 
Ópera: megaprodução oriunda da 
Broadway, em montagem 
brasileira. O espetáculo pode ser 
assistido até o dia 04/12, de 
quarta a domingo, no Teatro 
Abril, Av. Brigadeiro Luís Antônio, 
41 1, Bela Vista . Te I. 11 6846 
6060. 

I Masp- Museu de Arte de São 
Paulo •. exposições temporárias de 
toda a Europa e EUA e também 

prc.movc aigurnas iurn~s 
rmmdiars, partrcrpando assrm do 
circuito internacional das artes. 
Depois de uma inesquecível vis ita, 
você pode aproveitar o . 
rest a urante do museu (se/f- ' 

service) Avenida Paulista, 1.578. 
Te\. 11 251 5644. De terça a 
domingo, das 11 às 18 horas. 
Preço: IÜ 1 O. 

I Parque - lbirapuera, a maior 
área de lazer da cidade, com 1 ,6 
milhão de m2. É um dos primeiros 
grandes projetos do paisagista 
Burle Marx e do arquiteto 
brasileiro Oscar Niemeyer. Além 
de muito verde, abriga a Bienal, o 
Planetário, o Obelisco, os museus 
do Folclore, da Aeronáutica e de 
Arte Moderna. Av. Pedro .Alva res . 
Cabral- lbirapuera. Te\. 11 5574-
5177. Das 6 às 20 horas. 
Gratuito. 

I Pinacoteca - Bela construção 
neoclássica, loca lizada no recém­
restaurado Jardim da Luz. Acervo. 
com mais de 5 mil peças entre 
esculturas, pinturas, gravuras e 
desenhos. Praça da Luz, 2. Te\. 11 
229 9844. De terça a Domingo, 
das 1 O às 17 horas. Preço: R$ 5 
(quinta-feira, grátis). 

I Memorial da América latina 
- Projetado por Oscar Niemeyer, 
o conjunto de edifícios insta lado 
em uma área de 78 mil m2 abriga 
um rico complexo de informações 
sobre a cultura do continente 
latino-americano. Av. Aura Soares 
de Moura Andrade, 664. Te\. 11 
3823-4600. De terça a domingo, 
das 9 às 18 horas. Gratuito. 

I Avenida Paulista·- Cartão­
postal de São Paulo, oferece muitas 
opções além do Masp: Parque 
Trianon, cinemas, restaurantes e • 
centros culturais. Durante o 
passeio, aproveite para admirar os 
imponentes pr~dios e obras de arte 
espalhadas pela avenida. 
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nica gráJica bolada por esse ex-publicitá­
rio e vitrini sta, que configurava seus dese­
nhos a partir de milhares de bolinhas, à se­
melh ança do recurso dos outdoors. Ao la­
do de Andy Warhol, Litchtenste.in foi um 

crítico sarcástico da banali zacão ~~==ê~~~~!el!!~~ pela mídia da cultura contempÓrâ-

nea. Essa mostra chamada de Vida • A Faap inaugura no dia 27 a 
Animada, embora nâo es!lote. re- mostra ÜBRAS-PR1MASDA CALÁ-BRIA. 
presenta com vigor o unive~so ~lo america- São 1 04 ti.abalhos, do. século XIV 
no em 78 trabalhos, entre desen1Jos e cola- ao XX., entre pinturas e esculturas 
gens. Instituto Tomie Obtake. Rua dos , · 
Coropés, 88, PinlJeiros, -a- 2245-1900. Ter- de mannore e prata. Grátis. lt 

MUSEU DE ARTE BRASILEIRA - FAAP. ·f' 
ça a domingo. llh às 20h. Grâ1is. Até 20 Rua Alagoas,' 903',,PacaeiJJbu, -a- 3662- r 
de nul•embro. A par/ir de quima (22). Ver- 7198 . Terça a sexta, lOh às20h; sábado, 
nissage na quarta (21 ). 20h. 

60 PÓS-60. Essa coletiva dá continu idade à domingo e feriados~ 13h às l7b . .Até 13' 
de novembro. 

iniciativa de tornar público o belo acervo da 
Pinacoteca Municipal, sediada no Centro 
Cultural São Paulo. Desta vez foram reuni­
dos pinturas, gravuras. desenhos, fotogra­
fias , objetos e esculturas produzidos por 
sessenta artistas a partir dos anos 60. Entre 
os nomes selecionados estão Antonio Liz<ir­
raga, Antônio l'vlanuel, Carlos Fajardo, 
Evandro Carlos Jardim, Farnese de Andra­
de. Gregório Gruber. Lygia Pape, Marco 
Buti, Thiago Bono.lozzo e Ubirajara Ribei­
ro. Centro Cultural São Paulo. Rua Ver­
gueiro. 1000, Paraíso, -a- 3277-3611 , a Ver­
gueiro. 6. Terça a sexta. lOb às 20b: sába­
do. lO às l8h: domin!lo. lOh às 16h. Grátis. 
At~ 20 de novembr;. A partir de quimo 
(22). Vemissage 1w quarta (21 }, 19h30. 

XUL SOLAR. Leia em Veja Süo Paulo Reco­
menda (púg. 59). Pinacoteca do Estado. 
Praca da Luz. 2. -a- 3229-9844. a Luz. 
Teréa a domingo, I Oh às J 8h. A bilheteria 
fecha meia hora antes. R$ 4,00. Grátis 
(WS sábados. Até 30 de dezembro. A par­
tir de sábado (24 ), 11 h. 

EM CARTAZ 

000 ALEX CERVENY. Além de gravadcJr, es­
cultor. pintor e aquarelista, o arti sta paulista­
no é um craque na ilustração. Pois é esta úl­
tima face a valorizada na selecão de 200 de­
senhos produzidos a partir ele 1999. Em 
muitas das imagens já publicadas em jor­
nais. por exemplo. estão presentes seus sím­
bolos habituais como as chamas de cinco ou 
seis pontas e as referências à mitologia e à 
históri a da arte. Um dos trabalhos mais ins­
pirados faz uma paród ia à tela Mestiço. p in­
tada por Cândido Poninari em 1934. Cer­
veny retrata o personagem com um cigarro 
na mão. Estacão Pinacoteca. Largo Gene­
ral Osório. 6Ó, Luz. -a- 3337-0!85, a Luz. 
Terça a domingo, 1 Oh às 18h. R$ 4,00. Gní­
tis aos sábados. A té 29 deja11eiro. 

ANGELO T ACCARI. As figuras femininas 
dominam a produção de';;se pintor e es­
cultor itali ano. rad icado na cidade desde 
1952. O lote aprese ntado por Taccari de­
po is de longa ausênc ia do circu ito de ga­
lerias não foge à predileção do tem a e ga­
nha form a desta vez em relevos. bronzes 
e terracotas. RS I 500.00 a R$ 20 000,00. 
Galeria Arte Apli cada. Rua Haddock 
Lobo. 1406. Jardim Paulis ta, '& 3062-

VEJA SP, 2 1 DE SETEMBRO. 2005 

51 28. Segunda a sexta, 1 Oh às 1 9h ; sába­
do, 1 Oh às 14h. Até 3 de outubro. 

000 ANTES - HISTÓIUAS DA PRÉ-HlSTÓ­
IUA. Apesar de ter sido reduzida pela meta­
de, se comparada à versão carioca, a mostra 
arqueológica ainda a<;sim é bastante repre­
sentativa do Bra~ i.l de 40 000 anos atnis. São 
150 peças, entre cerâmicas, objetos, instru­
mentos de caca e utensílios domésticos vin­
dos de nove instituicões das re2iões None. 
Nordeste. Sudeste é Sul. Pecas autênticas 
corno un1a rara pedra gravada ~orn desenhos 
abstratos e o esqueleto de uma preguiça gi­
gante. além de vídeos e réplicas, difundem 
as remotas culturas da Amazônia, do litoral 
e do Planalto Central. Centro Cultural Ban­
co do Brasil. Rua Álvares Penteado. 11 2. 
centro, -a- 3 11 3-365 I , a Sé. 6. Terça a do­
mingo, lOh às 2lh. Grátis. Até domingo (25). 

00t' ANTONIO TITIO. Uma individual do au­
todidata paulista de 82 anos, no início deste 
ano, trouxe à luz uma produção caseira iné­
dita, ba~eada na geometria. Contador apo­
sentado, Titto volta a expor trin ta trabalhos 
na técnica de nanquim sobre papel cuja ca­
racteJÍStica ori2:inal dos desenhos é a divisão 
de l centímet1~1 por até 128 ângulos. Esta­
ção Sé do .Metrô - Mezanino. Segunda a 
domingo, 5h à Oh. Para conferir os traba­
lhos, é 11ecessário comprar o bilhete de 
acesso à platafo rma. A té dia 30. 

000100 ANOS DE PINACOTECA- A FOR­
MAÇÃO DE UM ACERVO. Em 1929, cinco 
anos depois de Tarsila do Amaral a pintar. 
a tela Silo Paulo fo i doada à Pinacoteca pe­
lo governo do es tado. O mesmo destino te­
ve -o óleo Mestiço em 1935. o prin;eiro 
Portil1ari adquirido por um museu. E as­
sim, por doação ou por aquisição, que o 
préd io da Luz amplia seu acervo desde a 
abertu ra, um século atrás. São ao todo 
6 400 peças. Para celebrar seu centenário, 
a instituição exibe um s ignificativo e sinté­
tico lote na Avenida Pauli sta. Entre os no­
mes que assinam os !50 trabalhos estão 
pi nto res do século XIX como Almeida Jú­
nior e arti stas da atual 
Carmela Gross. Cen 
Galeria de Arte do 
ta. 13 .!3. â 3 146-7405, 
6. Terça a sábado, lOh 
!Oh às 19h. Grátis. Até 1p t7e-·5>u rtmm.I 

MAIS DIGITAL HP. VOCÊ 
PQDE COMPARTILHAR SUAS 
EXPERIÊNCIAS TECNOLÓGICAS, 
CRIAR HISTQRIAS 
E AINDA CONCORRER 
A MUITOS PRÊMIOS. 

Tecnologia e 
qualidade garantidas. 

· Alta performance, fácil manuseio 

Tel.: 3341.2003 
R. José B~n to, 400- Cambu~i -São Paulo nJmxrATTA 
www.1novattabras1l.com.br =!ff!l.~ 

· ipCV 

; Especializada 'em roupas Cle festa 
Naéionais e importadas@ •'• v 

Maior variedade @ 
Qualidade e preço ?/) 
Atendimento Vtfl T 

., 

- 7 9 I C~ 6.J 
J e-mall: t o p c lqJ~ t op c ll p c o m . br 

Sede São Paulo : Ru a Ca pitão Cavalcante, 79 - V il a M ~- São Paulo- - --e-g 0401 7-000 - ( 11) 2125-91 00 
1 - -é'éntr~ -- RJ - Cep 20043-900- 1211 2240-2097 Filial Ri o de Janeiro : A v. Rio Branco, 156- conj . 2704 - Ed . 11'~·-''"··• 



Cliente: ANTES- HISTÓRIAS DA PRÉ-HISTÓRIA 
Veículo: METRÔ NEWS- SP 
Data: 23/09/2005 

Página: 04 
Seção: GERAL 
\Cent. : 1,0 X 1,0 = 1,00 Valor: R$ 260,00 

Antônio Abujamra apresenta o mo­
nólogo "A Voz do Provoc9dor", sexta-
feira (dia 23), às21h, e s<;lbado (dia Técnica de 
24), às 17h30,no Sesc Vila M9riana.. c.arbonização 
O espetáculo, sem .PÚl.C<onceitos e de flores, na 
cheio c;le temas insólitos, é uma gran- mostra · 
de celebr!'lção c;~o teatro, uma mixagem ."Hanazu.mi", 
de poesias, textos literários, mínimas ·de Nobuo 
e máximas· do pensamento universal. 
Ingresso: de R$ 5,00 a R$15;oo. R!Ja. Mitsunashi, 
.Pelotas, 141, VjlaMaiiana,·fone 5080-' no Instituto 
3000 . .A,t~ 15 d,e ,outub~q. ,·._: _,/ · .::.'Tomie Ohtake 

'!:' 

· • · · ·· •· • • • , •· - • >· Hanazumi- Um inundo de flores; Centro, fone 3113-3649. 
"Ex-Qt,.~esitor"; com direção de Cá"' vegetais e objétos carboniz!'ldds es- . . 
rim. Feres, G9briela L,ojs e .. Fernanc;lo. tão nos· trabalhos de Nobuo Mitsü.:.. Barro - A Galeria Marta Traba do 
Vieira, pode· ~er visto hpje (dia 23), às . ~ashi,'[ia exposição "Hanazurili", que Memorial da Amériéa Latina recebe, 
22h30, np: Teatro· Gohan. A atores · pode servi~ta. até 9 de outubro nà lns- até 9 ·de ouiubro, a exposiÇao "~arro 

-Cárim fElres é Gábri!lla Lois fazem ·. · titulo Tomie Ohtake. o hanazumi (car- :de América".A (Tlosira.apresenta a pro­
. SiHiras do ê'otidiànp das pessoas é im~ . vão de flor, em japonês) é uma técni-. dução contempo.rânea de artistas .do 

provisarn· ao· criar· pe~soriàgens' ·cô-, · :. ·ca praticada há 500 anos, que con- : , continente . americano que utilizam. a 
micos El sua~ esquisitiÇes.' Acada se; sistia em transformar flores -em car~ terra·e suas diversas ·Vertentes como 
mana, o éspetáculÇ>.tem um convida- . vão para apreciação dos partícipan- · suporte ou como metáfora. A exposi­
do diferente. Ingresso: R$ 8;oo. Rua · tes da c.erirnônia do chá (atualme·nte · ção ve.m de Ma,racaibo e San Felipe, 
Augusta, 2.541 (próxjmo·à:Estàção · . substituídas por sementes). Na más; na Venezuela; onde' foi' realizada de 
Consolação do Metrô); fone 3083- tra, 0 ar1ista retoma e~sa tradição. E dezembro de 2004 a marçó deste ano, 
2176. Até 28 ~e ,~o~e~_bro .:::·:::~ : ... ,, po{ meio dopr0c~sso de'trànsforrna- . O segmento brasileiro da niostra tem 

· · . . · · . • · .. . ' Çãó, _usando a carbonização, que Mil-·. obras diferent!:ls das apresentadas na 
"A Nlc:Jrta", .. de bswald de AJidrâde, ·· sunashfanalisa~ma das questões· Venezuela. Os artistas Çesenvolvem 
estréia_ hoje, . ~s 21 h. ni>. Espaço ~or:-- mais antigas -~ recorrenteS do homem.: · . . suas ob~as no local onde ?-S expõem. 
traponto. A ll)ontagem e .uma parodra ·. ·a: eternidade. O Instituto Tom i e . Visitação até 9 -de ~u)Ubro, de.terça-• 
lírica satírica da "Divina Comédia", · de, · OhÜJ.ke fica- na· avenida Faria Lima: feira a domingo, das 9h às 18h. O Me-
Dante, na qual o -inferno é representa- · · 201, Pinheiros, fone 2245-1900.'. _ . .' morial da América Latina fica na ave-
do pelo País do lndivíduo,·o purgatório : · ' ' · · · · ·. · · · · . ' ' · · · · ' ': · · · ' · n_ida Aura Soares de Mciura Andrade, . 

:Pelo ~ai~da-Gramática, ~r0.P<iraJsopelo:~: -'-:- Pr~histÓ~ià~_:;Teríninà domingo' a 664\ Baria Funda, fdrie 3823~4600. · ·-
Páís da Anestesia. O poeta percorre e~posição."Antes- H-istórias da PFé-' 

~ .. , ,esses trê_s·países em busc~ de sua •. História",_ instalada no Centro Cultu­
musa, ·Beatriz, e, ao longo de sua jor- · ral Banco do Brasil (CCBB). A mostra 
nada, se confronta corn a arte clássica ,~ reúne cerca de 150 peças de impor-

i 
e a vanguarda. Sexta-feira e sábado, à~ .: tantes acervos. que ajudam a recons' 

·_·: 
1 
2~ h.. Ingresso: R$ 1 0,00. Rua Medeiros tituir 9 c;;otidiano, os desafios, as in­

' . de Albuquerque, 55,--Vila Madalena, ' venções'e as tra[lsformações de uma 
fone ;3814-3769. Até 3 de dezembro. · :época quando o clima, a topografia e 

· , . · ·. , . ... a própria distribuição do homem pelo 
"Retratos & CanÇões':, texto e dire- ·País eram muito diferentes dos .de 
ção de Renato Andrade, pode ser vi&· · · hoje. Para' conhecer melhor os traba­
to aos domingos, às 18h30, no Espa- lhos expostos, os visitantes ·são con­
ço dos Satyros. Os diálogos da peça, ' vidados a integrar uma expedição ao 
sem exceções, fazem referência a su- universo da arte pré-histórica brasilei-

1: i' cessas musicais. O texto, inédito, apre-. . · ra e dá arqueologia, estabelecendo uma . 
... senta a ir]fluência que certas canções . analogia com as missões arqueológi­
. exercem no imaginário e no repertório ·.' .cas, estimulando o exercício da pes­

t;:ultural do bl'f.lileiro, Ingresso: R$ 15,00, · . quisa,_bemcomo _a reflexão_· acerca de 
, Praça Roosevelt •. 214,:. Çentro, fone · ·culturas anceftrçus do Brasrl. O CCBB 
3258-6;345. Até 27 de novemb(o. · ,~ f ica ha rua Alvares Penteado, 112, 

~ 1 ~ .. ·! 1 .. t / '.~ . 00' · ,·:: , L~~ ·>!, ~ · •.:. , 1 ~ -~ ~- 0 -~- -~- ··, .... 

• ~- Acervo - Como antecipação q~ 
comemorações do centenário de cria­
ção da Pinacoteca do Estado, que 
acontece em 25 de dezembro, a Galei .. 
'ria de Arte do Sesi apresenta a mostra'~~ 

. "1 00 Anos da Pinacoteca: a Formação ·· · 

. de um Acervo". Logo na entrada, uma 
linha do tempo, ilustrada corn fotogra" 
fias e acompanhada de qocumentos 
originais, apresenta esse século de 
vida do primeiro museu de arte da ci­
dade: as mudanças institucionais, as 
intervenções nos edifícios, as princi­
pais exposições e publicações. A ga-

. leria do Sesi fica na avenida Paulista, 
· 1.313, Jardins, fone 3146-7405. Visi­

tação até 16 de outupm;<.de.terçii:f.eifa.._ 
· a ~ábado, d<;J.s 10h ~~~.o~--· ~1aq~Jjcr-v05 _ ' ' _ 
mrngo~ e fenados •. ~rlk· as Hífi .. ~ · . 

•. .. · _ ·. · ~- • I· • .. CORREIOS 

Fls: -0-4...,...-rt-3 -+-1 - -

l o-· t: ..,. 
I Doa: 6 o !:J 9 

www .t opc li p.com.b r· 
e-mail: top clip@topc lip .com.br 

c; ., rr ... c:;;;n p,.. "l n· R11;:, C:ilnitão Cavalcante, 79 - Vila M ari ana - São Pauln - f:P.n 04.017-000 - 111 ' ? 1 ""' 01 
'"' 
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Página: 03 
Seção: O MELHOR DA SEMANA 
!Cent. : 3,5 X 8,8 = 30,80 Valor: R$ 1.1 06,18 

SHOWS 
Los Hermanos 
vêm a SP mostrar 
as canções do 
melancólico disco 
"4", no CIE Music 
Hall(pág. 54) , . 

.. 

SHOWS 
A pem~ paulistana do Nokia T~nds 
traz, entre outros, Human L.eague, Ellen: · 
Alien, !! ! e The Glimmers (pág. 50) -: · 

SHOWS 
Deborah Colker de~~nha · A pós-adolescente cano-
· o universo do desejo em dense Avril Lavigne se 
nova coreografia no apresenta no Pocoembu 
teatro Alfa (pág. 61) (pág. 52) 

A Pinacoteca 
recet:le 6b~às . 
do pintar · · ', · 

modernista , 
: argentino Xul 
:·Solar (pág. 64) 

SHOWS 
Caetàno·Vel95~ ·· 
· .' '" ·' eMiitó~ · 
. ' . N~~ci~ento 

· se apresentam 
. ' juntos no Via 

. ' Funchallpág,..51) 

• 
Mon;to<amen~ p 

& Informação 

da FOUlA a 

A~ inforfl!~ções do~ róteiros furam levan\a~a~· pclo Íla tafolho entre ds dias 21 de agosto e ; 
21 tle setembro o podem sofrer àlteraçõ~s. É rccmnendável tel~fonar antes de sair de casa ' 

• di FoWda capa: . Fia~i o Colker/Divulgação 

f~ J'RO 
Estrelado por Tonio 
Càrrero, b espetóculo 
Ch~a de História 
encerrt;~ o ~uo temporada 
no domingo (dia 25), no 
Espaço Promon·lpág. 32) 

A p~a Do que Orlando 
Me Disse, inspirada em 
Virgínia Wpolf, deixo de 
·ser apresentado nq teatro 
Fábrica São Paulo, também 
no domingo lpág. 32) • 

Neste final de semana, os 
atores Luis Gustavo e 
Moriso Orth fazem o 
último sessão de Misery 
(pág. 34) 

c. - .,""i..t!I-P "*e . ._ 
'"""''-v0<"!>• · lli;'l-

No ·Centro Cultural Banco 
da Brasil, en<:erra-se, no 
domingo, o exposição. 
Antes • Histórias da 

· Pré·História(à dir.), 
que ogropo 150 peças 
(pág. 66) 

A individual de Rodrigo 
Matheus, composto por 
esculturàs, termino amanhã 
(dia 24), na Cosa Triângulo 

03C )05 - ! -

CORREI0 3 

p_c I i p . c Q IIJ .12...!:._ ~ 
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Veículo: GUIA DA FOLHA 
Data: 23/09/2005 
Página: 66 
Seção: EXPOSIÇÕES 
jcent. : 2,8 X 5,8- 16,24 Valor: R$ 583,26 

·abordam relações de poder e 
ti c as por meio de fotos, no ~ casb ·dei é. de dese­
nhos, vídeos é notas, no caso dela. As obras 
surgiram da residênc'ia dtis artistas em cidades 
comó São Paulo e Nantes. Até 10110. 

MonçJ~p 
& Inform ação 

',; 

Grafite do artista 
Titi Freàk, que está 
(ilm cartaz com 
uma individual no 
galeria de slreet 
artChoque 

· Cvltuml (póg. 671 

~CIRCO FELLINI A mostra reconstrói o o 
~· universo do cineasta italiano por meio de 
36. reproduções .de seus desenhos, reproduções e 
fotos originais do$ bastidores do ·filme "8 e 1/2" e 
de vários de seus parceiros na carreira, além de 23 
cartazes de seus filmes. Paulista (av. Paulista, 2.083, Bela 
Vist&, região oeste, lei. 31 07-0498). Seg. a sãb.: 1 Oh às 21 h.- Dom.: 12h 

.. às21h.Até30/10 @,(@@ . 
lt~I:N'fRO CUI..1rURAl i.tAI\~~~) DO Rft.ASII. 
~ ANTE.s • . HisróiÚAs' ó.A PRÉ-H_ts1·ó- INsnruro CUI.TURAtt CAP~lllliAN<erJ 
~ RIA- A mostra .agrupa 150 peças pré-histó- ~ ·cr~IJPO BIJAR_I O cole~vo artístico, que 
ricas brasileiras. No acervo reunido, estão exem- trabalha com mtervençoes em espaçps 
piares da pinttira e da gravura rupestres, públicos, awesenta eín "Arquitetura da Resistên-
cerâmicas, objetos em pedra e osso, instrumentos cia" o resultado de um proêesso com vendedores 
de caça e utensílios. Últimos dias. www.cultur~-e. ambulantes e moradores de rua do centro 'da ci-

b . dade registrado em vídeo, fotos, plantas, desenhos com. r. R. 1\lva res Pent~ado, 11 2, r~o central, tel: 3113-3651. . 
Ter. a dom.:.10h às·21h. Até 251~. ' @\(2,1@@ e ·depoimentos gravados. Dia '27/9, das 15h às .17h, 
~ LEONARDO KOSSOY Na mostra foto- ·· há p:rformanc~s dos artistas. w_ww.in~tituto 
~ ' f'. "D · t . O E N" d .. capo tanco:org. r. Instituto Cultural Capob1anco (r. Alvaro de . 
. g:a ICa esopen _e .. . U orna e • O ar- Carvalho,97,regiãocentral;tei. '3237-1187).Ter.asex.:14hàs18h.Até 

t1sta exp,?e _u~age.~s subjetivas, qu~ ,fo~em dos _ 911 0. Estac .. IR$ 5) . . @ · · . · 
retratos tunst1cos .e subvertem -a lmeandade da · ·. -
narrativa usual, captadas eni .cidades de países. INSTif UTO MOR!SIR.A SAU.ES 
como Brasil, Itália, China e,Gréc ia. 1' and ar. Até 23/10. ' [Grátis) OS "RECLA~ES" -DE FULVIO PEN-
CENTROCUI.fURALFIESP . NACCHI: PRIMÓRDIOS DA, PROPA· 

· CANOA BRASILEII~A Artista modernista italiano 
~ 100 ANOS DA PINACOTECA· A FOR-' radicado no Brasil, Penn acchi (1905-1992) tem uma 

MAÇÃO DE UM ACERVO A mostra faz produção de 58 cartazes publicitários, criada entre 
uma revisão ' histórica do primeiro museu de arte de os anos 20 e 30 e mostrada na exposição. Últimos 
São Paulo pelo aspecto da formação de seu con- dias. G~ le ria !MS {shopping Frei Caneca, r. Frei Caneca, 569, 3' piso, 
junto artístico, com mais de 6.000 obras. São 150 . consolação, região ceht(al, tel. 3255-8816), Seg. a dom.: 12h as 22h. Até 
obras divididas por ordem e forma de aquisição. 2719. Estac. (Rs3 p/2 h,RS4 P/3 h e Á$ .2 p/ h adicional). @® 
www.sesisp.org.br. Galeria de Arte do Sesi (áv. Paulista, 1.313, · 
Bela Vista, região oeste, tel. 3146-7405). Ter. a sáb.: 10h às 20h .. Dom.: ~O MUNDO DE ALICE BRILL A mostra 
,!Oh às 19h. Até 16/10. @®@ . comemora os 85 anos da fotógrafa alemã, 

• radicada no Brasil ~ esde 1934. A amostragem 
ICENT!llf) CUlll.IRÀl SÃO PAULO abrangente de seu trabalho eclético traz retratos 
~ .2' MOSTRfl DO PROGRAMA Df. EX- de artistas plásticos brasileiros, cenas e locais de 
~ POSIÇÕES' Sete dos· 21 artistas SI:Jiecio- cidades como São Paulo, internos do hospit.al psi-
nados pelo tradicional Programa de Exposições quiátri.co do Juquery e índios carajás do Mato 
apresentam os seus trabalhos. · Nessa segundà Grosso, R. Piauí, 844, 1' andar, Higienópolis, região central, tel. 
etapa (haverá mais uma); os integrantes são 'C. L. 3825-2560. Ter. a sex.: 13h às 19h. Sáb. e dom.: 13h às 18h. Abertura 
Salvaro, Chang Chi Çhai, Débora Bolsoní, Helen Fa- 28/9. Até 12/2. Estac. grátis. Visitas monitoradas c/ agendamento. 
ganello, Juliana Kase,. Nino Cais e Rosângela O ora- @®@ ~ 
zio. www.centrocultural.sp.gov.br. Piso Caio Graco (r. 
Vergueiro, 1.000, Uberdade, região central, tel. 3m-3611, r. 221 ). Ter. a sex.: 
10h as 201t Sáb.: 10h às 18h. Dom.: 10h às 1611. Até 23/10. ®®® 
ICONJIJNYO CULTURAL DA CAIXA 
~ BIBA SCHIMITT E CARLA CJ\RVA· 
~ LHO Na exposição "Entre Nós", as artis­
tas expõem o resultado· de súas pesqu'isas em gra-
,vura . Sé (p ça: da Sé, 111 , região central, tel. 3107-0498). Ter. a dom.: 
9hàs21h.Até2/10 . . @~ , " . 

INSTITUTO TO MIE O!iTA!{E.. r;;;;-;:-~~""';' ~-:- . 
~ ROY UCHTENSTEIN Na most~RQS Q ÜJ, 005 - \ .. .' 
~ Animada ", 78 desenhos e colagen - ~'PW/ 1 ~ ' "'coRREIO 
dos pais da pop art traçam. um percurso s . bre seu 
processo criativo, com o desenho como ba ;ll-~- co- · Q 
ropés, 88, Pinheirps, região oeste, lei. 2245-1900. Te r. ~- d.1 nl:: f ffi ~s 4 ~ 3 
20h .. Até 20/11. Esta c, c/ manob. IR$ 5 a 1" h e R$1 p/ h a di iol!ll l) . Vis r. '-' -
tas monitoradas somente c/ agendame'nlo. @(@ @@ 
Há mais três exposições em cartaz no Instituto Tom i e Dhtake · 

~e 'o_<; 63. fL_ 
ww . opc i ii'J~-Q. m 15r. 
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INAUGURAÇÕES ,.,. ,c j: 
·: ,;, 1 ' . .'; ., ·: ""<t\j: . 

Alice Brill _ ·, : , , . , 
Com 85 anos, a fotógrafa aiEimã ·. · ' .. 
radicada nq Bra~il ganh!J ~ma in-, ,1. 

dividual no Instituto. Moreira Sal, .. 
. les. As fotos aprese~tam temas _ . :, 
diversos e amplos. Instituto Mo- · 
relra Salles;: R. Piauí, 844, 1" ·. 
andar, 'Higlenópolls ; 
3825-2560. 13h/19h ( sáb. e __ 
dom., 13h/1Sh; feclía 2"): Grã- -'' · 
tis. A~re 28/9! Até 27 i2. i.. • i 

- - :·. 

Nobuo Mitsunashi .. 
A mostra ,. H anàzumi \ (flot de éar­
vão em japonês) apresenta riatu- . · 
rezas mortas feitas de material 
'queimado'. Galeria Deco. R .. ... 
dos Ingleses, 153, Bela Vista, · • 
3289-7067. 10h/19. Grátisc · 

·' 1 

EXPOSIÇÕES 

.... 1-: -~ .: 

'· 1' 

URSS: Abrem-se a5 . . · . . ", • 1 • 

cortinas · · .. Vanguarda miStica·c-
As fotos retratam a Rússia, Us- · • · . · ,. 

.<i! 

,._• 'i.' .. 

i. 

'i.,• 

..,{_ .... ,·· 

~equist~o: Casa~uistão, ~ongO. Tarô e esoterismo são influênéiàs da·a~te e_d.i tr~jetória de 
h~, Lltuama, Letoma, Estoma. e · ·xul Solar (1887-1963) artista argentino de vanguarda cuja 
sao o resultado das v1agens do . . • . . _ . - · , . . • 
jornalista Henrique Skujis. lnst~ mo~tra começa na _Pt~aco~eca amanha (24).Em Xul. So)~r 
tuto Cultural Tchekhov. R. Fra- :- V1soes e R.evelaçoes estao130 obras, mats documentos, . 
dique Coutinho, 825, Pinheiros. manuscritos e objetos de seu arquivo pessoal. 

. l 

3083-1515. 9hf20h (sáb., · ·; :· :·, 
10h/18h; fecha dom.). Gratis. Pinacoteca do Estàdo. Pça. da Luz, 2, Centro, 3229-9844, . 
Abre 27/9. Até29/10. metrô Luz. 10h/18h (fecha 2"; 24/9, 11h/14h). R$ 4 (sáb. 

grátls) .. Até 30/12. ' ' • 

ÚLnMA SEMANA 

Daniel Senise 
O artista da Geração de 80, inte-· 
grante da Nova Figuração, apre­
senta suá nova· safra de pintu­
ras que trabalham com a idéia 
de construção e desconstru­
ção. Galeria Brito Cimino. R. Go­
mes de Carvalho, 842, V. Olím­
pia, 3842-0634. 11h/19h 
(sáb., 11hj17h; fecha dom. e 
2'). Grátis. Até 24/9. 

Histórias da Pré-história 
Cerâmicas, pinturas rupestre~. 
utensnios de caça e fósseis, mos­

6X8 
Reunir seis artistas figurativos e 
oito abstratos. Esse é o objetivo 
desta exposição que pretende 
estabelecer um diálogo entre as 
partes. Galeria Estação. R. Fer­
reira AraújQ, 625, Pinheiros, 
3813·7253: 11h/18h (sáb., 
10h/18h; fecha dom.). Grátis. 
Até26/9. / 

EMCARJAZ 

Aldemir Martins 

Estação Pinacoteca. Lgo. Gene­
ral Osório, 66, Centro, 
3337-0185: 10h/18h (fecha 
2"). R$ 4 (sáb. grátis). 
Até23/l.O e 29/1. 

100 an~s da Pinac~teca 
Obras de Tarsila do Amaral , Di 
Cavalcanti. Lygia Clark e outros 
mestres da arte braSileira, to­
dos do acervo da Pinacoteca. 
Galeria do Sesi. Av. Paulista, 
1.313,-3146-7405, metrô Tria' 
non. 10h/20h (sáb. e dom. até 
19h; fei:ha 2'). Grátis. Até 
16/10. 

tram como viviam os homens da ·· Retrospectiva com.192 pinturas 
caverna do Brasil. CCBB. R. Álva- e desenhos do artista cearense, 
res Penteado, 112, metrô ~é, considerado um dos mais impor-
3113-3651. 10h/21h (fecha tantes pintores vivos do Brasil. 
2"). Grátis. Até 25/9 •. , . Masp. Av. Paulista, 1.578, ·Coletiva Mariantonia 

·• 3251-5644. 11h/18h (fecha A instalaÇão com 2.500 fotos 

R d 
· M h 2'). R$ 10. Até 2/10. .. da mãe do artista Elim Forman 

o ngo at eus divide o espa9o com -as i ma-
O mobiliário de escritório e os AI C gens . em preto-e-branco de 
equipamentos de seguranÇa ins- ex erveny e Reaul Garcez Pereira. Junto dos 
piram as esculturas e objetos· Cláudio-Mubarac · artistas já mortos, o trabalho de 
do artista paulistano. Casa Ilustrações feitas para a impren- . jovens como Ding Musa, com 
Triángulo. R. Paes de Araújo, · ' sa mostram a figuração oníricà suas·intervenções ·com fotogra-
77, ltaim Blbl, 3167-5621. de Cerveny. Em 'Objetos Frá- fia em 'Campos' , as paisagens 
11h/19h (fecha dom. e 2"). geis' , gravuras com referências urbanas de Tatia Ferraz e_vários 
Grátis. Abre 30/8. Até 24/9. ao corpo humano de Mubarac. outros nomes da nova geração. 
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Mostras 
recomendadas 

Aldemir Martins 

100 Anos de Pinacoteca 

Fim de Romance e Episódio 

· Hiroshirna 

Histórias da Pré-História 

Leonardo Kossoy 

Lothar Charoux 

Roy Lichtenstein 

Inaugurações . · 

AliceBrlll 
Com 85 anos, a fotógrafa alemã 
radicada no Brasil ganha urna 
individual no Instituto Moréira · 
Salles. As fotos apresentam · 
temas diversos e amplos. Institu­
to Moreira Salles. R. Piauí, 844, 
1º andar, Higienópolis, ' 
3825-2560.13h/19h (sáli. e 
dom., 13h/l8h; fecha 2' ). Grá­
tis. Abre 28/9. Até 27/2. 

Nobuo Mitsunashi 
A mostra 'Hanazumi' (flor de 
carvão em japonês) apresenta 
naturezas mortas feitas de mate­
rial 'queimado'. Galeria Deco . .R. 
dos Ingleses, 153, Bela Vista, 
3289-7067.10h/19. Grátis. · 

URSS: Ab•·em·se as Cortinas 
As fotos retratam a R(tssia, Usbe­
quistão, Casaquistão, Mongólia, . 
Lituânia, Letônia, Estônia e são o 
resultado das viagens do jornalis­
ta Henrique Skujis. Instituto 
Cultural Tchekhov. R. F radique 
Coutinho, 825, Pinheil"os. 
3083-1515. 9h/20h (sáb., 
10h/18h; fecha dom.): Grátis. 
Abre27/9.Até 29/10. · 

Última Semana 

Clássicos de Rietveld 
Cadeiras e maq(letes de móveis 

T prô e esoterismo são influências da arte e da traje­
tória de Xul Solar, artista argentino de vanguarda 

! cuja mostra começa na Pinacoteca amanhã (24). 
~ São 130 telas, mais objetos do seu arquivo pessoal. 

Pinacoteca do Estado. Pça. da Luz, 2, Centro, 3229-9844. 
lOh/lBh (fecha 2ª; 24/9, llh/14h). R$ 4 (sáb. grátis) .. Até 30/12. 

do arquiteto holandês Gerrit 
Rietveld, que no iJlíc_io do século. 
20 fez parte da escola De Stijl. 
MCB.Av. Faria Lima, 2.705, Jd. 
Paulistano, 3032-3727. 

'10h/18h (fecha 2' ). R$ 4 (grátis. 
"dom.). Até 25/9. 

Daniel Serlise 
O artista da Geração de 80; inte­
grante da Nova Figuração, apre­
senta sua nova saft'a de pinturas ' 
que trabalham com a idéia de · 
construção e desconstrução. · 
Galeria Brito Cimino. R. Gomes • 
:de Carvalho, 842, V. Olímpia, 
3842-0634.llh/l9h (sáb., 
llh/17h; fecha dom. e 2' ). Grá­
tis. Até 24/9. 

Histórias da Pré-história 
Cerâmicas, pinturas rupestres, 
·utensnios de caça e fósseis, den- · 
tt·e eles uma preguiça de cinco 
metms, mostram como viviam os 
homens da caverna do Brasil. 
CCBB. R. Álvares Penteado, 112; 
metrô Sé, 3113-3651.10h/21h 
(f~cha 2'). Grátis. Até 25/9. 

Rodrigo Matheus 
O mobiliário de escritório e os 
equipamentos de segurança 
inspit·am as esculturas e objetos 

do artista paulistano. Casa Triân- . 
guio. R. P;:tes de Araújo, 'n, __ 

• Itaim Bibi; 3167-S621.llh/19h ; 
(fecha dom. e 2' ). Grátis. Abre 
30/8.Até24/9. 

6X8 
Reunir seis artistas figurativos e 
oito abstratos. Esse é o objetivo 
desta exposição que pretende 
estabelecer um diálogo entre as 
partes .. Galeria Estação. R. Fer­
reir<l Araújo, 625, Pinheiros, 
3813-7253 .. llh/18h (sáb., · 
10h/18h; fecha dom.). Grátis.' 
Atê26/9. 

·Em Cartaz 

Aldemir Martins 
Retrospectiva com 192 pinturas . 
e desenhos do artista cearense, 
considerado um dos mais impor- · 
tantes pintores vivos do Brasil. 
Masp. Av. Paulista, 1.578, 
3251-5644.llh/18h (fecha 2ª).' 
R$ lO. Até 2/10. 

Aleli Cerveny >e · 
Cláudio Mubarac · 
Ilustrações feitás para a impré~­
sa mostram a_figuração onírica 
de Cerveny. Em 'Objetos Frágeis', 
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Cerâ!llka da 
cultura 

santarém, 
atribuída aos 

índios 
tapajós, na 

exposição do 
, CCBB 

EXPOSIÇÃO . .. '> ·, 

Mostni sóbre, 
. pré-histó~a .. -
terinina ,: ~ : . :~ 

amànhã -· 
' . . 

. IDA REPORTAGEM LO CAl " 

' Este é o últimó final de semana 
,da exposição ' "Antes ~ ·ifistória.S 
tda Pré-História"; atração do 
CCBB. · Traçando um ··quadro 
abrangente da arte e da cultura da 
pré-história de quase todas ,as reJ 
giões brasileiras, a mostra reúne 
150 peças de acervos; · :. · · · 
' Entre os destaques, estão uma 
réplica de dez metros. da Pedra do 
Ingá (PA); urnas funerárias en­
contradas no Amapá e um esque­
leto de cinco metros de uma pre­
guiça gigante. Distribuída por 
.quatro andares do CCBB, a e:xpo" 
sição também une passado e pre­
sente ao exibir pinturas rupestres 
reunidas digitalmente e exibidas 
em movimento, por exemplo. A 
mostra, em cartaz desde 23 de ju­
llio; teve um público de aproxi­
madamente 40 mil pessoas, se­
gundo a organização. "· 

t _I 

Antes ~ Histórias da Pré-História .............................................................................................. : ......•....... 
Quando: hoje e amanhã, das 10h às21 h 

Onde:Ceniro Cultural Banco do Brasil (r. 
· Álvares Penteado, 112, centro, te I. 3113-
3651/3113-3652) . ' 

Quant · ·1l1i:_a_d.~fra~~-~ · ·. 
RQS no D3r-··os ~ ·,.~.-~ .. 
CPMI · CORR EIO,; 
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ltiS~IRAOO Hl HOVII1UIIO DE ltiVESIIGAÇÃO c omersão do polrimônio e dos valores malriciais do for· 

mação cultur.:.t br.1s.ilcira -marcado pelo evento -Arte da África". reôtizado em seus centros cu\turais. 

nas cid~des do Rio de Janeiro. Brasília e São Paulo -. o Banco do Brasil tem a honra de apresentàr à 
exposição "Antes - his.tóri;,s do:~ prê· história ... 

Um precioso ace"'o de peças e imagens que apontam para períodos remo1os da existência do homern 

em território brasiteiro- reunidos c:uid~dos~mente pela .::ur.1dori.1 de Niéde Guido:1 e Anne-Marie Pess.is 

- ccrrrpõe cst,, exposição que aproiuoda o olhar do público sobre a 'ida e a cultura ancestrois. alcançan· 

do dezenas de milhares de anos atr~s. 

A expo!>içào monta um extenso painel sobre as condições de ambiente e de vida dos povos d;:. nossa 

prC-hi!>tória. focando a falJna. tecnologias.. ritu.1is c ~, arte distribuída segundo as especificidade~ dos 

habirars d~ litoral. do universo amazônico e dos planallos. 

O acervo apresentado tem origem em coleções ée notórias instituições nacionais e internacionais e. 

princ.ipa\m~?nte. nos acervos da Fundação W.useu do Homem Americ3no com sed~ na Serra da Capiv.:.r.J, 

no município de São Raimundo Nonato. no l'iouí, c no Museu Paraense Emílio Goeldi. de Belém do Pará. 

O primeiro n~s brjnda com umc:. visão da al~?gria dl? 'viver em terras hostis e c-ouc:o generosas à 
manutenção humana. enquanto o segundo revel., (;me) ç;viltzaçào c.om (lrliantc'Jd:> domínio técnico de 

processos aru~sanais e capaz de elaborcJr sofisticadas formas de se relacionar com o cotidiano e a morte. 

A reunião de p~ças. d~senhos. gravuras. pinturas. esculturas de dois. dez. vinte ou trintc'l mit emas. 

atrás diz respeito. enfim. à emoc:ionante aventura do homem de se expressar. ée deixar,, su.1 m;,:-c.a­

ímemoria~. anônima, porém eternc:~ c singular. 

O Cen~ro Cultur.Jl Banço do Brasil r~aliza o evento ··A. .... tes. - hi~tórias da pr~-história'" como con­

tribuição ao estudo da arte e da cultu.CJ c como forme:~ de cclc!:rar o Brasi! em sua i~entidade primitiva. 

re·1~la:-:do aos visitantes parte de r.ossa história ainda não contada. 

CENTRO CULTURAL BAHCO DO BRASIL 

~---~-..,..-
. RQ~ n• onoo~- <;;,. 
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· croc: '(l3(r~a 
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MARCE·.lO 01\NlAS 

O BRASIL Ol HOJE E UI~ LUGAR onc• ccmivem populaçõc" viv<ndo ~:n estágios radiootmente d"&tintos 

~e de5envolvirr'll?!"'tO, onéc o5 limites dCI~ eras s~ confunde-m, ondt- as culturas se sobrepõem c ondr. ,,s 

pe5soa5 de-sconhecem a própria história. G Brélsil dl::' antes era bç·m d :f~?rentl?. e i55o ó c que estamos 

tcnt~ndo de5vendsr c.om "Antes- históri.1!; d,, pré-história··. 

Esta cxpcsiç:ão nasceu para mim de um proce-sso 1nic:iJdo há cinco ano!>, qc~:-..do. incumbido da 

m'&&ão de ~iri9ir um filme !com Nelson Hoincff c David F.-anç., Mendes) &obr~ a 'ré-história do 

9rasil p~1:-<J <J Mostra do Ret1r:~cc;hrimcn:o em São P.1ulo, descobri um fantásti(O território do cc­

nh~?çime-nto que a maior pa~te dos brcs5ilciros desconhece. Viaje-i pe-los mais irnportantes sí:ios 

arqueológicos do Pai!> dt> nor!e <J sul à procura t1c uma possi·1el históri<J par<J a nossa pré-história. 

Não desc:obri uma. mas muitas história5, t1ive:-sas verd.1t1cs. muitas hipóte-ses. Nesse mar de con~e· 

cimento m<Jis ou menos desordentldo. &enli que era um ~er~ilíssimo território de investigação abso­

lutarnente pertinente- p~ra ajudar a desvendai' do qu~ somos feitos. Conhecer <J nos!".<J pre-hlstória 

sr.-riCI uma maneira de e;~tendr.r o que temos de e-specíricu. de essencial. de intrlnsecamente nosso. 

All?m das no!;s,,s miltrjzes afric.,~as. européias e indígenas. existe \lm outro elemento ~m nossa 

identid.1dc. que desconhecemos completamente; cs povos ~ue ocuE-laram di\'usas parte-s do Brasil 

em dif~rent~s eras da ocupação Co< Américas antes da colonização. Eles podom sor chamados de 

í:utio~ por alguns. mas ern pouco Le-1nbram CIO~ sobreviventes indige-nas que hoje- ainda lutam para 

sobreviver no Brasil. Refiro-m~ às cutturas que- nunca entraram em contato com o europeu e quc­

dcixarCim uma fasciaante he-rança cultur<J\ na forma Ce- ce-râmica. pinturas ru~estre-s e- obje-tos líti­

cos. São esse!> povos. que Cl çiênc.ia a cada ano nos habilita a conhece-r um pouco mai!". sobre ett>s, 

que estamos tentando re-unir para ~3ZI::'r esta exposição. 

Nos Ul:imos a.'\os p~rticipei de grandes esforços pares tra.:-er à ~ana obras de art~ d~ conceituadas 

instituições européias par<J o 3rasil. Uma voz dentro de mim sempre me pergunta·o~a: será que nós nc1o 

temos pérolas desconhecidas da no~s<J hi!>tCria também no Orasil? Temos. com ce-,teza. Achamos e-m 

d~fe-rentes cidades do interior do Orasil acervos importante!> <Jbsolut.1mr:ntc dcsc.onh~cidos dos 

bra!>il~iros e tão ou m<Jis in<Jc.cssívcis ao cidadão comum do Que os grand~s acervos ~?uropeus. 

É ne-cessc;;rio retirar a camada científica que recobre a pré-hi5tóri<l par<l entr:nC:er a di:nensão numana 

-~ a<-lístie.1· qu~ es!e·patrimô~,io rcvola. Alguns dado& ajudam a ~nt~Mer a importância da arte para -. . ...... : , .... ;,(". ;:; -~· . ~7~~:E~~ .. ~~nê~~~i~~ Eles não possuía :-o escrit<J: viviam em pf'qucnas gn.:po~; cr;:~m C$5encialmen~e 
~ri~hças--=e·jovens c·om ~pectativa de vida t!e no máximo 30 ~nos. Portanto. a memória oral jamais ultra .. 

. :::·' ·~~-: 
• ., ..... ... : ·("··~:---·,,· .,.....; - ~ ... ,. r 
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pas&a'ia duas geraçõeos. E eles tinham o meio ambiente como referênc.i;:~ primordial para ludo o que fa­

ziam. c criaram um., matriz cstétka que precisa ser vist~ como pilar Ca história da arte. Mais do qu~ 

estilos, esses povos criaram a escultura. a cerc;mica. a gra·1ura e a pintur.1. Anles del~s nada havia. 

Qualquer arte produzida depois deles prucisa ser vista em referência ao <;ue eles fizeram. eles são,, 

matriz, seja estética ou técnica. 

O Orasil de antes pode ser divi~ido em três estados. o Litoral. o Interior e a Amazônia - três ragiõos 

que podem ser daramanle traduzidas na arte que se produziu em cada h;gar. No Li;oral. o mar. a praia. 

e su3s linhas tênues e suave-s. e a in~pir<Jçiio nils aves e peixes se tefletem nos zoôlitos. esculturll~ de 

pe~ra cem formas essenciais minimalistas. ~o Interior. a ane do l'lônaUo Central é marcada pela 

i :n.1gcm dos animais. mestre Co homem na su;::; lut,, pciCI !;obrcvivênç,t,,, incrus.tat!él na paisagem cem 

~eu& traços iffegulares harmoniz.:.ndo·se com a própria superfície da pedra. fi\~ Amazônia éa abundân­

cia suprema. visual de intensidade absoluta. repleto d~ vida e de diversidêde que meloor se traduz na 

cerãmica com fcrmas que fazem o barroco part-cer tímitJo. Nesses !rês brasis, um impressicnantc 

patrimônio criativo nos foi deixad~. E algumas. quest5cs permanecem sem resposta c.omo porque algu· 

m~s cotturas deixaram de s~ expressar .:.té mcs.mc .1ntes do pr.riodo colonial. qu~ tez o que pôde para 

ofuscar o brilho dessas civilizações. Hoje, cem um tro3h~1lho de pt'ssoas detf>rminadas como Niédt> 

Guirton e Annernarie Pessis. essas histórias. começam vir~ tona. 

Ouiscmos também buscar fragmentos da expressãc art•'stica da pré-história no resto d~ mune:'?· 

Obr~s qut' õJjud<Jssem a entender o que estava sendo protbzitJo por oulras sociedades em estágio si­

milar de desenvolvimento tecnológico. Daí buscamos obras da Romên;a. do Irã. da Alemôn:-a. Hungria. 

Tur'quia e Austrália. Essas obras nos ajudam a entender 3 ri;ueza da expressão i~esse período e cob­

c.am ~ <1rlc aqui produzida no mesmo nívd d~s de outras põJrtes do planeta. 

Nossa história não começou h.j 500 anos. como se ensina nas escolas brasileiras. Nossa história 

começou muito antes. Os povo~ que aqu: viveram tin:--am um apura~o senso estético e dese.".v~tvf>ram 

tecnologias que permitiram sua scbrevivêocia por dezenas I.Jf> m·lhares de anos. Por motivos his~óricos. 

talvez nenhum de nós carregue no s<1nguc ncnh· .. m<) <JOta desses que criaram essas fascinantes ol>f'as.. 

Mas. compreender a origem das pessoas a?enas por suas raízes genéticas é uma visão mí~;>e de 

ori9cm. Um elemento muito mJiS dominJnte é a r;Jiz ;Jmbicn~~l o~rtc estamOS 1inseç.idos....A .civi'izq~oj. 

o encontro entre o homem e o meio ambiente. Com~reender a origem da vrhiQ~ .t;IJs9JI2~~"~fe 
entender a matriz tefarencial daquilo de que somos foitos. {~~JtU .- . ~ORR~~~· 

' lt: rs·· l.' 'J . ...,.Ü--;r4-T4 3:;,-:..· . -.., . ........ , 

, 0~~~i$(LU ' .... . 
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D O PRIMEIRO S E R V I V O 

A HISTOR IA OUE CO ii.TAMOS A. SEGUIR C b.asead~ n1s d~M~cbena5 1flt"S 

_,;e 1004. Uma nc·n:~ dpsc::obé".a ~cdc mud.â-la. -:orno ~mpre .XO:'Iltr~ 

•m pa~totoç•a eu arqu"'loga. 

A .. ~ começou na le.-rd tt.m as bact~ cuj:tS ~iii3.cn catam de 

J.õ bt~ d~ .:.nos. Há cerca E'..e 600 milhõQ.s dl! ancs a~cra1":1 nos 

oc12:ano~ ~ ;3rim~1ros trilcbftQ$. t. jla:tir rlE L30 rni.hõts de anns ap-are· 

e:erl'l o~ primeiro~ ~co:e-s. P.ra q-..e E'S~E'S a.nirrai~ pode~,.;."m vtver i ~rvi­

:hwl:.t qut d~Ni:lm cx:i~:ir Jl~3!> cu outro~ tipos !!e plant.l~ mal"il"'l'las. 

p.cil( o!' enimaii depél'ldc:n do .:~timento pro&. ;o ido pelo:. Vtl)tteis 

A'5 ~rimt•r•u• p~Af"'ia!ô :erf"és.:fi!S ~p;uec:em llá .1prc.xi•r.a~o3'Y')CRiij 425 

n~it~fcs <!e 21110~. seguidas pela~ ãr.·cres c;t.:c fCI<:t~m suJ <lpariç~o ll.S 400 

n-.•II·Ce5 de Jf'IO!i. juntamente com os 1:1nfibio~ . CirqCeuta mith3t~ de 

~no-s m.ai~ tardt opa:accm o~ rêjlteis. Os 1r.lcbi~1Js dõ!~p-3rcctrn rez 21j5 

•nilhõc~ dt anos Com Pies lem1~na a era que f::.i denomMd.a ~rn"f\~ftil 

No rnk.lo d3 ~'"'"~âr'o. há 230 milhões de aoo~. começam a epa~ 

c..-.. r~ dmos,aur~- Os nlar:liferas er~fõl11 em tena h.i ctru c~ 180 mi. 

U".ôes ~e ;u·~. ~nqwnto c;ue os p;jss.aros apa~cm hi ·.30 mr~hões deo 

.,nus o~ prirT'tlrfJ"t jlrimat.:as.. order:1 .it quJl P1?f :er.ce-mct. começam 

tarrbé-m a AO~r~cer ntsse rnonento do tim d;) S.e-cund~,.:o 

O Ttrc.~no ceméça h5 65 m1lhÕt'S. c!e anm~. Ao~ JO m1'.10c-s apar~ce-m. 

r.a Áfnca. os pnmeiros rn~cacos do ~ên(!:"<:J Propliop.:u,~cus a o 

A~gyp:ap1m~chvs. N~ Eu:-op~. o Dryo~:í.'>ro.Js ~~:traem Ci!:'l& hfl 13 111ilhees 

de ano$ e, n~ A~i3. o Si.r<~t'irt:í~C:.JS ou Ram:.?p.it.'lectJ:>.I•~ te milhüe~ d! i]r.os. 

/\. p;,rtlr dt um ancc!;ttal comu:n. aparece. f;., cerc!l de 6 mHI".~u: dt 

iJnO'S . .a sub!amihJ do!> UOJmirúr;.Je a q:.~al ra:-ten:&lflO'S. O$ pri:r.!iro~ 

U.{)()lJ,")lfi.JC qut fonm desco'Je:t::~s. vi~tualmcr.to contemparintCY.o. sác 

OrrOf"'' ~~~·1oti'SIS, q-ut ~~a ":>í~c.:::~. Sd~ar:-(ôr~ .. IC~ . .,s•s e 

Al~fhc!U5 ~h;t Os. pr.rr.eiros A.,.st.~~l;f'C!J-5 2paft'CCf'1'1 ~l CtfU 

d4:! ~~~u~ de 3ncs. ~ $â() s.cgui:J3s pc(os ~.US:~!b«<Js grk .. s t 

•4vstn~~it~ ~~usrt·~. sen~o que % ;~rint ro::. desap.)rec:•m faz 

;~t~fe:l:m.th3.~é. ~ps 

A T É o HOMO SAPIENS 

Aparecem a s.eqtJir csp4cies do 9,ijmo~ro h\llnl11"1o. H.::J:(IO, quê '"'sua 

aparição 1.; ma~ de de ~.500 000 ano. llomo r:xlolfonsisl2.S mill>ões 

~e ano si. Ho.71o 1\a!Jhs 12.2 m1lhõe!ôo de 0')1"10!.). Homo crçJ.Ster se succ­

ée-m e a Soe9uir aparece Homo fffCh.'S HOJ'(t() ergM:9T e/ou lh'l'io 

N«rtrlo saem ~õ iJr-ica fõl çerc-a de 2 :nJha., de ar"'S: Homoe,"e(;fus. 

que d~me!.Ucou o fogo faz 51n 000 anos. v3i colonizar todo o Velho 

Munl!o. lf~mc ncJndcrlhdlcns.ts dC!'sc~ndc do~ t!omo 9tecJc:s c!~ 

Europa ccidP.r.1al é ap:af-ece há cerca dv 300.000 a.no5 i'! se ~'Xpande 

até o Oriente l'l.~dio ~ Ã&ia Central. desltpareceodo faz 30.000 .:~nos. 

Homo sdph:~ns dc!tcende dos Homo ercccus d.:'l Álrica. o~<) ~p~r~ce na 

África ori~nlal e mer•dional como un1a for~a arcaica llâ 2(10.000 

anos. Err. se9~;id~ ele pas1;;~ para .a Áfr~ca do Norte. dcp~is. pJr~ o 

Oricn~~ Médto onde forma um grupo dcl"'omi~ado pr;:~lo:r:.-r:1~gno!'1s. 

0Ppois s~ espalha per todo <1 :nt.~ndo Os r~nrdoer:Jlen~'!. e cs J:ro­

tacro-magn:ms são os pnme-et'O) huma~s :. eh~efrar uus r:l~rtos, 

M cé~.a dê \00.000 anDS 

A panir desse peri~J ~Sl~lli'OO$ a ui'NI acetH.:.ç.â~ do c~2trdvi· 

me-n'te te-cnclõgico e c.t.:\1ural :h: 11::11na nlt<:ee. Esse deseno."'Clv'-mertJ 

co-me-ça rom as \êcn~eas de l<Jsc.,mcnlo da pctr<:~. a ;ndLI~nia 6s.s.c.:~. as. 

têcn1c2s de 'om•Jnicação r~p:~s.vnl~(hts pelH ('r:e pl'riel~~ e 'TlObili~r. C 

es!~~io seguin~e é rt:firesentado ptl3 &e~eotadzilç.lo, a in·.-erção do 

,:ohmcnto dil J:!'d"il c ..:~ labricnç_,o di» c~r!Jmic.:~. a dorrc~ticclçllo de>s. 

animais é d;,s. pla•·.t~ s.. A:JA:·i!Celllllfll tV(JtJidA as snci~d&d~s comt'le'XijS, 

a construção de ci~a~es e ~e rr.on\lmtntc.s. O<!! I c'1e-tJ.J:nos õ".ê 30S corr­

pl.ltador~s é aos · .. cici.Jlos. ~Sf:>JCiJi5. 

~,~tê Q,je !recnos'-· e .,. pt"rg.mtA rtC<Itr'fl;,t.-1 T:;d~r:. as ~spêdes 

nas:em. se desenVJ~m corr rT.a10r ou tnoe13!. suc~so. ;10~ mais ou 

tner.es. ;Qmço t! de~parec:i!:n. Ouandc t torno dêsapa:-ec.eri: o Hçr~:J 

saplfffi? E owl. a ~pêtie- flO\Ia va1 se dese:wot-r--,r ern seu tuga:-'? Se---â 

Q•Je m·Jitcs dos q·Je charn.Jrrcs "c-.~cto."'.ltS não s..io :a a Ml~ E!' "lê· 

CLAUD[ tU tRIN E MARli![ fAUP.[ 
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lhões de .Jf't>)S Al quatro pr incipais lavam, .,a Europ3. I')Ome' d e 

allucnt~s do l'io Oaoúbio. 

, Günz l .OOO.CCO 1 700.000 anos 

' lnt••gladaç6o 700.000 I 600.000 anos 

, Mindel 60~.000 1 400.000 ano; 

> lntergtaciaçio 400.000 I 300.000 ano-. 

, Riss 300.000 I 140.000 anos 

, lnlergla<iaç! o 140.0001 100.000 anos 

> Wurm 100.000 I 10.000 anos 

> IRterglatiaçi o lO.COO ~té os dias atuais 

HOMitiiNAE Subramrtia d;; f.amili.a do p rimata ~ Hominiéae q u~ inclui 

o J..lomo s,epie.?S tt O$ AIIStralop(tJH!CUS. 

LUCY O nome faz referê-ncia a om• canr&o dos 3ta1les. Oe~cobiMf 

~rn 197.& na Etiópia, & o 16ssil de um;, mulher com 3.8 mithõu de 
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ar.os.. A Au:.trJtopHhc-CIIS 3farcns.is., com 'tdade epro11:imaca de 20 ;,:lOS 

or. epoca da morte, til\ha IJm cotpo humano. ca.Tiinha\·a ern posiçâo 

ereta. e os dedos do& pé5 alinhado~ sugerem um p~ humano. 

MEGÁUTOS P~dras mcüo grandes fabric;~das palo homem 

PROPLIOPITKECUS Sim<> corn ta mo .,~o ••melhante a o ~• poque­

nos. m<:~ca:os o1 uais 

PROSSfMIOS mancos mlJito ptimi1i\'O~ 

RAMAPJTHECUS Slmio originário da África. H palho-so ~ela Evrop& 

e iodia. Sào os mais pr6>:irnos a:lcesuais dê $$pécie humana. 

TRILOBITAS aftrópo~•s fósseis 

VEGETAIS VASCULARES s amam':>õias 
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o 
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HO\.OCENO OU RECENTE 
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PANORAIH DA PRÉ-HISTÓRIA NO MUNDO 

Cbjetos çriado& em diferente& ~artes do mundo registram a vida e a cultura do 

homem pr~-histórico e ajudar.; a criar um panoramo do passado. 

re:~r I i ?.5 x 16 cr. 
~1u~:J dP. ~:~:~eolcg;:? !tnntng ~ ja USP 

... ........ ..... ...... - --~-... . -.. 
~:1--: ;.._· ~": ... ,. :··~·-..; 

-~~~~~,..\::: .. ... .. , ·.:.4 

Cultuta ~~~-inca!:a 
r~och·~~. P~1u 116 X a em 
:-o.osn de A.:q Jeol~Jg ~ e ltncbgiJ de USP 

H~:ilir. J.na:êlid. l.r~u:; I M lénio '•' a. ( 1 .lic~ado ~m 
:ss~nta:;.gn:o t f'~jra-~;bio 112.2 x S.6 x l.2 c~ 
~1use Jm hi· 'Ir.•· un:l f:~hç~~~:•ict.te. ~trli;n l.~tcma·,ba) 
fig·Jf) ~er.'lin.na Opd~lt3. pintad~ CClllis:;as \'~rmelbas 
~jbre h;n.;:~ am~~lo. 
la hg·.r.~ ~ncont.:a~~- supmme·,tc. em llô~r. âs nar· 
~ens -::o tagc de 8;~r~ur. :~o s~.:does:e ca .\$ia .V.ene·. ~ 
x;ur:1o a sua lt::-na E ah~u~e .:m ~im~: .o :lc :etcndicade. 
la tat~< P.Stitim'l s:o~~c ur. pesccçerltlªO e tG«: Ur.'l 
pen~u~:~ ::n fü1.11a de wsta. :IS se :~s '~~~jos <pniaC3s 
petas m3Y$ ume que :tl~•~::ndo 3 seu te1:e. a ba::iça 
proen:.ner:t? e as nád: ;as d~!..!:;~as so~~~ as coxas volu­
mosa$ e::~ b1:na de cctu;.u 1e~b1arr. ~ 'a:-.osa ''VênJS ~e 
\'ill~ndc::· . .\)esar (~ se' mas g; 10 OGO arn r.-:ais 
r~cen::e. o í~3!o de ia(.11a· r~·,cta q:Jc a ;~cia je •ecu:,dl· 
dad~ ter.:inina t~ns~crd~nte ~~ :rar.!Tl!ll•. C> ?aleot:tico 
lt.f('•.:u atê o r~ec:í:i:.> S•;pP.Iio·. scn.:"o HPit!.tn::~~~ em 
lo1mn a:-~lc.;as em •cgi3es mu.lo dis:anl:) e:ttr! $; . 
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Oferr) :thcbte, l~·gal4~ d(Stc)ell~ c~s;.:.nbec:jo, .ttrr::ash. 
t:ã 1 Pcc "1161U de l.C: O a.C. I .t.~~; i~ ama·elenta. 21 x U cr.-~ 
f~:IStU1l lür \'01· :~nd flli~~tsch!thtc, 3c:lir.'l tA:cman~l 
f'lg:~s:e col:lridt. r.u3. s?m 11:&13. ~en~ea.,o e:n 1o•na ~e 
ta~!le e blin< 3 ~e brcn~. Oua(ris la·s,s. m~os ;·ousa~ iiS 
$Gt 1e OS !~iOS ~pcn~s sugE lidOS. ges:o de di~us.!> ~~ vida. 

Oltlla tCnet:e,lug~r d~ descoherta desto'lbeci1o. Ar. las' 
em Guit.ln (.t s:~des~e d' mt• C~spiol. l1ã. 
P" vo111 ~~ 1.000 a.C.I kg~ll18 x 6.3 '·' 
M..:S!Uitli lãr Vo!·cnd fruh·~escb!thte. 3e•lim :),:er.lnt ai 
{r.lasle verm~bo. nua, ~ua1•is e ta:ti~a ~:c~milen:es. 
braç11s attn3s. rosto de r:aril tompri('o, olhos gra~t:I~)S t 
perte~do d:~ico. 
Ar.bos cs ido!Gs ~ernin!nos lmm a.:lqu:ridt1 no eomfrcio 
de i:rte. { mui1o p1odvet q Je ter.bam si( 3 en~ntradcs em 
tunbas usadH 'm ru~e•ais sucessi'llls. co:n C'r~nde 
ntmero d~ t)je~os rrhebrE~ d~ ce•à'llica. bronz~ ~ Ínmi~ 
~retiows ~ue Jora;""~ rHira~cs se:n :~uroil:~ç~o c-ficiaL 
A;~r de s~ttl!f~O$ ~(tvCO $.;~rt 3 cultu•a c~ /111:~ast .. nc· 
l:t as (uas 1!gu:as. m~:nc lirjias. po~~m ser inl~r~fe· 
tadn co::~o ettm~'.os da -.ene1açâo d~ df'Jsas c a f~c·~ndi· 
da~e. inclusive na tase 1ir:l Galjade do 8:c1;e. 11uce 
a:enç~o upccial a posi.;lo (:~s t:açc~ das dun lig:~ns: 
a~tsar de sut t~nrorm:da:~ geral um a fe:~~ir.ihda~~ 
es'iili?ada tsual, t ~1eciso rt~a1a1 na d'f?IHrça de suas 
:unc6es 110 t11lto (ut tlltOfltl3 a sua expressao na posit1l 
(3s t;a~cs. Ur.:a de~as pol·:.õ as mãos ~3ble os seics. 
ce:no ~~ q·Jisesse ohu.:~r c seu le:te. ~nq~:~nto a c:~ua 
í131ecc ter st;luad3 a~g Jm íecipier:te aos braços ester.ji­
<::os para fren~e. 

l~cat (t cuig.;-m ignerad9. bai~o IJa'lCb:, 
tieolítk-> Méd'o I milênio v a.~. 
1&1gital c•ian~: ~ 1.1 em~ trono: 5.1 x 5.4 J 5.1 em 
Mrmum kr 't'3f·U'ld Früh~~schi.;.hte. Eerrm t~tema1ha) 
fig.11:: sentao e:~m cri~nça no cclo er. rrono sc~ard ~o 
~·o ~ud(SI~ ~~ [!Ire~~. ~lé:n da curva dos C!1pa:os. a 
'ltelitin;ão se (I!U muito antes ~? Ecr='Pil Ce;,uat. 
rnotr-.es colinas de e11:~;1~o ccm~:c·;ar. (ue, neMa •egiiio. 
iti~riar. ~u:a'lle sétclcs conce:;tra~cs po;:.utacicaáis 
•mis com a1~ tO.)O ba~·ilantes C'esde o s~ti:no m·ti~io 
a.C. E=suicos em kg3res a:tos e :c•:•fitad,s. esses 
rOtleGs tolf:'l~'õlfl nntros (e ccl~o t dt dG:-~in.;~ão, cem 
lm sistc:-~a s3cial berr. es!:1.1urad9. C?pois d~ rc;Hida!­
(!sl•uiç.)es ou ~ban~or.)s, as u;;~adds fo1ma~as ea: 
é'ocas &Jttssivas ft•a:'l• s~ a·1olur.-.; nd.:, ar{> ler mar vel· 
t.sdei~s elrn;~es n p.1:saoe~. Os atha:os ~! cad! 
ctma~~ mc~l•dnt tO 14dO (3 dcstm':~vin:~nto tta cer~r.-.i -
(~. i:-,lll"tncia eslfanç!iras e vestí~ios dos cullos e ca 
:e:i~io~i~ade n< da-;3rr!r ~3s r-:m~os. As 1igu•H ~? a:.i· 
mai~ dcr.êslicos e de pessca& 1etne:e:n a umil relig ão 
p1ofur~ar~nte arraigada r.a ~til a .S]r~ria, em qu~ ube 
~uase c;ue uc~us*n:nerte â m'.'l)ef o pa:;el ~11incipat. 
Cabos d~ vasi:~~me ~m louo de a·.itl'llis, pü3m~s1rep· 
resen:aç-1es d~ cat!ça d~ um ani.iatl de vasos col3ridos 
des::nad:~s ~:I c.uttJ e. spbfe~~.:·:1~ "3fle~~·1tk:it•h ~~~- ..., .. , 
los ~e:>ininc>. <<'O w~6h:,t11f~G\.11~00á:;·/it~ 
IIOn·>. cem cm3 Cliançt'\1'fli')IF.'I'- s!o Pt:Ah M ;y 
social matriarcal d~!.SjS tu l~dl~ ag1á::as. ~fi}~ .~Yd · 
"I"" o ••~elo mi~~l..l , c . r S. _: 4 4 6 

! "' i\3:6:)J · 
~:-.-. - --- ! 
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h s.ua ~\li,.·p t ( e H~ s~ :arg. Sac~-s~o-~·.i:!'.t 

i~&ll' 1t l"lUU•!•II•,!~IO :e'fdi) I m• :ta fl.':C•n 
'lllire'Hi n l lli!lõ!hlU m 
" JSIJf': ~1'1311 .... :ll'l)ettâ".t. ·~··~~lei 
'iatti: *=•~e• "' r~il~~ es:J~·tsa. gf"m t 
i:u~~·:ts ul•-'n 
Deplll$ 41 .)IIJIIÜJ ur~l.i't!'tb de iJiriCLI:b13 no cutr) da 
ruro~l. $t;un:·$t at Q.:•n:o m.!bo um.: ~ase de l•a,sk•l· 
iliiÇ~I!S tullu•,•S p .'C'f):~dU r" ll'lf~dn(iítS ~,.ncas ·~D 
Ocicen·r A~ rr.udJ·,cu :.as :ou:·;s ~.ilbi:,)(i.,nais e ~tonlbitils 
sl:e1em & otc:r&nc:t M ;.l:nçêu 113 a tr.rur:. soci~ l ~ a 
tli~d·) u novas tcnn c'e ?~eQt31r.!'nto. Os r~:ipi~!lles :J 
tip 'R~n· d o ca ·ac:~rfs :i~·=> dessa b3U. (speciatmE1te 
ncs r :·m~olcs nne lqa1.ondÇ, os mllliOS mr.. >:pulhdos er. 
po:;içJ) agJ·~ada . fotam tnconi'J.:)s nJ•ne:osc~ rt:: pieti:J 
pa•a a~r·nellln t ;;ebld~ '- te 'l cc 'nO ~ :Ja1nos t 3m·.ss de pedra. 
>ina;s ce uii'HIII 'C8 no atrm 4 rinr ~u~ :elari~·-,me:- 1 ~ 9'inde 
~e sepu!'u'l1 c~u~ :!•ru~e.,v t _,m •ldici> :Je ur·a c:~nccn. 
t'ilçh ~c~tac•onlrfa·rYlmE'Itt c:11sa. ~Um ~isso. J des~· 
'.k n hriiW (~ H ;.m .. :a>;:J c a M * ::mu:O l i ~t '~~, 
(!'r. $l "Sf, r- $ll "!·':ri.: 2 * Cll' :·l.ll ,.:t ;r-... 

'.. ,. • L. 

. ' 
.~:)-I ~ .. 

l· 

~m~ dt M»~t: ci~•<l (e Htntt:~1]. Subsen·.\abaU 
llcd!n llfJI I ccct"" !":ml-lllfio;e "I! o t. 
.11,11 I u z 11 <> I H.s..'C lir ....... f~lfeatütf. 
f!<h lllf..a·11&) 
A :llc.,l ;lo •Jin~J ta :..t~ » [n~• :.... <O."' 
sktl' ~1 1 t E."' '~UIS ( Ú l.t"i1~ k ~t..·H PN~· 
ttJI.i ~ llDt 't;~l1 ~11lS l'·h~$11Cqa~ :~ :lpf:tiiS ~ :•1 FOIFO$ ' fppts 
(~ u~~d:ort•. Com t '•s ct:-31111 lilmt~m a t~~nor..ia ~rc~u~i· 
va. po~ me o (o c·:lt vo dt ttltilis.. d.i tot~lr.·c~o de usas. da 
~ ~; aana. do )31:mtr b da ;:,e~ra t . 'Dbre~u~O. (li wãr:.ita 
ce:1o ben .:a w;nor.::a (e a :r.uz~nllme'lto. tr~lif) CJ On~nte 
~ú f ·. ~este da (u:e; i . >. totlu1a d~ t:l!r.onin~oltS a:rtrios 
se dis:l'lgue pr scts Yil!ilhas atl:·t.t jas ~e ll~ila. decÕr~1as 
com dese:thos !'UIYilinea:es rsar.c'~efar.:ik"). Ai:~a nao se 
p11dl! 9!:1mar até qut ~cnto os g1u~lS AatrYos de caçat:uts 
fC•4m ser. jo si~pbsmt:llt a~s31V:du ~tlu 4gric~lbres 
~tci:n-thegJjos Cl se t po; ull,ãa 1r1gi!1al aca<;:~u asimil~n­

c J. m.m hngo ;•G:'f.S5J ~t Jcuttu•~çh a etOMQII.; .;1râria. 

ll<letÍlll iÍ. P,a ,úli.l (Poléliall N!díl::o l;: ,.t~ 
~ .... filll l C I ~ia Q!!i&"; :b""' P.illlo.1;5 I U.l"' 
- ·1•1'<•-.l ft:ljol<loúU. Bf<lil w ...... l 
i.ll~· - .:.... ....... -ar.·~ ~~~ •"ll. i ;e$ ~ 
ih ilf«"ll> ~ o·olillo$ Í:DIIS!Ji>s~ IJ<ao<o. C. !.lo· 
NJ'1S J'~lrrs t fi'ttts hl1l«<'~ 
o 1tt1p•t 'lte de bu pertr.nu is ct~ :nades c~:,t1J :as d~ -tacas 
!umliM, ·. d1tun~i(:.s so~n~tudo .~o n~rdes1~ da ln pa 
Ctlltlal. A peca deu enhta r a coleção 1o -~useu de P•é· 
H1st6111 t Proto·His•6ril er.1 lô~O. sem q~.~~ se conhecesse a 
h'S:c'fit de sua descc!ltrta. l proYil\'tl que te:.ha sijo ach~a 
lll ma "st:·ultula· tout jo(: assim se cba:qar.: as co·~aslor.-;as. 
t:armadu ll\ll cJ:n:aras de t~jes -.~·t~:is quE e1atr. ccbe1tas ~e 
tclf'l a1d lcr-:~erem colinas atl.'nga: ~s. Nelas. as r)m:':in ou os 
clh nputlilt.'am os s~us mc:~cs du~e:.te ·,~·in ge·aç~ts. Essa 
f-:1:13 de Se)ulhme.~t:~ tem i sua ori·;em :.a d1~us.âJ das cu~­
turas r:eg~L-tlcas 9ll~n1icas q11e. par:~nd) da ?er.insuta 
lbtr1u. st u;,~'.anm tr.l•t a q:~intJ e e :e:cei:o r.il!nio a C 
pc~ Fnnça t ~c la IIC11i u J.hmar ha. a~~ ~ Esca:.:fir.J'Ii4. 



RJnteve. tG:'llaru de F'tst·Pi;$. H..:Qg;•~. 
llWróoll'l C l.ll~ht.> ... ~tDnl!llt.;;>J ll.ó • 11.1tc 
~· ,. l'tr·I.OA lllllfSái•IIU. !..tio~~ 
~ ÍltK ,.., R(O!ot las •• " ... ""'"' •• !!OS .. ,. .. 
jet...., .... ,, ... 
111 lleÍ!í:l<< HNI<. I 1111•1 I"''J'{ Cl ~ fio <W11 

lftH ft .. O.llbic cpd~ ('OII{;tOS icl!'MDS Cllll o st :lrl:tt da 
tura~4. l:t.brttu•~ no~~ d•l JtS~d• ~s lç.t1las ile habita~•o 
u ·::)nomil, ~)HUliiJS retigiO:·))S, a mulhE • octpa o primiro 
piJ'lD ,\ ftpftStn:a(âO figJfi:li~·~ é me."IDS CCIItf~U (Ut nas 
•tr,i~cs ao sll. 'l'las a abstr3çio tcm-.ce por sua ce:~cen-
1 :a(~·) r.? essencial '- estililaçãc dos s~ios nas~ perllcie ton· 
vexa do retlpi\·nte e as at;as en1orr. :i (t ~~~s.. tc11o ~e fos­
semll'.hs tiAUidas nur..ges:o :le a(Ofltâo. ~·np•est3r.'l à ptça 
dt te1$r.lca de P.~okt\'C ._:m caràter ver~ade:r~menlt n:~~ito. 

R ~ssen ~ur.ld~ :a dr M-l~bq •a . S~ ; ~sen ·Mhalt 
~- tl.'ltdrill I W1i:& ~tdio I cttilllif:a dr Ofa~~ert)S 
~ ... , I Hlttôo l'llht I M4tc"' I (Ir 11)"" 
ftoulde Cll'l ~ 11-.rfl( ,. """'co O. 
H-a'" ..,.,..f,.,..,'ál;. !!fh Wt-lol 
Ckllhtr.OS t» tWJU d! C«T!!tf â Clt:""$$ pcc211 W 
tnCOoatlldn t"':l tnDI dtste o fa:totiito ia.'erier. O ue 
dts:XI os •o;.hlltos dDl tOmiJlos 6( Nec~~ço M~:lio dt ~~»~11 
do. so!lftludo. "loln mi:::C.fS e pesa(ils. recortado1s (t 
o'us ou mitmoft. que t.rna t~:las petas II"Ulhl.'fts na parlt 
SIIÇtnOI do baço b o•fl(mer:bs ~e cor.:plrTM':l :)m cor­
r~lltes de con:IS tu!lulHes de ped•a ou csso q•Je tfim usad4s 
no pnco(o ou nc IOIIIOl!:o. Nas ~epuUu1as os hc:ncns n~o w 
encont.la::'l Clr..lmenbs, mas sim a1mas. COR'.> nachadiflt~~ de 
ptdrt t lêminas de sitt•. ~·add se Mbt s.>bre o vcstuã1io. r.cm 
se os orn~mentcs d~ ceJ~!l tftm con:plm jos po1 raruagt11s. 

t:ur.Jten·. M'..nlc•plc le J.a.~). Roa:.~nia 
Xt~lco ~""'t' I"'"'" CIIU!toi-õ,;tx~ I oi~<• ri d. 
Al" C !li~, .. bsiiJSie .. 1 iJ I ll!C8 
N,..., l•l'lr-.w lli~O'•. !miei 1/.mlé~ 

ült • •• ""~ cu "' '""""'' .. ., lc:~f"'''ÕÕ 
tli4:J 
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.:.:Ui~: ltllldc n r!jQ:' :t EWt. ?atá&"J 
k.í:"~Rm.·te U:I:IG :bJ~;.;)fa b~ l11::f:'.ie 'ta1. 
c.,.. (cc· j...,,,..·tr:·t! .. Ríl$;. *"" l!i~ 
.~ • .m~tll'* l 'l ' ~::Jí' 
llo:o .. ' hl t<··w: k'_..«::ti:'tc. 3e.1ir i.UvlO) 
tlt tlei:J'! ;) 11;, Stfl ra~s u ce,:t$t(.t:pes pU~ -h 
'lOir ~S U"'il' ~1$. llm3 ~I!Cl Jc;ridad~ sic as rigu~ esti;ii;, ~ti$ 
c ~n;"'!ai$ O:il ~rn das tu~tu :as ~fi!S ·:aç-a$ •unil:.re~· ., 
i ,den do f~ r:·pa (i ntrt~l e na Esr.:.'ldi:~il\'ia. t~a a:usla sul ·:~ 
I" ! ' r: :t~ :,), a r. r.;,t 'tl~·;l~ ::~m(;: :~ rd:ti,·~m~·tc t~r~c. r) 
q.~llto m ta'lill 1•or Isso. a brn:~ (:S ::g1:'ll~ ~.:isti"~ de a· i· 
nis a'nd; t~m~·a a :rad ;il r.;:s)l~ica. t~essa :~·~ iao. :• 
â"1ba: era um mmrlal ~ispr.·.k~t o gra1•~e ~~~~ntid<jr.. 

, • \ I 

· .. 

o:.:.uí Hdó;Jio * .r.ss~ .b~t;a 
~~ice P.ocnt! I 118~1 Comni-q.Jii; I rilltie V~:. 
11;1> ~~ ''PI~ alri: li h u .. v.,.. fil "" ... hit;•~:tn.Btff.11 (l(,ca•J 
,.._~ 1< .au <IlM"~'*· ~, dt.., rt('!io'c ··.ao· 
~ ·•u ~~~~~a hetlf~CaCio fznd:t. 

lt->e,.•:e«. '11>1;;.,...1.1~•*~ 
llCII· i •. 1t. 
C'l>io h ....... - .. ~ ..... ;1<5 ., t:..U~ 
t.<o *'-'Y->.IIll l l c-. 
Mo!"" t,l'o'lr•l>ll kit:- :Mt. l!llin )úr;o!~ 
LG tl(tl." tt'U:=t i tnd çio k ?a l~:dfj ::o l•~e·ltõ. ts 
zu· idl:tl tanm p111lt dos apu~:hos d<-s C3Ç~~ores·cole· 
lOf~S dO Pilo;~ i((ço M~: ill t i [u:opi te:rt.r:JI. [CllD 3S Pt•;B 
ttnos:-3ticn oníbAU da .'.ustrália ~ da h\'il Gtmi. er111n 
~ma,iad:~s nu1na (.('l(ja cnpri:·a e ciradC$ ~~ima ~a c~;çca. 
lftpen~tnt;, ta •:etor:IC ;~e dos gir.:), ugin s·::.s mais or 
mer.:~s os Jdc~ e s!>ltan:e&. 'arece ~ue tinham il ~ 11alid~1e ~l! 
ustabti1,ecer ::.n~ato cc ':'! os ~ :jeres ;:•brena1ur~is: :na:: t 
bem ~;~si.·; l ~~~' ti! ·,ba:'!l ~.:'\i:lo t:lm: ~m por a fins de cor..u­
nit:J)~O ent~ U pUSC(! ~UE . ea: rJnÇá> de SC!S ali\•ida·jes 
de tiltile tu~eu. :~e 1in esp3.bajas eR'. r~···r1rios a::~pln~. 



Dr pdra I!) hua:r.o Dl'il m~i~ CDII'":JID. corr, por l~$ a::i.-at::) 
•• , .. ~1 ~'""" 
Coli;l> li~fl C"'-""b llos1ül 
to "''"" de kus to """" c. ::·iH"""' r .r-. 
& t~ .... lwltlb r ~~ 1.! ~~'l. 3a11 c..· 
~att~t trt.~~;u * -.,:·rn cR"M- • ~.w:rk ce-x.cs 
"" ,..,ett lfl.l~ r anedo~d~a. E pllê~m 1a"i.!1 • 

attlf." ~ c~lCír.!\10S ~ mnitlls mottiO:S c~ ::·m~r'me!'.b. Su:a~ 
supert:des $!l u:~~.tda~ ;:~r-.... ~rios pad1~:·s d"~:.EiiYos: cir· 
eutos :'ndntlicos. cspir~ls. li~ura:~ 1!111 U. l'nl;,a :·::rai.: .:J~ c 
;nf'la!l. al~'il d ~ rasuos :J:i.-.cis Estil !ad·:~. la:1P:~m podem 
)" ='mla~es. ~.3 ti .. ·.,·:·g~s ~o :nais t ::n desc:itH temo rep · 
r~sen:açftt$ r.imbôlitas ';, es>irito :le a.'ltcpass:Jêos to·i:ni­
cos. Podtm re~ ·mntar tarntén u-. as~~:t;. na: .. r.; I c-spcd· 
rico cria~o 11 i:nbddo :·!'la entnci~ dos ar;~sl1~is. oo aida 
~~rum mapa esqver"álico ~e pis;ar.m loli:n:ica de um dâ. 
[lu llm sido US.:Ias fi:.Ualmerle p8f8 rep!SC:llal Stll:l: 
!ncntfal& t suas ati•,i(c:1c, .. 41;:um:: l,llo:u:.~Js ~ ·alli:OI:'ld · 

nals. ~nquan c :-tias são res~~~is. s mtoli?an.:' a c::!>i:n.: ia 
~o np-r•rt 1'111i~·idt.S:I ~o antestf: I do t:·oo.. Erilmllcl: jas t.t:a 
rMt«::&e .-a"-•i• ~;.tw,tn t~·: NaE guK::tascc• 
as nUM tr llfa ·~ .... A ruiçil peb c.Jii~:a-::._ t:! •• 
l''ilf",.,. =-~-,i~.DII(al! l!Una 
•:t o.,..' ......... ;,;, """«'ttllis ~lt$ 
tíul~~tt :áhe<o. :11$ 4JOis it*• ,_... . ..,. 'lllos 
~ lfJIHtttn t aAII:CS"'Jil i:t illa-.t E O Ct .. J) ~.hicl 
desu loportan:.c 'ont-: d ~ almtm1.;. 

~,. ma·!tir:t 6ç ton11t11 sir ;ulat !iistt lttt"lle~b ~ k:.gac' 
e til· : ~ .. : ll' r iC ~a 
tll:;:> l:>jO ~ .. l.<os-4ial 
's :;..T~,S ~ ~) ,. I 'JJII$ n:~isf-·~ aa ~ 
(!IIJiltcoA:oo.-.t~ IIDIIONC< .... .., • .,. _., 1• 
pw '"•~•llr. ~tlc. t Uv ::• çe1 •:· n ~::it-R a 
'.d~IS lttltS fi:llÍ$. ir:: .•• : •X:aa. :'OOSUDS !tfifD.)ftif~ 
bll'h'·t.3Mt!(folh3 ~ue. q;. :nd) rutf'.da. rof:adul sn:- doHr/1'1'~0:. 
urorU!I <t tm.1. Jint.:ru :·e. 'hãG. assi·ll ::n11c .~~U<J:) e 
" dr<Js l<~lh3dJ~ :t.! : nd<l~. J. übu( ê c;: :·rcda das d·:is la :os 
I!•:III•Jm ~ranl!e pajf~u cir:JIH conc~ntricn. dcr.s:a. '.ig JdO ;os 
'J tt :.s~o l)ng : ja bc:c: do oJjlf.Q E a:s :'~tubs con-:!iltri­
(•: \ MtnRIP.S p:11 corju ·tos ( :·lin~ a ~31útas. Cst:J !i:.r.:n~·~~ 
'e.)UHnl<J ur r~: p11 es~uemá'.i-:::1 dG piC:•ied3-:l! le em 
' 111pc llS~J)tificc . .; ue nes~ e:<e-.plo sh c-s l:.gcs d: sal. ~iR· 
~· ta ··tes crlad:~ po1 SP.US er.1~pessa~3s :ur .. ~·t~ :~Sr. 'lhe. 



ANIH-IHRI E PESS IS 

MAIS QUE A SIKPlES CRONOLOGIA DA PR(-H ISThiA. 'Antes- hostónas da p~ÓI"ia- apr~nla 

hist6rias da fase ainda cheia I! e lacunas que precedeu a colonoução portuguesa. A mostra acontece no 

momento em que há um novo e crcS;ccnte interesS-e sobre o passado pré·his.tóriro da espécie humana 

e o contexto da surgimento do !fomo sapiens. Nas Américas. to I interesse foi impulsionado pelas come­

moraç~es do quinto centenário de descobrimento do continente. Mais particul~rmente no Brasil, com a 

celebraçõo dos 300 •nos no ano 2000. 

A exposiçêo oferece tami>ém uma retrospectiva das distintas missões arqueológicas e das coopc· 

rações científicas estrangeiros que colabo:-aram paro o desenvolvimento das pesquisas arqueológl· 

cas no Brasil. Fala particul•rmente sobre os pesquisadores que participaram da formação da massa 

critica b:-aslleira. deixando discípulos continuadores de sou trabalho. Num movimento progressivo, 

nova> geraç~es de arqueólogos. responsáv•is pela preservação e peta valorizoçào do P"trimõnio da 

Naç5o. levam à f:t>nte essa obra. 
A reconstituoç5o das sociedades humanas antes da cullura escrita é feita a partir de lleS!ígio5 arque o· 

Lógicos e dados fornecidos por objetos da cultura motonal pertencentes a grupos de épocas ll!motas. 

Os objetos reprer;entam apenas urna parte dos instrumentos ulofizados na vida cotidiana e cerimonial 

Eles tivcr.>m condições espe,iois de conservação e atr3Vc$$aram os milênios superando 0 desgaste 

provocado por agentes naturais como água. vento sol e umidade. 

As m&térias-primas que melhor resistiram foram a ~edra e a terr., cozida. Os materiais de origem 

orgânica sofreram maior degradação. Qualquer reconstltuiç3o a partir de fragmentos arqueológicos 

é acor.:panhada ce um certo gcau de imprecisão, dopendendo <la quantidade e do estado de consor· 

vação desses vestíg ios. 

A e• posiçêo apresenta acontecimentos do passa~o baseada em fundamentos. i;m face dos dados sem· 

pr-e vcs:igoais da arGueo\ogi~. h.á o risco <!e extrapolar informações, tomando a pane pelo todo: supor o que 

pode ter acontecido com !lese na observação de cin:unstàncias similares detroa<fas em ootros ambí· 

enlC!S Para épocas da tr.ldiç~ oral o grau de conliab1lidade das ~xpticaçôesdepen~da convergência que 

existe entre todos os .esôgios arqueológicos GtJe se inte<·relacionam numa unidade espacial 

i\prêsentàr anístório tendo o tempo como tio condutor l"va a generalidades que podem desviar 
l • T • .I • I \ I , 

J.~~!IJ1Çjo da~;.es~~ificidades c os grupos humanos. Para o obsetvador, a linho do :empo é fácil de 
' \ • r . .;. 

. ' . 
~f,,, ,.,. ,, ; 



U M M E R G U L H O N O PASSADO A RENOVAÇÃO DE UM PACTO 

' .. 

acompanhar, r.'las a diversidade cultural de cada etnia po~e ser banalizada numa narcativa tcdio· 

samente parecida. 

A Históri.J da Humanidade e\lidencia justamente o contrário. Diferentes etnias procuram soluç.ÕC's 

próprias aos problemas de sobrevivência. Cada uma utiliza o conhecimento ac.umutado por meio da 

lrar.smissão oral até achar alternativas novas e adaptadas à natureza dos problemas a?resentados. 

Trata~st? da capacidace de improvisaç5o e criatividade. 

As mudonços do ambiente ctiaram des2fios de adaptação. Novos climas, novos r<>cur.;;os alimenta· 

res. inimigos naturais e pre5sões demográficas levar<~:~\ a l'l''lUdanças de- hábitos. As respostas não foram 

sempre iguais, mesmo em circunstâncias semelhantes. As histérias da p;é-história são múltiplas ~ 

diferentes. expressão da diversidaoe de soluções e inovações. Elas permitem aprendor a olhar e ouvir 

novas 1orm.:.s de comunic.aç~o. nuanças visuais e to~alidades diversas. 

Nbo é válido pensar na ~xistência d~ rror.t~íras cullurais em que alguns grupos. s~riam div~rsifica­

dos. c inovadores. enquanto OlJtros re:;::etiriam pass.ivam~f'lt~ modelo&. gc$tos.. p:>&tura~ c n'IOV'irnento!".. 

partilha;)áO crenças comuns tom poucas tr<JnsformilÇÕC's. É insustentável pensar que gfupos tecni­

c.lm~nte diferenciados tenham mantido uma existência est.ltica. na espera tJ~ algum acontecimento 

QUI? mudaria seu modus vivcndi e opcr~ndJ·, para transformar· se em sodcdatJ~s din5micas. gerõldoras 

de inov.1ções técnicas. 

'Antes- histórias da pré-histótia'' estrutura-se ~m dtt.1!". dimt>nsõcs: a di<~ersi~ade Ct;ltural e~ ino­

vaç.5o tétnica nos diferentes CJm~ient~s do Br~sil. A parti:- daí. são ;;~presenta~ilS his~órias da vida 

humana ~m tempos remotO$, p;;~rtindo do princípio C'e q;..c sobreviver já sig:-.if:ca sucesso. intJepend~n­

t~m~nte do t~mpo e do esp;;~ço ocupados. As his.:órias se dt>senvolvem em torno das relaçõ~s entre os 

9rupos humanos e o CJmbit>nte, entendidCJ!t corno estr.:.tégiês de sobrevivência em função dos desafios 

ambi~ntais e das mudanças do ~ntorno. 

A apresentação da megafauna que povoou o Brasil é importante par<J compreender es.se entorno. 

Eram espécies dc grande porte que co~xistíram com os grupos hvmanos num mesmo território. O 

deseqoiHbrio entre o tamanho desses anirnals e o homem condidonou, em parie, as formas de organl· 

zação social: pequenos bandos que permitiam reagir diant~ do perigo. Foram f~~~W4~"·li:cf.' 
condições climáticas favoreceram abundante vegetaçõo, que criava condiçõc$ id~~~f a_li~~; ~ 

Jf'ls: 
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para as espécies çi;;antes. N; tr• ·sfnrmaçõt5 dim5tica s :x:orridas no fim do Pleistoceno la épcc~ que 

vai de 1.8 milhão de anos a 11 m1l anos. parte do chamado poríoeo Ouatemâric. durante o qu~l surgrc 

0 home-m rnoóemol fizeram. psvlalinamente, dcs~par-e::er ca me<Jafauna. Sa\•s vesti; tos aparecem 'rei­
r.rc-nci;dmcnt~ ntl~ c.1Vcrnil~ e nas rormacões calcárias em que há condições privHegiõlda$ de cons.cr· 

vaçao. Com as profundas mud~nço• arnbientai• 4ue morcorarn o inicio ~o perío~o holocênico. 

sobreviveram apenas esp~cies de menor porte, adaptôda& il~ nova~ condiçôos. 

0 f~nómcno da inovação técniC:'I n3il sociedades indígcn.1s do Br::asil foi historic.1mente mi)l com­

preendido. determin~ndo um precnne<ito da oociedade brasilcir.>. herdado da conquista européia: •lo• 

5;,, vistas corno éelidentcs S<lC~rS Até !>ojr., membros dos grupos indigonas não s.>o d dad3os brasi­

h~nos. nem re::ebem educa;ao qL~ th~ç. permita iazer parte éa sociedade tDC'l.SeMndo sua cu\lura 

tradkion.e:l. São objc~o de om trata~to dJdo : iocapacita:o~ !.Ociais através de ema rt'<:lu!..in em 

ternlórios que n5o cE-ssam de dim:l'luir e de~ qu~i!i não podO:m sair livremente. 

Entretanto, forom suas do.co~Hlas e invenções técnicas qu•lhes permitiram suprir neccssié,,dcs 

05~ecíficas, dc:crminadas. princip•lmente. pelas limitações am~icntais. Foram soluçõ9s técnicas 

int•ligen tes ~trc vi•bilizaram um> 4ualidade de vido cquitibr8da com as condições am~ientais e. 

sobr!ludo. com pricrid.a<les f! vt:~lorc~ privilegi~do!i por cada comvnlda:1e. 

A drvcr~iéade se monilesta. pnntip;~lmcnte, no tratamento d.ldo &<>5 rituais fúnebres e à vl<la esPiri­

tual do homem p<é-histárico no OrasiL A extraordioória variedad• r1e padrões é indicadora d• compDf­

l~m'!n:os. hierarquias e crenç;,s t:lo df\•crsos quanto as numeros•s nações indígenas que povoaram o 

Pafs. Naç.õcs a:;rupadvs post~riorme-nte na simpl;&ta cilte-gori:l de índios. a partir do ralo euroc.cntrismo 

que r.o:-teou as diversas coloniz,,çõe.s :lmeri::ana~. 

A dimensão ri~,1.:1l dos e-nterr(lmentos al.lr.1ng~ desCe os mei' simples proc~dirnentos a lê técnicas 

complexas ~uc evidenciom a preparação dos corpos ern diferentes la~es do ritual fúnebre . A$ covernas 

e abrigo' ou construções s ub\crr.íncas corn d'l'laras mort<:ária s p~r~ deposição do cerco e do mot>i­

li.írio que o ;)Companha s.5o lorm&s, comP:,~xa5, evoc~doras das or.gens de outras ain~a mais complexas. 

que apare<:~rão ern époc"' h"'tór~tas ern nutras panes do planeta 

Noo drversas rNnilestações da 111d~ espiritual do homem pré·histónco do Brasil. a arte rupc!:lre é, 

se<n dúvid~. a rnar.ifeslaç3o m~is re~rcsenlativa do seu mu:>do sim~óhco. Os reçistros espalhados por 

todo o país. principal~r~ente no Nordeste. são ricos ~variados. Foi prt-cis~mente do s.ertão nordt!stino 

qur: !.urgiu a primcir3 r~fc~nci\1 a 9r::avura!; rup~slrc~ no 8r\J~il. O capit.lo-mor da Paraib;:~ , Folici()no 

Coelho de C•rvalho. enco·,trou, em 1598, junto -=o rb Arasoagipe. gravuras que descreveu como uma 

cr:JT. ':Jve.:tas de dcfon!os e tfes~nhns ~e r\lsas e mclduras. c:omo :lp.nrcce registrado nos Di.1togos das 

grandezas do 8raSI1. Desde t"'..!ia longin'"" data até o reconhK1mento. ;>-el4 Unesco como F'~tnmónio 

Munéhal. óo Parque National Serro de C.1lli-tara. esse lado simbÓliCO :em sido motivo de rn<ercs5C no 

!)~~h ·em out.;s p;;,~.,s. 



No Parque encontra-st- a maior ccncentr.,çcio no mundo de pinturas ru;::estr'I?S por quilômetro 

quCidr.,do. Essas manifestações rcprcsen~arn a pala\'ra nâo·escrita <!os pd:neii'OS homens q;,:e alc~nça-
. ' 

ram a suficient~ capacidad~ de abstração pora ~pres~ntar-s~ ~ também seus mitos e ritua:s. ·êujc 

si~nllkado se perdt'U n.1 pré-história. i=icar·am os regist:-os grcíficcs que hoje t\Jmbérn admirõmos c:>mc 

o começo da arte indígena brasileira. 

O estudo das pinluras c q.-avur<Js rvpcstrcs tomo uma forma de c.omunic<lç.)o c representação de men­

sagens codificadas abriu o caminho para um melhor conhecimento das culturas pré-históricas do Brasil. 

-Antes -histórias da pré-história" ;;~prcs.cnta o homem em seu meio. c escolheu três áreas diferenci­

ad;:,s c significativas da geografia brasileira: o uni\'erso amazônico. o litoral e os sertões nordestinos. 

Ba~hada pela maior rede hidrográfico d,, terra. a Amazônia ~ tanto berço e difusora de culturas adap­

tadas à 1ropicalid.1de, quanto recep:ora d~ grupos humanos oriundos das âreas ondin~ c circunr.~ribc. 

num mosako contínuo de intercâmbios c <!xpcri§ndõls. 

O l itoral expo~imcnlou notáveis lransforlftações .•a paisage;n no inícb do Holoceno. em conseqüên­

cia do degelo das calotas que cobrirom grande parte do globo durante a ~\lir.:o glaciação. O nív~l dos 

oceanos aumentou consideravelmeote. celin~ando o aspecto atual das costas. O pau!atino aquecimen­

to dos. mares permitiu a proliferação da filun,, marinha de molustos e peixe!'.. Com as novas co:-.diç:ôr:s 

climáticas, grupos pre·históricos se lixaram nas r~stingas e desembocaduras flcviais, aproveitando 

intensamente os r€>cursos que- o mar lhe!> oferecia. Eram pescadores-coletores de moluscos e peixe&. 

habitantes dos sambaquis. nome com que s.c designam grandes amontoados de conchas e outros IêSto~ 

marlnhcs. habitai desses h o meus adapta(!os à maritimidade, onde vivi;:Jm c enterravam seus mortos. 

Graod~s áreas compr~endidas hoje no semi-árido desfrutaram de climas mais amenos no fim do 

Pl~istoceno. com r~túgios climáticos onde proliferaram a Mata 1\tliintica c a floresta subtropical. A :írea 

onde se situa o Parque Nacional Serra da Capivara. por exemplo, foi um dos redutos em que alg~mas 

espécies da megafauna perduraram ;;té 6000 BP. As coodiçôcs no rcgiiio permitiram a fixação, durante 

milênios. de grupos humanos. entre eles o& autores de urn ~cervo rupes.tre Ími)ar. A região serrana se 

transformou finalmenle num refúgio de pcvos indígcn.1s. qua ali che;aram empurrados pelo avanço d:>s 

colonos criadores de gado. e onde foram exterminados durante o século XIX. 

A exposição pretende induzir um novo olhar sobr~ o passado. Uma·riova aproximação ao mundo an­

çes.tral do qual a &ociedadc human,, St' distanciou com a evolução tJa eu(tura. transformando a rel~çào 

inicial entre o fe-nômeno humano c a natureza. No começo. o homem foi muito dependente de outras 

estécies animais, na rnedida em que tinham deserwotvido procedimentos técnicos especializados para 

~uas nc,essidades de &o~revivênda. Foram es.sc'Js. especificic!ades técnicas. que forncceram a base a 

par~if da Quat a espécie humana inovou. ) - - _.....___ .. _ 

O comportamento de outras QSpécies de mamífero• também forneceu iodic~db\{Q~U)2i:lltíl~ci<f\N 
v~getais c\•j~ ingestão neutralizaria desequil;b,ios na saúde. Foi a partir dess~s JM8.M ~ãõ si~p)~!,O !; 

~ rfl ris: ~ -r-ttt-4-~i~:orr-• .• -
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a cub .. r.;~ foi se torna:-.ctc comple~s. NP.~se :·•ocesso a nalur~za foi se t'"~mshr;o:-.anrlo r.:;. materia-prima 

e <:1~ outrêS esp~cie-& animr.~i~ em "'ornF.c~rlor.:.s :::c .,l.imento. 

t\& soci~rl.1rlr.5 hunnma& ,_~venci31'<:110 a com,::lexidad~ r1.1 ~ua cultu'"a c::mo um fenômeno que .:.p:.:ag.:.'.'cl 

suas ori·~ens. a& l.embr.:.nçc.~ da &u.;~ fro3nilid<1d~ diante- dE se .. entorno. A cul:ur;;~ c:r~ou um r.undo fetichi&ta 

~m que o~ mitos e a& ideoloyias e)(p.ks ... am r. :·rigc.";' ci=~ren~e d<J e!:pe<.:ie hum:m.:. em relaçãc às out•·ds. 

[ r.""ais. ~, cu.lurC~ cl'io~,; {) rnitc de que o aparecirn~nlo d·~ :nu:·.do e da!? o•Jtrc.s e&péf.i~s tinh;;, !.e produ;:i:;·o 

pe~ra o benetír.:o de ho":"em. E~5., p:'!-~tura j .. &tifi:cu um noV'o(: olhar eu-;. col'l''lpOrt-3me:"'ltO rJ~pre::ante do 

pla:-:el<:~. A e-&:écie .":urr.ana se disU!."dou de tudo o que- l:-;e tinhe~ dado 41 possibilidade- c·e ... ·iver. 

M~!; bi ·~ dcscnvclvi m~nto da tE?C".ologia o que corto~ rad calmcnte .:. relaç~o hu:;.(l"<l com o 

c.; tomo. A produ;f:o tecnológica <Jiingiu tal grau de compl·~xidade q .. e criou um c~escirnento ~xpo­

nertcial. A soc.:iedade conl:nuou be-nE:fici~nd0-5(: dos resu.:~1rlos dc:.:se .:p~rfci-;::')(l;r,ento. &e::·: que ~le 

foss~ uti.izado para resclver vs problc-me~s do crescimento demogr.áfco. dos genor.idios. da fcrne e 

do~ desequ'líbrics de· poder. 

O ~altc tin .. ,, sido ~ado. A s:.>ciforl,,dc h .. mana co.-;tinua"'a ~e-u desenvolviment::> c;lturCll ClC. l4ldo rio 

:'esenvo:.\l'imento ·.ét:nico, ~em Jm rc.-~l cont;·ole t> c..pf'l?veit.,-ento d::>s seu!; ptod:.:tos pa:a resolver os 

préprics pr~hlcr.as ds sohreviv~r'lci&. ·· · .. ~-~····· ...... 
A tecno',ogi.:. 5e desenvcl'.'~ manlt-mk l·c.:·a ve;. maior:tHs:ânciCl ç~m a es.=:écit- que a oriyinou. ~:oje são 

min·:r· êl cs qur. ~ced~l'l'l a ela. 1\ x.aig-d~;;iye. o. fe~iç..his~~ó "'da p~rtic,i.pacão atravé& d&s recf·~s de h for-.... ~.,.,. -";· .. ,, . .,. ..... ~·' . 
maçõo. lAos ~xistem tontinent~s. n~p.l~he:_a;·~"n ai9~&niio •~bern se so:reviverào ;,. do~nça& que o& 

. . ... , 
ameaçam de exti r.ç.lo. ~ 

E~~e p~re~lJ:>x:>. g~?rador C>:! proftmd?.~-iJ.e.3'~q;}ilíbrici~ ~~is;s, increm~nta ., violência no cotidi~no c 

leva: p~ocurar s.aíd~s individuais,., b~.sCa~ vias de ccmp~ã'ensào <;·~.J~~sef'lts atrav~s da História e- se 

re,":"".ont~m ;, pn-=: -hi!;tória. Prccu·G·sc ~·~M~ôê':i:ied·:; t:om t·m clha~·~iferente. na hu5:~ de .-csp:-.. s.tas .. ·~· !:iJr·~ ... 
~"!05 problem2s de hoje, com o're~g:1tc da re-~a.çã_c entre- O h:.. mano e a natureze~. Tenta-se rec· .. pera.- ,, 

€t1ca extrav·iada n:.: l'i"lminho da H.stó.-i.:. c dCl cultur.,. ri., 5::~\idar ieCade en:~e a$ difc-:entt>s c~pócie-& e a 

renov3çàc :·e um pa.::to ro-p:do ccrn a nature~a. 
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O UAIIDO AS PRiti. EI RAS NAUS PORTUGUE SAS APORIARAI-I na :osta bcas· IP.i-~ e·contrara"' poou·.a·><i•• 

ir.<.J 'genas que h.,hitilvam o lito: al. organizê.das €m aldei;;~s dr: ayric .. llon:s ::.ue J,:hnl~v.lm :nilho ~ rr.an­

dioca. além dt? feijão. amemkim e c.,b.,-;.,~. P'711ir.i"'v3m c. 1)8\'egação em p·rogas corn as qua:~ pe:.:c3v­

am no:; rios c r.<~!", n:stingas marinhas e C<>"heciam inúmeras ::l~n:.,~ sLvestr·3S comestívels e -edici­

n.,is que ccletavsm para se alimenta r e : uirh- •:1.1!; do:mç.1!.. Esse!.i pO'Ios en:rn os Tupi q _e, dividido~ em 

n•Jmerose5s tribos indcpf.ndcntss entre si € não ;;oucas ._,~ze; riY'ais. :orarr imprescin:íve:s na scbre­

'iivê:n::ia dos portugue-ses nos primeiro:; ;,nos do c.ontato. Ssm ~.ns. se-i~ difkil il -.•id<J num;) lcrr3 

de-SC;)n~ecida, de ~.atas exuberantes e aparenlemt>··t~ hJsti:;, e ú.a qvc.L ignon:v::;m os :e-cursos. 

Cs colonizador~s denomin,,i71m ··língua gerar o idicma in: í;ena mõ~s fal.;~do ,,o lon;o d~ costa 

lJra~ilcin. C::·rrcspon~ia à& <t:&tintas varie-dadt>S do lu~i ar•li~o. l::ssa lí'"'g•Jêl, hoje- ;::erdids como idiomc. 

f~tado. foi ro:iyilJ~ nos ~kio:-,ários c repertório:; cl.Jbo ~d:os pelos m:ssionirio~ q .. e tí:~ham F.:5p~r.i.1 1 

inler~~5~ r:·m conhecer õ~, línguas in~igenas para procede" à r..:~:e~uiz,,ç.1o dos ín:ics no seu p!óprio 

idioma. t, grande ~)te-nsão te-.~titoria. q ... e o Tupi al·:ançou ê realmente im:-:re5.::ion.J."":tc, ~ sue~ ex~·ansao 

coincid~. t>m p~rtc. c.om a difus5o d.J :~r3mic3 conhecida ::imo datra:Jição Tupiguarani. q.:~ se encon­

tra. pr~tk.Jmcntc, de nort~ ,, sd do 8r,,s:l. Ess.J cerãmicc. ~ fcu.: ilm€-rllt:: identili::ével pela rir.a de·:.:ra;2o 

policrÕrrÍO:c'J, .'lS fo:-m~1~ ;:bcrta5 C c'J prCSC"Çc'J d11 .JSS3d;,re:; ::l~llOS que nd1Cam 0 USO d~ m.1ndio:~ pa õ3 

,, prcp.l~Ciç.;J:- do b~iju. o p.Jo in:'í9ena :7:u'to el.ogia:·o pel~s pdme-i~os crcn:stas. 

Além de litorCil, os grupos T· ... pi ccuparam tê:l:lllJ~rn gran.:ies áreas de inte"ior ::·o lc5tc- ao ocs~c. do 

mangue à res~ingCI c dCI m:.:ta ao semi-;j;-ido. Es~es f€nême:.~slev-ar~m à for;-r.ul,";çà:-'1 de tcori.1s, PO!"' 

p..1:- t~ de tingü'stas e arqo~tfo9:·s. s:·bre a :-xi<:i tênciê de grandes m gra;ões dos povos Tupi e s.\ ~lu ­

tadas pela tr,,diçã:) da :.:hamada .. m.9r<lyào "itu., r. A ritu.::.tização d~ u m 1élto tem quase sem.;;,e ori­

ge:;s ~~conômicas. c ~ua pel rnan~ncis. mesmo q1..1e o5 i-p::r.Jtivos c c in:un::t&ncias nã·: m;Ji~, exis­

tam e tech~m •• perdido no tompo. é , .. . tmente dura:o~ra. Os povos se deslocam por mot ivos 

mui~c· ç.~n.;:re-tos. tais c c mo a pressão dem(;g ... ífica, 3 expulsão for;ade por outHlS ;r·u.;;os rn:.: is forii?S 

-:v pela ra::a rtt> c.limentos. seja a ::aça 0' .. o es ;otamcnto d&l terra culti\tada. Co5 int1ios históri:o~ 

.;:Jflhe::~m:os a perm;,nente mobilidade·. mesmo entre- os ag~ic~..:ltor€s, pelo esg:.tem~nlo rEpit1o dil 

prcdutividede aQrÍcola. que ohr.de:t:- lJasi::amente a três r.CIUSCJS: :redomi n~nci~ de terras ácidaS r:o 

solo L>rasileirc a quei:nada ""e nroporciona .-,o -e··.tânes f~rtit.idade cem e'gol~ .. e t6 rá"'A' • M~ .. . ., .... .f - , .... ~~ 
.:Uimo. a 'mpos&ibilidode de&~ aduhor <> l •r:·a com o estrume natural das espe ~P.ii'nlllíill4J~s.Cn 
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tic.1ctas. Ao contrário do Velho Mundo. nt-nhuma cspéc.ic animal econor.1icamente rentável !oi 

::'om~stccatJa n:> Brasil. 

As aldeiCJ~ Tupi c~tav3m, em g~ral. situadas sobre colinas com as ocas dispostas d~ modo circular. 

Jv.:.l cu em forma etc ferradura em torno de uma ç.raça central. As ocas tinham tamanhos muito varia­

~O$, dependend~ Co uso a que se d~!.timt'-'d;n: :Jara moradia d~ v~ri.1s !am.lias, pCir~ ~1tividadcs comuns 

ou ce:imonia,s. Pesquisas arqueológicas Cemon:;tr~-am a cxist~r'l<:i3 dessas aldeias ~spalhadas por 

todo o litofal do ~ordestt> brasil~im c .1tó o :r o d~ Janeiro. e l.:.mbl?m em zon.1s int~rior;::;nas de prati· 

c.:amente todos os Estados nordestinos. 

A cronologia da expansão dos povos tupi o~tá cornpre~ndid~ ~ntr~ 500" 1800 d.C. a partir de urna 
suposta origem amazônica. 

CRONOLOGIA DA TRADIÇÃO CER4MISTA TUPLGUAR4NI. d.C. 

200 > 500 Pré-Tupiguarar.i ( /lmazõnia) 

500 , 900 Período arcaico 

900 > 1300 

tJoo , ;soo 
1500 , 1800 

Período médio 

Período tardio 

.~~ríodo coloni~t de <:ontato ~·,; rope..: 

C~rtos grcpos Tupi pod~m ter continuado a fabr icar cerâmica do tipo lupiguarani até começos do 

século XIX e at~ a ~~·a extinção. l::.ss,:~ cronoluyia indi:a os extremos é.:. cxp<Jnsào. mas o período d~ maior 

~x:~nsão o êensid,de populacion•l ,,itu~·se entr~ os anos 1000 e 1800 da E1<1 Cristã. Foram. por:anto. 

os gn:pos inrlíg~nas Qt:e primeiro sofreram o imp3cto da conq~,•ista e da colonização portUIJUes J e dos 

q•.:ais se cor~!:ecem mai~ infor:r'laçCe!t !tobr~ co~tumes e organizaç~o social. recolhidos por cronistas e 
missionários catôlico&. 

Entr~ o:; muitos documento~ ~xistentes no Br:\sil nos quais ~t> r·eftele a visão do colonizador a rcsp~ito 

do inctíg~:" a. citar~mo~ dois qu~ podemos con~idetar em~lemáticos: Cl obra de Hans Stadcn. t> a 

.. Relação d~ um.:. missão ao São í='rancisco'". dt' frei Martin d~ Nanl€>s. O r~lalo do marinheiro alemão 

sobre s~u c<)tiveiro entre cs Tupin3mb,í teve sua primeira ediç5o publicada em Marburgo em l557 sob 

o ti:.uto His:ót'i.:J ~rirlka de uma cerra de se:~·.:.gcns, nus e cruéis. c<;mcdoH!S de setes humanos, sjtueda r.o 

Novo Mundo d!:' Américô. d~sconiJecida antes e depois t!e Jesus Cnsto .'1.JS terr<)~ de 1-lesscn. ate os doJ·5 úW­

mos anos. •;isto qut> Hans St.1dr.n de Homberg. em Hesseu. a conheceu por e~pcriê(lcia própria, e que agora 

ftaL .10 póblicu com t:>.ssa imprsssão. 

Stadan <;uc j.!l tinha e--stado em Pernambuco. ltam.u<Jcá e na Pr.raíl.la na sua prirneira viagem ao 

.. ...... B<asi\:·-..'Ol.tos.:·de Se-\1lha t'm um nav10 espanhot tot aprisicn<Jdo t-m Bertioga e levado <l uma Clldeia em 
·~ ' •;: .. \::.·." ... ~ ... , . 

.*.: ·.~6~~~.pc·rma"'n~éefido noV"e rn~se-s t> mt-io entre os Tupin.1mbá. O relato, ilus~rado amplamente. é um 
·.:: ~)~ :~;."ti, i,: .. • • ....: - •. ~? 

-· ......... -··:r·~·-:::::. ... 
~1 . ~.: .) 
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dos primeiros documentos gráficos sobre a vida do& inéígena& brasil~itos. O curioso é que. mesmo 

Cescrc,;endo uns st?res '"nus~ cruéis, comedore~ de sert-S humanos··. lhes reconhece virtudes de .~oti­

{:·ariedade e confiança. Da mcs.ma forma ao comcntc1r o repc:tido co!".tume de se embriagart?m, rt?lala: A 

beb~dejra dL•ra !od.-,.-, noJ·re, .. mas~ rãt'O que brigu~m. São muito soUdários entre si: o que om tiver a mais 

d~ comida que o outro, lhe dá. 

1\ visão idílica que se tinh~ dos índios das primeiras décacas da conquista se transforrr.ou em uma 

visão mais som!)ria de indígenas a:-redios c)O cri!.ti,,ni!".mo. À medida que a colonização ava!IÇava e a dis­

put.:. pct;;~s terras s~ aciuava. CJ monstruosidade e selvageria dos indígencJs tomav;;~m ares m~1is tr;)~i~ 

co&. A idéia de um ino.:;:c:nte habitante do Brasil. que v.1i .-:!parec:er na c.:arta d~ Vaz de Caminha, desa­

parecerá mais tard~. diante da im~gem de um mundo de ~estiatidade e canibalismo. 

Entre o& religiosos que pretendiam d~fender os índio~. cm~or.1 p.1rtindo de um conceito de cristia­

nismo muitas vezes altament~ intolerante, destaca-se, no Brasit o frei Martin ée Nantes, fran<:i$cano 

fr.:.ncês vindo em substituição dos jesuítas e.:<putSo!. do Bra:.il. A s,u,, ·Rclaç~o de uma mi$São no rio São 

Fra,cisco-. publicod,, pela primeira vez em francês. em 1706. representa um documen:o procioso para 

l?l'ltend~r o de~tino inexorãv~l das n.:.çôas: bdígenas do Norde5te brasileiro. e5pecictl:nente nas terr.1s do 

vale do São Fran<:isco. pertencentes,; C;;~s~ da Tcrre. tJos Garcia d'Ávila ~ar doação tJo rl?i de Portugal. 

A retação alcança aspectos épico!. e~o relatar a tra'Vessia do!. índios pelo rio S~o Francisco. a perda d.:.s 

armas e como os. portugueses o5 CJprisionaram e dois dias depois os matJr.:.m.:. san9ue-lrio, escra~ 

viz~ndo suas mulheres e filhos. Eufemismo, cer~a ingenuidade c, ao que parece, dc!.ejo sinc~ro de aju .. 

dar o g~utio refl~tem -se nêl obra de Martin de Nantes. A s<Jlv<Jç.ào d.1s alm<~:c; dos inrlígen.:.s é, sem ~úvi­

~a. o fim primordial do capuchinho, embora coexisla <:om o de-sejo de lhes f<Jzcr justiç.1 cristã diant~ da 

rJ,::>inagem dos prepostos da Casa da Torre. 

Os ç-rupo!. Tupi·Guaraní ch~gados ao li~o1711 nordestino. a partir aproximadamente do ano 1000 da éra 

Crist3. n.io cncontrar~m sempre desocupados o5 lug.lres mais adequados para seu assentamento. Outros 

;;rupos ceramistas~ conh~c~do:es da ayricultur,, haviam chegado antes e cevem ter entrado em choque 

com os novos oc:upantês ou ap~nas em cont<Jto. nos casos mencs teticosos. Essa afirmati\'a aprest?n~a-se 

E'V;dt?nte na 8ahi<1 c no Rio Grande d:) Norte çom a presença de ald~ias onde a cerâm;cct 7upiyu<::Sf'ani ocupa. 

n~ estra~igrafia arqueolóqic:a. um;;~ posição superior sobre as camadas nas quais fcram deteclad3s ccr3mi­

cas de outr.Js tradiçõ~s anteriores. O mesmo foi observado no sul de Minas Gerais. nos ~ítios Sapvcaí. ltací 

c Piumhi. onde aparecem os traços T upiguarani nas ocup.1çàe~ mais recentes e supt?rficiais. 

O ;~rqu•ólogo Valentin C;~ldcrón cst.,br.toccu, na década ée 1960. a tradição Ara\u a partir dos acho­

dos cerâmicos d~ 24 possíveis aldeias indógenas localizadas no litoral baiano, em Sergipe e em 

Pern.:.mlJUCO. O nome ··ar.:.tv .. p.:.r.J dcsiqn<Jr um., cuttur;;~ de CJgricultores ceramistas foi dado a partir do 

primeiro sítio localizado no cenlro industrial de Aratu. a 16 quilôm~t"'s de S~i~~ R!'53~%XllJ~tr--: ­

!icarafl) sít ios-habi tação c 54 grande. urnas funerárias çom entcrromentos pri1tti~o ~ítie~~~r~~;-
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n.a mesma região. foram descoberti's ~.eis urnas f ... n~r;iri:.5 agrupad~~ tr-55 ,, três. [m ums delas, o 

cadáv~r ~steva coberto d~ COr): has de ostras. ·:. ' 

l'.seJu~da ald;;ia em import~nçi~ 'o: o 5Íiio ll~'.iscào. c,o nor•l nor1e de i:lstría. ~~l"lo do ,;o lnh.1rcbupo. 

a s~is quilõm~lros do li:oral e situadc num lugar olcv•clo. As ascav.Jçilo• indir.or,,m longa perroan&nda 

de ;rupo que a habitou. As vrn~& f~•ner;lriõJ~ for=m encontrar:;')~ ro,·n,andc ~rupcs de- do:.$ e t:'ês e:·tcr­

r::men'.O:i, dentro e lora \lo rl!<il)l::> da aldeia. Vários s.i:-:o~. d~ 1Y'Ies.ma tr;.d'ç,,o d~ ccr;,mi.::t<~5 foram lo:s­

lizados nos muoiC:pio~ de Condr. F.>,~bnod.1 c En~·e Rios. M Aohia ~ •o longo dos rio; que ~~muo· 

ram nC· .-.uõntico, ""''e Sergipe ~ Bahia. Cald~ren. ao pmcurar 2 pcssive! penttr~çõ;) que ; C€<âmica 

,\ratu po:eria ter no in~erior. prospectcu as cabe<cir~~ do rio Grar.de no~ m·.;nkípbs : e Ba:-reiras, 

Cat:~ândia e São ll<!>idério. onde localiLou oilo cea;itér:os Aratu. A lr~:i;;iu ceo-amsta katu parece ~ar­

se estendido lambem por Perr.ambuco e c.,egar alt o ,;udo<te do ?laui. Simull&nsamcni·' ''"" ochodo< 

na ea:-:i;J, cncontr::~r~:":1-~e sílios cer·~mk:o~ sern~·.h~ntes em ~ inas Gerais c ~.;;c P;JUI.o. 

Oia·te da quantidsde Co.s .sítios assinalados :sbe pe,gunt&~ q .. om Corono e•s~s po•c.s ocupar.t~s do 

litor.:Jin do i:-.tcrior n:m1e!õtino OJntcrio.'"Cs. CJo:; :-upi. A imp='rt!inc a de~ Ara~u res'<le ·~m que não se tra\a 

apenas da localização de um tipo e.s:ecifico de :sr~mica, mac. no circun>limcia d~ que estó porfeit•­

mcntc C<l;.;~ c.tr.ri7..:Jd~ umi:l cultur.J de agrirullores ceram1~tas. formando ~~~i~i.,~ com po:ulaçêes dr:·n­

sas e ccu~açõe& demoradas. co:-:10 ir.d·c., <1 p.""'funéid3de- : os S!:!'diroentos: ar:::v~ológicos. Nas al:eins 

em que- se idenLilira o CC.Hllato com os grvç·OS Tupi · Gu;"Jr<ln~. ~5~Ín!llaüc p~l& presenç.a: d<1 ccrêm:ca. e-sta 

aparece sempre corno 1nttus~a nas ~amadas mais t;mf ,,~ d;:,~ atdeil:is A· a tu. adquirid;. por comén:k; ou 

ocupação ,.;olenta. qua:.do ~• nota,, subotitu'ç.lo dos J)C\'OS Aratu oelos Tupi. 

São caracter~11c;s btt:ilc.:»~ ca cultura Aratu: 

>a cerârnita ro:ct~a. !iem d"!coração. ::.::ma sup~rfícu:- o31150:dil ou engotJ::. (u-;-. ::ipo d a ve.~nf:d de grafite. 

> uma~ funeránas pirircrmes. com e sem tampE, de 70 ... 75 em .:e allura ~ti gelE-s ';ienores empr\~gadOJs 

como opérculo para cobrir o• vosilharr.es funerários; 

,. ente."tamr.nto:!i primários em urn;;, :o:-a Cas atde-:as: 

> aldeii1s circulares (.Om i:!S ocas em t~r-o de :..•ma praça central.. si t ... ~d~~ em tuyares elevad:.~~; 

,. s·..:bsistênci.:. não-basead" no use e:.:cluslvo da "'!"'.andioca . . t... ausência de a:ssa:::crr.~ P. :·c .... ~$iU;ames 

planos assim patec~ indicá-lo. Em lodo caso. '"lilizsrom ,, mondioca de forma d'ferente d~.s Tupi e 

::poiaram também !lU9 suh~ist.ência no ~ilho, no feijão e no arnenê·:lrrz; D rodízio ::as ~lan·.ações t::ria 

pecm'tido asoontamPn!o~ <!"r ante periodos ma's l~ngos; 

, ..ãmi~• along.Jd•s de mõdtaJo. picota:i<os e :otida~. & machado• p•..,.~os :e gl"dnilc lz"'béffi çolidos; 

> grandes re><:clas de luo:o d~ pedoo c de ~eràrnicõ que indicao) :iaçê) de redes cu tecidcs grcssos; 

' cachimbos lubularcs ou "" forma d& lunit; tRõ'S;f[ii1oos -c; 
> lragmcnto~ de ro~ha.s polrclas. <om ~epress5es artifici,is, utitrza:•s per-• ~smf !!:V~ji.~~: t<l~R~t 

'f'i=ts: 
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O~ povos Aratu ocu~aram o litoral do .'>!ordo5\e, entro us 9~.0~ 600 e ô300 tl.C. em aldPias ~nteriore~ 

às ocupações oos r up; que <!e'""" ter e>pulsodo aqueles do 11tor~l ~r.tes da conquiste portusucs.~ A cu I· 

tura A.ratu no Nordr.-~t·: ·~~~r.ndc·~. COIIl Se9·~rança. por lodO o lttor<Jt ~~i~mo, desde SNgipe ao espírito 

Santo, chr.gondo no in:erior da Bohie até .; região do riu Gran(.e. Áreas de influência da cullura Ara tu 

foram assinaladas no r~sto do Nordos:e. no Sudeste e no Centro-Oeste. con1formas o•.odilicado~ d> eixo 

centr•l da Ba~io. Como grupo ótnicu. os Arotu podem oer relacicnadoo r.om os Jê conhecidos como 

T;,pul<l ou seja. os povos não Tupi históricos. que- foram ex;:~ulsos diis áreas litor?meas pelo~ Tupt. sendo 

obrtg~das .J ;3d ~n trarem oos sc::rtúe'S f"'ordr.~tino'S. 

Alómdes..es dois g randes srupOS é:l'.icos, oo Arãtu e os Tupt. ou r r~ grupos menores habitaram Iam· 

bém ~roas do litoral nordes:o que já tin~m deooparec1do mutlo antes da chegada dos po< tU<Jue'>es 

Entre eles mer~e regist ro <>speci&l. pela oriljinalidade da sua estrutura. e culluro instolado sobre 

p~loliras no lago Cajarí no M.roni'l5o. E.ses estabeleciiMenros p~laflticos esrovam situadO$ na planície 

rluvio·maril)ha do golfo do Maronh;\o, que apresento um., lenta cvoluçã ·~ de lago paro pl•nura. 

Cucbsameu:e. no lago Ca1ari a éoua v.;i mudondo de salgada a 'alobra e doce, d~rcndcndo do~ .\rcas, 

e apr'("cnta vasta veyetação lacu5tre que. às vezes. forma verdadeiras ilhas flutuantes . com flora e 

ta una abund;3ntc c v~riõJd.a : 031nda huje. surgem do fundo dJ s @nSr.1das, bando~ ée c\lpivaras e de lort­

lras. além de emas. nos lotô"11S m::u~ clCVõldiY... 

Nesse amtlienre. no muntci:><o de PenalYa, desenvolvro·se urn• cullura palafíha 1..'e agncullores· 

cer~m,stas. descot:erta ~m 1919, quon~o uma gra~de estiogom te: descer o nível do lago. dl!i~ando à 

v1~ta n~ res.tos. tJas est~arias que afloram. atualmente, n~ e&taçáo seca. corno uma tmcnsa floresta morta. 

A popul.,ç.1o locuslre co lago Cajarí <!evia ser densa. a julgor pelo tam.1nho dos restos polo f1tico• que 

ocupi!lm uma extens.3o de dni~ quilBmctros, ~partir do núcleo principal da ruína. conhecida com o nome 

de Cacari.1 . As pesquisas arq~eológicas evi<lenci;:)r.(l:n um gr;:'ln<le estabelecimento c~távcl caustruído 

:.obreo esteios. coloc-ados 01 u mll tfh:Ui nci.;:, entre eles d-e dois metros e construidos com troncos de p.au 

d'arco I õ.1bebuia sp.l de 30 a 35 ,ontimetros d~ diàmctro. O lundo do lago. ocupado pelas palafttas. esra· 

v• ccmpletarr.ente coberto d•lraymentoo cerâmicos além de m~detra qu~mada e carvão. R;ram tam· 

bém colel.:<los assadores. '1rcutaros. rode-ta-s t}e fusos E' vase~ cerirnoni;:,is com <lplique-s nas botdas e 

no co:-pc dos va!>ilhan1e-s. Eta tarnbe-n' abun~.:mte o rnateriilllítiCO polido. como batedores. c .3bra~3dore~ 

sobre &~? ixos. quct:r.1-cocos c: miJC'hildo:., mt:iraq1Jitãs C c 13ma~of"'ita e dif~r entes tipos de adornos c.orpo· 

r~io, no forma de ccn:as e pingentes de pedr• c osso. 

A aldei~ indígcn~ identific.1do no C.1e~:ia, considera~> o sítta·t1po ~n tre as populações palalitieos <!o lago 

Cojorí. ob•an~'a urna elipse de 8.000 m~:ros qu,drados. com os esteio~ cc ~usrentaçJ o do :abuado. acorna 

~o nf>el ~xi.~.d<!.s _ág~JaS:, ~re o ~ual d eo:e riam "" sijuar as ca!>onas. A presença de g reL'>as de ccr5m•· 

~" •ndita1l-IJ.Sl> ée inà•'><lt~a,lusos de c;e;ámiGJ imfocam ftaçJo ca lotfas para confec~o <!e redes. tinhas e 

ccrCás;A ~,'ti::oi.'dõ fto r<:i.t.íroié:n/o d~ssa cultura 5~bre :alo fitos 51tua·so em torno do s~wlo 7> do E r,, Crist.i. 
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Dos resultados obtidos nas pc, quisas arqueológicas n.1 baixada maranhons~ pode-se d~duzir a 

importância da pré-história do Mara,hào como zona limétrofe de influência d~s co'.luras amazônicas e 

suas transformações na r~-história ,,orcestina. Os grupos ~tnicos construtores das palafitas zpre<en­

tam-se como de-scende-ntes de grupos te procedência amazônic~. num11 lenta 3dapt~çào à mari~imi­
dade. Por sua vez, a presença nas ostearias de cer5mica com adornos modelados geom~tricos e 

zoomorfos il\d•ca·nos ~m longo percur5o amazônico e assinala: o lago C.Jjarí cornu o último re-duto de 

culturas arnaLânicas e-m um território de transição entre a Amazônta e o semi·árido nordestino. 

Ao analisar o processo de sedentarizaçào das populações pré-histôric;lS das áreas litorimeas do 

Nocdeste. MS pe'lJuntama•"" ela!> folõ)m conseqüência de migr~ções sucessivas ou produto de uma 

evotu~ão lenta de grupO$ mais antigos d~ caçadores c pescadores a partir de tonhccimcntos adqui:i­

dos pela experiência e pelos contatos culturais. Deve-se distinguir entre ~~sentarn ~nto de litoral com 

subsistência diretamente relacionada a recursos marinhos e ocupações pré-tlistóricas na zona da mata. 

no litoral. em áreas úmid.1$ que desfrutam d~ clbunda:ltes chuvas. Aos primeiros correspondem O!=; 

sambaquis e acampameotos ~ aos segundos. as atd~ias de agricullor"s ceramistas. 

Sambaquis sioo jalidoo arquco16gic~s formod.1s. ?rincipatmente. pela acumulação de moluscos 

bivatves quo serviam de al imento a populações pré-histórica>, estabelecidas permonentementc ou 

em períodos sazonais. nas áreas litorâneas ricas em moluscos e pei~es. Alguns safnbaquis 

alca n~aram até 30 metros de o\tura no litoral de Santa Catarina e muttos deles já foram destruídos 

;:-elo uso das concha< na fabrica~o de c oi c aterro de construçcles. Oi $<Jmbaquis têm sido com­

~rad~ aos concheiros escandtna'fOS e aos da Penínsut.1 lbónca, na medida em que se trata tam­

:;ém de estabelecimentos litorâneos cujas poJl<llaçclcs viviam da pesca e do consumo de moluscos. 

Os sítios se caraccerozam peta acumulação do grandes qu2oltidades de conchas bivatves. mesmo que 

a sua :armação n~o seta sempre o mesmo, assim como suas cronologtas. Mas. de qualquer modo, 

são assentamentos pró-históricos que somente começaram ~ se formar depois do Pleistoceno. quan­

do o esquencamento p~ ulatino o o aumento do nível dos mares. ~o final da última glaciação, fizeram 

auon~~tar a launa marinha de peixes, crustáceos e moluscos. Est~o sempre situados sobre rest~ngas 

ou om :!e~ressões ent!'ll restingas c oo mais anligos alca:.ça:n cronologios de alé 6 mil anos, chegan­

:;'o alé o primeiro mil4nio dtl Er01 Cristà . 

No Nordeste não existem samb.1qui• com as cronologias e as proporções dos das r~giõ~s Sul e 
Sude;te do Brasil. Os conhe,tdos pnrtcncem a po:utações ceramistas que deviam já pralicar algum t ipo 

de agricultura e d~rn ser classtficados como ocompa:-:-.entos sazonais de maristodores e ~scadores. 

mais que verdadeiros sambaquiS. A la lia d~ sambaquis no litoral nordestono não eSiá bem expGcada. na 

medica em que existem restingas c lagoas comunicadas com o mar. co.-:-.o é o caso de Alagoas, onde 
. ..__.-- .. - . 

se p~ moluscos om grande quantiCade tais como a ostra IO<tr~a op.l ReJS':fiO.!JlsrWiJ!)ía (:!)1if.'dad. 

além de outras espécto5. CPMI • -CORRfiOS 
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Alfi"Cdo 8rand.ão no seu c...: rios:> li'lro A es.:ripta prehis!órica no 8r.1sil. publicado em 1937. regi~tr~ a 

cx•~tênt•õ de um srande sa.""!'\baqu1 em Alagoas, no :;-.•. .micipio de Co:-urip~. a meia t~va d.a sede d.-:~ 

coca de ond~ ha.ia · um enorm~ sarnba~uo começa ndo agora a e•plor•r para o fabrico ~o car. e do qual 

~ ,..,tõrarom igaçaba• com o.sos. machados. · .rmas de guerra·. pil~cs c outros artefatos de pl!dra. 

Po>teriormeote foram idc.otilicados ,·esroo de sambaquis no litoral e nas olhas <las lagoos <!esse Estado. 

5~o também conhecidos samboquis no Maranh~o e no Recõucavo Baiano mas todos eles com cronolo· 

gias mais Uto.Jias Que 0~ do Sul e com;) pre~eoça d~ cerâmicil, indicando outros tipos de assenlarru~·n · 

tos p~~hislóricos Qve utilizarc:m1 molu~cos come base alimc·nt.,r como seria o caso dos sítios do titor::~l 

do Rio Grande do Norte. 

Na olha de ~k'lo Luis. no Maranllào loca tizar.1m-~ restos de 0110 sambaquis nos municípoos d~ Soo 
Luís, ~o Josi> de Ri:.amar e Paço do Lumiar: já muito de~lru1dos pela ação tio mar somada à expio· 

raç:lo do oi. foi ainda ;>Ossi'let ese<~·:M tr.;s ~eles. O de M.:Jiob1nha. o ma1s bem conservado, apl'l!sentou 

ocup>ç3o do cerca de dois metros de copessura. lu:.,.ado por veh·as de moluscos. cerâmica. an~fatos 

lítiC.OS., o~~n!; de .:mimais. espinha~ de .:ei)(c ·~ dois sEpullsn•entos. A cerfu))ica <l~re&~n:ava engobo ver~ 

melho e decoroç.'lo pintada. A ccupaçao desses oítios ocor:cu entre os oéculo5 VIl e VIII d~ Ero Crist~. 

A presença de s.1m~aquis ou de grandes concheiros no Recôncavo Baiano est; documentoda. desde 

0 •<culo XVI. atra•és de noticias fornecidas peta padre Fernan Co<d1n e Gabriel Soares de Souza que 

c•tam a exi•ténci.3 dess as j~lidas. exptorodao pora o fabricação de c.11 e Gue teriam sido usadas em 

constr~õc,, do cidad~ de Salvador. o que indica que o us~ .:OS co.1cl>eiros pora a obtenção de cal ~ tão 

a1ltigo como a coloniz~ão, c que p:"Jde dar uma idéia da enorme de!:tn1içào çue es~s sitios pré·hi~óri~ 

cos sofrcrom. Um dos estabelecimentos pré-t>;stóricos li lorân~s moos conhecidos é o sambaqu• de 

Pedra Oca no município de Perip~ri. na Baia de Todos c-s. Santos. A '}eomo:fologi~ do sitio f.:~z ~upor que 

o que restava do sambaqui era apcn>< u,.,,, pe~uena ~arte do sítio total de ocupação humana. destrui· 

do pelo ~v(lnço maritirno e Qve se assentava ~obre umi) praia Hrc~ica. atualmenle a dois metro! !obre 

c uiv~l éo mar e est<1va em tast:- c.Je r3pida destruição pela aç:~o das mar~s. ca~culando·se que o pr~mi · 

tNo S\J:T,b.3qui devi.a avançar no mar mais de trinta metros. 

Entro o matc;iat colel:v.lo !oram identt~icac!cs artefatos de pedra. éc- os.!:.O e <!e c:oncha, se•x~ l'\i3:u · 

ratS. com srnais Ce terem sido uhltz.1tfos para bat~r. tr-ilt.trar e moer alimentos e corantes, c)SSlm como 

po~ras d~ amolar e alisadores. Do mawiat óssoo des;acam->e pontas e vértebra• de peixe trabalhadas 

r. os.!.os de b~\t>i.:J. Em toda a área do ~ftio existia tam!Jém c.erânuc., pré-his.lórita. O s(lmbaqUI de Pedra 

Oca é o mais a~tigo registr~do no litoral do Norde.:e do llra>il. dai a sua impollà;>eia. pois a ocupaç~o 

dat., do primeiro milênio an~es da Era Cri~1 .1 o q·..:e -signi l ic,:~ um refcrcnci<Jl pêlra se conhecei' a 80h9Ul ­

dade dC$ primeiros ceramist~::; c agricultores inoipier.tes. esl.,belec•éos no litoral no'destino. 

·' ~inálni~RYe"P~de,;,oS.:t~m! ... êm ~s!.in..:~l.1r no litoral do Rio Grande do Norte c do Cc.a r~ grande número . -""' ~· . ' ~ . " . 
<tésltiOS' (>ce ·h;Stóf.é(;.;'í-\as dunas da costa. São sai os com grondes quant1dades de matenallítoto quP . 
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por efeito da ação eólica. fic.1m ao descoberto e são fa~ilmsnte idanificados pe'.o brilho <;u~ apresen ­

tam sob o sol. São. em sua maioria. l""' c artefatos unifadaís sobre sílex. calcedônia, jo.pe e'quart ­

zo. 0 que m,:~is imprcssionc1 nos sÍÜOS duoare-s, prov.1vclmente acampamentos tcmpor.)rios 5âlOnais, e 
o grande número de materiallítico que aflora. à primeira vista. na supedicie das dunas. restos de los­

camentos in situ, em forma de pequenas e-stilhas. É possível que estas fossem utilizadas também como 

t~stros de redes. Algumas apresentam partes .1gudas. em forma de pequenos fur~dores, que podem ter 

siCo usadas como raspadorcs ou rr.oe:lor~s. incrustadas em m.:.d~ira ~u r~sioa . 

As dunas do litoral rio-grandense e cearense assentam-se soore os sedimen;os da formação 

Barreiras €> as diversas colorações das areias dão a elas ç;)r,,çtcristicas pe;:uliares e pitoresc<Js. 

Especial registro merece o sitio conhecido como f im do Mundo, em Genipabu. perlo de Natal.lormado 

çor um riacho seco e uma paleo·lagoa, .1mbos dessecados pelo avanço das dunas. Nele afloram 

grctnde!> quantid~des de material títico cem émplementos incompletos. que for.Jm abandonados durante 

o processo de lascamento. Essas evidênc.i;:~~ dt'~on!>tram que os artetôtos foram prt?parado& in sitv . .:~ 

pal'tir de núdcos de sílex transportado~ d~ ·.ongas dis~âncias ou proceX:entcs t1c seixos roLados. No 

mesmo sítio aflofarn também. enlre as arciils c sobre a cro!>tCJ endurec:ida do fundo c·a tagoa. frag~cn­

tos de cerâmica Tupiguorani pintada. o que indica ocupações nas margens da paleo-lagoa. iniciadas por 

pe~cadores. seguidas da instalação d~ uma aldeia Tupi. 

À primt?ira vista parece insólita a prt'sença do malerial lítico I? cerâmico. indicadores de assenta ­

mentos Fré-históric.os, no meio d~s dunas. habir.1t inaceit.lvel. mas levando -se em conta as modifi­

cações geornorfoló9kas ocorridas na área. podt?-se ver q:.,;e o amhicntt>. no passado. era mui to difc ­

rcn(e. Basta observar o aspeC'to da& atuais ta;oas viY'as, situadc3s entre dunas na mesma reg;ão. çomo 

;, a lagoa de Genipabu, que possui pesca abundante. olhos d'água doce e está rodeada do caju~iros 

nat ivo'S na margem ainda oão ameaçadc3 pelas dunC'Is. para se compreender as conéiçõas de hahitJbi ­

lidadl? que desfru taram o& ant;gos Clsscnt.:~mcntos. hoje mascarado& pelo av.,nço das CJrcias. FoC nc3 

beira das depressões lagunares o em córf'l:gos, hoje secos. onde se assentaram as populações pré ­

ceramistas e ceramistas. 

Pode-se dizer quê o processo d~ scdentariz:açôo. tor.-.ado no !.entido do estabelec:mento pau(atino ~c 

grupos humanos tonht?cedores da cerâmica e de priltic<Js .Jgn'cola!>. surge no liloral a partir das sam ­

baquis e dos ;:~campamento~ costeiros até as aldeias Aratu c Tupiguarani. O aumento demográfico no 

litoral ernpurrou as poputações para o interior. todas as vezes que houve quebra do equilíbrio entre o 

consumo e a obtenção de alimentos. 

f ~os n• 03'2ÓÕS. O:; 
~mb:u iusi·6u•af,i seja a e1p:essio cc·r(lll! ~a1a st •elelir ao indi;~nt ~:$ ClllPO~ ~upiJ·?va~nii ~ ~ ~~-.lld •.i••iii$fca. en ~I;Jeo.o~~FtRrou·~ 9'é~~'l'!i~.ll,t.t;_ 
1t1t:fn:ia\ U CUJMiUS e i :f~di(~O da t'lnia ·f .~~r<C: N.., 
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NOS MA R E s o o sul :.. PRf·HIST ORIA o o liTORH c:Ni~O-nRIOIONAL BRASILEIRO 

AO lO liGO DA ESTREi tA f RECORTADA fAIXA COSHIH ~u~ corre entre o o~e~no c o grande so~rgui· 

l'l'len~o da Serro) do Mar. no litoral centro-meridiona\ brasileiro, pu~~IO ser vislos numerosos monles, de 

gr.mdc visibilidade na paisagem. r~sultJntcs do ocumulo progressivo e intencional de conchas. areia ou 

terra. em tempos pré-históric.os: ~ão os chamados sambaquis. também conhecidos como c.1squciros. 

ostreiras. concheiros. entrE> outro!.. 

formados geralmente por suc~ssivas ocupaçõ~s humanas através de cent~nas cu milhares de ~nos. 

neles são encontrados vestí9ios d~ cultcras pesc~doras. c c.olr.toras que viveram entre 8.000 e 1.500 anos 

BP: utensílios. a.-mas. ferr.1mentas. adornos. restos alimentar~s. cinzas e carvões de antigas loguciros. 

além d~ sepultamcnlos humanos e vt-stíqios de antiga!> c<JbanJ!'.. Es.sas cvidénci3s sugerem tanto locais 

de h.:.bit~çào. quanlo ée cemitérios, funções que não parecem ter sido mutu~,:""'cnte exclusivas. já <;ue 

aparentemente ali !>c comia, dormia. circulava. trabalhava. brincavê e sepulta•1a indistintamenle no 

rnesrno lugJr .. procedime-nto <:omum entre caçadores-coletores. 

Oe tormas diversas - semi-esféricos. cõnko!>, alongado!>, achatados - ~ dime-nsões variáveis. cs!tes 

montes têm em média de dois a tr~s metros de altura. N.~ ti~oml sul. entrc:~nto. particular'mente no 

Estodo de Santa Catarina. alguns deles alcançaram dime.'SÕes improssiono.,tc• qce lhes COI\ferem um 

c.ar.ltcr monumenl<~l. chc!Jando a atingir ;)fé trintn metros de olt~,;r.J, mas. diminuindo de porte à med.ida 

qut' se avanç.1 em dirt'çi!o .:~o svdestc. 

Co:-~s.truídos tanto em planícies qu.:.nto em encos.tas. dirt-tarnH•te na areia ou sobre o embasamento 

rocho•o. os samboquis ocor~m desde o Rio Gronde do Sul at~ a Baía de "lod~s os Santos. basicamente 

no interior dos ambientes de lagunarcs que s.e !'.ucedern em lodo esse- trecho da faixa coste-ira. As baías, 

os es1uflrios c as l.:.gunas d~?ss~, porç.c1o do litoralJpresentam. ern gerat. gr~nde-s <:oncentrações de!>s~s 

sítios arqueológicos. 

A implantação dos sambaquis nesses ambtcntes cstu~~dnos. não foi por .:.coso. N<1 verdade. trata-se 

de um dos arnbientes de- maior produtividade biótica d,J c.osta. n<J medida em que -como zonas de tran­

sição entre os habJ·tacs marinhos e 3 água doce da dre-nage-m te-rrestre -são povcados não sô po; orga­

nismos nalurai~ de cada um deles. mas t~mbém por espécie!> carac.lerís.lk,,s desses ecótonos. Essv 

peculiaridJde lhes confere uma alta densidade e diversidade de formas <!e vida. 

Particularmente ricos em peixes. moluscos e crustã<:I.:!O!., constituem vcrdade~·W~eiros;-nnde·os.- ';. 

animais desfrutam de proteção e do alim~cto abundante nas águas carreoad/ dc. ~~~R};_:r::~~Jf' 
- . t,.N(r • ~VRR~1~ 
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pe.".~ãc. Os fundos 1.1mê1centos das águas ç<Jlmas, e:-:p:!".tos dur;,nte a m;~ré ba•xa. são particul;,rrnente 
propitios à co:et., <ie molus:)S e cn,,;lát~os. 

Es!.a ;bu·dãW.::~<>tr•iugrupos human:)S. nc fkl'''ado pré-".ktáioo.9rnçasà n•lurc<a csl.ív.l ê pr91Õst.d dos 

r-ecuP..,c)$ ma rim~ aí exdente,s,. Nesr~!; :t>giões estuarin.~ ele~ pod.arn obter o má.:<irrr.> de. aliment~ cum o 

mfni'"""'O de- esforço e ris::o. duta "'tc tndo o ano. poopa··do-se de investtd~~ menos kulllera!. nosamb~r.ccs inte­

fioro~.os. A b1 tura c a dispcnihilidade pe-rn~ncnte de alirn·,roto (Tiini-iz<v:>m a m~bitida::'e de5s.1s populaç~es. 

f~vorec:.r.m.lo umCJ relativ<l !;~den~&ri7:"1Ç~1J ~ t:riamJo c·:ndiçõe:. pan:. ,, fofrn;;,ç.Jo dn gn~p·::: maiofeos. 

Hfl hipêt~~es aventadas. qu(t:: to a ~rma pçssiveo=. !:.;n:oné:J'.idadé dasses assentam~r"tos. supor.t~rnente 

alternativcs a a-::~"' ' :·amcnlO$ no i "' t~ri~r. em deteo~nlinadas é peta!~> co ano. As evidên::itJ:. di~p:>nívei& até 

0 momento. no ~."".tar.to, su9crnm qu~ e-m tempos O)ai!õ. recuaéos a Scrrif do M~r <lt:.:ou como um~ b.,,-.. 

r;;b1, tm Yirtude do seu rote.c ~Cõ~do e recobçno J'(lla exuberante ,..,got.:Jção da Msta Allõntica. de 

rlllíciltr~ns:o,;i~-ão. o qu~ ter:~ timi:~u.o consi_Q~?""L':'lente a rn1gração uas populaçêes r.açw~oras-colc­

tor;.s pré-hi!õt·5(ic.,~ entre- l?)rnt~ti(Jr 'e.Ô llt'oràt:.:Se_us mo\JS."'!'lentos pa:-ecem t~r seguido um únicn eixo de 

dis~er•õu. per~endicuta)·rn'e:iíi~IZ,~t<'. segui~d< a >uce~s.io de •mbicnt·" tay~nares. 
l'r":· ~. ·.• ..- . 5M~ dúvida atgu.1·.a. OS ro.9 1-,!eyS !!Ooemeªo;·~r=cr, :.m popel Cundam~ntal par.1 OS<"S pesc~dores-

coletor-es. na m~dida em· ~ue. .j1.Hltõ'OC rriar·. ,;·;~- ~ p~ox.imid~:dc r.'os ~cn~o& onde ~les prolifcr.1vet:n que 

dt-ttrminava <.~ bcaliz~ção dos .. ~eu~~~~pta 7.cnt0s. Com cert~z3 n;;:> çonsl itu:'ram sua bi\se- ~tirnent~r. ·..-:.: :~ ~~ ••. 4·? 

compusta sobretudo d~ p~ixcs, p;,rtic.ular~l)te <>s cartit.~ginoso~. c:::mo raias e- tubc·u·õe-s; •nas tu:o 

indi« que la<am seu :til':'cnto P"'ltri<lo, sêi/~~-.cipat objeto <la des~. o. tal era a in:ens'.dade oom que 

o• L>uõc~vam. lolo faz com que es~s grupos sej3m consid~:<odos protNrdialmente col~tores d~ ,-otus-
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CO!i 5-J""':".ados a um~ ;,mplcl variedade d~ cru~t~ce-os tamXm CX;Jiar~das. como c~r~nquejo~. !'.iir•s. era­

c:~:; , provav~tmente c~:TI~rõe'S e, de :nodo ~'Jcnlui::lt. a equinodermos. co."':".O oiJriço~. esse c.Jn:lápio 

dcmonslr• sua forte pr~dileção pelos fruto• do mor. 

A fauna ter~!i.tre tarubém era cons.u:nld;·,, fiOrém em c~ráter compl~mcntar e secundár•o. ao que 

pllrcce visando a;Jebrar 8: monotoBla do reguYle alimentar centra-do no mar. Em incursõc~ eventuels à, 

Milta Attântic., et~s c.clç.ttW~m c~oradicamentr milmíferos. de peque-no. médio ou mesmo cc grande 

porte. como a ama. Contudo, .Js c~pêcics terres;."e-s que ocorrem MS s•1mbaqvis. sc:np;·e em peque~o 

núl'nero. ~ão rn\uto d1varsific~d<Js, o que denota uma baixa seletividade em relação .J esse~ l)nirn.iis. 

A ror ma como eles ~,?arecem nos sítios. sunere mais um desejo ocôlsior.al de am~liaçAo <:!o espectro 

faunístico explotado. que propri~mcnte uma t.l~pcndência m~ior <!e recursos icrre5trc5. 

05 vegetais. sobretutJo rai7es f? tubérculos, certamen·.e foram un'\ importante compor.cnte d~ ~ua ali­

menloç5o. mas os problemes de p<es~rvação de m;otérioo orgân1cas noo solos arqueológicos nõo per­

mitEm dct<1th.1r sua naturc7iJ, A pie!;cn.ç.a conslantt:-. nesse~ $ilto~. de ;,rlefJ:os destinados a r.:oer ou 

tnturar. como pilões. almo!arizcs ou mós ê um forte indício do process~mento de vegetais. Môls ~pcn<Js 

co4uinhos- cuja~ c;,scas s~ pt~?St>rv;lm bem _ si<> e-.conttados co1tl freqii&ndOJ e em grande .:.bundân­

cia. Por outro lado. anólise~ de~ carvõ~s " '"ull• ntes do uso controlado do foge vim expandindo ~s pos­

Siblrld~des d~ se conhecer .-elh~r 0 interaç.1n desses grupos com os vegetais. L5minas de machado 

lascadas. semi ·po!idao 011 polidas lam~m est~o oetnpre presente~. por.si-lelmentc relaciona<!•• a alivi­

d;;~dr.s n.a mata, em esprciat à dcrrubOJd.a de árvores c confecçã:> de c.anoas. ~ bas;.1nlt! provávet em­

bor.1 n~o s~ disponha <!c evldênci•s diretar.. qu• aí colctas~em produ:<~' como mel e palm1t0, ~lém de 

t&rvas e insE?tos comcstívt-i!:i, entre o·-tros. 

Toda a rultura ma renal rE-cuperad~ nos sam'la4~,.~i~ roi prcduzida. com raras exceções. com matéri.,s-prim.Js. 

f3Cilmcnte eoc-a1tr.l~tS e abun:;ian:cs na ol1a maritima, como f"()c,has bá~IC8S. quOJrtzo. conch;"JS, ossos~ dentes 

de dnanaio, olém t!as :ereci.oeis fib= w!)CI31S e ma dei-as. que só se r.~Mlm em sil~:ações exccpciona.,;. 

Adornos. como pendentes. con:as de col~rcs e pulseiras. eram confecciOnados em tonchas. ossos. 

defltes de mamífaros e de tubOJrões. em cuj:'l !õ raizes er.1m feii.,s pnmoros\ls perfurações c. mai~ rarOJ­

mt-nte. €>m pedta. N:\o é improváv~L 4ue ~,•.gul09$ dt-5sa~ pe-ça:.. t ivésse1n vrn caráter simbólico. tatvez 

a~sociado à :-.ait:rcza do animal c à bravura neccss~ria ., sua captur.l. j6 que ern gE?ral a~ dantes per­

rur·ados ~âo dC' espé<:ies ~startc l'=rozc~. 

r«ramentas p.:.ra ccr1.:~r. raspac e pc-.. lurar eram feitas com l.lsca!:i de pcd;a. sobretudo do quartzo. 

m;,is. abvnck~ntcs no5 '!ambaqufs ço litoral ~utJHte. 80Jstant~ cortantes. de d1lerentc5 tamanhO'S e for­

mas. podiam ser utilw:1das como facas ou r~~p-.,dores. s~m nccessidiJdC de qualquer retoque, ombora 

• _ tênb11m. s!_<!.l>' <!ventu•lmeotc relra balhadas. 1\S m~is pontiagudas eram aprovcil~das como lutadores . 
. .) ''"--""" """'' .C:•/\. .. ," 
~O~~bde .. a~:!'e conch<Js l<Jsc~d.Js podia1fl ser util iz~do~ tamhóm como faca$, r:"'$püdorcs- ou 

furadores. porém '"(" fr&Qüência menor que a pedra. . : ... 
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Os projéteis. utili?tlrlos n;, captura de anlm.1is. rec~biam p~ntas f!i tas em sua maioria de ossos de 

mamíl~ros. ave~. p~ixe~ ou. mais raramente. de conchas. Muitas vez~s. aproveitavam a forma natur.>l 

d<1 peça óssea, ;:,primor'i3ndo apenas um ou oulro <!etalhe ;'lnatómlco para aumer.tar SVi'l eficácia, como 

era o caso dos espinhos caudais d~s raias. Em a11tras. bastante olabol'ildos, lrac,sformavam completa­

mente a matéria-primo inicial, a ponto d·, tcrná-la irrecanhecfvel. Em osso eram leites também cut;·os 

objetos perfurantes. como aguthas, anzóis e l•.rr.)dooes. 

Paralelamente a eS$eS elementos bás.icos. no entanto, ap.a~m nos sambaquis dos Eslô<los mais 

meridionars alguos artefatos elabaral!os com matérias-primas rara~. como ossos e oolas timp5niQs de 

marniferos marinhas, ~rn especial ~e roleias. que vez po: outra encalhavam nas âguas rasas dos 

ambientes estuarinas Quando inter~amente polidas. essas peças pa~ccm feitas de marfim. Há ta m­

bém utent=.ilio~ fe1tos com ma têrias·p~im., ~ cxôgena s. CO"":".O rocn,,~ que ocorrem no í.;.terior. ~nexis~ 

tentes na ambiente litarõnr.o, como a estealita. E. notadamente, uma série de o~jelos que exigem um 

~lto investimento de tempo e de esforço na su,, execução: escoltu,os zoomorfas extremamente elabo· 

radas_ tanto do ponto de vista da sua co,.cepção. quanto da sua elaboraç~o. feitas em rochao como 

basalto. diabásio. diorito, ou em o55os de cetáceos. Essas peças são conhecidas como zoóliros. 

Contra5tando cem a rusticidade dos im;:::lemenlc!> funcionais, es!l9es. 3n;r:,ais e-5cvlpidos na pedr~ c no 

osso. são prot!utos de! um notável virtuosismo técnico e aní5tico a po~su~m aliB qutJiidade estética. 

Ate-s!am. por pa:11! dP!ls.&S cultur.!s. u~.:.a exc-epcion;::,l noção de volume~ proporção no tratilmcnto da f:>rma, 

t~m como um per!Otto domínro de técnicas bastante complexas de rral>;)lho das malêri~s-primas. I lá um 

elemento comum ~ quõ>SC todas el.>s: u.-= c;Mdadc em ger•t rnuito rasa ou com pouca prolunárdade_ !eila 

cuase sempre na pon~ ventrol dos seres represenbéos. Do ponto de .;51, funcional apenas ~ões ínfi­

mas ée qualquer .t~rn~nto poderiam ser p<Ocessa das nessas dcpi'MSÕe$, limi\ando considera.elrnentc 

sua utilidade. o que permite supor que essas peças tenh•m cumprido funções rituolísticas. 

Es~as esculturas. concebidas a partir de rígid;1s regra~ estilisticas, rc::tratam o universo faunístico 

com o ql.•al ~-ssa~ populações ínteragir-3m em seu cotidiano. como peixes. \iVes, répteis. m.(llmíferos ma ­

rinhos e terrestres. alám de objetos com caprichosas formas geom~tricas. Figuras human., !orom 

tdmhém representadas. mas são muito ri'lr.:.s. 

Ocorre ainda no litoral sul uma grçnde diversidade de anefstos de pedr~ com funções variadas ou mesmo 

descor.hacidos. S3o argolas. discos perfurados, cslcros, bolas de arremes5a, placas com furos de sus pen­

são. lusos. ter:>bct.is, pesos de rede. machados circulares, pntos. tigelas. foita. em geral de rachas muita 

d;rras. como drabá$10 e diorita Essas peças. muitas delas com fon e apelo .;sual, aparc<em, sobretudo, em 

S;m:a cata ma. pre<is;>mcnlc na região ande os sambaquis são moi!: l'll:merosos e de porte monumental 

Este elenco de artefatos altamente elaborados e anísticos. que eXJgom gl'ilnde talonto oara a · oua<~ra­
r~ ..,.- "JL ?f ~ {; 

duçãa. conligu~ trabalhO especra\izedo. CU~1 organilaç3o traMcende a unida<!e ~é);~ a<rslE, wa I 

sinali za o surgimento éc 1ndivíduos con1 Cun~ões ~status diferenciados, exercendo n~'toF~t~lc c p'o"le'~ , ~Jr~l.:. · · · 
- l ( {67 
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na rnt?(!id~ em qL<e ""'s aparecem a s,.o:ia<1cr.; a s<>putramento. igmlmante elaoor-ados. qrJr. ''" d:,;tacam 

dos rlomoi". A consirlor/r,..,l dispersão d~ssoo ceç.,; por regiõ~s dist•nlo$ · elas brom •::contrad~' no 

:n:eri:.>r e em sítb~ :-'O Urugu~i. a cel)ten;,s ~P. quil::·ml3tros lj<;~ :;::a área nuc.:le<.~r d~ occrrf nci;; ·· mc~lr<J que 

fo:-am int-!nsificado:. corltatos a longa~ distância~. P .. OitBve!InSJtc çom o interdm~io de b~rs. na medida 

·~rn que-. por !iua -...e:1. n\a~éris:s ·prill~~ r:ossivelmsnt& orKr :das do in:c::icr, co.- o ê &s.te;,tit.1 q .. e a $Si .. 

nalarro~ acim;:,. e~s:sim C('lm:.:o objctus c.ar()<:tcrhti::·:!; das p{anici~s rnel'idio .... êlis diJ r~r~. como rna~sa~ 

cslrela:i.,s. apa.•~cem no •,i tn~l de S;"Jnta Ca:ar'Ír)êl. ~~~a!". r.vklê~cias sugerem a ~:-:i:;t§.nci~ :e longtl.::: r-eC:es 

de troca c dilu<~o idaolóy~. ~em como car.ITOS d~ p·oduçi:o c distrib~ic;.io. •mbas pooJaror.a> est:<>té<jias 

p.1r<l o fnrli!l~ti.-,ent~ C c lidera~ ... ,~. cm~g:mfc:$, ; m grupos at~ rect=nte:rwtntC> ~c.osidftaÕ";~ tgualit.l -ios. 

A impl.1ntaçà::- desstts cclclor'e~ de molu:>c:os ao ton9c da faixa ~ ilor~n~a. ·.;m co ,·t~do~ n<:~:ural ele 

comuri'Cêtç~o à sorr:bra dl) grande s:·ergiJ 1t1enlo rt~ Serra :;o M<1r, iavort~ceu ct.~rtic ... 1nrmer.tr. o fluxo de 

info~HÇÕ~. ~·e bens e de po;tllõ.;Ces. Á .. ea d"! J:ont~õl. ;;ltam~?nt:! estr.-t!gic...1, c laix;:s 'jtorânz;J ~prr.· 

• ent; .,,.., elevedo po:enr.i~l poc~ a ~me;~cia da desigua ld.,de. çor fornecer a li.,cres aspin;ntes 

al!'}UOS d OS ingr~dienle~ llt! t:C55.ír'os JJ SU9 aS0:€0SàO, COmo O f(lvofedment-: de incurSÕeS e pOSSib'tj . 

:lades d~ r:~tab~l~cirn~oto de ·e<!~!".:!~ trr.t;:~s, inlcr·:au,oiêlndo idéi~s R pl'odutus. 

Matéries-pri:nas e bens exóticos teriam tido um importante PZP"I .., definição e no e"'·'~elecirr.ento 

dê"'S:ils tid~ .. \lnç;lS, tanto qu.a"to acesso a inform.-1ções c a:~ recursos em escala intl!r-reyi;.;~lo11. o:tifjos 

em t·xp l"!di·;C·c~ <k longas dis tâncias. Essas i~cursõc~ vir)billz.wam cOI1tõ'ltos e a:ianç;5 com no·;os ps r .. 

cciros, bem t:orno o in:crc3;.1b'o de informatõ~~. soc.i;:,is. po\i~ic:as ".Jrnbienl.1i~. c~p.:.z~r. r.c tca2~r ~sta~ 
bilid<Jde ov ;rosperidade ao grcpc. A!;,<"Ju·~ndo acess.o a zonas :e rer.u,......,s • ll: r"" liWJs em IE"'ffOS de 

esca.sc;ez. ':em como a aquisiç;J :. de ':Eirt!o exótico.s, contribuíam p.1r.:~ aumao;ar o s:a:u.s dos detr:n~ores 

dessas intormaçCes. torn,, :-,dt,;-c·s líderes c'n potencial. 

/\o se co~&te>t;:l .. , em dife-rente~ pon~os do glcbo, ~ue c3-dCterís.i:.:as ante!> associ::da& apenas a g:upn$ 

a;ri:t.(tcre:; ,,;tão present"" eotre &lgu·'.S <"..ça:o~<-<'()(etores ad.J~~;.doo ~ ambienlr .. ; marinhos - como 

sedent.1riomo. d~sigualdadc s•;:ial, l'abo1.ho ospeciof z~:o. lror:os • !oc.ga~ dis'.àn:ias. êrtc o!abo:-;xia, sepu'.ta­

mcnlo~ d'f~rr:nciados, entre nut··as -.C· vr:Uto :-r.odelo que o~ vê como sociedades peq·,;c·nas. simples e m&.~eis. sem 

ac.umul~ç·~o de ri~ucza. PO!'tiçüas d~ :;.ode:- cu :spccializ~çào de Lr=b;jlho, vem :~relendo fn:-:;a P>:planatóri;'). 

Ao e:.:;~m 1narm::o'S o fef)Õ:r.ero d::~s sa:nbaquis do li~orai ce::.tro-mertdtonal :rasileiro à lu ~ dessr. mo­

delo clá!õ ~ico. fica e·:idc:-.t& ,, sua in;::t::~quaç5o. Algum\!~ .:Mactcrísticas es:::apc.m clara.-:ente desse per­

iH c-onstru ~dc p<1ra ca-;adore:s~coletorc$, forç<~ndo a sua revisãc en~re ela::;: 

> Um sistr.r.a c e subsistí'nda ~;se•dc e.,., ~r;.:lS mann~ abc'!ld;)otM e est?.tis. fa-..orcr.er.do um rolo­

ti'.1o SQder.:artsnlO, cQ:n.l~"g~ permanên(i,ag n::>s amb"entcs estuarinos onde esses recor!io~ protil~ra•::3m 
,..o.J'\ ... ·.::t , .... ... ~ ..... ~·---.. . • 
~~·y;~;c~~sUlEp'~~Wxpon~ãc pooul&ctonal. rlcrnonstrad• ;:da a:ta densidade de sambaquis c;os 0;r • 

. ··~,;fti.fdrus arnbi.ihrêt l•gunaroo. 
~ ..... . ·• ··_ ·~ 

~ · • • • • -_ f 
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> A existência de um projeto con~irutivo l::::eclogicamcnte determinado que exigiu grande esforço, 

cooperação e forte empenho _ a construç5o dos grandes mont~s - para marcar diferenciêçÕes 

sociais e hterarquias. 
') Fv:mas sofisticadas de expressão artística. como as esculturas em pedra o•J os~o - ~s zoólitos .... 

sug~riodo intensas práticas cerimoniais. aoto;-ió<Jde e tiderança. 

> A existência de redes de troca e dilus3o ideológica. de lon9o alcance. a julgar peta P'esença de 

ar;elatos com altova~or •imb6tico, como esses zoótitos. e outras peças bastante elaboradas. a milhares 

de qt:ilômctros de distã'\cia rlc sua área :1udear de ocorrência. 

> 0 controle de uma elite sobre os recursos e sobre o tr~1ba\ho !produção e distribuição de bens. d~valor 

simbólico. çonstrução dos gr~-:!ndes montes!. 

Tais caracterís.~i,a!'. tonstitue:":"' fo:tes indicadores d~ comp\exidarle emergonte entre esses 

pescadcres-ccl~tores. ou seja. estamo!> diant~ de p(átiças dif~renciad;ls q·Je escclpam ao q:.:e. em g~r<ll. 

se recupera arQueolcgicamente ov se observa etnograficamente (lntre as chamadas sociedades igu" ­

litãrias que vivem da taça. da pesc<J e da coletc'J. Estamos n~s ~efrontando com circuos~âncias especiais 

que. a exemplo Cq outrc'Js o'orrências mundo afora. semr:re associadas a adaptações a ambientes ma~ 

rinhos. perrr.i tirc'Jm c surgim~n:o da desigualdade e da hierarQuia social. E. ao contrário do que por 

muito tempo se su::õs, independentemente da domesticação de ..,egetais.. 

Se Santa Catarina :oi a área nuclear desse lenêmeno. as áreas vizin~as. como o Paranã e o norte do 

Rio Grande do Sul foram, pela proximidade. as mais diretamente in~luenciadas p~r ~lc. A intensidade 

dessa influência diminui à medida quo .e caminha em direção aos Estodcs do s~d~ste. d~ tal forma que 

São ?auto, Rio de Janeiro~ Espírito Santo parecem ter sido áreas daramen:e per ifêricas. já que não 

apresen~am evidências que sinatizam a comple:.:i::::ade emer;ente, nos mesmos mohJt-s de Santa 

Catarina. Se~,.;& sambaquis têm dim~ns.Ces muito mais modestas, suas conc.ent rações são bern mencs 

densas, r~ão ex:ste a sofisticada arte cscultôrica. não há etementos que permit.:~m identificar redes dt> 

trocas de tcngo alcance nem o controk do trabalho por tiéeranças. Analises feitas sobre • distribuição 

e exploração dos recursos etonômicos em alguns sítios da rt'giào vêm i)ermitindo const~1tar t.5o 

sorr.en~e a existência de diferenc;açào social e de uma possível hi~rarquia entre alguns sambaquis. que 

r:em de longe alca:)çou a complexidade que vem ser.do consta~a:'a nas áreas mais meridionais. 

Ao longo de toda a faixa costeira centro-m~:idional. esse bem·succdido modo de vida baseado na 

oesca e na coleta de recursos marinhos perdurou p!>t muit:;-s milênios, até os primei :os sé-culos da ~rê 

Cristã. quando a atividad~ constr.,;tiva começou a diminuir paulatin-.mente. até c.essar. Em lu·~ar d!>S 

sambaquis, ccrneçaram a clj><Jrt'cer com lntensida:lc c.re$Cente sítios muito amptos e rasos que chegam 

a ter 500 metros de diàmP.tro. mas que raramcntP. atingem um met:o de es::essu(a, Carac1eriz.am-~~ 

por.um .seOime:"'ltO escuro. rico em matérias or;ânicas. com uma quantidade mui~o maior de ossos de 
') ;.e_.·.!"r'->~/ ·,-: : 
p~ixe: ~rest6s ét~êtUstácéo~. equinodermos e rela!•vamente poucos molustos. Ao contrário dos sam-

,,.....b~*Jt~~;ssàs :hlt1~\-:.r~ão ';>ouco vis·\•eis, encobertos pqla vegetação de restinga, muitas vC'zes densa e 
<( ' • 1 .-.. . ;:;,;.t.f ~. 
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espinhosa. Neles. o que se absorvo é que a coleta de moluscos perdeu a primazia e a pesca tornou-se 

dominante ~ob todo~ os pontos. de vista, sinalizando cl(lr;'JmcntC! uma mudança econômica que'·trõuxe 

consigo, sem dúvida algum>. repercussões r.o organização social c política deo.oco gru?os. 

Possíveis causas para o tol~poo da cclela de molusces e, por conseguinte. dos sambaquis, têm sido 

aventadas. Uma delas pode ter sido o esgotamento das S'""' colônias, provocado palo sistema alta­

mente predatório e tmprcvidcnte de ~oteta, onde tanto formas jo·tcos de cspocies ~<:bi~adas quan:o 

es;lécies imprestáveis para consumo eram dizimadas de modo implacâvel. arrançodas de seus sub­

stratos juntamente com animais adultos. Essas razias continuas teri.:Jm cn:raquecido considera•Jel­

mente a capacidade de regeneraç.'>o dos ban<:os. provo~anf.o seu PS90iamento e a conseqüente OêCes­

sidade de compeM.>çio de~sa perda. com o aumento da ati•idada p~uctra. 

Ess(S sítios - onde a colet~ c·c molvs~os diminuiu êl níveis mínimos, cessou a ~tividade de e-mpê· 

lhamento d~ conchas e a pesca a"mgn:ou exponencialmente - foram deslocados cos ~mbientes 

lagunares ante!. pro~cti<:!o~. c implantados ~m praias de mar \l'::trto, próximos a árciJs favoráveis à ,.,. 
ptur~ de p~ixes ósseos da r:~édio e grondc pcrte, como zonas de ressurg~ncia. 

Os sítios, muito amplos e pouco profundos. ~ssumiram uma configuração eopacia'. semeth~ntc à dos 

grupos tribais. Embora em muitos casos esses pcsc.1dorcs tenham reocupado o topo de samb.1quis ou 

tenham se assentado sobre dunas quando próximos ,, um bom pesqueiro. ao camadas resultantes 

dessas ocupações. pouco espessas. não parecem corresponder a uma intenção clara ~evidente de se 
.:.crc-s.ccni.Jr maior volume ~os montes. Seque; se.> tc-mou um outro mat&dal de acumuteção altcrnaliV<> 

às conchas, ao que tudo md1ca praticamente esgotadas, o que atesta o completo esvaziamento do anti­

go pro1eto construtivo das populações <:os sambaquis. 
No cnt3ntô, a jmpre!;~ion;tnlC! mudançJ na r:lOr!ologia :esses skio5 5in.1hza claramente um ~i!otema 

em reordenação, embora t-1nto os sambaquis quantc os sít•os dt p~Ka corresponda:n a urna sub· 

$istência baseada ~rn recursos marrnt-.os. A mud.(lnç., de ênfa5e em um do~ componentes da dict.:. 

parece ter acompanhado ou ter sido acompanhada por mudanças de natureza socia l. política c ideológ­
ico, que se materializaram em uma nova concepçõo de uso e con<truç3o do espaço soci.11. 

De lorma paradoxal. entretanto, essas populações pescador~~. ao abandonarem ~ coleta de moluscos 

e in~cnsificarem a pesca, o que apJrentem~nt~ as colocou em um novo patamar de produtividade c em um 

outro nível de organlzaç~o. entraram •m colapso. a julgar pelo ~csaparecimemo dos seu• vcotigios. 

O :enômeno parece ter sido d.corrente da chegad<l de bem-sucedidos e ~guerridos horti~ultores 
interioranos à costa. Econom1tament~ ma:s poêerosos porqu::snto capazes de produzi; seus. a\imentos. 

socialmente organtzados em .struturas mais sólidas, tecnologicamente mais avançados e numerica­

mente ex;:ressivos, ac>~ar•m por determinar a absorção ou extinção dos pescadores-colete~. de tal 

lonna que. à chegada d~ europeus no li miar do século XVI, há mutto essas populações já tinham desa-

parecido da CO$Ia cenlro·mondtonat brasileira. ---·-..,....... 

tm:J, '' u, .. .,,,,., t• I'""'""" da"'' " '"'' lo••·"''""' do t;ooat :onlro wt lo • .,,, lois ! Aton « t>1<1t I('~!,_,?,J.·;9!!)~p,.f 
Up;,e•si:.t(:t-e'liaP~ule 'ilnS'iUSP1,9f.1UGl10U7 J""t"l"~ • ~~ 
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D E NÔMADES A SEDENTÁRIOS IH fLH ESTA l KO PI U .l 

A BAC IA ANAZÕK ICA ocup;> mais da ::-.cto:e do continonlo scl-amerir.an~. c osl-' disUiiYcida entre vários 

países dos quais o território m sior c·:r.kesp:cnde ~o Bn:sit. .t. ime .. s.a rcgii!o (oi á'ea de discersfo de c•.:l­

turas pré -hlstér:ca~ de~de fi:-.s :lo Pleis toçc:-.o e es pesquisas ilr~·::·~olóyicas dem~ns:'t~r~m o, .. t- já e-~ts­

v~ or.upodo hii 12.000 ;;nc• BP por grupo.< de caçaco:es-çoloto·es. 

A;:esar de j3 e>Cistircm, dEsde 1970, cf~:os es:arscs qu" IC'.oarErr. a se hr:anlcr hip:iteses so~re ~ or.u· 

pi!Çào da Am.Jzên1~ p:..- bandos de c~;odo-es arcaicos, I~• """~nte ã parfr d.1 décaca :e :190 ~uo maiof'es 

evid,nci;;s o demo.,slraram. Do •chados. no Por.l. da grut~ do Go·tióo e da d~ Pequi.í, • ·:· Carajá<. 

des:ob~rlas o:n 1985 e estuda~as por ~fllueólogos do Museu Par•ense Emílio Goel"i. e d& C~vcrna ca 
Ped~a ~i."~ada. e""r. Monte AIL"gre, trsrnbém des~:)br.;;, pur p~squisadr,re~ cJu mesmo . ..,us.eu e post:::rior­

m~ntc c~ada pe~ a:quEóloga a'l'\crlGJna Anna Ro:SC\o-::~t. de·-on~traram. s.ern dÚ\.ida, il cxi5l~ncis dt: 

OC\::pações pré-tus1óricõl!f mui to antenor~ r..o c~tabt>.ecime""to d::s culi1Jfas tradiciona~ ama1Micas de 

h:;r~!cullores d~ flor~sta tropical, baseadas pr·nr:'p;, :mtnl~ no cultivn :la rn~ndk:ca c do rni.I'IO. A c~séiS 

evidências ::'evem •e agr~gu os ~ch~dno no •\br'go do So. no sudaEte do IV.a:o Grosso oo >ui da b.>:ia 

;:,mazônica, onde tiS c~cavaç-ões re-aliZ9d<l~ ~or ,\flle-" na d$r.;:d;:, de 1S'80 resulf;:,ram ern a:h;ulc.~ de ocu­

p>ções p:i-~arâmic.1S com seqjên:i&s rrooológ'cas comp<ccn;f das e"tre 10.00.:: • 7.000 ar.o~ a.C. 
Quando a ~ri::-.eiro cxpediçã~ espanl'o:l~. iniciada em 15-i'. c cacitanead<o po· Francisoo de Orelwna. ;>er· 

correu o rio d~sde: o Peru al~ a desembocadura. o cronistü da ex;;edição, f.~i Gaspar de c., r.,.ajel. escre'Je1..1 
sobre" tr.J;ir<t viagem n3 sua h'etaci6n d:!l 1~!:icvbrimient:: dei Jãmoso n'o _qr,,m:Je que desdrr sc..r .1t1::imi~n:o .1iéiS!.a 

~! tn8f d~scu!JriÓ 6( C.1pitan 0(elf81lif Rn U.í.iÓn de 56 ,~G!'!'.tor~s. 0 é-pico rr:bt:. f: i p'u·o(icadc pela prim~ira \leZ 

s.:men;e no secuiO XIX CDfTl~ o Descvbrrmen:o ~ rio ,;c l.>s Arr:azc<>i!S doocr..-.<end~ a p-.oc-nça de qrandes 

atd~ias inZig·~na'S ao p.1re-cer sedentâr~ e auto-sufir.i-~ntes. comandilda~ :or· d~~efes cu -!;r:nh.:res· c p"ttc­

-;iri,n vo: br.w::>s g·.:en ciros. Dessa e de outras expediç:·t5 dos p1m5rdios d! t:Uflq\Jista su·"Xiu n mit:> da pre­

sença LI~ mulhe-res g..:errciras- as. a'ilrJ?.o-.a::i -.que dcr~m nome- ao gr;mdc rb-nH::H', como fo· chamat:o. Ent~ 

os primeiros .1~!ntamel'):os humaocs r: a orupação p.:lo~ espanhóis e pnrtug..:eses.. ::o::rn 3 ptsul~lina dc~-

11\içào OU modific.>çiiO~&S po;:ul•ç00S 91oti>ctDn.S, .•umero-..os e oifereoiSS grupos ,;1nicDs C~II/>-V<UTI ~região. 

Na r~ali!:ade, t1 ar'l~eolo·~ i., t:ras·teira n.1sceu na Amazeniil, pesquisad& desde o século X,X p:tr e:tu­

dio~os de dilerentcs ár~a& do conhe:.:iment:), c :.u! liz~ram tam·: ém !iu_,z: in(J..u:~Õ.O'-..no. ·.;a~efflante·-·­

mundo arqueclógico d<~ r-egião. Pioneiro~ lJU~ tiveram .~1": 11~ noml>s tr~nsfcr"':".adosr,i~\4~1):!-o~;~~~(~~CN 
l"'llaJ ;c,o~t(.tJO< da çrquec·l:·gia 3m&zônicÕ'. Bas':.a citar, entrL' :·ulros: ·_adis.la•.: Netto, ::\aroos.f'RO&tg•Jez:}erretr(:l .,.. 

'-i Rs:_{)._tj 7 2 . l . 
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Penna. liam. c Mortiu>.lod~s eles ,,ábio~ do >éC'. IO XI)( e. •té o próprio A.?ev~éc do Silva Ra::oos que, -~ 

=ua p.:;~ri'lnói~ dl? descol:lrir ur.· 1n ... n:o c:.~ssic.o nas ~eolV;)~ Hf'l'l&?ônic~!., não deixou ;;e trilh~r cnminhu~ 

nullt:êt :er::>:-rjf,(l!'; c r.os ofer-ecer os -:r·m !i'"OS C~sr.r.hOS rtc yra·/UfdS r ... pestres. 

Para. entcn~C!r ~s estratógi~s dB :;obre··ivençi,, dos grupos pn':·hi!;láricos ."lm2z5ni~·=s há qu~ distingu'r 

c'cis r.co~!i~ttmas difcre;·.ciados : a , .. ,ktea c él rc:·riJ f/rme. A v~rzea correspcn :·o à; planície s ir.und~':eis 

Sh~lo.s: ics q ... e n.~c~ O:l!; An:e~ : qtJc sê o +-os em uutr'ent..:!i; jà na terra fi r-e .:rcdomi"am solQS pobres 

e fios c.om poucos nutr.en~es. conhecidos n~ re;ijo como ·rios da fom::'". pr~nicntss dos esc.vdos d;) 

G".Jia··a e do 3tas.il dos 4· .. ~i:: o mais significativc é<> rio ~~!J:"D. AA ã.-aa; de várzea co.:~t::m co:n m~:~iore! 

rec.'rs<.:S shm!<ota-,; ""'t>D,-a dcpen:><~m ~e o:._,;, io0$E!Juros de inund,.;.h. [{ltrelanto. a t~r~d form~. que 

<~pre~:-.ta &é>'.O~ :-P.nos fêrte,s. é também m::nos v.:\ner.)·,~cl,, mudança~ di-Btic~~. t..:m complexo si~· 

tel'l'l& :-e adapt.1~tt.o e:coló~fca I? d~· re-1.(!ÇÕêS inl:;11.ribais le-\'OL; os homens das várz~as e d~:; :c:T<Ji fim1~S 

;:]fnaz8.--.icas 9 criar mc·:etnismo~ d? subs ·st!}nc a q•Jit f.'!lrrr.i:iram o descr.vclvim:mto dl? cul'.ur~s inéd tas. e 

·:riyir.~i :# ~omn .:~s da M::ar;jj~. d;; Sar·taré:T• :u do Am~pá. purn d7~:-algum<}$ das m.1is signi;icstiva!J . 

. t.. ,,C.U?::Ic;âo rlc yranrlcs if··ea~ d,, re~i~o amazônica dura,,le ~ pré -;·.i:;tória é- a:n:., ~e~cr.n·~cc:d~ e 

apt:~&r d;"J~ pesqd!ía:. contin_.::.das dos t'1ltimos duqü~r1 ~::a .1nos. a:. observCJrmo.s :· mapa cu·ttu~ol6g:<:o 

da rogiiio. pndei'l'\05 pcxeber <. cxist~·cis de apenas "ilhas c e conhe·:imento" n<> ;ceio deu.- i;,-cr.so 

tcrr-it6r:n 3 inda ::ar e-:-:plor;,r. Pa."a ex:lic.1r ::a o:l cnsl·:l;~dr. populacional d~ rc:g'ào :!m êpocas pré·c.olom .. 

t>a~a~. t~m ·!õc ··e.;orri·:o rr:ais <J d.:~d:·~ e: ... ográficos do qur. a pr·:•~o1 s re-sultõ!.ntEs de r-eg i~tros êH 4uec .. 

lógicc~. e.·to~ o; C,o<t'~ ~lã: o> o;l.<otos d•J& prir.Jei;os <:ro·istas. F.ssE d~S<:o~h2cimMto de gr~ndes 

á"'"! ;u~ nu:'\Cil l.:ram po.squisadas düi:ulla o est;;belec.,.,nto de u :-:: fio co:>O,to:. qu• c ,o, indique a 

n::laçJo t!ntre o3 pri."":'.e:rcs :-:ati :-;Jn:·~~ caç-atltwes nõm;;des e a~ cu\tu:-lls ô9 :Ícol<ls com opganizaçàç 

miJi~. compl~xa exi!'it~i,les n;: épo::a <!o tontat-: e qye, corn!'l a art.!urtd:gi3 t~":"'; dernon~lrvd=>. cs.lo1'1ilm 

j3 odapt~d•s à:; :oo\::Oiçõe.; da f.ore5to tropi:,·l h~ milên'os. Os a:qucólogcs n5o pod~rn d·,i<ar d• per­

guf1~ar s~ &S&õ'ls pc,:':u'.3Çôes cr::arn de-sc~?n:·~;t~s daqueles c;,çadofes ou. pe-Lo contrário. sel'ldo ori­

yin~ri·:S d9 6f'~at' :'f' plan.1llo com ·.re·;etaç~o é~ cer:·Hdo :o:n ma io"es re::ur!ros animais e flcresla 

mr.:nus ctcnsél. &~ ::u.l&pt~r::m msl à!; mi'lt::a:; ccrr;:di)& e &xtiuguiram-~e :':".uilo ;::~ntes da chcg~da de nov;,r. 

.•. l~·:as. gp;ta:'9"?~-C.! i.,n,bé.""' n:·v='s ronh~cirnenlu s tt':r.nicos. Uma ou o'.; tra hip6tes~ têm norlr. .:~dc õ:IS 

.r::p-.i~i~r;$Q~fh;,·,..ç..,;:r,§nia "" últiras dé:õdas: a do continuísmo ~ po.ssiMido~e d~ adap:açiio ~ 

.~~.?'J6iS";\~' dà's p~~'oít'SÇ;;.,. nc seio do Ar-ozo:.C,i ,, 'n: loosive ~em ~ d~leoo do au:octonismo de certas cul· 

:-!{ot>' ~.;a,'S;Cgun~~ .. ~~·ol.plet~mente d:v~rsa . f\3 QUal Se cefe•de a O~upsç.lc da ;\mE!Õnia il partir de 

• r-- i~:;,~ suêt-;sl\:a$· de PO'o/0!; p:-rtac:..-es de sólidas. C\lltU~õ'J'; cue. e.tab=t~ci:;os nll região po:- prcssõ~ 

dcmogr.ífie<~s. conquost;o c•.! expulsao, n~ ~., a~a ;taram .1ns novo• hâ~ir~t resut\<l::do na p3ula1ina 
".< L·' ' fú . ... ~Xti:.r:Ç~=' ou gOOndooo d:-s r e 9•c~. 

· l•«"lueélo~·'oétty Me;gars, co Srnittoso·\oan lmtotution, am Washingoon, t~m dcdicad~ boa ;;;rt~ da sua 

._,id:1 à pesqui!)a n;,. An:azõni~. Sur: =x.tens& obra é hcje um clássico rl.a lite~tura arq~1eo:óyio:a dn rcgi3o. 
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às V97P!r. contes1ada, não raramente .~.al in;erp~tada. mor; s-empre 'espe:~tada.. As suas posJçôrs h!Ori­

cas em relaç.lo oo poYOOmonlo da Am<Jzõnia "" apoiaram princi~almenle nos grupos agricul;orcs o 

ceram1~la!. corn ma:c-ado difusioniSI":"\0 e determinismo cc.olôglCo. B~s&ada ~as formas e n~s de-co­

rações das cor5mic"' policrêmicas. zoo:norfas o a~tropomorla$ do baixo Amazonas. deduZIU Que a; 
populaç~es assentadss nas ilhas de Marajá, Cabiena e Moxiana. p!'ovinham de gru;oo origin&rios dos 

vales formadores elo alio Al'nazonas. COIIIO o Uca1••li e o Napo, grupos que depois de um período de 

esplendor refativamcntc curto não conseguiram se- a:!apt.:~r e C(iar os neces~âcios mecanismos de 

so~rov1vincia e atabaram se extinguindo ou foram ccopta dos por outros grupos . Esse seria o caso da 

ltc<eS<:onte cultura maraJ:>ara e tarnbêm o de Santar~m naloz do Tapajoo. 

PeSQuõsadorcs de outr..s tondenc•ós - sejam de mio!'.Ócs estrangeiras ou de institUições brastleiras­

têm. nas Ultimas C'écadas. apontado outras vi3~ <!c CC\Jpação d3 Amazôn1a: ., 5rea .ç1rcunc.anbe: os rio~ 

da m.Jrgem esqut-rda da baci3, qui!! ~c forma.")") no ~scu-;!o guirmen~E': e t.Jmbém a re-gião do Odnoco. do 

qual se, ia possível atin'gir a Amazônia ~elo canal de Casequiare • do no Branco. A' popul~ções cncon­

tr..:~riam ambie-nte-s ;.;ropbo~ p~r:!'l :!'1 vid,, humana e seriam capazes de criar proc~ssos originais de 

desen,clvimento local e de dil~1sAo da s.:a cultura. lncubitavelmentc, o povoam•n:o c,, ocup.lç3o da ·- - .. . ....... 
im t.t'l!l a.re;rãC-' t:~ão"!oi unilineOJ; e. em tem (lOs diverso~. 9:upas etnkos Cilercntes também E!m pE!riodos 

~ dit>rJi:,tes oi:'opã;ã(. c Amazônia Esses :r.mimen:os lacll•taram o mtercâm~io entre ,, poputoçôes 

, .J!"Otóm,cas, cop_t~~uindu pa:~ sua complexidade cultural e lir')Oisf.c& 
r \ : . . . .. ~ 

: . . ' 
1'\: •. ·' •• 

. .~. 

~ VASIUU M( U l ilt61JU R. 

c .. .,..., 11" 1:11111< t• 
.l<>"'fiUUflllC<• 
NJSb PMaet!t ltr1l E »i 

• YlSD 0[ UlUlO 

Cor.. Ul•qcn ltprt~tnun~o 
u ~eus d~ a 'llr.tL 
Sor.wlm (f~l 40 x 41 x 41 em 
Mus~Jv Pa1a!nse b Rio Goe:d1 





Diverso~ modelo& teórico& forar.. formulados. para exp\ic.ar o povoam~oto pré-histórico dCI Amazônia. 

ent:c os quai!'. s.e d~staca a identificação de fronteir;,s étnicas. determinadas a partir da lingüística. Os três 

grandes tronçc!; das línguas T\J('Ii. Arcw:ak c Ca~lhc serviriam de base p~1ra explicar a distribuição ~tnica 

na ~:ande bscia. A. car.3cL~rizaç5o do~ estitcs cP.rSmicos em rr~diçàcs e fases serviu tamiJ~m de base pa;a 

!>C d~terminar a rJifu:.ào cas cu'.Lura& n:.:!. região. Uma bc.a síntese Ças cotre.1tes teóricCIS fcrmulad<J~ como 

rr.ortclo!> explicativos do po11camen~o das le:r.1!'. tropica1s amazônicas é c!'e autori<~ de Eduardo Goes Ne\leS, 

sob o tttuto ~u~e~tivo de O l-<elho e o novo r.a .1rqueo!ogia amalôni,~. pu~licad~ em 1994. 

Julgada a Amazônia entre p;,raíso terr~stre e inferno verei~. corn~ óis&~ Darcy Rtbeiro. dependendo 

das circlJns.tilncias, dos momc-:1tos histórlco!'. da su;, ocupaçã::> ~das prete.:1didas intenções dos seus 

ocu ~ante~ de tant:.:!.s el:"ias c de tantc·s tempos. surgiu nas terras baixas éa América éo Sut um padrão 

geral de ãdapr~çao humana à nalu~eza tro;ical. ~ue foi denominada ·culturit de floresta tropicar na s.ín­

tesc jã dá~sica dos americanos Julian Ste•...-aré ~ Robert Low1e. Essa cultura foi, de cena for.'Tl<J, tiCJ 

tomo marginol e julgada mois pelos fa\05 excludentes que jlCias logros alconçados. quando compara· 

da com as c:~ltas culturas an::!in~1s. embora açresr.n~~ adaptações. qu~ possam ser consideradas mode­

IC'Ire~ para a~ terras IJa;Ãas da f,mérica tropical. 

. . ··, ~ .. ,.. 
--~- - ....... .... 
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Resumindo. c no estado atuat do conhecimento, é pos!.Ível o est.:!bclcc.imenlo de seqiiên::ia.s sobre a 

ccur.açào humana na Amazônia que abr<1njam desde as primeira5 levas d~ caç.:~dores-~~l~tores 
nômad2-s pres~ntes n~s várze.1s c na terra firme desde o lim do Pl~i~loceno. Post~riormente, jc1 no 

Holoc~no, .aparecem ocupações 5edentâri~1s ou semi-sedcntclrias de horticultores de raíze-5 ~ conhcçe~ 

dores da manufatura de uma ceràmic:a simples, asst'~tados j::riocipalme ... te nas te-rras t:aixas de v.)rzea. 

A ~s~~ período pertcnçem os abundantes c extensos sambcJquis. fluviais que se encont:-am desd~ 

Maraus à costa do Pará e que apresentam estágios diversos d~ ocupação. a partir do quinto milênio a.C. 

com in;ensivo aprcveit3mC:ltO dos r~cursos m.:~:inhos. Num terceiro período que pode ter comcç~do em 

tomo do século 5 d.C. e chega até o contato europeu. formaram-se sociedades mõis complexas e hie­

rarquizadas com chefias ou t.:.citad·~s: construíram-se grandes aterros onde sitv.1r ;-,s .,~deias tanto 

para proteçer-sc das enchentes como por medida defensiva c onde também e:>terravam os mcrtos. As 

cerãmic.as çeri:noníais e funcrári<1s dessas sociedades. são polícrou\as e- profusame-nte decoradas com 

relevos e apliques antropomorlos e zoomorlos de grande complexidade. s~u est;\gio cultural pode se 

5ituôr no ch.:~mado período · rormativo8 das Cllt<Js c.ulturas 3ndinas. 

' .. 

~..._-~---""' ...... 
l!KlS n• OJ, lQ05 _ f:; 
r~P~l · tOR!iOO,.. 

ff~s; r 4~s 
l ·IJ3fJ3[) 
Doe: _ _ 



GABP.IlLA ~1ARll l'l 



A CERÂMICA C O M O I N V E N Ç Ã O INOEPENDf~T[ NA AMERICA •. 

A BELEZA. A COHPL(XIOAO( E A EKORIU VARIEDADE de form~s c padrões decoratioos das c~rômica• 

arqueológicas amazônicas dcspcrtilm. desde o século XIX, o inLeresse de- eruditos. e colecionadores 

brasileiros e estrangeiros. Grande numero das mais belas peças encontra-se hoje espalhad~ pelo 

l'l'lundo em museus e coteções p<lrticulares. As Clprcs.cnt~::t<l& nesta ex~osiçcio s.Jo cJpcnJ& uma peque­

n,, amostra do grande acerv~ arqueológico da região. 

A cerâmica foi inventada na Amóric~. independentemente do Velho Mundo. a partir da mesma técnica 

~implcs a lóg:ca de modelar pequenos recipientes côncavos ou forrar corn arg\1.:. ccstc'Js trançadas que, ao 

st'car. deixava uma mar(a do tranç:al:!o no b.:.rro. Esses desenhos casuais sobre a argila serão. aliás. 

reproduzidos depois por oleiros de diversas culturas. Essa singela decoração já serviu de base pua com­

parações cnrre cerâmica~ de clr(~S banha~as por diferentes oceanos. !'.ugcrinrto uma int:-oduç.jo tr.:lnspací­

fica da cerâmica :>a América do Sul. 11 cerômica da cuiluf<l do Valdivia. na costa do Equador. cuja cronologia 

mais antiga data do ten:.eiro mitênio a.C. entraria. ne"o coso. como procedente da cultura japonesa de Jomon. 

Pesquisas posteriores <!emonstraram contudo que <l$ cerâmica& pré-históricas coletada& no s-am­

baqui fluvial de Taperinha. em Santar.;m [PAI eram a;nda mais antigas. datavam do quinto milênio a.C. 

o as da tradição Mina. nos sambaquis co litor,,l do Salgado IPA)na des~•nbocadura do sistema fluvial 

am.:.zônico. do tr.rc.eiro mi[ênío a.C., indicando que se deve aceitar o início da cerâmica na pré-história 

do Arasil como uma invenção autóctone e indepE-ndente no continente &v\·americano. 

Alguns pesquisadores sugerem a oriye-m amazõnica de tod.1 ,, cer.imi::., pré-histórica brasi1eira a ~artir 

d~ grandes tradições ceramistas. Essas tradiçõ•s leriam se ospalh,,do do ncrte a sul, reto litoral ~pelo 

in:crior, conectando os dois gfande-s sistE>:nas th.:viais do continente: sut-<Jmericano através do& seus 

afluentes !'.Upe-riores. As ce-râmicas liloràncas representario:.m os povos rtc tronco lingüístico Tupi-Guarani 

e as que se dispcrs<Jr.:~m pelo interior atf"Z)vé-s do!> form.1rtorcs das gr<Jndes bacia& seriam as ce-râmica!> dos 

falantes de línguas Macro·Jê. Como era de se esperar. essa teoria foi contestada por vários arqueólogos 

brasileiros que acharam a explicação d~masia:jo simplista 3nL~ o ur'li\-erso 1:1uito mais complexo para se 

entender a difusão da agricultura c d.:. ce:r5mica no les:e do continc~tc ; ut-a:ncriçano. Todavia. não s~ deve 

igno~ar a existência de manifestações locais. adquiridas por vias múltiplas. sem atribuir longa origem única 

(I tod;) .:. ct-râmica brasilcir.l, inclusive porque. além da própria cerâmica. deve tamhém pesar nas análises, 

antes da formulação de afirmati·..as categóricas. os padrões de ccmportamento. ~ ~~.<il'elJif~~~~1-­
dcstina c os cont~xtos materiais e ecológicos qce compõem a totalidade do regis!'l1m~eológ!$9RRf'IO&. 
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A ênf.,!'.c Llada pelos ar~usóloyo~ .;o c~tUO:l da <:c:ârr:â~~ erq•.;t ológic:i"' n,:jo :~iyr'litlc~ que e~L;::. !;-ej3 méiÍS 

import•nt~ q\IC outros asccc:cs d> c.llllla pré-hi•tódco, mes oi• s~ ·:cnserva mel~oor qu~ outi'OS tipos 

de artef~tr1!i c ~j)fesr.nl~ murl::.n;a~ mai:; ráp:das. f.1~0 qu~ a lo:n~ ~i"'rticu.õlrm~·n:~ (1til pa~a o es. tZ~I:'lc le· 

cim~:-.tn !Jt!' seq:;e..-.ciss cr-:;ncl:·g:ca5 rel;:~tivas c fJ é'lr~ ex:lic.õlr a ú:1usão c .. tlun~l. 

Par! SÍ$tor.cstiz.;>r a~ c.ultura~ cer~:-n;5t~~ ami"!z(m ca,; nu terr.po e nQ ~spaço. t:nl~ntJo 13rnbêm fixar i'!~ 

o:i9ens ~ :~s co·.talos c·.üurai~. forem de:c:mii\adil5 tr'11C}Ç"AS. ~ p\)rtir yrim:ipal -e:J\t~ c.hss J!~S:.uisas ·t'.ali· 

z~d:.s por Botty Ml'<JQC=> e c~:t= E, .• , na Amazôn~. ""'-"' •• déGY.ia; de 'li e 60 d~ ~é<:u:o XX. Essas 

r:adiçô<s. !A>yu~>~o a ;crlflinolo<Jia poopo,;t;, po· .r,cr Chmy<. <lel,ne-:-·sc c:mo qustquer c:Jmplcxo cerãm1· 

co ~I:~ cio~ do n,a terr.pc e n:' eo:paço num ou r.~ ais sftlos e C:)mp:~o ~r ~rJpos de i:r5es. õls quais podtm 

ser f:xada• pelas dil~ro.c.ç•s p:óst.cas " tempcrs;s. represenleoo~ perbdos cr.;no.ó.Jico• ou cultur~is. 
r:-r~u:"' ri :: ttl'rnin.::~das c:n::o ·~r<JndE-S ~ra:i;Õ(S ceramistas na Arn.JzÔni;:, r~l:.cionadas a grupos de 

a~riC'.: ttores de fl.o'T.sla tropical e c~ro3ctcri7..1d;-:!'; f)r.l;;a deco~açã: ~·ra\,.dd~. ~·i.-.Lallâ úu plil5tica do~ vasi­

lt:::unes, al~,- rt~ grande ... ar edar.~ de '.am<.mhos ~ fnr:':".aS. A uadiç~o ,',ot·I•L· .... ada-zon(7da. carilc:tel'izad\:1 

po .. decor.1çáo cem linh3s i-.d:::~~ i:.ola:Ja~. O~' por :rr,n;:~~. às vezt?s com ~ugob·: (·..:m ::vo -:!e vel'niz) v~r· 

m~lhn e ;:)re:;r.n<;a ~~ Cõl:hiffi!::Os tubu.ares. Uma l;,:.r:- rlessa tradição. ch~mada An:natu·~a. SG fil(OU em 

~.õrajó. num~ da& prirnt?ir3s ocupaç:.es da 'lha em I orno do primPirc- milên:o a.C. 

u:-r.;, segunri;, tnsdiç&o r..or.he-ci:a c:.>-o Dr>.·::Je·!,,r.isa. qu~ epre;enta rr:otiv.;;s i"'ci::os sobre 8$ bordo::~~ 

hotiw~ta's d~s vaso~. ~~>:cn:.-~·se ·a -~iã.o .:o 5Qbmões e tEm ~ronoloyias compr~cndidas ~ntre os 

~r.u·.os qu·nto • no:>c d.C. 

A trad,çilo i.1osc-.ooi)!~,é'.~:'ciir~~.i'.fi7'J,P*~ adori'IO$ &pli:ado& s:·l>'l' as bu-das e sooro •• pa~ 
~es ~"" vasos em f:r,-:-a~~;>~i>;:ínorfPi.~. i~omo:fos. formando rele-,ro,; . .t.p<e5Cnta aindo inci~es 
par.,lel~s :utd~\!osame- te desenh.::..da;o .. ,:)e~:.i~nãs \J"nas fune:-il:-i.,~ seflo'ir~m para ·:epo~itar o~ ossos 

-1' -, ' -~ I • 

~rc:l)SdO$ ~ i)p~ro;sm,.ta:-:-.b . .f!0.., _~f,~tue.ia:9. 7t{uãis. Os pcvns t!es~a Lradiç5o ce:-;Jilüsta h-3bitar~m 

[H'ên:es ~rr.;;as :-:o m~::i: e bai:-:<.; A:;,<Jzo:-.as e. n:sl fases mais tnnJ;as. pedem ter :f\tr.1do :m c.ontato com 
' os colo:-i,i'l:inms CIJropeus d~,;. ~,3~·lPj .. 811 ~ XVIl. 

A cor~rr.i"" cc 5;c~ar~··, •t~i!JIJ_id: aos. g:u~os Ta~ajó, que h~hit•rsm • regi,1o da descmboc•dura ~~ 

r :o T~J"I"i65 no A.mõz~nas. rOi índuíd~ "'a trad·çãc inC:so·.uon!enc1õJ e:nbora a riqueza d<1~ peças cerimo .. 

n";:~i$" cara:cter:zem ::v-o um :e ... óme1)J cultura. s.ing·.:lar. Dest,:~car.-sc entre cl~s os .,rasos de C&· 

riá:·des e o;; de gargalo, r.om rep:e~ent,ções e apli·;ues zcomorlo' ~ a·.tr~pomorlos de grande comple· 

xid~~a /1 par~· do est..~c dõs :~râmocas de S.1ntarêm :c1f1 sôd~ pos,ivellrvç~r a evolu;ão dCIS g:vpos 

h.rnano; que as 1.1btícaram. M a:;rituUQr.>s o~ l~rast~ tropi:ol nos períot!-:s mais antigos. até os c~CJ­

cad('!o '' "'·"lJU17•-Jc~. ~;lãbeleC:cos e:ro gr~ndes at"c'as dwant~ ~ t!po:o da C<lnquista. 
A rn.1i!'; cstuda·da :as ~;adiçõe; ca .. ani~las arn;-,z~·J\ICiS é. se:m dúvid~. a tra diç.ã:) .nclicrôm.:C • .,. p:-e· 

d:i~rn~n7\~ pc<a rica deccraçào ~ pcl., ,:.::mpl~xid id~ dos mclPIOS n:prescntadcs n.as csti!lucta!'; r. f1g .. ·r~~ 

r11u ai~. A co~b :'l.,ç:.ic :: B' \'fi·i;:!i c:.:'e~ d~ i ntur3. em :'lU e prcrt:.,mini!m a: tir:t.:~5 vr.:-m~lhas, ':rancas e 

tm ttr3rica ~·nu.;;. 
·radi;! 3 pOI.itr~ -.ic3 
/Ir: : !Gr ca. 
l'.ha t:~ t·1:rajj j?Jo:, 
P.;, x.l t tlll 
~itCu'.lêctio~ •. 
:11s1;l:tfB Cultural. 

e;aco s.n:c• 





prei&S. com ilpli4u~s e mo:duras ern rt-\~11:'>, resultu em pad~e~ ..:e-corati·.ro~ CX~Ib&rantes e- <.Je yr.:mdé 

t:elez;,.. 0!'. yrup~s étnicos :riad~,res da trõd~ç5v pol.it:rômica er&m taml.l~;':"l cultivaLOun~s de floresta tro· 

:;i.:~ l. ~~o:tlra r.om or9ani:;o~ç~~ social mais ;::.u1p,~x;;, e or;\.iniz.adcs num rc·]l~.e de estra:Wc;:~ç5o :::t: 

lipo ca::ic:"tdo. Uependc;·,do d<'!~ ~ce.:-s de ncupEiçãc. es~ee:; povo!i co::~l:·uíram ale-r:·o~ 2r:ificiais para situ3r 

95 
aldc:icss E! cemitérios. o··.de ~~ri::lfll depositadas un1&S Cune1·érias prcfus.1mcnte decoradas. Fõlhricavüm 

t.,mb~:n fu~JS JX'~~ tec~L:gem. banco::~ t<m'JaS fina:nen te dr.corade~~. 
A5 -\:l!tâmicas d;t ~:adiç.Jo ,ooiictêmica enc.ontram·~.e em !li:ios arqueológic~ :o mé:tc e <Jt.: :aixc 

Arcta7.0n3S. di! !'A e o OOixo ._~adeir;t e 05> rio-s Solim~s e Ne)Jro n.1 .3:tu:-a ~c Manaus até a ilcserr.bocadura 

d~ griind~ baci! am;:zônic.-1. A ela pertence a fase Ma:3Joa:"'à dos ~ovos tMlabdos :-.a iUta de \f01r.1p n! 

.;~êl oo lago A.rzui. e;,tr~ :>S ~kulos quinto c ~~tirr.o da Er;o, Ci.!it.i. 

ou:~., fase m~ls tardio da \;-adição poiiL·r'êmiciJ foi l.octtlil:ad& 110 ~.rnap.5. Pertt?ocoe à r.vltura Arisié. que 

ocuJ.H)U t1 re~i:.o entre o~ sêctJio~ XVI e XVII d.C. Na a~ualiCade-. ~ Ll?f~nnicõJ A.risté é , 0 -.si:;er;;da VIT•il 

tf.t;~d i ~,:âo :n:epe-o~~nle. mõJ:: suaE cr·gens per:Qnr.cm à gr;:,n:c tr<H1içào ,ooiicrSmica. 

/\i:-.d~ no Amap-3 dcvem~s .::ile~r a c.e~il~ka da c-.:ttura Men~u.:;; k.paremaLI::s r.o- a tradiçl~w Ari~tél. 

tõlmbém Uus .;f:culos XVI:: XVII. conhedda princi::()lm,~ntc polas Uff'lê~ run;;rária~ cilíndricas-. que rapre · 

sen:illfl figur3S humanss mt:~:;cu~inas e 7cminina~ senUt1JH$ sobre um banco co:':". a:. 10,:;05 <~po:advs no~ 

jat:l"'O~~ 3 cttb·~ç:.a, qce ~.cPJe de ta"T•P.:J da ~,; ma. vai cobe'ta com um t:.cad::o ~m fcrrua de gorr.::. Es$as 

;.rn.~ eram :::>t:X.t1d3s em C<l'l~r;oas e quC~nrlo c:;:~~ n5o ~•istiam en:~m ente:·radas e :;o, poçu;;. Ap&:'eCê:Y'I 

ai :-.da. em mo! no r númer~. urr:as zoomorfi:lS CO"".U vusil:...ame-s par;, ~fe-renda~ 00 ri:cais. 

~ EST.UUIU. CERit1!\~IA L 

S:nta!én (F>.IIll • 8 x 1( c;1· 
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SIMBOLISMO S E X U A l N A ANTIGA AMAZÔNIA 
URNA S. ES IAi UEI:. S E TARGAS MARAJOAR ~ 

O P R I H E I R O REG I SI R O ESC R 11 O de que temos ca& mulher~& amazônica& é o da& legcndorias guer­

reiras do mito grego. o quJ~ n~o só transpôs põlrCI os trópicos o nomt' para o grande rio. ma& ~ambém 

deu inicio ., um<J lo:1:ga histórta de teorias controYersas sobre o papel das mu1.heres n.:.s antigas 

s.oc.icdades amazônicas. 

Esta hi•tório tomeça em 151.2. quando Irei Gaspor de C~rv.1jol, tronista da pioneira expediçõo ce 

Orcllana ao Amazonas. regi•trou o en~ontro memorâvel com as mulheres guerreira&. Ele a. descre'leu 

C.Of':"'O mullu~res. podcros(1s e temidas. muiro <Jft.Js c fortos, andimdo dcspirl,Js, mas com as partes pr;vadas 

cobYtas. rã o v"lcnrcs qvanto dez homens ír:d;~s \Medina. 1 89t,). 

Durante séc.ulos. o mito das. Am.Honas e de terras go\•ernadas por mulheres foi retomado em uma 

sé-rie de crônic.a~ de viagens. qua~e semp(e acompanhadas ~e relatos sobre grandes e numerosas 

aldeias habitad<~s por povos surpreendentemente avanç~dos, oc.upondo toda a margem Co gr.1ndc rio e 

suas ilhas (Barreto & Machado, 20QU. Essas primeiras desc.riçõcs do!> antig:>s povos amazônic.os. j:ara 

além dos personagens fant<Jslosos. como as Amazon<J!'.. vicr<Jm a c.ontr<Jst<Jr fortemente çcm os 

peque:>os • cisperso& assentamentos encontrados ~lgvns séculos depois pelos primeiros natura\isr.,s 

c antropôtogos que se aventuraram na região e que prontamente rcjcitar<Jm e!'.tas anliga~ c.rôniças 

co':Tio fontes s~guras para o estudo dos PO\IOS pré -coloniai!'. da A~azônia [Porra. 199~). 

Hoje. a pc~qui$a arQueológica modcm<J volta à Questão do denso pov-oamento da Amazôni<J c da com­

plexidade sotialqve certas sociedades atingiram em período pré ·cotonial (Hecl{eo.berger ct oi., 1999; Neves. 

2004; floosevell. 1991; 19991. Alguns arqueólogos rotonhecem a po.&&ibilidade de c;ue as mulhcre. podem 

ter tido um papel sociat e posição de prestígio importantes. e Que c.eno~ cacicados podem ;:~t~ mêsmo ter 

s~ tornado grondes e poderosos malri~rt~dos Uloose•ett. 1991 I. Contudo. outros arqueólogos sugerem que. 

ao tontrário. c.om a cmcn:Jênc.ia Ce cacicad::>s maiores e com as sociedades (apidarnente se tornando 

menos igualitárias. as divisões sociais baseadas em gên~ro perdem s~>a relevância. levando a& mulheres a 

otup~rcm posições menos prestigiosas e a lutarem para ~atirmar~m suas ident:dades pessoais. na quali ­

dade de mulheres e especialmente como indivíduos diforeotiados (Barreto. 2003; Sthaan, 200\b; 2003a\. 

A análise de alguns ob;etos produ <idos pelos ~ntigo& oovos d~ ilha do Marajó dur~nte esse períod·~ 

de form~ção de grandes caticados (isto é. de 400 a 11.00 d. C .. oeríodo reconh~.Si!!2.i_;,~~-~f~!~~os 

como a fase Marajo~ro d~ Tradição Politrômita co Amazônia] pode fornecer alg!in(<l~fli,Sti,l;s!;g!J5o.~:~ · 

acont~ceu com a~ mu~heres na Amazônia em tempos pré-coloniais. · !'C f~~ ~ t;;~~ 
l . . ' 
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OS CACICAOOS DA At-\AlÓNIA ~ A ICONOGRHIA OA CULIURA IHI lRIAL 
Desde· 05 cmos 80 pesquisa& rr.cenl~~ vêm contkmando um vcrdatJeiro flore-scimr.~to de diferr.ntes 

cultur.ils n.1 região. ~obretutJo ,...,0 h~ ixo r~mazona-5, durélot~ o primeiro milêruo <!.J Era Ct•Stã. Estas cul­

turas são recon:-~cciC,,!> pelo~ difr:rentes estilos d~ cerâmka fvnerilri3. quase sempre re: . .lf'eS~ntando fi­

yuras humanas. como por exe-mp\o as urnas funcrãrias Gua:·•ta (no médio Amazonasl, r. Cl!i. Ma:-ajuara. 

Ma:,1r..í, Aruã. e Aristé )no baixo Amazo·•asl IMcF.wan ~t ai .. 2001). Outros tipos de artefatos terâmicos. 

çor."'.O tigelas, pra~o~;, vasos c estatuetas, altõ\mente decorado-s. as~im como a\guns raros ob;etos 

esculpidos em pP.dra. como os muiraquit5s. são encontr~dos em sítios muito de~sos. na-s férte-is ptaní· 

cigs ao lon(jO dos rios. E!>sa profusão de o'::: jetos dt-coradcs. prov.,•,clmente usados em c:onlcxtos ceri­

moniais. iem !>ido intcr?reta<',, corno rc!".u\ti:5dO d<~ r.lpida transformação ~e pequena~ sociedades tribais 

em ~r andes cadeados rivais. onde a intensificaçllo dt' rituais e cerimôni:.Js legitimadam novas e-stru­

tur<~~ de poder. Muitos dcs ob)e:os eram pr:>'.'avelme:--.t~ us.:.dos como símbolos de prestígio c pod~t dos 

c":1efes e P.tit~s locais. Cnquanto algt.:ns do~ cacicados parecem ter desapar~ci::!o antes mesmo<:,, con­

c_vist<~. como é o c..1so de Mar·ajó (Sc':'la;::)n, 2001i:51. outros pe-rdu:·aram a~é o cor.tato com os €>urcpeus, 

c.omo os Tapajó em S;::.nt;:;rém IGornes. 200 ~ 1. ma!> ac:ai.Jaram se desintegrando rapidamente ern conse· 

qíi~ncia do contê. to. 

fm Marajó. a rápida form;-.ção de cac:cados parac.e ter o::cuido a partir do século V de oossa era. 

Nessa époc.-:l. uma gra'"'.de quantida:ic: dr. tesos -mont~s ar:ifici.1i5- começa a ser construlda na por~ão 

leste da ilha, <~p~rentemenle- de-stinada à form<Jç,1o de ;)~as mais elevadas. pro~egiCas das i:1u:--.daçõt>S 

anv.1is tão i:,tensas na ilha. Os <~rq· .. ·cólo;o!". ace-l!itam que. ao longo do te-mpo. es~es tesos !te lornararn 

símbolos físicos d€> pre-stígio de cad<~ comunidadr. c de liderança e cap.:.cidade de mobi1iz~ç.jo das 

chefias tocais [Schaan. 200tbl. Gr·"pos de tesos de difer~~tes tamonnos são enconlrados nos pequenos 

rios c tagos nessit p<Jrtc da ilha. e enquanto c:~rtas âreas parecem ter sido u!>adas par;J a habitação e 

fabric.aç.<lo de uma grande quan~~d.1dc de c.er;)mica. outras eram U$<1dils como cernitérios. Nestes (li ti­

mos. encontra-se urna variada gama de objt?tos mortuários. As urnas c€>rârr'lic.:.s !>5o enterradas con­

t~ndo não só 0!; o~sos dos indivíduc~. m~s também p~qut?nos va~os, est.:.~uetas. I? objetos pessoais. 

como 1Ja1'lCOS. u:i3'nsílio5 de pe:ir., c <Jdorncs corporais - ~angas. pingentes e cotares (Meggers &. Evans.. 

1957; P;,\m•tary. 1950; Schaan. 2000; 2001a e b). 

Neste contexto a',te5mente ri\uctl, a cer5mica é sempre muito decorad.:.. em geral com pintur~J poli­

cromada. mas t.1mbém com incisões e apliques mod€>lados. Estudos iconog~á!icos da decoração dos 

objetos l"e'lelarn a repri?SI?I'llaÇãO !igurativi:5 ~ eSf1lizad.:. dt' clnimais I? humano!> CO«".O expresso1o de mitOS 

e crt?nças r..u~ estn..:tur;-tr,,:n o uni\·r:rso espiritual Marajoar.J lSc:tlaa:.. 1991). Padfõe--; d€>coratlvos 

,, ..... _. ~i.T..~.~!~~~.s ~- ~~~??}os geom~tricos são cumlline5::!os de ac.ordo com reg:-as lla!>t<Jntc rígidas, rt'j>resen­

.! .,;J ·tãri.<:io ·~cfliltftr.1$' 'Ci f! ti-aços mistos. ontrc animais e humancs e lembr.:.ndo as transfor(';)açõ€>s animísticas 

~·.> f~~!~·t~ hoje ~r~·U-~rn nds lendas amalõnicas. 
" ·.··· :~ .- ( ·' .. 
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A "'presen taçAo dessas fi<Jvra• e especialm~ntc a forma como os co:pos humanos são c.oncebidos 

têm sido uma fonte de inspiração particularmente rica por.~ so entender o cosmos e o élhos Ma~ajoara 
IRoosevell, 1988: Hecl\enbergcr, 1199; Schaan. 2001a e bl. 

A MULH ER NA C[RÃ I•l iCA I~ARAJOARA 
A idéia de socieda~es liderad~s per rnullleres. ou ao rner\OS orgamzada:; em torno de figuras fernini­

r>as. tais c<>mo linhagens oncestrais ou ctâs femininos. parece. a princípro, ;>articular mente atraente em 

Marajó. onde a mudança para uma organização social maos c()(nplexa e par~ uma sociedade mais 

desigual corresponde claramonlc a um c~enle número de o~relos cerâmicos q~e apresenlam 1em.10 

femininas. Repr~ntações femininas apareçem t.1nto na p.ntura dos potes e urnas funerárias como 

também em estalvetas cer~m~eas. 

Os melhore< exomplos s.lo os urnas lunHárias policromadas de um estrto pa rticularmente popular 

na ilha de Marajó (comumente denominado Joancs Pintado). usadas pora enterramentos secur\éários. 

Parecem representl!!lr sempre a mesma ri9ura H~minin;l, t .. t·,~z uma figure ancostrOJl ou mítica, que cou\­

bina traços humanos. c ::.nimais. lembrando crn !::.eU5 olhos e membros un'a espéc.ic de c:oruja (Sc.haan. 

1997) !figura• 1, 2 e 3). Estns recipientes podem variar cor~&iderevolmcnte em !amanho. de trinta ccn· 

tímetros até mais de um melro de al:ura. provaval:nonte relletíndo a idade c a importânci> •odal do 

indivíduo à qual se destinava. mas o& atributos feminino• rep,..,senlados nas urnas são wnstontes. seja 

qual for o se•o do indivíéuo nela enterrado. 

Em contextos fun«'ânos. referências a aves noturnas ou avc.s de rapina. comt> !!O corujas. podem ser 

consideradas dr vâria! man~iras.: uma representação lb \'1gilància llOiurt\él que protegeria o indMduo na 

oscumlâo pós-rnon~ ou uma referência à capacidi>do do animal oo engolrr um <Ot po inteiro c regurg~ar 

seus ossos. trazendo-o de volta após a morte. Alusões se-ínelhantes A t:'é:t~ de •en.ascimcnto o'-! de outra 

vid.1 pás-morle podem tamb~m e>tplicar (1 razão dos e-oterramento~ em recipientes com formas de cor­

pos femininos grávidos. ou ~ ginecorormes"' na5 quais a decoreç5o ~nfatiz.a os órqita ~exuais rerninioos. 

taís corno mo:nilo~. púbi5. e utero (este representado por ci"tulo~J. Muitas vezes c•t•• marcadores 

s~xuais são pintados ~m cores mais fortes, coma a vermelho ltigur.a 1 I. Outras vezes. em vez de útero!;, 

criaturas são rcprcs~ntadas no õnterior <los ventres. como um• >lu~ioo gráfica à gravi~cz (figuro 3). 

Coosi:!erando-s~ o conlexto mortuár•o. t)S rcfer~ocias. à fertilidade f~minina e à reprodução podem 

ser vistas como uma stmples demarcação de ciclos de vi~a. reprodução e morte na sociedade Marajoara 

<lc então. e talvez n3o dtgam "'speito nem ao papel diferente da mulher na .odedade nem a cultos a 

fJguras femininas ancestraõs. Contudo. o falo de que. em outras culturas pré·h:stóricas am.12ónicas que 

tam~m enterram seus mortos em umas antro~orf.1~. c~am umas de ambos os gêneros. tanto 
• masculmas. com ropf\!senteçlio de ór!J<los ocxuais masculinos, co:no fominin.,., ffiCJS'if.~fi.'!J~' C • 

pondência ao gênero do tndivíduo enterrado !como por exemplo as urna& Maracá t(!>"~piodilj;r,)l\11W-10 
I~' \;IS: C 4 f 9 
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~ Sou~a ec etl., 2001), torna oh.~i~.,~óri~ a CIJC!.Lão de por que. em Marajó. obietos tão importante!.. imbuí­

do!. de gr.Jndc v~lcr sim~óli·:o o ritual. ~P.jan'l si!>íern.,ticamente rt?presentados como figuras femininas. 

As cs1.1tur:t.1s femininas. iguatmente presentes na cefâmica Taí)ajôJ)ica. tamb~m cnc.ontr.:Jm feições 

bem par~iculares r:m Mctrajó lftguras 4 c 51. À primeira vist.:J. elas não parect?m diferir muito do que nor­

malmente ~ tnterprr:tado nas .1rtes j)ré-históricas como ohjctos u!ilitados em rituais de cullo à ferlili­

dade. ou a entidades es~i(ituai~ femininas ligad.:J!> a reprodução e fertilidJdo (Roosevell, 1988t 

As estatuetas Cc Marajó pctr~c~m ter sido \:til1zadas em rituai$ de dança. pois muit13s $ervem de 

c.hocctlho. instrumentos. que ainda são com1..1:nen!e utilizados em perfor~t~anccs rituais em várias 

5cdedades indígenas .Jmazônicas. A.lgu r:"'.éiS estatut-tas apresentam orifíc:iosl.Jtr:rats que poss:bilitariam 

sua am.Jrração para serem pcndurari;Js Uigura 6}. do mesmo modo que cst.:Jtuetõs ~imilare:.Ce madeira 

sôo ainda usadas pelos x.1mãs Cuno c Clioto em ritu.1is de cura IRcichei-Oolmatoff, 19611. ?areccm. 

portctnto, pertencer a um domínio extrcma1nt?nte cerimonial da vida Marajo.Jr<l. 

t, m.:Jioria éas estatuetas Marajoar.J re;:>rest?nta uma mlJlher a:ocorada, na tradicion3 t posiç~o <!e 

:;.,,rto da:; sccieda(!e~ .Jrr:~tÔf'licas. Aqui tambêm. a genitãtia reminina é claramente rcprcscnta:f.1. cspe-

> Jl6liU. .c. 

:: slatu~la c~:.calbo. mestf<.n~ ) 
r:~u~h ~~ co:n ~etn'ü tC•~Otid 
~ ,.~,~:-.jc. C!! cabc·:a ~ifmnc •a· 
co. ( ccmlm illt. nes~as esta· 
IJetas brilçr.~ P. :;-rn3s stin 
'asta::te eshti:;dos. \'310ti?<A· 
~o ::aç~s faci<is t ma1ca~otes 
~,ila1s. 
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ci<Jlmcntc <l região púbica. d~marcada po:- triângv~os. rc:ângulos 011 ovais. Algumils estatueta~. parecem 

inclusiv~ ~•ibir intencionalmente seus veo\l:'es g:ávidos (figuras 7 e 6). 

A grande maioria tJ~ssas estatu~tas é cnçontr~da fragmentada na .,~.tura do pescoço ou dCI C.Í.'\tur.1 . 

f~!t~ndo a cabeça. um padr~o que parece indicar a retirada intencional das cabcçoc, previamente ao seu 

d~scarte lfiguros 7, 8 e 9). Obsel'la-se que o que lhes dá uona identidade individual é justamente a 

cohcça. na qual as variações na forma de representação dos olhes. nariz. boca o cabelos são o que as 

tornam únicas c diferenciadas entre si. 

Muitas das estatuetas apresentam d~?cor<lç~o pintada em variados m:>tivos gco~.étricos (figuras 1.4. 5 

~ 8). lembrando a tradicional prótica da pintura corporal amazônica. Alguns grcpos de esta!u~:as oore­

cem 'vestir os mesmos padrões de pintura corporal)figura 91. uma provável i~dicação de que as mu­

l!>er~s r~presentadas pertencem ao mesmo 9rvro soei,,! !tal como o!dcia, linhagem. clã ou cas.,). 

Um,, outra característica iotriga:11~ tJas estatuetas Marajoara é sua rorma lf.lic., gera\, com a cabeça 

e corpo formando um pênis. e as pernas for~ando os testículos. combinando assim características 

femininas c masculinas ~m um Unico objete (f;guras 11 c 121. Na ccrcimicCI M<lraioara. apesar d~ r~fe-

a\ dc~orJ;.ão do cor~~ do~ estarias 
tem~r.<. .a uadiciol"ll p•atica da pinhra 
corpc•e~ entre os PB\'OS indigenes ~j 
ltrr~1~f ia, <·m C !:l.al Stl~in~) COtiO M3f · 

udor '~ ide:lidll~l!$ suti~is. es~~~ial· 
mer te :·ur3r.te (~rim~ 11ias ritJais. 
JT,·o om 







r~ndtts à -;enit61RI rna;c.ul.ina se:-c:m ~"contrilda; c rn o .. trc!) oo.jeto5 lcorn~ o vw:.;o da fi; ura 10). c·:>t.J 

ccar1binar,.bo c~ tra ços - -.asculinus ~ f~miniacs ilparc:e ãptno:t:. n&s e-stai .. eta;. 

·:)~ corvos fáticos. pÔ\~ dO$ de su;e~ -:ahcças c deccrados ôa i .C~ maneira. ~arec~m ~eSlitu:r ·~ 

por complct·:· de su~s :d~n:;dade<l ori·3i ... ai!>. sendo tre~nr-.forrnedo~ em meros corfl\~5 ri!prcdutt..,'OS q u'! 

comp.1Mtil:·.am u:· ·. m~~mo lu,Ja r nu S(lc·ed;.de. t\ rr.m·:·ção intcn·::iontll ~~;,cabeças, isto c .({('! !';u~s ca· 

r~1r.lerist ica:: indi•:iouai:o, tal.vr:·z. se dess~ durante rituais esped ri(Q$, l'ituais de· ;assa::~m d~ vida da mu· 

\Mr, oi;nbdiza.·.dc 121''"' o c.,n!ll\o po\o qual ~as•o • rnut·er Merajoa:a doS5o ép:ta. en;~e a sua idcn­

tida~e :n: ividual c c &€''.: pdJ:H!I :~m:o ~ ~pr~-:dulors dB ~cu grupo !ioc;,al. A~sim. as intsr :retaç.ões tr3 :i· 

cK>"'3i~. d~ e:5"ialtJ€tils femiui:"'oi'!'t l'OmQ o:::jeteos de cullo a ··dEus.&~" da frrtilidade :::arec:r.m r.r.r.onlrar em 

Maraj5. "">a :1.11ra oll~rc.<~:'vs . 
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AS TANGAS 1·1,\RAJOARA E A IO~NTIOAOE FUIININA 
Outro tipo distinto Cê objeto n.1 ccrâm,c<: da fase M.1rajoara que porlcri<l corrobo:ar a idéia de antig.1s 

linh<lgcns, f! t~lvez th:• t-lites femininas. é a tan!Ja. tamb~rn conhecida como -tapa-sexo"', cncontr.:.dCI em 

grande núr.--:ero nos sítios arq~,,cológicos de Marajó. inc\usive- dentro das urnas funerárias. 

As tangas são ohjctos triangl..ll.:Jrt-!'. de cer.imica com orifícios nas extremidades. pa;-;) a amarraç.lo junto 

ao corpo. Eram provCI,,;clmente • . .1Sc1d.1s. per meninas e mulheres er.. contexto~ cerimoni<~is. Os únicos exem­

ptos etnogrãliC{>S correlatos são protcto;e-s púbi::::os. usa:os per mulhc:-cs de gnJí)OS Pano. no vale do rio 

lJc,1yali, na outra cxtrcmidad~ d~1 bacia ama7ô:...ica. Lâ. as meninas os vestem durante rituais de puberdJdt'. 

Em Marajó. as tangas j)arec~m ter sido ft>it.J!> so~ medida. como atestam a~ variações de t<Jmanho. 

curvatura e forrn<~ destes fu-..os objetos cerâmicos [figuras 13. lt. e 151. Algumas mostram sinais dt' uso 

intenso, corn sinais Ce fo:-t~ abr.,!;.:.o nas áreas de amarr<lç?lo. Outras. contudo. parecem intactas. e âs 

vel~!> nem ~eq~rer .Jpresentam os orifícios para amarrá-las. 

;\pcs.Jr de as tangJs Marajoara serem conhecid.Js já há mais de um século. em g~r<Jl pouco se sabia 

sobre os con~e.xtos r:m que foram encontradas. Pes<i;uisas recentes ern Mar.Jjó sugerern que cl<Js eram 

mais do que simples prot~tcres ou o~namento:s pübicos. As t<~ngas pa~ece.~' rt>prcsentar verdadeiros 

ohjetos emblr.mâticcs. conten:::o t.:ma va.~icd<~de de informações visu.:is, claramente dt>s~nhadas para 

acomp.J :1haf os morto!> em contextos :uner<i: i os. 

A compilaçilo e comparaç~o de tangas em contextos escaYCJ~os ée:ncnstta ~.ue ~ maioria eram tangas 

lisas. acabadas ~.:cn•s com um ~uyobo vermelho (figura 15). O~ acordo com Schaan 11997 c 2001 al. soment~ 

um peQueno ~úm~ro de tangas ~ra decorado, em grrilt com uma série de comptexos motivos geométricos 

pintados em vermelho ou preto scbre um ÍlJndo branco. Estas proporções podem representar diferenç~s de 

prestíçio social er.tre- mulherc!>, c confjrrnar a exi~tência de uma elite feminrna à qual seéestinanam as pou­

cas tangas detoradas. lstc parece se ('.onfirmar nos cor,texro!> :unr.r~rios. em que urnas maiores c mais de­

corad(IS contr.m t~1ng.:Js também ~ecor.,d,1!;. Contudo. como nem torl~s <~s t.:Jngas p.1rcccm rer sido uti· 

fizadas. e que essas são cncontracas t;;srnbém em u~nas de i:-..divíc·uos masculinos ISchaan. 2001a). t.Jlvez 

etas tenham se tornado ao !on:;o do t~mpo um t;po de oferenda fun~rária prestigiosa ou. simptesment~. um 

meio de demarcar a origem soci.1l do ind>,íduo a partir de !>ua .J!>!>odaç.io a 9rupos ferA1ninos. 

Assim como em outros objetos cerâmicos da las~ Mara1oara. a d~coraçào das tangas par~c~ ter 

seguido rcgr.:Js b;;~stante precisas. A supcrficic externa triang~)l;;~r é quast> sempre dividida em três cam­

pos d~corativos. O ~rimeiro é uma faixa supe1 i o r. composra de triângulos. barras Vt'rticais e inclinadas. 

com um r~t~ngulo, ou U .oc centro. símbolo também utitizado nas estatuotas para indicar o púbis. Ess~ 

<trranjo se rept?te- em u::-.. gr~ndt' número rlc tilngas. çom triflngulcs totalmente preenchidos ou com li· 

--::nnâ?.:qúci'5i'k~i;das l~igura v,) ...... :-- ~. ... ':• ,,.... . 
·~ ~.; . .;;-~~";t>,gu~c;Lo.;ca~po decor.,:;vo é uma outr;. faixa, em ger.ll mais estreita. tom motivos geométricos 

..... . - .. ~ 
,._ :~::;:-Pó.6tos por zigucza;ues. linhas. cruzes e ~ontilha~os. em ç:t>ral rt>presentaéos eu'\ outros tipos de 
::..:l:7' .._ :~ .... :~ · _ ........ --- . 



ceriicr.icc'Js como corpos de ccbras. Estes pa~rõt>s s~ repetem em pequenos conju:-.tos de tang.~s. e pare­

cem constituir um nUmero finito de variações gráficas. 

O terceiro campo decorativo. maior c mais c:hamativo. correspond~ ao campo triangular do restante 

ds tanga. São composições com figu~as geométric(l& !linhas, cruzes. setas. espirai~. gregas e ou::us) 

combinadas em arfanjos únicos (tigur~ 131. 

Este grau de variaç~o entre os comoos d~corativos faz com que me•mo qu~ as tangas sejan. bastante 

5cmethantes entre si, elas nunca são exatamente iguais. Assim, a separação dos carnpos de::orativos. 

c.om seus diferentes g:-aus de variayf:o, t~m sido interpretada como uma forma de transrn:tir inf:>r­

ma~ões sobre os diferentes níveis. de i :-.clusão social dos inrtivídua.::; que u5avam as tanga&. ou junto dos 

quais eram ent~rradas. s~guindo uma ord~rn do grupo social maior lcomo talvez o gênero feminino, ou 

a idade púberel. para outro rn;:~is cspcc.Hico [como a linhagem ancestral. a aldci.1. ou a casaJ. at~ a iden­

tidade individual da pessoa ISchaan. 2001 ai. 

Poderia se pensar que. em socied<Jdcs organizClrl~s em matriarcados. com linha~tns materna& ou 

c.lãs femininos diferenciados socialmente. ao longo do tem:>o, certos objetos estritamente relacionados 

a universos remininos, como a& tanga&. acabasse:n por se tomar maf"c.adorc5 d~ origem soci.:.t e 

pcsição hierárquica para todos os in:;'ivíduos. home.-:s. :-·ulher~s. e tal·1~2 a:é mes~;~o crianças. 

A rep~tiçào o combinação dos motivos geométricos que as tanga!> apr~5entam lembram fortemente o 

tipo de grari5mo ainda produzido por gru::>os éo altoAm.:.zonas, com motivos visualizados em ritu.1is xama­

nísticos induzidos por transes aluC'inogênicos c :c;>roduzido5 em uma série de superfícies. Entre os Siona 

c os Cuna, representações estitísticas c simbólic.1s simil~rcs. p.:.rcccm st' b.:.s.ear em cu\ número finito de 

elemento~ geomé(ricos. os quais. combinados de diferentes maneira!> é entro tJe fegras bastante p:-ccisas, 

ac.aham formando um número in r in ito de d~senho5 diferentes.. Os Cesenhos são únicos, mas sempre se 

realizam conforme parâmetros derin;dos culturalmente corno r~~er~ncias visuais (Rcichcl-Dolmatoff. 1978]. 

Nas tangas. o campo de decoração maior ~ mais chamativo é justament~ o motivo grárico único. o 

que parece definir e reforçar a identidade ~o indivíduo nc grur::o social maior. Nc entanto. e5te campo 

segue tamb~m uma linguagem c:ornur~~. u n'la cornbinação oossivel ds motivos, que form3 o;.;ffi de5enho 

que se conforma ao que é aceitável ou des~jável pelo grupo maior em que o indi•Jí::'uo se insere. 

Em ou~rCl$ p.:.lavras. a iconografi.J das langa5 pode expressar as tensões e conflitos entre indivíduos 

e a soôedade, entre o "'cu"' c a cultur.:. coleti1..·a, especialm~nte durant~ a transformação das comu­

nidades de Marajó em c.1ckados. Apcs.1r de estes conrtitos ~erem certameMe univ-~rsais. atingindo 

todos os indivíduos em qualquer soci~dade em rápida t:onsformoçào, em Marajó. a profu•o produção 

de objetos rituais li9ados ao universo feminino pode lest~mt:nhar a necessidade m(lior em reafirmar as 

estrutuf"aS t~adi::ion<Jis que or_ga;.i:zl)v~m a socicd.ad~. É possívt-1 qu~ . . cor:"~ ~~ergêo{~J§~r~3r,~-:-_ 

de poder mats complexas. surJa ta"' bem a necesstda=e de reforçar on!lg~s c tvtsccs soelat~l.acton~.a~ (7. ,., ...,f .• ".. ... \.,.\.F' ·m 
às mulheres, princip.l(mente o universo <Jnce5tral. r: -,r. .:in ... 

---~· Fls: 1.3 "<f 0 4 



CO NC_'JSÃO 
A r.·:rârn=ca e ~..ua it:or:oQrali& $'.:yêrem que :;s mud.1nça~ otorr•di'\~ nessa épo:::c -~m M,,;-aJÓ efeta-r.lm 

. , t 11 e r•' dad- n~o "Ó ~ tendcncia ~ u:-:-od maior desiguoldade social em 9e~l. rnas 
pro.ut\ .. a;;-r.n e as mu 1 .... ~. "' -

b
. ~ _ - ., n ... , .•. ,,r .. , ..... ,. a iden~dode r.u.lxral entro çr.;pos aseendcmte& e: ri•:('i$, traze-n:o 

tam ~;:m 3s cre:-::.oe;o ,... ~ ...... ,.~ 
· · 

1
_ ,,-,8 -00,."' ... ,,,,,,'0 e "'isr<Jrquizaçil:-> de di\'i!iõ~s :;ocia!s antcriormcnt~ l>a~e9:(15 

necr.~!:.&~,a m~n ~ .. ~ ..... ":: 

g•ncr"· ~ ,. rn maior c<Jm : • wmi!.!:>O de indi .. •íduos pe-.~ante a :.oc:edade e 5 11;:5 liéi!l'anças como 
11pef1aS r:o o;-: v ...... 

•Jm ·.ccln. E.m oulr;~!i palo:::J'Jrar., a comur~-~.1de ~as mulhsres torna-se um ~ rup::> ·:·.ais :ifere:"'ci~tJ :.> e 

menos r.o~so. ao mes-;,0 tempu qur. seu : apd co:~·o reprodutora de seu g;epo s·:·cia\ t<>~n.l ·Se mais 

r~l:v~l'\tc. t::s!;aS r-u:.:a".ç.a~ pol.!c:"' ex.prc~r po'"ta ."to a r.eces~id;Ce- de rc;:firm~çã-: dfl:; iUentid ;rl:!~ 

lammif\;]~ atr;1•.,;-, dõl ce:-â:T.ic& 

Firoalme~te, > .mpo·ta · te lo:nc-ar que ;; :•rãmiG> ~ .rna produção lradicion•~nente ltm'n'na ·a 

.'\mo::tôni;, e. ap~::-.ar de n5u saber"":".c.s ex:tament~ q•;e tip<> deo cont:ole as mulhere-s e:<.e:-c\Jm scbre ,, 

sua t;,b1·ic.a;5:::; e dcco:·ação, é c~: to que este sl3ri~ t.J :":' meio Ca~tant~ pr·:píc.ic para etr,rc~earem s~us 

corollito; ce io~cti~ade. 

J"lo" outro lado, de~d~ o:; prir."t!iro':i e;tud: s sis•.em.í7itos do!.ô diferente$ estilos de:orativos presentes 

nns si:·o~ de M.1r;j:ó E-n:~::ll'a-se u-.a ::sna dificuldade em ::1.1:;sificá-to~ de acord·:· com s~">qü~ncias 

c:~onotõgic.)r. ou vari~çU!?S region;:is. No r. .. tanto. s~ pansa~mo!'; que e~es e::cilos corrc:.pcndem E 

:;;,dr'Ões ret=resent::~cs por drlert!'õil es.linh<:tgen:; ~clãs :o-i":i:·o~. -a ;ue as ce-etmistas o!'.le"12m ''". 

$igo quandc "" mu~-=-· d• co-u~i:ade. : •<oiaç.io esh\o•,,;ca encontrada erro Marajó poderia lcr-tccr 

pista~ pa~a n5·: :.é emtr.-d~rrro~ outros a~p=cto:, da org3n1zaç~J ~:iat. corr;o: circulaç.ào dll~ rnuthe:-es 

e 0~ padrõe~ de in~eraçã:- &:"'!tr~ a~ vária~ cornunidadt>s, mas. tarn~ém ccmo s~ deu t• hicral'quizay5n 

dr.~tss r.o:1u .. i.~.1d~s err ç;:.r.ir.:-Hi::·!i r. o papel das mulhercr. ne~tas tr~nsformõções. 

T~lvt!.: jam;;i~ sabe~mo~ !i~ ven.J::~.l•~ir\;s ma:ricm;;ad:.s de- fato exi~·.::;}m em tv1ar~ló. Podemos ap!!n;JS 

esr.r.cular qu~ as v.1lenl~~ mul"'ere:. er.contrêdas por Car\ttJjat em 1547. and~ndo -de!i~id as com !;.uas 

r-1 rtes priva:as cub,;r:as (p.:lssi':elment• com as was ltad~<.oonaos '""l"'), p.:dc::> de lalo :ar 'ido as 

úl: m.1> <!as m_Uoere~ Mõr·'l""r~. ~ soo::r,.,:,-,nêes cc yma cu(lyra que dc.apmcceu p~t vo.t~ rle lloOO. 

te-·• oco c~~•r<JC os SC!JT!:-do> •~"'"" corno :s rnulhi!res Mararo.r~ reso~:·aon ; eus conlhtos dt odonhdade, 

mas dai:«1·:do·nos pare semp1e 1:t s~:~ claborad;) ~rte c~r~m,ca, repleta d: :iignif1cados simbél1COS 
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ARQUEOLOGIA 
. ' 

DA Rf GI .ÃO DO PAROU [ II ACIQ,Hl S H P.A DA CAP IVARA 

PES QUISAS SÀD REALIZADAS. DESDE 1913, na r~gião de Ser;., da Ccpivara, sud~st~ do Piouí.t\ r~g iio 

se e-ncontr,:. na frcn~eira entre :;'ua!i gr.1ndcs ro~mações geol5gicas. ct depnr::;sbo do São Fra:-.ci!".c:o, do 

Prá-Caml:iriano c a s~rta. =ormaçlio sediment;:r rb Ocvon;ano-Permian~. As z·:n;,~ rr.~nteiras têrn c:omo 

c.:rr<Jcteristlca a :nut~:plicidode de biomas ~ eco,.i•t·:mos. clerecen·Ja. por :anlo. •·=5 9cupos humanos 

recurso~ natura ·s abun~antes c ... -ari&dcs. :ssa silui!çãa ço::.sihilita levantar a '"i ::ól~E" dr. q~ o daSE"n .. 

vdvunento cuUur.Jl :oeria favorecido ~ incentivado. o que nos :ermitiri.; estudar a e-.-otução :'05 povos 

que- ali vi·.rl!:r.,m. Com o pa5s<Jt rios a .... os. essa :..ipó:c~c s.e CO"fi~m:)u. 

Os doc'os e docum•ntcs obtido~ durontc 20 anos d~ pe•quioo prop'cisram a ::e,ccberta do m~is d$ 

700 sítios arqueológicos. dos queis 59C cem pil''lluras rllJ'IO$tres. Fora:··: :!es-:chcrtos smcs C·:·m s~ou :la­

mcntos e sítios de ~r.tigas aldcitlt., com o solo co-a~haôc de trélgmencos cerâmicos e- uten~mo~ em pr.d:'a 

I~S<.<~da e oolid.l. 

Em época> pró-ttist:íoi<:as. •• condiçõe; omcientais na rcgi.\o eram .~·uito difc~ntcs. f,s escavações 

arQue-ológic.:ss demonstr'atam qu~. a:ê ter.:<l de 9.~·00·8.000 ~nos so . gn:nc'c:; rics. coríiat:-- na re~i1io , 

cob.:rtn P:>' Horeslas trop:ca:s ...:mida!i. l•ma veyetaç:ào ilbundênl::. percniMii<~ . assegur.!va 3 i'llimen· 

t~çà,o; para e fauna. m.Jjoritanamen:c horbívol'ô e d>! grvn:'e porle. Cur.1nte mil~r.ics. espér.k!s da 

meqafauna existiram ni) região e :vabitara.- . com o!: 9rupr.s rH.t":"lauos que t~mbém a po·,-o.J\';Jm As 

~spécies ma i !!O c.omuns da megah,un~ cr<"\m a preguiça gf9~nlc (CarG~ cv1icri c F.fli."I'J.:)t~Y!,-ium !rmdil. o 

tig:e· denlcs· de-sabre {StniCodon po,.,.,l•torl. ;; r::asto:o.,te {ltaploma>!"'*"> •·:aringii. o taru giganle 

[Giypto.:fon ctavipesJ. as lhama; (J>.?Ii>3Ciarna major e P~/c,>!.>:nõ .1ieoae) e cavo los :k(opidioo bonaert>Mi> c 

H(opidion s,o.l (!luérin. 19?11. Junto d~ss~ f•una gigante existiam tar::Mm a s espócios d~ , .. ,édio ~ 

pequeno porte. qu~ forarn fontt!!5 de a·:imcnt;,~ão das po;ula;ões que al· ·.,.iviam. 

Nessa rcgi~o cxistom cvidSncia& de presença humano GUC remontam a 100.000 •no; AP. O sítio 

Toca do Boqueirão da Pe<l;a Furada. ~tavado • ntrc 197e e 1988. lo·ne<:cu a "''<<:S com.~leta eslrati· 

g:a~a at~ hoje encontrada nas Amóric.:Jo IP~-cnti, 2002; Pa··~nti • i ül .. 1990: Guidon & Delibri,15, '98b: 

Guidon et st .. 19\'41. Hoje podemos afirma•· qu~ a entrodo ~o H~·mo s;,pie"" para o continente am~ri· 

l·ano fez~SQ em '-'.:J!]<lS. que, :;,,indo r.~ di:cre".te .upares. scg:_ ir<lm di~ere"'.tes :;'lmi."ho~ r: que- i!l$ 

pric:1ciras deveu> :er entrado na Ar::é;ica e:·.tr~ 150.000 o 100.0~0 ano s <trás. Po~~-sc ·supor::gue .um. ·' 

conlinente como o amcric;m~, que •.•i de pé lo No:te ao ~6lo S~l: deve ~er >id~ f~~~/),0 ~~~~~?~~p.C; r t 
diYersos pontos de penelraçao, qu• .nclce;;: lamb~m ~ v•ü mantoma. Noo P?~os c~~u..,J;\fWlOc 
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nível do m:~.r w1riou durante as diferentes épocas. ca racl~riz01d.1~ por avanços E' re-cuos das gl~ciações 

c que. em certos mom~ntos. chegou at~ a 150 metros ohoixo do ní,~l atual. o que significa que vm 

maior número d~ ilhas a1lora,a. 

O si:io Toca do Boqueiriio da Pedro Furada. tem 63 datações C· I'•· realizados em laboratórios da tufopa. 

Américe e AustrAli.1. q·"o r.cr,.,i:ir.,.-, o estabelecimento de um• coluna cronoestratigfáfica que voi do 59.000 

otó 5.000 8P (Par·enti. 2002: Pafenti e! ;;I.. 1999: s,,ntos eis r" .. no prelo I. Essas datações ontigos levantaram 

objeções entre certos arqueólogos omc;ic.1nos e a polêmica se rns:atou IMellzer c/ .,! .• 1994: Gui<lon ti ai .. 

19961. Ob}l!tavarn que ·" pcç.1s lnicas podiam ser o resullarJo de l=•,.,ntos naturais: que us carvões 

erarn o resullodo d-2 fogos na:u<ais e <jU~ os lo~• cnccn:rndos ir~m ta::·.bém formados por fcn&mnns 

naturaro. divN;os blotos caindo pcr.o um do cu::o. Essas Objeções foram do?SlruídJs po< numerosos 

trabalhos. Oi•ele Oaltrini Felicc (2®?1 realizou uma série de sondagens. dc!.ccndo a encosta do sítio. 

oté o fundo do vai~. su\>indo ~ encosta oposta at.: o porediio do cuco ta. Se os carvões do sitio Toco do 

Boq~1eirao da P~dra Fur~da tivcs.&Bm sido origi:"!ados por incêndior. naturais.. ela deve-ria ter encontrado 

as mesmes c~ ma das <i e carvôt>!i n<1s. encostas. ou no vate. For.1 do s.ítin não foram encontradas çamades 

d~ carvões correspond~nt~s às encontr,,das dentro do abriyo. o quo elimina a possibilidodc do rogos 

nalureis pQtS sabemos lodos que o fogo sobe en<:o&tas e não e lógico pensar quE> ele se dcct~rou uni · 

c~montc dentro do abrigo que tem core,, de 70 metros de comprimento por 15 d~ lan:Jura. 

Os vestfgios da cultura m~tcrial desccbertos indicam a exrst<ncia de uma única primeiro cultura. qvc 

Jlriivc~ o~ mtlênios inovê1"1CO tecnicarr1ente e fazendo ~colh.J~ entre 0'5 muito~ recursos n-1tura1S 

éospo.-.HeiS Os rn~ru~~los cortantes e poollilgudos. dos tipos. laca~. r.aspadores. perfuradores. ~5o 

fcrtos ~m qu~rtlo e quartzito. com C.l:~C:crisiK<Js oi:nilar...s ~ 1>ChJd.1s no Paleolítico da AIJslr~lia e do 

Japã~. São peça•líticas pouco trdball.adas. talha~as segur.do as "'!cessidadcs oo momento. ut•tizado~ 

c loqo aband~adas. Os instrumentos são feito; de rnanerra a serem utih>ados em funçõ~s gerors l~IS 

como cortar ou raspar sem que cxi•t' a p:-ocura da os~cdollloção. Os artefatos foram acha~os nos 

solos orq~colclgicos junto d~ es·.:utur3s de fog\rciro•. Dessas fogu&iras foram extraídos os carvõo• ~e 

lenha que. su~metidos a on:lliso• de C·llo. forneceram ~s dotoções dos referidos solos arqueológicos e 

dos. ve$tígios que neles for;~m encontrados. 

As coc.w.1çôcs na Toca do Ooqueiriio da Pedra l'urada alconçararn 75Um'. lendo sido removidos c orca 

<ic 2.050m' de s.,dirr:entos. A rr.Jior profuodida~e ~lconçada loi do oitn metros. rnos a profundida~" 

média da <stavoçilo foi de ?..S:!m. Os :esultados foram publrcocos por Fá~io Parenti (200 I I. 
R~!-105 hum:IF'h')S eneontrados na Toca do Garrincho e ne Toc.a da Cerca do Eli.Js fors m d.atad-es r ntre 

; 7.COO e lO O :lO anos BP. 

A '!.~:og_uidopc d~ .f!~%ei\Ça huroana na reg rã a hcou demonstrado E os resultados t!e es<avações em 

:Pvlr:>s $itios cO.-i:c afÕca do Caldeirão dos RodngUI!S I. a i oca do Sitio do Meio. confirmaram essa con· 

: :Cíus.lo ' li-· ex•st~l·.tm":J. orle rupestre ficou. em um primeiro momento. situado entre 22.000 e 11.000 

; 
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• PEDU fiiUIIA ...... "'*' fr>4•1 , ... ~ 
N3riMal5E :ra da b ~'"''a I i'IJ 
forrr :;to ~tollgiu rnu'.Unl ~ 
d.1 tnsão nat·)nt. 

• VAU DO BOOUIItÁO O~ 
P(~RA fURAO. 
, • " Nx oootl s .... ,. 
Ú!Ôfilllr.l 

, TOCA 1),1! [ 11 1R.0j 00 

BAtl.i.O .,. nu 
Çiguas hucr.anu e ti,ma rr.eS· 
w4das em ~tkldau 1iluf .. 

' 
anos BP, o aparecimento da cerâmica por volta de 8.900 ano& BP o o polimento da pedra data de 9.200 

anos BP para c~nfirmar ""'"<!ata. 
IMs. em razão dos limites por• as anáUses do C-llo. as d.1tas ma i& antogas fita ram por volta de 50.000 

ano; 81'. Abaixo da camada com ess~ datação havi• mais 1.50m de camada& que continh;,m utcnsmos 

de pedra lascada, logucir.Js cotruturadas e carvões e que nao puderam ser datadas. Em 2000 Guaciara 

Santos, utilizando novas técnicas c novo a parelha:-::enlo. n~ Australian N~tional un:versity (Sidneil. 

datou amostras da Pedra Furada. antes r.ataôas de ~8.00j anos BP. Souo 11.'Sultad:>S P<Jdnm ser rcsumi­

~os na seguonte I rase: Cinco das amosrras ;;rqvar:Jm esrar ~lé 3lém 005 limi1os r!esta {I(T/Il lécnial. rss~·l· 

!aMo em daraçlies su~eriores a 56 mil ar;us. Datações t.Je 52 m;! c 55 mil enos f~r~m oblid~s t.Jas duas 

restantes {S3nlo! et a L ern manuscrito}. E5scs novos resv1t.1dos fazem reCUt7r .J dõta de ccup&çBo do s.ítio 

da Pedra Furad:, em pelo mencs oi/o m11 anos ô mais em relação a rp.sull•"os a~teriores. Isso sugefe que o 
homem jd hdbill!'ta esse sjfio há ccrc.> de dO mil aMs o~ mosmo 311!es disso ICuiéon e! ai .. 20021. 

Hélêne Valladas do labo:atório do Centre National de la Recherch~ S<:ientifique de Gil·svr-Y\'Ctte 

d~lou, pelo método do termoluminesc~ncia. pedra< aquecidas. provenientes de cama~'" que continham 

logueiras e utensllios de pedra lo>eado, \eoodo alcançado d.1ta. entre 120 e 140 mil anos BP para a mais 

profunda, na base da seqüência estratigráfica (Valt.adas et al.. ~0031. 
A!. peça; titicas encontradas MS$ôS c.>madas r.>ais antigas. que !oram julgadas por alguns arqueó­

logos como sendo resu\tado de fraturas naturaio, estão sendo analisadas pelo dr. Rob,;on Bonnõchsen 
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4if.lliltlliU:ft:l. 
-:ocJ dos tcQuei•Q.S 
Parq Je tlationijl Se ·•:. di 
C•f'"'' (PI) 
Sepub;~ rom um! da:açh 
c;clih::..:!a .:Je 11.06) <nos BP 
IR!TA 1Gi!i<). 
?I,St:~xU·:ll 

r~nd~;)o ,Y,useu do t'oa:~m 

Ameri:-~no 

> R[PLIC.\ OA SEPUlTOU 
0( UHA MIHf4l A 
1~:: ~os Co~uEi1os 
ra'ljue r~at•3n:.l f!)u~ (a 

Ca;·ir~r~~ ~PII 
f ,O I ~2 (;111 

Fu 'da'ã) !-:use J ~o Hanem 
,\.,eric:.no 

N'J ::~br.·gG Toe.:. dos Coquc.ros. situado à m.Jrgem de vm ~·ale longo por ond~J, MA 9.0[)0 anos .aCrjs, corri<~ um ria. foi f(}~~i.tnd~ ume esca~•.3ção qur: per· 

miU:t A df:5C{Jf:.9tt<J de inJ:ncro~ vcstigi'Js como fctr:JmeM<Js d!J r-edr.a l.3scada. ossos d!t enjmais.lo:~ue.:r-3~. C.)bcloi homo:ws ljf.Jl1 lnm·am colado um c~~ 

de pi'Jiho. ~um.:. sepCJUura. O corpo havia sido deita de !>Obre (Jm assoJt.'Jo de p~dtas.. totJfue o lao'o drreito e rm posição fct.;Jl: :JS IJ(>!"O('f$ d'Jtr.3d.3s. e.'i~oilss 

pcios br.Jcos. <:om os joelhos J .Jiwra d{J q1.:eiKo, f:oi feita. ao la~o. umJ gr.Jnde logvl!if'fl qve parece ter s•'do ccrimo.'l.o'ol" n:J q1.1ai for.am i1S5aéos Animais 

c,ue ioram corrudos l?f.": !cr.'l' do morto. A~ cin.z.Js e carvões. air.é.J qt~cnttJs foram jogad{Js sobre!: corpo c isso li p(()'/:Jd;> tror um grondc CÕ'fl•A~ encon­

tra~o co~ado ;w osso calc~nco. Em/rente ~os OS$()$ da perna /tibi~ P. perónio/ estõva uma pontiJ da t:cct:a. feiM, eorn ercele.'lCe u!cnica, 6111 qver:zo hiiJii· 

no. A cx:'~Cên~ia der.so .'iccha !", scl)retodo, o éesenvoiVImenro muscular do indMdu~. ~is."~el nos matcas d~~ ligações muscul~rcs flDS ossos. nos lizl!rA~I 

pe()r..;r q -..·!1 se !r<Jtasse d~ um homem. A élnJlist em lat.,ra!ório c .:.s mcéid;}S tom~d~s iou' ... Cf:lvam elg1.1•nas carucedstic::s mASC(JI:',es, mos ourr~s.lem;­

! ;inas. Son-.er.•:e o ~swdo do DNt,, feito niJ U.1i•/ersiéaée Federal do Par8. pem;ic,:u definir que se tr,tiiY~ de umA molh~r: O corvão :Jl.'C cs.Mva colõdo <JO 

o~so de c.;J:ciJntlar /r.i d:;ca.1D pr:ic C-~.6 ce.,~~ flBI}o o resviMéo lc~tibr~'1~/ éa l r.060 2tltJ.S 8P{9éTA 1C98.í.~}. 



<i• Texoo A & M U.~i·Je-;ily: ne:a; es:ão s•ndu <ncontrod~> e fotog,a'adas ma:·ras do utilização pele 

homr.m J'lré h'stó'"i:;) v que demo-stra .sert~m fcrr&n''IE~r.ta:; f.1brit.:2:1das ·'á cer:.:a de lO;j mil a-:os BP. 

t~osa~ date<;õ~s ~~t:uêlm, :.;of'têwlu. urna re 3lirJ;-,d·= : a ocup~{:~1o d:. Améric.CI cfo Sultev~ início pelo 

mrmr.:; h~ m;,i!': ri\! o~m mil ano:t, o q_c exige nova.s p:npc~tas para a orlgem dos gtv:os que pa~a aqui 

viera·1), bem COI)\0 qua s os ca!"'rnh~s utili;,,dos. Uma d$sr.nberla leita. na ro~c do Bo=ueir~o da Po:r~ 

F •. rad;,, podr. ~cr um indki~ :recio:ão. ~Ezes hum<ln~. dessec~d;;~. for<Jm cncc:.ntradss prúx'm·J dP. ... ma 

fogue r a. datada de 7.23>: anl>" 3P. Ne!a,, ;Jesqui5<1dores do l~stituto OsY.-aldo Crut deo.:obriram """' 

de At.cJfo~o:rUt dL'Ofk.r.·~iis. que- p.3r.:. chc~-~tê a re-gijo, ntssa é ;;oca. 1)\ikam que ho•NP rr.igr>.:~çõcs 6e 
patO :ut! ~03ir~m e atr.:t\~'SS ram r1:9iõcs :u!n:~s até: 9Ft li i chfgar, pol:: a tr.msmissão do ~ passa 

lXI' es1ô19 nc. .orvor:~ n~ ;oto, .,,Ugindo urm l·'mF•ratura mf."b~ da 2S"C l4raújo. A. & ~Nreir~. I. F .. 

199~). (~&3 dr;s.cnr..orto e:<clui qualquer ooss:o·lid~de c e psss&g•m poc Bchring. 

A técnica d& :-ea,:i;o;tç<\c d~::: f::r:drnents& liti<:~s .c;r. t rtm!'õform<l lr:nta mas marcildQ-ent~. A~csa- de= 

p:-o:;se=yuil'f!m utilizando ij5 m.:.téria:;-priJnC:Js da i "'dú&tria do i=>leistocen::i, p~s~am a empraga" tameof:m 

ncv.1~ roch::!S. '"s is adeqa;~dõl~ <:o l.:.~ce5menlu: I) ~ill!'x. e a c.:alced:.ni<l que- devem procurar ~m lo::~ h: 

es:er,f!ir.o~. O núrnHC· e- a di>~srsirl,,dr. dos tipo=- de fcrri')mr.ntas ~ maior. A manufaturil dos in~lrume"'. 

tos s~ torna m(li:> cs:erializada e- adea;:.:adft f.s svas f ... nç5es: et:t.l proJcura da cspecificidil::c é ufnêl 1.1.1r. 

gr.::indc: diter~n;as com ., tccn:-L:-gia pleistocê.-i·:..l. Siio Cl)"':".u .. s lft:--.inas. ra~p.1dores. rac.,s. lasca~ 

ret::.cadaS, !';r.ixos l ::.Sta:os e percu:cres. 1\1 guns <I ~t~fatOS apre!ir.n7am me~n:.1S de ir1 ~en;,a ut liz.a.;.in r~ r· 

mitir.Cr: cbscrvar ~ desg&.ste óif~n:oci.1do. KíY..»ti perío~o em qur. a tece,~kgia líti::~ ~r: t::>fl\8 ma i~ c:om .. 

ple.x.a e prac1s.a, .1p;l ~cE-m insuu;;e ntos n:>ves.. ~-cmo ~ ... pontas dt- r~r~ojé-t!l. Cem a tecnolo;i.a c&d3 vez 

rnais roqurntada úe laseõmcn:o aparecem tf.cnicas ~e poltm,n:o em tor·o <I~ ?.TO an:>S E r . da!at;êo 

~r. um mfchõ<lc de ped:a p~tida de~c~~r:o nas tsc;w;;ções arqui!Qlógic.15 da Toca do Sítio d~ Meio. A 

::tiliZê'{.3n diJ algita :ar=- a r:>Jii7ilç3o de ,1rtefa:os. cerâmicos t01 n.:.-se .~ai~ r.omp\~xa. O uso da argila . 

.;pena• ~ecadõ ~<> c.ol. q•Je d•va carac:~ri~•r a ,.,.nologia pleistcrênico, é sub<lit~rído pelo cmprco~ de 

procedim~~ntos t.J eo ::: ue-i ma. o CJI..I~ pr.::vociJ o apo "e-cimento da (er5mica. A d~&c~bc:1(1, oa Toca do Sítio 

do Meio. de cacos de c.or5m'c•s do lados do 8.900 ano~ l:lP, <ilu3 "''" :écnico crono·.ogic.,menle $ enY$· 

llu~ce o ar,Mccimento de cer&mica r.o conti.;ent~ :r~mr.ricatlu. 

Ns p~~~.:uisas scbrr: <"!:. pintur~!: :uçcstrc:-5 kram ~t?' 11do \lprofund.:~das por /,nn~-M~ric Pessis dure...,tt 

os lriu ta EIOO$ dr. investigação. ,.'\lém da tradição Norde5t~. d·:finid~ nos prirnc·i:-os ano'S. lcvtJntoJmcs ,, 

possjbilid;,:tc <J~ E,:is:ênt:-3 d-r: ~u~~é1 trildiçiio. iii\;•·E:~le..~. F.ste seri.1 rnai:; rc<:enle e se <:.aracterizar a por 

U(:"'a t&ni:& de de-ser.h;~ c pin~ura ·nais rudirncntJ~. send~ ~ua: teT...Sti::a redu?i:)a em ::ir.l:rlraçào c.om 

;; tr~drçã> NorC$&:~. Ou~ -a :•adição seria a Geo::·étri.'.a, na quol são r~prssentatl.15 figo·as abw~t~s. 

' >;crn~ÍI.:rri'.cp,;;,-;:~ç~o ccr. 6lemen:os do mundo ..,nr.lvi!l. -..· . .. . - . 
2'1-·.~~;(.ÕII'.''Jl'•.:·ii~tiram encontr.>r olooc• c.1idos ::a5 ~&l'l!d<!$, com f19urõs p'n:adas que foram do:a"as 

..-t-=ot· carfóes cnr:~n:rJdb; na mc-~.mil carn3da c-rn r;uc esses b\.:t:-!; aparecr.ram. Ern cr.rtos sítios I01'8rn 
ri I,! t,:.'~' .. :· ':'; 
~·· ~ 

. '· 
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éescoberta~ figura& pintaCas na parel.?e do .1hrigo. que estavam cntcrr~das pt?las camada!. ée sedimentos 

derno:'ls.trando qu~ quan::!o as. mcs.mil$ fcram realizadas o solo e r~ mais baixo. Fogueir;,s. cr.contr.ad.ilS. ne$~ 

!.aS ca:-ncld~!. perr:~itiram dedu~:r que a& pinturas eram mais antig~s do q~e as datações obtida&. 

Em 1991 Oswa·,do Salta J1., do USP de Ribcirõo Prelo, analisou. utilizando o método EPR IE\ectron 

Param.Jgnetic Resonanc~) amos.tr<J~d·~ umil cam<JdJ de calcita QUI? recobri,, du.1s figuras hu:-nanas. pin­

:adas em vermelho. na Toca d~ e.,~ti<Jn.l. E Ir. obteve o resultado de 17.000 anos BP. as ~iguras eram. 

então. obrigat:'ltiJ.":',cntc m.Jis vclh.Js,. 

Em 2.000 Shigueo 1Not.1n.1bo, ~., IISP de Siio Paulo, utilizou par:e da •nesma omostr2 datada por Salta 

c fez nov.1!'. análise-& (me:=i<!a& da dirrilç.~o rt~ R<Jio X p.Jra definir tl composição estrutural da <:at<:ita. 

dotações por lormcluminescência e EPR). .\ conctus3o desse trabalho (Watanabe er ai .. 2002) é que 

es&a c<~mada de calcit;, se formou na paredl?. sobr~ a~ fig~..:ras p:ntadas. há p~lo menos 36.000 anos. 

Podemos ~firmar t>:·.tão que. na Am-~ric~. 3 evolução da!. s.ocieé.Jdcs humanas seguiu o m~smo ritmo 

ao r,uc se comprovou na Eu:opa. África e Austrália. A c~paçirt~de de teprescntM graficamente idé;a& c 

criaçõt?s abstrata~ aparec.e conlr:mpo:-anea:':)ente em todos os continentes. 

F.m 2002 neva& fi9ura~. coberlas por c.1t:ita. fora~ encontra=.Js n<J Toca da Betstiana e na Toca da 

Janela da Barr~ do Antonião. Shiouoo Watanabe datov as amosuas dessas c.1madas de calcita por ter· 

mo:umincscência e- por EPR. A calc1ta que cobria a figura humana ~a Toca da Oastietna deu uma idade 

• de L.S .OOQ'~'"LOÓQ 'anos·'ar no teste do tem>oluminescência. tendo a datação por EPR dado o id~do de 

, :Jipvr/:/~'io~ ;'~f{,~f; A análise da calcila que cob,ia as figuras do Toca da Janclo da Barra do 

Actc•li;jo.o<Jeu um rasult~do muito próximo p•ra os dois métodos: 19.000 c 19.600 anos OP. Essas 

~ .: .. ~ .. ~~-'.:.::: .- . . .'{ .. ~ 

Parqce ~lati~nal ieu3 dJ 
Ca;.i\·u~ 1!=111 

G•afism.: se.;:izado cc-:~ têc­
niu (jlle a~li(..;.(.;,rim~o mo· 
l·.;~o em ti·h·1e1me~ba 
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datações colocam as pi::ltJ:"I-1!; deste sí~io entre as mai5 antiga!> do mu:-.do. No·,as ancíli~'e& estão em 

curso pal'.a confirm1.1r esses res·.;\tados. 

A partir da época em que as chuvas dimiouirarn. começa a se instalar. em tomo de 6.000 81', o clima atuat. 

A vegetc'lç.c1o \ambém d·minui. as fontC's de c'Jlimcnt.ação se tcrnam escassas e~ me~af~una desaparece 

tot;,1mente da região, junto com as espécies dos ecossistemas a'Jmido:.:. As tr<l .. sformaçôes da v~ye~aç~o 

e a extinção de umc'l p<lrte da fauna não a!etaram a sobrevivência dos grupos humano~. que tbham c.omc 

fonte de alimcnt.1çà~ as espécies de médio c pcq:.:cno porte e que 5obrev:veram à5 alterações clim~\icas. 

As e5cc'lv<lções arqueológica5 permi~irCim pro11ar que os rios corriam na :-c(]i.Jo a:ó a chegada <!c colo­

nizcldor que. ao cortar as Uorestus~galeria e queimar anualmente toda a região para cultivo dcs cana e.., 

criação extensiva de gado, sen:jo o solo frãgil e arenoso, provocou proce!õ!i.OS erosivos c o ;::~ssoreamento 

~os vate~ IGuidoo ct at., 2002). 

Corno c.on<::lusão podemo5 dcclar<)r que estes trinta anos de pe5quisa permitiram n.Jo somcn:c 

demonstrCir a antigui~ade da presença humana na Américc'l do Sul, m;::~s também afirmar que as mes· 

mas capacidades tecnotógic.u. desenvolvidas em outros ccn::inentes aqul apareceram em épocas 

semelhant!:!s. havendo. port.1n!o, u:n sistema d~ evoluç.io cultural típico do Homo sapjsns Qus 5€ produz 

em diferentes regiões. com <::limas e ecossistemas difcrr.ntes. em momenlos semelhantes. Sem dúvida. 

cada passo no caminho C:css.1 evolução abriu espaço p~ra novas criações. 

~$ si;·u BOA. Clf, ly t lfa Ql't il~f!WII t!l a!gc:"'..s l!gMm st 1efettm JOt: hl!Oial<ifits ·~:.tt I:Jtr~m < dal.tçio e 11 r~f!l(fiCi~ da~ pe:~: ~(1.\. h;otlll!rio :rr,ato fltS fU4 
~Ir: lt:otatWo do ttfllu hli:nil de h Retlltac'e Sdtlili!iqut, n• ru:~ç1 l ty: latotnho 6;, Uui•tfti: ult dt ly:n 1113: l311:n:Orio dal,ki\tl$id~de de Upps~la. B3 ~u~citt 
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A TRANSMISSÃO D O S A B E R ' NA A R 1 E R U P l S l R l O O B R A s·l l 

EM PR~-HISTOR IA. uliiiZ•-•e o termo drte p~ra desigoar todas as manilestações ptá~ticas- pintura. 

çravura. escultura ~ modelagem -. in~pen:"entemente d~ 5tJ.1 tunc;.t'to A!:. primeir:Js man:festações 

~rtisticas conhecidas até agon foram realizadas pelo Homo sapieM. Mas todas as descoberta• 

recentes c o aperfeóçcaml!n'.o dos procedimentos de datação ind1com o recuo nos cronologi<Js da ~ráli­

~a pictórica ou gravado. 

Pintar sobre diferentes suportes foi o resultado da descoberta de planta• e .-:-.;.,erais que forncci;,m 

tint.:~s.. permit1ndo mudar as core:!; do próprio corpo. do couro. dos seixo!'; c dcix;1r marc<l& nas paredes 

da~ formaçõe5 rochosas. Ao lon;o de mil~nios con~cr,,aram-se- us ve~Hgios cio pinturas nos materiais 

mais sólidos p1escrvados em cavernas. ou em a brigos sob rocha. Netos. as paredes pintadas ficaram 

protegidas da ação destruidora d.1 Natureza. Nos sílios arqueot6;kos mais expostos. é possível ohser­

var os efeitos da degradaçao ambiental natur.ll ou de origem antr6pic~. Existem evídências de que. no 

passado. ess~s parede$ e srutas 'oram pintadas em profusão. embor~ reste hoje apenas um p<queno 

percentual. J.-í ilS gravur;s,, por ~erem su t<:os na ro-chJ, apresentam melhor c.anservação. 

Uepoio do descoberto d4s tontas c dos suportes c antes de se torno,-,m utilitários. loi preciso conhe­

cer e manipular e~s m:~tcnais attavés de práticas fúd~eas para a--aliar seu potencial e suas possibi­

~dades. É p.-DViÍ'o'lll Que. as,;ím como outr.Js ospécies animais, qun m"'dam de coreo nos pcriodos de 

reprodução, a nossa também tenha &Iterado wa aparência com liMhdade lúdica. Transformar um 

suporte com a aplicaçio de tint:J~ tornou-S-I? urr; meio c!e des.envolver outrZ~~ <:~ti·,,idades. 

A tinla no corpo não sD tran!.formava aparê-ncias. como também linha a r unção de cria( sírnbolo5, 

C.)r~:lcrizar ritos e, sobretudo, sorvia como um me-:o r!c r.omunicaçêo. Em éoflOC<JS pré-históricas, OJ 

memória era o úni<o rec.ur$0 pt~ra armazenar conhecimentos essenciais à s.obrevivôncia. dat respos.ti'l 

a indagações transcendentais dos seres Vi\•os e trans:;:itir o s&ber enlre g!r~ções. Os grupos humanos 

de tradição oral tiveram de desenvolver meios p.Jra prcs~rvar sua mem6ria e concretizar a partilh<1 de 

seu acervo cultur~l 

Com o lempo. os conhEClmentos se tornaram mai'S complexos, c a :JC.úmulo de it\forrnação precisou 

de formas de comunic~çiio que gara1·.tissem a :ont'nudodc. A palavra. fugaz. se perdia no (T]cmória dos 

pQ'IOS. Erom guardados apenas os momentos que escapavam do cotid1ano. Dai a netessida<!e de crior 

momentos fones p.:~ra serem tem.trados. e a eles &SS«iar conteúdo• do moi'iiõna. 9_ê1>s:P~::P?:'' '> 
• !<v::. n v.:..c:~ - \.,~, 

comport,,mentos atipic:os do cotid1ano se transformavam em atMdades ritua~r1le,.,rá!er-"f\l'l'lO:>la • 
~"t"'"l ... ~"''l"\~r. . 
., I • ' 
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de!.linad::s. il ma:-c.:~r. em cadJ indivíd .. o. a rnt?móri., colt?tiva. P.:!t~vras., posturas e .gestos lic.:sdcun matl?­

ri,,tiz.Jdos em obr.1s, pintur<~~. gr.:~vu ras. ornamentos e esculturas. que se torl)avam marcadores de 

memári<1. O símbolo m~t-cri.11 er<~ evocativo de ur.: s.aber que ~obre·.tiveria. 

O processo foi lento. Os primeiros imJíc•os d~1 utilização de corantes apareceram n(l Euro?<~. na gruta 

de Ot?ccv 19oêmial onde, em escavações arqueológicas. foram identificados fragm~nios de ocn; ::'c 

diferentes cores. Nu111 nível de ocupação datado em 200 mil anos BP. numa cav1dade l•rga e profunda, 

lonm) achatlcs fragmentos. de argila endurcciéa pelo aquecimento ou pt?la cornl.lu~tão de ca1v~o em 

co:·.talo corn ela. Ap~~ec:cr.:~rr. jun:o deles umas plétqueta~ de quartzito com marccl!. resultantes da 

moagem da ar9ila. 

f-"o:am ac.h.:~dos objetos gravados cem inci!;ões intt?ncicnais. difcrf:ntes dos traços produzidos por 

dl?l"'lt&S de anim.)iS :"O rno:nento em que descarnatn !:ouas preS<)S. Q mais clntigo objeto gravadO 10i 

desc.obcno na Alemanha : trata-se de um t~ayme:--.to dr. tíbia de elefante dat~1do em 250 mit anos eP. que 

mos.tril uma série dl? i~\Ci~ões paralelas r~Cilizad.1S pera mão hum(ln~. 

M.1s as cbréts rupe-stres pintadas o~..: grav.:~d<~s a p~rrir de um proj~to preestal.l~~t-c:ido pelo reatizador 

aparcc.eram nG E·-..:1'0pa ~m torno de 32 mil <~nos RP, s~gundo as datações obtidas na grutCI de Chauvct, 

..... a rr<1nç.:~. É surpreemJe;: te cons.tat:.Jr que c~5.c tipo de obra plani:icada apar~ce em todo o planeta a 

.:!artir do umil .-:-.c!.;.,.:~ C..:oca. 

~ curioso not.1r qu~ <IS. plntur.:~s e g.CJvur<)~ <:onhc,idiJS c.om::> c)rt~ tupe~trl? atntvc~siJram milênios. 

tendo sido éescobt?rtas some:-.te no século XIX. ~xistt?m mençõe-s isol,,d;!s da existência dt>5SCS vestí­

gios da arte pré-histórica q~e nã::> tiveram maior efeito. Isso se t?xplica porGl:e. iJté as primeiras dócadas 

do séculc XX. pens~va-s~ que as popu.a;ões pré-his.tóriciJs não podiarn ser autcras. dos desenhos c pin­

t:Jr.:ss tão cornplt?x.o~ quanto or. que lhes erar:'l atribuídos. Jntcrc.ssa temtrar que s~ trata <!e uma ~poca 

em que as idéias !;Obre a pré -históriCI dJ cs::écie humana eram impregnadas de preconc~itos. posturas 

ideoló~i::os QUI? marc~r.:~m ~s primeiras espt>cul<~çõcs sobre() orj9cm do homem. H;i <1 idéi.1 t1~ que na 

pr~-história exdi~m ho:das form~das por pessoa~ simples e desprovi~as de qualq~er sensibilidade 

estética. Era i~po!.!.ivc: . patél :J fflundo ci~ntífico. <~::citM qut> pude~sem ~1?:· os autor~~ das pinturas 

rupestr"s desçcbertas na região franco-cantábrica. 

Fssn ::~ticismo t1og:"l"'lático. expre:;são da resistência~ 111vdança das idéiil!> da época. lcv;:,ri.:~ ,, cx<;cs­

sos e imprL•rlências tJifam<~tóri(!S r.omo <1s q~~~ c!.tcve exposto Sautuola. o dcsco~ridor d,, gn.•ta óc 

Alt.-;mir~. na ~~p.-;nh~. f· incred1..1lidade mais absotut.1 foi a r~ação dos ~volucionistas, diante da 

descob~rta dt)5 pinturas 1upestres que. pela sua analogia aos padrões clássicos. se configurava um 

;)aradoxo inac~it~vcl. 

Alg;;mas menções sobre- gravufas e pinturas rupestrcs <~pJ:ec:em em relatos de 11iajante-s. A rnais .. -~ ... --... --·-· ... ...... . 
~remota·tudicD~ào escrita remont(:) a 386 CI.C. e ~o• fe-ita por um gcógr;:~fo c;~in~s. Li Oaoyuan, :.uc men-• ~ ... ~ ... .. 

a...ir"":tJ:iofia a e~lê~Cfa <.!e nu:ncrosos sitios c~ .1r:c ru:c!>tre. Foi necessário qu~ os sítios de pinturas e . ' . -~Q~~~ ..... v .. .... ·------
_-... .;, . ' ~ . 
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grClvur.)S ;>ré-histórit as fossem institucionalrnenle reconhecCdos pela rnu\tiplicação da~· rlcstobenas 

para que fossem socia~mt-ote percebid;:~s. 

No 8ra$il, datam do $Óculo XVI as <efer~ncia$ às gravuras rupestrcs que estariam localizadas no que hoje 

é o Estado d~ Pa:viba. publicadas por AmbrÓ$iO Fernéndes Brandão. nos Diá1ogos das graod~zas d~ 8r.1sil. 

O texto é acompanhado de desenhes fei:os pelo autor. Eles seriam o• primeiros registros cessas gravuras. 

Gravuras e pinturas silo duas modalida~es da prática gráka ru pestre. feitas com recursos técnicos 

dift>rcntcs. Exis:em vastas áreas nas qu;;~is hã ~ominfincic'J dr: uma ou de outrá téc.nica no í3rc'Jsil. o qu~; 

nào impede que ambas coe-xistam no mesmo espaço. 

As gravuras são realizadas principc'Jlmentc sobre aflorc'Jm(!nto!", ;;~reni::co5. F'clníticos ou cCllcclrio!'.. 

Trata·sc de uma atividade que exige <!o r•alizador um tempo de trabalho e uul esforço muito maiores 

do que o dedicado à realizoç3o ce pint("as rupestres em abrigos so~ rochas. Em geral, e.s~3o loc.1lizada. 

....,... 
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I)() meio de planície~ iwladas. t~.·do s.do :"ns~alaà,, ;: pcese·ça r~wrcnlr. de fontes d'á;tia •üinh«s. 

m;J~ há taml'-érn evidén:i<~:; ::r. que ~r.r.~ relação -::e pro.x ilnltJ~de e .. tr~ grsvur~!5 c ::urs-os d'3gu;J er.i&­

tisse já em p>lco;;mbien,es hoje d~sa~arec,dos. 

A domin§ncla d;:s g.~vuri"l:. ::;c con!".tat;, .. ,, Re~!àC' Central. sul do P<~ís e oa .4·'"·~:~zS· ia. ~~:esta última 

há muita s gro·1uras feitas em blocos MS mary•no do v.lr os rios As gr~vurõl.S foram leil~• sobre as 

roch~ disp01lr~is na r~gi5o: .Jfli)~C.em sobra gra":tc. a fl!uila c ::;:lcãrio. Tralê-!~. rn.:j:;-r1a: iarnentc, de 

grawras :om ternas não re~:>.~ ··ecidos. gr;,!is:nos de :oráter ;irnboico c !>.y::-1\tico. 

.~..1.1&. e'":"' t:>t.Jas 3~ .'"Cf.Jiõe.s há mêos. p~s. anl10pomnrlc-s i ZO~·i'ICr:os. Na Am~zónia. as go:~vu-~$ 

moslram cJracceristicas té·:.:nicar. ::'if~rcntss e, sobretudl.), al~r."l dos gra:ismc~ n8;:, rr.::cn:~eCÍoJEis. h" 

rr.presentaçó~s: dr: .,n:ropomorfo:::s t .toom:>.ins. Os graf'sm~s r::"liz.1dos em blocos uu p~r~·des foram 

gra'r.Jdo!> por me i c- de : i·,,ysos re:urscs: picot-:amr:n:o, ent ;í.hes e- i a~p;, ::o!" ... Otis~v,am-se re::ursos 

b.:Jstante sir: pleo: .15 supedícil!s r:<hosõs sáo pre-.ia:nent~ polidas. alt&rando a ton: lidaés ca pedrs d~ 

ba::e par-a rlepois se· em gr.Ttadas e.""""' "ivers3~ tê-:nk .as e mais uma vez ;>ot:das. 

As gr-a•1ura! ta;;:h6m aparecem no int ;;(cr. n: vale : o r:n São Franc seu e no N·:rl'ir:ste. : m ca:a 

região apl't>~ent:'lm caraclu.'!iti::ws pró,: r:as. No Non1r.~te. s~o cont1e:.:itk:!:i :-.::·me itsc:ua!/aras. lel'lno tupi. 

qu~ signific;"J .::edra pintad<l. 

N.a Par.,íb.il encoutra -!:ic a mais ramo~.J gri1'1ura rup;:.sln:~ d ~ Brrt.;;:il, a Pedra l~v,.ad:J de lr.gçí , situ-õda no 

-eio de um roecho. Trat;,-se de um ~""'-~' bloco de g.~a,ssc do 2A metr.>S de larg . ro c trtis de altura 

que dr.ide ~no em dois ~os. ~o gr-•l'smos nã~ -eco::lhlr:i'Jõ:s cisp0$1~~ ""' p;a"'S conth•~s. A téc­
nica de- rc~~ize:çAo é mui! o -:uidad& 1:." ;:)!j dr.sP."'hcs fore.-:-: feitns r.om ~ul<.:<.:s lar.;os A pr~fundi.)S. Em tornn 

da ;r.wur~ exi&te uma multiplicicade de intc~p~etaç.:es se--. funt1am&"'tcs (.'Onfiflv~ i !"~. mas q~e- ~li.-en ­

tclr;"Jm .-:i$t6r ias mislerio!:i<J~ que r~sultet .-dm num;~ cor tí1lu~ v~!iit~çfio turística. 

As pesquisas sobre qr.:~vur.1s pr{h"' istóricas n~ Erasil slio pcuco dc5en·,..olv:·oas p.!lr\:1 que possam ser 

aprm:eitsdas na rKcns~tc:ç.io da pr&-históri~ . .Apcn~ estud:.s mic."'scópixs. c'O$ lraç.Jdos restituem 

inf:.r ::ldç:Ões :-.elas contidas. Os aspec:lls té-: nic.os 5~0 C$ m&if benefici<ubs. ~ pt;ssivct rec .. peror ·~ 

~es.:o& têçn!cn~ fi.:;:- ~rav~dcr medianlt! a rn·:r!o!n·;;a ~a i"'cisic. ~ inc!in:'lç.â~ -:!o j,, slrumcnto e a f.Jressà~ 

•xHcida. Um c a minha a ser exp'.uta~o. 

F. n.1s pinlur~~ rup~~l:-es nar.u tiv,, !'; quP. c srque·:L·:go eucontr.1ril s maior q .. .;:mtidad€ d~ in:n!"msçãc 

arq:..eológicc; sob '"C ;,s po., ul;•ç.ões pré ·históricas. ~ é n:- Norrlr.::;tG :o Urc:sil. no :;ertlc scmi-.1 !''CC, o ~d i! 

s-~ c<Cncentre a maior quc:nt~ade de ~inturas narõ3li~a~ ., ~Á agora :'esco:be:1.,~. 

Na rr.g1iio do Pan;~" Nado na'. Sen a da C.1pr•ara . roa .Dia ui. loram cadsstrsdo> mais de SOO sítios 

arque-ol.ógicos c~m pintur~s rcconhecr•:ei$. São f1guras que ccmpõe.;- cenas (.'Om \emas :dcntificáv~i:; e 

co-po~içõc-!i f nf:.lemáticas que cars::teriz~m o grur,o conh(:\cid: corno trt~d·ça~~ .Nors_~~~..:.-9._~~9~.~ 

N2ciooal es:~ situ.1do no p:ligono d,,., "r.c.1s, o·de o clima semi -órido se faz sen:if<iém~o/1;&:~iõ~iJ&~\S;r~ 1 
d~; i.· regularidades c;imáticas. ~ uma lr~nt~ira y•ulégico once os pl.a··altos. quf1JI.M~~·u ·{i.f."1l)aiif.l~ 

osov-l fi;,:. 

!· 
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cor:Hnutl ~·c sEtrri:s, se encontram t:orn wm: fJ la -:ície antiqUfss;ma. form<~:tdo a Cepres.s.ão pe.; ff rir.;, <fo 

rio S~o Ffdllt;;i~H.'O. o v~lor t1::· ~:';1,1 pçtrimônb :n~·hi&tóric:.o r~, c:om que c P.l"'qUI? t\<tc:ona\ Serra da 

C.1pivorn f~r..~e inscrito .. :ela U.·esco. ns lista do l'otrimônio ,1.1,ndial. 

Cs sítios de pint-·r~ .:: c!>t.1o kr.;:liz~dos em ab' jgos 5ob rot:ha que se enCúl)lr~m l?tn n::mc:vsos des­

fikdo'ro$ d~ costa d~ crer.ito. fcrm ;da h~ ;so milhões de s·os. per u:n lev•ntomento do fundo do mo1r. As 

pi"'tures sij:.: muil ::. diver!.ificadas, tanto n.; ta-.• íti:.J e mt l~cnkél C:~ realiz~çào. quanto nê rnt:~nc'ra com·::-~' 

f:gur.1;, ::st~n di~trib . .id;:~ ~obre ~s .J=rede&. Ca<f.J sbo oferece ~·= cbserv-d:or um pr·:duto. n:sult01do de 

mi.ê.~ios ~ ativida:'e pictór'c.1 qu: ·:onliguo"d uma a::-:ostr~:;em das pin:u-..; da pré· história d;J regiOO. 

o :r aba lho do arqu~:ilcgo ê rer.u;:-cr.Jr ='••~ pl"'..dut~ grá~i~c lha I or. :foferentcs momro;o,;; em qu• foram 

:::mtndo~ e re:::.n~:.'\J :r o ?E'l'h. cul.turat :·o~ grup:-s ·~e ~u~orer. A.s te:n-táf ::.as ~:c:>tt,i<fas pa~ :-eproduz r as 

cenas ~., vid;, co:'dbn.J e ceriov.>."";ia~ são~ sxr.-res~o do que ~,l~enr~ eram s~u~ inte-resses. São mi~ 

thsres de figur;js idc:-nti=ic::d3~ qut> f&1ern possíve-l a t:tms~ruç~c da Hi:.:ória da .:rf!.·hi&lÓI'ia na r~gi3o . 

. \ o Uresil nc1o Etxi.;;tc:·m vestígio.::; d~ p:nt .. ·r3s cu gr;,v~lr~S> lei:a~ no f...·1)1.b de ::svl?t nas como na [ ur:-pa. 

,\la cu~$1Ct (:·elevo :'e~ :g ... al con:;litw'do :-:r. c..Jme-das d~ t.liferento& resistênc:·as) do P~rquo Ngcional. ~xis· 

tom nflor~ITienlug calcár'os cc·,- gt ... tas e gate:·i~s. mi:~ s~1a~ parede$ r.ão IOI'cm p'ntadas. Pc1a cx:ilicar 

es~a diterenç(l r..1hc ob~crvt:~r que .Js : ::v:::·rr.(ls na Curopêl (or~.m lu; are :: t1c ref~g:ú em f::nçào das yéli· 

rl.1s co:u.i.çüe~ clin·.âlicas: no Ora~ii.. COI'I'l o climt:~ :iOmpr-:~ rn~i~ c;\l:do. a :.;·erm;,nê~cia m1s gru:as nãu 

tinha fun;~o de sobr~v·vên::ia. Es::~v<Jçõc~ arqu eo~ó:;i::.J!'i r.cn'irmar~m :: ue as grut~s nàc forarn lugares 

de :n;.>:adia. apenas de pB.ssa~e·""· e as rara; p'nturas eporecem apoooa;. n<s par<:dcs exteriores. 

Nc Nordesle. <xis:em três ~re:><fcs 9r~;-os de çon:~rao rupestre<>. qOJe aparecem concenuodas em 

é:ees d.feremes: 

P1ntur;,s ,-;,rr:Jts•:a~ : u:: cc;r.põêm a tradiçà~ No,jeste ~ qlse. no P.:sr~u-3 Noct~nlll. sã:- dominantt."~ 

r.m núm~r·o ~em va!.o.: infeormslivo, .;::om •.;·~<l técr.i:a de reahr:":lçào apri-;!crada : 

?ir.turas que rr.prcs.cntõJm fgura~ an:~opcsnórfi::es c zoo:--:órficas àe po:tc mak r qui? as da tr.1diçflo 

~or~~~tt,.,(f. .. ~~: ·~j~~~?fra.:li ... i:.,de e co::-: ~ur.a t~.;::ni:a de res·.il aç5o men·:s apc·rfeiçoada. São cor,hecl .. 

~·~~~91:\'l(Btjlçi\o J\g~es;e-! 
, PinJIJI/1~rF9f" figu.~s .. ~~ re::r.::edv.ais. q:.:~ ap;, ;-ecem isoladas cu pa·"til~ando um mesmo esp~ço 
y.orn ·6uti·as.f[gu! ;s ~(J,)í+dveis. A G •• 1li:'ad• da t~cnoca é ~rrcgular. no as exiotcm composições gráfi · 
:ças de m'ui;~:Jo'f>: ,:ltxid 2d~ . 

.• fc.cM3ÇÕt.>S E{que-~:'Jk~• : ermitiram ~""co:rir •lUe ent•s do aparecioner.ta de pinturas da tra:IÇAo 

!\:o:d.,.te tXIS!l'am out~s lollllõs d~ •cgis;rográfko Fo:am ac•..,d~s 'rago1.0ics pintzdos q.c n~ est~o 

em e-stado de 'C."':SErtação q~-e ~rmitam c r~onhe-\.:im;mto d~s r:guras 5àj blxos com traços .,-erttca ·s 

realiz<-:cs co.- tiot~s d~ •lxic"fJ de ft-:'o. e nco..,:tr.,r:os e;n ~tlmadas a~ue~lóçicws d~ (9 mil a:nos OP. 

,. S Tlll SO~JJ!HA(l DA 
m H I UH ADA 

t';rq:~r. tbo:':mal5i•'3 ·:~ Ca· 
ph·m Pll 
O .nn·e rr.'lêfliC~ hmun ~ 11· 

1.; ~3s li·;uras rr.r.n;,bec:·,~· s. 
lunceno ua: m~ul :· :::n· 
P'"O ~e W.Jlti~ t ;id<d< ce 
estil:~. L L ma ar.: ~:rage~r :bs 
es~ ~ciiid:.~ : ~ pict. ni:s (' s 
ÕI:I>O:t$ 4;:;~ 
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As (>illtunss dal1'3·:j·;~a N·:rd~·5t~ i::·rr.cccm intorrn&ç~r.~ !':.obrt!· a 'v>ida coli:'i<lna, as Cri?.-ÇilS. re.igioses. 

<1~ m~r.ifest;ções rituais. os o~oam~nto~. a& armOJ!> t outro& r.hjr.to5. S;1:;. obras Jezli?adas C'Om ~écnic.:> 

c .. i;;bd~. que rell! tem umOJ mOJt>~tria pic!u•-al e domín:u dos recur&c& grálic·:!.. Há ~vidfnr.ii=ls da :re· 

ooupaç~o ,1~ forn~cer to: os o; elemento" c.ecessários rmro que u tem• do oçàc sej• rcco1hecido. 

Es!ia!i :~intu ... 1!'. fu;,m .:.!. mais est .. dada.; até <Jg~1b. p~r of-ar~tl)rem msk:r p·:!.sjbl:idade de rsconhe · 

dmemo. Seu es:· ... do ~ermiti· .. irt::-ntifi·:.Jr 111> Parque N~ciunsl doi~ mo1nento:. <f'&tandados por rnilêniQG, 

que co:'l't~~onU ~:rr\ a doi: ; rupy:; r.tLturai$ oriQinados d!! um .7.e~mo êronco ºrálk o inidêL 

o g""upo rNir. 01rc01ico de p nturas d;1 tr~ .. ~i;€o Nor: este se u·racte-~iza p~l~ mane· r;J ·Jital e :Jinâmic;, 

corn q.e fo·a- re•lu.1da. '" figura• & a• <·'n"' representadas. Explo.:le o rmNi=mo, e o crxe·ação 

lrdn~n• te ai~ na .e !ucfsmo. Figo:.:t"dS hwnan;ts e de nnlmi'l15 s.l:> re:fesenl~:'as no ápice do mov;rr..:n· 

to. n:· momento do $al:e. c.om divcr!iidode de ;::osturas e gestos. A5 c.omposiçõcs es:ão lor-m,,\1~s com 

fi~ur;')!i d fc::r!nlt>s em rno'.fir:'l~nt-r:, m;,~ é o canju;:to ::.uc tr;ansmite a ·v>:t.11idade. As figuras huml!na~ 

s-im,:;IR:; .'i~O dominar1 :c:s. 1))8S há também 0~1fro3s -:::m atributos culturrlis qu~ conlrõJ~tam com ~!i !'.im .. 

p!es p~los c.nr.il:-c~ :·rnados e ::·e·.a~ v~stimentas qut" evoc~m ::-á&carc.s. El~5 c.obr~rn ;:s figuras até­

,, rel::de da~ pernas. O u5o d~ .. m~5c;,r.1!'. r. c:oc.<~:-o s. . que ESCondem;, ideoti·:::ade de C}ue -. os ve~tc. 

é umél pr:'ltic& que !t.p: rec~. d~ forme reiterad1: , 110~ cor.tumes rituais de nvm~rosos yruros indíge· 

na. ú~ Orasil e no muco do. 

G tc:-:-.,a d~s ceMl:'S mais tep~eser.tadas é :: c,,\.,,· Faze,-;, par·te .~a cena ce·;ador c presa e os i":f.tru . 

mentos espec.'ficcs ~ar~ esse vb~ctiv·::. São ts;t;;ém numeto.aP.s :,~cenas .:e c'anç.a c::.m di:erentc·.; graus 

de ~'mr,lr.xido<f,,. O tema d.' sr.l(\Jaliàade ê ;;:u·to :epresent•do nas pin;ur-d< rT"..:Ji& arcaicas. O <:<or~ter 

~xplfti:a <lá$ c~pula~ • d::-s ';eni:ai5 de ambos a• ~•os permitP., como em tod.s ~sc~na; d<: estilo,tdc,· 

tilic&r o m~mer.tc culr.;'lame do a:v. r- iroarnent~ de-.-e·se rn~".ci:nar q•,e é nesse periodz que ap.1rc· 

c~m J5 p:imeira!'õ c:omr.10si;ôes -:rnblcmát!cas. S3o erra:·j·:!'. ~e figut·as com po.:.turas e ge-st.:s sem 

:unção apsrenl~. q· .. ~ ai=~r~c.em o:orn fn~qüênc1a c q·.:e são típic\ls da tradição. 

A :re,çvpaçào em ,•titixor p'Ocedic-cnlos >·aro e·;ide~ci..- "' relações d~ distância • p:otundid•dc 

r:ntrr. .1:> fi;y.:r.:.::-, ~xi&te. ne5tV gr:.:po mai~ an:aic:o. d~sde ss :r~mr.ir.1~ pinturas. Em um pri,-eiro 

111:.;.rJ'l!' ' :1.: êl imprrmsàc d~ prol· .. :1didad~ r. re:·res~uladf1 por ume S.t:cessãc d~ j.!l~uas horizo::tõJi~. r.m I"JIIO 

cada U"" corre<.~nodo a •Jma relação do pro'undid<de r.m relação ao plõn~ anterior. 

~" .Esse pe~fil at·c~;'r.Q.....r,.ofrerá rnudançds ao mesmo tefnp~ em q•.:e aparecem indicGdores de c:rcscimento 

.~~rfi~S)rMiéÓ .·A~ i.::.'rêr~J(l :."áfi<:<.J !i1.1g~re a e.xi!:itªnc.iõ de ;,;ma mudan·:a sccial. ma.s liâo :-.ecessari<tmentc 
.:!! · .... ç.~, ... . í '.._ ... ::-~··.·; J ' 

·~t!fhtf~t:As ccu~·cçr.t.s humat'l3 !. ::-stavam or~ani.z.1d.1s em orupo..~ rcqucn~. viabiliz~ndo .:.l celeridade ele 

:*- .~;~tb-;. :e mcbil·z~r.io~.par: ~ ;}:;;,ptar às bni~açét:~ externas.. Mu:auças di~tica.s vã:; criar nc;,.'as 

·---ro:;dté.óes de •Jioa. M•J<!anças M ·,...;~t;:tçà~ ~na fau<>a coind~trão ca.-:1 ~ aulll6nto da pop.12ção. 

, .Q~ f4 ~~5 õf':IU'!!oló~_uê:os .;ugererrr q::c o ·;: upc ong1nal teria sa div·d·do. forrnan<k- novos agrupanu:n· , . .~r ... ·. 
t':ll; >::o\(uláUYicl\ta iguãis. m,,,.. autônom,s. tudo a<en:ece como,. • proliferação c!e grupos humanos. . . 

' 

, T~Ct.. 00 f<ltlrLilD 

.'arq•:~ t~ac' :•nal S~n~ jaCa· 
pim~ I"IJ 
Cot,'unt• ~ ~ 'q•ns lurm<~ ·:s 
tr.ii2~ r., ';I c'i:cren:cs ptar :·s 
t ori;::~ntais cis: )stos ·~e·ti· 

ca•.r.·:-nte. ~u· -am d·::$ ç1:r· 

ç1~ >i'p:uar.:·s pnr 1111 esç1::• 
certr.:l .~E :es~n:a::. tma U· 
u em q~.:a fase Ja : :~u 1.:~·· 
f~:.i;diJ CUU::M:ie: a: 
l'.: ·.tJ n ,.re as ied':> , .... ~·::• _,.,~ 

.., ts)l(t ttntl ' ,..: ... 
bN:~ ~s i)a:'IS Ãl twl!$· 

!!ldt I p io:liui< "" 
pcs.1xil prWi< .::. mc'li~n1; 
tur~:·.:l do .a~~am:lto. 
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"" ~ :Oii>"'"""llm 
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[m tnrnr. d~ i.;bnt dt u·.il 
~ ··~n t~tão d :::postas dei! 
i g~.ras hun:na :-or. ·:s 
b·~;n:: es1:11Uid~' eo sui 
di!~;h. 





Ar. ima!rtms enC(H'Ilr8cl&s ind,:~am i# eJ'rSl ~r.!:.i.j d~ l•:nç5JJS ~sp~ciel,:zad~~ no sG>iiJ c·os rJ(H(J(;S hllmano$. F'essoos q!;e, per tcrai'' cerr&~ ap1idiJo. :cn:rt>v.;,m S~.iõS 

a!.:vid.1d!!S em prt:•'c:;~ dn .ser•iço esp~cl~.'lzatJas. p3rJ o '}rt.•po. I • 'tlfma u'e se ept1!St!.ttt~r~m r.oc;elmerh't c':fP.renciados r:~."' coc:.:Jt~5, más-:ar~s C!.i cbje:Ds .1r~ 

m;,n .S'.,J~J!:<: iJ .indlr;PÇ!JiJ de iJm ~t.'ibvw N~c hJ n~da qve ltv! ! pen-;.;r q:.Jc e:o;~~s dj,'tJre.'lciaç~·J! s f,;)~s.:m n~c-;ss~á.:Jmea~t dlf~te:v;;.;s .~lerA,quk.lS 

• I !ti,;.!. t•O CALOEJUC uOS 
foO DRIGUES 11 

r.::·~••r. rJa: 3na. Se11.t :il 
C.::okm :;•u 
l tsse t'lio nüa der 1 illlf.'.f! 
."t:r.,~s ~ ieç•as c· 
Q.)ifJt?. 

< TDC! DO ILTO 00 fJ~DO 
00 OOOUIJRAD Q,\ P[DR< 
r UR.t,CJ. 11 
P<1:~ :.: rJaci )nal s.: ":1 d; 

:~"'" (pl) 
.•. :•lMiçk ~· "'~"' .. ; 
•'1õ:tl,:r.c ~ ;•·as,.,... a 
ut ~ ; : i11tlinds · 

< J.JC• DO COLO 'I ~~O DOS 
RODRIGUfS 11 
?aiq.:c t.'ar.i:-.al ~e··a '! 
r.apniP~ 
lk:! .. ,..-ai t., ... QÇI~ 
ilc tblnsj; .... ~ •t•. 
lma :~IJ~ u:i:in n :•llted · 
mu:c t.a:il~~t d3 :~piJra 
:011h r~bn.Ja !~~u:1da ~ a'atl · 
~: pU( q -;,(.;'lÇil. 

• lOCA OI Ml 1([10 
f:,,..: ~~:ilnl Sefu â 
[;;,..ifl 
Fa'nr.l con1 ~·gu ·il "•lnara': 

orlginári:_~~ do mr.sm:> tronco cu :tur;~ l , :-:artilhsooo os mt.:~m.;!? c:>f'l .... ec.mew.o$ ·~ cr;Jticand:. as me.:;m;:,~ 

;-.tivid;:·d\1s. os e$lirnules~e ;:3 bw:;ç;'lr f~rma& de idco:tidf'lCh:i pró:::·(a SJela intr:-duç.3o de dir~renç:~ ~ n.as 

formas de- se- ap~enli:lr vi=iualmen:e. Sã:. :J'S registr::o$ p1ntados. corno instrumentes : a ;nemór", lllô!e­

nal. que ."':"osrrar~ as tran;kr~ações !tnica!;. 

N!!s,sc pcrío:'o dl! t:-an!.iç5o, i'l~ .,ttcraçêes demog: á li::e!: e o cstabelecl.-ento dr. nov.;s -identidades 

p•rec~m ter gefM O confrontos ~ di•e•'9ênrias. Coinr.·dc com o apereci;~entn da :emátic• dJ violênci• 

nas ,::if' tu:-as rupestros. inexistente nos grupos arca•cos. Obs.erva-~c to:- bém um incrcmc:1t0 e diver~i 

fiC&yâo dos obt~to:; no. cenas. É u::; per Kxlo em <;. c ~pJrO".(!m formas d• opr«.cnt<oçã~ :l>uilo v;;riadas. 

Cresce o :;ualidade técnica das ; ntas e dos ir.strument~s para pintor. As formas arr•dondadas perdo"O 

il :-:'urcz.a resv:tante- d~ us.o do ins.tr ,. mc ... to rígid:;. arc13ic.o. 

Alq_ 11)as .:c·m;osições sâc ·mpae'.idntes. É u caso t.le um;, fileira ds veado:i de :iferentes ori·~cns 

cslilisticas ·ntsgra<lcs :-.vm.J única composiçã~. Um sspecto i!'Sléüco cs::ctiKu\ar acompa nhe> es!a inte ­

graç§o estilislit<~ . Fin•h•"'ute essas m:danças atinçsm também a~ 1:..-.,.s de ~p.~~'!!!lr I! t'S.:aço.~..;. ) 

0 tempo nos ações. ~x:stem cenas e :'!'I que c,õo r.fcr·ocid~s simultaneamer.te trH~(:o"'i!fd,lfreno~·~f~~ 
~~~=" .. t "~ ,. P~i"""~ .. 'H ' . 41.:' 

um:l mesrna cena de vio\Snc'a. ;, ~r· ç~ t • '1.i.\\41t~t \hlvo 
i 

1 : F~;;, _ _Q~ 1 !"-
... o """'f"V 

( 





E1;s.:tm (t"."t.3s ~et~s ;J.Õ:Iii?Ces q:..s ~:ra!am sttUOJÇôes nV? e~rr'l d.9 t(li!i"Ja.ill .. ~ e caso .;a reiJt~ÃVllfiÇfoo ~s iJ.~ tOOe de ~ q~e st cq:.si~~tra 

flll r.-;j' tk .:..r:\IJ ~m.:~ l"igt,Jra. f COfTtO S4t A Cirt~:v.ta ilõ.Jfvasse ,"J3 ~r Es;c !'.H(! rA.~:jeFP '.ft:~s p;,s.s.•bi~·d~i~ts: t'!éi."JJ·U f..Íf- õ.Jm ~êpc ~.:..r:P.xri:Jró'! ~.;fflU•~ 

d.l prcf:,,f",(f,:rJiJ(}f! e o'a djs~Jncii# e.'Httt h ligvr3s ou d~ ;,-:c-nl~r.imP.r.t'J dA ,.,,·m:."'SZi) r;p'!ir.2 ;}.'ltrs os po·ros pri!-~ist6ri:os. 

t,._: lbcicn Sem<! 
(J,lõ•' :riJ 
Firhl•s t:' lllD bn OD$::J· 

·.:~~ ts . .:l:p' !t.: t so:: -~ B1N:l do 
!~tlp. 1\~f'~SE'Ilam (i:'eren~ 
•:: '18S 'fio1tllllld~$ a ~~í:lídid~~t. 

< CALO! IR!O OOS ROWG~IS 
'at~IJb 'h :i:lra: Sr.ita dl 

C•põ·n·• (FI) 
"·:m 111n.·o :l:no 'IOti;:Btal. 
4JI3 tiQlP'l!. h.rAaG..:~ esHa 
X'H(!:fas :a .il 1SU(a !I· 
.. ,.,; f'!llolil<:lode·:­
... ~ .. tl~õftl;:J) 
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Nov,1!; fflrma:; v· e rej:'resf'ular a prol:.:ncido1d~ surgen'l nas compo!;içõ~~- DL•as $-ãO privll~ '&das: a ::ti· 

lilo)ç.~o de planos honzontais estt·u:urados em torno de um ttixo obliquo e a coloc;~ç~o de figuf'as ~obm 

plano& &uperpo&lo&. forma~do yrupos dispootc' <lternadamente sobre eixoo hori7ont~i& e oblíquos. 

Fi uatrn~nl~ det.:ois t.la tnwsição ap;:; r~c~ um segur do e f.n&l momento d~ lr-3dição Nordcst~€. A 

8$pnntancid;Jdc inicial 6 sub!.!ituio:~:. polo hermetismo es:átlco f! .:~ priorrc·ad~ de saliel'l~"'r as identi­

dade&. tis fig uras se ester8<ltipam em espaços geomélr'cos <ic tipc r<>tangulso-. sem ropresentar 

mtrlimento; pri'lilE9~a-se a den&a e '/'ar;ada onl::m~nl~ção d:)!t.ligurr.s.. Ma~ conslata·~e um aparcntr 

:J<aradoxo. poi!õ junto dPSsas hguras. ern que a~nas ., idr.ntidad~ intE'"E!S'5c: . :or.xiS<em c~ nas d~ 

~.1ror nafrati\'ida'de e comptcxi~.,d!: t'm te-r no do t<1T1a d& 11iolência. É o .:.~ogeu da :écnica e d·: 

domínio c:r.nogri.fico. 

A dispersão da traCic5o NunJeste 1oi 1nuil:> iru;:orlanle em tnrto a regiã·:·. onde f~ram IJ~!;::::·berto!. 
. ' .o:·"' ............ - ~_.,. -

sótic& com p'ntura& &imitares 9 es• ~s. A 1.?.~0 quilêmetro& do Parque Naoional ~e(o:a:p~fC'epi''"St'5~a.c; -~., 

r·egião do Soridó. surgiu urn errclave de sítios de p;nMa tl• lrodição Nor~es:e . ,Seu ªp<irêeifuenti~&<:!t".'l.,_ 

cr~natcgicameote no mesmo r.crln do do c=r.imcnto dom<:gráfic~ na reg·.;a'do ~~~: .1)_.-
.•• ~. 1: ::; 1 '6.. 
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> ICC.I O•J PIK6l 00 80i 
r:~•q .•e tb: or. ::~l 3c:;. 1a 
Ca~ ·;:-~ :.)11 
M~r:l : · :lul m 'IC3dc i-· ~~e os 
O!R )ICS, ur: ··~uu ·um•'lil 
~lfR31f :rt.l.::í::l la~ ::·1.; jas 
;)mosic6es er bl ~má:· ~as 
j3l'i!di~3C. 1üfo;:::t. 

As pi.; tur;}:; pO!;SH:':m .":;'l~~ic.,-ei:te o~ ;:;tri~u:·:!i. p."Óprios :a tra·:ii;ao NonJ!:!'.t~. A m·ud~·n~·~:~ :rinci ­

p~l e mais perceptível. se tr;d·.z n; escolha de salientor o traç·o d• cavido:je bu:al n• re,,::7ação da 
figura. Sãc :5!:. mt>sm3!:. fi;uras que CIJ.ICII'ec~m 110 r.,rqur: t.J;:çion;;~l s~rra da Caj.iivar.1, mas o eh:m-en­

to diferen;e es:á na escolha .je salie.,ta· a face. ~uma :·a.·sto: "''çã:· q .. ~ dá a~s conju•lloo de pin­

tura!> r: .~s ccn;;~s vm no·,..o rccurs::· ~c r:xp~5s.1o. mas des:a vez de ~arát~r inCividu.1l. As cenas dt> vio­

lência pod~m demonslrar ~;·tãc a :.;ore \,;S ef::il:·s da ;}grr.·5~,;1o nr)5 figuras pintada~. Os lr:mas dss 

pintu:-,15 axperimentam algumas m;;dançél~ li·~éldêS aJ amb:~r·te. A f.1un,1 se tr~nsfonna e :Ji111inui o 

númer:. de es.;;éc~es. Aument;}m as c:::n.,!'. r.;, ll'H~ som~nte participam figuras hu:na:-.<15, c:orn crna­

m ent:·!i. c obje!cs ·:::ivers:fi:sdcs. As pinlu:as :o Sr.rit1ó <'!parecem c.om as carac:erísliC:a!.i LJo pc.-íorl~ de 

evolução na f'eg i5o t1o Pi>rq ... e f\'adonal Serra da Capi\·~-~. mas evoluem de forma d'fer~ntE". própri~:~ 

da~ ed.1p:açôes ao novo il.3bi~~t. 

Mas assirn l·om:· C!;5as pintura& aparecem e perm.,n~cam do .. ante milênios, há s4:'is mil ano!; <1nic~~ 

do pre~entc desaparec~'u tJe vez. s~rr: P.>tpli:sção nen'l e· .... idêm:ias Clr~u:;ológic.as de conflitos ou ce 

che;-.1t1i'IS de r.ovas lt>vas migr;;tó.-ias. 

Um mis~ério aind~ ~em scluçã:.. 
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IDENTIDADES N O SERTÃO D O SERIDÓ 

A MICRORREGIÃO SER U NEJ4 DO SERIOÓ situa-seno•alcdorioSeridóe dossousa:luentesepertence 

ao s iSiema hidrográ:tco Açu-Piranhas. ~;ue dcoemboca fiO /ltlânhco, perto de Macau. C4mpreendc 

vários municípios do Rio Grande do Norte e da Paraíba. fi regi3n é consi<Jerada a árc.1 de maiores recur­

sos htdricos e de ll!rrM cutüvá·,eis n\ais férteis do que õl!:. áreas sertanejas hmílrofes: é ~acia leiteira e 

criadora de gado. m~ hoje sofre prccc:;so crescente de desertific~ç~o produzido pelo desmatamento 

indiscriminado. (om O! r1os cada vez menos cauda·.oscs. 

As pesquisas d~dic~dil!.i .;~o estudo da arte rupestre nessa re!Ji3o demonstraram semelhanças mar· 

cantes entre a s pinturas rupqs :.es da trod:çõo Norde.te do Pa:que N~cionol Serra da Capivora e as de 

cortao árcos do Serldó. 1\ partir dessa constat~çiio foi pogsivel levantar a hipótese de que levas 

migr~tô:ias proceden:es do s udeste do Piauí teriam chcgodo até a regi Ao do Scridó. 

A di; persào dos grupos da tradição Nordeste podo ter ocontecido a partir de movimentos mi·•r~tórios 

iniciodos há ?.000 anos OP em direçiio à planicie d• bacia do São Francisco. Em diferentes regiõ~s em 

torno do Porque Nacional Serra da Capivi)ri), possivct berço dessa tradiçêo rupc•tre, tonstataro-~c a 

exist~ncia de pinturas similares em áreas disrames d• região de ongem. 1\ ·~~olha da região do Seridó 

paro o assentamonto C:ess.:~• popul~çõco pn>-históricas pede ter sido • oxiotencia de uma.red~ hidro­

gráfiQ p~ren~ em um;a .lrci.l ~crr<Jna de- brejo. com caracten'sticas. clim..íticas fa~is, e com melhores 

condições de sobrevivência em uma reç&ão semi-árida.. l\s rot~1s ~t'<]uidas pelos grupo5 que !>e sitvararn 

na b~cia da Seridó ~5o por enquan to incertas. embora no v<Jte do alto Açu -Pirõlnh.ls do qual o Sendó é 

tributário, foram aosin•tzdos gra fisrnos emblemáticos do tradição Nord este, fato que nos leva a s ituar 

uma possível roti) na região. 

A subtradição Seridó define assim toda manifestação ia tradição Nordeste "" inalado na rcgiiio 

i3rqueológica do Seridó no 5entido mais emplo e cuja evolução vamos definindo com o avanço e •mpliação 

da área nucleaf das pe&quiS-3~. Emblemáticas nas pinh.1:7i!i rupe-strés do Serid6 s3o as cen~s. cerimoniais 

nas qui3is duas figuras adutt~~ p.1recem proteger ou entreg.1r um• criança. cena representada em tocos 

os abrigos. O tem• não é inédito. ap~rcre também na Serra d,, Capiv•ra IPII. na Chapada Diamantina 

lBA) e oo vale do Peru;,çu I MGI. mas s im a forma d• re;l(es entâ- lo. com maior riqueza de detalhes e 

atribut~ que o qualificam como típico nas pinturas n:pestres da região. O sigmficado dess<~& e .outras 

cenas rcpre5entada5 não o podemo• conhecer pois o ' ermcti•mo é uma dá~l:~~i\~e~~~-.afPin-
. !~ 1"'PJ • 'i'tt ih··· ...... , . 

turas rupestrcs. dos grupos de ação que coosid~ramos emblem~ttcoo. "<![,quais reco'fthec~mas ;:~s 

,flS: os ·, ~ .. 
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Ã•tt .Vq•;eoUglu do Se• jiJ I?.NI 
1u:~~ ligJiil!; h11ma ·~~ em lqa 
:.emgu•das ~)I )Utfa. 

figuras. ma~ a mensagem nelas <:ontiC:as está perdid~ . E!;S~ h~tmEttismo poderia ser n~Ce~!i.lrio para a 

manutenção das hier~rquia5 no interior do grupo. das ideologias e da ~reservaç~o das identidades. 

Com exceção do s ítio cemitério Pedra do Alexandre. em Carn,11"óa do~ DaMas. qu~ demonstrou ocu­

pações desde 9.000 o 2.000 anos BP e o sitio Mirador. em Parelhas, tambóm com enlerramenlos dala­

dos de 9.000 BP anos. os sítios d~ .írca arqueológica do Saridó opresentam ocupações curtas tern­

porâriils., com fogul:!ir<Js c algurnas estruturas funer.):ias. mas com pouca dl!nsidade de- mat~rial 

arqu~ológico. A vari~da~e dos tem~s representado; e a riqueza de olributos e a~ornos que <>componham 

as figur.Js. humanas, indicadoras de hier.Jrquias e até de cl.Oias diversas. n.io fazem jus à timitação da 

cultura mate<iat evidenciada nos poucos abrigo~ pintados que ap,scntam regostro arqueológico na 

região da Scridó 

Em çeral. os abrigos com pmtura• da tradiçãc ~o:rleSI~. no Send6, ~~:oentam escassas poosibiti· 

dades de habitaçã o • observa·se. na sua escol:-a, p:eferência por lugeres ele•1ados na parle alta das 

serras c orientados para os cursao d'água. Deles avistom·se rios ou córrego o, a maior ou menor dis­

tância. desde o Mirador, que dista. aproximodament~. um quilômetro <lo rio Saridó, até a Furn~ éos 

Caboclos. situad• • menos de trinta rnetros sobre o riacho dos Oalançoo. Alguns des~c• abrigos não 

o'"' (~ ',' (1 .. vU..,r.y 
Do.:;: ·---
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t1:r esent.;m f1ud.quer st"dirnento sob;e !'" •. uas pla:;'lfvrmas. A JUl~t\r pelas ~iU~ncias arqueclóg·cas .a tê 

agortt rr:gi~ll.:tda:. :eduz-se que fo:am .ug.,~e5 cerimo":iai!'". e C'E-rnittrios. Um tios e-lementos qur. no~ 

lr.v:)u :: \evan:ar ,, hipólt.'!il:' ce que r.n trata t!·~ lugart>5 cenmnniais. fci;,:. con!;t\lt;;ç;io rlc que ~m vári"s 

dO$ a b'"i~o!;, e!:ip~dalrr.en:e entre- os qur:· têm m;:icr nl·msro de grafismcs- :;itios Miradot. Xiqu&·Xiq .. :c 

I c 11 . C.io'~-a · S'~ft.ta:·r::~r~c.·dco G~boclos e Mc~sias entre o.:troe -. cxist~ uma áre2 protegidr. n.1 quol ~·" . ; .. : ;....:l:._· .~: ... ::··-= .. :~j '' .. 
cm.:ontca. ~g.r~q~ .. c. c;,onceq·~!-~~~: ri :;- ; rar1s;r~os ::·:rn :;up~r:.osiçóes f1~ v(:zes de di fícil scp.1r01çU:>. ~sse~ 

··.J~.;-.~ ·. ·J - ; , ; •• • 

re:totO$ :h~rnc:r.:=~. ::Je ·capP.:a~· lar.,-. decu!' ... 1me-nlc r,.int;:,dos com ~upc-pc~;:.C~ ~ me'Sma tra:•;lo 

flldétk.:)tll~t~\'u:;<!erilll'n :'·1\l<Car <ffer2ntcs momcntc~ ~c cul:o sob1e ~l1'1a área espeti~lmo·.te 
m:por:a(\te. Fn:..:ct.~ ~,l,.o . outrõl.:.:S"periícic~ do me::::mo at.r;go :-4o fc-rtlm pintadas ou o fo.-am ccrn ce-~n~ . . . .. '. 
isol~d.,~ i.ê.li{ S~p .. ú:Osiçõ'?~. 

N• mesms bac'~ hid:ooráfica do S•:idó e do< seus ofllle:\le,, ;~se rea,struam UO'\a centen~ de sftios 
'~"·~ ·p ·:~tursS c-Q·~;·.,.ur;~:~·~. ;·.~ úmas. principêlrncnte-. em bl.ocu~ ·n~ be·r~ dcs rios. As di-.rers;,~s tr.1di\.5Cs 

:: r ~·hist6r'ca~ <~ que pc~tr.-c:\;rr. nos indicam oc::;>açõcs tol'ltinu;'l::·~$ . das :u-3is som~.-lc ii r.-e!'".qui!i.1 

arquecl5gic.:~ p::,dcr~í r xar ;: ~ origens. CfOn·::lcgia c cxtê;:~.io. Tr2<1 çõc!'i n rpcs:res d:spvrc5 r .. 1 té:nic:1 e 

na temâti::;} ~P.".~:·, sem dú-1K.:~. C·-:rr~p:;•dcr ê g~pos êlni(.OS diferente:. c~m c.araclcriz~or~ cul­

turaiS c c:onolóyic-os :ue nos ~11ui:11m cif~rcnc.iá-~. 

Ár<• ,;.'l"<llgko do S<ridli I '.11 
:q·tJ d'lt,.;t :o I! !is 
,,. ..... _. ... , .. :ftt"* 
')IE-)f .. lt. 
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o R I T O E A V I D A ESPIRITUAL 

DE TOD AS AS ESP!CIES HUt~AttAS OUE EXISTIRA~! NA !ERRA. !obrevi·i~u apen"' o nossa. o : harm·jo 

Hvmo s.,p.:errs que. oriyin~:-i~ d~ A:ric~. povoo:.: c cdoniz~1: todo o planeta. de-sde a~ \erri"l~ tropicai~ e 

t~mperada> doo svas origens até ~s re·~!ces geladas ~c "'•mi~'ério Norte. ocupar.do tarnb<•" · em l~vas 

sc·ce«iv~s. áreas tão di>tontr.$ q·.~ntc a zona árti:~ e a Austráli<l. t:.""a di;\~p<>ra co::-,eçou há mai" de 

cem mil anos c, desde os lem."os r.ai• remotos, o HOf'!Q sapia.15- o hem em atual, ou S<:Ja, nós me.smos 

- semp.-c n:mdeu ::uUo a scu!i mortes: de- singe.os rituai;; pi! r., enterrar restos mortais, até" canf..tn tÇào 

tJ! gr;1ndios.os túrnulo~ indicativos de ;:slt<ls :-:i-ararq . ..;ias. poder ou; iq_ez~. A cre.;ça e-. outra '.'ida além 

d:. motte t~;ren~. a preocuyução ric re&p€i:ar ara.:eslrais ·:m su;. vida esp rituê!., te:~ ·:to p3r3 J'lrDt·::gcr-!;~ 

de su& ira ccmo psra im·oc::~r !0~1a ajude. levou n~s5õ~ espéci~ a :~v~renciilr c p:-otf3:ger os morto&. A 

ance-stratid;;dc, CIS raíLes d~ ::m passa:..'o que se dese,!a 9l:>rios·: em cada corru:'li:'ad~. lev1:1 U!:i •;ivo!; a 

respeitarem. cultuarem . .:J:r.~rem e t~ruerc-. cs defunto,, C c:.:i:.1do ·~·os restos rnu-ta;~ ~s~cgurt:~."'! .::cn­

córdia co;";'; O!; espírito~ vi•1o:; dos cu~~ f:.r.1m. 1'. ~·ar\i -do r-.1t:olític.o Sup~rto.-. ht:men~ dr. tod:-x; cs con­

tinpnt ~~ prc::t~ram riluaii A cer :m6nizs fúnebres. indicad:.rn~ da cre,....;: na vi~OJ pós.-mo1e. 

Isso é \'á tido para :o das as cuUurao humanas. de;:·c o~~~:)( da :ivitizaç.>: até os tempos atuais. Por~ 

desvenC'ar a hi~tóri.<l de p9ss.ados remo:os. a a'queo.ogiõ'l•:.,le-s~ dcs t~~!o5 tumulare-s- pe"a conhecer a 

vi:'a. pois o cuid3d;, ausenta na pres.erJilç.1o da ·~~ida colidiilnit :oi tomado. '"'luitas vczns, n& prepara; 5o 

do defunto para a p.J~-~tigem a ::>ulrê vid::.. Povo& q1.:e -.·iverao;, !'i innelamel)t~ ~m povo.:Jdos e morétdi3!. 

~~m : :infarto CJlg:.:m e em tor.dições. prcc.i:"i~s de '.Jid& i.!~dic:~r:.m. entre~anto. ~ randc pélrte de ~uil!; 

riquezas à construção e a~ c:uid~:~ :Jo dos t(Jm~l=.os d~ s~ .. ~ ~ncc~tr~is e cs cviCaram (l reve:'E:Hlt iõlram 

d .. r.lnte ano-s e, às •.·ezes. po:' ~u·=~!=;~i,;as gera ;5es. 

Citaremos <Jpcnas. .;'ois. casos emt-lemáticos: no Egilo, nào apenas os nobre!. c ricos fonm mumitic;J­

do!i, mas ta';ibém nas camadas mais pob1e5 os cuidados c~ os de-tui;to!. f:.ram preocup~~o C(\i'lsl~nte 

da fa"r''iliil, na crença .;;·e qu~. enquanto o corpo:;..~ -:·:ns.ervas~(!. a ali';: a d.: mo~to estad;, viva e tr3n:-;üi­

la. Pod~mos dizer o me~mo, Ol' «lgo parecid~. dos povos ~·• r•g 'õc' and;·.as da América do Sul, OI)~' 

túr:'H.I~Q~ de gr.;ndes s~:~hores recêb~ra;:' os rnesmos cuirtildCIS q:...•e os de f;: milias mais m·:de~t&<:i . 

E::nterraros mo1os c p~rtc impor:ontc :;o cçmpor:a"nenlo $Odaldo gênero huma.~o. O acha:o : c en:er· 

ramentcs nt:~ pesq:.:isa ~rqueo:ú,~ica propcrci :ina :'ad.::s m;lt'3riais tais corno csqu$l9t:Js, mobiliário c en­

x<r.•al fénebre.;, além do infarm.1çõo.< sobre,, mort<li~ad~. as patolo;ia<, o de~ogcari>l~q'j iâml.:m, asçes:· ·;:;, 
"-~'r,'"j ...; ~ .... ""...: 

lcs simbêticos do comportamentc humano. o esludu ~·sv.• processos :'las diverSa=_ .. u.rr,õ&,nti!Ja<~-­
i~~~~ ~--.,.. .......... d 

~'! :/}!: 1"\ 1 . --~-4-IOÇ:........... 
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apresenttl;, .:. ~~i:·\ uma dupla verlt nte ma :cri.:.l e bimb6lic.a. Su~ :iqueta pôde indica~ hi~rar-:;uias e r.~tru ­

tu:-;)!;. suciai, compl~xa~. o ~chado de u:-r!Ô::I ne.:róp~e rorne-çc dados r~u-~5i"':'.O!;. p.1r2 o conhecimento das 

sooeda:es pro:élitas e. por ;,;,;0 , ~"' arquootogia, conhecem<:. ,-..,thor a vida pO< intermeélil da mo:to. 

Entre 0~ indíge-n.as br-a~.ilciros, 0 cul:o aos moft05 e aos ~s espinto~ era, sem : Ú\;da. parte importanre 

do r~ligiosi:ade quo se -,,anóf~~~" oMiodcs os at,. da v'da õ:·~i<~l d~s di; f nt,;5 nações do Bras'l. As <ltlerenças 

cu:turei~ entre os índios. m.:.nifes\9 rr.-se ~;; :-r.bé"':". na gr.=.nde variedild~ de ri\uai~ 7akebres r-::3i :;tra~os. 

A pd lic~ de dcp:·!.ilar j~1 -.to dõ$ covas fune .. ~íri~s ranclas de cer:tmica :crn comida. al'mas e objetes 

de esl m.ição do morto. inc•u~i·.'e :~ erirtn;~s. €! corrique:r, entre as tribo~. e suas r:vidên<:ias na pré · 

hi~:ória são conhecid,1; graç~< ao~ •c~adoo arqlleo'.Ó·Jicos . Na Toca de> Baix,\o dos Caboclos, r.m S.io 

Jdo do Piauí, sob um abrigo c-:m pinturas fUJl"ol.res. foram dr.pD5't~rl;>s u·na<lw.erár:as, da o qu• is sHe 

e<:n:jn~m C'ianças que lorr.m ~terra:as c.om se.;s btarw:tuedos. N: sitio p:-é·hi~tórico Pedra -:o 

.A'.ex-:~nd:-e. :-.o Rio Gr.inde do Norte. dll~s crianças com id;}(f~.o: entre qualrc '(!seis anos r:)fam c.v:dC~:osa· 

m?.nto sepuit~oas junl~<. há 2.600 ~no& BP, numa ca<a rod•ado de pedra~ por a proteger '""" c<>•·pos. 

F.mb~·ra ~c~5e ~ot~r~omento h"<nham sobrado apenas c& pequ~no!\ esqu~\ctos. podemos imaginar~ 

singe•::. cerimôni~ dl:' duas (ri3nças. Quem ~~be buãs.levadns em ~roci !;são até c t:emi:ério. W.uito :lntes. 

no mes:r.o <.~brigo rcr.ho~o. em torr.o de '•.000 anos OP. um jovem de de1cito aí:os, cnf~it;;do r.o;. cclsres 

de O!'.i!:-:S de r.crvo ~ Q~e m orn:·:'& e-. c:onscllDênc:i.i de uma llcC'.hõda n:. ca':::eça. loi tambérn en:erracto 

nu::" a cova. com uffi.l p::dre. pl,;:tn;) cobrbdo·lhe c lêr~. Fogue-ir~ ri\uais foram acesas nos dois c:.so~. 

Em ~!)Oca n3o muito dis.l.~nte, num ritual ~cundâá.;. os :lSS(J$ de quatro indr.iducs, 'jmpos e Jlinta­

~or. d• ccre vermelho, foram dep:sitados -'U"".a cova for•ads c~ I ajas de podra. I lá 1\0\'e m:t ~n<>s •utes 

du tem"o P'~sentc, o ab:·igo do Alex.,nrlrc, na beira ;;o ri~ Ca'n~úba. loi utilizado ~orroo co1T1it~l'i~ de 

adultn!: e criaõ"".ças. e &uas p:-.r-:de-s f :-r~m :ir.t;:~das CoiT! grafismns rupes~res rep"'C5cnt.:.ndo cen~s d;::~ 

·;ida cotidi;}na d~& povo~ pc é ·hist~ricos q .. ~ habilttram a região du St( dó. O rv~mef'u peq•Jeno de :;r.pul ­

la 1~â~t~ oes~~~~{t~-:.ê-~,~ ~c;r .. o de trlnta. se (Ornp<~rado com o lony:- período de o!:upecão. port~ indicar 
....,; • .. :,-. ,,, .. ,•. l ._, •• ,. • 

o,uc ~lr_t!)~·~M'.!.'";J"" ceci[P<~.n.i:\1 utit:rod·: para ~nterrar in:!i·•íduos de e~peciõl :alegoria. 

O exe.,..plo anter:O.. não~'!"' t<ISO isolado. NumerGSOs zbri<Jos rochos:>S das seroas do Brosi'. guardam 

os rt.!"~?'~iimônia-3: t~he~es que ~::.om:x;. k ngas e complexas. Muitas vez(!$. o que socrou lor~m 
~pen~S; oS i~dilios mate Vis de toda uma t.a9agem in l;::~o;t·~el dt: rituais de magia e crenças r«!ligiosas 

ql.l~ há mil?l'l:Q$ ~jp~r<l~ .:ar'll: do mtmdo e-spirihial do hcmel':"' pr6-his.tórico. Passar~m-~c rnilr-ar~& de 
'•l""\ r ~.:' t,~) ..... -:~ . 

eno!S ;,ntes qu~ c~~es. homer'ls fossem r.rlpazes dr. IO\Ient.:.: o are~ e ., flacha, rnas dc:ode o alvorecer d<J .. . ..... 
hum~nidade pré-h·stórica. c medo da n·:ite. o t~mor de dcs<:onhecid:- c <1 c:·sp<':r<lnça Je dia& mc:hores 

levaraf:'l o homem C a :a.,,;ar -a :.u do ecarnp~meot~ 11 be!ra do r:o. a pf~Curar a ?roteç:ãu dos seus rlnlc~as.­

oa~ ~s. tent~:·,do acalmar a iro de espfritos des·:cnhoci.jos, pcrturbadcr~s e temi~os. 

As religiões prir.itr..,., c.•l~:; cSintamentc !jgill.las às forçao da :>a:u reza . fato compreensM:Ita•liO en ­

tre ;>:; p=s ca;õd;:rcs e co.ctoros ~:)<'fiO entre os "Siiculto~s. pois a sua s:X><...-iv<inci.:J dependia dos 
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óclos na~urais. o hurnern é lradicional·nente c.on~ervador uo cv\to ~c!i 5nus monos c il mudança das 

culturas se reflete m.Jis .ent.Jr.:cnte nos rituais c nos çostumes funcdrio5 do que- n.a evolução da vida 

coiH:h.,n.,. O ntual cristão. por e11:emplo, não d ifere muito do fi( O rom."lno·cnstão do~ comtÇo!# do cr.stia­

nosr.>O que. por s.:a ~z. es:ava iMpiradn em velhas lórmulas paga~ N.1 p<é-história blasdeora. o que se 
conht<:us sabre rltuals fUne':>res d&S poputaç:õP.~ indígenõ!s. com antenoridadc às fontes de infcrma~o 

d1ret.1 rc-sulttln;13 da j)C~qui:::o~ arqueol6gica. provérn do conhecimento e·.nográfico e da5 trad1ç:Õe$ co/\· 

~t:rvades. entre os remanc~ccnlt>S in:::.l;enas. 

Segundo os cados <;UO ale as o r~ dis põe a arqueologia. as popul8ÇÔCS pre-hislóo icos do Br~sil uti­

liz:ar~m-'S€' c~ variadas r ituais f11nerár~os de fnum~ç.lo e inc.inerJç.lo, con1 cnterramentos pf1mários e 

~t-cundãrios. s~m que possamos estabcl~cer seqõênda~ cronológ1(êl~ exatas na evoluç5J dos dlre ­

nmtes rituais uti•jzaCcs. C:::mtud:t. pode-~e afirmar que a inumação prctedeu à iocinf!rõJçào. 

Chama-se enterr~mcnlo pnmáno >ler ma na qual os cor!)$ sôo colocados em covas dorelamente na 

terra No Bras.i\. eram taw\;ém cotl>Cados ~.""':"'~ po5içã::> fetal. dentro de grandes urnas d~ Ct'rdu\lcél. que 

dtopuis &fam enterradas em çovt'ls ou depositadas em caverna$ ou ab:-igr:>!. s.ob rocha. Os e-n~enamen· 

tos secund6rios constitvem um:1 ~esunéa etapa do proc~sso ée sepultamento. na GU<Jt s.c r~cuperam os 

rc!iiD!i previarnent~ lnuma(!(ls que !i3o cotocados novam~nlc nurnél urna fL•ncr;)ria ou n~1ma fos.sa indi · 

vi~u.1l cu co1.etiva. :'.a Q •• :al se mistur~m com cs ossos de cutros de7untos. Os ossos r~cuperados depois 

do pNíodo de s~~ultamento pr~m.t~rio eram ritu.aliz.Jdos <:om cerirnônias diversas. os ossos ton9os e o 

cr!\mn. nilo rar~mente. eram pintados de ocre vermE-lho 

A onconeracào total do c~rpo ate a sua redução a cinzas tanobcm foi utilhada em laf9• escol• p•las 

populações 1ndigenas brasileiras pré~histéncas at~ mesmo n~ atualidade. o~ la:lomârni moem O$ n~~s. 

doi:pOI~ de completa:-r.e.-te limpes das :.~rte-5 ~ran~~s ~os com~m misturados. çom banana. num r1tual 

pOSI·mort~<m cuidodo.amcntc prcporado. lnco:~oram a~sion ,1 força e a qualiéades do dei uniu. 

COIYIO fv:mas d~ <nurnação p~imári.:J relacionam·se na pre-h,!';t6ri~ bra5ilc~ra : 

> !icpulturas e:Tl ceva indv1<!~J;~ l com a corpo na posição l>:~terr;l flelida e ausênci.<J de rncbitiário funebr<'; 

::~> torp~ na ~.a!l·çà.: l.õllora~ i~t:.da. com en•ovat iu~rario que conSISte em cclare~ de con:as.: :i~-

Qe-.1.-s e~ essa. de conchas r"annh~s. de pedra c c~ dentoo co ano:"!'ais: p~otas ~e flec!lõ. espatulao. 

a:p.l» e ílautas apêrec-ern. tar.-.~m. ncs. ef"~t~rrarnento~ ~~ralf':"'.ente m;l!ãt:ulinos: 

> utiLização de fl!:ra~ tr~:~çadas. desde datas muito antigas. para embrulhar o~ corpos ou para forrar 

a cova cnde o morto se: á d~;>o~o:a~o. Rcgostra-se tambe:n 0 \ISO de ces:as de libras para enterr~r cro­

ança-5 e bolsas ce fibras tr~1nçadas como m:·tlliá:·io: 

.~. ~~~;ica...de s~.~~~nder uma rogue,ra r: o lugar do ~nterr.::.mcnto nio para queimar o corpo. m;'IS como 

•. féifn;~~fa~l:a~ ~ri;!·rlticado:-a : 
~ ·'"·':~~.·· • • • • ~~ t 
• ~,.. ..... ' ·~p'p.aracâo ritU~í da cabeç.l, d~ lr~~co; 

·~: •. ~ 
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• ut1lizaçào do vasithemes cerãmttos de \'á r ios tamanllos e formas, como mobiliário für.ebre. às vezes 

cobrindo parte do seu corpo; 

, deposição em urnas cerâmicas com o corpo em posição flettda. 

Entre os rituais secundários assir,alam·sc: 

, enterramentos co\eU·10s com os ossc.s cuidadosamente arrumildo5 c pintados de vermelho em 

covas forra~as de lajes do podra: 

, ossos de cr~anças ;>intadc-s e cobertos de pigmento vermelho r,n~m<>nte peneirado; 

• tndneraçào total ou paruat ~!os corpos: os ossos catcirw~dos e cinzas eram d<!posit&dos em co•• • 

em abrigos sob ro<has: 

• depcsiç2o <las cinzas c dos ossos queimados em urnas fur.orárias; 

> enterramtn:os tm urnas com inumação d:>S ossos depois de limpos: 

> entorram~ntos dos ossos em urnas d'= formas antropomorfa& que representam o defunto: 

• enterramentos em poços cavados na terra com uma câmara la teral onde se colocava o óeéunto 

acompanhado dt va51thames cer~micos. O poço cerra•ta-se com vma laJe de ped~a: 

> enterramentos em urno:. dcpo~itadas em m~ntícutos ar~iflclais de :ern~. 

Um ritual generalizado em todo o mundo dura.11e os tempo• pr~-híst6rico5 consisti& om cobrir o 

defunto com ocre vermelho. ou também desenterrar o corpo dnpois do um certo tempo p.1ra rítualízar 

os ossos. pintando·os com tinta vermelha e vottando·se a o.,torr3-too em covas cuidadooarr.ente 

preparadas. num cerimonial punficatório da sua er....dtura terrena. 

Os ~ementas que a arqueologia fornece para o conhecimento doo rituais rúnebres "". pr<>-história 

podem ser completados com <l&dos etnográf«:os. ~ndo·sc em conta. naturalmente, as distâncias 

cr()f>O(Õ<Jícas e as distorç~s que a iniO<maç.io pode conter Considerando-se o conservadorismo que as 

rradições fucu3ránas api'C$Qntam na pré· J"li~tóri.a rnund'fal. podemos doduztr que certas prá-ticas (úne· 

bres registradas peta etnogr.fia, seguramente vir.llam de trad :ções milenares. ~~uit•s vezes. verilica·se 

.1 presença de certos ntos lúnebrns durante r..ilênios. A manutnnçào de rituais r.::11ebres aborígines. 

entre as populações Indígenas jâ cristianizadas, loi constatada por meio de inlormes etnográlicos e da 

&vidência arqueológica. Vc1rios rhuais funerários indígenas continu\\r.Jm sendo praticadO!> pelos índios, 

mesmo dopo i o da colonização port\lguc;o c do seu aldeamento om mio;~co. 

No vale médio do São Francisco existam várias ilhas onde- se es,teblllecoram missões. e·.r.ln!JI21i2ado· 

r.Js d~ franciscanos e je$UÍLas e éc comum encontrarem-se restos de enterramentos indígenas entre as 

ruínas d~ssas missões, r~1too por índios que viveram em contoto com os padres nos séculos XVII e XVIII. 

Dur..ntc "" escavações arqueológicas na ilha de Zo.-obabel ap.Jre<:crom os restoo;;t•·f~"'.ii'~JII~~a 

Senhwa do ó. p~~róqura fundada pelos capuchinhos~ destruída por uma inundação;~ f.\!~ ~.S~lti <-
; ' • t"r.~ ~ ' .. :,:t~~~'\ 

XVIII. e também utn;J olde1a indígena com sepultamentos em urnas lunerárias. Couj o em outros r."lurto:; • 
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ço):;o:;, ;"'S urntts f:.'l'êlm d~!)os:ta.jas ~m d·fcr:Jfie& lugal'eS. ci3 W1&. s.em &.arem agrup<1d~s em ne-crrjpl)le-s; 

entre 0 enxcval f· ... n$r.3rio h;:vi;'l ·:d:JJ es c' e r.onl~s ;;r. vidro 41: um~ c1 u.z de m·~t~l em un~3 delas,. t ~~ so 

supor que o~ 'n:.:'bs atceado~ na rni!isã:> contim .• afam ~nterr~nrJo 5cus m::.rt:·& Se·;u-do seus c:mti~o~ 

ri·.~:<~ i:. . C~SO i:~ntéCC fcj con!õt;"ltõ:!dO ra iba d~ h.1curuh.<1. v=zi:·lta & an:~rícr. 
Atus lmer.t~. prb dmo ao rio S.3o Franci:;co. exis~e:m fem,an~sccntr.s indígen~5 Psn·-<cr.1rú. Ati.< ~1m · 

l)m,, r.· Tux! . uus munic: fl·os d~ Tsc.1:dl•J. 1t.1curuba €' Flor~~la. em P~rn~mbuto. e Rodo:-las n;;, Bahia. 

Moram ~le• em aldeias pró:r ·as 5ob a p-oteçã<> ~ Funni. Pela tr~dição ar;r. sou t emos qy~ os 

Pil'",ko:Jra·ú t!-r.:lerr;nram s.eu5 d er untos c"Tl abrigos ~ coto:aVõm fog•Jeiras sm cima. utiiU:;,n<k o lug;,r 

quanta.., ••• se fi1eze rle<:ec&r o. info-m• ção que co·noode pe,jcitam~cto com os achados arqye:r 

ló; iro~ M rcgiiio. C•tóticos . d:.r.:tos de sonto Ar:tô~oo. co~sce·-. uma igreja n: oldeia. o que não 

impe-1.:e qur. con~~:rvem ainda cert~!i .. :;.bdga~õcs- t om o m·:r:,-: ili""dd d~ tempo q ... ~ e:.es c:-<J.-il:- do;. 

· c.;,bocl:.:-s br:.vo!i". 

r .:r sua p~r:~. os luxá ;)tribuem-&e .sG·rcm ch<J..,ado~ :~mb~n1 de índ!O!'. Roc!ela!'., devic'o ao ani:go 

::>:c:.tume de- cnrt~r~m Q& rnemhr:-!i dO$ defvnt<>& e conse-:v~·lo~ ~m urn.1s. funer;)rias entre <:inzi!$. E r,!'··~ 

costume ex.pbceri;. fl fnujl))~".taçào dos rcslC~!i CS>~co!\ às vez~~ ~ncontr<ldos com de~pojos IPJméliiO~ 

··'·:. · ií-iiSlú'rà~Os .• , o~·s.Q$ .. ;<~e ~n:m,:i~. pcssive:ment~ sobra ~ do b;:-:qu~t~ fúneúro. 
T,_ O; ,~• ~. I, ~ '• • :": ',' : i,'" j 

..... ~ r·1r.- f~~,$a. é. ;~t~. :j~vidl:t . a ;nformaç~o rr:·:olhidi! por ~s:evão Pinto n·: seu livro 05 jndt;cni3s do Norciestc, 

qu.af'ldo :;c rele··~ a 4~rtos índio!i qu~ er'lt··egaal o l r.:~bt:~lho do d~sr.ama:nento d·:: ~crp<: ~os peixes. :~r., :· 

.. que i; r.oq)) é e:·~c·f~rf::. mr "".a juqu·á espe-cial e me!'yulhi!dO M rio: OS pei:<t!S c -tra":"'.lfvn~cn,~nte n.a CCSI<l, 

m.,; u .squeleto é ple~tvado para, depois d~ co-pletamente d.,..carnaoo, resliznr ~ ê ceámônia lúne:re 

. N•.m.-..rcler.,;nc·a de J. de lc·<J , as T~p'rom~ coloc~""m Ym• wi: sobre e> .-uslo :lo mcrto e acendiam 
• . •lt ~: # 

~m';i .r:._,uéorà::t;;to 9ue toi cons:at: do entr~ •Js .1chaêos Ol'l;ueológicos do cerni:.;ria p~-histórico d~ 

._, /Juiti;"'O. ro b.1u1.o Sâc r rar.dsco. 
· .. '". .. . . 
· ·· ln(1mcra!i informaçõr..o; •:'":egararn-nc~ por interméd o d:>SC:fo·.is.tas e missionários. :;·as nem se-mpre co·n 

05 ~·cviUI)!> c.uid;'l:'os na i:·enffitaçàc d:· ·itusl tJ~ r..ada tfiiJ~ o..: g,·ur.·o étni<o. ~.ão po•.:cas v~zes se misl .. :ra•" 

• s~ ccnhrndern. Po'ém, q.:oMo 5C lõ um r~latu minccioso de ;udo u'l d~terrninodo ritual fúnebre. com 

ml)!;:c3!), cantos. r.arpiLieiras, bal)quell' lúnc:·hr.a e p~::rio:::'o d! lulo. ccmo n:.i~ re·.ar.os ::c A. Metra.:x, vê ·~c 

: o:: mo s arq~u~dogiCI nos fo:ne:e apenas urna pequena po.irt<': de to.jo um c~rimoni.1l que o conhecimr.nto ~tno · 

·;ráfico mui:as vezes ccmp!~t.1. Ü!õ diversos rituai~ ru~.ebres em '!nterramcntos que s.ão ·:cntempol'âneos. 

cbscJ\'i:t'Jos em 5ftio~ p -é-~lF$LÓ:icos, lambém podi:m s()r explica":los pdo :ipo de m::wle •• "!(ém de indica tivos 

d;, ~·iel'arq~•ia c do !õe.Xo (jo defuntc. Mor :e n.Jtt.:ral. poJ· guerra. !'iuk;fdio ou <.õstigos vérios interferem ~ for~ 

do sepu.tamon:o. <:crno b o~"<o:lo entr. .,., Kõin;&~>g, Ccara01. Charrua ~ os Minuano hist:ri,c~. C cntcr· 

ramento drntrc ou fora ds trab.t<oçào significeri3. t~mbém. -:-.aio r :>u meccr apreçc pelo deh:nto. 

As rllonTiaçõeo que a afG -·eologi: lomece para oc entende~ o rnundo e.piritual tk> h-omem r.a ~ré· 

hist~ri.:l. ;--.lr l!vés dos rituais fúnebres s :·a d{t~. t ::omplt!lam-~ com d~do~ ctnograficos dl) pa&sçdo e ~o 

> l~DllltEHJ 
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prcs,entC>. ~Crnpre C QU8nrl(l tttili7~d05 r.om Sumo CUidado, lev~ndO-SP. P.m (.Onto"'! di!.tàncj~~ c .onOlÓ!-JiCaS 

~ distorçõ~!". que os relatos pos.s.=Jm c:nntP.r. SP. cons•derarmo!"> o continuísmn ll•lf~ as tradiçõc!. fuocr·á r ias 

~~resc-otarn n~ pf~·hi~tõri.:~ r.m t(ldO o munc1o, poc1emo!'> c1~c1uzir quP. c:P.rt~!'õ prÃri('.A~ f(lll•~brc~ (L'gts­

trad;)s pela etnu!-Jr·afia vC.m de trad;çõcs milenares. 

Se9undoa transmissao oral, algum.:.~ d.:l!> C:J~rn.:.s e abrigo!> $0~ rcth<.l. utiliz.ados como CC"rnitCrio j.:l't?s 

homens C'la pré-história. foram uscuJos durunt<.• l'l''lilh:Jrc!". de- .)no-:.. R.:.r~li'.("l'lt<' ~!>~C'!> túmulos fororn viola­

dos ou C'IP.~respe1tndos. por srupos de outras L1·i1Jos ou hounw::; primitivo::. de- outr~~ ~POCO~. 0 f<:-Spc-ito e, 

se9uramen1P., o mec1o fi7P.r~m <:om quP. ticas.sem intocadcs por milhares di: un:.>~. m~·smo L'PL•<.• <jrupos 

P.tnic:os diferentes e .)tê inimi;;;:o!;, numa demons.tr<'ção :'".O respeito mtm1o pP.Io5 P.spírito:. dos an~epassados. 

P<'ralcl.:.mcnte ::.o f('Sp~ito ~ protcçilo do~ r'I'IOttos f.:~~itior~s , cncontro>mo5 t3mbém o medo C'la volt~ 

dos cs.pirito!". dc~~cs iJ<!Íuntos pcua pe•·tu•·IJcr· o rr!u:-do dos vivos. Túmulos p1 0fu1'1<!0~ CO:':'~ gr~ndes. bto­

coo; ~~pedra sol>re os corpos prP.tendP.m impP.C'I•r P.!'>!'>a vn1t~. Hitu.:~i5 h'mP.hres periódicos, acoruponhado~ 

de C'.lntos (!' ôÍ'=.'rendas C'le ali!":''P.ntos, almejCirn tam~ém m~'lnter o rnorto tr~nqü·lo n~ sua mor~da. 

O com:uito mo<! em o C'IP.rP.Iigião si<Jn ific.:. o exi&tCncio <::c dogm.:.. p'"ãtic.:.c:. rf9i~·.,s e esti"\Jfllrns <!e poder: As rfi<.J · 

nifestações religio5~S indígen~~ (:. por cxt~n~o. ::.uos .:.nc<:str~i'S prC-hi~tófico~. que acomp~nh~m os l'ituuis 

fúru:~l>res. estão m;s~is svjc;to>s .:. norm.:Js imci.Ji<Jias d~ conduta e o ritu~i~ do que o d'ogm~!"> imutáveis. Por 

outc·o lado. o relativo poder do p<::~j~ C'fu nada se assemelha~ u:n~ hiercut.~uiu s<.~C<'rdotol. O p~)~ ~a t:gurd quL' 

est~betece o contato entre o mvndo dos h011'1<:ns c o dos cspír i los,~~ ::.obre-tudo o guio:~ es.piritual do seu PO'II'O. 

O gef.to P. n rito se pen:tcr.:.m n.:. lOf'l9::1 noite- d.:. pr~ ·hi~tório, mo~ ".:1~ roch8s. dos Ahrigos ru~e::.trc-;, do 

Seridó, no Rio Gr.:Jnc1P. C'lo Nort~. C'lo S.I..•C'Iesre do P i<'ui ~ nJ& &err~s C'l~ C:h~pada Otanwnlin~. n~ B"'hia. 

ficou. como numa "Jotografia ... o 9esto do que poderia ser uma rmposição de mêlo::. de <f(li1". Miultos sobrE" 

uma cri~nç~. G('slo dt.• p,·otq:ào Ou dtual d~ fJCJ :>.:i..:!Ql'm. ~ it)<:gávcl Q'-..IC () 5inCJP.Io, mas 'exprl·S~ivo. 

desenho <.IC!.C:.~H;. m.5o& represenr~ um.a proteção P.~piriru.al . 

Notuf~li~t3& e ~ntmpóiOCJOS e!itudam. C'lescle o século XVIII. o efeito de cer·t~s plOc\t.l~ vtili;i'JC'Ias pP.(o5 indíge-

1,as sv\·.)merkano:c;. r:omo forma de alcançar estáfjios psicolúgi<.:os c (•o;,piritu:Ji~ &vp~riorP.s. hon;enagea•· seus 

esp{ritos ~nccstr.)ic;. ov obter fins prof•tá~icos. Incapazes, possiwlruL·ntc-. de- con&c!Juir m.=tior etevaçãc es~ir•­

tual. com;) mcdito:~ç.!lo~ .":l: força na:urdt d~ r:)t.'r•h .. ·, lOdO~ O!. povO(. primitivos ••tili;r~ram-se <!e drogas ou p lantas 

alucinóg('no>!> como form.=t de atinyit fCloçõ~~ c-:.piritu3is, Es5CIS prlltir:~s !".i!,o r:orriqul!'iras d(!sdc <::1 p1é· hi~Lót ia. 

Al9ut\':. ~rqueólOCJOS c.onsideram que-. !+Ob o cst~cfo de 5emi-inconsciência, produzido pcl.:. ingc-~tão d(· 

C<:ft~s plontas, e~pec.iatmenlt> do gCnc-ro R(mist~âopsis, grupos humano~ que po..,oar~m o interior do 

Br::>~il .:.Hngiram P.~tá9ios de C"LC'o'aç.lo P.!'.pintual <;ue os te ... ar<Jrl'l ~ d('SC'r.h.:~r n.)& ror:ha~ es.rr~nh.)S. 

qr~V\>fD~ C" pintttr"'~· Com pr~tic.:.& &~rnelh.,ntP.s. os índios d'=.' hoje dQ Arnozõni3 pint(lm o c.orpo c.om 

dC"!".C"Ilho-:. p-3N!:(ic1o5 .aos yrafismo& rcpre~~n:~dos nas pi:,lul'tjS pté·hi~tórica&. que lhe& permitem. 

sc()vndo s·ua c.renç:a. atcauç.:.r comvnicação com ser-c:;. supl'~ iofl'S ou .:.ncc::.tr.)is. ~~1!;~~Si~?rrt;S: .... 6-\ -; 
To<f.-.s. e~sas práticas. sL·j.:.m e\as da pré-históri~ ou I.Jo::o iudíQC'I'I.:IS otu~i~. no5"'!0!''11-~i r.QnC!~fi.~tÇ'9:~(í} 

desejo 3ncestra\ do ~er hum.:.no d~ con~egui~ nl\•t!'i:\. I..' Sõpir·ituõ:JiS ~u~NiO.(("!",, &ej: Pr~~~?ão e~~tga 
ou pP.t" extr.acorpore•dade com o 11m pr•mordtal dl:! s~ olllt>r <::omLJfuc~ç~o com csgrfrti::t& ·b~nóf•L"'O!r:--'---
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INOVAÇÃO TÉCNICA E SOBREVIVÊNCIA A NATUREZA [QMJ ~ XEIHL O 

O DESCOBRIMENTO E A COLDN II~ÇÃO DO BRASIL ~' caractorirorom, d•sd• o ;nkio d~ &êcu:o XVI. p•l• 

mentatidB<k rn•dtt. ... l que a'nda predomina-a entre os r..&r·:Jl"U>. O imagi"àr'o de cnLio ;,hri,, cc.p.1ç:· p.1r~ 

p~rson:gM!i r.""ito(óq'c.os tomo O uni=érnio e otltra~ lanta~ias qut o1P=Jre.:em Ci:m lreqü~cia :i8 CGrtoqra:ia 

da épxa. Ac-llSar de i' existir um;; tm-of~rma;ão ds mcntatitl:a.:ie dM curso, a rcfc..-ên:io ao Bra&l. IX"' 

~..a~ião do Cesc.:obrimento, ai,.da era Ce um atnor.cntrl$1nC~ cultural. Em razã~ da '"J!lez de i:-.d~2ena e da sua 

cullura materi.1l teo·.ologicamentC'! pouco dese"'·.,.o."·id.a. es~i1 m!nlalida:de dominante gerou dúvid~::~s e 

questões &obre a p~ssibilidbde de os in:ig,na& perto;,çorem à esp~cia hurroan~. Corroa as t,;cni:as da E<1rop.1, 

~spedaliza:.;·~ em gucrr,,, c:r.1m m.,i~ d·!senvol•:id~s. ti:-ha-se a idr.in dt' qu~ tS autóctones s~ ~nront~c~vam 

em est~gi:) e·10l~1tivo in f$ rio r. A Igreja teve e-.tão de !;e pronun1.::ar sobre a co-diçi'ío humana dos i:-:dígcn;,s. 

Esse etnocentrisl'no doymáticu i: .. p~diu os coloniza::'o."Cc. do compreenderem que· ·:zda povo tem 

:iuas priofidades. hi~tô .. i;, ~valere~. e que sue~ t~CI'i:s.s se d&sq ... vnlvcm em h.I);So d~:; nec~ssida:e-s 

e> da cultura. As origc:-.r. dr.5;,n5 diferenças rernonl:na acs primór:ios dr. no~S>a exi~t~ncia. lJm proces­

so de transformttç=o climátjc ; pro-.r:x~ um;: r.~tr.:Jçâo das. florestas e um a·:~1ço d3~ ier.'as árido1!;. A 

reifu·;.ão de alirnenlo~ le-4 ao rernanejêm?nt~ dos recurso~ A.qu~le;s prt!jvdk3dos pe:o :"0'10 a:;~nci=­

mento de alimento• e desprtrlidos ~ reo:u,-.,os para s-:bnwr . ..,.. rl"""m procu.-.í-los em outra• a -:-.b·­

entr.~. Oe-.~.~ encarar novos pcrig~ e ~tuc.çõe-s ines:erada$. N;,~ flare5>!as. sabe-m reagir: tie~l::-· 

c.am·se c:om ceter1dad~. encontrõlm ~l!men:cs e proteção er.tro o:; ~cu~. t~a ~ao.-ana. sêo fr&eos e 

enconls'am-se à mt!rc~ de suas cap<~ddud~s ·=e iuo•1ar rJara .,r ... i!r. A-s pcrn~;; são in~u·'idêntés para fugir 

d.:s carniv:>ros . Os dentes. ih.ade:.ua:os p:.r.1;; deresa ou c ataque. Os t11'mcotc!i vegetais c~o suprerr. 

mõis suas necc~.~itJades. ~ predso m:dificar os h;lb.t!>!; ali1n::ntares. !i~o. portanto. nc::cs!iflri;,5 n·:V.l!; 

foí'.tcs de energia e Ciet,,~ 1ne.is rico3s em ~roteínas. 

No 6rasi·., durante- o Pleistoccno, os pO\'O& p~·hi!itóricos tin"'am l')t.Jtr;. lim~t.1çi1o ~·:n:exlu.)·. que irinm 

di:ecion., sua crgouizaçào >ocial. 53o ., e:pkie& anim.1io de grande porte. espécies da rnegafauna. 

que !>e deslor.:m1 pelo:; campos c pela Horcs:;:~. Fa2:-se n.e:e:;sá'"b i1:)o:ar prorf:'d·m~n~.os que- evit~rn 

encontro5 arf'isca:do~. ::ntrt'! e~ses .:mi-3is estão, r or exemplo. ~regu":ças gi~qnte!; d~ 5·~is metro:; d~ 

~liura e suao crias do 3-4 metros, q~e. cOl'la :cdo-; os 'ilhot,,<., !.5o curio~s e ll<inca\hões. I lá ainda 

tatus gigantes do tamanh~ d• um carro de pequeno port•. o t igre-dentes·dc·<..'b~c da tamanho de um 
~---..--

boi. Assim as campir>as ~as florest;;s estãc :ovo.1d•s po: um& l~uno d10nt•lla qu~~?'S!eJ'i'O(;;.r':%~ ~· 
a fuga Uma organ•l:v5o S<lc;..l es:ruturada em gru~os recn.idos, corn cef':s de sli<nli~Jlti;.s,"'il..i'u>rf 

. ... . .~ ~~-"" -, ' . , 'lt' 
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moi' odcquoda. pois essa ccmposiçAo ;:ermite reações velo•os en'\ caso de perigo. Surgem, entêo, ~s 

primeir~s estr<ltêg i '1~ <!c comport;,mcn lo grupal. que são trilnsmitidas de geração em gcro:~ç;,o, 

A l~lta de recu:sos biológicos, arlc<;•J:>d"' "'"' a sobt~ncio no noYO ombiente. lewu o homem pr~ 
histérico a criar dispcsitÍIIOs. m<otenais c im.1teri;lis, para supnr ossos lu=-çãcs. A-t ela tos e e;cplic:aç~es soore 

a soluçiio de problemas foram a gêMse do patrimônio cult1.1raL transmitido loio trodição oral e enriquecido 

~trôlvés dz.!. gera~Õt>!.. Ma5. nenhurr.s i n-.~nção ou té-cnica pode ser cried.l ;\partir de nada. Não ex1str. mu­

d~nç• nem aporleiçoomcnto do' modos <le agir sem a tr~nsformaçio dos meios de quo se dispõem. A origem 

da cultura ma;erial está "'' r.;~pacidode de observar o entorno e as soluções enccntradas por outras espécie o 

animais para probl~mas simil.,rc~. l:! rf\ como na capo3c:idade de- se relacionar ao procurar novas soluç~cs. 

A ino·.'aç:áu $e fe z sobre cs recursos(!,, nature-1~ que j<l eram utilizados. ma"$ tambérn sobre outros 

produ:o~ re-alizados ~or outras espécie-~. que. adaptados às necessKiadcs humanas, curnpr.riarn 

funçàe• Slmilares. Os ninhos. reotos com diversidade de técnicas de tr~nç<>do. são a base da ceston•. Os 

prnccdtmentos de C(lfltcnção <las águ» jâ eram cor.heddos r"'os c~stores. Ao escolha o d;» maml7eros. 

~l~nta5. fo\has e ervz.~. com o fim de compensar certos <!e$eQvilibrios. bjotógico$ e sintomas tJe patolo­

gi;·'l~. !-iio uma p:-rí::ca qu~ pa$S&r;\ õl ~cr transrnitida pe-la trediçüo orf)l cue se- c::mserva até hoj~. 

Ale o século XX,,. csp•cihcida<!es do oulr.ls espécies •nimais for.:>:11 geradoras de tecnic.,s: o principio do 

r.:J:'::trencontra·sc nz.s espêcies de morcegos. 05 grande~ mç-stres for!m outras espéties animais. A espécie 

h•Jma.~a apenas observa. ccpia e it10va wbre o que j.í existe. [ m face desta circu'Stâncoa de sobrevNênci2 . os 

;;ruro• orocuram soluçõe5 pró proas e inovam de acordo com oo owment"' conh•cidos c as aptidões do grupo. 

Em knção de ""us preconceitos. os europeus q~ndo che<pram perderam a oportunida;:'e de obse<­

var para aprender. Apenas olharam. sern ver. fl.as. m<>smo assim, foram bcncfiôados rclo conheci­

mento indígena que lhes permitiu scbr'E"viver em z.mbi~:ntt!s, desconhecidos.. Tiverarn. então. a pos-sibil­

idade de exibir sua tecnolooi~ de gucrro. opropriando-sc do ter rtlório. Mas não perceberam se4uer do 

que esta\·am ~c beneficiando. 

O grande intereooc da pré-história brasileiro, especialmente a d, regiões mais i"óspitas das :lrcas 

interioronas. está em ob,crvor ,, grande Cê pacidade de adap:oç~o d~ hornern a urna na tureza particu­

larmente adversa e constatar que. nesse meio hostiL elo loo capoz de criar c dcscnwlver umo ane 

~xpr~$siva e :;~la. wmo são as. pinlur~~ rupestres situadas nos tY •• ;trll"nios do semi-árido. 

0< materia os arqueológicos r~~o produto da atividade cohdrana e cerimonial das sociedades pretéri­

ta&. C:.1da objeto arqueológico é. de cer:a forma. um produto tecnológico c ó o1travós dele que podemos 

conhecer o t1r.st>nvolvir:\en1o das !locicdades pré-his-tóricas. A evolução dos obictos .arqueológicos. nas 

~cqüências cronológicas permite o es:abelcçimento de períodas. a fim de identilicar. ao longo do tempo, 

t&~~s t~a 'oVol~~so; t~~nica das culbr.l~. O ot·jeto .Jrqueológico, !.icj,, etc instrumento, artefato, tra.g u,en­

le> IÍu re9islro.do gué oc tem chamado cult1tra ma terial, 11 um documento sobre as populações pré-
' ;_-.-- I 

ho$tórkas, ~"" o:y~~t2ação S«oal. o<us costumes, rótos. valores. alimentação e vida esporrtual: sobre -" ·: ..... . 
·.~ (, \~. · ... : ' -
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resto& arqueotógicos orgânicos c inorgânicos que o arqueó(ogo pesquisa para rf'ccnstruir comporta­

mentos. formas de vida e (utas peta sobrevivência humana. 

A necessidartr. rt~ caçar c de se d~fender obrigou o hom(m a a:mar suas mãos. desprovi.d~s de gar­

ras. par.l sobreviver. ta partird.1s técnicas para a fabricação d%ses instrumentos que pod.cmos deduzir 

o tipo de caça e de pesca que procurav.1. A falta de refinameo.to nos implementos titicas n5o significa 

f'St.Jgnação cultural. pois, muilas vezes. o apcrfciço.Jmento depende do que et~ procura fazer e da 

matt?ria-prima disponível. A c.o:~paci:fade de o hom~m pré~histórico ~laborar SC!US artefatos pode ser 

aprcdada no processo de elaboração c n.1 sua ha~ilidade em obter instrumentos úteis a partir de 

mat~ria-prim.J inadequa~a como o arenito e o gr.=mito. em regiões onde sã:> esc:as!".os o sílex 4? a cal­

ccdônia. roch;::)s idea1s para a manufatura dess~ instrumental. 

Para ilustrar a ~vo(uç-ão d.1s téçnic<1s rtc ctaboraç.jo de material líti<:o ~mpr~gadas no decorrer da 

pré-históriCI e poder situ<~r as técnicas líticas desenvotvidas no Brasil , ê possível identificar quatro 

mo:nentos técnicos: 

> No~ inícios da er.J q.:aternária, o Homo habilis, de origem afric<Jn<l, utiliza apenas u;n IJnil"o tipo d~ 

instrumento. a partir de rochas coletadas n~s marqens dos rios ou nas p:-aiils. O r:rodu:o é o !'.eixo ao 

qual for.:.m aplicadas séries de golpes com um perc.uror num bordo, procurando retirar lascas para criar 

um.J c\rc~ cortante. O resultado é um instrumento pouco adaptaco para tra~a\hos precisos. mas em 

razão de não t~r sua base trabalhada guard.1 ,, mor!otogia arredondada que p~rmit~ uma fácíi manipu­

laçâõ. t um in~trumento ~licie!lte par~ t.1lhar ramas d~ árvores. 

> Posteriormente. na Europa. o Homo crc,tos desen-.rolv~ um ins;,rum~ntã'. tecnic:amenl~ mais complexo: 

rochas mais duras. como o silex, mais fáct'is de talhar e que favorecerr1 a produção d~ gumes cortantes. 

Junto com a obsidiana. o vidro na:urat de origem vul~~ni~a. serão as "':"'latérias-primas pref~;·idas. Produz 

bifaces de variada forma. mas. com possil.litidade de cortar af~dentcrnente. O procedim~nto técnico nest.J 

etapa de prod~ção começa pelo ttabalho do btoco no qual ::e rNir:_:~. quando necessário. o córt~x. a part~ rt., 

superfíci~ alterada pe(a ação do clima. que não permite obter g:Jmes .Jfiadvs. Apossibilidad~ de retirar las· 

cas par.J tornar cortant~s os bordos tem com~ rcsu!.t.Jdc um instrumento trabalhado nas duas facas.. 

> São os Neandcrtais que. ainda mais tarde, generalizam métodos de talha afinada. Fragmentam um 

bloco çom a finalidade de obter uma série d~ lascês cuja mcrfotogia pode ser preécterminada. 

> Assim, o Homo sapiens. o homem moderno, organiza a fatricaçào de seus instrumentos a partir d.:a 

talha de lascas que servem de !>ase para umi\ série de instrumentos. Trab~lhar o sílex ou as rochas 

duras exige um ângulo de pcn:ussão inferior a 90° que permite estaoelece: um ~laoo de talha. O~tóm­

se. então. um núcloo que possibilitará .1talha de uma lasca por meio de golpes precisos que ~egregarp · 
.. ·.l . - .<. \ ,.;_. -

as sucessivas lascas. Elas s~rão obj~to de acabamento. o retoque. para obtu os ~~lt~ffi~t~S*.rt:: 
tos como raspadores, lacas~ furadore~. V 1.: '~ 1 'L :N lj 
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Par,,~ dei~sa é c~rto que f~i prim~ir.1ment~ utitiza:io o g~l~o de .-::adeira dura. abundante no Brasil: 

dt?pois aprimoraéo para il'lCrement;J;sua ação. O galho inicia\ 'lirou h.1stào c ga:"'!hou efei;o mais destru­

tivc. o que exi9iu um i--.strumcnt~ cortante para sua ft?•turJ. A ti::.ali::::ade dos implcmentos liticos pré­

his:óricos era cortar. raspar, pt?rlu:-cJr. talhar. quebrar, esmagar ou Jl'lOer. Facas. raspadorc~. bl~ris. 

furadores. flechas. le:'lças. mccéores t> pe:cutorcs tinham e!'.!'.a função. 

As pontas. ~e ~rojen fcit~s I?~~ pc~·tra e fix~das numa l<Jnça ou proj6til de madt?1ra dura são encon­

tradas em n(J:n~ro expressivo <Jpenas em ct?rtas regiões do ürasit. Er.trc as indús~:-ias sem ;:>ont3s de 

projétil ::'istingut?m-se doi5 horizontes bem :::iferenciados: in:·Vstrias de núctr.os sobre seixos e indús­

tri()r. mais refin<Jd,,s de lasca!>; al;um~1s com tinos retoques c completemen~e descortic.adas. Com 

ex::eçào dos implemt?l'llo!'. hl?m car.,cter;zad:>s, destina::'·~s a determin3do uso. como as pontas Cc pro­

je::t. muitos d:>s objetos líticos p:::.deria~ tsr kl'lÇ[)es :mJl~iplas como. cortar. alisar. ra-spar~ també-·~ 

fu:.1r, qut' podem SI?.~ rt>aliz.1das por um único instrumt>nto. 

~. antig~id:de do polimt?nto d<1 pt?dra n3 América do Sul se vt>rifica em áreas litorâneas. onde C'li~ên­

cias demon!")!..-<~m a I?Xiste?cia da têcn~c~ no Oras1l. com perfeito ,,cabame•'lto. já no uono milênio antt?s 

.~o~p~se~~~~--~r~~ ~rh~~had:o p~tido de ~~anodiorito rei cole:a~o e~ escavações rc<~lilaéas no P<Jrque 

~<!;j,.it;,LSorra.~_:;.S~p:vo~., numa toyueiro d.11.1d> de 9.200 anos OP. Essa constatação tem singula' 
. . . ·. ~ 

-~·i J c , ,i( J . . ... • 
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"~ACHADO 00 PAllOLIIICO 
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omponãncia, porque no Nordeste. apesar da ~rande quantida~e de a -tef~tos. especiolmeote machados, 

que se acumul~m nos mu~eus! na~ cole·;ões partkulares, & mui to reduzido o núm~ro d~ instrumen­

tos de pedra polida datados com segurança. 

Trodicionalmente considerados elemento cuUural dDS yrupos Jô, :>S machados semolunaoes coctra­

polam os ~mites geográficos d~ses grupos. Já foi assinolado sua presença nas Ir•• Américas. mos a 

folt.> de da~os conlcxtu~os n3o ~crmi:e G"" sejam caracterizad()res ~e etnias culturais. Seno função 

pr.íhca específica, são tidos como objetos votivos ou ceriononlais. 

Deve-se também destacar a presença de batedores, modificados ou não, artefatos que eram usados 

para quebrar diversos frutos das polmáceas !coces ou coqulnhosl. esmagar sementes e ossos :ara 

apro•eitamento do ;utono. ApMace m abu ndantemente na estratigrofia a:-queológica da região. indican­

do uma dieta atimentor com o má>imo aproveitamento dos recursos. 

A agricultura nas Arnêncas é m1/to a~.tiça, tenóo-se d~sen;ot..;.to a par.ir de cultNoS locais e méto­

dos próprios. Deve le< surgo<Jo de um proc<>sso te:~to de ol>ser\'açào e de práticas milenuos ondo~n­

d•nt•s. é o que indica a va ri~d•~o das plantas americanas cullivadas, complc\,,mcnlc diversas das do 

Velho Mundo. É possível me~mo quo jà se conhecessem olgu:n." formas de cultivos incipientes n• 

América a partir do sétimo milênio BP. Espkies cultivadas de milho aparece"' no quarto mitônio. No 

Nordeste do Brasil, c3 a:;ri<:ultur~ pode ter começado no to~celro ~;:ênio. c~·:n agricultores incipientes 

c:n pequenas roças de subsistEnci~ . 

Para afirmar. com segurança, o existêr.cia de plantas cultivadas nos s ítios arqueológicos. precisa-oc 

de anâliocs po~nicas das amostras é e sedimentos ret•radas das cama:as estratigráficas. mJS •~se tipo 

dll pcsquosa ainda é pouco proticado na arqueologia br•s•leira. 

Dos três cu\ttvos básicos ca agricultura p-imiliv3 amt'ric~na. o milho. o fe>ijào e a mandioc~. 3 última 

loi o cultivo princi~al na Amó:ica tropical. Q,iginária provavolmente da Amazôn;a colom~i•na, a man­

dioca cem suas duas variedad•s- "amarga" ou "b;ava" IM1Mihol escufer>la. Ma.1ihot utiUssim~l e "doce· 

IM.Jniholaipi/ - foi o alimento básico do srande parte das populações pré-t)iSIÓrica5 do Bresit, desde a 

A:r.azõnra até a regi.lo subtropical, onde o milho teve maior importânci a. 

N5~ se sabe cGmo o índ10 chr.<Jcu a descob:ir o processo c~ •laboração da mandioca "braw· para 

trafi'.formá-la de vegetal amargo e venenDSo em aUmento util c base da S<fa alimentação. Es!,a 

descoberta é uma e'Jidêncoa ~·sua c2 pacidade de observação c oonvaçào e de ~s\abcloeer ~•çõcs com 

outros c.onsumidores do tubérculo, que, n~ s-ua varie-dõlde- :.ama:-ga. apre-se-nta marcado teor de ãcido 

cianídrico altamente tóxico. Outras espécies. de mamíferos consome-m es-se alimento 'em neohuma 

conseqüênoia. O índio brosit• iro de~en·,ool~eu diferentes :écnlcas t e lra:amonlo da mandio(_a, em uso 

pra ticamente .Jte hoje. apesar d~ existência C~ modernos métodos mc-c.1niza~os. 

A mandioca form~ g ro550S tubérculos radicularc> ricos em amido. O ácido ci~nídri,?.o, (l(ilf,PQde r-.er-da-
... 1 , . ...,, d t·. _; o}~J<u:!ln U.i,il(J~.r 

mandioca um prodiJ!o mcrtal. é muoto d a h e a...... e se e on-onar por e-.-apcraç<l<>. 
1
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Cl;:,,•;:~r:,,s .r.t!ur;:.rM U!~::d dO co:~r;:~ &! fKJÇ..:J-5 lcitJs :Jf:l:z.).1~' roc.\u ou. ru !m;1.:~('{(; co:id.oa:·,~. pcdns Os.'~..?.~.,, p.·~·:U~;6r.!(IS nJo uti!izavam 

sCCT.cr.o:t .n ~,..,s .DJfa i.Jzer zs jm7J;r1e11:~ e ar~ qw r.cc~:l'~'f') Us;u~m ~m crhfre~. ~JiD.; e m;C:etr:J /tkJ \'ei.'J.o M:.J_rid!: a 1-,a,·v: .. -ic um d3:J.'3 

mo.-nc.1ro CO..'rK''Ç-''o?_., J utillz.J_r-meMls. mas 11as ~~~~'rc<'. os m~IM w .. ,r;om pa:o fa!J:T,e: 3êO'I'f'.OS e obje\0.$1lllJJIJ' ~ ,,.,_, p;Jr.J i~n8fMft\as ~ ,;.rmas 

se-r sutmet1da a mandioca para J.õ~?fmitir sua ingestão pt:la espécie hum&na consiste em retirara casca tJo 

tubérculo, que é imediatomente ralado e transform~do em polpa. Depois. ~ prensado para a ~tirada do 

líquido ~Mnoso. Na região arr.azônica, a polpa era e& premida no "tipiti-. e&pécie de cesto em fcrma de 

tul>o. trançado de fibra. com duas argol~s nos extremos. A polpa de mandioca era co\ocada den;ro do tul>o 

e pendu!'llda no galho de uma árvor~: esticando·sc com rorç:a no ~xtre.no opos~o. o "tipiti .. estreita-se e 

comprimo~ polp~ da mJndioco, eliminando o Líquido venenoso. Esse engenhoso objeto ainda é usado entre 

as populações amazônicas. porém não porece ter ~ido utiliz•do entre os indígena. do Nordeste. 

Os ínchos de árras norde'Siinas dl?"iiam espremer a mandioca entre folhas de palma, sobre um cucho 

de madeira como ainda se faz no campo. Depois de bem esp,.,mttla, a potpo é peneirada para que fique 

solta e, f•n<J\mente. assado S<Jbre uma s uperfície plana de pedra ou ccr5mica para a elirninaç~o de 

qualq u<!r resto de umidade e do ácido venenoso. Os indigen~s secuam a farinha - e ainda o latem -

sol>re um prato g rande 0 plano. às ve~<>s com pós. conhecido como assa dor. Seus frogmentos nos síltos 

arqueológicos indicam o presença de grupos cultivadores do tubérculo. 

A fa(ioha de m9ndioca. quando be-m arma1cnada. se COn$erva dur.Jnte :nvito lempo. ~eco\hido e 

decantado. o liquido es branquiçado reslante do es premido da polpa fo rnece um pó muito fino chamado 

go<"a. Com r.t~ Coz-se. sobre ~ssadores de cerâmico. uma to<ta tina de ag:odável sobor, o beiju, ver • 

dadeiro p~o indígena, ainda hoje popular nas re9iões Norte c Nordeste. 

A mand ioca tem um cicto vegetalivo d~ r.ove mese,. mas pode continuar n~ roça se-m sf!r colhid~ olté 

dezoito meses. Ouando um a plantação che~ o perto do Ctm , • •eguintc pode começar a ~er coletada. O 

d clo nuoca s e encerra, não sendo necess ária a acumulação de grandes quanlid.1des do produto. A 

descobetta do processo de trdtamento do mon<fiOCa lot uma inovação de e~celéotia paro a sobrev~n· 

tta do ir.clio: um a~roento de importâ ncia matar. b.lse de alimentação energ~lica- Gerou t•mbrm um 

rne<:anõsmo de sohdorietlade nas comunidades que usufnutam deooc alimento. Para colher o tubérculo, 

é preciso ret irar a planto pel• raiz. O tronco é tombém cortado e volta a ser J)laotado. repelindo o ciclo 

biológico c >olidário dos que participam desse gesto social. 

A f9rinhi'l d! m;,ndiocél e-ra o alimento por excelênci3 do5 indígenas bra~ilciros; fácil de> con~crv~r o tr~ns .. 
portar nas culturas do floresta tropocaL Nêo é de se surpreender, portanto. q•Je, ~té hoje. seja o altmento 

bósico das povoações camponcso• do Nordeste. Umo bolsa de ccuro com carne seca moida c mistur~d~ 

com farinha de mondioc• é ait'lda utilizada por pastores e caçadores do in:erior do Piauí_ A mtstura. co · 

nhecida como paçoca. é olimento nutriti110 para grandes caminhadas. A farinha de mandioca. hidrato de car· 

bono purtJ, é complementada pela proteína da çarne. e'litando·sc graves de-ficiencias alimcnt.Jrcs. 

A coleta de plantas nativas s ignilicou urna importante fonte de alimento pratitatla pelos indígenas 

bra5ih~~ros 09.sj ndios históricos existe f.a r1a c'ocumentação que informa ~re a ini'!n!.ida::'e do:J c otct;~, 

•• S<J1X!nor a o'êult:o <t,c alimentos entre certos qru ;>o~ No gru~ das plantas ap"""'itãveis de.-sm-se d tS· 

~ J ingu:r ..is <Of'!I~SÍ11e!s: ~5 medicinais. as produtoras de Ctbras pa ra tr~nçado e 2 5 madei<as. 
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O binõmi;, çl;):;!",ic:o <F~ can::~ct~riza ss culhr'71!'. do Vdh::- r ... 1un::o. agl'ic ... Uurél-pê.<:il;;f eio, no qu<ll ·:: ~ildç 

a:ub-a a t~rra. reno.,aodo sua c.;,~p.1c:id<Jde pro~·ut:ra 50 -~!;mo tcmp: em que propor,-:io"a c comple ­

mcnt:· protéi:c .1tr;y.,..és do leite- e da carne que le5lla·"'l '"'a dieta vegstal b.:~se~do3 nos cereais •• n2o ~e n:C5-

lizcu na 1\mérica. Nc 1\ovo Mu"do, <.:·;;•n exceç.à::. ::r.~. criadon:s ;;~ j.>erus no Mé-xico e- no sul dos E:.:t;::.dc!; 

Unidos. ::los pal~s almiscarados de r'/l~):ico e d::·S ~ebanhn.s :;e lh,, - ,y. c .1Lpaca!'. d~!:; Ande:: Ccntrús, nào 

houve qualquer es~éçir. d~ d·~me:;licação dtJ ~, -~m.Ji!'. :.::.:·m aprove- tamento eco"'ômico. 

\lão s~ l~êli~ou na pré-história ;,-,1~.i(~i··C5 a ·~ualidade c ... lti•:(ldor·p~!:;to- ou c.:r;<:~dor, 110 proce~!'.o r.;n 

que o ~.1do cstrumil ,, tc·r.:~ ::: P''=f.IOrcio"'a profein,,!'. ;:.o agr'<.:ul:cr, ao mebmo tempo ern qiJe o SIJbpro­

duto da agri::ultura ;(imenta o ;.:Jdo. N.1 A::lêrit:él do Sul. o homem pr·~--i5t:.r:c:o, a:é n.l!'. so: ie:adC"s 

agrícola!> mais organizadas, nunl ·c. d ~ixélré de ser ç~1.;::,1do-, t::> ..... o impe10;:1:: ... ;;. im:o'Sto 9ara a ob:ençào de 

prote-í:-.as. Com e-xce-·;So da; al:as culturQ~~ ~ndi-<l!'., s~~·á sem:re- seminô"':"ade por c.:n.15,J do rf.pi:.o 

esyol~me11to tJas l~r:os, sem possii.Jilidéldes Co a<:\ .. to orgànico :u·~ ~oller;e5 ser proporcio"'ado pela 

cxistêr.çi~ do gado. O nomadisrr-o OIJ sernino---. .:~di!",no do índio pr~-histól'ico do Orasil. sempr~ .-~tr.í!'. ::::.J 

-:aça e abrindo no·,•os camp-:;s ;;e <.:utu· .... o. toi um dcs fato(es dete-min;::"'lt·::~. :.1 !:;ua es\( .. lura p~é-u"bana 

~ ~·o se;..~ desinlt>res!'.e n.J cons•.ru·;.lc :·c m:·radias esl~ve:s. 

AccrS;k.1 foi tilmbém im·entada no3 Amé"!c,J n••m pmr.~!;S.O in·~cp·~nd·~nle. eml>ora paralelo ao do Vr.lho 

Mundo. a partir da ~écnica simp·,es e lóg·ca ~e mode\ar rec·-;:ieotes cõnc.<lv~5 :cquc>r:os o•J rorra~ com .:~rg: · 

la cest.:~s trançadas que. ao secar, :·eix.a·la a marca d:- tra:-:çadc no b.:~rr~. Ess~!; d·~~cn· .. os casuc.í~ scbre 

a argil& serão. aliás. reprodczid·~s depois por d f~re·tes cleiros de ·~ is:on :aõ cu\luras. As cor5mic•s vr• · 
: ·.t~:óri::a~ de Sanlêaé•:l (PA); C5:i :O:o S:tto do Meio. 110 Piauí; e é:IS 1.h; lrêldiçã:> Mi"'d, l'la desembOC.<ldur:. do 

sislemo fluvie5l c.matéllil·:.: .. l'O.'" I.Jc::J'.a~·ões mile"e51-es, indil'e5111 que ~e :.:evs aceitsr o início ds cerâmic.~ no3 

!'r&-h:stória üo 3:asillUfflll uma im'e:lçck• ~u:ó:.:l;;·ue e inúepe11:..'~nle- l'lO contine-nte bul-ame(cano. 

Mais imporl<~ "te que a ~re~~nça de- c~1'ãm ca ~ a ~·iidência ~·a aparição des plantas cultiva·::as e- a 

adaj'lt.1ç.tl~ .l!> novas rorm!;::s tJ: sui.J<:>is:ênl'ia. A SE-j:::êf'élção e-ntre cerarnistss e não cera mistas em pr~ ­

história. s:>brr.tu:o na pré-história do Eras;,, é me-~e~me1'lte- técnica e não Eignifica. em prí"'cípb. g~ande'3 

mu::·anças ec.o~ômic.J!'.. P.lé os lemp:o::s históricos ~x stiam g~vpo~ hd'gena~ que não u~ili2a·,ta·· · :.:=râmi­

,~. mas qu~ praticavam .:~Lqum tipo d~ agricut·.•Jfêl, da mesrna r o( ma q ... e existiam plé111le5tlp re.:: s.non~is 

pré-ceràmi:-.:·s de toma:es e cabayas :-.ns Villc:: <lndinos. n·: :.:étimo mil~:"'!i :i. 

A irn,;;ortânc.io3 :1.1 cerâ .. · í~a como indicadora d~ m(i!",rênc::.1 d;: CI!Jric:ul::m~ dc:-.:1rre da f&cilidêC€ com 

quv r:l<l é \Jetectada o s.u;, cons~•v~ção. ~es:· ... o nas condiç.ões m~i.; .:~dversas. QIJando s~ ;:;p-e!>cntil 

e-xtremamente fraymer:tad~ ou rol.ad2. Al.~m dêl ::e-râm:ca. é possív€l :e~ectar a existência d~ .1grkul ­

tu.-d pe-·,a p .. e~cnça de 2 .mofarizes. m.lGs de pilão e ~emenles \.:o··.se•vatJ;:;s ~m ~brigo:: c cave~ nas. 

Certo~ tipos Os m.Jchado~ pol·dcs são també ....... ;:s!>or.iil:o!õ;, grupo:: .1gricalto~cs gue QS usariam prin-( ... ....... .--........ _ .... _._, __ .. _ ...... 
cioolmonl~ para cov~r o lcrra. Po ·~rn. em õíti% abertos e aldeias. é pr·a~~àtjlgrll;~ Q'!l.~:~)'}~elçH i 
inferircm-!'.e prá(icas agrícolas quando n~o ex:ste a ~resen~e de c~r~mi<.:<t, e~p;i~~;~ :·~~r('fj~.~i'Qf~: 
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ondr.. r.o."':"'!O no Brasil. não houve dome-st icação de anim~1s, CUJD~ restes si1::> indicies ~c~uros de- se-den· 

tari&mo. Por outra par: e, t~mbém 1ão se- pod~ deS>cat UH a &)t'i&tência de C;kÇ<Jdor~~-c.oletores GUC ull· 

lize~SE>m alguma!i form.1!"~ !>implc:: de cc:flmk.:~. 

A tv;:laçào .1gricdtorr.s-c.eram'stas s~ complemcn:a na medide em que, no cst<~:·o (1\u.al do cor.r.cc.i· 

mcnto, é apenas com o ~vidência :a c~râ:r.ica pré-histórica que iniHimos õ presença de agricultores. 

Isso nao signif1ca que urn::~ n5o posS>a ~xiS>tir sern a outra e. natur.)lmen te. fc·r::-.as simples de vasilhame~ 

cerâm1cos pod!m .1n~cceder .3 existénda da agnçultut1i. Pe~l.1!i formas e- tamanho'S das V\lSilh.as dedu. 

ztmo5 es cultf\IOS b.tls.tcos uti~zado:, c o maior ou mt'nOf' scdcnt01rismo dos grupos étni~os. 

A arte do trançado de Cobras vegct~is t.-.e u= real import5ncoa na vida domÕ$tica. agríc~a e arte· 

sana\ de p~·ho!Mória. n12s ~mo $e trata de um rna\e<iat muito lrági~ é dificitone<~te enc011trado n~• 

esc-avações arqueológ~cas. SomentE' circuns:~indas e..:cepCIOn\JIS de c:onsetVaç.ão num clima !õiKO per· 

mit"r.-. que os objetos :rançados subsistam olc hoje. Os mais antigos lra~alhcs de lran;ado 'dentofota· 

do~ no Orientt.' Méctio testemu:-.hat':"l a utilizllç3o Ce cere&i&, juncos e- f b.-3~ de palmas, si:uamJ:>·St' no 

tempo entre- o t\000 e:> quinto milênio a.C. SuJ utlliza~·Ho no Btasil foi muito variad.1. 

As te-st~s de gr9ndP. t;-.mJ nho cumprem funçCc:> de receptilc.ulo e as de f i brc:~s ftllaS> ~crvem J)&l'él o 

tr;:nsporte como recipiente!; leves e sólidos. Sã·:> utitiz(ld\); p,1ra <1 pesca. põlriJ uso agrícola. para lunçõc!. 

domt: s~iCbS e pC~re p:-oiC'!<Jcr objetos mais lrágeis. Podem ser encontr<Jdos. téunbém. obje-tos funcr.~rio:; 

trança<!os. com usos diversificados. tais corno esteiras cobrindo;~ cabeça do defunto ou embrulhando o 

corpo que !itrá depois depositado na cova. f.5c.1v,1(.àcs :-.o P(lr~ue NJ:ionsl Serr;, da Capivar<:~ pcrm1h· 

rama (.escohrrto. em um enterran..,.oto. d• fragrnentos de tr~nçados <!at;>dos em 7.000 anos (lf' 

Desde épocas. pré·his.tór~-.s. a a·te do trança-~o ati:-o9iu níveiS de a:erfeiç:o.amento. r.o en~anto. &$ 

on;ormaçêcs d'"f"'" .,.1'1 são reduzidas. pois potK~S Sà~ as de>Co::erts~ [,·las. em luoçõo da f'a9ohC3do 

da "'il~na-pnm.1. O tranç~do de fi'::ras não exige instn~mentot sofoslocodo nem o controle do logo. como 

no ca!to da cerâmica, o a m(ltéri~-pri"7.a é de fátll :~cc!'.s.o. embora seja um<J <Jrte de difídl eliJboração e 

omploque a conc~pção mental do objeto antes de inociar o trançado. 

Tér.nicõlS mu~ic~is tambf.rn loraf':"'l descobertas em t-poca& pn;·his.tôncas. O c.ont-elo: to ambiental da~ 

comunidades es\~ donsamonl" povoa::'o d" oons de origem animal cu notural. O canto dos pássaros, o 

bra:-ni<!o ~os veados e os ui•os dos lobos possuem ••pectros sonoros muito diferenciados. permiti::do 

ri e longe ~cu reconhet:im~nto. O primeiro instrumento musical S\1 ~g~ diJS próprias ~~.ãos colocadas em 

forma C~ concha . O ;Jproveitamcr.to c,, ç<õixa de ressonânciil c o sopro humano perm1tr.m il reprod:.:ç:5o 

de so:·.s c~piados das espécies anima ·s. Essa p'J%obilid;yje de reproduzir sono que evocam diferencos 

espécie!; pcrm1tc ao homem aproxirm:. r -~ dcl.1~ 

Oepoos. o so.oro sobre o borde de uma folha propoco~ • cnaçbo de sons mais agudos. N;os es'onçii<:o 

;,rq,tocç{ógoc~• fi:rorst d~bertos instrumentO$ de ~•to de! !!e n sunpl.e!; a ;>i to ~té flautas <!e =de ora e 
...r • . · (·· . 

Q~~C!Jl·'lraus \:arláve~~ de t:omplexida::!e sonora. Em todos os caso!ã, os ins.trum~n\os evtdencram .s 

I 
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€>xistên::ia de umCI pesq·.:i~a para reproduzir i\ m.1is varicJrla gam.:~ de sons. Tocadores de maracás e 
flcJvtistCIS são tarr.~ém repre5ent.1d::.s nas. pintura~ rupestres. 

Muitos procedimentos foram desenvolvidos poro pror.ossor os matérias-primas. Uesdc o século XVf 

existem numerosos testemunho~. como o de Hans S~aden. o marinheir~ cllemão que viveu pri!.ioneiro 

dos Tupinam!:>ás. so~re as rlivcrs.1s :écnicas ut•lila~as para s.uprir as necessidades dos indigcnas. Todas 

evi<:!cnciclm o yrau d~ observação a!int~Cv dos indígt':'l<l!; par,, ~ctlar &oluçCes para problemas do cotidia­

no. Como rclatcl Staden. os índios para prodUZJ·r o fogo souberam e-scotller a melhor madeira. o urcJç:u·J·bJ 

qu~ depois de seco:?. com rlois frcJgmen:os C01n â espêssura de L'Ul dedo cJiricciooôm. O calor da frü:.çào provo~ 

co pó e o c3Lor da fricção acen1e o pó. 

Esse conht'cimt>nlo ki reyis:rad:> minuciosamente e ttansmi~ido pela ~rétdiçào orat CJtravés das 

histórlas da pré -hi~:óric) fr:it.:~s !;Ob cl forma de mito!.. O que ~c transmite são ~xpticaçõc$ &obre como 

f,ncr e •s razces do por que fazê-lo de uma égtermina~a forma. São protocclos de proc•d;monto• 

extremamcnlt' precisos e rigoros.os 4u~ são transmi~idos ã mclneira de \:ffi r ito. Os indígen<~s Tlcun.a 

ilustram essa situação. Ainda :-.ojc çon!>troem !.uJ!. m(}/oc~,s segunc:o ord€>namcnt o& t~cnicos de etapas. 

que tr<~t<Jm d~t.alhad.c!"!Ent~:;. pr~paro dos ç.:,m:onentes e cada urna das fase& que permitem ati~gir o . . ... .. ·-"· .. . ... . . . 
' pr()dut,!i;._E;,t,as estão .p~~tadas por ritmos cc oti·1idadc de !orte e fraca intensi~ode de ritrno c cadência. 

·. ~T~iil~~ii:lades c.oi-i~thr~Ch.1 o q•.:e se pode d~&ignar como prática míticCJ. A~~im pa:-CI os Ticuna os mitos 
• ,;' I . 
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•.9 x 5.1 x 1 em 't 3,411,3 Cf!'l 
~1u~~u ~m!nse E:ni\io Gc{.d• 

n5o .=.pen.1s exrlic.am o começo do mundo e dos tempo~. ma!> fornecem os conhecimentos oeccssârios 

para 5obreviver e sobre tudo transmitem os modos de lazer de c~do otivid~d~. A tradição está presen:o 

em cada gesto. que está articulado com as crenças do grupo. O gesto tócnico faz pari e de uma relação 

estreita entr~ o dto e o mito. que é a base do sistem.=. sociõ\1 tot.11. 

O ex~mplo dos Ticu~a não tem alcance uni\'ers~l. Apcn~s interessa salientar qu~ na atlvidade técni­

ca exis.t~m os ~~~mentos de identidade e diversidade profundamente associados ao fenôineno social 

como um todo. A prática técnica remete ,,o mito na procura dt> explicações. O mito demonstra a dinâmi­

ca da realidade social tal como é percc':Jit1il pelos membros da com...:nidade e em suas relações com o 

s~ntído do universo. 

No entanto. aparece daram~nte a importãocia t1o dct;:llhc c da :.:ualitJélde eo produto <;ue es.t~o vin· 

culcJdos a uma estética <f,, técnica. É f'la arte como dmcns.lo da técnica que se manifcstc'J ~ unive:-sali ­

dade de um traço profundamente humano. A procura d~ quatit1õlde técnica da obrc'J de arte. entendida 

como a n:tl.1çâo de equmbrio entre os compo:1entes da cade:a cperc'Jcionill, ex;ste da pré-história a:;.s 

dias atuais. A espccificitJad~ cultural 5c manifes:.a na técnica e se torna universal na busca da p~deiçào 
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f:~ lWj(t!O$ .s.io clJ:Ssifte&'<.1S ;"'!!~ 1"':,\tf:~ · ,?t"imd éc q:.J~ S~O /f'JtiJS. ,f)tiC :1p !J ~ .1ÇJO Çt~ !.?.erce1â.o. ;,ívfiô$ ;\,),'1')9; ,;.i écnunâa:o e 3Çio q.l.ie $1! t eal{l ;.V.J 

<.'L':• P ct.ieto: ía:.;'J, t.Jsp~NJ~."'E~. p.:J:Ita os ,:e priJ,;étii. P.1r.J coniirmJr '~ teB!n.·~.r.(a 8 f.R';-1 Utica era uti!iz1d1 t ÇN:Jra çue ser~tia, ~l.l ~ c!tl:é~é8 ,., m:'cJuS~Ó­

pio ~:etrõf1icf..•. Sãc r~.:t3.s lntor. d.1 ,CJrCc \it.iva da peça (ltrde d..?'t'\lt:"' C!>t.Jr :J<: IT..:wt:as no uso. !1cpâ: s~o comp~:·adas cotr: fotos de P/J(.IH; .'.JiJr,:c:Jo':Js da 

IYI~$n:,.; m.Jtén·<J r 1.•tiiiz4!1os ptJi~ j)9$(!•ri.s~d.1t com .J mesma .'()tmb e t']ll8 r~;,UzJr3m e~ções ef:.{IP.dfir.nr.: r.ott,.r. r<?:-.pnr. moi:!r, tace.~ DeSftt modo á poss.í· 

vt! tf~,;r;r;S(:'fl( p;~ra çu~ s~rvit: \J.'113 pet·e ewé-h:stâr.ic8. Como. g~.-~fmtn:~. P. açJu cfese.r;a•Qia•ilia tCNéS"o.·•:J~J s .'ormas ~,.eci!>;;r., p$dC·sc. por fX.'ensiJ(J. 

quJ,,o·.:~ se em:onln:1 u-ma ,oeç_. cr:·m um o'~do lorma!o. aiflbL•tr·l~~ ;, ~~~çâ.:~ t;ue corrcsp:J!lds a esSZ:I for.rn11. 
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ANIMAIS GIGANTES N U M NORDEST E M A I S Ú M I O O 

A MAIOR I A DOS S IT lOS AROU EOlli GICDS do r>., -que Nacio~ . .;l da Serra de ~pivara se nror.<>Mro -.o <o~é 

da; fatésiõl:t de :ucuito. ond~ ~ nat:..r&za química do Sllto .. ;c.D p~ mite : conser«JÇc)D dos ossos.. Me~·-.o 

.assim. desde 198-6. vária ~ j<J zi.clc. s to-am : escobertas nit~ pr:·xirnid:des num contexto ru:&tiY'Ie'"' te áifer ­

cnte (ctlloramentos de r..a'.cã:·i:.J. qu~ pr:rmiliu a corscrvm;:o:;u t.J2 · .. ma :a ... n\1 ·i:a. de~conhecida ~té ;g.::rtl . 

ne-sta ársa arqu~ctôg:<.:a. Foi est ;)V:')da urna dezsn;) ri~!:.~e$ sítios oale:c;"Jnweo.Ó·~iccs: To:;:;-:,, ... a~el;j da 

Garr• do Anlon:õo. Toca do Ü~ITÍI'oth~. To:s de Cima ohs Pil.~~. 11>:0 :u s~rrote dr- Artur, bca de 

3ar:igudo, õcca do Se·rote ôo To·eu:e Luiz, .ag~, S>o V ror. Lag:~ do 0-<~ri. 

O es:•JdO dêSSa f9un.a forr.cceu indicações p.lk:o.ecol.Jgicas . qliC no~ d~o uma vis,)o : o cH'!iO a-bientc 

no Pleistoceno e no coneço do lloloceno :-.o Nor:.:este br~si.~:ro = pr~ ... am qu~ o cr.ma era mvi :o m~i~ 

úmido qu~ o ;:.tual. 

A fauna de mamífEr:>S s~ sub.jivid~ Ml msgaf.1uno, cu .. ~tituída de oopk:.s de ~vande ta:--anho frr..,, i, 

oJ~ lO kg IJIL>ndo ~dullcd e microl~un~. co·sliluída ds espóces p~sndo m:no; :e 1 kg. A micr.>laur~a 

é gcralrnent~ colhid-a p:r flotaç:ão dos t,edim~nto ~ p:·oven.entes <1'.1~ e~c.avaçCes. 

A IHGAFAUNA 
PREGUIÇAS GIGANTES TERRESTRES 

Primas dcs peq.:en~s ~rC9uiças arb~icolas ~tu~is. eram tip.c.<:~$ do N<.'\"0 tJ.unêc c de or.g~m ~ul.­

il"':"'.cric(lna. F.xi~tia.-n vá nas ~spédt!s t: tod;s d~5<1p.lrt!.:~rarn há mcn ::-~ de 10.000 ano~ BP. ErõJm ~ni ­

IT'l&is C:lm :amanhr. que variava <l~ gr;:,nde a 9 gante$:-:c; he:-t>'v:.>ros; :~m ::r.li'lg!m comprida t1 hirs-..:ta. 

Mc~mo sendo eslritamentc herbivcros. tinh~.""n enormes t~rra~ := pudiarn se dasl:>c~r t:.nt:· ~obre <;:..;<l-

\1> patas, conl~ sobre as patas tr;u«:!irt!S. ~po:ando-~ Mit cauda. • 

~O Eremotherlum de Rusconi. Ercmolheríum ru.sconi; I Era um dos mak~r~ m~m ·r e r.::: do Cualermírio :ia 

A1 nérk<~ d:; Su~: cinco ton~l;Jd~s ou -.(li5 c s~is rnetr~~ de comprimen:c. Adul:O, nô:> tin .. (l inirr1~os 

ni.Jtuníis. Pertence~ fil-í.ia dcs W «:!gut~rios, que $·~ c.·~:trecte~iza po:- um crânio relcf.:\·3m~nte= p~queno 

tll'l rel.1ção ao carp~. a'.ong~o. co,- ç fo:inho estreito: c queixo ~ prolol'lgava pa -a a fre-te. P~s.suía 18 

dentes m'-1ito O:tl.tos. Tinl-.a !.ris d~~C-!õ ~rn :;da p.,til dial'lle-· (d. dr,s q ... .:tis, do~ Cor.-' ge~rr~s pole-nle!;. Nas 

vatss traseiras, somente u-.• , c·.orm~ g;;rco. :x;~te desd~ hA aprcxim=tlamec.t~:)(I.O.:Ci)i).~r.o~ •. -e. ~J.t:E!,:._., 

qücntemanrc citado no r .cistoceno Supe .. br do Broc.il. Na Uarra do llntoni~c\ '2õàSiti'J, Giii:ltJ~éSé-. 'li 
dominante. repres&ntond~ e\e só. ""roximaooment~. um ta·ço d~ ":'.eg>l>una. íC·~m/ .. (:.:_)~/((~:); 
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Vrvia rra savana .a~bórr.:,, com al'bU~los o3~pinhosos c consUI'r)Íõ, ~obr~tu:o, os g~lh::.!i, ;:5 folhrts fia~ 

ârvof\"!5 : :·a!. plcm:a: he'bár.~s. 

>O Eromotherium d<> L.aurillard, Eremotherium l;wril/ardi I F. urna pe~uor.a espécie do llrasil i·terlro­

picoil ; o t .r~.Jnho do é!dulto e:-a urr. pouc:o ~uf.Jel'ior ao de uma .1nta. pesav<J rr.cno~ de 400 kg. 

> O Catonyx, Catonyx cuvieri I l'o.rlonee à famíli• dos Milodontes. O crânio retativ•menlo. poq\1en~ ~ 

lOrlgo. e-&trei:o e b.1ir.o; i:lrmmdíb ... l& r: .1lcnyada. Tin~.a ci:-.r.o dtt··.te$ &upnriorcs r.· quOJtro inferior~:~. linh<1 

qu;')tro d~dos nas pat&s; lrCs garra& n;:);. palss. di;:mleira& e .somente uma nas tra&erras. A ; r.lc continha 

"u:nef'IY..,<Y.; o~!iOs inlrad:ér.-k·:~ (ccnhec.cmos pelc--5 murnifica:ttoas. porlaúcras ~c k ng(is pel.<>s a·.te·m-:­

.h•~-~ e a dermo ~""' c=l constituindo uma ~rotoçâo <!e tipo ~rrnarluJ<J Sro ;ama-.ho ~~ :>de ~m 

boi. A C!õp~ci~. c.om deu:es I:K:!rr. !llos. r,ünsumia ervas c g-alhos 

>O Scctidodon do Piauí, Sce/idodon piauiensc I Foi ::'e.coberto ,·ece,\le···.enlo. C\a ~rea gr4ucol·onico ~o 

P.1rque Nõc.ional Serra do C&pl'lara. Cloud~ Guérin & M;,rtin~ Fa\~:e definirem osl,, nova es~éclo " "' 

2004. S~!U tam<Jn:--o é pró;:imo ao do C.;tonp:. mas c.$ ;ro~or'ç~es ~ a .. o.~m(l do crÊn·o s5o di'e:-ent&s. 

('~Ci.cotcm :>SS04 dérmicos como no Caict•J•;<. A an;~tomi;) d!:· Scr:lirlnrlrm faz 5-upo.- :u-~ o re-gime atiulenticlc 

era do mesmo tipo que o do Cs!CIIyx. 
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plilln~u h~:·~us. 
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OS PEQOEtiO$ TATUS 

Os têtu~ ~ossu;:m UITICI Cdr3pa;a feita de ptacas ÓSSeCis. justapost.1S: a carapaça e constituída por 

t.lua~ par;es rí; i::as, uticdad~s e:n~:-e etas, formando uma esptkie de escudo ante-rior. Exi3tc outro 

escudo pos-terior, ligJdos. .:.o .1ntc-:io; por um dr'ltO de placas cham.:~das móveis. con~tituítJas. segundo 

a espêô~. de uma <1 no•1e bandas transverst~is de placas móvei~: não h.J cou,.aça na fa:evcr.tral. Exis:e 

além da couraça corporallJm ~scudo frono:.11 c um estojo caudat con!itituído de- anéis óss~os articula­

dos entr~ el.es. A .":".ãO poss· .. ía dnco der1os, dos G,U81S três corn garro3:.;: CJS p<Jtas tr.1sciras tinl'l<l=~·. ~inca 

d~dos com garras. 

O PAMPATÊREO, PAHPATHI:RIIJM HUMBOLDTI 

Os Pampa:éreos e'"am :atu.& gi!).1ntcs féssei~. Sua c~1r.:.paça. pesatJa. contava com um escudo ar.terior. 

F=Cio menos três cintos :j~ pl&C.il$õ móveis ê um tongo csccdo poster:or. Tinham nove Cente~ em cade 

qu.1rto dc mantJillulê .. As g2rra& da mc1o crarn potentes. as rio pé p~:cci~m C.CI!>C.OS. O tamar.ho era apro­

xtm.1rlamcnte o tJ~ um asno. os mCiio:-cs ti~·:--.am 111ais de deis ;;,etro& de ccmprimento e urn metro rle 

altura c pe.a'/8111 200 kg. O regime 'limcnlício do Pampachetium ~ disculid~: para alguns, mesmo com 

molar~s muito altos. t-:·am provavelmente onívoro!'.; para outros eles eram exctusivamcnte hervíb:>ros. 

. ' . . ,: . 

PJ.,\IfATHUJUN HU.WBOL.!llt 
C::~m)llm~nto: 90 t:"l 
Colet~o PU~·M1nas 



OS GLIPTODOIHES 

Os Gtiptodontos porociom t~:us gigantes. mas eram dotados de uma carapaça dcrsal espessa, rígida 

c em urn só bloco. sern cintos cc placiJs móveis. Tinham dentes aplainados :.ransversalrnent~ e rr:uito 

altos. Algumas espécies tinha"' mais de 3.5 m de ccrnprimento e 1.5 m de altura. a massa· era suporior 

a uma tonelada. 

Exclusivamente hcrbí·Jo:-os, eram semi-aquáticos. Conhecemos três espéc:ies no Piaui. Hopiophorus 

eophractus, Paoochrhus grcslcbini e GtyplodM clevipes. Elas se distinguem. sobretudo, ~cl~ ornamen­

taç.1o das placas da carapaça óssea. 

MACRAVCIIENIA PATACHONICA 

Pt>rlf~ncem a um grupo desaparecido de animais com casco. que era exclusivamente !>ot-.1mericano. 

Seu aspcc.to geral era mais ou me:~os o de uma l~ama gigan~c. com um longo pescoço de girafa e uma 

cabeca dotado de uma curta trornb~; a abertura das narinas se situava na testa entre as órbita;. Os . _, . ...,_ _____ ~---. ... · .. --~· 
dentes eram baixos. mostrando que ccns(:mi,, veq·,tais moles. As pa:a:!Wi!Jh•ff' ~§f,!!~s ~i~' do rneio 

I ~ . . 
era o maior e mais forte. A mJssa média de um adullo e.ro ,,,lculada r~·~~o kq. ÇB!t$1'0~. 

l ris: 3 
I 
·J ... ~1fi3U . (',:.()(.;.~- - ' 
- -~--- ... ..,_ 



O TOXODOIITE DE OWEN, TOXODDII PLATEN5f$ 

F.17. p>!'"lt: d~ o· ... tro grupu <.1~ unç1ul.;~dn!'< , iu~~irftmc:·nl~ 1Ó.;sil e exC.I..ISÍv:lmcn:c sul-:m·.ericano. O c .... ín1o 

e1'ê bem !Jrct:-.s·:: c. c2 :eç.i , mi"lnlid:t er11 por.içã:.:· t>aiA.1; os mc:r.b··os pesados. as patas cli;; ntl!i-as m<~i~ 

r.urtas que as pvr~criol'tS. cc.~a •.:m;J IJr~"'a trê~ dedc~. O aspsc.tn gr.ri:t é intcrm[·diário e-tre o d::s 

hipcpôf<lmo~ e o d-:s rino:~rontH. I• ~péc· e- tipo é o TOYQdí).r; ptõ:e.-J.Si$. lJ&S~i:uJ::; :-os reste~ schados em 

182\ po~ 0~ ,-..in ro Qu etern.)r:o r~~~ntr: ::a Pa:agô:".i.J . 

O M4ST000f'ITE Dt WAR\f'IG, HA I'lOIIAST()()ON WARINGJ 

-: 0s.1"t'.;)!".tod-.:tt.iE?S·se ;')õlre-c·arr. co;- m; elt"lantE-S. ma1s com:rdos c mêti! b.1ixos. -.a~ ~eus molares 
·.'; .-·- • . • \,.o-.... . ... . . 

•. '.~~~ir1J.:.:ttn 'difci;:~n1e~. :c ur:-. gn! ~o ·:·.wto ';as:o. totalme.-t" fós:.·l. qut! .se ·~~pal:icl'J(I ~:T'· toda e. F.urii:;i:'l, 
'\~-·Z~;~ t:•~ · ..1 • ;.~f"··. : • 

na Afric(l: ~ !'las <! ... ,!'; Am~; .cas. 

t.'. Pl~{ln§~ .~ ctt(llt~i:o em num·::ror.:-,5 ~ílio!> Pi~.stooenos b·as.il~ir'CS, tanto no Ncrd·~~.tc ·:crno ~m - .. 1.~·~ - . l • • 

Mina:; Gcr~·s. • 

IISHI!tt'l, O!.U C ,.U~.\' 

WI!.VHS. 
O ?i-111c.e:c 1ede ê.b wH•:•s. 
Q 31i9 R3l ~~ tOCC'Ill!l AO 
lüseu (~ l: f .a:a. n;, Íll9'1 ·.tir: 
CóF.' la ~ ~>t:lll 

• I$OYHEIO co~mro 11 
h't~P.1DIGtl 5.'. 
[ c.r'gi 1al s~ :•1-;0•' llll ··o 
1·1t :.::u d~ '.3 'l:~tn. ~i !.rAer Lmil 
(~d~~!o tt't1 



HIPPIOIOIIBONAERENSIS E H. DEYILLEI 

Hipp.:d;;;o é vm pri:no dos :.:êvBlO$. um gênero exr.lu:;iv.1mr.-te sul-america:'·o. O ~!;pecto gen:l era:· 

dl!' um cvv.1lo, ccrn dent&s b:'!m dilenml~s. méls. o ~;queleto ·~os me-:"1'1bi'OS ~r~ bem p~r~çi~o. O .-<li$. 

~nti;o s~ic. c.onhccido. C<Jm i!s~pidio.o é. Uq.ia oa Atyentiroa. d~ "'icceno Sup.riodffiltomo do ?5 mith(;es 

de anos atrá$). e o "l'ncr·: oob'SVIVeu até o c.omoço de Holoceno (9.000 ">:o 6 PI. .'/. bonõere.'ISIS. 

·~efinido r.o Aryentina . é ccn;.ocido nu Pleist~ceno Supsrio· do Rr~sil. Fstá prõsecte na região do 

P~rque .\lacionot Sorõ da t:sp'vsra a~omp~nhodo d• Hi;;,t'idior. :J~v!i/eô, pequena form& g:·ácit conheci· 

ca dr,sde há 2 milhos~ de onos otiÍ o fi111 d~ Pt~i;tc-oeno Superior 110.000 onos B?l, c odoptod-:" um 

clinu~ seco c queu~'!. 



OS PECA RIS, OICDTYlêS TAJACU E TAYA5SU PECA/li 

Os 4o•s peca ris awalmen:e co.,~>ec•dos na Amériç~ do Sul. DJCO'YIH laJ!KII r. l:1y.>ssu pecon, c~tào pre­

sentes nos três ;:<i<>eipaos sitocs com fauo>a da reg·ào da Serr~ dw Capiva~ fera a presa prefe<ICa dos 

Smrfodo.1 que ali ,;-,;amf. As d .:as •spkoe<> são de fácil id.ntofoc;>ção porque têm tamanh<>s doferentes. 

F:ncr-1 ~;~rtc di! f.1un~ ;'ltui1 1 dõl rtogt:.o. A peQuena W. taj8Cu) se encontra em te' reno!i muito vanados. 

r.nquanto que a gran:e I r. pec.>ri I r~ef.,e as ILo·est., úon·das. 

AS PALÉOLHA~IAS, PALAEOLAI<A NIEDAE E PAlAEDlAHA MAJOR 

A famolia dos Ca,.etíd.,os ogr·.pa. a\ualme:>tc. os cametoo c os dromedários do Velho Munlio e as 

lhart\8S. goanacos. alpac;)s ~ .,~ vteunhas de 1\mérica do Sul Ela era muito mais- :"'umerosa c v.,nada 

"O Pleístcceno e. na~ dua~ Aménca!S. ind::ia. e~tre oulrcs.. as p.1lcolhamas. Eram primas das lh.1rna~ e 

dos g~J<~nacos atua c< """ qu>io ,.. porecoom. ''''" or~m bem maiores Duas espécie o d• palé<llha "as 

exiStem entre os fósseis da rcgoào do ::>arque Nacional Serra da ç,,pivara. Pdl,,colama m•jor e 

Pala~<Jtema nieâae. bem maior. etingiaru o la:n.1nho (!e um ca .. ,éllo. Esta última espécie roi definida em 

1999 no matt-rizt tb Garrincho por Cl;,ude Guérin & rv1artinc F;:wl'\": que dedicõlranl estJ nova c~pé-cie a 
Níédo Guidon. 

OS CERViOWS. HAZAMA SP. E .. CERVUS .. SP. 

A famíliw ~ CeP.'Í~·eos se c~roctc:oza sobretud~ pelos moloros bilixos e chifres que só existem :-.os 

machos e que sã> substrtuidos an-Jolmr.n:c. Está bem reprPSent.1da na Europa, na Ás1a • na Ame roca do 

Nar•c, <lssom como na América do Sul O pequeno cervíé•o Mazamo se caracteriza por chofres com uma 

PO:"'ta ~<J. É ram n~ BarrE do A:)tCni8o e na Toca do G~rrind•o. onde esttl representado por um& viillenil 

d~ restns e na Tocê .!o Cim3 dos Pilão I uma <l .':.zia de rc~tos). F,;tes lósscis pertencem ãs ú•J3S c~pé:~ie-s 

:\tuais Mazarna gouazo:.:bir.1 c M. ilmcr.:cana. 

OS CANioEOS PfiOTOCYOti TROGLCOYTES. DUSICYON THOUS E SPEOTHOS VEIIATICUS 

A fomíli~ dos C.nídcoo :em por ~po o ctio dom,;,lico Compr<ende rambé.-:-o os lobos. as rapO'"...:! á, os 

chotoo< Na Améri<a do s.,· •. eo\3 rep•"sentad~ <>tualmenle pelas ri)pa'-lS e os pequen"" cãe:. set;agens 

i': o l'toostcceno exiotia tamb•on uon cão sel'·~gcm agor~ desaparecico. Protocyon troglodttes. O grondc 

can'deo f'ro!acyon !ro:;lo<fytes tintos o tama o~o do um lobo grande e pesava ~-ais de 50 kg. Fni delonodo 

no rtci~tOCC:"IO de Mi.~.as Gerais E! loi achado em vária:, j~zid:'t!; do Nordeste. 

Os pequeno~ c5c5 sel·12gcns Dusicyvn tlwus e Sp~o~.'los vpnat•cus aindi) c~tõo presentes Ha l.,un~ <~tviJl 

~ ca .1\n·iér_.ca d~ ~Sui:~Ú;r, Ctlnidco de :Jmanh~ pe-queno esta r~p-~~~ntado 1)8 loca d!' Cim~ dos P.tão. . . ·~· ~ 

·podeO!d }<r o Sjke•i>Qs ou o DuSJCy~n. Este último está presente ni) ihrro do Ant{)(l;âo p~r vario, OSSO> 

t'<'S rnombroo ' 
; .f .. ,· .-:·~: 

... , •J 



' rUNiij E MA~OIBtJt J. DO Cl() 
PP.ocrocra• r,octocms 
[C'!lpli:nen:~ lo ttinl·>: 11 tm 
tc'.eç3c ~ 

OS MUSTElÍOEOS, COHEPATUS SP. E OUTROS 

Esta família agrupo carnívoros de patos curtas. d~ ti'manho mé<1õo com o corpo, em geral, alcngado. 

Dentes de Cone~tus fóssil ror"m descobe:tos na Sarra do Antoniao e na Toca de Cima dos PitJo. 

OS URSÍDEOS, ARCTOOUS BRASIUEHS/5 E ARCTOOOS CF. BOHAEREHSE 

Esl.l fomn~ as lupa cornivoros de 'amanho ~rondo, de tipo plantígrado. com cinco dedos na fronte c 

~tr5Sc . Os caninos !.3o potentes. A d~n:ição se cJract~r:z:a pelo desenvol\·,mento dos molare-s flUe s~$o 

!rituradoTes. o que signtflta uma forte tendê-ndJ J um re-gime alim~ntar onívoro. 

A pequena espécie de urso /lrctodus brasilionsis "'" representada na Toca de Cima dos Pilão por ele­

mentos dent~rios correspondentes a dois indivíduos; fora deste sitio somente é conhecica em Minas 

Ger•is e em Tarija IBolívial. 

O grande urso de cara cuna e de patas alt~s. Arctodus cf. bon8e1ense. está representado na Toca do 

Garrincho ~o r al9uns r!5tOS. A .:spécie. conhecid<l na P.JmptJ Ar<;enlinH. não tinha sido mencio~.1d:1 ~te 

agora no Nordeste do Br~sil. Partilha·1a com o Smi/odon o p.1pct de ~upcrp.,dador. 

OS FELI~OS OE T4.1!A!IHO MtDIO: FELIS YAGOIJAROUNOI E FELIS PAROALIS i'Rõ'S-;;;õ~,;;oos. Ç, J 
Os felinos ele tamanho medio e pequeno que existem al\lalmente n~ <eç~o são!~·~~O 

jaguaround•l. F. r.grma, F. pttrtflflrs (l'ocelotl. F. ...;ed,'i. f . C 
' j:':js • <s.s s 
l t3-6~-
,..Doc: -
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Ot!erente-s restos fósseis de jagu~1nmd1 foran-. enco.1trado~ na Berr~ do l .. ntonião; a\9uma.!'; p~as n3 

Toca d• C~rna dos Pilão pertencem à mc;;ma espécie. Outros restos d~ Toca do Garrincho e da Barra do 

An:onilio p€rtencem a um ietmo cl~ramcnte maior que o Fr.t.;, pa.rdal.is. conhecido lam':ém no 

Ph~~toceno de Mi-.as Gera:s. 

OS GRANOES FELINOS: SMILDDON. PANTIIERA ONCA E FELIS CO/ICOLOR 

> a onça Panth~ra oncJ c o puma Felis cone olor 

As Cuas espécies exrstem atualmerltt." na Ser r~ da C~pivara. Elas s9o conhecidas J)O Pleistoceno da 

Amcric~ do Sul. especi~lmcnte no Br3~l. 

• Smilodon popu!Jtor 

N~ gr.>nd~ famaia dos FelÍdilos, oo Smijodon la1em pane do uma subfamaia particular. os 

l\·t::.rharrodonles. chamados tigrE!S·<:~ntc:s-t!.a-sabrc. tsta subfamilia conhcdd.J tam!'lém na /\mér1<:a do 

Norte e c.u Velho Mu·do e corr1pletamon!e fóssil: distir.gue ·se do! oulros fetideos .~o r seus longos c~ni­

nos ' uperiorr.s pl.1no~ r.m lânrioa. a J'IO:tsillilictade de uma grandf! abert ura bucal. palas dianteiras m.._.ito 

potentes r. 1:m rabo C.'.rrto. 

Smr:odcm populaicr ert1 o preda~or rr.)b ;:ol~r)te do Quaternário da América do Sul. ~s1ima·sc que se~: 

. pj,;o ,!fa d~~~QC{t<i. S~us c., ninas superi<;re• ccrn as :Jord,u •emU>adas podiom ol1ng~r 30 em d~ 
"'-; 'I';: '.·, .. -.. • ·':"-.~,,i 

Curnpnry1ento_ \. 
'- '} t• J •,:-:.,;; 
(.. \... . .~ 



• !SOUIUIO (OWPlHO 00 

li& R[ ·O!Nl ES ·OI ·SAUE 
Sti({GPO,\' 1'0.0 b'OJO.Il 

t içinal do M•;St'J C? La f~ata.Ar9entina. 
C~pia d~ ~3~~~ão M~~ 

OS tHtROI·IAMIFEROS 
São os momífcf"QS que pesam menos de 1 kg no idodc odutto !em geral. são considerados t•mbo.":l os 

que pesam alé Skg). Trata-se da maiori., dos roedores ~os ma·ores roedorr.s ~orc'Jm lrat.:.do~ jumo cem 

os pequenos( e dos lagomorfos, todos os quirópteros (morcegos) e insetívoros /$omcntc um gênero é 

conhecido na América do SuU e dt' todos os m~rsupiais. Ainda não descobrimos nCI Serra dCI Capivara 

n~m lagomorros nem ins~tívoros. 

OS OUTROS VERTEBRADOS 
Umas quarenta espécies de pássaros foram reconhecidas. 

Os répteis estão representados peles crocodilos. tarta,ugas e lagartixas. 

Numt?rosos restos de C\nfíbios de todos. os tamanhos foram coletados tanto no-s t)Íveis plei!.tocênicos 

como hotocênicos. 

Toda essa fauna fóssil testemunha umil impor:c)nlt' ~udança climática datando de uns 10.000 anos 

BP. Numerosas esp~cies desapart?cefam: mas todonte. toxodont~. m<J<;:riiuchónia. glyptodontos. 

prcguiç~1s. gig<Jntes terre5tre5 pois linham grar'lde nece&&idaCe de água e de mvitas ervas e não poccria:Y'l 

viver atualmente na região que 5e \:irnou ~ada \'~2. roais ári:!a. 

jDOC: 









D O PIONEIRISMO ROMÂNTICO À CIÊNCIA 

OU RkNH MU ilOS ~NOS , ti O S(CULO XIX, a il-qu~ol.ogia no Rro>i, lol ~ralicada per c·tusi<>slas d• dife­

rentes áreas, muit.15 ·~eze~ mO'tid~ r.-elo tdea. rcm5;.ti::.~ dto desve,..dar \-: P"~~d:> e :raz-u? tonõ • .. ssti 

gio5 de outro tempo. Ness.--. ~:oca, nã ::> ~.av·a a intia IJma \'Cr·:!:"~d!i:'tt espe-c~liz:<tç.lo no Pai$. l:ta um 

:~mp::; 'im que>! :u~~.ci~ olerecis rcc .. rs:-5 t=m tadc.s: dõlt;,r 1:-ssés. p:>~ e-xc- pto, era um grsl"fode des~fic. 

l'oi ~per>as ·o ~é:ulo YJ< que a uqceolo"ia ni).: o penas s~ torno. 10,...~ ~~;.oecialida~ com :rorssioMis 

intr:irilmcntc a ela ~edlc&óos. come t<lmbêrn apro:~i-ot.t ·r.::· do pUb\ico. No e"X":-çr ior. rússets: :::m(l Lucy 

( '"eferênci.:~ ~ c:.:~ :-:ç.io pop i.J..~cy iu ~h~ sKx wirh di;Jmond!;, dos Oea:·.~sl, ::r.:-.cobt'' t~ na [tié-pi., n:·s !: n·:.:s 70. 

lrat)Sh>rmaram-se em rr.(lnt~.::tc rle j·:r-~is. \lo Orêtsil,;.. ~r.on ~liluiçáo da :acc de L. Lia. um esquclct:· 

de 1 '1 ,5 milhões Ue élno~ escavad~ em t.J in.15 Gerais. ganhou a atP.r•<i~\": do p•J~li::.. aprox· mando a c\€n ­

d., do cotidiano. Tal ~··'<l ll Ç'O , e-He te a prcriss·cnilli7.;:,;~o :a afqueologi& nn 3ras:\, l.m:arnent;:l pal'a o 

conhccimC'nlv ~e no~su prúprio passado. 

Os p::!ssos d3 ~rqul!!o\:-y i~ nu Brasil f~ram BS:>o3r.;n.:; c :~o!.3~os ru.> eéculo XIX, m:?s a:deram· s.c de 

form;"J "'ot;)vcl 3 :;,rtir da sl!yunda .. -e~.a:e do séculc XX. En:.-e O!i piun~:'ro~ &5tão r~or exemplo o his.~o 

ria.:or sma2onen~n A1.-:ovc::kl d~ Silva P.zrw..>S. a•Jtar : o li~o l."õ-;cri.~ks ~ lfdJiçOes <f~ Am&'ica pré­

i>.'sl.órioJ especi3lmrn!r do Sr.,~!. publicado ~t · ·-. \$'31. O .... ai"'da: ;~n:~~. o ~ina··:ar:uSs Pete- L:m: . ~-:m 

formação em L~lr:t< e Mod1cína. que • .tudou · o séc;lo lOX • rog,5o de L~9"" Sa'la. em Min;s C'>Cr.li,;, 

d~obrindo mõi!; dr. 12 mil ló>seis. 900 ~:vHc.as e o ,~~mr4·: Hom~:n ll• lagoa S:ota . .t.:-aído pr.'.~ 

ex-~rânciõ dos tr6~•co~. tão difErente da :~o: da Esc.-'lndin;l·.f.:) n~t>!l, Luud foi um precu~o'. A sls dev;;-. 

:-os. et)tre outros ach<ltas. o de es:écie'S como o tigre .. dcnt:~~..::!e-!ata ~ efn ~/ines. 

Os p:irn~ifo s indfcios ~c prdis~bnaliL~ção acontecem nn fm dos anu' /.U. Es:~ tex:o CÍlél êpena~ 

~lguns de~scs m:an~nlos~chr:w~. ~uc ilu::;tr=rn C:l v~fdadeira tr~nsform.,.;,,o por q'.:e passou;: ar.:::u.:::olo ­

~i,, no Urasil. F.~ \9&8. uma exped ç.ão a:n·~ricana tendo à freote & arq •. :eólo!J~" Fktty M~~qcr!', re.;~lizo ... 
I?SttJ~O!. 4ul? f ê&Utt;)r\1 .., er:1 lex:os hojl? dâssir.n5 !.abre a r~gi~o. O entus asr:-o e a a·:dhida erâm 

calor·:·so~. mas. as condi~&~:; c r<J- ~re·:.:é"'ias. Cor-o d~~r.reve;, ::ienti~la. lcf&m tr€!s di:s de ·.,..iC:Ig~rn de 

J..' i<lm· até Belém via R·o d~ .. ane iro, vl.Jge-... s ~ ca ... alo ou mesml) nr. lnr:""bo d::- ·:oi:;, diela q.e i --clu:t~ ovos 

de { ... 1maleão. -::uti;.s I! jac~rt,. 

Entre os achados ;KI.\ u:T. ymv.l~ vaõo E otrop~rror'o <-orn de":)(a~o pintada~'* se tomou símbo.o 
~~-~ ... ...,_ 

d" cultura Morajoara. e, três dét.Jd~ ma·s ta·de, foi tran.sfnr"'-1do ~m Y-lc e . t.líilji:;'J!~!'m~~llr:>;' , ,..._ _V'J't"\: ., t 

põro turistas. !~.Pffi · V..C.ií~~Erv· .... u-t. r: f Ft2.: __ . ..; .::J 8 
j 
f 
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Cs a nc>s 50 e W foram de<;ósjo,.::-s ~ua a cansoliddçilo d~ arcueclo; ia M Pais. Nosse perfod~ :oram crio· 

do; centros • s.;rograrro!> ~" pesqui;os <otl1o ~ P-ograma N;xi:na . de Fas:;:uisas Arq•»oiÕ9icss (ProMpa). 

i:-1kl~d·:· e"':"' · 965 e que durou cinco an~:; . Anles disso, jã S\Jrgir.3 o lnstiiutc r:lc Arqueologi:t Brasilei:-d l1~.8J . 

Entr~ Q!; Cti.a':orad<>rc-~ da lfpoct: C!:>lão llO"':"!r.;.. como o de Jos~ LO:·Ur!:·ÍI'O Ftrna:-.des. oa Universi·~ada do 

PardM. q. e apoiou o trõh.>lho do cas;.t francês Annett~ L~ming-tmp-: -.ire e J osé EmP"f"i,.,., que es:u· 

dõram as sambaq,.·o '" Es tado. A arq·.en'.oge. cuj<> traôolho era caract~rizaclc pela pioneora aborda9em 

rr:ulti6sc:plin;:,r, !ncom1Jm n:.:o século XIX, teria p.:.p-=1.~Chõ:~ve n<~ formt'ç.ào d;:,~ primeiri1~ gr.r;"J-::=?:cs ti~ 

arq· .... eOI.og::,s l)rasilciros. O Ct):;.a\ empr-e~ndeu inúmera$ mis~ões :"'a Amf l'·ca do Sul. 

Foi em 1975. pc<' cx.noolc. qu~ umo rnoS-<;5:; lranco-brasilri;a ti1erad• por Annettg E"'peraire retoi· 

heu ossos ::r. \.! rn ::brigr. ca '.r,ário r-~ rt!!giêo em Mina!: Gerai~. estudada no s~ulo :tn lcrbr r..o; Lund. 

A anál;;e do rcoteri&l n,,. déc.,das post• fio-es, :-ea:izod,, no Museu Nac;onal iR;o d~ Ja•eiro). r~sultar·~ 

n·: sur9Í "":"•~flto de Luzi;:), que 9(:· ;;.orrer teria e-tre 20 e 25 (l:-.o~ de i~.Jde, r. ~;u~ $€ tornar:a urr do~ mai~ 

a~ti;;os esqueleto; ·;umorolb até hoje ccnhecido "~'Américas. Ess~ d8(J~ le-100 à formut;,;5o d~ algu. 

ma!; novas hipótese!; s:>brr. a oc ... p~;ão das Amé: t-::as pe-to homem. ~cgerind:> um:: dalér que rec.uilria a 

<Jté ?5 mil anos, em vez. ócs 12 n11l Cii15 te:.;.fias tradicion,,i:;.. 

N-:nctt~. c.ontucl-c, n~:. tt$5-is.tiu 3 es~a :cnr.lusão: ê5 pe !Squ:sC:Idora mo:-rr.u rk formõ\ 1 :-.csp~rada nu "TT aci­

de<!le em 1977. no biasil, deixandn coo::•JdO prduiY.las marcas na a:qu,.,loyia do pais ~ nos <anlinuadort'!o 

de oeu trobolho. como s br<osil.:ra l'liéde Ovidon. Fm 1'170. ela visitou pela pr:meir~ vez a reg:.1o de S5n 

Haim•Jnd:> Nn:-.alo. no Pi.:tui. em bl!SC·1 de! p'n:uras cuj.1~ fetos vira pela prim~·ir<~ ·"cz eiYl 1963. Co .. v~ncida 

de :.u~ es.t;.va tJiantc de- um ~stilo complel! mentc d:fr.rcntr, de arte ruJ:estrc, ela or;ani2'ou ~..: m.:) serie- de 

missõ;;~ fr:!nro ·b~sileiras que ron'imnH am ~I hipál~.c Hoje. 30 ~OCY.; dt pais. já for~ C'&dõ'l:;lrad:>S m;,i~ 

de 700 sit!o, , : <is qvai' 590 c~ pinturas ru~stres. No local ;oi criado em 1979 o Parlf.e Nacioc.ol Serra 

da Cariv•r&. inscrito p~la Unescoom 1?11 na lista de ?atrimõn·osCu'.tur~is ds Hu:-.anid.1:e. 

'7arnbérn nO$ snc:s. 70. o IAE. aumenlo•J ~Utl!; õltivida~c~ cicntiiica.s. com a c.riaçao <:to Ct-olro de­

P~sqcL•.n J\fq;JCOlé~icas, no P.io d~ Janeiou. Longas P"S<~uisas têm sido teit~s na ·:(X;t~ do Estado. que 

apresenta orac.de •.úma •o de arte'a!CS e esquel~IOS. f studos conjuntOS também foram inrçi,1d.,; cam o 

Mu;~,; Ooold • ~ ~ ~ Õi~cri0-~dc)='6ifúat:(\ó Espirito Santo Noo a ·os 80, quandc foi cri•da a Soci~dade 
• • .• ' . < . ..... • .. : 

de Ar;u•ologia Br~r.!lr>~";;.~p.o~~-sp df>_c~;Qp.e a arqc~olngio brasileira chegou à mo'·" r idade. 

Ainda "".OS .,nds ·30. p3rtt:."Jla~ 1.:om a Fr;~a c ~s EUA ti\'er;.m pross~ui.-.cnto. 1•:> litdo de cienti~:'lS 
b'as' lcicos, J ,,;eri~a•;.a /~0/13·Roosev~l~. ~4 .. ex~onplo. in•~<>s'.i90V ~'a r•ajó dutanle uma década. e ob~e-. 

. , ~ . ~ ,/ ~ 

d,Jdo; que ran~fontoa'am as idéias de qua~do. on;~ c corro populaçõ•s colo.cizaram & Arr.~zônia anleS 

do c .. e9ada d~s eurotNu;;,. O.s dõ,s sugerem que nen' um habi tõt o•tava fora to alc~nco dos po'los ~nli· r-+· .. , ~ :.. · 

9:5, e qu~ -es , .o a$•'lo~í~s.' pi_c,,,, umidas atrig.>ram suas préprias c-~tturas natfl'as complexas. 

H~je. a arqu~~~~gia br.,ileira já"produi um expre• si'o n"onero de resullado~. num caminho certa· 

rn~nl~ lrutr:e-o dcc,do os prirn~iros passos dos amadores le am•ntes do ciência) do oó: ulo X!X. 

A ~r) ~ mtf.iin: '" iãl 
lt3irr • ndt 1o;.aatn, m: f'1a1:" 

" O ~es~u•:;a~cr r~ ~ :ttk :osra 
Sxs~~ ~;;11ioos j : :u~aw.~1 
-.o i· itio g; dér.3d: 1e 1 $ SO. 
.. t... .. tn. !: f'tio. 
,,.. "'~ .. lo;~"""' 
ll<1~<(; fj},seis C! a11i•~i~ 
!)).IS< irYtOiill~ UI"' ~~:r,. :•U 

·obô tUifl c~mau ::~:.ada 
~~~e tcssihit ~·:a a ç·avar,an 
: ~i:l ~iaaJr,rS CIII 
t*riiS ti'.( .?\H e rx.-u. 

, la~nratd ·i 3 ir~tal !dO ~n 

>'.useu Gaell: i. em 3ct~ :n. 
em ISR 1. aqueiltoga Mlf 
Mrgç: ~ de.:.e1ntn urr; ~ 
~;l: ll'lCM~': 
t( IC.t . .. ,:~ 

, .\ .: rq•.eô'.q~ a~1e · ic3··a 

Bell1 Me~gn. qm ISi.U. 
na ilha de l~exi l.natP,\), tio 
bta ~ hã ttf:li ~t(il}$ d~ 
íolic! ~o.~ .. :·!" ali­,..,,.:lo Rjll. 

>A ar.: J:ü.oga ~ !:; Guidon. 
no início ·.X ê~3S 80. ri! 
:uu :;) 3uqueirao da rtdf~ 
f J•ada 1'J ~' lncat ~stl,it­
" t~".He ,.,. I '-.:ir 
(< ,.,, fiw•• -­
=· ;"jlJI<I~ rut~StR!~ e (~(~ 
~Je r.orr:""O\"<'ílm a ~ .. ~~:.i· 
3~3e d3 p1~~t1•Ç8 ". mnnall. 
llfll~fÍta ~·~ SJl. 





_ _.. ·~ ... ..t 
:., .o:._ ,~;;· 

~ ·~·~~ 
' 



CEn~·3 CUIIURAl BANCO bO BRASil 

lnspircd i.n thc mo· .. cmcn~ cf in~slig~tioo and 
crrcrsion of lhe Srazilian heri:.agc ond our cu1-
ll.:re'5 fcm·~ti· .. ~ matticic)\ v.:~lue~ - sign<lllcd by 
lhe C'vcr.t A Ar:. of Afric,:i'. on show in its cultural 
centre~ i11 lhe cities of Rio de Janeiro. 13nilsiti., 
31d S~o P~ú1o ... , O~nc::o do 8rasit has. thc hon· 
oJ:· of prc~~nti:-~g lhe cxhibifcn "Berore- histo­
rios of prehis:o:y·. 

A · .. alv8b.e collectio:1 oi pie::es aod imd9éS 
h a((.. n9 b~,::k t:l •nore rP.•:•otes pt>riods ot 
r ... t~r.:s cxi!>tcoce i~ Sr;:,zilia~ terri1ory - <:are­
ru:t;• put t{lgether by n:ratcr:. NiéC'e Gui::lon 

:.lnd A,ne-M~rie Pess=s -tc::r."'pose this.cx:o-.i!li· 
tion. ThQ sho· • .,. aims. t:l dce-pen lhe publi;;'s t'jC 

o· .. ér onccstrolllfc Jnd c.ulture. reachiny thou­
~a~~ c f years.liac~. 

lhe ~xhi:1i1ion pn~S~•:tl$ (In e~tensive panf:>l 

"'bou~ lif~ and lhe &nvironmenlal con11itiot'ls of 
CõJr p~t>h:s~ory, focuss1n9 on th~ IJlJna. leth­

nolog:el>, •··ll)<tll$ ar:d art, <Estributed a:ccrding 

to lhe spccifi1ic!. oi ~heif habit;t:s - lhe coast, 
tht> A1T1azonia:1 • .miverse and the placeaus. 

lhP. pigCéS cn $h:lw :)tigin~le in the ~cll~c­
tion!. of r.cted !'IJ:tional and intcrnational in!.titu­

tions .:~nd, c:,:euy. in thc- Fl.n(~;5o Museu do 

Homem Amt-~ica'lo colletli?õ!S., hou5ec! in the 
Semt d~ C~piv~ra, municipali.ty oi São 

~.:-iMundo Non~to in the Slate of Pi.:tui, êilnrl nlso 

ir. lhe Museu P.:tr3ensé En~ílio Gocldi coUection, 
kepl in :t:e city of Belém in lhe Stale oi Pará. 

Thc h·ner brings usa .. ·ie-• .. oi the jaot oi tiving in 
hosli:e 1:-nd~ ;tnd !.O lJr~~t'lc:>rous to hum3n 

kecp. whi~c the l.lt;.er unveit~ t1 civili!.dtion 

boa~ting a:lvar.ced teçhni~\ command ot craft 
w·.,ees:ses And lha I is ob:C to elo:bcrate sophi$­

tk:oted vvJys o1 rcl~ting lo daity li f e and lo c!ea:l\. 

T.1e g(llheri:1g oi piec~!.. dr.>wings. engrav­
in9s. oair.t ngs c)nd sculplurt>s dating h'l(l. teu, 

twerty cr t:'lo·J~and yeo:~rs ag:.. reler!. to. in ~U. 
lhe thriUing ad\'enhJre o! humanily e):pres.sing 

lt!.ell. o f lt>aving its mar'Á- inuneu'IOficll, anony· 

fTlOUS, h ui e~ e mal a•)d !.:r.gl.l~r: 
Centro Cultural Bar.co do 8:-.:tsit und('r:ook 

lhe e·,,;en: .. Befo~ - t-.i$tories of prehistory" as a 
ecrl"i~ulion to th& stcdyof art anrl cuUure, and 

~I !to .asa to.~~ o~ celd:r;,tin~ erazil ;n its primi-

tiw id~ntity. un~Hing to tht- visitor an cntold 

p~rt of ou r hi!>tor{. 

BEFORE 
HARC(LLO O~~IAS 

PUSriU 0/.~ P.RJ.:Il is ~ pl~cc of populations living 

in rJdica:Uy l!islir.ct dev~lopmeul $1SI')"!., W-"tcre 
limits are tlurred. wher-e ç~,~Uur&s •::werklp anc 

where pe<:lple are uno:~wat'e oi lhci:- O\'l:l t:islo•y. 
erazi~. of bP.foce w~s wrt d•flt>rent. and ~his i!. 

what we "re :rli:l9 ~o un.,.eil·.•it1 lhe ex~ibition 

"Belore- hi~torics of :~rehi~tor(. 

F'~ .. me. this e)(h:bilioo began of ~ processes 

~tart~d li'v'é ye;t:·s ago, wher, a!.!.:gned lhe la~k 
cf dirccting a tlm (ll'.•ith Nel!>on Hoineff and 

03vid Frar.ç~ Mcnc:!csl ~bcut Brazili3n prehis~~­

ry for the Mostrõ do P.t-éescciJrirr.~n.'o (lhé 

Rcdiscovery E'xhibilit·n~ :n S~o P.:tv'.o, I ~i!.COV· 
ered .l t~nt~!.tic kr.owledgc t~rrit:~ry most 

Ora.!ilians ue unaware of.l ha.,-e trave~:ed to lhe 

mo!.\ important archtt~olo~ic~l sites i1\ lhe 
country, rrcfTl N:~:th to South. in search of a 
poss·tlc stor; for aur f.ll'éhislory. I di.J nol find 

one- story. but :nany s~ori"s. m~ny trJ:hs, rr.ao~' 
hypothesil). I fell lhis more or les~ 118phaz.:trd 
sea o! knowledg" w.,s c) W1ry tcrtHe invcstig.:~tion 

tcnitcry. absolulély pertiner.llo he:r lhe unwil­
ing the stuff we are made of. To lmow our pre­

htstor) vvould be cl wa'l of lJndérs.tandin9 whol 
we- h;.;~ 1hal is specific. es~eoti.:~l. 8t'ld in:rin~i­
calty ours. 3csid'e!> ou r Atr:ce>n. lndgcnous .lnd 

E'u•ure~n matric:es. lhere is nnol!'ler ?.l~n•&nt in 

olJr id~r.tity, """'ic.t-. 'l'i·:> ia .. ·e r c kr.owte::lge of; t:-.e 
vecples who have: o<:cupiE>d 5ever3\ p;tr:!. oi 
Orazit in éifferen~ era!. oi the Americ.a!> before 

c.otonis..ation. Sorr.e may call them 'indians', hul 

lhey hear litUé rescmblanee te the incr~.:Js:ngl)' 
few ind.genous cornmunities lhat a.re lo1!ay 

fig~tiog for ~..:rviv~l in B··~,il. I .eier to the cul­
lures that n~vcr t'~d contactwilh tl'-.e Europe~'l 

a:td wflo teh a fasÔ:13;ing cull~,~ritl herilag~ in 
lhe lo:-m oi céramic.!., roc.k p.!inling!> a=1d ~it~iç 

ob;e:::ts. lh~se 3re t~.e r;eople~ who ~c:énce 

each year enable~ lJ$ I() kno-.·J a !iate bettcr. and 
this i!. !h~ in:ormation we .;re lr)~og to brir.g 

togelher in this e-xhibi:ion. 

In tt:e lar.l lew ;·ears, I haVê 1a~en pan in th~ 
efforís of bnnqing ~o Orazil vvorks or 3M k.ept hy 

prestiçio'-.IS it'lstit..:t:cn!. in E'•:rtr;e. A voicc wi~hb 
·-~.ept aski•·g N"!<!: shouldn't w~ in Ckazil also have 

unknown trea!>ures of our hi&t~ry? We d-:~. no 

doubt. h1 B•<:tzit's hinte:-l.and \'P- have lound col­
l~ctio'l!. that a;~ <tb&olut~ly un''-t'lJwn :o 
6r~zitians. and o~en os lna::cessible - or moi'C' 

- lo lhe ccn•:non citizen :h.:~n those in the çre.at 
Eu•'()Pé~n co~léc,io~s. 

1t is ncc.cssary ~o S.{;rapP. off th~ scientiliç 

layc-r lha I cover!. prehistcry in <1•\ler to uf'ldc>r. 

st.5nd \he t:urr.an ar.C: ar~i!.~ic dimens.io:.:~s 
oH~red !:Jy thi5 heritage. A Utle information · 

helJS 1n lJnder!.l.,nc! lhe i•npor1Mce o1 art ~:. 

lh~~tSé arce!.l~a•. veoplc!.. lt',e)' di:::J nol po!.ses 
wriling. '.iv~d in smat g~ou;~s.; lhcy .... ;Q,~ essen­

tiaU~· children .lnd young people with ~ Me 
ex.peclancy of 30 yea.rs ai mos:. lher(>foro. oral 

rr.emor,· never 5lf'etc.hed ovec m:.:e 11'-an two 

gener~li<:lnS. /\nd they ho:l thc envircnn•e'lt as 
~lf'in·e .. ·al rcferc:lcc.> for au r:1ey madt- Jnd ~hey 

h.:~ve creatttd an aestl"oelic rna:•ix lhat must ta 
~ee11 :.s ~ piUar in the hi!.tory ot Jrt. Moro t.'l~n 

stylcs.these pcoples tr'E'ated ~culpture. cer~m .. 

ks., en~r(lv:n~ anc:> pai•\li•)g. Bê'OrQ ~t'al, nothing 
o! thé s.ort exi!.t~{. Any art produccd after them 

:nus I be seeo under lhe ligh~ of their wo~. lhcy 
are lho m.:~trix - Je!.t~ctic or tcchnicJL 

Br~zil of bP.for& may de cividel! in 1 nree 

rcgions: lhe Coast. lnland an~ :he Arn.:~zon 
fégicn ... thrQi} rcgions tha: can te clP..:trly 

uansl(lled i, the a•1 produc.:~d in e3çh pl.lce. 
On the Co.ast. the sea ~nd lhe ~e.lch, W.th lh~ir 

S<:lft ;:;nd téouous tine!., tog&ther wilh :he i:'lspi· 
r.:~ti::m sJ>ar'<ed by birds anC: fish, are roft~r.ted 

in lhe l:)Otitl:s,l$10n~ sculpt~•es with minimal­
ist essen~i.:~t forms. lnlcmd. thc a:-t oi tht­

Ce'llr3 .. :~t~~ea(.• :~RI:...resl!'le im.:tge cf anir.'lJ'..s, 
and has scrved O!. cl te.:~cher to r..~~n in his 

struggle for &uri~V(Il, ernl::edded on lhe laod-

9-Capé with ;t!. irfcgu.clr m.:~rk!. harmCinising 
with lhe very surlace of lhe roc~. In lhe 

A:n.,1on, a région of !.lJp(ome abun~a:1ce 

boasting visua1.!> cf a'Jsolute intensi~ oi 

life and o f diversily, wl~~~d~jrl i)"'l~US~~l ·j 
lhe c~ra:n•c p!f:>CCS ~m!.· ~'U1~'r- · 
B3roqu~ look !.hy in cct r1son.IR th~~fla~t10~'!-

' U ~' , 

l
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Bratilr.. •n unpreAsive :.:r-ea.ti-:e p:tL:·irnony h~s 
becr. ter; to U!.. And ~om~ Ql.~s.:bns. rcmJin 

v.,~n')wi'Jred. suct-. as why have som~ :vlu.:res 
hJ'JQ CCif.id tO Q.(pfé~S l;'l'!l~,s,~l\'éS é\'é1 

before the col.::>:1ial period. wh:ch has don~ all1l 
cou.d to obfu~t:A:M :htt .ig11 nf lh~$e civili$iot ­
tions. tod\ly, wlth t!'IQ work of dctermin<-d p~o­

ple suth as Niéde Guidon a1:! A11ne-Marie 
f-lc~~is. the:~c r.tOf•Oio béÇi() to e1nérqc. 

We els~ SOY~I-t f-agrner.ts of ?~e.,istc:r ic 
Jrt;~Cic t.apft$S&Ot't In o:N:r parts c f :hc wcrld. 
p!Ec~ of v.-çrk aNn "'·'tt.Jj help in U·.e L:nder· 
Sl.o1t1din9 oi wh.liV.1)f. bci'l~ proêl.Ked tyother 
s;~;:iE'tt~ tn •um ... r ,ot.agao=o o! t«~kal 
dcv'tlcprncrl 5o·.~ brougt'lt aver pieces ffo'l\ 

~l)m<'llna. lri'n, Gttftnany. 'rlunçJry. Turl<ey 
a.1j Au~tr~lliJ iM-se p•eces he-tp u~ 10 •. snd.:r­
$l~nd tl11t wt~tlh of exprc-~~ion 1n tl-.ese peri­
ods a1d tlley r'nk th~ ar I produced hrrc cn a 
levei with lh.)t hOI~ b!'e-n :~rodl.•ce::J ~n otller 

?.Jrl~ o f :ht plant:. 
Ou r· itiiiOr'Y did not l:cgin 500 )'E>ars <~ :Jn. ~s 

•s tau!;l-.t tr. 9r,ati.ift, :schoot:;. lt st.:.~tcd m:JC1 

t.~rorc . Thc ~coptc~ wllo livE'd her~ h~l! a 
soph o;tica:ed eu:he:ic: ~'()se ai'IC tl.J'vC c't:·vcl­
o;:at:!d t•C::ItlOioglcs. tholt .lllowed for s1..rv:val for 
ten$ oi thoJSN'KI!S of '/,.arro. Fc:r l"is.1c(c.al rc-a · 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
~ 

·•. 

~on$. 11'1~yl-w nona e-f us c;srsy MY drop o1 ~r.e 
bl:>od ot thos-c who cre~til!d thc~E' {C'I$tina1ir.g 
pi~ceo;. 8\•t. to vl\derstand people's. or ig1n onty 
by thair gcnctle root,. is 10 tal(e t•P" •nyopic 

view of ~ri9i11 . A mucll mOfé dorninant ele­
llléM i~ thc ~nvironn\C'I'l:at roo1 iu whic:1 wc 
,:,re insertel.l . Clv•tisetic() is the rneeting 
t:l:!twccn Man end wnv.ronment To understa.nd 
tlle oriyiu ot tdt '" our c:wironment is t\J 

L:ndc:-5:aoc the: rcre:rential utatrix: of whic:h YH:. 

<~re m:1dc- ct 

TIMELINE 

fROM THE FIRST LJVING BEIHG 
TO HOMO SAPIEIIS 

111[ SIURY 'lll llll 9llC'IJ 1~ based on f•r.l.li:lCJS car­
ried o.;t Ví' :o :?f.Ot.. /1. r.e·.v disc\>'le:y c.:1.1 fadi ­
caUy ch\lr.sc 11. J~ •t Jlways. h.:;~ppen!; in 
paleontcloçy or t~:'thatolog-J. 

I i~Eo bcty~C'l o."l EJi.rth wi1h bac~eria which ve-s­
ti9{'~ d.ltc 3.8 b•fC..on )•UfS Som-e 600 m alion 

o 
o 
o. 
o 
o 
o 

~ 

)'C.l~ .:190 tho 1•1"5-t rrilo l.l~tes: ap_:1N1rcc i~ lhe 
:ICéfln. F...,m tl'le 43J mittion year fT"lõi'X H:e fir~l 

fistaes OJppNr. In ordtr rur thé animais. to Li'o'c. it 
is éV'I.II:!:•: ~hei algae or o:hcr kbd-; of rnarine 
planl~ did ex1~1. lo r tht anirnals d~~énd on th~ 
looé produc&d h;· ~getation . 

lhe fir!;t ~crrcsulal p1.~nts nppe~r appn:xi­
mate:y 425 ntill'cn y~ar~ ogo. fo,:OV;cd t·Y thc 

first trees. whic.h ma~e lhtir app~ar~mte i!OO 
million i'"ara "go, al{lngslde amçhibian~. 17i1t~· 

rml.lion )'t'Grs la1tr, reptilt!: !.tage an ap;~ear­

afu:e. Tri:obrte-s d ~pp~d 2!.5 t:l'llioti )i!~S 
Jg3. \'lllo'l1hem ff'\d!: tht Ha tolllcd Ptirr..1ry. 

lo :h e 1><9....,•) cllh< S<c<ll'llary. 230m~;.. 
years 3ÇO. dino~~us began to appc;lr. 
f-AOJm."Nl~ en!e~ h~ O"' Earth 180 miltioo 
ye~rs ~go. \O'th•te birds appear al 130 n·.i11ion 
ya~rs. The r.rst çrim:.tv,., lht ófdN to which wr: 
bclonç, ~<$o ,.ta~ e.,, .)ppcJt,)1Ce at this enc of 
t!l~ Scconc'ary. 

The Tcrtiary bt(JQI\ b5 Mi.lior. yc,:,rs. .:~go. At 30 
million ye,~. in Afrlc\). th~ fi~t apes of the 
gcnl.ls PJ;JpfioDitl-. tr.ci<J &r'ld :he Aegh..,:op.:rhccl'lus 
came into cxts.tcnce. ln turopc. lhe Dryopirliecus 
apjleared 13 1"1illlon \~iU!i ago. ar.t! :n /\:;:(1, L!1~ 
s.•,api!}t~CF$ or the R!,IT)(J;JiJití?CIJS, 15 million 

)'E'OJrs .:;çc;. 
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From ~ co:nmon ance-stor som~ 6 millton 

fe-ars. .ago. the s~.:b-fam•ly of the Hommi.?Je. 
to which we belon!j, appe3r. The firs.t 
1-/Qtniniu~JQ t~ bQ disco\'cred. "ti:tlJaUy con~ 

tempor Jry. a.:-e the Orrorir'l Cugenensis. who 

was a .oir ed. the SRhe~a~~~hro,.,"s 1chedensis 
anc! ll·é Ardi_ci!f)~Cus l<~dJb~. The first 
A:Jstraloplthecus appeared around 5 million 

yeors ago and were followed !ly rhe gracelvl 

t.us~r.,icpillt~cus clnd thc Avstr~ropirlt~cos 
tCli11srus. lhe- fcrmer disap,:.t>ared around :J 

million years <~go. 

Theo :he sp~ci~s oi our genlJs. llomo. st~ge 
l.,~·,. appc-orJncc r:N(!r 2,500.000 )'C'ars a9o. 

Hemo rudoifensis t2.5 million ~arsl. Homo 
habl'l.·s (2.2 rniUion ~-~arsl .and Homo erg~srer 

~uccee:J each othcr. clnd IJs.Uy the Homo Qtec­
rvs comes. in. Hemo ergõs:er and/or Homo 

crccws left Afriea 2 million years. ago; Homo 
ere.:Cus. who mast~rt'd lirc !>00,01l0 ye.afs inlo 

lhe past. wcnt on to coton•se the wholc- oJ ~he­
Jld World. Homo ne4Jnéertl18(~ns~s i~ a deseen­

dant cf the lr~Jmo ercclos of Wcs.tern E'urope 
and appe.:.rs around 300.001} years ago. and 

h.:.s ~xpanded Easlw<Jrds to thé Middl~ Eas~ 

and CentrAl As.ia. disclppcaring 30.000 )'N~ 
ago. 1/omo sapicr;s desce1ds. lrom the Afri~n 

(1\fAICUI:U'I' 

/tomo et(!crus . .appQaring if'l fast~rn .:.n~ 

Southcrn Africa in an orchai: fo~m som~ 

200,000 ye(lrs ago. Then Homo sap.:ens 9oes Ol'l 

to Nef:h Al'ica. thên the Mi:::l:llc Ea:;t, 'N•:1r•:: 

forms J gro~.:p called the proto Cro-Magooos. 

Then HomQ sõp.=e . .,s spreads aH o\'er lhe v:Jrld. 
The N~andP.:·tha1s and pro1o Cro·Magnon~ .:;re 
thc fir~~ hum.:n!. to bury thctr dcad. 5crne 

100.000 years ago. 
F'r.:J;n this peri01! 011 we witneS~ ~n ACCélera­

tion of th~ téchno(oçical ~nd ct.Uural d~lcp­

mcnt o~ our spccie!.. lhis developme~t begir.s 

with stone chi(:ping tecltniqucs. the bone i1dJ~· 

try. COr:"lnlvf"'~caticn techniques represenled IJy 
thc pclrictal ~nd fufnit11re arts. lhe fcllov.-in9 
!.tage is rc~resente:l by s.~l!entaris.m, the in'v~n­

tion of stone poli!.~ir.g a.1d th~ rronuf:.cturc of 

cerarnics, lhe domestJC3tion of .:.:timal!. and 

~lclf'l:s.. Co."'"lplex s.ocie~ies a(:,:ear. ar•c the­

tuitding ot d tics a~d rnonvmenls beçin, F't'O'Tl 

thel'1'1 w~ arrive at ccm.Ju:crs. and s.pa:;e~hiJ~. 

''Whef~ dowe go?" is t:-tc lingcring qucstion! 

Al~ species .:.re born. dewlor with gre~t~r or 
lesse r s.ue<:i!S$, for rnore o r leo:.s time . .:.~d thc-n 

disappear. \''l'hcn .and hov1 willl-/r.mQ sapiens dis­
a;>pcar? And wh;st new sj)ecieo:. will b~ lclt :.C.o· .. ~ 

in our pla:e? Cot.ld :t bc lh<lt 1nany of :he cne& 

we call "h.:.nd!caçp~cr are a:reaey the new 
s9ecie& thQt is going to r~placc lJS? 

Bf lhe .3cronym in Engli&h for P.efo:~ Pre5er.t 

is U1e &lar.rlttrd format adoptêd b.,. /\rch~eol6gy 
to roler to tie ag~s :neascrcd by Certlon 1'. 
Wh~n BP 4s l.Se>d, it shclJirJ be un:ler~tood ~hat 

the s.tarting poi:1t is 1950 . .:.nd :10! the 'fcc)r Zero 
oi ll~e Chr:s.~ian Cn~. In 1950 the Pclf'õme1ers 

.....•erc est:Jtlished. and bcc~w;e thcy are adop~ed 

tJ this day. theyeõr is uscd as :~:ercr.ce.ln :ex~s. 

about archc:eology, wh~nlherc is no m'mtion to 
BP o .. h. C. (!Jetor ~ Christl. it s.ho\JIC:: b~ 

un~lérstood that tha alJthor rneans. BP. 

CARBON 14 Oating by moan• of Carb"' 11, ;, 

us~d in a:-chaeological rem:Jins of org;~nic 
origin. In õ simplified \V4'f, or.e ca1 say that. i:l 
oalure. Carl>cn 14 pfoduced b;· eosmic rays is 

aiJSorb~d by li•1i:l9 bain3s ~hrough l>reatt:ing ~nd 

t:l-2 taod d' .. in ltranstor:ned in Corbon di oxide. it 

is :Jbs.orbed by plan~~ during photosyf'IUr~s.is: in 
theirturn, lhe i'lai)IS :tfe c::on~ume:l by .:mimals.l. 

Ir. e"tery .:.nima(. tnc leveis a: stable Carbcn í2 
and I G a.-e practically constan:. Car:,on lli, 

hO'.·~r. d~cays. ar.d is COf'ISt~:~tly s.t.·bs:i:ut~d 

during life of an ind:Vidual until the time cf 

F.C:iNOCIWI ttGI.OCQ(E 011: IIECDU 
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t!e<tlh. /\l Ih•& :nom111nl, Ui-r:! indivic'•J<~l çeo:~.:.P.s I c 
JbSC·r~ c.ubon Colrbon tt rC1).li"lS st.:ólc, but 
:he 1!., wh•ch ~·~t~~~e life is 5.7JJ y~ars, 
co:uinLIQS to dtcai'. 1.1 crtla: ::. d~tP. a fossil, 
$Cie1h St! CCMj)al"e' the a:no1..nt cf bot:-. tyçes cf 
C.:~rbos. pras~1~t in a :,~(p1e:1t. Vhe:~ :hc 
<:~'Tiount of dl~lnteç,.;Hcd C~rbon 1.\ i~ 
d·!tCfiYI:I"'(td, IIIK pt·t:õ~ible Ir: arr\.1~ 21 A c.:iltC'. 

lHE 6EOLOGICA.l TIHEUNE os bo<>d o> t~• 
typP of roc:\o..s AAd fc"'.~ found b eC':;h r:erio•l. 
lhe f'..-J.UZ!hC: Ú'\l. t~r 11~!K.C. i~ ll'l.lr.X· 

hnised by trw~rt~tl!'e fossits; W!lile t.1e 
,...e--..ozo.c. bv ctnos.x~rs.: ;rtd th~ Ceno..:oi:; cy 
rno::IOJrn mel""1rno(s. çlarts. .md .r....er.e!Jrates. 
lhe EcM, in f~-tir tum are dtv.ced 1~0 pcri· 
cd~. whl::h .ut 'u!ld ,,<h!d if"\~O Age!i. Ir t1c 

Hol~..::e-nt,tl"c m.:~st re<:.eut o~ lhe :ad·.'!i Ag>?s, 
foll0\ .. 11;1l~e l.l~t Jce: Ago.l'fe- i:iS. we knov.-n ha~ 

ja·:t~lQpnd t.rc!l.ltolo!ll!tt~ Jl~'l (0.1si je:- a ~clr­
.:~:t~l pa•iod~ l4Cele. Mse;l on c:.Jltural staç~5. 

GLOSSARV 
> A~gyptopilhtCI.IS T(ee -:limbcr \'eçetarian 
si-ni~ns Ih~~ lived mostty on tl-.e gr:J·o.~nd. 
,. Aos.lrl lophhat:us Ot thc Hom•',.,,:r.ae ~J~tarr.i­
ty. 1t wa\:Cf'd ...,,Ih a.n l:!l~~t s;fne. but, unl j(e 

tluma:t!-fMiu:wd long Um-5 t."\8: !acilit.lt€'C I~ 

d.iMO flÇ 

,. BiloltC .l ~one 1ru.l't.om~.1i: c:-upped oo bo:h 

la""' 
> Oriapilh acu s OrliJif:(ltinlj in lhe A~ncan 
lore5l5 ~l".d sav4!1mlQf'l:;. 1t had a shoder j.a·,\1 ~nc 
:s.r.llliVCd cn tl'\llt~. bu\ 1s alrc.:~-1y JdJpted te the 
bipé !.l ,.,.ll'~. Vtry clo&e lç lhe non-P.·:ci•Jf!d M~n. 

> Fossi':.es Oonet~ . t"cth. shclls. vcgc·tJble or 
.:anlm.JIIrate5 .)."'d ev,n footr ri:1ts presP.rv:=!d Ly 
IJeolog•cal Ci:'Ct,:m$t.:m<:cs. 
> Gtaciatlons OJ~inÇI <::e:tain per· cd s. t:-.e Ec~~lh 
h;~s <:OQiftt.l t!O'MI ~·1d ~taciatiOI'IS :JOC~.:p i.:d .~.:t(t OI 
Ih(.' plJnct Tl"·e lo1.1r mah 9l;J~IJtions hJ·,·c beE"n 

r.ame-d bfttr 1rtbv:e-•~ts cf lhe ri·:e~ Demube. 
Gunl 1.000.000 to 7CO.OOO Y'"" 
1ntergtaci&tlon 700.000 to GCO.C:JO I"< r; 

Mind&I~.OO? .,~Ci!MJ-ie«s 
lntergl.ociaúon 'Cl.C•:P ll 3:01".()0 

-Riss iil.IIXí 1o 14o:oou ..;;,!, 
lnlerglacii!U.n I.:O.Cll u.·JOO.OOO 

f'"\ ' \. ,.· ! -o.:-.v-. _, 

Wurm 100.000 to I 0.000 l"'•'• 
lnter9laciatlon I 0.000 to Preser.t 
,. Hominil"'ae Subf-oltr.11y of the 1/aJr.ioicl:.?. pri­
mates ti•St lnclude» Homo sap.•c.1s and t:"lc 
/;u~!.r.J!Cpith(!CH. 

> Luc)' Thc name ~fers '' A f:.On!J Ly lhe 
~C.J'.lf-S, Oi•cu· .. trtd in l:.thiopiJ in: 11'14. thc fos­

t.ite is of .l 3.8 mi:lion·year-old woman. A:"l 
AIIS.!rai!JP•'htCt.:S 5r,.~.1srs. o f <'H' ux.m:ltCl}' 7C 
,.ears clri 1111 1h11 t.me of de-ath. Lu-cy jeaturcd a 
l1uf:).l"'l btdy • • ·.::l~td «"N\ and heraligl"\e-d tccs 
SUÇ<).'"' ~ hJm.>n loo!. 
> ~legal~ h• Vtrt la'il• <Nn-.-....d<> ~onéS 
> PropUop•1hecus A ~m».n of sitc !.iiTilar to 

lt.al oi ., .... nl·d;Jyrnonkey;. 
> Proto--simlans \'try ruimt.w .apes.. 
> Ramapithc-cus A sêmian onçil"\&ry fron• Afn.ca, 
na .. ·inq 'P't'"d o-;cr ~urope and lndi.l. They are 
Ih~ .l1<el\trOI!i cCo5~~t :!J \t:e ln.Jrn-'n Si)Ccics. 
> Stratlgraphy A »VbcaiCQO'"Y of ÚE"cl<l<JY uscd 
bv P.=~~eontoloqv an:l Arch.acolnw. Straligr.,phy 
i~ guided by lhrt('t princ•plcs. whi::h allow thc 
r.etlif"\g o f fc~sitws. and obj~c;h;: 

Scd•mtr.t dRpO:iill cr~ Drt llorironletl 
- Thc dP.I!PC>S.ô teyi" 3re lhe clcc~t. 
- Two tJye"" Wllh tl'l l $.)me fo<;siles date lrom 
lhe Sê1111\t ~e-r"IC',d 

, Tr~obite lo.,. I• """""'od 
> Va5CúLU vegeta.btu Jcr~ 

FO REJGN Pl ECES 

WORLO PR EHI SIORY PMIORA~IA 
OEJIC;S ClillfO 1!1 Cff!~!NI p•ols o! lho world 
reconl prc:15:o:lc Mõln·s. lifc Jnd w'.t~;re, Jnd 
hélp to crNte :J P.3I'I01'3na of t!":c il.1S~. 

P. :ç-. P.\lhiED INCA\'ASI 
Pt·u 11~.) '( 1 c,.. 11· • (~ ltt~ueDicp e H11 l~ç.; da LSJ> 

P. 11> I'U! ~lfló IIHAW 0111! Of FRHHCllt mrm 
~t~f .. ,.,~., 

& "~'- '; ;o.:.w 
P. 11 >li~ filiE llll i!.ICIIAB 
~ · · li'·~, " ,,.. •c r,. "lJ • ~~ 

3a3~:$tor:·, lõ1 ' U t V c.n 1-!uu:qr. tu· \'Uf·U." j 
írilhges::- .;tle !c:l • (Ctrm;ut71 
O~L'tnt f~mtm ·.~ 11~1118 pa,r:l!d w.l:. •t~ st·~es UI: JP.I'.OIII g·o·m~. 
·~lt fi~U(?: ... as SII~ÇC~I!di110IInd in Hatii..Jr. on the ';).::.ks or lhe 
rver ~111jur 011 $1111lh 'NC~ of ~$ia ~1inor.I:J: st:1~e 3nd $~ar.ce 
inditíltc a fertitltfSy-nhlll lhe ~17hnd :-:u-: \111 a lo:'~ mk. c;·~:sl· 
e:l hairsr,~e-. bea-.y )•usb ~:ppotl~ br (:e •.;;:~ds 3S il cfle1ing 
mil~. 1·~ pl!itill~ '~ tel:)· ind lt1~.: br.hind atç1e ·.hick :.:.1111':1· 
sh:.ped t~•ot.s. rm.:ts the '''"ous "Vit:endotl \':-1us'. r:-s: 1f 
bt1r~ 10.000 ~·e! :s tr~· e •e::~11. 1·.~ lllcilH iC)I reweall1~;11~~ 
iG~il c' o,·~ítcw:ng l!··:un11t ~e1t:1l) unt~ t~11uç~ t~e L:'Ne• 
P;:eol.l· ;; •nto rhe Upp~' l~eoL:t't bcmg r~pi!:Serted lt,' ~·.;.o· 
çc-.. -s fOf"'!IS "' lt~ nns I•• l~ar 

1. 11• flllilr.Jt! I IGtJl! II~IJUYifffll:i' 
...... '" ••. ,. ... ~-.... ,. .... 1 .... .C 
"t...M5ldlf llt •! leal úl< .el ~ li•-'<. •In. 
... ..,.. • :b •lol!• ,. Jl-""' b&Y "'' 'l ti:. .... 
.... .. ( "' ""~~ .. lor..a~ • """' " '1eM " llo. 
P. l ~ > I!H•mE 11&11! IUN[RART Ofi"IIG 
Oi<Xt·1e1~ i, unhem )I:Jct. Amll(', n Gut3n ISoutheast c.l the 
c.,,~IJ<SN\.Ir<n, lr<cod I 000 lt I (~112 xl lcr.>. 
M:. ~~t':'llu•. \':u·:md fluhgeSclllth'c. ~c11· (Ct•n•ar11 
Re~ enthaznq rJ~ej )n:nment belt1 and hips.npen :.•:ns.lang 
ncu bce. eng1.;nd rJC$3,j<or.·calt•:ISI)Ie. 
So:h fem;n1re •COI ~ •n pn::aSI!d in t~e an r.;uket. lt i> \'tfy 
~1cnble tt !t theJ ho,-, beer. f:lu: j i·, :orr.bs csed •n stcces· 
si·;e funw·to. '"'il'13la•ge A1111b11· oiiJncfalytmm·cs. b1on'e 
a·~ ÇIH'OIIS :llN&lS OtJCCIS, )tiq •en:J\·e~ "'':lhc·Jt 01~.:ial 
a·;thonsno~ b~pi·e ~nu"'·•ng ~ilfe at:-ut the .!.ml3sh c~oi~·Jfe 
,., i•:11.lht ta~ f• ;111n. cvl'n thCJg' :'e' dlt: ;,f late: da~e. ca·· 
t~ •rlt•P•tled :.s f.&3"':'1pln c.l th~ n·ne1a~i'n ;,f ~l.'ftili:y pd· 
d?SS::.. lllrlt•'•nt t·.e l1nJI ~·.ase ef the B1onn /.g'! S:-ecia'. 
ti':EIIliO"l i ~*~'PIte tiK ;a ~ poS~Loo n ~b fi;tau!s: des:·itr 
n:. ge·.rut ttrtt'l"l!:r "' I)( •~.Mt st(.is.~ k:ai'.il(,: i: 
,..,~ llt '""" '"' tlotJ •• ~llwot io .,,. r.-~.-s il 
ttl "~ tr I'<"" "sbt' h r,.,..,. • u. 
I mJ; J0. tll!fE: llt<'ll cloltlti tllootltt">$ lt W 
t~ ~:llt ltt•> I ;.1!!1 t r:«lllk: Ml':! 

P. 19 > f!KININE FIGU~[ 
Unkt•;v:"l ):1ç•n.lcY.'~r Jan1.~ I ·J 11lt ,.,nlithit. 5th M::leniuw. 
t·tt•:l:~y.cMd i 7c.,d .. j:tor~ )1J~4x5.1cr. 
VJs~ Jm I:, ~·or un~ r r Jhgesch•thre. eerlr. (C~~ff~ "'1: 
Znl~ :•yLn! jlllth eM<: or.l:) '' se~;~• ate ~h1one. 
n Sou·he:l!tt r unpe. be~\ ·~ ,. t Ca· ~·~l:,i~n tJ•~. the P•3:::s of 
hOI\·m~ '''.,) tbe ~ !Cllthlc :ook plJce much beft1c Ctntldl bc~e. 
:1u~E fbj~IC ,..,,111\d$ C•'Ovt lh31 in 11' .l •eg:(n t:•ele we•t. 'J~( cen· 
:u:ies. IIJI.il pn~L:allon concen:rc.li:ms oi •Jp 13 l.UBO i·.~3bitants 
s1rce thr ,,., r~.ih",n•un t C P.&iS8J o:1 • ;.1"'~ h.11hfled plates. 
1~ > fllltltl wtfE 'NOU.-..Ip :1r:c domiul , .. ttlllles. wil:. 3 r.·:1.1· 
s.~•ucM~1 '.1,.,,1 !J<.I :n l..fiP11epeilled de~hutl-:;,11 o• a~il:.~3n. 
lt~ ~ih'! ·s br.lltd In SIICCtN,t li'ttiÇ a:Ct:1lUI<~ed. :.ntilYl'ld.J· 
:.lt tle·:ah:.a ,,_Ih, larc:.Uft .,~ ~ bu•tt i· e b;tmgs 111 eac~ 
:~r~: S.~!!) t.rs ~t~ lbr dl:i~lljllllt(t af Ct'fi!llin. WtigD iatl· 

.,.., ... ~ .. lt~ ,~, ... "'""''f""'"" :tú""" 
·:.-.1< a..,. .,. ,.,... '""" n ,,.. , •diç , fffl'f 
n:ft • if't14, tl! n ""-'I 'Ir nu~ lll(:")aa il~ 
r..-üi-..t1 tr I"' ll'C- hlll oi MIOólll-" "'"' <:*' R 
ue-~ ~at lll \.il•a '\:r.-.t•~Jacc.*"' tJ (~»n• ulfEt. ~ 



f3tln~ In lht Ytsstl s a 'limai shaped handlf's, pr.;.tc~r:s ~epre!.e:>· 
tations o( &llin•als headsl C; COI0111ed rc:SeS f:u (ll~l USt. and. 
9b0\'t :lll. the pre~ninance c~ ~emir.~~~e i~ols. '$ lor ir$~am;e 9 
~'Cr.~:~ sdted on l'lt 1h1one. ·Nilh ~ chil~ C!} hcr au:-.s. 

P. 20 • FOOTIDCHAIICE ROSSW 
t~~l$eJurg H .. nicb&l.ly. Si!tt!.elhr.flball. Iomb i~ (~t:nan) 
H t.$1e ~'enli :hic. funnct1o1m tti.Jr.:i:s, ~Ih 10 Llh Y.illenniu~n b.C 
C.><. 16.6! I f''" 
HuS~:u'll ll' \•or·ond t·d'"l}eschiet.le. B!rl :1 (E !'llld1't 
Vess~ d!:.O'illl$d wilh sçaced incisions. ridgcs ar..: cotoored 
ellttf:(J•ngs I Atttl t:'~ I·ISt est.:)llshmen~ of agutui(IJrt in 
c. "11. al f ·Jif. : t :he Slh Milb~nn: :~m toL~'I!d a pba~ oi ~!lu• J! 
l4 ""'Ir.(""' ,.., .. lrr .,~ .. «$ ceoit9 "'"· ... hol 
[ ~ ..... t >JS,Jt ...... ...,_""" SO!I<Iillo l((lflll<r" 
,....,. tt ,_.._,,>joil!"""'"tl ... ~><s.: 
S~~t~M<.IIIo...-~'lu!t< ·a.s..· tno~~e-c.: 
lloi>t• n. .. :r.1ooi•Uill;t«!lll.....,-_..,.a, 
• """'...,.tu"'""' lxlt4 • • ttOII<IIo! ~-" ,~~oe\_ n S"Grt lJ~onmeJtts _. .t:~pbDs. sigNI.Jias a ttLtf " 
;.!1\!rl~e. The lafge nerr:.: · of t~··•als in this ecr.t'lerr irtn:l1d 1 
1-!"all~tb dtnst tontr.ul•~1itn of ~cpu•.atr:.n. Bes•des. ~hc ~~ 
Shllpcd dr!'.vi~D on lh!S loo~ed thalite lrom bmb 16 m P.êssen 
s;houl1 ~ sr:cn. 1n its 1eguM·i:>·· as a pitk~:am 

P!O • V[SS[l4l~RICH 
t·imrbut~ ~11tnld~4tit(. Si!Chsen·l.:!ha!t. Mttlint t:eoli~hic. Cllhi· 

ti ·'&.!' W3!'lllc. ~.t:-. ,\!.llt.'lniutr. b.C.I (la)', 1l. X 17 Cl:'l 
MIISCII":: !dr \1or·und rru·· ;~ctict.:e. Ee1b, (Çetma:-yl 
Jht llgficLI:tlli, UIC',iSaliOO ct Ce~lt.ll (UIIIpe beg<ll :n lhe Tlh 
C\'lllllf ) C. ~e\ICIIl "d.,eS of 3grie~;lluraliSI3 havc pcnc~rated 
lhl! :e ·ti'Pti~s. pJei)oSIJ oteu:-red by r.art grou~s ti t.ull!trs 
unlv .:'rod~:ltte ecelDIPY ar6cd 'll':lh lllt!lll. b~ aeans of the 
c11thvJl.en ot cmal'i bu.td.ng of bol.l1es. utl:e-J.;ts•og. stone 
pll~ .., Oftd. "~" 6l.<ni:'IIC$ as a:-:- flasi:s(l( Slat<)ttctr.· 
11<}. t:~.~: , . .., ta lllt !>SI,;, !""'' s.rtmt lioe ,.aio<-·· (11>.<; B lis>,.mt::l! '""" <bt m· 
s!IS ,,."" ,., ... '71.., r-1 t" oct r:=· 
~~., 1> lll "k v1oe "'" u. or;, rtn ç...,$.,....,. 
$111\;.lf :oi:>C':~J I:J :t' lrteid)· "'"'' ~QI.>Is:t OI llllc 
ougu1al por .1~1 :-~~ et~l'd ~.p asSJdtJ·~·~' al1109 p~:.m d 
act ... llor:.llor lhe agrartan ecor.:.mr. 

P 2l> AKPHORH!Cl[CINSKI 
f'l.nl!•3!'; (fcl!lld~. ?.ecr:ot t:e:lli:h•t. 'th 10 Jrd Y.~~enniu;.. t C 
rirtd ctr( •;;•th rcducliOP, 25.5 1 16.6 ml H.:st:::n ~ur Vor·ur~ 
r:í,~es:·.ichte. BelliPIGtlm:ln~·ll Amphc1a cl ~:\1t ~«:n:lness. 
t-!1 '11': ~. •ir';t ..... ~~ ptlloral::-11. deco1ated 111ith ~~ot..~e etr.:~~~ 
1ng114ir.·~. "'' lt. ar~ Jla• f,1in's and 1.nnel!o1n1 G',:....,.r:s. 
lhe tuxu:io·JS ~~esset bel:lng~ 10 l~t SO·tal~ed ·'lunnellctn -;es· 
~111 ' ~alluru. diflosetf ch ·efly i:l tht Nartht~$1 of Ctnlrõ!l 
ru:c~c 1~ ~ s;'iece ·•aJ ildO:ed to lhe P~e:-•story and F~~:Whis:ory 
H1. )eut"l 1'1 1 ~~O. 'llil 10111 kn<r .. tedge c.t th~ circor-~sttnces ol1t' 
ftn j1q. llts :•13bat• e lha I :tr)' hl'fe bee 1 bnd ia j "cc1;1do«· 
10111 .. : these are ta ·.g Çli'teS. torme4 t1 (haa~ers ai 'f?!(:•a, 
sl:ms tNt •-= 'f ttmtd wü ear~ uad e~ard 11MI4s 
- r~..c ~ lln.lllo holli~s ard.., ... ,. ~~* 
"" l"' ..... ;lo$ r ... rt t 111111 •htH.: lf<! •• 111o 't · 
r.s.c,<l <I! Alt.Yc llel~llot QilortS llol.1"" lllo ~,,,.. 
f'twlk .,.,.. .,, r .. ·:. •111 - olli<nlay . ., h 
~JM.IIilQ, W•m :.~ !IUI ar$ lnl Mi!ltMli lC 

f. 21 > A.NUIROPDHORPHICV!Ss.Ll RitJK[!I[ 
re~·Pds l!ls:titt Hur:~a:J. tth Hitlermiur.~ t C. 
r.,,~ tl~y lllllh tC:dtltliDn, 15,A' 11.! em I Mu~cun fill Vor.und 
huhgesthlchta. Be•b' IGen1aP~·II ·~·esst:l 'Nilll Pl3je•~·r~ :elief 
ltltasts) and h:~ndln tn lhe shape et IJ:sed a1ms. 
C'JI•··~ lhe l'.•ddlt 1~clithic. lhe I P:ng)·1. col:u:e oi h ·:•iddlt 
C·.l"'!lbl! is M:ilbt~'~j i'le'l~: conlatl ~tti:h Sc~tust ::~~:~f. 
Q«iallyr;g3:dins eun11my au hllu~ir.~. Cn ll':lis·:.Js c11t:s. b 
woman occopled the rc,egnund. figulill'le l!~lesenlar)a is :es) 
c:uac1e lh~n In t • ~ S&Jt:.~:n rcgions, but a :s:r~:lic ·. is cor.•,inr.. 
mg b, tts cor.cen:ul :. ' ou e~en~iah. Th~ sl;l :~:ion of t · ~ 
b"Jst~ cn the wsstl's COR\'tl surt.iee and lhe 11ing shlpP.~ han. 
jl~ . 4'l 1! :•e,· '•~'•! Q:sed 11an.ts i, •ursbip. IDiprialthe P.~c;;kne 
iffilll''lr.l fli!(t 'llllttl f.ftlt3tl! .. ~ 

P. 11• Bll.ltflll l i SSIN 
~~~>ld<,lllo!<i:.tJtr.Sacm 1111111.1~r• 
Ho!Jc lf<o'J:.'OI ....,., IIU"lftl ..... its. 5ü 11 "' 

lli.al:w H I H>rll<. I t < lll "' ! Y- ril '!<·•.,. 
r,.-ç,-stlh<t~ !..t;.IGt!cn.lllatdt: wii l·'*"'d oq.,... 
velstl $eC';tOII. I 'ltn3ntnrs in 1~~ fOIIJI or s:het (.",; ns tan bt 
1ou~~ i!! :o•r~! s•ntt~ t·~ Lcw~r PoJlcon~.ic •nhat .:i~1i'l~uis~es 
t~e f1nd'r"'""S In f\~)Scr Mic:.:e t~W.ilbic ~cn;':Js c:t chi.:"lr lhe 
ht~ SQ1•d rir~s. tol in bcnc c: .'líll~le. \'Jhich ,,.~e csed b,­
womeP around the op\·1 po::tnr. .. ~ lhe <•n. lhe o1r mcnts wcre 
(l)mpltli~ "d' ,,,.~ ·=-- tone lubc'.al hu1s. 'lfhich ~;,·:·e ustd 
IC:.IId l~e re<k 01 ankle. In r.·t'IS :o;..bs ·.hEte ~1e nc orname; ls. 
but wcapons •nslu(. sueh as st.:me 1-~:·::ts and sitex ~:ides. 
Noth•ng ls \no11n ahou1 dltss. :'131 if hnd,· adu••ur ?:I~ ·11e1e eco· 
pk<ed by laiiOOI 

P. 21 > P~DIOM[ 
Cc:ulen•. JaU! M~.nicrpal1ly. Rur.anioJ. Recent tk?lilhic. 
CuCtr"tlh ·lt ~~.jll! OJilure Hll ~1il'.enniu :n '·C. 
Clt.C! ci3J .. lrtl cfDur •..;:t,;h_ U 1 I li em 
M 'I ..., . .,(lfJI!mii<IU. !ufa(&.r<-.,: r-",..., "'I""',._ • .. t!t«~ r • ....._ 
r. n • WlO UAJ f1Ç;J I[ ISOUJlD 
1 '4o<llo .... , .. Ur,<.P>!JIIII),..... Neli•-..: l--· 
<110 " , ~~• 111 Kllon..- • C 11'1171.1< ai)loil a ill N> 
llctJID '--ss'a s•nce lf'-~11 F:tj <:nbrl U x 13.8 em I YI.IS.~IIII 
fJJ VIII ur.d f ií~e:C"h•ct:1e 3erin IGermall)'l 
Neoltf~lt :~a~tlc rrpreeent.atior.& c~ pte ~!t a~ j 3ni:-~13 are no: 
ra1e A prcu•.ta·IIJ are ~:~e tn•~r.~l $.1ylised l:gu:es c11he ··rur:· 
Pt'.form thlltictf ru.1o·c ilttil3 in the t~o·:ha:.l o1 teatral 
E ~r:~pa and ia Scadi~~~·,ia. On tM Sou:t.e1n coast or 1·,e P.;..ti( 
su. it e p•ectS$ o: cvcl\lieg ir.tJ tu t~eclithic. s:ar~ed rehti\'e· 
1~ 1a11.•n ;tt '1!'1 M1tten 1ium. Because of 1:-ar. lhe pl3s::~ form 
c: ~~:~plu11d a~i(!l31 ti;1.1res s:i'.l e~<lls the Yesclthic tr3f· 
:•on In t~:s rtalor. :tn:ber r.·~s j mil:e:::l a·1ailable in ta ·o~ 
311011'•" 

P. l2 > A~IMAl TIGURE (OCbTEKI 
J.a~tf foi Jn· ipali')'· (jur.:'lia I Re::t:"ll ~ ~).ithic. Cucur;·'li·Tnpolj'! 
tJ.'rwt. t!."' Jo1.1l!n ~t:~ )(.I Clur c:a~ cob:ued em:basiog. ~ S 
, 11< 1 11. .. r• '"'·llllll f•~Wiú:t. ""'' 11<10)1 
b:=t.)t!~mlt,..e h••!c!a~•<'il•dt...W 
I' ui. 

P. n > 8Ull11AI[R OUillWI* rc-'*' ll~«out '"'·~~ llUll- Ull~.t. 

C.C.;rT l:he or•~•nat t;~ betm 10 P.l.'ssi:. sinrr: J?cSI 
Bone-. dttor,led 16.1 x 2 rm I Huse-ur.: ftir \':lf·llnd 
F•.!!Gestltichte. hrlln (GP:uucu~·l I In e~·ntinu:t.· \vilt. k'l"e; 
P!l~otith c ~ra.:iti:.n. lhi b~U1oa!e~ ,.:le tt•l o'llhe Ctntr.l 
(t.:rope Midd~e Pa'.eciithk hun1t1-9ath1t1$' ins::ume:tts As 
w• th lhe auto,cn ee.no~1ç~hic pie{is· frol'!l l.usha:•a and 
li !'N Guinu. r ·~e~· r.·m t•eé' to a toq rc~P. and whirl-ed ~bo.,c 
t~! ~eaj Otptrjlrg o1the s,cr:d t~f ll·~·,.t.;ll~. n::.1c or lelis 
hiRt ·)ilctcd and v:hi!lli'D scancs ".;;e pro~ucK ll seems 
ttH 1~el ,~e·e on< to ~stabl1~t, Cd'llac: .,.,1~:'1 superr..atn'31 
p,~~on, t·ot 't ls ll'<clí l:~t tte,· IJ;jd ab:~ serYel! as 3 mE.:n3 
cf to'l'ltr.t~P nll~n be:wetn ç~ople .t,, d .. e to lhE;r ho:.ti19 
a 1d coll~t<ttnç acttit). fDIIr. j 1 ~err.sebeli se:a::Er-: ~ thfll )hoo~ 
l3flf 14 11~11'tl!l 

P. 13 > 1'1001[• IJ!II~ 
~. ~-· ...... "'11 d"'ffttl-. Ü> I li' I! .. 
"""Ollo""' lltlrtO> 1.•• ~:r -lf IW .. c•;. il <fll«ww •• llltl· 
..~ .. lidlâlil (· ~ trt -.1135 as :-.; il :1 tbt .t.wwe l! .,.age 
who~t spc:.kcrs ll'it '1 na r.efil • hen IE~l!u'~ª :o man~ rit:J:ll 
I(I!IIIS iPtloding head··~ltS'K. tf''tii"C·'lilll ?:l:cs. bbllfOÕifi.'l$, ~·tb 
mo11 ·.~!. O'Obnd pilt1•·;·s dS ~;o:ll as satiE~ incised boaKs and 
sli'l~~. lte toilrd b dECDI.:~ed on hoth ~·~e~ .. ~:h a large. !tOSl:.f 
~rt unttnluc ci:cte tes•un. joined :o tbe Jn:rs•cr4 ú11g t~~ 
çbject'; 1 :n ant h 5mlllll'f ct!'cer.~1ic cilt~cs b~· s!'l~ ct wat:el 
l~net lbl~ ls &P P,3r.:.:e "'"e•e the :ju1it1G< 'e~u::se11ls as;, 'e mal· 
ic lf~i .li a :ll:~lcutt1 çou~·> e-s:ate. in >his im:3r.ec. ~te shi:n­
tr.eting 11at: lakes ( IPalr:d tyth:; anceSI~rs c:.rf.ng 1:-? 01u :sing. 

P. 23 • STOK! IJ~RINGA 
of :t.: mc:e .:.:11mnn O\·~· sta;i' r.l:h rapering •ou-..jd.; ·,j) 
36 x 16 em I Gellg< t'<:oupkd (dkclion 
lJuftnÇ:$ 11~ mad~ ot "111d DI tt:lnt ar.d '''l:J s~u~IJln sha;e. 
Stlt to' •3~ 11r c' M:~t.~·JCn. C ~f ar~ (dr mlllly fiai: Of si~· 
tJ ~· ! M~P'" ,ett::! d ...m ai11 ~:~ <Ai rJIIIt!J 
...,_ wJ '"'lt • ..,. r .. -" ..n-.. 11 so=~ 
.,.. •• ~r;;~~. 11101 .-.. .,.;u.iwh•.s...., .. 
l"' ,..l,.,, <c·:nll( é li"' !fin1$. ~ ...... >!Allft .. : 

.. "' '*' ... Ujld ·-\-.d;s, lioEy lllllf iln V. P!il:· 
Nl. TJL ...... ~~ l•e test •e:salled as ~td.i!: repr~e:~\ )fll 
emtG<71111 t~e sr111l DI t:.U!:'nlt antP:Sf31$- J.l1!;rna:ely, thtf mar 
dl!piCt 3 !~ec1•1C nilf.t12l (;êi:;IE Ueiltlld are imi:<Jt~ .. i:t lhe 
11nces131S essente 01 !li a sthtlutie r.l?p !11 a ctns k!trnic 
la'~~:.f~! lhey híi'Jt ~cen ... sej ir. 1ilbal b 1~pre-ser.t ancesl•dl 
bf:it;Ufl( "h( li 9t:lÍWI~ies. SC':ne ~:Jiingas Wti!COt'.IIIQr .::. Ylhi1.C 
olhm ~ •e ~erscnilt. ~·tm~chsing lhe essente :.f •ts O\\':',els indi· 
.-:.:J11al llpilitbal '~cesto .. lher "·:·e llf.cled v.'.th 1e·lel!:'lte ~1d 
"t.e.1 n:~IIPu~e s~ored 'lllilh lllhm in ~l•e ule pla~. lhe pun . 
ishr.~tnls ler bru~tng a :Jt.rir.?a. or •=~ acfng in ar. ·nappropriate 
m~'ner :ow~:ds lt was dea:h. lhi$ object is dEeorated 'n bnth 
side~ w'tb three conce,•:rit ti1~e dEsigas, fro:n r.~ich radia~e 

r Jmii!IOIIS ltl'tts ~hJI "~I!Stnt thC rarr. ~nteS\)1 aod t'-..~ totemic 
(l'rlre :lf "hi111'!" ll•la·l f33j tesou~ee 



, 

A DI VE I NTO THE PAST: 

TH E REN EWAL OF A PACT 

HlN[ · M4 RI ( PCSS IS 

~IC·l[ 1-l!tl A S.Y.IlC CII~~IOLO&"l cl prc1i>tory. 

·eefore- h~stor•~s of prehisto:y~ presP.:l~S. s:o­
ri~s oi 11\t s.tilt g•p· ridd~r. ;:.ha~c thJt ~re-ce-ded 

the P.:;,r1ugue~e colcl'li&a~•on. The ~how t2kés. 
çt.xe .n a moment .n ,.,hKh thCfC' i~ >J new ar..d 
grcw:rg mt..,r«SSl!lb:ut :.f-..e pn!!hi<o!::nc past oi~ 

tun.>n ~ .:rod :ho <ll>t<J<t oi tho "'lll'<'<'r­

anuo! lhe kc.T-o HP'f·"tS 1:1 ~h America;, ! u:h 
,..<Yo<l wK >pirk<d ty the Cl!lêb<ations oi he 

5\h <t"H~t\JtY çf lhe ccntmcnfs éGe&/'C.-y. 1n 
Orn'•l. mc.re ~rfcu~ar\y w1th the cdcbr~t•cn of 
Ih~ 500 ·;~Ar• '" th14 year 2000. 

~ t'~ ~:.,h,·:a.liO•' Rlao oH~r·:. a :el poso.ecti·:e o: 
t:"~e :h~t•nc:t OJrch.;;colo9iCAl lllil:õ$ic;:r·.s ;:~n•l fo .. -

eign scientlfie cooptr\ltiO:l~ tl'.at hovc coJJbo­

r~téLI. wilh llut dR~•opment o~ a.r<:h<~eologiçal 
resc~rch .n 8ro1zi\. lt s.peo~S> pJrt•::ularly 
ttlmul tht rt~~~eflrthtrs who pr~rlic;.ip;dêd i:"l f:lc 

:orm.1tl~~ of lhe Br.lzi'.km cr.~ica\ mas~. lea·t· 
tng :iÍS.(:tftiM whu ta• n1h.! on t'hc \".'C r'«. Ir. ~ 
proçrc$S•'t'~ moo.·e-JTe-nt. new r;encrõ:):i.ons cf 
.arct\a~~ts1$, fWS~CIY..IbtC' tor t~e rre~Jv3· 

hon ~nd ~ollotl$.)hon oi the N .. tiar.·-:. t'leri':r~ge. 

t!tke tt\1~ ~r'< forwartf 
T ne f'eCOflioC.i".u'JO!l oi ht.r.'N:;n societico:. 'Jie'~e 

\·,Tattcn C\•Uvr• uo rT.OdC' trom an:,h.'l!to\o~f.c.a\ 
'IC"Stl~1 al'\d ri li! tA lur nis.'"tcd bt' 'Thlteriat cultnt'li' 
ob,cct~ betonging to ':irvup.s. of rcrrct~ ttrnes. 
n" o':ljccl~ rcprt!rtl"': only a pari C:·f tb~ i.1S.tru· 
rnents. u'>vd in di!',ly nnd ccrcrronio:~llife. Ttley 
cnjoyed sp!'CI.)l p~servat:on cond!tion$ .,:1d 
cut thr0u9h mil~n:li,), cvcr<.omin9 ~hc •ncc1r 
and tear C\!1\J~~I;I hy l'ijents. s.cch as water·, v.·inrt, 
sun art.l huMid:.ty. Thé raw matt!:-ials. lhêt bês.\ 
rcs1s~c:j wcrn stOI'If ;:mt: b.:~-...c-c e,jrtll. Materia.s 
{'I( On;Ja.nic origtn suffered g~aler ~e9r::n!~lion. 
Any :~tons.111u11on from archd~oloç:icJI f~~~· 
nents ~~ .:K:CC1T1t:an1f'd by a ccrt~n de-çree of 
imjJreo'SAOt'l. de~,.,~ oo !I-.e qualily a~:J C.Otl­
.s~~luw s":~Jt' :,.-~:;t, ;;lN!if"tS 
· · ·. !~· ~~·bit.on ç~:,a4 pos.: evcnts ~..ed 
orr1oun:tnrcr.~ In lact' bf. thoe- at ..... wts "-estiljel 

t 

arcn.aE-olog•:al Wllto. !l'ltre is thc risk o~ extrap· 
otatir.9 lnformation. taking ~he p~tt for th~ 

whole: to s.up~o!it wh~~ cculd h~·~e hapt::ened 
b~scd on the ob~crvo:~t•on oC simil~r circun\· 
s t<t;,ces. dt1C<.ltd 1:"1 OlhtJr t:m.tiro:lmcn\5. For 

thc oral tradi~ion tra$. thc dcgrcc c f retiance oi 
P.Xpltil'l~ti61'1S. etp~ndS 011 lhe ÇOnVP."9ênC(' 
between eU :he mt&r··~'o.'i"!.J ~rc.hacologicat 
\'éS.~i~es. wilh•r. one ~p••.ial \Jnil~. 

To r,.re$ent hl$t:Hy h.:wing t•me as,~ guiding 
tine lnd'S to gMtralih~"> thal can deviat~ 
auenhon iron• Htt~ s~KtOhotic-s o! huma" 
qroJ~ lo tho eb5e,..l9r. õl ~rne(i:u! i~ easy 10 
:ottov.t. bul lhe cullur~l t:rve~•ty of eac:h rth· 
ntc. grou' :~ t~ ~nalis.c<l ., a \e~iousty 

alilf.e netr'11;11>~tt 
lhe hts.tory of Humanktnd shows Ih<' e-xa<t 

oppo!ó·te. 01fferer.t ethntc sroup$ sought the'r 
own solu:tons to SVNtval probtems. Eat:h or.P. 
res.Orl$ to kr.owt.t~gc aoçcumul~tcd by mett~s. of 
cral trêiMm·!iSion unt.l n~w .a\lcr.1.=~:i· .. e<s afc 

fout'ld. tldR".J~Cd to thc n(ltutc c;f the r.rob~ms 
,.r~scntel!. Thi~ ls 1h c,:,pa.c•ly for i;'l'lprovisatio:l 

anti cre:ttMty. 
Char.sc-s. tn lhe envtron:nen\ have crc.1ted 

adt'p!ation chblltngc~ NP.w clirn.a~es. r.e·.v foor~ 
:C'-;ourcP~. t'l.õlturat IH"tem e~ and demographic 
Fte$~ ted to ct'.Jr'lg' •n habits Re-s.pO!lS.cs 
tmoe rat ~ be!:t th@ wrr.e. e-.-en u'M:kr 
s-rwl<w' cnums..lnteS. Tt-e hrslones o f ..ms.-­
toay are m...:lltple ~ dtflecent. tll'l e1J)f'P.SScn af 
the dr.-er~ll1 OI sol.ttJOnS and ~atiCOS. Theoy 
att.ow b:- tht learn'"9 (lf hovt \() look an<J listen 
t~ r.Pw tom'), cl communi<Jtion. ,·isu~( nuar.cês. 
Jrd drocr~c- tonalluts 

'~ is not V!'td to thtnk aboot ~hc exis.tence of 
cwltural fton:iar' w1;hin w"kh some groups 
vJOuld bc df';Ct!iifitd ai"'C :nnQ\Iõti•:e. wl•ile oth~rs 
· • ..-oul.d pbu•vely •l!piat tnodels.. gc~h.lf<'S. o:~ni::l 

mo·;cmr r.ts.. ~h.lr r.g common tel,;efs ·.•Jit:, little 
tran~forrr.atton I~ 1$ t:r.sus.taioabl~ lo thin'-<. tt.~l 
t ec.hnt =~ lly t:i H llltnhAt wd ç n;·u:JS l•a•te ma in· 
to:~.ned a "<a:IC Cldo;tcncc. wo:~•t.ng for ~or:lc cvcnt 
that wo4Jtd: chanc;e thetr rrxxl<Js Wl'e'nói a.:"'d 
ll10dt.d 0[-'9fM.dt, bf:c:ornWtrJ cfy:.an'itc s.oo'E!tiés, 
gct)tf".Yors, ti~~ C.ll inllO'~ations.. 

-a.~,n - hr<IC"I05 Of orelli>i><'{ 1S WUC· 

t:Jred '" two <ftn~l!C)rS. cutt.Jrat ~ çoncf 

the tP.chni:al innovat1on in Oral;l's differe-nt 
~n't'iror.me-l'lt& Fro-n ttltn on. htstor ias of 
humttr. H é in r~mo:c times oro prcscntcd tascd 

on the prtnçiple that stJrvivat alrei~di' me~ns 
soc;Céss. indcpcnC::cntly lrom thc time .:.nd place 
o<.c.upitd. Tht t'listorlts develop around the l"eltt­
tionship blitw11tl"' hu•naf'l g(OIJJ)S. and thc envi­
ronmc:'lt. uf\dtr!itood e& svrvivAl stratégies in 
Sace of e,\·irontnt-nti)l, t hJlltnges and transfor· 
m;;tier. h the 5-urrouni.Jing~. 

Tlle pre-wn'.Oltion oE ll'le t:~e9afaur.a :h>Jt bs. 
papulated Df'azl i$ ""I=OrtiYI: to ~ 
t~ surrounchngs Thty , •• .ue an7na1specic5 

olla"J• .a.. ll>ol co-a•iol•d with twman gro..ops 
w;tnin the !.õlmt" IC:rrllo!y. lhe imbalan~ 

bctween lfwo s~t ui suc.t- anii'I'\Jls 2nd hv:nans· 
ha$ cond•tlontd. lt'l po:~rt. c ·1~ f::~rms o1 s.o.:i;;l 
org~ 1"11 sa tior.. ~ma ll be nd !i allowing for reJ c. :i-:~n 
•n the face of dJnget The~e wcre period s i!l 
whi<.h climatit cond1tion$ favoyrcd ~bunden\ 
vegetation. treJtiniJ idtal fCQding oond1tions for 
çi~a1tic S.?ét:its. Ctims.lic ttJnsformations tak­
ing ptact at the ftnd ot ~M Ptei:,toccnQ ls.tretch­

ing ftom 1.8 M1Ui011 lo t·,.cJO ~ars ago. a:.,n o~ 
lhe O·Ja!crl"'ary pt'r;od, during v.:hith í.IOdern 
Man app!'Jrtdl C.l\JSOd tn~ progrc:;s.i\0~ d' s.~p· 
pc~r~nce of met!)afauna. Their remains appear 
puiPrably tn CAVIt$ and ;n <.t~s forma· 
uons :ea~Jnng p,..lt<,Jo ccr....-vot.., con6-
'""" '.'fr.ll ~'le doep ..,.,,on.,..,lal <hanges 
lhol rn.1r~eol lho tO<JIV>Yig <i lho f;oloure 

P<Yood. cnt; ""<111 ,.,. s.potios WNWO<J, ·~·~•· 
ed ta the new conc:tt•o"!i. 

Tllc phíl'nom('non or lethnical innovalion in 

B~!ilian indi!]MO\IS !iOCiCttcs w~s historically 
misunder~tood. deternining a prejud1<e in 
Srailian ~c:ic:y. =ohttrilec :~rr Europ-ean con · 
que~t : :l:ey ~~f !ieen a~ socially 1\andicapp~?t.l. To 
this t:ay. rr.cmb~l'$ o f iodigenous grou;~s do not 
cnjay fvtt Br,:ultlitl"' ci~il~nship, nor r'eCei~ edl•· 

<Jti:Jn thAt allcYY!. thcm to bccomc part o f s.oci· 
ety ;lrt'S.~f'\otr.glhtir trad:t•ol'al culture. They <>re 
s.u~ject t~ ;, ktnd c4 11v11.11ne-l"' 9i~l"' to social 
mY...fits t))' rneal'ls of l"t'(lu:-.ion m <'~-cr-dccrca~· 
aflq terrr.arlti wtuch lhfY aoool fre-e{y lea"te . 

Ncltll(hSl.ll"dng. ft wa;.s. ther <f.sca.-eries <1nd 
IS;ivwcal ""'"t•onolh.ll ollow«< th<m ID supp:y 
lh<or spoalic -.15. d•tt'fmined. chiofty. :,Y 



erwirol'lrnentallirr.itatiol'ls. Thcywcrc il\tclligent 

~ cc.l'nicol solutions lh3t ma de viable a qu~tity of 

l;fe :n t a:anc:e wi~h environm(!nl~l eonditions 
~l'ld, above ali, v:it~ :hc J:riori:ics ~1d valce~ 

::- ~ivilcse :l by eac.h cornrr.unily. 

Diversi~y is ffi21'lifested, chi~~l,. il'l the trcJt· 
ment giwn to funeral rituJils and to the spiri­

tuatltfe of prehistoric llum"I\S iu Or1ttil. The 
e:draoft!in:.fy variery cf pancrn-:. i-:. indicatNe 

o' bohoviou~s. hie~ar,hie:, and btotiefs as. 

divt>rse as tt-e numerou~ iuc~iger.c>t:S. 112tior.s 

that hi-lv~ f:O!Julated lhe <:o~.;ntl)'. Nations late r 
sim::-tistic~lly turnped together ill che category 

of lndians, result or the shallow Eurocentfistn 
th~1 h:.!. guil:!t'd th~ many cotonís.attons o! 

.A:ncric;:,n lands. 

The ritua~ dir:tensioll oi buri>.ls encom~ass.es 
from the si1"tplcst p.""Occ-d~.;rcs to comple.li: tech­

ni:jl.IC!>, JS ;:,ttested by the prep.ar.:.tion o: lhé 

bodies in different pha$es oi the hJoera' ritual 

Caves and shcltcrs or subtcuanea" c::oi'IS:t\JC'· 
t ions with mortuary chambers tor thc depo~i­
t ion of the I.Jody al'ld accompanying furnitur~ are 

O ílplex to~ns. eo.·ocalive of the origins of sttU 

more corupléx Ol'léS. which will Oj);IC'ar il'l hís.tof­
ical cpo:h5. in other p.lrts of the plal"et. 

Of thc many rnanilestalion~ of pr~hir..:oriç 

Man·s ~piritual life in Or.azil, rock painting is 
without a doubt ~he most represel"':.ati\•e mani­

fe!.taí ion of 11'-eir syr.1~olit: wofld. Rccords -:.cat ­
te:·ed ali (lo.'9.r thc country, sveeiall;· in thé 

Nonhc;:,st. are rich ilnd v~:-ied. lt w::.s precist-l'( 
frorn the North~Mietn outbac~ that lhe fir~t 

reterelnce to rock cngrõ•,ing$ ha!. emcrgcd. 

Feticiaoo Coelho dt! Catvc>lho. Capttão-mor of 
lhé P<~r.aiha IJrO'o'in,c. fo~..:n~ in 1 ~98, by lhé river 

Ar.:~o:.c~g: j:C, engravings he cJE!$Cribt-d a!. a cross. 

C e 3d pecple's sk1.1lls anc! dr.awings of roses and 
t~.1:nt'!., ~s is rccordcd in his book n;~Jogos d~s 

g'êlfldt>tas do 8r8sil. ro~alogue 01 \1\c greatnes&­
é!. o! Bn:~zitl. Sin'c thi~ ear[y date uuril the 

rccognition by UN':SCO ot the Sefr~ da Capivara 
N~tion~l Park ~s \'lorld lfcritage. this $yTnbC)liç, 

l~cct hJs tct-n obje-ct of interest bQih in Brazil 

$t:1d ~hn:>il :t . 

ihc Park i~ homc ~o the :,igg(!SI conct'nt:-a­

tiol" in tht- world ot rock pain~ings per &qu.;re 
kilometfé, lhe!.c mani~csta.tiol"s represel'l: lhe 

non-written word of thc fj~;,.t hu!"'"'ans wha 1-lõc 

reôched the suffiçienl c8pa;;ily of a~slr~::tion to 
repre!.~l'lt thcmse~s. a!. \WII a!. thcir mytl\!. 

and ritual~. wllich rneanin;J~ have been lost in 

pfehis1o:y. Thé graph:c :~con::l!. l'émain, ~ts.::. 

Jdmucd ;:,s thc tcgtnnirg~ of thc art 'Jt tt'c 

Brazilia!l indigenous ;.fcp.es. 

The SllJC)' of rock pair.tin9s and ê13r2vil'l9S 
as 3 form of communk;:,tion a~d rc;.re!.~~ta:­

tion of coêed messages has opened lhe way 

to a b&ltef kn~wledçe oi r-rehistoric c::ultures 
of Br;:,zil. 

"Before - hi!>toric~ ot prchio:.tot)·" prc!.ents 

M::~n in t-.is eno.·iron:n~n~. ;:,nd has cho!>t'n thrcc­

different al'ld signifiçent ar~as oi Brazili~n geog­

r.:~phy: tht' Am~zoni,<ut tJnivel"3e. lhe coasl and 
the NorthCJ$tcrn oulb~Ck!;. 

Batht>d by the t.Jrgc!.t hydrographical net~ 

work C)r ea~th, the Arn;:,zon rcsion is both c.ra· 

6'.e and l:!i~fuser o' cu',tures adapted to 

tropicality .:~nd receiver c f hc.ml~ll g~·,Jjl~ criçi­
n~ting of the AnC:can and arca5. aroul'ld lhe 

Caribbc;:,n. in ~ mosaic of contir.uous 
cxchange~ (In~ expericnccs. 

The coast 1\.as. e"l-'er·imented nota"Jle trans­
forma~ioM :n :h e tandscapc i:-~ tht> be9:nnir.g o f 

lhe Hotoc<'nt>. iu (.'Qnsequençe of tht- thaw of thc 
ic.e caps th3~ covcrc<l a gfeat part c.f 1:"re glo'::le 

during tlle tolst gtaciatiou. The leve\ of the ocean 
raised considerabty, dclinca~il'lg the pfesent day 
aspeet of lhe ~horetincs. The increasing w~rm­

ing of thc !.&.as has .,tlov.-ecl the prol•feralion of 
marine fauna sue h as mollu!.C.!. and lish. Wilh 

the ncv1 clim3tic conJitions. pi"'P.histori·; groups 
h<-~ve e'Slabli&hed on the s.and b:.~~ ~nd river 

mollths, takin9 fú',l adv<-~ntage o r the resources 
the sea offert>d them. 1 t-.cy wcrc lishc-r-g~:l\cr­

~::rs of moUvsc& and fish, dwellers of lhe sam­
OOquis, namc by \*lhich are kno-.vn thc brg~ 

rnound$ rn<~de of pi1ed up shells and o:her 
morinc ~ctritu!.. thc habitat of humans odapt~d 

to mari:.ime condilions, where they •:~c and 
buriE!d their cle~d. 

La!9e areas tol:!;:,y cncompaS$Cd by semi;:,rid 

ditnate haw eojoyed more am(!nable climes at 
the cnd of íllc Pl~i!.toccr.e. tcaturin9 ctim.1tic 

r~h.tges \._ .. :'lere the ra:n torest ~M.,ta AUó.-tti~a) and 
:h e !.ubtfe>pical torest h~ve proUer~t~d. The c:trea 

\•:he~e tht- Serr.J do! Capio.•;:,ra N2t:Cn$tl P~:·k is 

IO<::illed. for· iostil:~~, was c;.r.e cf the rcdoubt 

within whkh some rr.cgafaun<t ~recies have 
endured until 6.000 BP. The region·s condition~ 

hava allwJCd the fixa tio:. c f h~m~n çroups ovcr 
millcnnia. arnong :hem thc authors of a peetlt!ss 

collec~ion of roc:k a:l. lhe sierrc ~~ions havt' t:t· 
ora.lf bcCC·r.1C a r~lugc 1or i~:::liçen::.•.i9. peoples. 
wt-.o had arrveC: lhere pushed by thc~d'J::l:l<:e of 

\he çallte-rai&ing oolonisers. and where thC'f 

~re é:défmi:.~tel:! ar. the \9th Centt•')'. 
T!lé t>KI".íbition intcnd!> to inducc a ncwgaze cn 

tht> p.a!>t. A new .lpj:roach to lhe ar.c:estral world 

from vf.lich tlumar. society hõs d:slõnCed itself 

õS o.:llut'e evol·:ed. trat~s.rotming f:l~ lnitial reta· 

tionship betweél'l thc hum.:-n ph~nomer.a and 
natufe. In thc bcginn;ng. human& v:ere very 

dcpcnd~nt on ot'!ler animal ~peçief., as thcy had 

Cc\•cloped specialisec:! ~ec:hnic~l r-roccdJ~es for 

~he·r survi"al !leetJs. lhes~ tcchnical spedi:::i­
ties h:.ve luf:li!.~cd f1t- basis from which the 

hum~n ~pc:ic-s nas ion~·a:ed. 

lhe behaviour of other mammal species h8s 
aü.o furnishcd indicative elemen~s. atlout thc 

vegetal ~pecie~ which di9estion would neu­
tralisc hca:tth im:.atar.ct-s. Frorn lhesc \•ery 

~=mJ:Ie ioCicaticr.s c;ulture ~1ec~me incrca-:.ingty 
c;ompl~x. 1:-~ this procc!.s. r.;:,tu:-e i:1<::reasingly 

becarne raw m8te:·i~l ~:1d lht> othcr animal 
sp:'Cie!. f::.od s.uppliC'rs. 

F llJm~n socictics l'lavt' experiençed the com­

plcxity cf c.ulture as phenomenon lhat él'$t$P.rl 
th~ir orig1ns, ~hc remembrance of theio: fragitity 

in façe oi :he s:..rrt>1.:1'1diugs. Culture ha!. cr~al­
cd <:J tetisl'-i!.t wortd i o whiçh myth& and ideoto­
g·el:> ~JC;llained lhe dis.tinct Ofigin o! tho t-,ufT.(In 

o:.pccies in relat·.on to the others. Ar.d whaf~ 

mo:-e. e1.111ure has created the mylh that the 
appcarancc of the world ~nd o~hcr specics had 

been hrouc,;ht nhout for lhe benelit of humans. 
Thi!. st;:,ncc hôl!> justificC a rcw gaze ar.!:!. a 

deplelive behaviour towards the pl~oel. Hurr.an 
Sf)ede~ ha~ di!.tanccd it!.elt 1rom what had pra­

'o'ided ií with the possibility of ~ivi119 . 

But it w~s the dt''o'C~~~yJb~! .......... 

'"" rad·cally s"""redii()i3'~fr~5!:te95'~tU.'.I t 
wi:~ t~e '""Qund;o4éPifll''o9;<%'tM'~, { 
has r<ochod sue~. o fog:co .of compbo/ii8.lt lf' 5 j 

. r ls:_{J 56 3 i 
· t: s.·. e z. s.. ': 10oc: \f 
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l;IC!~~~ ttponer.tial gf"t>\vlh. S::~ciel)·l·~• cont',nl.lcd 
~!) IJeni l•t f·om th~ rcs.últ!> ot Üll!> lrr.pro·:err.enL. 
Wtthol,..l •t betog used to re~ot ..... p•obl~ of 
d .. ""'J<"f'NC ~r-!1, g<ilOCo<!ê, hf>94!r Md 

ombo\onco oi õJ<H'!': 
lht ~·P ha..J be2., Ç«fcrmM l'(u."N;n &oet. 

tr'i cor.t r.vc;:J r.!. cuttu~al de">'elopn~r nkng­
:~•d~ : .. chnk<~l dM~lopmên' .. \·llthout a ref!l 

con:rot ~nd improvcrr.ent of its protluct' to 

rfs:l.'_., :heir ov:n sun;iwd pru~l~ft'IS. 

TQChnology dC\Iclo?s • ... cc:~irg .:n irc.-,asin~,.;ty 
w•dtr d•stance w' t1 the s;.eciP.s fmm w"'tncc .t 
had origin~te-d. Toêay or.ly a m1n~dty comply 
wr~h n Thc rrólJonty\IV('s -..he ~etishism o· J>t'•hc· 
•ratl0t'•l"fme~'1S o;~cotli:)n nr..·A:If\s. Sul 
:t-r""c ..1l't e«J.ircnrs oo lhe' ptJoet v.ho r» not 

"'- J I~ volt ......,.. ~is;>;,w lhal t~rtot.,,. 
lhtorll Wllh P. li(Í~tÍilll. 

l hi'S p;,r.,dox. <,;~eoerQ1or of clccp !:O'C'"' imbal· 
am.ws. in<:fi!D'SC'j dJil)' ... iolencé a"d le~<".s to tl'le 

sean:h for indivicu.)l w ays o·.Jt, a~ v:I'Jll a~ for 

w,rys of v:1ders.t~nding l hP. !J fCS.CI'Il H\IOu91"1 

Hi!.~Ory, ~.arking •.~o:.c'" to prehislt:·• v. Tt.l&wf4y t'nc 

Pil~t ·~ sovgh1 wi~h t~ ciflerel'lt r;o:t.ti! , in !.tarch .of 
•n~wt-~ to P~-o;~nt dd'y·~ l')rot.le:TI,, .·:•ll'l the 
piiln~ ot His~orr .:~nc cutturc. oi V~lu~t~r•t'( 
bloht.-.tn df·etcnt spedes artl thê! =-~oi 

thr brNkdcwm ol tl'le paçl ..... ;th ~llre. 

COAST 

P[OPL[S OF l HE NORlHEAST COAS! 
U8P.I!L• KUIII 

llll • li i f !Si ,..,ll.Q[S( shi>s tai~ »d'IC>" io ''"' 
Rr11ntntn çr.~"''· thê-1 mct tl'le ioé'9"!n~~>us. pop· 
u\.lt1ons ·.\lho 1nhólbited the lanc::. Otq~nl!ocd •n 

setllem~nt-s. lhey •,'Jé:e agricutturall5tS who 

culti'llahh.l ~~~~· zt) and 11anioc. besidos. 'oc.Jns. 
!>!'.3"1Ul~ Olrc SOU~d crops. 'i'I'.C''f tJ~Cd (<3"10!'5-

lpii''Og!sl for fi$hi:q !)O r.·.-crs. Jrc rnerili:r.€' 
$h~a~~; :u·.d kn~·~" c~ur.~~!õ~ edible ""'d mtó:c· 

~. . . ' ..... . 
inl1 .;ll:d :JI..J-nt> thJÍ't~.'et· Qath~n.'!d ~or tood and 

nt~:f~~tll~ ~~\~'Cre tl'le Tu1=•. wi10. 
' 

divi(!c-d into numerou,. indtpéndenl õ\nd ofte-n 

rivals ui~!'S, ;1lay~6 \:In ~bsolutely crucial role 

~Of the su1vival of tk., P:ntu~ui!S-.. in the firs.t 

yee~õS ot cont8d WithOYl :.t-.e 10d1~enou; peo­

plc!.. it wout~ h.:."\'e 'DHn õfhcuU to .suM.oc ill 
f1e lSlll.:l:rolffl ~nd a-pp.arenrty 1\ostile l;;nd ct 
ert.•bcr~:Jt forésts. or whu:!-1 re§.()(J~:.es they 

wcre ignotêl:lt. 

The colonisers. dutbed thc inliig~n:>u~ 
idic-m mo~t wtdely S?Oken along tt'.e 
Bra.:illan coólsl ·gcoeullonguagc". lt r:orre· 

~,.,ncC>d to the d•rtcrcl'l~ voriet•es oi ol~ Tvpi. 

lhis lauçua!)é. tod.l'f' \o"\ o~ spo'<~.€'R idiom. 

v:"'s brcuqtl~ too~ther •n dic:t•on"'rié~ anc 

rC'pe-r r o ires etnbor~'ed by missi003rie-s. ·,...no 
J1ad s;JCcial in1KC5tln mastering :.ndigcnous 

l..ngvagcs so a~ \o proccc;:t with :he calheq­
v;ç,ati0€1 of lhe nauvu .,, lh<'ir own idiorn. 

rh~ gr~d't \erfltOrhll CX:I.ane P. reached tly the 
T\•pi langu.:HJf i!. ve•y imcres~ive. aod its 

ClC'(ld'nsin" coinclde&. in pi !t. with thc l!iUu­

!>ion of e~ t)·pe of ccram•t$ kno•.vn as tt"lc 
Tupig~Jar.Jni traduion.li ls. to bc folJnd virtu~l­
ly trom Nortlllo S.outh o f flrMil This km~ oi 

cerarn.ic!> is Nsily id&flllfi.J~Ic by lhe rich 

p0:rchrcmc dPcor.:nio". by 1he opcn fcrrn!õ 

. nd lhe pres.cnc~ cf rtat r~ste~ ind~a~ir<Q 

the u!.t" o! :na:uoc for lhe ,:reparaU~ o1 
IJeijú. an indiganou~ btt!d much pr<ti-sed by 
tl'le rir~: çhron1deri 

8-e5idês the SC.l!.ho~e:. T úP• qroups hayc 

Ollsn ccco~'~C'd e)(tensa\'e area'j inland. from 

F.:a:;t to W('!õl, ''''·""lhe sl'.oaln lo lhe rnang'<)\'e 

a11~ lrom tht) !õ-emiar•d to 1:1e rain rcre-s.t. 

Th~~t' phenomena ted to ll"c fo~mL:L~~ion oi 
theorie-s., by lir'lg~,;•t.r. 31'1C Olrc.ha~'Jlogis.t~. 

about lhe 9fNl ml~f.}t~ns of the Tupi 5:eo· 

ptc-s, stimL-tatl!d ~ tl"c :r~rbCI') oJ the- so 

called .. ntual m~hcrt Tht ntuóllis.qlicn o f a 

LI~ has neart.· .\tv..•..tt'5 ~tnomic h!.Q;ons, 

cvt'n wher tl'c il':"'pe:f!ti'IC'~ ~nd c.iC'cum­

s~ancés are gol'le al"'d lo't •r· 11-né. i~s pcru1.r~­
ne-ncc is general!)' ta45hn9. Pecple~ r.'IOV<' for 

vcrj conc:rê:e rAa!\un~. s.uch i's dcmor;r<~phic 

pressvre, ex.plJis.ion fo~cd b)· o thcr ::.lronger 

ç:,•Jf:S. or b·;t IJC''( o1 fooc. bc •I !)ame or the­

e.xhaú~tion of C'JU~'l:lled Le1~ Wc arP. crwf'!re ot 
th!' hi!.:oh:al ioóqer.oua J~p~s. x:-mar'lê'nt 

mobilily. t ven ;:;rrc·ng s.l ;~91 icul:u~alis.t~. dut 

tCI lhi :-ocid ex'nusticn of açricultura~ pro. 

d·Jt~ivily This procc.ss of ~~th~I.J::.tion h;:.'- b.l1!i· 

c.aUy thrte t<~us-es: ~l-te lli!)h &cidiry 
Frt'tonwf'\31'1t m Braz1lian s.oil thc !il.lsh a11d 

bum proccdurcs. that FI'11'Ôde irtvnet!•ete fer. 
:i!óty lollow•d by c.u'ock e'<hdustM. and. lo.lly, 
th.e .rr.pos!.•billty o f add ng l'laturat rnanu"t 
g•ve!"' :Jy c.:umestica ted spcc.ics.. Contror1 to 

the Otd Worl~. no sp~·;ies he~s in eco:JOII"'i<: 

lcrms bco~r. viAhly domestica ted in Brazit. 

Tupi s,etttement~ wcrc J)l\:lcc-d gcnerally on 

hill!.. wlth s.hocks loC~.$, "'rrAn!)ed in 3 circulolr. 

ellips.cid or h~:~rse~hoe fc-r:nJt, arollr'ld 3 maif'l 

sq:n,. l t\t oc..,~ teatu1?.d .a greJt \·ar:,lv o f 
SIZes.. ~rg on f.tte us.e l~IE(f ~~ J:l:; to. 

IMng quaners lor se-ter.Jl famlies. for ceM· 
mon or c @rerno~1ial a-=tio.itJe~. Atch:.enbg c~. 
rese-archcs 1dentificd $&1tl-emeot'j ~cattcrcd 1U 

alon9 lhe Brazil•iln N~u thP.Qstern sho.,l•nt, 

stret<hlng down a$ far a~ Rio de- JJnC11"0. 
stret<hl1"19 o·;er inland 1ones in practicatly all of 

thé NonhCilStP.rn ~t.2 tcs. 

lhA e!-,rc-nolo!Jy of tt:.e l up: ceopt~s· ~l(pan· 
•ion ls countod bo<w••n 5CO to 18)0 A. O, 
!ioUPI-'OSJMJ tn Amazontc oritJ:n . 

CHilONOlOGV M T._i: TtiPIOOo\RAIIII 

CEA .\toUCS TRJ.OI'TION- A.C. 

200 !OO Pre-TupiyJ~rcuul Alll.l201 rCiJ.Onl 

!iCO > Çí)O Art'"IJiç P('ri<~d 

9CO > 13C·J M•adle P~nod 

11CJ • '~00 lJtc Pcriol.! 

!500 • U!JO \,;cl?n•~l Per•c::t ot conHtCI v..th 
thc [uro:,.~e 1 

c.n, .. , Tu(li !)rovps rr'lily !'la':e con:i:tuad to 
m.lr.t.:lou:lurc Ccrat'f'KS picc:cs ot lhe TIJI."9.'Jt'~ 

1)1>0 crd fa9Mnç5 oi U.. 19tn C.nrury •"" "i' 
to u.,.., tx~•~hcl't This d1ranolcfJI i•ldiCa~ts lhe 

extreMe :~oint!'> ol cxpoln~ion, but tl".c ptt'IOd of 

v:ides: ex1,nt-i,, and population ~ersit;· i$10 ''"' 
lound bolwccn the- r-~rs 1000 a1ld 1800 of thc 
C!lrist.31'1 e-rol. Ttlev wcrc, thcrclore. thc group~ 

who 1irs,t suffered lhe impact o f t'ne Ponu!)tJU~ 
conquul and colo•)isaliou. And thl:!)' aro the 

CI'IC$ iJbout whom lhcr-c ,:; more inrormi:ltloll. 
t't:»Jl l~r u~ and s.ccicJ". Crg(l~isa:ior\. '))'h-



ered aod rec;on.Jed l1y ehn;mic;l~f"'!'i, and CalhOli~ 
mis.s.ion.ari~~. 

Arr.cr.g the rn(P)' doc;umE>nts in .....mic;h tlle 
view of lhe colol'lis.cr on thc Brazilian indige­

raous peoples is rec;on:led. Wt' shall quotc two 

that can h~ considefeLI emt.llém.atiç~ lhe work of 
H.:~n~ Stac!en. and lhe ·Repn o! a M1ssion to 

the S-'o Franc:isoo River· tqe:!eç§o dt vma mJ·s­
~.1o t)O Seio rrar.~isco). ':ly fria r Maftiu de Nantes. 

r,e ~to:y cf the Germao saib:- abOli I his C;Jj:tiv· 

ity amcuy lhe T~..•_oioambá v;~S publishP.d for the 

tirsl t•me in Mar9burg in 1M'l. undcr thc title 
"ln•é Slory of a ~n:J of savage pecple, naked 
;Jnd c.r ucl. m;:,n-cater~. sihJated in th~ Né'l.•t 

'NorlO cf A:neric:a. ur.krc·.v:'l in lhe l;:,nd of 
tl&ss.en bc-fore and after Jes.us Christ, un~i~ lhe 

last two yea:s. since Haras StaCen of Hombef9. 

in :-~~ss~n. has kno .. vt~ it for himself. and who 
now brings. out to thc public this impres.s.ion" 

1Hisl6ri~ w.â1JiC8lle wna lerr~ de selvagens. nus 
e cruCis, c~med!Jrcs de SC'tcs ht~ma~os, siruada 
no ·''ovo M:Jm!:, de América, des<:or:l;~cida antes 
e drpois dr Jesus Cristo nJs t~rr,)S de Hcssea. 
até os dois ~í!Jimos a:los. v;s:o que J.l~us St~derr 
d~ llombcTg, em HesSE'Tl, ~ ccnheccu por rxper· 
iêr:cia pró()ri~. e que age, a traz ao público com 
essa impr~ss3ol. 

Stadc'l h;:,::l already been lo Pernambuc:J. 

ltom<!rccã ard Ptt~aiba i1 his fir!".t trip ~o Brazil 
He rt:lcf:'l~d .:.gain in a Spani~h ~hij) leaving 

SC,'\Pile. was c:ar.lur'Qd in Bertioga .Jnd :.aken to a 
set~l?.rnenl in Ubatu~a. stayin(_) 9 •nonths. a:-~d a 
hall .:~mcng the Tupin<Jmbá. Hi!. story, ric:h~y 
illustrall~•l. is on& of the tirst g1·.;phic:: documcr.ts 

~b~:Jt t!l~ life o• 3razili(:l:l indigenou~ people~. lt 
is. ccr'cus t~.al, e"v€'1'1 thOõJ9h as he d~scfibes. 
·nak~c:: and cruel. man·ea~er$'", hé al!.o rccog­
uisas the virtl:es of so~i LI<lrity and 1rust among 
the Tvpioam/Ni. Likewis.e. on relaling 1heir fe-cal· 

ôlr~n~ habit of get\i:'lg drunk, h e s.tatcs: Dn'nking 
touts (Jst aU r;ighiiOIIg ... boc lighring is rerv.. They 
3te \-'<f'Y solid~ry •,vitn cJc,., c!!ler; wtlõfe+~te+r lood 
C!lC ,"JJs mofC' C/'IM aoc~f.er:. ir will bc çio.'(>a to him, 

lhe idy.lie vié\v ct the ind geoous pe~f)les. th3t 

was pfC'o'alen~ in the- (ir.s~ t!ecadrs of the 

Conquest turr.ed lnro a fnore s.ornbre vie-.<1 o( 
na1i .. ·~s re~ractol')· to Christianity. fo.s cotonisation 

.:.dvan~ed arad the dispu~~ for t.Jnd grew titlel'er, 

the pén::ei ... ed monstu)sily aud sav"agery ot the 
nattvcs tOC·k mor{! tr;:,gic airs.. fhe idea of the 

ir.rac~eot o~iginal inh.:t':lilar.t of Eb~zil, who tca­
tures in lilê lettef e-f Portu9oJc~c e)[p'.ore~ Pero 

Vaz de Caminha to the l(ir.g of Portl.!J"I will late r 
fad~ ~w~ in face of a S<:~nar·io of bes.t.;J~Ity and 
cannibalism. 

A:nong the priests who m~ant lo def~ud th& 

nali~s. :hou9h from lhe roiut of vicw ot a 
sorr.etimes. highl~ iotcler~nt Cl\ri~ti;:,ni:y. one 

('ao hightight lhe figure cf f.~iar t~arlin de 

Nantes. H e was ~ F'r·~nch FraoÔ$(31) \*RIO camc 
avcr to Br~zil as. rcp\.acément of the Je~uits.. 

who ha::l been cxpcll~d from the colo:-~y. His 

"~cpcn oi .a Mission on ~he Sào Fra:•eisc;o 
River"'. p~.:blisl\ed for the firs1 ti:né in F'ténch il'l 

1706. is a preci~J:. doc·Jment f~r th~ corrçrc­

hcnsion c>f the ine)(O!õble fatc of lhe S~3zilian 

Nor~h~astern indi9enou~ nationl:>. !>p~cially 

regardin9 the lands of tho Sãc. F'roncis.co rivcr 

\'<llley. ihis t~fri~ory belonged to the Casa c!a 
To:-re. of lhe Gõrcla d'Á· .. it.J f.amil)·. ~on.ated bylh~ 
king of Pc.rtug~l. Th~ IP.xt ga.ins epic tints wher. 
ii relJlC$ tl1e c;rossi.'lg of th~ r:·v'Cr SSo fronci~co 
by lhé nntives. lt".e;•lost théir we.:t::-on~ 11nd ~~ 

c;aptu:-(>d b)' tl\e Pc;r1ugoe!.e .lnc! ,,,. .. o d3ys !ater 
ki(!ed !hem in cold btood. en~laving their wi\•es 

ar.d childr~n. E:uphernisms. ;:) cer.ain r;a~té 
al'ld, it seem&. a sinc('r~ C'es.ire to help the 
indigenous peoplés, fe21Jre ira the wcrk by 
Martio de N~nte!".. The sa':>~atiol'l of the :-~a:i .. ·es· 
sou I is. n:. dou~t. tht> Capuchin·s foremo!.t ~im, 
though it co-cxis.ts •with a rle~ire to do C;~risliPtn 

justice in face of the plunder condu:ted by Ca~a 
da Torre h~nchmen. 

l~c TtJpi-Gvarafli groups .. "-lo a~riV(>d in the 
t-:orthe3stern ~c.:~~i:h f:-om etppr{)ximate'.y the 

1000 /\.0 .. diC: not always fin::l f1e best places 

for their s.ctt~ment uninhabiled. Olh€1" QfCt;ps 
of c;ef'Smists a:'ld agrlcultura:ists had arrived 

there bcfore anel mus1 ha..,e da~hed with the 
r.ew~y afTi· .. ed occup;:,nts, or els.e vvere Ol'lly in 

contact. in lhe less bellioo&e inst.ances. This is 
CVtdent in thc statés of Bahia 3:1:1 Rio Grande do 

Norte, jn il1e S€ltlem(>nts 'o'V'le·e J(.•{.ig:.~ar(toi 

ceramics is 10 be found, i:1 arch~e~logical 

stratig~a;.hic terms., in a ~uperio: p'Jsi~ion. over 

lhé layérs in v:hich tai' ceramic pieces o f previ-

ous tr(l;::litions. lhe same was observed in 
Scul~ern areas of :h o s1a:e of Minas Gérai~. at 

the- Sapucaí. ltac;í and Piunhi sites. whcre 
l;·~(:eS Of f1..•pl9'.1Bra11i preS.E'I)Cé é).l'é found in lhe 

m:.~c recen: and more superfici.:.' oc~u?Jtion~. 

lnlh~ 1960's. <tr(:h~eologist Valenti11 Celde:-ón 
h?.$ es.tab!.is.h€-d the ArJW tradition. a~ a rés.últ of 

tl\e ~tudy of ceramics finding~ of Z4 pos.sible 

inéigencus s~ltlem:n~~ C~long lhe 1$~~!->hore of 

Bahi;., SêrtJipé .and P~rn.:~mbuco ~t:~tes. Thé 
namc A.:.r.:.tu- was. chosen to desisnate ar agri­

CJltl.rclist culture after the lil"'3t site found inthe 

il'ldust:-ial eel"'lM of the city of Ar2tu. 16 kilome­

tn~s from thé city of Salwdor. I h c~. 5~ targe 
funerot urno:. wilh pri:nary burlai~ were ideflti­

ficd. as v~ell as a fe-.v abod~-sites. /\t the ViL.'Vcl 

site. in ~he serne •I!Qion. furt':..ef 6 lJr:ls di\lided in 
t· ... 'O gfoup$ Wéfe found. :n cne of t 1em, :he 

c:.rps.e was. covcred wi\h oyster shells. 

The second seltiP.m~nt in importance was 
lhe B~lis.c<io site, on the Northern seashore oi 

lhe s.tate cf Bahia. raear the ri ... ~r lnhamb•JP<'. 
c:!isl~nt six kilometres. from thc se<!, placed on 

on cl~ted !.pot. Exc:a.,.ations indica lê the lon9 
pennal'ler,ce of the group wl"lo i'lh3~ ted it. The 

fur.eral ums \'lere foun6 in buri~. 9"'0uos. of twc. 
anc11hree. within and 'Nithout the limits or ~he 

settlemer.t. Several sites belonging to th~ same 
cer.ami$l traditton wcre tound i:-~thc municit~al­
ities of Comi~. E:splauaLia and C:ntre Rios.. in thé 

~tate d Bahia, and also along the ri ... e~ flo·.V.ng 
into thc At~otic. tetwc<'n Sergipe and Bahia 
t.ta~es.. Catdef"Ón, s.eekinç for a pos.sil.lle inland 

peraelr<Jtion route for A1"3tu c.eramic:s. has 
pro~pectcd the he.:.d of thc rivef Grandé in Ih~ 

murai:::iP<Jli:ies o! S.:trreiras, Catolândia and São 
Desidério. wh~rc h~ found 8 Aft~tu cemé~erie5. 
lhe A.'Q:v cerarnist lraditi'J:-~ s.eems t:. h;:,va 

éxpar.C:ed O\'er of P~rnambuco s.tale UIJ ~o lhe 
Scutheast of the s~.ate of Piauí. Simultancous to 
thé tindings il'l eahia, similar (:erllmics sites 

wfre four.d in the states of Minas Gerois. and 
São Paulo. 

Cor.s;de~ing tlle number of rcc{)~-::ied sit~s. 

ora~ c~nnot .:t·:cid ~s'(.in:J wt-o v~re :hese peo-

?le~ who occupied ,•ne-foJoi'tMaos~(•\ ... ~'*lsid\!...,..- IJ 

and inlond before l~.RI~. cr.REI)Jii~'frllfi..,@N 'l 
thêlcroru tê>!> on tt~ci!{!h".\ il !!(!li!IMfl(JS 

)~;s: 05 64 .1 --"--'~-
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rnancr cf he ~~sa1L1fl9 a S;Jo!'Ct1.c ~yt~e cl 

cer(lmic:.. l:ut in::lcec on :t:e :~cl that o cultJ:-e 
cf Jjli"IC'Ullu~li$Ls t:étami~g i~ periE"c~ly char~c­
ter-isad. v..OO have çat~ Lt. do.i'ls.t\1' ~ulat­

<1! ~tlomenls "'""' torog peó>ds, -"$ n<fcate<! 
by th..:- d~pt~ ot a:chasf'lt~9ic~•. sccimcnts. •n th~ 
setile:nant~ in 'Nh·.ch con:<~<:l wi1h tl\c fupJ­
GtJ.?r&f1: i~ ':le v'<'rili~d. ti is ioc!icaterl 1c.> IJy the 
":)(cscnc"! oi çer.:wric..~ Thc.-sc :ie:e:s .. ~,..a,.'S 
aJpear as. Dn ""IS~ @~neor in ~he lôlter t.ay­
ers d '"" Arat!J ~Ntlemtn~5. ~cq.Jittd "J·1 com­
merce or ':'1}' v:d~:'lt O<.CU:lJIIOI'\, .. •t.len one n:Jt~s 
thc ~l.:b$t.t'Jtion of 1~1v Ar ftfv p:~oplcs by thc- 7:J;Ji. 

l he b1s1<: eh.arattrrl.slics 
of Uu~ Antu ('Utlu,. are: 

> rouletteC cE~r.-~ic~. undec::~~aled. v:ilh 
s.ttloothf!.d su:fa:e or grapnité\ é~c::-to (9h:oll!); 

:- pe-ol:" sh..lJ:;cd ;Jne..-a~ 1.1m.::. ·;,ith .w ""li' .cor 
:.,c~. 70 to 75 cr.-~ tugh. and !.rr:aU.er bO\ .. 'l~ used 
8S ,,,:l«rtvb:ni:J C·:lv~ :· l':lfl! ;unP.rAI vtfltlels; 
> ::l:"irt.oll)' turi.,l~ in um. oLotsid~ the 
s.et:l«n•otc 
> ro:~:-. J M!t~~..enl~ V1ih sh.x~s k>c.l:;l 
aroJnd .a cen:ral sqv~~. on e•.~vnted pii!I C:e~: 
> s·.J\ntiHtér.cl? r,cr Cll.: lusi..,.cly base-d. on 
rnal"ioc. Thc tJ~!.er.ce- t i f"Q(I5-Iing cis.hc:r. eor fl(lt 
~~, So@e:ns to indic.:ne so. In a~ case. ttlec 
ú'~C of rrt.fl'110c ~~ df!cn:-nc trcrn tht Tt.~f>i. ano 
h~vc Jtso ~sorted 10 rno,zc. bea.m; and 
oneanuts: t'ne ro:<'Ui·:.a of Cl'ops wo.;lr! h1Vé 
<~'.10\Wd ior longer p~··ioe~ o~ pE-r-rnan•ncé: 
• lar-d• cerarrfçc; o r ~tane o;pinning n~ 

inr!1CC1l~ ,·;c.J"'i:~g o: nlhi ur rough ctoth. 
• lubutQr or tvn:oh•!l~l•kv s•nokin;~ P·Pe!. 
• frayn•.c:nts of poli&hll!d r·:.Cks, ".·li~ h ~rtificia\ 

cle-pru~lO.•\:>, u-:ed 10 Cl'"J,_h 9rai"; 

TI'!~ ;..~l'l:.J pe::~j):~~ c:cupic d thc Nonhc:.Jstem 
SC.l!:ide betwee:1 600 11r.c! 1 )00 A.C., l•· .. iug iu 
selt'L-fYH:nt~ that ;lrec!atel! the- r~..·.c: occupahon~. 
W!lO mu,.t hW~o·ét ~~f!e!~ lho-m tr::~m thtft .s.hotes 
l::eb-~ t:K: i~oew CNr<UB:. Tlle At~u wl­
t•Jre ,., t!'l~ Ncrthaasl h.as c~fla,nly 1Metc.had 
ow.t ali o r thc ~.>hta sl"crcitn~. frcn thc: !:.t\lte- oi 

.o: • ~s~."9:çt·to .E'S.pí:-ilc- 'S'JJT):)l, r'f!:l'!óin~ IM 1Jaü-
• · (.,n,.. ai Bà.'>'.a 'oi,! ro tN, ~ivc< Cr>n~o rcgion. 
~~S ... ·3f fl•lue11i .. ti' i he .Atatv culture v.-ere 

1 
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recorded it\ ott-.er a:-cas r.t the N-Jrtheastef"l 
-.tr;i:J'l, J!. wel1• as.'" 1h~ Southu~t (lnd ~~id·~s: 
rtgions of Braril. in moditied forrnats (whcn 
CCMf).>re-d to lhos.• of tl'\e central axi.s in Bahia) 
As~ ethnic gtouo. tl-.c A. '?lu C:óln be relatcd to 
tl'\e .,.1§ pccp:te knowl'l a~ fa_:)Ule, th~t ~. thE" non-
1'1-:,toric::~l T1.1pis. who were êxpclled ::orn th~ 

"~as.ide by lhe- 1upi. thos 1:-eti"I\J fortéd rc- e:'lter 
~he N:»:t~astem OAJ'back 

lltsides Ih<.., latll• elMo c grrrJps. tl1ê "'"'" 
Md thc ru,e•. other s.maltcr9r'OVP' Also d~Uerl 
In Northea~tert'l Se.lstde af"E'(I !'o, h&ving long d'.s· 
arp!:rued w·,~n tt-e Po:-tus~.:e s.c- .:rriv!'!d. Ar:lol'lg 
the:l'\ or.c C\f.ru,-, des.cr~ speoat attE'fllion. 

d.Y: o: the onçtn.alrlyo: t'oeir ~lfuctu~e. a cuf.~urll 

II"'Stall~e nn ~l•lt houses in thc Cap•ri lJkt'! in th• 

~~~tf. ui Mar.l:l:'l.\0. The ~tilt :·•ou~e set:l(>mC:'ItS 
.·JQte- plJ~cd on tht rr.ariné·f)h.rvial plAins oltl'e 
,..,.,...... Maranhão q.rtf. ""'"'.ch l~.:tturti a slowevo­
tu·•or. o~ lolke ta pla1n lan-'1 Cuc-•ously. in th<' 
Colj.:.dlôke thc .. '41ttr chan~e1=. f tom s..:.l':y lo f:-esh 
\\l)t(~f. d~pFwding ~o~n :h.e o:.r'6~S. and .:~lso boa!'.lt 
Y.)$1lo~:p>Ntl \ft'gl!\ation. wf'lu:h. 31 time-s., fcrrn1. 

'f't'rr~c- iloatiug kJ.,n:J>. oi abur~ .:n:tdr.'t!f'"· 
3tlfi~d ~'ofa and t.JUni:l; to :his day. trom th.e d.apt~ 
cl the h~l'boun~. emcrçP. 9ro;.~pt of CAPvbar(l5 
.Jnli ouers, as wel\ a~ er:'lú~. ofl the hiSI".c:r 
g._..r.. 

In SA.."(h er:don~ a still N::u~ ('Ult\re d 
oçriculturali~ts·c~r;:unists dcvcloped it'l thc 
municipality c f ?Q1.!1lY(I.Its re,..,8in&wcrc discov· 
•~cd ill 1919. when a prolonged dro~:ght c.~us.td 
tne wJ:er tew1 )1 ~h lak!' to lowl!r ro~ra~y. 
ltU1n9 scc tf'le rwm..JirtS oi SL-,pon,r.g s:roc.!ure:s 
N::~wa~ôys. ~úrtnQ thl:! dl)' !;easor., it su1 fa~cs .lS 
11 vast t!ead fcr~S\ 

T"e La.goonJt population o: t1t Cajari lake 
r~; h...~ been ~ense, jo.JdgWvj !tt1t>.e si22 ot ~ 
~t1 tt f1ou Sé tccr 01 •1"1& tf•~ t O(< upy ~ two · kl(omE't ~ 

w•{c Jrea. ~:-om thc m.lin n'-•cleu~ cl lhP. ruin. 
known ~s. Ca~rj~ An:h2.~1ogi<.al researches. 
"'.>~ U1Yetl.ed lllat~e ~Jible set:tment t.ci\t cn 
~ <uPf>Or!•og stid<•. ~""'"" M 1wo-mo~ 
in;crv.>l!i ar.d bv11t w•th l::~gs ot ÇJ.JOJ d-<Jrco l.a k•nd 
o f 3r(l1ilia!l r.mber • Tdbebuia ~p.J of 30 to 35 em 
111 l.l•o}mctcr. Tht ~ot:o•n of t:u, ll!ke oelow ~ht 
~hlt t'lo\eses w•' CCfTip{e:ct, COYe<éd "dh 

c..-M~ICS ftc)ÇM<'n:~ a.onçsi!:e burnt ViOOd M.d 

charçoal C1ttlA.Jr ~hng õ!Jles ,-."i!f'e also 
C(ll!ccted. &$ v.":!ll as sptnntng dng~ ilnd cere­
moni~t va~cs wi;h appiiq•;fÍ$ on t'1e edge a.nd :"e 
1:-odj' of tht,.,l!:&!:>els. ~il hic polished m~Herial was 
atso abo.J~. such as bca:c:-5 ar.:l atr~ng 
tools aver c;:etf:Jh! s. cocout.:t hrea'<(Cr!; an d t:tli!S, 
amazoniiG Qmule~ lm11it'SQu,:Cjsl an:t JiHcnm\ 
types oi ':lody t.lo?co()ra:ion. svc.l-. as be-ad& csl'll! 
bone or: f.lonc pE-ndant~ 

The ~sntrfutd ir.~i!]enoo.JS .settlemtnl o! 
Cacilri~, con~ider'ed il mcxiQl si:e (typt~~ttel 
i!!liOng t~e s ti,t-tl(ltJ'iQ po::~vlat:cn or tht Cojari 
ltJkes . .st~r~çhê'd rJoJer a B.OCO m' ôn?a. support­

ed by s:oek> '""' held taa ·- pt•·lo-n 
ob<w<> lhe~,..,,., t.YOI oi lho.,..,.,, on wt.<:~ 
the sll.<lçks. mu~l havo Solt. Thc· p~sênce c.f 
cerâmics g(ilt!i inC:i<::(lle& the use of ma:'11oc: 
ceramks fup,es indicatc- '"'~ thrc-a:::lifl9 olliD·oes 
for lhe <onSection d nf':~: Ns a-.d ropC!S l'l'le 
f\ouristinç ptrKiê. of l~1G <UIIur"e en M~t h~~ 
is situated t~rou.,d lhe 7th Ccl".lUf)' o~ l"'le 
(;hri~.t':on cr ... 

From lhe n~suh$ o'otairtr-c in ilr:hA:1!olo9itt~l 
res.e.arc~ to»xtc:1 .,_,~ Jr.W-arn.lol!>wCal'lds 
Ol'\e a~n cedl.~~te t~e- impo:taucP. of n·us area a-5 a 
p:'éhistcnc bofder l'Oile fo~ :h c Am2.2'oni;.n c:d­

tures' zone of inti\Jcncé and the tlõn!;1or.'Y'Ii)tioos 

it has opt~a~ed h ~Of:hu!.t~ preri!.tcry Tne­
ellri c 9"" opo v. fio """" b<Air :~e O' i! hou>fo 0 ,.. 

desccnd.tnts of group'S onginJl11"19 •n thc 
Am<~zon rfgion. ur.da·t_Joing a slow proC'eS.~ of 
adap:talio" to maritiMc condi:•ol'ls. lt'l it~ t.Jrr., th~ 
Pfc-"..c.'Ktt oi cer;;r.1ics cf l'l'tOdeliC'C dctorJtion oi 
çe<~~r.etnc.,l Jnd lOOfn::J:rmic ~m(;r.g the aup­
por·ling Sh<k ~trlJcturo~ 'n.jic:llê .l long 
Amazc.litln pt~lh. s:l"gling out lal<e Cajari as the 
last rcdoubt o f /\•n.:t..:oni('n cu'.tur'e:s i:1 a tn:1'1S.i-

11onat terrr!ory bctc-."t'm lt'IC Aro ;no~ fC90n 01nd 
tha N:l."l."''ot'!lstern !.erniar•d outback. 

','{1t:!fl .lflatysil'lg :l·a ~tOCQ$S of ~défltaris.a· 
tion of prehl~tonc pcpul3tlons io !>easid~ .-,~·N~ 
.:1! thé ,\10f1hlit~3-l. one rnuM 01!-k i l thPj' wefP iil' 

ccn~IJetKe ot wcCC!.W. rr.igr.1~ or Prod· 

IJCt of a slow evQlvti.;:,l"' of olc:.,r hvntP.r ane f• ~!'1-
iug grcup5 httnt;litir:9 ftom kr.ow'.cdga acquirtd 
tl'.rcugh expcricnc~ JnC Cuaural (0:11,)(1=.,, lt i:; 

lll'J:O:t3t'l: to di!fe-en~ia:!t b'"Ween s.easedt ~t­
llemen~!> t•flid.,_ fclated to muino re-souttu 



and ;.h e prc-historic occu;.ations in the bvshiQnd 

l.t"~t18 da rr.atal, at ~he &e8s:dP.. in w~t areas of 
.:~;,und~nt rain. Thé former ccrre~pond to t!le 

semb:Jauis (shel.mouods) an:l campsites. the 

la:tér to eer1tmis1s ~9:·ieulh.J:-ali~ts' ~etHements. 

S.:~mb~';J~is .:~:-c a~.:hc>eologicat beds formed 

:n~inly by the accumu1ation of bivalve moUuscs 

that servi!d as rcod 1:. prêhisto• i~ populations. 
. Jerrnaner1tly or o:.casonJbly t-stabtisht-d in sea­

side (11ft<'~ rich in moUusc:~ C'nd li~h. So•ne cl 
ti" e S.)mbJq..,•is r~ach 30 metr&~ in height (in thc 

!'lale of Santa Catatinal and many of them 

ha·;e al."~ady ll!!én des11"Q'y'ftd ror us.e in lhe fAb· 
rication of lrme .:~n:l in landlill~ . Thc samb.Jquis 
h2 .. ·e heP.n oompareC: to the st-ell midt!eos in 
Scandinavia or in lhe l~éfian Péniusula, ~$ 

the5e are also seaside o:.ettlements whoo:.c pop­

l:lations lived on ftshing Q:"ld the <:onsurnplion 
of motluscs. Th<.> sites are characteri~ed by 
targe amounts or biVQlv~ shetls. e· .. en thovgh 
thc1r t:.rmation is r.ct atways the samé, as welt 

~sI hei r thronologies Bu>. in any case. \hey are 
prehio:.toric seutcmento:. that brgJn thcir for· 

111Ation c:·r.ty ólfter 1.'1!! Pleistecene, when the 
progreo:.sive warming up and increase jn sea 

leveis <~llh~ en:J of lhe ta~t 9laci2tion. caused 
~n inct~CJH in the marinc fauna. such as fish. 

crustaceans ar.C: rnolh,·s~s . ThE:!"f are a~ways 
&iled on shoals or in depressions between 

shoals and the oldest reature chfonologies cf 
v r to !J,OOJ !hous.:~nd years. reaching lhe first 

millenium of the Chf;stian crJ. 
'n :he Northcast reçion or Bfazit the-rc are 

no s<Jmbac:uis with thc proporcions and 
c:t-ronoloçy cop;n.)!lte to those in the- Soutll 

a1d Southeasl r~gions. Those S;nown 
beto1ged 10 cera:-rfst (:Cj:ut~tioos who mus: 

at ~ea:::ly h.:~d bet-n pr~<:licing some kind of 
a~ricJltu.-e ~nc sho\Jld be cla&si!il!d a~ sca­

sonat cam~s of shellfish pickcrs and fi&her­
men. more th3n true s.>mbaqvis. The tac% oi 

sa•:'l!l.;q .. ;is in No~tbe-aster·n shor<'s. has not 

tcen adequately e.xplaincd. since thefe- are 
~hoC'lS ::an::l lakcs comrr.uni~tin9 with t:"le sea. 

.:10:. io:. the ca~e oi Ma9oa~ state. when~ targe 
:I'TIOl:nls oi mott:.~o:.cs suá as oystcrs (Osrrea 

sp.) a1d the surunJ (o! the ~ttilirJ~e family) are 

fished, b~siLie~ other species. 

lt is be:.;cl'Cd ~llJr tf:~ gro<:ps :n'l:flg :Jn t.~t" si-.~Umc::J . ..,ds i3embaç~!s} m1,;st nct f';a•Je t cC'n vofy hig: SC'~t.·~­

mems c.f 3fJQ oro '0!1 ptm,f;.re. sir~ee 'J.?S! pop .. :i.atlo,1s •noutd hove h::Jd g:·.:-Jt impael oo mwre. rc~ul(,:'i9 ifl 
éMircnmcm.>l imOOtana:. T/'1(: she:lmcVtldS di<s(tppear- ,:fi :."'e t.:rsc miUetmium of thC' Cllr1sr.:;m erõ. aod 
dJ.'ierer.( hyp:J\.~P.:-.~s "~'~ õS!.:o~C.:a:"d t'l :.~"~e ;)hMC!ner.'l.1: Clfh::J:.Jst/c . .., o/ ~SG:.Jfeês fo:ó11g a ~h;u'!ge cf 
llélbits. Of lf:C Jm··,~l of aro~ps soâa~:y m~re 811d heUer Qll)iôlliserl, who W()V(o' ha·~ áomi~!out or cx.~er­

m,:naCt:d th~se j}r.;Jii!~.·ions. 

Al1rcdo 3ranc'ão, in his curio11s hook 

Prehistoriç writi:1g in 13razil. published tn 
1937. fHords the exio:.:ence of a large sam­
b~1ui in Alagoas, in lhe mu1icip.,lity o: 
Coruripe, h~lf ~ te-agu~ from the t0\'11\ centre, 
whéfé th&rc was ·a tar9e sõm:>-4t:ui just now 

be-gun being e:xploited for ~hé r:l.JnuiJcture of 

time". 311d L-on which wer~ cxtrocted ._.essels 
(igaç.abas) wit!l bot'les. al(es. "we~pons of war··. 

pc~ttes Jnd other slone ~·tefac~s. Hem.:.ins. ot 
Sdm~8c;vis wef'é la ter identitied in the islands 
and t:le ~eashcrc :>f the same sl~le. Othér 

knovtn sJmbaq:.Ji ~ocatiol'l& ineludê Ih~ ~~ate~ 

of Naranhâo and Oahi~ (Récõnca'l'& ~Ji.:~nol. 
b,;t .;11 o r th~'l'l féature chronologies l~tt>r than 

thO~(> in the South, bcsides. containing cer3tn­

ks. indi: ati1g ot~er types of ~rehi.s.turi~ sente. 

menl& l!'t8l m<'LI~ use oi rnolluscs a~ st~ple 
h)Od. as would bc thc ca~c with site~ in the R= o 
Gra11de do Norte sta~e seashcre. 

11\ the São Luis :sland. in the ~tata of 
Maranhão, thc remair.s of 8 sam~aquis 'h'ere 
found. sih?d in the muni<::ipaliti~s of São Lui~. 

S~o Jcs.ê de RibQrr.ar ar.c· Paço do Lumi3r; it 
was still possibte to cxcav.:~t~ them. despi~e t~c 

de~truc!i\'~ action or :1-.e sea C'fld the explcil~­
tion of lime. Thc ~aiobinha sambaqu1'. tt-.c besl 
pl'ése:"W!d o~ the (ot. reatured a thicl<.ness of 

aroond 2 metre&, <:ompo~ed of molhJ&C valves, 
CC'ramics. tithic ~rtct.:~cts. animal tlones. tish 
bor,e~ and tm buríats. The <:&fal'llic piece~ lea­

tvre::l red en:pbo ~9lo:~zel C'n~ pi'inted décor~­
tion. T~e o:cupation of ~hese si!es took place 
between the 7th ar.d 8th Cén~urics A.·J. 

The ex:i&tence or samt;aqu;s cr sh~ll ;,eds if\ 
the Rec.õnc.:~·.-c Hahi.:tno (BJhia statel has oeen 

documented since lhe 16th c~r.ll.')'. wien 
priests fcrn.:~n Cardin .:~nd úabriel Soares c·e 

Souza .nentia11 the~e cepo&i~s. ex:1toi1ed ;or th~ 
manufJcturc oi lime that woutd !lave been used 

in bui1ding works iu the cit)" of Sal~t:c1', ·nt:icat~ 
inç th~ use cf shell dc-pc~itslor li:r.e is as oló as 

cotonisatio11. Thi& I<Jç,t gives an idea of 1~1!:! e~cr­
mo~.:s :l~~truction t~~se prehistoric o:.ite!. wcrc 

!.ubjec\ed to. One o~ best kr.cw.1 suçh prehis­
tori<: s~a~idê e~Hitl'jshf':"'én:s i~ th~ Pedr~ O.::a 

samOOqui, in the munkipality of Pe:-iperi, in Ba=a 

de Todcs os S~n~o$. The georn~q::h;~lo!)y c f H·.e 

site te~ds to the suppc.•sitio11 thct wl'.at is lett (Ir 

t~e sambaqui i !o only 3 smJU po• tion cf the letal 
"'um~u :1:.:çv.:1~tion 1$ile, dest~oycd by the 

.:.dvancc of thc sea and also th~1 il restcd on an 
are h.,· c be.,<::ll, now~dbYS at 2· mc:t~cs Abo-Y':' o:.ea 
:éVCt. and was in J proces~ of rapid des!n•çtion 

=-~· the act:cn of the tides.lt h.:-o:. b&eu çalcutated 
the primi~i\·e $,1jtr:b.;qoi woul::l a::lv.:-nce mor~ 
than 30 metres into the o:.ca . 

Among the colle;;teC: material. ~~one, boné 
.,nd shell C'rteri:lcts <tnd natcrcl Jebbtes were 

if.entifiéd, be~ring mark~ of h~vi"'g bee11 us~dllo 

bcat, crush or 9rind foodo:.tutt~ and dye&ll.'ft, as 
-.•~>:>11 as !oharpening stones .:11d poli~!l~•s. Ali 

O\·er ~h e sile prehif.~ot·ic c~r<'fTli;; ~ie<:es was also 

to b~ !Oul'lt:. Ta~ Pedra Oca ~t!lb<:lq~,o·i i&l;1e cld· 

~st oi 13razit'~ t>:orth·:>astcm ~!lorcs. MAki:1g it 
vcry impor.:ant. since the occu;~atio:1 dates frorn 

the first rnillenni~,:rn befor~:: l.,'3 Çhri&tia:'l erJ. 

çl)u~tituti"'l9 a rctcrcntiat ;.o ga3c thc antiqui:y of 
t:lc tirst ceramists anC' ·r·ci(:ier.t .,qricul:u1'3list~ 

est~blished in tl1e- Nofth~as.tetn ~éaside. 
f.inally, onc can atso highlight ~he :'lumer'lliS 

prehistoric: l;itP.s il) dunes aton9 the shores of 
t.1c s.tJtcs. ot Rio Grande do Norte and CeJrá. 

Thse ~r 'é sités that tcaturo a great amount of 
lithic material uncovt>red !ly action of the w:nd, 

bé'l'l9 easily identified b)' the ~dntiUation lhey 
give ou\ when shont! cu lly lhe sun. TI-lese are 
mostly chi,:s and vn:facial artefac:o:. on silex. 

chalcedony, jao:.;:~cr and QU3(ll. What is most 
ir.~Fressi·:~ aboul thé ~une l'>i~es, probatly sea­

S01'18ble temporory carnps sitco:.. io:. t:ll! larçe 
ar:lJõJr.t o: l'thic ~aterial th~1 sudaces o.1 :he 
dunes al first sight: re&l& of in situ chipping, in 

the torn o! small splintcr~. lt is al&c possibl~ 
t!1~t théSI! wer~ ~s baUa5t for n<.>t~. Sorr.e !ea­

t\Jre sh3rp tips. in thc !orr:l or 5rr.all piercers. 

th::at "'-'i' :,ave ::~een osed .:1~ scrapers or 
grindcr!., embcddcd in wood or resin. 

7t:e dunes oi the &hores oi R'o Grande do 

Nonc .:~:~d Ceará r~?~t on ti• e sediments of the 
B3rreiras fo:rr.a1io.1 and the :riQny 5,)1C 

coloLJrs im::.r~~s jleculiar and picturesque 

qualities on tllem. S(:ecial no,e 5houlc b~ 

m~de at.:~ut a s:t~ Ç~~':f~õ·~~Olfdo;wt r. ..,.. ~ 
Gonipobu, noar thc {i}i1JPN),:a9.3t~~QI:.,,;CN '>. 
formed by a ~'Y s~,;~~H/ pal•ol1~t>'~tlí>&~ 

(!s: 0.565 
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desicc.at,rll:y :he gdvilnce of rne d.H'tU,,In thi~ 
si~ e n gn:at amoun~ o f ' ilhlç matcriJl t merges, 

1c.:~tu'"ll1g 1ncompl~.>la tmplc-mcn~s wni'-h we-rt' 

abandoncd duriog tr.~ proce!.S oi ctu;Jpng. 

This !'.,:hmté den'\OMU3te that lht ortciJcts 
weré j)rcpared .:n ~:!t..·, :'ro01 ~~lelC n~1dei 

brought L"Ver f:~m 101'19 dislnnc~s. Jwa·f or 
c-r igino3ting o{ i5olahN! pcbbl~s. In th s.am(' 
sile ai~ CfTef'ÇE', c-man'l lhe SJnds o:- on lne 
"ard~rwtd cnJ:St ot ct-.t tottom o f the l.)kt, irJs· 
men~s cf Tc.:pigo~r·:u~i O..lin~cd tera:'l"'its. in(li­
c<tting oCC\Jpalion cf t:u! paleo-l<tki tllAt!Jins.. 
initt.):td by fi~hia·=J com:nonit.c-~ fc.t,.c."' cd 'YJ 

ti· .e. •nslaU~ticf"' o! a fup• t.etltet'rofnt 

Or. t•rst sigh~ thft F:r.,~enca o~ ltU'll<:. ~~•<I 
ceramte "'atl:!t ia I ~e·; $Cem cnu~•J<l\. lhe 
rr.ot<.'ri<)l•nd•c.:~tes prehi~toric set: ler-•enl~. IJul 

the dunt'S form .Jn tnOO:.p tJbts Nbit~L 

HcwtWr. ~ sl>oul~ 1:lo> consod•!'i!d •~•• tno CfWi· 
ronrnHnl tn th.e ?.lSt w.:.s vcr,l!itf~ren,, Chns 
are to bA fmmrl ia l.lh:tlh:•l'l~-::to·)' livlng tai<es. 
Jmol\g d\.•ne& in :I-.~; S.illnl! r~.>SiOI', ~UC't'i as. thP. 

Gc:-.i).)bu la:O.e. vJhic!1 bea:-s abt.r''l:i~t~t tish. 
fresh v~ter fresl't WJttar sf!r1ng ~ni:l as sur· 

roundvd by OJ<ivt> cash"w tn~E'l'. on th~ :Ticlrg:ns 
r.ct ~t '.1\('('~tencd by ~he c:htnes. Ttw condilion!> 
of in~1btol:-ili ly prC'v.Jlert io prel'.i,.tari:: seUlc-­
men~s shodd 1\.,)ve bee,. s rrilt~r. lhoutj-1 tod.lr 
tt!Ey a "'R n1ask1?d by lhe >ld-r.lnc~ c1 tt-..> ~;~o-:ls. 
lt WJ~ 01"1 the e('.C)e o r lagoort~l dCj)rC~~icr.s ~nd 

il'l s.prlt'lg~. dry to~::~y, th"t thP. p~·a-c"t41 tl'list ~nd 
c_eroml$t ;>O?Ulatic·n' ~etl~ed. 

ll•S poss.Nc ~o stata t,lt r.-te seotnt~ion 
~roce-''· \tn::fe~stoot! U oh~ pf09f~f.SI\·C &s.te;b­

lishmGut Cf humal'l SC'OUPS Y\'hO na5tered 

c~~amit,. anJ ~grictJlturot practices.. eme-rges. 

oo t t'lt ~~sde frorn t~ s.?r.'lbao7•··i" ~o! the 

coast.Jl camp sites uç lo :he katu ~~~nrf Tvpi. 
GuarenJ· ~e lt len'.l:! n l$. Thc o~m ~~ ~;J ;."'' c ICICJC;JSC 

on tl• ~t s.ae~~i~& tlac; pc~"''cd popul.Jti ~"''~ i:1'..3nd. 

c·1ery ume there has t.e~, e bre<t'<. :" H·.e t.r~l­

ance h.n.·.~· ~ CCin"..umpli~n ;lll:j lhe ob(.jn­

in~ ot bod. 

,. . . .... .......~ .- ~ .... ;;· .-, ,. '· 
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OH SOUTHERN SEAS : A PREHISTORY Of 
THE BRAZILihN 1410-SOUTHERH COÃST ' 
T AU I ~ ·N ~R ~ J ( IIMA 1 

.11111 111 .WiRt~ .1100 RH f . .li c.,_oJal strip :MI 
st ... khe$ betvH:tl"' thc ocea., .aud thf' grec-l ~te· 

v~tiOI' o f 1hP. Serr.:. do Mar. C·•\ the centr-.~1-Sou lh 

Bre-nli~r"' <-oa:.t, numer't'u~ n ounds. can be sécn. 

Sl.lndng oJl i'\ thc- ll'ldsc::-1~. ;he~ movnds. 
r~t:ltP.d :rom ~tte tn1~oonat Hnd j;rogfi?S~ 
accurr.r.u.Jtation of sh~ll'5. sand o r eart~. l" prt~ 
hl~t,:,r:callif:léS.~ they t~re c.:~Uet! .~mbdqv;s. al'lo 

kr.ç·Ml .n Por.ugliMSlC a'5 casqtJtrros. o:.tre~r~s.. 

CD.'tt..'Jcllf)S. arncn~ c.( "lee' naTJH-

Usu;~1li' (orm~ hy sucçes.sNe f"-Jman occv· 
piihOI"'~ in the cour~e o r hu!"'óN~d~ o•· thou5~r"'d" 
o~ y~ijlrr., veS.tiQes o f hshing 3ncl gathéring cut· 
turcos are found 1n \1\e-m . ThesQ group~ lived 

httt-.·,2'!'fl S,fXIOyt~rs ago ard v·• 11n1 mlt.enrl· 
um o f t';t.c Ch:-•~t.on " '·a. havit'lg t1rt behi"d artt­
f.lCts.. weapons, tools. nuo:-n tnents. tood 
rem~ins. J~hes ood t:harcoal of :.nçient firest. 
besitfe~ humant ~rlals ::~r.d t,.,.c~~ ot .ancien\ 

ohll;ks'.lbs •-ndcnc• bothd....tling ploo!SJOÔ 

c~m<'~eri~s. fur~choos t':la: Sllim not te hit~ 
\J~.:n mu1uall')' exc,us.ive. sin:e ttppore,t'.y th.e~! 
e.h•llmo~.:-nó~ we:re •ndistinc.ti\:c\y a place for 

•••••g. steer'"9- c..-cu!ating. ·NOri<:no;. piaY"'9 
:tnd tu)'inç. au '" lhe sq:t'IC !Jte • a \Y.Nalpto­
Ctd•Jrc~ 3mony h.unter -ga•.heArS 

F'eaturing d•\'&rse !t!'l~re~ ... !óenli ·s.phcr.cal, 
conical. elonq.Jterl. HJl - ar.d of v<ô&btc 

dtmcnsions. th~ FT\.DU'KI!ó are on a-.oerage 2 
to 3 metres. in ~;ht. On the Southern coas.~. 
howwer. par,•cul\lrl~· ;n th~ 4ll~h~ of Sant.l 
C.;,tarina. som<.' ! hellmound'l ha'o'c r~a<t'le-~ 

tmprC<ss.rve aru! tf'!Onumer"'ta l dune-r.si;,:1s, up to 

30 rnctft'S•o hr!1g'1t As one n\CVt"s lO'·Ya~s thf 
Southeast. howtvtr, they decreas.e 1n s.~?é'. 

Ouilt bcth ~:'1 the p\ains .encl on stopcs.. dircct· 

•.y on sa11 j or 0'"1 roc'~y l :t.>d, thc ~JmbJO'-Jis a~ 

~te•Yd ffon"' tt'le statc oi R10Grande do Su'. to 

l3.lí.l do Toco. oo Sontos '" tlw ""'• oi B•h'"l. 
be-,ic.:.Ui' Y\'tth1o tl'l-e l.a9oon.:~l cn't'lronmer.ts r:.at 
dot :his sirelc!l of coastalland. The bays. e!>tu· 

arie:s .and l he 1.Jgoons o~ this. poflion of th~ 
s.c~no~.e fe"~wt, gcllE'C"att}·. Large concCf'J:'ii· 
hono; oi ~h arc~e<l(og;c.;•, si~n. 

The sct tttrnP.ut of ttle~e SA'nb.;~~'!> ir: i$hJ­

arinc enviconments w as nota wc:: r•~~, oi c'nan:;l!. 
In rac.l, they tt r~ one of thM G-n•:ironmentr. of 

hi9~E'~ biotic produc,iví.y In u·.e çoas llir"'C, C:OI\­
S~derir'lg lha( - a-; traW.IOft zoncs bel\~n 
manr.e h.abtt.lts and rt"&s.h .....,..,tec pouring fron; 
terre~triat d~iuage - t:,e~· 111 e 'lopu'.ated not 
only by orçanisms oriiJiM I)' frorn e;.~ch 01 t lle 

h~::.itgt!ó. but ~ by s.ptoC~~:i <-h.lracterisbc ot 
such ei:Cionts. Th~ 3-~uber.l)' :anlen!. • l•gh 
(1ér"1Sity end v~dety d Ct·~ 1o~ms. 

EspE-cially rich in fish. molluscs an:l cros. · 
ta<.eJons. they•ré \·critõbl• •l tJrscric~. where ani­
~rals enPf profedicn ar..d 111bundan1 foo:J in thc 
\",oa t~r!ó fuU cf nutrient!i n suspcn!Jon TllE­

muddy bPd ot tne still watt rs. ex.po~ed during 
the low tirl1. is part.cu1Jirly tavou~a·:~'.c : o t':le 

ge.l!"léring of " 'ollus.cs ~nd cros..tacê.a.n~. 

This atxJ~nce Mt 11:trected hum01o 

grou':ls iu lht prehistoric:~l pasl. th anks to the 

st~b~ and prediç~eble 1at·Jre o~ ti'.& ~vfl•l~~oblé 
ma-:-if\~ rc!:.ourccs. 1:'1 :hcs.Q ~:~s :ua~ine rcgior s 

they c:ouhJ obtai" :he ITliJl(lm~;m of food w•th Cl 
minimurrt of çhysic01l «for I :tnd ris.%.. ai'.~ 
long, pr'tinrvtng lhem!:ct~es trem thc tes'S 
~ucces.s'ullnt;l'ld ~·Jray~. 'I h~ ahvndaf'lc:e a,n~ 

lhe permenent a\'ait.;-;,=.r.\ y of 1~ood m inlm,,ed 

the rnobilttf cl tllc~ p:~pulacbn!> . f.l·:curirc 
relatM !.~l.arism and craating co.,ti•ltOn~ 
~o r \he d~cn9 o f ~~rger grou"?s. 

l-lypothe~es hJ\Ié bP.el'l form1.1la.t~d .lbout a 
PJ$~ibl'! settsona.lity clthes.e r.P.Itle:nent,., s.u:J· 
po~dfy att«nJtiw t-o cai'TY,)'Silcs inl:lrd . .::11 cer-­
tai"J f~'io01 af thc ~ar. '7t-e avaitabte ~vtden:;;e 
to da1P., hOIA·e· .. er. ~ugg~$tS lh(lt in eerlie•· t.mes 
t:1c si<'rr:, (Se-m do Marl ho' acl.ed .as o barri­

e~. due to •L' ru~~.ed tc;.pcj3r3J:hy .Jnd CC1'ter of 

tun.riot.-$ r11n I ao.-~ (\'\Jt~ 1-~l.lNica). o f c IH c Jlt 
trar.;pOSitiOn. Tht-Si' GOI'Ir!Jitnns W·JJl~ h.,_V':! 
CO:'I'SidE'ra';)ly limiteó the migratior"' ()f huntcr. 
g~1herer Prt"hi~~oric popu'~tions belw~cn the 

~caside "nd fhe ninter~ lhe,- rl"'CHM''e,ts 

s~~ lo t-~ iol'o.o.-e!l a s.rl}li g.,is cf u•~r. 
sion. perp~nd1cu:ar to lhe coa!.t. lo'.towlng til~ 
s.u~cE-s.siot l ot lo;~goon?.l envi•'unmenls . 

M.ottuscs pl.:~yc-d .:1 fund.Jm!2r.tal rolt for 

thes.e hunter~t-.erer!So. s~ it was tt\e proK­

imi<r to th<= 9Qtn:~ .. "~crc ttl<:y pt'O(i~-9 .. at•t! cr.al 



dé:ermin~d t.',~ir :s.ettle.nen!s close to the sea. 

Molluscs surely d d not C"onos.totute the staple 
f~od ..•• ,;~,ic.t· w<J$ ab{)•,e ali fish, partic.ularty the 

cartit;:,~cn~lJ!'., !'.uch as rays.:.nd sharks; but all 

evidence iodi.;:;ates 1hat the fom'ler was thcir 
fa\'Ot;rit~ food. thcir m:Jin object of desire. ~o 

grCJt was the inteosity wi1h 'N'flicl\ they were 
sought (lf!er. This ca\Jses. thcsc groups to be 
consi:::lcrcd pri"'"'ar'ly :nollVSC gatheré(S. T!1e:r 
predileçtion ler seafood i~ :l~monst~ted l:;y the 

addihcr. to their die: ~ grea~ ot o <~;Jrictv o! 

cru&taceans, sue h as c.rab~. bo3rnacles. pf"'ba­
l>ly shri:nps., and so:netime~. equinod~rms. 

s.uc.h ~s sea un:hins. 
Te:re$t·i~l fAuna was :J!so consumed. but in a 

c::omple>mcr.t;:,ry and ~econdary <:h~racter. 

!>cem:n!flY lo brea·«. th~ monoton~· of thc diet 
l)(l~e ::t on th~ !>C;J. In the occasiooal iocursions 

i.1to 11'-e ra:·n fores1. 1he)' wora.::b:ally hun~ed 

mê'f'"IRI(IIS of sMall, medi um or c<~cn t.lrg~ s.ize. 
$trcl' o~ :he ta;>ir: Ho~r. the -.erres.tria:l 

~pe;;ies th" t ~ppear in thc samba~\Jis. alw<-tys 
sm.:.U.n numbe.·s, are very diversified. de11o1ing 

(ow sele.::tivity rcgolrding t.'losc anil":lals.. lhe way 
~hey cmc>rse in ~hP. si~es. su~!lest more of an 

occ;:,sicral desire of wi:lcn1ng :he fJunis.~i<: 

spe<:.t:-um elCp:Oited thao a !ireater depeodencc 
on ~errcstrial re!>OufCI?S. proper. 

Veget;.;hles, .:1~0'1/e all roots <:~nd tvben;tes, 

wer~ cart~h:y an importan1 ccmponent of their 

c:ie~. ht çrob(eu'IS of prcs.!'r.-;Jtion cf orçanic 
m.:~tter i o a:ct:a~olog·cal soils do no1 ot:1ow1he 

detailing of their nalufé. lhe cons.t;:,nt pre"Sence 
in thes.e l:>ilés oi artifacts ir.tenc!ed to grind or 

cru$h,!'.UCh ;JS pesl1es. fr.Ortars or srinding 

stcn~s .:..-c s~rong il'ldications. of vcgetabte pro­
cessing. Ouly smJU cc:onuts - ~ich sh~Us 

rres&:w well - .are found fr~quenUy an:::l in 
ôbvndt=~nc~. 0:. thc other hand, the 3nalys.es of 

.::harcoJI resulhng ~rom conlrolled us.c of fire 

1';:,;. expan:led ihe possit:itities of bet~cr co~pre­
~en::limJ l:lé in~er.:.chon of the!.e groups ·.•iitl• 
w:-çetJblc~. Chippe:l ha1f-polishec.J or polis.hed 

axe blac::·es are always present. possibly related 
to ac! i'iities in (h e fcrest speôally 1he felling ot 

!recs a.1d 11'-e m~kin9 of CAnoes. lt is W:f')' hkety. 
th:u;p no di:-ect c·;id~nce is aw.il3!)le, lha~ in 

such occas,ons proJ.rcls such as honey and 

hcart o1 t:alm were c:ol!ec:P.d, AS w~tll as. edible 

larvd~t anc! itlsec.ts. 
All of t~e rr,(lleriAl eullul'é fec<we"êd frornthe 

s.;Jm!~qvis w.:.~ produccd, wi~h r are cxception~. 

wi~h rew j,'\a:eria-ls M~ily foun•l ~long1he shore ­
line, su<:h as basic rocks, quJru. ~eashells. ani. 

mal boncs.and teeth. bt-sidt>s. perishabteV(>geiJl 

fibers and woods, which only ~n; pr~Se•~d in 
él(Ce~tionol cond:tions.. 

Adornrnen1s, suc.:h r.s pem:ilr.ls, fledlt.:~ce 

bca:ls and bracelets. w~re rnade Wllh st>a!.hell$, 

bones, mamm<'1~· and s.harks' teet:1. th~ leelh 

!lAd thé roots pierced, aod, less oite:l. ~u~h 
ornamen:s. wer~ made> in s.tone :oo. 1t is not 

im~rob.lble ~h;:,t ~on;e of thcse picCC$ hJd sym· 

bolic meanings perha;.s assoC"iated to t:'le ;:,ni ­

,nal's. AA1uu:: and thé h~v~;y u~(:e$$~•y fur its 
(..;:)pture. s.ince in gcncr.:.( th<2 pioce>d teceth are 

of ferocious !.pecies. 

Tools for c::ulting, ~crapiog and pierông ·.•rere 

made with s.tcne Hakes. rnostly q~anz. •no··~ 
abundant in the Southeast sht>l'.mounds. V;;:ry 
shJrp, of ditfereot s.hapes and sizés. the~ could 
he used as kn~1es or scrapers. \Vith no need o f 

.:.nyrctouc.hi"lg. t!lough they have been some· 
times reworl(ed on. lhe flak<es of shar~ point­
ed tips w~~ uS~td as piõ!rce:-s. :\r:inlal tee:h 

and <:hipp~d $eash~lls <:oiJld ;:~lso he used <:~s 
knives, scr3pt-rs or pircc!s. but less often than 

stot'le impl~m~nrs. 
Thc projcctil~s. uscd in thc c.:.;.turc of õnimals 

fe;:.tured lips made moslly of rrammal. bi1\J oi' 
fisll bones. or, !.essofteo, &eCis.hells. Fr~qventty, 
the na~ural sl'.opc of thc bonc w;:,s. tJken ad•r.Jn­

tage of. improviog one or aoo1ber anatomiç(ll 

detail t:> increase efficacy, a~ ~s thé ca!'.e with 
thé ray·s tait bones. In others, vr:ry e:abcratt-. 

the ini:iJI raw material was comp~etely t•·~n$­
fonned . to the po;nt making it unrecognisable. 

Other perlorating object !> were m..,d2 i:'l bone . 

"Such as ne~::dlés. fis.h h::.oks. and çiercers. 
Parallelt:l thcs.e bas•c elements.. however. 

some a.~tifa;;:s made wil:. rare raw material 

were (liSo found, suc.h .:.s. tyrr.pclnic bones of 
m.:.rine m.>mmals., specially of w!lales, wt,ich 

onC"e in a ....,,i~e got &tuck in lhe es.tuaries · 
s.h;.Uow w~ters. \Vhén int~nsely polishec·, 

these pie;;es look like ivory. T:.ere 21'é ~lsJ 

art.:acts., u1ade with e)l'osenous. raw mot.,riats, 

s.u<:h as n:>tk!> orig:natiny intond, not to he foun:l 
in the se.:.~ide, such as. 5GJjlSione. Anct. notably, 

a series of objcctsthat dérnand a high ~ffor1 ;:,nd 
time in ... estmeot for ils confec:ion: exlrcn:ely 

elaborate Z~Omorçhic S.<:u(pt•XéS, botl'. in the 

sense oi its. concéplioo ancJ in its ~taborat:cn. 
made with rocks s.uch as b~s~lt, d;o• i te. dia­

hitSI::. or cetJceans' bones. Thcse pieces are 
know.1 a~ zooliths. 

Cor.t~~&ting with Ih~ rustic::ity of t"'é fJn:tion­
al impleménts, thcs.e animats s.cnlt:ted in stone 

anli bone .:.ré the product oi a notable technic:al 

artistic virtuos.i:y. and tc2t:.rre hig~ <~esthetic 
t:1..ali~y. They attest a:. exceptiOu<t'. no~ion of vol­

urr.e ~nt! propor..ion in lhe treatme·1t _,: form. a~ 

..vell as .:. p~rfec::t com~.lnd oi \"~ry cc~i''.ex 
teehniques of r.Jw matl?fial handü119by the cul~ 

tures who m<'lde them. ThéM i& an cl~ment 
common to most of Chem: a nonn~lly ~hallow 
c.a .. ·ity, made ne;:,rl~· alway;> in íhe ~clly of the 
rc~rcs.cntcd béir.g!>. F'rom thc fundional poin\ 
of vilf>v. only tioy portio.1s ot auy elemt>nt coul;::l 

be proccs.'!Jed in thése rlepres!.ions. <.:onsider­

ably rmi~ing i1s utiliry. which invites the suppo­
sition th~t thi?Sé piec::es ha<~~ perfcrmcd 
ri~ua1i~ti.; fvnc::tiot'ls. 

These sculptl.res, conceived acco:Uing to 
rigid stylistic rt:le :!>, portray the faunistic wodd 

with w':'lich these popt.Jiations interac:ed in thcir 

d.lil~' li'leS. SO<:h as. fish. bin:ls.. o"eptiles, S~& <:~nd 
lerres:ria: ma"'"'mafs. Ollje<::ts. with geometricat 
forms haV<" .:.ls.o been produced. <15 well ;:;s 
hum.:.n iiÇl.ll'éS. bt.:t these .:.:-é very r;:,re. 

Further s~one artif.acts found in the Southêr·n 

coast rnake '-'P :.3 great varie~ of eiverse 0( 

unknown uses. They are rinc)s. pertorated 

d·s;;s., spheres.. throwin!j b.;l~!'.. pl<!'les with 
h3ngirg holcs. fuses, labia\ orna:nents. net 

weighls, circu~r o:x&s, di!õhes. bo'N\s. usually 

mad~ with W:ry ha:-d rocks. suc1• as bas;:,tt and 
diorite. Thc-sc piêCé$, S·!l:nt- of which oi ~trong 

v:s~·~i .:mpeal. are ~o bc lou1rl a~ove all ·n 1he 
s.t.:.te of San:a CAI<tri:~a. prt>dsely ill the regi e r. 

where the Sdmbaq~IS are most numcrous and 

of monv:nontat .cJte lf~· , S li~ flÂ/~M • i' ; ·;. 
Th1s Jrray oi h•gh~ yc .:.'ll'd ~ tí~at~r'1 • " 

o·totoct>, wh"h der ·~a~·t.~ ~f\~siOS , 
FlS. t:l..h. 

- v ~-z:6-,.6...___, 
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prodye:•on, ç<lnfiq· .. r~~ ~pco~l•sed work 'n 

c·rdér 10 c.:.rry out su<;.h wo1
1<.. ~:"I or·~~nlsali{ln 

tha1 ltlfuoce-nds thc-l'c-use-hol::l un • i~ r·~~~c-c. 

ft !ótqt'lals \he E":-oer'Jilltte of i "):fivlduals wiU1 

diffPf-etH !\:nc:tion~ .1nd stç,~vs. e~"'"'91'1"14):'e 
contro•. ar·d powE!r. cunsid~ring th~t I a~y 
appE!~r· &ssociatéó to cqoaOy eiC~bOI"41 tc- ':luri­
~·.s.. ~tand1ng out from the: o~hérs. . 1 r~ e c::cr.sid­
erabl• d~Fersion of t.h!-...e pieces & o'ljr :fi$tar.\ 
rcgior ~ - they w"'" rloiu1::1 i:.tJnd 111 e•les in 
Uruyuay. ':IL:ndrcd ~ of kilnmeH~í. of thc 
n•J:le-ar ~ree. of it!i occ~.;rcncc- - ~':'lo·.v5 thal 

long •afw;c- cc.ntact~ were bte!ls~~if.<t. pro·~abty 
WJth \~ Uthar.ge u· 9:.a::.ds.. Suc.h t->Cti.lngE" is 
51lg(jeS.rt'd by rhc t.1c.t :h3: raw rratarials 
prob.lbly origin;Jting irland. SJC1 i:l~ th~ ~o~;,. 
stone mfMiio.-.~:i aLo·.rv. as well .)-; objc~:!i 
c:har.l::eor ~t"C 0: the Sca.~he-ro pl~i"" cf L'le 
toun·r f , such as to99IXI ~~CO<"":., appear r... 
SJntJ C.etarina co.:~t-t This '.c.inj ~r c::v;.denc(l 
Sl•!)C,:.tliol~ thQ {:J(,~tcnce- ot '-"··de rttw~rks o~ 
c-xcl'\b""~!JI'! anrl irleologicol d~~fu!.ion . AA v:~ I I.~~ 
pro~hJC'~ •on and dfs~tlb\Jt ion centru Oot"l 
cons;•~vte ?CY..-et1ut strate!ju'!.=. 'o( t':le 
strcr.gtl"lfl!nir.q :Jf cmcr~ing lea~.ft~sh ips. ir. 
grouj)~ until ~cer.tly con~··dcrecl e')~~t~.~afia:~. 

lhe ~t'.lement ot mollusc qtlthcrcr~ a•.o.,g 
1M c~. :. na~v.-t ton'mt.rlicarion COrrid3r 
l:nder tf'.c shod.ov: o• the gn:!a~ n·tt~~o~ cf th<' 
Serra do Mar, hé:!.s ?-!~tltularly f.!lvovrrd in!o··­

.natiOI'I, goods and population tl•J l(,~~. Being a 
bordt~f lOnC. hig11y t trategic,t:,:! Si'IA.il.ft str~p 
fc~tur~,: h çh 30;en;1~1 ror j)e emPflency oi 
ireqJiilll•ty. a~ it pro·1 id~d o:~:;pumy leadQrs 
sorr.e of tne iagrod·ent~ nccded to tl'le~~ 

ets.cenl. ' uch a~ tht fbvou:-in!j oi iuc:ursi•:::ns 

d nd po~,:•bilittes ot tit..J~':l.is.trng ·~ZCI"<Jr~e r.et· 
wor'<s. ~rcWtlf)Q tdt&$ and proch.r:tt.. 

R.Jw rraterials ~nd txo~ic sooc~ '"JOt.~ld ha .. ·e 
ptayéd 81'1 importJnt rol~ in 1hf'! dvfi:'lit.on ar.C 
é:~t.J~Ii s.:O.n~nt of 111~1\tr Lea::lcr~h·~ s.. as well 
as i"CC1il ' s to infOfl'l\on i:m and re~,urus on a 
inte!f·:'t~ rona'.-~calt. -ott(finet: in ton~ eis· 

t::lrct txpec·.:icns. fl..t!SQ inc.ursrOI'I, madE 
c.or.~CJrJi . . a:J I.I .~tliancc.~ .• wrtr-. nev: o<dnet·s 

. · .Y·J~f-i'! w'eU as 1tu, t~rtlHm9é of ~OCioll. pol:\­

~~·~~ cn~roorq~t;H1fllo:-rr.at ion t~pa~~ o: 
br·nqri'IO s:rosperity or s~ability to the- group. 

., l • • 1 
~· ~· , .. , ,_ . .. ·t ~~ ~ 

" t.. ' . • . l_, 

By 9J~r2nteem9 J:;cess. ro 2orte c:f au~rn>l· 

th·~ res·:~urces in times of sçiltCit'r'. ~s well a' 
thtt ocqui5-ition of exo: ic goods., 1\ <:on~ributeod 

to U:..~ ir.crene in ~a•us. nl thos.c wno M\.:j 

th.at ... lçru'\.at,on. becomiog pocent~ leadet"$. 
In diffcrent p&rts. ol th-e ;:~to3e lhE chJrac.tér · 

i'tic~ p~ious.ly o~soc:ated only witf", ag•·iciJitU"'· 

a·.\~·. g'I'Qups. ilrC ~o ':le found bTIOr'19 so~nt 
.. .ullH·Çolth~rers cdapted to rr..arine envir;)t'l~ 

m:nt - ~uch ~ SC<rer.tar ism. ~itll ineçoahty, 
!per.ialis.~C work, tong·d•st~nc~ exch~nge!, 

clobora:e art. differcntiate:J buri-!ls. among otl".· 

·~ The o-ld moee~ ~hat !iees lh~m as ~ma.ll. 
!linYJte àl\d mobt.t societies. wtttl no .KCLTtll!la· 
t cn o: we.:~1.1h, j)OS t•ou of powtr QC" Sj:cciati~~d 

t.lbour. h&s. bcefllOsir.g P.x~l.ln"lory pav.·ers. 

Wl"t~ cne ,.~:an>4n~s the s.vnb11c;w phenO'Tit 

n. 'l V:'ICE'r ~h e ~ .. · o• lhis ela '11odel. s 

•n.-~<' !l••.acy b~:.on•e'S ::h:~r. So1'1t <:horactcn">­
tiC\\ cle.uly l'%" P• th.\t pro~M buHt IOf huntcr­
l)atl-cren., fcfcing ~ •resh rMdu•g, Ar.10r.l) t'"le-m 

'Nt hõt•e 
a- A ~~~stcn<:li-1 ,.tem bo~ o abvndanf J"1 

"tA.bk m11nn~ rcsaun;C'5, :a\'(Jl.'r•ng .,.lalive 

~tdenlt~risrn. w.t':'l lQ:.g ~Cfm~n•nco in :stuaril'le 

tr~·rorr.t>:n:~ w"lert t'"l<;~C' :"E"souf(C'~ :>ro llfcr.l~ed 

i .\ ct;lo~r~t ~·;,pulaLK:-n.ll•• p•r si""­
CC!mons•rau:'<! t:)- t"""- h:9h jer.s.!t ()f so~~:;'l ,-:; 

Wl("ln lhe CtrCl.f'"I'S<"::Ite'l lJ~'lCn.:&l C ll._'i:Or.men~S. 

~ 1\' l id-:o-olc) call·, jctermiucd eon. trut.::icn 
J<fO:tcr demand r.!) ~.r~~t ~ffor· . c:ov.:>cr.<l' ICn .;r:d 
"' - IJ'.C !)l;rJ-t.n=1 d lol"ÇE' mouY. • lo mo: ri, 
S)~•JI ÇJifenwCC4; .tn ::l hiC'l"~n:hll 

Soj)l.isti:a~Pd f o: u1~ o: .ar:i~t•C e)(~re!'>!'>.cn , 

Sl.IC, 35- C.Clllth,;fCS ;f", st-:>I'C' or ":>on& - !OOI1tlts­

'HJge;,'!.i "S J"'''flnst .;.Nem:.ruat Pf~tt.ccs. 
.t"'Critt.ar-d IC.Y" I"'JJip_ 

f11e c::o.i~tenc:• oi '.cn~ r<=.rge 411~0::1olll ~f.: ~nJ 

•Jco~c-:J:cat d:ffu~·on r.etwcrk.~~. JVc!!),rg tlt Ih(' 

prlni'I(C oi art f1-:ts. oll"t•l)h svn b? li: v~lJe 

y h .;s t:\~ l;:,.;;._h Anj cu,. .... l't'fy ~:l;,~!)o.rau• 

p t(:U., I,..OtJUNh :3 ' '<i.CIT\f'trl"~ fl"-l"/ fnM: •hf 

rudo:Jr a~~il ol•t~ O<.IJrre,<":~ 

) n·.~ c:ontrd tv ,)n P:l!'e ove · lht rec;::~•.l~~s 

'W'IC: c,.cr ·A'.).-1- !p• ,!Ju~ticn ~n:i C• .trib•.J'ion oi 
-nb:~~ <..-.. tu C' ÇC')(.<; "h e ::. ... d1,~ C' J11rg'!' 

rrcun::Jsl. 

T h ~-se cha r acteristlcs t::onstrtvt e SU!I n ;r ind" 1-

ca.t:Jrs. of e-rr.P.rçer.t corr.plui~y ::u':lon!J thcse 

!i$her~ and gathe~r·"· tlli:lt is. w~ ~rc fa,cing 
d1fcrent•ale(! ,.:r::tctices thal csca;~e whot. in 
g~rerat. i!; art~togic,Uy recoo.-ere~ o: 
etl•nograpl-u<:aU~· o'lse-vtd .1rr.o~g thc: o;.o­
ca'.ted ê9ol'.•'.\Hian sccicr:e$ who tive OI\ l'lunt· 
inq, lis.!'ling ilt'.c! g.J~t".ering. We face s.pcti ;:~l 

tarcumS(anc:c-s thal ha\'t :sUcw.'td for the '!lnfd'~ 

§EI'K:<' of •n.wqwbty and ~t111l h'IH'ar-CI"t. $Í'rlll­

l.lr to other occurrenc~' .)I"'V:ld lhe 9lC~Q -
always c.S.!.Cciat<-d wit:1 a:t~:>1J tions te marine 
P.n'Vironn,cnts. And, cc;.ntrary to ···h~t ha~ b~>cr. 

suJ)j)(loe<! r.,- o lcnç ciT..,. o'l<lepeoóen:ly '"'"' 
the domas.bcation c.1 pt.a'll' 

lt Sanl! Cot.Jn:la ha-s been tl'li-s phencrnc­
flO:'I's nuclear area. tlu'! fl&içhhourin~ a"'t.l'5, 
~uch as I~C -:.tate oi Parar~á a1j t:l~ mmh of 
lb<> (),.nc• ~o SUl '-'•CO ,......, ,..,,_ bV 1m:;. 
Fftxinity. mQ~e <fi~ct~ ll'lftt.cr.cét! tiy 11, The 
il"ten~ity o( lhi~ influ4n<:e diminis.hes a' onc 
.ad ... .Jnces \o·.•Ja~s th·~ Sou,hel'lst stat<'s. meJr.­
ir.g that Sio "Paulo. Rio dt Janeioo and E$f.irito 
Sõ)nto wtrt cle.x1j penphera( ~rc.as. s;r.c:c the-1 
do no: ,.,fll<Jre th.c évi :f~·l;e !.ignetrl'l~ lht! 

errergent co·nplex:ity h th& m;.~ulds o~ Santa 
Catar:n~ lheir Sé#''l!lolq.:,~.•g 1utrrre tntJCh more 

mod~ dltntf"tS.ion"S. their conce::-ttratiof\ ~ ~!. 
deose, lhtTt I~ f'IC. Sop:h1$hC.ated StVUf"l~ .til. 
thcre ~ro no el~ment~ thot ollow ~or thc l:lc::nt•­
lication or '10n9 .-ange e~chan~e networke nor 
tln! control cf Lat our by lMdE>r~hips. t ... ,atyscs. 
c,yri e:t ot.' en th-~ <fisJtibiJt« . .a·t:f cxclor.)(iv.'l 
of e<onorn.c resour~~s •n 'orne ::tf H·.e re9Jçn' :!> 
sit~s nave r~alett c::nly tha ~xis:encQ of so6Jl 
dilferentlat.on ~n:::l pos.slbl'f a t-.ier.lrchy il\ SCI.Ie 
samt:~q-.ius. bu~ not by far re~chi:lg lhA t OrT\· 

p(exity Yet"•lted tn tMJé Southcrn .J~C-::6 
Alol'lg ttrc centrat·Sou:h t:~ast tnis suecess­

ful w~y ur li'e l~-<~sP.: I on "i'nin9 on::l th~ cxi)',Otto· 
I on ot r:'IIHinc rcs.o·Jrce-s la'Sted fcr many 

r,iltenrn. uotil :he ftr~t cenluries of the 
Ovis1ian ff'a. when biJ• ciNJ ~tm:y 3eÇGI'I to 
d~CféaSé IJOliltt C~as.cd attosether. rnr~ pcriod 
\"l•~nc~!".CS. '.l'lc prog~s~i·:e ~ppel'!ran:::e :tf v~ry 
v:ide and s.h:'IILc ..... s.itc-s. s.omr~imc~ 500 mouc-s. 
m áa..,.,l<r bu: ra-.ly """" o mel"' (~O(~ lJ--ey 
featl:re Garl.t. sed.n:ent. fl(h m organic nutlter, 



w·lh a mL:ch lar3cr omount of 1ishbones. crus­
tilceans remains., equinoder •ns and rclotivc-ly 
(ew rr:ellus.c:s.. Opços.ed to tre ~~- these 
sitc~ .Jre- .'lO: ea:si:y visi:te, covt•4td b)· sand t>Jr 

~:ioo. ofl<r. "-""" orj tho~. "' the:n. 
wl\ol is ctscMd is I,.,. moiiV'IC ~alhorong h.ld 
lo~l predorninanc• and l•S.h.ng btcame domi­
nant fr::am all po·.nts of Vlew. çte11rly 'i9nalting ;m 
êconomic chan9e t!"l~t bfooght wi:ll it. no dot:bl. 
rcpercvssi.:J.1S in :h c- s.ocial1Jn.:l politicD1 organi­
sA!ion oi thc~e grol:ps. 

ro:.sible ca..,s~s for t1e- eol~psé of mcllus.c 
çalhe-rir.~ and. as a r.OI"'!ii-qucnct'. of the ~~rn­
~'S. ~ .... l>eM ptA torw•rd. TI>Qs.c 1oclute 
; h e e s hai..G.ti o n ot the rr.a llu ~ <0\ories. c:a u~ 
by a hiljlty predalory and ca"'le$$ çalhoring 
'ystc-m. ·."l-~re ~h young IOfms oJ desired 
sp-ecie-s and spccies unf•r f.:~r consumptic-n weN:! 
implJcJtl':' :lecimated. tom from tht•r s.ub~~ract 
together wilh o::J:Jlt anim81,. Thc!>e persislent 
r:lur.dcr~ ~o•;ould h.=~ve con~ld~rably ~akc-ncd 

thc capa:;ity for f~gcnera:ion of thé pools. caus­
ing its c.xh~List•on and lhe con~equent nted for 
comp~nsa1ion of StJLh loss. \"'Ih ,he increa~e of 

fislir.9 ~:<.NI:f. 
Thesc sitcs - '~ lho g•lhenng o! moi· 

h.SC.S.dC'CCJ.~ i.O rnHrnaliL'Yet5 a:ld lhe at"J-1.. 

ity o/ Wtl pilillg ceast<l W\lh •tponentiat 
i:1::re.asc ir. fishin~ -\ver-. cbsptaced from thê 
lJ;Joonal enviro1mcnt~ to cpen sea ~eaches. 
r.exl to arQas tao,·ourable lO 11'1• capture of metJi· 
t.m .:.1d .arge size hor.y fís.h. 

The new s.i~P.S, "~r; wide ~md c-lliUlc dcpth. 
l~t::alol. Ll;l a s.pD!ial configuration sim.tor \o tho:.e of 
tr b3lgroups. Thou!)h if'l many tol~ts lh~sg: fis.h· 

., .. haw ""'"''fliod lho 1op of ~ O< ..00 
II.:Jol< octtleO on the dun .. """ 10 a good fisllóng 
gnn>d. L'>e ~ •"'-Uho"\}t·om thHe DCOipa· 
tKins ~rc :hi"l.:~nd do rct s~rn to corr~pond ro 
Ih~& ;;;l!'!~r ~r.r:f evidPnl •OtQntlon of ;jdd•n9 to lhe 
volUM<' of thc mounds. Not ev~n ~tnotl-.er boitd· 
ing materiaL alt~rnQti'lf! to tllt ahells WJ~ tried. 
tt-.c~e sc'!ll'f".ingly Cl(h:Ju~tcd This atte&ts lhe 
<:omplctc c~ptying of the ,-,f'lcienl bvildir.g ?roj· 
etl oi lhe Sc3."Tibc3qvi pc pul~1ic-l\,. 

HOWCYN, !t'.C imprt>~<:.iYt chai"IÇO in :llt mof~ 
~~{oi lhose silo>S deat(y oog•ots a roonli· 
.,;io, s,'Sicrn. lhough bel~ ~ and 

~~ ff~.AIV$.«J() ot .~ ~~ 01 tM S(t;l)( SCUlp!we:-. /ovtw:J Kl tht: sa,..,-.~ IS r•(• T/!P .-r.ost 
la.·r.ous osJtD doob: tho !l>-aJII('(f ~ iticl • ., ~ 011/y 13 cmr.llf. kNnC in a 2.!Jlf"VS old &• smH· 
f7'1C';.?d, .~ tht rtg.-c.., oi lçu8peir. SJoflev#c st;!(t-5o-JI" t~'-A"'tqr.g lhe-btpc:f~ art- lhe$• ,~~ ~a:e 
i! rcpt!~r:e;' c!ottmt b~ or ~se :ilc 'i~rtp<:i~C'l "'''''' ''(1.5 m~óJC' .i. 

fis.hing s.itas. corrt'~pond lo st.b~1s.tc-nc~ b~sed 
o n ma ri ne r&sou ~e-s. ThP. cha n gés in e mphasi s 
in ~ oi t~ ccm.:KJne-r.ts ot :he cbt !i«'fTS. to 
~...., bEOn IIOC:J•1'4>ilrj"" ~ "'1D 1-..\<0 accorr~•· 
nood ch<ngos o/ oocial po(iticalard i~col~tal 
na~ure. ""'+.:h •M11!ri;~ff:'ieC; in a r~H c:J~ephon 
of use af'ld ccnstn:ction o/ soci-!l ~pJcc. 

Paradoxit811y, lhe~ fishir.g populations. on 
aban<!cnins- the g,-,thcrin~ mollu~c:; .:.:.d taki:19 
up increi'lstc! fisllir.y ~:tivi~i~s. App(lrenlly p!.sc~ 
ing 1.1!'ms.cl~~ 0.1 J orw levei of proc'uctivity 
anr:! Of'9MiAA~ion, ha·:e coll"'J>Sed, ju:lg· ng ::.y th~ 
di~a~pcJrcn<:~ ot thcir \'C":>tlçc~. 

The phenon~ ~ê'ms lo h(Afe 'oe-en a resu11 
from 1:.0 0111\<ll o/ :i<KccssM and f.oroo hot1i­
cull\r.!Uots lo u,. <oast Ec,;•~'Y more 
f'(>Herlulablc 10 p<oduoolh<ir own food, soei.>!· 
ly org.Jni-s!:d tf'l me~ solid .structu.-e~. :cc"' :l·ltc: ~ • 
ic.,U;· mora advanced and if'l P.xpre ssi·.·e 
numb~N. they ended up causi119 tllc- .:~b:-.orption 

or ex1inc1•of'l of the 9ath~re(·fis.hing ~1eople~. in 
s.uc.h a WM th,-,t, wlle-n the Europeans ;:miwd at 
the dav:n ot thwl&th Century. tl\ese popõ.Jiatior:s 
had lor:~ d1!:.lpp-eared oH the cert~.,.-S~:J1h 

Braziliar COM:. 

1 E.u~tK hwn 1 /lt'4õlde Lma. b:-1 bt.6:.a do!. fru­

tcs d::. mar. OJ S:tKicktn -telt'lOf~ (lO li'.oãl c•ntro-­

sul do Bra~il. Oou•i t.nl!'S de Cabral: ;\rq ... eole<jla 
Br.as.lel!'il. vot ti Slo P3ulo, Uoi~rc.idJ<I<: di: Sio 
Paulc. J?-.·~~~·s r~ U$l1 1999-2000:nO-J27. 

SUBIITUS 
P.lO > RIO OI JU[IRO STATE COSl 
b prd:'storc r;hellmw-t~ Mu bod. 'ftor.l:ttl:.od h1t'd lht: 't:ad 

P.l!> Slt!U MIIOiil IN 110 Q[ J41DRO 1:0/oSf: 
~~~<• >llctl ~~a t.n. •ta"" wid ~ ._ 
1.ll > TIIIW.IRAIII I!II.HO: I&N 
S3 X 64 ) s:. Clll I Mchllllbglcal oo:lo:c~ion or lhe ;.! .::.:t r~ar:IDn3l 
~ Ouin:a d~ Soa \'1~1d 

1.36 > SMAil fUPIGUARA~I CERAHIC URN 
i) t 15ll; c•~ I A~th~rohgical oo]€clinn 3f lhe r<JY.u tbcional 
(; Ouir!3 da Boa \'lru 

P.IO> BO~(liP 
ll"' (i E$pi11heiros Samtaq,i IS21b Útdfind) 
fn111 lf't to 1 ;t.t ( $x0.1 J '':'lI OJ .tU' 8) tm 
~.li 1]1 ;,;ao lUz til UniU> l.6 1V :> 

-· ''"" .. ~ Cl (!S. ... -ICISJ 

P.l l > AbCRNHf~li\'IIN IH REI PfRFORAHONS 
tro.,,., I 0.8 <6.1xl.tcn; 
:: :.,1t:e ~1useu.~~tlf>.!tl6g·co :te S:.mt:a~.i- U.l.SJ 

'~' > tfl&ll O f A 51EU H.lUil 

loMóslolial ... '$ ··-WI~L·I­
' ·" > .iOI!III[IIT 
•~uda Slmt-iqli. Íi, S~:. hJic- CD3~f' r~ [a (~~rodar car­
tb:IIIAS teerh. ff;,lurip~ polish:ng ;.nd perrorahor 1r thc uots· 
I!Xb~mi;y. rn1suriq :.uru~.d J.::n I H~;stu C! ~q;eologi~ e 
(:nlcçia da UH 

P.<7 > TRIAtiGUW ARROV/ TIP '1/IIH ROC~ CRYSW 
PEOU~Cll 

J'' ,,5 (7.! em 
Joi'"'fil't 1-'.II!:Ctl .l.•t· .. ;:;,;ógito c.e S:.mbaqu:- 11.\S! 

P.ll • lOI)UlH IH l HE SH.OJ'f I f A BllD 
lu;llcl:.lo Saitbv.;O ($ar.b t.:n.)l S llll r I t; <ro 
,,..~~ Ko.a~·,. ~es .. t.:~ ·lll.iJ 

P.U :a-IUlPE IIOl 
!k:' r;,.,. s"1"''" r te;, s s ,. 
P.S! > IOOUTH I~ m SHAPE DF A BltO 
f1lodwl Sow~>jui IS.n~; C.lo:inoll!t 16 a, <32om 
Joirvillt Y.II!:P.II J.•q~,:~:ôgico C:~ Sr~mbaqc·: - M·\SI 

P.ll > IOO!IlH IK lkE SHAPE O f A STYIIS!O 81RO 
WITH SPREAO IV!tiGS 
l''ljet e:r.ined u•··= m I 5x 1 C " l4 C"ll 
')'"'1lle l·tuseu ;.i~ueb~:~o de Sarr »~ui ~ ,YJ.SJ 
F SI> IODlHH i'fP![S[NTIIG l VII HIJlNI ~ROS 
~-- Sri>rroi IS»Ut.lii'>lllh~J• lira 
Jlo:.>(f Keftl«, ......... s.:t~J ·IU>J 
"I> lOClU IH lllll! SI'JP! OH 115ft 
! 4lil••n Sou~bErn tO(lstl i t ~ lC x 1 r:m I A ·cbaeolv~iul c:oll~X· 
h:m c1 tbe ~:Js~:~ ibcicf..;~ (d Ou1n:il .11803 '~•sbllt 15 ;t.i:: :ar il 
s:-:ic:s of Jbjr.r.1s repr ~ertir~ ~ ·.imal$. scut~~ 'n st.: ·.a fcç 1j in 
umhqu s. Sc:õlel :nes these :oult· i ftil:ure &r e as hol!GI'o'td ft: 
util u·iar. cnds. 

P." • !0011 IH IN lk! SHAPf Of 111M 
S0111~us: ~s: I ü xiS.~ x7.5 em 
11useu de .t.~Jt)logia P. fli'lillogia da USP 

P.il > lOOliT" IN lH[ SHAPE DF l snlii[D flr.K 
Soltkngo:»lás.'.lll<'.elllio« • .. I ;jo 17 l li> ar. 
-li lbo qn;~,. ~ ...... - 11\SJ 

P.ll > IOOlHIIliiHE Slllofl C. A 1151 
&.u ;ao h;thencoast 1111 11, 1 <'"~I $r.;.~J:o91'al coUec· 
:1on olth~ Museu thti3nal da Qui lLê da !.:3 V.sra llt it part c: a 
ser•es cl objects :e~resenting an11:-~.s ttc:pted m stonc hund ir. 
samt2c:1is. SlmP.times ~~ese rctlilhs fe;l:,::e uas tc\kwd fn• 
ulilila1 . .;, er .. ~s. 

Doê:_ 



P.!S > ZOOLITH 1K lHE SH•PE OF A VillO PIC 
M.:·rH? Our:~ SamtaQl• (SJrl\1 (a1arioa) I h lh 11.5 tlfl 
Jomwlll ~ J:~c NQbtol)~IC3 é~ S:.:nbiJqt"l- M>S 

P.41> POONITS 
lar~ Ctl(-.m IStli/J> in 
S;:J~baqui P 'he1u (~ÇIIl.l d.7 em 11 d.! c111 
N·.11<c >:queo!o;lt3 (~ ~ 11baqui de »ii'Mllt - l-'.4~ 

P.67> Um NECKWT1ll0~111 POUSHEO STO~E 
~!alinhos IJ'a•on;) I 3 Bem 
Jc ,.,il.e ~1US!!o i.•ÇJt:.l6g:cl! de :iar. :.;.~ui - '1J,SJ 

AMAZON 

FROII HOMAOIC lO SEDENTARY 
IH l HE RAIN FORES T 
GABlllll MHIIN 

THt >.M.\10~1~.1 8/.St!~ ~:ClFitS o•,oer hatf ot tt·,c Sou~ I'\ 
A.rr~t:rican con11oent. ;,nd is dis.trib·.•lv-d lHthvcc-r. 

many a:urAtk'<. lhril '><>lding li" .c l•r;ost por· 
ucn. ';he i:nn~n5e ~eg.,:l ~ Sf'('.'t:t a drSf:i:"­

~iun .:~rea for Jlf'e-ft•storicat cu'.t~!o sincc tt-e 
end of tl•a F~ei~toccne peri~oj. and archaeologi· 
Ql~ rcsc.:~rct:es de-monst:<~te t:"lat it wa!. i:Jirc.:.dy 
occcpier!. hy gl"'u?& (lf hun.tér ·-;athttrtHS (c;.r ~or­

ag•.-sl ., loa<t 12.000 ~·" e r. 
Oeep te th._ 11Ü.ten::e, since thl! 1971h. of 

o.;p;tr~ !':!ata la~chng t:l lhe lor:nubt:on o1 
llypot:,.ese~ ilbOut lhE" occupatiofl cf tl'.t~ t~rnazon 
• &9icn !ly baflê~ of t-trçhaic huntcr~ .• ~ wl-1') 0,~1 
atter ~e 1990'!1 thtlt h.m~ ~vi;,le:,ce carrc: lo ,:n­
dvsi.,.ely derno11$t~.):c so. T~1é fi:'ld:l"'"'· tol.'.cct­
od •t th• G.ov.6o and J"cqt.<ia c;,.., ..., C.rapo 
(<;tJto oi P•r•l · 6~ in 1085 aod olu~ie< 
tr1 ar:::haeotcd~l' of lhe F. nr1io Gcct\1 P..1rJcMc 
MllS€t;f"'l - Md at thc .~dfll Pit~titdit t')VP., in 

Monte Atcçre IAI&o dis:::c:vercd by rt'!iNrchcrs o: 
t':1e &ame mu'e\Jrn ~:•d 1~1er (IIXrlt•,~lel: by 
A•nê'(•r:an arch~colog:::.i Ar.na ~oo~e-:ct-.1. ha\o'e 
~~ted. \W'hout a d3'Jb\. lhe ewis~ena oi 
~cf'iat'ttc"J;Ja~ions r=lllch NNer :hem 

· ths:escab[~;hm(r.t Vf the tradruon'JI J'sn"zoniJn 
.: ~ fÜl:u1~ oi h~:L&Ji,c'.dW:alists of :M tror::icJ. , .. in 

rl ·~. ~m. t.a~ed <f",I('Hy i~tf1e culti"·.,:ion oi ff.;:,n1oc 
O '..!1 ~:J-~crn ~G ~h~::;s.o' pi~CC'~ o~ c-videl"'et must bc-
"·-· -· · ·-- ~ 

a;HreiJlllled the fir.c!ings a'. Abn'ço clo Sor in the 

S:l·Jth~.)S.t of Lh~ ~tJ~c of lvtl'IO Gros.1>c, ~oulh :lt 
the .t\mazon~ao bas.i:1. wht:re tl'la ~.~t.<::av;,Lion-s 1erl 

ty ~'"•' ., \1".., 1531Ys resu1t.C in findit<;s oi 
pre-c.,11f1'K~ octHpafc,s \Y '" d·rcno~Jcal 
sequ<ncos b•twoon I 0.000 ••d 7.000 1"'•« b.C. 

Whel'\ t~c f,~t Spanish c:.cped•tion. b~gun in 
1541 :::~r:d hi:!DI!ed by Franci"o ::I e On?ltJna. pro­
~re .. s.ad d;)wnri·.-e-r from Pt~'"IJ •.o the mcur:-. ot 
~ flWW'. th~ c:hroalcler oi ttle e•FedJ:ion. triar 
GaSoO.lr de- Carvajal .... -a~a ol'!Xll.r. the tragic 
enttl'fplise in hi-s Rebcrim dfl ~c;dmm~lti:J t...~l 
/amos-o no grande q:Je desdt Ji~ tlJcimicmo hJ5t.J 

cl milf' dr:~co.'J, ·,:1 €! C.Jp;LJfl OttUJnB e'l uqiór, de 

56 homlirc~ {Ac;.:ovnr on !hr~ ~~iscovl!fry oi ~~~é 
f~mou~ Clrye fio.·'}( th~t. ((M1 M-5 bfrlhpl~~ tt:t U;~ 

su, t:.>p/J>Jt wofl>t'.J h.ls C.WtiOicdl>iltl • l>il<>1 
oJ 56 ""'"l. lhe epJC Jal• v..s firsl çubtished 
onl} m tht 19~h Ce:~lury &3 O!scubrimE!IIUI r1d 
fiO di! ~::J~JJmJZCil~5l0i$Ct...''o~Wr;t ofthg Ri'ICf O( Jf:lt 

Amazoqst dt-scnbing tho pra~cl'lcc cf l11(ge 
ind.genou$ ~eltlement!;, bPi)3ren~ly sedcnuuy 
;me~~~ s.ufiiciQ()t, headE-d r;y t-!tie-1:; or ·gentle· 

,.,.~-r ~land çrotc:<lod ty lr:wo "'"'' 
nors. From :l".i~ ~t.d othtr ~A"ty c~llQr.:e si. 

expeCit1on~ emerg2d the my1h o: the pres~nce 
o r women warnors - '.t:e ;\ff,ozons - who gcwc 

tl1& ::~reb: sea-ri~r i~Si n:lme. D5 il was. then 
chn~~tnc:td. B~t'.·.-ee-1'1 ttle r.~ ~1oman setHc­

""""' ~·~ ll>e Porlug>J ... •••d Spar.ish occu 
pat'o,s, ~+-tach ~·.ted ., rne ~crea~1t1g 

dcst:'uC110l'l or modificaucn ot autodltho:~o<JS 
poput:Jtlons, ,,uroercus and C:ivcrse t":thn•C 

gn.>t•p$ hove occupic-C: the re~ion. 
1n folCt. B1·azi\13n ;uchaPo~gy wóls bo(fl in the 

Amazon reçion, which hu been of ob~~tct 
n:~.lrcl\ 51ncc ttoE- \ 'htl Cantury by sçhotê!rs d 
differant <ln!'i!S ofk~d-~•· an<t'+'-hoh.Jve~ 
tt.Jred ,.,to the ! ... scinJtin:J JrchMIIIOlog•c;~lworld of 
th~ ~g1on. They a~ pionc~,.,. who!le name$ 

t.ec11ntt lccn& o! Amazonian arch3eolçgy hi~tory. 
Nólm~~ to reme-m'Je-r ultludt. an10:19 othe-rs 
l;d~ N:::~o. Ela•bo2 P.:odng~z. F'trr!'irll 

Pt>nM. HOJr1l. an::i Ma:t•U$. .)(t oi them \'hh 
C~ntury &cholars . ()( Aze>Jedu dJ SiOO fbmo5 
h•rr.l'ltll, who. ir. his p.ara!IO•O to disc::we~ a ela<;· 
s.i::.JI world v.'•lhin the /Vr,J%Otlian fo~5>t. treaded 
p11ths. 1evtr bl?lore trod:t!!n. '"ld ha~ otlcred ú~ 

lhe lirst d=<tWn retorci' of c~ wJll er.gro .. ·ll'lg$. 
ln order to or.da:~t.;:,nQ s•Jnliv~l s:ratt!)ita of 

A.-n<~.tonian prchi!;tonc. groups, on~ t>-a~ to o•~­

lnçuosh ~"" d"''"" «osyswno: lhe Kc:>d· 
pl.,ns a-.! ~onds. Flood plans ato f«< 1Mih 
WiltCr by lhe rl\.~f'$ O(Í~IO.Jtinq in lhC Âl'ldliS, rictl 

in mJl:ienrs; in thc upl~nds poor soil an~ rivers 
of fcw notricnts p(~do:ninttl~. known in the 
rt-gion as-rivers oi hungt!r··. arrd or·it;iO.)\e in Ih& 

sl'vett:s oi Gcian.l ~~r-<1 Br11z'l cf \'•t'ic.t• lht mo~l 

SagnlftCant is tht m.rr Nt'9"0. T."tC !b:>cfp\.IJin 
arcas feat\,r."'f: thtl most food re$0(.1"te!., ~~ 
;hese ate dcpend\)nt on the unpredicta~le f .or;::J 

iQ\Il'ls. Howwcr. thc 1..•plands. wl•ich hotds tcss 
fert:.le so:l, are ::~t~o ICS$ vu\n~rable ~o WMII1her 

changc-s 1\ corn'Jh!• ay~tcm oi écolc~ic \lCO~lo· 
oona:'ld ofinter-tnb.lt re'..alions has ted lhe pop­
ul>tKIOS llo<l> af IN! llooc!plons attd lho upla•td< 
tO c;n?a te sub!:~St ~,.:e UH!<.I" J n is :11$ :ha t a',·.Q\\'Cd 

th~ devcloprn~nt of ncw and nrigin(ll eultv,.,s 

!.vch OJS tltose of lhe M~trajó i~~and, of San,a:Í!m 

.on(l o; the ~t.Jte ot Amapá. to qoote a tevJ of t~e 
.n.ost s.ignific:ant ()oi'W~. 

rne ocruçt'lion ot lolrse pcnior.!õ oi th.e 

ArMzorüan fC9KYI dor1119 p~elli!.tonc 11mes 
rtmain.~ lJrgely unknown to $('.ho1Pw~. and 
dtS~Jit~ \tle c;cnllf',lJiOg I ~~Q.lit(clle$ or lhe la5t 

lifty ~·ears, o., u·,e 3rthólcctosk;:,i m~p el thc 
re!Jion one can unly disr.nçuish 'ista!'ld! of 
knorl,~!)e' $Cl'J.tQr(fd ~ntd;J a vi'l$t ye'·fo..be-­
oxplcrcd 1orritcry 7o cocrAoi:t lho :ICijl<.tlbon 
dcnsity <l~ the A!)JOn .n pre-Columl::•<m t•mes. •t 
has bQgn usu:l'l !O .. csocl mor~ to data oi Qtt"r.c­
logicóll r.J!U('(' th3n to thc ~rocf broug!'lt in by 
.;)rchaeotogical recc-rds. õmong lnem lhe 

e.:.covnls o: lhe r .. ~· chronicle~s n.,., la.c"' of 

kr.cn'.E'd~~ .;:bout l.ltçt a:~:as a'flr.l-.:.-.g rt""'~h 
hno!<ro lho c>tabhslvnonl oi o gu0dmg lne. 
·.~it~l ·.voul~ indi<"A11! lhe rt!lati·~.1~hip bc:w-ccn 
thc tirst r.o•n~d hontcr inh~b.tóln\~ a~d the agri ­
cultcral cultu~cs of more com~l.ex Of!19•'isa;ti:m 
of ~l-e liiTles or tonll't l witl• lh~ Europc.!l"t ~nl! 
wlO. as a.u;~•aet.:bg'( ha:; d-e-mon~:-ate~. tlad 

te<n ~~cd 10 lhe ra-11 h><osl ~ mllonnio 

Ar~t-.a eolog ~ts ::a n nc; t a.,.o id quê~! ion1ng ir tht s.c 
popolalions werl! dt~Ce:l-:iant~ of thost e.arl·1 
hunhHS or. c•l th~ contra~. if they or•~ina:ed 

in1.anó ~rom :h e !!-8V~f"t:'I~S oi m.;:,t'é plc-l'\t,fu1• ani-



rnal roscurces aod I~!;S drnse fo~st, t:ut had 
atlJ;:l:td be:J:y to the thickly 5-Ct r a in fcrest .and 
diu pptarcj mvch bcfort the .,n ival oi 1:-es'h 
........,. oi peojlle!;. '>o!c•"• ,_ tcchoical kn:>wt· 
·:'dge. Ono or ar>olher hyJ:«hOS<S ha!. guodod 
reseArch on lhe Arnalon•i4n rt9ion 1n lhe t.ast 
hh\1 dee~des: t~nC:ency to :ontinui!y and the 

po~si t; ili ty ot at! r~pt~tiofl ar:.d tvolutioo of pcp1.1 · 
lfltions. \"'i:hb :h c con~ir.&s. ot the re~ior., includ· 
ir-.q a defencc- cl auxh:hou•s.m ~f t er:,aln 

cultv:ti: ood tho ,;ea:nd """'"'"· ~ely 
oppos.ltc. wluch proposas <he occupo!ion oi u.,. 
Arrazoni~n rcçion t.y !;UOCIS$1vc waves <1f peo­
ples holding solid <uUufes. o'):'ld who cstJbtishéd 
lh~m~el·.,e t; in the ~gion dJv to d~m(l(Jt.aphic 
pre!>s:v~t, ::onquest or exputsio11, b~.;.t l!id I"'OI 

adi4ir1 to the ne-N hab~ats. rewtt.-.tJ 110 the ,w-o. 
9fO<.Sivt extnctio<l or obandotvn<nt olrvfugP'i. 

At't:'1U:ctogist 3etty Mcggers. oC tf•• 
Snlit~s.onian lnstitu~ion in W~shinston, hos 
dcdlcate~ a gcod part o f htr litc to re$earch in 
t1a 1\.nazo1ian rcgion. 'dor extensi.,.c body ol 

\',·ork is now a class.ic in lhe lrC:hJo~ologlcalltt· 
eratur• on tllE- regicm. sorntlfl'les chalc,eoçed, 
0111h\ masul"'dP.rstood, but ~t".-ays respaçlt'd. 
ttc-r th.eorelical pos.itions ~lt.ting to the pe<J· 
ptin~ of lhe Amazor.ian r~giOI'l wcre grounded 
m.:-inty cn grOLJ:l!'. of açriculturist!'. and 
CN.lrT.iSI$. with a $lrong d1Husionist a!"'C' ~co· 
logteal de~erministic bbs Bn,ej on the lorms 
""" decorotions oi polythromo. ZOOmo<fhiC 
and 11'\thropomo:-phic cer~m•e:s ot the towcr 
Arouon. she has dc-duceC:: th.:at the poputaticns 
w1:1 settled em t:-~e istands. o~ Marajô. Cabiano 
anl.l Mexi:)I'\OJ, i~Lar.d s. sttmm~d from 9rouos 
originatt.ng h lhe v<:Jtleys w,ich hold Lhe upper 
Ana,.,, such ao th• Ucoyoti ood lhe Napo. 
gr·oup' who. afõer ~ rt't.1-.rvety s.!lon period oC 
splendour. di:J not mc.nar;t to .J~apl anc to creo~ 
3U! :ht nccess.<~ry survivat mechanisms and 
cndcd vp exlinct or co-orlt d by other groups 
Thi~ wo·Jid be> t1e cas.~ with the fl.ourishir.~ 

Ma:ajOOJr-a culture and also \hat arour.d 
Saot"""n at lhe :ncllfth oltho> rr.er Tõi"'!ÓS.. 

~eSt.Yd'tcrs cf o~t'cr tenden;ies ... work1ng 
wit!'l foreign rnission$ or Bra.z•l•on institot&s -
ho!I'Je, in thê tast C:ecade. batn pointil"ig to other 
<JC.~U::I.ltion paths, for thC' Amazonian rcg'•on: lhe 

are~s Jrouod t~e CA::'itlbc~n sca: fne lefl·b.(J'l<. 
tribull'll"'.es oi thc b3sil"'. VJt:.ic:h form thc CuiilnJ 
s.l\ield: and l'l!>o tha rfvcr Orinoco regk>n. fn:>rn 
whieh it '"JIOUid have *" pc::s.siblc to ~xt, :hc 
AmJZOilian r-egion l:,roug:-~ thE- ~~;~u~ t~nd 
rrver8•a "'co c~nat. The pcpulation.s.woutd l'l::lvc 
lound em·ironmlil'tS. çropitiou5 for h'Jl'NH\ li~e 

ar.d would h.:~vc beeo cer.,.I.Jt~ of crcatlng origi ­
nallocal protf! f:.,QS oi dcvclot~rr.ent al'\d oi dif­
~u~ion of its. ülture. Un:;l:;tV:>:edly, t:la p;-c.plin~ 
and occupaloon oltho vaot rcgion 113s nol f«· 
k>Mod •""'9 • <~nglt ~ne and. at d~r ...... ~ '"""'· 
t.fis. \ir.ct e:hnic !j ro~;ps t-.<:!vc occu;JÍed ;hc 
Amazon ra~ion. T htse rnovements fs.c.: ilitAtl!d 
Ih& exchange t stwn n ~hc Am.:~zonian populo­
tions. conh·i:Juting to .tS> cul:ural t'lnd lin!)uistic; 
wmp(2Xity. 
~~ r, .. ,.,~, mo deis ""'"' lorn:ut.t­

ed to e~plair. (ht Pf"'hislo:ic: occup.:~tioh c r \hê 
An•~ZOI'l re9ion, ~.nong thcm ttlat o! the iden ­
tificol~ion of ethnlc borders, c;r·;.wn a~cord!ng 

:o linsui~~ic gui~~1.ir.es. Thc three great 
'Jranches repr&s.tnttd by the Tupi. Arawak 
.:tnd Caribc Llr.guages cons'àtute tt·..e hsis of 
tht explaoat-on lor the ethnic di.slr•btJt,on 
around th~ gr~.lt b.a.,in. Th<Ç! char:.cter\$.ltion 
ot ceram:.;s s.tylc!i In Craditi~lls :.nd pll:JSC'S has 
3lso serycd to delermi~c the ciffus,ion p, , . 
1~r ns. of lhe rP.gioh'S. cutture. A gooC: S.)'nthc~is 

oi the tt.eor~tkal \rends formulate~ a~ 
u~~cative modt\s for lhe peapltiog oi 
1'\mazonidn trapi<.al Und is a boo'< by Edwrtb 
Goes Neves. tde~ O IIClho e :J novo ''~ Q."~:Je · 

olo(jid ~mazôtu'ca (The Olcl thC' Ncw in 
Amazonian Arc.h.3to\ogy). pubh$hed in 199G. 

Juc:'ç~mcn'.!. o, 'he Arr.azon rP.gic•l havc 
r3f'lljed bctwf'ef\ tetres-tria\ par-a :lis-a ahd grt~ 

inlorno. "' statod bv Br.tlif,.n anthro;JClog.ol 
OiJ r:y Rit:: 5!i r c. de~ e,di I' g on the ci rct;n~ta nc~s.. 
on the hi$!o:icat rnomcr.t of il$ occup~t.cn Bn(i 
on thc in~eo1ior.s ot t:O.e occur-icrs. of so rnç.'ly 
ethnic grOlJ:lS at. a.o m~ny ::l iffer'én~ l irr.c-:;. 
N~alc-s:s. the-,. ha.:; emergec. a C)C."ntral pat­
tern oi human a::!::~ptatJon to thc tn:picat envi­
ron:neot in t"loe lO'.Iflar.ds of S7Jlh .lu'nerk.a. 
wllieh has been dvbbtd •tropicat for&s.t cuavre" 
•n thc now d~'s.ic synth~sis by Amcrican 
authors Ju1iar. StN.·ard en:J Robcrt LO'"i e. Tl-.is 

Cl.lllu:-c !'l .l~ bcen ccn~idcrod. to .l c.crtail'l ext~nt, 

marginal and jt;r!!)~d more on t )(t lud:ng facts 
thar. b)l lt~ 'ua.cS!'.c!'., '.'Jhcn comp.:~r"Cd to thQ 
hígl:l ~n C'Jir..-.s. ..._,.,~:n.· oi lho~~ \l:at 

il loo~ od>p(atiof>s th.lt con bc <«J'!f{Od •• 
modets fo,. the kmffln:fs cf tropt::el ATlerica. 

Ir. s.hor:, b~s.cd on cxi.stin9 knowtedge. it is 
possible to e~tablish sequences for tlle human 
uccuçatlon oi thc Amazon region rangi:lg ftorn 

th·:- f.re.t W,J'I'ts of nomad hur.ter-gathC'rcrs. 
J:resP.nl tn lhe lbodplaWls and tn lhe ~ands 

siflcc. ~ cnd ot \h e Plci!aloccnt> Latcr. 'Neli into 
:he Holooe"e peri:Jd. sedeotary or semi -seden~ 
1ary occupations. by root hortlc.L:ltorali~ts a•' d 
simple ceramic workers. set.tted mainty cn the 
Hoor:ptai~ lO'Mands. To lhitj pt"ioê ()~?.long t~e 
Jb\JndarH ~ CXtMS'IV(> ~ ~lmounds thal 
are b.md l11:1m ~r.aus to the S.~ ç.( the 
~tatc of P,yá, fNturing diver~ occup.<Jtion 
stages , •tal'\ing r...,.., the 5th Century A.D .. with 
in~c .1sivc u•c o~ mar:ne r&S.Ot;I'Cts. b A lnird 
period 1 ~-ot could ha·~ •taned around :hc 5th 
Century A.O ~nd re~ching lhe tun~i oi conlact 
wi"..h =urc,:eam;., more cc;mp\e-x -3nd hicr-c!I'Chic. 
scx:i&fcs. W9rt lo~ leah.rw-.g cNeitbT.s o; 
caâcad05; lar9e lanjfiUs. we.re carnad otJt to 
accorr.mod&te settlemenis. t cth tor prot~ction 
Agains.tllooding an~ a~ defP.n~i~ rr.easures- as 
wcll as buri.Jl gro•Jnd for th~ dcad. Ceremor.ial 
ar.d h:l')e-'Ary cerêlmics o~ sudl sodetie-s <lm 

~'""'" and p'lllusetydo<orac<dw'oth ...w~.. 
and anti>"'J))m<>•~hi<; and zoomorphoc oppliq-.,; 
o"rament.3!ion or great corrplc)c. ty. Th!s IQVgl 0~ 
cu'.tural deve1opment can ba ptaced in the 

"formatko· pcriod cf the high Ar•dt~~~n eultures. 

CERIIHICS AS AH IHDEPEH11EH I 
INVENTIOII IN THE AME RICAS 
~ AB R I [L A MA l! I N 

lHE 8:.\UIY. rc~.Pl[)lll and :he eoornoc• variety 
o f l orm" - nd d&CC.(ative p9Hêr n$ of 
Amazonian ardtaeolo.gkat ccr.lmics hil~ 

;, lerested, oince the ,~(IJ~ Rt r:J):!YD~· - ih:C 
eraziti~n and fcrél9f'\ i o rs an ,"";o~ •• 
tors. A grQo t numbci~~mõot ~~J ·; ·t&' 
piom I> lound toda~ ;~\e~d a ro..G,S.t) 8 

I 
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S(Obe :n tT':I.I,túiY'Ig: i:Od pri ... alé COllHiiO:l:i. 

l he p•t'te5 on 5how in :his ex:1ititior. are onl}' 
;:, s.m• ll ,_,n~lt c f th& larg~ ~· cha('c-logi~"' 

colleet•o.1 o! tht region. 
Ccr..1mi:s. w Ds i.'I\'Gr.tod ir• Amcrica, rr .. c·c­

fl >"!nd~ntly from tt".t Ql.cl V::dd. frorn :he san-e 
~im;~lc- ttChniQuQ al"'d loyic or 100d~llin9 Sfndll 
con::(l .~t ._..,'5stl5 c.r t!le lini.1-g of WV'/e.1 ~asj(e~s 

·.•,.t!1 CMi'· ·.-:l'l tCh. \',l"liln t!.f)'. léfl t:·,,e mo)ri.. o~ thc 

weaw nrl~he clay. n·e51!' casua. drawWlgso.1 the 
cliiV,.~.I te. ty ,,.,,.,._ I.Y.c· roprod!Jred bV 001-
tcrs c:l d,.,ru cú·ur?.~ llis carwtid decoraôon 

ht's st""ft'd a~ the b.:rsis for c<lmP3:iSV:1\"> 
bet1~ <cr:ut"Mts of ~s. bor!')cC by diffcrent 
OCQ2n!l. t>u:J~Ubng th'! lrtiins.-Puil'ic ~foduc· 
h.,, of cmrnics tn Seuth Arne-nca. The cerenl­
•cs- .,, thc V.;:.ld•· .. io culi·J~c. on :r. c =:quaj~r coa~t . 

w:1iç., old4tS~ chronology daii:!S fr~:n thc 3:-d 
M•llcnr.i l.lm '::>.C •. v.'Ould fit such C'<I$P., its ooigi­

uaty ollhtJ~p"wae J~m::>1 (.L·turc. 

L.ater re!oearc:hes h,:;v~ r.F.f'lnAIHlt('d, hO\ .. '­

cvcr. th..lt thc prcl':istork. cerunics çol!ec::P.d on 

lhe r ivf!r .'4Hm~~·vl lshtlt:nol.lnd) ot Taperinl'la. 

lr'l Saf'l;ar6m l st~ le of P.=.rill. W EH E:! olccr, dc)ti.19 

~rom ti'Ha 5th M•tlcnr ium b.C. J(!.C, M na tradi ­

:io:"1 çen~miC.&. fOt•nd or1 lhé s.am.baq •. :is on th-e 

Sdi:JS•Jo IPM .. I ahores. o.' t:~ m out1 oi tie 

.6ro.:l1~ .1n :IIMilt S)'!.lffl\, rote fn;n the 3nt 
fJ..iiiP.nrmm b C .• n:f.ca~•:lg ~~ i t sho-Jt:i >:' 

OJCCCPI<XI lh.:ll :hc ~.nnir-Q O~ prehistoric 

cer::wr.a .n ar,,. 11 ~n itdxhlhonous imoen· 
IJOO m thc: South A."'nencan cont.:ne-n· .. 

S.ome: rntarcher5 .s.vgg~s.t : l".r.- t.,,naionia•~ 

orig•n ot ~·t prc:hi~lori~ BrJzili.:l.1 cerJm·cs. 

basrd on tht Çl"!'at t eranus.t tradit ions.. T.,e$e 

Uad't iofl' \W JhJ havé s~re.ad 'rcr.1 \Jofl1 :o 

SCI..tl'l. tl"c CO.l!it ,a.1d intand. <cr.roecting :v:o 
l<-~;y õ! flvviel e)"!''t(ll:ns of th~ Sovth ,\rr.eriç~n 

C01hl'l~r. : b)' m~,.ans of their supc:i::>r t:'ibut~r · 

ie') C.::~J"3l ccrarni<s ... 10ulc re.::> .. e!.ent t:-.e 

pOCf;ll$ r.f lhe ltng••i•;J!ç Tvpi-Gv.::w<-~n i br;..!'lch 

TMe ccr.:.mtcs. dtsp~fs.a.d i l'l.::nd t'lrough lhe 

fiv~r .'"O"Jtt~ of rht' grc.1t b.:lsin~ VA):Jld bc ;he 
.Y..~.a·e-t t.:. th! .VJcro-Jê sçe3kers. Asit is te 
be '!'JP«Iid. Ih~ clt ... ory v.-as co~tesJeê :yy ~-- . . ... 
Qf"d Er;.)lii&.Jn jlfC.VCol~is.::s -..t.o to·l!.i:hmtd . ., 
1'oc Cl.:j!lenahcf\ ·loo s.~mplishc fcr lhe- ~· 

..;.;,.~~.C-"9 Of jfl$ ~d•'fUSIO'I of .:.çrin.Ctur·:· .;nd 

..... ~ 

ccramks of t iP S;,uth t. fT'lerican cc.n~ inent'5 
East in t:1e f11t.t of 1 ~ 1v u1uch 1'1lOf~ corrplc.x l.lni· 

\'NSC. MO\'I cver. Ol'lt sllould r.ct ignore 1he 

~xis tP.rctt of local l':"''af'l:féstn~ions, :.cqu:rcc· bt 
'Tlu:liplc WJy!., wit'l:)ut nfKMS<~rily Atributing a 

long '}in::Jitt ofil)if'l to all Br Jzi(ian c-e:amiçs. 

Bcsidc~. tllol'lg4J.ide <erarnics it!=.P.U. lhe bcha·t ­

io~;r ila·t• r·ns and thc u~e to wh c h lhe pie-:es 

ot ccriJrrHC$ were p~ 11 lu ~fld thc m aterial (lr.c:· 

etol.oc;ical ceruxr~ that cornpos• the :otality of 
~ archaoe:olog•cat rc<ero sho • .td al.so bE' 
7-oJ~ht 10 bfar n •hp it.:""&al~cs. bct3re lhe fcr­
.TtU..atJon cl c;,regori~l stat.:omeots. 

T':~"' einFf'.a~~ 9"-!':"1 "3( an;.h.aeolog\sts ~o lhe 
study of Jrcttlii:J\o9'C.ll <era1'VC!. 'oes Ft(lt 

•nc-an thal 1t is more impor't2 1'1~ thJn othcr 

.,!".r:e ::-t~ of prc:histor•c c:vltvre, bl•t i1 conserves 

b~tter thAn Olhar kir.ds ot artcf.:~<t> and tea· 

tu~cs m ore rllptd ch~t.ni)P.'>, a htct tMt 1'11akes il 

ra~l icula(ly I.I~Ciol :or lhe estJN •!;irnent ot r·~l· 

.:~ tive çhronolo<JiCAI i equêOCéS And t~ expl;;in 

cul tlJr.;)l ditlu-sion 

b on.Jwr 10 s.ystcmôltisc lhe Céfamis.t cut1ures 

o: the Am-3zer. ' " 1i:ne fl"ld i.1 s;~ace. t.')1ng alsc 
lo fit thQ' Ot•c;•ns ;nd cwl:un:.l conle~·;ls. trad.·t!Oil!. 

were d-e-ctrmtned. ba"Se"d chtetty o.'l lhe fesean::h 

cam<d oul '-! Betty -'' 'lt:l""' o'lCI Clilfcr~ E,..,. 
ir l'lQ t .. :'\8/0~ fii9:Jn, t~ H.c ~~ 0: 
l?óOo'lCI19óO l~tra<itiMs, o:corór.g to:he 
:em>r.olcgy prc~osec b\' IÇ<>< Chmyr. a:-c 
celnN oiS anyc:1r1rr~ tomplex rctl:ed n t.T:""to? 

an~ m sp.xe U' Ot'lt or f':)O(' s.t lf~s ,s;nc c.,mpos.~d 

d11JM$W 5rou~s. whicl1 G IO bc f ixP.d by lhe pi.JS• 

lic or lc:r.pofal d:flerenc~s. repfesE-ntiog 

chrvr.otog•cal or cut11.1ra~ :leri:>ds. 

Fivg IJI~~: cel"'&mis.t tra~Mit:ns werc detef. 

m1ncd i:. lhQ Arnazon regt::>n .... ~li:tlec í o ~l"c 

trojlica1 r•un lor~st a:,~ricultu:Jlist 9r01:ps and 

ch ... rw;tfJti~td b~· eroçra\'éd, painted or pl~stiç 

d~corot.on c f .,..,stl'J:. bc~id~s lhe larçe \'Jricty 

o! s•zc!i õJnd ~hJOQS The zoncd·harc.'•ed \rad•­

cio!'l, çharac:en~cd bf deccr attcr. o! isolêi~e1 

inc~&d lmu. c:: r t:Jt z:ares.. $Mu~t rre s ~J,~I..!r ­

mg rtd MJ')!)rc IJiflllel a"'d lhe presente o! 
t~but.1r p·pc~ Ont :~hast" fJ lN~ :rad:lio.n. 

o\IEC l.II•N<Ub.l. tsta~lishPd in 1-!ar.Jjó. on 

o.,e '' ti':~ fcr~ o:cup.ltrons o~ l~e lstand 
~~ouru: :h~t h:~~.t Mtllfnr.tum b C. 

A .&econl! lrAd t iur. kn!lw1 as .:r.~is~d-edge, 

which ft>a\ure-s if'lt l5tc' m oti\·es on lhe \'I:SScts· 

llofizr.>•'lt~t cl!ses.. is to te foúnd ir. the r~gico oi 

the river Solimõu and hr~ !!> chronolc-çics 

enccl.lpa$Sin~J 1t-.e 5th a :'I :I 9th centuries A. O. 
Thc itu:isc·poi . ..,!~d trad•t iof'l is. characl~riscd 

by adormnenl& ·~~lied on ttle edges and on 

t1e wal:, of the vc~se•.~. in tho f:.um of C!inthro· 

p!lll'10fj:l\s at•.c .zuon \Or'ph,., formtn9 relief. They 

feC'Itu,.~ . addttiot\atty. caretutty draoA·n p.J'rallcl 

incisicr.s ~U funefat ur=-• -.er.Jerl :o Oe;Josi': 
t:te ç~~led ho,e$ t r e atso Jppear in r .te ai 
st.l~ttS lhe pco"-cs ol this <:enun'rst Iradt­
t:on in.hablK ~r~ 111n=a,., oi tke midcle afld 

lO\~ Amazon a,j, ~n ch~ l.atcr ph~. rna<J 
I"Jvc ~cc-r. i" con1wc: wllh European colcri~crs 

nl the 16th and 1 ith Ce:-~tu~ie!.. 

1 h o cer&f'l\iCt\ (li S.bl1tarem. attnbutcd 10 ~h~& 

Ta~ajó grou::>~. •.vllo irhrab•t~d the reg'on whcrc 

lhe rivê•' TA~.,jOs flows Íl'lto the Am.:uon, wa& 

includcd ir'l :hfl incised·p:Jmtcod tradition. 

ll'luugh the nchncss o f <:P.remonial piec-es 

cha:-a: te•'ii.., il &S .:!1 singular ~u'.tural phen<"nl­

~."I::Jn, Among tt' tlm sland ::>ut lhe cary.:~tidJl 

êlnd ne<:ked vcsuts. with zoornoq::h c: :~d 

.jnthrop<mlOI"'ph rt!c;rescnta!i!ltlS. as \•;ell as 

o::pp(q..!s of grt.lt ::cmp:tt.'City. F rem !hé su.cy 

of -.hc 5a.'1llllrim cerarnic!., it hJs bl'm _JO";Sr 

ble to trace lht I"''IIiu\101" oi t:<te humi'n groutJ$ 
-..-ho ma :f e lhcrr._lfo:n f.i.n fo:es.r açticd.tu ral· 

is.·s. of e(llrt~ r:~nods ur~bl the h ier3rc1i&ed 

ch1efdom s.. fll"-bh&:,ed in lt~~rg~ stul~tl'lé.fltS. 

rh,1~ing tl".e co.1~u~~1 pc-rlod 
Tt-.~ mo~t $1Udted of thes.e cer;unis.t lr~di­

t or.s i~ no dllubl1h" ,f.,1,'y:~rcm!' :radilior.. prc· 

c:isely d1.1c: 10 thc rich c~co .. at:on aod the 

cr.mrl~x'.ty ot 1he rno tivn represen~P.d in ~he 

statuctlii af'ld fitual 1i9·Jres. lhe c.er:1bi1a1ion 

of va.-io\JS p.)iNil'lg colc 1..~. io which red s. 

whilf!S a:~~ blac~& pr'fc~<>miuilllé, also featu~ing 

rel•c1.Jppltq;.~4s tlnd lr.lm{'$, rcsults •n C'Xuber ­

~ ,t d e<:orattve ~terrs of !]fll!:JI bP.<·HJly. The 

f! 'hfic ç•wp~ t.:f••Htft'S « tho (.ld.."fchrcmc trad • 

tbn VA'f"C Jl!i.O r\Jin lere !i: cultrvarors. thougiJ of 
more co.Tiple'x: SOC•flll orsani:o;.a~Jotl and o~;.n­

is.ed in ~ tetimt oi SHtiLhc:JtJ~, o1 chiclcom 

tfPC Oepcnd.ng Ofl ttle area!. oi ~:c\lpation • 
!hes~ fe\l:'l't"S built a• tiftriAt la:1~fills t.;:, F lACe 



seltlemcnt!> ar•C <:er.•éteries., whcrc profust>ty 
d~corated fun~rat urns were laid. They ats.o 

rnade spindtcs f~· w~avir.s. stoots a1d tine1}' 

dcco~att-d loi:doths. 
lhe cerar.1ic piece~ of the polycflromC' tradi­

tiol'l are found if~ arc.haeological .!>ilel> of lhe 

midd'.e ~,d IC\'Ircr Arncucn. s:retchir.g trom the 

lO'ofi;:tl' Madeira .and thc Solimões ilnd Ne9ro 
rivcr!> ·.•!."lere thc city of Manaus is up to the 

mouth ot thc gre~~ A·nazon basin. To it betongs 
the Mar Jjoara :)hasc ot t.,e :1éop!cs !.Cttled in 

:I~ c V.uaj6 island. in :h e arca arou11C: lhe Afari 

l3ke. b~twccn lhe 5th and 7:h Cel'lhJrics of the 

C:•ristian Er~. 
Ano~hér late r phase o f tht> pc(ychtornc tra:li­

~i~n W.l!> found il'l thc s\ale or Ama;~b. belonC)· 

ing t:l the AristC culturc. who occupied ~hc 

region l:et-Ncen lh~ 16~h a--.d 17:h Ccnturies. 
Nowadclys.. the Aristé oer·a•l'lics is <cn.si~éfe' 

~n irdepen:::lcnt 1rC'd'tion. bu: its origins 

belong lo thc greal polychrome lraditron. 
$till ir. A•nap.l we sho\Jid mentiou ~he 

~1clr3cá culture kelatc:::l to t:1e Aristé ~radi­
;;icnl. ai!>~ n the 16th and 17th Ceo:uries. 

k:l::.wra m~inly by the <:ylin:::lrtcal funeral urns, 

represel'lting masculinc a:1d fernininc human 

tigu·es sittir.g or. ~ stool wilh h~:'l::ls reslin9 
on lhe kr.t-es; the hcad, wl•ich serves as. Ih~ 

ur:~·s tid. i$ co .. ·ered with ~ ht>adwear in the 
1orrn of .:. cap. T:lese urns werc Çl.lced in 
caves and whcn there w:H~ not av~ilablc 

burie:t in we-lt~. Zccmcrph urns. used as vt>S· 

~eis ter oHerin9s or ri1uals also app~ar. 

th~u~"l in srna'.lcr r.umbers. 

SEX SYMBOliSfl IN ANCIENT Ar·1AZON 
ART: URNS. FIGURINES AtlO IAilGAS 
fROfl f1ARAJÓ 
CRISIIAIH B~HH O 

IH[ IIRSI CEFI[il[ll Cl ~MlWIII~II w(>rrcn reçoroed 
by o:,~lsid~rs. .s that o{ the 1e9cndar1 warriors 
lrcl":l ti'" c Greek m)·th. tr;Jnsposing to the tropks 

nol only <:t namc for lhe river, but ;Jiso the 

1J~9·nn:ng cf o long hi5tery ::.f controversia1 tt·~­
orics atout wo:nél'l and power in ancient 

1\:naror.ian S.OC•Chcs. 

lhe s1ory be-g:ras ;o í541 . ..... hen fria r Gaspor de 
Carvajal. t:1c otficial chrcnic!€r cf Orellanua·s 

picneer e)r.edilion lo :h~ .tvr..,zor. rcgis:t>red 
thcir mc-morJb!C' cncounter v;it:'l lhe Witffi:lt 
wornen. l-1e d~scrib~d them ~s "po...vcrful ar.d 

tcarcd. \'C:y t;JII .lnd strorg. g~· r!J al>ovt n~kéc·. 

b\•1 ·,vilh lhf!ir priv1 1:arts CC'.·crcO. and ~cing as 
much flg·1~in9 as ten l11dia.1 men"IMetlin<~, 1894). 

For centufie-s. thé myt~s of Amonons and of 

I;Jnds ruled bi' WOTlt>n was resl~1~c: ·o a v~ri­

el;· of voy.:~~c_~er:s C!uOI'liClés, cf·.cn ac~ompi.ny­

ing ~~ccunts ot numerous village& wilh lar~~.> 

popula1io:1~ of svrprisingl)· advanccd ::.ccçlcs 
!'.Ctt(cd' ;Jiong lhe great rive.·'s ~hores arn.l 

island~ IR~rrelo & Machad~. 2001). Thcsc 
early d~pictions ot Amazons ao~ ~dvanc:;ecl 

peoj)les c:;o.,lr~sl shu!Jii' wit~ the smaH and 
sc-~H~:'éd scttt-::mcnts e:-~courte'"ed ce11u~ie& 

latcr by :he first natu·ali~ls ~nd ~~~~~~:l~.oc,;ists. 

v:ho la•s~ly dismis.sed c>;Jrlicr accounts .as 
ul'lféliablc sources for des<::ribing pre-c:olonial 

peoptes o! lhe Arn<;tlt~f• IP::.rro. l<J9GI. 
Toc!ay. rcc.cnt art~aeo'.ogi<:al resean-:h 

returns to qve~tic;n5 o! population dcnsit·{ .lnc· 
social comple:>~ :ty clmong pre-colonial peo:Jles :n 

the l::.wc~ Amazon IHeckenben;er ~r at., 1H?: 
N"""'· 2001.: Roos..,ell, 1991: 'oÇ991. rc:ognizing 
~he possibilily that womcn oncc h<!d important 
soc-ial fOl~s and !>tatus, and lhal ~c:::i~:y ooutd 

havc been o~g~nized into pa..-.•o;lulr:la'.riclrchal 
chief~c·mS (Roos.cv~lt . 1991). However, t·lher· 

an:hacologists believe, 10 Ih~ conlta')'. that wif1 
the emergenc:e of powerlcl chicfdoms, societies 
s~C:de:•!y béc<:mc tcss egalilariao, ~ociat divi· 

siol'ls b;J<:.cd on gerade~ fO!'.t fel~"anc~. lcading 

wome:1 >o o:::cvpy léss. prcstig·ous roles al'\d lo 
struggle to featlirm thcir individual idenlilies 

IBom>to, 2C·J3: Schaao, 20Cób: :XlOla). 
A closer took at some cf thc objects thal 

were p:-oduced by Marajoara people dwin!J lhé 
rorm;.tiol'l o f c.hicfdoms fTIC'Y t·f*él' clu~s at::.Lit 

whclt ha~peoed lo . ..,,o,nel'l in thc l~wc-r Amazon 

during pre-colQI'lial ti:ncs. 

Lower Amuem and the ic.anography of 

M•r•joara mat.e-rial cuUure 
Si"<:~ the 19ao·s. new research h<J$ con­

firmed th;Jt a number of pr~ ·COI'lq\Jest ch:cf-

dorn& inc!e~::d flo~ri~hed in thc la\•:er /~:'Ylazon 
:::lc.;ríng t~.e f.r·st 11illeurium. Thc~ an~ ~e~t 

known br lh?.il' uniqve st~'IP.~ of, funcrar1 pol­

tG'ry. mos: rcçre!ocntin9 human fcgures. Othcr 
objects. P.uch c=s higllly deço:-~téd v;Jses ond 

st~:lc !>CUl~tur·:>S., lcc.;l'ld in t.l·<Ja. d~nsely i'O.?· 
ulated seltlerr.enls akmg lhe AITiazoa's ri<::h 
and :crt;lc flooc·plains, a:-e also now intcfpret· 

ed as S)'mbols o~ stat:Js and pO'A<er o .. n .. lina 

~lites who onco ~~·,erned a larg~ :'lum~er .;f 
very populous vil~gcs. Wh:lc sornc of ~hese 

cullu•·es w~::r~ t-xCn<:t bcfo:e thé arrival of 

E:Jror:ca1s. othcrs 21:tu~d only to decay soon 
Rfl:!·· c.:on1~::~. 

At MJrJjó, thc 1ar9é:;t of th~ many isla~d:; at 
t:,e movth of the A:r.azon. this pfoc;;ess séems to 

haw occ·Jrre:::l quit~:: P.~rty, approximalely at ~00 
.t...3. A protJ ~io:-~ ot c~rth :nounds 'Nere built on 

t:1é islgad, ~jlpar~nlly intcnded in i~ially os plat­
forrr.s to csc;Jpc anl'l~al tlooding. but e ... entu.)lly 

<~l~o hecomi:1g a physic<!l symbol o f thc ruler's 
prcst ·gc and '.cod~r'SI•i:~. A great ~r cty cf mor­

tu~ry i1er.1s .a~e fourd in t:•ese mounds. sue h as 
fu'!lerary ~,;rns fiti&d wilh h~.:man bcnos, as v.-e1l 

as va&es, figu:-hes, ;Jr.d body ;J:I~i'r.r.le.1ts. 

lco.1::19raph:c studies ot these iterns rov~etl 
thc :cprcs~ntatiol'l oi animais. and hlJrnans as 

expressions ot thc myll1s and ~1elie~s of cos­

rno!ogic;;~l onterinçs in Marajcora scciely. 
Sym~ctric pattNI'IS ~,d geornelric de&igns 

h<:tve shovm :o be tombir:od i:1 a vcry strict scH c f 
rulc!> abo:Jt b~in9s. th~t reprcsent mi,ç;ed uaits ct 

ônirna~s and h.:ma1s. ones lhat rccall t~e or.i­
mistic. t:-a1~fcrmations and supérn~tc.;ral ~eings 

Ih.! I stitl p{l:JUlatc Amazcnian stcrie~ loday. Thé 

represen1ation of human figures. esr:ccially the 
\•;ay bodies af& cor"'c;eive:l. has atso lieen.:. par­

I cu.arl)' ric.h -:.ouro~ oi inspi:ation to ph.n!;e into 

the Malõjoara e lhos (Roc::sevelt. 1 )laS: 
lleckonberger, 1999; ~chaan, 2001o e bl. 

F4!male bodlt$ on Muajo3ra uramit 

ThQ i :J~a of a scdéty ruled by a fema•.Q élile. or 

at lcJst b.:l!>cd on fcma'.c lineages, seernr. partic­

uldrly appeali1g in Ma~a~ ó wt:crQ thê érne:ger.cc 

oi chieldoms and a loss ~~anae Q'~rlot."is---•• 
clearly acccmponiod by anjn~&.~.llJ r. );J,·~?GP: CN 1 
cb. e<t< relate~ to f•mate ~Jdl~À w.tle Gõf~!'!fo ... 

fls;_ .Ú$69 --. 
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01 femin'nP. irn;..ses ô!fC dcpictcd both OI" r1e J'IOI· 
tN"/dtcoration anrl sc:u·.::~:P.d ir: figutintl. 

fr<! l::tSI: kncw.-n cxarrplc!. .!re tf-~ paw~:t!d 

~;vmsu-sec:Jorsecondary buf'i.:t:õ lh~ 
a .. m 10 ;:J.w;r,s dep+ct C"te' ~me le,.,.t,. itgut'C'. 

çert\a~ an anc::e~ir-..::1 or· rrrttt~tc:.t ~119- c~ 
bn;ng hl..lman lr~' t<:. w1:t' t~.l~ of an o ... :tlrkQ b1rd 

U ~t.res 1. 2. and 3}. ThF.!'>e pots vary 'onsider­
wl.lli' in sizl?. prob.:.bly .:.cco~<:ling 10 lhe 

d!c.,~s,ecfs st"t"s or pr-es1i9e, t:ul tt'c l~male 

attr l't.t~~ C>f)thc urn ;:,re con!>tant. \ .. 'f-3tever thé 

ge-r.cer o f the irrli·:i:t:J~. ~lJri~d ir'.~ida 11".Q 1.1rn. 
In hmc-r;>ry <e>ntí'>cts. rcfNencts to owls 

can be consi<:lered in ,t:mhPr o! w,ay': lor 
the•r noc.turrut vigi~ncc tt\.lt \'o.'CUI~ pro1ec.t 
l~t dt~ from the ca·k,es"So oi •flwrldc. or 
fr'N' lh~trr cap~:ity 13 sw.:.Uow .!n attlmfl w:ttlc 

~rtd ·egurgitate it~ ~<Qr.es to hrrn9 lhcm tn "'" 
ahtrlrfc. Sir:1il.>=- allusions te:;: :ht! conctpt uf 

rebir:h ::ould at:;o cxpl<l:n why lha cJC\l<l Wf!t'E! 

b\JrteCI in5irJP. "lecn~l~ bcC\e-e." i'IS I11~S.C l)rns 
fCI"!"'il"'d ti$ in th('i( ~;:lap~ anrl dt~cori)tir.n&. 
Cr:'lptl~$17ing SCl(u,:,l markP.rs. ft.I..ICI'I as 
brt.,)~~$. pubi. ulcr; [<:.e-~ pa··nted ••~ circiP.s 

ir\ i1gur~ 11 and pres:lJnt b<'tlre' (t-tW ht:f'l'\.;::) 
~:.te~ inste-~ o f cirdes in tigure 31 4 cun ot 

f•m•tc oncC'.Acrs i:; nO( nete">''iil"tf lhe r~f­
trctnc• of thtsc S'imbDls o: rebtr:h •nd I .. : til· 
lty. g•ven this funer;ary corHb:. 

rcmJle fi.gurire; a:-e <~'.se common•ttj.I(C:~C1-

tatron, in ~nciér'll .'.'.H~jó [t:g1..rc:; ' 30~ 51. t\1 

fifliot SlJncc. they do not seem to diftftr si9n.li­
can11y frorn what is norm,:,tty intcrprtt! d in pr-e­

hi,~:)ric iH~ 3S o'oie:;ts '-.t$e~ in fenilty nh.al~ or 
cullsln fP.nlal~ deitie-s (i1oosc~·clt. 19eS) 

lhcy ~m to hav~ beff\ ~•s.•:t .u ratrtc~. 
probo~ Ir oolual t • n re roltlcs 11\l 1 • ro >~oU vS>N 
\n \l nt.J"nt, ol fcrms among A.'"ndtOII~t llc•!Jf'­
n:r•• g:oups_ Othcr~ ::hstl.l'f ho~ ,,., ttfbw 

tht-m te be atta:hed or hung (f!Jurv G). jJ~t ;:,s 

&irrd"' woOO&n i'Tlagcs é:!rc $till U!:CC: t<ld~y t:y 
Cuna ~nd Ct'loc:;o shame~ns i:~ r.uriny rituJls 
IRAicf,g i .Qolrn~to:f. f960. 

Mcst \'.~ra:oõ~a f igurire-& ~;lrA~ttnt ~ 

woman .in li'IP. squ~ui..,g pos.tion l~o :j 11onally 

..,s,ed to g1R Ur~tf'orfoÕr.q Amazo11i11"1 ~tl'c.pl~~:s • 
-~_uNtaUO:#<~~·Iy ~~"'~•yild. cs:>c<ool· 
ly ttO>>IS UOO jl<lbo (dls!Jrtl""'.&IIOÓ byro<l•n· 

" .. ~ ., i.' ··'~ 
~ '_... . ,.~ ~ 

C!!.: , ~·· !l 
lt •• . 1 . .,. :_r 

' • 

ele!. or oval.!õ.t. v:hilt- ~o me- figurinc~ .:.ls.o portrfty 
;l"e'CnJ.ni b~lli<'S lfiguru 7 afld 8}. 

A targc map-jty ~ troke•' along their r.ecks 
« \.~ . ...,,-j. the't htatt.; rnssing. a panern 

that scc-ns to iNhC:.ll~ an fl:e-ntion.:~ destruc:ion 
a'ld dis«d ju<t afler 11.-y ·...c:re b~ l!tgons 
7. S ~n-1 9~ They r~~so ~.spl.ô'ly polintcd d('cor~tion 
t:rat rern:nds thc trad1tron~l A'Tie~zoni~., prJc­

tlces o f bo::l~ paiotin<.J (frg:.~re:=. 4. 5 and 81 Many 
t;9ufinc~ C:isr~~y t!'le very ~ame borly paintin~ 
pJtterns Ui9lJre Çt, ç-ro:,4bly as visual inciç;~tion 
of b~longing tr> a s.n'l~ $OCial 9roup Uinea~e. 
c: l.Jn or oth-:-rl 

lvlo:f'ler ~e ir.c:ngmttç .ss;>eel o.f Mar2jro:-a 
tigur inc!. ts t~err gertPral phallic s.hape. """'h 
lho head ~'ld bodylormi'9 a pc,isandt~ l"9S 
... scrotutn.. tt.t>rebycombrtwl\9 fema\e a.~ NkrtL' 
se:xual char.actcc·r~tic~ 111 lhC' s<=~n~e o~je:;: lfig­
vr~~:s 11 ~nd 12). Al~houç.l-l rcferer.cés to mal-e 
su.ual parts are alosn found in oth~r M,.rajoê:lf.l 

cel"âmir. obje-:;ts. (!:te v~:~ic- on Ci9urc I OI. lhis 
c:;ombiot~tion of fE-m\ltr fnd mate traitsappc-~rs 

onty on 'hP. figurines. 
V·/ilhout th-1!1r htads 1tu'ld :;haring bodJ p.:.int· 

i<"~~ mofifs.. tnes.e ftg~ri11es r.-cem to loose the1r 
inciMduai :r::tiiS-. t;t'érwj traMkarrned in~o mE1'e 

femole boát<S 1hol btlo:>g to • cemoin 9'0<4'. 
aod v.ith c~JS- ttprod~o.ctrve tuoct.ons. lhe 
ir)tcntion.a\ rer:'l::J'Jal ot t1gurrnP. h~?ads. cert.sin­

ly uot coillc:;idcntly shf!pwd ii'S phalli. perhaps 
rcpres.~n~~ i.t'le ccr.fli<t bctween ...... .,m~n·'S indi· 

viçual id~nliti~?s and ethnically defin~tJ gertdcr 

group~. A9ain, tradrllon3l ir.terprctations 
invo:vir.~ ferlihty rrt~!..and lrtrnl:Jie deit1es could 

te very ia; ~rom Hu~ ecncerns of Marajodr.a 
w;~rnen at the 1i~. 

St.x Covers a.nd Mar,ajoar~ 

GEn der ldentHies 
An-oth-er d•slir'l(ti .. ·t tyrlll! o f otljecc :hal 

~ccmed ::J cor:oberat• lt".• pcéSi:!nçe {lf fcmat~ 
tine,.:~es ~nd femalt ~IIIC!o .Jt Ma:-gjó are :hc 

cê:-.:.:nic:; putic c:;ove."5, CO"nrr.cr.ly known as tM­

Ç:H Théy are- found ir\ l at'9í! nu:nbers across 
Ma:aJO~r;:, !o1te-s. but e~;>CC•ally insice funerar.· 

urns. ThP. onty known corrcla~es oi s.uch 
terêlffiic ~e-x C<WtfS ·NO(n l:ywol'nE-'f' are U'.csrt oi 
P.lnoan çroup; on rhc Uu·,;li RWer, at thc 

othcr ~nd of ~he Amazo:l. lhcre. g•rls wcar 
thtrrn d u ri 1"10 pube r1y ri I es. 

In Aintic-nt MarJjó. :h~se thil' ura:nic CO\'­

•US see:n 13 h.l\'C t:E'~n custOC'I" fil. ~ ttlerr Ir i· 
a"Qoitar r.oniOUr!> "<!~')' io shape. cr.:I'Y.llurt. 
and >~~ 1f1gu•es 13. 14, -lnd 1~1 Perlorotion• 
3: ccrntrs wcrc designed ror· cal1e>n ~tr.nq!o to 

.:.na c: h lhe '""!f<J lhe v.rearer's body: are SI'JI!li 

s.how c tear ~iç 1s of :ntcosc use. 

A.'.thOI..ISh Marajoara fit • .,~'.'l!i h?. v<'! be~n knovm 
for rnort thAn ., c:;~n~ury from coUrctlo~s. of 

looted sitts and ~.:n:ontroUP.rt excavbtiona,. 
réCCnl ru.&arch ~bou:. thei~ ::~rct:uotogleol 

conl,.d s·Jjlgest tl'lE>twc:-c m~·-e tf1an ,ust geN­
QI ~ I~ also a.ppe~r to COI'r.-ey A van­
ety oi """'ttl inionnoltioo. d~.yty L1tcndcd 10 

a:::ccm~ burll?d anccstots to :he'"· arterhl.t. 
Cottec:•011 ar•c cc-n;~arison c.r :~n911$ ~tmon­

s~rate thlt mo~t are piai:"! with.:. r~d pJinted f•n· 
is.h (!r9ur~ 151. Only a sm.all nurnbtf ore 

decor::ltQd, u:.u~lly with an arr::~y ol intric&t• 
9EtOrnetric desig1s oa.intf!•i ir fE'C .,nd hl~ck ovcr 

a .,.,.,li bbcksrc11rd. l'hi~ could symb~'.rz:e the 

differenct m prc-sti9e eti'T.cng woman. bfld co"· 
t.rm tke &A.tSie-f'.cc ot a !ê'Ina'.e ellé u\ rh.lt rnore­
prt'SlltJIO~S ·IWOr~ \'\WkJ bc ~'f"ted w.th decu­

ratcJ :hl!:ir ''~""-9-J.5. t39C'(ht'1' ~lh ot."W per~on· 
1'\a\ bJlc~gngs an:J c.ff!frinrJs.. H~. not ol(l 

r~ . .,gas ~ppea- to haOJc bc.cn ""urn. a:'ld ~om-M 

scom lo h.JVC ha-:J A stric:;tly rilual ro~e. per·h~p~ 
excluilv.,ly as ;:) fu~~r.:.ry ofl~r ns. 

Anothar impi'Jrt<~nt fa.:::t i:. lhat :ar.g<t' <!Ire Hl'o 
foun~ 1n bt.li;:,ls of male indiviCuals.. togcther 

whh di,~tr1ievlated bonc-~. Vcry fre~uer.tly a dtt· 

onste-d t1~9~ wa~ cleposited ri·;)hl ~' :h" hct:o:n 
olthe U"l\ ur-de r thc ~dL~fs skutl 

~- :. 'h other ~ajoõra decorativt p.6:terri. 
:he dt"'..tgn~ on the t.ar.'lÇ~ sel!'rn to loUow ~ 
~Ui~;t rufes. The ex-ler~\ tri.a.-.gular art~ i$ 

usu.<~il~ drvidic into :b-ee- fields: Ttla l11"5t a ~hrr 
b<'lnd a: :hc top. whcrc b:us and frllcd .}(ColS .1rt 
ccmbintd 11\ r auerns lhat repea:e:l •n a major · 
ity o1 dccor;:,tcd (c}ngas: a sécon:l h~ad com· 

pos.~rl of l;near and honzon~~l paucrM tllat 

t!rffc( n:cl'e acres~ :~n-!).33, t...:t still frecvenHy 

roeptat patttms: Jnd a third anti largat ore~ 
y,flere cru~,;~s. ~rals. and s:r.)tgt'IC .lnd ttgng 

t~ ::Ire comtMncd in u1iqo.Je com~hcrlli 



'i'his. sradual variaticn of motifs in v:ell· 
orgi:ln;ze.j lields l1as be~n interpf~tetJ as c!is· 
ptaying inform;,tion abou• lhe wearer's diHerent 
group ;~ fflli.&:ion and social s.t:~tu~ . p~fhaps foi· 
lowing some or:Jcr cf group indus;cn. frcm 
lttr"Qt r groups h uch gendér. :ineage. d~n) to l hé 
•NC.".:m~r·s •nriivi t.lual ic'cnlity. 

=ould dccoratl:'d tang8s produced for fjrual 
p:.~rpo~c-s l,.uç!'l ilS :hos.c dcpo!oited in male buri· 
.ll~ il\dtC!llte lh.J~ grotJp aofU.ia:ion a.ml social ~ta· 
h~ i•' Narajó \'."a$ si:~r.ated ~how by objects 
rcl~rtg :o wo•nmls identitteS. perh.clps ~ ro 
H-mele atKt'Stors t;ke in rnauiir.c.al a~ matri· 
"''C~: ~:~? 

lhe revtlítiro and çombiRa~ion ol gcometnc 
motifs d1 Sopt.1yed on tangas strongtyreminc!s lhe 
sott :~ t gn~ph1e art from the U,:~per /\m.a1on sttll 
produced b)· shamans in h<~llucinogcnk tr.::nces 
al"'d fiprodu-ced on ~ I"'Umbc" of Sl:riaces ên dif­
terel'lt ritu:.l~. Among g:-oups such as th& Siona 

;~r.(;l '"'" CunJ. ~~ytis~ic ~ud symtlolic representa· 
tion~ ~CeiTI to !Je haseC on a finile number oi 
cltmel"'l$ which are cornblr.cd iln:J recombined 
wilhin certa in pifltefncd rule-s :o c~ale an il\li­
nitc r.uiT.l:t!r of dc:;i&ns. Thes.e designs ilrc 
un Ql.e. :JI..It fJLI -:.t:-iclly ·Mlh!r. a s.ct ot \oisual rt>f· 
trençes that o>re cultur-•1~· cxpc.ttcd whe-n hal· 
lu<""'9"f'ft ~rv<JS indo< c rilua's. 

On l~e to.~. lhe t•rg•r ~ocorare<l hetd 
tl-al d:5piOJ,-s a more "'cy<> catcl'ling· dtsign 
1'- tl.~o ~ unitrut fic\d. prohbly inttnded to 
reprfsenr and' re'll'l force rh.c in<fiv1duars 
id•nt1ty wi\hin ~ l ~fqer gro'\Jp. Nonelhel~ss. 

th1~ fitld fll$0 appcJrs to follow a common 
t"ngJfl!jQ. or J cornbination ot mo;ifs. that 
(or:n o dc::ign th~t &e&m~ tikely to t e eulluf· 
~tty cxpecleollcr acce~le~l by lhe 9roup. 

Concha:s.lon 
11"1 olher words. l he iCOI'Io-graphy of t.Jngas 

r:e>ul~ vc.:y well ;e-pfes.cnt the way teM•OM 
betwetn lnd1·:it!o"ls .:nd eullure, berwer:n s.eu 
.:.nd ~c.ty. \·~ :raosionl'lê'd in MarJjó as the 
d.,..lop11eot oi c;tv.klom; occurred. Allh~h 
thno O><'lbclS are ccrtaonly universal tll<õr por­
I•CU\.ir ~ník'-sta\.lon woutd most lllety af!ec! 

- ~~. 9"<"' lhe contex; oi • ra;~~d 
<.~ tcw.-ards •ne ~u3lity. t:uring which pnos· 

sures to re1nfofct cthníc idenlily among rival 
ilS.Ccnd1ng groups would probably l<'!}Jd to an 
irnpor1a111 ti!Ort:;nnizatio., of C.Jénder roles anê lO 
:hc 'n<!lvidu.)rs. ':om:nitments t\'JVI.·ard~ sodct~'· 

One Cl'ln only ~pcculate that the (ierce 
womcn dc~cribe-d by c~rvajill in 1542 "rul'll)ing 
abO\It naked bu1 with thei!" pri~ p~ft~ C'D\'ered" 
(most li<cty with leJ,.,9.,.$) cculd ·nc~P.d l•a-.rc 
b&en lhe l111s,t Jf thco Marajoar·a, :he s.unoivors. oi 
a C\llturc. tl\3t di$apf.P.Af~d .<Jrou1d 1L.OO A.D •. 
tbk1n9 with ~ lflc ~ ol hCJw MJrajoa~ 

womoo r..-..oiYed :1-oeir idEntitt tonflicts. bu: 
te ... "'l behírdü; an 11.Uol S)'flll>:llic mcor.ings. 

SUBTITLES 
P.ll > lP.E AKAVILHANAS tACHilllAGO.I~ l~E AMAIDN 
R[CI~N 

P.10 • DICDUIU MAA.UOARAIO'"ClOTH 
fl011;ó 1!~:1. lPaoillll o 17 x 1l em 
~luseu Pe1t~r~11 fmilio Goel:li 
P.ll > PAI!lED PO\T(qAOH[ VASC OI THI HARAJÓ tULTUU 
faoll10x/h78 em l lju;;·. P;,aens• i>i6o G,.di 

P.ll > REC!Ali&ULAR I'!SSEL WITH APPUQU!S I~ THI 
SHAPE O f A ftOWIR 
Am~pS I U t t~ 1 1 D ml Museu Par:: 'l;e Em•'.iu ~oei•Ji 

P.1S > l<!tiUD YASE \IIITM IJ'I'Ui uts 
RH I ISOUl iii i.NI}U.! HWS 
s.t·ote M I ih Ih 11 111 
~~r ... ,.,, .. r .... Wo(j 

f.li • ClllTEO l ill f iiGM Atwi SliJI 
IIJ Ih llarl~~-- [oüW. 

P.77 > fllH·SHmO t!RIJII( FUCE OI lHE SAITA!iH 
CbtiCRE 
SI ot>oi •IP ar !li 9 h U crn I "'"" do [lra~o de ?tor' mbu<< 
P.ll • C(R!~ONIA\ VESSIL IN P~INIIO CIIIAMIC 
Amaror.l3r. xt·tthl31le lladi(cr I r-:a:aj61st.Jr( :Paral l8.5 x I~ em 
C1dC':'It!cl!On I fn~titu:o CulluHl hm.:o Sa ·.t:~s 

P.ll > [(RIHONIAI CIRAMIC SfAlUU![ 
Rr:prm11:ir4 l:ll atligetol: on the a-:imal's bat[ thflt a1e tv.•;. 
$11:311 'fíi$CS llnd 3 ~-.~'liO~OffiDI~IIIC li5·. ~e. larJ;ê tuliJJ!e. 
s~nr.~r.lh•íl 113, h 11 " 
.~J!k: P••arn<oc.: 11ilio ())!kl. 

P ll > fUURAt URN WIIH GEOHHAIC O[CORAfiO~ 
Ho 111111 aoi:O. e I Moo>jl """' I P"'Jill ' l6 > l6 "' 
N.t'I"!!P::«.~iot(:ttlio~ ,.,,,_, 
P•<lt4 ~t>ls. Y.-•lo:"'"!' •OS *fitt- :i!.IIU 
~, . .,.,., , ...... .,. ... tiolnms.J.rolo'dol......, 
~:t w~ onl\i-J a:s. 'd b111its.. 1 dr.u •ePfe$Etlt.i!llllf J:. r.rr'IS 

P.89 > rt&UAE I 
i:lt nmc lcmatt frJlh•c~llis·;le ;ecro5 lo te •E .. escnted ·n . 
M:!l4, 3111li:•J··ar~·ufns . Rtd ti: eles d.~a~~ 0; t.v.i1 tru~d ~~;~ 
les 'J;e been i tc1p1el~ ~~ spbols· u! b1la!e lt"IOd ct' :~< 
~'SJ."i ond 1:1it'l)' I GOx H cu: • ,. u li . 

P.89> liCOR[) 
Some urnt dl~plí11l lluman face i:meed uf 3 l6d cilcle. r•nbaLtr 
a te(e•ellte 1o ptr,nancy flfld birt .181 x 6' ; :n 

P.IO >fiGUREI 
ri~urin.eba~·le 'epiçbng P~oman ,;:h bod~· decotBli:m ~ :•d ~i!:l:llt· 
tve t: •stt\t< A r..$ :md !egs ar r oflen sir..~li'ied 01 absent, 11ong 
~~~'" r'!"''"t Uuos ~~ 1186,· a:uilotes anj "'* 
'::11114-!n ll)c. t: 11 ~ 

U I • f QJI[ !t 

loJ,-:'l,,_loloo>ll1~ ):~~,.. 
......... - .......... aluG.iW:y­
'"""" .... ull,.,...,., uhrnri<s.ll;, 11 ~. · 
P.l l> II(;VIE I 
Sone )l~i:d ''·iUfliHlr.~:~les t.ê·•e s:~sper.•:'3n ~otts un the.: 
! ~~s ~ lto~ohg ther. :o be atbche~ ç · hl!~g du i ng 1 iluJ !:S. 1 6.~ ) 3 ... C ':'I 

P.i! >IIGUa[l 
lt.t majeti~r of ~lata;~.,:a ft;urifles are fo~.: ~:1 iflt!!nl!onatty b1ct.en 
31 t~elr n~cl:s c: 'N ~ISI$. w1lh "J:c:: llujs r. ~i~·:. Tt~ l'o'lll f."'· 
ur":r~ sr:em t~ r.roudtJ ;lispla~· thei• pr~p:.nt =·~.~~ ·' x ~c~ 
P.il> f iGURE I 
~1ost t~Jrajoera fi~JIIIIes de~icJ wuma:'l ir. a sçJaning posirion. 
~·.5& ll~(llional bnlh~lli~~"~ posi:icr. amcr:g ~r.:~o11iar lr..:'ians. 1 
) l v o:::1l 

P.Pl> mvu' 
P...C.m poir:et ,_, '"I OJ'""' a """"' ""'_,, 
dtlhlyos .... ~.,. ~~<a)àç<'lir! 1roi:S • No:'!i 
···--·-ildlroÍI$-11$f!tloéllo<tm!l "*'<!foi*"'"' :.,.n, 1!<31> ~ 1o1 ca 
'·" ) flllllll 
~~ar~~-vA ~ntrJ pnSi"'l:i at artaT of s,"":..,b and •e~ ·enr:~ b 
s!Juat c gan:s such c:s lhts v.a in a phal.lic sbape.l1h 15 em 
P.t$ ~ Fl'ltf\E 11 
lhls : lar..llv g~p· c'is,,:a)')C•'It of lhe r~u~ exa~rj:es uf r1a(ajom 
figurtfleS •eçrennr.ng t t~U ~~~are. probabl7 e tcy. 
focr I~ to i O cr x lram 7ro 4.5 ::Yl 
P.!l> FIGURE 1! 
Pú oi ~~~·.uc ligurines sçcn Ire:":~ 1t~i: decora:ed batks. 
~~QeSl G~u•.ne : 13 t iO Cfll 

P.lh IIGU~ l 13 
.':.u of tangas shov.· '~ repdd : 'l of ~ecoratr•e "::Dtil on t· e top 
ta·~ lhe ltprl t.e.:1 .,nd dl~tn;.:ll:)l'l of -JiHertnt mo:r~s atrr:s~ 
tang:~s sh~w :ba~ tber <c -.,.~td c rtler~nl le~·~s of mbtr:llll:)n 
ltc\11foe Wtlo(ll ~ea~t~ ill dl"' 

osz0 



011 • õll 

P.th Jl'u:u lS 
l~e r.J.:<•:~ of ~i<lll;n:~ :auuas hM ':· ~~c1ation ot~er :hor: a 
J. illn 1~ sl :. f tese •~t~lth p~lnted muhf; t.\! '1! !'.ppnse1 ~· '1110111 b~· 
w)n•l!fl of a higher \'l;:rus 1 i l. ! x ~ ~ cr 

P til >IIX.'l 
~~" 14 o tia:! !r ti.) HS c 11 <.o'"l 
•:odÓl>:XD/lnsiiAl C~:o ~ s- ;,-.., 
P.IDl • •"mDPOHORP~It &T>IUlTH OI JHI "PAJ0 
CULf~RE 
s.~r :a•êm 1?,1,11 JO c n X a (1:' I >•chaeul~~iul ;:.lcclion )f the 
Mu!cu Nilcional dJ C:Jin:il ja Soa \'ista 

r.111 > SIHI NG MASCLUff l 11 n lE 
WIIH I.WJI~EilS I~ LlliS ml W1S 
! .. .li ;,o(r.,,11lh ;s "' 
l·tc~u de AJ·~ueottp e Elnub~ia :s us.~ 
P.IDh ttR•Mit SIA!UlnE RlPRlSINI'"G A ~UMA~ 
fiGU!E. '1111~ BASE Sl~l ·lUUR. 
Sallt:dmlPa•:.}l lUlC IA:< 8.~ -:il 
M111~11 P:.1!~!1se Er-.ill GotUI 

P 111 > Sl.lllllll! IW P.UNTIO CIIUHIC 
bp;<l-t ISooArro flóll...,_.at-lç«'l>t 
"'~ i?'l~ fx: ta~~t rr.)JI.'ll t ~' 1t.~ x ~ ~,., .. 
H .. ~·.• ?il•~-:•:se (11'1•n Co-." di 

P.W > SIITIKG flHIKIN! fiCU~l f(~IHIKE WIIHVlSSll 
R!SIINS ~N KNliS fOR t[RIMO,Al PURPOSIS 
'apajá euturl! I s~ . te •• ,... (F dll 28. : X ?3 l 3Le Clr. 

tloo"" P""'"' l< Cttb' 

P 11! > SlliU .lllHROI'II~IC DJ\1 
~alrilr:":l {';o~-I5.Z ,;;. ?tr.l.> ~ xt em l5l l-:nl t 1 'f ~I em 
1-iuseu du [sladc- d( ~tlnilrr: .::-:. 

P.ô09 > t!RA~IC SUIU[ IIE REPRlSW11N; ~ HUMA~ fiCm 
~lan·~ ~.~u,d :PJ·ãJ 1 ;u , 13 c l'4 :.11 
~~~~~tu rar~'lS~? Et 'bq C:! di 

P.\ 11 Al!l lll > YUWI.I'LI DIIHt !Af;OJ() t'I\IU![ 
ta! I ).~ x ~:c · . .; t1r l'~ t.-~ ~ ~ t:i1P1i 
J.~•;!JIIl~ÇJQD IS x• ~, , )nl t 5 t~-·::-'11 ~:r..~J ~.I.:Qttat~ 
~ !t·cb~:; ~ bSf I >.!>·r~!'"l! a;.: peo~illltS in thll ~"~>~ uf ~ 
'K~ _ lhr( ·li~ IISJ: :ly mddt! c i g•r~'l .:c~ s.:: ·, ilS p:lelle n~ :.ma· 
tolli:e. õs .,.!:L a> r.e~tliiP ar.t sr!a:ill!. -::1 J'l! lout~ ali o\·e1 t~e 
~r. Jltí'. 1:1i•tr.. spe;Gtl' asscciate1 ~o t-:~ Ta;3jo cuUu1~ 

P.lll > UINLJI C'"'"JC Of IUNfRI.l US .... E 
..... """"f'Jrílf" I !~<r 
Li.~l!lmill _.!',., (· .!llf~ ~ill(t5al:tS 
P. 11 !> fl'Nõ R•L U RN 
.\i· uJni;,u pclyehr:.me 111:11huu I , .. i11:\.~ ·:•.:md l?aràl 
~~ x ~~ c~r.l Cidt:l:t~::it'l/lns-itu:o t.tu•aiB~nco )an~os 

P, I H~ fUNERJ.L UR~ 
~r~:n1ian plll]ehriHIIf! lradru:r i ~1af'!j6ls1Jl'c {Far•l 
!Ir?; x:i a t =-:.rttt~/l"tMI.bc.lt-.::ll ~ <~·~ 

•.111 >tcllTIROM[ IVIE!.Il OIM 
OI 1-E MA'>JO>RA [1\UR&. 
r~,a·~ ls~: 9d IP;Dll18 ,.;.c ·~ 
~idCÕPect\~ /lrs:l~ll :o ( .. l~~ ·~)~nco SJr;ts 

' - ;·· 
.... ~- '~ t.,;. 

P.111 > Bmlll'llH \1'~\'ES 
t~a•ajillsl;,nC (Pa•:ll6 , 10!'71 
t:~Collcction i lr!.:•:u~u Cull.t.ll 33nco Sar.t~ll 

P.l11, tlREMON11l YISSH IN P~INnO C!Rmt 
~-:<>'«t .,, 11<'! '<111 Y.,..,ol!b·~ll>ullllxliuo 
U.::.a!o I '·' titor:4!>·;cs.;~,. 

P.l!! > SHm ~0\'ll WITH POll!KROMI OEtQW:ON 
Y.l13ié lsl~"l~·:P~·ã), t.81lD~::. 
CidCotlctCC) /IIISI•Iuto Clllic:al Banco s~rlllS 
P. m > UEtOR~:[Q PLAIE OF IH f MARWARA CULIURE 
M3rajõlsland (rilrill 9 x l~ .J~ em 
~c t'l.Jt ("-llll 'n!lo:l 

P.lll > t~HIJ:UAi liSffi ltllt IUKIIfllD IIIU 
)-ed t;'~l::$/o1r.a.'t~.&<.'':~pt:h,tb"'l( lradl: '111 

Mart )l;land IP~·.1) I '-2 :r ü crr. 
Cid [..)Jftt•ufl 1 'n!if1:.1~ [.:'.hlf<·. 8Jnco S:~ ·;ICS 

P.l!l , N[CK[O ~NTHRCPt~ORPHIC VAS[ 
~' ·.~''"' [Pio 11116 ' ll < ;; Cl'. 
~ Js:·J P~r.1 ''"li" ~oe:di 

P.lll > IU..WU: ~Km f1SI 
1'1111 JAGU.\R IIIIÇIJ 119J.U 
la:J c cull~ e I ~at1a:~'" :Pd). ;;, dl t 36 c.11 
t~Csêu ~J'iltn:;~ ~ :111l:c l"txl1i 

P.lll > VASl OI IHl!A?AJO tuliUi[ WITH APPliOU!S 
S.: ·.{d:\Íin l,a,JIIl9 s~ ~: X H em 

P.m > YASII OI lHE l.IPAJÍ CUIIU![ 
S;·.~i-1< l1o.llll;x:icai1Hdlta 
t+.,.. .. ~: . " '" li'""' .. ISI' 
lhe" il'"' ~~~c"' as ·u,-Q·id • .,.~ bl'nlln :trr'"'lin~ 1·;:nes SJP· 

P•ot' l'~ 't!t"'f fiaR ;f ·he \'esstl;. ruiU11110 Sti:ICIJIES 31l~ 
' •• " ' ' < ., ~·lfol appli1uCs o: \uma~. 311d anin:Jl ~u•ms. t""~et "e•e .":la~e · ~ 

eeiP:.n•at ~u 'CSU 

P. l1i> CIRIHONI~l NHKEO » S[ . , . 
Ir"_ ull 1Sor•,.;r,·o)lll..l• 1•1' 1'"' 
~.f.i.?Jhw. \te:"; 1({,:~.6 

p 126 zoo• ORPH1C C!R[Ht·N\~l URH W1TR K[CK sã .. ~.n;m :~~)li H X il em I ~1useu ~~~ lslt.:) dt Ptfll3111tcco 

P.l21 > tER[HONI<l Nttk!O VAS! I~ ôHI SH•Pt Of 

AN INSICl . . ·• 
Taca:c c:ull :•" l S:.nta• ?'TI (F a:<~- 111 ' l7t 1l em 
~ f'· C•' (>lel~ 

p 12! , .uiHIIPIHO~PIIC HIJ!lJlAAA SlAIIIUlE 
MJ:ajli Ha·~ (f)la} 11' x~ t~ em 
y .1S!':1 Par. e 's.r: [nitic ~.di 
P.118 lo ~M,!l )UIU.JOAR.f. VlS~ IN UU SHAPE OF .1.111~0 
~~;u.:·):!:and P'a•iJ 110 ' lO.t O :,11 
M11stu h: uu:;e í mib Goel~• 

r.u• , a uwts R.ITlll Flllll tat Atu!D.' R!Ul' 
17~ ~' I'~ )I~,~ 
,.,., 1t 1<. • -.ç" Tt!lfllo!:• á tlt 

I NLAND 

ARCHAEOl OGY OF lHE SERRII OA 
CAPIVARA NATIONAl PARK REGION 
" I~H IUIOO~ 

HSE>.?.:HES C~NOUn~ 1> lHE HGIJ'I o! 1~e Serro d• 
Cap•vara ra sierf'?. SuvthC~!;.t of tt-e &tq,~" uf 
Piaun h~·:~ becn corr'e~ Ol•l sin~ i973. 1 he 
rcCjf:11 is 5 tJo3:ed hi!: .... -acn :\".-o !.lrgE' geolog.cal 
&ot-maticrs~ thc- 5..1c FFJncior.co riw>r ~101\ 
oi rhe Pfe-C.Jrntn4l' pMod. and l:.C sicna 
i~.$.1!11. ~ ~ecl i :ne-r.t<Jry tormalioo of the f.leYQn•al"'~ 
Ptrmian pcriorl. Ocr::le·li:•é zoncs fc.:.:uro A 
rmJIIIpticity ot bio•nc!i l!ll1d i!COS)'St~rns., thu!i 
otfer.ng ot:ur·.d<~nt ilncJ \'Oricd na~urill re~owrc~s 
w N.;rr.3n~ guu;Y.õ to V':\e Th5s silvafcn JiCf .. 

!T'flllted th torrnulallon ot lhe t'iypotl':e$A$ t~: 
cuttur~l devetopn-1.trH ,.,ilult! fiod t:"l'-re 

favovr.:::bte ;u~é cncour::.ç1nÇ condi~ior.s lo 
unr.:rvel. atto·.•.Pr.~ ~or· thv $h,rc1 of thc ôl'JO.u\lor'l ot 
lhe peop•.es. ~h<~t hJvt I1VCd in lhe reg·cn. A$ lht 

yeal"'$ j)<3!;'Sed. tl•is h)?Othtsi!; was. conf•~TnCd 

Oail' aod lb:urrw:nt• çathercd duriog !J 

1~.-. oi f!"l•arch ted tolhe dosc:""""fol,.... ;oo 
artnaeolog,cat s.it~s. of wl"l·c~. 590 fea:tJrc roc.k 
pa~r~li•lgs.. lhe d sco·te~d si!es 'eatu.~c burlõ:~l 

91"0und or el~c Jrc ~i l ll!& c f Jnc.ient &ettle:nent~. 
'.'1\tl'l snil liue~d with ceram!c trJ9mént& ~n~ 
utth~ts. of chippf!-:J «<d pab$hed s1one 

In pre-htstorical lnr~. thé ên'.uçnrne:1t1l 
c(lnl!•tions. of thc f~J c r. y;e:-c ver'/ d•Hauwl 
Archaéolc-~içal extJY'ihons s.hov.o thill. unhl 
oround ~.0~~ To 8.000 ycors ;JP, lo•ge rivero 
ftowed tl"rc~.:gh u • ., re9' c r .. whkh was. co·;a• "'~ 
by Cénse lropkJl rau'l for'tst. The atlund.ant veg· 
cto<oon. oi ;>eromol lc~. p<<o«ódêd lood 'or 
lhe lauoa, p<edoonNI'I~· t.ertoOO-e aoo t.:rçe· 
s•ztd Over rr.illenu•a. •negalauna &pecie-s lrted 
:n lhe ~çion Jnc CO·il\hebii~LI with the human 

9~ow~s al1-:' li·o~ing in lhe s.Jm(' regio1. ThQ .n0$1 
co:r.mon M~9~hu,;n~ epecies we!"'~ the Glo:anr 
sloth (Cdl.:;.r:JfX WlfJttJ and [lemoc~!élwn• ~undll. 
ti"' sab<'e-too1hed li9ef [SmiiOG'M pc>INI.o!orl, 
tM n\ibh:t!tn (Hd~or.'l.ts:o..1cn w8Qõg•J. 1hê 

g•.snt Jrm-ldillo (Gl1,crodo.1 clav,:,ce>sl, ll&rT•8S 

IP~IeE'olama m JJOF ;:,n~ PJ!eolama nicdJ<tl and 



hors.cs (1-iippid.·~.? bonauensis and Hippid!on sp.l 

(Gué.-io, 1 ?911. Alongsidé this gi~n~ fauna. th~n~ 
werc ~~~o ~pec:e~ ot sma~l and medium size;, 

·.,:hich served as food :;oun;e for lhe popula: ions. 

li·,•ing U·ere. 
Jhis rc~ion features evi:hmc;;F. of h:.una:1 

pre5er.c;e hawkinç 100.000 }"CJrs 8~ The site in 
Tc::a c!c 13oc~eirão da Pedra F'uracl;t, éxcc.va~êd 

bctwccn 1979 and ~ÇQ8. ha~ provided lhe most 
co:nplele :;(rati9~aphy to be found in the 

t.:ncric.Js to date (Parenti. 2001; Pc>reoti et ai .. 
·. 990; Guid~n & Oclitlrias. IÇS6; Guidon ~r .1! .• 
l990:). T::lJ~y. onc can !.ay lha1 th~ e.1try ot Horr:~ 

sapjcns into the t.m~rican contincnt look rl~c;;e 
1n waves t!l~t. or iqin.ating in d:ffere-nt points. 

to oi< diva~~c p<Jt.1s ar.d that t~c ! ir!>t ones must 
hJYC entered /uneri:a bctwe~n ',50.000 ~nC: 

·.oo.oco ye••• BP. lt may be svppoocd that a 
contin~nt t.kc the American. slrc!ching fn)m 
tt:e So1.:th lo l!1~ ,\Jorth poles, should ha'i~ bccn 

occupied fn.>rn m~ny penel~Qtion point!., includ­

ing mHi:i:nc it iner3r ies. Or.c should be-1r in 
rrind :llat ~e~ IC\ICls ha~ varied O\'cr time 

acc;;or'ding to ad•;ao-:es and rotreats of the Ice 

t~gcs. gl<Jcicrs and lh~t. at ccrtain tirne~. shore­

lines sank l.P to 150 mctres below r.resent ·d<Jy 
levels. m~aring OJ grea~er oumber c f i!.les have 

done:::l thé s.ca surlace. 

lhe Toca C:o BoGueifãC> <I.l Pedra Furada s.itE> 
has beer. tes~P:d 63 !imcs wil~ C-1' ror datings. 

c~rried out jn 1Jbor3torie$ in Guropc, Ame rica 

~nd Australia. which al~ov.·cd for the eslahlis.h· 
menl of., t hrono·slrJtigraphic column rang­

ing from 59,C·OO to 5 . .JOO y~::~ ~ s BP IP.1ren1i, 

200Z; Parcnh et ~!. , 1999: 5Jntos. ct al .. await­

ing Pllblkalio·'L Thes.c datiog; h~ve bccn 
obj{'ctcd b~ ccrt<Jin Ameri:;(ln authors Jnd 3 

polemic h<Js been ignitetJ rMcltzcr C( ai.. 19~'; 
GLidon et ;,1., 199!1). AlJthors objec;;led t!1at the 

tith:c pic:cs. COl:ld bc the resull c f natural chip­

pin;J; that thc charcoal w(IS l:"lê res.utt oi natu­
ral fires ~nd 111at th~ ~~oves found v.·ere al!.o 

the rcsul.t of natural pheno:nena, like s.c ... cral 

hlocks falting accidenlalty O{'ll.t to onc .anolher. 
Thcs.c objeetiohs. wE>r~ dcstroy~d by numerous 

works.. Gisclc OaUrini Fel ice r20021 has. carri<"d 

out ~ series of sa.·•veys. desccnding the site*s 
slOJ'C into ~hc dccp cnd of t l'le valley, th~n 

asceoding the OflfiO&ite .;.lc; r:~~: '-P te ti" e un1il the 
<:t.:es.:.,·s. wall. lf thc ch.Jrca.ll of thc Toe~ :::1~ 

Bo:JUP.ir.âo d3 Ped~;, F'ur<~dit site had b~en orilJ· 
inatcd by natur<JI lircs, :he re~c~rc:1.~:- ~hould 

ha·1e four.G' ;h e 5ame l~yP.rs of charco3. 01 lhe 
sl::l;1(>5. or in thc vallcy. Outside thc sitc no <:har· 

coal WC'S fot1nd in the I<Jyeo• ç~rres~ondir.g to 
thos.c if\s.idc thc shcltcr. thu!> ctim~nclting thé 

possibility o! r.(llural fire$, s!nc;;e i; is '-<nown 
1hat Ciros ~c!lf.lncc up hi:t~idcs. and i~ is n::lt lug­

ical to tl":ink Ih~~ it &nmehO\'>' was cc·n~ined 
s.o(ely to thc shelter ot <>round 70 'oy 15 metfes. 

ne vesti·~es of :he disc<:werec· ma;e:i<JI cul­

tu'~ indieate thc cxi~tencc- of a ~ingle original 
culture. which stre:che5 thrcugh mi11~1nia. 

inuovatin9 tcchnicatly and making choices 
tctweer. ille ma:'ly a·.-ailable n<!t•Jr~! rc-s.olJrces. 

Sll3rp <:t:'ld pointed in~trUinénts such as <ni\IC's, 

scrapcrs, pcrtorators Jrc m<J:Ia cf q.J<t•1z and 
quartzile, f~(tlu ... ing c:harac;;IP.ristics sirriLlr to 

tho$é of thé Patacolithic era fouocJ i o AustraliJ 
and J.l;.<Jn. These are Utl~ workcd lithic çiéc:es. 

cu~ .,cc;;on:lin9 to the l'leéés. cf thl!! mor.1ent. us.:-d 
and thcn irr.media:ely disca"'ded. Thc-s.E> :nstrv­

mcn~~ were &h<'jlell in ~:...::h<~ wa)' as to bc uscd' 

in genera\ t~sks SlJCh .lS cotting am.l &crapi:1g. 
wi~~oot thc search for specialisa!ion. Th~se: 

artcfJcts were fcurd in arthaeological tcrr.Jin 

clo~e t:y bonfir~ Sllvctures. F'i:·~wooC: charcoal 
was reu'IOved trom thc~e struch.:re~. au:l, when 

su'lmi:tcd to the C-14 ana.l)<ses. J:rovidcd dJt· 

ingo:. fcr the 3!"(.h<teolc·3:cat grounds 8nd for the 

vesti9és folJnd thcrc. 
Exca .. -a:ions at Toca do Boqueirão da Pedra 

Fur<Jd3 s:retched ç·.'frJ.r 750 m,, and have 

rernoved a•our.d 2.0SO m' of Sêdi:"l)ent. The 

çre~~est depth rNched was 8 mctrcs. but t;1c 
or~rJgc dcpth srevitalec.l an)und lhe 2.80 m 

mark. The re&ulls h~.,e be2.1 pt;blished ty Fábio 
r.,.n,; (2001). 

Human rcm<Jin$ found at Toca do Garrincho 

and a~ Toca d8 Cerc;;;, do Eti~s were rtQted 

between 12,000 and 10,000 yo:o~rs BP. 
Thé antiquity of human prescnce in thc 

r~gion w<Js thus demooslr81ed. Aod the I'(>Sults 

<Jt other s:tes s1.1çh ~s Toca do Co::tltleir~o c.Jos 
Rodfi9ues. I, as Toccl do Sí~io do ~-'.cio 1av~ al~ 

conf1rmed tl'lis cond usion. Rock paintinçs were 

~stab!ishcd, at first. to t-a\<e bce:1 r.13de b~I'A'\:Cn 

21'.000 ;tnj 17.000 ycars. OP, to1~ cmeq;ence of 
cer.lmics .:-t around 8,900 )'C'~rs and thc pr.lish­

ing of s~~,e was d<Jtc:::l at 9.20~ ycars BP. con­
tirming th~ firs: a·rived at date,, .' 

But. rtue to t.1c li~i1;,1icns for lhe C-11. 
~nJly-scs. tt:e e;,r(iest datés. v:ere !i.xed at 

<'•t>und 50.C30ycars. OP. Below t!lal~er cone­

spondi.19 tr. ~uc;;h dating, there WOJ~ an aC:c!i ­
cio'lal 1.50 mett~s uf tayers cont~in:ng chipred 

~ton~ u:ensils. ~tructu:~d fires c>nd çharco3~ 
that could not ~é d8:ed. In '20GJ rescal'ther 

G~aci~l'3 Santos. m~ki11g use ot new tec:l­

niqu~s ~nd equipmcnt, <~l thc Au~tralian 
National Uni· .. ~rsily ISydr.ey), h~s da~e:::l Sitm­

ples of lhe Pecra t='i.na::t~ si te. prc ... i~J$ly a<Jt~d 
at 48,000 OP. The results. obtained can bc 
sumrned up in the follo .. uing words: Five ot rhe 

sampl~r; orc~d t~ te tayomt liie limirs cf ~hc 
r.ew tcc.'>niqbe, I~SlJlb'ng i11 dat/ogs over 56.000 
y~rs. Oõtings of 52.()()!) <tnd 55,000 ye.~rs vte."e 
obrJim~d f.-om (."1~ rr:mainj:19 two !.amples. 

(S<tnlos N .Jl .• man·.•&criptl. Thcs.e flf:'w ns~!rs 
pl.J!ill b3d rhe date of <JCC!JpMion of Cho Pedra 
F'J.r·adõ si:c ar leas: scme addition;:,f8,000 ycaJ:S 
i11 r~ta!ion lo pre•âous f(lS.ulls, This .;(So 5~Jggests 

thac Ma.'l Alt?ady iflhõbited rhis site 60.CJOO y~ars 
11gp or beforc (Guidon et aL 20021. 

H~l~ne VallzC:as. rcsE>.an::~e.~ of thc laboratory 
at Cer.tre NationAl de la Rccherche Scicr.tifiq·Je 

de Gif-S'-.1:--Vvcttc. has u$P.d the thcrmo lvmi:"'es~ 

ccn::c m~thod, heating ~ton~s colle:ted from the 
la)~rs featuring fi:-és anc chipped ~toné vten!>ils.. 

~och;n9 dates betviQen 110.COO aod 1~0.000 
ycars BP ~or lhe d'eepest (aycr. based on strati­

graphic ~qucr.cin3 lValladas eC al.. 20031. 
Lithk: piece~ ~ound in the oldest l~yers, 

judged by somé an;haeologists :o IH! lhe result 

c·f natvral fr.)cturc~. are being anatyscd by Or. 
Robs.on Oonoi:hsen a•. lcx.,s. A ~A M Un:vcr~it~·: 

uacc~ of use hy p:-eh\storical Mar. ar~ being 

de:ected <Jnd photoçr.aphecl, demon5.tt'ating 
1hat tha;· a~e instrumcnts manufi\ctu~~ some 

1 OO,COO yoors 13?. 
Thesc dating5. h.ave ~Uthl\5~.(here4o,...:-ot.......-._ 

"'ality: t~e occupat;on ql56iiS. nPn~::l.-2S&foo CN 1 
mcre lh>n 100.000 yeariê~~m~n~QJ!lf«:10S 1 

........ " ~ "J;,~"" ·--·a; 7Tj 
1 -fi s {!_ '~. o Dot: ,,, ... t•.ti ti-
L----.:.--~,. 



<"ame Qller to ·ke t:clltttH~'lt • .l!r we-U as for the 
pa:hsuso.:. AaOO::C>JCiyat :h e r..,. llo C..:·:r-•etrh 
d.J P('ritõ Furf!-rla si~ O! ~:-an pro\'lodc.l preciw'S lndt· 
cati'!ln. Human IJcces. desi<:~l l!d. we~é fo .. nd 

r.e>:t toa fíre, ~ttiP.d 7.230)'{'Jr~ ':J f>. "fhe tr.stih•lo 
Oswald:J Cruz .n Br3zil ha~ lnund in l1ém c~~!r 

dll•eAnc.ios.'"""'~-= fht ~: 1-..t lhcso 
ll'JIJ$ t~> h.h't ~a-~~ 1he .. ~ ~ 11\.lt tlfOC .. ir.dt­

cõtes :hP. rn•C)rllltiet\ :>f thc~e human pCipvletinn;;. 

ll•roogh hot reg cns. fcr :I:P. tl"an$miss.:cn otth~ 

v~rm:r. goe~ thr::~ug'·1 l~f'1ill ~t.J~rs •n t:O.e> sc.il. 
~e-rna~ding a mtnimum tenpett~~l~ ~I 25° 
O>NJgr.>:l.:' lk~o. ;._ & Fe.-r•n. L F., 1 X'6) 
Thts r nC n~ ha9os exdude:l a:ry pos~tbi' ... t)" cf thc 
paSS.clÇC via thc B<:rin9 s~r.~i:. 

The fabrk:ll tion tet!'lf'.iliUit c..f !.ithic tools 
u11dergce~ a s.lc.,., ~:Jt ci!'.Jr process. Ccs::~ te 
lhe CCf\CnJ!<S use of rf!IW fn8(11!rir~l~ cr 111• 

ptets:ocen .. inô.J.s.tfy, ne-H ktnd~ of roc'< v.-crt 
al~c employtd. mo.~e ade:p,,.l f! for chi jlpin9. 
s.ilf!x ar. c cl ·.atc:~dcr.y. whicl'. :-nust be- sough: for 

in !tpecihc pt~c~s. lhe nur:1Lar Ol"ld di·.·cr-:.ity in 
tool~ t~·p~~ i~ greatE"r. Th1 rna:JUfat!.I.Jf"e of 
inS"Jur:w:rts ~comes mor-J't ~ialiscd aY.t 
adequat~~: to their lunct.on; th" qu~tS.\ f::J:" spcc·· 
:icili' i<S cf'l~ ::~f tne great r.iUentrl-:"s r~g,u~ing 
rtei!;IOCP.nic lQchnology. Bl~rte~. ~crapcrs. 

knives, rP.Inuc.hl::"t! cl;.ips.. cl'\ip-ped pebt:.lP.s ~nd 
pcn:u">SOrs 11ra amrmorr. Scmc art.etacts. fe-ft· 
't.:fe (l';j(t', of 11"1\ense us.e. auow;ng f:::lr lhe 
ob~erJilticr ot dr:ferer.ti;;tpJ wv"r and tear. 

Ou:-ing lhis p~riod. i:1 wtuch lithic te{'hno'.oçy 
bccome!; rno~ ççmplex and p:ecise. r,~.,...· 

i,:.trurnen:'- mUk~ ;Jn Jppeal'l.n<:e. &uch f'S. rn 

project1e ti,., l•Jon3sil.!e increol51ngty scçl'.i~t· 
cat~c chtepong te<hnology, po.rshi!19 ta::h· 

niq~.:es app.,ar ,ac'O'Jnd 9.200 ~ars BP - thc 
~l:t l:ng oLrair.~d from oi a poli$hed stone t'xe 

discvo:ere:j at th~ arc~aeoloçic~l P.~ca••iiLi:::~ns. a1 

ioc.a do Sfr1:» <b Meto. Thc ust cl ctr~· :o).~''!: 
rnaking Gl tt'r;,mics .artefa::~s becotre; r:1:~r• 

corr.ple.t. Tt·.~ use of dny, ~un.driéd, wh1Cl'1 

s:..,uh! chttr;,ctt!riSI:! Plei$IOCC:'IC: tcchoolo;~y. i' 
r~plac.:-d b't' the errplcyrne:1t oi r f'i·r:.1 ~o= rccc-· 

dt:res.lleratd!r.g~h':.11J'P~t)(Cnce ~f ccrarr.ics 

~ 7fl~i) ti: loca oo Sit•o do .v.eoo o1 
.. ~-;.,i.T!es lr~gi)Jit!ls."Ji,.:ed ., 5.'100 y>a .. ar. ....... ), , .. ~ ) 

s !~i4~$ j.\l tA.(\l tachniqu~s chronotogically an~ 
~ ; \..- u ... ~ t . . .:. r -t: 

• 

::»•Js.hC!; b3;:k it\ lime tllc cme-rg111ncc ct ce~,m­

<:. in :t-k AnerM:~n con:rnlí!nl 

Re-set1n:h cn rock p.ai:tiUliiJ5o hé!'IC bePn 
devetcped by Anflc-MariE! Pc~<:ol!i ove.- thirty 

ycilrs of invtStiQation. Bc-~i<!e~ thF. t rad t ion 
of thé Nortl"'e-&,.1 r.:-gion. deltntC: in the firs.l 

yNr!t. ·.ve i" .ave .:J:so raised ;:."'e possibitity o! 
a ,c-Ur~; trad t•:~n. :h~t 3: lfré outback 

(Agrcssel. Tht. ... onc woul~ b~ cn:~re- re.:ent and 
feat1..•res l"llorc rudir:rétltJry dr;w;ing t~nd 

pq,inting t~CI''liQuês. Wlth f.,I.Juccd r.,nçe of 

themcs wht."' coMpared with lhe to:ortheast 

lrJdltion hnothe-r tradnion ~uld the­
Geom euioc. tn 'utuch a~-.ract figures are rep· 
res.entcd. w1thout .:.oy connotal ion with cte­

mcl'lts o f llrt scnsitive wodJ. 
Tire ~xcavahons fo•.Jrc· btocks &I rock 

dc\.xtred f:orn tOe walls. c:ont..l·tvng ~atnted fig­

urH th.Jt WP."V cl.l~ed ty rneam. V. th man:oat 
fcur.d i~ ttle ~·•f'l<' l3yer whefC' th111oe btoch tay 
In ce:1ain $1ie& fro1JreS. YMrê fou()<J painted on 
·.h c wa.Us oi the '-ll~t:er. but covertd by tayel'$ oi 
sedimenL. de-ml)t\:;.lr~ting thal "<1'\U~ ~vere made 

whcn tM Sbll was ~ dOWfL ~ .. ~ fouíld in 
C~$e (a)l!(S. ted to <h e <kdi.Khon tMI thc ~nr­
wg:;. v:er:! olc!er than :tP. d.:.11n9 1i cbtarnet!. 

;n 1~9 1 O$waldo 6Jlfa Jr.. of lho Universily 
oi ~o PJúiO tR:ibt-irão PrNo Cf'tn:::IJ~). uséd the 
EPR ttlKilOI"' Pa.:amaç.u~tlc Re:;.onanc~) 
n-wthcw! 011 SAm?(es çf .a tayer oi calei:~ tt.at 

co..rer?.d l-NO t-.uf-nóln f,gures. p"r~ttd red. in 

Toc.a da Bashor.a. Thé resvtt•ng (l~lé was 
es:ablishé<! :lt 17.0GJ years. BP. lhe figur-es. 

v.-er~. tlleref,::,ta, nE-ces~arily oldt-r. 
In lhe ,..,, 21100. 510g.- W•lonabo. of the 

Ur.r.ci'Sit)' oi ~o Pt>•lo. o !.e<! pa.1 of :~e sa<no 
->am~lé dJt!'d by O.JtfJ ar.d procet:déd c::. make 

fresh .:.natysas (meoasure~ by )l · r·ay dlfflõction in 
order to define lhé $\Nctural C01T.po5oilion of 

Ih& cc=lc:ite. delin9s by mear.s of Uwrmo lumi· 
nc:.cence an:t EF-R'. {;le conciUSI)fl o! chio;. 

"'?~k (1'/Jtanabo .r •1.. 2002) i> th.lttt.ós cal<:• te 
ta)'~rwas for:ned Qn the walts. 0\ti'l' 1hP. pi!inled 

fiQl''~s.. a~ ~c-a~t ::!6.000 yet'rS ago. Onc c..an s.tale 
llrJt. 1n th~ A."nertc:;;"· th~ cv::>:uhol'l of hurT.Jn 

~ietiês t\J!õ fol~-cd ;h e S(llrr"' : t:ylhms ~ 
thosc atreact1 c~-Jl•s.'red Jor EtJrO;Mt, ..!frica 

or.~ t..l•s.trati.a. Tl"lt capa:i t·1 to re-prescnt ic!ea'S 

and ah1facl c~ations g:·a~hie:ott'( iJppearS 

a:n.temçorarity in au con:ioe1ts 
fn 200?. r.c.\v f~s. cQIIrlle(ed by collc:tc:-. were 

four'd at Toca da Oast•ilnJ and at Toe~ d~ Janela 
dil 8arri4 do At'ltcniào. St•ieJuéo WotolnJbc ha~ 

daléd S.ilmple&- 11om thC$f! cJttite lll~·ers by 

1"1'\Cans oi :htrmo lvminE-scéôC• aM by EFR. 
n-.ec.a(cl(~ c:rNring lhe hurnan f~il TOCll!a 

Ba~ti.an.a h.a-:;. ind•ç<~ted :hé t~ge-:. of 'S.OOO 
tll.C·)O ~ars DP lthcrrno luminQ$CcncE-) anti 

3~.000 • 6.000 ~~•rs ~P !Ert<l. Tho ar.aly>io of 
lhê cJlc.te 1ha1 co·:e~~d th~ figure& ~~ Toca ~a 
.üoelt~ r!a ~ doAn::~~Qo lcd toe lo~ f'C"...tl.ts 

'"' :.oth ,.,,., 19.000 and 19.600 ,..,. ... ,. Thes• 
d"llr.çs ra()k the pôli!'lti n;~ of these &it~s .:.mong 
11-.e olóest in thtt wor'.d. Ncw :~t~;•,y&~s row iu 
course aim to cc.r.firm lhé~~ n:svl1s 

rrom thc .._imt that rains re,tdcd '" a:ound 
6.000 8!'. 7esent·d.Jy clón>ate hoç~n to se<llo. 
V~9ét.:.tion atso thfnneC out. the $QUrtês ot 
too~ !lécame mort sc.:.~ca i4nd Lhe •negafil t.n~ 

d1Silp;>eare1! eomplel~t)' lrorn the r~;~ion. 
alol"lg~idc- tlle humiC: ~co~y~:e:n S'J·~Ciés. Thé 
tr.1.1slonnahons i" YegCti!Kln .t·,.-J. ttJc c..tinc:­

IICR oi P<):l Of :ht '-'1.11\a diC' :lO: Jlitfct lhe sur­
V.Val of hum3n ~i'::lJps. wl'lo fa:i Cl'\ mtdiurn ~1::1 
smiJU s,zc- ~ptcies thilt had SYrviw d the di­
m.Jtk chilngos 

The ucflacotog,c:al O:C<I'vattOM ha·.·e vr.gvê'd 
that rn.-e-s llcM't<f U:~çh the rt'C)Ct ur'ltit thE> 

ar.1val of :h6) eotont&er. who. oi'\ cutt1og c:ov'() 
the gattery fore5t ~nd l:;.y ycarty buffliny ~ít cf 
tt:.e rey:oll for lhe ct:l:i\l~ lion of $UQJr canc Jnd 

e-xtcns.ive tê!IIIO·rei$ing. s.ptu-4ed processe5 of 

'ed.rncnldtion bu:lc-up i11 '"h«s .l'l:t eros.io!l o' 

'~• lr09lo alld !.OI'IItJ soliG<•doo ., al. 20021. 
t..s. <:~ ccnctusrof'\ one can s.t.a~o Ur;.rt Uré 30-

~·e.:~r rese.:arch :,.1~ heen able to dcrr:on~trotc- 'lo: 
onl\' ti' e an~iq•J I)' of ~~·.J:n~n pret)tnce- in South 

hmo?riCd, l:::ut 31.50 :t\at lhe s.il~ tKhr.ob<ji:::al 

~alies d,..lope~ "' ol~er ce" llOf1IS """' 
ma1e an appcaral"lu hi!tVO! in St'T"Ila~ epochs. 
tl'cra heing, t:1crclore. a cultural QvOiutiQu S.\IS­

Ie:n typic~l oi J.lo,ra st~we·"S tl'la\ 15 reprodu;ed 
1n <:lif!crc-nl rc-gion~. within d:fféte11t c.ime$ a1d 

KOsyst~. tO COITiparabte momcrns WithoU a 
c:bAM. ea.çh srep oi th.?\'la'f in fhl$ ev:t.vt1on h<JS 
opcn thc wJy lar frc!.h crc.a~ions.. 

' 



KNOWLEDGE TRAIIS~SISSIOII IN 
BRAZiliAtl ROCK ART 
H!IE .tH RIE PESSIS 

In :~rehisto')'. thí2 ~crm art is ust-d to desig­
flAlé all .:.l..:l~tic ma.1ifes.t.ations - paincing, 
cngraving. 5tUlJI~ure ar.d modclling -. inde­
pendl:!nlly of thcir fuoc:ion. lhe fir!.t anis:ic 

m.:.ni'es:ations kncw to date were made by 
Homo sapjefls. But all ree;,tO~ findin9s and ~he 

improins of datir:.g proccdurcs. indica~ e earlier 
dates for th~ pictoriat or engr<'ving practices. 

chrol'lol::.g:c~. 

P.:.in:ing on dirfHer.t supp;,~s was lhe resuH 

of the discov~:y of ~ye-prov'itJinç pl.lnts and 
111iner.:.t~. aHowing thé chan9e- of colovrs o f lhe 

body, of IP.A~her. ot J:ebbles and thc lc<~ving of 

m;.;r·ks c r the wa:h:> of :ocky torma~ions. l)•er 
thc rr.illenni<-~, \'I?S.tigcs cr p~i:'ltir.ss w~rc prc­

served on :hc mcre sotid mJtcrials, çreser\'ed 
in c:êwco:. o r in !>hél!ers un~er ro<::k. In thcm. thc 

pJinted w.;~~l!. .. ~rc protette:::l from ~he descruc­

ti'.'e ~cticr of na:~.;n~. lfl the more e.xposed 
arch~cologic::.~l !.itcs. it i~ possit:lc to observe 

the eHects of natural environmer.tat desnll~a­
tiol'l, or of rnanrnadc origin. There is e11idcnc.c 

t ·rat. in Ih~ :')ast, thcse w.:~Us and C;JV('!i were 

painted i"' ::.rot~.;sion.l!r~:.r3h tcda)•oolya snr"ll 
pJrtion rcmai:"'s. 1"1 thcir turr., ensraving!., inci­

sions in the rock. are bell~r prescrved. 

A'ter thc di!.covery ot tints and suçrcorts, 2:1'ld 
he~o.~c their t:e;;:oming uti,itarian, it lo\'cl!. neces­
s::.ry to k.!low ~nd rr.ar.iplJiato! thco:.e materials 

lhrovgh ployfut pecticcs i."' o~de:- to e\·aluate 
~h~ir poten~ia~ al'ld thcrr possihililie!..lt is prob­

;:,ble ~hat. a!. wi~h olhei" animal !.pedes. whi<::h 

ch~ngc :clour in ·~productive periot!s. 'A'l? may 
also hd\'e a.ter~d ::.ur appe~"~nte wi~h play1ul 

aims.. To tr~no:.to:-rn a s.vppon with the a:J~~ica­

tion oi tir.ts has become a way of dE"Veloping 

ct:1e~ activ:ties. 
P~int on lhe body has al.tcrcd n'Jt ontv 

.:IP.JNrances, b•JI atso played a role in the cre­
ation of symt:ols, characterisat:çn of ri:es and, 

.:.bovc ;:,ll, !.e~d as means of communication. 
1:-r prehisloric times. rr.emory WC'$ rhe Ol'lty 
rcsJ~t to keep lhe knowle:::l90 es!.cntiat ~o sur­
vival, lo resp~:ld 10 transcendental is!>ves or li\•· 

in·) IJt>i;r9s u.d lf~l'l!.l"l.tti:l9 kncwtc-dgc ovcr to 

thc n"xt generolions. Ú!êl l~aji;,ion hu-nap 

gruups ha:J to :::1~·.-~lop th~ m~an~ to çr~S<'f\o~ 
thcir me~ory ar.d !>hare their cul:ui'Cil heri:age. 

Wilh t imé, know1éd9é b~came mo~e cO.'l)· 

plcx. a1::1 lhe ac<::umulation of informa:ion 

needed me?.ns of ::ornrrr.mical;cr, lhat woui:J 

9uar.:~ntcc conti."'uity. lhe '!tpok~n word, fleet­
ing, w"s los: in I.'H! rnemory of thé pe~ples., 
Thcsc were kept c~ly in moments outs:c:e daily 
t:re. Héi'IC:e thé rrec~!.sity ~or :he tr~:~ti:l:r of 

strong moments to be remembt:rcc. in ordcr to 

allow the ~~$Oçi~tion or memory conterrls. This 

way. untypíc.:.t tlchaviour~ in daily tifé hecame 
ritual activi1ies of ce~emonial char.:~c.t~r. air:lad 

at imprintins coll~ctiva meri'IOry on E'ath irdi­

vidual. Words, po!>tures and gcstutês '•*l·:>u~d !:le 
ma~cri.:.liscd in works, p.:til"'tings, engraving!., 

ornarnents and sculpturc!.. which became 
m~mori markers. The ~aten;:,l symbol W<'!> 

cvocative of a Knowlcdge that wcl:ld survivc. 
lt was. a slow pi"Q:;ess. lhe ftr!.t ind:calions of 

thc use o1 dy(>s cmorged in Evrope, in thc Becov 

groto (Bchei"JJial. fn lhe ard'o~ol<lgie<~1 e)(cava­
tions co~ri~d OlJt il'lsit.1.: t"'e gtotto, oc:-.~~ frag­
rr.enls of different co~ours ..... ~~re ident~fieC. On o 

:100,000 Y"'J' 6P oeeupalion toyt'r. insido a 1~'11• 
an:::l dccp ca<~il\'. arc:ha~o!O!Jists found ff"3grncnts 
of clay han:lened by hc~t c r by the c:o~~~~s~ion or 

c;;h::trc:oal ir) COI'll<;c:~ with il .. Nex: to tl"e"n, !.m~'J 
pklques of qu;:,rtzitc were founc, l:;tarir.g mu~s 

f"'e'!>Ulling :rom the g:-inding of C\J'f. 

Objects eo9r~ved wilh interrtional i:1cisions 
wc.~c also fou1d. bc.:.ri:lg "'ark!. differt!nt froi'T'l 

those of ~n a:-ril"ffafs t~et~ !(e!.hir.g a p:ccc of 

prey. Thc oh~es.t e."'9:"~\·~rt objecs has been fovnd 
in Germany: a ff"3gmcnt of .:1:1 clcphanfs tibia 

daled at 250,000 years BP, lealu·ing a ser:es oi 
paral~el incisicns madõ! hy hurnan hand. 

But pa;nted or cngro...-cd ,:.:-chi!.:oric w:.~k!. 

originatiog from a design pre-eslablishe:::l by ils 

aulhor appéared in Europe ai"'C)~;nd 32,0C'J BP 

acccrding to dc1tin9s obtained ih the Ch~u·1et 
<;Jve. in Fra1CE' .lt is surprisi:19 to vcrify that this 

kind Of planned piece l)f YIOI'k 8ppeal"$ all·J'.'P.r 
thc planet at a:round thc !.Jmc dclte. 

lt is A evricus fa<::t that the paintin9s and 

en9ravin9!.1<na .... :n c:;s Rcck Ar~ h(lve et:llhn)ugh 

millcnnia, hcwinÇ' been di!.oovered onty in lhe 
19t!l Cen·.urj. J hc:e w~re then iAr.l3tcd :'E!~E'r­

cnce~ !O lhesP: vestiges of prehist~:-ic art. ~~~~ 
thEY l!id nct <;Juo:.c major i:np;:,ct This can bc . . . 
expla1Mcll::y the fact th.lt. lJntil lhe li:-sl c'ecodes 
of t.1e 2Cth Ccn:lJry. the conse:"'s..:s was that 

t-="?h. s~oric. populati<lns codd nJt ha·:e b~err 
au~horo:. of t!lé c::.:nplex drawings a.1d pa:nting~ 

heing aUributed to thcm. lt ~houl:::l IJe boro i!l 

mind th~t i: w~s " timto whcn icleas ;Jb<::Jul tho 
prehi5tory of hlJm.:.n'<.i:-~d ···•'ert> i~p"égnated lo\ilh 

pr~j~diCI:s, ideological ços.ttJ1-es t.1a~ rnark~d 
thc lir!.t !.pectJI~Iicns about the origin of Ma~. 

TOe idN that prehi!.loric hl:mans forméd 

hordes c f ver1 simp'.c individu~ls dcvcid of any 
ac-sthetic s~rrsitivi1y was p~c·.·~lént 1t "•'ijS 

impossiblc. to 11\c sci,ntifi::: worl.d, :o accept thot 

tlrey ooutd te the au:hors ot lhe •t>tk. p.>intiu!Js 
discav~re,;l il'l the F'~nçh-Cantabric ~gion. 

This C:c3m;:,trc !'.cc;.ticism • .:xpressi'J."' of lhe 
~si~lançe to i j ea changes a: ~.he lirne. wouiC 

lcac· to !.land~rOlJ!. éxce~ses. 5uc~ ;:,o:. th~ one 
directed at Sautuola. lhe ma:n who discovcrer:! 
t:te A~tamil'~ <:.a\'e il'l Spain, The re~ctiol'l of ~­

lr.ticrists in face of thc di!.co..·éry o! thc roc:k 
paintil'l9S ~h~t. ~ét~use of t.ieir ;:,n.alo9f to elas~ 

!.ic pa~tcms., conhgured an una<Xe;.':<lb(~ para­
dox, was absolute incredulity. 

Rock cr.graving!. and p;rintings had l>eerr 
:l'le:rl ioned in s?me travcllcr·~ a:::count. T:l~ 

o:dcsl wriucn ind'catiou !JOes b;:,ck to 366 

IJ.C. and was rr.ade by a Chinc-se geographer, 
li Oaoyuan. who meuliQns t:,e c:xi!.ténce ot 

nul"fferous ~ock painting s:t~s. Only thc mul ­
tiplka:icn of the dis<:overie!. oi Çl'éhisto~ic 

pai.1tings. and e!lgr.:.vings led tç instit:Jtiona\ 
l'é<::o~:rilion ~:"'d Soçial awarencss. 

In Brozit. rctcrcnces to pn~lris~oric. engravinçs 

C:ate fro:n tlle 16~1'\ Century. lhe si1e is rncn· 
tioned !1y Arn~r6sio F'~mánC:es Brandão, in .1:s 

DiJi09\JCS on lhe Grroincsses of P.r8til /D,:Jtogos 

das grerniezõs du BrasiV. placing it in what today 
w~·.J~d bé lhe s!ate of Pa:-~ita. The 1ext is .:.ccorn­
parric::l ~y dr.J·1/r.gs mac·c by t.ié aulhor: 7'1les.c 

wou.d be lhe lu"sl re<:ordS'Of 3(J<Milgr.avlri9S......_,._ 

Engravmgs ond pa~~I~ASo~'lfl~lf\õ~.<)" CN 
loes oi prehisloroc • • ~(ffl"~~w~h e·~lffi't~ 

... "'"' ·-- ]·:~·11'5'?'!!" . 
· {tS€}3.t [Doe: __ 



Bronil vvhere Ol'le or the other :P.c:hni(j•.•P. pr&• 
tJcrni•~•H~. but ~hllt does. n=-r m~.:~n thcy can­

r.ot cc-c:xi!.t '" tl"e -;,ame 5põn. 
!:r<Ç"l'õ'Vi~ tre n-Md9 cftio..Cty on s.or(~tone. 

9:-oJrjtc cr c~óCi:Jr''e'C\6 OJI>Crops Thrs && "' ~nd 

of <~ctMty 'Nit :h!m..r~:fs :rem thc Juthor a 
r;,oc·:l 1on9cr pcr1od of lime and more ~ff:r1 t 
thao tnat dedicated :o rnc::k p(linting~ i•l rcc~·l 
sh~lt&rs. In çonerAI. they are ~ound on isolat­
ed pla.ins. re-currer.tly next t·J water a.ou•·c~s. 
:~ui there is r.l~ ... ,l!~r.c~ thal tl'is rctatioil o: 
J:rc~n ty oi c-ng~.wi"'~~ to \Oo-atc-~ stre<3ms was 
(llre~ç.,· io ex•sl~e in :c::ri"Y v<;tnlbotMtd IJ<li~O· 
cr.·;irorrecn:s.. 

The dcmina(I.Ct c f er.!:r.:~ving~ i$ fea;nd ir thE! 
Sou~h oi Oratil, Cer.tr~l 7(egio"'. r.r,d il'l thc 

A.m3zon rN;on.ln tAe t;:nt~r. t"lcre J~ engra'-'­
ings l'T'I<!JIÓe on sto11e t tct\s on ~he bHn'~ cf 
se·.wal 6vers. Crya"fings w-2rc m3dc on the 
ava1'.abt.e rcc~s ot the reg;on: ttley "PP"~r on 
91'C~.nile. s~ntJ~loue- ~l"ld cJlcJreou~. Thgt.~ 

bear mos1ly tn!Jr"'vinys of unreCO!Jni~õ~lc 
~·Jtjc<ts, graph1ç ma•k:> of synfo!>'tiC And hcr­
n'.«ic chJr.X.C!r. 

Ncvcf\h(>(í"S'S • .ell •Y9i-:JM, feah•re hands. 
te~~. Jntt'lr~pol":\arphs ~nd zoorrOt'thJ. '" thc 
Am.azon reg1cn. tt'l'iJ fA'iin9~ h.:~ve bttt'l ta r ricd 
o~,.;t Llsing di~tcr~t techniques. ar.d. Jbove al1, 
besitJes. thc onretoçnis.able graph'.c m;:,r'~!.. 

there arr.> iln11"1olpomo:-phs 3nd lOOm?rphs. 

lhe grap':'lic rntliuo mac!e- o:• blocks or watls 
W«'<' cn~r~ ir ~ va:iety of , .. ~fS pundling. 
inl<".<j.io a:'ld s<:r~~ing. I :'IC procedu"'s (Ir~ 

lt'XY !.lm:.ie. tl'le roçky ~udt'lca is poli.s.t·.cd. 
ch<~r.çing th~ tonalit't of thc stone 'oase for 
cr.graving ir.ViHIOtJS ~ecllniGues anel :h4!:n p~l­
ished ooce more. 

Eng"'aVl:.gs also .Jppear t"llarc. on r~ 5&o 
FrJnci!.Co v;.:,'.lty <31d ir ~he l'ku:hca" rt'9"0fl· 
Ir. eac:ll reçeot'l i: fe;s.~ufgs Cis.tir.ct cha .. ac:eris­
tics. kl tha NorthC'.:lSl. the~· are known as 
l(aqv~li;mas. a :erm in llle r .. :pj langu-.ge. 
nlr.>~nir·.IJ pAinle-d i.t{)nC. 

)n j'lC ~te ot Parai~ Uu'!le ~ lhe rn::tst 
famous ~:~tw.Aor~. e'}9ra ... ing. lht Ped~~ 

.:~.a~r~-1!'~~~ /.,~." '2C~ h ~I" e rr.i-ddl .. of a spr n~. 
.... 1t~ ~~~~~3~ 9)C·~-;.hl~~~24 mfll((' wkl!' and 3 
' me'trE 'h:'gf{ cJiVIÇin!J ti• e ~.O(Cf ~ae11m ~n lwO. lt 

..... ·-· .. -;:r~~ .. 
f 

it.M ft:41, cfô1i,ru;s k! e"1f;:;.,..,1) "'fkazi. T~.fe·, li!~ is ~ J!Jo-Jl tnrl"'~'m'tl~ ~ ~~ t.'lc 
f'edra d:J r,.!J;. n.eat C.ài71C'"" (;(tJflác. 1rr :he s~.Hc of ~.-ai~. 1t is if tJ(~,k 21. IT'C'cr .llice a:nJ 3 n:~.'tes 
Íil!jll G~$i<!..::;, fli{JS~ er:!J";J•J.tr.tJ~ ~~ ol."-crme!•C hf,':'IS, :!lU( i:; :a f;JJ', 5,:,,,, ~UH J;\J( !'n~C.'l ICCCS't'i$~0~C'. 
c :J:JSin~ f.l'"~e.or ~:~dy co !>c evR11 more <#fie~::. 

·:.car~ unrec;:~g:·üs.able g~phlc rnarks arr.:~ng~cl 
in <:.J:"'linoo:J> pl(ln~s. lhe exec:u;ion teçhniquc 
is. 'ICry caJ"&ful a:"ld thc Cl'a\"oo'IIIQS \~~re 'na ::I<> Wlth 
cleep íkld 'NH1c g""OOve-s. A multiplidty of iure-r· 
prc1010005 ol Y<O<y doub;fut 9'~"'9 grew 
aroond 111<1 1f19"<Wing. TI· I<)· N~ f1d ,..,....,..,.,, 
s.ton~~ lc.l~ ng to çcntir.ued touo:-i"St visitati~:l . 

Re~ea;ch on w ehi!iloric cngr(lvings in ::lra:z,t 
are toe. lin:e dC\Icloped 10 -lllow cor.t:-iLLit.or.s in 
u·e fCC.~n~titl.t:cn of our Jll'"ehi~~Jry. Only rni:::rt>­
~OCIIC 1St~"' oi ~!"te m-ark.s COIÂd resl!.ru~e lh.e 
infornlo1I•On conlõinK r. :htm.. TeduüciJI 
as.pe<.ts ;;~re the n•.ost ·:.~nQfned lt 15 pOS'ji!lle lo 

recover 1hl'! technicalges.tunts ot thE! cngra'/Cr by 
the an&~~is c;f 1h~ iocisio"'a morphol.or;Y. the 
inchn3t:on c-lthc i":'l$tf\JIT'Ient &nd the pl'i'S.!>vre 

e"er.ld. A worl!! to te e-li.J)Ior>Cd 
In 1t'~t natratNe prehSloric. J:a .-.tin.g~ ;tw 

an:-l~cologl$\ 't'.il fifld thc m3'"'..J rel.ev31ll ~~ 
rn_,11on :Jtlout prchistonc ;.oputa·,,ons. an..J 11 15 tn 
~he Northc:.lsl of Braz1t. In the s.erniarid back· 
tand& whtre \l'.e srcater ~~nount o~ narrã~i'olc~ 
p;unhOQS havc t.een lound tu d"tc. . 

In the õe'9~on ot til~ 5-e-rrt' da C~p, ... a.ra 

N•l"""' P .. -\. ow< 500 an:ll.le<1Dgo"'l ><co 
Wt1h ~«~nt-.al:k' paint!t'!]l haw been rccorded 
They teature lis-urcs coTip05 t'l~ !.cenes with 
it.lll-ntiliJbte- them<>s nnô en'lbttruDtk; composl ­
hoos lhr t characteri~e tl'le 9roup knov:n as 
:-.Jorth~.lst t•<~ditio :-. . Thc N"1ion811 Park is. !.i11.:3t­
ed in r\ .. resion k,no.vn .,, ~droug~'lt po1;'5on' 

~ tús sea•sl wner. tht '"""""" dJ"""c 
is stronçly leU d u-e to weatJ1 e r ~rre9J'.arities ft i, 
J gcolcgical tron:ier. wt-.ero- t''le plaleêlus.. 'i'1!lich 
form 11 ccnt,nuous. chõtin ot sierras. meet Jn 
D1Cic-n: pla1n. ~hé.ping tha ptripheral depres· 
Slon o/lht nve-- São fr11nciK:O. lhe vaio.Jé of it!. 
ptd'-Y...lQrlt 1-.eriLl;te has mt:tted I~ ScrrCII da 
Capovar. N,t.,.. .. , Par~ tobt lio•O':l n UNESCO s 
Worl:l Hcf'lta~P. List. 

Patnlln'.JS site$ are pti)ced in shelters 
undtr roc1< fo• m;:,tior.s . .ll'ld ~~rc to be lound 
in l'umeroo~ ctif:s. cl tkH s.;wdstone !>lop.e, 
for 1ntd 2SC mit:ilo ;·etitS .190 by e~n e:E-Ya~on 
()f the sta lloor. T11e ~nungs are ''eC"f dN-cr­
Sifltd '" s~.:bJ-ed. rechn1qut a:1d thê wa'! thQ 
figu(C~ ;JrE" plac~d cn thtt walls. Each sue 
otl.er'S to thé observer a finat prodocr. rest~l~ 

ct rniilcnniJ oi :.iGtCrle~l ec:l ivily whic':"l conf1g­
ures a $am:~le ct thc reg· o:1's prehistory. 

Thc artt.Jeolcgist's l"bour is ~hc recuptra· 
t•on, frorn 1h.is fin,at grat::hic produci., ofthe d•f· 

lcrcnt moments •n whd1 thé ça:N~ were 
made. and al$0 lhe- re<:Of'l!1r .tetio11 tl'.e <uttu~a\ 
prol1le of tle av~hcrs' 9fOtJps.. Thc ctlo~e!'l ~I.Jb· 
jec:•~ o f dépiction ir. $Cenes of ~o:~ily ar.d ce.~tfTio­
ni~t lite are e:xpre~ion cl what t~1éir interesls 
~,.lly wE>fe-. Th~ ;del'tlifitd figures are C::Ollntcd in 
1hcir oh.ons;~nds.. ,.,,.,..11119 the com.trut\ion gf 
llli: History of F'rtustory n ti"~ té9011. 

In IJrJzit th~r~ ore n.o vesl~es of paintint1s or 
enc;ra-i.ngs rr.t'l:.l~ at u·,c dcet:: cnd oi caves. 3S in 
Furo~c. On ~he Nationo·. Pa1k's. c::uest.:l (vnrwer. 
topogrJp':ly col"\sti~ul•d of ·.a.yer!. of diftcrenl 
f'8:sist~nce-~) there iHC c:.k.afê-:uJ& outc:rop Wlth 
grotloes ~ gal\tftn, bvt thcir .., .. ttlls h.l\-e rtol 

t-;>Pned. To •xpton 1/".isdf.lffi!n::.. c t.l>ould 
bc: notcd that thQ cavu 1n EtJrope wcr" pl;t~ts of 
refuqe ~E(Iil"'s: icy ctim~1ic cc.r:titicrs: il"l 0:-luil, 

always fe.:ltJ:-ing fi w-eiTI'Ier ctm.:~~é, :h e t~-trmol· 
I'ICncc ir. 9t"(it:oe~ dH no~ s.~rve ol s.oNrvoll ctnd. 
1\ró.,eo-log.ca.l &l(t~VSIIOf"':; confirrn tht·. the 

~.ocs •. ..., 00( llb:.s oi abod>. orl'f oi ,,..._ 

"9e. an::i the ro:n l>af'lltncjs appc.;,r on~ on thc 
C:)C~C(I0( W31.l$, 

In ·n~.~ ·~o,·le-"t ·t • " · .. ~ .• lirft :"~r c t• ., ::-ê r;lêtJO" t;roup~ c r 
;:~trPI-i~lt<~IC P•urh""'gS, \•,"'i::h 3"f CO:'ICf'~tr .. t~:d in 
jjU~ent .ut.:r .. 

NJ1ral~ p;.Jt'IIJ 1Cj1. tr~( tJ)) tM Noort,..,.>'!' 
l~d 1 icn. li"L lh-e NJbt.n"l P.;.r.ç,, they .ue rlorn.r1., 1• 
1'1 nJ'nb•r J•ld 1n il'll1ffi"'O:~ 'o.)lu::. :catur1nç 
•l't!pro~ e~<'C:ution •ec.l"l'l.qJes: 
P.)i-.t•I'IÇ.'s ;:l('p1<ting 1nlhropcm~r~h1c anrt 

lO..;rr.:)l'ph•c hço·~s. oi L"~o;rcf d~t'lsiO"'- ti-Mti-P 

Nxth~: ~rõd Mn, t.vt "M:hotr. :\i'trTa~M()' ar._: 

CIW"r ,;d Oll'l Yri~IIJ 1" .cphr~11Cêl~-.--d :rc:t·n").f(l, 

lht!"i' ~r e kno.,.:n J~ .t;fC'~\c trJd•tton 
P~!nhnç~ :Jep1C.t1"'19 nM-recoc;n Si'ltll~ figu~~. 

Jppu:-1n;1 iS.OliJt('d Cf S.I1Jri'lg 11lC !>üMC '.Oi)ICt 

'"'1:1 O~IIH r-?C::J')n.~.~"'lt h911~">- lec-.nicAI c;u:rli:.y 
~~'":-t;IUI..)J.lJut 1 u,. .r~ ~·~.te c-on·~·IC'I~ ot 

Y .:,t c.om:Xnll.f 

Arci'IJcolog,cJt C)(C.lltJtions hJV~ Jll0V11td lhe 
du;c::Q'II'e:y of for rn& o1 çraplliç rec:ords prcd3t,ng 



the Northeast tradition. P"i:lted fro:~grn~nls 

w~fl? fovntl, bu1 if"' a ~lat~ of (OI'IStr.ra.lion that 
did not altow the firrures· rtcagnltion_ Thes.e 
are l::lodcs wi1h Yéftlc.JI U"ltS pa1oteê wilh iron 
ox·dc pan~ plo:cd in arch...,.O<Jicoii>Y"f"S oi 
29,000 )-eõ'S aP 
Faintirg~ of :he .\Jor1hrtti~ tr.ldi~ion pnJ'Iidê' 

i,forrnQtioo abçul daily li1~. r-el•9iOtJS beliefs. rit­
IJal manif~sto:~tion$, omAI"'\Qnt5. weapons and 
other objects. Th~s~ are pitces ot work made 
•wi1h <:areful te:.hnique. reflccting a piCI:lriJI 
mas.tery artl cornff"'.lnd of grt"tphi<: (Csourc~s. 
Thei'P. is evide-nc{' s:-tO\.,.ing \h c prec ;;çvpe~li :l :1 in 
pror-'di1g all :"Jecess.acyt"lements ror l:lc recog­
nition oi\~ th{' ~~~oi thc action is 

Thcsc are pain~~ mosl $1uchad' U? to now. 
b' they ofler mort' possiWJties of reçog~ilian. 
11s stt.td·r' h.as all01.·;~d t!H1 t<JN'IC•e~cation two 
momenls with1n the production ;;u the National 
P;.;,~. a:lart t)' mi'.lenr.ia. ~ach corre~ponding to 
thc :v;o cdturat groups originating lrom one ini­

liatlg:'a;.')hic brench. 
Tlle earliest group of ~l•t Non.hcolsl tradition is 

ch.ua:::tc-ri~ed by :h& dy:'lbrnie •nd v•léll mannN 
h ·.of.l·th the fi9ui"{'S a.r.d lhe ~tr.e$ were ~n­
d,....;. ~ exp!o{e. lnl u~ mis<!·ro· 
SCD1K' <ommvn~at~ joy and pbyfulness. 
Humar. ané .anirn.!l fiiJt."fts are ~p."''!Set'.t~ ar 
lhe .a;:~ct of mO"o~em~nt. 0.1 the mcmcr.t of the 
pcak. o! a jump. in a dworsl:y of posturas and 
9QSt·Jrc~. Composilions. are dottlild with figures 
•n rro•Jemeors oi dif!e1e1•t klncts. bul it is the 
wholc thJt t~ams vi!att l~·. Ht.:man fi9u~ of $irn­
ple de$ign predc-M 1'\ale.l:ot th~re Ire als.o olher 
wilh ciJitu·al attribu!e~ 1111~ eontrJ~l W.th lhe 
simple one-s. s.ponh~ feat~r oma.te featlier 

hats ar<! garmer.ts evo'<ing maol<~ n~se """' 
lhe figu,.. Mil way down I~ A lcg> lhe use oi 
masls and tcolllff h>: r.. v.t.ic~ h;.,. lho ill<o:ily 
ct lhe · .. ~e~~r. is a çra"Ctiee th.ar :t:~p('ars rE!pc.at­
c ~ .y. in :it ual. u!:es cf n J :ne rovs i nd ig enous 
çruups in 8razil and ol!.o an:.wJ thc: world. 

Hurt'f'\!1 is the n10SI rtpru• n!ed subjec\. 
Prey hun~er ar.d 11is speci!ic lnstruments com· 
pose the scene.1\lso numerou• are lhe dan.:ing 
$-C:P.nes.. fea.turing diffef9n.t d~re-e-s of complex­
ty.ll'le subjett oi sen~ud•ty i• .nuch repres.e-n.r· 

9<1 in thc more archaK pahllll9$-~ ~~ 

Tlle i.~ lrMxHJ Nlfhcatt: tJw ~sre.'Jct N !;tJW6!1$~ /IJ(:d.ons in tbe /Ddsi oi hwro~~~~ Ç'f"J(..ps ~:)file 
.tlci.. fot 1:~ CM4~'J Ylüs or ~as.·~ c.en:.?lllttnt ~i'rol\.'r 11) :ttC prac.Jtt O: sp'X.L'Ilscd ~--v<ti for !he 

groop. Tt.• "'"'"'"' oi pcsrorinf; ar.t-..eif !.OC<JIIyf#l•.·flll,.l!«i by ~'>erhõls.,.,.... or flti!O<I> h<kf"' 
:.~ /t.;Ht,:J $l.-,çf$! lhe ~nd:ciJo'IQn cf êftl a:I/U/1~ Tbctc IS nolf:i."lÇ (hJt le.Jds (0 C.-?ttSIL.iSJM !tulll'lcs-. if.s. 

t1r.Ct1ons "'"'· *· nrc~~Jr."tf. /'lierõ!'~llica~ d.•ffe.~;:ners 

charac.1er of the tovplin9s. a•~d lhe depicling of 
gE-nitais o{ bofh :;;~xes al\ows. as in ali scer.P.s of 
that !:ty'.e, ;h, ideatificatiOfl lhe i.J"'te-rt:ourse·s 
peak Final!f.ll ~d be me:tf.,.,.., lhal ~ õo In 

this period thlt lhê f:rst crnbtc~mt c <Mlpost-. 
bo~ S!..arJ'e on ~ç:l)e«õõCe. lhes~ are atrin~· 
mencs ot IICJU"'H w:lh po~turcs aod çestures o f 
no apparcr.l reason. b~;l which ~re frequér.Uy 
fouotl anc! ''" lyp•cal of t!le tr~d.tion . 

lhe cor.crrn in using specific procedureto to 
render ,..,t,.tiOf"'$hips. ot d'staocc and ::lcpth 
b~tv..·cc:n I~·! l•gurcs feature i:-~ this rn·J:-e archa· 
i:: gro•Jj) s:iree the lirs.t pai:'l1ing~. AI f rs:, l ha 
ir:tp!"és.,:Cn oi dc:>:.h is re-presente::! by;:: ~uccc~­

;ion ollloritontal planes. inv.t>ioheo<h or.e cw· 
res;JON!r; 10 a nilat•on of dêpth in rc\.ltion 10 1~ 

~oplone. 

This archa-ic pr<1f1\e wiU s·..srrer :r;msfonTI(I · 

tions ~tthe ss.me timé as in1icc;t:=~rs cf :12mo­
gr:.phic c!'l~ngc c::mcn;e. T:1c g!ãphic e'/Ol'Jtiol"l 
sugçests the oceurrence of social change. bt..l 

"OI neeé'SUfily a Ct:lh.Jral OOQ. HumJn OCel.lp.,)· 
tioos ~re organis.ed i o &maU !Jmup!>, allowin!J 
for celc-rily of ft.J(tion and mobiliza:ion, zo J~ to 
ada;J~ to e:.:ll"mlll hrTvllllions. Wê'athrtf char.ges. 
crrot«< fresh tite cond~iofo•. C">anges in·~~­
t ~ ~ Íl\ ;he I aura CGn cid!d ....un l!le i'lc!'ea ~ 
in ~put .• :u.cn 

Archaeoklgcal f.acts su99ésl that :h c orig.nat 
9roup h35 dividtd, f<Jrmin<J c:ultui'Qlly sirnila .. b~t 
autonomou-s. ncw g:olJ;>ings. All takes ptace a~ if 
the prolifeNttion of hi.Jmao 9roups. criginatlng 
from the &lll'r'lt bra:-~d'\ cultuf'?.l, sharin!J thv 
s""'~ knOv'.-ICdSC:: ond doing the same acti· .. itits. 
~timut&ted them :o se.;k ter their own form$ oi 
ident.ry by ttlc introé1..-nion of di[fe."'E'f\tes tn 

forms oi p~ .,..,..u -'sually. Thê p~>~nrtd 
reoords ... u sl>owtho rthnic lransiO<lllii.iof\5, i.-1 
U.cir ro~ b'5 instr11mms ef ma~Ma\ CI'I(':TlQty 

In th•S pc:-~ ol transition, demog~aphi'C 

au~raticns af"'d the e$t"bt :s·1:n~nt cf nQI.·; i:t-en· 
tities séem to h::avc ~ener.!tec confrcntatioi'IS 
ar.d êivel'9enct. ll coincides wi!h t:l~ iaHi!ar· 
ance ot th~ sub~c::ct of violence in prehistoric 
paintiog, whic.h dil,! not exist in tho aróaic 
groups. Ono ai50 ob:;cr\'c:> an increa!;e a:..d 
di\·erslfJCa:iOJ'I of t.he objects cepic1P.d. This is e 
period il> ..nth -r dM!rsifled to:ms oi re:w-

6enlelion emerge. The technical quality cf ~he 
p.aint and ot th~ imptemel'l" irnprove. Roun~ 
fonns LOSP.1he- s.tiffnés:;. f'PS.lllting f."'O""'\ thc rigid 
;a:c h~ ic: UlStru:"ncnt. 

Scwn çorr.pcn:ifions :ause gr'f'~t inp~tt. 

Sue h r;~ c-~..e ~ th~ f!ecr ot cflllilfen: st)'lishc 
or"J"l~ inte.g rated into a sir)g(e c:cmposnion. A 
Sij)Cctacular aesthetic aspcct accompan•u tt-.is 
stylit;hc integr.,tion. Fin.,Uy. thtse t hanges 
reoch the mannérs of dcpictir.g spar.ft And time 
ir. lhe actio,s. There are if'\stanc~s in whi:.h 
\lu-.t~ ~r.1i·J"'S of :he ~·M violel"'l •e~ne are 
s.imu·.t;:~reJJ~ly p~e!:Cnte:j . 

N ew wa)'S of depict:f'\g de p\h e p pe~ r :n lh ose 
co~tic:ns.. TW3 forms. afã pm.lt<)Qd~ lhe- us.e­
of horizon:al planos s-.nrctu~ on><.nd an 
obtique a::ris an:;l ~he placm9 oll•gurK in ewf­

ltpptng pl.ane-s. forming g~ou~ Cl\actd e~tlcrn.a­
livc ly tc:tv.·cen hori ronta • and otllqutt a xis. 

;:inall)' • .,~ter :h e t~nsit iof"', a s.econc! iinê final 
n'loment :lf U·.e Nonheast traditioo erne:-ges. 
·~ he initiat 5POI'Itaneily i!!> replacad by ~tatic hcr­
mtticis.m ar.d the prionly i o highligh~ing identi­
tie$. F'igvres becorne s.tcrvoty~c::~ within 
gcometr.co1l space~ of the reetan!11Jl111r 5koStpe, 
W'l:h nc- ~~~~,tatiot'l oi ~:: t!lC fi9-
\6'ts' t!ense ar.d d\ocrs=fied tr,a~a:JOn pre-­
wils. But an a:p~umt p:itadOJI: tS ~. fc1, 

next to the!:e figures. in whick onty ideotrtymJt­
ltt"i. sceWi!S ot moro narrativ~ compl.e~oity ~­
&lli,t, ~rou:1d the svbject of veotenc&. This is tl"le 
opex of :ectmique and scenery m.lslcry. 

Th~ dispersion of lhé North*"'' 1~dition 
played <~ very importal'ltrole in the reg'cr. as a 
.,..,•liolc. whcrc sitcs with sil"'~ilar IIAmtir.!Js were 
ltl$0 found. Twe-t .. e hundred lcilomc-t~s aw~ 
lrom lhe 5«r.. ~a C.pi<ara Nihonlll Parl<, in lhe 
Sendó regi o o, ao enciJM.> oi flcnl>c~ 1:-ad:ÚDP 

painlilgs, ~"as á.s.~r•d. lts eç:~arancc 
t~or.çs c~ronolog·catly to Ih• somo poriod ol 
demogra;ahi~ QfOWth in tt:e region 'Jf thE! 
Naticna~ Pane 

ll'.ese pain1i~1gs basiça'.ty f&l!lture attribl.itQS 
typical of t!le Ncrtheasttraditlon. T.1e principal 

~f"'d most .. ·isible çh"pge.~.c.hQiC.~.JllS!'~ ... 
'·'&ht thc fcoluteo oi t~@~ff i()~~roill$~. N t 
•~ ·.he sam• figu"?~~P..'ffd jn ~ 
CajMca National Ff.;c, llul tte cMtérii:- , S 
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the CllOICe of bdnging "'t;l!ntion to thc- lolCC. lhis 
,,. .. tr~n5.1ormation t:la: rrJI<e-s ;,vailab~" to t:-ae 
P\)infl~:; !;f"'O~-s anrl !oCE"..nf!'s l\ r.e-.·: eXPJ't'r.$Ne 

,_,ICUttf!. b~l ~S :i~ oi ~ua( Cr\lf""MJ.Qf_ 

I~ :.ccnes ~t '"'olence u.n rwNI~.S~'.õ~t lhe ça:o 

erd ~!&ec:.1o; cf ~s.ion h lhe I Ç4.-I"'U ~:MLt· 
cd Tl".c ~ubicct o: lhe p<~intiny~ c.t-.angc n .--:-lJ· 
tion to r:1" én ... :ronmem. Th~ f~·Jr~ is 
tr·an,formcd an~ the n'-.•mber o~ $pte:i~s 

dccrease-s. ScE>n~~ i•·· which cnly h·Jm~n figure~ 
f'>ltr~ieip~ lé i:•crc.:.se i1 n1.1mbt'r. 1t-Jturing d•ver· 
~l•Cd :>~nil:ncnt!t an::l Joje:t~. The Ser•dó pltin~­
·ru;s emf1'1)P. fF.;:.turing charH:eri"i.c:s of :hc 
i·IOlut~o~ pc--ric:j in the :-~·c t'l of tht ~a d3 

Cap•w> Na:ionel Pork. tul :hey ~. on • df­
l.-r•nl·/6iv. ·~lt nç :ro:n atapr~l tt'$ ~o:. r. c--" 
hoóoiOI. 

8ut 111 ;1-.e sa:ne \-r.Qylh~se P<~Ín~i--I<J:s. ~fipll!A·· 
•ni.J rtllfl~i~\ owr milli:!n:lia. ~hey disap"t..lr com· 
j:lt'te'.y 6.00J )"E'US a!;jo. W.thout an &llp~nA:ion 

nor ~m:h.,.eolof:iiC~l ~·,idei'.C:é o: c:ontlict~ or 
;,rriv;,t of ncw migratinn W(M!!i. 

A '''Y"IG'r"'/ as. yet \'oithoot ~olutinn. 

IUEHlll iES IH 111E SERIOÓ OUTBACK 
G U llllA HAU IM 

I t.l ou:BUK SCRlOÕ mu:ro t'l!!] iOn IS sihJ.)".C:d In 

t'l'l-e v:,UP.y o~ the r'Ncr Sendó <~nd ilsldbut.)ric~. 

lt~eU r" rl cl t~~~ Açu-P1~.:1n'nas- tlydt"'grJ~phical 

s~ttm. which !tov1S. in:íl thc A;tJntlc. Octan ll ta.r 

t-JOCOI.I. lt encomp"'!i!'ieS 1nnny r~uuicip,at'.t'.es. in 
~1:1 S~lQS ot Ri'J Grande do Norte- af"'d P~!Qiíbel' 
Tt-~ re~ion boasts. mor& p-lenhlvt h~·dric 

r•a.o.urc:cs anc! .Jrable f~"ile lar.d :tlan t~ ne-;gh­
bcunrtg ~;I 'lê ba~,,·s, rn~n ec::t:•onuc M.tN· 

''Y'" c~tt e·ra6ing .Jnêdairy. tut ~coe ;r., ~~l 
10 Cl't f'l"'crçeping deSf"rt~fi::o•t:~n r-roc f!S~ 
ceused by •r•discrimi'l.:~:c d~7o~::ltKI'1. w1th 
•ncrc::ol5:nçl~ lcw ri'>·er w~ter levels.. 

Rt'5tarches on pr~hii.torie: p,.a ntu''l9 11"1 ~his 

.-.,giof'l haw shov.-n m.:trkcC simtt:mt·.c$ bt :we-en 
rock po:.in;in3~ of the Nortlleasl t:ad'ticn in l:lé 

Serrol ca CaJ,::i•oar~ Naticr:al PArk IPiaui s.ta:e) 
~~d _thos~ o,i ~~~·;~;.f;c)~S oi~~~ Scrl~6 reg;ol\ 
"f~'f!i' -.. 1\o~".l~ct oi. v$._~7~it>le to forMulo! e lhe 

\ ·'f.r.iJ:ol~]f tm.t nl~a·l~ Vrfi'H"S 011) NlJOÇ IJ\ 

-..~ ~..: 't 
:.. ,. ... ... .l.r \ --- ~·~·"• " .-; 

' ; 
1 

lller~ a.te t!'."tJtn p.~-111~ u-~ portreyir.g sint~.'0."'5i t,"Ja' t'..CJPt realdy. Such 1;;, !he CO'S:P. tof r.'\! t~­
~~.>..."Wl ci 8 .~~('I meti -.vf:lo bi;~ Cfl ri: o ha:td o.• :J SL~ f.JtXC 1: o'S 3S i 1 Jf.t! c!rK'I'!~ P.oif:ri l(f L~ 
af.o; T~ G.tSC' !uqcJ~S lo\0 pos~o(.~ Ir i5 c.:tner it f'l.!f."rtcuiJt' lypito/lao;_'l'~f3.'JC.'1 cJ dep:-11 õJft:J C't$­

C:l.'KC !>{<'JII."'Pt"•1 the !1~'f"C4;. !Jt 1f f.l> tmet'efõr of r.'t)'ft~J) OO'U.'? itf~lC•-.g-st prehi,"oCOF.~ ~~ 

lhe Southeas1 "' Pl3ui ~late wc-uld hav~ corre 
•r.to õ.h-e r~gion ot Sendó 

Th~ dis.pe-I'SIOI1 tl1 NMhC3st t~"a~dilio:'l group~ 

mayt\êrve oriqr.oned fror.1 m'g-~ion~.Mts. 
inili;f.ed 9,1lX:J ye-ars ep ID"H~ â".e plains of 

thc S.j3 Franc~co rrv9r ba5ln- b <frlfenmt 
region; a:ou:1d th< SCrr3 d.(l Capl'.'\1~ NationJ.t 
Pa"k. lhé pcs51ble eradlt~ cf this roe:k pJin~ing 
trc.d'.tiOI\, similar paintin9:; 1av~ l:acn verifiéd i:l 
JreõJs dis:ant from ·.ts. c;riginJt j):(!lc&s. Th~ 

choicE' of 11·.9 Serid6 reg'cn for t:-.e ~éltlemenl cf 
lhé~é pr('his.toric r:o:;:.vlrltiOf'S e:ovlC tl(!l'lt' tee-n 
guide-t: by t~e per~nn•ill hy'~'ographical neru:.t'k 
sit'.Ja::ed in a !.i e:-~ r!gtun ct sw.;mps. fea·.uri-"5 
~oorabl.e clima;,c: corôtJom -.nd béuer 

cOOnces. Gl sut'\'\'131 than a ~m~arid ~· lhe 
roules !ollowed ty lhe Q:'OUj)S "'"~ ~er.lcd wr~th­
in the Scnc!ó ba~ n •r. 5t U uncertoun. thouçh. in 
the ·:"'lléy of thé tllgh Açv·Pi~nhas ri•oer, o: 
w~•cll the S~ridó I~ "' tnbutolry, ~r.1!::J:Cma:.ic 
qrapl\i<.. matl<~ cl lht Northeast l:"ad f cn mr: 
~ound. 3 {ae:t tt-.<~1 1.~::1d'J. to placing it os~ po~s• · 

b\e route inlo the (c-glon. 
Tl'.e Seridô svb tri)d.tion t':1us definés ali th~ 

maru~ta:nxv.. of 1ha Northc.>5~ tradition to be 

found ~ ttte ard\aeOI"'}'cal rt<J on o! thc SendO. 
in ;J W.der sense. ~ vbch ~ion is defnod 
~ong . ..,.,c, IN- J:tvfncif olnd \VodCM'IÇ oi ru:1f'ar 
rese.are:h Jreas. The ctrer1<1mat sc~ne in whie:h 
two acull f~gures. ~••m to prclcd or d.eliver a 
child ;s emblém~t•c. a sciJn~ repto.j'Jce-d in all 

r.;:Jck 5héll~f$ in ~he Strl:15 region. The sut;je:t is 
r.ot new, t1ei:19 a~o ~Ot,.l".d 1.1 S~rr~ da Capivara 

(Piauí t.tatel. Cl-.a,k•IA O Jf'Tiel'ntina tBa~ia s~a~e) 
o1r.d ~n tl\e Pe:u::tç.u v:tllt'!' 1Mina~ Ge~a:s.). 3ut li'! e 
~N".er oll't'present!llhon l:i r.o· .. e1. with a gre-ale:r 
ncton.s< oi <:elo i and .>~tnWe.. \\fnco q,alq il 
as ~'!?cal oi lho ••1fco• proiWstori<; po"""g. Thê 
r-ne.ani'lg oi the$w ~ other se~ i~ nof 

~a-·m. beOiust her~t':c.,m 1~ on~ of 111-e char­
acteristie:s.. 1n p~h•slcnc: ç.air:tin~5. or act;on 
groups we consi!lcr cmble•;,.,.tie:. :n whi~h one 

recc~:li!>iéS thc ri~·J:f$. ~ut ihe mcssJge tl'.ey 
cont.a:n 1!; lost. Thi' t-.c:r~e-ticis'T'I (:Ju\c:l be- nec· 

c~sary fo~ H1é ~rcs.e-rv3tic;n of hi~r(!lrthie~. ide· 

oto!;jies ar.d 1~entit•es w•lh•r· lhe- grocp. 
\ 'Jtt:1 the extf>J tion ot the P~1r.J do Alexandre 

cemetery sile. in C:atNúh d:rs OJrJ:ol:S., whic.h 

tt'atu~~ OCC:\Jp3tic;r.s h-on~ <?,300 to 2.000 lhoo· 
,_an.j vear& BP. a1:j the v.:.ra:tor '-ltc. i" 
Pa:"f'lh~~~oa. oL~o featur:nç burials I!Jted at 9,000 
ytarS.ttle' !1le5'wilh-nthe arttlaeotog;.:a1 ilrt\lo' 

S.ridó bür lho marks oi lompor.>ry <ho1 o::cu­
pa~t()IY;. wrth lrres ando 50f1le' hnenvy struc­
turrs. bvt vo•th tittl~ d'ensity ::.f a((hJeologiC4C 
matal'i~· .. Ítle v;~:·iéty ot scbj~c1s rcprnenterl 
and tht richnc~s i" a~trihu~es .)nd (!ldOr:'lmcnto:. 
that ~~~oc:company hu:níln figures. indicatin!J hier'­
;.rchlc~ or (IV:::n l!ive•sc ethnic yroups., do not do 
justice tO i!"-e liM•ta: ion in ma1e:-il'll culture prts­
~n~ in lhe fewvointed s:-~c'.ters :eatudog olrc.holO· 
o\oçit~~l rccords intl-.e ""'9~0'l oi th~ S&ridó, 

"~ • r ..1\t. 1f.rt shelters bearirtg Ncrthta~\ 1ra­

dtion piiN""JS Ü\ ScfidÔ kattx'é fe-N poss brh­

hOS oi """'bfla1>on. ond - ol:;er.'OS . ., lhoir 
chc•CC. lhP. prc!ercr.cc for hiq1 ?lac~~ on ~~ 
upfl•r j)..lr\5 of si~rr:Qs and criented lt'ffl;Jr~s 
water llows. From them, rivers or $prin9• can 
be slgl'lled. ai Vel'')~ng distances. 1 hése sl'lelt~r 

rang• lrom lhos.a suth JS. Mira1or. dia1('nl 
.3~prolCim~t~ly 'J:le kilo"netre trom thc rlvt'r 
~v.r it.l6. te For:l<J tios Cai!·JdO!;, pl~ttc! under 
thiMy -ne-t~~> Jway frcm t:l,e Babnço.~ e.p.·ing. 
Son-.e oi these sttltets f~olC:J:e "10 se~ntnt on 
u-...- !>(a~"'"'" Jud~"!; by lhe an::haNCcgoca; 
~ Ou recort Lp to ncw. one deduces. 
tll~fW<'f'C us-.t~ as ccmetenes o r asc••~n cri­
;:.l ptaces. On<: or :he cl~rnenls s•Jstainhg tl'lc 

ceremon•al plJto hypolhc~is is che fact ll'lat. •n 

~e· .. c:r;,t shelters. spP.~ia'.~Y t~ose bê.)rif'ly tha 
t:'lOS\ gro:.p'1ic rr.arks .. Mi~ador. XiqLJ~·XIquc 1 

and 11, C::lSJ SEenla. i='u·r.a dos. Caboelo$ and 
~.' O$S;i~$. among o~l-ers - t':-~c-re ·,ç a prorectad 

arc.l 1:'1 v.hictl J groa1 ~n:;entra:ton ot 0\lerb~· 
Plf'IQ 9r.:r.ph1;; m.:;!ks cf difricutl tllttocallon 

o;Jpeor n.o... p(a:es are :ol~ "char<l< "''" 
ar, derrsc.y polinlerl 'Nit'1 superir.po'Sit10ns ~t 
th.e t.a-ne ÇlctoriJl·cultutal lf'Atfition and cct.:ld 

1r.d•e:a~a d•Uerent morn<:nts of cult !1"1 a "'fci~lly 
il"l'lpon..lnt are;,. 1-lcv.-eve:. c;th~r surfJCC!'$ 1n tho 

$8tl'lf' shclicr werc not pai!'ll~d an, or wert se 
\'/ith isolatt d ~<eflf$ fea~uril\g no O\'Qrlt.pping. 

In lhe r.eme hyd~'JgraJ;hical ba!;lfl dct.nad oy 

li'! O flvt:~· S.~ridó and it.; 11 ila:tMie5, a hondrc:d 

Slt«::~ tc\l1lfl1~ p:Jint•ngs ar.~ t'f'k):a..-ii'M)1 h,'-'t' 

btM reccn:ed. spe<i.al~ lhe l..ltt~r. •n block~ 



by "i"ersi:::les. The many p:-chis~oric tradition& 
te • ....,,ich they :~elcraç i:"ldica~e contina:ed occ::u­
tl8:io.,, .,r whçm ouly Al'(.l',aeoloçi<:al rcseJrch 
will bc o;btc t:~ c~:abtisll lhe origins. chronoto-
9Y ar.c exlension. Pret"li&t~:-ic ~rtis.tic tra:::li· 
tion5, 1lisparaté in ~~chni(1ue arad !>utjecl 
s.houl:::l. no doutt correspond :o dirfet'énl éthl)iC: 
grou~5. be<'ring cultural and chronological 
m~rks that .ollow d•flcrentiation. 

SUBTIIUS 
P.130 > PICRUURAOA 
•lal(' da Fedra íu!ad3 I Sw~ dd ú:: .,a•a tlational P<l:k 
Gnlo~:cal fOI:l!illion :esulf ';]ll:lm nal;ral e1osi:ln. 

f.131 >VAli DO 80CUIIRÂO OA PIORA FURAOL 
Sr:l'a d3 :api~.·:·a t.ah:mal Fark 

P. 1l5 , lOCA OA EHIRAO• O·J BliXAO OA VACA 
H .:naP fi~u•es and m3sk.ed figu1es ir utJal at(•Jii'J. 

P.UI > HUHAN SKUll 
l11ca d3 Gongo li S?·ra ~~ tapin1a ~~:i11nal Pa1.._ (Piac·1 
r~1tres 1em3ins c1 ~~esemd ha11. A Cating c11;~?htats BP wa-s 
obtained in lhis site.llç i16 l15 em 
r ;~ndac~o 1-'IUSeu ó Hon:~:"'' ~.:te,:unc 

P.137, R!PUCA 04 SIFULIURA OE UMA MULHEP. (IUIU) 
ll1~t ll::J dcs (c~ Jtitu l·x'o~, st.dl~. (-. 1~.;- side €lf a tc;,l vai· 
lt'f :h1oug~ whitb. ~t:) 1ea(s 1l3. lln.ed a li\·~:. an exu/3\IOn 
w:~ tau :: CoJl. ::.c t::.~ing~ incl•;je31*! d·scovr.y ~I covníl~ 
ve~l ~·~ such ;,> :onts of c r ppe~ s~one. anin:~l ·x.::~ files_ 3 
·'lum3:- hair to,~ o:~ a lt';Y.·s ~~; bad sluck a:t. a gwt. il'.e bO~! 
l!a~ !l~, l;i~ t'l i:s tift side. o: 1 su:~e :lwir~. and in toe1a1 
posit 'n: lol:led lt'!S ~ ~~b!~(td ~~ :te :11ms, ~~.~:h <nee~ dose lo 
lhe chin On the si~~. i gml b3nlil~ ~~~~ $eer::s 10 fl;,,e teen ctl· 
emcniJl t <~ ~een lit a:., it. .,.bich lnim:tls we1e ~~:asted a::~ ealt.1 
a•~Jnd lhe dead ttt} /lsbes <a~ thaltoal $~ill hc:. ti~le lhKwn 
OI.'N lhe bDd)', pl~td by 1~.;- lact tbat ~ ~::ce of ct ;J:tcal •as 
f3uud ~11. .. <' to :~e u.caneus te:.~. h hcr.t :~r lhe I~ tcnes hibia 
and libu~l :hm 1..: j an aaa"' tip. madt aith ucelltflt IKt.:~i~ue. 
i:. h\·~'.i11e ·~uan?. lhr: ~·esence of tbis aflt\v. ill~. atcve a!t o~ lhe 
f':III~~JI31 dm!oçnenl of lhe t«y. \;$itlt in 1~;~ matks I~!~ tbe 
11usculat a:~achrner.ts c: r·~ bone.led us trJ belit\'~ lhaltlie i~i· 
vidual aas 3 ,~n. latC'atoq a~~:~es and :Tttê$Jnr.~·.ts 13ktn 
inditalej ~: 11e mas:Jiir.t ch:uat1: ·islits,. tct olhei w~1e femi· 
nine. t·~~>" lhe Otl~ S~U~y, t!'litd tCI ai ~ni•1e~it.1t~ redml d3 
fatã. has ~~l.abrsl'.;.: :ha~ it •.vn a •omar..lhe thal:ctl s~utk lo 
tbP. ·.~; .. b3ne w~s d:t:ed wilh (·I' and ~,.~t~ed 1M (c:alihwed) 
,,,·.t ct 11.060 fi3:S 8P (f:( 11.10!814). 

P. 13? >lOCA OA ENTRADA 00 PAJAO 
S~·1a ~~ Ca~ita'il ~al.:mal Fatk St~le ~ Pi~:JI 
M~~~lau-.i ~ig•. :e 1~ :,:esenting 3 Cen\dae. 

P. 140 > TOCA 00 PmGA 00 801. SERRA OACAPIVARl 
MAitO~Al PARK. SIAH 01 PIAUI 
•:i13phic ml'•.> madt t')' !'!lU lS ora le;bique ~ba~ t:ir.IS ty apçly· 
i11' ~ ~lam; soalP.d in ~d Fairt 

Fir:ally, one ot the most ~jfJictJ(t q~·e:.sfions to ao!>wer is rc!~il1d ro Hu~ Sltdder. d·:sappe-arar;ce o.' p.Jifl!ir.g~ 
~r.d C{}gt&l•ing~. :w1t."'e comp!ctc fa~k of ii.?~s bcrv;('e:, :he pecpi~s wt.o tcdot in.'>õb,:r s.:res · ~r'f.iJ:>. Ir is 
beFe:·.'fd !ilJ( c.~~ f,tct>ist'Jr,:~ f}('f)ups ha·rc mr b~''' deôm<Jtca. bu: l!Je.otJ js no dõ!a co expldm this rupU.Jrc 
~.' .J !fa(!it,:'J,? rhat s~te.•c.~ed r;~r miUer~r;i."J ;,.. prehis!ory. 

P.141 >SITIO 00 ~ElO . SERRA OA CAPIVUA NAII0'Al 
PARK. STAIE 01 PIAUI 
.\ ~ee• f:r,J;Il' Ya' Ih ant~:ior ~tane ir. ·,.hich ·,um3n 1is·J•es a• e •e.n­
stnlej :tyin~ li ill :q \echniq·. ~ using painl cf l~·se o:rsisll!:lcy. 

P112 > S[IIO 800UEIR~O OA PEORAFURAOA 
Se1r.1 d~ Ca~ir.ll~ 'fJ~inn3l P3tk. S:ate tf P1ad 
Pol)f.h•:~me p)'l?. sit~d tr.~ nithe ett3'ialej n:~unttJ ir.to lhe·lfaU. 
h p:~intinJ> 111te pl..!ced su«ess''IP.~ •ith e' i(en:ili)! ~lt:.t. 
3~:1:'. Otder. Th:se .:t1e~~~~:ngs ful!lis": chKrcl)~~:-al ir.h:A'3~iuu. 

~.141 > CJ.tHOURA 00 PEOIO (WAIIU~ltl 
Se1idú l~lf atch;~>.ogitill a:ea I b:'( er.~::~ .. ~l]S txa~ed br a 
fo~r.·:: s~1i::s. They :11e ·. :11c:-:r~is; :..e Q•af· : Uliltks. 

P. H1 > ITAOUAIIARAS 
P<t·ctlnd;, [F li I t.3 '5.9 <mll6.5, \I ;m I 11 x 33 ;m 
5.1t U <~I 1-'.useu d<' Estado d~ ?elnaii':OIICO I -:!!!lo' we1e 
four.:l Gn l~e r.-.<n;ins cl1he ~i·1e1 S~o F,:ncisco. ·n :ht' ·cit~ :li 
Pehc:ân~tc. ad Sl•t~ct ?j o•·: • st\'ef.l~ me~e1s. lhP. P•~sef\~j 
sa:-.p\6 11.e1e ertldC:ed ~nd dor~lf:ll> 1~.~ Slille ~1usetm of 
?e1narr.~uc,. t~1o(e ;t? f~•ma:~e1 of lhe artificiall:a~a·ica la'o~,e. 
which r~:,,:e:l thtm. 

P.l48, HORA 00 INGA 
State :f Pmiba I {n~t~·~ed on slone. nnn-retognis:~bl-:o1!~JreS 
s~are S.;t.Jce w th hu:-: 1 anC ani~: :is ;res. cc•,er '1l tllll' vm!e cl 
o11e !i(~ olthe block. 

P.151 > SI!IO SOQUEIRÂO OA P!CRHURAOA 
~:1a (d Capa•a tJalional ?a1\ I Stal: of :.;aui 
Rec01nis~b~e li~u•n haw been p:tin~ed c•:er mil'.eMia. resut:ir~ 
1:'1 i tompositt >f ::~ul:i~te Sl:t\:~. ll is a sam~b ot f': pit1: ial 
~çeciliciti~ of di:rerer.: epcchs. 

P.lll , TOCA OAINIRAOAOO PAJAO 
Seua :1~ C!~~'l3!3 Ual:rv.'. fatt I Stab oi Piaui 
C~~ Gf f'.l! oll!est S:~es i:~ the ~ :1icn.al Paf(, •epr~en:illrte or the 
mo1e atthait sl1!e (11~t s Jttl"ust trad::inn < 1:1 tbat is l!'~:esenr. 
e~ as a picttciat bl:~·; tlltlf:d o~.w r.tich fts·;1es in (~het sl1!es haw 
been çain:d 0!!6S?.y ;a:nl:t.. he pane! shafi'S 3 :1ol Js·o, !lf 
sman s:enes a!l:l tbe 1:11;~ s~·l! r~ J~ of a dee1. e-'<till''ll' ar r-:? 
tauna ·:.: o~L~' t. -.::t: 

P.l~S ., teU CO CONlUIO 
Se1~ da U.pfi:lla ~J:icral Pa1~ I513~HI fiad 
G1oups <t ~;~man li,u(es rende1~j :., ~ :fe1u: ho1~on1~1 planu 
p!ated '~:rtiu'.ty. l~.:-, b::n tHo 91311ps ~?3'3te:l h~· a cen:nl 
s~~e. lhey •e;:eS!Ill a f:-;.ht :.1 "L c~ lhe ~~~ion ·~ :·es~1t:r. co1· 
1::s~er.es 1' 1te Fbase when lhe ar.ttt.! bat.'i been shor aro; t(os; 
in lbt cen:ral ~:~ce. lhe 9esl:;~:itf of lhe 1iliii::S dcts r.c: c31:e· 
spond to t~e !~p1.:;,~a~e çcsiUI! t3'~~n up by l~t t~:nan bcd~· 
"~~ 1 ~e1t:1mi:q suth acLon. 

P.1!6> JOtA ~OPING4 00 001 
Sll'1:a da C:~r,.ara ~J:icr.al r3t~ l51a~e o1 Fiaui 

P.lll >TOCA DA EXtREMA 11 
Se11a da Capi,;·a ~~1.(1:1)! F'l'k I Sl~~e oi Piauf 
Tv.·;;• .• e buma:-. :igc:es n pla:ed 313und tbe f; Jre of a 11-:e. t.i:~ 
a1ms exl~~::d i:'l i~s (:rtctice. 

P.lS$ >TOCA 00 CALDEIIA3 DOS ROCRIGUtS 11 
Se:ta (; tt~:.ata :ia:uml Pat~ IP(, I In t~is si~e :.;:.,late fig·. ·es 
are (~I~ 1epreSi'.led. 

P.11; > 13CL DO ~110 00 fUNDO 00 83QUE1Rlo 
DA P EORA FURADA 11 
SI!« a dl C; pi.-ata ~:~o -.a~ ~:11k (PIIIT~~ comrositiun un lltll' lert 
is a ç ·ou~· ol1i~ .~s wilb :-~~·=~ kw?1ed 

P.1S8 >lOCA 00 CAlOEIItÃO DO ROD11GUES 11 
Seu~~~ Ca>~-a·a :~al ~mal 'i'a1t. (flll r·,..o ~·~ma:'l figu·es bu~­
ing ~v.·:.td:ge õcn:~di'J~s. Ooe cf 1~e111 af.:tpts the usual ptote· 
C:u(e ty ta;.IJ•ing lbe a 1imal tJ l!'lt 1ail. i!le seco:.:l a11:-.amo is 
bit bya sçea:. 

P.1Si > TOCA O~ tmmo 
Seu;. da Caf·,a~~ tialicnal P~·k.l Stau of Piaui 
Far.d w:t ~ r:!!!<.:rl :igJ.•e. 

P.160 > IOU CAEKIRAOA OOPAJAU 
~t:r; ~a C:.:.~,~B N~:icr.!l 'af< I St:~te c' Fia·.: (lt,.ll 
'/el)' 'Neli çtr:s•··~e~ ~a:·.l :,~> 3n ·.he ~Ei1.ing :·1 1'::1! shel:er. Ther 
•ll'pl:s~r: dirfE1en1 scene~ lin~ ;•: to E~uall1. 

P.IIO> CAIOEIR~O DOS ~OORIGL·ES 
Se1::1 d3 ·::~pit.•;·a tJaticnal fa1k I SW~e 3t Pi~uf 
~r. 'J'E same ~c•irer.lal p.ane r.o hu11an fiQules <.•e iied to a 
s:ak€ · .. bih lllei1 çestuaF1y suggests thP. ítqsical agytll'~~·=- to 
'Nhith hrt 11e subrr:t:ed. 

P.161 >TOCA 00 SOOOliR<O 04 PIORA fUR~OA 
Si!ff~ da C~l"iaB lla:icr.Jl P;~k I Stat? o! Piati 
o4. sirç :e t ~man f1~uf( ~eeps a t·. :nan ;'{Bmid in ~be ~:r. :epte· 
senling f~: ot tilu3l na:ure. 

P.l6! >lOCA OA INVI~ÇÃO 
Sel'3 j~ C::~pi-~·a ~ ~Mnal Pil•k I S!a~e 31 Pi:.~i 
Cer.id3( f.~uf?S made ·nit·, oçen oullir~ l~tblliqc~ and made in 
w'lile ~i ·.t. 

P.l63 > lOCA 00 801 
Seu<~ da C3~inra t~atinnal Pt:lt l Slal: of :liaui 
KJ.E~· :q a dee1 co the sboul~ers. f·.~ Glnacr.~; ltd ~c 11an ll~u1e i~ 
part cl1~.i·i!tt":.:ema~ic o;r.-.p3> t:o: l> of tt? r~ollhP.asr ~li:lition. 

P.l64> tASA SANtA 
S;::i~ô Althaectngical Mea I St:~te c: Ril Gt~n~e () ticrle 
a\ tine~ hc:nan figures ~~.;:h a g1~lE1 gts1J~Iand postuHI com­
p·.u ty ~a:-. ~hose in Seu<~ ~a Capiv;.·a tJalional Pe·k. 

P.\66 > lOCA 00 MESSIAS 
Se1id6 J.oc~~t.Gh:ic;. Ju~a I Sla~e oi P.io bnde de tlo!'W 
f iQUIU 1'/:J', ti31ÍthCS. 

P.167 > roCA 00 MESSIAS 
~~·id6 Al:~ae:..ugieal Nec 1 )tal? cl e:.:~ Gta'l:le t·~ r~r,rte 
l'HO huma:: ligwr:s i:~ :ti~ht. thased b~· alhi•:. 

P.168, SIIIOXIOUE·XIOuE 
Se1i~3 l~tthae(·!o~ical lolta I State o: R:3 Gnnd~ do t\01le 1 
a1~ate t.tii'/'Jn figu:t~ ~~a~~d i:l a lill} afOU:Id 'U lep:es.::nta· 
tinr. ~~ ~ t1ee. 

P.169 >SITIO X13UE·XICUE 
S< ·;de Al;~.,l!og;eal ~" I Stat• cf R'o Gw.le ~· tiCftc 
11111'1'2'1 ~iguttS h!ÇICSCnl;.; ir.··~35e t!'l't!tt-f!ur..,_,,,..---~ i,. 
P.llO> cAm6sA oos D•~T • .J:S n• 03;2005 · CN , 
Se~il; •·cbaeck~i"t Â., r ~ · ''" d' (ã!)R'I'ct::lOO 
.~fl e•r~.ll'malic ,,oup c; ~hi?~Ufl'.'.!l figuu:s, One of thcm ~:n31t~:. 

IFJS: A 
_-~u-sn. 

( 

}Doe: _f~ & ~! .. 
--... " .. 1) 



1.111> C.wtiÜ'!A OOS I.IIIAS 
Sclido lf;);ltlogd ht> ll"ilft ~ P11 Cn!W< llq Htrf< 
~,, :ctr.e 

r. III > CARNA~!AOOS OANIAS 
Se1idó /.J ::·.;:tlo~•tal AJeal S~IIIP c.t ~lo &tande do tltult. 
~.1111'1:'1 f•gutt t3••PI'~ ~~:.r.1r·; lhe st,tl~l':. ~~~~~SeB~atioo e~ a 
·ree. cnmliniltt:l ty an : Nlf 'i11man '•~u•e .. i;~ a bJilnr:n i". h:md. 

1112 • lOCA tO MESSIAS 
s..•~<=~~...,rsw~~•t·ao~t•Hw 

lht açrtr.l'f"'"S ~A. Ctr. ly OY>d V;:o•.~tl:i;t-.leat:n 
•n 101.144 of tic ~:lCOC~ reler to thll) labc·n~c·ries U·r~: 
Col~td tne p1E!Ces: 

SETA: ~ri\.olC" USA lat~o~.&to:y 
GIV: Centre Naticnal de IQ n~cht:fC!'IC' S<:iertitu')'JE!. 
F!rence 
Ly.li'Oif\ Un.:...e:'S(y \.JWa·ory. Fran~ 
~~ l!f:>asala tlni'IIIE-fsitt ~.ltory. s..m.den 

DEATH 

lH E RITE ANO SPIR ITUAlliH 
USRIIU IIH II I 

OF A1L iHl HUHAN SFECII~ t:•at I>Yad on Eon h. cnly 
o·J:' ov.n 1-.:~s SoJ:'Vi\:cd. v,i'l ich we Ç(lll J.ljmrr ~.ci· 
e,.,,, Orig!r~:ing in Afrk:fl. Unm • ., sap.:!'ns h.l~ pco· 
pl&d Jn~ coloni$P.d ali oi lhe ::.lJreo.. frorn tropicAl 

and tern?~arc- l.::lnds of ils ori9ins '' f:lé icy 
•tçtans 0: the N:Jrtt.e«~ Hcr:l~. also ocçu. 

pyi.-.g. in suc'essNc Wl\\~. «1~ it.t. c6tant o)5 

the /vchc zone .snd .Av'itnJI•~. Thi~ dia spo:-a 
b1119t1r. ~r o:~e 1'-l!t:Lir~d lhOl;~\lr.d years ago. 
~l"'d. t:um 11'-.c '"t'motest of ti 'Tiu,, I I'Jmc sJpicns -
IJI'Q~cnt day Ma.n, Ih~ I ls., us. - h.:.s 3'.w<~:;s wot· 

~!'ll;>~d tb?ir dc-Jê: frcm the candid ritual; 
~rq:.:.n~·ing t.i~ bmiao• oi l:odil;· rfrra:r:s to lhl? 

bu~d<>Ç oi ~'a:ldiO<O lombo ··~ "''"" d ngh 
rem:Ur:g. powet or ... Y~th ll>c bei;ei' io a tle 
h•í·c :K1 car.htj death .rtnd rhQ concern il resi)etl· 

•ng .. nee~!or~ ;1"1 :.heir s,,::ir.tvJ~ll•f"· iJn-:tion both 
to s;~el< proteçli·:JO ag.:~lr.st the•r \"~•r:·d• am: tj) 

.,. 1(\lioke Jtfe'i.~·~!f'i,i~d h~. led ovr ~pP.ciés to 
• fc..;c're a·~(t Prd~ct :f\.i ~~•d. /\nc"st~.:.l.ity. fne 

.. .. , •.. · .~ ... ·. .{il! • .... 
lt.Qt".:of & ~st th3t •~'d*•=l\d m eHh ccmrr.~.;r.irf 

lo~·"""" ~:OOOV...lo~lhol.-n~ to respe<l. 
t:t vo.'O~hi;t.lo-.\"! &n-d !ear ,....., <k:cea-sed. Tf'tc <a~ 
of l'l;~rni:ln rcmains .=~:s~ur!'~ GOnc:.~rd \'IIth the IN· 
il'la ~pirit or thosc who h~ goue. Fro:n th~ 
Upptl' P.alJcoli:hic ~;:lwJrd~. p~o;>lc of ~ll conti­
l'lents h;:lYe prae~ieéd iune111.l r!.tvals An::i cere· 
rnonies. 1nd:talcrs ct belit!f in llfe: (lHe-r deõth. 

Th;• is tn..t'? of ()lt hu-nan cuUure-s. lrom th~ 

d:tA-n of Qviisdtion to lhe prtsenl dt:rf. To urwd 
the h1story of re•Mtc pAS.ts. archaeo\ogy 
re~orls t~ to.-nb remairs .n order to ge: <o know 

til". lo~ the <"~rc .:.~sent In tllc pn!scrvaliol'l oi 
daily til~ has ':leen ta'o(en. cf! tf"'. in thc flTé1).Jra­

tlon o~ the dcad '!::lody in its pii\S.S..lge to the ott'ler 
l•l11 People 'l'lho liv'Cd humbty .n vill~ges ~1\d 
nbode.s ,...,th tinte con\lon o r in prcc:arious <:on· 

á""""· .,_ de<f.c..:ed. ,.,...r.r..le.,;. a 9f"al 
p<iut cr theit ~õl~h to lhe tuld.ng and çare ot 
th•ur ~o<:estor:.' tombs . rcve:-1ng anc: :Ooking 
af~er th~m we~ thc years. Alld sometimer.. 

over ~t.:cci!SSIVe ge:~e:-(lt:ons. 
We shall qnot~ two tmbten•.otic c.as.cs: in 

Egypt. nol onty nobles er.~ ll'lé YJC'allhy v~ere 
mutl'rn,he:i, but also th!)Se o! the- J:oon:r strat~. 

Cone wi':h tne dead boct1 was a ccr~' preoc.· 
C\lp.-f.tOn oi the ~ly. in lhl' beliet lhal. as tong 
• • ;1\e ~~d~ wos pr•served. the sou! oi ti><! 
d•:e.ascd wo1Jl:J !le atiw ord pvac~fu\. We c.:~n 
~'I th'$ sacnc. or sorr.cthing similar. c f the peo· 
pl .. a of lhe Ande-a:'! rP.g~on of South Ame~icoa. 
where :he tornbs !)f great tordo; r~céiv~d thc 
N'ma e:a~ as t~10SC' of mon: mc;.rii!SI fa~.ti~s. 

l'o bury lhe dead ~ an r•':'lportan1 patl oi 
h..,.manl(cncfs social bef~eyr: The flOOiog in 
buri.a; s:tes "Jy ardlâeolocic:et r~s.earch pro­
vide' m~terial dat.a Sl:Ch e& ikclctons, furru­
turt .:.nd ful'leral trou,~Ci'IU. as well as 
1n~orr.1iftion about mcrta,ity, p~thotogics. 

rhtrnograp11ics. Jnd. in lilddi:io:~. s;ombohc 
IJ~Pt't15 of hurna:l b(oh.lv•our. The stvdy cl 
such rxocesses io c'•vtne ttt')(it-nl (tlltures 
lorks out in t .... :o ~rar.c~,.s. onc m.l~criat :lnd 

·.~ cther symb3\ic. lls wt>.-hh C.Jõ'l \ndi<at~ 
cernplcx t'liern:ch1~~ .11~ $OCi~l strvctures. 
lt"le lmLiing of a necrc;·por~ I Jrnishes \tf:ry ri c h 
dat<- ror thc knowler.qe .a'oout past soct~hli!:S. 
So, •n Jrct.aeoloyy. wQ gct to lol.now tctter h!e 
Ly mc~ns c f dM~h. 

Among :~ .. Br.,z,hon •Od'9"<>011> pcpulatioos, 
rheo c:;:ult of the dêad ms. ·.vlhOu'. a dov';t., an 
uopcn...,,t :Jart of thc rcl:gio'S.ty ti".Ci t is m.:.:~tfest· 
ed in oll acts ot social Cif~ by tho (liHer-ent n.)t/O,'IS 
of 6razil. Thé cuttvrnt diU~ren<c~ bctvreer\ thc 
ir L1i9er.çu~ popul2t' cn~ are at~o mani~~s:cd in 
the srcat WfiN~ oi re~orde•~ fur.trat lit<.>s. 

Tht pr~c;t:Cc- of pi.3CI."'l9 eeramic pa:~s v.·ith 
!ooc:! tn the graws. ~ "'~u a~ weapons. a.w lhe 
diXr~•:j !o favrcM.rile cbiKI~ lnc'1Jdb;;1 those 

of cl'uldn!n. is. c.urrcnt amono the lri~es ot 
tod.!y, f'nd cvic'ence for· this i~ prchistor,- is. 
knov1n thanks to .:~rchaeologi.:fll f nd1ng s.ln the 
Toca da B"ixa dos Caboclo!. $ile-. in São Jo5~ 
do PiaoJí. vnder ,. sh"llér .ador.teLI with ro('k 
paint.ngs., fúrcr~ry urn!; werc L:lid. of whK.h 
~ corr.aned c:-.~dren ~wcrc bu"iêdwith 
1Mr toys In thc J:fChi!.lOii; Me ot Pt-dra do . 
Aht•aodre. m lhe si ate c f R o Gf~nde do Nc-ne. 
two inf"•'.ts of ogc~ r.=.n<.fn9 betw~an fo~.;r ~nLI 
six ~ars wcrc c.arctclly bu~i l!d tooethP.r, 2,6':10 
years AP. in .=~ !)f'3Ye ~.uroundec:t~ with stones 
for the J;rtlection cf thei~ bcdics 

Oe$pit~ r:~e fa<t that ~u thal ~m.,1n:; Jore two 
''t\2lt ~'letons. V.'C ca"'' U·nac;u1e \he c;andid 

Clf'WnOa'! 'Hhere t\\.13 ch.ldr""· perha~~ si~~ 
wcre t.1~cn in P.,."''Cession ro lhe cemetery. Mt:c.i 
beforr. in t:.~ sa:ne rocky ~hclttr. some 6,000 
y111A"~ before our time, i\n 18-year-old y:Jung 
l":'l.ln who 'nac;. di!'d os a cons.Mquen<.e of ~n 
:::uTow hit ;l'lthe head wa!;. bcried. Adorned \'>Ãt':'l 

!lag l<.'elh r.ecklac.es, t-e wn .tlso b-uried in a 
-g"a· .. e, •.vl1 a ftJt Slonl? fW"9 on t-is chC<""..l. 
R.:u.a-1 r..-e$ were f.t n both c~C$ 

No< <nu<h lóng .. il". 11 a !tcOf\Ciory nlval. lhe 

boncs. 01 fc.ur ind!vic.uals. cleal"~~d ·'::md p~ir.!ed 
red o:hre. wcrc ~id il'l;:) g •.a·10 lincd wi:l" stor.c 
iola'a~. Nine thcusand ye-ars ago. the AlexQndre 
~1-.ellcr. on th~ :;,anks oi 11-.e riva:- C~rn;:,·jba, was 
use-d J:7. ., cc-m~:cry for c'"'l•lCren .lnd adJtts. lls 
\-«ls .,,.ere p.>inted wi:h reck graphlic ma-r-ks 
(lf'Jt1'Mrln; d"'ily li'e aspec.s a f Ih!! ptehiSloric 

ÇtoplPS wi•;) ir.h3bi':ed :M rtc}cn ot Scrid:l. Thc 
SIT'I.Jll numbcr of b1..nals il'l tl'll's s•te - a:ou!'I.:J 
lhulí' - when eorrljiAf~d with Ih<: tong pcriod ::.t 
occu,::~:ion. c.ovl·j i :~ ::i.c.:.:c th~t it :~a~ bccn ., 
cere.nol'lia\ pl<~ce uscd for tne burial of indi\·idLJ· 
ats. oi a s.pc-ci~l cate-sory. 



The prcvio\JS. examp~ is not an is.ot.ltcd case. 

NlJmerou!> roc'<~. shelters in the erazitian sier­

ras ~Cl•Se th~ •emains d fuu14rary ceu!'rnonie.$ 
lh.a: we s.u,Jposc to h3'«' bt-en long and COr:l­

.:.:t-x. Ohe.1. wh(ll is lert a-re on!y m.lt~ric}l indi~ 

cations oi a whcte :f'lta:-~g ble ~aggage of magic 
ritv~ts ano re',i9io·Js bt>liefs that has been ?U't 

of the spiritual world of prehistoric pcoples for 
mi.lef'lf'l·a. Th:.·Js.and!. of ~<H'S have p?.s~ed 

belere toese groups Wérr:t <!tle to invcnt ~h e bow 
oné' arrow, hul s.ince the dawn or p~hi~toric 
huma•··ily, 1.1e tCJr ot the nighl, tear of the 

l.mknov.•r. ard t:,e hope for ~eu e~ doys hJ\'C led 
lhe cave peo,)l~ o r <1f those of the ri>•:r$id~ s~~­

:le:nents. to s.ee~ protec:tion of their ancestors. 

:r~·ir:g :o placa te the wrcl:l'l cf unknowf'l. distu•IJ­

ing and fearsome s.pirits. 
Primi1ive retigions are closcty bondcd wi:h 

f:l:·::es. ot ratJre, ~ti lJndcrstandable f.:sct ho!h 
arrc~ç hunter-gathcrcrs and ~çriculturalis.t s., 

for 1heir SUf\~vat dep~odcc! on natural çyd es. 

Hur.1ans .l!'<' t·adi~ionAlly con<:.ervati~ in the 
:::u.t óf lheir dcad and t1114 ch.Jngcs in cut tu:e 

are rr.crc slO\vly reflected in funeral r ituais ?.f'ld 
u~es t':la':l \n tho <"V~\ution of daily lifc. The 

Cnris~i3:'1 r·:tcal, for in~ta:1ct. does not d·,uer 

too ~;~uc.1 ftom th~ Roman-Ctwistian r ituJls of 

t!le hl?ginnings cf Christi~nitywhtch. in its turn, 
-.•:cre ins:.'reê' in ancier.t pagan formulac. tn 

s~azili~n pr~h.story. wllal was. known abol.it 

~hl? h.JnerJl ritua'.s of lhe indi9enouS popul 3· 
tier.s. orior to lhe study of d~rect sour<.es of 

infor:nalion rcsu'.ti:'lg from ard-·~eotogical 
rcscarch, derived lrom ct.1no9raphic kr.C'.·Jl· 

<>dse an~ f~on1the trad1tions. preserved ~mong 

the remaining indig('nous populations. 

/\ccording to data unlil naw avaitabte to 
archaeology, prehis:oric popolations <1f Brazil 

h;<ve tY'ade use o~ diver~e funeral n tuals <1f 
ir.huma~io., Md incif'leratb .1. w~tl"l pritroary af'ld 

seçofl•l<uy biJrials. tlJt one ;s uf'lable to C!ltab­

li$h ex.:Kt c.•uonologica l sequences. in the evo­
h.tio'l of th~ dif~eref'lt ri•.uals io use. HO\W"ter, 

ooe c::a'l .$l~1e lhat inhu:natioo has preced~d 

incinerat on. 
Pti:r:ary bJriat is thc name !;iveh to the woy in 

which bod:.es. .lrc placcd in ~ra•léS dug dircctly in 

thc soil. In Srazit. bodies were also arranged in 

foc-t.1l posilion. in~ide targe cera mie 11rn~. \•/:1ic:::1 
were then interr~d in gr::wes <Ir taid in ca· .. es or 
shelters. und!<!:- n·,c:;k. 5(lc~mdery buria~ coos:.i­
t·Jte a !>eco.1d pha!.e of the bu-iJl J:rocc~s. il'll 

w!lic.'l remains çreviOIJS.I~ inhumed ;trt! rec::cv­
cred and aga:n pt.lced ins.ide a funerort urn or 
in an iodividva.l or oo•.tec::tive d·tcl"l, w':lere bo~cs 
from :lilfC>rent dece.Jsed individuais rr.ix. The 

hone~ recovP.red from a ;Jrimary bvrial period 
were ritualised with dio.·e~!>e ceremonics. inctud· 

in!J, nol infrequéntly, lhe p;;tinting of t1e s'<~.ull 

and tonç t·~:l~S. wilh ochre red. 
llle t~tal incincr.:~tion of Ih{' bod~ to ashes 

h<'!s a~$:;1 been u~ec' on a l.:s~·~e ~cale by the 
Braziran pl"(>hi~tori;; indigenoys po_:,utation~. 

and also t()d~y. The Yar.~mami çr:f'ld lhé hones 

attcr thc thoroug:"l cteansing of lhe so~t pdrts 

and tllen eat !hern mi:xed •.vitll bana1a. in o 

c:~refully prl?p~red pcs.t-mortem ritu~l. The 
~tteng:h and qualitit-s of the deceased fs thus 
iu~~: Ç:J•·~!ed ':Jy the ce(lz-br~f'lts.. 

The :o~lov.oinq fç.rmr. o• Frim~"í inhur."'a~ion ~re 
f!<!laled lo Brozilian prC'I'Iis.tcl)': 

,. Q'J\'C'~ in irji•Jil'!uJl f(lmb$ with t i'! e bCX.'f i1 

l!e)(ed la~eral po!ilion wit':llhe abS>ei'ICe oi lur.ercuy 

IIJrniture: 
• bod:es in (.;te; -ai fl.!4 )(ed posilion, wi~h fu.,er~ry 

tfOIJ%eJIJ con~is~·o~ o~ he>ac:l :-~ec:r.:.taces; pend.)nt 
maje ct OOn2. se~shells.. ston!4 e r ~~~· malleeth; 

~rrow tips, spatulas. whi&tlc!. and flutes ol!>o O "C 

p~sent, norr."l~lly in ~r.ascchr.e bcrials; 
'). use of bl'aide:J fi':>r~. f :-om ~ry early dotes. lo 

vr.Jp ti: C' bOOi~~ or to t1ne ~he c; r a~ wh~~ tlle 

dead ~od;· is lai~ . The use of fil.ln! ~skels lo bury 
c::hihj""e . ., an::ll::õgs met:Jc cf b•aidecJ fit::e as pi!4t:E:'S 

cf ~urr.ilure I1.1S been recc~C'd: 

> :ne ~r.:c.ti<e of l19h1~n911~!; a~ t :-.e pl.:sr.~ ~f 
tn.:rial, nol for i•·::if'le•·ation oi ~~~ b:>dy, bul in a 

ritual Cl' pu~ifyinc; way; 

,. ri1l•J! ~ep~~itlio:"' of :he head fr()•n Ih~ l.loc.:y: 
,. use d çE":ra~r.ic ~ssels of d''ve~c !>hJ;>C's and 

~iz~s. as iont-ral fu~nitv~. ~orr.~timts. (O'JC'rioç 

pan of ti'! C' bG<fy: 
• d~f'IOSIIion in cera mie urn~ wilh the boc!y in 

!lC'XE'd posit on. 

Se<ondary ritoals fe3tu:e: 
~ coltetlive -,uri;,ls v.f.th l::or.es ca~lcll•( 

erran9e:t and pai"'l~d re:l in~1ciP. gravc!>lin~tl 
wi1h .:.to:1e ~l3b!>; 

> chiiJren's bone:5. j)~in:<"!ct aod CO'-·~•eó with f1n~ty 
sie-.·ed ""ed pigmeo~: 

, to~Jl or !JO'li;,l incinerahor. of bod;t-~: Chõr.-ed 

bonP.s <'•"~d Cl!>ll~!> WC'fC' (.)id if'l 91a\'e~ i"' SI'IC'lte~s. 
uf'lder rock. 

,. Ot>f:;<l&i~io1 o' as'•es a"'d ':lurn1 \)o,es in~:d<t 
h;ncral urns: 

)o Ruri~! Q~ bor.C'~ if'l ums wilh inhur."'(lt io1 oftC'• 

C.lC'O"'Sin9: 

> 6urio. of L·rrs ~f Anlhrc·p~~r~rph;c s.h~pe 

I"P.f:~~er.ti:-~g th~déC!<!ased ~er.::cn; 

) Ourial i:"' ptts dV9 iothc ground, w1lh a l.attr.Jt 

ch~m'::IP.rwhe""e :he d~cea~d body was pl:lced. 
Jlcnç~iC::<: t:efctTitC vessP.Is. The J::l v1as (;:C~d 
w11:1 a sto:'le sla~. 

) Buriõl~ in ·JI"!l& laid on Jflificicle~r:h mc.JI'\dS. 

A generalised ri:ual arouf'ld lhe wortd during 
p~historic tifnes consisted i :'I c0\·erif'l9 lhe dead 

boC.ywith od-.re re-1, or also di5interring the bol!y 
oftcr a ~e1tain time to ritua~i~~ th~ bones. paint­
if'lg ti• em with red pJint ond rteturning them to 

th~ gro~.:r.d in c::arefully prep.:~~cd gr;::we&. in a 

purilica\ion C(>remoni~l <1f lu~ l.:s~l ~aí.hly abc:J~. 

lhe t>lcments fu1f'li~hed by archaeology ior 

~l•e knowledge of funeral rillJats in pre.'lis~ory 
c~n bc c~·npl.:!!~d with ett-r.cg·a;:.hi: d~t.a, t:On­
sidering, naturatly. the ch:""Of'IOiogi~l distancc 

and the dis~oction!; tha.t this kind ot lnlorma~ion 
ma·)' oon-.a:r .. C<lns·.de:-ing :h e conS?.rvC'ti~m that 

prohistoric: funetõl tracitions feature aro\Jnd the 

globe, one can dcduct! lhat cert.ain funeral prac­
lices l'l:i~orded by ethnography, must s.u~ely s.tem 

lrom millena•y traditicr.s. Oflen. t1e same 

funeral rites a :'é ohse,.,Rd ç..:tting rig:1t tbrough 
millennia. Tt·.e pe~manencc of ab::)C"i'::linal funeral 

rit1Jalsamcn3 Chri~ti.:soi$ed incigencvs poj:u~· 
tion& was obsc~d by mc.l1S of etl'.l)c-gr.ajlhic 

reports. ~f'ld by ~rçh.:Jeotogic.al eviden<::e. SeverJ\ 

i1d geno·Js. lunerary ntuats contir:uêd 10 be 

prclcticcd b;• tho abcriginat pc-optes in Brazil. 
~.-go afler lhe Por:ug•Jese co\onisation a:1d thcir 

r.of'lfinemenl 1;, E'uf'O~ean built settlements 

~c.u.d missões). ~'R~~ n• ,()~ ,,,1 ·- 1 
lnth•mijdfeva t r sao'l'f'alfg~Q' .Ç~i ' 

there a·• many s wh .. rCQJil~<iQ;'S r Os.z.s_i 
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l'nissions ·.v~re e~l!bli&hec~ IJy Fn~f'u:i~cons and 
J~suits. 11 is c.:onll''ll:):'l te find rc:nJin!; c.f indi9é· 

rcus bu~l.!l~ situ among lhe f\Jif'IS 01 ~I.Jch 

n""""" b>ii ty :r... .-.:~;,;cnov.; ""'JÚ•I"""' 
,.,-h o liv2d n con1J:.: ~r.l'" ttle ~~in :lni' 17th 

olnd 1 St:1 Cenwnee: Our•nç t'le archJColc:glc::at 
el(r:o;•J<iltions in :hc Lorobao~l is.l~nd, Ih~ 

remJir.~ of a chv:-ch c,lr!:lit:~léd 1::. N~~~., 
Ser:hof'õ do Ô wi\~t untarthcd. This wJ~ 3 paris1 

Joun:Jed by C,:,::ruchln~ a:1d late-r destr:~;oeJ t:y;, 
Hood Jt thE' ef\d ~I t~ 18:;h CenluJ). la.f-;~r.oc.s 
seu~~ntswtt'l ru.k'~~ryu~n buri~t~ ~r"f'also 

unécrthc·~ 1n tht ~::Jne -site. t..; in rr.eny ~thcr 

c.:.ses. tha ums wtutt l~i:J in l!iftcucnt p\lrt ~S o1 

the i~l~n.:. and :'101 to~ethfr in a n•C':ropol•s: 
arnon~ tlle fu:-.e:(lllc,.uss~al.l tt:crc wtre gliis~ 
f)f!(ld r.edda(~ oln~ ir. one of Uu!m ., rnat.;d 

t:os~ 0ne SJFf.Uü$ U:Olt j-.e i1::fi9eflOL$ ~ 
p(es satt~d in lhe ml$-~ious cont·nlred t:t luJry 
thc1r d~a<l ~cco-d.ng to alltiP.nt r:ti.Jólls. An id~n­
tical C'Jse !:)o'<. pl~cc in ti1P. ltacurub~ I$1And. 
nei9hbouring Z:)rob;)':)t'l. 

NOJWJ-days, ,,ax\ to thC' Sã'J Franci,cC> rive:r. 
U\ef"2 are a ~: rwmn~nt~ from the ~-ltllf.:Jní. 

...1JDfC.r.1·lJm.j .:md "!uxi lribés.. in tnc. lilc~"''"'· 
ltJcu·~o.b ~:1d rtort!.ta mvn;c:ip;~t.~i&s.. ir tlle 

&ta:e cf Per.'larr.bu<:o, as weu as i1 Rodela$. 
~t.Ja• o f Ral1ia. ";hc'i (11ft in th~irQ\o\•n sel ttftmcnt~ 

1:n:Jer t:-.e prott<:l•uu of :he gcvcrnrne-ntq,~ 

•••·"KY >uNAJ Jror.d>;-ão Nacio,... do lnd<ol. 
7h-o1Jgh oral 1r-ai•tio."\S ·.w lr.nC\": rhat t.,e 
j"•~:'11ca"Ht'Ú bt.:fiQd the r deaê io she1'er~ and 
pl<~<:i:!d f rcs on :op. v$m9 thé s.1n~c p~ct as 
m.:.ny ::TieS (1$ neC&$SDry. o:~ piccc of inform;.etion 

that re•fl!'c.ttv co•ncidts v:ilh lhe iot ... c.hagotogical 

f•nd.:nçs in lhe re:JiOf'l. ihcy ~rc now Ro"1o:.n 
Catholots, clewout> oi Soonl Anthony, bc~AI•"S o 
cl-..rth inside- thetr s•t1:em2ut :1~. thc!t 
~oes r.ot srop hem prc:!ieriÍ'l~ c~rtai."' ·obl.:gil· 

;ions • witt: tht' de-3<::. t:(lrkm<) 'ro:n th~ f• me \11ey 
c~tt o! ti" e · t<~'tlor. l()li brovos·•. 

In thP.i" lurn. lhe 7ux8 pe·o~le ;~llfjbute thc­
fad chat the-y- are- abo calle-c! Rod~l.,s l"round 

:.bccs"'l due :o the Old use of cu\t.flQ th" ckaé 
bo~'s Ü"r-b<;; .,n~ Pf"t"~e:r..,liJ :hem in luntral 

l- vrns a.~·~õg l~e ·&~•.~•~ T~~~ use woulC ellpl,.tr. 
the '!r'aQmentÃticin t: f bon~ r~.,airs SCit:'llftimcs 

. (oo'rfci-J.·i'th~~"l"l.J"l rf.~!i~S ir·ixed wil:l anuTial , 
' 

bor.l!-s. poss~bly lf!f~o ... crs of <1 fun~r.Jry banc:;u~t. 
A curinu~ pic<es of in:orMation has bE'en 

ccllet:~:j by Estevão Pinto i:-. h•:r. boo~ 0$ ;,.,di· 
!1200' :» Noit!!str li•d"J•noos Peop.es of th• 
NorthH$:1 Me refers to cer1a1n tr•bcs ~;13 êct· 
e·~.ated t~f CaboUf of ttE'st'ur19 ct:e bodt to ~hc 
fi~h. T ne ':luC:y is pla~ed in~ide a $pccial b.lsket 
ljuquiãl .lnd irnmef~c=' :n lhe nver; the fish 

~·•1('1" it-.e ba&kcl lreely. t:-l:t th• Sketetoll is pr~­
s.crved tJter ;:omple:el:o clc.)nlc:-d of Hes.to. it 

b .. :u•ncs tho ob)OCt c,/ a funer~l c.,......,.,Y. 
In a notoron<e br J. <I<' L•'l'· lho lupinamre 

pl.a~d 3 booM k~.Jia] r:Ner the di'Ctll~ld p~rson ·~ 
fJce nf'ld tlt e li:c. <1 fact th.:a:. hwi be1:!:'1 vcrilied 

;unong lhe Olrt!'lacologi:al f:nd.nr;s of :h& çrE' · 
hi.c.lonc cemctery oi Justirn. In thQo lov.:er São 

Fr3nc~o n\'c:r 
J.hund3nl L"ltormation hól~ come ~n us by 

rnNn-s of chro:1iclf'rs and !TII!Il"SiOQIMS. but no! 
alw~y; (:lcC:ompani~:l ::Jy rhe prupcr care in t!l~ 
idenlifica:ion of ~ac:a trib~'g. or elhnic group's 

:ituals. 1 l"·&~tt art> often mi)(ed up .Jf'ld i:OiliU!.C'd. 
Fo\•:e·:er. whtn a tt:crcu~t-. full ·.rpon of a p<=>f· 

ti=Uar :,.neral ntUCII ~:nesto us. de:~nbi"l9 i:.s 

IOOS'C, d"ol$, wE<j)«S, '-"•' b.lnQl>=< and 
mourn1ng p&ftOc!. svc:. as •n thct w.~,ting:5o ct A. 

Mctraux. •t beccmes dear haw arcll<Jc·ology 
providc!. only ~ small p.:art ot ~ c~rcmoni~l 

..... :-~o·.e thit~ e~t-.nogr~J.:I:ic knowlf'~ÇC oiten ~om­
ple:P.S l~t van~:y of t)·pQo~ or COntPmpo.rAry 

runerat ntuals. ob~rved ir. preo~•i.loriC s..tcs can 
:.. ••tl>i'IOd br I !>c kind oi dt•tll. b<"dos <1<1-
cation-s ot ron~ and scx of lht! c.le<:e8sed. 

Natur~t deJth ty wõ.r. suicide 01 ,·a~ious r.un­
i~hmcnts •nl•r ler" 1n thé t::..~m ot buno:~l. as :r 

,'l.JS :1~•n observet! amon9 the Ka.imp.11g. 
&,itra")), (;}-~~ and the hlst\)OCII .'~'lO 
Bunal ... u .. n or cte~:1e lhe 14-nc:'.ar•t$ c f the 

d•.w:lting pt.xt v.-o-Jid inc'k . .ltc- gre.ltc:r o r sm~'l­
er col'l!.l:leret•on for r:.e deceast~. 

Ttte iniOfm,H•cn ;Jrovit'ed hy f!rchaeolcg·l to 
U:'ldéfSt.u:.d tl"lt $piritvat world oi human l:~ir.g~ 

in pre-h•stO~'"f, by méans. of !IJI\Cróllntl.la:s ar.~ 

an. an• comçlct<'d by ~:hrcg ... api'IIC Glt.l !rom 

ihe .!l.l!-1011')(1 .~rt. W êih-."!'"1'$ f' "'C~ onl'fwhen 
har.~ltd wut-. ex~rt."né ca~-a, t:.ktn<J •nlo consid­

cration d•ron~'ogic~l distJnccs. and distor1ions 

I !la~ thc rc~ons :nay co:ltatn. 1t cnc c.onsidéf~ 

the permanence th~t funcr.Jl trJditions h~ature 

in p:..history a"'u.,d lhe 9lcbé. Me can ded~,; c:Q' 

lhilt cerfain ~un~rat pr~~:ices reco::i t:.l by 
tlhr.c~rap!ly S.tiW'I ft~\ m.tls•l"i.")' :radi':.ion&. 

,\cconfilg to oral trans.-nssion some C:JVeS 

Mld roc\ s.hcttCf"S, "'"d a.s ~encs by pre4 

histonc pojlvt~t•on.s, were vsed cver milltnnl., 
R~:tre:ly :t'!cse :~mbs were v•c:t.ltcc c:r dishon· 
O\lrec: by SfOups from other tri!Jés or prlmltive 

•':'lt-n o: oth~ e-poche.. The re~r.ect õnd, sur'tly. 
fUI'. ~&."Se'd them to rcrnJWl I.JIY.ouchl!d for 
,....,_ oi )'OOf'S. """'ty ~íllerent or ;,,ai 
tlhn1<: gro•J:.s, io a d~monstr~tion of muru:~~:t 
1"8!-J::t!d fcr lhe spirit oi thll ~ncestors . 

In t.lndem •.vi.th tlle respeG ler and protec­

lion o f thé la:l'lily dead. one also fi11ds the- feer 
OI tht re~urn cl the d~CC.QSérl's !>pir .t$ ltJ d!$· 

lu1~ \Jlc. \olll'()(~d of the ~ De~.::. tombs. w.:h 

big slone """"' o-:cr lhe bodkos ain :o otop Ih!$ 
l"fttur"l Periodical furon~l ntu.Jls, accornp,anitd 

by ChJnts ar:d food offe"ing!. .:aim to keép thc 

de'~ person p~acefvl Í:'l his or ller l.l~t 3bode. 

Tho rnod~m ccncept o~ rcligi;,:1 imj)liu thc 
~s.eocc oi dogm. ri!)d p:-OKti~s and pcw.-er 

'Stl'\.-c:ul"t.S. T:te indiçenOt•~ religlolls ma1iftg· 

t•cna :hat accc,nj)an-; ~uneral ritvals. an·l. oy 

ClC!C"tl!-iOn. also of :hc1r prehisloric ~nces:or5. 
~f'O $u~;et'l more to immcc!i.:·t~ -.~:'MS of con­

ducr Jr,tJ lo ritu~ls :t·~n to unch.lnging d~gmJS. 

On thc other h;:md. l,"'ft ll!talive power o! lha 
shtunan ~arS no rt'ntntlt,U\CC to ~tly hiff'· 

:rc.'l)· lhe <ha""'nfroJ'11$II!o f'!<IJ"'who'r"'d~ 
ate:; the ccr:t>lct bc1wu.1 thé worlc oi tnén anc! 

lhat ot t~é spirits. a1d I~ " bo\'c all th~ spiritu\ll 
gui~e of his peop:e. 

Ges.turc ~r.d ri~o havct !.l<aén losl in 1h~ long 

n.ghl oi pre/-i">:Y. ~~ in thc nxks o: thc shd· 

te:> ., Serit'ô (Rio Gratldt do Ncr.e o~al•). •n 
thr Sot;theast of th" 5Ut1~ cf Pi~vi and tn the 

&ierra> of thc C.'l.J:~.adJ o • .,m~n:ina (stnrc ot 

13ahi"l. lhe ge~ture of what could h01vc bccn an 
i'Y'IpO~• tion of hand$ oi lwo at!vl~s ove~ a chilc' 

t-a~ rcmair.cd. as i!' .l "phcrogr?ph". 1\ pn:IK· 

li"' gestu~ o r rit~ oi pns.a;Je. c i~ LJrlCenflblc 
I~ Uw canód bul Pl.pt~~-e dra"Ni1g oJ 1~ 

h~n:l~ repféSéf'ltS splrltU.i)! prole~tion. 

Na:uratist!> ~nd ar.t.,ropcloçists hJ-1(! t ccn 

~tudting. ~in~e tt.e 16th Century. t:...~ clfett c:.f 



certain plõnts l..'sed by SoYth .Americ3n •n·:l:ge· 
110YS peoples as a w~ to f•a-:11 superior çs.ycho­
·~.c.<:~l.\:1'\d !ipiritl.lal !i\.J~es. a w:ay to pay hom,agé 
t ) thf'i" anreslt.r:s or el!.e f o~ prophytac.lie ends.. 

Unaole, possitlly. :o OOI.Jon gr••••r 'I'Í'Itual ele­
"-a:.or. \llcfth meátatiJ:l anel ttlt Nlural forc:.e o! 

~~ mhd, ali r.rirniiWt peaprt-' rrut~e use of 
drvgs of hatludnogcnic pla:'lts f& a v.11y oi 
reaching !>piri~ua' reletionslups. The!'.e practices 
havc bcen <::un~r.t since prchi~tory. 

Some archacolo~ist s coosidtr that. in a state 
of sen•i-ccn!;cioysness. pod·Jã::d by tt\e inges­
lion of cerl~in plants. sptcially qf Ih~ 

Out~'sterio;Js.:s g<"nus. humtn groups. who h.a..,e 
poeçled ;ma'>d llrozil ha-.e an.llned l"""ls o: 
spirih:al elevation lhc.l \cd lht:r'l to dta-N on thc 
roc~s stro.~ cngr;rmg> ond p>~r.ungs. \'.\t~ 
:;,imitar pfact.ces.lh~ ind•!J800\I~ ptoç.les oC Ih~ 
presenr-.~;:,y A:nazon rcgion pa1nt lhe.r bod~t's 
wi:l: cru:ing~ s.irr.ita~ to the !;faphic marks 
rcpre!iented in prehistor:c palntings. TheS.é 
d~a·.•/nq~ ~llCY/ :.:t:en1. according to lheir béliefs. 
:o ;ma in co:nml.lnic;:,lron wilh the t:ibe's supe­
rior e'llil:és. or prote<::liv~ ance:stors. 

Ali oi these practices. bt ch en1 ol prchi-s­
tarie times ot" O: pre5tnt·d•y tndigenous 
tnbes. haYe led us to the C.Ofldus::on lhJt there 
is an aprestral de-~ir-e of the human be1flg co 
reach s·Jçcrior spiritvat l&>~Cl:;, be '' by mttans 
of s.ham;:,nic at~i:)n or by extracorpo:eality, 
wi~h t~e prirncval aim or obta•"lng comrnvni­
cation with benerictal spirits. 

SUBTITUS 
'-'". EUN.Lta rmm.•.u wu 
rw.:s lllrilt 't~ utaJ:~'.iocs Ciilll !• oA "' Wa da E.fttllos 
Ct-botlos .. ~unici,:ai:ilr ..,1 G(JYII') '~ Ohtlli. •n t·~ S~ate of 
p,~ul. i·~ hair 1'1S al! reser.cd r: t~r~e wp:e st~tl rt:t~ilms of 
sJu• s~utk 1(' l'1t bonrs SrJtral ct ld bu••aiJ w~:r faund n I!IIS 
sbct:er. i .. , c~l~'l~S t!l13t'd si:ua:r this ,,.~,.r.~ ·.ts bet111een l'l~ 
!'3<S )I I;:J l~ll~ l:Jlf(l aod 1720 IBIIA 1116111 of "' 
Chs:i:m m. whith l~acs us u su)p»e tbat tt~ ~u:hs •esull~ 
r·orr. eçic'e:t~ics causcd by agerts br.,..~ht ,~ tJ l~t catc:.i;eJs. 

P.l1! • fdNERAAY OAN 
Carl!in ng lt..:- s~elo: l(lo ~r a ctik'. W .nd ~o·. :··e C a l<;)rz,3 s1~t. 
twit'1~1'J' li 11111'!'&1. Sl~lt ~ PtiYi. , .. ~·t k: J'\ J"'.(lt 1 
,.,.,.. .. ><llltclll " ,,.,, ,~ ....... , .. 4""91 

c~hineC ler lhe :vn 111ns from llis silt situat: ht ind·~cnc·JS 
ppulatiors OCCUÇ~I on bttwten i'O ar. :I i90 ~<•5 EP rew, 
1~6339 e IHA 1063lll 
P. ll?> fi i ER.Il URN OISH41lll IIPf 
Ira " """ c Cnoe>s I !at: l> c.;- \<- FMI 
t~turr.r'lr•lll~U(l~Nmol>._.,_.._,_ 
Doi<- • tbe _,. 11 •lit ,,..., ~ .tliiJU' I! 
13fl~ 11111~ h • 1\t<!ore. '"" tl>n thr "'''I oi tio 
taucasian •r-tders ~ the rrg•cn. 11 tln:-s~ silt~ •er~ r:.:.~ se~·~·· 
!'! óild buriú, 3 Jt.T l~ct In s~~s btlcre ttt Ois:C1Cry. Prohably 
t•.n v:;s 3.'1 epidt~!nl( ~1 1 d:sease trough~ frOID [UI!;~( br t~! 
col,ni~r. lo 'Nhich t~~ lr.c '·;~nous p~):es v.·::e '1cr,. u~··witl~. 

P.l8l > ~RIICOl~I[D S~llfiON 
IA OH A BURIAL INSICE A SAM9AOUI 
Bru:lian SGu~heln ,.~ I A ~ ' 12~ 1: e~ CIO 1/.ltb~eqlcg'cal col· 
I K~ion or the ~·11n:J ~.wcr.~1 :l'l Ouin~ da 8aa \1istl 

P.llb IIIUR.IIIIN 
~ d3 &-. • -••<»r r~-.~ .lt!f ~* (lõarl 
Jhllrl;,.,~.._J>Iloo:<n­
b-• 1111tli l"~ r~ tH'1"t~ri.~aFJ MlrG! ~ ad'~ 

P.ltl• ~UM~N SkUll 
loca de Car,? I s,,,, da Caçuar• Na:ionat r'rk rriauO 
l1 x16 x 15 em 
lur.~.:ção Hu8tJ (r, ~OIIIell• !\'1e·icano I Feat:;:es •eu:ains or ~:e · 
~I!U'id ~8il, A ét:irg or 1.090 }'?'Jf! 3P A'3S ct:aincd in :hi~ s.:e. 

P.l!l > fUHRAL UR~ tiO 
T.x.a do Ser.;ote C< Ttrirlc tu1rl C:ucr.el Jos~ lias (Fia:. 11 
11 X 'lh 191 funda;Ja Mtuu da H:'llllf!11AmelitaiiO I c~·amiC Pl!:l:t 
of ti< s-rA 'I?< . .... p»rl'l<~"'"" pi ... d , ...... il$>:t 

P.l., • Sl.llll lfiiiiii[S!Xm'& A liA!! li I f iSUII'IIIH 
S1UU (ta{MfiiiAl Y!SSO. G.! SIUr 
~ Rlltw• I S.~~tr.IP"~ IK •l! • 11 :-o 
Musn Pi112er:t fmd•:~Goeldi 

P.IIO, AKlHRJP~HORPHit IUNEUl URI 
~loroj61slo'·~ (f'l•!) 116 & x 18 em 
~iuseu da hn~o ~e Pe1nam~uco 
l~·.'ical oi lhe t1~16jlEI3 cu11~ ~ r:? ar.1t ·opoa:c1ptic cha,~.:;eJS 
$t:~ ;!S~ing a lacca~;tol In lhe c·n's bod;. 

P.lll , ~11li~OPO~O~PHIC m UAl UR~ Of lHE MAII.ICÁ 
CUlrJRE 
A .. pll n J : ; ' li "' I "' "" p, ...... ! oi!< li-"EUi 

P.l!2 > Alfii-IPIIC IU.'UR.II JIR 
er m KW.lll!l.~ cu.11.11 1 
Y•"lfl$1oll f>>oflllx li m fllil$" I"""' lãoil>~ 

P.ll l > f U mAL URN ~~~~~ O ~'IA~ POt !CHROM [ 
Tradition >~•iç nal ,~ 1rom t·.t rtppe1 ~ -:.~on. ?l~·ll30 AD 
62 • 39 • 11 cr. l~:!dCd.leclion I f'l~ll:u:o CullJ•al3ant3 Sanl» 

P,lll • fUHERAllRN 
2h Ih 18tr.l Y;~sr:P•~t~c:se (m1lioGo~1~: 

P. 195 > FU~ERAL URN Of IH[ HAilAJOA~A CUlltRE 
M'l!j; t~ 1~ (r.,;[ f 70 ' ~0 X ~( CIU 
Mu:seu 'l'at"S' (:na • .: GctUI I :o,·: 'P.d v:'t:lllhi:c Slllt. tr:ll.. ts 
l)t 1~ cio t' • er r' l.L .,,. for"""""' .-;ll<l • 
..ru k ""a" 11< ~ M •~filio! 111::~ t 1'! ~ 

P.l91 > f~N!IlAl OAN OI lHE HARAJUA~A CUllURE 
MJ•ajd lsl:and 1Par~ll86 c 1) cn I Museu P:Jfl:~!IS~ (r.~O•c G33!d• 
~~tamic ·tess.t. 1i:~~ deür.eatcs thc hij ;nd :'1~~ ty r~u ar 3 
"nhnuou~ tire :Jt,.JDII llet'\ ~.~ f~n i$ s:Jgg!sl!: tyt· :· ~y~'its: 

"""'~ ''""" brte""' '"' ""d ~ ....... ! """" .. • ~ lriZ'í i!t'lttlkt."$. 

r.m • or<DRUEI NWJUJA l.lt! 
H~r•~ t.lJ>l O'arlllll x •o , 11 " 
v Jf\t: Para~rse [m•\io ·Jorltli 

P.I9B > A~lMROPD•DRPKIC fUNERAl OR~S OI lHE 
Ml RACA CUliURE 
,\,u;J I iü1lxí~ em 169 d1•63 çm I ~7, JO c 13 Cfll 
t411seu P:JraMse €:nit't: G:~!tdi 

TECHNOLDGY 

TECHNICAL INNOVATION IN PRfHISIORY 
AHl · MARII PI SSIS 

111[ OISC[~[.lY >~O COlCI:Is.\11~.1 Of r:AA!k ho"" bccn 
char<Jcterist'd, shca the beg:nning or tl•.e l!dl 
Cêntu.)'. by the m<:'êic.,-at nh,nlali:y thM ~till 

prevo~n:. "''"'"9 lhe Europoons Thc ór-wjna"f 
cll.,.l'me op<ned itsE!II to mytllical cto;r<Xt•rs 
wch t5theunkomando1herlan:.a~ ~ ff~ 
quenlly •!>?<'ar in lhe co:tograplly olll••• tome. 
Otspi·.e of a mén1ality chançe runn.ng its 
C01JI'$11f, refe~nC.:"$ to Brazil, ~: th~t time or 
Dl~cc-.'C'ry .. .,.,a.-e slill idormt>d by :ultural ethn:,­
<::en~rism. Ouc te. 1.'\<! indi·:J~nov! J:O::JY~tion!;· 
n.ak&di'\~S~ <1'\d t~eir tiale de:~Jc:Opod mareriC~l 

cutture. :his dominanl rnenta\•ty beg&t doubts 
and iss~..~.es about thc status of tl'llit ~r.Qige11ous 

peoplê-S regan;ioç ir<lvsion in ct\c huma•l 

~;K-Cits. As. EtSOÇ.Q;ôt\ t.eciWqu~ s;K'Cialis~ b 
worf•"'·......, rr.oro :lc\'aloj:2d. ano had lhe idea 
thi! 11~ 1!! i'lt•loch'.honous peoples foufld t~<lm­
~C"IW$ in an :r.fêrior P.velvtiona1y &ttge. ihe 
01'\t:rch :hen had to t.:l~c a s.tanca on tht hu1n<1n 
con;Jition o f lhe indigenoys popt:lation~. 

Thi~ Européc:=:n dogma:iç ethnoC4fntr;sm hi,'\· 
dered the ur.dcrst.:.nding. on thc ~Ido of thé 

cclonisers, >hat e~· Re.;.;-lr 'hlx: thrir 0\'tn pri­
orlllos, ~.isroty an ~S·fi"•()j'l!'(l~~'C',\' J 
dt~k)p ~corjOO ~di .1f4\t)ÇAiU~ •. 
A prcct"SS of ;. a ~er11mãng~·J{'M<l'~ 

·-
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rctr.xticn o~ ;1--e f~:-~s.ls ttnd H•.e dld·,aoce O: 
d?.Sert lan.!s.. ih c n."C·ucticn on fcod (e'\'els ten.~ 

to the reurang•n;~ of rP.SOlJtY:t,. ThOS-Ç! put In 

di:;.,.:hr.af'lt~<Jtt by thé ncw m~n.:.9cment cf focd 
;:,nd thus ~<NOid o: ~sourte~ to ,s.u:vi'll! mus.: 

h::o:.. fcr no•ms.hrl"'él"'~ if'l :>the.r cr.vi:onmeNs. 
Thcy rr.vs: bc:t rf!'.v tar.çerJ l!:né ••~:sp;.r<tK 
st.vat:cr.s In the rur~ts. rh(y know to/1 to 

~õct. thc:; move tast. f nd food end prote::tiof'l 

for their hil"l In Ih~ s~~·~nu9h, howcvcr. thcy ~~c 

'Néak ;:mC de,.:-nd on thc·ir c~~ac:itt fcr i:"l:lo·:a· 
00.1 in Cfder 10 su,...,.;...e, ThE" tl'-t! oi :hatr le!fS. iA 
no1 1woug1t 10 nu Cil!ll'IIY:) .. ~ prt'é.:ators. ThcJr 
tcc:h are usele!is for d~fence or at:ack. 
Vegetatle nouris.,m~nt alcr.e C!ce.;. :10t futril 

lheir r:i!&d$•r~yfn(ui!. Théré iS a ~·aed lochangc­

tc~dinç hJbttS.. Ncw cr:crgy :tllUrc.c-:. an~ d.ets 
rictler n pro:en a.-t', therebre nt~rj 

In B.'11..:il, d:..ring Ul': Plets.toctne. tht- prt'-­

historic ~copie:~ ~utfercd Jrc.tt'er co:'ltt-:k.h:ill 
limi~(llion 1h3~ wcmld dir<!Ct lhQir s.oc.ial orga~ · 

is~lioo. lhis was :11e lar)ll·r.i.t'!!d anim.l~ 

Sf12Cie:S, :rw--;~tfautkl S~C(...t'S, whic;J-: Cfi~S.· 

t~!osed ~ ~enna.'-as and lorc~1s. 1t is nn· 
esscuy to ado;~t ccrtain ?~n::Pdu:·".s in order to 
a•Jcid rishy en~cuotcr~. Amon9 lh~~é ill\imats. 

ku il"'stancc. \htre (Ire giilnts. s.to ths. 7 rrF.IiHS 
higt-.. bearin9 oH:>-pn.1g of J 10 4 metre& •n 
l".eigh~; a c; 11'~ }1)lJng .:ni'nab. I ury at-Ç! f:>Jf'lOU\ 

and ç.la)'fvl. Thl!rl! 2rc tne g~~ant a.-r-:ta:liUo~. 

tl·.é size oi a em3ll c~ f. tt'c -sab~-toothéd 

:iger. a~ blg as an ox. Tt.us., thc ficlds and 
fores1s a ri! inhobitc::i ty a kin.t r,r laul"'a in :ace 

of wh.c;h the bt-st St(.atcgy ~~ tltçht ~ s.ocia1 
01'9ilni~tton struttured Mound rcduced 
!jiOUFS. of liii'O'-!nd 50 :ndt .. idua·.-s. s the rncs: 

JCecua~e for flight. to~ lhis CO•Y'Ipo~ition a'.tow~. 
4uick :~actiO"' in :<Jsc of dai"IQtr. Tt-e firsl 

g~oup behav1ovr ~~~d~Hyi~~t.s tht'f'l emerge. ;:md 

a."'ô!' ça~uj on lrc:orr 9'Y'~raho~ t-3 9er~era.~''"· 
r. ... tac~ oi btotoçocolreswrcos. oo~:~a:c lct 

SL'I'Vival m l ho ncw cn•;ironmen:, l~C p~histonc: 

huma~s. to create devices, m~tharial and imma · 

leri~l. to f·J~''' ~h~~é luf'lction~. A~tefatt~ and 

Qx~dOCIL-ot:S about ~c-~uhotl to ;)1"~1!'"' 
~til<'~ ... oi éuiÚnoll-ont•çc. :ron,.,t· 
~~~ .'via era{ tradilicu' ~Od ~nr C1t'd t1~oyg·1ovt 
gc:-.cra:iof'ls. 8lJt r.o mve~~i?n or lf!t lllliqu-Ç! cal'l 

f . :-~ •\ 
t.~ ..,T • . ·;.' " I 

be crea:ed trem notJ-ing. T;1í"rt ~r .c çhange of 
ucr W'rprc:M!tnenl in bet\at.;our 'tYithout lhe 

transforma:ton of tt'.e availcblt m!f'~r.s . Thc on· 
9in of ma1enal cvl:ure tics in the c;:,pad~y to 

observe th~ ~urrounding" and the s.olu:ions 
fount! by othcr ;,ntmal spc-c•es lrJr s..m1la.r prob· 

tcms.. as v:,!!l• 1n the t~cif'l to reta te ro Ofle' 

anot:'tE!I" as. frc~ SQtvtions an &.?;-'9'U. 
lnno·NtiOI"' w;1s rc~lised from n(llural 

rcscurce& ~lready 1n use. but ~l$0 fr.:~:n other 

prnduc~s. mildC by o1her s:pedes. whic.h. when 
adaptc1 iO humtn .1«-ds., they \•i)Jtd pe•form 
siml.a:- hmr::~~cu\$.. ~. n\.idc w.th a ãH"ersity 
<Ir ..... ~~·,ing leCI'U"IIQ;.Ie.s. are thfl b.Jsis or bas· 

kl!tr)'· Water containil"lg procer!urcs wcre 
;:,trcady kncwn b'/ t:P.~"crs. Thc t hoice:; cf 

miilmlf'ldls.. j:lant.r..lcaves ~nd hetbs. aiming to 
compeosate for urtain biologiall imtal.ilnces 

and pat~\og'f s.ymploct>$, are a prac~i.cl2' tttal 
will tl~g :f'l to bt p.:assed oo by o:-1'111 traditioo, 

whi<h is .=~tive- tven iOd(ly. 
Up to thé 2Ct~ Cc~tUIY the ~peci~icitiel5> of 

çther anil""lal s.pN e-s. 'He-n~· technique ge-ne-rol'· 

tors \h(' rrinclp\e: of rat!ar Í5 to )e found 
~rrcnç bat!.. lhe gn;&-t mt~ st~r:- werc other 
animal spc-Ciet!IJ. lhe human speoes only 

ol;sei'YCS, c;o~íc~ .:~n~ innov~tf!. <11\ whJt 
already ext!ít!.1='11cc-d wiih this 15 11t\·iva~ ci:cum· 

stance. g~ seek their own ~h;tions and 
·~te accorchng ;o ltn~-n eten-.nts. oYld ~he 
~p~1tvdes of the !JrCup. 

Oue to th•lr prejucicc!i, :ht s-uro;~~a:ls, 

when thcy arrived. h;:,~ los I ~he opportu~i~y to 

Clb~cr,oe i.n ordcr t() teêlt:"l. i h<."'t onty too-ked. 

W'ilhoot ~etng. ~~tlcleoss. l hey bEnétirOO 
t:om the ~nawltdqc or :r.e i:"t-:f~e:t-ous ~ro;.'.e!i, 

whit!'l attc·j'~ed tn~m 10 survwt 1n unk!lown 
er-.vircnment$. They had the O;l::JOr'lvni~y 1o dis­

play thf'!ir wdr t~Ch::lo,oçy, laking p)s!.e$sbn of 

lhe- tcrritory Bu: t!\a-1 did not. ~, nottce wMt 
they werP !!np,mg benefits. 

Thc 9~Nt tntere$1 i;, 8r9 2•hJn prchistor;. 

~pedaUy in lhe •norc ir.hc$pitatte regioos of tt'.e 
O'Jibr~::k. lit's tn the obseoryation of hun1ankind's 

gre-31: CJÇa<:ltf for adapl(:(C,, tl t paflicu,ar1y 

n.-erse nn:ur., aM to llnd OU". t:t.X • .-. this 

•nl•o~pi:~bt~ hõltt'tl:. t~·ey were abie to c~cJtc 
Jnd ~cvelop an exp~ssi .. ·e ttnC b•u•ulilul art. as 

o)fC the roc.k po3il\tlngs in Lhé ~mi.lnd rl!"gions. 
lhe a rc. '1aleO br] ;;a I tr Jtcn a ls li r't a. proc'uct o: 

:t\e daitf and c~remoni.a i a;riYtt)('~ of ~~~ soo· 
tthés. Eatll archt~tolo'3 cal obj~ct ~~. in o ce~tain 
WJ<f. a tecl!notogk;:,t J:rodu<:l af'IC lt is throl.lgh it 
lh:,l·.·,'fl c.Jn get te. k.ncr.·; thc de\'e~opl':'lent of pre­

htStoric; ~ws.. Thc eo.'Otuli::.n of tuchacO:\oçi· 
c.,Jt ~bjKts a\o~g chrO"''olog~l uqUê.1~~ 

eiiCJV\•S ler the vStOb\tshmen: of j'l81'10dS. in ord~r 
lO identify in tl'le «:n.Jrse t·f :kne j'lhaaes OI tt'e 
tec;h•lkat ev()lúiiOn of cultvrês. ~ht art.,a~olog­

iC:..ll objé'ct bl:! lt .J.n :.nstruTlenl, artcfact. lrag. 
mof'l o, r«ord o~"""' I has bee.> c.o Ued mal .0.1 
(LJltlJre, is a (faoc:urnent Q':Jou( prthlslonc popu· 
l~tions. thc1r SOc~al orsJnisa:iol"l, ;t:eir USC$, 
ntes. valv~s. food ar.d spi:-ituat tira. They f!re the 

Ol](lni< a:1::f if'IOfÇOnic ar:haeologicoll rt'I'O<ins 
lt\;lt are stuci~d by lhe archaeolor;t-st to nx'OO· 

atrott teha-.~rs.. W3fS of tr~ ancf 1t.e s\rug9lc 
t~: huma~ surv1val. 

rhe !1-!!ed lO hunt an:J IQ delend thcmse~ .. ·f!$ 

has. forccd l".l.:man~ to us.c rhêir :1J):1d\. devoid ct 
cbws, in 01dér r o t~-urv':ve. lt i!. trom L~é utanv· 

~.;_cllJf"ing tcdV'IIQI.III'~ oi sutil iM:rui'J'K"f'Y.s. li' ar 

'fX: can <kduce thc kind oi <}lrne ar'ld fis'1 that 
was sovgh1. Tht lack o~ r~fill 'l1114tll: in lithic; 

impiAmenrs c:·oes not mc;:,n cullu."AI ~l:~gnation, 

fof. otle-n, im:: .. •o .. ·e:."ner.t d~pc·nc~ .O:l ·,·;hill il is 

the mtentlon Jnd wf•al ts :r .e OOiabtt matet'\Jl 

The tapaaly oi prchtStoric Mf!n to elet:Jrale 
artefC~ocls e<1:1 be percci\lcd 1n lhe claboration 

~roccss and if'l '1is ability in obt.:!l:niog useful 

in~tn.:me:'lt f."'m lnadé1;vo1e I'Qw rr.altwi~l su.::h 

a' sandsJ.ore Jn=' ;rarite-. in reg ons .,.ih c r~ 
Sol•• .vd <.'IOI<.C""t' ,,., SG>rc~. oc!ul rocks for 
che manufCiictu,,. ot :such rnatert:&t 

1n •tlt.str3:~ tl'll' ('VOiu~•oa o~ t!'lc ciJb<:-ro~·on 

rt:::h"'i(',Les n~ h:h1c rr;:tcrial o:rrployi"d .n t"'e 
us.e €1-f :xet-G:c.f) ... ~ ro tP at:k> •o ~o~~uale tilhc 

:"'• 1'\I~CS i., êr•ti or• icentifii("C. ·c r :t"d'n cot 
mcrrents· 

> r th~ ~eç•~r.•n!)~CI II-e r.v~lemar,. lf'iJ,I1u:1•o 

Nt.ol•s. of .Ahit.âir. Or!Jm uses~ si:,Qic '<~.ind oi 

.,s.trun·rr.t. '''.>t.l ""''o' s.l:etl,:--::. <ol!t~'t~ Qn the 
r".'Wg nsd rwef~ )' 01 teJ<"'e'S i~ "M"'!!uclrs. a 
p4f bl ;,e :!"'a l SU ~~~~(f ~ ~~ri :s Of f-11 co .l f)pl~t<:f Wl U- <J 

P~K.J~::.O• on dfl t':J(jt. <:wmr~ to <llip OJ~ J '5hJrp 



cut::r::J c. 'eJ ira Ih<> ~torae. lt-P. r~~u:: i~an 

ins:rum~nt lhat i$lillle ada~tl:l:J to .::>r~cise 'h'Qr~. 
hul. since I!. bcl!.C' is I\Ot workec:l on. 1t k~Pj:.>S a 

ru:JoLI s.'lO:lC a.lOv'.'lr.J ea:s·,. ~r.aniçula1io~. lt is 3n 
eflici~nt in~trum~ntto CJt ~~ br3nch~s. 

~ t;:~ter. Uomc erecro~s. :r. Europe, dC\Ielops. a 
~~ChlliCJllymore co:np:~x <'Qlliprnen1· t-.axl n::ck 

su:l'l .,.~ sit..-ll', ~O!.iH 10 ~lll ~nc la\'cu:·i:'IÇ thc­

;lrr:dudion of cuu:ng e~ges. Tc~{'ther w1:h 
ol:si:::J on. a r~ruralgl.lS.S of O.'Olcanic origil'l, 

:I'IC"se are 11:~ f.l·J:>IJrlt~ rawmcteria~-:.. 11 

:u·orlu:~s double fa.:~s of v~rio:JS sh~pes. bul 
with c•.Jtllr~ P.:ficiEmll)". T."''e leçhn,cc.l procc4ure 

<:or· this ;lha se of prt:::IJction staft~ with lhe bloü 

trom w:1:Ch i!. tQktn, \vhcn ntces!>af)'. Ih~ 
:or'lE!ll, ~ti c pari of II'IC" Sl.di'lce changed by lhe 

.lCti:>o ot th~ v:cJther, whicl' does n~t vield 
~t:arp ecg(·s. Tt-.e pO~!.ibil.ti' ot ~hi:~çioç to make 

l~.e e(;qes !.h~rp ··~!.úl:s. 1n ar. i:1stfvment where 

llolh f.lce& h:r.·e be-en worked OB. 

,. The ,\le~nó:>r:h~ls a1~ tl'lc one& ·Nho.lo~cr, 

g~nerali-u- fine ct·.ipping met:"''o~s. lhey lr<og-nen: 

a blc<:k w11h th(' o;im cf ol.ltt~if'li(')g 3 se~1es of 

~pt•n1P.rs o~ c1ips which ~l'l~pe can t;.t 

fl '\":detcrrn n~d. 
) ;! 1u~ Homo St~;Jiet~5. modero Mar., cr<;a:'lis.<'~ 

the m<>nutnclurc cf in!>lrur:lc:'\~S trom the cuttinc; 

ot c•ips :hJt !.cr..·e a$ ti:C" ta!.is for a scriC"s of 
i"''s~ rUfT!.!f'llS lhe wo•l<.i!lg of ~itex or h3n:l rocks 

d=•·1ands \l :>et'C·J~~·~n ~nglE! bC'low 90°. soa-s. !O 
o::cw ~ cul~il'lg plane. Thcn J nucleu$ i!. o~t3ined. 

which wil. per :n1t :h(' <:UI of a chi? liy' mt-(ln~ o! 

,..:u.·cisc t tows t:1Jt dN(ICh the ~ocC'ess:w 

~ptinl~rs. Tbe~~ Wlll ·oe rlni~l'lccl - ~touchcc! - '" 
c::n:ter to ob1Jin ~~~te,(>r.t i"''St~ .• ments !.uch (IS 

se· .l~cr!.. kni\•es and p exers. 

1: isccrtain thatthc flrst in&~rvmcnt used for 

dc1cnce w(IS thc br.lnch o: hard .. vood. abuf'l• 

da1t i11 9razil; it was.la~~r improved lo increas.c 

its a::do1. The inda: bra:-~:h beca me a dub aod 
gaíned motê destructive eUec1. whclt dernand­

ed a CL!!fng in~trvmef'l: fcr it~ manofactur~. 
Th~ fwu:tion or lithic prehistoric implcmcn~s 

was t~ cu~. scrapc. pie~::e, cot, l.lreal<. crush or 

grinc.t. Kni\IC!>. s.crapers. picrcing burins. 

.lrrows. spears, 9;inders. and percl/ssors pcr­

formec sue h runcion~. 

Stc:·r.e arrow ti:JS lidd to a spe(l~ or ha':d wood 
projcctile 3rc tound . 1 exprc~s;vc numbers only 

io cer1(1in r-e~ions of 13raz:il. /m1ong lhe indus­
tries wit.'lOU~ p.--oject le :.ips, two vcry di:'fél'ént 

horizor.s (',an he distif'lguislu~d: t!'le industry of 
n1.1clct on ;.etblcs ud t!le more rcfincd splir.ler 

indus~ry; some with fin' •'elouc.:hio!i and com­

Fiétel'f devoid ot outcr :aycrs. W.t:lth~ QXC:~f'lion 
of weU characterised irnp!em~n~s. m3de for 
de~~:·uúu~d IJ!.e!., sue h J~ proje::tl~ tips, m(lny 

ot thc llthic objects ;;oulj perfofTTl multiple 

functions. suc:l1 as cuthng. smoot.'l ·f'l~, scrapi119 
and .:~tso picrcing. ot:era~ions that can b~ per­

fcrrned ty a sin9lé in!.trL:m~f'l1. 
The antiquity cf st.:~ne potis.hing in Sou:1 

America i~ verifiec ou sa<'\side re9ior.s. wherc 

e-Jidenc.e indicat~s the prc~cncc of this h:::::h­
f'liql.lc in Bf'3zil. v;;th perfect finishing. a~rN:::J')' in 

lhe 9th Millenni•J,, béfore pres.E!nt. A poli&h€d 

çrc.f'lodiorite ax~ has. ber:r. coll<>ctcd in ~xcêva­
l ions in 1.1<> S<>rra da Capivara National Park, in 

the remains of (I fife dated at 9.200 yea~ BP. 
This find:ng is of :.artin·la~ inp:.rt.lnce, 

bcc3use i:1 the l\lor1heas1. déS?ilé the great 
amo·Jnl o! ar~efact!., ~pecially 3Xes. which gath· 

er in mu5{'Um~ an:l private colleclions. 1:1•:' 

nuf':''t)er o~ ~afcty dal~d polished store in5tru­

ments is very ~~ducP.d. 

Trõc!itiof'lally co:-~sidcrcd a cu1.tl.r~l etcment 
of thé Jê çro1..ps. lhe h~U-moon axes 5pread 

cut!.idc ot the 9et·sraphi::at limits or these 

91'Qups. The ..,r~se:-~cc of lhe axe :~as been 
r1?corded ln lhe three Americ~s. bvl the tack of 

contex1ua1 data does not alto., .. f:> r i:!. u!.é i:'l ti:~:: 

cbara(.terisa~ion of c.uHural cthnic grocp~. 
Wi~hovl a S:léCific lunction. they are ta~en to be 

voti'vé c r ccrcmon· al objee1s. 

lhC' :.resence of ::.eatérs !.hould ~tso() be takel) 

into accour.t In rnod licd foiTJ'Is or not. h:-sc 
art(>fa{'l$ wl!'re used to b:-eak se..-er~l f~uit~ bore 

b)' th~ palm~CC'OUS lcoConvt~l. C:tuSh SéP.:i& a:1d 

bo:-~cs fcr marrow. They featum ab~.;r,da:ltl~ if'l 

t!le reçion"& arth~eologic.l1• stratigraphy, i1di­
cotil'l!j a c::!i~t with maxi:nvm ~xploita.ticn o! 

re!.o~.;rces. 

Agriculture in lhe t.rre~ic~s is 'iC!)' old, hav·r.g 

d~lof;ed with o-.•..o m<>r:-~ods, fromtocal crcp!>.lt 
mu&t have e~ergcd from a slow p:-oce~s of 

ob~erva:ion and indeç8ndent mille11niol pr<lc­
tices. as inc!ic~ted by lhe v.Jrie:y of eut: iv<~ted 

An,ericall plant~. con1plelely different f:=-m 
tt-osc of th~ 01-.J Worll!. lt io:. e ... en po~i~le lhat 

~n.e forms of i:~c.ipief'lt cul~iv~:ion wcrc known 
·o Ame-rica frem the i'th MiUennium ôP on. 

Cub•:3:ed I'Tlaiz~ !.peC.ies eTierge Í1 lhe 4th 
M.llcnnium. 11'1 the SraziliJn North~asl, a9·icul· 

tl;r"E! coul~ 1'-3'/C !.t~rtõ!d ;s~s earty as :he 3n:t 
M•llcnnillm. with incip ent ag.·ic:..:tuelists wcrk­

:n!i &maU s·J~Si!.tance portions of arablé t~:1d 

To state wilh cer.a:nty thé exi~tence o! cúlti­
vated pl3rts in arçhaeologic::Jt site~. one need~ 

pottini~ ~n~lyses of sedime:'lt sam~l~~ taken 
from stratigraphic laycrs. but this. kind of 

r~se~rth is. st•ll titl1e f;lõctic(>d in Braz:ilian 
arch.,cot=-gy . 

O f the three basic: American primiti·,~ ero;.s. 

mc>ize, beans and manioc, t."'e latter wa!. thP. 
rnain c:-op of tropical Amcrica. Pfohably origi~ 

nating i11 lhe Co:OF.~!Jian Amazon. ma1iC·C ~1d 
i:s two v.?rieties. - "b;tter· o r • wild" (bf<3•:.:. if'l 

Portvgvese- M:J."J,:hor P.&ec;rer.t~. M.:.rJillor u:.ilissi-
100/ anc! ~ sweet~ (MJnihot aipi/- tonsíituted the 

sr~ple fcod of the m~jor part of Broziliau prehis­
toric populations. slrctching f.'Qm lhe A.11a2:>:1 

to th~ Sllbli"Opka1. rcgion. where maize plo)'ed .a 
mo~e importa:n rçle. 

11 is not known hO\•/ ovr in:li~enous pcoplés 
orrived at lhe p:ocess of ··wi:d~ manioc (>(abora~ 

~ion, whicll U<ln!.forrn$ it f.--om a tiuer .lnd poi­
s.=-f'IOt:s ve-get~bl~ into useful toc.:.J otnd the basis 

of ~hei r dk~t. Thi$ disCOYf>ry is evidcnce of their 
c:;.a;Jacity for o"::.scn·.l!iol) am:· innQ'-'Ctio1, as wcll 

as of ~sta~1lishill9 retatJono:.hi;.s with o~h&c· oon­

'!.umcrs of :h~ tu~1en;le, which, in its btltc.~ '13'"i­

e1y. ca!Ties a high cool~f'l: c:l Ih~ highli' ~oxic 
cyAnic éldd. O:her m~mmat ~peci12s COI'lsvrne 

t:1:!. vog~?tatlewilh no adYerse oons.~quencc. Thé 
s~azitian 3bo~iginal has dewlope>t differe:-~t 

tr~atment techniques fo: t:l<> 11anic, .nus~ ·Jirru­

all~ up to t:'le (lresellt day. de~pi~e lhe presencc 
of modern l":lCl:lOI::!!. ot m~:::hanis~t'cn. 

}oian~ot forms. thick rad:cular tubcrcl& :'ich 
in s1arc11, Cyar.1c lfeii,"'\-.+1ch .. c;a~ke.J.hc __ 

voçota~:o leth21. islv~QScl\lf.tO:lií1ú&Sa•f.JPI .f 
elim'notc by ov»bt'W4ÃI Toe ú'e~I\:)S ! 
wh1ch m.amoc has ::J be subm1tted to 10 ord<>r 1 
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to auc ..... ·:r.gE'sl"cn by th(i! hu•nan spcclc~ con­
~is.ts in re:nol/lng i)l"'d CIS(3rd•ng thr- ski., ~•em 

11e tubertt~. whir;h ''" irr•n:l!iate.ly g:ato-C an;j 
t:-ar.sfcr~'-C in :»Jlp lt i~ then presse:l to 
r'MlO'R Che ço~ lir:uid. !tt tM Amôuoo 
rf>91cr •. lt'.é ::..~tp w~ p·cs~-cd in ~hc ,,~,t.;, <f 

kind ot elort;;ated wçve:1 f1b."e ba!i~fll~ ir, thc 
fonn o~ c. lub(i!, wil:t ,; ring au.::..::heé I? ea;::h 
e-nd. 1 h·:o J:l:lp wn put irside tht h . .lbtt a•)d 
hJrt;; cn .s lt'ee, h~ 'i·mty- ::.ulli"9 the fr<X" e-nd 
« :he tubQ, tl'IC t.p.tt $1:-ctct·~ .md ""l70r·"5. 

prcsst....g tre rrti"'CX: autp. eUminat~ tM t>Oi­
$(u~cu:? li~l.id. Ttus ir.senious ~bj":.:: '' shH 
use~ JM:l'lg thc 1nd•QenoL1~ poputatlons o f \!'I e 

Arr.azon re;~i·Jn. bvl ~ces r.ot seef':"' to h~ve 
?eén cs~d by r:.:a.t o~ the t~onhliast 

fhC' i."'d~ poçulJtion<:. o~ :ti e ~t-..ea$.1 
tn.~S1 have ::lf"M"Wd I~ rna:-~ix: bêtwH:n ça•m 
!oea·~l?s. on a .. -..·:.ocen trtLI~I'l a'5 it is s••tt :f:.nc 1n 

tt"le c:;ounl:ys,d&. A!tcr bcin9 ·Nell pr~~sed. \t-e 
putp IS~iE-\1-ert fiO lhw~ it bos~n~. Ol"'d. fln,:Jlly, it i:i 
bJkcé on a fl(lt $1onv ~u,:~c~ or ccrJmlcs forlh<­
~Limir-ation of 1t""f rt:niii:-.in9 moi!.:ura or poi· 
ioerCtJS ac.icf ftw. -»iqil"tal.s d~ ~ fl.cr.,,. ~ 

o.n~ ~ldo - onftlWlJ« Ootd'IStrt.SCmt'tJ"''K"'S. v~h 
i u ç p-Jrti 'lg feE't. )(nowr, o; s <:1s:sadct. F ra g mcr.ts r.-f 
scch dis~. in orchJeological ~ites indi:.OIP. th~ 
pres.ençe cr m~nillC C(Opper gr::.ops.. 

MJni:lc tiOJr. '·"h"n ~ll kerl, rrP.ser.-u for a 
'lt:o.:y Lv:tg tir:lo. Cotte-ct~d "'"d d~CJr.te-d. the 
whit sh l.iq.Jid ~I tMtf' from ~t-e pd.? :wHSing 
pr-oc~-s yit'ICS ~ 'ICry f..nc ~-:jer c.ltttd ~ 
(9'JTI). W1tl'" 1t õ~ ma de. on c:;er;.o.mi(: a~~Hdorc:;. 
a f11'\e lan ar plaQS..l"l t t~st~. thc tC•/tl. ~ true 
'ndigenoLJs. brea::L stitl pop'Jlar in •he Notll• and 
Nortl'least regicn~~ 

Mantoc te.:nurt~ ;t nllf'K"-fllcr.ch Yege!;J~Iiw 

<"tele. tut uo re""'*n vnr.rt:r.r.)re(! .n lht rc-:J 
kul!Nated attotm('nt} tor up. to 16 month~o;. 
\Nhcn J crop approac:;hes :ts eul.l, ~he :onowm~ 
one can hegin to bc 1\Jrvc~\cd. Thc cycle I'!Erl~!· 
end~. th..t~ r.vt :Jeil'lt: nec:;es~;uy lo ec:;C\III'IulJtc 
Largt" amo\.nls o' lhe product. I ht dls.tO\oe-:y çJ 
1"1.! lfE'alfr.N.I: çrcc~s \"."3$ ao n'10Valian ef 

<><et~e<>.: .. fot '"""""'"J""'l"S popo.i;tc,.;· our­
"l~el- .e,.rnajóf.fo<i-d't:Jft: b.lsis cf :t'le cntríJeli:: 

1~#-"~l.~AI•o .g•~~•\{~~ solidarity •••cho· 
n1s:n i:-~ t~e communiliesw~u f~d c" :naniot. To 

ht·uvest ll'le tv~.~~~rcle. i1 is r.ect,$(1ry to cxt~ilcl 

Ih(' plar.t ~rom tl'le c;re>und ty thv root. T!le s~alk 
i& ~lso Cl..t t'nd agail'l ?lan1cd 1n the grouod, 
rept<-ilng t~ biob9i~t al'\d' Ml~ qde ot 
th::rsa who pa:tc~re- i11th:S social !;esltlre. 

MJr.i..:x: !lourw-as the if"'dl~!nou• popu(ation-:;" 
chi~f food: C::J'!.'J to pre~cr:e )il'ld tr:Jnspc:• t in the­
:ropi(..3l foresl. lt is nol surpri, in3- therefcre. 
~t-.Jt to th•q day. 't i~ ~111 the bas.ic tood ot t~e 
:.ea!>.iolt'.l s.cttlerne-nt~ o~ ~h e ~\Jo:tl"ten~. tdeathéf 

~ w.th ~ d:y rn~t m1attd mh mantoc 
fl""r ;, 51il us<d by s.hcph.td• ol'd """'"" on 
the h1u1artar.d o~ ~t\c 5tali! o• P1auL Tt'le mix.ture. 
kt10wn ~li plfÇOC.CJ. i fi nutritio\.1~ nouri'jt'lrr.ent for 

1~19 wl'llks. Manioc flour. pu•~ (l!rbcn hydra;e. 
i& corrptemvr\tcd "3y t:'le mr-al'• pro~ein. ~idi!lg 
s!"f'ious .t:mentary dc!ICJPhOtl. 

lhe !JII~nrqofna~ ~lan!S (Of'ISI:ttulcd an 
irr.ponanc. Cooc! se~,;~(' açt;vity pr.JCtltc~ '3)' the 
s~3lfl.l.1n wboriJI.O<il. Tt'le~ 1!: rl(h do~umenl.:l-
1100 about the his~orical ind•gt nov& popc.•la­
:icns. 1nlurmin9 "'boul the il'\lensi:y of 
ga;hcnng, s.~.:perior lo llle cu111vation of food 
arnof\9 ctt\Qin 9:-oup~ Y1i1han the srO(.;p of 

cxpl:~il~bte p(ar.ts onP must drstinguish 
bet·.vetn tht edit.(e. rhe metf•c,n.;,t. ti"U! fibre Klr 
weavin9 prov;dcr and the wooés. 

Tht ebt$:;1c b:nomiaS ~1\Jt t;htHacterises Otc: 
'Norld cuttures.. agriculturelctlttle-bre'ding. in 
which thv ~Jttle provic!es mart,wt for the land. 
rerur.·liô'\~ 1l.s prcduc~ D~patrty at 1t-.e $õlrrte 

rime Mo ~rcv.:tes a protci,o.n com;J(cmenr 
latkl1'19 in ti''IE' vt'geta~lc d•et b.ascj on cereJI~ 
throvQh •n•ll< and m~a:, di::l r'IOt \al<e .otac~ tn 

Arnericol. lo t:-.é New Wo:lé. vv!th tl•e exCéj')~ion 
o{ ~hc tu~k~y treP.d~rs in Merico DJ)d SoLJth of 
the lJSÃ.. ol the mt.:sk ducks m M~:rico and 

llou,. .;,nd "'"pila l>e<és i.1 1110 C•ntra\ ~. 
thcr~ h~~ t:ten no k nd of ÔOfT'M:O~h((IIIQrtQ{ aN­
I'"'la'.,., wlth eçonorrllc:; end~. 

In th~ R:azitian pr~histcr/ lhe- duo:~litycultrV?.­
tor-she~he-"' c:r brceders di~ nct occur. as pJrt 
c;.l :h~ p~•'-s whe~ Ih~ ctttll• 1nq~nv~s ti' o 
lJI'Id ar..c' ~e-s .J('O(etn t') L~ .lÇ:rio.i~vralis"._ 
l't lhe> ~I'T'Ie' ;i"'w as. tJ-.c c.lnlc ,~ k'd by t.he b-r 
produc~& of .JgncJ'. tt.;re In Sou·h A'neri.ca. lhe 
?rehi~tor'c MJn. e·:en in lh~ more cr3ani~ed 
aç,•·~c·.~aur.)li~t sor.:i•diés, ·,·.-ov1!J never na~é to 

bc 3 hun1Qr, as an irr.pf!rati\IC im;.ose1: by (he 
obtAming of protf!in. \\'ltl'l t'ne extepli:ln cf thê' 
Anc'ca:1 cullu:-<'s. they will always be Si('Mi· 
nomad>. due 1::» lht quick ex:haust'cr of lht 
Ll'ld devGid of lhe- ç»s;bility of on;Jr.K: n-.::n.n 
th•< coul.d be ,......;ad by t'>e ~re;encc cJ <"'""· 
lhe 1'\0rr.<Jt!ism or semi-nom.J{Ji&n\ of tfle 

8rf !ilian pre1is1oric inc!ÍtlfnO\JS pop·JIIItiOf"'S. 
al'N.lys cn lhé move "*"king for ygmc.- a:'ld f~e'h 
1•&1d!i for c ultiw.t iol', w"'' o:1e o f tl'le de~P.J'Jflinir.g 
f.xtors of its fl'l! ·~ W"Udl.l~c ar.c! their lack 

of in· • .-tlorth• I>.JC~'"~ of slable a~ 
C~ramiC$ was •rwcn!c:d in ATcri<:J ::ltso vi~ .Jn 

1ndcpendcnt protef>, . t::1ough p~r<'llE'l to tl'lt Old 
Vlorté. T:,~ ~:arttng r::~:r,t is tl'lc ~imple and lo~JiC 

~echnique oi rn~>dellinç Sm<::~ll con:::l\té vustts 
or filling day into W\1"/C:'l bask~::ts '"''hkh. \·:hcn 
dl)'. ~~ lhe ma•k altf>t .....,., pa:tem an li" .e 
cloy lhe!.ec.;su>!doslt],.onclayw11 bo ropo­
duc:;ed latli!r by ddtrent ~otters of d vetbil cul · 
tl.lrcs. T ne prehiAtoric ccramic'j of Santar6m 
("1:.1e cl P<'rál. o• lht Sí:io c:;c Meio (stale or 
t'11 ~·J~. and of lh~ M na Tra~•tion onlhe .nou:h of 
lhe ~r~1.at. t),.Ml: s:,.·s:c:n. ro3s.t.ng ,..t. 
tcN•y é'eting~. indic~c Ih;;( ("te t~r.rwng' of 
(t."a.T.k.S j, 8~a.ztrs :w"ehi~Cory $1$ a:1 ilclOChthQ-­

nous 3nd it~depcndfn: mven:ion in '~"" Sou~h 
Arr.erka:-. con:i'l<)l'l: hl!ls t., bc ~c<.e;:~:ed . 

More impcnant than the 1=res.cnce of cerAm· 

lc" ir. the cYide:'lce tor Lh• eme-rger.te or cu:t1· 
,... .. pla<l;s ond lhe .>d.lpl.:<..,.. •~ ncwforms oi 
5ubs.s.l~~. Tt~ 'tçore~~ ~.-,eeo ptthtS­

tor~c ccrar:1:s:!. Jn::l n:u e:e•~wl:S~fo, ~hove t~lliCl 

Oraziho:~n P•ehist-Jry. 1::õ mcrely técnnic.ll and 
dOtts :10~ m~9u, in r:rirciple. grea~ ~(onort.i<. 
Ch~n')es . Until hiSIOfiçld 1ime& the1t wc-rt­

ll'ld«;e•l::Jus g:w:»!õ who tfid not makc U".-.t oi 
ter.Jmics, but pr.ac~t<l se~ torm oi 3gr.cv1-
h,rt. m lhe same way es there ~re se•so.,Jt 
pre~cerarr.i(S t:l'l'lato ond 90u"d cr:.:J:léfS .n thc 
AndeAn vr~IIE'Ys. aroond lhe ·/th ,\'.,ucnniurn. 

Tf',c ir:~porta.l.:& oi c:":-41·nics as an indic11IC.I' of 
1~e presc-ncc.- of agrlcultl.lre follows rrom thc 

titll$1! tMlh .. "ilit.., rt i5 c·ett<t~.7ni lhe bvourab~ 
COf'lt(.5bons oi ils COI'I$!M'bon. e".<eo in t"'t mo$1 
~t-K'rsc circumst.=.f"'c:~'· when il is found in A vcry 
fra~rncnted 5tatc or !tmocthcd rcuf"d by riv~r 
w~ttr. Bes.id~s ceraTli:s. •t is pos~ibte to dclect 



th~ ~l(isten<.es of ;Jgriculture by the presenc:;~ c:;.r 

mort;Jrs, pe~U~ and seeds preSQf\·Cd in sl\el· 

ters an:l Ca>X!S. Certain typcs o: poli~hed a:xe-s 
<-J''E:! :.:So .::ssoc;ated to grovps o r agricullur-dlists, 

'o\>flo usec.l thP.'TI to di9 the Nnh. However. in 
opel'l !.itcs Jnd sett temen~s. it i.s pl'~.::lically 

impos:.i:l~.e to r.fer ~gl'i:l.lltural proctice~ without 
thc p"eSénc~ <1f ccrc>mics. spe('ielly in r-e-gior1s 

when~. ::.s i1 Ef'3zit. t.1ere t:as boQ~n no domesti­
cation of anirna:s. which rema'ns are svre imli­

cators of !.~dcr.tJnsm. Beside$, onc C;Jnno~ 

disc:;ard thc exis~e:-r<:e o~ hunter·gJthere~ who 

:r~·/é! used some simp1c torm of cer-~mics. 
The pr~scnt ~tate of kl'lowledgc calls for 

c·onl;:.lcmentation. r'é9arding l he agricvlturat­
i!.t~ccrarnisl ~·.ationship, for it is only wilh thc 

cvidenCé of prchistoric:; etramics that one c.an 

in!e~ thc çresenc:;e of agr.culturalists. This 
f!oes oot rnean that thcre ('annot be <1ne with· 

out the other and, naturally. simpte forms of 
ccrar.~ic \ICS!.els <:ou la predate the existençé o r 
agricutture. 13y th~ form and size of th~ ves­

set~ we deducc the basic cltllivatio:ls in use 

ond thé greater o r lé!.scr scdenta:-i$m e f thE' 

ethnic grol.!p$. 
Thc art of weaving ve9étable tibres p(ayed a 

really imporl~llt rcte in domestic, asricultural 

and cr<~rts prchistoric lifé, b~.:t .as. it is a very !rag. 

ilc rn8~erial. ,t is :!>e I :::Iom tound in arçhaeologicol 
e~ça\·ahcns. O:lly in e~cepliona1 conscrvation 

circum&l~r\CC~ of a dry climate allow .... ~n 

objec~s to s.urvive te :his dJ\'. lhe ol::h!.t wovcn 
pieçe!. id('ntilied in thc Middle Fa!.t tcstify lhe 

u!.e of o~ra~ls. rced al"'c:! p.a1m cree tibres. 

t:et .. ,•een thc 9th aod 51 h MiUennia b.C.Its u&~ ir. 

Brazil V/::1~ very di~I'Siticd . 

Largc-sized I.Jasí<cts are u&ed as vesscls and 

lho!..:> of li :'lê librcs :s.erve 85 li~ht a~d :s.otid ~&­

:s.cl~ for- tr.an!.portolt!on. Tlrey are use~ in fi&hing 

.,nd agricultura! r=-~cli<.es. in domes:ic e.hore-!. 
a'ld to pn;tecl more !ragile ol>je<.ts. Wr:Nen 

funeral obje<.ts. can at&o b~ lound. v:ith dM?rse 

use&, suc'l a; rrats cowring thc col'jJse·s h~.ad 
or ::.s wrap;Jing fot thc t ody wtlic:;h i& thén l.aid in 

thc gravl>!. Exca"ations i1 lhe Serra da Cc>pivara 

Na:iol'lal !JJrk havt> lt>d to :he di!..C.o ... cry. in a bur­

ial. of wc'len lragrnen:s dated ot 7,000yeal'$ BP. 
Sinc:;e pr~hi:;tor~c tir:lCS, lhe aí. or wea'ling 

h<~s rMç:he~ hig~ lc .. .:c:!. of impro"cment 
Ncverthcle~!., thé c:~..-ailable ir.formation il) \·ert 

redOJoed. for ttre~e hJvc tcén f~w fiodiogs. c~:e 
to thoQ tragili!yof lhe r7'JW r:-ra:~rial. The w~J.tving 
of frbres does not demJnd ~ophistir.O'IIIed eqJ·p~ 

m~?r.t nor Ih(> control o r fin~ • .,s i& t.1e C.l!.é with 
c:;eramic:;s. and the rJw material i!; of eas.y 

~~ss. though it i$ <~n (lrt o' d'ff C1J1.t el.al.IC'ra· 
t i<ln, imi'lying a mental conccptioh o; the o·ojcct 
béfore lhe we~·tE! $1(lr1S. 

Musical tt>~hniqucs hdv~ also b~en th~ 
ohjec:t o! dil'>cov~ries in prehistoric tim~s. lhe 

envir<~nmentJI con1ex1 of pr'éhisto:-iç co11muni· 
tie& is c:!e:l&e wilh souods ot animal o r fl8~ulõl 
origin. Thc !.inging of birds, the roar o' !h e deer 
and the <:rie& of t'le wotf tCJture Véry diverse 

&ourrd !.pe<:tt~. ~llc;wi:lg -ec:;o~nilion from a!ar. 
The tirst m~.:sic;Jl instrum~nt ~merges i, thc 

fo:-m of the haods placeê together lrke a shell. 

The use of lhis resol'lanc.:e :.:h~n1ber in combi· 
nation with thc humao brealh ::.Uow!. for lhe 

re;.:-odvcCion of sovnds copiec:; frolll the animal 

:!>pedés.. This po!.!.:bility of reprodlJcir.g souods 
e .. 'Oking different speôes I'Jlal<e it possible te 

hur.~ans 10 (orné dose t::. 1hern. 

Lat~r, l he blowing on ·.he- cd9e of a le~f (:re­

ated high"r pitei\ notes. In orct-ae~logieal 
QX<.;Jvations wind instrumellt& were found. 

frolll the sim:Jiest whislle lO woo..ten or bone 

flvt~!.. in varying ~e9ree!. of sound compiP.Xity, 
In c>U c:;ases. the instru~e1ts atte~~ res<'Jrch 

to repro~uçe lhe wic.lesl r.anye or sou1::fs. 

Maraca pla~r!. and 1\u~ists ore also dej)iClec: 
in rock p;Jintings. 

se .. ·erat pro<:ed...:res were developed to 

proc:;ess raw rnatP.rials. Sit~<:e thé 16th Cen~ul)' 

the~ c:~re numerou'S testimonics. s.uch ~s b~· 
H.a1lS Sla:lcn, a Gcrman S.;Jilor who lived as a 

prisoner arnong the Tupioambá. about the 

c!ivt"rse tec:;hoique& used to meP.I théir neec:!s . 

All pnx:edures incorpo:.al~ .a tine degre~ of 

obsef\!ation in linding solutions to everyd;Jy 
problems. As Staden relate&, lhe T upinalllbá 

for t/ie makiflg o( ti.~e k.ne·N trow r o c.'>ose rtr~ t>est 
wood. ~he c.•rvÇ"·iha, which, w~2t1 drJ. are rubberl 
wi:h two /1 agmenrs as :hick as .J fmger. Tbe hca: 
of lhe fri('Cion y.•C'lds dust Jlld t . .,e trea~ of tbt> fr~c­
tion ltg!Jts lhe avst. 

lhi!. knowledgc was min(Jtely recorded a.1d 
ttansmit:ed in ?rehis:ol)• by orel tr;Jdition 

t:1rough stories. 1n th~ rorm <1f mytlrs. What ts 
pass~d on are éJc1~anation!. a!lout thc how to 

do thin9s and tht> rcasons V:hy·doin9 ~o in a 
cen~in wa'/. 1 h C)' ~'~"e extremely preci~e and 

tigorou!i procedure prot::.cols, p;J~se::l ón in thQ 
o: a myt:'l. 1 ha r,:çvfla l:ibe constitute one 

ins.tance. To thi:!> da)' th~ty bu ld their at:ode!. 
OCC<ltrling to a technical ordél'ing o f p~as~s o r 
sleps, w~ich c!eal in detail with the preparaticn 
of t:"l~ c:;ompcn~?nts aod cach c;·ne ot lhé j)has­

es le;Jding lo t1e f nal product. The~e tollow 
activity patterns of ~tror.ç and we~~ ~hy:hm 

ar.C cadénçe. S'-·ch ac:ti•tities <:onstitutc whai 

can be dcsignated as m~·thiç .o~;Jc:i~e. Thus., 
for the Ti-:;una. myths not <1nly explain the 

begioning of tire world .and of times. but olso 
J:rovid~ lhe ne<.cs.sa:y knO'wledge for !.urvi\o·al 

and abo·JQ ali :hc ways of pcrlorming cac:;h 
~ctiy'ty. lraditioh is prcscnt in each 9esture. 

whic:;h i!. ar ti<:ulatcd with the grouis beliers. 
Th~ techn!c::.lge~ture is parto:,:, close reto· 

t:onship h~h-.reen thé rite and myth, which is 
the base of thé total &ocial S)'Sl('m. 

'fha ex~:tmple cf thé Tiçu.1~does not h;JVê l:ni ­

Yef'"...ll reac::il. lt sel'\oéS 01~ to hi9~1~ight thQ l<sct 
lhat in :ec.hr.i~1 acti\•ity t.'lére are elemenls of 

idcr.t:t)· and diVC"rsity deeply assodated to the 

soda\ phc?nom~non .l!. a v;ho:.e. Teclrniça'. pr~c­
tite remits to n~yth in the se~n:h for cxplana­

tions. TI1e myth dcmonst..,tes the c!ynQmks of 
soc:;ia\ reality as it i& per<.eivéd hy ti, e mcml::ers 

of the c:;ommu:"':ty and i:'l t1eir rela~ionships wilh 
th~ me<\nin9 ot the u~~I'$P.. 

Howcver. thé irr.portancc cf f!açh detoil and 

lhe qua!ity of the pi'Dc.I'JCt tf\.:;t i!. li:1ked to ~n 

aesth€li~s o: tect-.niquc figure& vel)' ctcarly. lt is 
in ar! 2s .a c!i:nensi<1n of t~chnique that a uni~r­

salit~· of a profounc,:ly human trace? is rnanife!.t• 

ed. The !.earch for lhe t~::hni~al qu;J!ity o~ lhe 
wcrk ::.f art. understood as a balanc:;e relatio.1-

ship :.ctween lhé compor.eots ofthc operation3l 

chain. ~xists from prehi!.toric days to thc ;l:'és-

ent. Cultural &pect~ldty.~m~if-esttod....jn ~he:- ) 
techoi1•Je or.d beoo.lli!Jili;,nUJil;;?OOS .. ;g,<:J · 
tor porfectioo in •htCf~fol: dim~~oRP!!.I~~S 
p:c~c of work. . 
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Ir. :J'l!history wc c.:m find the roct~ oi ou: 
artistic ~eling&, whitl-. ~)oss ... ~s. ~ urlver~"lity 
:hat :lJ~s throut;n millc-n.r.ia ar.d t"al rvmJitt us. 

~ Pffform•!"S oll..:~r"="l ~2"""-"'S. 

SUB IIILES 

P.lCO > EV!OPrlN PmOliiHIC H{ 
t~us,.•• ~:tr.1o:tal ea Ouln·a (I ~:.! Vista 1 l'.~:tu•".t·:'ll ~o:••i~Fcd b,· 
pres:!:l.re a~:~•ed on~o srr.;:l <•tas of lhe edçe lae sam~ in~tru· 
n:er-..t -..t• te n· iPJH 1t .. to:., Jllr 

P.m > P!IUJt l ftl WIID Km7t 
São P.aur JIIJO tt.u•~~~~ Pf I J. pr·:::l!~ ~P! e'.'Oklr~ ptt .. nru; tx."'-· 
niq·. !$i !I the pr:ns1•r:t; ct l '= man~ lhe ~r11t1:i11re ln•~rt~ ~ .. ~ 
Ptllp~. One :a~o?S ,,, h~~:y hill~~:l$d lJber:te 3rd f.PI':IS llal: d 
1l. .\:ter 1:,q1 :h~ t1~.~: u:t;on \:l:ds the ~eetei ilnd ct!J · :·: hilt: 
ilnd i!''! 1el"a•11ng ~ollo11 '' ~~~'et !;,t~IS ·~~~a~·. 1."'~·ú 11u need 
~ p1 !"1Júu~l7 v."W. •t ~=-~ t"! tutercle is r. ;,s.~ ?": '111" i ~::O"fll· ;,;,~ 
..,.$1{ ~•1'tr 

P.ltl > ILIICitn mlH IW!Ill 
h::, :t~ SJ.la1 ~~uri11i coU1;l 0:1 
·~ x I} em I ~~JS~ J o rs~a~11 ~e Pernamt-;~ 
1'.209 > SL~~$ 
>.o e ~·.:me-: :iYex b)ls. c~1~ -:r::l tr lhe ~nifati~l ·etollehirs olthe 
dcr~al fat:e c' a ~,1pp1r~ l~e name is g~~'l -~ue b h •. eneu Ytlllh 
,,., :--.t: isl~ll"'f-&?RIIS:fJ:t~JPt•-x-:1 klkc.: """,o r.mgO 0..• ..,,..~. ~ '>ZM lk '<11;,-i, 
:~E7'·f.le' sttrt~J t. t~ "a· Jh-:t'.:ed •• ~~- :llyears agq 
iftr.'l let: to r'~t· 1JO ~ x t. x z em 1 10 l ~.S 1. L.) t11l7xl '1.5 C1l 
1.~ x U • z.:. c;n I~ 1.3 x 1) '"' 
rllnlla(a) r~uSeJ do Hcrl!n .\n'erirort 

P.l09 > SCRAPER OK CMIP \1/llH ~UM? 
Teu do P:.t d'Oial Sr-r:a dl (ar;..vata ~;.t.)Jiill P:..'t !F•a·.ail 
"~-. 150": 1 h h. :s ~ 1 rc·~n t~.:~tJ., ':lc'"'~ 
.\'"Wt'et:lll 1• kllf ~·mas Sllf'Co~ *tf dtt !~"'se":. 
l!~,rt grtat~: ~~~sutt c4

• lbf '"lôlmerl S sc:a~ lJ n~k•llf Clle: tMl 
illo•e e:tieien· 

P.IIO • VASE Wll~ Ci0M!IR1C CRA\,.oNGS 
Santar~n~th·á) In ( 48 t ~O -:.lll Museu Paraensc ~nil'·:· &;,21di 

P.l13 > 'NitVlN FIB1[ IUKEi f(IUNO IW A. SAMU.OUI 
t~ So:cf~CtW I i t. ICI i)CQ I Jt~at:liOfC~CCUet· 
t8elr".!NMJ\>: UO.VD~-elr.~ 

P.ll' >!lOTE IN WIGD 
Píl•qqe t~at•unll Sem dJ C.:~rqra IP1aqn lll) x 1 x · er.: 
rJndatãa Mqsl!u o ll~lltm .\11eri~:.o I Oa:ed at 1 ' 20 ~·a~•s GP 
l3~1A 11~9111 Ois::t';tltd at thc Jeca da h1'1!fl':d di~. 

P.211 > ~MOliNC PIPI 
l :t s J L5 [;:i I r dndl(:iiO Ml SCl dl' HmrE 'l .f.JnefiUMI 

lr.JIJos,..,~-*'!< xt ... t}:loo ~.,.I>Of• t ....... 
w.w. """ ~ .... ,., 11.~ ctt!'WC ~S. w ~ ... «<••· 
td. "-!1.~~~~~1.:.,-) l:s t..''~ l(;,f•O!l P'~l: f;ag ·1e11f111 pl~'ts w~CN 
J_l~ sett1et:>~·.13 hil\'!' ;~~l ., • 
• :, • • j •I 1 ~ 1,, .. 

P.m > !OCMO~PKIC PIPI Of IH[ HA~AJO~RH~IIUR[ 
IJ~•ii:C lsland iP: :4) I 5 x 10 ::n! t-I~!IE'J do ~!:a~c ee Ftm:~w'iJt) 

: . . -·~ ( 

P.llS • WHISiliS 
1 ~ x; 2 x 1 em l.t ,. 3.4 t: 1.3 C':l1 !-' us!u Pam11se [ll':aio ôott1i 

P.l17> I HGRAVlD SA~D~I 0~1 8lDCK 
Sanu C!~..,, •ôfoUI'Iot 11'""11 41 tll < 18"' 
f~l' ,.,llot"~~~c<r-111< ""-''·>A"' 
tr~m 'JIJ~ toJ d an h 3t t~..t d «~''Jim ,t.;a i.-·, ut 
tCç!Se c" 10 •·cll~!tOb;it ~l diS in \lle reg '31 of Sem e ·anta. w'".?l 
b~l~. btx~ end .r~sl:u -,entswere kt lj on lhl! \'i'.l~y·s ~res!'nt·day 
s'rlace. in r:or.: of lt! sile t,;,.; d·:). 

?.21e • P[B~U IN OUA~l2WilH DOUBU·r .. CfbtH1PPINli 
$"" da tap!Vl'l N~lollllal Pi -~ l?1aui) lll 1 li 1 1 em 
=.rt~- ~ S...'? .. ~llllla:a Úf'UCfU I i ~ !11 tlllll ~· 
!~. llf""'*•, :f(Çtl ;Kl* """' ~ (~ PS..A 
Gu:-c:J ht H"; lll'i:flt'l;;ll beab per:d~- Nb ar.t! •a<: 
been used te tear c:. tJ·d mal3;•allr WiiS lourc •r. the beg111r ng 
of :te ex·:Jvbl~" .; , ll:i fi~: ldyer 

P.ll! > PDliSHEO AH "GRANIIE 
11 x 11 tm I H•.:sec ~c lst!O:.:» é~ Ptrnernbuto 

1.111 • IIDPPUS 
llilt dlç~} li! X'~ lk -~: 1))11 ~é~'H h 
kn• Td1 EJt fky ht! co~ll.fWJ tt "'íi!M «li~. t'ffli 
abng!:lde ~·o;~ly ~Jpbist•taH~ p•etu by Uw e.~'.tu.r~. A ~b)le 
vm Uhn. el J 5:lt that alla4i!!d l~e lt J&IPU ill!:' .. , bel~ m ltt 
hand a1j wor~ed 11ne ~te- sidts. c~~= )iPç a $i~.ate or bo'.h face$. 
lllis ~tt a n 111"1~ K·~e llfl"aS ollt:nned. 111 "~ ,.7 tfll 
r~.mdaçlu M11sr:u dO "·):nP.m /omi!IIUhO 

P.lll > PIIUSI[Q IJl 
toa., Silot>ll<~ I S.... 11 Cr. ..,.,.,...., p-,Jo.JPid 
h l 1 o ' • <-, I r .. r~ação MIISetr tJ la"'" .r ..!lltCR 

P.211 • WA~RQW H.T(Hll , 
se,:a da (a~1vam NJ:ioul ílark tP•atli) 118 ( 3.2 x 3 ... r.:1 
:uret·:~1 M.:U-J to Hou;t!'l o\~e(Q ' ' 
lnsl••.::nent w1t~ \~.,~ CIP and fihl$h•:~~ m31~s 
P.tu > AU llf.UIJÇ KAIJ(S IHIIC>TING A M.lllbl[ 
Sá:> !>a -to li;,.,. f'Uo1llh H ~~~c:> 
~.;-:1t H .llllt k HMeJl ~ ~~ 

P.218 > .U( 
1? , ll cn•l M .. se•; dG hl:~l ~~ P~·Pa!Yibuco 

? 119 > NUCI !US VIl IH SOME 01 1 '.l Rli~OVfO CHIPS 
P.EPlA: I OWk['[[ !HEH•H< 
•lfiCirlliiiU (J wntir:tlla elo~ ada ~o o·ba d•(gua do ~ongc 
><~à r.;,., llf'.wolf".!<(tlo;~ >' 1 :lx !l<a 
w (2(1 J à .,.'lCiõ lo 6><, I!: 1 0z >. CIO 
hnd~ÇãD H11l~U 1J Nt~.:-, A:llf'f :J') 

P.219 >POlimO AlE 
S;:ing31 r(' i~ I Pa1~ 123' 12 em I ~1ust J ~)!~:e~:~<;. P~1na:nb11t:l 

P.llP > ~!I IN &RANITI 
111 Stn ) I-' :.ru !) l~do :te ?t,~i ~t~~c 

P.nt • ?i!!lf OF CIIIPPID lllll~IE.IIIIlE·f,ttiD 
lr;:a ~, ~,. k. 4o~ fet3 f11Qo:4.l Stt~ a C.,'RU 11100 
P<·ldPIJ: 110 ~ l ~X .i,~ til': 
Fund3(AO Museu ~J ~ar.J:':I.\."!lercarl' 
Chrm!ogicat:,· ~·:und te~een iHOO l&·r 0100: !l:l U,lOU 
f~;r S139! ua·s O?. Pf~•a r·.:•ada rn ~~~.c.: 

P.219 > SCRAm IN OUARII 
Doubk ·l'"d cbif.Çirg lo" do F. <c.! ·ao da Ptd1a fo::3d3. S~110 do 
Cepmn.l N3tional Paf•.l~13U0' " J; 0.7 • 3 t lll llh O 8 t > 1 efl', 
l u"l:b~ ~1tlst'u do Huwtn.AmefitiiiO \ OisccYei~O: :~n lhe 11:. 'l&t· 
41:< ui p: .sá !foo<tl lotboett IM l•oeis dt!H r.ll.IIIIQ·· 

.!i1 r4l!.:ll1Pl! f Sllll PWI f.:oll t ~ 
P.110 > HAlf ·HOON n ! 
Sh Raill'l,.li~U ~:ln3b (PIIJil 
111xl3.5 , 3.5 em I li 1 ·1 ' ' ltr.ol l3.5 • 11 13 <m 
lur~J~ãll t.Mttl ~o ~o11em t.m~'iuno I Sc311<r:l!d thfl:', ~:•ollt ti'!.· 
platuus hcr.. 1:.3 t~u•l", 3nd lic•tlleôlst 1t ttt 1ilr S'.r4 t'l lhe)· 33 
ll'nl bear marks of u~e .'1 1s lht .. $ 'l~ing axe •. lOlted ~ ?ll 
~~~~t~cr'JSII.'llllltS'll:k ··~i~ ..... h c..; 

P,nt, AH.llOOIN Clt!KOII.U PCltiWI m 
Pau.l13 x 1 J.5 em I N·JU'J ~.; htadu je Pe;r3~buco 

P.l!J > PROJWIH liPS 
Selr.J da Ca~;va~a f4a:ioeal Pa•~ lPi~lli) I S >: 2 x 5 em 
~o~ndacéo t·1usetl do Homer. Ameu~a~ I lhe tip on the 11~ht w115 
~Duf'{ r.,t t:. ~:! sktletl):~ 011 l\illl'i11 ~t.1ie-: 111~t TY.,., dcs 
c.,.. ;os.,; wiflt>;> d::àr~t, C·ll •·<')'aula""' ~ 
,~ .... -"'"',..._!:<r< ........ .., t<l<)-
1 '*dai h.MI!f"' 6' I!Efl l)ll.:.l! 

P.174 > 'II[AVING WEIGH1 011~[ HARlJOARl CUllUR[ 
~ •:ai6 tsl.,l l?aoi) li .I x J.S ton 11.5'! em I Huseu ~o Estojo 
u ~mar..buco I.\ · .. eig~ : :lcc:,:::.ted w.l·. incisions. usej Ir: thc 
mellu"artJ~ oi :'ç:~m•oth 

Plll > ADOR!HEKT 
Ptrl:-old ..,. á I 11>r C>szdl S<ÂiiÇ!i I Slt hobCa>;a 
; ''"I"""" ,.,,.,.,,..,H:r~.fliOC>U!? 
P.l1S > P[~FGRAIU !US[ O f GAlEK S10~[ 
Ame:oon li', :'li L cr.-.; Muse11 :t kqu~cb; •ae E~Pcto~ia ja USP 

P.116 > PIPJS IN CIR~HIC \'ii!K INCISI·JK~ 
4~nian ;d~:t/D:Jl' lraj1ion I l~ilroj61sl2rd l?;r~ll ç). 12 '{l .~ 
~I' 5 ~ 1-5 ,. rJ ~I CJ: :) trr-:.u/~'YitáfU :.1~1 h:.:.c s.r·a> 
P.m> PIP(S 

• • l! tl <~llt )J llc•ll ' S.! xlco 
Mt$eq Pa~aense !::.1lo Goeld• 

MEGAFAUNA 

GIA~ T AKIMALS IN A MORE 
HUHIO IIORIHEAST 
tl A~OE CUfRII S IHRIINE FA URl 

I' :l /JC'.I.IltlW'~ Sl'll10 th<> 5<rr.J da C.,pv.y• 
N~t.çnat ~,..., a n! found o:~ ;f-.e foo; of ••nd· 

s.:ollé clilfs, whe•e lhe: c.hcmic;,l nJiu:c at thc 

~oit c!oes not Jllow the- conscrv.ltion ot bone~. 
Ncvcrtholc.,. s'nco 19S6. sev.'õ'. lode• ballt' 



bt!'IHI d•s.eoYcm~d in th.c s.urrounding~. in a com. 
plcttly differeot conte<! lcalcareous outrro~l. 
allowil\g the prc-s.crv.:~tion of ~fie. h fau"a. up 'o 
nrw unkl"'own in 1his arth(leological area. A 
do:e1 nr these paleotogical si~es haw been 

ft:t :h-.•Otcc : Toc.l da Janela da Barra doAntoni3o. 
roc.l do GAI"l i:l.!hO, Toca dQ Ctma dos Pil~o. Toca 
do Serr'Cte do J\rl"'r, TQC.ll do 8arci9udo. Toca do 

~~rrott do Ten~N9 Luís. L~go:J S.lo Vitor {lfld 

~·'S"" do Quar'. 
Tho "":ly ot t • ..:s ~ h2s p~ed _.o­

l>'1tlll rocotioos lor the sl<êl<hi"9 ot an etwl· 
t'OfYTien1a1 pano:G.T.a in lhe Pl!!'i~occne olfld 
t.3nrg cl ~he ~~ eras in the 8 r,Dhan 
Northe><lJrd al.so provos tl'.at tre ctrnate was 
~ tot mof"e hurnid '"an 1.00~. 

M.lmmalian fau':'la 1S dividQd in:o two: 
mcgahuu~a. coos1itu1e:J o1 l.Jrgc·size s;=~eoes 
lo\1tr 10 kg wh~n Jdul:l a."ld lhe microf.lunol. 

çoM.tltutet.l by the ~pecies. wcighing onder 1 
kg. t-1icrotauna is uslJally colleC:léd by Hotaticn 
o f th• !itcl:rnenl taken from the C)(.'-<IV.l~ion$. 

ME GAFAUNA 

Terrestriolt giant sl otl'ls 
Cou,•n to :he presant·d.ay arboric.ole stocl'ls. 

,,,cy'f\"Prt of Soo1h Amencan orig~ a nd ly;lic.,t. 
of the ~ v.·~rtd. Thert YI'Cf'c many specie-!. 

0,~ att h..,. diOJppeored a: lcast i O.OOO yeacs 
n=> They \l'.'t're animJls o f \'afiable size. (rom 

t;,rg" to gega~nl ic: t'crbivore$; .....,,h long and hir"· 
w~P. h:ur. Even I"O'J~h théyw~re strictty hed)l· 

vorc!'i, tlley lt:::~tured enormo.us daws and colJld 
move bo1t'. on four t~g!> and cn ll:e hind tcss 
onty • . t'oning on 1h~ tail br svpporl. 

,_ Rusconi's. Erwnottlerium. ErMtOtheriumrtJS· 
conJI I lt wJs one of S»outh Ameri:::a·s la")éS.I 
Ouate:• n.lry maTlrna~s.: tive :ons or :nore in 
w~ic)h~ . .3nd over six metres in la.1g~h . 1Nhcn 
nl!ult. •t h.>td tiO O.lhJ ... al enemiés. Belon9s to the 
McgJl·' l•rc tJmil~·. which is characteri-sed by a rtl· 
.,e:~lf ~rr.a:1 skull, 10 ret.:l:ic.o to the elongated 
boc!y. w.th r.arrow snout: the j.aw proln:dtd, wnh 

IB "'" long t""lh. E.xh ll'onl pawhad 1/vco hn· 
gero in. 1\\0 cf ~ v.rh p<Wll <!-.. The ~.nd 
lo<J• sponed • ~ onormous claw ,. each 
pw-.v. ti~ en~êoce sp<K"~s from a~prorWn.ltclly 

300.000 )'NI"$, and is frcqutntly quote~ in studi~s 
on th! Sli)zitlon U~pér· PleistocE-nc. In il~rra do 
Antoniio, i1 c:onstitutes t:1c- dor~ú·,,,t s:;~ccics. 

alone reprt!itntin~ ap.~roxirne~t~l~/ cn~ thin!' oi .,u 
l'nt~&fli..:M . lt lived in the arbore~l horny bush 
!i.lVJI'!no:ths :anc ch:êlly const.:rned thc branches 
and IC~VK ot tfée ;Jnd hertlaceous plêlnls. 

,_ Laurillard' EIY:rnolherium, Ef'emothcrium 

l~utill•tdi I lt i• srr.atl species oi interlr·lpical 
6ra:z1t. lhe ~l!c c:t an a?r.lt was a llt•Jg 0\'er tl'l..:t\ 

olo :• ;,;r. W\'i<)h:ng undcr WO kg. • c.....,.. Cotonyx c.Meri I Oe!onçs ct th• 
l•mily oi 11\t ~l;u.,, Til<> rela:r. .. t, ....,.,, 
S:C,\A.t was tong. na r r""" .and tow. lhe j ttN was 
ttongatej lt had fw• vp~ a:'td rour lC'o'tlef" 

teeth. lt had foar fhge-rs on e'ad-1 pow; three 
claws in 1ht front paws aod a s.ing'.e one ir. ~ac"l 
of thr t~e h1nd on~~. Th~ s'(in contained $e~·er· 
ai tl"'tradar'IJ\ill bones rrnummiried skjns ha•;e 
s~.:rv1~d. bcarin~ a c'erf"''i$ with boncs and long 
rad:~h h.air's l. constih;tinç ~ kind oi armoor. 1t 
wa~ a! blg .1s ::an ox. The ~peties, with Vér)' lo:1~ 

tftelh, c:onsvmed herbs and branches. 
, ScNJdodon or tha State of Pi.aui. Scelidodon 

pi1uit11Sf I lt was reccn~ly disc~,e.~l! in thé 
a~cl'l a<eolog•eat .a~a of the Serra da Capivara 
N•ti<Nl P>rk Ctaud& Gu<r·in & M.a:-tine Fawc 
defM ~hl! rw?W ~pede-s in 2re!. tts siz~ is. ~· 

oiM to lhot CA!""J'>; bul the ~r.>;>o<'""" aod thc 
lhape oi tho slmll ""' o!íiT....X. ';!to ~iéodo.> 
feo~urn dt<JNl bor>es, as in lhe Ca!ony.r. thc 
ono',omy oi the Sc•lido<!M sug3.s1s lm ing 
h.Jb.lS of tl\e ~mt type as ~h e C3o!or.p. 

Small armadillos 
Aln'l8c1illo~ fGatuMd a cuir'ass ma~E' of o•;cr· 

tapplng bony p:.JQUC$: thc cutrass ._...,s ma de o: 
two ~rticul::~t:ng (igid parts. forming a kiod of 
an~erior shielc. '7here ·.'\lêls anol~er shic~d. pos. 
tenor, tinkecl co l:'lé tormer by:! helt of moving 
pt.ar;ues, wtlich was constitutcd o f, aeeort'ing to 
tht sp~cies. one to nir.e tranver.;.al bands ~f 

mov1n9 plaq\fes: lhare was no tiJirass on thc:: 
beUy. a.. .. des the boCf «.tira;s, il le.turec a 
front..C $1\lild and a ta~ ca~ made vp o! artit­
•t•<od bony nngs. l he hand fc.>nnd tiloe fln. 
g<n. of wluth lhree sponed ::la...-s: thc hoo 
pows ftotured r ... c\a' • ..-.d lir.çers. 

P3mp•t~r•oi Pampatherium butrtbC1(dU 
lho ~m{»!flreos wcrc yi~n: lossil armad;l­

los.. T!lair htavy cuit<~!'>S was made up of thr'éP. 
balts of movlng plaques an;l ?. long pcst~rior 
shield, ll•eir tecth nurnberCd ~ine in cach 
qu11rter j~w. The claws in lhe hands were pow· 
erful, whiht in thc hin::l feet they resembled 
hoovos. They wére -'S big as (I donkli!y. the 

talle ~l rooc~.ing CY<rer2 me~resin lang\hand 1m 
in h.t•Qh:. Wtighil'lg 200 kg, Thc: l eed.:ng rc-girM 

ot tl'lo l'amo.>lilffium is thc object oi orgoment. 
$0lnl- 11111 tt :h oi :hey ~re prt>bab~ omnivores. 
de<p•o the lo<lg """•"': others wst!in '""\ 
U -ey wtf"C' I rdus i\. -c 1,1 h rbiYore. 

Gfypfodonts 
Thc GlypCotJo~tç tookec:. lik~ ~iar.t ar-nadlllos. 

IJ•Jt ~;,h,rad e tl':lc'l< dOI'Sal cui:-~ss. r:gic and of a 
s.ingta bloek, devoid of movir•g plaquc l::éUs. They 
hed •-ery hlgh teeth. lé>l>ll•d trans••rsaly. Somo 
of thOSie spe<.lcs. ""'"'~ ovcr 3.5 m Ílll~ngth ~nc 1.5 
:1"1 high, .and 1heir m~ss was in e):cess cf ~ ton. 
Exctuaivety hcrbivore. thcy were scmi·aq;.~at.'c. 
Thn~e Sl)eci~& are ~n:.wo in Pi~uí. Hoplcpt.orvs 
t up.-. ... ~~~tus. P;ntx;/lt,">us greslebini and Glypfodor; 
ellJwpcs They ~re distinguio;.""l$d chiefly by lhe 
omamtntll\JOn of the bony pl.aque tui11:1ss. 

H KTN<.It.rtnil p.ar.-cbcnia 
Thoy bo!O<lg to 2 disap!'<'ared Qr<Jup oi 

flt(c\.u~"•ty South Amtri<ah hoofed anfltal~. 
Thef- gtr.erat a$1)ect ~A'as more o r li"SS that of 
1 gtont llema. wi!h t'l l"'e-ck as Lc-n.g a giraffe's 
end a hu d featurin~ a small trur.k: tl:e nostril 
op&f"lings wt-re r.laced ·~e:weenthe eyc-s. c-n the 
forchaacl. Tt:e tcc!h were lov1. indica1ing ~hJt 
1hey ate $OU vege~!:lhs. Paws had th:-;:!e fio· 
gcrs, ttnd the m·cde cr.e 'IYJS t ! u;~ longest Jnd 
s.trongut. lhe a'!lcraga rna'5s of an acutt was 
coltulatod In 1.100 kg. 

Owen'J to) adon. Toxodon pl~tensís 

lt bclol"'g~ to êl:'l..:l:her group ot ungu\.ates • 
tntil~ fo!.5tl õV\d exch.Jsiw\y Sooth Amt!'r!cq1. 

11\t skull ,_ vtry ~~K~"i'tJr . ...- l 
powion; lho heavy ' · ~~~!\.,.Çtl 
t>r.c: M!S. oach I• &RMLree I~RliW~ 
gt •leral aspect fs i fêrmediate bet'o'fle'en thc 

!
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hippopot.ntJ'$ and ~he li"l ii"JJCe> .... Ous-_ T.1e 

~i'<'Cie.s-t)':lé Ir. the icxcrl,:rpf~t~,, sJ:;, ~a~có c: r·. 
lltt ft'ce:lt Qull t~::rr.,uy rer.'l$ins. lo1.1r.r. in HS3l 
by Ctuwia i:l Patagonia 

Waring·s mastodon. HóJplomastodon wat'ittgi 

'":'l"c maslo:ior.s. \oo~ed lik~.> clep"~mts.. but 

were ~~ olnd s.'l:utllr. Wf=h W'!ty <irfera:'ll 
motJrs. lt is" YH$t g:-oup. t~ta-Uy fo~~·le, .,...hi:.h 
sp~e(lc~ cver Eurasia.. t .lri<..J a od thc- two 

Atf'IC'riGIS. i-f. ,,,_.~r.õr.•çi is 'ound ll"' nu"''''en)US. 

Bralllia:-1 PlciS(oceoe I•IIÓ. both ;, U·..e 
NOr11t'.3St a~ tn lhf:! S.t.ltC ot ~.li nas Gcrol s. 

Hippidir:m t1onatr~nsis :s.nd H. d~.,itl~i 

~iêicn is a COU""...in ol th~J hotsc. ar'ld C!lnstt­
tu:ed Jr. cxrlu~ively South Amer:c.l"' gf!nl.l~. 

Til& general as.pcct was ihwt oi a h~"'f.t'. wilh 
\IC"y d•tferent luth. but th.e s.\c<etcn oi :l~ 
(•mt ... w<~~ v~ry '5rmil..ar. The oldest lc'ncwn sitc 
Yt.'lera thl! ,'f,lppidJrm is presen·. ·.s Uouia. in 

Arc~ntina. 11 date$ of th.e Upp!'~ P'.ioc.P.nt' 
1-rn 2.5 rnl~on y.or>). ••~ the 9'""' has 
survived up to the ocg'.nninq ot thc l/j:l1)cr 
PtAislOCCI"'C in flra,::il. 1t is presén: in IIIC regiol"' 
oi \he St-rra ~19 CJpiv~rJ Nl'tiorLal Park, occorn­

ponotd 1:1,' lho i/ipjJit!iol> <>.Y.«ei, • n>~~U aod 

Slfnd~t· furm kr'lown :;inc.;, 2 million ye~'lrs up to 

tht ftnd :Jf tltCI Upper Pleil tocenc 110.0~0 }'e.,:·s 
Bt'l. QllGI arl<'p-lto ·.o d dry anti b~·l c li mate. 

Th• S6uth Ame rica o lloru, EquCJ$ ~ogaeus 

i ~uus nec~~~~: ... is a largc llorse l"l.l: appCd<'5 
., Vr~.- P1eir.locene s:t~ in the Algantinean 
Prtvll"'ce of Bv~~tnus Airc~. Ytry crt~n A'!.$cciated 

r~ lhe f;,:p;Jid.On. A<s with ali true hor5.CS. Equ11~ 
n~og:Jf!US visitvrJ Lhé plJin~ bnd : on!.u1Te1 J lot 
a'g ... :unn~. 

l he Peccarys. D/ct)tytes tajacu 

1nd Tayassu pecarí 
T~e ......-o r::ecary kf'IO'Itfn t:J:fay in Sooth 

America., Oit..'D,)ics taiacrJ l!l"'d JJya3,•u ,cccõri, 
.lrc pre~cr.t illl"~ 1h~~ mJin. site!i. wi:h !Qoull~ in 

... the rec;!2.,n _~f ~a_da ..... c .. F;var.? {il w.,~ thP 

, .:~~e:.eroY ;<>/;~~ :~~ SmilodCill T"" two 
, ,...s:Jjel~P.a. ,oi ;.i. ea$il'i ~denoilie(,l ·~y their- d'•tlc:~n; 

.,.lo .• -· •b' "-' •-' • t r#':>(..c-' ! 
S.t!t~ T ncy .!~ 'Jttrl of tnt:,i):-c~ent dai' lo una c f 

..... 'l. _, __ ..... . 
~ 
\ 

t~tC ng;on Thc s:nal~ aR•~ll fD_ t.1pc(.•) iJ 
toul"'d in a very WJdE> vancty of terl'?.ms. \.,:u•c 
tl>e :ht' bi!J onc IT. pf1c:Jnl prvfers tt'.c ra•n fore5t. 

The pattoltamas. P•UêtH~ nledu 
a n<l Palleotama N)or 
Th~ C~mldicf<Je fetmil.y grccp~. now(ldays, lhe: 

camcls A~nd dromme-c!ar~ of ~he Old World. 35 
• _..:oU ~s. the Uarn.as. gual\aco~. atpaoc.as. and 

vk.t:n·:la; ot South Amcriça. lhe Cameltd~e 
were "' tot more varie(! and r.umf!'rou~ curlr.g 

:tv-e Ptei'IA.ocene-. and. 1n thP two Amenc~t~. 
tnclt:di!d, t~mon-g oth~c s. IM paleoUamas. 

(11P.Y wero cousins of the prest'!nl d.Jy Harnn-;, 

11nd gl.l31"1)tCOS. which lh~Y res.e-mbtel:!. I:Jut 

we:-c cof\,.cfcc-ab'y targer. Tv.10 pateoUamO) 
!ipecies atll round amon.gs.l lhe fo~-sils ai lhe 

rt-giun oi th.e SE!rra d~ Cotpivara N.ltior.<~l Petr k. 
p.,f.M,laml m;,Jor al"'d ~!~eota1t'ttl n;ed6P., a lol 
b9gN, teac.hed th ~iz~ oi a hof"sc-_ ltr.s tast 
$pede~ wa& dafinP.t.lln 19?9 by C\Qudc Guêfln 
& Mart;ne F'aur(', from tht' mê'lter•al lound 111 

the Gamncho si-te The reSt!.lCI"I!I"$ ~~clicated 
thts nevllpcctes to N1kle Guidon 

The Ctrvoldea. Manm~ sp. 
and -c,rros~ $.p. 

The 11m {y ct lhe CtrW><r!!a ;. •fla«tenso.~ 
chiefly by the low rnolJrs and lhe annuatly 

rõ!'pla~d ~orns, w"lich featured exdusivt-ly 10 
mole ~ls.Jl.S v-'011 f'ei''5Cf>CC'II m &.n.p., 
,'\siJ, <i! S. well as in N-orth anll SotJth Amcri-ea. Tht 
$mal I ceMJtr}e~ MaNI(lJ ls chJr.lcleristc b'f s•ngt.t 
li? homs.ll is r-ff(' in 1he Barra do A ... :mi.ã.o ~ 
"Toca Co~rlllChoSIIK. wheore it I$ r-e~:~ 
cd ho; scmt t\"-~n~ ~:'1"1\1 r.~ ~r.:J in lhê- T-oca d:> 

Cima do!ôo Pilio 1a dozen r~ma r.s.l. Thc~ lossilts 
bclonl; co 1hc p~••• d"'· sp.."6fts <li ~ 
~cJJzo.:.·t.t.:J Jnd M. ,)ff'tt(;.c;; . .,<J. 

lhe C•nld4e, Prot4>t:yon trog,odyrt s, 

Ousiqon ' '"'"' •nd $~ ••n•ti<<JS 
The C.t.•~<e\Je family !eaturcs. a'l \1 tyr;e the 

c.Jome~tic d"S· lt also tnoorr~olS.e& tllc wc).le!õ., 
totes <V'..:J jKk.Jls. lnSot...th hmEOG.1a.is ~..,.~.t~ 
!f ·~,.,.....-,:<d >Y !<xosooo smalw.ld <J,gs. 

Ou(i~~ t"e Pl-eist:~ccne. 1here v1as a do9, 
1"10\ ... d•sa;~:~~a re::l : lhe- ProlDcyon rrogfoe:.~yle!. 

The huge ca"'id~ Pr-oi.Xytm t~çdytes was ~s 
big .l!í ollarge ..... 1)u and weighld in l'!X~" of 50 
kg. lt hil~ bcel"'.::lefim,c.J duriog tl>e Min.l!i 0.-rais 

Pleistocene a.l"'d h~~ '::leen fou:"ld in ~evcr:~t digs 
C'llhoNo<t~easl. 

lhe e.matl witd doç s Dus.~ty.oo rt:o.:.n and 
Speotnc> ltellaticus are s:it' b u!ld in prc-s.ent day 
Sou~ h hme:rican fltutH~ . A ta.1t0c:IC oi !>maU si2a i~ 

repr~..ente::f in tM !CK.l rle Ci:na dos PilAo &1\e • 
aud c<au'.d bf:! cither- the Sp~o~ . .-.os c; r ti-e Ou~lcyon, 
The laltt'l" i!> ?CCStl"'l i.-. lhe ei)~r .. do Antoni5o 
s.i:e u\ lhe foun o~ ~~ç~~l bcne1 ofli11"1bS. 

The- Hust~lldu, Concp.ltus sp. an.d othu s 

lhis. lamity groups shor~~tegg<'d carnivor~s. 
fe<~tunnl) a liStJal'y a..oogated ~ium ~1~ 
body Cooepatu-s"fos~l(e tecth lnr-e been diS<lJ't­
crc-4! tn thc 13arr~ rio Arotonl~o (Jnd Toca de 
Cima dos Pilão s'tcs.. 

Tht Uf'Si(lae, Ar(todus brasifi•MIS anO 

Arctodus '" t1on~erense 
Thi~ fi)mily QfOI.Ipr. Cimi\"'f"f'! cllargl! sJ~. o~ 

lho pt.n;~ IYJ:c. >Yith r ..... l""9"f< n oot~ 
front anc; h•nd han<:.s. r!l~ :Jnine leP.1h an~ 
potent. Dentit iol"' i& c:hara: teriseQ l::y !:o"~~ dt'\'Cl· 
op1nent oi crushltWJ N".Clar!.. \·.1"1Kh me;w"tS. a 
s.:rcng llndoenc~ C:l on·t"ii\'O(é l".i):, t!>. 

A ~mall bc:~r ~pecies. ~he Arc:cdus 
br.Jsi(i~l'lsis. i~ rtpreSéOU!d in the Toe~ de 

C 1m a do~ P.Cãc sile by de'1till eterr.énfs. cor. 

responcl•ng to two individuAIS-: Ol.tsidf th•s 
s.·· te. it hA$ heen found o nl)· in the slaht oi 
Mina~ Gcr&:~is. <:~nd .n Tarija fSolivt2.). 

n,., la,gel>ear of ol:o<t fac• ond lo>g """"· 
A~:ode:.·s cf. ~IOUA~If/.1SC ' is rep:esenled il"' u.~ 
To('J do G~wincho ~·:e by ~ law r~main:o. Tt-.c 

spfecf's. kroow=» 1n ll1e An;cntJ~ Pampas. 

t\.ad nat béêO mcntioned U"l to now •n t!'le 

6razilli)n No~(heast. 11 s.h~réd with thc 
S."Ttihc'c-n lfle :·olê 0-f ~UJ;crpred.,tor. 

lhe medium-si:ttd fel ines: 
F•tls y.Jgou~round; and Feli1 p~rd~lis 
l~ m~10m aNJ $1na11 Wtd lel~s lMnq in 

the re!JIOn tOt!rr-t a, olhe' ~~ yagcr~ hhe 
j~ÇtiatutJdJ). F. rigrm;, • .C. Põr'!J'ai1s ~the e·cet:11l, F. 
·.V!~dli D~ver!oe jaçu'rt.J"dj IO$,iiQ rem~in!õ. havt' 



be~o fou.'ld U\ me BJrra ~ Arioni~; SoOint 
pie~s in the Toca da Cirna do' P;tào s5te belong 
to tll~ same &pecies. Other ..-.main~ in l oca do 
GaaiiK.ho and 8Jrra do Antonl.1c. b~l!llfl9 to .:. 

lotioe d l!árly ~iW"t '"""""'reli<~.,.., 
kr.a.·tO dorinl) tt-.e Minas Ger••• P1eis.tocene. 

Tht t.arge tctínes: Smitodon. P.lnthcra ontQ 

and Feli5 tO!tCfllor 
'> tht jaguar lin Bra:il kno.m as Qflfal 

P~rt!her4 onc.a al\d lhe puma FwCis ccmcolDr I The 
,.,.JO 5pecies c>ci!t today in tl•é So• ra d~ C<::t;Jivt'lre. 

They are know•l ir. South Amtriea"s P1eistoccnc. 
•pccially io B•OZII 

> Smil<>dot>poiiVIJitl< I lo the ~ lamtyol lhe 
j:eli:::lae. tl•e Sm1lodon belong'- to ;:, parhcullll' 
subfarnity. the M~chJirodon3. called sq,bt r · 
tc.;:~thc~ ti9i!r$. 1 t'lis subf~n'l•lY. also known In 
N.>.-tll Amol'ta and io u.o Old Wvrld, is """'" 
plelelcy fo•~ic: it i!; d;.linguõshe<l by thoorlong 
flat u;>pttr canir.e& in the form of bl::~.des. 'lhe 
possibility of o wide bucal opcning span. vcry 
ro~cnt fr'ont llfTI% an\:1 a sflorl lait 

Smlodon poptAatot ~ tt'le lTl05l pot~ 
p1édJtor of tt'le South Am~e:"n OuaH:•mary. wlth 
nn e~lima~ed ..vclght of -'00 kg, lts uppe>r c.anHH.tS 
with serrale cdges tO\Jtd reach JO em in lcllg'.h. 

l HE MICROMAMMALS 
Thc~e 6,e tl'le mamm~lswtighlng onde-r 1 \g 

wl•en adult (in gar.cral. those: weighing vp to 5 kg 
~rc atS<l includ·J>dl. This inc1vi.Jts. most rodents 
lt'le lar;JW roden,. ~ oonsidffed l<l<JOI"-r 
with the ....,.u "''osl . .. ~lhe Ug:>mO:p/oa. aU tho 

Ct;iropta lbat•l and ir.s.e<t•vorei (only o-nc ge-nus 
is knowr in So·Jth /uncrical ond all of tlle me r· 
5u(lials. La-~omorph!. and •:lSfcl~res ha"i not 
yot teon louod io lhe So<ra da Cal"""•· 

The other verttbrales 
'5ornEt lorty b1rd spc::ies hAve been recogni•fd. 
R:epti\cs ,,~ rt-pre-sent.td by crocodaes. cor· 
1~ ood ,...,.,u tizon!s. 
Numero\1~ tfmains of amph1beans. of all 

s.ize!i h.JVC beer. collechtd. both in lhe 
Ploi!.tocene u: in the Holocanc level-;. 

AH ot thi~ ICY.à.e taul\a i~ Wllne$$S co Jn 
tm;lOI'tJn~ cluf'IMIC changc t3t1ng $0tM 10,(0) 

ye.f':-s Bf' Numeromo sped~> ~a-te chS\lppcarf!d; 
the l't•U iodon. t oxodon, macraur.henia. 
9~ptodon1s. çi.:.nt le"-es:rial stoths, for théy 
h.ad acutc nc~ss.ily of WJtcr and much herbs. 
socould nct in the preWfW day htl'J'C lived 1n ~ 

fé9ion lh~tt t13S comt ,o be tncrE:oasingly Olr ld. 

SUBTITLES 
t.m > t411 OI HW<T SIOII"S SUil OI 11E 
stnr~a~o.v murrn;r sm11 s GU( RI~ & IAU~I 
42 J 22.5 "U t:n I rtn~açh ~·.usu lo Homerr. Aneliconn 
P.133 > tOMPIUE SKElOON Of INE 61ANl SIOIH 
E~[~OI.~UIUN UORIUABOI 
~ itiM. (w tk :~tolltHd.:~I.Wtal 6 • 
f'JC·N.!Ir, CcttettM 

P.lll > BONIS FROH T"E NA> O Of THE WONIX 
loc3 da JMela da bau.1 do M:opiJç 

P.!l4 > CUIRI.SS DF lHf GIANIUHAOIUO 
WIPOTlltNII ~!11111 
u.p.n ,.,I'!C~ ... ,c ... ,., .. 
P.131> tOMPlllE NOTOUNGOIAI( SKHETON 
OF INE IOX~DOH PlnE.VSIS 
lhe s.kel:lcn '>I!IS 1.6 IQ r:·~ ofiçinalw hGUSP.d i ' thr Hc,eu de 
lalull. • ""'~" IC.,ct '"Hll<tlo:k> 

P.Z31 > tOMPL[!E SUIOON Of IM[ oliPIDION SP 
lhe onginal 1s housed in thc t·1useu de l3 Pltta. in Ngtnlilla 
~11'14 collec.1•çn 

P.lll > S!UII ANO JA~I Df IN[ OOG PiOCõOCION 
liDG<mru 
liOjl) 'li .t .. : li "'IK> C\1lo<liol 

P.2lh COMPltl1 SKEIETOK OI THE SIJIRE·IOOIII[O 
l\G!R SHltOD911 PCPVWOR 
(~t originalls b.lu~ ir.: th~ Museu de la P.ab. i1 hgentin:J. 
C.ij oi t.t Mll!l ctU.W.. 

MI SSI ONS 

FROM ROM/\NTI~ PIONHRS 10 SCIIMCE 

OVlR ~~NY YURS I~ lf.[ IlTH CEM!m. arc~olo!Jy ;, 

8 r.wl \\"aS. prachc:eri by enth\Jsl-uts irom 
di~~e areas, oftcn movêd by a roMaf'tiC ideJI 
o! unv~:~itin9 lhe past and ~rin9ing up vc~tiqe-s of 
anothtr timé. There was no a real SfJecialisaticn 
n lht c..ounlry thcn. 11 ~'tS a time \•/Mn Sctenec 
offered t.rriled ~. lho dating of f""sils. 



Among t:-.e find:n9~ is a larçc .)"lí"roporr.r:r· 
pflic ._.,.,., v.ia-. ~~·ued d!:oralio:~, which t'l~ 
bà'omc OYJTI>cl oi I .... ~·.,,,,,.. cufttn>. aod, 
dccad~s .a~er·. :1ee~rrc .:. postal s.a:np ;.uul a 
prirt lm· h~Lris.t sct;'~nirs. 

T~ dccac:es o! i9~ a·d JÇf:.O ·.-.c-rc cecls,. .. t 
~or :~ ~n~~t•On o; Jrct\.1tolcgy in lhe 

coun:ry In thi~ ?~rt~d resea•th ~er~tres. and 
r.rc.çr~mrr.cs wer~ crtalec.l.su'h a~ Prcgrama 
NJCÍ )f'l.lt <h p .. ,.~úis..as. Arcucotógic~s 

(:lronitrflll, irk~i.aic-d '""' 1965 ar'ld whic:ll las.l..::-d 
t::lr t: yca:-s. 8tfl)r'1! lh~t. th<: Brazil•an 
ArchatolO!:Y 11\:ililuli.': (IAOI h~C alre~d:· teCI\ 
fc-urtdad Amoog t~ col1~bor?.'O•Ii> o f that timv 
is. J~e Lourelm i='e-:,\ilndcs, oi l}:1ivl?fsldade 
do ?nr .. uá. \\lhe t\a'5 ._vpp~r~l::!d the worl.<. d the 

F'rC'ncl\ ccupl~ AI"H'.Ct~e Lam~c"'!:J ·'2mper<~ir e 

and Jua~ t.rr.per~u·.r. •,•/no t",;,ve s\ud'•cd tl1e 

shet\ mound~ in ~hf st,.te. ~llc. uthose war"< 
w~~ (l'l~rt~clf4fi~cd by a pic;neefulg miJU•Cist•· 

plio.;.ry ~pprcat:~l. \,11\U':tlJ~l in thv 19th Ce:'ltvry. 

would p\.Jy a k~i' • Cite in the 1orn-.~tion ot tl'le 

t-.rst g.nerahoo 1)1 Bruiliar\ .:una~:cxjs.t~ 
lt'le COU;'Jlê CJ(:"IC:f çç~ c::ovntl'i'i.$ f':ll$!it0('15 In 

South Amerio::~. 

11 wu tn 1975. i'or •r.sl(lncé, lhn~ o Frel'\ch· 
9razil•an rntss".on ~f'C:! ':r;" AA"laUt E:r.perair~ 

<:otte:~ed bone$ frem a cd'.care:."'' S!1Eil" In 

~~~ rttg•on ot M1na~ Gert~is, studit~ •n the pre· 
vious. <entv•y :J)' Lt.n:f. lhe a11at:sis of thc 

matec 4' coUcct.;od in J;re-t'iovs J .. :ad~. curied 
o~Jt .at ~hc Museu N.tt:iOt'2t ;r\to <!e Ja -.eVoi. 

w~uld ~'5vll in ti•O ~nc.:. .. ::.r.ce of Luzia. who, 
at lhe lu O€' ot hN d~~:h. wa<J. 2C· Of 2:> )'Ca~s clrl, 

and 'AtOUid ti!!:;cw••• cnc- o• tu: olde~ kr.c-.·.1' 
flum.an ~ile;cr.!i ·~nd i'1 :he /l....,wK.J!> up to 
now. lhti ir.~o:rnat•cr·. h~~ iéd to th·~ forrnviFt · 

t'.on ot r . .,w l·ypct'nc~i~ ~·::~oot iht occ::a:prHion ~1 

Al,uicas: by V.an. s-.•Ji]e!J.ia:t a dtt~tc U".Jt \Y,uld 
:akc u 'l>a.ck 10 2S.COO ·tc~r~. •ns1earf af 1~ 
12.CJO oi th~ tr~-:lttlonal tl'leor;IHI 

/'.•loe:c-. l"o\•:eve~. 1:n! n~t ·i•/ tr.c-~~ ;his cr.n· 

ctu--:;t\), t,e ti:'S.é~((.h(': died untJCõl;!c!~dly 11'1 
an jjl'::tl!.;-n~ in 1977. '-e<Wtnct. I'W!'VC~~s. 

.; • JJ~éo t:l;~lrK~ jlj .. ~r~ •. ri .. f~chae~'.09Y and in th;~ 
~cO:rr.~~ors''of' het\•i::~r~. su<:h as Rr~ziti;n 
~~,.l~t;'"l'"'l ~,.s:""'· 

--·r&~>~1Y .. T&f" N~d~ w W.1 . '"' t~7n, sht- ..,,~nel! 
itt" lht l)r~t tirne 1M ~~ of ~o R.Jtl"!''undo 

·~ ""\,> 
; 
t 

Nona:o .• n ti·~ State- oi Pi.auí. in :4t-.r<:h Qf thc 

pair.t•nQ!. 'f'thith photo~ s.he ~.:Jd !een for ti-P. 
iirst Urnt n ·,96J_ Cerw~ncK she ·~ befOf'~ ol 

tcmplel~ly d1tfe-rent ~ti·lc o f mck P3•r.ting. she 
c~;:;ni!.Cd OJ series. <lt Çre:1::h·Br<f!"'itian nlis· 
:;.OOs that hav~ cOf'lf,rrned such ·,ypothes.is.. 

IO<IY/. 30 yoars laler.""" 100011"' h...,-· 
re:=ou:Qo. of ·.vhich 590 with rock p,atntings. In 

1979 thc Serra d3 C~p·v~r~ ~,:,ticO.ll Pa"k v/J~ 
crcated i:t lhe- region. Pl"''roU~d by UN'iSCO il"' 

1991 in the lis.t oi Ylortcf Ct.:ltu:~ H11ri:agl:'. 
Also u'l t~e- 1970'$. lhe t;\0 ..... dtntd n::; ser 

entific ac.tivOJtes w.1h tl'l~ creat:on oi th~ 

Archat-Olt>!i•ca.l Rl!s.ean.h Centrt. in Rlo de 
Ja-'!Pr:"CC Extens.tte rr-..eocm:hes h.:rlt' l:cen c.ar· 
cHd ou: in tl'le- ~~~te COolstat Jrens, wi'!Jc.li tr-a· 

t\u~ .;. IC~rge numbijr or .lflt!octs and 

::.keletoi\S Joint studi~5 w~~ ~lsc st,rtcd with 

MtJ~ Goct6i and Ur.versid.l:fe F'~ofer;:;l do 

E:o.iJÍfito S.an:o. lt'l the 1980's.. v..t~n tl'le 

Br(l7ilian Socicty ?r Fnends. cf Arch~eology 

''-'~S fcunded. oní' t:&l"' sa·f ~h.lt 13rOJzltian 

an::héK'OtOI)'t has ~ac.ne~ rn.:Jtun'y 

Also tn the 1980 s. ptrtnerst.;~ w.th rranct 
a.nd tl\e l,JSA conhnu~d. Al:>ng, •:ie ~razih<~n 
~cie:"~ti !ll tf.. Arr.eric~ll $~ié.1tlst Ao:"~~ Ro;,$eVélt. 

for instar.c,, h.as inWlUiçat~d ~'o3tajÓ t~r .l 

c;:.ecM~. 3nd h.l!> ob·~e~t'd da~õl th1 ha!. uans­
l::~rrred thc idens of wh~n. w~111fQ .1nd hcw 
populat•ona. hovc col~nis~d ti• é Am.)zon region 
~fere u,e Jrrival ot the Europeans. D.tta su9· 
g'E's1 tl'.al no h atn.!1 w..s outs~ lhlit r&.a<:li of 

a:1cicn~ pP.ople!.. Md that e-.·~o lhe trop;c.a' 
r.!in for11r.:s l'law !.h~ltt'red ~ht'lr' own comptcx 

ro<liv~ u.l~ur 9'S 

loda-;. Gr.J;:i4aan arct.ae:>lcgy .,r.,,,f-J:::es an 
exp:eto~•vc n1Jr:1ber ot resiJlts ~~009 ;:, fcuilful 
pnl~1 thJt $lnrléd Wlth thP. fi ~s.t s.~ep s. t.lkel\ hy 
thc Sci•nc.c ;)m.lleura (an sc.cnce lovcr!>) o~ 

;he 191n Cer~"'Y 

SUBTITLES 
P.1U ~ ! F .,. ·~G 1f":-.JI'; •lloçtn;'t3f 
f•aui 

P.lí~ • R"~P~:o::flrr !i.c·u:11 :ut~a SouS:Il',:. :IJMCtl>'i 
1;~1-~ -,,. f·•~cg,~· ;GI ~"e l'th_ ~~r, a 11 r ma-!:-
f .. ! ~ftt AIQIII 

b(:.t!~ a S!""~'lrt·bill ~i:h ~ltachtd tlme•~ tini ente1 1~ small 
,11.j do111. ~J'Iruu send:·; i-:~'' I om inside. 

tlU ,.llflll L, toWotl t;:.:4t'•) .1l 'f:ttt s.ü_ • 
e~ll:.. ~i Si ''dMOl:f~: '"''t1 ~lra~r~et! on~NCU t'l'J 
exav?.t-!d al a etrnile•1 : •. ·~arth A "•i i' i. 

F.2t? >O" lHE BRIOU A-Eriu~ illtha;,;l:j•SI6t::, ll:ç4efi 
· ~"8.. ·. Hf•1

'"' ;.I.U( iD '"' Slllt 1.1 Pilft -he ~·rcau1: -;. 
tt.~~~s~~A~~ a rot-'llllaUW tldtn; :· 

P.141 • A!chaenh:'·~: ki~;e G11idnn. •A lhe~ !qi • ~.lng :t the ~1's. 
&I Teu :.il )!l~utifjÇ da Pt~fd r llfJ·!J. in ll!e $1at I of ?iallí !:. 

tllal site i rrfo•tc::d :·,er ten 't"a•s r.:- 19~8. wt'f f:.:.~ 111ct 
U~t:.·;taM:u. ~~~~liltr~,~~~'-~•: rw~ iil 
Sout!.\~-!IIU 



INSTITUI ÇÕES IHSTITUTIONS 

t iDCOl lECIIOH /INSTITUTO CUlTURAL 
BANCO SANTOS [SÃO PAULO) 
A CI:IColtcc.tion é hoj~ urr.J das mai~ abran· 

gente! coleções p:ivadas de arte e hi!.tória no 
Ofuil. ~ormada peta banqueim Q meantl.~ 

Edc::m:ar Cid ferreira c .Jblig<:~~J pelo lno:.~.ituta 

Cultural S!nco Santos. possui cerca ~e ~5 mil 
objeto• de erte • OOc.rnen,os. Oentno ..,.. 
v.~na, cdoç6es d<!.:atatn·Sé .. ~ "" 
mo;>;~"- de Jtquooloc;P. ~c lologmia c de docu­
rr.entos tntónc.os. a:ém de peças im:lOftal"ies 
de a-te eornemporâ:·.ea inl('I'N;ional ~dernir 
Cid Fent~na é uma pér'$<:JI"'Aiiéa.1e de gr~adt 
rc'.t'J6r,d., no ccn5rio :::uli•J .. al bras.ilctro. pela~ 
!.õua~ import.)n:e-s iniciafvas corno a Mostra do 
Re-dea®brimen~:>. a~ e:x;~osições da OCA em 
SAo PAuto e as !Y'IlJit~s inici~~r.as il\tern~cionai$ 

dJ BrJ~itConnec:s.. O acervo é c.onst.Jntcmcntc 
cJi&f'IO:'Iihitilado .l!IO púhli:o t~ tf"Q''és de exposições 
no l;::jta~lll e no e)tterior. 

T.',e ChJ(:oHe~t.iofl is o~A of t.l-u~ most encorn· 

pisSi'l1 privJtc .Jrt Jl'ld hisUJry cortcctions jn 

t!rcz,1l. Amasseâ t;y ba,1ker and p~Cro,, Edemar­

Ctd .cttrttfi ar.d ~~.~éd i() lhe 11L$ltlviCJ 
Cc.-lr"·.~~ iJJnrc SJ-1tos. W collff.(IM numbcrs 

:s Jh.;xJsJnd a11 objeds e:J:J doc~me.'lls. 
A.~ 1!:J tr.llly cdféctlorts.. one a'l tnghhghl 
rl>e ,.,.. "ch:>eoi"!;Y. p~~ot;~çrãphy 8'><1 /nslon­
CJtl ~otumef\1 c-ollec.trOJls. • .Xs«s lJl>POft,)nl 

pi~res oi C.DIHt:mporarJ in(ernalion~t a;r. 
EderfiHt C:d FerreJta is rJ pt?rtoon~ltty of grt:i1i 
ttlcvD.?ce •n ti• e /Jrazili.Jn c~U-.•t<3l scen~. duelo 
b}s •'mpotlD!ll initJ'3(Nts svc,., 85 H~P. MostrA do 

flel)ucobdmento, ti•~ ~xhib,:jons at lhe OcJ 
!JU1ldln9 in S.ii:;. Paulo DtJd 8razí1Connecrs· many 
lfli~M~tional ir.iciJrrves The colleclio11 i$ cot•· 

$lAtllly made a·;8il..,t,,'é ro lhe ptJblic t.~.'"Oug.'l 

cxhibiticu ifl Brtwl Jrtd abroad. 

!STAÇÀO CltHCIA (JOÃO PESSOA. P8) 
1\ Esl.aç5o Ciê-ncia ê um departamên1oda &nli· 
dô>dc fol.arlh'Ópi<A Fundação Padre I>IJilÔilil. c 
ap611 &~unos. é.J~ re:fes pú'::i.ic:a e prr~l!a por 
n1cio de 4!:.~N'Tiento& q~:e permitem • na 

prAtica o QtJt aprendam nas s-f!las de aula. A 
estaç~o tern apoio do GovNno do Estado dq, 
Pa"'aíba. a fun~bn~ no Espaço Cultural Jo!>é 
Ur.s do Rtgo. El.) ccrt~ com um éi<:P.I'Vo de 
fó,seis rne:-inhos e mir.e~is. além de réplic-as 
do obras de arte. 

EstJçlo Clênâa is ~rt of;:: ph.:far.rflropic ofg~n· 
isl'(,on c~.'tt·;j Fvndaçà:J Pad~ lt.·ap:r.a • .Jnd is r;pcn 
1.0 S11Jd'i.?CS Irem bot.~ pu~lic rJ!Ifl pn·v~te scho~~s. U 

c1rrics .01.1~ C)'ptnmcn•s r!l ~liow cht::m ro acwaJ.1y 

~wh!t :ney ieao-n •1 texrbooi<s. Es:~5o Ciêoc.O ts 

"'~'~""''" b;r/,o ~.,<I lhe Slole :JI ~ ~ 
1S l>os<:<J Íl>ll:< fsp.."P> Coitural _'osil.b\s t!o iley.> 
41111 11.1> a coc\ect.an ~'>li <""lJl!S-"S foss.ls. m.-.u· 
ois •od ~oons ol.mworb 

FU HOAÇÃO BERIIAROO FEITOSA 
lTAUA. CEARA) 
Criade el"''' janeiro de 1991. a fundaçã.c é a 
9uardii dos dlversifi<:ac:.os ~:t"l':r:·S :b Mu5e\l 

Regional do-s lnh..lmun!> (·Jma rico coleção 
com centtl"'aS 1.1• p~ças que vão da ~ré· 

históri:~ ao !:tculo XXI. c de uma t.iblio:eca 
com maiJo d• tS rnil volunes. A ccleção. ini­
dalmente privildil. roi ra1.1nida ae lonç;o d~ 
mais de SO a11~ pelo arnbi~"talist.a ~ e"9en. 
htifo 1grónorn~ Bernan'.o Fei1osa ~ por sua 
nwlher. Ootorts. Originillr:lentC' guardad~ !E'm 
f.ona\t.U. o ac:«YY roi tra:,s!eri-i:b para Tauà. 
rta ~losetrV·arida do ~r.l.Apreocupaç:ão 
dos Fcne~.u tr.l çar.antT a rn;~nutenção e a 
~~serv.,çio da cole~~o. instalada num p:-~dlo 
do s'tulo XIX na dd~:J::h~ . t.. fvndaçãç cont~ 
3indb com u:n se-tor de inlormaçõés ~:·ubiP.n· 
1ais,, um do~ pl'imei:-os em todo o País. 

Croat<!d itl JJfi!Jary 1991, :11~ Fovndatio.'l 
flouses t."'e o'iverst!icd cciicc.ricr.~ rtf ~he 
tn~J~muM RegiOI•fJi Museum la rich col:cceicn of 
hvnt/.'Cdt; .oi picccs. r~uy.o'ng from prehistory to 
i.Tit 2G!h cenrvr;}. B!ld oi il Cibr:Jty CM!air.ifly over 
15,000 "aJ~tr.9S.. The co!f.ecrion. imti-J!ry prio.tace. 
·~as ,;1/r...lll.e<l cl!o~g mcfa rh~M 50 yeers b1 fnvi· 
ro.-wnef'1:~~sr &"t()agrct'l~J ~~ Serr.arlo 
r ...... iMd ,... ode, Oo.'<>n!s. ~'Y fupl "' 
t.')c O:t oi forr*zd. lhe col~ectm w.Js: tTaJu­
fmt:dro TaW.m1~ semlafidr~.,oJiN-s'Jfc 
oi ~,., ~ concfm ollt.(J F"Mo.sas V/.BS a~ 

marfllll.''II~Ct '"d s;~se-rvJrion '.' t'lr? coU~cticn, 

now h!!ustd •1n D '9!h cer~t:xy bwicHng. 7.'lé> I<JtJn· 
óari:m ~tfl$0 ."'~t; a en•tJ.t:Jnm~r;t;r( J·,1/orm.J!ion 
sector. or.c ot ttto t:rr.r in !hf co(:r.i!'y. 

FUMDAÇÀO MUSEU DO HOMEM 
AM ERI CANO. FUMOHAM 
[SÃO RA IMUNDO NO HATO. PIAUÍ) 
O M~eu ~3 Hom~m AtnP.rica.,o !oi <.r~ado em 
1~ Q8 M regiio do Parque N.;c.iona\ Serr~ da 

Cap~ 1\0 F au~ visanCo manter tod;, o rico 
""""" ro !ocol de crigo:n, av:nentmdo assim 
r-tt~ •rJ.,f.$.St clenb'&o c n.rlSlico. A J;reocu­
PoiÇilo dos .,. ... ,ui•><lores dJ FUMOf<Al.j de 
9"~nt;.- a ~roteç5o dos p;.!rirnôf'lio~ na.tura1 ~ 
;vllurel rutJltou no ptar.c-ja.mên1o e na criJtção 
da._.,.. centro 1-e~ional de formaç~o dé ress.oal. 
olêm de 1..m ptC.úliar Cén:ro turístico c.o;n 2-lt~· 
tivos próprio!>. do quatla2 parttt o museu. Nele. 
vma e)(pc.siçêo permanente oprese.,1a peça!> 
quo ljiJdQm 9 JéCOI"'$itituir a pré·hi~tôria n(l 
~rea: er,tre outr:~-;. uma~ funéri!riRs e elemcn· 
los dA hwna do Pleisloceno. O cx:e:~so <:~cervo 
d\1 F\JMOI IAM é cons.r:tuid:J pormai&d·~ 4'JO m:t 
peçes, em '""a maioria provcn;entés das esc~v­
açõe.s erq"*"ô~icas e p.a(c-ontel6gices real~ 
ízod» <l<>d< 1978 fie i<lclui Jir~a peças 

~mtof"'trada$ Ci3SU3lmél\lé por agrk.ultore$ 
qJolndo ttabalh.irvarn ern ~roças. 

l1:f MistudoHo.-nem:.metic.õno Wo"'S ::rec;tN/ 
KJ 1198 ,., tl•e l"t'~ ot r.~é 59.-:'ll CJ C.J{Iivara 
Ntfi:JrHJl f>:Jrk. ~·m~d to kee-p a-{{ t.'>e r icl'l (.vUecbon 
in rl.ct or.~m1t plJ'e ~:r.h~r.âng .:rs uicr.tif.ic q . .,d 
po:rri,DC mrQr,st. The r~st::Jrc.f)~rs co,.,cer'l in pré· 
fif!rv;,,g t.">~ ~~:~r~t {}(l;i ~l;e c:,U:,rai !teJi!e~g!' i'l<:-; 

lcd r~ the Crt.!(km oi a (()ç(l~ ~ersotmel trP.ining 

ccmro. R$ wtU 85 B J 5i,?g1J~;}t :ovn·sr cc.'l!te ro 
""·~icn lflc m~..·s.ec:m beCor.9s. In .;l me~ is a per. 
r.lMtr.f t'IJ/t:t,to,? c.'>d~ pr-,ser.r p.=fccs th~: he!p to 
rt:Ctr.l!~ ptthis~~'>' in ct:c ue~. /,mong thc plea,s 
rl'i-tre .1rc l:.mer~ry vms .111d cí!?m~P.ras o( tlle 

Plf!t~~t~e I~.?J The e.KtensiYC cot(~c:lton 

Ô'l<l.xl>i$ mt;!t ~C/).OOIJ IIMIS, rnosl Ulfjt>aiK>g 

1rwn ,.,t ... ~il m ~l.'"'"''t • 
~ •.. ~"""' 'il' ltr ~ '1YJt ~~ ' 
""'<e<~..,., •?Ciudes" "" . 173' .. ,~Jnsw~ 

F'l:: _ _;__c_:s"'"'. s~1 

{ ~-.{·. ,,I . -~ . ·~ 
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FUHOACÃO SERI OO 
ICARNÁÚBA DOS DANTAS, RHI 
Ent;dat!e ci•r~Wica Sêcn fi:'IS tutrativos qu ~ 

rct:.nc pesqUisadores de di!~~r.tt~ d:s.ci ::-Ur.a~ 
o.·inçv\a :hts ~u estudu da pré~nistória. A 

Fun.d~-;:ão Serld5 tem s.cdc r.~ m1.:roidpio de 
C01ma~ dos D.lrt:.as. r .e Rio Grande d::~ Net:tc. 
I! seu M-er-10 ~ILi peça.=; corro btb:C'$ em 
cristal d~ ra<.h.l c pcç01s. t.l',h~d.)~ de sílex. A 
dJtação mJis oln~igJ ê ::ic 9.900 .anos AP. A 

Fundação Send6 trabJlh;:, ern cono;fn'ic com a 
U•PE e a FUI'1JHW. 

FiN'HJx.iwJ Srf.:So is .a Mf) :>fCJ:I orça:~~:o.., 
c,"'J' qüthcr!. rescarchcrs fro,., cMftUí:t:C ner.:B 
re~ated :~ U1e $ft.•dt o.~ rl-;e P'"'·'•isccry. The luu.'ldll· 
tic;n is .~5ed ir. CHr•••d.!J~ dos LIJS . .,~~~ ir-: c."Je Srcl!f' 
uf IVo Gr .u.~o d'J f..'xtc a 'ld n,as a ccl~e~i.ftl.1 rl':~t 

C::J.'T,.cnr...es C1« ·" ma!l'J 0: c/)"!.al rpç-4 ~~ 
:h'pf;eC sd~A f.~ o<d-es: pie-:e d.Xt$ b.õ c'c ;c i.a::JO 
f~:l ... $ 8P. Fc:r.d~tçilo St.:ridó .-JOr :C$ '" ~: cnersil:p 
'Nllh 11:~ UFPC i3r.d PUMUHAM. 

HUSEO Dl CIEHCIAS IIAlURALES 
IVALÉHCIA, ESPANHA! 
A origem ~o muséu remonte wo século XIX, 
quaodo o el"'lgenhc$ro Rodri~o Botet pnH.!'n­
t~ou J cidbde d~! V~lênc.1a cou1 o:. mai~ 

imFManu~ coleção de pal«)ntologie su-.­
arnericana na CtJrop.a. exibida pv:la primeira 
vez ao ?Úb\ico em \902. Ape-soJr de a cidJde 
ter plt~.nejado a criaç.lo de c m Museu t!e 
Ci~ncias. Nõ:lturais já na p·imvirol metade d :J 

sttulo XX seu ent~ " m \ 9'99 o r;rnjel:l ioi 
n12tériatJz.1cb Ou'"Jnte rrliiiS 41! 80 Jl'lOS, a 

coleção perm~nec;eu qu~sc e:squeôda no 
~n~ic::;o:J r.~d•o do M-.Jseu Paleontol69ico. A 
nova ins.tilulçâo ter.-~ entre os 11ló~ul::.s de 
ell:tbiçâo a eorvnhuiçà:. valei'ICi:ma p:m:1 as. 
Cténcias NôlllL-r-Oli~ OS CCO!.'SiSlemdS. \'31M· 
ciJno5., umil Importante coleç:~ d~ miltJcoto­
gia (estudo de rnolusços.J e a hl5tÓdJ da vida c 
t.la éVOiucão. E· nessa ái-cil c.ue está exp~sto o 
lega C" o ' d~ ~ Ro~rico '3o:et. 'u"'a t.,bulosa 
rr.oslr~ ~da· Pttl!\m~ol~ia db Cuôlter-1'\ârio r:~ 

# ,...~.,.., - ~ 

~ Nn.'?cil C:o,Sut. A,i)e~. emb(~mjttta rlo :l'kl-,.. .... -- .. ,. . " . 

• 

•e,~~·~l~~~·a_;me~~e t4~ _[~{'rptar de roe.g~t~fiD, 
um.!1po d~ r re9u•ça g•g~atP. . 

~ •. .:,r I 
.. < 

_,):., ~ 
I 

,.., ' . 
a ~-r :<: U 

•. • :.·. ·J ~ 

íhc· ~~ig,:r. o/ rhe M:J':i~um tlar:.!J bacl< lo tt;~ 
lftb C~.'lltity. Y. Mn er.g.~'"t'f ,'/'fJd,is'O ~#ll t;T~ 
co :11~ ci.ty cl v,t•.-..::1.J lhe mas c .mporiJr.t Sourh 

t.mcr1c~n p~tc,:,ntof~J.Yl cc(,'F.C!•OI1 '" Er.Hope, 
cxiiib:~ed for rht iirsr J•rr.e r o th~ p1.1·tr•c- in 1902. 
Oespi!e !~f! C"Jiy h~v•ng l•f.Jnnod rt:t creehon oi a 
u~s~...,-.Jl S~i!.'')(t"S lo.fusrom Js #l;>."'ly ,::; (h~ .11.:-~ 

~J{f o/Ih r 20th Cc11tu."y. r. ...as 01\!f,r. JpÇ'9 tl,a: 

~fie crc•ccr rooJ< nlf Ovct m':Jte Ulo)fl 80 yP~rs. 

1l:e ~oÚecrio.'l rtm~utH!d a:mosí .'orgcc~en itl rh~ 
ol7' ~vitd•ng o( rt•c Par~oololo9y Mu~e()m. Tt:e 
Pt>IV .V"Jsr.rurw,., 1~11tuns. lifllO()f) lhr eyf~ibil~OI'l 
mcchJ:es. th'! lf.Jl('t)CiaJJ comnb:.dion to r.'le 
fi.Jftlra! $CJ.ent~. VJf:!!:'Kia.'l C<4Sf'te:ns.. J,'l 

importa/H mal~cotogy (shJ'.if of moil:JscsJ co~· 
!ecr.:011 ,.,,?d thc his:;Jry ct ~vctution. U is in shrs 
fK~6 fh3( :h e ft(J:q oi Rodr.~() norct (~ Q.'l rJjs­

JIYr. a (.;;f:vtoufJ &sployoJ Ouate:ru:y 1'-a~C'c:nto-t-
091 ;n SO!Jrh ~~<a T'hc emiJIM'..l'~ ptee!' oi 
ctle M:.J-s~um rs. p.·pcjsely atJ tXJ'n,r.f~ o.~ a1c 

M~g?~~t.rre. a l<•nd of çi~.1: slcc.'l 

MUSEU AR QUEOLÓGICO DE SAH BAOUJ DE 
JOIHVILLE IJOIMVIl lE, SC) 
O rnu~~u é u:'l'l..l instituição Stru fif\S lucra­
tivos.. vit~r.utod i:t .\ Fundação C1.1ltural de 
Joil"'l'o'ille, qut- tem <orno rT'lis,Ao conkibuir 
p01ra o desenvol\'l'l'\e"l1tO c-uiCtJr~t da região. 
111terrnE'di.ando .a r:!laç.ão entrt o pat;mônJo 
arqueológ1co e a socied-ade. t.. o-etJpação d OI 

regi~o de Jo.,.vlllc é bern anr~r•or à c11esaé~ 
elo& prirn~i:os. coloniMdores. 9mopelJs. como 
atestarn os maia, d~ 30 ~ities oarqueológic:os 
até o mo~loconhectcbs. Em ILJrç.ãodessa 
gr~nde incid4nnJ de re~istros da pré­
história, a rcgi~o !tempre despt rtou o intêr· 
esse dõt .;rqueolcgia. O j)esquisador Guilhermé 
iib".JI'IiLJ~. 19erlnn, 1892 - Cun1iba. t995) 
de-senvolveu lrab4ilhos durante longos õi"IM. 
po~~ibilirando 01 con~tituiçlo ti~ orna 
coleção compo~t.J de mais. de 12.1J·JoJ ~4!ça-;, 
adcuirida em ;?63 pela Pr~fe,tura. Em \969. 
lo• h:ndal!o o fl.tASJ. cujo acervo atual inclui 
gin:fa ossoi hiJmano.s e anim11s. artffato~ 
tíhcos e Õ»e~. ;,l!rt~ de pttu ceràr.""~icos 
CtJJiiS dataçãeb ,,..,, ~ 1c.am otljetos ct: até 5.000 
anos altã~. 

1~~ mltssotml is non~p,-,!.~t o(gar.-is~rion. (ih;.;cd rc 
t·"- F<lt.or.1ação Ú~fl'fJÍ !)c bitrNk 1,, mGSicn is 
(0 CC 'l!Jibuf(' Co tN reg,qn .. ; CL'(fur(lt ~"f"'»lll. 

mcdJa:.•n!J rt:e tet~lio."Js,"1tp berwce,., '"Cil.Jeo(ogj­
~~1 hr:m.Jgc Jnd ~JcciPiy. Th~ occup(ltictl oi 
Jo:llV~Ue pre-dt~res :.~c arri·~l o: rfle EtJ:Opcan-; a~ 
itl~urrd br tfle ovet :NJ a.rdla~vlog'c.At 5Jtcs ~I'\Ow 
I::J ditte Ot..-·!: le :!tê grf~ i.."lCldcf" .... ~ ()/ pt#lis:.oric 
f~o"'ct:r.-<J3 !he re"):rm "..x: Dl\I.Jys aftrB'Cte;t t.'~e ittU:r· 

est o! "''""coJo~•st.s. Rese~tdif!r C"úi~erme 
Tib~.o·rttvs. IBf!riim, UJ92 - CtJt:iiós. 1995] l~a~ 
deo~J.lupro o~r tht ft.~(S wotk ri'~' lldt; ~ed la l.'lc 
tGtm.....VOO oi :! =ot.'tc...,._., o.' tN« J2.ocr:J Jtf."(';)S. 

~nt..-1~ c,- ri-:!- mvmc'Põ't:r 10 :96.2. r.· .. /TiliSe\,-r.l 

"NoJ!i loundcd ,.., J S'óP õr.d its ccttrccro:, afso 
inclvdes hl,·rr.Jn Jnd gr:im(-11 bon,,ç. J.lf,'>•'c iJIId bct1e 
;,, rilac-ts ~nd ccr.:tmic lf!?<;f.ets dJr .. .,g '"ore th;,n 
S.IXXJ tc>~s 108rk 

MUSEU DE AR OUEOLOGIA E ETNOLOGIA DA 
USP lt~AE/USP, SÃO PAULO! 
CnJdo e-n1 1989 p<:-lol intc-sraçào tJo ~uas lmida­

<1<$. o lr.stilv:o de FrH·Iisló:'k1c o an<igo MAE. 
po?r L"lic:I'Jt:vd do entd:~ fl!i;or José Gol!!cmbe.~. 
o Museu tem ~..:m accf\lo de cerca de- \?O mil 
peças. composto por colcçCes ce Arqueologia 
An"lericana (c:-om ~1fas.e ni pre-his1órlo1 
brhietral .. 4.tqueologia do N~ terfânco c 
Oric~lê' f.Jédto. Etnobja 0:-asHt'lnt tt Etnoloçia 
A~rt<iJnJ. A ro.maçõo C:c-~sc acerv<l resulta dê' 
~e> 'SquisOJ~ des.ênvotvidJs em sitiO$ ::m:,uevlógi· 
eos. coleta~ rc~l1Z3das e, ) campo pc;r \·árias 
gt-r~çôes de e-tnêtoc:JQS dês.dc o 1>N-l ::t::~ ::;éculo 
PolS5a:f3, é cfi' cWtrcni.:"S JqUisiçôas. ~ rtter­
cãmb,os com mLJstiJ'S iCati"õno$ •m 196-'. por 
e•emplo. onçio:ll'-arn ~ coleçãl) de- A:-quE!olo~iJ 
.V.editerTânic:a ~ Mt dio-0• ienrat. Doaçõt?s com­
pu~er<\m o núcleo inidal da coleção óe 
Etnoio!'ja Airlcan.:t.. 

Creüced.n l~to c:r, !hto i.nreg.rar~ol tt"'oi J~ 
()n.verSily ·s :J'l.'!J. !/;~ p,~J,,os,ro.ry tn~!Jlvt~ :tnd 
ll•fl old Mt.F. t1y il'hlia~·· .. c ci lhe then !flt.:rcr Jos6 
Gotdc:r.l:r:rg. Cht •1Jfl.l·srbm h&ll~es 1 collccí:&n oi 
~tovrni :20 lhcuuod peces. rc.~npt)SN fJy rhe 
IJ<o.:oan t..·ct.iJ<!O/'J.:rJ<.U.Clion /""~~Si< 
Cll 8riUJ1J~fl ;J:f."'!S.UJty}. MCdJ!Cfr:Jne~."l tMd 

M.ddte E~sr A:'Ctlolcotogy. Bt.Jztc,.,,., E!lmology 



lMd AfncõJn Eth.r:'J:c~f. Thc !crmJtiofl of this col· 

(tctl-:J,., rts:J!IS of resca~h developed in a~lri'é· 
o!~9ic11! :sile!>. coUechons C~1f'ieú <Jut on rhe licrd 
by !:CYCfiJi gcncr(}:;oos. or cíh."~orogists sin:e the 
t~d o/ rhr t.Jst Centc:ry. dlld o( dilleten( ;,cqui~i· 
J-'ons. Tf;e> tlXl:f-.e • .,çes wit,., U8:il'Jó mt.~~<'LJms m 
~ P6~ . .'or ,:1"/'s,!anc~. origifl~:~d ri: C? Mcdii<'rranNJ() 
D.1C M,:rJdlc f;,srcm Collrcw:m. Donanon~ lrlll'e 

ccmpos~c1 t.,e centrel nve-~evs oi sr.c- AtrrrJfl 
Eti•>O~y coi/P<:,. •. 

MUSEU DE CI[KCIAS NATURAIS DA 
PONHFICI~ UNIVERSIDADE CUÕLICA DE 
MINAS GERAIS IPUC·MINAS BELO HORIZONTE} 
Criado c::m 1983. o Mu seu tem ·..~m accr'!loque. 
!:n Sf\1 conjunto. p::de SE! r colocado entre os 
m.aior~s d<J País. Oeic fazem parte e:xem· 
plarta ds. la una Dtual c da E')tinla, cte botSni­
c:~ . ~lém de documentação eiemlfic.:~. A fauna 
t xtir.ta ~ represenl~ds. pela maior coleção de 
rMmU~r'O$ dJ P~ei~tocc:-~o. ~ incl~i esqueletos. 
·jric:os.. como é o ca$G da. j)l·eguiçD gig3nte 
IEr~mothtrium IAutiUardil. H5 ainda. es.péci· 
,.,~, dt ~ ... fts, r~p:eis.. pC>i~:es e irwe1 lébtados 
f6nt.is. O" Sauna atual entre esqueler::~s c 
a~ars. t.UidcnTliz.,:los. e-n~n.tram·~ ~:spê· 
ci~~ n.xi3nOJi~ e txótitõS. As co~~ cieflh· 

fieM irl::luem prineipaC!l'lentc- espécimes do 
Eslft"to de Minas Gorais O material foi Gbtido 
por meto de dooç~s ou de trab-a\hos de 
carnpo de projetos de pi!Sq•.J is:~. 

Cre4tf!d j,., 1?83, JI:E ML•scum /louse.r; a cot· 
lc,ao, !.'''1Di • .as a wholc. can be r~11J<éd <lmong 

~.'?e lDrg~st Ir; tnc country. Ex~mplcs of presenr 
dAy lf,.,d t!Xfmct IBune. Dctanic. JS weU as sei~ 
c."'rif.!c documrflf(}:ion. E11.linct fau • .,(f is rcprc· 
5tt:lNI by thc lo.r~~:.t collectton of Pr~;~roc<'ne 
mtmm~l'ols. (In:;; ,..,clvt!P.S rmique s~elero . .,s. 
su::,.. o; 1!'1~ g.•JM sloth (Ercmotherium IRu:"il· 
lMd•l Í/":('fC iJtC, 1n addúron, ${'eârnens O( 
bird~. t~p:rl~t;. hstr trrnl in'IQ>rJe~bTJ(C /osstls Of 
pre~cnt dJy t~;JnJ, .Jmong slcele!ort$ a11d 
S!t.llttd f!ni'Ti4ÍS. 1b«"e are ~J.õt.Õ()r.af and aot~< 

~~~1cs Tt.c SCttJruiti~ collrcltotJs .i.nclltde 
t.•Uf!i)' sprctmens ftom lh~ st;J:e 0: .4f·rtJS 

(icfQJS 1111 !Odfer~ w&s obta~Md bymt>80S c( 

iJIJnatJOOs or rcscaf!h projcr1s lield "'-c' Se 

MUSEU DO ESTADO DE PERNAMBU CO 
(MEPE, RECIFE. PEl 
O mv.&eu foi crinjo em \929. numa inici<~tivC~ 

pionclr~ par \I a <lefess. rt .. nlem6ria nacicnal c 
a prt&ervaç~o do pa•.rimônio artístico. lli~tóri· 
co e cul11.1ral. No ano ~egvlnte, o muséu foi 
ins.talado nõ:l cúpula do ?;,l~cb da Justiça. 
3P~SPnt,:-~do. enl(e Ct.lro:>s ~·eças, a. co·.e-çà{l 
d~t qu1drca do pintor per.1qm~·.;c:ano T~llés 
J~nior. A. in~rtuiçio foi P...xtinta entre 1934 c 
19~0. mas "'abri" '""" portas, ainda em 
19,0, no ~te do séw.o XIX em fo,le 
O'Ucho~. 01jf: fU'Iltilõlfla _,,~ f'q!!. A e)~csiç~ 

~rma1er1 e in:liJi ?eças d-e a rqueol09ia 
come ceri\mk.J.s Maraj3ara, Ma:-ac.i e 
Santarém. além de objetos lítico!. de 
Pcrno1mbuco. Par;i e Ceará. A coleção inclui 
também, entn1 outras peças. J;inlu,·as, mobil · 
i,brio, objetoS~ utili:ários e insUumcntJs mi.J~Í · 

C4~S de- diferer.tes otigens c épocas. 
Tht Mu'$11r;m "'as crcaced m 1929,., piiiiiP.fH·· 

ing inJii~llt'C :or rt:e- defence oi nari~m(}l.'r.!'.'YIO• 
ry Df'ld thc pres~IV(II;Ofl o! tt.r ;ueistic, /lisfc r.:r 
and cv((urbl herrc~gc$ ~n l·'?e foflcw.:,.,9 ,.ekr. 
lht n'l'tt$turn ..vas ho:.;seé in ,,.,~ cupolJ oltf".f! 
Pe-lRCP oi )!JJtk~. '!xht~ilin;J. JmG'r.gst others 
lllt {JICitNe coUer.'ion olfliltive põi."l!e ... felies 
11rt'ltor 1hf. mshtvtion 'K.JS ~Irem 1136 r~ 

1940 11 fl()ptncd in U-e same lea~ !J1 19lü, r.cw 
"',,., l9t.~ c •• ,.~, palazzo" ro..,. o·~'<..,., 
.,.IM,..~ ,, '"'-rwns lo Ulis d~. Th~ pi!ft'M.-..M: 

eJr,ub.r:c:;n JI'Ktudrs an;.~8e~logica1 picccs such 

<li MafiiJOJrJ. M~ra~., ~fl'J SJntarém c~td.rrrt.:s, 
bcsidcs ltlhic obieas trem ~.'"Je Sta!~S cf 
P~rn8mfmcc .. oar.i a.'ld CeerfJ. Tila~ coHccrr~."~ 

a!sCt incl1.1:ics pai • .,tin!J$. fcJt.tJ.iture, utilifarit~n 

cbiocls. ~.?d mus;cal instruments of dilletlml 

origins afld er·Hs. 

MUSEVM FOR VDR·UND FRÜH6ESCHICHTE 
(BERLIM. ALHIAHHAl 
O museu tem uma das maiores cot(>Çõe-s de 
prr·histôrnl é histéwia an~iça: do Velho 
Contn.cnt A exposição engloba as cuU1.1r~ 
ptl>·hi-..<6r!Clls • onli}O ~ Europo c do Oricnt• 
Mód1o. da ~dado do P<dra ate a Idade Módia. 
Peç"$ p(é ·hh,'.órica~ d~ Gabinete de Arte da 

Casa C• HOhf!Mçllern. da Prú!;si.a. con!.ti· 
tui:~m n portr principal da ~oleçào exit:id.:. em 
1830 1'10 Pal&cio W.onbijou. em De• t:rr, com ç 

nomo do MuSQI.I de ,\:"'li!JI..'idades d:~ Pãtria . 
Nas décold,u seguintes. rP.b~tizada. foi 
rnOS-Ir'fldfl no Neues Museum c . ., parllr de 
1886. 1\1) p.r,dio do Museu Ce Etno\og;a. Uma 
dé-cad~ d~pois. a c.olcção foi seperada :lo 
Mt.~t .. Qu '' F.r11olo!fia pa~a. !oe tr:~nsfof'mu no 
·Mu~~u do Es.tadJ dê Pré·Histór~ ~ da 
Hi•tõ.,a Ar.~ga de Bcrt;m·. N• segund3 
<nPl•d• do '*"lo lO:<. çraça. a ~oações e a 
t.m:1 arilla polít•ta de equisições, .:.têm d::J 
ptÓprio tr:tbalho de ~mpo do rna;seJ, c acer· 
vo trt'5CW VI!JOrosamente. No inic:.o do. ~éculc 

XX. o M UG ~ u tinha ~wm:. •las t rê'S principais 
coleções do g~ncro no mundo, rn(ls a Segunda 
Gu~Jrra Mundial alterou o :..anoram~. em 

f1.1nçlo dA ptrd~ dtt peças. Lo~ o após o fim d~ 

guerr.:.. o museu tetornc.u as atividade!;. 
De&de 1960. a col.eç5o !;~ ~ncontr<~ no 
Lang~•"•b•v ~o Polótio de Chortotlonburg. 

7n~ miJscum ,.,oLJs.és orJt~ of (ne tarorsr 
Furt;pf11Jn Pt?history J'ld Anc.jrn! His.rary ;m; the 
Otd Cor.t•."'Cnl Th~t exfr,;t;..r,:on MCOr;'I~SSC!> pr9· 

nrstoric J.1f1 .l"'C.IC:nt cvitv~s o! ttJrope &?d the 
~~»~• Úsl. (;orr. 1t.o S:on< Age u;> to rire /oN/dfe 
.1p>s. i'rof,'>:Of1C ~ oi rt.• Holieflzdll!m A:t 

CX~tnct. ot Prt.~Sw. ax-.... ti1ufed t.'Je :n •• "'>Ql rol!«· 
bc.• ... '><blltd (• /830 Jl L 'I< MMiijoo Paloce. i<> 
~tlt". ()N;»f' Jl':e- nem~ cl J...~-m fJ! ti!P 
FJthrr!Dnd~ A.'l:'a!J:\ifs. In tt:e fo~k,V~:"~g dec<:Jd~. 
J

1 was t~fl~med tmd :.OOwn at ti: c- Néu-es Mvseum, 
Alld. trom :Re6. i."l (he E~ilncrogr Mu-;~~.~m bLJild· 

ln{1. A dCCQdC la:tr, (.')e Ct>:le<;tiort W3S SC'~tD:ed 
from U,! Ett:no~cg•i .fl.v:;rum lo ti'co:ne S:ete 
Museu.'TI oi Prerí.;story and t..1c.:~m llisro:y oi 
Bct!Jn. (,11 1t:e secr.nd haU o{ lhe t9th CC'Ilhll')', 

t!lJflkS 10 donJliMs and an ~~tive acquisJ~'om 
po!icy. bts.'dts tne M:JsevmS o•Nn fic-fdwt:.rf<·, \heo 
coU~CJJ·on grR·"· ''':Jc>rousfy. In Jli~ beg1':mi:19 ~.' ~hl:.' 
2Cm Con:wy. lh~ MllS.P;,ml f::<J,·,se:J' o,.,e oi thc 

t.'vf~ ~col.íett-c_fli oftts lt_,."r.dL.'l ~v.'Offd. but 

1., StcondYtor..c Wv 8tteredllle p.lllO<ama. doP 

Jo /ou d p.~ ~~~'til( ~!o'sltt.rn. :t 
lool< "l' oiS""""''" ~~ ~~;., 
'""' "' t.rwstd in ~PW,g~~J;m 
Co•r!oltor,.,"!! P•!•~•- Q S J., 

F~s: .· ($ 2 
•• 'f, 

~ .. t ·· ~ 
· uoc: ·~ ~ u"t! ~ . - - · -
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MUSEU IIACIOIIAl DA OUIHTA DA BOA 
VISTft/UFRJ {RIO DE JANEIRO) 
O Nt.t~IJ N)Cl()(lal a m.,,~ antiga inslih]içio de 

po..:o.>so do Pois, foo c-o""' 1618. :o:>c~o h e<· 

~® o CIC'êf\':l d.l .lf"'CIÇi i 1Stitl.JH;.ã:> .:J.e Hrsté:r~et 
Natural con:1eod3 corr.o Ca5a dos PiiMAros. 
Su•·gid;, ern 1779. Att lotl:J~ d~ sua if'"Jjetória -
~u::es:>i\'Jm!'nte como ,\1u-:.eu Real, Museu l!'r'l· 
ptri~l e tinçknen:e . ., ;1~rt'r· da: Rep~bhta. 

Mo~~u Naôcna: • . t~cu'Tdcu p--:-ç.M e c:c~ 
arqueotóg:c.a'S de drferen:es F'~<:d:"ti~'"­
rvsuU.ar~tes d~ p~s.quis.as. doações, trans. · 

fe:r~ndas. cornpras f' permutas. Seu .lCervn 
Ql'~uE!ológico, o m.Jior, o mJis reçresP.ntativo e o 
rr.3:5 d:versii:tado de tcd~ o P~ís, reúne G:>'.f'ç~s 

l!t-l!tfci"C'nt<'S J:a:"te~ do mu11do e do OraS: :L. 'Entre 
&s mars exjlf...Ssiw'H Hlão as d:> P3leolfbco c 
Neolítico do Velho • ._.odo (Eurooa e Âlrocol. o 
Cot~çio Egipcia dos lm;Jcrado~es . .; CaleçQo 

Ure<c-Homan3 d~" lr.'lpelõtrir Térez~ Crlr,tlnf! 
MEu ia . .as c:;,leç:OO~ Pf'Ó·co:Omti~r.a~ d" 1\mi fiCD 
do Nor1e !F.s1ados Unidcs). M~~o.l:n~ric .. 

lt-l.é.dco. Nj(Jtágu.l. Honduras. Co5ota Real e 
An~ ~. S..l (l'e<u. OoiÃia. Chilt>. Argeob.-... 

Ven.ezuelal, J Coteç~ Ama~ôn=ca, ~s c:e~ót!> 

<J?~ c.açadofe$-<:OhHcrw& ..Jo int~rior ~ do litoral 
brnsit~:fos. dcs ccf.lmistas lupi-auarari. l.f!'õ 

cote-çõf!. taistórica~ dos &~cu los XVIII e XIX, •l"'trc 
rau ittt~ ou~ ri:JS. 

IN: U:Jsc-J tl.ldcr~ rhr ~ r~...e...vc,., fi(Js!'­
t,..,•."?., lo1 lhe Cii\.P\l')' 'lt'6$ c..~ed i. 'I Jill9. ~ 
•n,..,cn:ed ~."li: cc!loct, , ,, of tt.~ old o\'.)<:.Jr~l H•~:cry 

O·"!i~·"lisaHc.n ,lct;QV/11 "' Casa dcs Pés<>n . .,., m,~ 
Sitd's I Jo~·s~J. a~~(~'d i:'l 1779. lr. a.,c COlii'SC cl ~ts 
~•srory- sv~c~ss,vtly cal!cd MtJs~u R~a(, Mus~v 
h:• .. •-..~·:;.! ar.d .'ifi}IINy M lh t."te Repu!Jic • .'.<')o,~tt: 

I'.'Jrrc:liJI. - t..l5 J<:uo"nuidfe-d Ncl'"~~·"9·'•t 
~!OS aN! CQli~~!IC'\5. oi v~ or'~'l.S. t.~ t M 
rts~·(( uf re.c,.p;;•cl;~rs. OC!l8(.~"os. lt8.?slen r.ct'5. 

i)t.'rtf'iJSCS <JlJd ~)(Cfl<1ft9f~ . .'ts ·~mafkA!J(H Hl t iiHH• 

oioy•r:8t coU~c~JOil, tto~ !Jrgcst. mosi rcprD~mJ­
•wt J,"''(J mos! c,,,ts.•l:,.d ,,~ t.'le cc;:.J,.,~I)'. 11c;u.s~s 

fJ.If~er-.J. ~"'OIY-.t('Otr. ~se tJnfl~ ,r rl.to 

~ ~ ~bf·ih.V;•t . .>,~~se;!~ ,,_'ltrx~ ,:l'fi'S.'f 

_,.. ~!f~ !~e ~Ç!' ~~~~ Jlle mo$t expr~st;•'IC col­
~ect'O"''> d'~ t.~c Otd, w,,(f] Pe:ec(irhiC J,'lo 

N~t~c (.r,•,.,:-.: {fotop~~d A.'rjca!. r,•,rr F.mp,ro.r·s 
f1itiJ.•a~, ·C,i!!é~.;CJ, (r.-ooi'C'ss j~r~JiJ C:i::;::1;,.·:-; 
,_ . .... r 

'I •• 

Gn!cc-Ro,~Mi'J Cc!lcocCr"l?· pre-Co:'JmbiJr: Nett,.., 
/JmcricJo (USA/. Micic!i~ Arnt ric• lMe•i-::o. 
Nic.Jtaqu&. u,..,,; d:.J:~s. Cosla RII;(Jj :~r.d Sot..•lh 
Ar.>en<a {Pr:.'11. &lma. CMo. Arçen/N>a. 
~'!?.'h.'!V('Ja,1 câ~t!Ot1S. L'te .d.......uot'JJ.'1 Cdfccaon_ 
ri;~ fiNUJif~() l()lJIIé ~.-.d COJ.S(il~ 'au."':tr-g~rJitlltefS 

c~Uccrions. rvfJ•'}i.JJr_,,.,, ce:amtsc' co((~c:lons. 1t.e 
histcf'ic<}l 'OU('>clioos oi Ih~ 18th ~lld } 9rh 

Cer:rurr~s. 1mong m8'1f oth~rs. cons~1tuHny """ 
i."'E'JC.~~':JS.r•N~ :;.ot.orce foi th.:r crodt..'(]iot) ot Mw 

}f.t"~]'*! ,to.,n l'll).'T~"'/'s pir>l 

MUSEU PARAEHSE E•lil10 GOElDI 
!BEL! f!. PARAI 
UMa das mais toa~içionais. iost1tuiçtes cienli· 
~tca~ bf.l!õteiras ft.::ndooa há: 1~8 O)RO~. e tffr. 
impcrlillnlii'S CO\tç3es ~ atqutok>gli!, ~lli­

ca, lOotog,;:,. etno.grafiJ. lingüi~t•:8, Geologia$ 
de documer.raçõc"j. Vio.çul<tdO ao Ministério da 
Ciência c Te('nologi~. c. Mu~eu Oceldi tem 
como rni~sio f)rodl.lzir e difun::ltr r;onh~clmen­

t.::;.s. é .a:-~rvcs tre11tí~icos s.obrc s.ls.lcmas nJtu~ 
r<1is e soc~aconômkcs retac-icmados à 
Àl'ru!Iônia. lnvts1e no desenvotvimento de 
:~cs~uisa~. 1'18 forma;ão dé recurs.os humanos., 

10 .ncremtnto di's col~çõcs ciQnti,icas. rti' 
dJJsão do cu,~hecim~nto cieniffico c na cxtel'l· 
$i'io ci~l"'tiftco~cultural. além ée <'ontribuir c-fc-~ 
tWarne-nt~ pant a formulaç~o de pol•l icas 

púbti cas e no c!esenvotv1r:-tétlto dil rtgêo. ta 
única :n~tatu!Çio de pC$quisa .1 dt::s&n'llt:lfvP.r 

c~tudo!; si~:e:máucos scbre arqJeo:Og•a n~ 
Ama~ôni<~ de&de o sliculo XIX. S•ua (ltervcs de 

:.fqu~?ologtii e 1:11nograha ~:.o refefimcia~ 

c-1>ri9atônas pi.lrol quem se ded:CO) .10s e-s.:uc!o.s 
(!essas â~3~ .,., rf'giào amazôNca 

Or:e clll:t rnD'il lr~ict-.,1 ~·!nrJ;-c IIJS(I,"t/­

,'.icus •I• 5J~:~td '' l;::js i'eall .=r: ~JltllfliiQo for 138 
y~ars. ,..,ou~i()Ç some oi tilc m"s' 1mpts t8n\ 
Arc~Jcclcg:•. !:Jolany. Zoology. Er.~ncgr•phy 
L'r>g~·is:acs. G~o1oçy a . .,d docvme-!H,Wort ~ortrc­
:;.,.'l$. !.. "'!.t:J lo 11~"' I.!H:-i$:ty (){ St:~~· õrtd 

Icc...,_,.,.,91· U~.o"$11tJ ~"'>Qfdi NS ~.1,; 17'11S.!U::V• rhe 
prod~'C !IIJ. 4a:iJ d•lft..'SICr. Of .fc.~v.~~IJgp dfld SÓ· 

~rwhc ccaeaoor.s ~.1 nal!J'Ji ~nt: soc,o·eco­

ocm'c sysi~ms rclac~d r o lh~ JJmJron rcg•~m. lt 
ir:••~sts ir; t~5~olrc!í dr•tefop.'T.tnt, •n t/1~ /lvm:m 

t ftSCI.:f'Ces for·:r..ar;o,'1, •nll!c i!f';JtOv~me!a( 'Jl ! Ó • 

eovr.c co!lecr.:cr.s tJfld in s.cie,.,:iflc-cuU{J(itl 
etrc~sion. bes.id~!. co,.lrlbvlmg dfec:;·,~iv for 
1k formula:>on õ !od dc>'l!/oj.-mc<>( oi puCioc f"''•· 
CtPS fc;r lhé fC1JCil. Ir I$ :h t O.'l!'f f~~rtlt inStJ· 

I(Jfi.Ofl :o develç,n i.y!ttm.rtl tt ~tlidtes C:tl Amet{)ft 

Jt"C~Mo~ogy !.i:1::-e (.'J<! tS:th Ce11Wry. it3 a ... ~t:;,H. 
C(OÇica( end f.!lhoegrapl':it: ccUrcUous at() ot;iig 
JtCrJ l'f!f~tcncc Jor t/adSit dcd.tc~led UJ th~ sfudy 

c.d ,'flt .AmJtco regiD('o 

UNIVERSIDADE HOERAL DE 
PERitAM9UCO. UFPE 
Únicll in~tiluição :10 8r.:~si\ qve ofcrcce- vrn 

ru~.s.o de pós·çrJduaç!o e:n arqueo~O~jla. a 
UFPE trabalha ffi' c.ot'f\..-.·c com <~tr<Y.. de 
pnqu~Soa NCiooaG ~ra a rcalizavito de esN· 
c! O$ arqu1!0l6gicos em tOdo o Nordescc. A UFJIE 
I!OSQmpen.ha um imponante trabalho n~ for­

m::lç:.o a~adêrr.ic.a viocvl8dfl ~ nrqueologia no 

pais, Sev acervo inctvi pliÇO' de C'er~lf"'i{a e liti· 
(OI dt IOdl> o Ncf::t~st~ A. UF"'E prc~a .JII"dê.f 
~...sara a3 lnsuutodo P&~:rimôroio H'IS'Iórico t 
M 1<11co N.xiorootllf'Hl.>ll 

Uf'PE is (.'le only u:livtfStlt tf;~l ofl~rs a po5l · 

gr6do.Jale coorse ;n ardla~o!o~:t ;n 81 M.:r. u works 
m colo'a~Or;?t:-,.~ wit.*> r~s~Jrth ce,::·es i.1 Btazill:J 
Cfl(f'J ou: 2fcl~~~.·r:;qic<Jl StU~•es rll li:~ North-iHS! 

lt ~ ;m ""fXX'.x:< t6-or~oç...o/ rcle in lhe,_,. 
tr; ~ ~so 9"-'!'S co.-.w/li"a:.y s.cnw:es t(t :nsltfll{o 
d,:J Poltttmé.nJo H1si6:•C~ c J1rtl.5t.:c:o NJCHJf16 ( 

(Jí=HAN,t, T.',.e. ccti~ct,c."' ccmpri:>es c~t;:Jmt< bnl) 

(1:1\iCS. from di{(~rcr:r 5,'J(t~ ;,, !.'l" o\I.'J(li; .[~s,( O( 

U'lt CC1.1.1!.ry. 
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